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2. R e la c io n e s  con e l en to rn o ; e s t r u c tu r a  in te rn a : p s ic o e  s t r u c tu r a .  4 3 5 .
F )  E l P o d e r  d e l E s ta d o  : c a r a c t e r î s t i c a s .
4 3 9 .
1. P o d e r  su p re m o  de d o m in ac iô n . 4 ^ ^ .
2. P o d e r  so b e ra n o . ^ *
3. P o d e r  ju r id ic o .
4. P o d e r  p o li tic o . *
5. P o d e r  in d iv is ib le . 4 4 6 .
G) L a  fo rm a c iô n  d e l P o d e r  de l E s ta d o  : D em oc r a c l a s  y  au toc r a c l a s .  4 4 ^ .
1. D em oc r a c l a s  d i r e c ta s .  4 4 8 .
2. D e m o c ra c ia s  r e p r e s e n ta t iv a s .  4 4 9 .
- E s ta d o  l i b e r a l .  4 4 9 .
- E s ta d o  d e m o c râ tic o . 4 4 9 .
3. A utoc r a c l a s . 451 ,
- R eg fm e n e s  a u to r i t a r io s .
-  R e g im e n e s  to t a l i ta r io s .  4 ^ 2 .
H ) L a  o rg a n iz a c iô n - in te g ra c iô n . E l p o d e r  su b ie tiv o  en  la  o rg a n iz a c iô n .
4 5 5 .
1. E l m o d elo  r a c io n a l i s ta  d e l P o d e r  n u lo  : l a  b u r o c r a c la .  4 5 5 .
a ) a c e p c io n e s  de la  p a la b r a  bu ro c  r a c la .
b ) la  b u ro c  r a c l a  com o s i s te m a  de g e s tiô n . 4 5 7 .
c )  e l p o d e r  nulo  en  la  bu ro c  r a c l a .  4 5 8 .
d) l a s  i r r e g u la r id a d e s  y la  su p e ra c iô n  b u r o c r â t i c a .  4 6 0 .
e ) e l s i s te m a  g e re n c ia l .  4 6 3 .
2. C r i t e r i o s  de d is tr ib u e iô n  d e l p o d e r  en la s  o rg a n iz a c io n e s  : 4 6 4 .
a ) C o n c e s iô n  o c o n q u is ta .
b ) C r i t e r io  fo rm a i,  c e n tr a l iz a d o  y d ed u c tiv o . 4 6 6 .
1. C r i t e r io  fo rm a i y d ir e c to  de la  a u to r id a d  en  la s  o rg a n iz a c io n e s .  
L o s  c u a tro  p a r â m e tr o s .  4 6 8 .
2. C r i t e r io  fo rm a i d e sp la z a d o . 4 7 4 .
3. L a  c u l tu r a  o rg a n iz a tiv a  y su re la c  iôn  con  la  d is tr ib u e  iôn del 
p o d e r  en l a  o rg a n iz a c iô n . 4 7 7 ,
c )  C r i t e r io  in fo rm a i, d e s c e n tra l iz a d o  e in d u c tiv o . 4 8 3 .
I) L a  o rg a n iz a c iô n  o b je to . E l p o d e r  so b re  la  o rg a n iz a c iô n . L ey  de h ie r r o  
de l a s  o l ig a rq u ia s .  L a  te c n o e s t r u c tu r a ,  e l b o n a p a r t is m e . 4 8 6 .
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C A PITU LO  XI - E L  SISTEMA DE COMUNICAC ION Y E L  PODER
A ) L a  com un icac  ion y su s co m p o n en te s . 5 0 1 .
B) L a s  fo r m a i  de com u n icac iô n . 5 0 4 .
1. L a  com un icac  ion in fo rm â t! y e l p o d e r. 5 0 4 .
- "E l n iv e l in te rm e d io " .
2. La co m u n icac iô n  re p ro d u c tiv a  y e l p o d e r. 5 0 5 .
1. L a  funciôn de lo s  c ô d ig o s .” 5 0 6 .
- C ôdigos e la b o ra d o s .
- C ôdigos re s tr in g id o s .
2. L as  c a r a c t e r î s t i c a s  de lo s  m e d io s . 5 0 0 .
3. E l n u m éro  de e m is o re s  y r e c e p to re s ,  y su s  im p lic a c io n e s  en e l 
p o d e r. La c o m u n ic a c iô n  en d o s  f a s e s .  5 1 2 ,
4. L a  co m u n icac iô n  c o n t r s c i j n u n i c a t i v a  514 ,
C ) E l m odelo  de a n â l is is  del p o d e r a la  lu z  del m odelo  c o m u n ic a tiv a  . 515 .
- A c to re s
- A cto s
- In s tru m e n te s
- E x p re s io n e s
- R e p re  sen tac  ione s .
- M odelo de c o m u n ic a c iô n /p o d e r . 519 ,
-  E x p licac iô n
B i b l i o q r a f f a  521
C A PITU LO  XII - LOS A CTO RES Y LA ACCION DE PO DER
A) L os a c to r e s  de la  re la c  iôn de p o d e r y la s  r e p re s e n ta c io n e s  c o g n isc it iv a s
1. E l deba te  de la s  e sc u e la s
a) L a e s c u e la  e l i t i s t a  525.
b ) L a  e sc u e la  m a r x is ta  526.
c ) L a  e sc u e la  p lu r a l i s ta  528.
d) L os c r î t i c o s  del p lu r a lis m e . 529.
-  X I -
2. L a s  é l i te s  534,
a) C o n cep to s  y a c e p c io n e s . 534.
b) M isiôn . 538.
c) C o h e re n c ia  y c o n c ie n c ia . 539.
3. L a m a t r i z  de g ru p o s  d o m in a n te s  542.
a ) L a  do m in ac iô n  fu n c io n a l. 544.
b ) L a  do m in ac iô n  p o li t ic a .  547.
4. E l p lu r a l i s m e  com o a l te rn a t iv a  a l m o d e lo  de la s  é l i t e s . 550.
B ) D e sp la z a m ie n to  de lo s  a c to r e s  : e l l id e ra z g o  553.
1. N a tu ra le z a  d e l l id e ra z g o  553.
2. L o s  t ip o s  de l id e ra z g o . 558.
C ) O tr a s  fo rm a s  de d e sp la z a m ie n to  de lo s  a c to r e s  d e l p o d e r  561.
1. L a  p e r s o n a liz a c iô n . 561.
2. L a  r e i f ic a c iôn . 562.
3. L a  in s tru m e n ta c iô n . ’ 563.
D) L a  a c c iô n  de P o d e r  564.
1. A n â lis is  de su n a tu r a le z a .  564.
2. E l a c te  de l p o d e r  y l a  c a u s a l id a d  : c o n c e p c io n e s  d e te r m in i s t a s /v e r s u s  
l ib r e .  E l p o d e r  h eg em ô n ico . 569.
3. L a s  d im e n s io n s  s d e l a c to  de p o d e r . 57 3.
a )  M agn itud  d e l ac to  de p o d e r . P o d e r  b ru  to . P o d e r  n e to . 574.
b )  E x te n s iô n  d e l a c to  de p o d e r . 577.
c ) A m bito  del a c to  de p o d e r . 578.
E ) L a  e x p re s iô n  de P o d e r  580.
1. E x p re s io n e s  de te n e n c ia  de p o d e r . 580.
2. E x p re s io n e s  de r e c u r s o s  de p o d e r . 581.
3. L a  e x p re s iô n  d e l a c to  de p o d e r  : L a  to m a  de d é c is io n s  s . 581.
a) la  to m a  de d e c is io n e s . 583.
b )  lo s  g ra d o s  de l ib e r ta d  en  l a  to m a  de d e c is io n e s . 583.
4. O tr a s  e x p re s io n e s  del P o d e r .  585.
a ) P o d e r  r e a l /p o d e r  p o te n c ia l. 585.
b )  P o d e r  s o c ia l iz a d o /p o d e r  d e sp ô tic o . 587.
c )  P o d e r  p o li tic o , p o d e r fâ c t ic o , p o d e r  c o m u n a l . . .  . 587.
5. M edic iôn  del P o d e r  a t r a v é s  de lo s  ind ic  a d o re s  de e x p re s iô n . 588.
B ib l io g ra f ia . 591.
XII -
CA PITU LO  XIII - EL  E JE R C IC IO  DEL PO DER : F o rm a s  de E x p resiô n
de la  A cciôn  de P o d e r . 599.
A) L a c o n c ie n c ia  de la s  p a r te  en e l e je r c ic io  del p o d e r : In fluenc ia ,
m an ip u las  iôn y c o n fro n tac iô n . 600.
B) La u b icac iô n  de la s  p a r te s  en  e l e je r c ic io  d e l p o d e r : Segm ento  am bien 
ta l y segm en to  co m u n ica tiv o . 604.
C ) L a e n e rg îa  n e c e s a r ia  p a ra  e l e je r c ic io  del p o d e r. 607.
D) C u ad ro  ré s u m e n  de e s t r a te g ia s  en e l e je r c ic io  del p o d e r . 610.
E ) E s t r a te g ia s  de c o n fro n ta s  iôn a m b ie n ta l. 611.
1. P o d e r  co ac tiv o  y fu e rz a  f is ic a .  612.
2. P o d e r  co ac tiv o  y am e n a z a s . 620.
3. P o d e r  p re c e p tiv o  : p re s c r ip c iô n  u o rd e n  625.
4. P o d e r  d isp o s itiv o  : e s t im u la c iô n . 627.
5. P o d e r  in q u is itiv e . 629.
6. P o d e r  in o p é ra n te  ; in a c c iô n /d e m o ra . 630.
F ) E s tr a te g ia s  de oc u l tac  iôn y m an ip u las  iôn am b ien ta l. »35.
1. P o d e r  de o cu lta c iô n . 636.
2. P o d e r  de conA isiôn . *36.
3. P o d e r  de n o rm a liz a c iô n . L a  ad ju d icac iô n  de re s p o n sa b ilid a d e s . *41.
4. P o d e r  de induce iôn y d isu a s iô n . *52.
G) E s tr a te g ia s  de co n fro n tac iô n  co m u n ica tiv a . *59.
1. E l p o d e r de a c la ra c iô n . *62.
2. E l p o d e r  de acep tac iô n . *63.
3. E l p o d e r de a rg u m e n ta s  iôn . *67.
4. E l p o d e r de n ég o c ia s  iôn. *69.
5. P o d e r  de c o n v e rs iô n . *70.
6. P o d e r  de P a c to . *71.
H) E s tr a te g ia  de o cu ltac  iôn y m an ip u la s  iôn co m u n ica tiv a . *73,
1. E l p o d e r  de m ed iae  iôn. (78.
2. E l p o d e r p o r d e sp lazam ien to  co m u n ica tiv o . *83.
I ) L a  in f lu en c ia . E s tu d io  e sp e c if ic o  de lo s  ju eg o s  p s ic o lô g ic o s . *95.
B ib lio g ra fia . 700.
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Ç A R P IT U L O  XIV - LAS R E PR E S E N T A C IO N E S LEG ITIM AD ORAS DEL 
P O D E R .
A ) L a  a u to r id a d  com o  p o d e r  le g i tim a d o . Sus R a z o n e s . 705.
B ) L a  lé g i t im a s  ion  de l P o d e r .  708.
1. L a s  t r e s  l in e a s  m a e s t r a s  de la  le g i t im a c io n  del p o d e r . 708.
C ) L a  le g i t im a c io n  b a s a d a  en  lo s  v a lo r e s .  711.
1. V a lo re s  m o n o c e n tr ic o s , v e r s u s  v a lo r e s  p lu r a l i s ta s .  712.
2. L a  le g i t im a c io n  tr a d ic io n a l .  716.
3. L a  lé g i t im a s  ion  c a r i s m a t ic a .  717.
4. L e g it im a c io n  id eo log ic  a  en  l a s  so c ie d a d e s  to t a l i ta r ia s  m o d e rn a s .  718.
D) L a  id e o lo g ia  co m o  le g i t im a d o ra  d e l P o d e r .  721.
1. L a  id eo lo g fa  r é g u la  la  c o n d u c ta  de lo s  su b o rd in a d o s . 723.
2 . L a  id e o lo g ia  m e d ia d o ra . 725.
3. L a  id e o lo g ia  e n g e n d ra  m ito s .  726.
4. E l m ito  fu n d ac io n a l y e l  P o d e r .  727.
E ) L a  le g i t im a c io n  d e l p o d e r  p o r  su c a r â c t e r  in s tru m e n ta l .  730.
1. L a  le g i t im a c io n  en  e l s u b s is te m a  in d iv id u a l. 731.
2. L a  n a tu r a le z a  de la  a c e p ta c  ion . 732.
3. L a  le g i t im a c io n  en  e l s u b s is te m a  s o c ia l .  736.
a) E l in t e r e s  in d iv id u a l com o le g i t im a d o r  del p o d e r . 737.
b ) E l in t e r e s  g e n e ra l . 739.
4. L a  le g i t im a c io n  en  e l s u b s is te m a  e c o n o m ic o /té c n ic o . 740.
- L a  e f ic a c ia  com o n u ev a  id eo lo g ia . 741.
5. L a  le g i t im a c io n  en  e l s u b s is te m a  p o li tic o . 743.
a) L a  évo lue  ion  en la  le g it im a c io n  de la  s o b e ra n ia .  743.
b ) L a s  n u e v a s  c a u s a s  le g i t im a d o ra s  : E l co n cep to  de ju s t ic ia  746. 
p r â c t ic a .
F )  L a  le g i t im a c io n  fo rm a l d e l p o d e r . 748,
1. E x p re s io n e s  y m e c a n ism o s  de le g i t im a c io n  fo rm a l : la  re sp o n sab le  
lid a d . 752.
2. L a  a u to r id a d  com o p o d e r  le g itim a d o  fo rm a lm e n te . 75S.
B ib l io g ra f ia . ^  755.
XIV -
C A PITU LO  XV - LA DINAMICA DEL PO D ER
A) E l P o d e r  d en tro  de la  d in âm ica  so c ia l. 7 59.
1. L a  t r a s a c c iô n  y e l a lg o r itm o  de Von W iese . 7 59.
2. L os e le m e n to s  del p ro c e so  so c ia l. 760.
B) E l cam b io  so c ia l y e l p ro c e so  so c ia l. 763.
a) R eq u is ito  de l c am b io . 764.
1. Una n e c e s id a d , un im p u lse  h a c ia  e l cam b io  764.
- T e o r ia  de la  in sa tis fa c c io n . 765.
- T e o r ia  del g rupo de r e f e r e n d a .  767.
2, Un s is te m a  que e s t ru c tu r a  e l cam b io . 769.
C ) D inâm ica  del cam b io  y d in âm ica  del P o d e r .  770.
1. L a p e rc e p c iô n  del cam b io . 771.
2. P e r îo d o s  de e s ta b il id a d . P e r io d o s  de d e se q u ilib r io . 771.
- T ipos de e q u il ib r io .
3. M odelo de a ju s te  c u ltu ra l .  773.
- e l d e sa ju s te  c u ltu ra l .  775.
- e ta p a s  del d e s a ju s te . 775.
- p o li tic s  p ro y e c tiv a  y p o li t ic s  r e a c t iv a . 778.
D) L a re p ro d u c c iô n  so c ia l. 778.
1. L os in te re s a d o s  en la  rep ro d u c c iô n  so c ia l : E l p o d er e s ta b le c id o . 778.
2. Que e s  lo que hay  que re p ro d u c ir .  781.
3. F a c to r e s  de re p ro d u c c iô n . 784.
E ) E l cam bio  re la tiv a m e n te  e s ta b le . 785.
1. La d in âm ica  de la  d é s ig n a id ad  del p o d e r . 785.
a) L o s v a lo r e s  en e l s u b s is te m a  in d iv idua l.
- S ociedad  tr a d ic io n a l/S o c ie d a d  m o d e rn s . 787.
b) L a  design  a l dad en lo s  s u b s is te m a s  so c ia l, econôm ico  y po litico . 791.
2. L os p ro ta g o n is ta s  del cam bio  y la  v e lo c id ad  del cam b io . 794.
a) e l cam b io  de la  é lite  d ir ig e n te . 795.
b ) e l cam b io  debido a una é li te  re d u c id a . 795.
c ) e l cam b io  bec ho p o r la  so c ied ad . 7 96.
- la  p a r t ic ip a c iô n . 797.
3. P e rio d o  de d e se q u ilib r io . 801.
a.) M odelos c o n flic tiv o s . 802.
b.) L a  c r i s i s  su rg id a  d en tro  de la  m is m a  rep ro d u c c iô n . 804.
c ) C o n secu en c ia s  de la  c r i s i s  en la  o rg a n iz a c iô n . 808.
-4 . O tr a s  fo rm a s  de a d ap ta c iô n  en la  O rg a n iz a c iô n . 810.
F )  L a  m e ta m o r fo s is  de l P o d e r .  813.
B ib lio g ra f ia . 817.
C A P IT U L O  XVI - PA TO LO G IA  DE LA IN TEG RACIO N  (A d q u is ic iô n .
c o n c e n tra c iô n . ab u so  y d e r ro c a m ie n to  del p o d e r ) . 820.
A ) L a  d ia lé c t ic a ,  c one en t r  ac iôn - d isp e  r  a iôn  d e l p o d e r . 822.
B) E l p o d e r  tie n d e  a  p e rp e tu a r s e  y a  r e p r o d u c i r s e .  825.
C ) A d q u is ic iô n  y c o n c e n tra c iô n  d e l P o d e r .  830.
D) O rig e n  de la  a cu m u la c iô n  de P o d e r .  . 833.
E ) R e q u is i to s  p a r a  la  a c u m u la c iô n  de P o d e r .  836.
1. M agn itud  de r e c u r s o s .  836.
2. R e d e s  o c o n e x io n e s .
3. M o v iliz ac iô n  de r e c u r s o s .
F ) E l a b u so  d e l P o d e r .  839.
G) L a  d e s in te g ra c iô n  d e l P o d e r .  842.
B ib l io g ra f ia . 849.
C A P IT U L O  XVU _ LOS C O N T R O L ES E X T E R N O S D EL PO D E R
A) L a  so s p e c h a  d e l a u to c o n tro l d e l P o d e r .  852.
B) L o s c o n tr ô le s  e x te rn o s  del P o d e r .  854.
C ) C o n tro l e sp o n tân eo  y endôgeno . 856.
1. L o s  v a lo r e s  n o rm a tiv e s  y la  c o n d u c ta  d e m o c ra tic  a . 856.
2. L a  id e a  de ju s t i c ia  en e l  p o d e ro s o . 858.
3. E l c o s te  d e l e je r c ic io  de P o d e r .  860.
D) E l c o n tr a p o d e r  com o c o n tro l e sp o n tân eo  del p o d e r . 862.
1. L a s  c a u s a s  del c o n tr a p o d e r .  864.
a )  E l abuso  del p o d e r . 864.
b ) L a  c o m p le jid a d  del s is te m a . 865.
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2. C a r a c te r î s t ic a s  del c o n tra p o d e r . 866.
a) Una e n e rg îa  re a c t iv a .
b ) Se m a n if ie s ta  en la  p ra x is  867.
c) T iende a in s ti tu c io n a liz a rs e .  868.
3. A lgunas e x p re s io n e s  del c o n tra p o d e r  en e l âm b ito  de la  o rg a n iz a c iô n .870.
a) E l tiem po  l ib re ,  870.
b) L a  e sc a la d a  de o b s tâ c u lo s  y e l a is la m ie n to  del p o d e r. 872.
c )  La d isfunc iôn  b u ro c r â t ic a  y lo s  g ru p o s  in fo rm u lé s . 874.
d) L a d ep endenc ia  del p o d e r. 876.
E) L a c a n a liz a c iô n  del p lu ra lis m e  com o c o n tro l del p o d e r . 878.
F ) L os c o n trô le s  p ro g ra m a d o s  endôgenos. 882.
G) C o n trô le s  p ro g ra m a d o s  e x te rn o s  del p o d e r . 883.
a) E l co n tro l so b re  la s  p e rs o n a s  que e je r c e n  e l P o d e r . 886.
b ) E l p r in c ip io  de la  s e p a ra c iô n  de p o d e re s . 887.
c )  L a  con s titu c  iôn y su s c o n trô le s  h o r iz o n ta le s . 888.
d) L a s  g a ra n t îa s  de la s  l ib e r ta d e s  ind iv idu  a ie  s . 889.
B ib lio g raA a . 890.
CAPITULO X V m  - PODER Y CONFLICTO
A) C onflic to  de p o d e r y co n flic to  p o r  e l p o d e r. 894.
B) L a p o lî tic a  com o co n flic to  y com o lue ha en  to r  no al p o d e r. 895.
C ) R e q u is ito s  p a ra  que haya co n flic to . 898.
D) L a n a tu ra le z a  d e l co n flic to . 901.
1. E n e rg îa  r e a c t iv a . 901.
2. D ia lé c tic a . 903.
3. M ultiin fluenc ia . 904.
4. Me die iôn. 905.
E ) M odelos c o g n is e it iv o s . so b re  e l co n flic to  y la  e s t r a te g ia  del p o d er p a ra
so lu c io n a rlo s . 905.
1. E l co n flic to  com o al go p e rn ic  io so  (m odelo  a g r e s o r - d e fen so r). 905.
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P  R E F  A C I O
Soy c o n sc ie n te  de que e s c r ib i r  a  m is  c u a re n ta  afios so b re  e l te m a  d e l P o d e r ,  
e s  t r a t a r  de p o n e r  p u e r ta s  a l c ie lo , m ax im e  cuando  e l t r a b a jo  d ia r io  se en - 
c u e n tr a  c e n tra d o  fu n d am en ta lm en te  en  e l m undo de la  e m p r e s a ,  a ie  j ado del 
v ir tu o s o  m undo a c a d é m ic o  de la  U n iv e rs id a d , donde lo s  té rm in o s  se  p r e c i  - 
8an , l a s  p a la b r a s  se  m a tiz a n  y la s  id e a s  se d e s a r r o l l a n .  P e ro  a  e se  m undo 
m e a v e n tu ré , a  r e d e s c u b r i r  la  U n iv e rs id a d  cuando  in ic ié  lo s  c u r s o s  del doc- 
to r a d o , a l la  p o r  lo s  afios de la  t r a n s ie  ion p o li t ic s  y, com o no, uno de lo s  cu% 
s i l lo s  de l Doc to r  ado , e l  d e l P o d e r  P o litico ^  d ir ig id o  p o r  C a r lo s  A lb a , m e 
l la m o  e sp e c ia lm e n te  l a  a te n c io n , p r e c is a m e n te  p o r  lo  que de o cu lto  y su g es  - 
tiv o  te n ia  e l te m a ; ya  q u e , en  afios p r e t é r i to s ,  h a b la r  d e l p o d e r  de u n a  fo rm a  
d is c ip l in a d a , y m uy  e s p e c ia lm e n te  d e l p o d e r  p o l i t i c o ,e r a  in t ro d u c i r s e  en  c a m  
p o s d e lib e ra d a m e n te  v e d ad o s; de o t r a  p a r t e ,  e l h o m b re  m ed io  huye de e s to s  - 
te m a s ,  p o r  e se  m ied o  a tâ v ic o  que e l h o m b re  tie n e  a  l a s  f u e rz a s  o c u lta s , o e se  
te m o r  a h a c e r  e l r id ic u lo , s in d e c ir  n ad a  nuevo , donde ta n to s  h an d icho . A s i 
n a c iô  e l r e to  de la  t e s i s .
P e r o  h a b îa  o t r a  a p re c ia c  iôn im p o rta n te  que d é te c té  en  e s e  s e m in a r  io , y que -
f r a n c a m e n te  m e g u stô , e r a  la  p o s ib il id a d  de d is c u s  iôn a b ie r ta  so b re  e l te m a ,
la  le c tu r a  de te x to s  o r ig in a le s  r e p a r t id o s  a  b a s e  de fo to c o p ia s , e l in te rc a m b io
de p a r e c e r e s ,  s in la  p r e s iô n  d o g m a tic s  d e l p ro f e s o r  : e s te  hecho  m e an im ô  a
h a c e r  e lu c u b ra c io n e s  so b re  la  m a te r i a  y, so b re  to do, m e a le ja ro n  de aq u e l - 
c o n cep to , tan  e s t r e c h a m e n te  a c a d e m ic is ta ,  de la  U n iv e rs id a d  que yo co n o c î,
donde e n g u llîa m o s  info r  m ac  iôn y e s c a s a  fo rm a c iô n . Sin duda, fue e s ta  n ueva
ô p tic a  la  que m e d iô  fu e r z a s  p a ra  a c o m e te r  la  fm p ro b a  t a r e s  de e s c r ib i r  u n a
t e s i s  so b re  e l P o d e r ,  de sp reo cu p ân d o m e  in ic ia lm e n te  de eu a l s é r i a  su fin a l,
y b u scan d o  en  e lla  un re d e s c u b r im ie n to  de m i m is m o , d esp u é  s de v e in te  afios
de h a b e r  de j ado la s  a u la s  y, p r in c  ip a lm e n te , un  m ed io  {>ara s e n ta rm e  a c lari^
f ic a r  id e a s ,  a o rd e n a r  m is  c r i t e r io s ,  y p a ra  t r a t a r  de c r e a r m e  uno s e sq u e m a s
m e n ta le s  que m e ay u d asen  a u n a  m e jo r  c o m p re n s iô n  del m undo en que v iv im o s .
De ah i q u e , e l e s c r ib i r  u n a  t e s i s  d o c to ra l suponga p a r a  m i una  p a ra d a  r e f le x i -
v a  a m ita d  de ca m in o , en  la  que se  c r e a n  n u ev o s  m o d e lo s  e x p lic a tiv e s  so b re  -
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una re a lid a d , a la  luz  de una e x p e r ie n c ia  v iv ida , a la  vez que t r a ta s  de h a c e r 
del tem a  del P o d e r a lgo m âs tr a n s p a re n te ,  m enos m ito lo g ico  y em o c io n a l que, 
en d e fin itiv a , e s  t r a t a r  de r e d e s c u b r i r  m é to d o s de c o n tro l d e l m ism o , m edian  
te un con o c im ien to  m e jo r  de su s co m p o n en te s . En e s te  sen tid o , la  t e s i s  me - 
r é s u l ta  v a lio sa , y e s p e ro  que a aigu no m â s  le  pueda a y u d a r.
Una te s is  que se e s c r ib e  en una edad  ya re la tiv a m e n te  m a d u ra  -lo  que lo s  - 
a m e r ic a n o s T la m a n  "th e  m idd le  a g e " -  tien e  el sa b o r  r e f r e s c a n te  de acom s - 
te r  lo nuevo, sin  m âs  h ilo  d ir e c to r  que la  e x p e r ie n c ia  v iv id a , lo s  a h o ra  revi^ 
sad o s a p re n d iz a je s  a c a d e m ic o s  y el cum ulo  de re c u e rd o s . a p lic a d o s , que usa  
vez fueron  lla m a d o s  te o r ic o s ,  que ya hoy se e n tre m e z c la n  con a lguna v iv e n - 
c ia  de la  v ida  re a l .  Se e s c r ib e  a s i  una  t e s i s ,  que yo l l a m a r ia  de un "nivel 
in te rm e d io "  de in v es tig ac io n , a cab a lio  e n tr e  la  p u r a  in v e s tig a c io n  e specu la  
tiv a  -g u ia  y lü ie a  m a t r iz  de todo d e s a r ro l lo  c ie n tîf ic o -  y la  in v e s tig a c io n  - 
a p lic ad a , e x p e r im e n ta l, que tien e  unos fin es  m uy  c o n c re to s  y p r e c is o s .  En 
e sa  v ia  in te rm e d ia  c re o  e n c o n tra rm e , a  m itadde cam ino  e n tr e  m i tr a b a jo  dia 
r io , que v iene  a  r e p r e s e n ta r  una v é r if ie  ac io n  e x p e r im e n ta l de m is  m o d e lo : - 
m e n ta le s , m ed ian te  su ap lic  ac ion  a la  re  so luc ion de p ro b le m a s  c o n c re to s , y 
la s  le c tu r a s ,  que ta r d e s  y n o ch es , m e tr a s la d a n  a  o tro  m undo de a b s t r a c c b -  
n es  y que co n tr ib u y en  a una  m ay o r a p e r tu r a  en e l h o rizo n te  de p e rcep c io n es  
de c u a lq u ie r  p ro b le m a .
De o tro  lad o , una  te s is  tien e  p a ra  m i e l sa b o r  de la  in d isc ip lin a  que co n lle ra  
e l tiem p o , a l h a b e r  en lazad o  en lo s  n e rv io s  de m is  v iv e n c ia s , te m a s  que e t 
su e s p e c iliz a c iô n  p e r te n e c e n  a la  S oc io log ia , e l D erecho  P o litic o , a  la  F ilc -  
so fîa  del D erech o , a la  P s ic o lo g ia , a la  A n tro p o lo g ia  y que ho y lo s  u s a s  in - 
d is c r im in a d a m e n te ; lo  m ism o  que en la  v id a  r e a l  u s a s  lo s  a rg u m e n to s , cuan 
do tien e  s que d e fen d er un tem a , sin  p re o c u p a r te  en ex ceso  de cu â l e s  su ori^ 
gen, a que d is c ip lin a  p e rte n e c e  o, e l g rad o  de c o h e re n c ia  que con tien e  con - 
o t r a s  a rg u m e n ta c io n e s .
E l D ^echo P o litico  que e s tu d iâb am o s  en lo s  afios 1959 y I960 c o n s is t ia  e t 
un re c e ta r io  poco ex p lic ito  y con e s c a s o s  r e f e r e n te s  a la  re a l id a d  sociopo ll 
t ic a  de E spafia de aq u e llo s  m em en to s . No h ab îa  tiem po , n i m uchos e stîm u .o s
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p a ra  a v e n tu ra rn o s  en  o t r a s  p ro fu n d id a d e s . T an  so lo , con  la  I le g a d a  del 
p r o f e s o r  L u c a s  V erdû  a D eusto , el te m a  del D e rech o  co m en zo  a  te n e r  un 
c ie r to  in te r é s  y yo, que ya e s ta b a  en  q u in to , le i a  su s  ap u n te s  y co m e n ta b a  
su s  le c c io n e s  co n  m i h e rm a n o  q u e , p o r  e n to n c e s , e s ta b a  en  p r im e ro .
Con la  p e r s p e c t iv a  de hoy , e l P r o f e s o r  L u c a s  V erdû  e x p lic a b a  C ie n c ia  Po 
l i t i c a ,  o, a l m e n o s , e r a  lo  que m a s  in te r e s a b a  e n to n c e s , p o r  que la  C o n s ­
titu e  ion In g le sa  o A m e r ic a n a  nos r e s u l ta b a  d is ta n te ,  y e l D erech o  C o n s ti­
tue io n a l E spafio l v ig en te  en e s o s  m o m e n to s , in s tin tiv a m e n te  no n o s e r a  - 
m u y f ia b le . P a r a  n o s o tro s  e s ta b a  to d a v ia  m u y  le jo s  e l d eb a te  m eto d o lo g i 
co  de s i  l a s  c a te d r a s  de D erech o  P o li t ic o  d e b e r ia n  r e s e r v a r s e  o no a l e s -  
tud io  de u n a  e s t r i c t a  d o g m â tic a  ju r id ic a  o , pOr e l  c o n tr a r io ,  d e b e r ia  in - 
c lu i r s e  en  e l la s  ta m b ié n  la  C ie n c ia  P o li t ic a ,  en  g e n e ra l ,  y la  S o c io lo g ia  - 
P o li t ic a ,  en  p a r t i c u l a r .  D en tro  de la  a s ig n a tu r a  de D e rech o  P o li t ic o  se  
ex p lic a b a ,r .a  h u r ta d i l la s ,  u n a  c ie n c ia  d e l p lu r a l i s m e  p o litic o , q u iz a s  e l - 
p r im e r  fe rm e n te  que v a lio  desp u é  s p a r a  e s t im u la r  y p a r a  c o m p re n d e r  la  
t r a n s ic io n  p o lf tic a .
F o rm a d o  en  e se  p é r io d e  h is to r ic o ,  de c ie r to  e n c ic lo p e d is m o  en  l a s  c a t e ­
d r a s  de D erech o  P o li t ic o , m i t e s i s  no pue de s e r  m u y  e s p e c ia l iz a d a , s ine  
q u e , a l c o n tr a r io ,  f ru to  de una  m e z c la , m a s  o m en o s  a rm o n io s a , de d is ­
c ip l in a s  v a r ia d a s ,  que hoy  c o rr e s p o n d e n  a  c a te d r a s  d if e r e n te s ,  p e ro  que - 
e n to n c e s  yo lo  a p re n d i fu n d am en ta lm en te  en  D e rech o  P o li tic o  y en  F ilo so  -  
fia  de l D e re c h o . E n  de te r m  inado m o m en to  m e p la n te é  la  duda de en que 
c a te d r a  d e b ia  p r e s e n ta r  la  te s i s ,  s i  en  D e rech o  P o li t ic o , en F i lo s o f îa  d e l 
D e rech o  o en  a lg u n a  c a te d r a  de o t r a s  F a c u lta d e s ,  com o p o d r ia  s e r  la  de - 
P o l i t ic a s  o la  de S o c io lo g ia . Mi ti tu lo  o f ic ia l de L ic e n c ia d o  en  D erech o  - 
l im i té  e l  cam p o  de e le c c io n  y, de o t r a  p a r t e ,  s ien d o  l a s  c a te d r a s  de D ere  
cho P o li t ic o  l a s  p r i m e r a s  en  la s  que se  e x p lic a ro n  fo rm a lm e n te  e s to s  te -  
m a s  d e l P o d e r ,  r e s e r v o  p a r a  e l la s  e s a  la b o r  de m a rc o  a g lu tin a n te , y e je  
o r ie n ta d o r ,  de te m a s  s o b re  la  C ie n c ia  P o li t ic  a  que no ten g an  fa c il acom o 
do en o t r a s  c a te d r a s ,  s in o lv id a r  la  fu e r te  c o r r ie n te  e s p e c ia l iz a d o ra  que 
hoy e s ta n  ad q u ir ie n d o  e s t a s  c a te d ra s  en  to rn o  al p u ro  e s tu d io  n o rm a tiv o  - 
de la s  C o n s ti tu c io n e s .
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No  de j o  de c o i n c i d i r  c o n  e l  p r o f e s o r  G.  B u r d e a u ,  c u a n d o  e s c r i b e  :
"A b o rd a r el e s tu d io  del P o d e r , p re s e n ta n d o lo  de con jun to  com o un fenome^ 
no ju r id ic o , puede p a r e c e r ,  d esd e  e l punto  de v is ta  m e to d o lo g ico , a la  v ez  
una h e re j ia  y una  p ro v o c a c io n , Una h e r e j ia  p u es  se  d i r a  que lo que p e r m i-  
te e l estu d io  del D erech o  e s  c o n o c e r , en e l m e jo r  de lo s  c a s o s ,  h ech o s  de 
p o d e r, en d u lzad o s p o r lo s  p ro c e d im ie n to s  o f ic ia le s  y so f is t ic a d o s  del r e g i ­
m en po litico  que lo s  u t i l iz a  com o s o p o r te .  A h o ra  b ie n , un e stud io  s e r io  
p ro h ib e  d e te n e r  se en e s ta s  a p a r ie n c ia s ;  e x ig i r ia  que e l fe no me no se a  a p r e -  
hendido en su o r ig in a r ia  d esn u d ez  a n te s  que su a u te n tic id a d  s e a  c o m p ro m e -  
tid a  po r la  in te g ra c io n  en  e l u n iv e r s o  ju r id ic o .  No r e n d i r s e  a e s ta  ev id en  - 
c ia  no e s  m as  que e l signo  de una  p ro v o c a c io n  d e lib e ra d a  a la  c o n s id e ra c iô n
de todas la s  d is c ip l in a s  que se ocupan  d e l P o d e r ,  la  m a r c a  de un  im p e r ia l ly  
m o del ju r i s t a  ded iead o  a  e x te n d e r  su e x c lu s iv a  ju r is d îc c io n  so b re  un feno -
m eno , a p ro p o s ito  de l c u a l, su c o m p e te n c ia , en  to do s lo s  s e n tid o s  del t é r  -
m ino , e s  e x tre m a d a m e n te  l im i ta d a " .  (1) Mi in te r é s  en  e s ta  te s i s  h a  e s  -
tado  p re c is a m e n te  en bu s c a r  e se  v a c io  g e n é r ic o  de l e s tu d io  del P o d e r  que -
re la c io n a  la s  m u ltip le s  d is c ip l in a s  in te r e s a d a s ,  aûn a  r ie s g o  de p e rd e r  c ie y
to r ig o r  ju r id ic o .
Mi vocaciôn  de g e n e ra l is ta ,  y no de e s p e c ia l i s ta ,  e s  a lgo  que se r e f le ja  en  
m is  e s c r i to s  y, en  g e n e ra l , en  m i fo r  m ac  ion b a s ic a .  P o r  todo e llo , la  t e s i s  
so b re  "E l P o d e r  com o S is te m a "  tie n e  un p ro p o s ito  g e n e ra l is ta  y t r a t a  de - 
ay u d a r a la  ex p lic a c io n  d e l co m p le jo  fenom eno del P o d e r ,  bu scan  do en  e l la  
un en g a rc e  ad ecu ad o  a la s  d iv e r s a s  t e ô r ia s  que s o b re  e l P o d e r  se h an v e r tÿ  
do, de ta l fo rm a  que p o d am o s e s t r u c tu r a r  n u e s t ro  p e n sa m ie n to  a c tu a l y a sÿ  
m i la r  la s  nuevaS c o r r ie n t e s .  P e r te n e c e  a  lo  que C a r tw r ig h t l la m a  la  c o n s -
tru c c ié n  de una  " te o r f a - m a p a "  (p) s o b r e  e l P o d e r  y que , a m i ju ic io .
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to m a  de la  so c io lo g ia  c o n cep to s  com o g ru p o , u n id ad  s o c ie ta l ,  e s t r u c tu r a ,  
in te g ra c io n , m ed iae  ion , e tc e te r a ;  de la  C ie n c ia  P o li t ic a ,  c o n cep to s  com o 
a u to r id a d , le g i t im id a d , p o d e r , so b e ra n ia ,  a u to n o m ia , d e c is io n , j e r a r q u ia .  . . 
de la s  C ie n c ia  s dé la  In fo rm a c io n , c o n c e p to s  com o  co m u n ic a c io n , m e n s a je , 
signo  s , e x p re s io n e s ,  a p re n d iz a je .  . . .  ; de la  E co n o m ia  co n c e p to s  com o te ç  
n o lo g ia , r e c u r s o s ,  e f ic ie n c ia ,  in p u t-o u tp u t, d e m a n d a s  . . . .  ; de la  P s ic o lo
g îa  co n c e p to s  com o e s t im u lo s , m o tiv a c io n e s , co n d u c ta , f r n s t r a c i ô n ............
In g re d ie n ts  s todo s que so lo  pueden  a r m o n iz a r s e  d e n tro  de u n a  " t e o r ia  de - 
lo s  s i s te m a s "  que c r e e  un  "h ip e rp la n o  p lu r id im e n s io n a l en  e l que todo s e s o s  
ë le m e n to s  e s ta n  en  in te r  r e la c  ion , fo rm an d o  u n a  m a t r i z  de v a r ia b le s  h e te ro  
g é n e a s"  (3). A p a r t i r  de e s te  m a c ro -m o d e lo  e x p lic a tiv e  t r a to  de o rd e n a r  
m is  e x p e r ie n c ia s  y c o n o c im ie n to s  p a sa d o s  y, sig u ien d o  un p r in c ip io  de eco  
n o m ic id a d , b u sc o  un m a rc o  p a ra  e n c u a d ra r  y o r i e n ta r  m is  inve s tig a c io n e  s 
fu tu ra s  y r e f o r z a r  e l  a p re n d iz a je  que p u ed a  r e c ib i r  de lo s  d e m a s .
Q u iza s  m is  p re te n s io n s  s h ayan  s ido  d e sm e  d id a s  y e l  d is c u r s o  p re s e n ta d o , 
a  lo  la rg o  de ta n ta s  p a g in a s , ten g a  m ue ho de r e p e t i t iv e ,  de d e sv ia c io n e s  y 
f le c o s  que no v ien en  a l c a s o ; de c a r e n c ia  de p ro fu n d id ad , de fa l ta  de a m e n e i
dad , de a l t ib a jo s  en  e l m ism o  tone  l i t e r a r i o   E n m i d e fe n sa  ten g o q u e
d e c ir  que e l c o le c tiv o  a l que v a  d ir ig id o  e s  un c o le c tiv o  a m p lio ;  h o m b re s  
com o yo, que p a s a ro n  p o r  la  U n iv e rs id a d , que t ie n e n  in q u ie tu d e s  c ie n t if i-  
c a s  y que v u e lv en  hoy a  r e e n c o n t r a r s e  con  e l l a s .
E n  e s te  t r a n c e  m itic o  de p a s a r  un  e x a m e n , p ido  a l T r ib u n a l p a c ie n c ia  p a r a  
l e e r ,  ju s t i c ia  p a r a  c a l i f i c a r  y c o m p re n s iô n  p a ra  lo s  e r r o r e s ,  l a s  in c o h e re n  
c ia s  y la s  o m is io n e s  de co n c e p to s  y n o m b re s  que h ay a  podido te n e r .
E n lo  que a  m i r e s p e c ta ,  h a ré  m ia s a q u e l la s  p a la b r a s  de M erto n  que r e c o -  
g ia  la  duda m e to d ic a  de todo h o m b re  que se  a d e n tr a  en  la  in v e s tig a c iô n  de 
l a s  C ie n c ia s  de l H o m b re , p o rq u e  no sé  s i  lo  que he e s c r i to  e s  c ie r to ,  p e ro  
s i  sé  que e s  c o h e re n te ;  o , en  e l polo  o p u e s to , no sé s i  lo  que he e s c r i to  e s  
c o h e re n te , p e ro  lo  que s i sé  e s  que e s  c ie r to .
XX I n
Me que da p o r u ltim o , a g ra d e c e r  a cu an to s  m e han ayudado y e s tim u la d o  a 
se g u ir  a d e la n te ; a l p ro fe s o r  L u cas  V erdû que se a r r ie s g o  a p r e s e n ta r l a  y 
d i r ig i r la ,  sab iendo  que yo ten ia  una id ea  b a s ta n te  f ija  de lo que p re te n d ia  
h a c e r ,  y a d v ir tién d o m e  de lo s  p o s ib le s  r ie s g o s  que c o r r i a  de no h a c e r  una  
te s is  m uy ju r id ic a l  a P ila r  B osque y A ra c e li  Ju an , p o r  su p a c ie n c ia  y ay u - 
da en c o r r e c c io n  y m e c a n o g ra fia . A m i m u je r  y a m is  h ijo s , a g ra d e c im ie n  
to y d is c u lp a s , p o r ta n ta s  h o ra s  l ib r e s  y de vac a c io n e s  que no le s  he de d ie  a 
do a  e llo s  y s i  a  la  te s is ;  e s p e ro  que a m is  h ijo s  le s  pueda s e r v i r  de e je m  - 
p ie y de e s tim u lo .
A g ra d e c e r  tam b ién  a P h il ip s  Ib é r ic a ,  e m p re s a  donde tr a b a jo  que , al no s e r  
la  v ida  e s ta n c a , m e ha  o fre c id o  la  p o s ib ilid a d  de v e r i f ic a r  a lg u n as  h ip o te s is ,  
y de c o n tr a s ta r  en la  v ida  p ro fe s io n a l m uchas de la s  a p re c ia c io n e s  aqu i e x -  
p u e s ta s .
B i b l i o q r a F f a
(1 )  B u rd e a u , C ; ” T r a i t é  de  S c ie n c e  P o l l t i n u e ^ .  Tomo I ,  Vo- 
lu ë e n  I I  ” Le p o v o i r  P o l i t i o u e  L i b r a i r e . G é n é r a l e  de  
D r o i t  e t  J u r i s n r u d e n c e .  P a r i s  1 9 8 0 . n a q .  1 1 .
(2 )  C a r tw r i g h t  : '^I n f l u e n c e ,  L e a d e r s h i p ,  C o n t r o l ? en 1 . G. 
M arch . E d . H andbook o f  O r g a n i z a t i o n ,  Rand-M c N a l l y ,  C h i­
c a g o ,  1 9 6 5 .
(3 )  J im é n e z  N ie to :  " T e o r i a  G e n e r a l  de l a  A d m l n s i t r a c i o n **
E d . T e c n o s , 19"’ 5 , p a o .  3 2 .
19. PARTE
CÀPITULO I  -  INTRODUCCION Y TESIS
A. LAS CARAS CONFUSAS DEL PODER
"En c u a lq u ie r  c iu d ad  hoy dos in c l in o c io n e s  d iv e r s a s ,  uno de lo s  c u o le s  
p ro v ie n e  de que e l  pueb lo  d eseo  no s e r  dominado n i  o p rim id o  por lo s  
g ra n d e s ; y l a  o t r o ,  de que lo s  g ran d es  d esean  dom inar y o p r im ir  a l  
pueb lo" ( l ) .  Con e s t a s  p a la b r a s  de M aq u iav e lo , extrem adam ente redu£  
c i o n i s t a s ,  se  v is lu m b ra  un inm enso campo i n t e r p r e t o t i v o  en un o p o rto d o  
c o n c re te  y fundam en ta l de l a  r e l a c iô n  Humana, en l a  que dos o mâs o c t£  
r e s  se  in f lu y e n  y se  c o n d ic io n o n  de una form a a s im é t r ic a  en su s  condu£ 
t a s  r e s p e c t i v a s .  D e trd s  e x i s t e  uno p léy o d e  de c i e n t i f i c o s  de l a s  ciejn 
c ia s  d e l  hom bre, ya  seon p o l i tô lo g o s ,  o n tro p 6 1 o g o s , s o c iô lo g o s ,  p s ic 6 -  
lo g o s  . . . que se  bon fo sc in o d o  con e l  e s tu d io  de e s t a  form a esp e  -  
c i f i c a  de r e l a c iô n  Humana que , s e n c i l la m e n te ,  llam arem os P o d e r; tam -  
b ié n  se  e n c u e n tra  e l  hombre de l a  c o l l e ,  e l  hombre de o c c iô n , e l  hombre 
que m i l i t a  en l a  p o l i t i c o ,  que monda u obedece  en l a  em p resa , e l  podre 
de fo m il io  . . . to d o s ,  y coda uno con uno e x p e r ie n c io ,  un s e n t im ie n to  
y unos em ociones f r u to  de e sa  r e la c iô n  de monda u o b e d ie n c io  que const_i 
tu y e  l a  r e l a c iô n  de p o d e r . En c o n se c u e n c io , e l  P oder en e l  mundo c ie ji 
t i f i c o ,  y en l a  p r ô c t ic o  d i o r i o ,  o p o rece  con s ig n if i c o d o s  muy d iv e r s e s ,  
con c o l i f i c o t i v o s  v a r i e s  -p o d e r  p o l i t i c o ,  po d er s o c i a l ,  p o d er in d iv id u a l ,  
poder d e s p ô t ic o ,  p o d er c ie g o  . . .  -  y con p a la b r a s  muy d i s t i n t a s  como 
a u to r id a d ,  mondo, in f lu e n c i o ,  d is c r im in o c iô n ,  v io le n c io ,  m ed io c iô n , . . . ,  
to d o s  e l l a s  a l  s e r v ic io  de unos c r i t e r i o s  ju r id ic o - m o r a le s ,  r e l i g i o s o s  e 
id e o lô g ic o s  que hocen c o n fu s e , y m o n if ie s to m e n te  in te n c io n o d o s , e l  s e n -  
t i d o  que coda uno l e  do a e s t a  p e c u l i a r  r e la c iô n  Humana.
El p lo n te a m ie n to  d e l  problèm e d e l  Poder no o p o rece  h o s to  que e l  hombre 
t i e n e  c o n c ie n c io  de s u j e to ,  c o n c ie n c io  de yo , y se  do c u e n to  que, en su 
r e la c iô n  con lo s  demôs, o b ie n  se  s i e n te  o b je t iv o d o ,  in s tru m e n to l iz o d o , 
negodo en su p ro p io  c o n s id e ra c iô n  ( a l t e r ) ,  o se s i e n te  s u j e to  o c t iv o  y 
sobe que , de a lg u n a  form a, puede c o n s e g u ir  o b je t iv o s  a t r o v é s  de lo s  
demôs.
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E s ,  precisamente, cuando necesitomos los servicios de otros para cori 
seguir nuestro proposito, cuando nos encontramos cerca de la relaciôn 
de poder y, entonces, el que se siente con poder barrunta el impor - 
tonte papel que puede desempenor en los procesos de cambio de su en- 
torno social. Con la energia, que despliega el poder, puede ordenar 
la conducta de otros y puede, en el ômbito que despliega su energia, 
cambior el curso de la sociedad que le rodea. Pero, a su vez, su 
propio visiôn del mundo, y de los otros, puede también cambior como cori 
secuencio del ejercicio de su poder, en uno influencio mutuo entre 
las partes que intereson la relaciôn (metomorfosis del poder).
Es dificil préciser lo que encierra la relaciôn de poder para el hom 
bre medio, uno mezcla de impulses y rechozo, que la hoce en olgun 
sentido vergonzoso, le otribuye un significodo peyorotivo y, cuando lo 
ejerce, busco la forma de ocultarlo, como si de algo molo se trotoro. 
Raromente se hoblo del poder con fronquezo. El poder nunco se usa 
"per se"; nodie quiere reconocer la propio sotisfocciôn que el ejerc^ 
cio del poder tiene para si. Por el contrario, cuando se hoblo del po 
der siempre se dice hoberlo usodo para "causas nobles", desde rescator 
el Santo Sepulcro hosto para salvor el honor de la fomilio, la causa 
sociolisto, o libror al mundo de pérfido moteriolismo.
Por esta rozôn al poder se le ho disfrazodo de un elemento teleolôgico 
noble para encontror uno legitimaciôn de su uso; Porque, todovio para 
muchos, el concepto poder oculto un sabor desogrodoble, bien sea en 
una mentolidod demoliberal, donde la palabra poder tiene la osociociôn 
peyorotivo de "Pushing People" -algo oculto con lo que se manipula a 
la gente porO conseguir los designios de otros-, o bien en uno mento 
lidod marxiste, en las que el poder no es môs que un nefosto instru - 
mento de la close econômicomente privilegiodo para ocrecentor sus pro 
pios riquezos. Y osi, como se tiene miedo del borracho, del enojeno- 
do, del que se hollo bajo los efectos de la droga, porque ninguno de 
ellos son copoces de contrôler su conducta, y el individuo corriente 
puede sentirse ogredido o arbitrariamente expuesto a sus coprichos, lo 
mismo se puede temer de un trastornado que esté al frente de uno naciôn, 
y que con sus fantasies puede poner en peligro le subsistencie o le poz 
de sus convecinos. Frente a eses fuerzes incontrolodos surge el recelo 
de cual serô su forma de octuociôn y de cômo ofectorô a sus subordino - 
dos.
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A tal efecto, Mannheim distinguiô très formas basicas de Poder (2) y 
hoblablo, en primer lugor, del "libre desohogo de la violencia, no 
controlodo por parte de individuos o grupos, que conduce al coos, la 
onorquio y la onomio". "Es como la electricidod en su forma natural, 
como royos durante una tormento. El libre desohogo de la energia de 
las mosos es muy temido". Esta energia puro, desbordodo y arbitra- 
rio es un poder rudimentorio y otévico contra el que hoy que sobrepo 
nerse mediante la creaciôn de energies superiores, môs rocionoles y 
conolizadas y que estén su jetas a côdigos y a reglas : en palabras
de Mannheim, el poder conalizado. Pero lo energia que lleva en si 
el poder puede reconducirse hocio uno excesivo concentrociôn y control 
que llegue a hocerlo peligroso, porque onule la libre conducta de las 
unidodes societoles que coen bajo la égido de ese poder, o porque pue 
de conolizorse con unos propôsitos destructivos, lo que Mannheim lla­
ma la destrucciôn, tercero forma bôsico de poder; la destrucciôn 
organizodo, como vemos en los guerres y en las revoluciones.
De ohi que, para muchos, la palabra poder évoqué sentimientos negotivos
(3) y, obiertomente, se tiendo o desconfior de los buscodores de poder. 
Recordemos el regusto tirônico que conllevo la palabra poder y el re- 
chozo general de lo gente sencillo. Los que tienen que usorlo empleon 
eufemismos como liderozgo y motivociôn para ocultor la Imogen negative 
de la palabra.
Asi, oquellos que se encuentron en posiciôn de poder se resisten o ser 
estudiodos; odemôs, el mismo octo de estudio del poder tiene pore el 
estudioso la implicociôn desogrodable de encontrorse desofiondo a la 
autoridad que, por su mismo posiciôn de fuerzo, de vitolidod, de respoji 
sable de un orden bien pertrechodo, no necesito de diognôsticos, ni de 
teropios rehobilitodoros, que son môs propios de los delincuentes, de 
los morginodos, de los môs débiles sociolmente. Todo ello, conduce o 
que, solvo en el mundo politico, el estudio del poder sea un ospecto 
olvidodo de la relaciôn social, hosto el punto de que los teorios 
rocionolistos extremes, tonto en el campo del Derecho, como del Mana­
gement, lo vienen a ignorer. De un lodo, Kelçen, con su teoria pure 
del Derecho, trato de libror a éste de todo contaminéeiôn ético-poli - 
tico, porque las rozones del creodor de la norme, el origen politico
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de la misma o su destine, y la ordenacion de un determinado modo de ry 
lociones sociales quedorion al margen del estudio cientifico del Dere­
cho. En esta misma linea, pero en el campo del Management, los hoy 
que ven en la organizacion un mundo rocional y técnico, bajo la pri - 
macia de la consecucion de objetivos y de las reglas mecànicas preci - 
SOS, desplazondo al hombre o a un puro "rôle", sin sentimientos, ni 
apetencios, que cumple una funciôn instrumental, como uno moquina, 
como el dinero. En el fondo de estas concepciones existe un olvido 
del hombre como sujeto de uno relaciôn social y, por tonto, rechozon, 
por simplicidad metodolôgico o por conveniencio ideolôgico, el probl^ 
ma del poder.
Sin embargo, mientros se ignora, mientros no se hoblo, al poder se le 
reverencio, y se le otribuye un corôcter mitico que fascina a los hom­
bres.
Los movimientos neorocionolistos y los estudiosos de la occiôn del 
poder, especiolmente los escuelos del "decision maker", tratan de supe 
ror ese rocionolismo extremo que reduce al hombre o un puro role, e 
instrumente, y que admira el poder, al tiempa que lo ignora, para ponez; 
se en una linea môs ecléctico del enfoque del poder, como algo neceso - 
rio, como fruto de un puro deseo humono, de un papel que desempeBor, o 
de una mezcla de entrombos, porque, de otro lodo, el uso del poder es 
un cobijo del coos: sin ese estimulo propio para ejercer el control
sobre aquellas fuerzos que distorsionan la vida de un individuo o un 
grupo séria dificil la vida en sociedad. El Poder, sin duda, ejerce 
una funciôn ôtil, yo que préserva el outoconcepto que cada uno ha ele- 
gido y genera la identidod personal, del grupo o del Estodo; sin Poder 
se esta expuesto a la persecuciôn y a la desesperaciôn, por lo cual, el 
individuo y las agrupaciones, que se precien de sanos, deben conserver 
un control aceptable de si y de su entorno para protejerse de las vele^ 
dodes de los demôs.
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B. LAS TESIS PROPUESTAS
Tesis 19. - En la esencio del Poder hoy una energia integradora de 
caracter osimetrico con un propôsito especifico que se monifiesto en 
un émbito y en un momento limitodo. El Poder oporece, asi, como uno 
energia integradora del macrosistema social, y de cualquiera de los 
subsistemos menores, constituyendo el eje central de todo Politico.
- El Poder es energia
En que consiste el poder?. ^Cuâl es su esencio?. "La esencia es esa 
en lo cual algo consiste; . . . "  es el oromo de los cosos, lo môs 
secreto y lo môs propio de uno coso" . . . , dice Trios (4). Las co 
SOS en su estodo natural.
"Ser y Poder encierran uno relaciôn intrinseca; los esenciol del ser 
es emonor poder. Se es en cuonto se puede, cuonto se puede llegor o 
ser. Se es môs o menos, segun el grodo de intensidod en que se llegue 
o ser" (5). El poder es como la energia intrinseca que llevan las 
casas, como el campo energôtico que troscendiero a su mismo dimensiôn 
fôctica. Existo, me reconozco situado y enmarcado : unos veces en
escaso radio de occiôn, como uno piezo de plomo, otros, troscendiendo 
su propio dimensiôn ocular, como un halo energôtico del ser propio de 
eso coso, que olorgo su ousencio como un pequeMo trozo de radio, un 
brillante en su resplandor o un hombre con genial capacidad. Coda 
coso, coda hombre tiene su dimensiôn existenciol "en el oqui y en el 
ohoro", distinto en unos de otros, y es precisamente en esa singula- 
ridad donde encuentra la sotisfocciôn de su propio poder. "La propio 
esencia, al revelarse, suscita fascinaciôn, plenitud y gozo, se hoce 
singuloridod, en tonto que no ho sido tornado por ningun concepto, no 
ho sido obsorbido por ninguno abstracciôn sino pensado desde la eseji 
cia" (ô).
En esta linea de pensamiento, en cualquier momento, en cualquier mundo 
pudo existir una constelaciôn utôpica de cosos, desde un astro hosto 
un hombre, que encierren coda uno su propio Poder, dentro de unos lim_i 
tes que las distinguen y las diferencian de todos las otras cosos :
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"en la que se respeta fanâticomente su singularidad, y singularidad es 
sinonitno de carâcter y de genio, inclusive de extravagancia" (7), El 
Poder, en tante que es energio, montiene y defiende la identidad de 
su titular, y se es poderoso al tiempo que se es libre. En este seji 
tide, Bert Raven (S) y Chadwick (9) identifican la energia de Poder 
con la capacidad de ser libre, de buscar su propia identidad, confun- 
diendo, en algunos momentos, el poder con la capacidad de resistencio 
del mismo. En el concepto de B. Raven, una persona detenta Poder (*) 
cuando, consciente de que la sociedad le arrostra en una determinada 
direcciôn, se preocupa de movilizar sus fuerzas -energia- con el fin 
de alcanzor aquél punto deseodo, en contra de la corriente que la so­
ciedad le impone.
- El Poder es energia integradora
El Poder, como energia autônoma de cada cosa, pierde su singularidad 
con el segundo componente de su esencia, la integraciôn. Cuando una 
cosa se apodera de otra la integra en si y la hace objeto, mediàndola, 
transformândola, sometiéndola a su "imperium". La una pierde su eseri 
cia, sus grados de libertad; la otra, el poderoso, la engulle -y, a 
su vez, cambia su propia esencia- y adquiere una mayor energia en una 
pseudoesencia nueva, porque ya no es él mismo, por mayor que sea, sino 
el fruto del concepto, de la abstracciôn, nacida de esa résultante de 
su propia esencia primitive y las otros esencias desbastadas, cuya 
energia le transfieren.
"El verdadero Poder, el genuino, aquél que existiô antes de la integra 
ciôn de otras cosos -dice Trias-, no incorpora lo otro a partir de su 
identidad previa afirmodo como propio, sino que dejo en libertad lo 
olteridod, olconzondo, mediante ese cuidodo por la ajena libertad, 
comunidad con el otro, en tonto que otro". "Esto vole tonto para las 
relociones politicos como para los relociones omorosos . . . Apoderor 
se de otro sin dominorlo, dejondo en consecuencio en libertad". (lO)
(*) La palabra "detentor" la define la Real Academio de lo Lenguo co 
mo retener uno sin derecho lo que monifiestomente no le pertene­
ce. Nosotros la usomos aqui en un sentido môs soc iolôgico, sin 
el contenido peyorotivo de ilegitimidad en la tenencio o uso del 
Poder, como sinônimo de sujeto o tenedor de Poder.
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Una integraciôn adecuada de muchos requiere un sistema con unos sign^ 
ficodos comunes, y que se encuentren subjetivomente oceptodos por lo 
moyorio. Lo otrocciôn que ejerce el poderoso hocio su nucleo puede 
ser total y despiadada, o, por el contrario, fruto de una conexiôn 
armônica que respete la autonomia de las partes integradas. Y esta 
integraciôn debe buscarse no en una interpretaciôn juridica petrifico[ 
da y dogmôtica de las narmas vigentes, cuya expresiôn suprema puede 
ser la Constituciôn, sino también en la dinômica del ajuste histôrico, 
que dicha norma debe tener para ajustarse a la realidad del sistema 
socio-politico sobre la que se aplica.
Entre este poder utôpico, que respeta la libertad y la singularidad de 
cada cosa y busca un ajuste entre lo normativo y los real, y ese poder- 
dominaciôn que integra mediante absorciôn y anula el cambio, se encueji 
tro cualquier momento social histôrico que onolicemos; el de la idilica 
edad de oro, con un Poder singular repartido y con uno integraciôn equi^  
librada que respeta la libertad, o el de la tirania môs atroz, donde 
todo es poder-dominociôn, como uno integraciôn total que anula cualquier 
constelaciôn de libertad, y que hace que todos se encuentren ogrupodos 
en torno a un nucleo mocizo y compocto, mediante Leyes inflexibles y 
desajustadas.
- De carâcter asimétrico
En la esencia del poder siempre hoy un desequilibrio, una relaciôn as^ 
métrica de alguien que manda, que organize, que decide y otro que obe­
dece, se siente ordenado y octuo. Y esta asimetria se produce porque 
existe uno fuente de poder que contiene môs energia integradora, que 
dispone de môs recursos y que es copoz de otroer hocio su nucleo a los 
demôs, yo seo mediante Leyes ya sea mediante armas. "Los principales 
bases de todos los Estodos, escribio Moquiovelo, son los buenos leyes 
y las armas; y porque las leyes no pueden ser molos hobloré de los 
armas dejondo a un lodo los leyes" (11). El Poder, en cuonto que es 
osimétrico, siempre exige uno mayor construcciôn de uno parte y de otra, 
y en muchas de las definiciones que se hocen de él oporece ese corôcter, 
al atribuirse alguien la habilidad de persuadir, la capacidad de forzar, 
en definitive de contrenir la voluntad de otro. El recurso, cualquiera 
que seo, es, por tonto, una materializociôn concrete de une energia 
integradora que confiere a su detentador una posiciôn ventojoso, prominen 
te y destocoda sobre el resto, creôndose une relaciôn desigual o osimé - 
trice.
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- El Poder tiene uno orientociôn hocio un fin
El carâcter finolizodo de lo naturalezo del Poder, la existencia de 
un proposito o de uno orientociân determinada del mismo, es consecueri 
cio de relaciôn entre seres humonos. Se trato de una limitaciôn con 
ceptuol que nos hemos impuesto poro diferencior nuestro tesis de 
oquella de las Ciencias de lo Naturalezo, y encuadrarla prioritaria - 
mente dentro de las Ciencios del Hombre, de toi forma que quedan 
excluidos de nuestro onôlisis conceptos como el poder de los cosos, el 
poder del hombre sobre lo noturolezo, el poder del corozôn, el poder 
de los olas, la lucha del hombre con la bestio . . .  El Poder, en 
nuestro tesis, es del hombre sobre el hombre, y esto es precisamente 
lo que le confiere un componente teleolôgico que puede especificorse 
en la busqueda de un orden, de un interés privodo o general, etc. Con 
ello, la definiciôn excesivomente genérico de B. Russell, de que el 
poder es la focultod de producir los efectos deseodos, quedo ocotodo a 
los relociones humonos. El subsistema juridico-politico, del que hoblo 
remos en la segundo tesis, es el responsable de marcar la orientociôn 
del Poder y de arbitrer los medios necesorios para su logro.
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Tesis 29. - El marco donde se monifiesto la relaciôn de poder opar£ 
ce recogido dentro de los coordenodos del tiempo y del espocio, que 
constituyen en si uno cohesiôn y un limite a la energia integradora 
del poderoso, en cuonto que necesoriomente tiene que desorrollorse en 
el aqui y en el ahora. La relaciôn de poder quedo asi contrenida en 
su occiôn por uno estructura social objetivodo y experimentada y, en 
cuonto tal, no puede invertir a voluntad los secuencios que la histo 
rio le impone, ni considerorse ojeno al orden institucionol, que los 
hôbitos y la culture de un pueblo bon creodo.
- Todo relaciôn de Poder es una relaciôn humono, comportido entre dos 
o môs octores, o unidodes societoles, que se interrelacionan y se con 
dicionon de multiples formas, lo cual exige, para una comprensiôn 
amplio del fenômeno de poder, ouxiliomos de la teoria de los sistemas 
y de una visiôn interdisciplinaria del mismo. La politico, entendida 
como "oquella funciôn social destinodo a modificor, condicionar, alt£ 
ror, orientar, o, de cualquier manêra, influir en las decisiones huma 
nas" (12), es la Ciencia del Poder, cualquiera que sea el subsistema 
que onolicemos, el momento histôrico, o la disciplina cientifica-psico 
logia, sociologia, Derecho . . .- con que la interpretemos.
- El individuo constituye la unidad bôsico del Poder, y en él se depo- 
sito la energia primaria del mismo; esta energia se monifiesto a tra- 
vés de una relaciôn interpersonal entre un "detentador de poder" y un 
alter, o "carente de poder". El individuo, en cuonto que estructura su 
mundo interior y su comportomiento frente o los demôs, de ocuerdo con 
unos motivaciones y poutos relotivomente estobles y répétitives, puede 
ser analizado coma un subsistema propio, el llomodo subsistema indivi­
dual. El poder en el individuo es algo necesorio para su subsistencia 
como toi, ounque su origen, y su desorrollo futuro, condicione fuerte- 
mente los formas de manifestarse este poder en lo vida real.
- La estructura individual del poder viene condicionodo, y o su vez 
condiciona, la estructura de los demôs, mediante un aprendizaje en el 
entorno social en que se mueve. El poder quedo impregnodo de los 
volores y la cultura de un grupo, y trosciende al propio individuo, 
al tiempo que le contrite en su forma de actuar. Las agrupaciones
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humonos menores, como son lo fomilio y en general los grupos, consti­
tuyen unidodes del subsistemo de poder y creon sus hobitos, costumbres 
y rôles que conexionon e integron el universo subjetivomente significci 
tivo del individuo, con unospoutos objetivobles de lo conducto del 
poder, y que nosotros llomomos el subsistema social. Podemos decir 
que los poutos mâs caracteristicas de esta conducta son : unos deseos
integredores, por uno busquedo, tonto en el poderoso como en el some- 
tido, de pertenencio y reconocimiento; uno relaciôn de poder prerro- 
cionol y homeostôtico; el corôcter eminentemente privodo de la rela­
ciôn dominante-dominado y una folta de institucionalizaciôn publico 
en la relaciôn de poder. Este subsistema cuento con unos morfologios 
especificas de organizer los relociones de poder, como son la estruc - 
tura de status, el feudalismo, la naciôn y el fenômeno del nocionolis^ 
mo, el corporotivismo que, si bien tuvieron une preponderoncio histô- 
rico en el posodo, y desbordoron los limites propios de su subsistema 
poro organizer el sistemo social en general, hoy todovio tiene vigencia 
como reducto de estructurociôn del poder en olgun tipo de unidodes 
societoles. El subsistemo sociol es el môximo cotalizodor de la int^ 
graciôn dentro de la naturalezo del poder.
- Une tercero forme de monifestorse los relociones humonos de poder es 
a trovés del subsistema econômico, en el que aquéllas quedan estructu 
rodas de ocuerdo con unos modos especificos de producciôn. La unidad 
bôsico de este subsistemo es lo empreso como unidad productive (sea 
individuos o sociedad). El conjunto de ellas y sus relociones de 
producciôn, en determinado momento histôrico, tuvieron un desorrollo 
ton vertiginoso, que sus volores y sus criterios orgonizotivos sobre 
pasaron los fronteros de su propio subsistema, llegando a invadir ol 
sistema en general y o hocerse prédominantes en el capitalisme y el 
Estodo liberal. El subsistema econômico es hoy, todovio, la mayor 
fuente de recursos de Poder, y, por tonto, la causa mayor de la asime 
tria del mismo.
El Estodo liberol, y sus principios, es lo expresiôn politico mâs coro£ 
terîstico del subsistemo econômico. Lo close social ha sido la repre- 
sentociôn cognoscitiva dinomizodoro del plonteomiento del poder derivodo 
de este subsistema.
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- El subsistemo politico se constituye en guio y orientador de la 
occiôn de Poder, a la vez que organize y distribuye las diverses gr£ 
dos jerôrquicos de la estructura de Poder. El subsistema politico
de cualquier unidad societal es la estructurociôn môximo de poder, que 
en el coso del Estodo -unidod societal môximo en un territario- se 
constituye en soberono, y cuento con el Derecho como su môs légitima 
expresiôn. La organizaciôn del Estado-aparato y, en general, otras 
formas organizativas en las unidodes societoles menores, se convierte 
en la columna vertebradora del Poder de este subsistema, ya se manifie^ 
te esta como orgonizociôn-potencio (poder de la organizaciôn), como 
organizociôn-integrociôn (poder subjetivo en la organizaciôn) o, por 
ultimo, como orgonizociôn-objeto (poder sobre la organizaciôn), poder 
titular y autônomo de su propio oporoto.
- Los cuotro subsistemos en los que se monifiesto la estructura de po 
der conviven en cualquier momento y lugor pero, es la omplitud de sus 
componentes y la preponderoncio de alguno de ellos, y sus caracteris­
ticas, las que dan lugor a los diferentes sistemas histôricos de orgo 
nizaciôn y calificaciôn del poder. El ser humono, en su desorrollo 
social, se ha esforzado en conseguir uno estructurociôn del poder môs 
institucionolizodo, môs rocional y môs especializada, que sea copoz de 
ordenar una sociedad môs complejo, a la vez que de creor uno plurolidod 
de reporto de poder entre los subsistemos y las unidodes societoles ; 
esto no quiere decir, que no existon vestigios otôvicos de un primitivo 
poder oceônico en el origen y la vivencia de cualquier unidad societal, 
ni que, en olgun momento actual, se quiebre la tendencia histôrico 
apuntada, para retroceder a etapas menos evolucionodos de la estruct^ 
ra de poder.
- La institucionalizaciôn, la racionalidad y la especializaciôn en la 
organizaciôn y en la estructura del poder cuenton con el Derecho como el 
instrumente môs eficoz para su normalizociôn, la Constituciôn como el 
marco supremo de la occiôn juridica del Poder y el Estodo social de 
Derecho como la expresiôn môs avanzada de dicha orientociôn del Poder.
A su vez, el Poder se constituye en un sistema funcianal que ejerce 
la funciôn especifico de conexiôn y de enlace, con unos componentes, 
recursos y occiones propios para ejercerlo.
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Tesis 39. - La institucionalizaciôn, la racionalidad y la especial^ 
zaciôn, que consigue este sistema de poder, es fruto de un proceso 
diorio de interocciôn social en virtud del cual el poder se ejerce 
por unos octores, mediante unos octos concrètes, siguiendo unas estra 
tegios, y con unos expresiones y unas representaciones legitimadoras 
que dan al poder un significodo propio y sistemôtico, en consononcio 
con el conocimiento y la realidad objetivo que vive la unidad societal 
que onalicemos.
- La comunicaciôn, y su mundo de significodos objetivobles, comportido 
por todos los componentes de la unidad que onolicemos, se nos présenta 
como un sistema de mensojes, medios, signos . . . sobre la que se 
umbrica el proceso de poder.
- Los octores que intervienen en la relaciôn de poder vorian segun la 
percepciôn que tengan de ellos las diferentes escuelos. Hablar del 
pluralisme, de las élites o de las closes hegemônicas son fruto de las 
diversas representaciones cognoscitivos que se bon creodo sobre el Po­
der. El modelo que présentâmes, llomodo de la matriz de los grupos 
dominantes, trato de enmarcar las diversas teorios explicativas de la 
realidad y sirve de base al pluralisme de los sujetos de poder en las 
sociedades occidentales contemporôneas. La funciôn de liderozgo se 
présenta como un desplozamiento social de los octores del poder en 
rozôn de los octos y efectividad que de ellos se espero. La occiôn
de Poder, la expresiôn, los instrumentes de poder tienen también dis­
tintas acepciones, que odquieren una interpretaciôn adecuada dentro 
de las coordenodos del estudio del poder como proceso comunicativo y 
como sistema. El acte de Poder oporece como la energia cinético del 
mismo, corocterizado por su propôsito, su libertad de decision, su 
temporalidod, expresada en momentos, y su ubicociôn en magnitud, exten 
siôn y ômbito dentro de un espocio.
- El con junto de instrumentes estratégicos que use el poder, para 11e- 
vor a cobo su occiôn y conseguir sus propôsitos, es amplio, y se coroc 
terizo por uno tendencia a ocultor las relociones de poder, a medido 
que el alter se hoce môs conocedor de las estrotegios del poderoso.
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De la primitiva relaciôn de poder cara a cara hasta las mediaciones 
môs sutiles, se puede vislumbrar cômo el poder ho posodo, en su ejer 
cicio, de ser puro fuerzo fisico a un refinado proceso comunicativo.
- La busquedo de la legitimaciôn del Poder es un deseo constante de 
los poderosos, para justificorse y explicor el ejercicio de su poder 
a la vez que fomenter su naturalezo integradora. En el fondo de 
todo legitimaciôn existe uno representociôn cognoscitiva -ideologies, 
por ejemplo- copoz de conseguir que el alter ocepte, como propio, 
la concepciôn del mundo que el poderoso le représenta.
- 14 -
Tesis 49. - El poder, como proceso humono, se encuentra sometido o 
una dinômica constante que se enmarca dentro de la evoluciôn y de la 
dialéctica social, y que hacen de él algo distinto en coda momento y 
en coda lugor.
- La energia centripeta del Poder conduce al poderoso hocio uno con­
centrociôn, ocumulaciôn e incluso abuso del poder, que convierte en 
patologio la naturalezo integradora del mismo.
- Simultôneomente, uno energia centrifugo contrario a la concentrociôn 
del poder, irrumpe de forma espontôneo en la dialéctica social para 
oponerse al mismo y a su coerciôn -contropoder-. No obstante, la 
institucionalizaciôn y el control rocional de poder bon creodo meco - 
nismos môs progromodos para montener un sistema adecuado de distribu- 
ciôn y equilibrio de poderes. El Estodo de Derecho y su regulociôn 
juridica es la monifestaciôn môs avanzada del control de Poder.
- El conflicto es la expresiôn de la dinômica del poder, y la contieri 
do el momento concrete de la acciôn de lucha entre poder y contropoder.
Lo representociôn que de uno y otro se tengo tiene uno gran troscendencio 
para el montenimiento de uno relative estabilidod socio-politico.
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C. LA METOOOLOGIA
La aproximacién al estudio de los Ciencias tuvo un momento histôrico 
-diremos el siglo XVIII- en el que se rompiô definitivomente con la 
visiôn unitaria de todo el sober humono y, grodualmente, los Ciencias 
Fisicos y las Ciencias del Espiritu siguieron por cominos divergentes 
en su metodologio, y en su percepciôn y modificociôn de la realidad.
La especializaciôn a ultronzo de los modelos meconicistos, en su ofôn 
de onôlisis, han llegodo a que muchas investigociones tronscurrieron 
independientes unos de otras ; este fenômeno era môs corriente entre 
los hombres estudiosos de los Ciencias Noturoles, mientros que los 
estudiosos de las Ciencias del Hombre, corentes de herromientos odecuo 
dos de onôlisis empirico -hosto Darwin, Marx y Freud-, preferion 
fflontenerse môs en uno oproximociôn dogmôtica de sus plonteomientos, 
con un rigor juridico-moral, que inmersos en la "praxis" cientifico 
y que procticobon los cientificos de los Ciencias Noturoles. Aunque 
con retroso, también llegô a la Ciencia Politico y a las Ciencias 
Sociales el estudio de los métodos empiricos y, con ello, la diversi- 
ficociôn metodolôgico de las Ciencias del Hombre y el onôlisis porciol 
de la realidad social. La opariciôn de la "teoria de los sistemas" 
fue también uno luz obierto a la investigaciôn de las Ciencias Sociales 
porque, provisto ésto yo de sus propios herromientos de onôlisis, viene 
a complementorlos y oMode ahora uno nueva vio cientifico que oyudo a 
dor uno explicociôn interrelocionodo de los ocontecimientos del mundo 
social, y, de esta forma, se consigue ovonzor en el estudio de lo 
oculto, de lo desconcertante y de lo inexplorodo de los Ciencias del 
Hombre. (Sobre el concepto de un sistema, y cômo se estructura, habl£ 
remos môs ompliomente en el capitule VI, y o él nos remitimos para 
cualquier oclaraciôn).
A este fenômeno de lo "teoria de los sistemas" no se escopo el estudio 
de la Ciencia Politico ni, en particular, el estudio del Poder ; como 
escribe David Easton :
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"Solamente en los ultimes ones ho quedado suficientemente cloro que 
la Teoria Politica no es, ni necesito, ni debe ser una materia mono 
litico, confinodo exclusivomente a requerimientos morales y filosô- 
ficos; incluye en su seno tal variedad de patrones de pensamiento, 
y de onâlisis, que se encuentra envuelta en preguntas de moral créa 
tiva, en onôlisis lingüisticos, en la interpretaciôn de la noturole 
zo y las déterminantes de los sistemas de creencias politicos o 
ideolôgicos y en el descubrimiento y formulociôn de teorios orient^ 
dos empiricomente" (13).
Reolmente los conceptos de acciôn politica, proceso politico, sist£ 
ma de gobierno, estructuros politicos . . . .  llevan implicite 
unos ogregodos de la octividod humono que necesoriomente requieren 
uno interdependencio disciplinorio y un marco de conexiôn de los 
diversos componentes, para su mejor comprensiôn. El poder ni se 
concibe, ni se ejercito, ni es focilmente explicable en un comportimen 
to estonco, sino que estô estrechomente vinculodo ol momento social en 
que se desenvuelve y se entremezclo con las decisiones que tomon los 
hombres, las circunstoncios en que operon y, en definitivo, esta inmerso 
en la propia creaciôn de la historié de coda dio.
Se puede enfocor el estudio del Poder desde un punto de visto estricta 
mente juridico, y remitirnos a los Textos Légales para determiner el 
olconce y buscar la interpretaciôn de los tôpicos môs fondamentales 
que, sobre este tema, estoblece, por ejemplo, nuestro Constituciôn. Con 
este enfoque, creoriomos, dentro de las llomodas Ciencias del Hombre, 
une seporociôn clore entre la Ciencia Juridica y la Ciencia Politica 
o Social, dondo a la primera uno metodologio propia que consiste en la 
interpretaciôn por jueces y outoridodes, de la normative vigente, de 
ocuerdo con une lôgico juridica. La realidad social, las fuerzas 
fôcticas del Poder quedorion fuero de este campo de estudio y serion 
reducidos exclusivomente ol estudio de la Ciencia Politica, o de la 
Sociologia Politica. Como podremos ir viendo a lo largo de la tesis, 
nuestro pretendido oportociôn consiste, precisamente, en enriquecer el 
estudio del Poder, desde un punto de visto interdisciplinorio, en el que
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las diversas ramas de las Ciencias del Hombre se complementan en 
metodologio y en interrelaciones, pero sin pretender llegor ni a un 
método ûnico, ni a una conclusion definitivo. El fenômeno del 
Poder trosposo los fronteros de lo dogmôtica juridica, de la propia 
Ciencia Politica y se introduce en el campo de la Psicologia, de la 
Antropologia, de la Sociologia, proceso metomôrfico de metodologio, 
cuya riqueza y variedad hace sugestivo su estudio.
Desde la perspectiva de la Ciencia Politica, el modelo môs familiar de 
oproximorse al estudio del Poder, consistio en la busquedo y compara - 
ciôn de instituciones, môs o menos similores, para trotor con ello de 
encontror lo que hobio de diferente o de onôlogo. Dentro de este 
mismo proceso comporotivo se podio buscar una perspectiva histôrico, 
dejondo fija la variable espacial y analizando el efecto que produce 
el poso del tiempo en las instituciones anolizodos y en la interocciôn 
entre ellas. Uno y otro esquemo son perfectamente compatibles con el 
onôlisis dentro de la teoria de los sistemas. Por otro lodo, uno 
antropologia politica nos oportario métodos de onôlisis môs profondes, 
con modelos explicotivos que conectoron la realidad oculto y las mani- 
festaciones externas del comportomiento humono . . . , hosto llegor 
asi a los confines de la psicologia.
Mediante este estudio intencionado del Poder, bajo el prismo de la teo 
rio de los sistemas, podemos observer fenômenos de poder en cualquier 
recôndito lugor de las relociones humonos o de las estructuros a 
instituciones que le sirven de soporte. Mi deseo séria encontror 
una explicociôn, y un encuadramienta lôgico o los multiples monifes- 
taciones del poder. Con uno teoria interdisciplinaria, que articule 
dentro de uno matriz, a modo de piezo de mosaico, las interrelaciones 
teôricos o metodolôgicos de los diversos fenômenos del Poder en el 
mundo social, politico, ontropolôgico y psicolôgico, tendriomos un 
punto de portido para hacer ulteriores estudios empiricos propios, y 
encosillor los estudios ojenos que se hayon hecho, o se puedon hacer, 
sobre el mismo.
Nuestro estudio del Poder, desde un ôngulo ton amplio, puede parecer pr£ 
tencioso; (esta pregunto me la he formulado durante los muchos dios de
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trabajo y reflexion, repitiéndome en coda momento oquello de "el que 
mucho abarco poro aprieto").
Soy consciente de mis logunos, y perplejo de mi atrevimiento por Geo­
meter tal aventura, pero desoigo oquellos consejos que hoblen de que 
cualquier intento de creor un plan especifico y rocional en el estu - 
dio de las Ciencias del Hombre, es loco y peligroso; séria tonto 
como admitir que el mundo esta loco y no sobe o donde ir. Creo en 
el hombre y en su libertad, y en su capacidad de canalizar su porye 
nir histôrico, y pienso que detrôs de todos los sistemas y de todos 
las organizaciones esta el hombre. Y, uno vez que admito el postu- 
lodo de considérer al hombre el centro de todos los sistemas y el 
centro de todos las ciencias, sus propias Ciencias, las que hablan 
del hombre como complicado ser rocional, libre y social, son también 
susceptibles de onôlisis, de modulaciôn y aplicaciôn de una lôgico 
formol que pudiera llegor a tener hosto expresiôn en un lenguoje mat£ 
môtico. Por ello, comporte las metas principales de la teoria gen£ 
roi de los sistemas, segun los recoge Ludwig von Bertolonffly (14) :
1 Hoy uno tendencia hocio la integraciôn en las varias Ciencias 
Noturoles y Sociales.
1.- Tal integraciôn parece giror en torno a una teoria general de los 
sistemas.
3.- Tal teoria pudiera ser un recurso importante para buscar uno teo­
ria exacte en los compos no fisicos de la Ciencia.
4.- Al eloboror principios unificodores que corren verticolmente por 
el universo de las ciencias, esta teoria nos ocerco a la meta de 
la unidad de la Ciencia.
En un articule reciente, publicodo por Worren E. Miller (15) se hocio 
constoncio de la tendencia que hoy a la unificociôn de las Ciencias 
Politico-Sociales, comenzondo yo desde uno metodologio coda vez môs
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précisa y tnés comùn en sus bases y planteamientos. El debate sobre 
la unificocion e intercambio de métodos, por un lodo, frente a lo 
seporocién metodolôgico de las Ciencias Juridicas, por otro, es un 
tema perenne. Nuestro tesis defiende la complementariedad y el 
contraste de métodos, y montiene la autonomia de coda uno de ellos 
usando unicomente la "teoria de los sistemas" a modo de esquemo gen£ 
roi y de conexiôn entre los diversas partes del todo socio-politico.
El onôlisis del Poder, dentro de nuestro esquemo, constarô de estas 
très caracteristicas :
- en cualquiera de los cuotro subsistemos que analizamos, coma partes 
del sistema social en general, encontraremos al Poder como un com­
ponente destocodo. El Poder cumple aqui una funciôn bisagra, pi£ 
cisamente, la de instrumenta de relaciôn o de conexiôn entre otros 
componentes del sistema; es su funciôn de integraciôn. En este 
ospecto, el poder se hoce objetivo y refuerza una teleologia ajena 
a él, porque sirve de ouxilior para que el objetivo del subsistema 
sustantivo se cumpla, y no se desvie de su couce; en otros momen­
tos, hoce de polonco para que la meta final se consiga por un comino 
distinto, o, por ultimo, sirvo para corregir la estructura del sis­
tema mismo.
el Poder puede onolizorse como un sistema en si, es decir, consi - 
derarlo con sus propios vectores y componentes, que de alguna forma 
actua como uno de los superestructuros sobre todo el sistema general. 
Este sistema autônomo puede llegor, en su etapa final de desorrollo,
0 uno identificociôn de sus componentes con el Derecho, mediante una 
sublimaciôn paulatina de la fuerzo fisico por la fuerzo juridica, 
de los octos sociales de Poder por los octos juridicos de Poder . . ., 
en los términos que hoblo G. Burdeau :
"Porque, de un lodo, el Poder es la prolongaciôn natural de la idea 
de Derecho, de donde procédé y en el que se justifico y, de otro, 
bajo su ospecto fisico dispone de las prerrogativas de los poderes 
moterioles donde se asegura el reencuentro de la idea de Derecho y 
de la fuerzo".
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- el Poder, en general, puede convertirse a su vez en un objetivo en si, 
-un bien codiciodo- yo seo por el disfrute que proporciona su te - 
nencio para los sujetos, o porque se percibe como un objeto valioso, 
ocumuloble, que en uno etopo ulterior puede ser util para conseguir 
otros propôsitos.
El onôlisis de un sistema consto de diversas fases o etapas que abarca, 
desde una planificociôn del progromo o creaciôn de un modelo, hosto la 
retirodo, o cambio del sistema como tal, para ser sistituido por otro 
môs enriquecedor, y sensible, a la realidad que se pretende explicor.
La primera parte, la creaciôn y desorrollo del modelo, no es otro coso 
que el estoblecimiento de un ondomioje mental con el que podamos opr£ 
hender la realidad lo mejor posible. Posteriormente, en la fase 
experimental, se recogerôn y onolizarôn datos, se remodelarô el sis­
tema para un ajuste môs preciso al hecho real percibido, y se estable 
cerô una sintesis del sistema con sus conclusiones y, en su coso, con 
uno toma de decisiones. Desgrociodamente no vomos o llegor ton lejos, 
y, aunque nos gustorio experimenter la realidad de nuestro modelo, nos 
percotomos que se trato de un onôlisis demasiado amplio.
Nuestro trabajo, por tonto, porte de lo creaciôn de un modelo o esque 
ma y en torno a él hemos ido integrondo y colocondo las diversas par­
tes que companen nuestro sistema. No ho hobido un trabajo de campo 
especifico sobre olgun hecho experimental del Poder; lo que si ha 
habido, en algunos cosos, bon sido verificociones sobre algunas propo 
siciones concretas, hechas mediante estudios microsociales dentro de 
la organizaciôn empresarial en lo que trabajo.
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D. LA MORFOLOGIA INTERNA DE LA TESIS
A efectos de una presentociôn secuencial del estudio del Poder como 
sistemo, hemos dividido la tesis en cuatro grandes partes que, a mo­
do de uno roso de los vientos, giro,en un ofon de visuolizor lo 
percepciôn oislodo de los componentes y su interrelociôn real. Exi£ 
te una eclosiôn constante, una energia transformadora que hace del 
Poder algo dinomico y esto renuevo las estructuros, los procesos, y 
engendra una metomorfosis a la naturalezo misma del Poder.
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Cotnenzaremos nuestra exposiciôn con el onolisis de la Noturoleza del 
Poder, que constituirâ la primera parte de nuestra Tesis, no sin 
antes advertir que en el transcurso de algunos capitulos se hacen 
referencia a definiciones y conceptos que podrîan haber sido vertidos 
al hablar de la naturaleza, pero que la hemos presentada en otros 
momentas, precisamente para enmarcarlo en el referente mas adecuado, 
y dejar as! patente la amplitud de combinacianes que puede adopter 
un sistema.
La segundo parte, que se corresponde can la segunda gran tesis que 
defendemas, estudia la [structure del Poder. Parte de une breve 
explicaciôn de la tearia de les sistemas, que podria haber sido pr^ 
sentodo en este primer capitule al hablar de la metodolagia; no 
obstante, creemos que, expuesto coma ontesola mental de les cuetro 
subsistemas en las que se représenta la [structure del Poder, adquie 
re une ubicaciôn mas comprensiva. Para el anâlisis de esta estructu 
ra nas hemos servido de la unidod societal que, coma todo orgânico, 
constituye un centra de decisiôn outénomo y se convierte en el urdimbre 
cotalizador de la relociôn de poder, yo see en su vertiente de detento- 
dor, a en su vertiente de sujeto posivo de la relocién o alter. Junto, 
y dentro de la unidod societal, se encuentra la trama de la estructuro, 
representoda por cuotro subsistemas que a su vez se correspondent con 
cuotro formas de ogrupor los intereses y las roles funcionoles de la 
sociedod.
[n la tercero porte onolizamos el Poder como Proceso; un proceso que 
viene representodo a la luz de los componentes de todo relociôn social, 
con sus octores, sus occiones, sus expresiones, sus instrumentos y 
sus representociones. [1 Poder se umbrico dentro de ellos, y encuen
tro en la comunicociôn el coldo de cultiva de su subsistencio y de su 
multiplicidod de formas. "La teorio de los sistemas" quedo oqui 
enriquecido y multiplicodo con uno vision diferente del colidoscopio 
socio-politico.
Por ultimo, la cuorto porte, constituido por la Dinâmico del Poder, do 
al [studio del Poder su corocter dioléctico; en ello se représenta
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la lucha por su conquista y concentraciôn, las reacciones de los déb_i 
les; el conflicto y la contienda. Aparece también, el contrai del 
Poder, en cuantos mecanismos que la sociedad créa para defendese de 
sus arbitrariedades y orienter la acciôn de Poder.
Es de suponer que baya capitulos muy eloborados; otros que bon sido 
trotodos con superficiolidod y con menos tino; he dudodo de si olg^ 
nos deberion haberse incluido o no. Al final, obi esté el resultado, 
con sus inclusiones y omisiones, en la esperonzo de que la verdadero 
oportociôn de esta tesis no quedorâ concluido hosto que la critica de 
los que la ban de calificar y de los que téngon la paciencia de leer - 
la, la completen con su universo de ideas. Entonces, habremos pue^ 
to un ondomio màs en la construcciôn del universo de la Ciencia del 
Poder, la Cratologia, y habremos desmitificodo.
oooOooo^""—"
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Capltulo II: EL PODER ES ENERGIA
A- EL PODER ES ENERGIA ...
La conslderaci6n del Poder como energla no as algo caprlcho- 
ao, slno que ae debe a la neceaidad de une analogie prâctica en 
el mundo de la flaica que noa ayude a expllcar el fenâmeno del 
poder. Tampoco es una novedad el uao de la palabra "energla^ 
como deflnlclân del Poder; Haurlou la utillza al refsrirae al 
Poder como a "una energla de la voluntad que ae manifieata en 
quienea asumen la empreaa de goblerno de un grupo humano y que 
lea permlte Imponsrse gracias al doble ascendante de la fuerza y 
la competencia"(l).
Palabras como energla, podarlo, fuerza son termines recogl- 
dos del mundo de la flsica ya habituales en el estudio del Poder. 
La Real Academia de la Lengua (2) hace sindnimas las palabras 
energla y poder, y define a aquella como "eficacia, poder, v/irtud 
para obrar" y en una segunda acepcién como "fuerza de voluntad, 
vigor y tesdn en la actividad."
Si sa quiere saber lo que para nosotros signifies energla, 
debemos recurrir de nuevo a la Flsica y hablar de la energla co­
mo "causa o situacidn capaz de efectuar un trabajo mecânico" (3), 
que conllsva la idea de movimiento, de empuje, de alteracldn 
efectuada en el entorno mediante un trabajo aplicado. El Poder 
contiene en su seno la capacidad de modificar el entorno que le 
rodea y de generar un cambio en la situacidn de los demâs; "en 
su ssencia profunda el poder es la encarnacidn de esa energla, 
que provoca en el grupo la idea de un orden social dessable. Es
Zi.
una Fuerza nacida de la conciencia colectlua y destlnada a ase- 
gurar la perennidad del grupo, a gularlo en la bûsqueda de lo 
que considéra su bien y capaz, llsgado el caso, de imponer a sus 
miembros la actltud que esa bûsqueda exige." (4)
Como tel energla, el Poder puede verse en razdn de su posi- 
cién, es decir, segûn si se halle en un campo de fuerzas; como 
capacidad o facultad podria desencadenar una serie de movimien- 
tos futures, pero hoy como tal se mantiene en reposo, sin nece- 
sidad de llegar a la accidn, aunque su poslcidn esté gravitando 
sobre el reste de los componentes. Este es lo que llamamos el 
Poder como energla potencial que permanece latente en cuelquier 
estructura social. Aslmismo, existe una energla cinâtica, un 
Poder en accidn que se manifiesta en movimientos y que genera 
una "praxis" en el mundo flsico y social.' El poder potencial, 
la energla almacenada de la que disponen instituciones u hombrss 
se hace mâs eficaz por cuanto es capaz ' de tranaformarss en 
acciân y de coneeguir un cambio en la conducta de los demis. Si 
se hiciera el cilculo real de esta energla se verla que es igual 
a la mitad del products de la masa por el cuadrado de la veloci- 
dad. La masa, es decir, la cantidad de materia, y la velocidad, 
es decir, el espacio recorrido, son componentes Fondamentales de 
la energla y conceptos que pueden llevarnos a una estimacién sim- 
bâlica del Poder.
5- EL PODER ES ENERGIA HUMANA INDIVIDUAL Y SOCIAL
Esta energla asti inmersa en la propia vida, y es Fruto del 
proceso cdsmico expansive, motor del mundo, explicado por prime­
ra vez en 1917 por el astrûnomo holandis U. de Sitter y ratiFi- 
cado por la teoria de la relatividad. Es la llamada "lay de ax- 
pansién del universo" que explica el origen de las galaxias y de
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la dinitnlca general del mundo flsico.
Los seras ulvos no son ajenos a esta energla cûsmica y, por 
consigulente, su vida, sus movimientos no son mis que una trans- 
formaciin continua de la energla potencial en energla cinitica 
exprasada en roûltiples facetas de la acclin interna — el pensa- 
miento para el Nombre— - o la actividad externa. En concrete, el 
Nombre, sin esta energla es incapaz de dominer, de sobreponerse 
o de crear su propio entorno.' El ser humano al former parte del 
cosmos, recibe y participa de dicha energla. Si deseamos darle 
una interpretaciin mis teolégica habremos de recoger las palabras
de San Pablo: "Non est potestas nisi a Deo", no hay poder que no
venge de Oios. El Nombre acoge en su interior y récréa la ener­
gla de la vida misma, una de cuyas formas es al poder. Veamos a 
continuaciân, en palabras de Teilhard de Chardin, las très etapas 
por las que esta energla transcurrs, llegando en el Nombre a la 
realizaciin mis espiritual y mis en consonancia con la propia e- 
sencia humana*
"En el estadio elemental, esta energla "hominizada" se pré­
senta bajo très formas diverses a primera vista, que es in- 
teresante distinguir: la energla incorporada, la energla 
controlada, y la energla espiritualizada."
1) "La energla incorporada es aquelle que la lenta svoluciân 
biolâgica de la Tierra ha acumulado y armonizado gradual-
mente en nuestro organisme de carne y nervios: la sorpren-
dente miquina natural del cuerpo humano."
2) "La energla controlada es aquella a la que, a partir de 
sus miembros, el Nombre liage a dominer ingeniosamente 
a su alrededor con un poder flsico por medio de "miqul- 
nas artificiales".
3) "La energla espiritualizada, en fin, es aquella localiza- 
da en las zonas inmanentes de nuestra actividad libre, 
forma la materia de nuestras intelecciones, afecciones, 
voliciones; energla probablemente imponderable, pero ener­
gla muy real sin embargo, puesto que opéra una tome de 
posssiin refleja y apasionada de las cosas y de sus
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relaciones."
"...todo aucede, an sutna, como si cada indlvlduo humano 
raprasentara un grupo césmico da naturaleza especial, 
irradiendo alrededor da si ondas de organizaciin y da 
alertamiento en el seno da la materia ; un nucleo seme- 
jante, tomado con su aureola de animaclin, as la unidad 
da la Energfa Humana."(5)
El Nombre, al posesr cuerpo fisico, consta anatdmicamente 
da un sistema ordenado provisto da vide, la llamada energia "in­
corporada". Ahora bien, si el hombre as capaz con su fuerza de 
dominer el entorno, lo qua se denomina "poder de hecho" (6), se 
consigue asi la energia "controlada". Esta esté derivada de su 
propia naturaleza y es una energia adn ciega, sin lo estrfcta- 
mente humano, la voluntad y la libertad.
En una etapa evolutive mis tardfa, la pure fuerza se trans­
forma en energia mis "espiritualizada"; deje de ser ciega para 
someterse al servicio de una idea ; anada e su fortaleza la liber­
tad de elecciân, la voluntad de hacer; y al mismo tiempo que ex­
press la acciin de nuestra libertad tiende a libérâmes. Ahora 
bien, "si nuestra libertad se constituye en poder que limita el de 
los demis haSta el punto de reducir su imbito de libertad, lo que 
para nosotros es agente de liberacidn se convierte al mismo tiem­
po en agente de dominaciin de los otros, los cuales ejercerin sus 
poderes para liberarse de nuestro dominio." (7) La energia se ha 
transformado en voluntad y en capacidad decisoria, en facultad de 
hacer obedecer con el riesgo, simultineo, de que los que obedecen 
ejerzan tambiin su energia para liberarse — el contrepoder— .
En la definiciin del profesor Lucas Verdû encontramos im- 
plicita, de una parte, la energia controlada en cuanto es fuerza 
y coerciin en los casos extremos; y de otra, la energia espiritua­
lizada, la capacidad de persuasiin, puesto que el Poder constitu-
ye "la capacidad de una persona o conjunto de personas de imponer 
sus decisiones a una comunidad, determinando su obediencla y ga- 
rantizândola, si es menester, con la coercidn." (8)
Pero, al hablar de la energia espiritualizada, y mis an con­
crete de esa capacidad de alterar la conducta del otro, se neceatr- 
ta entrar en contacte con ese otro. Es necesario, por lo tanto, 
que una persona o una comunidad exista y continuamente se recree 
en sus relaciones; para ello, se necesita la comunicaciân que créa 
los lazos y el intercambio de energia entre los hombres y entre 
estos y su entorno fisico. Como veremos mis adelante, sin len­
gua je, sin la apariciin del "homo simbolicus", la energia espiri­
tualizada no hubiera alcanzado esa cota de desarrollo evolutive.
La comunicaciin pone en contacte las energiaa individualizadas 
del microcosmes de cada hombre, puesto que la comunicaciân, en 
tirminos de Trias, "es la substancia epidirmica, ya que la pial 
es la fantasia del cuerpo, la revelaciân del lirismo en la medi- 
da en que la piel se halls abierta al mundo y al amer." (9) Me­
diante la comunicaciân la energia humane transciende lo indivi­
dual y se hace social, apareciendo el Poder como una forma espe­
cial de utilizaciân de dicha energia. Y es en esa conexiân con 
otros, en la que el individuo necesita que los demis hagan, que 
le presten su apoyo para satisfacer sus impulses, cuando se vis- 
1umbra la esencia de una relaciân de Poder.
Dice Trias,
"La sécréta vocaciân de todo cuerpo es trascender sus lindes 
y abrirse a la substancia — espacio y luz—  de todos los de­
mis cuerpos ... pues el ser es esencia, espacio y luz. Espa­
cio es irea de dispersiân y de registre ; luz es grade de in-
tensidad, es fuerza." (lO)
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G- LEVES REGULA DORAS DE LA ENERGIA
Un anillsis dlnimico de la energla nos conducirla al prlncl- 
pio de que masa y energla son intercambiables de acuerdo con la 
primera ley da la Termodlnimica, siendo en ese cambio donde se 
produce el juego dialictico de transformaciân que mueve al mundo. 
En dicho juego existen dos fuerzas contradictorias, por un lado, 
una fuerza expansive, centrifuge, que tiende a destruir la estruc­
tura interna del entorno, o a expander la complejidad de las ga­
laxias en el universo; por otro, una fuerza centripeta que tiende 
a retener y a mantener un nuevo orden, un nuevo equilibrio en a- 
quella parte de la estructura atémica restante.
De la contraposiciân de estas fuerzas y de su movimiento de 
èxpansién y de contracciân surge la propia energia universal y, 
como parte de elle, la energia Humana. La dialâctica Hegeliana 
fue reenunciada por Marx como la ley histârica universal con lo 
que la contradiccidn se convierte en el motor del cambio, Dicha 
contradiccidn, es decir, la existencia simultinea de dos fuerzas 
contrapuestas se répits constantemente tanto en el mundo de la 
fisica como en el social. En iste la consecuencia inmediata de 
tal ley es la consideraciân del conflicto como un components de­
terminants de las relaciones humanas, de acuerdo con la mâs pura 
tradicidn de Hobbes, recogida poateriormente por Marx, El Poder, 
debido a su influencia en el aspecto social, no escapa a esta 
ley de la contradiccion y, al tiempo que trata de integrar y de 
generar orden en su propio sistema de acciân, estâ generando de- 
sorden y contrapoderes que tienden a neutralizarlo. Como la dia­
lect ica no signifies lo mismo que el desarrollo, el concepts de 
revoluciân social contiene los dos momentos antagânicos, la ob- 
tenciân del control del Estado y la liberaciân del mismo, Pero, 
ya hablaremos de estos temas al tratar de la "Dinâmica del Poder".
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La ley de la contradiccidn ya habia sido formulada por Herë- 
clito con el nombre de "enantiodramia", calificada por Jung como 
"la mâs admirable de todas las leyes sicolâgicas" (11), y a la 
que podriamos définir diciendo que "todo marcha hacia su contra­
rio". Por consiguiente, la energla se origine en dicho devenir 
contradictorio ; "todo lo vivienta es energla y descansa, por tan­
to, en la oposiciân" ... "Todo lo humano es relative porque todo 
descansa en la oposicién interna, puesto que todo es un fenâmeno 
energâtico". "De la feroz ley de la enantiodramia solo escapa 
quien sabe desprenderse de lo inconsciente, no reprimiéndolo, si- 
no afrontândolo resueltamente como algo distinto de si mismo",(12)
La ley universal de la contradicciân manifestada de forma 
Clara en el piano individual y en el piano social dsl ser humano, 
cuenta siempre con dos fuerzas contradictprias:
- por un lado, una fuerza proyectora, expansiva y generalmen- 
te anticipadora que en su vertiente mâs racional actûa mediants 
una representaciân de la realidad futura, con unas matas hacia 
las que se dirige, que trata de someter o cûndicionar los aconte- 
cimientos hasta conseguir la situaciân deseada. Podriamos hablar 
de una energla o poder al servicio de una polltica proyectora. 
Cuando esta fuerza centrlfuga carace de orientaclân y deja al in­
dividuo o a la sociedad a expensas de los acontecimientos, sin 
una canalizaciân adecuada; cuando esta energla centrlfuga no obe- 
dece a la razân simo a los impulsos neurâticos de un individuo o 
una sociedad nos encontramos ante una polltica reactiva y no li­
bre, incapaz de resolver los problèmes de un cierto grado de com­
plejidad, y dominada por los acontecimientos en vez de anticipar- 
los. La energla que esta polltica tiens no es propia de un poder 
racional sino de otro emocional y neurâtico.
- por otro lado, existe una fuerza centripeta de sentido
contrario a la anterior que busca la recomposicién del orden, la 
reorganlzacidn en torno a lo que resta del nûcleo primitiuo, tra— 
tando por todos los medios de retornar al sistema y a sus normas 
primitivas, a la reproducciân y mantenimiento de las estructuras 
existantes. Por ello, busca reajustas internes y se encarga de 
ordenar el estado actual, sin introducir elementos o componentes 
del entorno con lo que, de acuerdo con la segunda ley de la Ter- 
modinâmica, parte de dicha energla queda sin aprovechar, perdien- 
do fuerza hasta que el nûcleo o sistema que la genera se débili­
ta o muera, quedando a expensas de las fuerzas centrlfugas contra­
rias, y trayendo como consecuencia un cambio cualitativo del sis­
tema sobre el que actûan.
La segunda gran ley que rige, a nuestro juicio, esta energ6 
humana la podemos llamar la ley de la Transposicién (13). La de- 
finiremos como la inversiân o confusion qua ae origine al dirigir 
u orienter la energia que posee cada Individuo o grupo social.
Esta Ley de Transposicion es solo privative de la energia humana, 
por cuanto solo, en el hombre y no an el mundo fisico, existe.
La caracteristica de lo humano es la existencia de un piano real, 
un piano de los acontecimientos por una parte, y un piano simbd- 
lico en el que se configuran las rapresentaciones, los pensamien- 
tos y lo inconsciente del hombre, por otra parte. El sincronlsmo 
y la perfecta identificaciân de uno y otro piano son muy difidles 
de conseguir, y solo mediante un método dialâctico adecuado es 
posible establecer la diferencia entre el piano real y el piano 
slmbélico ideoldgico del hombre. ConsecuenCia de esta dualidad 
es la posibilidad de que se produzca una transposicion de nuestra 
propia energia dando lugar a proyecciones de fantasia —  por ejem- 
plo cuando vemos en un lider un sueno Salvador— , mitificaclones, 
alteraciones de causalidad, e inversiones del sentimiento de re-
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chazo/inclinacién. Apllcada esta ley a la energia del Poder se 
explica el que personas desinteresadas por âste pidan una parce­
ls del mismo, el que masas revolucionarias enemigas de los poda- 
res despâticos se entreguen ciagamenta a un tirano para que las 
conduzca.
A vsces, la transposiciân se genera como consecuencia de la 
acumulaciân energâtica an una datarminada persona, cosa o idea, 
llamada por los psicoanalistas catersis (14).
"Antes dlje que parece como ai hubiera en el aima huma­
na una especie de fuerza superior. ... Con esto quise ex- 
presar el hecho de que, segûn ml parecer, hay siempre un 
instinto o complejo representativo que reune en si la mayor 
suma de energia psiquica, sometiendo a su servicio al Yo. 
Generalmente, el Yo as atraido por este foco de energia 
hasta el punto de Identificarse con âl ; créa entonces no 
desear ni necesitar otra cosa. De esta manara surge una 
mania, una obsesiûn, una parcialidad firmisima que pone 
an grave riesgo el equilibrio psiquico. Sin duda, la ca­
pacidad para semejante parcialidad es el secreto del éxito. 
... El apasionamiento, as decir, la acumulaciûn de energia 
oculta en taies monomanias es lo que los antiguos llamaban 
un dios..." (15)
Y dice Deleuze (16),
"la naturaleza de la catersis sobre un cuerpo social ex­
plica por quâ partidos o sindicatos, que tendrian o debe- 
rian tener catersis revolucionarias en nombre de los inte­
reses de clase, pueden tener catersis réformistes o perfec- 
tamenta reaccionarias al nival del deseo."
Afirma Foulcault,
"las masas en el momento del fascisme, desean que al- 
gunoa ejerzan el poder, algunos que no se confunden sin 
embargo con allas, puesto que el poder ejercerâ sobre 
elles y,a sus expensas, hasta su muerte, su sacrificlo, 
su masacre y, sin embargo, desean que ese poder ses ejer- 
cido. Este juego del deseo, del poder y del interés to- 
davia es poco conocldo".
El estado de Inimo es la expresiân totalizada de la mezcla 
de sentimientos no descargados, de ahi que el juego social sea
vivo, debido a la contradiccidn entre el piano de lo consciente 
y de lo subsconsciente, que por un lado tiende hacia un Poder 
controlado deSde dentro y consciente de dirigirse a unos objetl- 
vos y, por otro, tiende hacia un Poder emotivo, inconscients y 
réactive, dominado por las fuerzas del pasado o por las utdpicas 
ensonaciones del future.
D- LA CANALIZACION DE LA ENERGIA EN EL SER HUMANO: LOS IMPULSOS 
La energla humana obedece a las leyes de la Flsica, dice 
Teilhard de Chardin, y, estudiada en su forma espiritualizada, 
se encuentra alimentada por una corriente particular que llama 
"tensidn de consciencia" (17) de la que el instinto, al temor al 
peligro y al dolor, la aspiracidn y la esperanza humana son ex­
presiones matizadaa del mismo impulso.
En tdrminôs semejantes se express Ernest Bloch, para quien 
dicha "tensidn de consciencia" se llama "impulsos". Para noso­
tros, una y otra danominacidn son expresiones del comdn fenâmeno 
aparecido en el hombre, y son consecuencia de la ley universal 
de la contradiccidn. Impulsos, motivaciones, necesidades indi- 
viduales son tdrminos con diferencias précisas en los anâlisis 
mâs especializados ; para nuestro propdsito vamos a agruparlos y 
a definirlos como aquella tensidn interna que mueve al hombre a 
algo que ha de aatisfacer para su propio interâs y consolidacidn. 
Los impulsos no flotan en el vacio, sino que los lleva dentro al 
individuo "movido por excitaciones y lleno de incitaciones". (18) 
Los impulsos son muy numerosos en el hombre, no solo los 
propios de los animales, sino tambiân los que su escalada inte- 
lectual, o "energia espiritualizada", le provocan al presentar- 
le nuevas matas mâs elevadas, mâs dificiles de satisfacer. To­
dos estos impulsos, salvo escasas necesidades qUe pueden ser
satisfechas an al astricto marco del subslstema individual, nece- 
sitan alguna Interconexidn con el entorno para ser satisfechos.
A efectos de nuestro estudio, los impulsos asumidos interiormen- 
te por el hombre, y de dl extrapolados a todo el mundo social, 
surgen del contraste de ser realidad con el reflejo del futuro y 
la proyeccidn de su propio devenir.
Anteriormente hablabamos de unas fuerza proyectoras y de u- 
nas fuerzas reactivas que nos desplazan hacia el future. Estas 
fuerzas las encontramos expresadas en los impulsas qua agrupados 
segun sean da un sentido u otro, llanacemos "componentes antici- 
pador" y "components reactivo",
- "El components anticipador" (polltica proyectora).
Segun Bloch, el elemento anticipador actua an el campo de 
la esperanza, qua hay qua considérer como un "acto orientado ha­
cia", da naturaleza cognoscitiva, qua ha da ser cultivada y apren- 
dida. El efecto da esta esperanza sale da si, as proyectora y 
amplia el horizonte del hombre an vez de limitarlo. Es una espe­
ranza qua no soporta una vida de perros, que trabaja contra la 
angustia vital y los manejos del miedo y busca an el mundo mismo 
lo qua le sirva da ayuda. Esta funciân anticipadora, qua conlle- 
va la esperanza, se vive incesantemente por muchos individuos y 
por grupos humanos qua se nos preaentan como motores conscientes 
de nuestro futuro, generadores de Poder por y para la esperanza.
Es un impulse hacia adelante del hombre, que le mueve hacia 
la consacucidn da sus propias metes, acompaMado de un Poder acti­
ve qua, al tiempo que es logro o meta an si, as instrumento para 
conseguir aquellas: as la energia encarnada an saberse dominador 
da alguien qua le ayudarl a conseguir sus mates. Por otra parte, 
ese mismo impulso qua le lanza al vacio, genera la fuerza cen­
tripeta necesaria, la cual se dirige consciente o inconsciente- 
mente hacia su propia experencia y créa una acumulacidn de hechos
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y sentimientos que constituyen la estructura de la personalidad 
— lo que los "transaccionalistas" llaman el "guion de vida"—
(19). El Poder es aqui paslvo, centripeto y mantiene las estruc­
turas,
- "El components reactivo".
Cuando en vez de enfrentarnos al futuro con ilusion y as- 
peranza, lo vemos venir con temor y forzadamente, la energla y 
el Poder,que se generarian en tal proceso social, se vuelven réac­
tives. No es el Deseo; sino la Idéologie y la Falsa Experiencia 
las gulas eh el futuro; as! pues, la misién que la Experiencia 
puede tener en cuelquier proceso social queda abortada. Misidn 
que, mâs que Inhibir , sirve para apuntalar y afianzar lo que el 
Deseo y la Esperanza — components anticipador—  nos van antici- 
pando. El componente reactivo, a su vez, recibe la energla del 
miedo — experigncia negative—  y créa una esperanza fraudulenta. 
Nos dice Bloch que "solo en tiempo de una vieja sociedad en de- 
cadencia, como es la actuel sociedad de Occidents, hay una cisrta 
intencion parcial y perecedera que discurre hacia abajo." "En a- 
quellos que no encuentran salida a la decadencia, se encuentra el 
miedo a la esperanza y contra la esperanza." "Es el momento en 
que el miedo se da como la mâscara subjetiva y el nihilismo como 
la mâscara objetiva del fenâmeno de la crisis." (20)
Contra todo vacuo nihilismo estâtico, hay que proclamer aqul 
la esperanza concrets y autântica; la que nace del aqul y ahora, 
de esa primera categorla utâpica que es la proximidad, y que hace 
que el futuro anticipado se haga realidad y no ensonaciân. Pero 
como hemos visto, la distinciân entre lo anticipador y lo feacti- 
vo y, entre lo racional y lo emocional no es sencilla, ya que en 
todo proceso humano existe la "ley de la Transposiciân" que gene­
ra la inversiân de los valores y la catersis.
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E- CONTROVERSIA SOBRE EL ORIGEN DE LA ENERGIA PSIQUICA
Al adentrarnos en la interrogante sobre cuâl es el origen de 
la energia constitutora del Poder, forzosamente tenemos que recu­
rrir a la psicologia y, en especial, al psicoanâlisis para hallar 
luz alguna. De antemano reconocemos que no somos mâs que aficio­
nados en el tema, pero nuestro atreuimiento se puede excuser en
el deseo de darle una lâgiqa a nuestra tesis sobre el Poder, al
tiempo que presentamos algunos tâpicos controvertidos que nos 
brindamos a dlscotir y a que sean aclarados por los especialistas« 
La energia psiquica, o "libido" como le dicen tâcnicamente. 
los psicoanalistas, proviens de una "tensidn de conciencia" (T, 
de Chardin) nacida a rafz de los impulsos que mueven al hombre. 
Dichos impulsos, necesidades, afectos o instintos — no vamos a 
entrar en detalles sobre la diferencia de eqtos conceptos, para 
una mayor ampliacidn nos remitimos al libro da E, Bloch (21)—  
provocan en el individuo una doble corriente afectiva que puede 
ordenarse en los dos polos volitivos de negacién o afirmacidn, 
de contents o descontsnto conslgo mismo y con su objeto.
Por un lado, los afectos de inclinacidn — la energia pro­
yectora y centrifuge de que hablamos anteriormente—  crean una 
inclinacién en el hombre hacia su bûsqueda. Son sentimientos de 
agrado, generosidad, confianza, veneraciûn o amor. Incluimos es­
te ûltimo como instinto en su doble vertiente, la de instinto de 
consarvacidn de la especie — instinto sexuel—  y la de amor-afi- 
liaciûn o bûsqueda proyectora de afectividad. En la misma linea 
del instinto sexual estaria al instinto de consarvacidn del indi­
viduo, del Yo, que llamaremos "voluntad de poderio". (22)
Por otro lado, la libido puede generarse como consecuencia 
de unos afectos de rechazo — una fuerza centripeta en el indivi­
duo y generalmente reactiva— . Son afectos de hambre, miedo.
nenuidia, cdlara, daspracio, odio, agrasidn, etc.
Como as natural, an la compleja psique humana estas emocio 
nés no se qresentan puras y claramente diferenciadas y es dlfl- 
cil asociar plenamente los afectos de incllnacidn con aquellos 
que otorgan placer, y los sentimientos de rechazo con aquellos 
que generan malestar y desplacer. Una vez mâs la transposi- 
cidn y la catersis intervienen en esta confusidn creadora de 
tensiones internas y, por lo tanto, de energla. Asl encontra­
mos afectos como "la venganza en la que la descarga de odio es 
dulce, tan dulce como la uoluptuosidad en la que se descarga 
el amor. Y de igual manera hay afectos como la avaricia que, 
aunque figura entre los afectos de incllnacidn no tiene nada en 
comdn con el placer." (23) Veamos algunos afectos de inclina- 
cidn y de rechazo*
a)) El Impulse sexual, la libido que, segdn Freud, constituye 
la energla que rige la vida, tanto en el sentido de pla­
cer positive como, en su ûltima fase de tendencia hacia 
el placer negative — el impulso hacia la muerte.
En la satisfaccidn del amor descansa el deseo del in 
dividuo de ser incluido dentro del grupo, dentro de la so 
ciedad en la que vive, con el fin de conseguir, en corres 
pondencia.con otros, la satisfaccidn de tal impulso prima 
rio. En el polo opuesto del amor se encuentra la agre- 
sidn, el instinto de muerte; "la repulsidn instintiva que 
generalmente sépara unas de otras las "molâculas humanas" 
en un impulso contradictorio de posesidn y destruccidn de 
lo poseido. Como senala Freud, amor y muerte son dos im 
pulsos de placer que sé manifiestan en distintas fases, 
el uno como placer positive, el otro como placer negative.
(24)
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b ) La voluntad de ooderfo. o el Impulso de domlnacldn resoon-
de a un instinto de creacidn y conservacidn del propio Yo;
"pretende que el Yo quede siempre por enclma en todas 
las circunstancias, ya sea por caminos derechos, ya 
por torcidos. La integridad da la personalidad ha de 
quedar salvaguardada en todos los casos." (25)
La energla proviens precisamente de este deseo de identi- 
dad, de esta bdsqueda de independencia y de aOto realiza- 
cidn. Admitidas las dos fuentes da energla, el amor y la 
domlnacldn, el individuo se encuentra dividido entre ambas. 
Por un lado la lucha consciente hacia su propia identifies 
cidn ya sea mediante al dominio y manipulacidn de las co­
sas (deseos da logro o da "achievement"), o bien mediante 
la lucha consciente por el Poder y el manejo de otros se­
res humanos. Por otro, un fuerte amor materno y la clara 
seguridad existante en los contactos con otras personas, 
qua le inclinan a la extroversidn, la afiliacidn, ...
El principal defensor del impulso de dominacidn como 
fuente primaria da energla as Alfred Adler (26) considera- 
do el creador de la llamada psicologia individual. Para 
âste el impulso de dominacidn as el fundamental en el ser 
humano. Recoge Bloch, citando a Adler:
"El hombre quiere primariamente imponerse y dominer, 
ejercer la voluntad da poder. Es un impulso que 
permanece arriba, qua busca el paso de la lines fe- 
menina an el hombra a la llnea masculina, el senti­
miento individualizado como triunfador. l/anidad, 
ambiciân, protesta viril son, de acuerdo con ello, 
los afectos an los qua este impulso mâs claramente 
se manifiesta; la vanidad herida, la ambiciân falii 
da son la fuente de la mayorla de las neurosis. En 
el comienzo del proceso hacia la neurosis aparace 
amenazantë el sentimiento de la inseguridad y de la 
inferioridad." (27)
La atraccion del Poder surge de los sentimientos de in­
ferior idad de la ninez; el nino, en sus contactos inicia- 
les con la vida, se encuentra con las primeras frustracio- 
nes que le hacen adquirir la primera "posicidn de su vida", 
que Torn Harris (20) llama "universal", por ser en la que 
todos nos encontramos inicialmente. Esta posicidn se ca- 
racteriza por un sentimiento de inferioridad debido a una 
posicidn debil e indsfensa en relaciân con los otros se­
res vivos. Precisamente este sentimiento da inferioridad 
as lo que hace al nino mâs adaotable al mundo qua le ro­
dea an comparaciân con otros seres vivos: en un polo posi- 
tivo deSarrolla el habla, la inteligencia y las activida- 
des comUnales. En el polo negativo le conduce a una bus- 
queda de superioridad y dominaciân; el impulso da domina- 
ciân insatisfecho hace qua el individuo supercompese las 
inferioridades animicas, mediante el enniascaramiento y 
las ficciones (la voluntad de Poder se convierte asl an 
la voluntad de parecer) o mediante mayores realizaciones 
(la voluntad de Poder se resarce an este caso), transpo- 
niândose a un mundo mâs hermoso, a un mundo da la fantast^ 
an el que se supera el mundo enemigo qua le optima. El 
objetivo final as esa tendencia a figurar an primera fila; 
el exagerado mecanismo compensatorio generado para alcan- 
zarlo, la lleva a una reducciân de su baja estima y del 
sentimiento de inferioridad hasta traspasarlo a un senti­
miento de superioridad. "La inseguridad, tan panosamente 
sentida se reduce a su minima expresiân y se la transfor­
ma en lo contrario, en su extremo opuesto. La superiori­
dad que sa transforma como objetivo ficticio es el punto 
de referencia de todo lo demâs, fantasias y aspiracionas.
Lo que le mueve es, por tanto, esa "causa finalis" o deseo
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de superar su sentimiento de inferioridad y para no errar 
el camino hacia lo alto, para hacer perfecta la asegura- 
ciôn, va trazando, en las âmplias zonas caâticas de su 
aima, lineas directivas de acciân constante en forma de 
rasgos de carâcter." (29)
"El estado del ego padre", en tirminos del Anâlisis 
Transaccional, represents los derechos del mundo externo, 
y afirma, niega y censura los impulsos de acuerdo con las 
grabaciones recibidas de las figuras de autoridad. El 
"Estado del ego padre" examina los impulsos aportados por 
la libido (nino natural), fuerza a estos a ordenarse, a 
reprimirse, en ciertos casos a sublimarse. En la repre- 
siân que impone "el padre", la censura moralizante, lo 
(jnico que hace es eliminar superficlalmente lo reprimido, 
ocultando an el subconscients humano los deseos insatis- 
fechos. Alll sufren un proceso de putrefacciân dando lu­
gar a tensiones y complejos neurâticos sin que el Indivi­
duo conozca las causas. La frustraciân del "nino adapta- 
do", precisamente debido a las opresiones de las figuras 
de autoridad, genera una energla oculta, latente, que se 
manifestarâ mâs tarde cuando por imposiciân del papel so­
cial que le corresponde tenga que ejercer el Poder. Es 
una energla irracional que subyace el carâcter sadomaso- 
quista del ejercicio del Poder.
Las inclinaciones por si Poder aparecen cuando un indi­
viduo expérimenta un estado de necesidad creciente que so­
lo puede ser satisfecho mediante la inducciân de un com- 
portamiento adecuado en otros.
c) El hambre, como impulso propio generador de energla, es re- 
vitalizado por E. Bloch frente al impulso sexual y al im­
pulso de dominaciân.
"El pslcoanallsta ignoré el aguijon del hambre, exacta- 
mente lo mismo que la hipocresia de la nueua sociedad 
ignoré la libido ... el hambre y las prsocupaciones 
angostan la libido en la clase inferior. El hambre y 
el instinto de conservacién, como causante, es la ul­
tima y mâs concrets instancia instintiva referida al 
individuo." (30)
Del hambre no solo proceden los impulsos inmediatos,
sigùe diciendo Bloch, sino que tambiân se derivan de ella
los sentimientos o movimientos afectivos de rechazo o in-
clinacién, o lo que es lo mismo, la polarizacién en los dos
grupos fundamentales de odio y de amor,
d) La neurosia es una energia derivada de la insatisfaccién
de los impulsos anteriores; como dice Jung,
"un valor es una posibilidad mediante la cual puede lle­
gar a dssplegar energia ... pero un no valor — la neuro­
sis—  es tambiân una posibilidad de desplegar energia".
(31)
Cuando el individuo encuentra dificultades en dominer el 
entorno que le rodea y no es capaz de satisfacer sus im­
pulsos, la salida que aparece es la neurosis. Esta no es 
otra cosa que energia reactiva e incontrolada, un caos psi­
quico que genera desorden y caos en otros. El desorden gerv 
nera miedo e inseguridad y hace que los demas individuos se 
sientan a expensas del neurético poderoso. Cuando mediante 
la neurosis pasamos del orden al mal funcionamiento y al de­
sorden, se genera una gran cantidad de energia cinâtica ma­
nif estada en forma de convulsién, inestabilidad y ansiedad 
que requieren un aumento de la energia — mayor Poder o Po­
der mâs coercitivo—  para conseguir recuperar el estado de 
equilibrio.
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F- LA ENERGIA EN LAS AGRUPACI0NE5 HUMANAS
En nuestra esquema de canalizaciân de la energla, hasta aho­
ra hemos visto câmo una energia câsmica se personaliza, se espi- 
ritualiza y se manifiesta en los impulsos del hombre. Cabe ahora 
preguntarnos c6mo dicha energia humana individualizada se tras- 
mite a aquellos agregados humanos superiores, que nosotros lla­
mamos unidades societales, de dânde y câmo reciben la energia 
instituciones como la familia, las empresas mercantiles, los par­
tidos politicos, el Estado como comunidad o el Estado como apa- 
rato.
Pueden presentarse dos interprêtaclones; aquella corriente 
panteista, defensora de una energia descendante, en la que la 
sociedad como un todo recibe la energia câsmica y se encarga de 
transformarla en energia espiritualizada, relegândose al indioi- 
duo a ser un mero depositario parcial de alla, o, por el contra­
rio, aquella corriente que nosotros defendemos basada en una tra- 
diciân liberal del hombre como creador y mantenedor de su propia 
energia espiritual,y en la que la sociedad tan solo recibe una 
parte secundaria de âëta, derivada del individuo.
La corriente panteista tiene sus mâximos représentantes en 
al mundo filosâfico de Hegel y en el mundo psicoanalitico de Jung 
y su creaciân del "inconsciente colectivo". Encuentra su morfo- 
logia politics en un totalitarisme aglutinador de toda la energia 
humana y se proyecta a los individuos de una forma determinista 
y autoritaria mediante la formaciân de arquetipos, robots norma- 
lizados de una culture estâtica grabada en el deber ser del in­
dividuo .
Nuestra posiciân es contraria, y mantenemos que, en la mâs 
pura ortodoxia cristiana y rousseauniana el individuo es si primer 
y unico receptor de toda la energia espiritualizada. Las unida-
des societales reciben la energia del individuo al estar formadas 
por éstos y a través de un mecanismo de creacion de matas comu- 
nes, ya sea mediante las ideologias o la Funcién utâpica. El 
conjunto de aspiraciones comunes y su canalizaciân es lo que Eas­
ton llama las demandas (32) "del sistema politico". Lo que en 
el individuo se llama "voluntad" en las naciones puede llegar a 
llamarse "imperialismo", originândose de una adiciân deformada 
de los deseos individualizados y una creaciân tergiversada de 
"las demandas" por parte de la clase politica. La creaciân de 
una doctrina y su divulgaciân mediante un "mito Fundacional" (33) 
ha sido el primer paso en el despertar de la energia latente de 
lo individuos al servicio de una empresa o que luchan por la con­
quista del Poder.
El movimiento centrifugo estâ alentado y raantenido por la 
funciân utâpica que subyace en el ser humano, con la que es capaz 
de crear idéales, u objetivos mâs o menos prévisibles y alcanza- 
bles, que ejercen una poderosa atracciân por la energia indivi­
dualizada. Los idéales, los valores inculcados mediante repre- 
sentaciones en la mante de los hombres aetuaa como si fuesen exi­
gencies, "como si poseyeran un querer propio que les dirige como 
un deber ser a los hombres" (34). De la Formaciân de idéales na­
ce una potencia propia que, en parte, puede tener algo de apren- 
dido y heredado del substracto histârico y encontrarse, por con­
siguiente, sin grados de libertad; pero tambiân puede tener un 
lado mâs libre, Froto de un sueno diurno y de una observaciân 
controlada pero creative de la propia vida. Es la energia la que 
genera los nuevos mundos, en cuya marcha aparece un horizonte 
utâpico, que se récréa constantemente para hacerse Factible, y 
al que nunca podria llegar el individuo por si solo.
Gi- MEDICION Y DISTRIBUCION PE LA ENERGIA DEL PODER
Tras afirmar qua el Poder es, por naturaleza, energla huma­
na, podemos preguntarnos aue cantidad de energia contiene cada 
sujeto de Poder y en que forma se puede llegar a medir âsta.
Conviene que hagamos algunas aclaraciones previas antes de 
comenzar este tama. Por de pronto, an nuestra tesis tratamos de 
distinguir claramente primero lo qua "el Poder" es en su sentido 
grandioso y magnifico* Coincidimos de piano con Gonzalez Casano­
va, quien lo concibe como "una abstraccidn tipica del proceso de 
conversiân de un poder politico o social concrete en el Poder, o 
sea en el poder Supremo, soberano dentro de la sociedad, del cual 
derivan todos los restantes poderes, su justificaciân, formaliza- 
ciân y Finalidad directiva," (35) Usaremos el termine con mayus- 
culas cuando oos rafiramos al mismo con este sentido. Este "Po­
der" puede presentarse como ûnico, ignorândose la existencia de 
otras fuerzas menores o subestimândolos en la realizaciân da cual- 
quier anâlisis, o bien puede considerarse en una sociedad comple­
ja como un poder supremo y rector que viene a ejercer mâs funcio- 
nes espscializadas dentro de lo que llamaremos el subsistema po­
litico, "donde el goblerno es un subsistema funcionalmente espe- 
cializado de la estructura de la colectividad y no una aproxima- 
ciân a la totalidad de esa estructura." (36) A este Poder supre­
mo, pero especializado, lo llamaremos el Poder politico. Este, 
como se ve en su definiciân, admite la existencia de otros pode­
res que tambiân desempenan un importante papel en el equilibrio 
y en la dinâmica social. El Poder no es, por tanto, una unidad 
omnicomprenhensiva sino una constelaciân de fuerzas que se com- 
plementan o contrarrestan Formando un sistema en el que coexis- 
ten poderes multiples y diverses. Estos Poderes, que iremos ca- 
racterizando en cada momento, constituyen junto con el Poder
politico lo qua llamamos "el Poder como sistema."
Conviens que precisemos que cualquier Poder tiens una mani- 
Festacion distinta, segun sea analizado por la posiciân que ocu- 
pa en la estructura del sistema, como energia potencial o, por 
el contrario, como puro acto de Poder expresado en la energia 
cinâtica o en la conversiân total o parcial de la energia poten­
cial, De no hacer esta distinciân séria diFicil explicar la e- 
xistencia de pequenas revoluciones, del terrorisme o del simple 
incumplimiento de la norme, que son acciones de Poder de grupos 
pequenos que despliegan una gran cantidad de la energia cinâtica 
en relaciân con su energia total. Cuando hablamos de la acciân 
de poder trataremos de préciser mâs y de evaluar estos târminos. 
(37)
En este momento solamente vamos a destacar très aseveracio- 
nes générales:
- En un sistema social no tiene porqqé cumpllrse el principio 
de la consarvaciân de la energia. Si sa tradujese esto en târ­
minos de %der podriamos enunciarlo diciendo que, con respscto
a un momento dado, puede haber mâs o menos cantidad de poder 
— entendiendose a âste como el agregado de poderes parciales.
- Si en nuestro simil Poder es energia y energia es capacidad 
de eFectuar un trabajo, la cantidad de poder de un sistema en un 
momento dado es equivalents a la Fuerza desplegada por el siste­
ma en un espacio recorrido (36), mensurable en târminos de agre­
gados como Rente Nacional, Acciân Politica, Acciân Cultural .... 
La résultants de estos agregados haria comparable unas unidades 
con otras, pero séria diFicil distinguir entre lo que es debido
a la energia del Poder de lo que es otra energia (Mediciân inter- 
unitaria).
- Los impulsos 0 energia de Poder que son innatos en cualquier
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indivlduo, o agregados mayores da alios, puadan astimarsa y orda- 
narse an termlnos comparatiuos con otros impulses dal proplo in- 
diuiduQ o unidad analizada, pare dificilmanta sarian comparables 
con otros Indivlduos o unldadas anallzadas (Medicidn intraunlta- 
rla).
H- EL PODER SUWA-CERO VERSUS EL PODER EXPANSIVO/REOUCTIVO
Da acuerdo con la "lay da la consarvacidn da la anargla",
formulada por Julio Robert Mayar an 1842, se afirma qua
"an un sistama carrado la cantidad da anergla parmanaca cons­
tante a pasar da todos los cambios da una forma da enargla an 
otra qua puadan raalizarsa" (39).
Vertlendo esto a târminos da Podar podrlamos redefinirla di- 
ciando qua exista una cantidad fija da podar an un sistama, da 
tal forma qua cualquiar ganancia da podar, por parte da cualquia- 
ra da los componantas del sistama, llava sparejada la pérdida da 
la misma cantidad da podar an otro componanta. En contra da es­
ta hipdtaàis, nosotros conaidaramos qua an un sistama social com- 
plejo no exista una cantidad fija da podar sino qua, al sar este 
fruto da una actividad humane, astâ somatido a la capacidad da 
craacidn y da raduccidn dal hombre, sagun los pariodos histdricos 
y la naturalaza da los recursos qua an cada momenta se usan, A 
esta hipdtasis nosotros la denominamos Lay dal Podar axpansivo/ 
raductivo.
El Podar suma-caro. Esta ha tanido un importante defensor an 
al campo psicoanalltico con Fraud, quian parte del principio da 
qua la enargfa psiquica, al igual qua la anargia ffsica/ sa man- 
tiana siempre constants an al indivlduo, afirma qua "an al dasa- 
rrollo pslquico, al pasar por las diverses fasas, no sa craa ca­
da vez anargia nuava, sino qua la libido existante se desplaza 
da una zona ardgena a otra", (40)
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En el campo del analisis social, el Poder suma-cero as Fru­
to de una concapcidn mecanicista del todo social, an la que los 
componentes de un sistama mantienan unas ralaciones de cambio 
astables, en uri aquilibrio integrador. Parsons nos dice,
"hay un Flujo circular qua opera entre la "polity" y la 
"aconomfa" an al intarcambio de factoras an la afactiui- 
dad politics ..., que da lugar a un balance de las apor- 
taciones y rasultados del poder de cada lado. El sista­
ma da flujo circular politico se conciba como al lugar 
da la movilizacidn rutinaria de las expectatives da raa- 
lizacidn, bien movilizando las obligaciones bajo antiguas 
ralaciones contractuales, o bien por madio da una propor- 
cidn astable de asuncidn de nuevas obligaciones contrac­
tuales. " (41)
La efactividad se convierte en la pauta valorativa del Podar po­
litico y, an cuanto sa obtiens satis factoriamente unos standards 
esparados por la colactividad, este Podar as un madio por lo ge­
neral acaptado; comprometiéndose al mlsmo tiempo los subordinados 
a suministrar unos sarvicios que equilibran la astabilidad dal 
sistama. Forma parta de esta concapcidSn mecanicista la semânti- 
ca utilizada en al lenguaje da la celle y an las simplificacio- 
nes taoricas. Asi, cuando hablamos de "ganadores y perdedo^es", 
de "ricos y pobras", de "gobernantas y gobarnados" se viens a di- 
vidir el mundo social -raalmente complejo en las sociedadas de- 
sarrolladas- an dos grupos dicdtomos basândonos en la "lay da 
conservacidn de la anargia": lo que unos ganan otros pierdan, a 
medida que unos cracan y dasarrollan, otros sa reducen y dismi- 
nuyan.
Los postulados de la teoria del Poder suma-caro encuentran 
piano apoyo y convergencia con la teoria acondmica clësica y con 
la defansa del aquilibrio economico, desde Adam Smith hasta Alfred 
Marshall. Podemos decir que existe un paralelismo con la con- 
cepcion clasica que asigna al dinero un papal neutral de simple y pu
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ro intercambio, bajo cuyo "ualo" se cumple la "ley de J.8. Say" 
quien sostiene que toda oferta genera automdticamente una deman­
da correspondiente capaz de absorberla.
En el campo politico, la teoria del Poder suma-caro adquie- 
re un gran desarrollo durante la II Posguerra Mundial, sobre to- 
do gracias a los ascritos da Uright Mills y David Riesman, y da- 
bido Fundamentaimanta a la introduccidn da la "teoria da los jua- 
gos" y los "modalos da simulacidn" an el campo da la investiga- 
cidn social y an al plarrtaamiento da altarnativas astrdtagicas 
para la solucidn da los problèmes.
En este dltimo aspecto, como instrumento simplificado an la 
tome de dacisiones, la teoria dal Fbdar suma-cero puada sar vd- 
lida
a) En aquallas organizacionas jardrquicas y burocratizadas, 
con ascaso cambio y poca influancia an al exterior, an las qua 
pareca claro qua si A, qua ha ocupado una posicidn importante, 
as dapuasto y B ocupa su lugar, A piarda el podar qua ahora gaha 
8, permanaciendo al mismo an al sistama. Por esta oriantacidn 
sa inclinan Lasuell y Kaplan (42) y Uright Mills quianas lo van 
como una consacuancia de las ralaciones astables y carradas dal 
sistama.
b) Paro tambidn puada convartirsa an una tdctica da accidn 
del R3der utilizada por muchos dirigantas y podarosos an momen- 
tos da conFlicto o negociacidn con al Fin da amadrantar al con­
trario y ponerlo an la situacidn de, o "conmigo y al podar y la 
gloria" o "contra mi y la derrota y la miseria". Es al astilo 
del "todo o nada" con qua el poderoso apuasta por al triunfo 
total.
c) Es posible qua se cumpla tambidn an actos los cuales, mds 
qua de Poder genuine, son expresiones qua reprasentan algun ins-
bo
trumento o recurso de poder. Tenemos el caso de una negociacidn 
monetaria, en donde el tipo de cambio de dos monedas forma la ex- 
presidn del Poder relative de uno y otro pais, Segdn sea una u 
otra relacidn real de intercambio, asi sard la distribucidn del 
Poder dado entre las unidades societales. En un libro reciente 
de Laster C, Thurou se mantiene la tesis, an oposicidn a la as- 
cuela de Chicago, da qua "los problèmes acondmicos son de natu- 
raleza distributiva y , en consecuencia, lo qua unos ganan otros 
pierden, tal manera que los politicos dificilmanta pueden tomar 
medidas qua no lleven nacesariamenta a favorecer a un sector de 
la sociedad, perjudicando a otro." (43)
El Poder expansivo-reductivo. Paro, aunque la teoria dal
Podar suma-caro tenga un valor instrumental an ocasionas, no as
factibla an una sociedad compleja a intarrelacionada. Al tanar
el sistema social un carâcter abierto tanto los indivlduos como
las organizacionas, con la axcepcidn da las unidades pequenas,
estan constantamenta racibiendo o transmitiando anargia. Por
lo tanto, la nuava tacnologia, los contactos antra grupos huma-
nos, las propias ralaciones econdmicas, la divisidn del trabajo,
as decir, todas y cada una de las actividadas humanas aumentan
la presidn existante de energia integradora y promueven la uti-
1izacidn del Poder como medio de cambio. Como ejamplo podemos
ver el simil dal crddito qua amplia la capacidad da cambio finan-
ciaro. Parsons an la critica al Podar suma-caro nos dice
"al poder, como madio simbdlico, as como al dinaro an aqua- 
llo da qua an si mismo no tiana valor pero qua se acapta 
con la asparanza da qua despuds sa puada hacer efectivo,"
Una unidad con poder responsable y con prestigio y crddito 
entra sus subordinados puada ejarcar el Poder mds alId da los li­
mites qua el pure Podar suma-cero le confiera, al igual qua ocu- 
rra con un banquaro responsable quien puada axcederse en la con-
ceslôn de créditas, superando prudencialmente la cuantia de sus 
depositos, Pero, lo mismo que hay banqueros desaprensivos, "el 
crédite del podar püede axtendarse damasiado, sin la nacesaria 
base da la organizacién para el cumplimianto da las asparanzas 
que en el podar sa han puesto" (44), dando lugar a su dasintegra- 
cién y al dasprastigio; "al mismo cargo formai puada tanar manos 
valor del que tandria, a causa dal dasgasta por su falta da afac­
tividad. "
Por otra parta, an una sociedad suficiantamenta organizada 
y con critarios racionalas exista una cradibilidad an los diver­
ses componantas del Podar. Sa produce, asi, un afacte sinérgico 
en al consume dal mismo y da lugar a que sa alcanzan las matas 
sociales mârcadas, y siempre con un dasgasta manor da la anargia 
intagradora. Pensamos, a titulo de ejamplo, an una organizacién 
emprasarial cuyo personal sa ancuantra satisfacho y motivado an 
su puasto da trabajo, y cuyo' consume anergético an la disciplina 
interna as minime. Esto podria hacarsa extensive a una comunidad 
politica que poseyara un amplio consanso da valoras bésicos.
Existan otros parémetros capacas da ampliar o raducir la a- 
nargia intagradora dasplegada por un sistama. De acuardo con 
Karl Popper (45) an todo sistama social aparacen suparpuastos très 
nivelas o "mundos": al "primer mundo", al da los objatos materla­
ies, al "sagundo mundo", al de las consciancias subjativas y al 
"tarcer mundo", al da las astructuras simbélicas (significados, 
simbolos y languajes). Entre la corraspondancia plana y la diso- 
ciacién da dichos nivales an una raalidad social dada, influya la 
mayor o manor nacasidad, o incluse la axistancia, da la anargia 
integradora.
A veces, incluse, an una confrontacién da podaras los contrin- 
cantes, aunque exista un ganador y un perdador, ganan an conjunto 
y, tal vez, an particular. El ajamplo mas claro de este caso
ss encusntra an los debates televisiuos entre politicos rivales,
de los que cada adversario puede salir ganador y potenciado ante
sus partidarios. Por ultimo, desde el punto da vista psicoldgi-
co, y utilizando la tarminologia da Kenneth B. Clark, la "sico-
dinâmica del poder" nos llava también a una negaoién de la tao-
ria dal Poder Suma-cero.
"Las ganancias del poder son transitorias y la satisfaccidn 
de las nacasidadas del poder o de la posicidn suelen sar no 
adaptatives y autofrustrantas, El podar exhiba los sinto- 
mas del pathos no adaptative y de la fatalidad,"
1) "Cuando el ajercicio del poder no aumanta u obstacu- 
liza las posibilidades de gratificar las nacasidades mds
fundamantales de la supervivencia y la satisfaccidn."
2)"Cuando el ajercicio del podar as ambiguë, fortuite, 
arbitrario, ragrasivo, dasproporcionadamanta intense y ri­
gide, a pasar de las consacuencias."
3) "Cüando al ajercicio del podar sa haca tan funcional- 
menta autdnomo (rolificacidn) y extreme an intensidad que 
subviarte y pervierta las facultadas criticas, racionalas
y morales da los indivlduos y los grupos."
4) "Cuando la ostentacidn da los simbolos da podar o da 
la raalidad inobjatada dal podar ocasiona un santimianto 
de futilidad y tadio y, consacuentamenta la dasaparicién 
del dasao o de la capacidad da usar el podar constructive 
o craadoramenta." (46)
Estos sintomas muastran, por lo tanto, que la supervivencia 
del sistama esté en crisis debido, no solo, a un inapropiado ax- 
ceso o ascasaz anergético, sino también al dascrédito o a la ino- 
perancia dal Podar existante. Dichos sintomas, an consacuancia, 
y el razonamiento son aplicables tanto a un individuo neurético 
como a una comunidad politica oprimida o anérquica.
I- riEDlCION Y DISTRIBUCIQN DE LA ENERGIA INTERUNITARlA
En este apartado nos referimos a la cantidad de energia que 
existe en un sistema. Dicha energia es consacuancia de la vita- 
lidad interna que haca a los hombres y a los diferentes grupos
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dirigirse hacia sus objetivos con facilldad, optimismo y rapidez. 
Unas veces esto se debe a una alta moral nacida de la satisfac- 
cion que los indivlduos experimentan por ser miembros da una or­
ganizacién, otras a la confianza qua les ha proporcionado victo­
rias pasadas, etc. Es palpable la diferencia an la cantidad de 
energia desplegada por unas organizacionas y otras; para evaluar- 
la existen variados metodos de anâlisis puestos a disposicién del 
estudioso en cualquier revista especializada de Organizacién y 
de Psicologia Aplicada.
Un acercamiento al estudio de la cantidad de Poder consiste 
en conocer la distribucién de la energia motivadora que impulsa 
a las unidades analizadas. Hay personas o grupos que se mueven 
por el Poder y tienden hacia una conducta que produzca impacto 
en los demés, desean ser fuertes e influyentes y sus deseos de 
Poder, en cualquier test que se haga, superan los impulsos de lo- 
gro o la bésqueda de afiliacién. Otros indivlduos o grupos bus- 
can incansablemente el logro de los objetivos, pero solo por me­
dio de su intervencién personal, sin desear la ayuda de otros. 
Estos indivlduos o grupos motivados exclusivamente por su propio 
logro, y que no reclaman el apoyo de los demâs, cuando tienen que 
ejercer el Poder no saben hacerlo; por lo general, no se organi- 
zan bien sino que son confusos y caéticos, y suelen delegar po- 
cas responsabilidades siendo en cambio criticos muy negativos de 
sus seguidores.
Por ultimo, la distribucién puede ester desproporcionadamen- 
te inclinada hacia una motivacién afactiva y de afiliacién, hacia 
un deseo de agradar y dë mantener un buen clima en el grupo por 
encima de los logros y del ejercicio del Poder. En este caso, 
se desdenan las normes y se antepone lo personal a la organiza­
cién y los objetivos, pudiendo aparecer la injusticia, como con-
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secuencia del Incumplimisnto de las réglas dictadas y de la apa- 
ricion de excepciones personales que originan un sentido de de- 
bilidad, inseguridad y arbitrarismo entre los subordinados,
Asi pues, condiciom importante para el buen ejercicio del Poder 
es el aquilibrio distributivo de los très impulsos, pero con un 
predominio de la ambicién de Poder y la consecucion de los obje- 
tiuos, (47)
En conclusién, el Poder es una energia, interiorizada en dL 
Nombre mediante impulsos mis o menos conscientes, que mueven a 
éste hacia la conquista de su entorno pero, al mismo tiempo, ha 
cia su organizacién y reforzamiento interno. Esta energia se 
muevB por unas determinadas leyes que condicionan y contradicen 
la orientacién misma dsl Poder.
b-4
BIBLIOGRAFIA
(1) Haurlov., A, Derecho Constltucional e Instituciones Politicas, 
(Trad, Gonzalez Casanova), Ariel 1971, piginas 123-124,
(2 ) Diccionario de la Real Academia, Edicién 1970.
(3) Moreno Sanson. Recogido de sus apuntes.
(4 ) Burdeau, Georges. El Estado, Seminario.y Ediciones. Versién 
espanola: César Gdmez, Madrid 1975, pégina 21.
(5 ) Teilhard de Chardin, Pierre. La energia humane. Editorial 
Taurus, 1967, Pégina 125 y siguientes.
(6) Hauriou, op. cit.
(7 ) Gonzalez Casanova. Teoria del Estado y Derecho Constitucio- 
nal. Editorial Vicens Uives, 1961, pégina 26.
(8) Lucas Verdd, P. Curse de Derecho Politico, vol. II, Tecnos 
1974, pégina 101.
(9 ) Trias, Eugenio. Meditaciones sobre el poder. Editors Anagra­
ms 1977, pégina 36.
(10) Ibidem, pégina 37.
(11) Jung, C. B. Lo inconsciente. Editorial Losada, 1976, pg. 91.
(12) Ibidem, péginas 96 y 92.
(13) Ibidem, pégina 81. Habla de que "la trasposicién no es en 
si misma otra cosa que una proyeccién de contenidos incons­
cientes".
b  É,
(14) Oorsch, Friedrich, Diccionario de Psicologia. Edit. Herder 
1978, Termine Catetsis.
(15) Jung, op. cit., pégina 91.
(16) Foucault, Michel. Un Diéloqo sobre el Poder, Alianza Edito­
rial 1981, pégina 17.
(17) Teilhard de Chardin, op. cit., pégina 150.
(18) 81och, Ernest. El Principio Esperanza, tomo I, Editorial 
Aguilar 1977, pégina 30.
(19) Jongeuard, James. Nacidos para Trlunfar, Editorial Fonde 
Educative Interamericano, julio 1976, pégina 64 y siguien­
tes. La Escuala del "Anélisis Transaccional" comenzé en 
1954 con el pelquiatra psicoanaiista americano Eric Berne.
Su gran mérito ha consistido en una presentaciôn més sen- 
cilla y divulgadora de las teorias y los conceptos del psi- 
coanélisis. La primera obra de Eric Berne fue Transactio­
nal Analysis in Psycotheraphy, Grove Press 1961. El Anéli­
sis Transacclonal divide la estructura da la oersonalidad 
an tres partes;
"Estado del ego-nino", con sus vertientes de "nine natu­
ral" o energia esponténea y primigena del nino; el 
"nino adaptado" a las normas sociales y paternes ; y 
el "pequeno profesor" que es una forma especial de "ni­
no adaptado".
"Estado del ego-padre" nue représenta las normas y las 
imposiciones del entorno social.
"Estado del ego-adulto" que représenta la racionalidad, 
la critica y la autocreacién humana que de elles se 
generan.
(20) Bloch, op. cit. pégina XIII.
(21) Bloch, op. cit. pégina 29 y siguientes.
(22) Jung, op. cit. pégina 40.
(23) Bloch, op. cit. pégina 59.
/F
(24 ) Bloch, op. cit. Pégina 35.
(25) Jung, oo. cit. Pégina 50.
(26 ) Adlar, Alfred. Per nervtfse Charâkter (Sobre el carécter 
nervioso). Uiesbaden, 1912, pégina 5. Cita recogida en 
Bloch, E., op. cit., pégina 42 y en Jung, op. cit., pég,
46.
(27) Bloch, op. cit., pégina 42.
(28) Harris, Thomas. Yo estoy bien, td estés bien. Ed. Grijal 
bo, 1978.
(29) Cita sobre Adlar recogida por E. Bloch, op. cit., pég. 42.
(30) Bloch, op. cit. pégina 51.
(31) Jung, op. cit. pégina 62.
(32) Easton, David. A Systems Analysis of Political Life, Uni­
versity of Chicago Press, Phoenix Edition 1975.
(33) Término utilizado por Barrington Moore Jr. en su obra Poder
Politico V Teoria Social. Edit. Anagrama 1969.
(34) Bloch, op. cit. pégina 156.
(35) Gonzélez Casanova, op. cit. pégina 33.
(36) Parsons, Talcott. "Sobre el conc qpto de poder politico", 
publicado en el tomo II del libro Clase. Status y Poder de 
Bendix, R, y Lipset, S.M. Traduccién espanola en Ed. Euro 
américa 1972.
(37) Para una cuantificacidn matemética recomendamos la lectura 
del articule de Harsayi, H. "The Dimension and Measurement 
of Social Power", en Power in Economies, Penguin M odem 
Economies Readings 1971.
b'/S
(30) Trabajo = Fuorza X Espacio.
(39) Enciclooedia da Sicoloqia, "Concepto da Energia
(40) Ibidem,
(41) Parsons, articulo citado, pagina 156,
(42) Lassuell, H.O, y Kaolan, A. Power and Society; A Framework 
of Political Inquiry, Yale University Press, N.Y. 1950.
(43) Thurow, Laster C. La sociedad; un jueqo da suma-cero. Re 
cogido del articulo publicado an "El Pais" de fecha 21/12?
80 por 3.A. Aguirre Rodriguez.
(44) Parsons, op. cit. pégina 161.
(45) Popper, Karl. Objective Knowledge. Oxford; Claredon Press
1972, caoitulo cuarto.
(46) Clark, Kenneth 0. El patetismo del poder, Fondo Culture 
Economica 1976, pégina 168.
(47) McClelland, David y Burnham, 0.H. "El Poder, el gran mo- 
tivador", Revlsta Harvard-Oesto, na 46.
Ç ;^ Ç iT yL9_ i  ' IL _ EL _ 90D E R  COMO E Æ R G A  ^TEGRADOHA^
A- Energia integradora.
El Poder es energia integradora que mantiene y dd carâcter al 
sistema. Sin energia no habria integracidn, habria mue rte y - 
descomnosicidn, el sistema desanarecerla como tal al no exis- 
tir un nucleo central que atrayera al resto de los componen­
tes y les creara una drbita funcional de comportamiento. La - 
energia del poder, en cuanto tal, ha de ser una energia cen- 
tripeta que tienda a aproximar, a absorber, a imponer sus pro 
nias reglas dentro del sistema. "Una visidn realista del Po­
der Social --escribe Clark-- requiere considerar a éste como 
una fuerza pénétrante y integradora que obra junto con otras 
fuerzas en la constelacidn dinâmina de la personalidad huma­
na" (1) .
El Poder se convierte en divisa imprescindible como mecanismo 
de integracidn y control de un sistema, cuando son insuficien 
tes otros mecanismos integradores como puedan ser el hâbito o 
la integracidn voluntaria.
Es verdad que todo sistema social consta de un conjunto de 
componentes que necesitan ser coordinados; en una sociedad 
primitive la conexidn entre hombres o entre tribus era peque- 
na, Dorque cada individuo o grupo vivia su relative autonomie 
y eran escasamente diferenciados los lazos que le unian a los 
demâs. Por el contrario, el sistema de una sociedad moderne - 
va adquiriendo una complejidad progresiva, y los componentes 
del sistema aumentan, se hacen mâs variados en sus mecanismos 
y mâs especializados en su funcidn, lo cual origine una convi, 
vencia humana mâs rica pero mâs dificil de coordinar. Se re­
quiere, por tanto, mâs cantidad de energia integradora, y 
nuevas técnicas de aplicacidn de las mismas --instrumentes de 
poder--. Y, con anâlogos razonamientos,podemos hablar de un - 
individuo como sistema, de un grupo, de una empresa, o de un 
sistema de Gobierno, que, en palabras de Lucas Verdiî, este ûjl
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mo arranca de la existencia de una pluralidad de drganos cons 
titucionales, los cuales se interrelacionan juridicamente en 
cuanto estân todos ellos investidos de la potestad de gobier­
no (2). Es, por tanto, la existencia de una pluralidad de dr- 
ganos, instituciones e intereses, y la diversidad de percep- 
ciones de los mismos, requisite para la existencia de un sis­
tema. Tanto los indivlduos, como los grupos, las organizacio- 
nes o La sociedad politica buscan como referenda en la inte­
gracidn el que sus comnonentes se hagan compatibles entre si, 
de modo que el cambio no sea necesario antes de que el equili. 
brio se alcance, pero ademâs, que se mantenga el carâcter dis 
tinto y peculiar del sistema, dentro de unos limites, frente 
al entorno. La integracidn, ya en un concepto mâs estrictamen 
te politico, se convierte en "el proceso de unificacidn de 
una sociedad que tiende a convertirse en una comunidbdarmonio 
sa, basada en un orden que es sentido como tal por sus miem­
bros" (3).
La armonizacidn de los componentes puede realizarse de una 
forma Idgica, con unos criterios congruentes y consistentes, 
fruto de la aolicacidn de parâmetros racionales a la organiza 
cidn del sistema, pero esto, como hemos indicado, requerirâ 
una energia impulsera que les mueva y una fuerza centripeta - 
que determine la estructura del sistema. El sistema en otros 
casos, puede ser fruto de una espontanea "integracidn estilis- 
tica" en el que las partes se adantan por la experiencia mu- 
tuamente gratificante que sienten en sus relaciones y en sus 
contrastes (4). "Este tipo de integracidn no brota del impul­
se racional hacia la consistencia Idgica, ni del impulse prâc 
tico hacia la eficacia --integracidn funcional--, sino del im 
pulso estético hacia la expresidn auténtica de la experiencia 
en forma satisfactoria. La esnontaneida y la creatividad cens 
tituyen la esencia de esta forma de integracidn. La energia - 
integradora debe surgir aqui del flujo centinuado de experien 
cias gratificantes.
aPor ultimo, la integracidn del sistema puede ser menos Idgi­
ca, funcional o gratificante, cuando en algdn momento se pier 
de la armonia y los componentes se descompensan tendiendo, me 
diante una ley entrdpica a destruirse,-o por el contrario, a - 
expansionarse-  ^en ambos casos con los mismos resultados, la 
desaparicidn del sistema. Aparece entonces una integracidn 
reguladora, cuya energia centripeta viene a ejercer de contra 
peso en situaciones de inestabilidad y trata de paliar y re­
solver las tensiones y conflictos que aparezcan en el sistema. 
De esta naturaleza es mayormente la integracidn politica, por 
ser una de sus caracteristicas la convivencia y salvaguardia 
de una pluralidad indeterminada de intereses individuales y - 
colectivos que incluye intereses primaries permanentes comu- 
nes, en forma que toda la actividad de los grupos intégrantes 
ha de coordinarse necesariamente de modo regular, general y 
efectivo (5).
La integracidn, por tanto, es una mezcla de energia centripe- 
tas de diverse indole; alguna de ellas generadas en el propio 
sistema de una forma espontânea o interesada, otras provie 
nen de fuera y complementan o compensan a las anteriores. 
Todo esto hace de la integracidn un proceso vital, capaz de 
relacionar multidireccionalmente los componentes del sistema 
ya sean hombres, ya sean funcipnes, ya sean creencias y valo- 
res, o aeontecimientos reales. En este sentido coincide nues- 
tro concepto de integracidn con el de Rudolf Smend, tan magni 
ficamente aplicado al campo del Derecho Politico. (6)
B- Efectiva en su âmbito.
Otra condicionante del poder, como integrador de un sistema es 
que debe ser efectivo dentro del ârea de su aplicacidn.
a) Desde el punto de vista individual, el concepto de integra 
cidn hace referenda a la autonomia o a esa capacidad de -
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gobernarse uno a si mismo, sobreponiendose y controlando 
aquellos acontecimientos externos que tienden a alterar - 
nuestro comportamiento y creando un sistema propio que de 
fiende y se récréa en la conciencia del yo. La energia in 
tegradora tiene mucho que ver con el egoismo, porque, "no 
hay nada que pueda vivir en el reino natural si no esta - 
sostenido por un feroz amor de si mismo" (7). Poder, ri- 
queza, individualisme pertenecen al mismo haz de energia 
centripeta que trata de mantener integro el yo y de désa­
rroi lar al individuo en la esfera de los demas. "Dirigir 
al pueblo, escribe Jouvenel, que dilataciôn del yo!" (8). 
Pero el proceso de integracidn puede causar alteraciones 
en la personalidad del propio individuo que la aplica, 
cuando se inicia en la prâctica del poder sin haber re- - 
suelto de una forma satisfactoria que es lo que le une y 
cdmo le une a otras personas: "el poder, escribe Clark, - 
puede hacer al individuo inflexible y rigido, o causar fi^  
jacidn o regresidn.... puede asi mismo intensificar, oscu 
recer o contaminar los motivos de accidn en el sistema di 
nâmico de la personalidad" (9), dejando un escenario pro- 
penso para un liderazgo destructivo e ineficaz.
b) En el aspecto juridico. politico, el âmbito integrador 
del poder tiene un espacio territorial concreto en el que 
"se détermina la esfera de validez de un ordenamiento ju­
ridico nacional" (10), de acuerdo con el "principio de 
efectividad". No obstante, la accidn integradora del po­
der llega mâs allâ del puro formalisme juridico en el pro 
ceso integrador del Estado; los tres elementos del Estado 
poder, pueblo y territorio, tienen no solo una concatena- 
cidn mecânica, sino que se unen por conexiones mâs profun 
das y vitales, en la doctrina de Smend. El Territorio apa 
rece asi como un factor necesario de la integracidn mate­
rial del Estado (11). "Toda comunidad nacional es una con 
creta comunidad valorativa, una unidad efectiva e ideal.
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porque la comunidad estatal solo puede fundarse en la es­
fera politica. Solo en tal comunidad politica ideal puede 
representarse al pueblo. No es una comunidad estatica, fi. 
ja, sino dinamica, porque en cuanto todo espiritual puede 
realizarse continuamente, a traves de procesos reales y - 
personales" (12).
Un sistema de integration juridico. politico, en cuanto - 
que encierra una.dinamica social, se encuentra enmarcada 
en el tiempo y en el espacio de una accidn concreta; "es 
una estructura integrada de elementos de la accidn en re­
lacidn con una situacidn. Esto quiere decir esencialmente, 
integracidn de elementos motivationales y culturales o 
simbdlicos en una cierta clase de sistemas ordenados" (13)
Siguiendo esta linea, podemos recoger como valida la de- 
finicidn que S. Brutan nos da sobre la integracidn nacio­
nal, cuando escribe que es "la capacidad que tiene una to 
munidad politica nacional de sobreponerse a las excisiones 
y conflictos que existen en su interior, mediante el for- 
talecimiento y el fomento, a traves de una comunicacidn - 
intensiva, de los lazos e intereses comunes peculiares de 
esa nacidn, con lo que conseguirâ la identificacidn poli­
tica consigo mismo de la gran mayoria de sus ciudadanos"
(14).
C - Que constrine a los elementos del sistema.
A este respecto, la integracidn limita la variedad o posibi. 
lidad de accidn de los elementos de un sistema, tanto en su
estructura como en su proceso.
El poder, por tanto, al proyectarse sobre los elementos, y 
en concreto sobre los indivlduos, constrine y restringe la
libertad de estos, en aras de la creacidn o mantenimiento -
6 (/
del sistema, y busea la armonizacidn de las partes autdno- 
mas, y a veces contradictorias del sistema, como puede ser 
la economia, la politica, el ocio, el trabajo.... para - - 
asignarle una valoracidn, un orden y una orientacidn. La - 
estabilidad y la continuidad exigidas por la permanencia - 
de ciertos intereses comunes permite a veces supeditar 
otros intereses de urgencia menos apremiante para una par­
te de la colectividad en provecho de otra parte de ella, - 
pero cuanto mâs imperfecta sea la solidaridad efectiva me- 
nor serâ la cohesidn social y , por tanto, la garantia dura 
dera de la estabilidad y la continuidad de la integracidn
(15). En el extreme opuesto de la integracidn estâ la ane­
mia, la ambigiledad, el conf licto en cuanto suponga repul sa 
de los componentes a ser integrados, y todos ellos juntos 
constituyen una energia reactiva, de carâcter centrifuge - 
que, en el mundo politico, genera desorden y hace imposi-
ble l a  convivencia. ( Ve r  p a r a  e s t o s  t e m a s  e l  c a p i t u l e  VI , s o  
b r e  l o s  s i s t e m a s ) .
6Cdmo compensar estas fuerzas contrapuestas?.
"El poder --escribe G. B u r d e a u  - no es extraîlo al medio 
que pretende dominar.... Es una encarnacidn del propio gru 
po, que resume sus aspiraciones. Hace falta que la colecti^ 
vidad tome conciencia del lazo que existe entre ella y el 
poder; hace falta que la reconozca en todos los sentidos - 
de la palabra" (16). Cuando el poder se encuentra identifi 
cado, y apoyado, con el tercer elemento del Estado, el pue 
blo, mediante un consentimiento, las fuerzas contradicto­
rias se reducen y amainan los momentos de tension.
"Si no olvidamos, apunta Gonzâlez Casanova, que todo poder 
se tiene para lograr algo, depende cuâl sea el proyecto 
del que ostenta el poder sobre otro para que ese poder sea 
coercitivo o consensual. Si el proyecto es de dominacidn,
de explotaciôn o de depredaciôn, es lôgico que el poder sea 
coercitivo, pero entonces los elementos de fuerza predomi- 
nan" (17). Volveremos sobre este tema a continuaciôn.
D- Integracidn y libertad.
Cualquier sistema que persiga maximizar la integracidn de - 
sus partes siempre ha de hacerse a Costa de la aulonomî  a de 
estos y consiguientemente con un aumento del isomorfismo y, 
una pérdida de la posible riqueza cultural que origins la - 
variedad. Como curre en fisica con los âtomos muy estables, 
cuya descomposicidn résulta dificil debido a la fuerte inte 
gracidn de su sistema, algo semejante sucede en el mundo so 
cial cuando la integracidn adquiere cotas elevadas: surge 
inmediatamente la duda de la compatibilidad entre integra­
cidn y autonomia y de si existe una tendencia hacia la inte 
gracidn o , por el contrario, la autonomia de los componen­
tes es la pauta general. Afirma A.W.Gouldner que las partes 
tienen cierta tendencia hacia la autonomia funcional y que 
por tanto la inclinacidn del sistema hacia la integracidn - 
créa una tension (18). De acuerdo con esta doctrina, para - 
que exista un equilibrio de sistema debe mantenerse una pro 
porcidn de fuerzas, entre aquella centrifuga que tiende al 
aislamiento y a la independencia, y aquella otra centripeta, 
que busca la consolidacidn en torno al nucleo; estâ recipro 
cidad de relaciones entre las partes,que se manifiesta en - 
un campo de fuerza, es la causa constitutiva del poder, en - 
cuanto que las aportaciones mutuas de las partes estân muy 
lejos de ser iguales, y aquella que contiene mayor energia - 
centripeta cuenta con mayor capacidad de atraccidn y de ex- 
plotacidn de las otras.
Cuando la proporcidn de fuerzas no es la adecuada puede ha­
ber una doble tendencia patoldgica: o hacia el caos y el 
desorden total que se producen cuando dominan las fuerzas - 
centrifugas y el nucleo del sistema --el que mantenia orig^
unarlamente el poder-- es incapaz de controlar una compleji­
dad creciente o, por el contrario, si existe una preponde- 
rancia de las fuerzas integradoras de carâcter centripeta, 
la tendencia del sistema se hace reduccionista y aumenta la 
pasividad de las partes.
En el primer caso, de integracidn minima o nula, el sistema 
puede desaparecer y cada uno de sus componentes dispersarse, 
o integrarse en otro sistema vecino mâs sdlido. No obstante 
la dialêctica de integracidn/desintegracidn es compleja y - 
encierra en su seno el fendmeno de la "catersis", del que - 
hemos hablado en el capitule de la energia, en virtud del - 
cual se invierten los termines de la energia y sociedades, 
abocadas a la desaparicidn por su proceso desintegrador, 
sienten tal miedo a un vacio de poder, y a caer en una orga 
nizacidn caotica y paralizantes, que se origina internamen- 
te un proceso de reconversion, una solidaridad cimentada en 
el miedo a autodestruirse como tal grupo o sociedad, que se 
constituye en un incipiente germen integrador
"Es cierto --escribe E. Llorens-- que la autodeterminacidn 
politica es el atributo de una fase de integracidn social - 
que denominamos Estado, donde se establece congruencia fun­
damental entre la actividad de los individuos y los intere­
ses primaries colectivos, expresada por las normas sanciona 
bles que gârantizan razonablemente la salvaguarda de aque­
llos intereses" (19).
- La fuerza integradora, que recobra posiciones,genera unas 
estructuras minimas y, de forma espontanea o coercitiva, co 
mienza a surgir una organizacidn. No olvidemos que la in­
tegracidn se constituye en energia cinética indispensable 
para crear y mantener una organizacidn. La organizacidn. 
en un sentido mâs amplio, la recuperacidn del sistema, su 
pone pérdida de la extrema autonomia que tenian las partes 
anteriormente. "Dominar, afirma Trias, es subsumir lo sin 
gular en el concepto" (20), y, a medida que cada componen
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te pierde parte de su identidad personal, para adquirir 
algo de comûn con los demâs, empieza a aparecer un grado 
mînimo de integracidn, con una graduai pérdida de autono 
mia. El poder no es una excepcidn a este proceso "el po­
der actûa bipolarmente en dos facetas aparentemente con­
tradictorias, por una parte al restringir la voluntad in 
dividual en bénéficié de la libertad colectiva de los 
ciudadanos, mediatiza y condiciona, por otro lado, tute- 
la la parcela de libertad individual que restringid, asi 
como la colectiva" (21).
La situacidn de equilibrio integrador debe alcanzarse 
actuando conjuntamente en ambas direcciones, de tal for­
ma que el fomento de la individualidad no debe degenerar 
en un caos social, ni el desarrollo de una necesaria so- 
cializaciôn debe suponer una desaparicidn del yo en el - 
todo social.
En un grado intermedio "lo que hace que el poder se sos- 
tenga, que sea aceptado, es sencillaraente que no pesa so 
lo como potencia que dice no, sino que cala de hecho, 
produce cosas, induce placer, forma saber, produce dis- 
cursos, hay que considerarlo como una red productiva que 
pasa a través de todo el cuerpo social en lugar de como 
una instancia negativa que tiene por funcidn reprimir" -
(22). La energia integradora del poder se hace eminente- 
mente productiva cuando busca el mantenimiento y la re- 
produccidn de muchas relaciones sociales, que, mediante 
el uso de "nuevos procedimientos permiten hacer circular 
efectos de poder de un modo continuo, ininterrumpido, 
adaptado e individualizado en el cuerpo social entero 
con un alto grado de aceptacidn. Estas nuevas técnicas - 
son, a la vez, mucho mâs eficaces y mucho menos costosas 
econdmicamente que las técnicas utilizadas hasta entonces, 
y que se apoyaban en una mezcla de tolerancias (desde pri
vilegios reconocidos hasta la criminalidad endemica) y de 
ostentacidn costosa ( interveneiones estrepitosas y dis­
continuas del poder). La orientacidn productiva del consu 
mo hasta limites insospechados, por ejemplo, es una ex­
près idn gigante de esta integracidn aparentemente libera- 
dora que convierte al hombre en un esclave de sus propias 
satisfacciones, haciéndolo consumir productos y servieios 
que el moderne aparato econdmico requiere. La compatibili 
dad entre la integracidn y la libertad pasa necesariamen­
te por la adhésion voluntaria y el consentimiento de los 
miembros componentes del sistema, sin embargo, siempre 
aparecerà el fantasma de la manipulacidn de ese consenti­
miento, como un ingrediente bastante usual en la accidn - 
de poder.
Résulta peligroso cuando la fuerza integradora adquiere - 
proporciones exageradas y, en torno a su nucleo --situa­
cidn maxima de poder-- se centran todos los componentes - 
del sistema, hasta el punto de que se pierde la autonomia 
de éste y adquiere una gran prepotencia el conjunto --ho- 
lismo radical-- en detrimento de la existencia de las par 
tes.
La maxima integracidn del sistema acarrea también anoma- 
1las en el entorno, como es la desintegracidn de este; 
una desaparicidn de las drbitas menores en la que giraban 
componentes sometidos a la influencia del nucleo central 
o la subcidn provocada por éste genera vacio en el resto 
y en el mundo politico se plasma con la desaparicidn de - 
un sin fin de instituciones intermedidas; por ejemplo la 
decadencîa del senorlo feudal, la autonomia de las ciuda- 
des, la preponderancia religiosa... fué debido a la fuer­
za incipiente del Estado moderno allâ por el siglo XVI, o 
en nuestros dias, con la fuerte lucha y exterminio, por - 
parte de los poderes centrales, de las tribus en loS pai-
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ses recientemente descolonizados, se fomenta un nacionalis- 
mo integrador, nero por otra parte se anulan las identida- 
des del entorno circundante.
En resumen, hay dos polos onuestos en el expectro de la in­
tegracidn, segdn domine la fuerza centripeta o centrifuga:
Integracidn maxima <--------------- » Desintegracidn
cuyas consecuencias para un sistema son, en el primer caso 
la acumulacidn de poder en el nucleo, con el riesgo de desa 
oariciôn de los componentes intermedios del sistema y, en - 
el segundo, el caos y la desintegracidn del sistema, con 
una triple alternativa: o que las partes desaparezcan defi- 
nitivamente, o que cada una de ellas se agrupe en otros si£ 
temas prdximos o por fin, que alguna de ellas puedan forta- 
lecerse y llegar a crear su propio sistema --independencia--.
Entre ambos extremos, existe una integracidn intermedia, en 
la cual la voluntad del Poder se ha formado precisamente 
por la particinacidn de sus Gobernados en su morfologla, me 
diante los mecanismos de representaciîSn y otorgamiento del 
consentimiento. La integracidn es capaz de convivir con el 
respecto y la autonomia a sus componentes. Se genera, enton 
ces, Una integracidn en la que el poder se funde con la res 
Donsabilidad colectiva y su autoridad queda legitimada con 
la libertad-participacidn, conceptuada "como la posibilidad 
que el ciudadano tiene de participât en los drganos del po­
der politico y contribuir, desde ellos a tomar decisiones"
(23). Es una libertad que, en lugar de contrastar su indepen 
dencia frente al poder, busca precisamente su integracidn - 
en ese poder, para que, por decirlo asi, desde el otro lado, 
desde el lado del poder, evitar que éste se desborde y tra- 
te de dominar su pronia "libertad-independencia" que, en ûl^  
tima instancia como individuo, es lo que le interesa. Al
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servicio de este equilibrio, bello pero a veces precario, se 
encuentran las garantîas constitueionales, en el significado 
que el nrofesor Lucas Verdû les da, como instituciones para 
"asegurar un conjunto de valores, los cuales interesan cons­
titue ionalmente en la medida que realizan la integracidn de 
los individuos y de los grupos sociales en la convivencia po 
litica. No hay convivencia politica sin integracidn en un 
conjunto de valores" (24).
E - El consentimiento de la integracidn.
Cuando la integracidn y, en definitiva, la pérdida de autono­
mia de las partes componentes, la analizamos, no desde el con­
junto como tal sino desde la persoectiva subjetiva de las par 
tes y el grado de consentimiento que estas prèstan a la crea­
cidn del sistema, nos encontramos ante dos extremos opuestos - 
que, de alguna forma enmarcan la accidn de poder: si la razdn 
de la integracidn del sistema descansa exclusivamente en la 
fuerza del nucleo y en su capacidad de imponer coactivamente a 
las partes sus condiciones, que sabemos que la rechazan pero - 
que no son capaces de resistirse, estamos ante una integracidn 
coercitiva. En el otro extremo, nos encontramos con una ausen- 
cia total de coercidn, oorque gobernante y gobernado, poderoso 
o alter, conjuntan sus fuerzas en una misma direccidn y los se 
gundos otorgan un pleno consentimiento a los actos de los pri- 
mros, dando lugar a lo que llamaremos una integracidn consenti- 
da.
<------------------------------------------- »
Integraci^ coercitiva Integracidn consentida
Ordenes Mimetismo
I 1
"Minorla dominante" "Minorla gobernante"
De hecho, apunta H. Heller, hay sin excencidn en todas las orga 
nizaciones una serie escalonada de grados que van desde el con-
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sentimiento espontâneo y el obrar voluntario, pasando por la 
observancia intraindividual que se realiza por la coaccidn - 
de las relaciones sociales, hasta la observacidn producida, 
por una imposicidn autoritaria (25).
En algûn punto del expectro se encuentra un grado de conduc­
ta integradora que, en palabras de K.Mannheim, vive "como d^ 
seno ideal de una comunidad democrâtica que expresa actitu- 
des cooperativas, por oposicidn al disefio dominador que pre- 
valece en una sociedad autoritaria" (26). Analicemos algunas 
posiciones:
-El mimetismo es el grado mâximo de integracidn consentida y 
supone una predisposicidn del alter para aceptar cualquier 
tipo de informacidn y de sugerencias que provengan del pode 
roso. De una forma colectiva se origina en ciertos momentos 
histdricos de civilizaciones en expans idn en las que una mi. 
noria gobernante, constituida por una élite creactiva, es - 
capaz de hechizar a las masas (27); de una manera particular 
es mâs frecuente, aunque normalmente el mimetismo no es du- 
radero y facilmente se resquebraja. El proceso de degrada- 
cidn de la integracidn voluntaria es facilmente perceptible, 
a unos ojos sensibles a estos temas, porque la falta de in- 
citacidn y la büsqueda de otros grupos de referenda con los 
que identificarse precede siempre, y con bastante antelacidn 
a cualquier sintoma de desobediencia, que constituye una vo­
luntad consciente por desintegrarse.
-La orden genera una fuerza centripeta no compartida en abso­
lute, y alcanza su efectividad integradora por el mensaje de 
coercidn que en si encierra. La accidn, que se ejecuta bajo 
el imperative que aquella encierra, carece de integracidn 
espontânea, a la vez que es percibida por el alter como algo 
ajeno que se le impone; el sistema permanece unido por la 
constante energia que el nucleo desarrolla para mantener una
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integracidn; una vez que desaparezca dicho nucleo, el siste 
ma puede estallar en pedazos, a no ser que se hayan creado 
otros vinculos integradores mas consensuados.
-De Ids dos vectores, que sobre la integraciôn hemos analiza 
do hasta ahora, podemos llegar a inferir qué grado de vincu- 
laciôn tienen los lazos sociales que unen a los componentes 
del sistema analizado y hasta qué punto la integraciôn es - 
consistente.
Mâxima Media Minima
Integraciôn
coercitiva Totalitarisme Autocracia Caos
Integraciôn 
consentida Conuniôn Pluralisme Caos
-En la "comuniôn" se adquiere una integraciôn méxima, en todos 
los sentidos, y en los niveles mâs profondes de la mente de - 
los miembros del grupo que la forman; de ahl que solo se pue­
de hablar de comuniôn en pequenos grupos. Los lazos integrado 
res son muchos, desde una identificaciôn de esplritu hasta 
una comunidad de vida, s in llegar a aparecer el carâcter pol^ 
tico de la relaciôn, porque el poder reside en la propia iden 
tidad espiritual y en la total ausencia de coacciôn; se sigue 
mâs que se manda, a la vez que se identifica uno con el todo, 
que constituye el nucleo de poder, en el que cada uno esta in 
tegrado. La integraciôn en este caso se manifiesta con un gra 
do mdximo de solidaridad con una sumisiôn voluntaria a la nor 
ma que a la vez queda interiorizada, en cada individuo, por - 
su compléta adecuaciôn a la comün escala de valores aue tienen.
-Por el contrario, en una sociedad totalitaria se busca una ho 
mogeneidad integradora mediante un proceso en extremo coerci-
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tivo que trata de imponerse a la masa en cualquiera de los ni 
veles de su manifestaciôn social, desde lo estrictamente indi^  
vidua1 hasta lo politico, y que modernamente es posible llevar 
lo a cabo gracias al Impetu y a la fuerte disciplina de un 
partido que, a modo de fermento, se extiende hacia la masa. - 
Pero aqui se produce una integraciôn formai de carâcter so­
cial, a Costa de una pérdida de integridad personal debido al 
uso de los métodos de "persuasiôn excesiva” o los "métodos de 
alta presiôn" que conducen a una pérdida del autocontrol indi. 
vidual o, como dice K.W. Deutsch, "a una desorganizaciôn o de 
terioro del equipo interno de aprendizaje, que es lo que con£ 
tituye la integridad Humana" (27).
En los paises de socialisme de Estado, la integraciôn entre - 
la voluntad del pueblo y sus ôrganos representatives se real_i 
zaba a través de los soviets; pero éstos, si en un principio 
pretendieron ser una fuente de poder, con el tiempo se han 
ido convirtiendo en instrumentes al servicio de la polltica - 
comunista.
La Constituciôn de la U.R.S.S. de 1936 ya consagraba esta evo 
luciôn; como escriben M.Monskhely y Z.Jedryka "Ya no hay lu- 
gar para asegurar la participaciôn de las masas en la organi- 
zaciôn y en la administraciôn de un nuevo Estado. La Adminis- 
traciôn ha asumido ya estas cargas en su provecho. Se conser- 
varân los soviets pero su autoridad sobre las masas solo ser- 
virâ para movilizar a los trabajadores en torno a las ôrdenes 
de los dirigentes" (29).
En el pluralisme no existe ni masa como tal ni comuniôn; exis 
ten grupos que desarrollan sus intercambios de acuerdo con un 
principio de reciprocidad consentida, ddndole a la integraciôn 
un carâcter dinâmico que la hace descansar en diverses valores, 
segün sea la naturaleza de intercambio personal o de grupo. - 
"El consentimiento, escribe Lévi-Strauss, es el fundamento
psicolôgico del poder, pero en la vida cotidiana se express 
por un juego de prestaciones que se desarrolla entre el jefe 
y sus compafieros, y que hace de la nocidn de reciprocidad 
otro atributo fundamental del poder. El jefe tiene el poder 
pero tiene que ser generoso" (30). El poder adquiere una vin 
culacidn social y,aunque su carâcter integrador le hace cen- 
trlpeto y egoista, su atributo de reciprocidad le obliga a - 
entregar algo a cambio y, en cierto sentido,buscar un compro 
miso. El grado de integraciôn media que existe en el plura­
lisme supone que hay una cohesiôn latente que subyace al si^ 
tema y que, de alguna forma, créa un sentido de comunidad, - 
en cuanto se comparten ciertos valores comunes, con unos la­
zos de lealtad a los principles politicos claves. Este ger- 
men de lealtad significa la aceptaciôn de una autoridad supe 
rior y constituye un parâmetro importante para la vida poll­
tica en comin. "El término final de esta evoluciôn, escribe 
Hauriott, es que el poder es progrèsivamente aceptado por los 
subditos y se transforma de Poder de hecho en poder de Dere- 
cho" (31).
La clave de la integraciôn en el pluralisme estriba en la 
creaciôn de esa comunidad, de la que dice K. Deutsch "estâ 
constituida por gente que ha aprendido a comunicarse y a corn 
prenderse bien mâs allâ del simple intercambio de bienes y - 
servicios" (32).
El proceso de compromise del gobernante con los gobernados - 
se origina a través de la participaciôn de estos en las ta- 
reas del Poder y se instrumentaliza mediante la representa- 
ciôn polltica, con lo cual queda institucionalizado jurldica 
mente la relaciôn entre ambos y legitimada la autoridad del 
superior. "Es el consentimiento dado por los gobernados al - 
Poder, escribe Hauriou, lo que le légitima y le dâ la cuali- 
dad de poder o, de gobierno de derecho, porque este consenti 
miento significa que el poder se ejerce en interés de aque-
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llos a quienes se dirige" (33) . Mediante este consentimiento 
el poder también recibe un apoyo politico (34), necesario 
que le fortalece y le dâ alcance a su mandato.
Hasta tal punto tiene importancia el consentimiento de los - 
gobernados en la configuracidn del poder que hay autores, co 
mo Hannah Arendt(3$) que llegan a olvidar que la integraciôn 
del poder es un proceso que se origina desde arriba, desde - 
el mismo poder como instituciôn, aunque para llegar a él, en 
momentos histôricos afortunados, se ha requerido el consenti, 
miento. Escribe, por ejemplo, Arendt: "el poder nunca es pro 
piedad de un individuo; pertenece al grupo, y permanece vivo 
solamente en tanto en cuanto el grupo se mantenga unido. 
Cuando decimos de alguno que tiene poder, nos referimos a 
que ha sido apoderado por un cierto numéro de personas para 
que actüe en su nombre" (36).... "El poder es consensual: 
ello no necesita justificaciôn, ya que es inherente con la - 
misma existencia de las comunidades pollticas.... El poder - 
brota allâ donde se encuentre gente unida y actûe concertada 
mente, pero su legitimidad se dériva del hecho de que se es­
té unido mâs que de la acciôn que puede seguir" (37).
No desechamos la idea de que el poder muchas veces ha conta- 
do con un apoyo, aunque solo sea encubierto de sus subditos, 
pero, la institucionalizaciôn del consentimiento otorgado, - 
como medio eficaz de integraciôn, ha sido una conquista muy 
reciente del desarrollo politico de los pueblos.
-En el caso de las autocracias aparece una integraciôn coerci 
tiva en el piano politico, pero normalmente se respeta la in 
tegridad personal y la de algunas otras instituciones, siem- 
pre que no interfieran el campo de lo estrictamente politico. 
Aparece una integraciôn doble pero contrapuesta y distorsio- 
nada: de un lado, en los asuntos püblicos es el autôcrata y 
su minoria hegemônica el que, de forma coercitiva,impone su
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voluntad, de otro, existe una integrac-dn voluntaria en insti. 
tuciones menores --familias, etcetera-- con fuertes lazos de 
cohexidn, y totalmente devinculada e incluso contrapuesta 
--por su pasividad, y sus pocos deseos de colaboracidn-- con 
la actividad polltica.
P- Los tipos de integraciôn.
iCômo se realiza la integraciôn?.
El expectro es variado y va desde la limitaciôn de los conflic- 
tos y la violencia, por el simple otorgamiento de monopolio de - 
la ciolencia a una instituciôn como es el caso del Estado, ha£ 
ta la creaciôn de una profunda solidaridad psicolôgica y de vi­
da en pequenos grupos, pasando por la creaciôn de mécanismes ca 
paces de resolver los conflictos menores y el establecimiento - 
de compromises.
Landecker en su obra (38), propone cuatro tipos de integraciôn:
- La integraciôn cultural.
- La integraciôn normativa.
- La integraciôn comunicativa.
- La integraciôn funcional.
La existencia de una de ellas raramente es excluyente de las de 
mâs, antes al contrario, tratan de coexistir con frecuencia, y 
en la mente de muchos poderosos estâ el deseo de que actden lo 
mâs conjuntadamente posible para, de esta forma, conseguir un - 
mayor grado de integraciôn.
1 - Integraciôn cultural.
La integraciôn cultural hace referenda a una concordancia 
entre las representaciones cognitivas, o modèles mentales, de
los diversos componentes, que constituyen el sistema, o l o ­
que es lo mismo, una concordancia de los patrones culturales 
que se manifieste en lazos religiosos comunes, ideologies, - 
comunidad de aspiraciones y propdsito, de principios éticos 
y de modos de vida, etc., etc.
Normalmente lleva consigo en el aspecto interno o subjetivo 
(culture subjetiva) una identidad de significados dentro de 
una diversidad de elementos culturales y en el aspecto so- - 
ciel, un conjunto de rituales, costumbres y normes, y formas 
de hacer de todos aquellos que integran una misma culture 
(culture objetiva).
Fue Durkheim, pionero en el estudio de la integraciôn en 
1983, el que, al hablar de la "solidaridad mecânica", ya men 
cionaba una comunidad de creencias y valores interiorizados 
por el individuo y que permiten a las personas y a los gru­
pos coopérer provechosamente.
Podemos decir, que cada sistema tiene unos valores comunes - 
minimos que sirven de aglutinante entre sus subsistemas o 
componentes y que si se carece de ellos, el sistema tiende a 
desintegrarse, porque dejan de funcionar los mecanismos vo- 
luntarios de integraciôn; es, entonces, cuando los aparatos 
coercitivos del poder hacen su apariciôn para reprimir el 
caos y mantener el sistema subyacente. Un ejemplo lo tenemos 
en nuestro pals, principalmente durante el reciente periodo - 
de transicciôn polltica, en el que todos los valores se eues 
tionan, incluso el propio de "Espafta". En este periodo de 
nueva democracia la sociedad polltica se queda sin elementos 
de cohexiôn. Se hace necesariq, pues, ir recuperando y crean- 
do nuevos valores en los que creer, e incluso que mitificar, 
--la figura del Rey, La Constituciôn-- para encontrar puntos 
de acercamiento y no de divergencia. Precisamente esos valo­
res ultimos, pocos pero enraizados en el inconsciente social.
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son los que marcan las caracterlsticas culturales comunes de 
un pueblo, un grupo, o una familia y son los que fijan la 
frontera frente al entorno de otros sistemas.
Las consideraciones que podemos hacer, con respecto al poder, 
referidas a esta integraciôn son variadas e irdn apareciendo 
adecuadamente colocadas en los diferentes capitules de esta 
tesis. Ahora nos vamos a referir tan solo al debate sobre las 
ventajas o los inconvenientes de una integraciôn cultural 
absoluta que, recogido por Donald N. Levine (39)»nos sugiere 
los siguientes comentarios:
1.- Un grado muy elevado de integraciôn cultural puede refre 
nar otros valores que son importantes en algunas socieda 
des, tales como la creatividad y el espiritu de innova- 
ciôn o el pluralisme cultural.
2.- Aunque el desarrollo integral de las culturas complejas 
es algo ciertamente valioso, solo es posible conseguirlo 
a expensa del despliegue de la personalidad individual.
En consecuencia, a medida que una civilizaciôn avanza, 
el conflicto entre la "cultura objetiva" y la "cultura 
subjetiva" adquiere caractères cada vez mâs trâgicos (40) 
y solamente aquelias personas que, mediante una educa- - 
ciôn han sido preparadas para convivir y respetarse, po- 
drân experimentar una cooperaciôn democrâtica; de lo con 
trario, aparecerân transacciones, en el sentido que le - 
dâ K. Mannheim, de "ajuste racional entre dos o mâs opi- 
niones o voluntades en oposiciôn y es dnicamente por ra- 
zones de conveniencia prâctica" (41).
3.- Como afirmaba Linton, ya en los ültimos anos las cultu­
ras menos rigidamente integradas poseen mayor adaptabili 
dad; cuando se introduce en ellas un nuevo elemento cul-
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tural, ...."cuanto mâs estrecha sea la integraciôn, tanto 
mâs extensas e inmediatas serân las dislocaciones consi- 
guientes".
4. - Las culturas, después de todo, no son entidades tan frâgi.
les, su poder de resistencia ha sorprendido a multitud de 
observadores, as I como su capacidad regenerativa, que les 
permite resolver las contradicciones y crear nuevas for­
mas de orden: constituyen lo que K. Mannheim llama la 
"transmutaciôn, como forma creadora de la integraciôn; del 
proceso de vida en comdn, y de los objetivos cooperativos 
surge una nueva finalidad que las partes llegan a acoger 
con un interés mayor adn que el que suscitaban sus objet^ 
vos anteriores" (42).
5.- Es importante tener en cuenta los nuevos enfoques metodo- 
lôgicos de la integraciôn cultural donde, mâs que pregun 
tarse sobre la bondad o no de la integraciôn cultural, es 
mâs conveniente ver,"desde el punto de vista del estudio 
del poder,qué clase de consecuencias, y para quiénes, tie 
ne significado un tipo de integraciôn de determinados con 
tenidos especificos". (43)
2- Integraciôn normativa.
Se refiere a la congruencia entre los patrones culturales y - 
la conducta de los individuos . Segûn la teorla de T. Par
sons "esta integraciôn se logra cuando los elementos capitales 
del sistema cultural --los valores comunes de la sociedad-- 
son institueionalizados en elementos estructurales del sistema 
social" (45), mediante un proceso de creaciôn de normas que - 
regulan la conducta de los cuatro subsistemas --el individual 
el social, el econômico-técnico y el politico.jurîdico-- de - 
los que hablaremos ampllamente. Aparece, entonces, el Derecho 
como expresiôn normalizada de esta integraciôn, como referen-
te social al que han de ajustarse las conductas de las dife­
rentes unidades societales, para mantener el sistema estable 
cido y, a cuyo servicio se encuentra, el poder, como medio - 
de circulacidn. Cuando la integraciôn normativa no se consi­
gne de una forma espontânea e interiorizada se habrâ de reçu 
rrir a medios sancionadores coercitivos para encontrar el 
ajuste entre norma y conducta.
El concepto de integraciôn normative sirve de puente entre - 
el llamado formalisme jurîdico (KelsenX 43  b s )  y la r e d  i dad  paœ 
social de la conducta humana, ya que trata de ajuster la in- 
terconexiôn de una y otra en el proceso social; como escribe 
Lucas Verdd, recogiendo a Rudolf Smend en su teorla de la 
"Integrationslèhere", "La teorla de la integraciôn", rechaza 
cualquier conocimiento aislado ya de la norma o de la reali- 
dad. La norma encuentra su fundamento, cualidad y contenido 
de validez en la vida y en el sentido que éste propone, asi 
como viceversa, esta ultima solo puede entenderse en su rela 
ciôn con el sentido vital propuesto y normado. Ha de darse, 
por consiguiente, una recîproca impiicaciôn entre norma y 
realidad" (46).
Una caracteristica de la integraciôn normativa, en esta acep 
ciôn que nosotros recogemos, es que mantiene un carâcter di­
nâmico, en cuanto que trata de ajuster la norma a la realidad 
vital del devenir socio politico, paliando bs posibles dife- 
rencias entre lo prescrite y los acontecimientos reales, con 
lo cual el poder, como sîmbolo de cambio, no necesita del uso 
de sanciones extremes, sino que cuenta con el apoyo espontâneo 
de la mayoria de las unidades societales que forman su siste­
ma .
De otra parte, no cabe hablar de una integraciôn sin una cier 
ta estabilidad y una relative claridad en los côdigos que re­
gulan el comportamiento de las unidades de un sistema, y este,
a su vez, dâ al Derecho una atribucidn importante como elemen 
to creador de representaciones cognitivas que consigue el do­
ble fin, de reforzar la integraciôn normativa en sî, y de en- 
lazar ésta con la integraciôn cultural que subyace en el sis­
tema; asI, Lucas Verdu resalta "la eficacia integradora del - 
Derecho en cuanto proyecciôn normativa, de manera que cabe 
una explicaciôn de los procesos integradores en términos nor­
matives, aunque, claro estâ, no con el sentido y efectividad 
propio de los procesos exclusivamente sociales" (47).... y - 
anade, refiriéndose a la norma fundamental "la Constituciôn - 
en cuanto orden jurldica fundamental del Estado, realiza una 
importante funciôn integradora. Esto significa que el proceso, 
o los procesos,integradores no son ajenos a ella, sino que - 
se centran en ella, de tal forma que la Constituciôn no es la 
simple regulaciôn jurldica de esos procesos.... sino que ella 
misma es integradora" (48). "La Constituciôn séria la regula­
ciôn jurldica del momento de integraciôn mâs complete, lo 
cual supone un grado de estabilidad, el correspondiente a ese 
nivel de integraciôn" (49).
La interiorizaciôn cultural de una integraciôn que inicialmen 
te pudo ser solamente normativa, se puede dar con el aprendi­
zaje y la aceptaciôn social de los valores que predica la 
Constituciôn "creândose un apoyo reciproco entre los ciudada- 
nos y ésta, ya que los primeros comprenden el valor de las 
instituciones fondamentales y, por eso, las respetan y sostie 
nen y éstas aseguran la libertad y la participaciôn, en el Es 
tado, de los ciudadanos" (50).
Este proceso simbiôtico de la integraciôn normativa, a la vez 
reguladora de la conducta social,pero también parte de
la integraciôn cultural de un pueblo, se dâ siempre que de 
una manera continuada exista un apoyo politico suficiente ca- 
paz de mantener una cohesiôn minima que asegure la estabili­
dad en las reglas y en la estructura del s î  â e m a ,  y para ello
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n a da mâs v âI i d o  q u e  l a  i n s t i t u c i o n a l i z a c i ô n  de  l a  r e p r e s e n t a c i  ôn po  
l i t i c a  de  l a  q u e  he  mo s h a b l a d o  a n t e r i o r m e n t e .
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"Ha c e  r e f e r e n c i a  a l a  c o n c o r d a n c i  a de  l a s  p e r s c n a s  a t r a v é s  de  l o s  
s i g n o s " ,  e n  l a  a c e p c l ô n  de  W. S.  L a n d e c k e r  y s e  e n c u e n t r a  muy u n i d a  
c o n  l a  i n t e g r a c i ô n  c u l t u r a l  en c u a n t o  q u e  l o s  s i g n i f i c a d o s  c o m u n e s  
s e  t r a d u c e n  en s i g n o s  y c ô d i g o s  c o m u n e s  y o b e d e c e  a un p e r i o d o  p r e -  
v i o  de  a p r e n d i z a j e  e n un mo me n t o  s o c  i o - c u l  t u r a l  c o n c r e t e  en el  q u e  
s e  i n t e r i o r i z a n  un a s  r e p r e s e n t  a c i  o n e s  y u n o s  v a l o r e s  v i g e n t e s .  De 
ah i q u e  p o d a mo s  h a b l a r  de  l a  i n t e g r a c i ô n  c o m u n i c a t i v a  como s o p o r t e  
n e c e s a r i o  de  l a  i n t e g r a c i ô n  c u l t u r a l ,  s i n  l a  c u a l  e s t a  no  e x i s t  i r î a  
y ,  d e  o t r o  l a d o ,  de  l a  i n t e g r a c i ô n  c o m u n i c a t i v a  como di  f u s  i ôn de  -  
i n f o r m a c i ô n  d e  l a  q u e  p a r t  i c i  pa n  un g r a n  n u mé r o  d e  r e c e p t o r e s .
a)  La mani  f e s t  a c i  ôn mâs  c l a r a  d e  l a  i d e n t  i f i c a c  i ôn d e  i n t e g r a c i ô n  
c u l t u r a l  y c o m u n i c a t i v a  l a  e n c o n t  r a mo s  e n  e l  c a s o  de  l a  c r e a c  i en 
de  l a s  i d e o l o g î a s  q u e  m e d i a n t e  un p r o c e s o  c o m u n i c a t i v o , q u e  s i r  
V e d e  e n t  r a d a  a l a  m e n t e  de  l o s  i n d i v i d u o s ,  s e  l e s  g r a b a  u n a  f (r 
ma d e  p e n s a r  y c o n c e b i r  l a  v i d a ,  c o n  l o  c u a l  s e  c o n s i g u e  r e d u - -  
c i r al  mi n i mo l a s  d i f e r e n c i a s  de  c o n d u c t a  y s e  c r e a n  u n o s  " v a l o  
r e s  c o l  ec  t i v o s " ,  q u e  h a c e n  r e f e r e n c i a  a l a s  " c r e e n c i a s  s o b r e  ob  
j et  o s  y a c c  i o n e s  y a c c  i o n e s  q u e  s o n  b u e n a s  y d i g n a s  d e  d e s  e a r "  
( 5 1 )  y u n a s  " n o r ma s  c o l  a c t i v a s "  e x p r e s a d a s  e n  l a  c o n d u c t a  q u e  
s e  e s p e r a  de  t o d a s  l a s  u n i d a d e s  d e l  s i s t e m a  o de  l a  c o n d u c t a  
q u e  s e  e s p e r a  de  d e t e r m i n a d o s  m i e m b r o s  q u e  o c u p a n  c i e r t a s  p o s i -  
c i o n e s  ( 5 2 )  - - i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l  y c u l t u r a l - - .  Cu a n d o  h a b l e -  
mos d e  l a  l e g i t i m a c i ô n  de l  p o d e r  a h o n d a r e m o s  mâs  e n e s t a  f u n c i ô i  
i n t e g r a d o r a  de  l a s  i d e o l o g i a s .  Como a f i  rma T.  P a r s o n s  " l a  o r  i en  
t ac  i e n  d e  t o d a  i d e o l  o g i a  va  h a c i a  l a  i n t e g r a c i ô n  y e l l o  no s i g -  
n i f i c a ,  e n  modo a l g u n o ,  que  el  a c t o r  q u e  s u s c r i b e  un s i s t e m a  de  
c r e e n c i a s  n e c e s i t a  p o s e e r  una  t e o r i a  e t a b o r a d a  s o b r e  l o  q u e  i n ­
t e g r a  l a  c o l  e c t  i V i d a d , s i n o  s o l o  q u e  él  s i  ent  e q u e  e l  b i e n e s t a r  
d e  I g r u p o  v a  l i g a d o  al  man t en i mi e n t  o de l  s i s t e m a  d e  c r e e n c i a s  y 
a s u  r e a l  i z ac  i ôn e f e c t i v a  ( 5 3 ) .
b ) L a  i m p o r t a n c i a  d e  l o s  m e d i o s  d e  c o m u n i c a c i o n  de  m a s a s  ha  r e l a n z a  
do a .  un p r i m e r  p i a n o  l a  i n t e g r a c i ô n  c o m u n i c a t i v a  c o mo  f o r m a  de  
s u p e r a r  l o s  f r e c u e n t e s  d e s a j u s t e s  q u e  s e  p r o d u c  en d e n t r o  d e l  s i s  
t e ma  s o c i a l  e n t r e  el  r â p i d o  c a m b i o  c u l t u r a l  y t e c n o l ô g i c o  y l a s  
no r r r as  r e g u i  a d o r a s  d e  l a  c o n d u c t  a de  l a s  u n i d a d e s .  M e d i a n t e  l o s  
p r o c e s o s  d e  me di  a c i  ôn - - q u e  y a v e remo s  al  h a b l a r  d e  I e j e r c i c i o  
d e l  p o d e r - -  di  f undi  d o s  a t r a v é s  de  l o s  m e d i o s  d e  comun i c a c i ô n  -  
de  m a s a s  s e  l o g r a  una ampl i a  i n t e g r a c i ô n  y un c o n s e n s o  e n l a s  
d e m o c r a c  i a s  mode m a  s  ( 5 4 ) .  E.  S h i l s  a v a n z a  mas  e n  e s t a  I i n e a  
af  i r man do  q u e  " g r a c i a s  a l o s  m e d i o s  d e  c omun i c a c i ô n  d e  m a s a s  el  
c e n t r o  y l a  p e r i f e r i a  de  l a s  s o c  i e d a d e s  m o d e r n a s  e s t  an mâs e s t r e  
c h a m e n t e  I i g a d a s  e n t r e  s i  q u e  l o  e s t  uv i e r a n  n u n c a  en e l  p a s a -  -  
d o . . . " ,  " l a  s o c i e d a d  de  m a s a ,  e s c r i b e  S h i l s ,  no  e s  l a  s o c i e d a d  
mâs p a c î f i c a  ni  l a  mâs  o r d e n a d a  q u e  j a m â s  h a y a  e x i s t i d o ,  p e r o  e s  
I a mâs  c o n s e n s u a l " ( 55)  .
A n t e  e l  d e s a j u s t e  r e a l  q u e  s e  p u e d e  p r o d u c  i r e n t r e  l o s  di  v e r s o s  
c o m p o n e n t  e s  d e l  s i s t e m a  e n  I u g a r  d e  u t i  I i z a r s e  un a  i n t e g r a c i ô n  
c o e r c i t i v a ,  l o s  d e t e n t a d o r e s  d e l  p o d e r  t r a t a n  de  u t i I  i z a r  l a  i n  
t e g r a c i ô n  c o m u n i c a t i v a  c omo arma d e  p r o b a d a  e f i c a c i a ;  a e s t e  r œ  
p e c t o  M a r t f n  S e r r a n o  a p u n t a  q u e  l a  c a p a c i d a d  de  l o s  s  i s  t ema s po  
I i t  i COS m o d e r n o s ,  p a r a  t r a n s f o r m a r  t o d o s  l o s  o bj  e t  o s  e n  m e r c a n -  
c î  a ( 56)  .
A p a r e c e  e n t o n c e s  un s e c t o r  d e d i  c a d a  al  a j u s t e  s o c i a l ,  q u e  II a ma 
r e m o s  e l  " s e c t o r  c u a t e r n a r i o " , q u e  e s t â  c o n s t  i t ui  do  p o r  l a s  i n s  
t i t u c i o n e s  m e d i a d o r a s , c a p a c e s  de  c a n a l  i z a r  una  p a r t e  c r e c i e n t e  
de  l a s  e n e r g î a s  s o c i a l e s  de  c a r â c t e r  c e n t r î f u g o  h a c i a  l a  r e d u c  -  
c i ô n  d e  l a  d i s o n a n c i a  y l a  i n t e g r a c i ô n .  E s t e  e s  el  c a s o  de  l a  
e d u c a c i ô n  p e r m a n e n t e ,  d e  l a  s i  c o t  e r a p i  a , *de l o s  m e d i o s  d e  corru-  
n i c ac  i ôn d e  m a s a s ,  de  l a  p u b l i c i d a d ,  de  I a s  a c t i v i d a d e s  o r i e n t a  
d a s  a l a  r e i n s e r t a c i ô n  s o c i a l ,  e t c . ,  e t c .
Lo c a r ac  t e r î s  t i c o d e  e s t a s  i n s t i t u c i o n e s  medi  a d o r a s  e s  q u e ,  a p ^  
t e  de  r r e d i a r ,  e j  e r c e n  una f u n c i ô n  s o c i a l  a p a r e n t  ement  e rriâs i mpor  
t a n t e ,  t r a s  l a  c u a l  s e  o c u l  t a s u  l a b o r  medi  a d o r a . El c o n t r o l  q u e
ne j e r c e n  l a s  i n s t i t u c i o n e s .  p e r  m i t e  n u e v a s  f o r  ma s de  domi  nac  i ôn no  
v i o l e n t a s  q u e  Mar e u s e  c a l  i f i c a de  " t é c n i c a s  p r o d u c  t i v a s ,  e i n c l u ­
s e  b e n é f i c a s " .  Amp I i a r e mo s  e s t a  f o r m a  de  i n t e g r a c i ô n  med i a n t e  l a  
me d i ac i  ô n e n el  c a p i t u l e  X I I I ,  c u a n d o  h a b l e m o s  d e l  e j e r c i c i o  de l  
p o d e r  y de  s u s  e s t  r a t  e g i  a s .
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En l a  " i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l " e x i s t e  una  c o n c o r d a n c i a  e n t r e  p e r s o ­
n a s  p o r  s e r v i c i o s  m u t u o s "  ( 5 7 )  y é q u i v a l e  a l a  " s o l i d a r i d a d  o r g â -  
n i c a "  de  l a  q u e  f t a b l a b a  D u r k h e i m ,  c a r a c t  e r  i z a d a  p o r q u e  l a s  p a r t e s  
de  I s i s t e m a  s e  c o m p l e m e n t  an r e c i p r o c a m e n t e  al  modo q u e  l o  h a c e  un 
o r g a n i s m e  . P r e c i s a m e n t e  e s  e l  r o l e  o l a s  e x p e c t  at  i v a s  de  I r o l e  -  
el  e l e m e n t o  f u n d a me n t  a I men t e i n t e g r a d o r  de  I s i s t e m a  de  a c u e r d o  ccn 
una i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l  .
- P e r o  l a  i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l  n e c e s i t a  una  p r e v i a  i n t e g r a c i ô n  ncr 
m a t i v a  q u e  e s t  a b l e z c a  l a  d i v i s i  ôn d e  f u n e  i o n e s  q u e  a c a d a  c o  mp o n e n 
t e  l e  c o r r e s p o n d e ;  a s  f p u e s  l a  s o l i d a r i d a d  m e c â n i c a  n e c e s i t a  d e  v a  
l o r e s  c o m u n e s  y d e  I a e x i s t e n c i a  de  n o r m a s  p a r a  q u e  c o n t r o l  en  s u  
o p é r â t  i v i d a d . En e s t a  i d e a  a b u n d a  A. W.  G o u i d n e r  ( 5 8 ) ,  c u a n d o  p o n e  
en d u d a  e l  q u e  l a  i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l  p u e d a  s e r  e s p o n t â n e a ,  p o r  
qu e  l a s  p a r t e s  t i e n e n  g e n e r a l  m e n t e  c i  e r t a t e n d e n c  i a a l a  a u t o n o - -  
mî a  f u n c i o n a l  - - e n e r g f  a c e n t  r î  f u g a - -  y q u e ,  p o r  t a n t o ,  l a  i ne I i -
n a c  i ôn d e l  s i s t e m a  h a c i a  l a  i n t e g r a c i ô n  c r é a  u n a  t e n s i ô n  q u e  l e
l l e v a  a l a  p u g n a  e n t r e  l a s  p a r t e s  y p o r  c o n s i g u i e n t e  h a c i a  el  de  -  
s e q u i l i b r i o .  N e c e s i t a  l a  i n t e r v e n c  i ôn de  una  f u e r z a  e x t e r n a ,  p o r  
e j e m p l o  una  nor ma  i n t e g r a d o r a  q u e  r é g u l é  l a  i n t e g r i d a d .
- L a  e x p l i c a c i ô n  de  e s t a  t e n d e n c  i a a l a  d e s c  ompo s i c i ôn d e  l a  i n t e —
g r a c i ô n  f u n c i o n a l  n o s  v i e n e  d a d a  p o r  R. K.  Me rt  on ( 5 9 )  y l a  A.W.
G o u i d n e r  ( 6 0 )  "El p r i m e r o  s o s t i e n e  q u e  c a d a  p a r t e  a j u s t a  al  t o d o  
un s a i d o  n e t  o d e  c o n s e c u e n c i a s  f u n c i o n a l  e s ;  p e r o  l a s  c o n s e c u e n - -  
c i a s  d i s f u n e i o n a l e s , e n c u b i  e r t  a s  p o r  el  s a I d o  p o s i t i v e ,  p u e d e n  t 
t r o c a r  l a  r e l a c i ô n  e n t r e  d e t e r m i n a d a s  p a r t e s  e n  a l g o  q u e  d i s t a  mu 
c h o  de  s e r  b e n e f  i c i  o s o "  ( 6 1 ) .  G o u l d e n e r  t a r r b i é n  af  i rma q u e  " l a s
a p o r t  a c i  o n e s  m u t u a s  d e  d e s  p a r t e s  c u a l q u i e r a  e s t  an muy l e j o s ,  a 
me n u d o ,  de  s e r  i g u a l e s  y q u e  d e b i d o  a s u  p o d e r  s u p e r i o r ,  una  d e  
e l l a s  s u e l e  e x p t  ot  a r  a l a  o t r a .
Po r  t a n t o ,  l a  i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l  e n  s u  a s p e c t  o de  d i v i s i o n  -  
o r g a n i c a  d e l  t r a b a j  o y e n  el  a s p e c t  o de  j e r a r q u i z a c i ôn d e  v a l o ­
r e s  o f u n d  o n e s  r e c  î p r o c a m e n t  e c o mp I eme nt  a r i  o s  n e c e s i t a  d e  una  
f u e r z a  i n t e g r a d o r a  e x t e r n a  ( c u l t u r a l  , n o r m a t i v a  y c o m u n i c a t i v a )  
q u e  a p o y e  s u  l a b o r ;  de  n o  s e r  a s î ,  h a b r à  u n a  p é r d i d a  d e  e n e r g î a ,  
c u e s  t i o n â n d o s e  l a  e x i s t e n c i a  d e l  s i s t e  ma como t a l .  El s u b s i s t e  ma 
p o l i t i c o  no e s  una  e x c e p c i ô n  a e s t e  p r i n c i p i o ;  l a  d i v i s i o n  d e l  -  
t r a b a j o  p o l i t i c o  c c n  u n a  p l u r a l  i d a d  d e  r e l a c i  o n e s  p o l l t i c a s ,  y 
de  r o l e s  p o l i t i c o s  d e  s u s  c o m p o n e n t  e s , r e q u i e r e n  q u e  s e  a j u s t e n  
a l a s  r e g l a s  d e l  j u e g o  p o l i t i c o  q u e  m e d i a n t e  l a  C o n s t i t u c i ô n ,  -  
I e y e s  c o m p i e m e n t  a r i  a s , u o t r a s  n o r m a t i v e s ,  v i e n e n  a e s t a b l  e c e r s e  
y a r e f o r z a r  l a  i n t e g r a c i ô n  f u n c i o n a l ,  q u e  d e  o t r a  f o r m a  d e s a p a -  
r e c e r I  a . ( 6 2 )  .
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CAPITULO I V -  LA ASIMETRIA Y LOS RECURSOS DE PODER
A-El Poder es energla integradora de carâcter asimétrico y orien- 
tada a un fin.
La palabra asimetria équivale a desigualdad entre las partes - 
que integran la relaciôn de poder. El que manda debe tener algo 
valioso, una superioridad de cualquier orden para que otro obe- 
dezca; de no ser asi, no habrla poder sino coordinaciôn, comuni­
dad de intereses, acuerdo entre iguales. A la causa de esta asi_ 
metria le llamamos recursos de poder, que no es otra cosa que - 
una acumulaciôn de energla suficientemente valorada, capaz de - 
originar la obediencia. "El sujeto que se halla armado, escribe 
Maquiavelo, no obedece con gusto a cualquiera que esté desarma- 
do;y el amo que estâ desarmado no puede vivir seguro entre sir- 
vientes armados" (1).
La asimetria, por tanto, impliea que:
19) Todo poder estâ compuesto por un vector de recursos, mâs o 
menos amplio, que otorgan al que los detenta un valor cuali 
£icado.
29) El vector de recursos, o algunos de sus componentes, debe 
ser lo suficientemente valorado para generar una asimetria 
una desigualdad, en favor del detentador de poder y en con 
tra del alter. Es lo que podemos llamar el vector de efec­
tividad capaz de institueionalizar mediante bienes, fuerza 
o engano la relaciôn asimétrica de intercambio.
39) La desigualdad en la tenencia de recursos entre el detenta 
dor y el alter no ha de ser en todos los aspectos de la po 
sible relaciôn humana, sino que basta que lo sea en aquel
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campo especifico en el que se ejercita el poder. En el sub- 
sistema economico la desigualdad puede provenir del tener - 
mâs o menos bienes perfectamente cuantificables, en el sub- 
sistema politico-jurîdico depende de un nivel en la jerar- 
qula y de una asignaciôn de funciones; en el subsistema so­
cial de una posicidn heredada o de una relaciôn selecta, y 
en el subsistema individual de una fortaleza, inteligencia 
y otros valores que hacen a un individuo superior en algiîn 
aspecto a otro.
No obstante, por encima del valor prédominante en cada sub­
sistema, existe un componente superior general para todo - 
el sistema, que le confiere al detentador un carâcter asimé 
trico supremo y que es lo que constituye el llamado poder - 
soberano, una mezcla de "imperium", o mâxima capacidad de 
coacciôn, y de "autoritas", o mâs alta représentâtividad legi. 
timada. Frente a esta asimetria mâxima, los demâs subsiste­
mas solo tienen "potestas" en el sentido romano de un poder 
limitado, especializado y en virtud de ciertos valores que 
solo tienen aceptaciôn en determinadas âreas y en momentos 
muy concretos. Este "imperium", como veremos en el subsiste 
ma politico, pertenece a una unidad societal concreta, una 
unidad marco que abarca a todas las demâs de ese sistema, - 
el Estado.
Pasamos, entonces, al anâlisis de la causa de la asimetria: 
los recursos de Poder.
B - Concepto y requisites de los recursos de poder.
En las relaciones de poder, siempre nos cabe la pregunta - 
de cuâl es la fuerza, o la materializaciôn de esa energla 
que se atribuye al detentador para mandar. îQuién le da so 
porte a un padre para ordenar a un hijo?. iPor qué un Direc 
tor, organiza, ata y desata el trabajo de sus subordina- -
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dos?. îQué extrano magnetismo tienen las palabras de un pro 
fesor para convencer a sus alumnos?.
Si lo analizamos a la inversa, desde el punto de vista del 
alter ipor qué obedece?, la qué terne?, iqué espera?. Nues- 
tra respuesta inmediata séria, porque el poderoso tiene los 
recursos suficientes para hacerse oir y para hacerse obede- 
cer. iPero qué son los recursos?.
En una traduceién ibre cte la definüôn de D. Kipnis , diremos 
que son "bienes tangibles o intangibles que posee el deten­
tador de poder que, si se los entrega al alter, le propor- 
cionarla resultados positives o, si se los niega, le ocasio 
narla graves trastornos, ya que éste estâ en la creencia de 
que nunca podria conseguir dichos bienes fuera de su rela- 
cidn con el detentador del poder'!(2)El detentador posee algo 
que el alter quiere y no puede obtener de otra forma.
De esta definicidn podemos sacar las siguientes conclusio- 
nes :
a) Que los recursos son objetos de valor (bienes o mercan- 
clas) de cualquier naturaleza que sean, material o inma 
terial: lo mismo puede ser agua, en una zona desértica, 
que informaciôn, en un momento crîtico (recursos atrayen 
tes). Pero pueden ser también temores o amenazas que po 
drîan destruir el disfrute, o uso, de un bien actual, o 
dejar de ganar un bien future (recursos destructives).
En este sentido Hcbbes identificaba el poder con "los me 
dies présentes de un hombre para cualquier bien future 
..." (3), confundiéndose posesiôn de bienes y posesiôn 
de poder, porque, una y otra, de una forma mâs remota o 
mâs prôxima, conducen al control de las acciones del al^  
ter o, al menos, a la posibilidad de evitar la interfe- 
rencia de éste cuando el poderoso no lo desea.
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b) Que la disponibilidad de este valor radica en el detenta 
dor de poder, es decir, que éste tiene el resorte de 
usarlo, ubicarlo o entregarlo, con algun grado de liber­
tad. De nada valen, como recursos, tantas declaraciones - 
presuntuosas de personas o instituciones que dicen dispo 
ner, y tan sdlo tienen para su uso personal, sin poder - 
enajenarlo, transmitirlo o usarlo, en favor o en contra, 
de otro.Si dispongo de una informaciôn muy importante, - 
pero no tengo forma de transmitirla, no tiene valor; si 
dispongo como consignatario, de unas mercancias, que ten 
go obligatoriamente que entregar al destinatario, poca - 
fuerza puedo ejercer sobre él, a no ser que me ponga al 
margen de la ley y la retenga ilegalmente. El detenta- - 
dor del poder ha de tener, por tanto, al menos un grado 
de libertad de actuar para que el objetivo tenga valor - 
como recurso de poder. Un grado de libertad séria, por - 
ejemplo, entregarlo o no entregarlo al alter : una joya - 
que tiéne el sujeto activo y puede entregârsela o no al 
alter. Habrâ varios grados de libertad, cuando se pudie- 
ran tomar varias opciones, por ejemplo en el caso de di- 
nero, entregarlo al alter o ponerlo en una cuenta de aho 
rro, entregar todo o parte, etcétera. La concepciôn de - 
poder que nos présenta Swingle adquiere su significado - 
en esta apreciaciôn inversa de identificar poder con los 
grados de libertad. El poder es "libertad para actuar en 
lo relativo a alguna fuente de recurso" (4) y violencia 
séria la restricciôn de esa libertad. El hombre libre es 
el poderoso y violencia séria restringir su libertad o - 
privarle de sus recursos. Con este significado la liber­
tad es la ünica fuente legitimadora del poder y cual­
quier acto que la c o n s t  r i  Fa supone una usurpaciôn.
c) Que el objeto de valor tenga un valor en cambio, es de­
cir, que haya otro u otros que le den valor a ese obje­
to. De nada vale decir que uno tiene mucha agua, si los
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vecinos también la tienen, y no estiman el agua del pre 
sunto detentador del recurso. El vaj^or en cambio, y no 
el valor en uso, es lo que hace al objeto instrumentable, 
convertible en recurso, porque se sabe que alguien le - 
apatece, alguien estâ dispuesto a cambiar su conducta - 
por conseguirlo, o por privarse de ello. Cualquier obje 
to, que sdlo tenga valor en uso, no es susceptible de - 
convertirse en recurso de poder. Pensemos en tantos hom 
bres con cargos importantes en organizaciones que dudan 
si presentar o no su dimisidn ante el bloqueo en que se 
les encuentra cuando una propuesta no se
aprueba. Si presentan su dimisidn y no se la aceptan, - 
este gesto le ha otorgado un gran valor en cambio, y 
puede usarlo como recurso para que se admitan sus pro- 
puestas; si le aceptan la dimisidn -y muchos consciente 
mente no la presentan por este temor- es una pruèba de 
que su valor en uso puede ser alto para el mismo, pero 
los demâs le dan poco valor en cambio y, consiguiente- 
mente, son escaos sus recursos de poder.
Realmente los valores estratégicos y tâcticos, salvo al_ 
guno como las fuerzas armadas y las fuerzas del orden, 
que en definitiva son el ultimo eslabdn del poder en 
donde reside la coacciôn fisica, no son recursos espec^ 
ficos y dnicos de poder, sino que son potenciales de 
energîa humana que pueden ser desplazados de su funciôn 
tîpica para el ejercicio del poder.
Precisamente, como los recursos, tiônen un valor inter- 
cambiable se convierten en un bien apetecible por cual­
quiera de los sujetos de la sociedad, ya sea como valor 
inmediato para el ejercicio del poder (acciôn del poder 
e intercambio actual con otro recurso o valor), ya sea 
como escalada en la conquista del poder (actividad ha­
cia el poder) que le permite una acumulaciôn de recur- 
sos y una réserva potencial para manana poderla ejerci. 
tar.
Hd) Existe alguna relaciôn causal entre el recurso que mane 
ja el detentador de poder y, al menos, la creencia que 
tiene el alter de que,a través de ese recurso, puede con 
seguir o evitar algo que necesita y que, de no utilizar 
ese recurso, nunca podrâ conseguirlo. Es decir, una re­
laciôn de exclusividad o cuasimonopilio que le haga te­
ner en sus manos al alter. Si este puede encontrar el - 
mismo bien en otra persona, o puede fâcilmente escapar 
de la situaciôn que le perturba, el recurso pierde su - 
eficacia.
e) Hay muchas formas de recursos y posibilidades de crear- 
los. Decimos que existe un recurso de poder, cuando - - 
cualquier objeto de un sistema adquiere un valor impor­
tante para la satisfacciôn de una necesidad o la evita- 
ciôn de un mal en el alter, pero con la condiciôn de 
que la disponibilidad del uso de ese objeto depende de 
un detentador, que puede aprovechar esta situaciôn para 
conseguir la alteraciôn de la conducta del alter.
Cuando un sujeto activo instrumentaliza los "output" de 
un grupo, organizaciôn, o del mismo Estado y los utili- 
za en su favor, estâ creando unos recursos de poder in- 
trasocietal, mientras que cuando un sujeto activo ins- 
trumentaliza las funciones de otro subsistema en benef^ 
cio propio estâ creando también recursos por desplaza- 
miento.
Un ejemplo de recursos de poder intrasocietal lo encon- 
tramos en los casos de guera, cuando el Estado absorbe 
la capacidad productiva de la mayoria de las empresas y 
militariza a los individuos. En el caso de la multipli- 
caciôn de recursos por desplazamiento aparece cuando 
ese mismo Estado legisla sobre materias que no le compe
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ten; por ejemplo, la regulacidn del numéro de hijos en - 
una familia, o las cuotas de amortizacidn en una empresa.
Por tanto, cualquier activo se puede convertir en recur- 
so, cuando un detentador lo desplaza con el fin de pre- 
sentar una imagen diferente y valiosa a su significado - 
originario y, a través de ella, conseguir sus propdsi- - 
tos en detrimento de la libre conducta del alter. El de£ 
plazamiento es al mundo de la comunicacidn y de la ima­
gen lo que el valor en cambio es al mundo del intercam- 
bio de bienes (ver desplazamiento al hablar de la comuni 
cacidn).
C-La dinâmica de la creacidn de recursos.
1 - Las necesidades y los recursos.
Hay una gran variedad de recursos, porque los recursos, - 
derivan de las necesidades humanas y las necesidades en - 
el hombre son susceptibles de expansion.
Allâ donde se pueda crear una necesidad nace una dependen 
cia del que detenta el recurso para satisfacer esa necesi 
dad, y "estos impulses, nos dice E. Bloch , no flotan en 
el vaclo, sino que los tiene este cuerpo individual movi- 
do por excitaciones y lleno de incitaciones" (5). El hom­
bre, ademâs de acumular las necesidades primarias de los 
animales, es capaz de crear nuevas: su conciencia, y den- 
tro de ella su imaginacidn, le conducen a necesidades in- 
sospechadas, dificiles de satisfacer, alienândole en una 
espiral irreal, que lo ponen siempre a expênsas del apara 
to creador de nuevas necesidades.
Cada individuo tiene su patrdn particular de necesidades; 
cada grupo, cada cultura, cada etapa histdrica encuentra
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sus patrones especîficos de necesidades que, si son mas - 
comunes a todo ser humane en las necesidades mâs prima- - 
rias, se hacen cada vez mas particularizadas a medida que 
ascendemos en la pirâmide jerârquica de Mas low (6); esto 
obliga a que los detentadores de poder estén atentos a la
creacidn y la sensibilizacidn de nuevos recursos cada vez
mas refinados, cada vez mas sutiles que hagan del hombre 
medio un sometido dentro de un senuelo de libertades.
De otro lado, los recursos de poder se presentan ante el
poderoso como componentes del sistema, con su carâcter de
centres de energîa, que, en alguna forma, deben ser toma- 
dos por él y utilizados como tal recurso. Esto, lo mismo 
que existe un haz de necesidades para cada individuo o 
cultura, también cada detentador de poder domina o se 
siente mâs cdmodo con un vector de recursos; esto hace 
también que no todos los detentadores sean iguales a la - 
hora de ejercer el poder, sino que algunos tengan cierta 
tendencia al uso de unos, por ejemplo la violencia, mien- 
tras que otros busquen la persuasion.
2- La adecuacién de los recursos a la naturaleza de las ne­
cesidades .
Tiene que haber un sincronismo entre la naturaleza de la 
necesidad y del recurso que viene a satisfacerla, de no - 
ser asi, el ejercicio del poder se hace infructuoso, o exi. 
ge recursos desproporcionados de otra Indole. Por ejem­
plo, una estructura jerârquica no es una fuente de recur 
SOS adecuada para satisfacer demandas de status para to- 
das las personas que lo integran. Por su misma naturale­
za, habrâ unos en posiciones mâs altas y otras mâs bajas 
de subordinacién y, consigulentemente, de menos status. 
Por el contrario, hay recursos como puede ser la pro- 
yeccidn de una pellcula, capaz de satisfacer simultânea-
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mente a muehas demandas. No hemos sido ninguno ajenos a - 
ver cômo los ninos en una fiesta de cumpleanos se embele- 
san delante de una pantalla y de alguna forma se les cen­
tra y se les contrôla.
Por tanto, a cada vector de necesidades, cualquiera que - 
sea el sujeto que la tenga, le corresponderia un vector - 
de recursos adecuados para satisfacerlas; recursos que 
pueden pertenecer al mismo que siente la necesidad, y en- 
tonces no existirâ relacidn de poder, o pueden estar en - 
manos de otro, u otros, y entonces surge la relacidn de - 
dependencia y de poder. iCdmo se sincronizan recursos de 
uno y necesidades de otro?. Veamos.
Por un lado, todo recurso de poder requiere necesariamen- 
te la concurrencia de parte.
Hay situaciones que para que existan se requiere el com- 
plemento de dos partes, como minimo. Dificilmente se po- 
drla hacer el amor o jugar a las cartas sin, al menos, la 
complementariedad de dos personas. La creacidn de una em 
presa, por ejemplo, requiere la coordinacidn y complemen 
to de muchos componentes técnicos, humanos, econdmicos, 
etcétera. La creacidn de un Estado es aiîn mâs complicada, 
por el sin fin de componentes territoriales, humanos, 
culturales, jurldicos... que han de concurrir y comple- 
mentarse. De no existir ese complemento de componentes - 
nunca se podrian llegar a satisfacer las necesidades de 
amor, la del juego, ni dar lugar al nacimiento de una em 
presa o de un Estado,que persiguen la consecucidn conjun 
ta de un interés para un numéro, mayor o menor, de indi- 
viduos.
En estas situaciones, el recurso surge cuando una de las 
partes que interviene se niega a prestar su colaboracidn
y o o
o su complemento necesario. Si no hay amante no hay amada, 
si no hay contrincante no hay juego, si no hay obreros no 
hay empresa, si no hay pueblo no hay Estado. "En todos 
los casos, escribe Leclaire, la aceptacidn de la asime- - 
tria -la dialéctica de las relaciones de poder- es produc 
to del deseo de ser y del temor a caer en la nada: cada - 
uno se pregunta, en su manera singular, cdmo él que se 
siente con una felicidad (o infelicidad) muy désignai, 
siendo uno mâs o menos distinguido se situa en la red de 
los otros "cada uno", muertos o vivos, y en suma qué va- 
cio harîa desparecer su desaparicidn o qué lugar ocupa su 
presencia" (7)-
Pero hay situaciones en las que no se necesita la comple­
mentariedad de la otra parte para que pueda aparecer un - 
recurso, sino que solo hace falta la concurrencia. El re­
curso puede tener el rechazo o hacerse incompatible con - 
la estabilidad y el equilibrio del alter. El que un pode­
roso (ya sea individuo o Estado) use la violencia, nunca 
serâ aceptado por el receptor de la misma; el que un pa- 
trono se apodere de todos los excedentes empresariales es 
incompatible con la retribucién adecuada de sus emplea- 
dos.
En estos casos el recurso tiene una fuerza y una energîa 
propia, por su capacidad de dafiar o constrenir a la otra 
parte.
Desde otro ângulo, hay necesidades que solo pueden ser - 
satisfechas invocando recursos particulares; el otorga- 
miento de amor y afecto, como recurso, solo es vâlido pa 
ra unas determinadas personas y en un determinado momen- 
to; la concesidn de paso,o de abrevadero a un ganado, es 
un recurso particular que requiere un momento y unas re­
laciones de vecindad; la expropiacidn de unos bienes por
el Estado requiere un acto administrative concrete para - 
unas necesidades concretas. Pero también existen recursos 
générales, aplicables en cualquier momento y lugar, y que 
deben su generalidad a su carâcter polivalente para sati^ 
facer un amplie marco de necesidades o colocar al alter - 
en una posiciôn embarazosa o no deseada. Ejemplo de ello 
son el dinero, el prestigio, la violencia, etcétera.
Con estos cuatro componentes que hemos utilizado podemos 
ya sacar una matriz que nos explique la adecuacién de los 
recursos a las necesidades:
Nfatriz de adecuacién
Situaciones
complementarias
Situaciones
incompatibles
Recursos par 
ticulares. A B
Recursos ge 
nerales. C D
A) Recursos particulares y situaciones complementarias:
La negacién a hacer el amor o el negarse a trabajar -la 
huelga-, o a dar trabajo, adquieren el valor de recurso 
cuando coinciden la complementariedad, es decir, que ha 
ya un marco de relaciones en el que las partes se nece- 
siten mutuamente, y solamente en determinadas situacio­
nes, cuando uno necesita hacer el amor o, en el caso 
del trabajo, cuando el patrono requiere la produccién - 
de su empresa para satisfacer sus compromises.
Séria inadecuada la situacién y, por tanto, no exigiria
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el recurso, cuando una parte se niega a hacer el amor - 
si la otra no lo pide, o cuando los empleados van a la 
huelga y la empresa tiene problemas por falta de pedi- 
dos.
B) Recursos particulares y situaciones incompatibles:
En la expropiacidn de unos bienes por el Estado concu- 
rren la particularidad del recurso invocado y la situa 
cidn de incompatibilidad; también sucede asl en la 
apropiacidn de un patrono de todos los excedentes que 
produce la empresa, o en el caso de una violacidn en - 
la que existe el rechazo de la violada.
Seria inadecuada la relacidn de necesidad-recurso en - 
otro contexto.
C) Recursos générales y situaciones complementarias:
En general, la negacidn de dinero, de apoyo, la negati 
va a desarrollar una funcidn,son ejemplo de recursos - 
générales en situaciones complementarias; si bien la - 
complementariedad es dificil que se den en todas las - 
situaciones para poder admitir un recurso como general, 
porque,aunque el mismo dinero tiene un expectro muy 
amplio de valor, hay mementos en que algunas personas - 
no lo valoran, y no se puede considerar como tal recur 
so.
D) Recursos générales y situaciones incompatibles:
Las estructuras jerarquicas producen siempre una ade- 
cuacidn de esta Indole en lo que se refiere a obedecer/ 
no obedecer.
y  0 &
Una sociedad estratificada genera status menos bénéficia 
dos; todos ellos conservando el carâcter de recurso ge­
neral .
D-Recursos y Fuentes de Recursos.
Aunque algunas veces en el contexto de la conversacidn diaria 
confundamos -por simplificar, sencillamente- los recursos con 
su fuente, conviene aquî matizar la diferencia.
El recurso es el objeto inmediato capaz de satisfacer la nece 
sidad del alter; la fuente de recursos en cualquier causa -su 
jeto, objeto, instrumento, expresidn o representacidn- capaz 
de suministrar o crear recursos.
No debemos confundir al forzudo con la fuerza, ni al banco 
con el dinero, ni a las armas con la violencia, ni a la inju­
ria o la amenaza con el hombre que las impropere o la masa 
que las corea, ni, finalmente, al idedlogo con la idea. El re 
curso es un objeto instrumentalizado para el ejercicio del po 
der, mientras que la fuente puede ser cualquier componente 
del discurso social capaz de generar recursos.
Normalmente el recurso se usa en el ejercicio y se materiali­
ze en el acto mismo de poder y^mediante él , el detenta­
dor consigne sus propdsitos, conminando al alter; mientras 
que la fuente de recursos puede ser un objetivo independiente 
del mismo poder, o ,. a lo mâs, hacer referenda a una potencia 
lidad de poder.
Sin recursos nadie puede ejercer el poder, como s in belleza 
-recurso al fin y al cabo- una mujer no puede atraer al hom­
bre. Pero esto no significa que esta mujer no pueda tratar - 
de conseguir la fuente de la belleza, comprando cosméticos, 
cirugla estética, etcétera. Una vez conseguida la fuente del
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recurso -se sabe convertir en bella y atractiva- puede usarlo 
en actos concrètes de poder, como es la "conquista" de los 
hombres.
La lucha por la conquista y dominio de las fuentes de recurso 
es siempre una lucha por el poder entre diverses sujetos con 
las mismas pretensiones• "El numéro de los que luchan por con 
quistarlo, por poseerlo, o simplemente por participarlo de 
forma destacada, es siempre mucho mayor que el numéro de los 
que llegan a detentarlo. En otras palabras, la élite del Po­
der es siempre un gota de agua en un océano carente de poder" 
(8). Diferente a la lucha por el poder es la aplicacién con­
crete , pero inapropiada, de algunos recursos que puede dar lu 
gar a que el alter se rebele contra el detentador, en una lu­
cha contra el poder. A esta ultima la llamremos contrapoderes.
E -Clasificiacién de los recursos.
Es dificil enumerar todos y cada uno de los recursos, pues co 
mo hemos dicho, allé donde haya un objeto,y una persona que - 
le dé un valor a ese objeto, existe la posibilidad de un re­
curso. Las formas son variadisimas y en el transcurso de toda 
la tesis iremos haciendo mencidn a cada una de ellas y a sus 
particularidades. No obstante, nos interesa dejar aqui hecha 
una clasificacidn general que nos pueda ayudar en el futuro 
como marco recordatorio.
Comenzaremos analizando los recursos en razén a sus caracte- 
rlsticas para su orientacién hacia la accidn de poder.
1 -Clasificacidn de los recursos por razdn de su orientacidn.
La accidn del poder.
Recursos estatégicos: Llamamos recursos estratégicos a aque-
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llos bienes materiales o inmateriales, cuyo valor tienen una 
aceutacidn general, tanto por el detentador del poder como - 
nor el alter y que, sin estar expresamente destinados al - - 
ejercicio del poder, el ooseedor de ellos puede dirigirlos, 
si le es menester, a la accidn del poder o a la adquisicidn 
de aquellos recurso con los que se ejerce el poder. El carâc 
ter de estratégico no lo confiera su accidn de poder, sino - 
el hecho del valor potencial que* las partes le confieren y - 
la nluralidad de orientaciones que puede adquirir. El dine­
ro, la riqueza, o las réservas petrollferas, tienen valores 
aceptados que fâcilmente pueden intercambiarse por poder, - 
pero normalmente no se usan de una forma directa e inmedia- 
tamente para el ejercicio de aquél. El recurso estratégico 
tiene un valor prescindiendo dd. aquI y del ahora; un hombre 
alto y fuerte cuenta con un recurso estratégico en su forta 
leza, aunque se trate de un hombre muy pacifico y dedique - 
sus fuerzas a otros menesteres, si bien en un momento de 
acoso puede dirigirlas hacia el poder. Las 11amadas armas - 
estratégicks tienen este carâcter de ser aceptadas general- 
mente como peligrosas, con un valor disuasorio importante y 
con fines especîficos de mantener un equilibrio de fuerzas, 
no obstante en momento de guerra estos recursos estratégi­
cos podrian transformarse en recursos tâcticos de poder, en 
cuanto sean disparados en un momento y hacia un lugar con­
crete. En conclusién, los recursos estratégicos se encami- 
nan a adquirir poder (power-directed activity) y los recur 
SOS tâcticos al ejercicio del poder (power activity).
Recursos tâcticos: Llamamos recursos tâcticos de poder a -- 
aquellos bienes materiales o inmateriales que adquieren su 
valor por y para la accién de poder (power activity) y pre- 
cisamente en ese momento y en esa relacidn detentador-alter. 
Por supuesto , gran parte de los recursos estratégicos 
pueden convertirse en tâcticos en cuanto se apliquen a la - 
accidn de poder, pero se dan situaciones en que esos recur-
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SOS no pueden aplicarse en determinados mementos y con respec 
to a determinados alter de poder. El embargo de trigo puede - 
tener un valor tâctico contra la URSS en un momento de esca- 
sez en ese pais, pero no ocurriria asi cuando se trate de un 
pais excedentario en trigo, como en Argentina. A la inversa 
también ocurre, por ejemplo con las armas estratégicas de ca- 
bezas nucleares incapaces de utilizarse en operaciones tacti- 
cas, so pena de una escalada fatal del conflicto.
La caracteristica principal de los recursos tâcticos, y don­
de adquieren su plena efectividad, radica en la oportunidad 
de la acciôn y en la ventaja relativa que, para el que lo 
usa, puede adquirir en el "aqui y en el ahora" (hic et nunc). 
Su labor esta en ajustar y precisar los recursos estratégi­
cos a la acciôn, pero también pueden llegar a neutralizarlos, 
o a disminuirlos considerablemente, si unos u otros no estân 
perfectamente neutralizados. Podemos encontrar très grandes lî^  
neas de estos recursos.
1.- Proximidad/lejania, de los sujetos entre los que se man—  
tiene la relaciôn de poder y su relaciôn con el entorno.
2.- Posiciôn negociadora. No es lo mismo vender que comprar, 
defender que atacar. Hacer que no hacer. Elegir el terre 
no; en terreno propio o ajeno, con audiencia a favor o en 
contra.
3.- Iniciativa/riesgo.
Desde el punto de vista tâctico, y ya dejando a un lado la 
confusion provocada, ante una situaciôn de ambiguedad y de 
incertidumbre son los hombres mejores, los mâs aguerridos 
y los mâs inteligentes los que mâs cabalmente saben hacer 
frente a la ambiguedad, dominarla y arrancarla, creando un 
liderazgo natural. Dice Krech que "las personas que no pue
y/a?
den enfrentarse con la ambiguedad son menos inteligentes 
y  menos dignos de crédito que las que son capaces de asi- 
milar situaciones ambiguas" (9).
El "mensaje Garcia", como objetivo indeterminado que se dâ 
a un individuo, es un cheque en blanco a su osadia, y a su 
capacidad de acciôn, que puede rebelarse contra sus propics 
promotores. Aqui enlazamos con la teoria y el alcance del 
mandate juridico.
En cualquier organizaciôn, por muy pequeRa que sea, los fo 
COS de poder se centran en aquellas areas o puestos de tra 
bajo en que incide mâs directamente la incertidumbre, y 
to, a su vez, da motivo para que los ejercitantes, detenta 
dores de poder en esas âreas, manipulen y exageren la imper 
tancia de esa incertidumbre y del riesgo que corre la organi 
zaciôn si no sigue sus prescripciones.
Toda organizaciôn deberia colocar su equipo mejor en el flan 
co mâs vulnerable, mâs incierto, mâs susceptible de ataques 
por elementos extrados a su propio sistema. Este medio forta 
lece a los hombres de vanguardia y pone a la organizaciôn, 
como a Roma en el pasado, a expensas del triunfador, que, en 
muchos casos, triunfaba debido a un viento favorable o a un 
enemigo que huia.
Por otra parte, si el control de la incertidumbre es un re­
curso de poder, también es un motivo para manipular esa si­
tuaciôn y hacerse con mâs poder. Alrededor de una incerti—  
dumbre, la organizaciôn genera una autonomia, la cual es da 
da/transmitida al hombre o a los hombres que han de tratar 
con ella, convirtiéndose dicha autonomia en un pequedo oasis 
de poder dentro de cualquier unidad.
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Las fuentes informativas, como el control de las fuentes de 
instrucciôn son recursos estratégicos vâlidos para cualquier 
subsistema y para cualquier tipo de sujeto activo.
El uso de cualquier tino de desplazamiento comunicativo con 
fines manipulativos y de ejercicio del poder es un recurso - 
tâctico. Por ejemplo, la creacidn de reoresentaciones de po­
der o el arrogarse pertenecer a ella son recursos tâcticos - 
muy utiles para el ejercicio del mismo; por el contrario, el 
que el Estado se atribuya el simbolo del mâs fuerte dentro - 
de la comunidad es mâs bien un recurso estratégico: una re­
presentacidn mitificada de su autoridad.
Una variante de estos desplazamientos es la ocultacidn de 
los objetivos estratégicos del detentador del poder y la pre 
sentacidn al alter de objetivos tâcticos parciales que cuen- 
tan con seftuelos especîficos para su aceptacidn, pero sin co 
nocimiento del fin de la operacidn.
2- Clasificacidn de Recursos segün sus caracterlsticas intrln- 
secas.
Esta clasificacidn tiene la particularidad de que las carac 
terlsticas no son excluyentes unas de otras, sino que cual­
quier recurso que tomemos recogerâ para si alguno de los pa 
res de caracterlsticas que vamos a enumerar:
a) Recursos materiales/versus inmateriales.
-Los primeros corresponden a todos aquellos objetos mate 
riales de valor intrInseco, caracterizados porque son - 
fâcilmente intercambiables y por su aceptacidn general 
como tal recurso. El dinero y en general la tenencia y 
posesidn de bienes son recursos econdmicos de estas ca­
racterlsticas; el potencial bélico, las materias primas,
el potencial industrial  son recursos también mate­
riales de los Estados, aunque algunos de ellos pierdan 
el carâcter de intercambiables por su escasa movilidad.
-Los recursos inmateriales pertenecen al patrimonio espi. 
ritual de los hombres y de los pueblos y se hacen difi- 
cilmente tangibles, aunque en algunos casos como la in- 
teligencia y la formacidn se transforman, como lo hicie 
ra el Rey Midas, en recursos materiales. El valor, la - 
gloria, la admiracidn, el honor, la cultura... son ejem 
plos de estos recursos. ^
b) Recursos divisibles/versus indivisibles.
-Muchos de los recursos materiales pueden ser facilmente 
divisibles e intercambiables, como el dinero, los gana- 
dos, las materias primas.... lo cual tiene una importan 
cia grande a la hora de ejercitar el poder, ya que per- 
mite al detentador de estos recursos una gran versatili. 
dad a la hora de su uso.
-Por el contrario, los recursos indivisibles cuentan con 
una gran rigidez de accidn a la hora de usarlos. Los m^ 
siles termonucleares, por ejemplo, o se disparan una 
vez o no, mientras tanto solo podrân jugar un valor es­
tratégico de amenazas. El honor, la gloria, la admira- 
cidn es, como la virginidad, o se pierde o no, pero no 
se admiten situaciones intermedias o négociables. No se 
Duede compartir la victoria con el perdedor, si es que 
queremos mantener la importancia y el significado de la 
misma. No obstante, en el caso de las coaliciones élec­
torales, apunta Swuingle como ejemplo, es dificil divi- 
dir la fuente de recurso; si lo que se pretende es con­
seguir la presidencia y la vicepresidencia de un club o 
un Gobierno, es dificil repartirse uno y otro puesto, a
no ser que se hayan hecho unos pactos previos, porque 
hay una gran desproporcidn entre un puesto y otro (10).
-No obstante, existen recursos indivisibles que en una -- 
tâctica de negociacidn, pueden plantearse como divisibles. 
Tenemos el ejemplo de la concesidn del transporte en una 
ciudad. Si el municipio decide que debe estar monopoliza 
do, el acceso a ese recurso es indivisible; si por el 
contrario el municipio decide hacer concesiones por ba­
rrios o por tipo de transporte, la fuente de recurso es 
divisible y cada uno puede tener una parcela del trans­
porte local.
-La situacidn contraria también se dâ con frecuencia: 
un planteamiento de poder iniciado con recursos divisi­
bles y négociables nuede desplazarse hacia planteamien- 
tos no négociables. Son tâcticas usadas por muchos pol^ 
ticos, que consideran la negociacidn como una derrota - 
personal, como un atentado a su honor y a su reputacién 
(recurso intangible) y plantean el conflicto en términos 
del todo o nada. Cuântos ejemplos tenemos en la vida 
real: el tema del terrorisme no se négocia, el tema de 
la participacién de los trabajadores en la gestién de - 
la empresa no se négocia, el tema del aborto no se nego 
cia, el tema de la bandera, el tema de la profesionali- 
dad y la lealtad del ejército, etc., etc. A esta tenden 
cia al dogmatisme, al planteamiento de los conflictos - 
en términos radicales de si o no, desechando las alter- 
nativas négociables. Swingle le llama el "sîndrome del 
pistolero", porque todo se reduce a disparar o no (11).
c) Recursos agotables y recursos inagotables y multiplica- 
bles.
Cuando hablamos de recursos, como los minérales, el pe- 
troleo, el numéro de aviones, las réservas de trigo, to
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dos ellos se caracterizan porque son agotables a medio o 
largo plazo, pero hay hoy recursos muy valiosos que no 
son agotables, sino que, a medida que se extienden y se 
comparten se multiplican en sus manifestaciones y en su - 
riqueza sinergética: el conocimiento y sus ramificaciones 
de la tecnologla, las ciencias, las artes... El amor es 
de este tipo de recursos: * al dar amor puede gene-
rar una exigencia de mâs amor muy superior a la que ini- 
cialmente se did.
Siguiendo "la teoria del intercambio de recursos", de Foa 
y Foa (12), diremos que hay recursos que son râpidamente 
consumibles como es el dinero, mientras que otros son ina 
gotables como ofrecer amor o afecto. La amistad comprada 
tiene un limite fâcilmente cuantificable. Cuando el deten 
tador de poder ofrece valores materiales para conseguir - 
sus propdsitos’ tendrâ que estar continuamente afinando en 
sus regateos y negociaciones para que su base de poder no 
se débilité. A medida que vaya viendo el fonde de su dine 
ro irâ disminuyendo las posibilidades de su poder. El uso 
de dinero o el cambio de afecto, amor o amistad con pre- 
bendas materiales no tiene efectos duraderos, aunque s in 
embargo es una prâctica muy usual en ciertos detentadores 
de poder que, aL percibir indiferencia o rechazo en el al^  
ter, reaccionan con recompensas para ganârselos, como 
se dâ en los casos de personas que desean ganar nuevos y 
mâs prestigiosos amigos, gastando gran cantidad de dine­
ro en fiestas, regalos, reconocimientos. A tiempo nos 
viene la cita de Maquiavelo de que la "Liberalidad no ga 
rantiza al principe perpétua estima entre sus subordina- 
dos. Es mâs seguro ser temido que ser amado, si sdlo se 
puede conseguir uno. Cuando los bénéficias,ellos son tu- 
yos; te ofrecen su sangre, sus bienes, sus vidas..., - 
cuando es remota la necesidad pero, cuando la necesidad 
estâ cerca, se rebelan..." (13). Por otra parte, cuando
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es el status^ lo q u e  s e  pretende enarbolar como recurso - 
mâs importante^ t a n b i é n  s e  h a c e  a l t a m e n t e  c o s t c s o , pues estar - 
siempre encima de los demâs, y expresario ante los ojos - 
de otro, lleva un alto coste en efecto de demostraciôn.
El mismo poder, analizado como un recurso apetecible, pue 
de perder su carâcter de agotable, cuando se desarrolla - 
dentro de las organizaciones. "Hay razones para creer, di^  
ce Swingle, que la participacién de poder en las organiza 
ciones, mediante la intervencién de los subordinados en - 
situaciones légitimas de toma de decisiones, incrementa - 
la cantidad total de poder disponible en una organizacidn" 
(14). Mâs que concebir el poder como una fuente de recur­
sos fijos, en la que cuanto mâs poder se ejerza menos se 
tiene, es mâs apropiado concebir el poder como una fuente 
de recursos expandible, en la que por su participacién se 
genera mâs poder en el conjunto. Trataremos este tema con 
mâs profundidad cuando hablemos de las estructuras organ^ 
zativas. A nuestro juicio, un reparte de poder puede ser 
mâs adecuado, mâs motivante y mâs beneficioso para una or 
ganizacién y,por este motivo haber mâs poder objetivo de 
la organizacién ,aunque el poder subjetivo sobre la misma 
-el que detenta la cdspide suprema- sea menor porque, si 
ésta quiere cambiar el rumbo de la organizacién(*),en con 
tra de la suma de los poderes comnartidos de todos los ni. 
veles, requiere mucho mâs esfuerzo, incluso a veces se ha 
ce imposible, mientras que en una organizacién centraliza 
da y monocéntrica la cantidad de recursos requeridos para 
cambiar la conducta de la misma es menor.
Con estas aclaraciones tratamos de salir al paso de las - 
nociones fisicas y cuantificables que se le pueda dar al
(*) Ver mâs amplitud en el capitule del Subsistema Politico.
7 « 3
poder en una forma simple de concebirlo.
Por ultimo, el grado de entrega, y el juego limpio en las 
relaciones intersociales, se convierten en un recurso de 
poder para aquel adversario que manipula la entrega 
sincera, en contra de la autenticidad y -
profundidad deotxss partes que intervienen . Ante
esta idea mezquina y desconfiada, la entrega auténtica, 
como puede darse en el caso del amor, deja mâs descubier 
to el aima del que se entrega y por tanto mâs débil y 
mâs vulnerable frente al que mantiene réservas y conoce, 
sin dejar conocerse.
El amor, por ejemplo, aunque recurso inagotable, puede - 
ser arriesgado el distribuirlo ampliamente, porque hace 
a uno vulnerable: la persona amada puede manipular al 
amante entregado, exigiéndole demandas excesivas. Algo - 
parecido ocurre con la actitud pacifista mantenida como 
una parte en la estrategia para afrontar un conflicto. - 
El hombre, que se présenta como pacifista, se encuentra 
en condiciones de inferioridad, y restringe sus propios 
recursos de accidn^ante otro que tiene libre todos los - 
medios, incluso las armas.
d) Recursos multimotivantes/unimotivantes.
Un mismo recurso puede ofrecer tal diversidad de satis- 
faccidn de necesidades, que satisfaga a cada individuo - 
en sus motives particulares que les lleva a ella. El - - 
agua para uno puede significar una forma de calmar la 
sed, mientras que otro, en ese momento, sdlo busca con- 
templarla y oirla caer, como recurso de paz interna.
Hay que examiner, por tanto, cual es el motivo que cada 
unidad societal pretende conseguir, con su acceso a la -
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fuente. Asi, por ejmpln, la informacion y el amor se ha­
cen herramientas muy validas del control, cuando son esca 
SOS, o existe una entrega desproporcionada entre las par­
tes. Ahora bien, cuando las partes no tienen el mismo sis 
tema de valores, y una de ellas no da valor a la informa­
cion o al amor que el otro le otorga, porque sus proposi- 
tos van por otro lado, ambos recursos se hacen baladis.
Por otro lado, existen unas fuentes unimotivantes, que 
pueden satisfacer muchas necesidades simultaneamente, con 
tal de que las necesidades sean consistantes, por ejemplo 
un anfitrion puede satisfacer a sus invitados con un con- 
cierto de piano que todos puedan escuchar. Incluso, un re 
curso unimotivante puede satisfacer a varios sujetos, si 
el acceso a él no se hace simultaneamente, sino sucesiva- 
mente; es el caso de la fuente de agua en la que todos no 
pueden beber al mismo tiempo, o de la conversaciôn, siem­
pre que mientras uno habla el otro escuche.
e )Recursos positivos y recursos negativos.
Son recursos positivos aquellos cuya adquisicion o uso - 
por el alter le proporciona un disfrute o satisfaccion.
El premio y la recompensa son prueba de ellos. Por el 
contrario, un recurso es negative, como las sanciones o 
castigos cuando, al ejercerlo, el detentador del poder - 
le proporciona al alter malestar o desazôn.
El uso de uno y otro recurso llevan aparejadas estrate- 
gias muy diferentes. El valor de una sancion, como recur 
so, esta en su capacidad de prevenciôn para evitar que - 
el alter adopte una determinada conducta. Si la amenaza
de sancion es efectiva ésta nunca se llegarâ a aplicar, 
y el recurso quedarâ intacto. En el caso del premio, pre 
cisamente el cumplimiento de los deseos del poderoso pue 
de no acarrear la entrega del premio, pero entonces la - 
credibilidad de éste, como recurso, desapareceria.
En una secuencia lôgica de aplicacién de los recursos d^ 
remos que:
El Detentador 
del poder
1 9 ) Tiene recursos estratégicos -Tenencia de
V poder
29) Usa recursos tâcticos -Acciôn de po
der
El Alter 3 2 ) Recibe Recompensas/Sancio -Repercusiôn
nés. del poder so
bre el alter.
Las sanciones y las recompensas son la secuela que el 
ejercicio del poder deja en el alter (pay off) que tiene 
una repercusiôn sicolôgica necesaria en éste. Si ha clau- 
dicado a las demandas, por miedo a la sanciôn, tendrâ un 
resentimiento; o un sentimiento contenido de bienestar, 
si ha habido recompensa.Sanciones y recompensas, como re­
cursos, al hablar en el capitulo sobre la contienda (capi 
tulo XIX).
Los grados de libertad, la acumulaciôn de recursos, la 
confianza/desconfianza que existe entre detentador y al—  
ter y por ultimo, la informaciôn son nuevas fuentes de 
recursos que dan a su detentador una asimetria favorable 
en la relaciôn de poder.
En concrete la informaciôn, como el agua, es un objeto que 
adquiere su valor cuando se hace escasa y al mismo tiempo
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necesaria; es entonces cuando se instrumentaliza y se 
convierte en recurso. Han de darse los siguientes re- 
quisitos:
a-Que sea escasa. Cuanto mayor sea la incertidumbre ma 
yor sera la importancia de la informaciôn y mayor el 
valor como recurso. . .. "Las relaciones
de poder, relaciones de sujeto a objeto, escribe J. - 
Ibaflez, solo pueden reoroducirse si el sujeto sobre y 
el objeto ignora: el ooder consiste en apropiarse al 
azar, ser inexplicable e impredecible, y atribuir la 
norma, poder explicar y predecir" (15). En este senti 
do el modelo diferenciacidn-integracidn (16) es el me 
jor antidoto para organizar cualquier unidad u organi 
zaciôn Humana en lo referente a la distribuciôn del - 
poder, teniendo como objetivo prioritario el mejor 
control de la incertidumbre para mejor poder alcanzar 
el propôsito organizativo y evitando, que un poderoso 
invisible pueda moverse con libertad al aprovechar mo 
mentos de incertidumbre en su favor.
b-Que sea necesaria para la acciôn, de lo contrario no 
tiene valor. El problema de la inoperancia de los "Es 
tado-Mayores" (staff), cuando la linea de mando no ne 
cesita o no da valor a su informaciôn.
c-Oue un sujeto activo o un grupo reducido de ellos 
acaparen la informaciôn.
La informaciôn, a diferencia de la Instrucciôn,es un 
recurso tâctico, pues su validez hay que verificarla 
en el aqui y en el ahora. AsI sucede que,cuando la co 
municaciôn establece unos circuitos que concentran la 
informaciôn en un momento dado, se acrecienta la asi­
metria en favor de quien circula la informaciôn. "Al
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favorecer el desarrollo de comunicaciones unilaterales 
a favor de un subgrupo... aumente la cantidad de infor 
macion de que dispone este grupo con relacidn a los 
otros y, en consecuencia, su poder de control sobre la 
évolueidn de los acontecimientos; por el contrario no 
favorece el desarrollo de la regulacidn y del control 
en el nivel del grupo total" (17).
y Clasificacidn de los recursos por la naturaleza del sujeto de­
tentador de poder.
Los recursos no existen como tal si no estân bajo el control - 
de la voluntad de un sujeto que los pueda usar. El ejercicio - 
del poder es un acto humano y , por tanto, contrôlable y atri- 
buible a unos sujetos.
Esta cLaâficaciôn, la vamos a hacer de acuerdo con el esquema - 
del sistema social global de nuestra tesis: de un lado tenemos 
unidades societales que comienzan anel individuo y termina en 
el Estado; y, por otro, cada uno de los cuatro subsistemas que 
cada unidad social tiene, a su vez, en su estructura.
Hablaremos de dos grandes tipos de recursos:
- Los recursos personales que son aquellos atribuibles al in- 
diviuo independientemente de su posiciôn en otras unidades - 
societales.
- Los recursos institucionales que, auique paedanper atribuidos a 
un individuo o grupo, éstos los detentan en razôn de su per- 
tenencia a una unidad societal superior y por su investidura 
para ejercer dentro de ella alguna funciôn especifica.
Veamos a continuaciôn el siguiente cuadro esquemâtico.
M S
Sujetos Recursos
I - Individuo
G - Pequenos grupos )
0 - Organizaciones formales j 
E - Estado/sociedad polftica )
- Recursos oersonales
- Recursos institucionales
Tendremos el siguiente cuadro;
'^ '\§iAsistema
Sujeto''\^ ^^ ^^
(i)
Individual
(s)
Social
(e)
Econômico/Téc
nolôgico
(P)
Politico/Or
ganizativo-
Individuo
(I)
-Inteligencia 
-Ftœrza fisica 
-Belleza 
-Habilidad dar 
y retirar 
afectos. 
-Equilibrio/ 
seguridad
-Instrucciôn 
-Status 
-Amistades/ 
coaliciones 
-Roles adscri 
tos.
-Roles funcio 
nales. 
-Riqueza 
-Posiciôn en 
la relaciôn 
de pro­
duce iôn.
-Roles politi­
cos.
Grupo/fami
lia.
(G)
Gi -Integraciôn
-Liderazgo
G-s
-Roles funcio 
nales. 
-Riqueza
-Roles pollti-
Drganizaciones
(0)
E I E(I-5)(G-5) -Tecnologla
-Organiza­
ciôn.
-Management. 
-Objetivos es 
tratégicos
-Roles politi
COS.
Estado/Socie- 
dad polltica.
(E)
E I
-Liderazgo y 
valla de - 
sus hombres
E s
-Fuerzas socie 
tales. 
-Armonia, par 
-Civismo dedi- 
cacidn.
E e
-Recursos bâsi 
COS naturales 
y materiales.
-Organizaciôn 
del Estado. 
-Aparato del 
Estado.
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a -Recursos personales: Es la cuadrlcula I-i. Son aquellos re­
cursos atribuibles exclusivamente al individuo en compara- 
ci(5n con un alter concreto. Su caracteristica es que resi- 
den dentro de él y van, por tanto, a donde vaya la persona, 
como parte de su activo.
- Una inteligencia, o un tesdn,superior al alter.
- Una fuerza fisica, o destreza en el manejo de armas, supe 
rior al alter.
- Una hermosura capaz de seducir y conquistar al alter.
- Una habilidad para dar y retirar afecto al alter manifes- 
tado en una empatia y capacidad de persuasién emocional.
- Una personalidad equilibrada y segura de si,capaz de man­
tener y defender sus posiciones frente al alter.
- Prestigio/reputacién.
La subsistencia de estos recursos depende del marco de refe 
rencia en el que se mueve éste; su duracién suele ser cor- 
ta, porque en cuanto se altera el marco de accién, siempre 
es posible encontrar a uno mâs fuerte, mâs bello, mâs inte- 
ligente....
-Recursos institucionales del individuo: Cuadriculas 1-8, I-e, 
I-P. Son aquellos de que dispone el individuo, pero deriva- 
do de su participacién en la vida social, ya sea del subsi^ 
tema social, del econémico o del politico; el control de e^ 
tos recursos ejerce, en el individuo que los detenta,un efec 
to potenciador de los recursos personales, hasta éLextreme dfe 
que individuos, con escasos recursos personales, pueden sen
tirse arropados, y fuertemente poderosos, con la sola oosesidn 
de estos recursos institucionales. Un jefe, o un politico po- 
co brillante, es capaz de hacerse escuchar por sus subordina­
dos durante varias horas, mientras que fuera de ese marco na 
die le harla caso.
Estos recursos pueden oreservarse por un largo periodo de 
tiempo, porque son menos dependientes del carâcter contingen 
te de la persdna pero, si el individuo abandona la institu- 
cidn, pierde la investidura que le confieren estos recursos, 
y se los cede a su sucesor, que inmediatamente, desde su nom 
bramiento, adquiere todas las prerrogativas de la investidu­
ra. De ahl, el trauma que suoone, para una persona que ha dis 
frutado de los poderes que asigran estos recursos, el tener - 
que abandonar.
Pasemos a ànalizar estos recursos institucionales del indi­
viduo .
1-El subsistema social establece un sistema ordenado e inte- 
grado de recompensas de acuerdo con unos criterios priori- 
tarios de estima, conferidos generalmente en epocas preté- 
ritas, y que créa un sistema de estratificacidn de la so­
ciedad.
De acuerdo con esta estratificacidn el subsistema social - 
puede concéder a un individuo recursos taies como;
- La asignacidn destacada que per hdjer recibido determinada 
instruccidn y formacidn,o pertenecer a determinado "cuer 
po", el Grupo le confiere. Por ejemplo, el haber estudia 
do una carrera superior o pertenecer al Cuerpo de Aboga- 
dos del Estado, de Ingenieros de Caminos, etcétera.
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El status que la sociedad le asigna a la familia que per 
tenece o al grupo del que forma parte: aristocracia, hi­
dalgo  de profesidn Militar, médico, magistrado....
Dentro del status, la estratificacidn que el individuo - 
adquiere, como las prerrogativas por edad en grupos o so 
ciedades gerontocrâticas (el heredero en una familia no­
ble, el escalafdn por antigüedad en una jerarqula mili­
tar, el auditor senior, etc.)
Las amistades. Para algunas personas el ganar amigos y - 
de ellos amor y admiracidn, no es sdlo un fin en si mis­
mo, sino que también représenta una forma de incrementar 
el poder sobre otros. Decia Hobbes que "tener un amigo - 
es poder" (18), puesto que juntos, al estar muy unidos, 
pueden vencer a otros. A este tipo de amistad instrumen­
tal, pertenencen gran parte de las coaliciones, en la 
que se unen individuos o grupos, con propdsitos muy espe 
cificos de conseguir o mantener poder; mediante su unidn 
estân potenciando los recursos que cada individuo pudie- 
ra tener por separado. Larry Lyon y otros (19) han veni- 
do a confirmar empiricamente el modélo de Molotch (20), 
que nos dice que la élite de una comunidad, asi como los 
hombres de négocias locales, forman una coalicidn dedica 
da a promocionar el crecimiento, porque saben que ello - 
les provee de un numéro de ventajas econdmicas tangibles ; 
aunque esta élite esté en desacuerdo entre sus miembros 
sobre otros temas, el deseo de crecimiento encuentra un 
soporte amplio, de tal forma que el prestigio cîvico que 
da institueionado en la creacidn de câmaras de comercio, 
periodicos, equipos deportivos,trios bgp ]a prctecciôn de e^ 
tas élites coaligadas.
No importa las contradicciones de fondo que pueden exis­
tir entre los individuos que tratan de coaliarse; de su 
coalicidn nace un compromise racional que, si es lo suf^
cientemente realista, crea una disuasidn en el alter, 
por la simple notenciacidn que nace de la alianza. De 
otra parte, es sabido que el nacimiento de estas coali- 
ciones tiene algunas veces su origen en la carencia de - 
recursos personales o institucionales de una o mas par­
tes que se coallan.
- Una consecuencia de la notenciacidn de les recursos ins­
titucionales es que, a medida que el individuo los va ad 
quiriendo, se oscurecen sus recursos personales y comien 
za también a perder su identidad como individuo, para 
ser sustituido por una nueva simbologla diferente. El in 
dividuo se hace un ejecutivo, un Présidente, un politico 
.... con el estereotipo que ello arrastra.
2-El subsistema econdmico/tecnoldgico: También confiere al - 
individuo enormes posibilidades de recursos que, en una so 
ciedad basada en la tenencia y acumulacién de objetos, sue 
len ser los recursos mas generalmente aceptados.
- La posiciôn que ocupa el individuo en la relacidn produc 
tiva; por un lado el empleador, el empresario, por otro, 
el empleado y obrero, en todas sus variedades, supone 
una vital distincidn a la bora de distribuir los exceden 
tes econômicos y organizar el trabajo.
- El otro recurso econdmico/tecnoldgico es la riqueza, en 
sus multiples versiones de la sociedad actual, que serd 
analizado con mds amplitud en el subsistema econdmico, - 
ya que constituyen la base del poder econdmico. El saber, 
en el sentido de conocimientos tecnoldgicos, se convier- 
te en un importante dispositive del poder, en cuanto se 
instrumentaliza al servicio de una relacidn asimétrica - 
de saber mds que el objeto para dominarlo (saber para 
prever + prever para poder); ademds, el saber asl instru 
mentalizado se convierte en una fuerte expresidn de po-
der; poder = saber.
3-El subsistema politico/jurldico: También confiere al indi­
viduo un gran numéro de recursos*. dirlamos que el mds im­
portante es el papel que el individuo desempefia en cual- - 
quier organizacién. No pasaremos a distinguir si el indivi_ 
duo tiene un cargo politico o un cargo administrativo de - 
funcionariado. El subsistema politico ejerce la funcidn de 
distribuir poder y responsabilidad dentro de la socie­
dad, y en tanto en cuanto el individuo esté en la cumbre - 
de una organizacién, cualquiera que sea su naturaleza, y - 
tenga como misidn asignar responsabilidades a sus subordi- 
nados y establecer objetivos y prioridades dentro de ellos, 
esté actuando dentro de un subsistema politico genérico, - 
aunque no sea la "Polltica". Y es aqui,donde la sociedad - 
contempordnea, a través de sus grandes corporaciones, ha - 
creado un pluralisme de recursos a disposicidn del hombre 
medio, que contrasta grandemente con otras sociedades pri­
mitives . Desde Présidente de una gran compahla hasta el ûl^  
timo encargado de la misma, hay creada una pirâmide de car 
gos y funciones, en "llnea" y en "staff" con variopintas 
tarjetas de visita, que vienen a constituir raâs de un 25% 
del personal de la plantilla. Todas estas funciones, son - 
una oferta importante de recursos; en algunos casos para - 
reforzar y confirmer el status de los individuos pero, en 
la mayorla de ellos, se aplican como recursos de poder,ya - 
sea hacia dentro de la organizacién, o hacia fuera de elle.
Sin enbargq es êL "cargo pdliticcliel de la Sociedad Polltica-, 
el que por antonomasia confiere al individuo un recurso de 
vital importancia para el ejercicio del poder, porque el - 
cargo politico tiene como finalidad inmediata el ejercicio 
del poder, y el hombre de la calle le atribuye esta fun- - 
cidn,sin mâs tapujos, con todo lo que esta palabra lleva - 
de mitico y de peyorativo, ya que,al ser el poder, el re-
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curso supremo, nuede permitir la adquisicidn de otros re­
cursos inferlores -por ejemplo riquezas- que a su vez van 
a ayudarle a mantener y a soportar su propio poder.
0- Los recursos del Grupo como sujeto activo del poder.
Lo mismo que Memos hablado de un individuo y de sus recursos - 
disponibles, podemos referirnos a un pequeRo grupo, como puede 
ser una familia o una pequefta asociacidn.
-En primer lugar cuenta con la suma total de los recursos indi
vidualizados de cada uno de sus miembros (cuadricula G-i), en
su manifestacidn del subsistema social, econdmico y politico.
Si todos sus miembros son bellos, inteligentes, hdbiles y 
equilibrados, etc., el grupo contarâ con todos esos recursos 
para usarlo, frente a cualquier tipo de alter. Asl también, - 
la posible tenencia de unos valores sociales vélidos como re­
cursos y como caracterlsticas del grupo. Instruccidn, status, 
amistades del grupo, etcétera....
-Ademâs existe como recurso especifico del Grupo como son la - 
integracidn y la coherencia de los miembros del mismos (cua­
dricula G-s) y el tipo de 1iderazgo que en el se ejerza. Me­
mos visto, al hablar de las coaliciones que, no es lo mismo 
las uniones coyunturales entre personas contradictorias, que 
una fuerte cohexidn, por ejemplo familiar, de individuos con 
una misma forma de pensar unos objetivos muy precisos y unos 
grandes deseos de permanecer unidos y de conseguir las metas 
comunes. La misma importancia tiene el tipo de liderazgo que 
se ejerza.' Si el liderazgo es aceptado y fuerte, y la integra 
cidn del grupo es grande, la sinergla del grupo aumenta.
-La riqueza también puede ser un recurso caracterIstico de un 
grupo. n P o d e r  (b ]as f a m i l i a s  " r i c a s "  de c a d a  c o m u n i d a d  es u n  h e c h o  e v i ^
nf .
dente que no se escapa al anâlisis de cualquier hombre comûn. 
La forma de aplicar esos recursos estratégicos en el ejerci­
cio especifico del poder es tema de otro momento; puede osc^ 
lar desde el caciquismo arbitral, con ausencia de toda norma, 
hasta una intervenciôn perfectamente reglada y condicionada 
de los "lobby" econômico, en las haciendas locales.
Nos queda, por ultimo, referirnos a aquellos grupos que ejer- 
cen papeles del subsistema politico y que de esta forma, po—  
tencian sus recursos, como es el caso de camarillas o grupos 
que, al actuar en politica, tienen a su disposiciôn una gran 
cantidad de recursos: recordemos en America la familia de los 
Kennedy. También, como en el caso de un individuo, el grupo 
puede arrogarse funciones dentro de una organizacién que le 
potencien sus recursos: Por ejemplo, el Grupo de directores 
dentro de una empresa, o el grupo de los obispos dentro de la 
Iglesia, o un grupo de técnicos de laboratorio en uns investi^ 
gaciôn vital.
d)Los recursos de las organizaciones.
Diremos que, como en el caso de los grupos, consta de dos ti- 
pos de recursos: aquellos que le son propios a las personas y 
a los grupos que la forman, que le llamaremos recursos de sus 
miembros, y aquellos otros que surgen como consecuencia de ha- 
ber nacido la organizacién y que le son propios para el cum- 
plimiento de sus fines. Analicemos estos ûltimos:
Los especialistas del "management" nos dicen que cualquier or 
ganizacién necesita estos cinco recursos: "man", "money", "ma 
terial", "machine", "management", o mas popularmente, llama- 
das las "cinco M". (hombres, dinero, materiales, mâquinas y 
direccién).
Analicemos ahora cada uno de ellos:
-Hombre y dinero. Ya lo hemos comentado anteriormente: Recur 
SOS humanos y financieros se convierten en el principal acu-
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m u l a d o r  d e  e n r g i a  d e  c u a l q u i e r  o r g a n i z a c i é n .
Materiales y recursos naturales. Si bien su tipicidad es pro 
pia del subsistema econômico, adquiere especial relieve co­
mo recurso estratégico manejado por el Estado, que permite - 
al detentador independencia, capacidad de negociacién y coac 
cion politica.
La tecnologia. Nacida tradicionalmente en el subsistema eco 
némico/funcional, como recurso generador de cambio y motor 
de progreso de una economia, se centra en cuanto a su apli- 
caciôn, y antes en cuanto a su investigacién, en la empresa 
industrial. No obstante, como ocurre en el caso de los re­
cursos naturales, la tecnologia ha adquirido tal importan­
cia como recurso estratégico, que estamos experimentando 
un trasvase de la investigacién avanzada, en su fomento y - 
en muchos casos en su misma operatividad investigadora, ha­
cia el poder politico. La tecnologia deja de ser neutral y 
perteneciente al campo econémico/tecnolégico para convertir 
se en un recurso politico de vital importancia.La decisién 
de caRones o mantequilla, mâs que nunca, no es una eleccién 
del subsistema econômico, -el mercado y sus consumidores- 
sino de caracter politico.
Management, organizacién y el establecimiento de los objeti­
vos estratégicos. Son recursos muy poderosos en toda organ^ 
zacién que ha de aglutinar intereses contradictories para - 
conseguir los fines de la organizacién. Una buena direccién 
y una eleccién adecuada de sus objetivos estratégicos (tar­
gets) producer una sinergia corporativa que potencia cual­
quier otro recurso de que se disponga. De todas formas este 
recurso, se puede transformer en poder auténomo, como vere-
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mos posteriormente.
- Por ultimo, también las organizaciones al intervenir en un^ 
dades del subsistema politico pueden arrogarse recursos pro­
pios de este subsistema, y aplicarlo en su propio provecho, 
para mejorar su posiciôn con respecto a otras organizaciones 
posiblemente competitivas. Ya veremos, al hablar de la tecno 
logia en el subsistema econômico, que la investigacién de ba 
se actualmente se lleva en muy estrecha relacién entre las - 
organizaciones primadas y el Estado. Mencién especial mere—  
cen aqui los partidos politicos que son instituciones naci—  
das fundamentalmente para la conquista y el ejercicio del po 
der y que pueden diferenciarse de otras grandes organizacio­
nes fundcimentaimente por sus objetivos estratégicos. Cuando 
estas organizaciones alcanzan el poder, el partido triunfa—  
dor queda tan potenciado en sus recursos, por la.irradiacién 
del subsistema politico, que a veces se confunde con los mi^ 
mos érganos del Estado.
e)Los recursos del Estado
- También el Estado como sujeto activo del poder tiene y nece 
sita sus propios recursos para el ejercicio del mismo, y co 
mo en el caso de cualquier organizacién ademâs de llevar in 
tegrados los recursos de sus componentes tiene aquellos que 
le son propios.
- Tanto los recursos de sus miembros, como los recursos pro—  
pios, le dan al Estado su potencia cara a otros Estados del 
subsistema internacional. S. Brucan, al hablar del poder de 
las naciones, enumera los siguientes tipos de recursos.(21)
a) Elementos bâsicos naturales/materiales constituidos por:
1.- La tecnologia, que conforma cada rasgo de ambiante en 
que se lleva a cabo la politica.
2.- El ambiante natural (recursos naturales, clima, situa 
cidn geogrâfica).
3.- El aumento o disminucion de la poblacidn.
b) Fuerzas societarias. Como son las "clases sociales", la - 
estratificaciôn.... 3 on recursos inmateriales de gran im­
portancia para el coder de las sociedades polîticas.
La armonla interna, la paz, el mito nacional,que aunan 
los esfuerzos de los hombres..., se hacen variables espon 
tâneas que, en alguna forma dan coherencia a un pueblo y 
se convierten en recursos estratégicos a disposicidn de - 
un Estado, pero que, de otra parte, puede constituir - 
también el objetivo politico de esa misma sociedad polity 
ca.
A este respecto, escribe muy acertadamente K. Mannheim, - 
que "si admitimos que el poder no lo constituyen solamen- 
te los canones, los aviones, el dinero o las unidades fun 
cionales, sino también las guias y la integracidn de los 
sentimientos de la comunidad, veremos que la "inteligen- 
cia" ocupa una posicidn tan importante como la de los je- 
fes de los ejércitos o los grandes hombres de négociés" 
(23). Entre las estrategias de poder mâs importantes, es­
ta la de administrar y manipular el consentimiento y la - 
conciencia de los gobernados.
c) Los factores de contingencia, como son las crisis pollti- 
cas internas, las depresiones econdmicas, los conflictos 
armados que, o bien incrementan o reducen los efectos de
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los recursos bâsicos naturales.
d) El aparato gubernamental, su organizacidn, su coherencia; 
son recursos propios del subsistema politico. El Estado,- 
en cuanto organizacidn juridica cuenta con el aparato le­
gal y la divisidn funcional de sus poderes para coordinar 
todos los recursos societarios que caen bajo su âmbito, y 
orientarlos hacia el fin politico que se establezca. Asi 
el Derecho se convierte en recurso e instrumento clave 
del ejercicio del poder del Estado; recurso porque la ca­
pacidad legal del Estado, cuando éste cuenta con un rela- 
tivo equilibrio y prestigio, adquiere un crédite que le - 
permite ampliar sus horizontes estratégicos y su capaci­
dad de accidn mâs allâ de los limites que el conjunto del 
reste de los recursos hicieran; instrumento, en cuanto que 
el Estado al controlar el monopolio de la violencia se 
sirve del Derecho para llevarla a cabo en situaciones con 
cretas.
e) Los recursos del liderazgo. que son aquellas caracteristi. 
cas sicolégicas e ideolôgicas de sus dirigeâtes y en gene 
ral de los que toman las decisiones. Estos recursos perte 
necerian al subsistema individual.
La movilidad de los très conjuntos de variables aumenta - 
conforme a su orden ascendante: los elementos bâsicos na­
turales son los mâs astables; los factores de contingen­
cia los mâs volubles.
Aparté de estos recursos, que diriamos que le son propios al 
agregado comûn del Estado, existen todos aquellos que el Es­
tado toraa, o se apodera,de los diferentes subsistâmes y que - 
pueden pertenecer a otros sujetos. Veremos reiteradamente 
que el equilibrio societal de poderes es mâs vâlido en tanto 
en cuanto cada subsistema tenga sus propios sujetos funciona
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les y no desnlazados, y estos sujetos no traten de invadir - 
el terreno que le corresoonde a otro subsistema. Si el Esta­
do, en su versidn totalitaria, tiende a introducirse cada 
vez mâs en el campo del subsistema econdmico, en el subsiste 
ma social o en el individual, apoderândose y manejando cual­
quiera de las instituciones, grupos o individuos, estamos 
as is tiendo a una concentracidn de poder insano para la socie 
dad, pero importante cara el Estado como organizacidn.
A la inversa, si algun sujeto del subsistema individual so- 
brepasa sus propias atribuciones y llega a apoderarse del - 
aparato del Estado, estamos ante una tirania, donde la confu 
sidn entre todos los subsistemas viene originada por el des­
potisme de un hombre que se ha aduehado de todo.
A I I
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De los cuatro rasgos caracter1sticos que, a nuestro juicio de 
terminai! la naturaleza del Poder, el ultimo es su orientacidn 
hacia un fin. G. Burdeau nos habla de los dos elementos del 
Poder como una idea y una fuerza (1) ; es precisamente la 
idea, la orientacidn loque distingue al poder humano de las 
fuerzas de la naturaleza, en cuanto que el p'oder no s e a  pura - 
coercidn o influencia en la conducta de otro, sino que .11 e g u e  
mâs allâ, b u s q u é  unos objetivos. La finalidad y el uso del mi£ 
mo afectan a la intrlnseca naturaleza del poder politico"(2).
-  En el piano individual, I a e n e r g t a  H u m a n a  s e  
transforma hasta convertirse en un ^ impulse, fruto de 
una necesidad interna, que busca irremisiblemente una sali- 
da al exterior para realizarse y satisfacerse en una inte- 
granchose en el m e d i o  ambient e natural o h u ma n o .
De no ser asl el impulse vagaria ciego en el interior del - 
hombre, sin encontrar salida, destrozando su equilibrio ps^ 
coldgico. Por eso, el impulse necesita salir, orientarse ha 
cia afuera; "cuando el anhelo se dirige claramente a algo
se convierte en una busca, en un movimiento hacia un objet^
VO, como un impulse hacia..." (3), s i e n d o  en ese momento en 
que el anhelo trasciende las puertas del yo para buscar 
una satisfaccidn en el exterior, cuando se convierte en Po­
der al buscar en otro el objeto de su satisfaccidn. Es, en
tonces, al trascender el anhelo al exterior, cuando éste se 
transforma en deseo, en aspiracidn humana. "Desear, --escri 
be E. Bloch -- es mâs amplio que apetecer, que es tan sdlo 
propio de animales. El animal se relaciona con el objetivo 
en la forma de los impulsos del momento, mientras que el 
hombre se lo imagina ademâs" (4) ... "A ello se debe no so­
lo apetecer, sino también desear. El desear tiende ha
cia una imagen de la que el afân pinta su contenido. En tan 
to que la apetencia se transforma en deseo,hace suya la re-
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presentacidn mâs o menos précisa de su algo y lo hace bajo 
la forma de un algo mejor" (5). El individuo,a medida que 
orienta sus deseos al exterior, busca la forma de reali- 
zarlos. En el contraste con la realidad externa, los fi­
nes que pretende se c o n c r e t  an al tiempo que se transfor 
man, y vuelven a su interior, modificando su representacidn 
del mundo y de la realidad, lo cual traerâ en consecuencia 
unos objetivos nuevos menos utôpicos y una orientacidn en 
medios y fines mâs apropiada.
En el piano socio-polltico, el sistema también cuenta con 
una orientacidn, en el sentido que le da Lucas Verdü a la 
orientacidn polltica como "predeterminacidn ideoldgica de 
las finalidades politico-sociales que ataflen al Estado-co- 
munidad (*) a cuya realizacidn tiende la accidn de los dr- 
ganos estatales compétentes" (6). Pero, al igual que en el 
individuo la misma orientacidn transforma internamente sus 
representaciones del mundo y sus formas de hacer en el sis 
tema social, en general la orientacidn polltica, de acuer- 
do con R. Smend (7), lleva consigo una autorealizacidn del 
Estado en |a integracidn personal, real y funcional con la 
sociedad sobre la que actüa, de tal forma que la orienta­
cidn que queda ejercer el poder politico no es autdnoma y 
alejada de la realidad social, sino que présenta reformula 
clones graduales en atencidn a las demandas y a la capaci­
dad de movimiento de cada subsistema intégrante. "En efec- 
to, no existe direccidn polltica que no sea, al mismo tiem 
po, movimiento del grupo en vista de un contenido material 
o de un fin real. Tampoco se dan transformaciones, o movi- 
mientos grupales, que no impliquen activa, pasiva y direc- 
tamente a los que en él participan" (8).
(*) Ver el concepto en el Subsistema Politico.
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B- Direccidn de la orientacidn del poder.
Pero,i,cuâl es la orientacidn del poder?.<L Hacia ddnde se diri­
ge?
1 . - Çonseryaçi,ôn_deI si_st_ema
2) En nuestra primera aproximacidn podemos decir que el Po­
der no tiene otra orientacidn que la de conservar el sis­
tema en el que actüa, manteniendo el equilibrio entre las 
fuerzas intégrantes del mismo; el poder aparece como un pu 
ro instrumento reproductivo y estabilizador en un sistema 
que tiene su propia dinâmica pero que se caracteriza funda 
mentalmente por el carâcter homeostâtico y por la tenden- 
cia a la büsqueda de su propio equilibrio autdnomo. Conser 
var el sistema en un sentido mds funcional equivaldria a - 
mantener un orden social, y en esta llnea corren todas las 
corrientes funcionalistas del Poder. En palabras de R. 
Munch, comentando a T. Parsons, diremos que "un orden so­
cial que requiere una homogeneidad cultural capaz de mante 
ner una solidaridad bdsica y unas instituciones suficiente 
mente aceptadas para que, preservando la capacidad de 
accidn autdnoma de sus componentes, sepan arbitrar aquellos 
medios necesarios que corrijan las desviaciones del equili 
brio del sistema" (9). El Poder Supremo queda entoncîs ins 
titucionalizado en el Derecho y su mâxima expresidn en la 
constitucidn polltica de corte liberal. El Poder se con- - 
vierte en un instrumento pacificador que se présenta de 
forma institucionalizada a través de un ordenamiento jurf- 
dico y que procura ordenar las relaciones sociales antici- 
pândose a la aparicidn de conflictos o intentando evitar- 
los. El Poder, desde un punto de vista formai,realiza su - 
cometido a través de un conjunto de normas obligatorias 
que impone a los componentes del sistema una funcidn pres- 
tablecida, cuyo cumplimiento garantiza el orden social. En 
esta orientacidn pacificadora y ordenadora del poder, con 
el fin de mantener un equilibrio, cabe también un equili-
/lié
brio dinâmico en el que se admiten desajustes temporales de 
pequenos componentes del sistema, pero sin renunciar a la - 
tes is central de que el sistema busca por si mismo una ten- 
dencia al equilibrio.
Frente a esta tes is de un "f-oder neutre" y un instrumento 
jurîdico capaz de ejercitarlo, el Estado liberal, se levan 
tan las tesis marxistas que se preguntan qué hay detrâs
del aparente orden social que se defiende, y del Estado co
mo instrumentos del poder?, porque, como escribe Delgado - 
Pinto, "la virtualidad pacificadora del Derecho en cuanto 
ordenaciôn de las relaciones sociales que évita las agre- 
siones, los conflictos sociales violentos, depende del gra 
do de su justicia, del grado en que constituye una ordena­
ciôn social justa. Lo cual no es de extranar dada la estre
cha conexiôn entre justicia y paz" (10).
En resumen, de acuerdo con esta primera aproximacidn, el - 
Poder tiene como orientacidn politica el asegurar un orden 
pacifico dentro del sistema, en el que se garantice ià con 
vivencia mediante la aplicacidn de unas normas juridicas - 
justas, entendiendo por justo la igualdad fundamental entre 
todos los miembros de la sociedad, de tal forma que sean 
tratados igual todos los que, segun los criterios valorati 
vos socialmente dominantes, se encuentran en una misma si- 
tuacidn y de forma désignai aquellos que se encuentran en 
situaciones diferentes: trato de igual a los iguales y des^ 
gual a los desiguales, segün una formulacidn muy conocida.
(11). "Pues si no nos parece bien igualarlos en riqueza, - 
escribia Cicerdn, si no es posible la igualdad de las capa 
cidades naturales de todos, al menos si deben ser iguales 
los derechos de todos aquellos que son ciudadanos de una - 
misms Repüblica. Porque, iqué es una sociedad sino una so­
ciedad de Derecho?" (12).
2 -  Cana l_i_z a r _ ^ ÿ n e s _ c o n e  r e y o s
Si partimos de la hindtesis de que los sistema son complejos 
y de que,dert ro cfe, el los SUS subsistemas y componentes desplie- 
gan una gran energia que tienden a descomponerlos y a desa- 
justarlos hasta el punto de que si no existiera una conti­
nua accidn de Gobierno,que como el timonel . oriente hacia - 
una meta, el sistema se destruirîa; la orientacidn del P o ­
der ha de desempenar una funcidn mâs activa y comprometida - 
dentro de la dinâmica social, que al tiempo que busca una in­
tegracidn, trate de canalizar el sistema hacia unos fines con- 
cretos. El Poder queda de nuevo instrumentalizado no solo en 
favor de un orden que ya se da por conseguido, sino de sus - 
intereses especificos o unas metas que se establecen. En es­
ta llnea, G. Burdeau afirma que "el Poder es la encarnacidn 
que provoca en el grupo la idea de un orden social deseable. 
Es una fuerza nacida de la conciencia colectiva y destinada 
a asegurar la perenmi dad del grupo, a guiarlo en la büsqueda 
de lo que considéra su bien y capaz, llegado el caso, de im 
poner a sus miembros la actitud que esa büsqueda exige" (13)
La pregunta inmediata que nos evoca este planteamientoes que 
cuâles son estas metas a las que se dirige el poder y, si - 
existe una pluralidad de ellas, cuâles son los criterios pa 
ra determinar, dentro de un contexte social, las mâs prio- 
ritarias. Este planteamiento nos lleva al tema del pluralis 
mo de intereses que concurren en una sociedad compleja y a 
la forma de determinar el interés mâs general hacia el que, 
desde un planteamiento justo, deberia di^igirse el Poder. 
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En una  p r i m e r a  a p r o x  i mac i ôn p o d r î a  h a b j a r s e :
- Del interés general como la suma de los intereses subjeti. 
vos de cada individuo, entendiendo por tal aquello nor lo 
que uno estâ interesado, prescindiendo de la conveniencia 
0 no del mismo. Corresponde este concepto a la concepcidn 
liberal que sostiene que cada individuo es el mejor juez
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de sus nronios intereses.
Los estudiosos de la "teorîa de los grupos", tal como ya 
s o s l e n î a  B e n t l e y  ( 1 4 )  s u  i n i c i a d o r ,  equiparan desde - 
un punto de vista conductista interés con actividad", 
llegando a la redundancia de que el interés de un grupo 
es lo que el grupo hace, sin llegar a preguntarse el por 
qué esa àctividad del grupo y  no otra, ni cémo se forma 
la voluntad del grupo. David Truman avanza en esta linea 
con términos mâs precisos, y distingue lo que el llama 
"grupos potenciales" (15), que vienen a constituirl aque 
llos individuos o subgrupos con un conjunto de intereses
0 actitudes compartidas que todavia no han constituido - 
un grupo organizado, e "intereses organizados", que lo - 
constituyen grupos perfectamente organizados alrededor - 
de ciertas actitudes compartidas. Pero, tanto Bentley co 
mo Truman conceptûan el interés en un sentido subjetivo, 
aunque argumenten, en sentido restringido que el dnico - 
criterio que debe conformer la prâctica de Gobierno es - 
aquél que adeciîa la accidn politica a aquellas preferen- 
cias conscientes. Este nuevo concepto de preferencias 
conscientes estâ ya muy cerca de lo que D. Easton llama 
"demandas", en su accepcidn mâs técnica, y que trata de 
diferenciar de las expectatives de la opinidn publica 
de las ideologîas y de los intereses subjetivos y obje­
tivos. Las demandas son el fruto de una sîntesis, debida- 
mente elaborada por las ins tituciones polîticas que cana
1 izan y urif or man a p a r  t î r de un con j urto de exigencies de to­
da Indole que han alcanzado la madurez suficiente para 
ser tenidas en cuenta como "in-put" al  élaborer la 
orientacidn polltica (16)
Los partidarios de las teorias pluralistes sobre el Poder 
(Dalh, Polsby, Banfield), que parten de la observacidn de
c u â l e s  s o n  l o s  t e m a s  p o l î t i c o s  c l a v e s  y q u i é n e s  l o s  q u e  de  
t e r m i n a n  e n  c a d a  uno  d e  i l  I o s  q u é  c r i t e r i o  d e b e  p r e v a l e c e r ,  
c e n t  r a n  e l  c o n c e p t o  de  i n t e r e s  e n  el  a n â l i s i s  d e  a q u e l l o s  
t e m a s  o t é p i c o s  q u e  a f I o r a n  a l a  a r e n a  p o l i t i c a ,  e n t e n d i e n  
do  t a nnb i é n  q u e  e s t o s  t e ma s  s o me t  i d o s  a d e b a t e  p o l i t i c o  d e s  
c a n s a n  e n  un s e n t i d o  s u b j e t i v o  d e  i n t e r e s e s  y q u e ,  po r  
t a n t o ,  l a  o r  i e nt  ac  i on p o l i t i c a  d e b e  d e s c  a n s  a r en e l l o s .
P o r  u l t i m o ,  e l  a n â l i s i s  m a r x i s t a  d e  c l a s e  n o s  da  una  n u e v a  
v i s i o n  d e  I c o n c e p t  o d e  i n t e r é s  r e s a l t a n d o  e l  i n t e r é s  o b j e ­
t i v o  s o b r e  e l  s u b j e t i v o ,  y c o n s  i d e r a n d o  q u e  a q u e l l o s  i n d i ­
v i d u o s ,  c u y a  o p o r t u n i d a d  y e x p e c t  at  i v a  d e  v i d a  e s  s i m i l a r  
y s e  e n c u e n t r a n  a f e c t a d o s  p o r  u n a s  c o n d i c i o n e s  o b j  e t  I v a s  -  
s e m e j ant  e s  e n  s u  r e I a c  i on s o c i a l  , p u e d e n  t e n e r  un i n t e r é s  
c o m u n , i n d e p e n d i e n t e m e n t e  de  q u e  e l l o s  l o  p e r c i b a n  o n o .
En e s t e  s e n t i d o ,  l a  c l a s e  e s  l a  q u e  d é t e r m i n a  e l  i n t e r é s ,  
e n t  e n d i  é n d o s e  p o r  é s t a  a l g o  e x t e r n e ,  o b j e t i v o  y corrûn e n  
l a  f o r m a  d e  v i v i r  d e  u n o s  M o n t r e s  p r e s c i n d i e n d o  de l  g r a d o  
d e  c o n c i e n c i a  i n d i v i d u a l  q u e  s e  t e n g a .  En una  a c e p c i ô n  c o ­
mo é s t a  d e l  i n t e r é s  o b j e t i v o  d e  c l a s e ,  l a  f une  i on d e  l i d e ­
r a z g o  y g u î  a de l  P o d e r  e s  a q u e I  I a d e  I a c l  a s e  h e g e m ô n i  c a ; 
el  s e n t i d o  d e l  o r d e n  s o c i a l  y r e p r o d u c e  i 6 n de  l a s  e s t  r u e  -  
t u r a s  t a n t i é n  r e s p o n d e  a e s t e  o b j e t i v o  c o n c r e t  o d e  d e f e n ­
d e r  l o s  i n t e r e s e s  d e  l a  c l a s e  h e g e m o n  I c a . E s c r i b e  el  ant  r o  
pô l  o g o  C.  Es  t e V a q u e  l a  ma y o r  p a r t e  d e  l a s  met  a s  d e  f i n a ­
l i d a d  de  n u e s t r a  c u l t u r a  e s t a r â n  c o n s t  i t u i d a s  p o r  o b j e t i v o s  
r e I a c  i o n a d o s  c o n  l a  s a t i s f a c c i ô n  d e  b i e n e s  m a t e r i a l e s  o va  
l o r e s  s o c  i o - e c o n ô m i  c o s , p o r  l o  c u a l  l o s  mâs  i m p o r t a n t e s  s e  
ri  an l a  a d q u i s i c i ô n  de  e s t  at  u s  y l a  a c u m u l a c i ô n  d e  ri  q u e - -  
z a s . . . En n u e s t r a  s o c i e d a d  l a  r i q u e z a  e s  s  i no n  i mo d e  n i v e l  
d e  v i d a ,  p u e s  s u  f i n a l  i da d  c o n s i s t e  e n  q u e  p e r m i t e  al  i ndi_
V i du o  s a t i s f a c e r  s u  o r i e n t  ac i on de  c o n s u m o ,  una  d e  l a s  p r i n  
c i  pa l  e s  mot i v a c  i o n e s  de l  c a r â c t e r  s o c i a l  d e  n u e s t r o  t i e m p o  
( 1 6  b i s ) .
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La s o c i e d a d  n e o l i b e r a l  de  n u e s t r o  t i e m p o  s e  a j u s t a  a e s t a  
hi  pot  e s  i s  ma s  c o n c r e t  a de  l a  c a n a l  i z a c i ô n  de  l o s  f i n e s  c o  mo 
el  o b j e t o  de  l a  o r i e nt  ac  i on p o l i t i c a  d e l  P o d e  r .  P a r t e  d e  l a  
C o n s t i t u c i o n  c o  mo c a u c e  j u r i d i c o  f u n d a  me n t a l  d e  I p r o c e s o  de  
o r  i e nt  a c  i on p o l i t i c a  ( 1 7 ) ,  p e r o  al  t i e m p o  q u e  s e  i n t r o d u c e  
e n l a  api  i c ac  i on r e a l  d e  e s a  o r i  e n t  a c  i on p o l i t i c a ,  d e s a r r o  
M a  u n o s  n u e v o s  i n s t r u  men t o s  j u r i d i c o s  d e  i n t e r v e n c i ô n ,  -  
q u e  a p e n a s  e x  i s  t i an e n el  p r i m i t i v e  E s t a d o  l i b e r a l .  La n o e  
va  f un e  i ôn a s i g n a d a  al  P o d e r  d e l  E s t a d o ,  l a  d e  c o n s e g u i r  -  
met a s  s o c i a l e s ,  c r i s t a l i z a  en e l  n a c i m i e n t o  de  l a  p o d e r o s a  
Admi ni  s t  r a c i  ôn c o n t  e m p o r â n e a  y en e l  D e r e c h o  A d m i n i s t r a t i v o  
c omo s u  herram. i  e n t  a j u r i d i c a  d e  a c c i ô n .  La Co n s t  i t u c i  ôn , c o  
mo i n s t r u m e n t o  r e g u l a d o r  y o r i  e n t  a d o r  d e l  P o d e r ,  p a s a  a o c u  
p a r  un s e g u n d o  p i a n o  al  s e r  s u s t i t u i d o  p o r  met a s  mâs c o n c r e  
t a s  y mâs di  a r i a s  q u e  s e  e n c a u z a n  a t r a v é s  de  I D e r e c h o  Admi_ 
ni  s t  r a t  i v o . En e s t e  s e n t i d o ,  e s c r i b e  P .  L u c a s  V e r d û ,  " l a  -  
Admi ni  s t  r a c  i ôn c o n f i g u r a  d e  ma n e r a i n m e d i a t a  y c o n c r e t  a l a  
s o c i e d a d  o c c i d e n t a l  p o r  l a  i n m e d i a t i v i d a d  d e  s u s  r e l a c i o n e s  
q u e ,  g e n e r a  I ment  e mod i f i c an y e s t  r u c t  u r a n  l a  r e a l i d a d  s o c i a l  
a d i f e r e n c i a  de  l a s  n o r m a s  c o n s t  i t u c i  o n a l  e s ,  c u y o s  mandat  o s  
p u e d e n  s e r  s u s p e n d i  d o s , p r ê t  e r  i d o s  o b i e n  r e l  at  i vi  z a r s e  al  
j u e g o  y d i n â m i c a  d e  I a s  r e s o l  u c i  o n e s  a d m i n i s t r a t i v e s "  ( 1 8 ) .
No e s ,  p o r  t a n t o ,  e x t r a n o  q u e  al  h a b l a r  d e  I P o d e r  e n  el  
s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  p r e s t e m o s  e s p e c i a l  i n t e r é s  a l a s  d i v e r  
s a s  a c e p c I  o n e s  d e  P o d e r  e n  l a  o r g a n i z a c i é n  e n c u a n t o  c o n s ­
t i t u y e  l a  e s t  r u c t  u r a  y s o p o r t e d e l  a p a r a t o  d e l  E s t a d o .
P e r o  e s ,  p r e c i s a m e n t e ,  e n  e s t a  e t a p a  mâs  a v a n z a d a  d e  l a  o r  i en  
t ac  i ôn p o l i t i c a ,  c u a n d o  l a  i n t e r v e n c i ô n  de  I D e r e c h o  A d m i n i s ­
tra t i v o ,  como i n s t r u m e n t o  j u r i d i c o  f u n d a  me n t a l ,  h a c e  d e  I 
D e r e c h o  un f a c t o r  p o l e m ô g e n o  q u e  c o n t r a s t a  c o n  l a  f une  i ôn pa  
c i f i c a d o r a  q u e  o r  i g i n a r i amen t e s e  l e  h a b i a  e n c o m e n d a d o .  El 
D e r e c h o ,  e n  s u  i n t e r v e n c i ô n  d i a r i a en el  s i s t e m a  s o c i o - p o -  
l î t i c o ,  e s  p o t e n c i a l  men t e  una  f u e n t e  de  c o n f l i c t o s  c o n  o t r o s  
i n t e r e s e s  c o n t  r a p u e s t  o s  d e  l a s  u n i d a d e s  s o c  i e t  al  e s  y l o s
au!
s u b s i s t e m a s ,  y p a r a  i mpl  a n t a r  s u s  c r i t e r i o s  p u e d e  l l e g a r  a g e n e -  
r a r  a g r e s i ô n  y v i o l e n c i a ,  a u n q u e  a p a r e z c a  v e s t i d o  d e  i n s  t i t u c i  on  
j u r i d i c a .  " L a s  p a r t e s  c on t e n d  i e n  t e s  , e s c r i b e  D e l g a d o  P i n t o ,  I u - -  
c h a r è n  a h o r a  no  s o l o  p o r  l a s  r a z o n e s  e c o n ô mi  c a s , p o l î t i c a s ,  p r o ­
i e s  i o n a l e s , e t c é t e r a ,  q u e  e n  e l  f o n d e  l e s  e n f  r e n t  a n , s i n o  t am—  
b i é n  p o r q u e  c o n s i  d e r a r a n  e s t  a r  I u c h a n d o  p o r  s u s  d e r e c h o s ,  p o r  l o  
q u e  e s  d e b i d o ,  l o  l i c i t o ,  l o  j u s t o . . . ,  s e  t r a t a  d e  c o n f l i c t o s  e u  
ya  s  i gn i f i c a c  i ôn o r i g i n a l  e s  met  a j u r i  di  c a :  e c o n ô mi  c a , p o l i t i c a ,
r e l i g i o s a ,  e t c é t e r a .  P e r o  al  h a c e r s e  p r e s e n t  e e l  D e r e c h o  e l  c o n -  
f l i c t o  d e v i e n e  j u r i d i c o ,  r e v i e r t e  una  n u e v a  f o r m a  q u e  p u e d e  s i g -  
n i f i c a r  u n a  p o t  e n c  i a c  i ôn d e l  e n f  r e n t  ami e n t  o e n t r e  l a s  p a r t e s "  (19)
R e s u m i e n d o ,  l a  o r  i e n t  ac  i ôn de  I P o d e r  en e s t a  h i p ô t e s i s  i nt  e r v e n -  
c i o n i s t a  p u e d e  d e g e n e r a r  e n  un mar c  ado  c a r a c t e r  d e s e s t a b i  I i z a d o r  
d e l  s  i s t  ema^ p o r  l a s  d o s  f u e r z a s  c o n t r a d i c t o r i a s  q u e  i n t e r v i e n e n  
c o n g é n  i t a s  al  p o d e r : de  un l a d o ,  b u s c a n  l a  p a c i f i c a c i ô n  de  I s i s ­
t e m a ,  a l a  v i e j a  u s a n z a  l i b e r a l ,  j u g a n d o  un p a p e l  p a s  i vo ;  s e  t ra  
t a  d e  una  e n r g i a  c e n t  r i  p e t  a d e l  P o d e r .  P o r  o t r o  l a d o ,  e n  l a  b û s -  
q u e d a  d e  l a s  n u e  v a s  met  a s  de l  s i s t e m a ,  e l  P o d e r  s e  t r a n s f o r m a  e n  
e n e r g i a  c e n t r î f u g a  q u e  empùj  a h a c i a  d e  I a n t  e  y l l e g a  a c h o c  a r  c o n  
o t r o s  c o m p o n e n t  e s , c a m b i a n d o  s u  r e p r e s e n t a c i ô n  f u n c i o n a l  d e n t r o  
d e l  s i s t e m a .  La r é p i  i c a  y l a  d e f e n s a  d e  l o s  c o m p o n e n t  e s  d i s c o r ­
d a n t e s  ob i  i g a  al  P o d e r  a i n t e r v e n i r  c a d a  v e z  mâs v i o l  e n t a m e n t e  , 
g e n e r a n d o  mâs  n o r m a s ,  mâs  b u r o c r a c  i a h a s t a  i ne  I u s o  l l e g a r  a e s  -  
t r a n g u l a r  el  p r o p i o  s i s t e m a .  En p a l a b r a s  de  G a r c i a  d e  E n t e r r î a ,  
r e f i  r i  é n d o s e  a l a  Re v o l  u c i  ôn f r a n c e s a  , "El  D e r e c h o  Adr.ii ni  s t  r a t  i_ 
v o ,  e n  c o n c l u s i ô n ,  s e  n o s  a p a r e c e  c omo e l  p r e c i o  d e  u n a  di  s  i d e n  
c i a ,  como un â r b i t r o  c o n  q u e  l a  Re v o l u c i  ô n c o n t r a r r e s t a  el  a p a r  
t ami e n t  o s u s  t a n c  i a I q u e  d e  s u  d o c t r i n a  e f e c t u a r a n  l o s  mi s mo s  po  
d e r e s  r e v o I u c i  o n a r  i o s . En e s t e  s e n t i d o  e s  un s u b p r o d u c  t o mâs  q u e  
un p r o d u c t  o di  r e c t a  r r«nt e  p r o c u r a d o "  ( 2 0 ) .  Se  n e c e s i t a ,  p u e s ,  un  
P o d e r  i n t e r v e n t o r ,  "y e s t e  p o d e r  d e b i a  s e r  un p o d e r  g u b e r n a m e n -  
t a I y a c t i v o ,  c o n s t a n t e ,  g e n e r a l  , n o t a s  t o d a s  q u e  v o l  c a b a n  el  
p e s o  n e c e s a r i a m e n t e  d e l  l a d o  de  l a  Admi ni  s t  r a c  i ôn ( 2 1 ) .  No obS  
t a n t e ,  e l  d e s m e s u r a d o  a u g e  de  l a  i n t e r v e n c i ô n  a d m i n i s t r a t i v e  -
//V z
de l  E s t a d o  y l a s  c a t  e g o r  i a s  de l  D e r e c h o  A d m i n i s t r a t i v o ,  q u e  ori_  
g i n a r i a m e n t e  t u v i e r o n  una  f une  i ôn e s t  abi  I i z a d o  r a , p u e d e  l l e v a r  a 
una  p a r a l  i z a c i ô n  de  l a  d i n â m i c a  s o c i a l  y a l a  m u e r t e ,  p o r  e s t  r a n  
gui  ami ent  o , d e  l a  t r a n s f e r m a c i ô n  e s p o n t â n e a  d e  l a  s o c i e d a d ,  d e  —  
j a n d o  r e d u c i d o  el  f a c t o r  de l  c a m b i o  a l o s  " r e  gI amen t o s "  q u e  s e  
o r i g i n a n  en l a  Admi ni  s t  r a c i  ôn Pu b I i c a .
3 -  L a _ o r y e n y a c ÿ ô n  g o I  a e t apa  mâs  a v a n z a d a  
de  l a  o r i e nt  ac  i ôn de  I P o d e r .  Al P o d e  r ,  a d e mâ s  de  p a c  i f i c a r  y man 
t e n e r  c i  e rt  o o r d e n ,  a d e mâ s  de  c o n s e g u i r  c i e r t a s  met a s  s o c i a l e s  -  
c o n c r e t  a s , s e  l e  e x i g e  a l g o  mâs:  q u e  s e  a n t e p o n g a  al  d e v e n i r  h i s
t ô r i c o ,  q u e  t r a t e d e  p r o y e c t a r  una  s o c i e d a d  mâs  J u s t a ,  y q u e  a r ­
b i t r e  l o s  p r o c e d i m i e n t o s  a d e c u a d o s .  El P o d e r  a p a r e c e  a q u î  en  
a q u e l l a s  c a r a c t  e r f  s t  i c a s  q u e  l e  a t r i bu i a Gua r d i  n i , " d e  un l a d o ,  
e n e r g î a s  r e a l  e s  q u e  p u e d e n  c a m b i a r  l a  r e a l i d a d  de  l a s  c o s a s ,  d e  
t e rmi n a r s u s  e s t  a d o s  y s u s  r e c i  p r o c a s  r e l a c i o n e s ;  y d e  o t r o ,  una  
c o n c i e n c i a  q u e  e s t é  d e n t r o  de  t a i e s  e n e r g f a s ,  una  v o l u n t a d  qu e  
l e  dé  u n o s  f i n e s ,  una  f a c u l t a d  q u e  p o n g a  en mo v i mi e n  t o l a s  f u e r  
z a s  e n  d i r e c c i ô n  a e s t o s  f i n e s "  ( 2 2 ) .
L I e g a d o s  a e s t e  p u n t o ,  c o n v  i e n e  s u b r a y a r  l a  d o b i e  t e n d e n c  i a q u e  
l a  o r i e n t a c i ô n  p l a n i f i c a d a  d e l  P o d e r  ha t o ma d o : u n a ,  l a  o c c i d e n
t a l  , q u e  s u p e d i  t a l o s  o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s  d e  l a  p I an i f i c ac i ôi 
a l a  v o l u n t a d  d e  l o s  c o m p o n e n t e s  de  I s i s t e m a ,  e x p r e s a d a  a t r a v é s  
de  s u s  o r g a n i s m e s  r e p r e s e n t a t i v e s .  E s t a  p l a n i f i c a c i ô n  é v i t a  el  
c a r â c t e r  i m p e r a t i v e  y ,  a v e c e s  c o n t  r a p u e s t  o , de  l a  p l a n i f i c a -  -  
c i ô n  f r e n t e  a l a  i n i c i at  i v a de  c a d a  s u b s i s t e  ma . Y t r a t a  d e  e n c m  
t r a r una v i a  de  a c t u a c i ô n  p a r a l  eI a o c omp I emen t a r i a  c o n  e l l o s .
La o t r a  t e n d e n c  i a pI ani  f I c a d o r a  b u s c a  un mode I o  de  s o c i e d a d  e s ­
p e c i f  i c o ,  e l  c o  mu n i s t a ,  p a r a  l o  q u e  el  P o d e r  P o l i t i c o ,  c o  mo i n s  
t r u m e n t e  c l a v e  y e x t e r m i n a d o r  d e  c u a l q u i e r  o t r o  p o d e r ,  s e  p l a s ­
ma en una  p l a n i f i c a c i ô n  p r i o r i t a r i a y o r i e n t a d a  h a c i a  o b j e t i v o s  
muy c o n c r e t e s ,  a c o r t o y m e d i o  p l a z o  y a l o s  q u e  q u e d a n  s u p e d i  -  
t a d o s  t o d o s  l o s  d e mâ s  s u b s i s t e m a s .
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A c t u a l m e n t e  s e  ha  a l c a n z a d o  un g r a d o  de  c o m p l e j i d a d  s o c i a l  e n  e l  
q u e  c o n c u r r e n  t a l  p l u r a l  i d a d  de  f u e r z a s  q u e ,  s i  s e  c o n s i d é r a  c o ­
mo un v a l o r  l a  s u b s i  s t  e n c i  a o r d e n a d a  de  e s e  p l u r a l  i s m o ,  s e  h a c e  
n e c e s a r i o  q u e  e l  P o d e r  p l a n  i f i q u e  s u  c o n v i v e n c i a  f ut  u r a  y l o  ha  
g a  c o m p a t i b l e  c o n  l a  p r o p i  a o r i e n t a c i ô n  e s t  r a t  é g i  c a  q u e  s e  p r o ­
p o n e :  l a  d e  al  c an z a r una  s o c i e d a d  d e m o c r a t  i c a  a v a n z a d a .  La i nt  e-
V e n c  i ôn pl  an i f i c a d o r a  d e l  E s t a d o  e s  un p a s o  ma s ,  q u e  b u s c a  ant  ÿ  
c i pa r y r e o r i  e n t  a r , de  f o r m a  o r d e n a d a ,  l a  c r e c  i e nt  e  c o m p l e j i d a d ,  
p a r a  l o  q u e  s e  c o n s i d é r a  i n s u f  i c i  e n t e  e l  D e r e c h o  A d m i n i s t r a t i v o .  
Como a f i  rma K e r n ,  en  l a  c i t a  r e c o g i d a  p o r  L u c a s  V e r d û ,  " a h o r a  -  
o c u r r e  q u e  l a s  n o r m a s  a d m i n i s t r a t  i v a s  s e  di  r i g e n  a a p a r a t o s  o 
p r o c e s o s  t é c n i c o s ,  r e g u l a n  l a  e j e c u c i ô n  d e  l a s  m e d i d a s  p l a n i f i -  
c a d a s ;  e n  t a i e s  c a s o s  l o s  horrt>res d e s e mp e f t a n  una  f u n e  i ôn s e c u n ­
d a r i a .  R é s u l t a  e n t  o n c e s  q u e  e l  d e s t  i neit a r  i o d e  l a  nor ma  y a no  -  
e s  el  honnbr e ,  s i n o  un a p a r a t o ,  un p r o c e s o  de  p r o d u c e  i ô n , e n  el  
c u a l  a q u e  I r e p r e s e n t  a e l  p a p e l  de  un t o r n i l l o  o un i n s t r u m e n t o .  
La t é c n i c a ,  s o b r e  t o d o  l a  t é c n i c a  a p l i c a d a  a l a  e c o n o m i  a , amena  
z a  e l  D e r e c h o  A d m i n i s t r a t i v o  e n  c u a n t o  p r i n c i p i o  b a s  i c o  r e g u l a ­
d o r  de  l a  c o n v i v e n c i a .  Ah o r a  s e  p e r f i I  a l a  p l a n i f i c a c i ô n  como -  
t a l  p r i n c i p i o .  La p l a n i f i c a c i ô n  e s ,  p u e s ,  l a  mâs r e c i e n t e  man i -  
f e s  t a c  i ôn d e  l a  p r ê t  e n s I ô n  huma na  p a r a  o r d e n a r  r a c i  o n a l  ment  e l a  
c o n v i v e n c i a "  ( 2 3 ) . . .  La p l a n i f i c a c i ô n  l l e v a  i mpl f c i t o  un c o m p o ­
n e n t  e a nt  i c i  p a d o r  en c u a n t o  a l o s  m e d i o s  y a l o s  f i n e s  q u e  d e b e  
al c a n z  a r l a  o r i e n t a c i ô n  p o l i t i c a  .en e s a  i d e a  f u n d a m e n t a l  de  a r -  
m o n i z a r  l a  i n t e r v e n c i ô n  de  t o d o s  l o s  s u b s i s t e m a s ,  y s e  c o n v i e r ­
t e  en un i n s t r u m e n t o  muy v â l i d o  q u e ,  p a r t  i e n d o  de l  s u b s i s t e m a  
e c o n ô m i c o  q u e  l e  d i ô s u  o r i g e n ,  s e  ha  i n c o r p o r a d o  al  s u b s i s t e m a  
p o l i t i c o  y de  ah i a l a  t o t a l  i da d  de  I s  i s  t e m a . En p à l a b r a s  d e  P.  
L u c a s  V e r d û ,  "e l  a u g e  a d q u i r i d o  p o r  l a  p l a n i f i c a c i ô n  o b e d e c e  a 
l a  i m p o r t a n c i a  r a d i c a l  q u e  e n n u e s t r o s  di  a s  t i e n e  l a  e c o n o m i a .
En t a n t o  q u e  l a  C o n s t i t u c i ô n  e s  p r i n c i p i o  r e g u l a d o r  q u e  i n t e n t a
r e a l  i z a r  su t a r e a  d e s d e  l a  i n t e r p r e t a c i o n  I d e o l o g i c a ,  e n  el  c u a d r o  
d e  l a  l e g i s l a c i o n  f un d amen t a I , y l a  Admi n i s t r a c i o n  l o  h a c e  par  t I c u
l a r i z a n d o  en I a s  medI d a s  admi ni  s ( r a t  i v a s  l a s  f i n a l  i d a d e s  de l  E s t a -
d o ,  l a  p l a n i f i c a c i ô n  s u p o n e  l a  o r d e n a c i ô n  r a c i  on aI d e  l a  s o c i e d a d  
p a r a  c o n s e g u i r  e l  d é s a r r o i  l o  e c o n ô m i c o  c on v en i e n t e "  ( 2 4 ) .  La p l a n | _  
f i c a c i ô n  e s t a b l e c e  a d e mâ s  u n o s  c r i t e r i o s  d e  r a c  i o n a l  i da d  t é c n i c a  -  
d e n t r o  de  l a  o r i e n t a c i ô n  p o l i t i c a  q u e  v i e n e  a c o  mp I emen t a r y , a v e 
c e s  a s u p l a n t a r ,  l o s  c r i t e r i o s  de  r ac i on a I i da d  j u r i d i c a  pr e domi  n a n
t e  e n l o s  p r i n C i p i o s  d e l  D e r e c h o  Admi ni  s t  r at  i v o  . ( *  )
^ Y c u â l e s  s o n  e s o s  o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s  h a c i a  l o s  q u e  s e  d i r i g e  
e I Po d e r  P o l î t i c o  c o n  s u  n u e v a  o r i e n t a c i ô n ? .  Po d e mo s  h a b l a r  de u n a  
s e r i  e de  v e c t o r e s  q u e  c o n f i g u r a n  e s t o s  o b j e t  i v o s  ; de  un l a d o  p u e d e  
s e r  una  me j o r  a m a t e r i a l ,  c o n  un ma y o r  d é s a r r o i  l o  e c o n ô mi  c o  y un a -  
ma y o r  a b u n d a n c i  a d e  b i e n e s  q u e  s e  c o n s i d e r a n  n e c e s a r i o s  p a r a  una -  
v i d a  a c e p t a b l e ;  p o r  o t r o  l a d o ,  s e  p u e d e  I o g r a r  e n  e l  p i a n o  e d u c a t ÿ  
v o  h o m b r e s  mâs  i n s t r u i d o s ,  mâs e q u i l i b r a d o s  y c ompi  et  o s  p s i c o l ô g i -  
c amen t e o ,  p o r  f i n ,  e n  e l  p i a n o  s o c  i o p o l i t i c o ,  c o n s e g u i r  u n a  ma —  
y o r  a r m o n î a  y c i v i s m o  e n l a  c o n v i v e n c i a  s o c i a l  y p o l i t i c a ,  c o n  me ­
n o s  a g r e s i  vi  d a d  y mâs  p a c  i f i s m o .  . .
La l a b o r  d e  b ü s q u e d a  d e  o b j e t i v o s  y ,  s o b r e  t o d o ,  de  me di  o s  p a r a  -  
c o n s e g u i r l o s ,  s e  h a t e  ha  r t o d i f i c i l ,  p a r t  i e n d o  d e  l a  c omp I e j  i dad -  
de  i n t e r e s e s  q u e  e n t r a n  e n j u e g o .  El p o d e r  p o l i t i c o  r e q u e r i r â  mâs  
e s f u e r z o s ,  y p o r  c o n s i g u i e n t e  mâs m o v i l  i z a c i ô n  d e  r e c u r s o s  c u a n d o  
s e  c a r e c e  d e  un c o n s e n s o  b â s i c o  s o b r e  e l  s i s t e m a  y h a y  q u e  d e s p e r -  
d i c i  a r mu c h a  e n e r g i a  e n o r d e n a r  l o s  i n t e r e s e s  e x i s t  e n t  e s  a n t e s  de  
p l a n t e a r s e  met a s  mâs  e l e v a d a s ,  c o n  e l  c o n s i g u i e n t e  r i e s  g o  d e  q j e  
e s e  P o d e r  s e  d e s p l a c e  y s e  c o n c e n t r e  en s i ,  c a y e n d o  e n  p a u t a s  a u t o  
r i t a r i a s .  Po r  e l  c o n t r a r i o ,  un a u m e n t o  d e l  c o n s e n s o  b â s i c o  a c e n t  ûa  
l a  c a p a c i d a d  d e  a c c i ô n  de  l o s  r e c u r s o s  e x i s t a n t e s  y l e  p e r mi t e n  c a  
n aI i z a r  s u  a c c i ô n  h a c i a  o b j e t i v o s  mâ s av a n z a d o s , s i n  ri  e s g o  d e  g r æ  
d e s  c o n c e n t  r a c i o n e s  d e  p o d e r ,  y a q u e  c o n c u r r i r i  an al  f o r o  do n d e  s e  
e j e r c e  e l  mi s  mo u n a  p l u r a l  i d a d  d e  o f e r e n t e s  y de  d e m a n d a n t e s  de
) Ve r  e n e l  c ap i  t uI o de  I S u b s  i s  t ema Po l i t i c o  l a s  d i f e r e n c i a s  
e n t r e  r a c i  o n a l  i dad  t é c n i c a  y r a c i  o n a l  i d a d  j u r i d i c a  s e g u n  G a r c i a  
Pe I a y o
i n t e r e s e s  d i v e r s o s , p e r o  c o n  una  s e r i e  de  p u n t o s  en c o mû n ,  c u y o  
r e s u l t a d o  s é r i a  l a  f i j a c  i ôn de  una  o r i e n t a c i ô n  p o l i t i c a  y l o s  -  
medi  o s  a l t e r n a t i v e s  p a r a  al c a n z  a r I a ( 2 5 ) .
En e s t o s  mo rr-e n t o s  e s  mu y f r e c u e n t  e q u e  l o s  t r a t  adi  s t  a s  d e  De r e -  
c h o Po l i t i c o ,  y c o me n t  a r  i s t  a s  en g e n e r a l ,  c o n d u z c  an s u s  i n t e r  —  
p r ê t  a c  i o n e s  s o b r e  el  p r e c e p t  o c o n s t  i t u c i  o n a l  q u e  e s t a b l e c e  l a  -  
met a g e n é r i c a  de  n u e s t r a  o r i e n t a c i ô n  p o l i t i c a :  c o n s e g u i r  una  de
m o c r a c i a  s o c i a l  a v a n z a d a  ( 2 6 ) ,  e n  l o s  t é r m i n o s  d e  una  s o c i e d a d  
l i b r e  q u e  c ami na h a c i a  una  ma y o r i g u a l d a d .  A t a l  e f e c t o ,  r e c o g e  
mos l o s  p u n t o s  c a r d i n a l e s  de  e s t a  s o c i e d a d  i nt  e r p r e t  a d o  p o r  An-  
g e l  G a r r o r e n a  e n  s u  I i b r o  " El E s t a d o  E s p a h o l  c omo E s t a d o  S o c  i d 
y D e m o c r a t i c o  de  D e r e c h o "  ( 2 7 ) .
-  A p a r e c e  como un o  de  l o s  o b j e t i v o s  p r i  o r i  t a r i  o s  l a  a c e p t a c i ô n  
de  l a  i g u a l d a d ,  m e j o r  d i c h o  l a  c o r r e c c  i ôn d e  l a s  d e s  i g u a l d a - -  
d e s  s o c i a l e s  e n  l o s  t érmi  n o s  q u e  e l  a r t  i c u l  o 9 ,  2®,  d e  n u e s t r a  
a c t u a l  C o n s t i t u c i ô n  e s t a b l e c e ,  c u a n d o  a f i r m a  q u e  " c o r r e s p o n d e
a l o s  p o d e r e s  pûbl  i c o s  p r o m o v e r  l a s  c o n d i c i o n e s  p a r a  q u e  l a  -  
l i b e r t a d  y l a  i g u a l d a d  d e l  i n d i v i d u o  y d e  l o s  g r u p o s , en q u e  s e  
i n t e g r a  s e a n  r e a l  e s  y e f e c t i v a s ;  r e m o v e r  l o s  o b s t â c u l o s  qu e  i m  
pi dan o d i f i c u l t e n  s u  p l e n i t u d  y f a c  i I i t a r  l a  p a r t  i c i  pa c  i ôn de  
t o d o s  l o s  c i u d a d a n o s  e n l a  v i d a  e c o n ô m i  c a  c u l t u r a l  y s o c i a l " .  
E s t a  p r o g r e  s i  va  i g u a l d a d  de  o p o r t  un i d a d e s  no p r e t e n d e  c a e r en 
una  uni  f ormi  d a d  s o c i a l  , s i n o  q u e  b u s c a  e s t  r e c h a r  el  c ampo  de  
d i s p e r s i ô n  de  l a s  r e n t  a s  i n d i v i d u a t e s ,  de  t a l  f o r m a  q u e  h a g a  
c o m p a t i b l e  l a s  r e c o m p e n s a s  i ndi  vi  dua l  i z a d a s  y una  j u s t a  a c u mu ­
l a c i ô n  de  b i e n e s  c o n  e l  b i e n e s t a r  s o c i o c u l t u r a l  de  t o d o s .
-  Que da  c o n s t  i t u c i  on a l  i z a d a  l a  i n t e r v e n c i ô n  p l a n i f i e  a d o r a  d e l  
E s t a d o ,  r e s u e  I t a m e n t e  d e c  i d i do  a i n f l u i r  d e  una  ma n e r a  a c t i v a  
en l a  r e o r i e n t a c i ô n  p o l i t i c a ,  medi  a n t e  " l a  r e g u i  a c  i ôn de  I p r o ­
c e s o  e c o n ô m i c o  y d e  I e s t  at  ut  o d e  s u s  p r i n c i p a l e s  p r o t a g o n i s t e s "  
( 2 8 ) .  El E s t a d o  de  f i n i t i va  ment  e p i e r de  s u  t i m i d e z  e n l o  r e l  at  i - 
vo  a c o r r e g i r  e l  s i s t e m a  d e  e c o n o m i a  l i b e r a l  y a d o p t a  una  f u n - -  
c i ôn p r o t a g o n i s t e  e n  él  s u b s i s t e m a  e c o n ô m i c o  como p a r t e  de  s u
p o l i t i c a  a c t i v a .  En e l  t î t u l o  V I I ,  d e  n u e s t r a  C o n s t i t u c i ô n ,  r e l a  
t i v o  a E c o n o m i a  y H a c i e n d a ,  r e c o g e  l a s  r e f e r e n c i a s  b â s i c a s  a l o s  
p r i n e  i p i  o s  d e  m o d e r n i z a c i ô n , p l a n i f i c a c i ô n ,  i n t e r v e n c i  oni  smo e s ­
t a  t a I , p a  rt i c i pa c  i ôn s o c i a l ,  p o l i t i c a  f i s c a l  y p o l i t i c a  p r e s u p u Œ  
t a r i  a q u e  d e b e  r r é g i r  e l  p r o c e s o  e c o n ô r r i c o  d e n t r o  de  I mar c o  d e  un 
E s t a d o  s o c i a l  ( 2 9 ) .  En el  a r t  i c u l  o 128 2 - ,  s e  p u e d e  a p o y a r  e l  f o  
m e n t o  de  un E s t a d o - e m p r e s a r i o , q u e  de  a l g u n a  f o r m a  p u e d e  s j p l a n -  
t ar  a l a  i n i c l a t i v a  p r i v a d a  en d e t e r m i n a d o s  s e c t  o r e s  e s e n c i  al  e s  
p a r a  l a  e c o n o mi  a d e  I p a i s .
-  Cu e d a n  r e c o n o c  i d o s  como d e r e c h o s  f u n d a me n t  a i e s  d e t e r m i n a d o s  d e r e  
c h o s  y l i b e r t a d e s  de  cl  a r o  c o n t e n i d o  s o c i a l  ( 3 0 ) ,  c o mo  s o n  l o s  -  
d e r e c h o s  de  s i n d i c a c i ô n  y de  h u e  I g a , d e r e c h o  a l a  n e g o c i a c  ôn c o  
l e c t i v a  . . . ,  y en e l  t e r r e n o  d e  l a  a s i  s  t e n c  i a s o c i a l ,  e l  d e r e c h o  
a l a  s e g u r i d a d  s o c i a l  , e d u c a c i ô n ,  v i v i e n d a ,  s an i d a d , m e d i o  ambi  ^  
t e ,  at  e n c i  ôn a l a  j u v e n t u d  y t e r c e r a  e d a d ,  e t c é t e r a .
. . . C o n  l o  q u e  " q u e d a  amp I i a d o  e I ambi  t o  f u n c i o n a l  d e  I E s t a d o  y -  
c o n  e l l o  l a  t r a n s f o r  ma c i ô n  e s t  r u e  t u r a l  de  l a  i n s t i t u c i ô n  e s t  at  al  
mi n i ma "  ( 3 1 ) ,  d é s a r r o i  I a n d o  f u n c i o n e s  a s i  s  t e n c  i al  e s  de  n u e v o  c u -  
no q u e  r e b a s  an l a s  a n t i g u a s  f u n c i o n e s  de  b e n e f i c è n c i a  d e  l a  é p o -  
c a  l i b e r a l ,  f u n c i o n e s  de  i n t e r v e n c i ô n  y t u t e l a  de  l a  e c o n o n i a ,  y 
u n a s  " f u n c i o n e s  t r an s  f o rmado  r a s "  ( 3 2 )  e n  p a l a b r a s  d e  J o r g e  d e  Es  
t e b a n ,  c apa c e s de  m o d i f i c a r  s u  s  t a ne  i al men t e l a  e s t  r u c t  u r a  del  Es  
t a d o  .
Una v e z  a p u n t a d a  s u s c i n t  amen t e  l a  n e c e s i d a d  de  q u e  t o d o  P o d e  r c on -  
t e n g a  un e l e m . e n t o  f i n a l  i s t i c o  c o  mo p a r t e  de  s u  n a t u r a l e z a ,  a c e  mâ s 
d e  e x  ami n a r  c u a l  e s  l a  mâs r e c i e n t e  i nt  e r p r e t  a c  i ôn de  di  c h a  ori  en  
t a c  i ôn en e l  P o d e r  P o l i t i c o  e n  c o n c r e t  o , n o s  remi  t i mos  al  c a p i t u ­
l e  X,  d o n d e  al  h a b l a r  d e l  P o d e r  e n  e l  s u b s i s t e m a  j u r i d i c o - p o  I i t  i -  
c o ,  e x p o n e m o s  mâs a mp l i  a m e n t e  l a  f une  i ôn o r i  e n t  a d o r a  q u e  c o r r e s - -  
p o n d e  a e s t e  s u b s i s t e m a .
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CAP I TULO yi
La teoria de los sistemas como aproximacidn al estudio del
poder.-
A .- La era de los sistemas.
Se puede argumentar que el razonamiento en términos de 
sistema es una moda pasajera entre los investigadores 
de cualquier campo de la ciencia, y que como tal en - 
un futuro dejarâ de existir. La realidad es que el es 
tudio metodoldgico de cualquier ciencia, bajo la teoria 
de los sistemas, es una conquista valiosisima que gra- 
dualmente ha ido d é s a r r o i !  and)  e) mundo cientifico para - 
un meior servicio en el campo del conocimiento y de la 
accidn y con e l f i n  de p o d e r  o r g a n i  z a r  una  r e a l  i c i d cada v e z  
nas comdej a.La teoria de los sistemas no nacid espontâ- 
neamente, sino que es f r u t  o d e  I o s  procesca anteriores de  ta 
organizacidn del pensamiento humano que ha ido sucesi- 
vamente me jorândose. Los mode los mecanicistas* l os ' orgâni _  
COS, los anâlisis historicistas, el anâlisis estructu- 
ral funcionalista, la teoria de los juegos (1).... son 
aportaciones a la creacidn de este patrimonio epistemo 
lôgico que tanto ha contribuido al desarrollo del inte 
lecto del mundo actual. Manana, la nueva etapa que con 
quiste un modo de pensar nuevo tendrâ otro nombre, pe- 
ro no cabe duda que el patrimonio cientifico anterior 
y, en concreto, la teoria de los sistemas habrd con- 
tribufdo en gran parte a su nacimiento.
R.L. Acroff nos hablaba de que estâmes dejando atrâs - 
la "era de las mâquinas" y que nos adentramos en la 
"era de los sistemas", cuyas caracterlsticas diferen- 
ciadom s mâs import ar t  e s  f r a i t e  a I a "edad anterior" son, se 
gün F.Valbuena (2):
Edad de las Mâquinas Edad de los sistemas
Tienpo
Ideas base
Formas de pensar 
Resultados
Desde el Renacimiento
a 1940
Reduce ionismo
Mecanismo
Anâlisis
1. Conceptualizacidn 
de las partes del 
mundo como inde- 
pendientes.
2. Independencia de 
disciplinas.
3. Revolucidn indus­
trial: mecaniza- 
cidn del trabajo 
ffsico.
Alrededor de 1940
Expans ionismo
Teleologla
SIntesis
1. Conceptualizacidn 
de las partes del 
nundo como inter- 
dependientes.
2. Interdiseiolinarie 
dad.
3. Révolueidn postin­
dustrial: automati 
zacidn del trabajo 
mental.
Las ciencias sociales no existen en el vacfo, sino que viven en un - 
mundo interrelacionado con un objetivo concreto, el hombre, y una ne 
cesaria concordancia entre ély s u  e n t o r n o  s o c i a l .
La teoria de los sistemas raâs que una sinple herramienta de traba 
jo es un modo de pensar y de organizar nuestras ideas y las cosas - 
del nundo de  f orma t ai que se convierte en la base del pensamiento 
conçlejo y en la raiz de la posible automatizacidn y de la exprèsidn 
cibemética del trabajo mental, del que arranca el control cientifi­
co de gran parte de las ciencias que hasta ahora estaban en manos - 
del azar, de la inhibicidn o de un subjetivismo inalcanzable que lia 
mâbamos arte. 'TM sistema, r e c o g e  Jimenez Nieto, no es ninguna 
teoria, ni un modelo, sino paradigma o patrdn del pensamiento organi 
zado, de ançlitud suficiente ccmio para albergar los mâs diversos ccm 
petitivos y divergentes modelos y teorlas en las ciencias naturales 
y sociales (Kulini 1962). (3).
En las fronteras con la ciencia estâ 'El arte que, escribe Jay W. 
Forrester , évolueiona por la experiencia, pero con el tiempo deja 
de crecer por causa del desorganizado estado de su conocimiento. -
2Cuando concurren la necesidad y las bases précisas, se desarro 
lia una ciencia, cuyo objeto es explicar, organizar y examiner 
atentamen Ce la experiencia, a fin de que se log re una forma 
mâs coneisa y utilizable " (4).
a  - EL CONGEPTÜ DE SISTEMA.
Pero volvamos atrds y preguntémonos que es un sistema. Von Ber- 
talanffy lo define como "un conjunto de elementos en interaccidn'
(5 ) .  Jimenez Nieto nos da una definiciôn mâs ampi  i p. y explicati­
ve :
"Un conjunto holistico de elementos en interaccidn estable, per 
manente o continua, aislados de su circunstancia o medio - 
ambiente por una frontera de porosidad variable, a través de - 
la cual los elementos propios del sistema, todos ellos en rela 
c idn de interdependencia o interaccidn primaria, influyen y 
son a su vez influidos, por intercambio fronterizo, por los 
elementos de otros sistemas paralelos o p o r  los que, como par­
te de conjuntos mâs amplios o supersistemas, circundan, envuel 
ven y ambientan al sistema". (6)(*).
Las caracterlsticas bâsicas definidoras de un sistema son:
1) La existencia de una serie de elementos o componentes. A tî- 
tulo de ejemplcen I a sociedad polîtica existen partidos, gru- 
pos de près idn, organizacidn jurîdica, Ejercito, empresas, - 
individuos... "A medida que nos apartamos de los sistemas de 
las ciencias fîsicas, dice Rapoport, la conceptualizacidn se
(*) Otras definiciones de sistemas, las recogemos del libro de 
F. Valbuena:
W. Churman lo define como "conjunto de componentes que tra­
ba j an para el objetivo general del todo"
Roy, Grinker : "Forma general en es truc tura u operacidn com- 
pue s ta de partes un Ida s e integradas".
Muller, G.L.: "Conj un to de componentes que son interdepen- 
dientes en virtud de un conj unto de reglas que gobicrnan - 
sus relaciones".
hace cada vez menos rigurosa, debIdo a la creciente dlficul- 
tad de operacionalizar los conceptos relevantes" (7)
2) La existencia de una relacidn entre dichos componentes. Exis 
ten conexiones, mâs o menos estrechas, entre los elementos - 
de un sistema por I o que cuant o mas representalv* de la realidad - 
sean las conexiones entre las partes del modelo establecido, 
mâs operativo serâ éste como instrumento explicativo,y a la 
vez motor, del cambio y del control de éste (modelo praxeold- 
gico). El creador del sistema cuenta con un amplio margen de 
libertad para elegir tanto los componentes como las relacio­
nes entre ellos: su percepcidn de la realidad social estâ 
precisamente en la construccidn sistemâtica. "La clave del - 
anâlisis -dice Jim&nez- estâ siempre, no tanto en el hecho - 
objetivo de que esas relaciones existan en si, sino en su - 
perceptibilidad y ésta, a su vez, supone -aparte de un juicio 
de valor- un estado de ânimo orientado hacia su büsqueda a - 
partir de unas condiciones minimas que autoricen la aplica- 
cidn racional del método" ( 8)
Lo opuesto al orden intrinseco, que genera la relacidn entre 
las partes, es propio de una situacidn dé caos, en la que la 
falta de toda conexidn entre componentes hace inopérante un 
acercamiento cientifico.
3) La existencia de una estructura y una modelacidn.
Una estructura podemos decir que es la forma en que se orga 
nizan las partes de un todo, la organizacidn séria la expre- 
sidn mâs formai de una estructura dada. Pero la estructura - 
no tiene por qud percibirse, hay estructuras perfectamentes 
reales pero ocultas que , a los ojos del analista, se nos - 
presentan como "la red Idgica de oposiciones y correlaciones 
que vincula los elementos del sistema en una total que lo in 
teligiliza" (9 ). La estructura de un sistema viene a ser co
'U
mo el  a r ma z ô n  de  h i e r r o  y h o r mi g ô r i  de  un e d i f i c i o  q u e ,  e n  mu 
c ho s c a s e s ,  q u e d a  o c  uI I o  c u a n d o  é s t e  s e  t e r m i n a .
La e s t r u c t u r a  n e c e s i t a  de  un m o d e l o  p a r a  s u  r e p r e s e n t a c i ô n  
y ,  a l a  i n v e r s a ,  una  c r e a c i ô n  e s t  r u c t  u r a l  r e q u i e r e  q u e  p r e -  
V i amen t e h a y a un m o d e l o  q u e  l e  s i r v a  de  b a s e  p a r a  p o d e r  -  
mon t a r e n  l a  r e a l  i d a d .  "El  m o d e l o  no e s  mas q u e  l a  r e p r e s e n  
t ac  i ôn a b s t r a c t a ,  d i a g r  amâ t i c a o m a t e m â t i c a  d e  e s a s  e s t r u c ­
t u r a s  I ô  g i c a s  q u e  e x p l i c a n  eI s i s t e m a  r e a l  y l o  c o n c r e t  o" -  
( 1 1 ) .  La e x p l i c a c i ô n  de  c ômo a c t û a  e l  p o d e r  e n  una  f a  mi l i a  
o en l a  s o c i e d a d  p o l î t i c a  n e c e s i t a  de  un mode l  o e x p l i c a t i ­
v o  de  l a s  r e l a c i o n e s  y l o s  c o  mp o r t a m f è n t o s  de  l a  mi s ma,  l o  
mi smo q u e  l a  c r e a c i ô n  de  una  m â q u i n a  r e q u i e r e  p i a n o s  o u n a s  
m a q u e t a s  q u e  e x p l  i q u e n  s u  f u n c i  onami  e n t o  a n t e s  de  p o n e r s e  
en p r â c t i c a .  Real  i d a d  e s t  r u c t  u r a l  y m o d e l o  m e n t a l  s e  n e c e s | _  
t a n  m u t u a m e n t e ,  e l  m o d e l o  p a r a  c o m p r e n d e r  o c r e a r  l a  r e a l  i -  
da d  e s t  r u c t  u r a l  p o r q u e  n u n c a  p o d r f a  I I e g a r  a c o n o c e r s e  ni  a 
mo d i f l c a r s e  ( mo d e  I o p r a x i o l ô g i c o )  - t a n  s ô l o  a l o  me j o r  a 
i n t u i r s e - ,  s i  no e x i s t e  un modeI  o c o g n o s c i t i v o  p r e v i o  en el  
h o mb r e  .
C u a l q u i e r  s  i s  t e ma  p u e d e  p r e s e n t  a r  un e q u i l i b r i o ,  s i n  s a b e r  
s i  en s u  e s t r u c t u r a  e x i s t e n  f u e r z a s  c o n t  r a d i  et  o r i  a s  e n  equi _  
l i b r i o  q u e ,  de  d e s a p a r e c e r  é s t e ,  p u e d e n  d a r  l u g a r  a una  c o n  
vu I s i  ôn o s i ,  p o r  el  c o n t r a r i o ,  s u  e q u i l i b r i o  p u e d e  d e b e r s e  
a una  c o n g r u e n c i a  e n t r e  t o d o s  l o s  c o mp o n e n t  e s . P r e c i s a m e n t e ,  
el  P o d e r  t r a t  a d e  c r e a r  un c i  e r t o e q u i l i b r i o  e n e l  s i s t e m a  
m e d i a n t e  l a  api  i c ac  i ôn de  una  e n e r g î a  c e n t  r î p e t  a ; e l  P o d e r ,
q u e  a r mo n i z a  e i n t e g r a  el  s  i s  t e m a , p u e d e  s e r  d i f e r e n  t e  e n  c  a
da s i  t u ac i ôn y d i f i c i l  de  ana l  i z a r  s i  no  s o mo s  c a p a c e s  de
r e p r e s e n t ar  l a  e s t r u c t u r a  me di  ant  e una  mo de  I ac i ô n .
JfS-
Un o b j e t i v o  o e l e m e n t o t e l e o l o g i c o  d e l  s i s t e m a .  La me r a  e x i s ­
t e n c i a  de  u n o s  c o m p o n e n t  e s  y una  d e t e r m i n a d a  r e  I ac i on e n t r e  - 
e l l o s  N e v a  i m p l i c i t o  un o b j e t i v o  c o mù n ,  a u n q u e  s ô l o  s e a  e l  - 
p r o p i o  mant  en i mi e nt  o y l a  pu r a s u b s i s t e n c i a  d e  l o s  c o m p o n e n ­
t e s  y s u s  r e l a c i o n e s .  Todo  s i s t e m a  huma no  t i e n e  un a  o r i  e n t  a -  
c i ô n ,  c o n s c i e n t e  o i n c o n s c i e n t e ,  p e r o  s i e n p r e  c o n  a l g û n  g r a -  
do  d e  l i b e r t a d  y a  q u e  e l  s e r  hu ma n o  c o n  s u  i n t e r v e n c i ô n  p u e ­
d e  r e o r i  e n t  a r  s u  rumbo h a c i a  n u e v a s  met a s  e s t a b l e c i d a s . Se  
e n l  a z a  c o n  t o d o  el  t e ma  d e  l a  o r i  e n t  ac  i ôn d e l  p o d e r .
S’j  La s _ f _r  o n ^ e r a s  deI  s j ^ s ^ e ma _ y _ e l  e n ^ o r n o  .
Todo s i s t e m a  t i e n e  un l i m i t e ,  un a f r o n t e r a ,  q u e  l o  s é p a r a  de  
o t r o  s i s t e m a  d i f e r e n t e ;  e n  n u e s t  r o  c a s c  c u a n d o  h a b i  amos  d e l  
s i s t e m a  d e  P o d e r  n o s  r e f e r i m o s  a q u e  al  I e n d e  l a s  f r o n t e r a s  
d e  n u e s t  r o  s i s t e m a  e s t â  e l  l i m i t e  d e l  d o m i n i o  q u e  e j e r c e m o s  
l o  q u e  p e r t e n e c e  al  e n t o r n o ,  e n  e l  e x l  r a m u r o s  d e  n u e s t r o  s i s  
t e m a , e s  o l o  d e s c o n o c  i do  o l o  n o  s o me t  i do  a n u e s t r a s  r e g l a s .  
P a r a  un i n d i v i d u o  p r i m i t i v e  t o d o  e l  mundo s e  l e  p r e s e n t  a c o ­
mo e n t o r n o ,  p u e s t o  q u e  e s  i n c a p a z  d e  c o n t r a l  a r  mas  al  I â de  
s u  p r o p i  a e s f e r a  i nme di  a t a ;  p a r a  un mode  r n o  e s t a d o  t o t a l  i t a  
r i o  de  muy a v a n z a d a  t e c n o l o g î a ,  s u  p r o p i o  c a mp o  de  a c c i ô n  s e  
r i  a a m p l î s i m o ,  s u s  f r a n  t e r a s  I I e g a r î a n  muc ho  mâs  l e j o s ,  p e r o  
t a m b i é n  e n c o n t r a r î a  un e n t o r n o  s o b r e  e l  q u e  l e  s é r i a  d i f i c i l  
e j e r c e r  s u  p o d e r ,  c o mo  p o d r i  a s e r  o t r o  e s t a d o  p o d e r o s o  -de -  
l a  comuni  d a d  i nt  e r n a c  i o n a l  o l o s  l i m i t e s  de  l a  a p l i c a c i ô n  
d e  s u  t e c n o l o g i a .  El e n t o r n o  h a c e  r e f e r e n d a  al  d o m i n i o  d e l  
o b j e t o  d e s d e  l a  ô p t i c a  d e l  s u  j e t  o : s i  el  s u  j e t  o e s  c a p a z
d e  i nt e g r a r  en s u  s i s t e m a  e l  o b j e t o  o d e  al  t e r  a r  e l  s i s t e m a  
d e l  o t r o ,  t o d a v i a  s e  e n c u e n t r a  d e n t r o  d e  s u s  f r o n t e r a s ,  ya  
s e a  el  o b j e t o  s u  j e f e  o un m e r c a d o  s o b r e  e l  q u e  s e  e j e r c e  
un monopo l  i o .
Lo q u e  h a y  mâs a I I â  d e  l a s  f r o n t e r a s  de l  s  i s  t e m a , y q u e  no
/ r  6
p u e d e  d o m i n a r s e ,  g e n e r a  i n e e r ( i dumbr e  al t i e m p o  q u e  b r i n d a  
l a  o p o  r t uni  d a d  a a q u e l l o s  a v e n t u r e r o s  s i n  m i e d o  al  r i e s g o
de  a c o m e t e r  l a  b ü s q u e d a  y el  c o n t r o l  d e  l o  d e s c o n o c  i d o , c o n
l o  c u a l  ampi  î a n  s u s  f r o n t e r a s  y s u  c a mpo  d e  a c c i ô n  s o b r e  
o t r o s  s i s t e m a s .  El e n t o r n o  s e  n o s  p r e s e n t  a a q u î  como c a mpo  
aùn no  c o n q u i s t a d o ,  s o b r e  el  q u e  p u e d e  u n o  a r r i e s g a r s e  y 
c o n s e g u i r  i m p o r t a n t e s  r e c u r s o s  de  p o d e r .  El a v e n t u r e r © ,  e l  
c o n q u i s t a d o r ,  e l  " j ung l  e f  i gh t e r " , d e l  q u e  h a b l a r e r r o s  en d ro 
mo me n t o , e n c u e n t  r a e n  e l  e n t o r n o  e l  e s p a c i o  p r o p i o  d o n d o  
c o n q u i  s t a r  n u e v a s  c o t a s  d e  Po de  r . S o b r e  é s t e  e n t o r n o  s e  p u e  
de  e j e r c e r  l a  e n e r g î a  c e n t r î f u g a  q u e  N e v a  el  P o d e r .
La a c e p t â c i ô n  s i n  I u c h a  d e  l a  i n c e r t  i d u mb r e  y d e  I m e d i o  e x ­
t e r i o r  n o s  N e v a  a u n a  r e s  i gn ac  i ôn o s u  mi s i  ôn d e  n u e s t  r o  s i s  
t e ma  f r e n t e al  e n t o r n o .  Lha c a r e n c i a  de  P o d e r  q u e  p o n e  en pe  
I i g r o  n u e s t  r o  p r o p i o  s i s t e m a ,  como e s c r i b e  J i r r é n e z  Ni e t  o ,
"un a f r o n t e r a  a b s o l  ut  ament  e i m p e r m e a b l e  n i e g a  t o d a  p o s i b i l i d a d i  
de  v i d a  o d î n a m i c i d a d  de  I s i s t e m a :  mu e r e  a ma no s  de  l a  l e y  de
l a  e n t r o p î a ,  0  t e r c e r a  l e y  d e  l a  t e r mo d i  n é  mi c a ,  s e  gûn l a  c u a l  
el  s i s t e m a  q u e  no r e e l  b e  de  s u  a mb i e n  t e ma s  I n s u  mo s  q u e  l o s  
p r o d u c  t o s  q u e  a éI d e v u e l v e ,  e s t  a c o n d e n a d o  a l a  e x t  i ne  i ôn -  
( Kat z y K a h n , I . 9 6 6 )  ( 1 2 ) .
P r e c i s a m e n t e  l a  e x i s t e n c i a  d e  n o r m a s ,  c ô d i g o s  c omun i c a t  i v o s  
y v a l  o r e s  y l a  c r e a c i ô n  d e  un o r d e n a m i  e n t o  j u r î d i c o  p r o p i o ,  
d e n t  r o  d e  l a s  f r o n t e r a s  d e  un s i s t e m a ,  cumpi  e n l a  dobi  e mi s  iôn 
de  m a r c a r  l a s  p a u t a s  d e  c o n d u c  t a de  l o s  c o m p o n e n t  e s  d e l  s  i s t e 
ma y de  ma n t e n e r l a  a u t o n o  mî a d e l  s i s t e m a  f r e n t  e a l a  i ne e r -  
t i du mb r e  de  un e n t o r n o  p l u r a l  y c ambi  a n t e .
D e n t r o  de  l a  t e o r î a  de  l o s  s i s t e m a s ,  e l  t r a t  ami e n t  o de  l a  i n -  
c e r  t i dumbr e  q u e  g e n e r a  e l  e n t o r n o  p u e d e  fi ac  e r s e  o b i e n  como  
una v a r i a b l e  i n d e p e n d i  e nt  e q u e  c o n s t  ri  ne  y l i m i t a  el  s i s t e ma , 
r e d u c  i e n d o  l o s  g r a d o s  de  l i b e r t a d  de l  P o d e r ,  q u e  p o d r î a  I l e -
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g a r  a r e p r e s e n t  a r s e  p r o b a b i  I î s t  I c a m e n t e  c omo a g u e  I r i e s g o  o 
po s i b i I i da d  de  q u e  el  s i s t e m a  no  f u n e  i o n e  c omo t a l ,  d e b  i do  a 
i n f l u e n c i a s  e x o g e n a s  qu e  d e s v i r t u e n  l a  v a l i d e z  d e  s u s  p o s t  u 
I a d o s ;  o bi  en c o mo  una  p o r o s  i d a d  q u e  I e u n e  a un s i  s t  ema ma 
y o r ,  d o n d e  e l  P o d e r  p u e d e  e x t  e n d e r s e  o r e d u c i r s e  s e g u n  s u s  
d e s e o s  de  e x p a n s i o n i s m o  o r e d u c e  i on i s m o , p e r o  d e n t r o  s i e m ­
p r e  de  un c o n t e x t e  mâs a m p l i o .  El p r i m e r  t r a t  ami e n t  o e s  p r o  
p i o  de  s i s t e m a s  c e r r a d o s ,  e l  s e g u n d o  de  s i s t e m a s  a b i e r t o s .
-  / . E x i s t e  un s i s t e m a  d e  P o d e r ?
^Hay un s i s t e m a  d e  P o d e r  o ,  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  e s  é s t e  un -  
c o m p o n e n  t e d e  un s i s t e m a  s o c i a l  d a d o ? .  Son d o s  e n f o q u e s  dj_ 
f e r e n t e s  de l  m o d e l o  deI  e s t u d i o  d e l  P o d e r ,  d e  a c u e r d o  c o n  l a  
t e o r î a  de  l o s  s i s t e m a s ,  a u n q u e  u n o  no  e x c l u y a  l a  p o s i  bi  I i dad 
de  e x i s t e n c i a  d e l  o t r o .  N o s o t  r o s  p a r t  i r e mo s  de  un s i s t e m a  
s o c i a l  g e n e r a l  , un mac r o s  i s  t ema q u e  p u e d e  c o r r e s p o n d e r  c o n  
un E s t a d o ,  e l  c u a l  , a s u  v e z , p u e d e  e s t a r  d e  al  g u n a  f o r m a  -  
r e l a c i ô n a d o  c o n  o t r o s  m a c r o s i  s t  e ma s  , como s e r î  an ot  r o s  Es t  a _  
d o s  s o b e r a n o s . D e n t r o  de  c a d a  m a c r o s i s t e m a  a p a r e c e r a n  s u b - -  
s  i s t e ma s  g r a d u a i  m e n t e  m e n o r e s  q u e  i r e m o s  a n a l i z a n d o .
N u e s t r a  t e s  i s  e s  q u e  e l  P o d e r  c o n s t  i t u y e  una  e n e r g î a  i n t e -  
g r a d o r a  d e l  ma c r o s  i s  t e ma y d e  c u a l q u i  e r a  d e  l o s  s u b s i s t e  —  
mas m e n o r e s ;  e l  P o d e r  s e  c o n s t  i t u y e  a s  î e n  un s i s t e m a  f u n -  
c i  o n a l  q u e  c u m p I e  l a  m i s i ô n  d e  s e r  un t i p o  e s p e c î f i c o  de  
c o n e x i  ôn y d e  e n l a c e  e n t r e  t o d o s  l o s  s u b s  i s t  e m a s . P e r o ,  al  
mi smo t i e m p o ,  e l  P o d e r  p u e d e  a na l  i z a r s e  d e n t r e  d e  e s e  s i s ­
t e ma  g e n e r a l  c omo un s i s t e m a  p r o p i o ,  c o n  u n o s  c o m p o n e n t  e s , 
r e c u r s o s ,  a c c  i o n e s , i n s t  i t u c i o n e s  d e  p o d e r ,  u n a s  r e l a c i o - -  
n e s  y u n o s  f i n e s ,  e t  c é t e r a .  Uno y o t r o  e n f o q u e  no  s o n  an t a 
g ô n i c o s ,  s i n o  q u e  t i e n e n  c o n g r u e n c i a  y c o m p i e m e n t  a o e l d a d .
A r s
0.- El sistema social bâsico sobre el que actûa el Poder.
Partimos de la existencia de una realidad social como algo efec 
tivo que se desprende de la acciûn concreta del hombre, que 
tiene una trascendencia mâs allâ del mismo hombre que la créa - 
(contra todo subjetivismo) pero que, al mismo tiempo, queda condi 
cionada en s u  devenir a la voluntad del hombre. "En contra de - 
toda suerte de racionalismos, escribe H. Heller, cuyo propûsito 
es explicar la realidad por la razdn, debe sostenerse la tesis 
de que la realidad social es una unidad dialéctica de naturale- 
za y cultura, condicionada siempre por la total conexiûn cûsmi- 
ca" (13).
Existe, por tanto, en toda vivencia social una conexiûn doble; 
de un hombre con otro hombre en distintos grados de conciencia 
y de integracidn, y otra conexidn simultanea de esa celula so­
cial con la naturaleza, el mundo fisico cdsmico que le circun- 
da. "La sociedad es, como estructura social, lo que deja como 
pose en el ordèn del estar, el doble orden del ser y del exis­
tir" (14), del hombre en su circunscripcidn. No se puede hablar 
de relaciones aisladas entre individuos insularmente separados 
para constituir una realidad social, sino de pautas de conduc- 
tas que se hacen estables y que constituyen unas modalidades - 
de estar, como son las instituciones, los papeles sociales, 
los "roles", y cuya mâxima "culminacidn unificante y totalizante 
estâ en el Estado" (15).
En cuanto el hombre trata de encontrar un modelo explicatif
vo de esta realidad social, aparece el sistema social como
f r u t o  d e  s u  m e n t e ,  q u e  l e  a y u d a  a e s t  abl  e c  e r  l a s  r e l a c i o n e s  de  
c a u s a l  i d a d  e n t r e  s u s  d i v e r s o s  c o mp o n  e n t e s  y l a  pe  r man e n c  i a de  
s u s  a c c  i o n e s  r e c  î p r o c a s  . A p a r e c e ,  e nt  o n c e s  , e l  c a mpo  d e  l o  ps | _  
c o l ô g i c o ,  di  s t  i nt  o de l  c a mp o  r e a l  d e  l o  s o c i a l  , q u e  no s e  man]_ 
f i e s t a  medi  ant  e a c c  i o n e s  , s i n o  q u e  e n é I s e  c o n t  i e n e n  l a s  i d æ s  , 
l a s  c r e e n c i  a s , l a s  mot i v a c  i o n e s  y q u e  s o l o  s e  i n f i e r e  en el  
mundo r e a l  a t r a v é s  de  I l e n g u a j e  y d e  un a n â l i s i s  mâs  p r o f  u n d o  
d e  l a s  c a u s a s  d e l  c o mp o r t  ami e nt  o . S i n  e m b a r g o ,  no  p o r  e s o  d e j a  
d e  t e n e r  u n a  i mpor  t a n c  i a t r a n s c e n d e n t a l  e n  l a  f o r m a  d e  e s t r u c -  
t u r a r s e  l a  s o c i e d a d .
"Lâ5._E!LLL®.Ë._de 1 s  i s t ema .
Tr a s  c o n c e b i  r l a  t o t a l  i d a d  s o c i a l  c omo un s i s t e m a ,  e n  el  q u e  -  
e l  P o d e r  d e s e mp e f i a  un p a p e I  i m p o r t a n t e ,  c o n v i e n e  q u e  v a y a m o s  
a n a l i z a n d o  d e  q u e  p a r t  e.s c o n s t  a n u e s t  r o  s i s t e m a .
En p r i m e r  l u g a r ,  I I a ma r e mo s  s u b s  i s t  ema a a q u e l  I a s  a g r u p a c  i o n e s  
p a r c i  al  e s  d e  c o m p o n e n t  e s  de l  s i s t e m a  e n  r a z ô n  a s u  c o mp o r t  ami e n  
t o  d i s t i n t o  y e s p e c i a I  i z a d o  " q u e  c o r r e s p o n d e  a un n i v e l  d e  e x -  
p r e s i ô n  c o n c r e t  o , d o n d e  l o s  f e n ô m e n o s  s e  a g r u p a n  p o r  l a  s i mi I i_ 
t u d  y compI e m e n t a r i e d a d  de  l a s  a c c I  o n e s  y f i n e s  e s p e c î f i c o s  en  
d i c h o  n i v e l  de  e x p r e s i ô n "  ( 1 6 ) .  El mé t o d o  empî  r i c o de  r e c o n o c i _  
mi en t o de  l o s  s u b s i  s t  e ma s  n o s  v i e n e  d a d o  p o r  l a  o b s e r v a c i ô n  de  
a q u e l  I o q u e  e s  u n i f o r m e ,  de  a q u e l  I o  q u e  t i e n e  un p a t r o n  h o mo g é  
n e o .  Lo c o n s e g u i  r e mo s  c u a n d o ,  o b s e r v a d o  e l  m o d e I o  y l a s  c o n d i ­
c i o n e s  en q u e  s e  d é s a r r o i  l a ,  s e a m o s  c a p a c e s  d e  p r e v e r  l a s  c o n -  
s e c u e n c  i a s  o l a s  e t a p a s  p o s  t e r  i o r e s  q u e  p u e d e n  a l c a n z a r s e .
P a r a  n u e s t r o  p r o p o s  i t o v a mo s  a t e n e r  e n c u e n t a  c u a t r o  s u b s i s t e  
mas :
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-  S u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l
- S u b s i s t e m a  s o c i a l
-  S u b s i s t e m a  e c o n ô m i c o
-  S u b s i s t e m a  j u r f  d i , c o / p o l  i t i c o
No d e s d e n a m o s  l a  g r a n  i n s p i r a c i ô n  q u e  h e mo s  r e c  i bi  do  d e  T a l c o t t  
P a r s o n  e n  t o d o  e s t e  t e m a , p e r o  q u e r e m o s  h a c e r  h i n c a p i é  e n q u e  
c u a n d o  h a b i a m o s  d e  l o s  s u b s  i s  t e ma s  no l o  h a c e m o s  en un s e n t  i d o  
f une  i on i s t a , a modo d e  p a r t e s  s i ne  r ô n  i c a s  de  un t o d o  e n e q u i l i ^
b r i o ,  s i n o  mâs  b i e n  c omo p a u t a s  o p i a n o s  o b s e r v a b l e s  d e  l o  s o ­
c i a l .  Cada u n o  d e  e l l o s  o b e d e c e  a u n o s  c o m p o n e n t  e s  p r e d o m i n a n  —
t e s  y a u n o s  c ô d i g o s  de  c o mp o r t  ami e nt  o s  p r é v i s i b l e s ,  a u n q u e ,  e n
mu c h o s  c a s o s  e x i s t a n  c o n t r a d i c c i o n e s  e n t r e  l o s  di  v e r s o s  s u b s i  s -  
t e ma s  , q u e  d a r i a n  al  t r a s t e  c o n  e l  s u b s i s t e m a  t o t a l  , d e  no s e r  
p o r  l a  i n t e r v e n c i ô n  d e l  P o d e r .  A s i ,  e i  s u b s î s t e  ma s o c  i a l  p u e d e  
e s t a r  e n  f r a n c a  o p o s i c i ô n  c o n  el  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l  , e n  t an 
t o  l a  " p e r t e n e n c i a ",  c omo p a r â m e t r o  c a r a c t  e r t  s t  i c o  p u e d a  e s t a r  
e n c o n t r a p o s i c i ô n  c o n  l a  i d e n t i d a d  y l i b e r t a d  i n d i v i d u a l ;  o el  
s u b s i s t e m a  s o c i a l  p u e d e  c o n t  r a d e c  i r s e  c o n  e l  s u b s i s t e m a  e c o n ô ­
m i c o ,  c u a n d o  é s t e ,  medi  ant  e l a  di  v i s  i ôn d e l  t r a b a j o  y l a  a p r o  
pi  a c  i ôn u n i l a t e r a l  de  l o s  e x c é d e n t  e s , d e s a r t i c u l e  e l  d e s e o  de  
p e r  t e n e n c  i a al  e n t e  p r o d u c t i v e  y g e n e  r e l a  a l i e n a c i ô n  de  I h o m­
b r e  .
Nu e s  t r o s  s u b s i s t  e ma s  e s  t an ah î c omo una  r e a l i d a d  mas  ont  o I o g  i -  
c a  p r o p i  a q u e  f u n e  i o n a l  , y d e p e n d e r a  d e  s u  p o s t u r a  c o n c r e t  a el  
q u e  e n t r e n  e n c o l  i s  i ôn o a p o y e n  o t r o s  s u b s  i s t  e ma s  d a n d o  l u g a r ,  
e n c o n s e c u e n c i a , a c a o s  o a rmon î a , a o r d e n  o a n e u r o s i s  e n  el  
s i s t e m a  g e n e r a l  , a e x p a n s  i on i smo o a r e d u c e  i o n i  smo . La po I i v a -  
e I ne  i a f u n e  i on a I de  c a d a  s u b s i s t e m a  n o s  p e r  mi t e  u t i l i z a r l o s  de  
f o r m a  q u e  q u e p a  d e n t r o  d e  e l l o s  un a n â l i s i s  d i a l é c t i c o  o f un -  
c i o n a l ,  h i s t ô r i c o  o e s t  r u c t u r a l  , s e g û n  el  â mb i t o f o r ma  I q u e  -  
s e  l e  a s i g n e .  Lo e x p r è s  a r e mo s  e n c i  rc  uI o s  c o n c é n t  r i c o s , c a -  -  
da uno  un s u b s i s t e m a ,  p o n i e n d o  e n el  c o r a z ô n  d e  I m i s  —
imo el subsistema individual como soporte y principio de todos los
subsistemas.
Sub.
Sub.
Sub.
indiv.,
Los subsistemas constituyen la urdimbre del tejido social que ana 
lizamos; la unidad societal,que veremos mâs tarde,constituye la - 
trama.
Por agregacidn progresiva, cada subsistema es parte de un subsiste 
ma mâs amplio o supersistema, en nuestro caso el sistema social - 
bâsico. De otro lado, por disgregacidn progrèsiva, cada parte es 
un subconjunto menor hasta llegar a elementos sencillos.
.Las unidades societales.
Es dificil comprender la acciôn de los subsistemas, si no explica 
mos al mismo tiempo el campo dé acciôn sobre el que se proyectan, 
como séria dificil explicar la funcionalidad de los haces de luz 
que nacen de la fuente de un televisor, si no existiera una pai t^ 
lia donde se proyectaran y adquirieran sentido.
- La unidad societal, el hombre, la familia, el grupo, la empresa 
industrial, el Estado s o n  c o n c e p t  o s  mâs fâciles de
comprender j anteriores a la creaciôn de los subsistemas, porque 
entre otras cosas son unidades fisicas, localizables en el tiem 
po y en el espacio. La unidad societal se convierte en el cont^ 
nente dentro del que actüan los subsistemas y en esta interpre-
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taciôn es cuando cabe hablar de fronteras y entorno. Si los sub 
sistemas constituyen la urdimbre, la unidad societal consti­
tuir la la trama, y sin la conjunciôn de una y otra no oodrîa 
existir un tej ido social a d e c u a d a m e n t e  e x p l i c a b l e .
La funciôn clave de la unidad societal en nuestro sistema estâ 
en constituirse en una unidad de acciôn, y  en este sentido e n  el  
centro d e â s i g n a c i ô n  de todos los actos humano s que se ejerzan 
en el mundo social.
"La realidad social escribe H. Heller, consiste en esos actos - 
humanos i nt  e n c i  o n a l e s  ..., se créa asi la realidad social, co­
mo vida humana, segûn formas mâs o menos duradera. Cada acto so 
cial encuentra, entonces, una vida ya formada en los instrumen- 
tos, formaciones y ordenaciones y, sobre todo, en el lenguaje.. 
(.17). Por tanto, entendemos por unidad societal a aquel la uni­
dad de acciôn social ya sea individual o colectiva que, median 
te una ordenaciôn minima requerida, es capaz de aglutinar en su 
seno los diversos subsistemas, darles un sentido, tomar decisio 
nés y  proyectarlas medi  ant  e actos sociales efectivos.
La unidad societal es anterior a todo proceso de institueionali 
zaciôn aunque requiere un minimo de ordenaciôn de sus componen 
tes , r a d i  c a n d o  en unos valores minimos comunes o en unos 
ôrganos primitivos, ademâs de tener una orientaciôn teleolôgica 
nropia. La unidad societal, llegado un momento de madurez y de 
continuidad adquiere una estructuraciôn interna mâs formai a la 
que llamamos instituciôn. "La institueiona1idad, escribe P. Go­
mez Garcia, hace que una comunidad permanezca; en su forma ôpti 
ca tiende a crear una armonia social con base en el consentimien 
to tâcito que determinados ritos suelen renovar periodicamente" 
( I d ) .  Toda unidad societal créa su propia estructura y, en cuan­
to tal, su propio orden interno, mantenido y vigilado por el Po 
der,d e  f o r m a  t a l  que mediante la conjunciôn adecuadade  l os  compo  
nentes se puede conseguir el fin pronio de cada unidad.
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- Toda unidad societal contiene en su estructura componentes de 
los cuatro subsistemas que hemos analizado, depend!endo de las 
caracterlsticas de cada unidad el que unos subsistemas, sus va 
lores y sus estructuras predominen sobre el resto de los subsis 
temas •
- Hay mucha variedad de unidades societales: grandes, pequeftas, 
en piano de igualdad, jerarquizadas, cercanas e integradas, le 
3anas y autdnomas; todas ellas creando una constelacidn de un^ 
dades que en su conjunto constituyen el sistema social bâsico, 
Como cada unidad tiene sus propios subsistemas y , a su vez, 
los subsistemas de unas unidades pueden afectar e influir en - 
los subsistemas de otras, es comprensible que existan contra- 
dicciones e interferencias entre unidades y subsistemas. Esto 
nos obliga a que,siempre que nos refiramos a anâlisis concre- 
tos, tengamos que establecer el marco de referenda sobre el - 
que estamos hablando para poder localizar las coordenadas de 
la unidad en estudio, averiguar sus referentes y tratar de en­
contrar hasta que punto elcomport ami ent o de la unidad le es - 
autônoma o proviene de subsistemas ajenos a ella. Las unidades 
n estân en el mismo piano estructural, ni a la misma distan- 
cia y, ni siquiera, se corresponde en el mismo momento histdri 
co, aunque todas ellas si se encuentran insertas en la conste 
laciôn social desde los orîgenes del mundo.
2-El subsistema individual.
El subsistema individual constituye el elemento primario de toda 
existencia social, el hombre como parte y centro de la sociedad. 
Cuando hablamos del hombre, como subsistema social, nos referi­
mos a ese ente genérico del que hablan Fichte y Marx, el hombre 
como especie humana en cuanto se constituye en efectividad -
S OCi a l Æ  este caso resultadifîcil distinguiral hombre en aj aspecto
Vd e  " p e r s o n a  i n t i m a "  - q u e  s é r i a  u n a  p a r t e  a n  i mi c a  d e  l a  u n i d a d  s o  
c i e t a l -  d e  a q u e l  I a p a r t e  s u y  a q u e  c o n s t i t u y e  l a  " p e r s o n a  s o c i a l "  
( 1 9 )  q u e , a u n q q e  p r o p i  a d e l  c o m p o r t a m i  e n t o ,  s ô l o  c o n s t i t u y e  u n  
mo me n t o d e l  h o  mb r  e  t o t a l .
El h o mb r e  en c u a n t o  s e r  aut  ônorro y u n i d a d  d e  a c c i ô n  c o n s t i t u y e  
l a  u n i d a d  s o c i e t a l  g e n u i n e  y un i c a r e p r e s e n t  at  i v a  d e  e s t e  s u b s i s  
t e ma ; e l  h o m b r e ,  e n  c u a n t o  f o r m a  p a r t e  de  l o s  g r u p o s  s o c i a l e s ,  -  
de  l a s  o r g a n i  z a c  i o n e s  e c  onômi  c a s  y p o l î t i c a s ,  y d e l  mi s mo E s t a d o  
c o n s t i t u y e  el  c o n t  e n i do  d e  I s u b s i s t e  ma e c ô n o mi  c o .
3 -  Ej s u b s i ^ s ^ e m a s o c  i_a
Es un a g r e g a d o  de  s u b s i s t e m a s  i n d i v i d u a t e s  q u e  e n s u  c o n j u n c i ô n  
c r e a n  una  c u a l  i d a d  d i f e r e n t e ,  s o c i a l ,  g r u p a l ,  e n  l a  q u e  mut uame n  
t e  i n d i v i d u o  y s o c i e d a d  s e  c o n d i  c i  o n a n  y s e  i n f l u y e n ;  s e  r e q u i e -  
r e n . P o d e mo s  I I amar l  o t a m b i é n  e l  s u b s i s t e m a  a f e c t i v o  p o r q u e  pr  i -  
ma r i a me n t e s o n  l o s  i mpui  s o s  de  a f e c t o  y p e r t  e n e n c  i a l o s  q u e  l o  -  
c o n d i  c i o n a n .
El v a l o r  mâxinrlo d e  e s t e  s u b s i s t e m a  s o c i a l  l o  e n c o n t  r a mo s  en e l  -  
a m o r / s o l  i d a r  i da d;  e l  p r i m e r o ,  c omo i m p u i s o  i n t e r n o  h a c i a  l o s  de  -  
mâ s ,  e l  s e g u n d o  c omo l a  man i f e s  t ac  i ôn o e x p r e s i ô n  s o c i a l  de l  mi s  
m o . EL amor y s o l  i d a n i  d a d , e n  el  s e n t i d o  mas  c o n c r e t  o , s o n  s e n t  i_ 
mi e nt  o s  b â s i c o s  e s  e n c  i a I e s  p a r a  l a  c o n s e r v a c  i ôn d e  ( a  e s p e c i e ;  
s o n  e n x ) c i o n e s  p o s i t i v a s  y a d a p t a b l e s  q u e  i m p l i c a n  y c r e a n  a f i n i -  
da d  c o n  o t r o  s e r  huma no  y el  d e s e o  de  e s t a r  en e s t  r e c h a  r eI  ac  i ôn  
c o n  é I . La l î b i d o  c omo e n e r g î a  p r i m a r i a  de  I s u b s i s t e  ma i n d i v i d u a l  
s e  t r a n s f o r m a  e n amor  y s o l  i d a r  i d a d , e n e r g î a  v i t a l  de  I s u b s i s t e ­
ma s o c i a l ,  e n  e l  q u e  t i e n e n ,  a s u  v e z ,  m a n i f e s t a c i ô n  l o s  i mpu I - -  
s o s  de  a f i l i a c i ô n ,  d e  p e r t  e n  e n c  i a a l a  s o c i e d a d ,  d e  a m i s l a d ,  
c c  o p e  r ac  i ô n , c o n s e n s o .  I m p u l s e s  q u e  c o n d u c  en a una  a r m o n î a  i n t e r  
n a - d e l  i n d i v i d u o  c o n  s u  g r u p o -  y e x t e r n a  - e n t r e  l o s  g r u p o s  y 
l o s  i ndt  V i d u o s - .
En e l  p o l o  o p u e s t o  d e  e s t a  pa ut  a v a l  o r a t  i va  d e l  s u b s i s t e m a  s o c i a l
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aparece el odio, el rechazo, el aislamiento. En e s t e  c a s o  
se requiere el poder coercitivo como componente integrador, ex<5- 
geno al subsistema,que sustituya a los mecanismos espontâneos - 
afectivos que dieran integracidn y coherencia al subsistema so­
cial. A medida que la integracidn s e  hace rmi os  e s po r t  â n e a  y c o n v  i ncent  e 
c red endo cada vez rmas I a i n s d i d a r i  did, el  a si ami ert o y la d i e n a c i  on del horn  ^
b r e  mas se h a c e  pat  e n t  e I a n e c e s i d a d d e  un F oder cada vez mâs intenso 
q u e  a c t û e  COmo instrumente d e l  o r d e n .  El p o d e r -
aparece aqui como un elemento extrafto que se superpone al 
sistema, v i é n d o s e  mâs patente y necesario a medida que la socie 
dad se desarrolla, se divide internamente los papeles entre sus 
Membres, se enquista en status rlgidos y se débilita la fuerza - 
de los sentimientos comunes.
Las unidades societales del subsistema social.
Son muchas las unidades societales représentantivas dç este sub­
sistema y también son variadas las formas de clasificarlas; des­
de una diada que es la relacidn social minima entre dos personas 
hasta la sociedad en general, como ecosistema de una sociedad po 
lltica, encontramos muchas instituciones intermedias -pequeftos 
grupos-grandes grupos-. A tîtulo de ejemplo, recogemos la clasi- 
ficacidn hecha por L.S. Harm (to).
Sociedad general 
Institucidn social Inst^xicidn social
Organizacidn Organizacidn ^ ^^^gànizacidn
Grupo Grupo Grupo
Individuo-Individuo Individuo-Individuo-Individuo
Diadas Triadas
Nosotros vamos a distinguiren t r e  las uni  d a d e s  s o c !  e t  al  e s  d e l  s u b s i s t e m a ,  l a s
6"primarias" que estân compuestas nor "individuos", ya sean para sa 
t is facer espontâneamente sus impulses afiliativos y de pertenencia 
o ya sean, o no, nacidos art ificialmente con unos propos itos mâs - 
definidos, como los clubs privados, instituciones benéficas, etcé- 
tera. Hay también unidades societales "intermedias" cuyo fin pri­
mordial es la defensa de los intereses de las unidades societales 
primarias, como ejemplo de estas unidades societales "intermedias" 
tenemos la "asociacidn de padres de familia", la "asociacidn de 
clubs deoortivos", etcétera. Estas segundas, por sus objetivos, se 
organizan por y para la lucha, la defensa y , en su caso, la con- - 
quista del Poder.
4 _E1 subsistema econdmico.
El subsistema econdmico parte, al igual que el subsistema social, 
de un agregado de subsistemas individuales, p e r o  c o n  un carâcter - 
cualitativamente diferente hasta el punto de que exteriorize una 
conducta externa distinta. El subsistema econdmico estâ relaciona- 
do con la creacidn y la distribucidn de los bienes y servicios del 
sistema en general.
El valor mâximo de este subsistema lo encontramos en la "economici- 
dad" (homo economicus), que podemos enunciar como la büsqueda de 
unos mâximos resultados (out put ) a unos recursos o medios disponi 
bles (input). La expresidn de esta economicidad la encontramos en 
la acumulacidn de bienes y riquezas, entre las que  destaca como 
sin duda la mâs importante, el dinero, que a su vez es una divi­
sa importante de intercambio con otros sistemas.
Como instrumento bâsico de esa economicidad estâ la tecnologia, ca 
paz de multiplicar la produceidn correspondiente a unos recursos - 
dados, pero que, a su vez, puede convertirse en herramienta muy vâ 
lida, utilizândola de una forma desplazada al servicio del Poder.
La racionalidad es la base creadora de los modelos cognoscitivos -
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n e c e s a r i o s  p a r a  q u e  l a  t e c n o l o g î a  y l a  o r g a n i  z a c  i 6 n ( d e l  s u b s i s t e  
ma j u r î d i c o )  de n  s u s  f r u t  o s  e s p e r a d o s .
P e r o ,  d a d o  q u e  u n o  de  l o s  " i n p u t "  d e l  s u b s i s t e m a  e c o n ô m i c o  - p a r a  
mu c h o s  el  uni  c o -  , e s  el  i n d i v i d u o  y qu e  é s t e  q u e d a  i n s  t ru me n t a I j_ 
z a d o  al  s e r v i c i o  d e  l a  e c o n o m i c i d a d ,  n e g a n d o s e  s u s  s e n t i m i e n t o s  
o s u s  a s p i  r a c  i o n e s  p e r s o n a l  e s  c o mo  t a l  i l n d i  v i d u o  o c o mo  g r u p o ,  
a f a v o r  d e  un a  g r a n  t e c n o l o g î a  o una  o r g a n i  z a c i  ôn e f i c i e n t e ,  qu e  
dan c o n t r a p u e s t o s  l o s  i n t e r e s e s  o v a l o r e s  deI  s u b s i s t e m a  e c o n ô ­
m i c o  y a q u e l l o s  d e l  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l  y d e l  s u b s i s t e m a  s o - -  
cial.
La uni  da d  s o c i e t a l ,  o i n s t i t u c i ô n  p r i mar i a , mas  i mp o r t  ant  e de  
e s t e  s u b s i s t e m a  e s  l a  e m p r e s a  e c o n ô m i  c a , e n  un s e n t i d o  a m p l i o ;  
e n t r e  l a s  u n i d a d e s  de  c a r a c t  e r  i n t e r me d i  o d e n t r o  d e  e s t e  s u b ­
s i s t  ema e n c o n t r a m o s  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  e m p r e s a r i  a i e s ,  l o s  s i n -  
dl  c a t  o s , e t c é t e r a .  Ta I e s  l a  i m p o r t  a n c i a  q u e  ha  t o mado  e n  n u e s  
t r o  mundo o c c i d e n t a l  el  s u b s i s t e m a  e c o n ô m i c o  q u e ,  c omo y a  v e r e  
mo s ,  s u s  e x p r è s  i o n e s , s u s  a c c  i o n e s  y s u s  r e p r e s e n t a c i o n e s  s e  -  
e x t i e n d e n  a t o d o  e l  s i s t e m a  e n  g e n e r a l ,  q u e d a n d o  é s t e  i m p r e g n a d o  
de  s u  i d e o l o g î a ,  d e  s u s  v a l o r e s  y d e  s u  f o r m a  de  p e n s a r  y o r g a ­
n i z a r  l a  hi  s t  o r  i a de  l a  human i d a d  m o d e r n a . En e s t e  s e n t i d o ,  e l  
s u b s i s t e m a  e c o n ô m i c o  e j e r c e  un p o d e r - i  n f I u e n c i  a s o b r e  el  r e s t o  
d e  l o s  s u b s i s t e m a s .
5 -  El s u b s i_sLema_j_urî _dî _co/ £o]_j^LL£°
El s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  t i e n e  r e I a c  i ôn c o n  l a  d i s  t r i  b u e  i ôn d e  -  
P o d e r  y de  r e s p o n s a b i  I i da d  e n t  r e  I o s  mi e m b r o s  de  una  c o l  e c  t i vi_ 
d a d .  Como t a l  s i s t e m a  a c t û a  p r  i mar i ament  e  s o b r e  l a  s o c i e d a d  t o  
t a l  y ,  p o r  c o n s i g u i e n t e , s o b r e  e l  a g r e g a d o  de  t o d o s  l o s  s u b s i s  
t e m a s  y u n i d a d e s  a n t e r i o r m e n t e  e x p u e s t  o s .
A (p s
El v a l o r  mâx i mo  de  e s t e  s u b s i s t e m a  e s  l a  o b t e n c i ô n  de l  o r d e n ,  
de  I e q u i l i b r i o  y f u n c i  onami  e nt  o d e l  s i s t e m a  e n s i  p a r a  q u e ,  d e  
f o r  ma e f i c a z ,  e l  s i s t ema en g e n e r a l  o ,  c u a l q u i e r  u n i d a d  s o c i e ­
t a l  en p a r t i c u l a r ,  p u e d a n  o b t e n e r  s u s  o b j e t i v o s .  La e x p r e s i ô n  
de  e s t e  o r d e n  e s  l a  " p o l i c y " ,  e n  t e r m i n o l o g î a  d e  Ta I c ot  Pa r  —  
s o n s ,  y s e  c o n f o r m a  s e g u n  l a  f o r m a  e n qu e  l o s  c o m p o n e n t  e s  r e ­
l e v a n t e s  de  un s i s t e m a  t o t a l  e s t â n  o r g a n i  z a d o s  c o n  r e f e r e n c i a  
a una de  s u s  f u n e  i o n e s , e s  d e c i r ,  l a  a c c i ô n  c o l e c t i v a  e f  e c  t i v a 
en el  l o g r o  de  l o s  f i n e s  de  l a  s o c i e d a d .  E l l o g r o  d e  l o s  f i n e s ,  
en e s t e  s e n t i d o ,  e s  e l  e s t  abl  e c i  mi e n t o  de  una  r e I a c  i ôn s  a t i s  -  
f ac  t o r i a e n t r e  l a  c o l  e c  t i v i d a d  y c i  e r t o s  o b j  e t  o s  e n  s u  ambi  e n -  
t e q u e  i ne  I uy e n o t r a s  c o l  e c  t i v i d a d e s  y c a t  e g o r  î a s  de  p e r  s o n a  I i_ 
d a d e s ,  p o r  e j e r r p l o  c i  u d a d a n o s  ( 2 1 ) .  La b ü s q u e d a  d e l  o r d e n  en  
el  s i s t e m a  y l a  s o l  ô c  i ôn d e  a q u e l  I a s  t e n s i o n e s  y c o n t  r a d i  c c  i o -  
n e s  e s  f u n c i  ôn r e p r e s e n t  at  i va  de l  s u b s i s t e m a  j u r î d i c o / p o I  î t  i c o ;  
v i e n e  a e j e r c e r s e  e n  un a n â l i s i s  e s t  r u c t  u r a l  p o r  el  E s t a d o ,  c o ­
mo u n i d a d  s o c i e t a l  p a r a  l a  s o c i e d a d  p o l î t i c a ,  e l  " ma n a g e m e n t "  o 
d i r e c c i ô n  p a r a  l a  e m p r e s a ,  e l  l i d e r a z g o  en l o s  g r u p o s  o e l  c a b e  
z a de  f ami l i a  en  el  s e n o  f ami l i a r .  To d o s  el  I o s  t i e n e n  e n c omun 
l a  c a p a c i d a d  d e  P o d e r  o e n e r g î a  i nt  e g r a d o r a , q u e  v a r î a d e s d e  
una f u e r t e  o p r e s i ô n  c o n  anuI  ac  i ôn de  l a  l i b e r t a d ,  r a y a n d o  e n l a  
v i o l e n c i a ,  c u a n d o  e l  s i s t e m a  t i e n e  f u e r t e s  t e n s i o n e s  i n t e r n a s ,  
h a s t a  una  s i  n c r o n i  z a c i  ôn compi  eme n t a r i a  de  i n t e r e s e s  d e  l a s  di  -  
f e r e n t e s  u n i d a d e s  s o c i e t a l e s  y s u b s i s t e  ma s  b a s a d o s  en e l  c o  mp r o 
mi s o  I i b r e me n t  e a c e p t a d o ,  y q u e  c o n s i  gui  e nt  e me nt  e s o l o  r e q u i e r e  
u n  p o d e r  c o o r d i n a t i v o  o una  me r a  i n f I u e n c i  a , a l o  s u m o .
El s u b s i s t e m a  j u r î  di  c o / p o l  î t i c o ,  como f u n c i  ôn e s p e c  î f i c a , e s  el  
que  marc  a o b j e t i v o s  y met a s  a l a  u n i d a d  s o c i e t a l  s o b r e  l a  que  
a c t û a  s i e n d o , p o r  t a n t o ,  el  q u e  d i r i g e  y o r i e n t a  el  rumbo a l o s  
d e mâ s  s u b s i s t e m a s .  En p a l a b r a s  d e  D.  E a s t o n ,  e l  s u b s i s t e m a  po l î _  
t i c o d e b e  s e r  c a p a z  d e  o r d e n a r  l o s  v a l o r e s  de  l a  s o c i e d a d  y de  
i n d u c i r  el  ma y o r  n û me r o  de  s u s  m i e  mb r o s  a a c e p t  arI  o s  ( 2 2 ) .
'i G ^
En e s t r e c h a  c o n e x i ô n  c o n  e s t a  f u n c i . ô n  p r i m o r d i a l  de  e s t a b l e c e r  
l a  o r i e n t a c i ô n  d e l  s i s t e m a  y r e p i  ant  e a r s e  l a s  f r o n t e r a s  d e  I 
rr.i smo , e  I s u b s i s t  ema j u r î d i  c o / p o l  î t i c o  s e  p l a n t e a  e l  p r  obi  ema  
de  l a  I e g i  t i mac i ôn ; e s  d e c i r ,  s i  e s t â  s u f  i c i e n t  e me nt  e l é g i t i m a  
da l a  u n i d a d  s o c i e t a l  q u e  r e p r e s e n t  a e l  s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  
- e l  E s t a d o -  p a r a  e s t a b l e c e r  l o s  o b j e t i v o s  d e n t r o  de  u n o s  l i m i ­
t e s  y s i  l o s  r r e d i o s ,  e n t r e  e l l o s  el  P o d e r ,  e s t â n  a c t u a n d o ,  a 
s u  v e z ,  d e n t r o  d e  un a a c e p t  a c  i ôn I e g i  t i  m a d a . E s t e  mi s mo  p r o b i  e 
ma I e g i  t i ma do r  s e  p l a n t e a  e n  o t r a s  u n i d a d e s  s o c i e t a l e s  m e n o r e s ,  
p r e c i s a m e n t e  e n  s u  s u b s i s t e m a  j u r î d i c o / p o l i t i c o .  ^Es t  â e l  p a d r e  
I e g i t i m a d o  p a r a  d a Oa r  a s u s  h i j o s  ? .  ^ E s t â  I e g i t i m a d a  l a  d i r e c  —  
c i ôn de  un g r u p o  o d e  una  e r r p r e s a  p a r a  camb!  a r  l o s  o b j e t i v o s  
d e  e l l a s  o e x t  r a l  i mi t a r s e  e n  e l  e j e r c i c i o  d e l  p o d e r ?  .
La u n i d a d  s o c i e t a l  mâs  r e p r e s e n t  at  i v a  d e l  s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  
e s  e l  E s t a d o  q u e , c omo u n i d a d  d e  a c c i ô n  o r g a n i z a d a  s e  p r o y e c  t a 
s o b r e  l a  s o c i e d a d  - E s t  a d o / c o m u n i d a d -  p a r a  e j e r c e r  s u  a c c i ô n  po  
I î t i c a .
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En resumen:
- El subsistema individual tiene como principal valor la büs­
queda y defensa de la integridad y la personalidad de cada 
ser de la especie humana.
- El subsistema social tiene como origen la tendencia innata 
a la sociabilidad del hombre, y como principal valor la ar­
monîa y la solidaridad, fruto de la imperiosa necesidad de 
seguridad y de pertenencia de los individuos.
- El subsistema econômico tiende a la eficacia como el exponen 
te mâximo de sus valores s - î e n d o  l a  t e c n o l o g î a  el mâs fiel 
de sus instrumentes.
- El subsistema juridico/politico, relacionado con la distribu 
ciôn de oder, trata de armonizar los dos valores, o r d e n  y -
I e g i  t i m a c i ô n , q u e  en s i  t u a c  i o n e s  e x t r e m a s  p u e d e n  h a c  e r s e  i r r e  
c o n c i l i a b l e s ,  ademâs de marcar las llneas orientadoras hacia 
las que debe dirigirse la unidad societal.
7  - La plural idad de l o s  mode l  o s  concret o s ..
Por ültimo, al ser el sistema social bâsico sobre el que actua 
mos un todo complejo, compuesto de cuatro subsistemas y de mujL 
titud de unidades societales todos ellos interrelacionados, el 
modelo que podamos proyectar ha de ser un modelo complejo. En 
este cada unidad societal, dependiendo de su propia estructu 
ra, tendra SU propio modelo, e incluso en contra-
diccidn con el de otra unidad societal del mismo subsistema. En  
esta polaridad de modelos cabe hablar de una familia tradicio- 
nal con les patronesautoritarios del "padre de familia", o de una 
familia con una bipolaridad en la cabeza de la misma y un sen­
tido de tolerancia y respeto entre sus miembros. En las empre­
sas -subsistema econômico- aunque se dediquen a la misma acti-
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i d a d ,  e n c o n t r a m o s  m o d e l o s  o e s t ! l o s  de  d i r e c c i ô n  y o r g a n i -  
z a c i ô n  t ot  a I men t e d i f e r e n t e s  y c o n  e s t r u c t u r a s  o r g a n i  z a t  i -  
v a s  y de  P o d e r  muy d i s p a r e s :  d e s d e  el  amo q u e  r i g e  u n a  en>-
p r e s a  c omo s i  f u e r a  s u  p r o p i o  f e u d o  h a s t a  u n a  c o o p é r â t  i va  
o u n a  e m p r e s a  a u t o g e s t i o n a d a .
Ca da  m o d e l o  e x p l i c a t i v o  p u e d e  t e n e r  d i v e r s e s  g r a d o s  d e  
a b s t r a c c i ô n  y d e  compi  e j i d a d ,  d e p e n d  i e n d o  de  l a  u n i d a d  s o ­
c i e t a l  d e  q u e  t r a t e m o s ,  y a m e d i d a  q u e  v a mo s  a s c e n d i e n d o  -  
e n  l a  e s c a l a d a  d e  a g r S g a d o s  s o c i a l e s  m a y o r e s , e l  m o d e I o  s e  
h a c e  mâs  c o m p l e j o ,  mâs  a b s t r a c t o  y c o n  me n o s  c a p a c i d a d  de  
e x p l i c a c i ô n  o d e  i n t e r v e n c i ô n  e n  l a  e s t r u c t u r a  s o c i a l  r e a l  
q u e  r e p r e s e n t  a . Se  p u e d e  l l e g a r  h a s t a  un p u n t o  d e  a b s t r a c ­
c i ô n  y d e  g e n e r a l  i z a c i ô n  t a l  q u e  c u a n d o  h a b l a m o s  deI  p o d e r  
e n  l a  s o c i e d a d  p o l î t i c a  e n  g e n e r a l ,  e s  f â c i l  c a e r  e n t ô p i -  
c o s  y e n s i m p l  i f i c a c i o n e s  i d e o l ô g i c a s  q u e  mi t i f i q u e n  y d e s  
f i g u r a n  l a  v e r d a d e r a  r e I a c  i ôn d e  P o d e r .
D-  El Pqd e r _ c  o mo _ s  i_s Lçma .
Hemos  v i s  t o a n t e r i o r m e n t e  q u e  e n t r e  u n o  d e  l o s  at  r i but  o s  -  
deI s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  e s t â  el  deI  e j e r c i c i o  de  P o d e r ,  p a ­
r a  o r d e n a r  el  s i s t e m a  y p a r a  r e o r i  e n t a r l o  h a c i a  s u s  met a s  
e s t  abl  e c  i d a s  . V i s t o  a s î  , e l  P o d e r  q u e d a  i n s t  r ume nt  al  i z a d o  -  
c o n  f u n c i o n e s  muy e s p e c  î f i c a s  d e n t r o  d e l  s i s t e m a  g e n e r a l  . -  
S i n  p e r d e r  e s a  v i s i ô n  g e n é r i  c a  i n s t r u m e n t a l  de  I P o d e r  mi s mo  
y t r a t a n d o  de  m i r a r  c o n  mâs  p r o f  und i  d a d  e n  q u e  c o n s i s t e ,  en  
c o n t r a m o s  q u e  d e n t r o  d e l  s i s t e m a  s o c i a l  b â s i c o  u n o  d e  s u s  -  
p a r â me t  r o s , e l  d e  I p o d e r ,  no  e s t  â a i s I a d o  y f i j o d e  u n a  ma­
ne  r a u n i f o r m e  y uni  di  r e c c i  o n a l  , s i n o  q u e ,  d e  a c u e r d o  c o n  el  
p r i n c i p i o  de  e q u i f i n a l  i d a d  p r o p i o  de  l a s  c i e n c i a s  d e l  h o m b r e ,  
a p a r e c e  r e p r e s e n t  a d o  d e  m u l t i p l e s  f o r m a s ,  i n m e r s o  e n i n f i n i -  
dad d e  a c c  i o n e s  s o c i a l e s  y o b e d e c i e n d ô  a una  c o n s t  eI a c  i ôn de  
al  t e r n a t  i v a s  p o s  i d e s . Es t  o n o s  e v o c a  la n e c e s i  d a d  d e  c r e a r  , a ef  ec
2tos analîticos, un sistema de Poder que explique su compleji- 
dad y nos ayude a intervenir en su modo de acciôn.
Robert Dalh en la definiciôn que da del poder en la Enciclope- 
dia de las Ciencias Sociales, ya apunta esta posibilidad de re 
presentarlo coifto un sistema cuando nos dice que el poder es - 
un "subconjunto de relaciones entre unidades societales taies 
que los comportamientos de una o mâs unidades (las unidades 
que responden, R) dependen en algunas circunstancias del com- 
portamiento de otras unidades ( O "  (23).
1 ) El Poder como un tipo de relacidn Humana.
De esta definiciôn, sacamos el primer parâmetro que condi- 
ciona todo sistema de F'oder: el Poder es un tipo de rela- - 
ciôn Humana de caracterîsticas especiales. "Toda acciôn
Humana de relaciôn social, dice Gonzalez Casanova, supone, 
pues, en cuanto se produce, un poder sobre el otro. Dado 
que las relâciones sociales tienen siempre un contenido ob- 
jetivo, es decir se refieren a cosas que tienen valor sobre 
las personas, el poder que uno tenga sobre las cosas afecta 
directamente al que tenga sobre los individuos" ) .
Cabe, pues, que el tipo de relaciôn se Haga directamente de 
unidad societal a unidad societal o bien a través de objet^ 
vaciones de eosas per las que una vez valorizadas, las par­
tes entran en liz .disputârselas y dominarlas. Este tipo de re 
laciôn Humana puede deberse a un contacte esporddico o, por 
el contrario, ser fruto de unas relaciones estables consti­
tutives de una estructura. En este segundo caso Hablariamos 
de un "estado" de Poder, en el que existe una acumulaciôn - 
de energla potencial, que permite una relaciôn favorable pa 
ra una de las unidades societales en la relaciôn de inter- 
cambio.
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-La comunicaciôn como soporte de la relaciôn Humana.
La relaciôn Humana, y el Poder por tanto, encuentra en el 
lenguaje el cauce adecuado p a r a  manifestarse pero este 
mundo de formas y de imagenes, que constituye el lenguaje, 
lleva en cada côdigo el germen de una relaciôn de Poder 
ya que, por un lado, el mismo significado de los côdigos 
Hace inteligible y posible la relaciôn pero, al mismo 
tiempo, estos côdigos en cuanto son comunes y acepta- 
dos, generan un orden y defienden una estructura dada: el 
orden de nuestra palabra, nuestro argot , nuestra forma de 
expresarnos y, en definitiva, el sentir de una comunidad 
Humana. De esta forma, como escribe H. Heller, "la acciôn 
individual concreta del Hombre no produce un caos, sino - 
una conexiôn ordenada con sentido; pues, por una parte, - 
el carâcter comün de las condiciones naturales y cultura- 
les — por ejemplo, respecto a la productividad idiomdtica 
las condiciones fisicas y anatômicas del Hablar--, y de - 
otra parte, la reciprocidad de las perspectivas, socialmen 
te limitadas por el acuerdo, explican ficilmente que una 
productividad individual, de tal suerte condicionada, no 
dé lugar a un simple agregado de formaciones individuales 
sin relaciôn entre si, sino que engendre un todo coHeren- 
te y ordenado" (25). Por tanto, este orden del lenguaje, 
aparentemente aséptico, puede convertirse en el orden de 
alguien --casta, clase, grupo-- que a través de genera- 
ciones y generaciones se Ha esforzado en mantener unos 
sistemas reproductives de su situaciôn mediante la crea- 
ciôn de unos côdigos universalmente admitidos, pero cuyo 
significado esté controlado por un actor que, por este me 
ro HecHo, se convierte automâticamente en detentador de - 
poder. E s t e  f e n ô m è n o ,  q u e  II a ma r e mo s  m e d i a c i ô n  e n t érmi  n o s  
c omun i c a t  I v o s ,  s e r a  o b j e t  o de  un a n a l  I s i  s  p o s t e r i o r .
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-El f^ jder como divisa del cambio.
Con la aceptaciôn de los côdigos comunicativos las relacio­
nes decoder pueden mantener su estabilidad y consiguiente 
mente su reproducciôn en los infinitos actos de la unidad 
societal; pero se puede llegar més lejos cuando los acto- 
res que intervienen estan preparados para asumir nuevas 
obligaciones vinculantes sobre las previamente vigentes, - 
mediante un mecanismo espontâneo de aceptaciôn. Los valo- 
res, las normas y la estructura de autoridad vigente son - 
capaces de anadir a los côdigos linguisticos nuevas formas 
de Poder mâs expresamente admitidas. "Los valores marcan - 
los limites con respecto a aquello que se da por supuesto 
en una gufa de acciôn diaria de la polltica para evitar - 
el que se violen sentimientos profundos de segmentes impor 
tantes de la comunidad"; "Las normas determinan las clases 
de procedimientos esperados y aceptados en todo proceso de 
realizaciôn de demandas colectivas"; las estructuras de 
autoridad designan los patrones formales e informales de - 
distribuciôn y organizaciôn del poder (26). Cuando 1* expec 
tativæ en cuanto al margen de acciôn que permiten los va­
lores , las normas y la estructura de autoridad son sufi- 
cientemente amplias, el detentador del Poder asume la liber 
tad de tomar ciertas iniciativas vinculantes, que obliguen 
al resto de los componentes de la unidad societal y que de 
alguna forma amplle.n el campo de acciôn del Poder.
El Poder se convierte aqui en un medio simbôlico de cambio 
que es perfectamente admitido en algunos tipos de relacio­
nes del sistema y ejerce una funciôn de mediaciôn social 
debido al prestigio que aquel puede tener . Como el dinero, 
también medio de cambio, el Poder tiene una aceptaciôn en 
cuanto exista una garantia y una confianza de que cum- 
plirâ su misiôn; incluso se admite que sobrepase, dentro - 
de ciertos limites, sus facultades y su capacidad de res-
pa l  do - c o m o  en el  c a s o  de  l a  c r e a c i o n  d e  c r é d i t o  e n el  d i n e  
r o  c o n  t a l  de  qu e  no l l e g u e  a I d e s c r e d i t o  d e  q u e r e r  a b a r -  
c a r  mas  a l i a  d e  I o  q u e  s u s  p o s i b i l i d a d e s  y d e  I o q u e  un c r é  
d i t o  p r u d e n t e  l e  p e r  mi t a .
- El P o d e r  como m a n t e n e d o r  de l  LL Lk £ L£ _ £ î l _ £ l  LIlLÊ££â[Eb 1.2 •
Una v i s i o n  mâs  d i n â mi c a d e  l a  f u n c i ô n  d e  I P o d e r  e n e l  s i s t e  
ma,  l a  e n c o n t  r a mo s  s i  r e p r e s e n t  amo s  e l  s i s t e m a  s o b r e  el  q u e  
a c t û a  no c omo un mode  I o  a r m ô n i c o  g e n e r a l  men t e  a c e p t a d o , s i n o  
6omo l a  r e à l i d a d  n o s  p r e s e n t  a a u n a  s o c i e d a d  mo d e r n a :  corn—
p l e j a ,  s  i met  i da  a i d e o l  o g î  a s  muy c o n t  r a d i  e t  o r i  a s  y d i f î c i l e s  
d e  a r t i c u l a r ,  y c o n  u n a  e s t a b i l i d a d  e n p r e c a r i o  c o n t î n u o .  -  
El P o d e r  a p a r e c e  e n t o n c e s  c o n  s u  e n e r g f a  c o n c e n t r a d a  y s u  pe  
s o  e s p e c f f i c o  como p i e d r a  a n g u l a r  q u e  g u a r d a  e l  e q u i l i b r i o  
d e  I s i s t e m a .  P o d r î  amos  h a b l a r  d e  un P o d e r  i n e r t e  q u e  e x i s t e  
e n  un moment  o d a d o ,  c a p a z  d e  s e r  m e d i d o  y c u a n t i f i c a d o , c u y o  
d e b e r  e s  m a n t e n e r  e  T j u e g o  e n  un t a b l e r o  d e  a j e d r e z  s o c i a l  
e n  e l  q u e  c a d a  f i g u r a  t i e n e  un p e s o  e s p e c i f i c o  y u n a  p o s i - -  
c i ô n ;  a medi  da q u e  t r a n s c u r r e  l a  p a r t  i da  - - l a  di  nâmi  c a  s o ­
c i a l - -  l o s  c o m p o n e n t  e s  d e l  s i s t e m a  v a n  catrbi  a n d o  y l a  n e c e  
s i d a d  d e  q u e  s e  m a n t e n g a  e l  e q u i l i b r i o y  l a  j u g a d a  c o n t  i - -  
n u e  h a c e  q u e  e l  p o d e r  d e s p l  i e g u e  s u  d i a l e c t  i c a ,  s e  c a m b i e ,  
t r a n s f o r m e  p a r t e  d e  s u  e n e r g î  a p o t e n c i a l  e n  e n e r g f  a c i  n e t  i^  
c a ,  mej  o r e  o e m p e o r e ,  s e g û n  I o  e x  i j an l a s  c i r c u n s t a n c i a s .
L a s  d o s  t e n d e n c  i a s  c o n t r a r i a s  - - e l  e f e c t o  c e n t  r f  f u g o  de  l a  
a u t o n o m f a  y l a  d i s p e r s i o n  t e r r i t o r i a l ,  y l a  n e c e s i d a d  c e n -  
t r î p e t a  d e  u n i d a d  y c o n s o l i d a c i ô n - -  no  s o n  c a r a c t e r î s t i c a s  
t an s o l o  d e  l a  s o c i e d a d  t r i b a l  , s i n o  q u e  s o n  at  r i but  o s  de  -  
l a  s o c i e d a d  e n g e n e r a l  d e  c ua I  qui  e r  c o m u n i d a d  h u m a n a . . .  s o ­
l o  l a  p o l l t i c a  s o l u c i o n a  e l  p r o b l e m a ,  p u e s  s o l o  e l  p o d e r  po  
I î t i c o  p u e d e  c o n s e g u i r  q u e  l a  u n i d a d  y l a  c o n s o l i d a c i ô n  s e  
i m p o n g a n  a l a s  t e n d e n c  i a s  a u t ô n o m a s  y a l a  d i s p e r s i o n  t e - -  
r r  i t o r i  al ( 27)  .
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El Poder, en su funciôn integradora, ha de usar cada vez 
mâs métodos refinados para mantener un equilibrio mini 
mo del sistema en el que actûa, al tiempo que ha de ser ca 
paz de admitir unos grados mînimos de libertad, que hace - 
posible el cambio natural hacia una complejidad creciente. 
Cualquier otro tipo de relaciones estables en una sociedad 
moderna que tenga que conseguirse mediante una coerciôn ex 
cesiva, con un Poder que intervenga en todos los subsiste- 
mas y mediatice cualquier relaciôn de la vida social, con£ 
trine al sistema en una planificaciôn rlgida, a costa del 
Sacrificio de I a I i be  r tad y de  I a c r e a c i  on
2 .- Intercambio asimètrico.
La segunda caracteristica de este tipo de conexiôn o rela­
ciones es d e  una reciprocidad asimôtr!c a .Estamos de 
acuerdo con los estructural istas en la existencia de un 
principio de reciprocidad en el intercambio entre partes de 
cualquier unidad societal. Un "do ut does" que al flujo, 
mâs o menos graduai, de las prestaciones y contraprestaciones 
va formalizando la estructura social; pero existe un desequ^ 
librio, una asimetria, una contraprestaciôn disminuida en ma 
yor o menor grado en la reciprocidad del Moder. Escribe 
Jouvenel refiriendose al'Pôder: "se puede decir que este man 
do (al referirse al principe) debe su establecimiento a la 
protecciôn que ha dado a los vencidos, su fuerza al haber - 
sabido atraerse servidores y crear una disposiciôn general 
a la obediencia..., aûn suponiendo un poder de pura fuerza 
y de pura explotaciôn, éste tiende a formar una unidad con 
sus subditos, apropiândose de sus necesidades y de sus aspi 
raciones... que animado de un egoismo puro resultarfa que - 
este poder favoreceria los intereses colectivos y persegui- 
rla los fines sociales. Al durar el poder se socializa y de 
be socializarse para durar" (28) .
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Lo que ofrece o pide el poderoso es siempre menor que lo que 
recibe a cambio, ya sea en términos de recursos o bienes eco 
ndmicos, en términos del grado de libertad del subordinado 
(independencia de su propio subsistema) o de puras satisfa- 
ciones de uno y otro. La expresién estructural de esta cone- 
xién asimétrica se refleja en la desigualdad entre las uni­
dades o los subsistemas conectados, bien con una jerarquîa
manifiesta o con un intercambio aparentemente igual y 
libre, pero con una desproporcién en el reparto de prestacio 
nés.
En palabras de J. Ibafiez, "toda relaciôn de intercambio ejer 
ce una violencia sobre los términos, disuelve su singulari- 
dad concreta en equivalencia abstracta...y esté mediada por 
un concepto, por un équivalente abstracto, sobre el que los 
términos son superponibles; la sociedad séria un sistema de 
sistemas de intercambio; la trama de tejido social séria una 
trama lôgica, trama que oculta la pantalla ideolôgica y que 
las ciencias sociales criticas ponen de manifiesto" (29).
3.- El sentido integrador.
La tercera caracteristica del sistema de conexiones o bisa- 
gras del Poder es su sentido integrador, que hace que la co­
nexiôn asimétrica tienda a perpetuarse y a generar un senti­
do especifico del orden. El Poder en cuanto energla ejerce - 
en la conexiôn social una fuerza centripeta que trata de 
atraer hacia si a los demâs subsistemas o unidades societa­
les con las que se relaciona en ese afin de aprovecharse de 
la desigualdad de intercambio .El Poder tiene a convertirse - 
en un sistema cerrado que preserve la energla del poderoso y 
évité la entrada de energla externa o contrapoderes de otros; 
decimos que rige en él el segundo principio de la termodinâ 
mica de los procesos fisicos que busca a largo plazo la mâxi- 
ma entropla y l a  mî ni n- a  e n e r g l a  l i b r e .
4 -La dialéctica del sistema de^ -’oder.
Va . hemos dicho que nuestra visidn del sistema es la de un 
sistema abierto y con unas fuerzas dialécticas opuestas que ac 
ttlan, que constituye la base del contrapoder.
Tendencia a la comolejidad y a 
la desintepracidn
Energla Proyectiva
Energla reactiva u 
homeostâtica.
Tendencia a la desconexidn 
y al aislamiento
Tendencia simétrica/igualitaria
"En todo recinto cerrado en conexiôn con el exterior, la créa 
ciôn de organizaciôn, de orden, implica, necesariamente, pro 
ducciôn de desorganizaciôn en el exterior... Vivir, radical- 
mente es a costa de matar y destruir, por otro lado" (30)
-Al orden y a la funciôn social que busca la integraciôn, con 
su energla homeostâtica o reduccionista, se opone el desorden 
y el traattorno social en un anâlisis estâtico y, en un anâ 
lisis dinômico, la tendencia a la büsqueda de un nuevo orden 
con su energla proyectiva.
<-A la conexiôn y a la interrelaciôn cada vez mayor y en 
mayor numéro de campos se opone el aislamiento, la - - 
desconexidn y la independencia entre los subsistemas o 
unidades societales a relacionarse con otras unidades 
o subsistemas. Las relaciones sociales prôximas tanto 
espacial como funcionalmente dan lugar a mâs coopera- 
ciôn, mayor pérdida de anomlay a la sdudi ot. mâs inmediata 
a los conflictos. Las relaciones sociales mâs lejanas 
por su complejidad pueden generar alienaciôn, anomla o 
requerirun na y or grado de F oder para mantener sus cone­
xiones en una armonla minima de subsistencia.
-A la desigualdad y a l a  j e r a r q u î a  social se opone una
energla proyectiva que busca la simetrla y la igualdad
entre los intercambios de los componentes o de los 
subsistemas.
A estas caracterîsticas significativas del sistema de - 
Poder, se unen aquellas categories condicionantes que - 
son inherentes a cualquier sistema y que, de alguna for
ma»lo condicionan y establecen los grados de libertad -
del mismo.
F . - Las categories condicionantes del Poder como sistema.
1) El factor espacio: tamafio de las unidades y tipos de co­
nexiones personales e impersonates.
El problema del tamafio de la unidad societal o de los - 
subsistemas es de vital importancia a la hora de conec- 
tar con los modos de ejercer el Poder. La a n t r o -  
pologla no es unlvoca a la hora de establecer una causa 
lidad entre el tamafio del grupo humano analizado y los 
modos de ejercer el poder; Encontramos tribus como los
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nambikwara (31) que ejercen un sistema de autoridad amis 
toso e igualitario, mientras que otras de tamano semejan 
te ejercen feroces dictaduras. Esto nos indica que las - 
relaciones de P o d e r  no estan basadas unicamente en el te 
mor o en las drdenes y amenazas frecuentes, sino que, 
tanto o mâs, se basan en la bondad y en la persuasldn que 
gfenerari  las relaciones mutuas.
Pero, a medida que aumenta el territorio de acciôn de la 
unidad societal que analicemos o aumente la poblaciôn - 
de la misma, aparece un cambio cualitativo en las rela­
ciones entre sus miembros.
-En una sociedad de pequena escala no hay apenas lugar - 
para la especializaciôn en'Vole^' -fenômeno que puede ob 
servarse sobre todo en los roles profesionales-, y no - 
da lugar a una alta divisiôn de trabajo, con lo cual las 
alternativas de manif e s  taciôn del Poder quedan muy re- 
ducidas. En una sociedad pequena, las relaciones a su - 
vez tienden a desplazarse hacia el polo personal; lo - 
importante es quién es como hombre y no lo que hace.
Las conexiones de familia y de amistad estân por delan- 
te de lo que pueda hacer o tener como profesiôn el in- 
dividuo.
-En una sociedad mâs grande se necesita cada vez mâs una 
especializaciôn cfe l os p a p e l e s . a  medida que se va haciendo 
mâs compleja, con el fin de que todas las operaciones y 
servicios que necesita la unidad societal se hagan con 
la prontitud y con la exactitud que el mantenimiento mî 
nimo de la sociedad requieran. Pero para que taies ope­
raciones sean eficientes y competitivas, debai basarse - 
en criterios impersonales de rendimiento y éxito, y de- 
jar lo mâs neutro posible al componente afectivo. El in
tercambio de servicios en un lugar (el mercado) y con 
unos instrumentos adecuados (el dinero) se hacen pie- 
za indispensable de la relaciôn humana; lo mismo suce 
de con la relaciôn delPoder.
El desempefto de un papel especializado en la sociedad 
necesita una buena c o o r d i  n a c i  on del sistema, que
puede hacerse parte mediante la via espontânea y li­
bre del mercado o con la existencia de una jerarquîa 
mâs précisa que determine la prioridad de los papeles.
Pero, a medida que la divisiôn de papeles aumente y - 
se proliféra una creciente divisiôn del trabajo, las 
relaciones entre los hombres aunque mâs interdependien 
tes se hace cada vez mâs distantes y anômicas, dando 
lugar a una mayor tensiôn y a un probable aumento de 
la conflictividad. En este memento, los objetivos co­
munes se hacen mâs oscuros y por tanto, mâs dificiles 
dé conseguir. A pesar de estas consideraciones, tampo 
co es general el principio de que a mayor tamaho me­
nos armonla, porque existe.n otros elementos de cone­
xiôn que se refuerzan en las grandes sociedades --la 
mediaciôn-- mientras que en las pequeftas comunidades 
la "rolificaciôn"puede engendrar un rigido sectarisme 
y una incomunicaciôn entre las facciones poco numéro 
sas pero radicalmente separadas en que se divide la 
comunidad, Recordemos esto en el âmbito rural.
-El aislamiento de unas unidades societales de otras 
produce una consecuencias semejantes a las de la dis 
minuciôn del tamafio de la misma, porque se disminuye 
el intercambio.
Intimamente conectado con la lejania/proximidad de - 
las relaciones y con el tamafio de las mismas estâ el 
carâcter personal e impersonal de las relaciones. De
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cia Manheim que "el arquetipo de la experiencia de Poder es 
el sentimiento personal de fuerza al conseguir que otra per 
sona se incline ante nuestra voluntad". En las relaciones - 
personales prevalece el control mutuo y refleja directamen­
te el peso de las personalidades respectivas" C32). En las 
relaciones personales el poder se hace difuso y los contro 
les poco severos, llegandose a mezclar lo afectivo y priva- 
do con las acciones de Poder.
Proximidad < > Lejania
Personal -^----------- y Impersonal
La impersonalidad en la relaciôn de Poder genera otros modos 
de acciôn, que iremos analizando.
2) El factor tiemno en las conexiones del sistema
Las relaciones présentes del sistema s o n  una consecuencia de 
las relaciones pasadas, y las futuras también estarân, en - 
alguna forma, conectadas con el modo de ser de hoy. El tiem 
po es instante, lînea, ciclo que se articula en cada perso­
na en su doble manifestaciôn de tiempo exterior, u objetivo, 
y tiempo interior, o vivido.
El modo de ser, la relaciôn de Poder, sôlo existe aquI y 
ahora (hic et nunc). El modo de tener,la estructura del Po­
der . sôlo existe en el tiempo en cuanto es acumulaciôn 
de pasado y repeticiôn del mismo.
En razôn al conocimiento de su devenir, la estructura - 
del sistema puede présentâmes unas relaciones ciertas, vin 
culantes, s in existencia de grados de libertad en cuanto al 
propôsito y a los medios, o colocarse en el polo opuesto, - 
con una estructura incierta, un riesgo y una incertidumbre
r e a l  p e r o  q u e ,  a s u  v e z , admi  t e  v a r i e s  g r a d o s  d e  l i b e r t a d  en  
c u a n t o  a l a  o r i  ent  a c i  on q u e  p u e d e  t o m a r  el  o b j e t i v o  o l o s  me 
di  o s  ut  i I i z a d o s .
"En e l  e s p a c i o - t  i e mp o  a s f  o r d e n a d o  s e  ac  op I a n , e s c  r r be  J . I ba  
n e z , e n  un o r d e n  d i n â m i c o  l o s  c u e r p o s .  Co mpone n s u s  f u e r z a s  
d e  modo q u e  l a  ma q u i n a  ( c a d a  i n d i v i d u o ,  l o s  c o n j u n t o s  d e  e l  I o s )  
s e a  no  s u ma s  , s i n o  mu I t i p I i c ac  i ôn . Cada  c u e r p o  s i n g u l a r  e s  une; 
e l e m e n t o  q u e  s e  p u e d e  s i t u a r ,  m o v e r ,  a r t i c u l a r  s o b r e  o t r o s ,
un f r a g m e n t o  d e  e s p a c i o  m ô v i l "  ( 3 3 ) .  La d é t e r m i n a n t e  d e  e s p a
c i o / t i e m p o  c o n d î c i o n a  al  s i s t e m a  e n  s u  v e r  t i e n t  e  h i s t ô r i c a ,  
f î s i c a ,  g e o m é t r i c a  e î nf  i u y e  d i r e c t a m e n t e  e n  s u  e s t r u c t u r a  -  
d e t e r m i n i s t a  o l i b r e .
Ce r t e  z a < )  I n c e r t  i durrbre
1
D e t e r m i n i s m o  G r a d o s  d e  l i b e r t a d
L o s  p r o c e s o s ,  q u e  s u c e d e n  e n  e s t r u c t u r a s  mec an i c i  s  t a s , s i g u e n  
un c ami no f i j o d e  t a l  f o r m a  q u e  e l  e s t  a d o  f i n a l  c a n t i  a s i  s e  
a l t e r a n  l a s  c o n d i c i o n e s  i n i c i a l e s  o e l  c u r s o  d e  l o s  p r o c e s o s ,  
m i e n t r a s  q u e  en l o s  p r o c e s o s  s o c i a l e s ,  r é g i  d o s  p o r  l a  e q u i  f i -
n a l i d a d ,  " p u e d e  al  c a n z a r s e  e l  mi s mo  e s t  a d o  f i n a l ,  l a  mi s ma  me
t a ,  p a r t i e n d o  d e  d i f e r e n t e s  c o n d i c i o n e s  i n i c i a l e s  y s i g u i e n d o  
d i s t i n t  o s  i t i n e r a r i o s  e n  l o s  p r o c e s o s  o r g a n î s m i c o s  ( 3 4 ) .  Am-  
pl i a r e mo s  e s t  o s  c o n c e p t  o s  al  h a b i a r  d e  l a  a d a p t  a c i  ôn d e  I a s  
o r g a n i  z a c i  o n e s  al  e n t  o r n o , c u a n d o  t r a t e m o s  d e l  s u b s i s t e m a  -  
j ur  f d i c o / p o I  i t i c o .
3 ') EJ LÊS.L2 C_[DÊ.ô j ^aLLvo_e n_j _a_r e j _ac  i^ôn de  p o d e r
Cua ndo  e n l a  r e l a c i ô n  e n l a  q u e  s e  e j e r c e  e l  p o d e r ,  l a  as]_
I /V
me t r î a d e  l a s  p a r t e s  e s t â  a c e p t a d a  p o r q u e  e l  p o d e r o s o  ha  -  
c r e a d o  u n o s  mo do s  d e  p e n s a r  q u e  l e  s o n  f a v o r a b l e s  y p o r q u e  
l a  c o n d u c t a  d e  I a l t e r  s e  a d e c u a  a e s a  f o r ma  de  a c t u a r ,  e s ­
t a m o s  a n t e  e l  f e n ô m e n o  de  l a  m e d i a c i ô n .  E s t e  no  e s  o t r a  c o  
s a  q u e  l a  e x i s t e n c i a  de  p u e n t  e s  c u l  t u r a l m e n t  e c o m u n e s ,  q u e  
a c t û a n  en el  c a mpo  de  l a s  r e p r e s e n t  a c i  o n e s  c omun i c a t  i v a s  
de  l a  c o rru n i d a d  a n a l  i z a d a  y q u e  p u e d e n  l l e g a r  a o c  u I t a r a n t t  
l e  e l  a l t e r  l o s  v e r d a d e r o s  o b j e t  i v o s  e s t  r a t é g i c o s  d e l  s i s ­
t e m a .  El f a c t o r  medi  at  i VO a c t û a  e n l a  o c u l t a c i ô n  d e  o b j e t J _  
v o s  y m e d i o s  d e l  p o d e r .  A m e d i d a  q u e  l a  s o c i e d a d  s e  h a g a  me 
n o s  medi  at  i va  y t o d a s  l a s  p a r t e s  c o n o z c  an l o s  p r o p ô s  i t o s  y 
l o s  i n s t r u m e n t o s  de  l o s  o t r o s ,  l a  s o c i e d a d  s e  h a r â  mâs  p l u  
r a l i s t a ,  y r e q u e r i r â  un p o d e r  me n o s  u n i f o r m e  y mâs c o m p r o ­
met i do  c o n  l o s  i n t e r e s e s  d i v e r s e s  d e  c a d a  p a r t e .  El s i s t e ­
ma e n t  o n c e s  s e  h a c e  mâs  r i c o  y l i b r e ,  p e r o  me n o s  o r d e n a d o .
La m e d i a c i ô n  s u p o n e  uni  f ormi  d a d ,  c o d i f i c a c i o n e s  s t a n d a r d s  
en e I c a mp o d e  l a  c o mu ni  c a c  i ôn y ma y o r  r i g i d e z  de  l a  e s  —  
t r u c t u r a .  La medi  ac  i ôn e s  una  e s t r u c t u r a  p r o b a b i  l i s t  i c a  cp 
mun q u e  o r i g i n a  e l  c o n s e n s o  y e l  o r d e n  deI  s i s t e m a  y t i e n e  
s u  e x p r è s  i ôn en l a s  r e g l a s ,  n o r m a s ,  I e y e s , c o s t  u m b r e s , mo­
r a l  . . . ,  r e f I e j a d o  a t r a v e s  d e  l o s  c ô d i g o s  c o m u n e s  s u b y e - -  
c e n t  e s .
La v a r i e d a d  c o n  q u e  l a s  c o s a s  - a c o n t  e c i  mi e n t  o s  s o c i a l e s  de  
c u a l q u i e r  i n d o l e -  s e  t r a n s f  orrran en ob j e t  o s  de l  s i s t e m a  
m e d i a n t e  l a  i nt  e r v e n c i  ôn d e  l o s  f a c t  o r e s  m e d i a d o r e s  , e s  un  
î n d i c e  mu y v â l i d o  p a r a  d e t e r  mi n a r  el  g r a d o  d e  uni  f o r  mi d a d  
y d e  m e d i a c i ô n  de  I mi s mo .  Si  un mi s mo  a c o n t  e c i  mi e nt  o o h e -  
c h o  s o c i a l  p r e s e n t  a mu c h a s  ob j e t  i v a c  i o n e s  - a p r e c i  a c i  o n e s  d]_ 
f e r e n t e s  de  a c u e r d o  c o n  l a s  c a t e g o r î a s  m e n t a l e s  de  I i n d i v i
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duo 0 de las unidades societales-, nos encontramos ante un 
pluralisme y ante una variedad de côdigos que muestran un 
baj o grado de mediaciôn.
Mediaciôn Variedad de representaciones/modelo
1 -i
üniformismo Pluriformismo
En el extreme opuesto, una fuerte mediaciôn genera unifor- 
mismo en el sistema, pero a su vez mata la creatividad y - 
la riqueza proyectiva del mismo.
4) Los factores metasociales de satisfacciôn/confianza/coope- 
raciôn/solidaridad.
La relaciôn entre las unidades societales lleva siempre un 
componentes sicolôgico, que se encierra en los hombres que 
la constituyen -a veces trasciende a ellos como un patrimo 
nio cultural y que se manifiesta en el modo y en el conte­
nido de esas relaciones. En los extremes podemos encontrar 
las relaciones de Poder que se mantienen en un clima de
Satisfacciôn---- <-------- > Insatisfacciôn
Confianza <-------- » Desconfianza
Solidaridad 4----------» Conflicto
'i
Con las diferentes variantes intermedias que puedan plan- 
tearse.
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- L o caracterîstico de las posiciones de insatisfacciôn/des 
confianza/rechazo/conf1icto, es que crean una inestabili- 
dad en el sujeto y,consiguientemente^una tensiôn y una d^ 
nâmica bien hacia el sujeto causante de la situaciôn o 
bien contra el objeto que créa el obstâculo.
- Mientras que las situaciones de satisfacciôn pueden crear 
estados de quietud de escaso movimiento y de defensa del 
statife quo generando la entropla del sistema.
5 ) El factor de racionalidad/arbitrariedad.
Las conexiones entre los subsistemas o entre cualquiera 
de  las partes de un sistema pueden tener una coherencia - 
interna y obedecer a unas propiedades lôgicas con una rela­
ciôn causal explicable y procedible o , por el contrario, - 
puede bedecer a un comportamiento arbitrario, expuesto a - 
los influjos del momento inmediato sin poder prever una con 
ducta coherente con los intereses que defiende.
R. Racionales R. irracionales (emocional)
I I
Conducta independiente Conducta reactiva
La racionalidad,que e s  lôgica y analltica, tiende a la com- 
Dlejidad y al aumento de los grados de libertad,fr e n t e a 
la irracionalidad que es impulsive y reductive y origina - 
conductas reactivos, s in apenas grados de libertad.
5) Los grados de libertad del sistema.
En resumen,las caracterîsticas que, a su vez, condicionan 
la estructura del sistema y determinan sus grados de liber
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t a d ,  v i e n e n  a f e c t a d a s  p o r  l o s  f a c t o r e s :
-  Gr a n d e  ( c o  mp I e 
j o ,  r o l  i f i c a d o )
-  L e j a n o
-  I rrp e r  s o n a  I
-  Det  ermi  nf  s t  i c o
-  Medi  a c i  ôn
( un I f o r m e )
-  Conf  I i c t  I v o
-  R Ac I o n a I
-  J e r a r q u t c o
P e q u e n o
Pr  Ô X I mo
P e r s o n a  I
P r o b a b i  I f s t  i c o
No medi  a c  i ôn  
( pi  u r  i f o r me )
C o o p é r â t  i v o
I r r a c  i o naI
Co o r d i  n a d o
L a s  c o m b i n a c i o n e s  q u e  p u e d e n  p r e s e n t  a r s e , p a r a  r e p r e s e n t a r -  
n o s  l o - m a s  a p r o x i  mat i v a me nt  e un s i s t e m a  c o n c r e t e ,  s o n  mul t i ^  
p i e s  a u n q u e  e l  n u mé r o  d e  g r a d o s  d e  l i b e r t a d  d e l  s i s t e m a  
s i e m p r e  s e a  i n f e r i o r  a I d e  l a s  p o s i b l e s  c ombi  n a c i  o n e s , p o r ­
q u e ,  p o r  e j e m p l o ,  u n a  u n i d a d  s o c i e t a l  g r a n d e , " a c a r r e a r a  una  
o r g a n  I z a c i ôn j e r a r q u i  c a  e I mpe r s o n a l  . . .
P o r  o t r a  p a r t e ,  l a  a c c i ô n  d e  c a d a  a c t  o r  t i e n e  un s i s t e m a  f j_ 
n i t o  d e  p o s i b i l i d a d e s ,  y a  q u e  e l  a l t e r ,  p o r  s u s  p r o p i  a s  I I -  
mi t ac  i o n e s , n u n c a  p o d r f a  h a c e r  t o d o  l o  q u e  e l  p o d e r o s o  l e  -  
r e q u i  e r e  o c u r r  i e n d o  l o  mi s mo  c o n  l a s  d e m a n d a s  de  é s t e .  E n t r e  
e s t o s  e x t  r e mo s  , e l  P o d e r  e s  e l  e l e m e n t o  a g i  ut  i n a d o r  d e l  s i s ­
t e ma  q u e  p u e d e  d i s c u r r i r  d e s d e  un p r o t  a g o n i  smo c e n t r a l  i z a -  
d o r ,  c a s  i a b s o l u t e ,  e n  e l  q u e  s e  d a r f  a l a  mas  i ma c o n c e n -  -  
t r a c  i ôn de  P o d e r ,  al  e x  i s t  i r u n a  t e n d e n c i a  c e n t r î p e t  a a 
d i s g r e g a r s e  d e  l a  s o c i e d a d  s o b r e  l a  q u e  a c t û a  ; o p o r  
el  c o n t r a r i o ,  d a d o  un s i s t e m a  e q u i  I i b r a d o  d e  f u e r z a s ,  
el  P o d e r  d e s e m p e n a r f  a el  p a p e l  r e s i d u a l  i n t e g r a d o r  e n  momen 
t o s  c o y u n t  u r a l  e s  o e n  a l g û n  s u b s i s t e m a  o u n i d a d  s o c i e t a l  e s  
p e c  f f i c a , s e g û n  l o  r e q u i r i  e r a  e l  " g a p "  c o n  r e s p e c t o  a l o s  
d e mâ s  .
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En un s e n t i d o  g e n é r i c o ,  p o d r f a m o s  l l e g a r  a i d e n t  i f i c a r  l a  
p o l l t i c a  c o n  e l  s i s t e m a  de  P o d e r ,  t a l  c o mo  l o  h e mo s  e x p u e s  
t o ,  e n t e n d i e n d o  a g u e  I I a como "una  a c t  i vI d a d  q u e  b r o t a  d e  l a  
c o n v  i v e n c  i a h u ma n a .  La a c c i ô n  p o l l t i c a  c o b r a  p l e n o  s e n t i d o  
p o r q u e  s e  e j e r c e  p o r  un g r u p o  de  h o m b r e s  q u e  rrandan s o b r e  
o t r o s  q u e  o b e d e c e n  y ,  e s t o s  u l t i m o s ,  s e  e s f u e r z a n  p o r  i n -  
f l u i r  e i n t e r c e p t a r  l a  a c c i ô n  d e  l o s  p r i m e r o s  p a r a  qu e  s u s  
d e c  i s i  o n e s  c o i n c i d a n  c o n  s u s  i d e a s  e i n t e r e s e s .  La a c c i ô n  
p o l l t i c a  mâs  r e g u l a r  d i s t a ,  p u e s ,  de  l a  o b e d i e n c i a  c i e g a  de  
I a s  d e c  i s  i o n e s  de  q u i e n e s  rr.andan s i n  t i t u b e o s  y d e l  d e s a c a -  
t o  p l e n o  q u e  r o mp e  o amen a z  a rompe  r l a  c o n v  I v e n c  i a" ( 3 5 ) .
M. D u v e r g e r  i . 0£nt_LLLE£ I a po  I I t i c a e n  un s e n t  i do  a rrp I i o c o n  
el  P o d e r ,  c o n s  i d e r â n d o I % c o mo  un p o d e r  m a t e r i a l  I e g i t i m a d o  
p o r  un s i s t e m a  d e  c r e e n c i a s ,  l o  q u e  da  l u g a r  a q u e  t o d o  Po  
d e r  s e a  p o l i t i c o .  ( 3 6 )
-  El p r i m e r  r a s g o  d e  i d e n t  i d a d  e n t r e  l a  p o l l t i c a  y el  s i s ­
t e ma  de  P o d e r  e s  q u e  s e  p r e s e n t  a a l a  p o l l t i c a  c omo una  
t e c n i c a  p a r a  l a  r e s o l u c  i ôn de  l o s  c o n f l i c t o s  s o c i a l e s  y 
l a  b ü s q u e d a  de  una  a r m o n l a  e n t r e  l a s  p a r t e s  d e  un t o d o  
de l  s i s t e  ma s o c  i al  . Cu al  qui  e r a  q u e  s e a  l a  r a z ô n  û l t i  ma 
de l  c o n f l i c t o ,  l a  v i d a  s o c i a l  n e c e s i t a  d e  un i n s t r u  me n 
t o , c omo l o  e s  l a  p o l l t i c a ,  q u e  de  a l g u n  a f orma c onv  en  
z a , c o n s t  r i  0 a o c o a c c  i o n e  l a  i ne  I i n a c i  ôn d e  s u s  c o  mp o —  
n e n t e s ,  p a r a  p o d e r  a l c a n z a r  un c i  e r t  o g r a d o  de  o r d e n  y 
c o n v i  v e n c i  a .  La p o l i t i c a ,  p o r  t a n t o ,  a p a r e c e  corro l u  
c h a  e n t r e  e l  p o d e r o s o  y a q u e l l o s  o t r o s  q u e  no t i e  
n e n  P o d e r ,  e n t r e  a q u e l  l o s  q u e  c o n e  i b e n  una  f o r  ma d e  I mun
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do y los que pretenden imponerle una forma distinta, entre 
los que disponen de los recursos escasos y aquellos que ca- 
recen de ellos. Escribe S. Brucan, hablando de los orîgenes 
de la polltica, que "la esfera de la polltica comienza donde 
termina la del parentesco; en el momento en que las relacio 
nés sociales rebasan la etapa de las relaciones de parentes 
co, se desata una competencia entre individuos y grupos, 
que se va haciendo tanto mâs aguda cuanto mâs elevado es el 
nivel material y espiritual de la sociedad. En otras pala­
bras, el origen de la politica ha de buscarse en la desi­
gualdad, inicialmente biolôgica y gradualmente econdmica y 
social que surgiô y se afirmô una vez que las relaciones de 
parentesco --que hasta entonces habian disfrazado la desi­
gualdad—  dejaron de ser el factor regulador social. La de­
sigualdad bioldgica, generador primitive en el dominio del 
â t o mo  social, va pasando gradualmente a las relaciones eco- 
ndmicas y sociales que se estân estableciendo entre los hom 
bres y el ambiente espiritual creado por esas relaciones.." 
(37). En torno al conflicto aparece la politica y, en torno 
a mi solucidn aparece el Poder, como anverso y reverse de - 
la misma moneda. Cuando Duverger habia de que la politica - 
es lucha entre individuos y grupos por la conquista del Po­
der (38) o cuando C. Schmitt se refiere a que lo politico - 
ha de conjugarse siempre entre dos criterios extremes, ami­
go o enemigo, nos encontramos ante esa disyuncidn, dialécti 
ca social, que mueve el mundo y que es la base al mismo 
tiempo de &u progreso y de su explotaciôn. Por otro lado, - 
cuando hablamos de convicciôn, de negociaciôn, de regateo o 
de simple decisiôn autoritaria, estamos r e c a l c a n d o  el otro 
significado de la politica y del Poder, el de instrumente - 
de soluciôn de divergencias y conflictos
El segundo rasgo de identidad ertne la politica y el Poder co­
mo sistema radica en considerar a aquella como una _ex£r^- - 
siôn de la acciôn de Poder; la politica ya no es aqui équi­
valente a divergencia o conflicto, sino a instrumente o for
ma de resolver las mismas mediante la intervencidn del Po
der. Co n  l a  i n t e r v e n c i ô n  d e  é s t e  , l a  COn- -
flictividad social queda en alguna forma regulada y palia- 
da, originândose un cierto equilibrio en el sistema social 
como fruto de la intervencidn de herramientas que oscilan 
desde la ideolôgica, pasando por la influencia, hasta lle­
gar al concepto de Max Weber para quien "el criterio para 
définir lo politico es el recurso a la coacciôn ffsica lé­
gitima" --el Poder politico en sentido estricto--. En es­
te sentido coinciden la mayor parte de los tratadistas po­
liticos, para quienes Poder y polltica se presentan como - 
arte o técnica de resolver la disyuncidn del sistema, cual. 
quiera que sea la unidad societal que analicemos.
Por ultimo, hay un tercer rasgo de identidad entre lo poli 
tico y el Poder como sistema que radica en la orientaciôn 
de ambos. "Entendemos por polltica --escribe Lucas Verdiî-- 
la actividad humana fundada en intereses, justificado ideo 
lôgicamente, que pretenden conseguir valederos para toda - 
la comunidad, mediante el ejercicio del poder piîblico orga 
nizado o el influjo sobre él" (39). El poder, como sistema 
finalizado, tiene unos objetivos que cumplir coincidentes 
con la polltica y que enlaza con todas las doctrinas expli^ 
cativas --racionalista, idealistas, realistas ( 4 C ) ) _ _  s o b r e  
qué se entiende por bien comün o por justicia; pero
en un sentido mâs restrictivo de la polltica hay auto 
res, como el mismo Duverger, que consideran que el objeti­
vo de la polltica es precisamente la conquista del Poder: 
el Poder como meta, diriamos, se convierte en el propôsito 
del Poder como sistema. Nuestra interpretaciôn no viene a 
ser tan restrictiva, aunque algunas veces, y sobre todo 
cuando el Poderoso o el aspirante al poder tiene una tenden 
cia patolôgica, puede convertirse esta tenencia y disfrute 
del poder para su provecho en e l  ünico fin.
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Capitule l/II:
EL SU83ISTEMA INDIVIDUAL
A- CARACTERISTICAS GENERALES DEL SUBSISTEMA INDIVIDUAL
1 ) El Individuo es la unidad societal del dubsistlema*
Todo subsistema tiene una unidad societal que lo encarna 
y le da carlcter institucional; en el caso del subsistema in­
dividual dicha unidad societal es el individuo que, como per­
sona, como ente humano,' se considéra al mismo tiempo como i- 
gual a los demâs e independiente del otro individuo. En un 
analisis tedrico nos servirlamos de ese hombre pre-social de 
Rousseau o de Hobbes, en el que el individuo todavla aislado 
encuentra una mayor identificacion con el yo,
2 ) j![s_el_2'lnput" de todos los sobsistemas.
Partimos del principio de oue el subsistema individual 
es el origen y el fin de toda la sociedad. La totalidad so­
cial encuentra en el individuo y en su expresién como subsis­
tema individual el énico referente de todo lo que son las cien­
cias del hombre; esto no quiere decir, sin embargo, que el sub­
sistema individual, como agregado de hombres, no es muchas ve- 
CBS vejado, manipulado o relegado con respecto a otros siste­
mas, Lo individual puede llegar a no tener relevancia desde 
el punto de vista de algunas organizaciones sociopollticas, 
pero son precisamente los individuos quienes oredican o con-
d n n i n  e s t a  i d e o l o q i a .
Li unidad sociatal, as decir, el individuo, nue actua 
on cuinto tal como reoresentante de su subsistema individual, 
mantiene una di feronciacion frente a otros subsistemas: fren- 
te al subsistema social se diferencia de su funciôn dentro de 
la familia o del grupo. Con resoecto al subsistema econômi- 
co se diferencia de la funciôn productiva; frente al subsis­
tema politico de la funciôn oolitica dentro de la sociedad 
politica. No obstante, también frente a otras unidades so­
cietales, de su propio subsistema, mantiene unos limites de 
diferenciaciôn que le son prooios. En este sentido, un in­
dividuo es distinto de otro individuo y, hasta cierto punto, 
oresenta su propia identidad,
3) Es el depositario de la estructura social general,
Esto es asi desde el momento en que en el individuo se 
se asumen y graban todos los valores de la cultura sociopo- 
litica prédominante» El piano oslcolôgico existante en el 
sujeto es, precisamente, el que soporta y mantiene todo el 
ordenamiento social a través del acatamiento, més o menos 
libre o consciente, de la normative vigente.
Segun Lev i«-Strauss, las instituciones siguen el "nrin- 
cipio de constancia",' Dicho principio se puede enunciar 
diciendo que "las instituciones no valen en un momento dado 
lo que valen los individuos que las componen. Antes al con­
trario, estos individuos, desde oue aspiran a pertenecer a 
elles y el1 as los acept an, llegan a confundir su oropio va- 
1er con el establecimiento que tienen por mis iôn mantener, 
hasta que otros los reemplacen y se encarguen a su vez de 
oerpetuarlo," (l)
4) Es el ûnico ganerador de energla orimaria.
El hombre es, en ultima Instancla, el generador de imoul- 
sos y anhelos, y el creador de su propia dlnâmica con la que 
conseguir los horizontes oreuistos.
5) Se necesita una relaciân oersonal.
La expresiân del Poder en el subsistema Individual se lo­
gea mediante una relacidn personal entre el alter y el podero- 
so. Nos encontramos en esa primera etapa histdrica de la rs- 
lacidn del Poder en la que se confunde a âste con el individuo. 
En esa etapa en la que todavfa no existe una primera especiali - 
zacidn social, no se ha llegado a la creaciân del "role" como 
algo diferente del individuo: sa es poderoso, se tiene Poder 
gracias a la valla intrinseca del individuo.
En una etapa posterior, en la que la relaciân social se 
especializarâ mâs, mediante el mecanismo del "role", o el de- 
sempefîar papales, se producirâ una primera division en la re­
laciân del Poder. En ese momento, el individuo actuarâ como 
poderoso "par se" o como poderoso por el "role" que se le ha 
impuesto; por ejemplo, el papel de padre de familia. La ma­
yor complejidad de la relaciân social origina la aoariciân de 
nuevos papeles especializados que oscurecen, al tiempo que for 
talecen, la relaciân del Poder. El mismo individuo podrl pre 
sentarse a un tiempo como dueno o directive de una gran empre- 
sa (subsistema econâmico )> y como présidante de un "lobby" 
(subsistema politico).
6) La libertad es el valor mlximo.
"Cuando nuestra energla creadora se desarrolla, no como 
simple fuerza ciega, bruta y violenta, sino como Poder 
justificado, formai y proyectivo, estâmes ejerciendo nues- 
tro principle de autogobierno, dssplegamos dentro de un mar 
co relativamente limitado de posibilidades eso que llama-
mos nuestra libertad." (2)
Mediante la libertad y su concuista diaria, el subsistema in­
dividual mantiene su relatiua diferenciacion y distanciamien- 
to del reste de les subsistâmes y de las distintas unidades 
sociotales de su propio subsistema individual,
El Poder, energfa generadora de orden y de Integracién, 
se plasmara en el subsistema individual con una identifica- 
ciôn del individuo como tal, y con un equilibrio de sus poten- 
cias. El hombre autoconsciente de si, que contrôla su pro­
pia conducta y que tiens un alto sentido de libertad y de au- 
toestima, ejerce un Poder sobre si mismo que le hace capaz de 
contrôler sus componentes psico-Fisioldgicos, Por el contra­
rio, la carencia de Poder puede derivarse de una energia psi- 
quica desequilibrada que le incapacita para controlarse (esqui- 
zofrenia, neurosis, ...), o de presiones ejercidas por otros 
subsistemas; desparsonalizacion en el grupo (subsistema social), 
alienaciân en el trabajo (subsistema econâmico), carencia de 
libertades publicas (subsistema juridico/politico); en deFini- 
tiva de la restricciân o anulaciân de la libertad.
"Todo Poder, por tanto, express la acciân de nues­
tra libertad y tiende a liberarnos. Ahora bien, 
si nuestra libertad se constituye en Poder que li­
mita al Poder de los demâs hasta el punto de redu- 
cir su ambito de libertad, lo que para nosotros es 
agente de liberaciân se convierte al mismo tiempo 
en agente de dominaciôn de los otros ..." (3)
El Poder en el subsistema individual puede hacerse apro- 
piadû o inapropiado segun se adecue y respete la libertad in­
dividual .
Poder apropiado ----  Individuo equilibrado
Poder inaprooiado ---  i- Por carencia da control
interno:
Oesequilibrado mental
  ii- Por presiones de otros
subsistemas;
Oespersonalizado. 
Alienado o esclavizado, 
Garante de derechos po­
liticos.
Lo mismo que el Poder de otros sistemas puede invadir la 
unidad societal individual, también puede suceder qua el Po­
der de un individuo trascienda sus propios limites y Hague 
a afectar a las unidades societales de cualquier otro subsis­
tema, maniFestlndose an forma de lideres personalistas, caris- 
mâticos, hombres de prestigio, empresarios qua tienen en
en comun el ser, al menos inicialmente, los forjadores da uni­
dades societales mayores de otros subsistemas. Esto as lo 
contrario de lo que ocurre con los "roles", por los qua el 
subsistema individual pasa a segundo término dândose mayor im- 
portancia a los cargos de la unidad societal preestablecida.
En este apartado de nuestra tesis vamos a estudiar an primer 
lugar el origan del Poder individual, para analizar a continua- 
ci6n la adaptaciân que tiene que experimenter dicho Poder an su 
contacte con el entorno. Seguidamente veremos la psicoestructu- 
ra que es la manifestaciân del Poder en otros subsistemas. Por 
ultimo, analizaremos la otra cara de la relaciân del poder, el
"alter" y su proceso de sometimiento.
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EP-EL ORIGEN PSICOLOGICO DEL PODER
"Pero no me ha contestado aun. iPor qué se desea el 
Poder? Yo no tango una expllcaciân y no sé si la 
tendrâ alguien. Entra uno en una especie de carrera, 
en la que no se puede estar sin intenter ganar y que 
es en si misma su propio fin, Y sabes que al llegar 
va a ser un desastre, que te darin una "coca cola"; 
porque la cosa no de para mis. Pero sigues corrién-
do porque no puedes renunciar. Me imagine que otras
personas tienen motives idealistas. Y, bueno, te- 
niendo el Poder se puede intentar cambiar el curso de 
las cosas. ' Lo que pasa es que cuando, como yo, ya
estls en las escaleras del Poder, sabes que esto es 
false. Y aun asi, sigues en la carrera porque no 
puedes parer. La cosa no tiene sentido." (Ooaquin 
Garrigues Walker) (4)
Esta visiln del Poder nos evoca la tenebrosa duda de la exis- 
tencia del hombre, una duda sistemâtica que le embarga al encon- 
trarse inmerso en un tünel sin fin, con muchos condicibnantes 
internes y externes que le empujan, que le mueven a ser mis y mis 
y a utilizer en apoyo de sus metas el servicio de los demis .... 
Nuestro propisito es ir haciendo equi un anilisis escalonadô de 
aquellos factores que condicionan la vida de una persona hacia
el Poder, al mismo tiempo que tratamos de averiguar los origenes
psicollgjCOS del mismo.
1. Teorias sobre el orijen psicollgico del Poder
Ya hemos hablado antariormente de que el Poder es una ener­
gia nacida de la estructura psicologica de cada individuo, y de 
que, a su vez, como diria Mott (5), "el poder da a la persona 
acceso a la energia agrupada de muchos...", pero, nos vienen las 
preguntas de cimo se canaliza esa energia y por que se convier- 
te en oder,
Forzosamente tenemos que recurrir a los psicoanalistas para
2 a I
de descubrir las diuersas hipltesis sobre la transFormacidn da 
la energia Humana en Poder,
a- El Poder ocelnico inicial,
Comencemos con un recién nacido, mis aun con un "nascitu- 
rus"; nos encontramos, en terminologie del "Anilisis Transaccio- 
nal", con un ser en un "estado del Ego, Nino Natural, alegre, 
espontlneo, jubiloso ... Los psicoanalistas del Poder (6) 
hablan de que en ese momento, antes del parto sobre todo, exis­
te un poder ocelnico: la opulencia ocelnica del medio totalis- 
ta cllido del seno materno en el que el Yo y el entorno se con- 
funden en un todo,
El nino tiene un sentimiento ocelnico de unidad: no dis­
tingue su Yo del de su madré, ni a la madré del entorno. Es 
una unidad amplia y abierta, sin fronteras, unida a la creati- 
vidad mixima que produce el no distinguir ni limites biollgicos, 
ni gentes, ni normas o valoras, sintiéndose el centro y el dni- 
co ser del mundo. En- ese momento se es mis débil y mis pode­
roso que nadie; dibil, en tanto que es un ser indefenso e in- 
capaz de subsistir sin el apoyo materno; poderoso, ya que, da­
da su uniln con la madré y su conFusiln con elle, no siente el 
dolor, la adversidad ... Para 11 todo se puede. Es la "ener­
gia incorporada" de la madre-tierra de la que habla Teilhard 
de Chardin (vlase supra). Ya crecido, el individuo tiene ex- 
periencias de este tipo de poder en muchas de sus conductas des­
bordantes, cuando la omnipotencia ocelnica de la madré le hace 
confundir el Yo y el entorno; asi, no existe para 11 las ame- 
nazas del mundo: el riesgo y la aventura son sus metas. Pero 
tambiln existe otra manifestaciln de diferente indole en aque­
llos adultes que gustan de ejercer un poder total, dominio so­
bre todos los campes de sus subordinados. Se hallan investi-
zct
tidos de un Poder restringido sobre un campo concreto, sin em­
bargo, lo exti-enden a toda la relacion con el subordinado.
Asi, saben mas que este, son mis ricos, mis guapos, visten ma­
jor, tienen majoras nouias, y han de tener siempre la razân.
Es un comport amiento expansivo del Poder que, al inundér otras 
Ireas funcionales que no le corresponden, tiende a distorsio- 
nar el sistema.
b- La transicion y qrado de superacidn de las primeras Frustaciones,
El nino nace y con el parto viens el primer dolor. El 
punto crucial del cambio lo expérimenta cuando el nino empie- 
za a distinguir su propio Yo del entorno mis inmsdiato que le 
rodea, su madré ; hecho que quizis comience con la misma ruptu- 
ra del cordln umbilical. El poder ocelnico se empieza a que-
brar y el nino comienza a percibir al otro por sus actds, por
su conducta con respecto a 11; si le da de mamar calla su lian­
te ; si le mece, se duerme; si no lo cambia llorarl ...
Segun se haga esta transiciln, segun sean estas primeras 
percepciones que el individuo tenga del mundo (y ya estâmes ha- 
blando del période hasta los cinco anos ) asi serl el carlcter 
del Future hombre y su posicion ante el Fenimeno del Poder.
Se canalizarl la energia del Poder ocelnico de una Forma o de 
otra dependiendo de cimo sea la transiciln, ripida o lenta; si 
se hace con grandes convulsiones o de una manera suave ; si el 
nino ha sufrido desenganos o, por el contrario, ha tenido ale- 
grias y recompensas.
Decimos que la primera transFormacion que experiments el 
el originario Poder ocelnico le viene del conflicto personal 
Trente al entorno. Podriamos sintentizar el modelo del con­
flicto personal diciendo: a) el individuo, al descubrir el mun­
do exterior, encuentra una barrera; si esta barrera es Facil
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de superar, tendra satisfaccionas al poder vencerla y dominer, 
si por el contrario es dificil, tendra Frustraciones, Sin 
duda, todos los ninos encuentran Frustrariones y alegrias en 
su comienzo, la clave esté en como aquellas se van suoerando. 
Volviendo de nuevo a la terminologie del Anilisis Transaccio- 
nal, estamos en el momento de transicion del "Nino Natural" 
al "Nino Adaptado". Estas son sencillamente posiciones del 
individuo ante el mundo y sus imperativos.
c- Las primeras soluciones en el "quion de vida".
Ya en los primeros anos de su vida, y siguiendo a muchos 
psicoanalistas, el nino créa su "guiln de vida" que, en bra­
ves palabras, diremos que es la Fijaciln de un modelo cogni- 
tivo para aFrontar todos los conFlictos interpersonales que 
la vida le presents. Como herramienta prictica, y al mismo 
tiempo ciega, el guiln le ayuda a moverse Frente al entorno, 
ya sea humano o natural, y créa mecanismos de deFensa para que 
el individuo pueda subsistir y comportarse.
La repeticiln continua de ese guiln hace que este se ha­
ga mis Fijo y menos susceptible de cambio en las personas adul- 
tas, a no ser que elles mismas hayan introducido en este algûn 
mecanismo de reajuste y cambio. Uno de los componentes que 
se Fijan en dicho modelo es el uso del Poder, como medio para
conseguir superar o reaccionar ante el entorno.
a) Una soluciln satisFactoria ...
Hablamos ahora en primer lugar del caso en el que el 
nino resuelve satis Faetoriamente su relaciln con el entor­
no. Ante la deâilusiln o el Fracaso de ese primer contac­
te con el mundo exterior, el nino inicia, por si mismo o 
con la ayuda cuidadosa de sus padres, la creaciln de un Yo
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propio, débil en sus comienzos pero sin deformaciones 
traumlticas, qua tan dificil serfan da enmandar an un Fu- 
turo. Un pequsno Fracaso la anrabiata y la dasallent a, 
pero despues raacciona positivamante y logra superarlo.
Da mayor, puada ser ase tipo da personas qua sacan conse- 
cuancias positivas, no solo da sus triunfos sino tambiln 
da sus Fracasos, y mediante un anilisis racional y proFun- 
do da los hachos ratocan sus creencias, sus valoras (im- 
presos an su guiln da vida), a la luz da unos datos mis 
reales y mis axperimentados qua le dan Firmeza an sus re- 
laciones con otros individuos, grupos u organizaciones.
Nisbart (7) rasalta qua el control as un proposito
consciente o inconsciente da toda conducta humana y que
al individuo, en su proceso de socializacion, trata de ad-
quirir el control sobre al entorno. La gante buscarfa
el poder para sobrevivir o, como dirfa Cartwright (8),
"todos los hombres buscan la inFluencia sobre otro 
porque de esta Forma consiguen ciertos objativos 
que no conseguirfan sin el ajarcicio da es in­
Fluencia . "
Es muy importante, para una solucion satisFactoria 
del problems del Poder, la Forma en que al nino logra supa- 
rar la Fase que los psicoanalistas llaman del "Complejo 
Edipo", Cuando al nino comienza a pasar de la etapa ocel­
nica a la Fase de separaciln entre 11 mismo y su mundo ex- 
terno, encuentra que al mundo le constrlMe y trata da im- 
ponerle sus réglas, sus valoras y su Forma de conducta.
El mundo sa le présenta competitive y opuasto al Poder o- 
celnicb que conllevaba con la madré; al padre as la repra- 
sentacion da esta compatencia contra la que ha da luchar.
Si el nino logra superar sin traumas al complejo Edipo, es 
dacir, sin ganarar internamente una gran energfa de odio
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y repuisa hacia la Figura de autoridad del padre (ya sea 
porque no lo ve excesivamente competitivo ya sea porque 
comienza a descubrir otros valoras en el padre que le 11e- 
van a la admiraciln y al respeto del mismo), no as proba­
ble que manana, cuando ejerza el poder, revive ideas de 
revanche y odio, reminiscentes de su agresividad conteni- 
da durante la Fase del complejo Edipo.
Inclinaciln hacia el loqro o inclinacion hacia el poder %
A medida que el individuo comienza a superar satisFacto- 
riamente (y esto no quiere decir que siempre obtenga éxi- 
to ) sus relaciones con el entorno, se genera en 11 una 
corriente desarrollista o pro-activa que le hace aFrontar 
acontecimientos nuevos (politics expansiva) como parte 
del logro de metas que el individuo se propone en su cami- 
no hacia adelante. Si el individuo desde nino esti acos- 
tumbrado a conseguir las cosas por si mismo, tratarl de 
conseguir sus propisitos sin necesidad de recurrir o exi- 
gir la ayuda de los demis. No tenderl a ejercer el poder 
para conseguir dichos objetivos y su guiln de vida queda- 
râ encuadrado dentro de lo que la psicologla conductista 
llama motivaciln por el logro (achievement-oriented ).
Por al contrario, si el mismo nino ha aprendido a conse­
guir sus propisitos utilizando la ayuda o demandando el 
apoyo de sus congineres, serl mis propenso a ejercer el 
poder para el logro de sus metas (power-oriented). Paro 
lo caracterlstico de esta soluciln satisFactoria de las 
relaciones del individuo con el Poder es su utilizaciln 
inicial y prioritaria como un Fin instrumental, para con­
seguir algo, y no como un motivo en si mismo. Esto no 
quiere decir que desaparezca la satisFacciln en el ejer- 
cicio del Poder, sino que aquella se encuentra controlada
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y sabe mantenerss dentro de su papel de instrumento, aun- 
que, como es muy frecuente, puede desbordarse en muchas 
ocasiones, El "achievement-oriented" pre Fiera rehuir el 
uso del poder siempre que puede conseguir sus objetivos 
por si mismo.
b) Una solucion compensatoria; el sentimiento de envidia.
Al hablar del Poder como energia humana deciamos que 
Fus Adler el iniciador de la tendencia psicoanalista que 
mantiene que el Poder es un impulse que todos llevamos 
dentro. Este nace en compensacion espontinea del senti­
miento de inFerioridad que el nino tiene, como consecuen- 
cia de las Frustraciones recibidas durante el periodo tran- 
sitorio. La ruptura de Adler con Freud se produjo cuan­
do aquel mantuvo que no ara el sexo el ûnico origen de la 
energia primaria en el hombre, sino que tambiln interve- 
nian los sentimientos de inFerioridad y la lucha competi- 
tiva, que desde el primer momento sa aprecian en la vida.
En la Fase de resoluciln del complejo Edipo los indi­
viduos, en los que predominan los rasgos compasatorios, 
generan una energia desbordada en compatencia con la Figu­
ra paterna. La superaciln del complejo Edipo les dejl 
marcada una idea competitiva y agrèsiva en relaciln con 
los demis, y en la lucha cotidiana. La idea de que el 
mundo es una jungle, de que hay que luchar para sobrevivir, 
para vencer, para triunFar, son mensajes complementarios 
que muchos ninos reciben de sus padres y maestros en una 
sociedad Ferizmente competitiva. Todo esto viene a con- 
Firmar la concepciln de Hobbes de que "el hombre es un lo- 
bo para el hombre" y genera personalidades luchadoras y 
agresivas. Recordamos hoy cuantas demandas de trabajo
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exigen "hombres luchadores, infatigables, agresivos, dis- 
puestos a todo ..." como un valor apreciado an el mundo 
occidental para poder sobrevivir y triunFar. En el sub­
consciente de estes individuos aparece la envidia, como 
una pasidn imperialista, como tendencia a anexionarse el 
territorio del espiritu de nuestros semejantes para some- 
terlos a nuestra inFluencia, La envidia es un sentimien- 
to de escasez y, por ello, da al Poder un tinte de compe- 
tencia debido a la lucha de valores escasos; y en el que 
no hay sitio para el vencido, ni misericordia para el de- 
rrotado. En aquellos poderosos an los qua prédomina es­
te origen del poder son escasos los escrupulos par la 
consecuciln da sus propisitos. Pluestran un cierto re­
gusto innato en la propia lucha y an el mismo ejercicio 
del poder y, aunque el carlcter de medio del poder tenga 
cierto peso en ellos, su importancia no as tan Fuarte como 
an el caso anterior. En esta situaciln se conFunde, mu- 
cho mis qua en la anterior, el ejercicio del poder para 
conseguir objetivos con el deseo del poder para satisFa- 
car el impulse interno de dominer a otros.
Sobre este tema se han hecho varias investigaciones 
empiricas; unas, las da Harold Laswell (10) desarrolladas 
an Amlrica a principio de los sesenta, tratan de encontrar 
una relaciln entre el ejercicio del Poder de cada politi­
co con las experiencias que Istos tuvieron durante su ni- 
naz. Los "gain-politicians" de Lasuell estarian encua— 
drados dentro de este capitule de la soluciln compenaa- 
toria; son hombres que, a juicio de Lasuell, provienen 
de Families de class econlmicamente dIbil y, por lo gene­
ral, emigrantes que se esForzaron en su lucha continuada 
por el logro de dinero y alimentes, y que educaron a sus
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bijos en un ambiante de amor y de seguridad, oero con un 
desmedido deseo de logro.
Decia Beltran Russell,
"la envidia y el deseo de obtener el poder hacen que 
la humanidad, en general, encuentra un placer en in­
tervenir en las vidas da los demis." (11)
c) Una soluciln alternativa a la falta de afecto.
El patrin de "caricias" (strokes en termines del 
A.T.), afectos o desafectos, que el nino recibe tiene 
gran imoortancia en la creaciln de la estructura del 
"guiln do vida" de cada sujeto. La falta de "caricias", 
de cuidados, de mimos, de atenciln puede originarle al ni 
no un "sindrome de privaciln materna" que ocasiona dese- 
quilibrios emocionales y Falta de seguridad. De mayor, 
estos individuos necesitarln mucho reconocimiento para 
sentirse seguros, para lo cual desarrollan mecanismos corn 
pensatorios de busqueda del Poder con los que exigir o 
"comprar" el reconocimiento que tanto necesitan. El son 
timiento de soloda y de vacio emocional genera un deseo 
de Forzar a otros y, en esa mismo acto de Poder, tienden 
a encontrar una afirmaciln de su existencia. Pero, a su 
vez, dicha busqueda ouede originar mayor soledad y mayor 
Falta de amor, de acuerdo con este esquema:
~ soledad
- Falta de amor
busca Poder que 
— ^ le do Forzosa- —^ 
mente amistad
Fomenta mis la Falta de 
 ^------
créa desconFian- 
za y sosoecha
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El ser humano solo, desprovisto de amistad, de rela­
ciones sociales y de amor puede buscar el Poder para con­
seguir, mediante la Fuerza o la persuasion, el amor y la 
estima de otros que, libremente, no podria conseguir.
Sin embargo, esta forma de conseguir el reconocimiento y 
el afecto origina sospechas y desconfianzas en el "alter" 
que puede pagarle con el contrapoder del abandono y el 
desprecio. Asi, se origina en el poderoso una mayor es­
calada an la concesién de prebendas, regalos ... hasta el 
punto que, a veces, éste se hace un titere del alter (re- 
cordemos los muchos casos en que la amante explota y tira- 
niza a su apasionado amado).
En las organizaciones es muy Frecuente encontrarse 
con este "sindrome de la soledad del jefe" que, a medida 
que ' se va desarrollando en 11 una mayor "hambre de podezr", 
produce su mayor aislamiento de los companeros y subordi­
nados, y un Incremento del temor a ser ignorado y a ser 
aislado en su propia jaula de oro. Para evitarlo, se ejer­
ce el poder mediante récompensas con las que se puede ga­
nar el afecto de sus subordinados. Esta inclinaciln ha­
cia el poder es de forma indirecta una derivaciln de la 
teoria de los motivos compensatorios de Adler, expuesta 
anteriormente.
Eric Fromm (12) nos da una interpretaciln psico-so- 
cial de esta soledad y nos muestra cImo el hombre, en una 
sociedad tradicional, encontraba satisfecho su impulse de 
amor y pertenencia dentro de un ambiente cerrado familiar 
y local en el que vivia; el hombre ténia arraigo. Para- 
do j icamente, la conquista de su libertad fue el alto pre- 
cio del desarraigo; y el individuo se encontri que, lo que 
ténia abundantemente en otro tiempo, el amor y la perte-
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nencia, ahora no lo consigua de Forma automatica y que de- 
be luchar para logrorlo. En nuestra sociedad résulta di- 
Ficil hacer conexiones emocionales proFundas con otra per­
sona, porque la misma competitiuidad divide mis que une, 
ademis de que la enorme concentracidn de riquezas y de 
tecnologia abandons a los individuos a una pura insigniFi- 
cancia. El rasultado es que se busca poseer mis, para 
incrementar el reconocimiento propio, y se busca el poder 
para conquistar el acercamiento a otros, que las normas, 
las costumbres y los compromisos sociales niegan.
Siguiendo con las investigaclones de Lasuell (13), a 
este tipo de buscadores del Poder pertenecerfan los "game 
politicians"; son individuos de families acaudaladas con 
una infancia débil o insignificante en el contexto familiar 
o con unos padres que les sometian a una Fuerte disciplina. 
La atraccion del ooder politico, dice Lasuell, aparece co­
mo un medio de compensaciln a su baja estima. l/en la po- 
litica como un "juego" que les permits su propia expresion 
y realizacion que de nino les Fue negada. El poder es 
para ellos un medio de conseguir prestigio, sentido de im­
portancia y adulaciln. No les mueve el conseguir mis di­
nero con el poder y, cuando a su alredador se encuentran 
con la corrupciln, no participan de elle pero la toleran 
porque es una Forma de ganar amigos y de encontrarse in- 
volucrados en el trasiego de los Favores politicos,
d) Una soluciln patollgica.
Cuando el impulse compensatorio deja de ser un ali- 
ciente y un astimulo convirtiendose en una desenFrenada 
proyecciln de sus propios desequilibrios hacia los demis 
para, asi, encontrar cierta paz interna; nos hallamos an-
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ta una necesidad patologica de ejercer el Poder. Esto 
hace del individuo un ser incontrôlable, despiadado a 
imprévisible en el ejercicio del mismo. La concepciln 
patollgica del Poder nos indica que este surge para com- 
pensar debilidades y desequilibrios internos del individuo, 
que son consecuencia de una mala soluciln de sus conFlic­
tos en la Fase transitoria. El individuo supera sus de- 
Fectos a costa de su sentimiento social y proyecta, median­
ts un poder irracional y Fuertemente agresivo, su debili- 
dad al entorno social que le rodea. Decia Sigmund Freud,
"el hombre tiene un deseo de agresiln, como parts 
de su dotaciln instintiva ... El resultado es que 
su vecino no solo es alguien que le puede ayudar o 
aliviar sexualmente, sino tambiln alguien con quien 
satisfacer su agresividad, sus deseos de explotar, 
de humilier ... Esta agresividad es un factor de- 
sestabilizador de nuestras relaciones." (14)
Adler hablaba de un tipo de neurosis y,decia, con ra- 
zln, que la neurosis "es la enfermedad de los insolidariof. 
Un neuritico antepone su propio sistema, su mundo, sus con- 
vicciones al sistema de los otros. En definitiva, busca 
en el poder la defense de su Yo, antes que un enfrentamien- 
to franco y directo con los problèmes de la vida.
Frederick Perl define al neuritico como
"todo hombre que usa su potencial para manipuler a 
los demis en vez de crecer 11 mismo. Usurpa el con­
trol, se enloquece por el Poder y moviliza a amigos 
y pariantes en lugares donde 11 es impotente para 
user sus propios recursos. Lo hace asi porque no 
puede resistir las tensiones y frustraciones que 
acompaRan al crecimiento." (15)
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Una solucion arrogante.
Frente a la solucion dramltica de escasez, encontra­
mos la alternativa opuesta en la que el nino, por un con­
tinue mimo maternal y familiar, y por una superacion pla- 
centera del complejo Edipo (al no haber encontrado normas 
o valores impuestos en esta fase), conserva parte del sen­
timiento de abundancia, propio del poder ocelnico primi- 
tivo. Aparece el individuo arrogante con un aire gran­
diose, en el que parece que el mande es algo connatural; 
no admits competencia, porque 11 esti por encima de todos « 
Quizas, en su primera etapa de nino, recibio un aprendi- 
zaje triunfal, con frases como "nadie puede con nuestra 
familia", "somos la raza mas grande".... De mayor puede 
ignorer la realidad en la que vive, subestimlndola con el 
endiosamiento de su Yo. Puede ejercer el Poder con cier­
ta benignidad (debido al components de abundancia y no de 
escasez) siempre que, por sus origenes familiares o su po- 
siciln social, no tenga que competir para ejercerlo. En 
la biografia del rey-nino Alfonso XIII y de otros hijos 
de families (Giscard D'Estain) situadas muy altas social- 
mente pueden encontrarse estos rasgos arrogantes en el 
ejercicio de su poder.
Cuando el individuo tiene esta tendencia arrogante y, 
sin embargo, no axisten las condiciones objetivas de bie- 
nes o poslciln social que soporten su abundancia, aparece, 
a los ojos de los demis, como un ser ridiculo y presuntuo- 
30, que trata de ejercer un poder fatuo. Asi mismo, en 
todo momento, se esFuerza por mostrar su rango, su origen, 
su capacidad, sin ser apreciado y quedando en una posicion 
comprometida, desautorizada y ridicula.
Un extremo patologico de esta solucion arrogante lo
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encontramos en el narcisismo. El "Narciso" se encuentra 
con una fragmentacidn de su Yo: tiene un impulse simultl- 
neo de amor (reminiscencia de la abundancia de su poder
ocelnico) y de odio (rechazo de la normativa y de las Fi­
guras de autoridad propio de la escasez durante la etapa 
del complejo Edipo). Para regular esta ansiedad interna, 
trata de proyectarla en Forma de amor y de odio a las per­
sonas que la rodean, y admira y ama a ciertas Figuras que 
pueden recordarle, en alguna forma, a su madre, mantene- 
dora de su poder ocelnico, y odia a aquellas otras figuras 
en las que fija el rechazo del padre, fruto de un complejo 
Edipo no resuelto satisfaetoriamenta.
Zaleznik en su obra Power in Corporate Mind (16) nos 
pone el ejemplo de Henry Ford I; este proyectaba en su hi- 
jo las figuras de odio y desprecio (reminiscencia del con­
flicto que tuvo con su padre) y, en su hombre de confian- 
za y gran director de sus flbricas, proyectaba la figura 
de su madre, a la que admiraba, respetaba y atribuia la 
causa de su abundancia.
2. El nacimiento de las ensonaciones en el poder, là enerqia pro-
yectiva y el carisma.
La soluciln arrogante no desmesurada enriquece y proyecta 
la energia de poder y se hace motor de cambio y esperanza.
En el piano real, hemos visto que las frustraciones generan 
miedo y ansiedad. El nino aprende otra forma de superarias ; 
forma que no le origina ni miedo, ni ansiedad mediante la crea- 
cion de un piano imaqinario. Se manifiesta en una ignorancia 
de tal frustraciln y en la inmersiln en un mundo imaqinario de 
suenos diurnos, en el que el individuo "dibuja en el aire fi-
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quras libremente escoqidas y res'-'etables, y puede entusiasmar- 
se y fabuler". (17) La cafda en un proceso de ensonacion pré­
dominants deja al nino en una perpétua inmadurez y origina un 
poder fantastico y narcisista, mas tarde, Pero una adecuada 
dosis de superacidn de las frustraciones mediante la inventive 
y los suenos diurnos, que quitan la amargura de la ansiedad y 
del miedo, genera en el individuo una espera activa y un esti- 
mulo de la creatividad, que le faculté para la meditacion y la 
proyecciln. Este esquema de realidad frustrante e imaginacion
para superaria es, en esencia, el modelo praxioligico de desa- 
rrollo que incorpora y anade, a la pura racionalidad, la fan­
tasia que proyecta nuevas alternatives ademas de proyectar so­
bre el Poder la ambicidn, amplitud de miras y capacidad neca- 
sarias para entusiasmar al alter con sus proposiciones. Asi, 
se crean la figuras carismiticas que son espaces de aglutinar 
masas ingentes que van en el poderoso là ûnica liberaciln de 
sus frustraciones,
Bloch dice que "un sueno diurno proviens siempre de una 
falta de algo" (18) (una frustraciln fantaseada en el piano de 
lo imaginario) y un deseo de querer remediarlo y de conseguir 
una vida major que de lugar a una esperanza activa (que no es 
otra cosa que un impulso, una energia de ampliacion hacia ade­
lante contra la miseria, contra la ooresion), El que suena 
no queda nunca atado al lugar, se escape ; si logra conectar 
con su entusiasmo fantastico, prendado de cierto realismo, con 
la masa indefensa y triste, despertara en Ista esperanzas de 
cambio. Les dara una nueva fI y confianza, siendo capaz de 
aglutinar libremente a un conjunto aislado de seres sumidos en 
un fatalisme inhibidor. Esta esperanza activa, a la hora de 
superar las frustraciones, genera en el campo doctrinal la uto­
pia, como motor de pueblos, y en el campo de la praxis politi-
ca los lideres carismliicos como conductores de los mismos.
Oouvenel nos presents un aspecto del Poder como centro de 
la esperanza humana (19): "el hombre desea apasIonadamante
escapar a la fatalidad de su destine y condiciln", para lo cual 
el ruego vulgar es implorer la intervenciln de las "potencies 
invisibles en nuestros asuntos personales". En los casos 
patollgicos, cuando el Poder se mueve solamente en el piano ima­
ginario, el lider se cree un semidios Salvador y omnipotente, 
mientras que los alter ponen en 11 la esperanza ciega del re- 
dentor que les salvarl de todos los males. Este fenlmeno no 
perteneoe solamente a Ipocas pretlritas del desarrollo humano 
donde lo misterioso y lo mitico era lo prédominante, sino que 
encontramos todavia muchos vestigios an nuestra sociedad indus- 
trializada. No olvidemos la figura de un De Gaulle ante una 
Francia descorazonada por los continues gobiernos de la IV Re- 
pûblica, o empresas en crisis en las que, bien los propios obre- 
ros, bien el Consejo esperan de un Director carismitico y entu- 
siasta que los saque de la crisis. A este Director se le en- 
vuelve en un halo mitico de Salvador (lo que sobrepasa lo pura- 
mente racional) y se espera de 11 que sea capaz de fulminer al 
autor de nuestras injurias y de nuestra opresiln, depositando 
en 11 e>9pectativas desmesuradas. Todos conocemos en la vida 
politica y empresarial de estos hombres "esperados", que tras- 
cienden su fama como "salvadores" de empresas o paises.
Como vamos al hablar de la dinimica social, cuanto mis 
grande sea el margen entre los deseos despertados y las reali­
dades de su existencia, mis vivas serin las pasiones que exijan 
y traigan al lider mlgico que les salve siendo mayores las pre- 
tensiones, las exigencias y los deseos de gloria de dicho lider, 
Al mismo tiempo, sin embargo, cuantas mis frustraciones cree un 
sistema, existen mis posibilidadis de desajuste del mismo por
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un alejamlento de la meta racional, debido a las ensonaciones 
creadas para superar la frustraciln y que pueden desbordarse 
en un exceso de fantasias evasivas e inopérantes,
a- Una soluciln del "role" social.
Existe una ultima soluciln que ya no pertenece al im­
pulso individual de la motivaciln pata ejercer el Poder, 
sino que se dériva de un ejercicio del Poder impuesto por 
el papel social que el individuo tienè que desempenar en 
su mundo social (el caso de algunos reyes). También es 
el caso de la identificaciln de los triunfadores con los 
poderosos, por lo que un gran numéro de personas tratan 
de ejercer el Poder para que, mediante la notoriedad que 
este lleva, se le reconozcan sus logros que, quizés, de 
otra forma no se conseguiria. De esta manera, el papel 
social, en un culture occidental/capitalista como la nues­
tra, da una gran importancia al Podef como medio de conse­
guir cosas y hace del afan de poderfo un valor aceptado 
implicitamente entre los triunfadores.
Pero una cosa es que el Poder sea considerado un ins­
trumento importante para conseguir bienes y estima social, 
y otra es que dicho oder sea considerado como expresiln 
misma de alcurnia social. Me Clelland observa en su tra­
bajo "The tuo faces of pouer" (20), cimo las personas siev 
ten gran satisfaccion cuando se les dice que tienen una 
gran tendencia a conseguir cosas o a tener gran afiliaciln 
con los demis, pero presentan un sentimiento de culpabili- 
dad cuando se les dice gue tienen una inclinacion hacia el 
poder. Por eso el Poder se oculta en eufemismos como 
agresividad, energia, espiritu de lucha, capacidad de or- 
ganizaciln ..., mientras pue detras de una imagen de a f i-
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liaciln se esconde, a menudo, un deseo maquiavelico de 
manejar al grupo, presentlndose muy confusos las aspira- 
ciones, valores y conductas del poderoso.
C- EL ORIGEN IRRACIONAL DEL PODER Y LA CONQUISTA PE LA RACIONALIDAD
El problems clave del ejercicio cbl Poder esté en diferenciar 
un poder que se ejercita de una manera racional y como medio, al 
servicio de una causa noble ; del ejercicio de un Poder patoll- 
gico e irracional, que busca tan solo evadirse de las neurosis 
internas a costa de la relaciln social con los demis mediante la 
explotaciln y el escarnio del alter. Una pregunta semejante se 
ha venido haciendo en toda la literatura politics cllsica con el 
tema de si es licito matar al tirano. En la vida real, todos, 
en nuestro ejercicio del Poder con respecto a alguien, podemos 
presenter algun grado de tirania o irracionalidad; depends de 
cimo se aprendiera a ejercer el Poder en nuestra ninez y de has­
ta qui punto lo hemos hecho conscientemente y hemos dominado los 
matices irracionales en nuestra etapa de adultos.
El Poder nace siempre irracional en el individuo, siendo su 
ejercicio racional una conquista humana y una prueba de que se 
estin alcanzando cotas de mayor racionalidad y autodominio, aun­
que siempre se conserve el atavisme irracional que puede apare- 
cer en cualquier momento.
1 . La irracionalidad.
En la Fase de transiciln, el nino puede reaccionar de for­
mas diferentes ante la ansiedad y el miedo que le origina su 
espiritu ocelnico herido y sus deseos quebrantados, Estas
formas subsisten en adulto en mayor o menor grado.
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Sentimiento
de » V • • •
Conducta reactiva 
originada ....
Frustraciln ansiedad 
o/y 
miedo
o sulnision 
o dëspecho/rebeliln 
o racionalidad
La conducta reactiva originada ante la ansiedad o/y el 
miedo del niRo serl o de sumision o de deepecho en su etapa 
inicial, es decir, lo que los transaccionalistas llaman reac- 
ciones del "Nino Adaptado". Dentro de lo que llamamos sumi- 
siln aparecen la retirada, la aceptacion y la resignaciln 
(que son conductas del alter y no del poderoso, por lo que 
las veremos en otro momento) y , dentro de los que llamamos 
despecho, se encuentran las reacciones de rebeldfa, de agre­
sividad y en general de oposlciln y luchà, que son aprendiza- 
jes mis propios del poderoso. Hasta aqui no hay Ipice de ra­
cionalidad y, asi, los ninos, que mediante el liante y el en- 
fadoi aprenden a conseguir las cosas, estIn desarrollando unœ 
mecanismos para obtener bienes o hacer su voluntad, Dichos 
medios son el empleo de la fuerza o ejercitar el "derecho al 
pataleo".
2. La manipulaciln,
El primer brote de racionalidad aparece también en la fa­
se de transicion, pero siempre desoués de la anterior. Es lo 
que origina en el nino el desarrollo de lo que el Anilisis 
Transaccional llama "El Estado del Ego Nino del Peoueno
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Profesor". (21) Ante la frustraciln el nino origina un in- 
cipiante mecanismo de racionalidad y empieza a recoger alguna 
informaciln del entorno que le oprime, al tiempo que trata de 
alguna forma de manipularlo y de no hacerle frente. Es la 
fase incipiente del "Estado del Ego Adulto" con la racionali­
dad como conducta humana. Si el individuo, de mayor, no lo­
gra superar este "Estado del Nino Pequeno Profesor" tenderl 
a ejercer un Poder manipulative y maniobrero.
3. La racionalidad.
La pura conducta racional en el ejercicio del Poder ven- 
drl mis tarde, con el desarrollo del "Estado del Ego Adulto" 
en el individuo, y con una conquista paulatina de su madurez 
como ser humano.
D- A MODO DE RESUMEN: LA FUNCION QUE EL PODER CUP1PLE
1- Como instrumento para conseguir objetivos.
El Poder es uno de los impulses innatos en el hombre, ne- 
cesario para su propio desarrollo y crecimiento que, a mode 
de energia integradora, ayuda al mantenimiento y al desarro­
llo da la personalidad humana y évita las arbitrariedades a 
que puede conducirle cualquier veleidad del entorno.
Rollo May en su obra Pouer and Innocence (22) nos dice
"la razin psicologica bisica del hombre para vivir es 
afirmarsB a si mismo, luchar por su autoestima, decir 
yo soy, hacer esto en la cara de la indiferencia mag- 
nificente de la naturaleza".
Para hacer esto y sobrevivir, el hombre debe usar sus coderas,
porque sin Poder el individuo es incapaz de conseguir sus
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objetivos. Y, sigue apuntando May, que aquellas personas 
que dçliberadamente evitan el uso del poder, tienden a ser los 
majores candidates a enfermedades mentales, al carecer su per­
sonalidad de una minima consistencia defensiva qua le proteja.
Hobbes, en su consideracion sobre los apetitos humanos no 
distingue entre la inclinacion de los individuos a asegurarse 
riquezas y posesiones, y otros logros que podriamos llamar 
mis nobles, que presuponen un mayor conocimiento, una mayor 
autorealizacion y un mayor desarrollo personal. (23)
Ahora bien, el carlcter instrumental del Poder, util e 
imprescindible en cierto grado para el individuo que lo ejer­
ce, puede ocasionar la aceptaciln o rechazo por otros indivi­
duos, Cuando el uso del Poder por un sujeto va dirigido a 
desarrollar los logros de cualquier unidad societal a la que 
pertenece, ademis de conseguir los suyos propios y especifi- 
cos, el Poder serl aceptado por el resto de los miembros de 
dicha unidad societal, siempre que estos obtengan algun pro- 
vecho,
Pero tambiln el Poder, como instrumento, puede ser utili- 
zado en el interls del poderoso y a costa del interls de los 
demis. No olvidemos que el Poder es una energia centripeta 
y, en una situacion dada de bienes y recursos qua no crea na- 
da nuevo, puede tratar de apoderarse de lo que pertenece a 
otros, dando lugar a luchas y problèmes de distribucion. De 
ahi que, en muchos casos, aoarezca el conflicto como subpro- 
ducto del Poder. En las investigaciones de Lasuell el "gain- 
politician" da este carlcter instrumental al Poder y busca 
como motivo dominante el hacer dinero para si y su familia. 
(24), relegando a un segundo piano los intereses de los demis.
2- Como una atraccion placentera.
En la mayoria de los casos el sabor del Poder, aunque se
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ejerza inicialmente con carlcter instrumental, despierta el 
regusto especial por el mando y por la facilidad con que se 
abren las puectas para conseguir infinidad de cosas para el 
poderoso. No vamos a insistir mis en la importancia que tie­
ne el Poder como impulso autlnomo del ser humano, pero cual^ 
quiera que sea la distribuciln de Iste dentro de un ser huma­
no concreto encontramos hombres que, muy por encima de los 
demis, sienten un gran placer al controlar el destine de otros. 
La busqueda del "poder por el poder" tiene sus raices an la 
satisfacciln que produce el prestigio.
"Las recompenses ... en esta vida son la estimaciln y 
la admlraciln de los demis, y los castigos son el des- 
dln y el desprecio ... El deseo de la estimaciln aje- 
na es un deseo de naturaleza tan real como el hambre, 
y el desdin y el desprecio del mundo un castigo tan 
severo como la gota o el mal de piedra..." (25)
Siguiendo esta lines, el "game politicien" de .Lasuell ve 
como legitimo el uso y si abuso del dinero en politics, si con 
ello se trata de promover los intereses financieros de sus ami­
gos y aduladores. Lo que recibe a cambio as adulaciln y ad- 
miracién,
- Como una defensa neurâtica de la estructura personal.
Rogou y Lasuell (26) en sus estudios expérimentales, en 
consonancia con las escuelas psicoanalistas, dan una gran-im­
portancia a las privaciones que en la primera ninez haya su­
frido el individuo, de las que en muchos surge el germen neu- 
râtico hacia el Poder y hacia el simple deseo de dominar como 
medio de ocultar sus deficiencies. Lo caracteristico en es­
tes sujetos es que el Poder aparece como privativo, y la natu­
raleza de la p r ivacion temorana es la oue condiciona el obje- 
tiuo secundario del Poder. Horney af irma que los neuroticos 
atraidos par al poder son hijos de la ansiedad, el odio y los
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sentimientos de inferiorldad, A diferencia de la persona 
normal, su Poder nace de la fuerza réactiva de la debilidad 
neurética; su conducts de Poder no es autonome sino con ac- 
tos reflejos condicionados que ciertos estfmulos externes 
irremislblemente le provocan. (27)
La caida en un obsesi6n neurotica del Poder es graduai; 
puede originarse como un deseo instrumental del Poder para, 
enganosamente, ir cayendo en la droga del mismo hasta no 
conseguir salir de 11, Cuanto mis se socialize un indiui- 
duo mis necesita de les demis, y una sociedad con une gran 
divisiln del trabajo y desarraigo colectivo genera, a la vez, 
dependencia y divergencia entre les que buscan dominer para 
no ser dominados y les alienados. Skinher en su obra Mis 
allé de la libertad y la diqnidad (28) nos muestra c6mo una 
sociedad que fomenta la consecuciôn de los objetivos indivi- 
duales y competitivos a expenses de los bbjetivos mis comu- 
nitarios esti inyectando una distorsiln neuritica en cada 
individus, obligindolo a buscar Poder como medio de ser ma­
jor y hacerlo mejor que los demis. Un germen de Poder apa- 
rece en cuanto la personalidad se valora como algo excluyen- 
te con respects a los demis. Los carIcteres débiles pueden 
desorbitar dicho germen con el fin de aparentar personalidad; 
asf pues, mediante el Poder el individus supera sus defectos 
a Costa del sentimiento social. Como veremos en otro momen­
ts, las teorfas elitistas, o las 1lamadas teorias realistas 
del estudio de la politisa, ven a esta como un impulso funda­
mental para la consecuciôn del Poder; para los defsnsores de 
estas teorias, antes que la lucha oor la existencia lo que 
realmente existe es una lucha por la preeminencia ; o, mejor 
dicho, preeminencia y existencia se producen simultanéamen te 
como si no existiera en el hombre mas alternative para subsis-
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tir que la de ejercer el Poder o sucumbir.
E- LA INCORPORACION DE LA NORPIA 3URIDICO/MORAL EN LA [STRUCTURA 
INDIVIDUAL DEL PODER
Hemos visto el origen psicolôgico del Poder y con ello los
gérmenes de la estructura personal. Tenemos ya el primer com­
ponents de toda relèciôn Humana, la doble reacciôn que el hombre 
presents frente al mundo que le rodes.
- En primer lugar, absorbe todo lo que su entorno le ofrece
y es capaz de asumir los valores y la cultura de la herencia nor­
mative de su familia, grupo social, pertenencia econômica y poli­
tics. El individuo y la sociedad a la que pertenece se benefi- 
cian mutuamente de esta aceptaciôn de unas normas existantes por- 
que, como dice Gonzalez Casanova, se consigue (29)
"1.- una previsiôn de los comportamientos, aseguréndolos. 
De ahi nace la especial obligatoriedad de la norms juri- 
dica ... la gante necesita saber que sus vidas y sus co- 
sas estin protegidas socialmente.
2 .- la direcciôn de los comportamientos, encauzindolos, 
segun procedimientos regulados con anterioridad, para que 
la gante se conduzca en forma prévisible y sepamos todos 
a que atenernos ...
3.- un ajustamiento de los comportamientos, regulando 
su acciôn reciproca de modo que se ajusten para evitar 
el enfrentamiento y el conflicto.”
Mediante el aprendizaje, y la mediaciôn que este conlleva, 
el sujeto hace suya la normativa social mientras que aquella que 
le es mis propia, mis personal queda condicionada y encorsetada 
por la conducta social que se le ha impuesto.
- En segundo lugar, el individuo trata al entorno como algo 
ajeno al que hay que dominar, y manifiesta una conducta de supe­
rior idad y de control para proyectar sobre el entorno su propia 
concepciln del mundo, sus propias normas, ya sean genuinas ya
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sean aprandidas. Es decir, trata da ejercer el Poder,
Fruto de este proceso de soclallzaciôn de doble orientaciôn 
(del entorno al individuo, y viceversa), sort la estructura indi­
vidual de una parte y la social de otra. No se puede préciser
donde comienzan las fronteras de una y donde las de la otra; lo
cierto es que el depositario ûnico de estas estructuras es el 
individuo ya que es capaz de grabar en su interior lo que es y
lo que se espera de él en la sociedad, Conducta individual y
"role” social son expresiones de esta doble vertiente de la es­
tructura individual, y surgen como consecuencia de una experien- 
cia aprendida en su relaciôn con el contexte, ya provenga de 
un subsistema o de otro: social, econômico o politico.
La orientaciôn hacia el Poder se convierte en una Forma par­
ticular de ordenaciôn de los legados del desarrollo humano; nace 
de los sentimiantos que sobre si mismo tiens una persona, sen- 
timientos de amor/odio, y del tipo de ataduras que al individuo 
le unen con otros individuos,
Podemos représenter de la siguiente Forma el proceso de in­
ter cambio del subsistema individual con los otros subsistemas:
El Sistema Individual 
contiens
- Valores
- Percepciones
- Motivaciones/ 
Impulses
Intercambios con
Expectative de 
satisfacciôn de 
necesidades
- Comportamiento
los Slstemas Social/ 
Econômico/Politico
- Entorno para 
el sistema 
individual
El Poder es un tipo de relaciôn interpersonal que, en la are­
na donde se manifiesta, aparece representado por dos mundosj de 
una parte, el sistema individual donde esta el Yo, el individuo
con sus motivos, sus valores y sus pasiones; y de otra parte, 
los slstemas socio/econômico/polltico donde el sujeto se mueve, 
constituyendo su entorno.
El hombre necesita dicho entorno externo para subsistir, 
satisfacerse y desarrollarse ; en la büsqueda de su satisfacciôn 
aparece el control como uno de los componentes de la satisfac­
ciôn. Habrfa que définir a ésta como el impuldo de contrôler 
o ser controlado. Podemos decir que la orientaciôn hacia el 
Poder es una forma particular que tienen algunos individuos de 
organizer su vida en relaciôn consigo mismo y con su entorno.
Esta queda recogida en una tendencia repetitive de conducta a 
lo largo de su vida (los estudiosos del A.T. la llaman Guiôn de 
Vida) y se caracteriza por un predominio del deseo de contrôler 
a los demis, al resto de los impulsos. Pero ademis, para sa- 
tisfacer dicho impulso se requiere necesariamente una actividad 
del individuo hacia el entorno. El Poder, aunque nazca de un 
impulso, necesita de la acciôn, de una conducta de control para 
alcanzar su plenitud.
A la vista de la estrecha relaciôn que existe entre el in­
dividuo y el entorno social nos surge la duda de si el Poder 
que manifiesta un sujeto contiens mis componentes oersonales 
que sociales o a la inversa. Nos encontramos ante el debate 
sociolôgico que enfrenta a las dos corrientes, la objetivista 
y la subjetivista. La primera sostiene que es el "role" el
que determine el comportamiento del individuo, mientras que la 
subjetivista sostiene que la personalidad es la que determine 
el comportamiento individual. La corriente objetivista parte 
del principio de que cualquier unidad societal siempre precede 
al individuo que la integra, siendo anterior a este en la lôgica 
y en la realidad (Mead), a la formation de su personalidad; el 
individuo desde que nace se enfrenta con un papel que debe desem- 
penar, con una miscara que oculta, en todo momento, su prooio
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caracter. En Un artfculo de Liska, recientemente publlcado an 
American Sociology Review, (30} se sostiene "nuestras ac- 
ciones estin siendo mis controladas, en mayor medida, por nues- 
tras percepciones de las actitudes de otros sujetos que por nues- 
tras propias actitudes.”
El subjetivismo, por el contrario, defendido principalmente 
por los psicoanalistas, mantiene que la conducta individual tiene 
una causa mis interna y personal, susceptible de educacion y a- 
prendizaje en cada individuo.
El eje central de nuestra proposicidn en este punto es pre­
senter las influencias sociales a que se ve sometida la conduc­
ta individual del Poder; ademis de las mediaciones culturales, 
existen otros condicionantes mis concretos e inmediatos que re­
duce n sus grades de libertad y tienden a separar al hombre y a 
cualquier unidad societal de su Ifnea utôpica marcada.
F- EL APRENDIZAJE COMO INSTRUMENTO BAS ICO DE ASUNCION DE LA NORMA
La incorporaciln del entorno social a su propio acervo in­
dividual la va consiguiendo el nino a travis del aorendizaje ; 
gracias a las informaciones y a las conduetas recibidas y emi- 
tidas, va formando su propia estructura personal. El aprendi­
za je lleva consigo un desajuste funcional en el sujeto que a- 
prende, porque la incorporacion de nuevas ideas, nuevos valores 
y nuevas formas implies la eliminacion de categories enterlo­
res y la aparicion de otras nuevas. La capacidad de aprendi­
za je (esto también puede hacerse extensivo a cualquier sistema ) 
puede estimarse por el numéro y clase de recursos no comprome- 
t i dos (31), o lo que es lo mismo, por su capacidad de crear 
nuevas categories analiticas con las que interpreter, incorpo­
rer o manioular el entorno.
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En aquellas unldades societales "uiajas” el aprendizaje de 
la unidad como tal es muy reducido por su escasa cantidad de re- 
cursos no comprometidos; todos se encuentran ocupados en unas 
formas de penser y hacer ya establecidas. La capacidad de in- 
novaciôn serâ escasa y la iniciativa de creaciôn que se deja a 
los componentes de la misma (los individuos) es pequeha. Pen- 
semos en sociedades gerontocrâticas dominadas por una cultura 
rigide en la que el components social es una parte prédominante 
de la estructura del individuo.
El Poder también lleva un proceso de aprendizaje; al hablar 
de los origenes del mismo analizamos una catégorie que llamaba- 
mos de adaptaciôn al ”role” social. A través de la familia, de 
la escuela, de la comunidad local en que vivimos, de la sociedad 
politics en la que estâmes envueltos, vamos aprendiendo nuestra 
forma de ejercer el Poder y todas las actitudes frente a él.
Cuando estâmes envueltos en un entorno jerarquizado en el que lo 
importante no es quién diga o haga algo, sino el grade jerérqui- 
co del que lo dice y el cômo hay que hacerlo; el individuo aprsi • 
de que las relaciones de Poder son importantes y que existen unas 
ciertos rituales para conseguirlo. El logro y la consecuciôn 
de otros objetos pueden quedar desvalorizados, siendo pocos los 
que estân dispuestos a comprometer sus recursos en este campe.
El entorno en este caso esté favoreciendo la consecuciôn del Po­
der, pero dentro de unes procedimientos muy establecidos.
Por el contrario, el entorno puede fomenter el logro de co- 
sas y la libertad de acciôn de las mismas alentando los deseos 
de experimenter por si solo o con la ayuda de otros, creando con- 
fianza, amplitud mental y preocupaciôn por los demis. En esta 
situaciôn, el aprendizaje del Poder no sa encuentra favorecido ni 
tampoco condicionado en sus formas de ejercicio.
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Al servi cio de una u otra orientaciôn extrema del aprendi­
za je puede existir un potente mécanisme de educaciôn formai ex- 
presado en instituciones docientes o en medios de comunicaciôn, 
que se convierten en aparatos impresionantes de modelado y de 
dominio de las mentes humanas. Las funciones que antes eran 
desempenadas por sacerdotes, actualmente estan compartidas por 
educadores, administradores, propagandistas, politicos, etc., 
todos en busca de la creaciôn de unas estructuras mentales en 
los sujetos de acuerdo con sus propias ideas. El Poder se apren-
de, pero sobre todo se aprende el sometimiento. Como dice
Althauser,
"la educaciôn es el sistema mâs importante? de dominar en el 
capitalisme moderne constituyendo el principal aparato ideo- 
lôgico del Estado” (32).
Idea que puede hacerse extensive a cualquier sociedad politica.
O- la FUNCION NORMALIZADORA DE LAS ACTITUDES. LOS VALORES Y LA CUL­
TURA EN LA CREACION DE L'A ESTRUCTURA INDIVIDUAL
Hemos visto el origen psicolôgico del Poder y cômo el indi­
viduo mediante el proceso de socializaciôn que conlleva el apren­
diza je va asumiendo unas actitudes, fruto de unos valores y de u- 
na cultura, que le condicionan y mediatizan. De esta forma que­
da encorsetado lo que es mas suyo, lo mas personal aunque, en eu ail- 
nuier momento, puede aflorar en una conducta concret a de Poder. 
Oistingamos brevemente los conceotos de actitudes, valores y cul­
tura. A aquella parte de la personalidad en la nue han quedado 
grabadas las posi ci ones del individuo f rente al mundo (su entor­
no), la llamaremos actitudes.
Una actitud es "una disposi ciôn a un modo de ver las cosas 
y enfrentarse con ella que es duradera y esta enraizada en los
Bstratos profundos de la persona ..." (33), Las actitudes se 
desarrollan en ese proceso de satisfacciôn de necesidades del 
individuo, y segun seen o no satisfechas se créa en el sujeto 
una escala de favorabilidad o de rechazo hacia el objeto de una 
actitud. ' A este grade de repuisa o de atracciôn hacia una 
objeto se le llama la Valencia de la actitud.
A la cara social de las actitudes la vamos a llamar los 
valores; tienen el carécter de ser comunes y compartidos por los 
miembros de la unidad societal de que se trate y sirven para a- 
glutinar, dar sentido, prioridad y aceptaciôn a la conducta de 
los individuos, asi como para fijar las expectatives sociales 
del grupo. El conjunto de valores de una comunidad constitu- 
ye la cultura de la misma y la definiremos como "un programa 
mental colectivo de la gante en un entorno" (34), que se mani­
fiesta por unos "parfiles especfficos de conducta y tras los 
que se ocultan creencias, premises, normas y valores subyacen- 
tes". Hablaremos de "valores" o "cultura" cuando nos refira- 
mos al grupo, a la organizacii^n o a la sociedad en gerneral, 
por cuanto constituyen un sistema comun compartido por los miem­
bros de la unidad societal de que se trate, y hablaremos de ac­
titudes, cuando nos refiramos al individuo.
- La permanencia en un estado es la sumisiôn al Poder de una 
cultura.
Lo caracteristico de los valores de una cultura y de las
actitudes de un individuo es que se han convertido en estados
del sistema social, lo que implica la repeticiôn constante y
récurrente de algo exterior (35). Dice Trias,
"cuando un individuo recurre a un estado, se encuen­
tra sustraido de su orooia esencia, se halla ajeno 
a si mismo y desposeido de las propiedades y cuali- 
dades que le son prooias."
Como es parte de un sistema superior, se encuentra en un es­
tado ajeno a su propia esencia y desempena un papel que le 
ha sido impuesto desde fuera y que le aieja del encuentro 
consigo mismo.
"Encontrarse en un estado es algo que quedô entre 
nosotros, en nuestras vidas, como la costumbre, 
como algo que siempre esta, que se interpone entre 
la esencia y la existencia, y que hace que la di­
ferencia entre el ser y el existir derive en dis- 
crepancia."
Y sigue diciendo Trias,
"El estado quedô entre nosotros y logrô subsumir de 
forma vampirizante nuestro propio ser hasta conver­
ti rlo en alteridad ajena que nos domina, queramos o 
no ese dominio," (36)
Volveremos a hablar sobre estes temas eh el subsistema poli­
tico,
Los valores como mediadores sociales: la pérdida de identidad 
del Poder.
Desde el momento de nuestro nacimiento y de que comenza- 
mos a participar de los valores del grupo a que pertenecamos 
y de toda la cultura de la colectividad, los cuales nos mar- 
can la linea correcta o incorrecta de actuaciôn, estâmes sien- 
do integrados de una forma automat ica en una séria de unida- 
des societales, estâmes admitiendo sus reglas del juego y, en 
definitive, estâmes bajo la influencia de algun mediador so­
cial (37) que nos ata a un modale de orden establecido. El 
Poder, difuso en este caso como el aire, se ejerce a traves 
de aquellas representaciones cognit ivas con que los mayores 
van ensenando y expli cando al nino cômo es el mundo social y 
para que son las cosas; mediante este modelo de orden se le 
busca un sentido de acontecer social y una visiôn astable al 
mundo (imprescindible en la primera fase del aorendizaje hu­
mano ).
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El modelo de mediaciôn, dentro de la teorfa de los slstemas, 
ofrece a los componentes de cada unidad societal, en este ca­
so el individuo, una forma especffica de percibir el entorno y 
las relaciones con los demis. Los valores constituyen el con- 
tenido concrete de este modelo mediador; es lo que mis direc- 
tamente percibe y siente el individuo, es como la sangre que 
alimenta el cuerpo social y que esté encargada de transmitir 
a cualquier rincôn de la unidad societal lo que se acepta o 
lo que no se acepta. El modelo de mediaciôn es una catégorie 
analftica creada por el investigador social ; es una abstracciôn 
semejante a la de la funciôn circulatoria en el cuerpo humano, 
ya que mucho antes de que este se descubriera el hombre sentia 
y percibfa la sangre (en nuestro caso los valores).
"Esta funciôn mediadora e integradora, que cumplen los 
valores, se encuentra reificada en instituciones reli- 
giosas, culturales, pollticas, cientfficas, econômicas, 
profesionales, etc., que son los componentes operatives 
del sistema y que vienen a constituir parte importante 
de la estructura social a la que pertenecemos." (36)
"La mera existencia de una autoridad cualquiera se traduce 
en la imposiciôn de un sistema de valores al conjunto de la 
sociedad sobre el cual se ejerce su influencia; precisamente 
el conjunto formado por là autoridad, con su sistema central 
de valores " (39) y su sistema institucional central estén cons- 
truidos para defender y propager aquellos valores centrales.
Este centre ejercerl una dominaciôn sobre todos aquellos ele- 
mentos de la sociedad que acepten parcialmente, rechazen o sean 
indiferentes a esa autoridad valorativa o instituciôn central; 
aquella es la pari feria social.
La idéologie interviens plenamente como instrumento media- 
doE que se inserts en el campo de la herencia cultural, y sirve 
para aglutinar el consenso de los individuos en los valores 
centrales hasta que se confundin los intereses privatives de
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cada unidad societal con los qua son especfFicos de los va­
lores centrales. Pero son muy importantes las consecuen- 
cias de la incorporacion mediada de Ids valores en un indi­
viduo porque en la medida en que toda unidad societal se ha- 
ya inmersa en un estado de cultura y de valores, y cumpla den­
tro de allas una funciôn, no sabré nunca cual es su verdade- 
ro Poder, aquello que le es propio y esencial. Tan solo 
podré obtener un Poder, hijo de la capltulacién ante un es­
tado de valores, y lo ejerceré en tanto que esté obrando de 
acuerdo con ese estado. Nunca se sabré ya si su Poder llega 
hasta aquellos confines diferenciadores, qua le hacen capaz 
de crear e imponer un nuevo estado, unos nuevos valores, o si 
es sencillamente un Poder asignado en un reparto dentro de un 
sistema ya establecido.
H- CONSECUENCIAS PE LA ADAPTACION AL ENTORNO EN LA ESTRUCTURA INDI­
VIDUAL DEL PODER
1) En el subsistema individual.
Las grabaciones més profundas del aprendizaje del Poder 
las hace el individuo an su oropio subsistema. El sujeto 
adopta comportamientos frente al grupo, o unidad societal ma­
yor, y frente a la autoridad que este proyecta. Esta es­
tructura se puede représenter en el llamado triéngulo de 
Jennings (40).
organizacion/grupo
autor i dad
Yo
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El individuo, su Yo, tenga o no desarraigo sa encuentra siem­
pre inmerso en una unidad societal mayor a si mismo, que 11a- 
mamos organizacidn/grupo/sociedad politica; es en su proceso 
de socializacidn o de pertenencia a esas unidades mayores don­
de el individuo fragua su personalidad Trente al gruoo y a 
la autoridad.
Cuando el triéngulo esté equilibrado. el individuo pue- 
desarrollar una personalidad integra o de salud mental posi­
tiva. Oicha personalidad se caracteriza por:
- Ver a la figura de autoridad como a alguien que por su ex- 
periencia le puede facilitarle una informacién de la que 
carece. Si él es la autoridad ve en los subordinados una 
forma de desarrollar su magisterio y ayudarles en su desa­
rrollo.
- Considérer con realismo a la organizacdén, como un instru­
mento de aunar colectividades para alcanzar metas comunes.
- Verse como a un ser auténomo pero iqterrelacionado y parte 
de un todo. El hombre siempre tiene que perder y tiene 
que ganar de los demés.
Cuando el individuo defiende su integridad, esté defen- 
diendo su aparato auténomo de aprendizaje, ademés de la es­
tructura adquirida por su personalidad. No solo la defien­
de sino que también la contrasta con el entorno social al que 
pertenece.
Asi mismo puede oresentarse una situaciôn déséquilibra— 
da de la estructura:
- Cuando el desequilibrio desarrolla desmesuradamente el la^ 
do de la conexion autoridad-Yo.
Autoridad
Organizacion
Yo
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Se produce ansiedad en torno a la autoridad. Si se es 
un subordinado la autoridad es mala o tonta, de acuerdo 
con el "principio de incompetencia de Peter", o es dema- 
siado buena y atractiva frente a la cual el sujeto se so- 
mete atribuyéndole una superioridad y capacidad desmesura- 
da. Si ese individuo esté en posicién preeminente y de­
sempena un papel de mando tenderé a infravalorar a los su­
bordinados (Teoria X de Me Gregor) (41),
Cuando la ansiedad se centra en la organizacion, se 
ve a ésta como algo amenazante y el individuo esté dispues- 
to a realizar sabotaje contra los objetivos sociales o co- 
lectivos. Un ejemolo de ello lo encontrarfamos en la 
organizacion social de las cultures latinas, en el enfren­
tamiento entre la familia y la sociedad politica,
Cuando la ansiedad se centra en el Yo, el sujeto se 
siente, en un alarde narcisista y arrogante, superior a 
la organizacién y a su propio jefe.
2) En el subsistema social.
El medio cercano en el que vive el individuo le condicio- 
na, en gran manera, con sus valores prédominantes y, en con­
secuencia, le créa una forma particular de percibir otros sub­
sistemas, incluse entrando en conflicto con el resto de ellos. 
Un ejemplo de esto es el llamado "familiarismo" de la cultu­
ra latina frente a la cultura anglosajona. El familiarismo 
latino (42 ) se caracteriza por la fuerza prédominante de la 
familia como instituciôn bésica social y por un debilitamien— 
to de otras instituciones de caracter voluntario del subsis­
tema social y, sobre todo, del subsistema oolitico. En es­
ta cultura allende la familia no hay que confiar, ni hay que 
promover su apoyo ; tan solo hay que explotar y subordinar lo 
mas posible instituciones como el Estado, la emoresa ajena.
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etc. La energfa centrfpeta esté fuertemente orlentada ha­
cia la proteccion de la familia a que uno pertenece; en con­
secuencia, las instituciones publicas no son algo de nuestra 
pertenencia, sino extrano y ajeno, traduciéndose esta leja- 
nla en multiples muestras de incivismo y de mal comporta­
miento publico.
Por el contrario, en la cultura anglosajona, el indi­
viduo percibe un sistema social més abierto, menos excluyen- 
te y més comunicativo entre todos los subsistemas, con un 
mayor equilibrio entre las unidades societales de cada uno 
de ellos y con mayor respeto y racionalidad.
Aunque no se pueden asignar directamente a una de estas 
dos cultures (si bien puede haber una alta correlacién con 
cada una de elles), vamos a hacer, a continuacién, una bre­
ve exposicién de las pautas variables de comportamiento, pre- 
sentadas por primera vez por T. Parsons (43) en Toward a Gene­
ral Theory of Action. El individuo en su estructura perso­
nal se encuentra, por lo general, en algun punto intermedio 
entre los extremos del continuum de las cuatro pautas de 
conducta siguientes. En las posiciones extremas podrian 
estar encuadrados, de un lado, el familiarismo latino y, de 
otro, el familiarismo anglosajon.
1. Afactividad <:— — ^ Neutralidad afectiva, disci-
plina.
i
El hombre como El hombre como buscador de ra-
buscador de placer. cionalidad, estoicismo y dis-
plina.
2. Difusividad f— -— ^ esoecificacion.
: I
i
Ve al otro como pro- Ve al otro como proveedor de
veedor de cualquier cia- servicios concretos.
se de servicios.
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Particularismo
I
Mantiene con ca­
da uno de los otros 
una relacién perso­
nal y subjetiva.
Adscripcién i
Se considéra que 
su acciân de poder 
le viene otorgada 
por pertenecer a 
un grupo determinado,
Universalismo,
Mantiene con los otros 
unas reglas del juego co­
munes para todos, sin par- 
ticularizar.
Adquisicién.
Su acciôn de poder la ejer­
ce en virtud de su energfa, 
su capacidad o su propia 
conquista personal.
La posiciôn individual que se tome en algun punto del 
continuum de estas pautas dependerâ, en gran proporciôn, del 
aprendizaje recibido en el seno de las unidades societales 
més cercanas.
3) En el subsistema econômico.
El tercar circule que rodea al individuo, el subsiste­
ma econômico, (si se le considéra como entorno) también dé­
jà su huella en la estructura individual y en aquellos com­
ponentes especificos del Poder.
El individuo modela, définitivamente, su personalidad 
mediante la integraciôn en el grupo y el desempeno del pa­
pel que le corresponde. Pero la manifiesta transformaciôn 
socio-BConômica del mundo occidental en los ultimos anos ha 
supuesto un fuerte desarraigo del hombre y sus formas ha- 
bituales de vida. Ya sea por razones de migraciôn, ya sea 
por razôn de ajuste a la nuevas corrientes culturales, la
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caracteristica da este desarraigo es una disociacion de la 
personalidad de estos individuos alienados, que se encuen­
tran condenados a vivir en dos sociedades, dos culturas, no 
solo diferentes sino también antagénicas.
Cuando el Poder, sobre todo el nacido del subsistema 
econômico/técnico, arranca a los hombres de sus agregados 
humanos naturales, de los que eran al principio parte inté­
grante (cultura jerérquica), y créa una cultura mercantilis- 
ta, donde el valor en cambio tiene un puesto preeminente, 
nos encontramos al hombre, como especie humana, a merced de 
una doble disponibilidad: por una parta, como fuerza de tra­
bajo. y, por otra, como capacidad de consume. Esta dualidad 
conduce a "la desorganizaciôn de la sociedad allf donde se 
desintegran las instituciones". Mientras més amplias sean 
esas esferas sin ley, més se desintegraré la personalidad 
hasta que lleguemos a lo que Durkheim llamô "anomie" (sin 
ley ).
"La latente perplej idad y la inseguridad moral del 
hombre de la callé pasaron a primer término, y na- 
ciones enteras pidiéron "seguridad". La gente 
confié en los profetas salvadores ..." (44)
El individuo aislado se empena en acumular, en tener,
en cubrir su aislamiento con nuevos bienes que le hacen més
esclave de su propio consume, a la vez que més hipotecado en
su trabajo al querer ganar més dinero que sacie su sed de
consumir.
El crecimiento del nino en esta sociedad tan competiti­
ve y desarraigante, le oblige rapidamente a polarizarse psi- 
colôgicamente entre los aue estén dispuestos a luchar para 
triunfar, para tener mas a Costa, incluso,del entorno y del 
resto de las unidades societales. Se llega a aorovecharse 
de aquellos que se cobijan en el conformisme subordinante,
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poco autonomo, que les facilita el desarrollo tecndlôgico 
con abundancia de mercancias. En una y otra alternative 
el individuo no logra encontrarse a si mismo: el poderoso 
puede degenerar en una escalada acumulativa de tener y po­
der mientras que el subordinado, inseguro y al mismo tiem- 
po desBoso de seguir consumiendo, busca un hado protector 
que le solucione todos los problèmes de su existencia.
De nuevo la neurosis se constituye en el precio de es­
te ajuste ; segun la teoria psico-social cultural, una per­
sona serl neurotica si su manera de vivir no coincide con 
la aceptada en su época. La neurosis se présenta como la 
enfermedad de los insolidarlos; el neurotico antepone su 
propia auto-estima, sus convicciones, la defensa de su Yo a 
un enfrentamiento franco y directo con los problèmes de la 
vida. La neurosis es una defensa del Yo.y de nuestra pro­
pia estructura personal frente a un entorno cada vez mis 
incomprensible que nos arrastra hacia un desplazamiento de 
nuestra genuine forma de ser.
4) En el subsistema politico/juridico.
El cuarto circule, el subsistema politico, también de ja 
su impronta como condicionante de la conducta individual.
No diremos que afecte profundamente a la estructura genuina 
del individuo, sino que se queda en niveles mis superficia- 
les pero no por ello menos importantes desde el ounto de vis­
ta del comportamiento. En este caso al hablar del subsis­
tema politico nos referimos, solamente, al aparato organiza- 
tivo en el que se encuentra inserto un individuo. Puede 
ser el aparato del Estado, la mas reoresentativa y amplia 
unidad societal del subsistema oolitico, o una empresa-orga- 
nizacion de cualquier indole.
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La unidad societal considerada como una "organizacién" 
Se nos présenta en este caso como algo independiente del in 
dividuo y con unos objetivos que le son propios. El siije- 
to se convierte en un componente de la organizacién. En 
termines sencillos, un modelo explicativo de oferta y deman 
da nos ayudarfa a comprender el intercambio que se produce 
entre individuo y organizacién y los efectos que produce en 
la conducta de aquel.
- La oferta: Cualquier organizacién que tenga una estruc­
tura jerérquica establece una oferta de puestos de traba­
jo, segun la compl-ejidad de la misma, que viene a tredu- 
cirse en "roles" o papeles de cada puesto. Olchos "rô­
les" consisteh en la conducta que se espera del candidate 
al puesto; conducta que deberé capacitarle para satisfa- 
cer las exigencias de dicha funcién, en su contribucién 
humana.
Una sociedad #on muchas organ!zaciones séria capaz de 
ofrecer muchos "rôles" y, por supuesto, parte de ellos, se 
gén sea la pirémide jerérquica de cada organizacién, seré
"roles de mando, de ejercicio del Poder.
- La demanda: Los individuos que forman parte como compo­
nentes del subsistema individual de dicha organizacién, en 
ella se manifiestan con deseos de ejercer el Poder.
I- LA PSICDESTRUCTURA DEL PODER: MODELO DE INTERCAMBIO ENTRE LAS OR- 
GAflIZACIONES Y EL SUBSISTEMA INDIVIDUAL.
Esta es el resultado de la incorporacién de un determinado
individuo (con su prooia estructura de carécter y oersonalidad ) 
a un "role" aue tiene que desenoenar en une estructura organiza
da. El individuo, al que la organizacién influye y utiliza, rea
cciona de formas muy diferentes con las consiguientes desviacio- 
nes del "role" encomendado, Esto genera una conducta oarticu-
lar a cada organizacién, diferente de la suma de conductas
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indlviduales y de la ideal esoerada en cada puesto abstracto de 
trabajo.
El ajuste adecuado entre individuos y "roles", entre deseos 
y aptitudes por un lado, y posibilidades ofrecidas oor el pues­
to por otro es esencial para el buen funciônamiento integral 
del sistema y para la prevencion del derroche de energia huma­
na, que supone desajustes entre individuo y puesto. A este 
ajuste individuo/puesto llamamos psicoestructura.
Las grandes organizaciones interesadas en la busqueda de 
los majores slstemas de direccién, son conscientes de que re- 
quieren diferentes clases de personas, segun los distintos ni­
veles de que se trate; pero también a nivel esponténeo, cada 
unidad societal, segun su cultura, genera y hace que triunfen 
aquellos sujetos que mejor se adaptan. Es decir, se produce 
una buena simbiosis sin pérdida de energfa, entre individuo y 
puesto. La influencia reciproca entre el individuo y su fun­
cién, dentro de una unidad societal mayor, es évidents ; lo di- 
ffcil esté en ver quien influye més y si es el hébito el que 
hace al monje o es el hombre el que condiciona la funcién, inclu­
so a los objetivos finales de la misma unidad.
El término psico-estructura es un concepto que nos resume 
la posicién més o menos estable que presents el individuo en u- 
na organizacién, como fruto de la influencia mutua entre éste y 
su entorno. (45) A continuacién vamos a ir viendo una serie 
de componentes psico-estructurales que, encadenados sucesivamen- 
te a modo de grafo, nos va a ir dando cuéles son las caracterfs- 
t i cas o el modo de comportamiento de los diferentes sujetos que 
ocupan el Poder en cada situacién. Por supuesto, todo esque- 
ma no es mas que una simplificacién o modelo de la realidad que, 
a nivel de reoresentacién cogniscitiva, nos ayuda a exolicarla. 
a- Las variables que vamos a tener en cuenta son ;
2A.- Entorno
B.- Cultura prédominante en la organizacién
C.- Tenencia/carencia de Poder 
0.- Motivacién hacia el Poder
Variables que se pueden combiner en el diagrama siguiente 
Las posibles corobinaciones que surgen de agrupar los diferentes 
componentes pueden ser multiples, segun se hagan combinaciones 
de unos y otros vectores. Todos ellos son, como nuestro pro­
pio diagrama, una muestra analftica de modèles cognoscitivos 
referentes al estilo de direccién, de mando o de forma de ejer- 
cer el Poder.
Desde que Maquiavelo escribié El Principe, y ya antes con 
Aristételes, Platén, San Agustfn, Santo Tomés, han sido muchos 
los tratadistas politicos y morales que trataran de définir las 
condiciones idéales que debe reunir el principe paie llevar un 
buen gobierno, asf como aquellos defectos o vicios que lo pueden 
convertir en espureo o corrupto. En nuestros dfas, el estudio 
de estas ideas ha experimentado una escalada al amparo de la 
ciencia de Direccién y las investigaclones de la microsociolo- 
gfa. Ya hemos hablado de Maccoby, de Zalenik pero no debemos 
olvidar a Me Cleland, Me Gregor (46), Renses Likert (47) y tan- 
tos otros que en el mundo de la sociologfa industrial se hallan 
estudiando este campo (48),
Cualquier revista, cualquier periédico especializado en 
"Management" nos tree una nueva clasificacién de los estilos de 
mando. Incluso esto mismo en las ultimas décadas ha tenido sus 
propias corrientes especializadas de interés:
- Durante los anos 50, la investigacién se centré principalmen- 
te en el autoritarisme. Se analizaba la etapa anterior, el 
nazismo, que azoté al mundo con su guerra; los psicoanalistas
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de la "escuela de Frankfurt" instalados en Amérlca fuoron los 
primeros en realizar dichos estudios (49).
- En los anos 60, fue el doqmatismo y su rigidez esquemâtica 
de valores lo que fue objeto de muchos anélisis (50).
- En los anos 70, se ha analizado el maquiavelismo (51) con
su falta de afecto en las relaciones interpersonaies, su fai­
ts de interés por la moral convencional, su escaso compromise 
ideologico y relative equilibrio moral.
En realidad, todos estos estudios tenfan un planteamiento 
maniqueo y un fin bien definido; se trataba de averiguar quie- 
nes eran los malos para luego dogmatizar , segun la corriente 
en moda, sobre quienes eran los buenos. Quizés el estudio de 
la psicoestructura, que no es otra cosa que la admisién de un 
pluralisme en los origenes y en las formas de dirigir hombres, 
se realizaré êo la década de los ochenta con planteamlentos 
menos tajantes, llevéndonos al conveneimiento cientffico de que 
el éxito o el fracaso dependan de la combinacién de componentes 
que concurran a un puesto y en una persona.
Queda pendiente la duda de si, conociéndose la tendencia 
de una persona hacia un estilo de mando especifico dentro de
unas circunstancias, la labor de la organizacién o de su méxi-
mo responsable séria corregir mediante mecanismos adecuados a- 
quellas imperfecciones o posibles defectos de dicho estilo; o 
si, por el contrario, dicha tares séria reforzar las tendencias 
naturales para que se expansionase en aquello que le résultera 
més positive, A nuestro juicio, y con el deseo de respondernœ 
en el aqui y ahora, la tendencia desarrollista y expanslva pue­
de ser més interesante en un pais como el nuestro-en el que se 
ha constrenido de forma tan brutal la imaginacién y la creati- 
vidad en los ultimos siglos.
A.- El entorno, la organizacién y el individuo
Toda unidad societal, al formar parte de una unidad ma­
yor y al tener en su estructura varios subsistema relaciona- 
dos, a su vez, con los mismos subsistemas mayores, se encuen­
tra envuelta y relacionada con un entorno.
a) Un entorno plécido. (52) Se caracteriza por los escasos 
Cambios de los cédigos de referenda entre la unidad so­
cietal analizada y su entorno; los objetivos que dicha 
unidad puede establecer con respecto al entorno en tér- 
minos de "input-output" estén muy determinados y fijos, 
Estrategia y téctica para el logro de los mismos pueden 
llegar a confundirse, mientras que los objetivos pueden 
ser relegados con el fin de que la funcién alcance mayor 
importancia. Se premia el seguimiento de la norme, de 
lo ya establecido, del precedents ; la unidad puede ser 
propensa a generar un poder burocrético, ya que la orga­
nizacién burocrética es la que domina en la estructura 
junto con la cultura orientada hacia la funcién y el "rô­
le". En el subordinado, un modelo de conformidad puede 
ser muy apropiado para completer esta situacién.
Existen très estrategias aplicables de conduccién de 
la presents situacién: la homeostatica, la mediativa y 
la proactiva. La primera es la més adecuada para estas 
organizaciones de entorno plécido, porque fundamentalmen- 
te se orienta a la conservacién del grupo en un encuentro 
equilibrado del Yo, la organizacién y la autoridad (ver 
triéngulo de Denning).
No obstante, un entorno placido también puede corres- 
ponderle a una cultura orientada hacia la persona, sobre 
todo cuando la organizacion (muchas de ellas sin carac-
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ter merclntil ) busca el desarrollo del sentido de per­
tenencia y de satisfaccién de sus individuos (clubes, 
asociaciones y comunidades recreativas, benéficas, etc,)
Como hablamos en otro punto, el carécter de "other 
oriented" y el liderazgo consensuel, en terminologie de 
Riesman (53), es el més apropiado para mantener el equi­
librio entre un entorno plécido y una organizacion orien- 
tada hacia la persona.
Una unidad societal envuelta en un entorno pléci­
do, que mantiene la lucha por el Poder mostréndose por 
lo tanto competitive, esté "exportando" al entorno a- 
gresividad e inestabilidad; de su capacidad de influen­
cia depends el que el entorno se haga también competiti­
ve, y que haga reaccionar al resto de las unidades socie­
tales en defensa propia, originando una subida de la com- 
petencià. Las luchas intestines de un partido politico 
pueden transferir su inestabilidad a una sociedad poli­
tica tranquila y precipitar las eleccionee.
El mayor problems de estos cambios y su consiguien- 
te secuela negative en el Poder es el comportamiento 
a menudo reactivo, apresurado e irracional, que hace to- 
mar decisiones bajo la influencia del miedo y con el û- 
nico fin de subsistir a los que estén en las posiciones 
dominantes del "establishment".
b) El entorno competitive. Es el més dinémico, existien- 
do en él unos objetivos minimes admitidos por todas las 
unidades societales del mismo subsistema. Este es el 
caso del mercado libre en el subsistema economico, el 
de las elecciones libres eigualitarias en el politico, 
o el de las reglas de los campeonatos deportivos en el
%social. Por supuesto, un entorno compétitive tiende a 
producir un sindrome de competicién en la estructura del 
grupo y ayuda a este a premier la descentralizacién, la 
conduccion mediativa y el realiemo en la toma de deci­
siones.
La estrategia de conduccion mediativa es precisa­
mente la que, de una forma reactiva, trata de integrar 
las presiones del entorno. Esta es la razén de que se 
ajuste la estructura organizativa de la unidad societal, 
su cultura e individuos con el fin de encontrar la res- 
puesta més adecuada. En el émbito personal se puede 
generar un aumento de la competencia interpersonal, una 
estructura que fomente el logro de los objetivos y un 
sistema de gestién, apoyado por una cultura orqanizati- 
va orientada hacia la tarea. que contribuyen al logro 
de dichos objetivos. Pero, todavia, la enemistad y la 
agresividad de los miembros de la organizacién (que au- 
mentaran conforme crezca la competicién) no habrén al- 
canzado las cotas que en otros entornos més turbulentos 
adquieren. De todas formas, el grupo humano pierde la 
integracién afectiva debido a la competencia que se ge­
nera en él.
Cuando el entorno se hace compétitive, si la orga­
nizacién no se adapta, puede producirse un "gap" entre 
los componentes burocréticos internos y el referente 
competitive externo que oblige a transformer la cultura 
e, incluso, las estructuras si se quiere subsistir.
La mayorfa de las unidades societales espanolas desde el 
prooio individuo, pasando por las emoresas industriales, 
etc., estén atravesando este reajuste hacia un sistema 
mas pluraliste y comoetitivo, aunque no sin la fuerte
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oposicion de los que haste ahora uivfan plâcidos en un 
entorno estable y prluilegiado.
c) El entorno turbulente. Existe une fuerte dinâmica ya 
que todos los valores, objetivos comunes y reglas que 
los plasman en la realidad social estân en tela de jui- 
cio. Se esté replanteando la misién, con sérias dudes 
porque no se pueden establecer unas reglas minimas.del 
juego por medio de ecuerdos entre las fuerzas competido- 
ras. Las fronteras han desaparecido y los puntos de 
referenda cambian o son ambiguos ; al mismo tiempo, el 
subslstema social, econâmico y politico se entremezclan 
sin définir limites. En cualquiera de elles se plan- 
tean objetivos que hasta ahora se consideraban privati­
ves de los demés.
Este entorno presiona dentro de la unidad societal 
mener y genera inestabilidad; se produce de une forma 
reactiva ansiedad y agresividad en los individuos que 
componen la unidad, hasta el punto de deshacer la inte- 
graciôn y la coherencia interna de los sujetos y, a no 
ser que exista un liderazgo le suficientemente fuerte, 
de dar al traste con la organizacion existante,
Cara al exterior, las unidades societales que ma­
jor superan este entorno turbulento son aquellas que 
proyectan una cultura orientada hacia el Poder tratando 
de dominarlo # Sin embargo, se incrementa
el factor competitivo y la lucha por el poder entre los 
hombres ("jungle fighter") (54); en la pirémide del po­
der predominan los liderazgos fuerte y, en general, las 
personalidades autoritarias, despreciandose el hedonis- 
mo y poseyéndose un exagerado sentido sadomasoquista del
sacrificio, del deber y de la dureza. Son sltuaciones 
previas a los sistemas autoritarios, que buscan el con­
trol total del sistema desde dentro de un grupo rector ;
0 también preuias a los momentos reuolucionarios.
d) El entorno creado v proyectado. Frente al caos y a la 
lucha despiadada en los que una compleja sociedad indus­
trial puede caer como consecuencia da un entorno excesi- 
vamente turbulento, puede presentarse una ordenacidn 
gradual y sistemética de la compleja sociedad moderne, 
capaz de dar a las unidades societales un entorno que 
Fomente su creatlvidad y les permits libremente elegir 
alternativas de accidn, con el unico limite en la pro- 
teccién del ecosistema general en el que se hayan inmer- 
sas.
Aqui aparece la tercera estrategia de conduccién, 
llamada pro-activa. Esta es consciente del mundo social 
como su sistema total, capaz de generar aquellas refor­
mas controladas, con una prévision de las reacciones y 
de las consecuencias en el resto de los subsistâmes.
Esta conquista proyectiva solo puede alcanzarse con un 
individuo mis desarrollado culturalmente que, como prin­
cipal impulser del cambio, posea una vision mas global 
del mundo y un alto dominio de la tecnologia. El nuevo 
liderazgo sabré mantener el equilibria, segûn las unida­
des societales y los subsistemas de que se trate, entre 
los entornos plécidos, compétitives y turbulentes, sa- 
biendo intervenir en cada une de elles para mantener un 
mayor orden social.
La cultura orientada h a c i a  la tarea y el logro po- 
dra conseguir un mejor r e s u l t a d o ,  no a C o s t a  de la inte-
2graciôn de las unidades en elles insertas, sino mediante 
una mayor aceptaciôn y respeto de todos por su mayor par- 
ticipacién, por el convencimlento, mediante una formacidn 
e informacién adecuada de que todos somos parte de un 
pluralisme de unidades societales.
Estâmes hablando del future y creando un mundo u- 
tâpico, pero también estâmes mâs cerca de conseguir de 
forma global nuestros propésitos, ya que la educacién y 
la tecnologia estén mis al alcance de todos que nunca, 
y porque no caemos en la amorfa solucion totalitaria a 
la que la restauracién de la creciente complejidad po- 
dria llevarnos. Mientras que en lae posiciones ante- 
riores se afrontaba el entorno con miedo, con un temof 
atâvico a le desconocido, el Membre que pretende ser con­
ductor de su propio entorno necesita un fuerte desarro- 
llo de la "cabeza" (razdn) y del "corazdn" (idéalisme, 
generosidad, etc. ).
B.- La cultura prédominante en la organizaciân
La cultura prédominante en la organizacidn es un fac­
tor altamente condicionante para determinar cull es la psi- 
coestructura que rige y se fomenta en dicha organizaciân.
Hemos visto que cada unidad societal tiene su propia cultu­
ra ; aquellas que son mis especificas de unidades mis organi- 
zadas pueden clasificarse, de acuerdo con Roger Harrison (55), 
en cuatro grandes grupos:
. La cultura orientada hacia el "rôle" y la funciân.
Bg. La cultura orientada hacia la persona.
B^. La cultura orientada hacia la tarea.
. La cultura orientada hacia el Poder.
Volveremos a este tema al hablar de "la organizacion- 
integracldn” en el subslstema politico y sus efectos en 
el "poder subjetivo de la organizaciân”.
Podemos sintetizar la cultura del Poder en los siguien- 
tes tirminos:
- La organizaciân tiende a dominar todas las posiciones.
- No existe voluntad de someterse a ninguna ley o poder 
externo.
- Es recelosa de su propio territorio (mercado, Ireas de 
hegemonla, llnea de producto, accesos a recursos) y, al 
mismo tiempo, no admits la frontera de los demis.
- Busca expansionar su control a exoensas de otras organi- 
zaciones e individuos.
- Busca el crecimiento a cualquier costo.
- Compra y vende organizeclones e individuos como si fueran 
mercancias.
La cultura qua fomenta la personalidad autoritaria.-
No podemos dejar de analizar, aunque solo sea a gran­
des rasgos, esa cultura socio-polltica que fomenta la per­
sonalidad autorîtaria. Espana ha salido de un regimen au- 
toritario y los modelos de mando en todas las unidades so­
cietales conservan todavla el slndrome del modo general de 
llevar la "cosa publica" de antano: la familia, las empre- 
sas, cualquier instituciân sigue impregnada de autoritaris­
me. Samuel H. Flouerman (56) en su articula sobre la per­
sonalidad autoritaria nos dice que alrededor de un diez por 
ciento de la poblaciân de los Estados Unidos son personas 
autoritarias, y que otro velnte oor ciento llevan en si la 
semilla que puede degenerar en autoritarismo; ^qué porcen- 
taje tendrlamos en Espana si hicieramos un anilisis seme- 
j ante?.
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A tltulo ilustratlvo veamos algunas conclusiones a las 
que llegaron miembros de la escuala de Frankfurt (Adorno, 
Frenkel-Brunsulk, Horkheimer, Levinson y Nevitt Sanford), 
Para estos, el retrato de un hombre autoritario seria asi:
- Es muy conformists, pero de forma impulsiva e irraclonal.
- Ue al mundo y a sus habitantes como amenazadores y hos­
tiles. Al sentirse amenazado siente ansiedad por ocul-
tarse y por buscar seguridad donde y como sea. Su ex- 
presiân favorita es "el mundo necesita un llder fuerte".
- Para ll, la vida es un sistema de poder en el que hay
que situarse. Se encuentra lealtad en el subordinado 
unicamente si el superior es fuerte.
- Es rfgido y muestra una limitada imaginaciân. Es un 
hombre meclnico, una especie de robot que solo reaccio- 
na ante un numéro limitado de ideas.
- Es un hombre lleno de prejuicios, dominado por su propio 
"Padre Crftico" (en términos del Anilisis Transaccional ) 
que tiende a exaltar su propio grupo y a rechazar a los 
miembros de otros.
- En consonancia con lo anterior, le gusta etiquetar a la 
gente: rojo, inmoral, obsceno, etc.
- Es un conservador de "boquilla”; ama la bandera, se dice 
patriote pero, en su fuero interno, odia las institucio-
' nes y tradiciones que profesa.
La personalidad autoritaria, cuando ocupa posiciones 
de mando o ejerce el Poder, tiene una tendencia impulsiva 
sadomasoquista en su ejercicio. Es zalamero, servil y com- 
placiente con sus superiores, mientras que es hosti1, dis­
tante y duro con s u e  subordinados a los que ignora como 
personas. La presentacion de estas dos caras de su per­
sonalidad es consecuencia de un ser débil y dubitative.
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revBstido con un carlcter manlfestado da autoritarismo, ri- 
gidez e intransigencia.
Autoritarismo ---^ irracionalidad----^ sadomasoqulsmo
F rente a este modelo se cre6 el tipo anti-autoritario. 
caracterizado por:
- considerar a las personas como tales y no como tipos,
- no juzgar los criterios morales de otros.
- rehusar someter su indlvidualidad a los tipicos, aunque 
puede someterse a una autoridad racional.
C y D.- Tenencia y carencia de Poder. Motivacldn hacia el mis­
mo. Estudio de la casuistica (ver diagrama).
Supongamos qua ya tenemos definido un entorno (A) y 
una cultura de la organizaciân (B), pasemos ahora a la po- 
siciân de individuo con respecte al Poder dentro de su or­
ganizaciân (c).
En la dinimica de la psico-estructura, mis que la po- 
siciân real de tenencia o no de poder vamos a considerar 
la posiciân psicolâgica de satisFacciân o insatisfacciân 
del sujeto con respecte a la cantidad de Poder que el pien- 
sa que tiene en ese memento. Hacemos esta elecciân del 
piano psicolâgico mis que del piano real porque partîmes 
del supuesto de que la satisFacciân con la situacidn ac­
tual produce estabilidad y defensa de las posiciones ad- 
quiridas con el ejercicio de su poder, mientras que la in- 
satisFacciân genera una energla de busqueda y de mayor a- 
cumulaciân de Poder.
. No tiene Poder dentro de la orqanizaciân.
El individuo no tiene conciencia de ser ooderoso o
z f)
de pertenecer al grupo de los poderosos.
- - El individuo procédé de los estratos inferlo­
res de otros grupos sociales, de tal forma que en todos 
sus grupos de referenda siempre ha ocupado posiciones 
de no-Poder, observândolo asi mismo en sus padres, amis- 
tades, etc. Normalmente, el individuo o la unidad so­
cietal, a veces son grupos pequenos: étnicos, religio- 
sos, sociales, adoptarâ una posiciân de alter, de subor­
dinado, generalmente conformiste y pasivo que cuando 
ejerce el Poder se vuelve "compulsive".
Un comportamiento compulsive ve a los demis como 
marionetas; no responds a las emociones de otros porque 
se vuelve de corazân duro. Como le résulta insoporta- 
ble experimentar el miedo, lo proyectan hacia los demis 
siendo elles mismos propensos al canibalismo, la necro- 
filia y sadomasoquismo. No es de extranar, por lo tan­
te, que teman sufrir miedo, envidia o vangaza, que elles 
han generado. En cuantas organizaciones encontramos 
ocultos este tipo de hombres enclavado en una posiciân 
relativamente interesante de la jerarquia, vemos que 
tras su ambiciân no "hay mis que un fracasado neurâtico, 
mezquino borocrita que han side tan humillados y des- 
motivados por la vida que han elegido el use de una pe- 
quena parcela de poder para destrozar a los demis" (57).
- Dg - Si el individuo o la autoridad societal pro- 
ceden de grupos sociales cuyo status, o Poder con res­
pecte a otros nucleos de referencia, es alto, se gene­
rar I una insatisfacciân en aquel porque creerl que den­
tro de la organizaciân no ocuoa la posiciân que obsten- 
taban en sus grupos externes de referencia. Cuintos
ejemplos de unlversitarlos, o de hijos de familias 
de "clases acomodadas", que colocados en posiciones mo­
destes dentro de la Admlnistracion Publica o de organi­
zaciones empresariales pretenden que, por su tftulo o 
por su origen, se le confleran puestos de mayor catégo­
rie de los que por sus capacidades personales pueden 
alcanzar. En su comportamiento dentro de la organiza­
cion tratarân de mostrar constantemente su grupo de re­
ferencia (hablando de su hermano que es el Director Ge­
neral, y presentando amistades relevantes a sus superio­
res jerârquicos, invitando a companeros y jefe a su lu- 
josa casa, etc.) y la pertenencia a el con el fin de 
presentar mérites "adscritos" para su ascenso y su es­
calada a posiciones de mâs poder. Cuando alguna vez 
ejercen el Poder son "impulsives".
- Dg - Si el individuo o la unidad societal esté mo- 
tivado hacia el Poder y es consciente de su valia y de 
su fortaleza interna, prescindiendo del origen y nivel 
de su grupo de referencia externe, trataré de luchar por 
el logro de posiciones mis altas. Para ello, o haré 
més cosas demostrando su capacidad de realizaciôn con
el fin de que, como recompensa, se le ofrazca mas Poder, 
o buscaré el Poder por el mismo, como un maquiavélico 
o un luchador por la escalada.
Cg. Tiene Poder o pertenece a un qrupo que tiene Poder 
dentro de la orqanizacion analizada.
- - Ocupan posiciones de Poder pero sin estar es-
pecialmente motivados hacia el mismo, sino que por ra- 
zones de familia (hijos del e m o r e s a r i o  o del dueno, o 
del rey) o de confianza del o o d e r o s o  s u p r e m o ,  se
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encuentran con oue tienen qua desampenar papales de Po­
der dentro de una organizaciân jerirquica. La motiua- 
ciân de estos hombres por el ejercicio del Poder no na- 
ce de sf mismo, sino de sus deseos de hacer las cosas 
bien y de cumplir con al papal qua la unidad societal a 
la que pertanecen les ha asignado.
.0^  ^ Suelen ser hombres que estln orientados hacia 
los damés (people oriented) y buscan la oportunidad de 
trabajar con gente.
.0^ 2 Pueden buscar el logro de resultados por encima 
de todo (achievement oriented), ya sea en el ciego y ex­
clusive servicio de la organizaciân, ya sea como exore- 
siân propia del individuo.
En ciertos cases, el sujeto se puede encontrar tan 
identificado con la organizaciân, tan extremadamente so- 
metido a sus dasignios que,encuentra, an al ejarcicio 
del Poder para conseguir los objetivos del grupo, una 
liberaciân total da sus posiblas dudas. La organiza­
ciân le absuelve da sus actos. Cuando el individuo 
percibe qua no puede hacer otra cosa sino obadecer, se 
siente libre de toda responsabilidad de sus acciones y 
se convierte en un tirano sumiso. rfgido y autâmata en 
la ejecuciân de cualquiar acto de Poder, aunque sea la 
matanza de millonas de personas (recordemos el caso de 
los jefes de los campos de concentraciân nazis), sin- 
tiéndose liberados con expresiones como la de que "el 
deber es deber, aunque sea ingrato" o "si no lo hago yo, 
algûn otro lo haré". Tiende a ejercer un Poder "com­
pulsive " .
.  ^ Suele lucir su creatlvidad (self axpresion orien­
ted), origlnalidad y en general sus aptitudes especiales.
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Normalmente los tipos  ^ y  ^ son hombres que 
no experinrentan ninguna satisfaccion por influir en o- 
tros, incluso pueden axoerimentar vergüenza y sentido 
de culpabilidad de sus propios actos de Poder llegando, 
hasta el extremo, de renunciar al cargo si entran en 
fuertes conflictos entre la lealtad a los demis, o el 
sacrificio de su propia originalidad, y al deber de in­
fluir en otros. En ellos suele predominar un caricter 
introvertido que les impulsa a meditar antes de obrar, 
lo que origine un retraso en la acciân. Oice Jung,
"su miedo y desconflanza ante los objetos les in­
duce a la vacilaciân y asi encuentran siempre di- 
ficultades al quererse adapter al mundo exterior." 
( 5 0 )
- Og - Ocupan posiciones de Poder y estin motivados 
hacia el mismo.
. Dg  ^ El hombre brillante. Cuando el individuo pro­
cédé de un grupo social que, por su rango, ya ocupa po­
siciones de Poder o de status fuera de la organizaciân, 
veri a ista (politica o gran empresa) como una proyec- 
ciân del grupo al que pertenece, manteniendo una posi­
ciân elitista de la misma ("el game-politician" de 
Lasuell o el "game-man" de Zalenik).
Normalmente, esta élite de nacimiento, muy educada 
para el Poder, usa el éxito de su padre o de sus prede- 
cesores como modelo a segulr; asi mismo son muy cons­
cientes de la pertenencia a su grupo y de la importan- 
cia que tiene, en consecuencia esta muy acostumbrada a 
que se le adule y se le atribuya rasgos especiales. 
Suelen ser conscientes de su autoridad pero se resisten 
a creer que la gente les obedezca por su Poder. Oesean
creer cue se les obedece por su brille personal, por su 
buen hacer y por su capacidad de convocatoria. Creen 
tener, como buenos elitistas, una responsabilidad social 
que cumplir estando saguros, por su posicion, da haber 
nacido para ejercer y administrar correctamente el Po­
der ; son los mis propensos a realizar reformas sociales 
desde la cuspide del mando. Su motiuacion es lo que 
Miller (59) llama "extrinsic reward", es decir, la im- 
portan'cia qua dan a la consecucidn de status y presti- 
gio social.
Su extraversiln las hace mantener una relaciln po­
sitiva con las cosas y los hombres, ya que su energla 
y Poder nacen de la libido del amor y de la abundancia, 
y no de la ansiedad y de la escasez; gustan de las si- 
tuaclones nuevas y desconocidas. Men al "alter" can 
confianza, como un sujeto de placer, como a si mismos. 
y no proyectan sobre 11 su enemistad. Cuando el com- 
ponente de introversiln es alto, sus caracterIsticas 
son muy distintas de las anterlores y mis semejantes a 
las de los tipos 0^  ^ V ^4 3*
Tiende a ejercer un estilo de direcciln de grupo 
(group pattern), haciendo participar a sus subordinados 
en la toma conjunta de decisiones y en el trabajo en
estructura 
de grupo
equipo, por lo cual es mis propenso a generar un siste­
ma politico y de gestion mis democratico en el que se 
permite la autonomla y las oportunidades de trabajo
créâtivo y con significado,
. Og 2 El emoresario. Es el individuo, que tras con­
seguir las cosas por si mismo en una lucha por sus ob­
jetivos (achievement), utilize el Poder como instrumen- 
to al servicio de la consecucion de sus logros. Nos 
encontramos ante el "self-made man" caracteristico del 
empresario que parte de la nada, pero que por su tesân, 
carlcter renovador, conviccion y vision de la realidad 
hace que la gente le siga. Freud dice de el que es un 
hombre indiscutiblimente favorito de la madre, con un 
sentido de hombre confiado y conquistador de la vida, 
EstI muy convencido de si y de sus convicciones; tien­
de a comportarse sin etica ya que cree oue lo que el 
hace es lo jUsto, siendo, por lo tanto, poco flexible; 
BstI profundamente comprometido con sus convicciones 
internas y dispuesto a mander. Se halla mis interesa- 
do en las ideas y los conceptos que en los hombres y en 
las organizaciones; cuando se encuentra inserto en un 
grupo SB siente molesto, con ansiedad y lo considéra un 
obstlculo para su propia innovacidn. En este sentido 
hay que enteoder a muchos empresarios que son incapaces 
de, una vez creada su empresa, llevarla adelante y con- 
vertirla en una gran organizacion.
El empresario puede ser contradictorio (inadecua- 
da soluciln al complejo Edipo), por una parte tiene i- 
maginaciln frente al entorno (60) y rigidez frente a su 
organizaciân: no delega ni espera iniciàtivas de sus su­
bordinados. A pesar se hallarse integrado an una em- 
presa nunca es de alla, porque su identidad, individua­
lisme le hace permanecer unico e independianta. *-e
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gusta corrar riesgos frente al entorno y , sin embargo, 
se résista al cambio dentro de su organizaciân. Las 
figuras de autoridad le pueden ocasionar annustia por­
que presuponen la amenaza de sufrir las frustraciones 
de su nlnez, que intenta desesperadamente superar. Su 
carlcter y su conducts pertenecen a lo que Zaleznik lla­
ma "maximun man"; este tiene en comun con los anterio- 
res la extraversiân aunque éste, a diferencias del "ga­
me man", recibe su energla de la escasez, de un Poder 
ocelnico totalmente truncado en la ninez, y no.de la 
abundancia como es el caso de aquel.
. D El luchador. Asf se denomina al individuo
cuando este ha alcanzado el Poder por si mismo, después 
de una lucha diaria por alcanzar el triunfo y escalar 
puestos. La energia primaria de su Poder proviens del 
impulso de la escasez; este le genera, como compensaciân 
(Adler), la necesidad del Poder como componente de te­
ner y acumular cosas que le protejan y le den prestigio 
(en este sentido tambiân sus objetivos "extrinsic re­
wards" ya que el Poder, el dinero y el status son sim- 
plemente medios de satisfacerse ). No obstante, su in- 
clinaciân hacia el Poder es primordial, casi neurâtica, 
lo que le hace mantener di f i d l e s  relaciones de amor con 
el alter; la idea del Poder sobre el otro le hace recha­
zar la igualdad, a no ser que encuentre un socio que 
disfrute activamente del papel de sumiso.
Este tipo es el "jungle fighter" de Maccoby (61), 
el buscador de Poder que asume en su guiân de vida la 
concepciân hobbiana de que en la sslva "o comes o eres 
comido", de que es el lugar donde el ganador destroza 
al derrotado. Por consiguiente, no entiende la com-
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tencia sin destruccion; a sus companeros los ve como 
comoliCBS 0 como enemigos, pero nunca en un pie de i- 
gualdad y de confianza mutuas, Los subordinados son 
simples objetos que pueden ser utilizados en su bénéfi­
cié ; desconfia de ellos y terne su venganza, por eso bus­
ca el Poder sobre los demis para no ser machacado por 
ellos. Su actitud es sidica y autocritica, porque cree 
que los subordinados requieren superacion y que hay que 
motivarlos desde el exterior mediante drdenes y no des­
de el interior mediante satisfacciones.
Como suspicaz y sidico que es, es incapaz de coo­
pérer con sus companeros; ejerce, por lo tanto, un mo­
delo de direcciln con un comportamiento de persona a 
persona (oerson to person) rehuysndo la actuacidn en 
equipo. Es un ser autocratico.
Consigue al éxito en entornos turbulentos de empresas 
muy compétitives o en situaciones de recesidn.
Maccoby habla de dos varsiones: al "ledn" y el "zo- 
rro"; el primero se acerca mis al caso del "maxlmun man", 
el segundo es un gran manipulador, lleno de trucos y ar- 
tificios para la persuasion y la humillacidn del alter ; 
tiene una complexion introvertida, fundamentalmente, que 
le hace ver al otro, segun su punto de vista subjetivo, 
como sospechoso. Es consciente de su fuerza y olvida 
el caracter social que ouade tener en su relacidn con
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el otro; no le ve como amigo, ni lo incluye en su pen- 
samiento como sujeto, sino como objeto o instrumente 
desvalorizado y lo mis alejado posible como si Puese 
algo potente y oeligroso.
J- EL ALTER
"Quien no sabe ordanarse a sf mismo, debe obadecer" (Zaratustra)
1. La relatividad de las posiciones de Poder
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Al sujeto pasivo del Poder lo llamamos "alter"; en toda re-
cidn de Poder hay dos unidades societales en juego, por un lado
los que mandan, que llamamos sujeto active, poseedores o tene- 
dores del Poder; por otro lado, los alter que son aquellos cuya 
conducts se ve constrenida y sometida a la direccidn que propo­
ne el sujeto activo. Son los que obedecen, se resignan, se 
rebalan. Esta dualidad es una simplificacién de una sociedad 
compleja porque, salvo an los cases de agregados macrosociales 
en los que la creacién de las categorfas analfticas se ha rea- 
lizado para efectuar las distinciones entre clase alta, clase 
dirigente, élite ... masa, proletariado, clase baja, subditos, 
etc., en la realidad de la microsociologfa, el individuo o el 
grupo puede desempenar el papel de poseedor de Poder en deter- 
minadas circunstancias y ambiantes (un padre de Familia, por muy 
humilde que sea, esté ejerciendo el Poder con respecte a sus
hijos y a su Familia) o bien de alter (un gran marlscal en la
cama de su amante esti a expensas de los caprichos de ésta).
En conclusion, se puede decir que todo individuo, con una mini­
ma estabilidad sicolégica, tiene algün grado de poder en una uni­
dad societal reducida, ya sea la familia, pequenos grupos de a-
migos ... o en alguna parcela de una unidad societal superior, 
por ejemplo, que domine las finanzas de una comunidad mayor,
El grado de aislamiento en aue viva con respecto al resto d; 
las unidades societales, las areas y la importancia de estas 
cubiertas por su Poder, y en ultima instancia la conciencia y 
la imagen que el individuo o grupo tenga de su propio Poder 
serfan lo que nos da el vector prédominante de si el individuo 
puede considerarse o no poderoso.
La realidad es que la mayorfa de los seras humanos nos 
encontramos en situaciones de poderoso o de alter, deoendien- 
do del marco de referenda en que nos encontramos insertos.
Asf mismo, es cierto que en una sodedad como la nuestra, cam- 
bianta y duridimensional, el individuo ouede tener conciencia 
de hallarse en una u otra posicion.
Desde otro punto de vista si expresamos en un continuun 
el grado de sometimiento y de obediencia del alter ante las 
demandas del poderoso nos encontramos entre los extremes de. 
siguiente diagrama,
I ------------------------------------------   1
sumision total rebelidn total
minima libartad del alter mixima libertad del
alter
En el primer caso no existe ninguna réplica a las demandas 
del poderoso; éste ve sus objetivos cumplidos perfectamenti 
sin ninguna crftica externa. Sin embargo, esta posicion ro 
permanece siempre; el Poder, que no encuentra ninguna repl.ca, 
se ve envuelto en su propia energfa centrfpeta, lo que llata 
al poderoso a querer dasafiar nuevas cotas de opresion y dt 
sometimiento hasta que el alter reaccione en algun sentido; 
se oponga, replicando y quejéndose.
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En el otro caso, nos encontramos ante una negacidn to­
tal del Poder establecido y la busqueda de otro nuevo,
2, Las posiciones del alter en el subsistema individual
iComo reacciona un individuo ante las figuras de autori­
dad?. Lo explicaremos con la terminologfa del Anâlisis Tran­
saccional (62)
'P.P
Tenemos una "figura de autoridad" (n0 19) cuya personalidad es­
té divldida en los très estados del Ego : Padre P , en la par­
te superior, Adulto A , en el medio, y Nino N , an la in­
ferior. Decimos que es "figura de autoridad" porque en este 
momento y con respecto a la columna 29 esté detentando el Poder, 
dandole drdenes, protegiéndole y ayuddndole. En consecuencia, 
al subordinado se le condiciona mediante criticas y amenazas 
(Padre Critico) bien mediante recompensas e incentivos. (Padre 
Protector). En nuestro diagrama, la figura de autoridad esta 
dirigiendo transacciones (63) al otro individuo (marcado con 
una flécha) desde el "Padre" al "Nino".
Pasemos ahora al subordinado, y veamos en que posicion se 
encuentra. Recibe transacciones en su Estado Nino, que tiene 
très partes: Nino Natural N,N , (espontaneo, agradable, fan- 
tastico, sensual, egocéntrico, etc.), Nino Adaptado N.A' , 
que es la reaccidn del Nino Natural ante las demandas de las
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figuras de autoridad. Este es posterior al Ninp Natural y 
el resultado do un aprendizaje humano. ilué conductas po- 
dra adoptar el subordinado, refiejadas en exoresiones de su 
Nino Adaptado?. Estas se resumen a sais posiciones distin­
tas :
1- La simple adaptacidn, resiqnacidn u obediencia. El su­
bordinado obedece sin mis, sin poner obsticulos ^nte las 
demandas del poderoso.
2- La retirada ante las demandas del poderoso; no quiere 
enfrentarse ante la disputa que la présente el sujeto 
active y se va sin presentar obsticulos dejando el cam- 
po libre. Todos tenemos imlgenes de esta tipo de com- 
portamiento en los animales cuando palean por el lideraz­
go del grupo: el derrotado huye y pierda su terreno.
En las relaciones humanas es muy comun dicho comporta- 
miento, quién no recuerda la retirada de unidades socie­
tales del mercado para evitar peleas.
3- La demora. Se acepta el mandato de la figura de auto­
ridad pero, como no gusta o no convenes, se trata de pos- 
poner su ejecuciln lo mis posible,
4- La rebelidn. El Nino Adaptado responds de forma compul- 
siva, oponiéndose a las demandas de la figura de autori­
dad, "No lo hago porque no me da la gana",
5- Queda una quinta forma de reaccionar ante las demandas 
del Padre, ya encasillada dentro del Nino, La llamamos 
Pequeno Profesor (manipulador, inventive, inquisitive y 
creador); es un tipo que no obedece directamente ni se 
rebela, sino que utilize otros subterfugios antes de eje- 
cutar la demanda, método que tiene mucho de Adulto o 
racional y que trata de desviar la atencion del demandm- 
te, con fundirle y en ultima instancia no obedecerle.
'’^ Por que tenga yo que hacer esto?'* "Y si en lugar de ha- 
cerlo asf lo hicieramos de esta otra forma..." "Lo sien- 
to, se lo hare lo antes que oueda, pero orimero tengo 
que terminar ..."
5- Por ultimo nos queda por analizar aquella situacidn en 
que la demanda de la autoridad no solo v/iena del "estado 
del Ego Padre" del sujeto activo, sino que, a su vez, vie- 
ne acompahada y a veces precedida de todo un proceso ra­
cional (Estado del Ego Adulto) que justifica abiertamen- 
te el ejercicio de su Poder,
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Transaccidn 19.- "Hazme esto, lo necesito urgentemente" 
de Padre a Nino.
29.- "Porque de no hacerlo hoy oerderfamos 
la oportunidad"
de Adulto a Adulto, dandole una infor­
macién apropiada que justifica su deman­
da.
La reaccién ante esta demanda puede ser menos emo- 
cional, conformlsta e irresponsable : "No se preocupe que 
lo haré, me hago cargo de la importancia que estai situa- 
cion tiene para nosotros". El subordinado responde con 
su Padre Protector: "No sa preocupe" ademas de una in- 
formacion adicional.
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3, Subordinacidn y obediencia
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Una de las primeras preguntas que nos evoca la Figura del 
alter es la razdn de su obediencia y de su aceptacidn liana y 
simple de los imperativos del poderoso.
Esta invitacidn a la obediencia puede venir expresamente 
de alguna unidad societal ajena al altar, en definitive, de 
los que mandan y que tratan de imponer al alter su propio cri- 
terio. La invitacidn a obedecer también ouede provenir del 
mismo alter y de la asuncidn de valores leoitimadores de la 
□rlmacia de los deseos del ooderoso sobre los del alter. Su­
pongamos oue el orden sea un valor en si, la obediencia puede 
ser una résultante de aquel valor orioritario (64),
La obediencia es fruto, por tanto, de sentimientos muy di­
verses que suponen una inteqracion de dicha aceptaciôn por el 
individuo o la unidad societal, analizable en el subsistema in­
dividual pero que, a su vez, se expresa en el subsistema social, 
La costumbra de obedecer es propia de la especie Humana; el 
hombre, desde que es nino, se ha encontrado con un Poder, con 
una jerarquia social, con unas figuras paternas que ensenan 
que la obediencia es un hecho natural y que el Poder es su con- 
trapunto. El poderoso, por lo tanto, utiliza el rito hasta 
formar una costumbre con el fin de obtener dicha obediencia.
- La asuncién de la obediencia.
Como origen de la obediencia aoarece una serie de
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Factores Irracionales aue el nino, en su orimora infancia, 
no llega a comprender, paro oue le condicionan a una con- 
ducta en la que encuentra r.4s gr at i Ficacion si sigue las 
pautas de obediencia y sumisién,
A medida que este individuo se va haciendo mayor (y 
la misma analogfa oodrlamos aolicar a otras unidades socie­
tales mayores) se puede llegar a cuestionar el oor aue de 
la obediencia y, por el procedimiento de ensayo-error, lle­
gar a racionalizar si se obadece o no, o en que casos se 
debe tomar otras alternativas (conducta libre). La aceo- 
tacidn racional de la obediencia as, por consiguiente, una 
conquista del hombre adulto. Como ya hemos visto, las Fi­
guras paternas y al medio social van cautarizando el ins- 
tinto de dominio, primitive e impulsive del hombre, Forjan- 
dose asi una obligacidn irracional de obedecer; solo una 
minoria, lo suFicientemente autocritica, conseguir! tener 
la voluntad racional de obedecer, convirtiéndose de dicha 
Forma la obediencia en una conducta libre.
El ser humano cuando nace, se halla en el Estado de 
Ego "Nino Natural", alegre, placentero, revoltoso y eminen- 
temente egocéntrico. Como hemos visto, se encuentra en un 
estado de Poder ocelnico, en el que no distingue entre su Yo 
y su entorno (su madre Fundamentalmente). A esto nos reFe- 
rimos cuando aFirmamos que el dominio es el orimer imoulso 
del hombre; no obstante, casi de inmediato viene la "doma" 
de ese ser primitivo y egocéntrico. La educacién y graba- 
cion de pautas de conducta en el nino se realize por todas 
las Figuras paternas externes al sujeto y que se reoresen- 
tan en los padres, hermanos, criados, companeros, amigos 
etc. de dos Formas.
Figuras paternasNino 
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1.- Mediante grabaciones directamente dirigidas al "esta­
do del Ego Padre" del nino, com el fin de ir creando 
y cimentando dicho estado inexistante en el momento 
del nacimiento. Son, por lo general, todas las me- 
didas de consejo, proteccidn, aliuio, que recibe el 
individuo asf como aquellos valores culturales y pau­
tas de conducta (respeto a los mayores, no gritar en 
determinados momentos, normes de urbanidad, etc.) qua 
gufan al sujeto. Robert Lindner (65) expresa muy 
enflticamente esta precision hacia la obediencia, in- 
mersa an los valores culturales del pueblo americano 
y , por similitud, an muchos otros pueblos.
"Te debes adaptar ..." es la palabra inscrita 
an la pared de cualquier guarderfa ... Con el 
nacimiento comienza la conformidad, Oespacio 
y subrepticiamente el infante es amoldado de 
acuerdo con el patron vigente ...
"Te debes adaptar ..." esta es una frase im- 
presa en todos los libros de texto y un mensa- 
je Invisible en cada pizarra. Nuestros cole- 
gios se han convertido en grandes Flbricas 
que hacen robots ...
"Te debes adaptar ..." es la demanda esculpida 
sobre la puerta de toda iglesia, catedral o ca- 
pilla; ello constituye un pasaporte para la sal- 
vacion y una armadura contra el pecado ...
" Te debes adaptar ..." es el slogan que subya- 
ce en la doctrina de los partIdos politicos, la 
inscripcion en el corazon de todos los sistemas 
que compiten por las lealtades de los hombres...
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Nino Figuras paternas
El nino comienza râpidamente a asumlr el mecanlsmo mie­
do- F rust racién ante las demandas externas y obedece cuando 
terne un castigo, que alguna Figura paterna le puede imponer, 
o siente Frustraciones (entre elles pérdidas de recompensas) 
ante estimulos reailes o imaginarios motivados por el entorno 
o las Figuras paternas.
La obediencia aorendida como valor cultural o oor el 
mecanlsmo de miado-Frustracidn permanece grabada en el indi­
viduo y, a través de 11, se traslada a las unidades societa­
les mayores en un proceso de agregaciones, representativo del 
paso de la microsociologia a la macrosociologfa. Es una o- 
bediencia de naturaleza preracional, sin sentido crftico, 
que proporciona sequridad al individuo.
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4, Las diversas Formas de subordinacidn_patollgica
La subordinacidn se nos présenta como una aceptacidn pa- 
siva y obediente da las demandas del poderoso. El espectro 
de respuestas es muy amplio, desde una subordinacidn conscien­
te y racional hasta las subordinaciones llamadas patoldgicas. 
Estas SB deben al dominio de componentes emocionales e irracio­
nales oropios de experiencias de orimera inFancia y oue oreten- 
den an muchos casos la obtencidn de Poder e indeoendencia.
Zaleznik (66) agrupa cuatro Formas da conducta del subor­
dinado atendiendo a la act!vidad o pasividad desplegadas por 
el individuo y a la solucidn de su conflicto entre al daseo de 
contrôler y superar a los Figuras de autoridad o , en el caso 
extremo, su daseo de ser controlado y dominado por dichas Fi­
guras .
Oominacida. fc^trolar )
Activo
impulsivo
ma—
soqu ista
\
comoulsivo
Pasivo
hurano
Sumisldn (ser controlado)
Activo= toma la iniciativa de la accidn.
Pasivo = espera a que otro tome la iniciativa.
- La subordinacidn imoulsiva.
Como dice Zaleznik, al igual que eh el mi to de Prometeo 
la rebelidn es el rasgo principal de un subordinacidn eue 
pretends dominar sus relaciones con unas Figuras da autori­
dad a travBS de medios actives. Es una reaccidn del Nino
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Adaptado frente a las frustraciones que le originan las figu­
ras de autoridad; consiste en un contra-poder o un deseo de 
accidn contraria a los poderosos con el fin de evadirse y li- 
berarse; normalmente se radicaliza durante la adolescencia 
convirtiendose en una conspiracidn en la propia existencia 
del sujeto. El practicante de la subordinacidn impulsiva 
trata de dominar a los demis y al entorno mediante la activi- 
dad, pero paraddjicamente los rebeldes encuentran muchas di- 
ficultades en la direccidn y el control de sus actividades 
una vez que han asumido el ooder« Este tipo de subordina­
cidn puede ser muy constructive cuando, en alguna Forma, se 
puede canallzar a una Franca discusidn y aportacidn de la ac- 
tividad y el ingenio desplegados por los rebeldes.
La subordinacidn compulsive.
Trata de conseguir dominacidn y control a través de me­
dios pasivos; mientras que el rebelde tiende a actuar sin 
pensar, el compulsive actua con el peso de una Fuerte con­
ciencia poderosa para inhibirse y, sobre todo, para buscar 
la atencidn y el dominio de los demis.que consigue de forma 
indirecte. Un ejemplo se ve en los hipocondriacos; estos 
desde su enfermedad explotan y controlan a los demis. Este 
tipo de subordinados son indecisos, miedosos de la incerti- 
dumbre, cnn dudas sobre como actuar; en consecuencia, son 
ritualistas y repetitivos, como robots siempre siguen las 
mismas ceremonias y recurren, en ocasiones, a la magia.
Cuando ejercen el Poder no pueden deshacerse de esta 
tendencia ritualista que les libéra del sentido de culpabi­
lidad y del temor a âgresiones por parte de las Figuras de 
autoridad. En muchas organizaciones encontramos a estos 
hombres buscando el apoyo de una Firma para cualquier cosa, 
o llamando y consultando obsesivamente con *la central para
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buscar siampre un antecadanta en al que ampararsa antes de 
actuar, Como en el mito del ray Midas, se hacen obraros 
de la apariencia y nunca apranden la diferencia entre el de- 
seo real y al v/acio. Son necesarios como soporte y manta- 
nedores de una sociedad en la que las tareas repetitiv/as son 
muy fracuentes. No se les puede pedir compromisos ni res- 
ponsabilidades, pero en las tareas burocrlticas nueden ser 
muy eficientes,
- La subordinacidn masoquista.
Prédomina en elle la subordinacidn activa; el indivi- 
duo trata de agredirse a si mismo para conseguir placer a 
travée del dolor, por miedo a encontrarse totalmente abando- 
nado (el aislamiento y el ser ignorado es el peor castigo) 
por las figuras de autoridad. Es muy sensible a la falta 
de caricias (strokes) y prefieren y se recrean en las cari- 
cias negativaa, grabadas ya en su guidn de vida, como medio 
de conseguir un reconocimiento como ser humano.
El masoquista maôifiesta, de una parte, una atadura in­
terior a la pena, por su profunda inclinacidn a sufrir y, 
de otra, difunde su propio auto-castigo en la actividad que 
desempena grabéndolos en sus prdpios patrones de pensamiento. 
Su trabajo siempre es el peor, el mis ingrato.
En situaciones extremas de conformisme encontramos var- 
daderos casos de masoquismo con deseos de dolor por un inten- 
to activo de someterse a la confirmacion de una figura de au­
toridad. Quizas SB prefiere un reconocimiento, aunque sea 
cruel y vitupérante, al aislamiento amargo de que nadie les 
preste atencidn, Los subordinados masoquistas se expresan 
de formas muy sut lies, tal es el caso de identi f i carse con 
el debil en cualquier querella que surge dentro de una orga- 
nizacion, o la invitacién a la critica y a la vergüenza oor
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trabajos o accionas mal hachos a, an general, al evocar la 
agrasidn con fines auto-destructiuos y de humillacidn, El 
masoquismo anula la nocidn del hombre como buscador de ola- 
cer.
Tambien hay momentos de pinico en los que la persona 
actua irracionalmente llegando a inmovilizarse. Se alcan- 
za la entrega total con un comportamiento rigido, incluso 
contrario a su propia supervivencia; hondas y aterradoras 
fuerzas atlvicas dominan al hombre y lo ponen a los pies, no 
solo de otro hombre, sino de fendmenos puramentes naturales 
(67 ).
5. La obediencia pasiva: la conformldad
Toda unidad societal, cualquiera que sea su tamano, puede 
ester dominada por una culture qua praconice la obediencia pa­
siva, aunque sin llegar a la etapa mis animal de la obediencia 
aprendida. Sobre el carlcter de estas unidades flota un exa- 
gerado respeto a lo establscido o un miedo a contrevenir los 
dictlmenes del poderoso por temor a un castigo probable. La 
libertad, como conciencia dentro de la unidad societal, aun no 
ha aparecido; es una necesidad secundaria comparada con la prio- 
ritaria de la seguridad. La libertad sigue siendo un lujo, 
qua no se halla al alcance de esos individuos o grupos, pero 
que tampoco se echa de menos porque no se reunen las condicio- 
nas minimes para percibirla. Dice ***annhein (60),
"En las sociedades la identificaciln del FCfrher con el 
padre esti muy generalizada y, en la figura del FCfrher, 
se concentra directamente la lealtad que se ténia al 
padre."
Pues to que el padre o el FCfrher conocen las realidades mas pro-
fundas da nuestra accion, la discusidn racional as inutil.
La obediencia ciega as una uirtud, an esa concepcion mitifica— 
dora del Poder, que nos ensena que el "Jefe sabe mas y el Je- 
fa tiene siempre la razon."
La conformidad as la expresion an el subsistema social de 
la actitud osicol6gica de la obediencia pasiva. Como dice 
Salvador Giner (69), as sencillamente la "conducta qua obedece 
o encaja an la norma social.”
En la conversacidn cotidiana la palabra conformidad impli- 
ca connotaciones desagradables ; sugiere uniformidad, mediocri- 
dad, cobardia moral, represidn, apatia .... La conformidad se 
puede convertir asi en el rasgo caracteristico da un momenta 
historico que ayuda a mantener el carlcter amorfo del Poder. 
Proviene, dirla Riesman, del carlcter especial de ciertos Mem­
bres, los "other oriented” (dirigidos por otros), cuyo compor­
tamiento en polltica trata de evitar el compromlso. Es genta 
capaz de aceptar proyectos iniciados por otros, pero incapaces 
de tomar iniciativas, de dar la cara, de tomar decisiones; pre­
fieren, eh definitive, el anonimato y la resignaciln hallando 
en las organizaciones burocraticas un campo abonado para conse­
guir su seguridad. Una unidad societal dominada por la con- 
formidad ve en las réglas burocrlticas e impersonales el ali- 
vio necesario de las tensiones creadas por la subordinacidn y 
el control.
Parece que la desaparicidn de la fatiga y de la escasez 
sumerge a la sociedad en un sueno de ausencia de opresidn y de 
dominio, y la priva de la energia para luchar por la conquista 
de etapas suoeriores de libertad y compromise humano. La mis- 
ma logica de los principios aprendidos genera en los Membres 
conformidad: el convencionalismo del propio lenguaje oral o de 
de las leyes fisicas y tantes otras ciencias, nos priva de la
%rebeldia metodica que renuieren el conocimianto y la craatiui- 
dad. Si a este unimos el esfuerzo y la disciplina que exige 
la conquista de los nuevos logros de la culture humana, tanto 
para crearlos como para apreciarlos, veremos que la conformi- 
dad es fruto de la acumulacion, aunque sea cientxfica, y del 
hedonismo de nuestro tiempo. Una sociedad como la nuestra, 
que esta interesada en las cosas mis que en las personas y que 
busca la acumulaciln de aquellas mis que el desarrollo de su 
propio ser y el de los démis, estI expuesta a encontrarse sumer- 
gida en la conformidad, con el senuelo de conseguir y de tener 
objetos previamente fabricados para su mediaciln y control.
En la interuenciln politica de estos hombres se refleja 
un alto grado de apatia, que para Uright Mills (70) no es mis 
que la falta de un sentido politico en la vida del individuo y 
su incapacidad para traducir sus propios intereses personales 
en termines politicos, de forma que los acontecimientos poli­
ticos no tienen nada que ver con los problemas personales.
Oicha apatia séria fruto de la concentraciln del Poder. No 
estâmes de acuerdo con Tokqueville cuandô observa que
"buena parte de las dificultades de la democracia prove- 
nian de la uniformidad inherente al concepto de igualdad 
social. Cuando una sociedad ha conseguido, o estI cerca 
de, lograr un ideal desaparece la energia (el contra-oo- 
der) que impulsaba el descontento, y la sociedad se ador- 
mece en una aceptaciln imperturbable del estado de cosas 
existante.'• (71)
Habra que buscar la apatia y el conformisme en la contra-
dicciln que supone una igualdad social aparente y formalista,
y una realidad mis profunda de sometimiento e inexistencia de
oportunidades, El fenimeno de la masa es un caso tipico de
apatia gregaria.
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- La masa.
Bajo al nombre de masa aqrupamos a un conjunto de uni- 
dades societales, grande en su nùmero, aislado en su con­
ciencia y en su organizacion. Es incapaz de resistir la 
orden de un lider, consciente de su propia Fuerza, que la 
maneja a su antojo aprouechando la carencia de inFormacidn* 
la Falta de concepto de grupo y su incapacidad para organi- 
zarse. Sus rasgos son la soledad, un sentido subjetivo de 
la ignorancia (pueden estar major informados, como ocurre en 
nuestro tiempo pero existe un sentimiento de incompresidn 
y de desconfianza hacia toda la informacidn que recibe), un 
desamparo y un abandono de su propio auto-control, una inse- 
guridad econdmica por la dependencia que supone un trabajo 
ajeno, un odio generalizado hacia la vida urbana y un debi- 
litamiento de la familia extensa tradicional, para reducir- 
se a la familia celular.
El debilitamiento, en general, de la personalidad del 
hombre y la alienacidn de cualquier unidad societal que no 
encuentra rumbo en estas circunstancias hace que desaparez- 
can an una sociedad de masas, los fermentes vives y las ins- 
tituciones intermedias que dan coexistencia, sentido y arrai- 
go a cualquier sujeto social, dejdndole expuesto al totali­
tarisme .
La masa se encuentra incapaz de desobedecer a sus je- 
fes, llegando a no presentar reaccion alguna ante las alian- 
zas de aquellos, entre otras cosas porque no llegan a com- 
prender las diferencias entre sus lideres que escanan a su 
comprensién. No es ficil agiter a las masas; a no ser, 
después de una concienciacion graduai que les haga sentirse 
clase social, Cuando logra, de forma esporldica, manifes- 
tarse lo hace de forma torpe y automata, buscando inmedia-
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mente un Ifder que la gufe y al que esta irremisiblemente 
condenada a obedecer ; se somete ccn mis Facilidad al Poder 
(en lugar de aislarse) cuando cada una de sus unidades com­
porte la posibilidad de aproximarse al mando y aun de adqui- 
rir parte para si.
- La retirada. «
Otro comportamiento del alter, menos aliénante que el 
conformismo ya (que mantiene un mayor grado de independencia, 
lo constituye la retirada. Esta es previa a la relaciôn de 
Poder, ya que se requiere que haya una relaciln social para 
que aquella exista. La relacién del Poder entra en el cam­
po de la prictica social, pero hay individuos y unidades so­
cietales que rehuyen la relacién previa. No aceptan el Po­
der, a nivel de hecho social, pero tampoco adoptan conductas 
de resistencia, se limitan a huir. Son comportamientos pro­
pios de perdedores, incapaces de moverse en situaciones de 
ambigüedad o que, en momentos de conflicto, buscan la huida 
para evitar la derrota y la dominacién. Tambiln se origina 
al trastocar la distribucién de Poder o de responsabilidad 
en las que estas personas desempenaban algun papel prédomi­
nante viendose incapaces de luchar por su conquista; prefie­
ren hûir. Cuântos empresarios, politicos y figuras sociales 
han huido de su mundo al distorsionarse el pedestal que les 
sostenia.
En su retirada, buscan un cambia de interés y una aten- 
cion fuera del mundo, concentrindose en su persona. La dro- 
ga y el alcoholismo son expresiones de esta conducta a nivel 
patolégico pero, cuando no llegan a estos extremes y se man- 
tienen aislados dentro de la unidad societal, pueden ejercer 
tareas rutinarlas (aislarse en lo suyo) y paradégicamente en­
contrarse mis atados a la organizacion que otra persona normal
26, Independencia ^ obediencia
Pero avancemos hacia etapas mas progresiuas de obediencia, 
en las que el individuo trata de superar los factores irracio- 
nales cue controlan su obediencia, y va adentrlndose en compro­
misos que son capaces de congeniar la obediencia con una iden-
tidad personal del alter,
^Como se puede ser leal e independiente? ^Cdmo ser jugador 
de un equipo y, al mismo tiempo, ser un individuo? En las e- 
tapas mis avanzadas del desarrollo equilibrado de la personali­
dad humana, gracias al crecimiento del "Estado del Ego Adulto",
se puede compaginar la posibilidad de trabajar, depender u obe­
decer a una Figura de autoridad sin las intrusiones de dependen­
cies infantiles. La independencia, como ese atributo de auto­
nomie y de libertad que lleva a una unidad societal a no ser do­
minada por oJbra, supone desde el punto de vista psicologico una 
entereza y firmeza de carlcter que se inicia y se fortalece en 
el "Estado del Ego Adulto".
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El individuo conserva sus otros "Estados del Ego" que le son 
necesarios pero sabe manejarlos a traves del Adulto.
- Independencia y libertad.
Luis Garcia San Miguel en el prilogo a la obra El Poder 
de Bertrand de Oouvenel (72) se oregunta donde estI la li­
bertad, y comienza distinguiendo entre los que los politolo- 
gos llaman la libertad-tesistencia y la libertad-participa- 
ciln.
"La libertad-independencia es la posibilidad de reser-
varsB una zona de actuacion al margen de la intervencidn" 
de una figura de autoridad,
Dicha libertad-independencia gueda grabada an el subsis­
tema individual como fruto del criterio independiente, del 
acercamiento realista y aoropiado al mundo que le rodea y 
del control,de su personalidad por el "Estado del Ego Adulto", 
En el subsistema politico su manifestacion la encontramos en 
las libertades libérales, en la conquista del Estado de De- 
recho. En el subsistema econémico aparece libertad de con- 
trataciln, de creacidn de empresa, etc.
La libertad-independencia no se opone al Poder, sino 
qua sabe aceptarlo y obedecerlo, cuando lo considéra justo e 
incapaz de entrometerse en aquellas esferas que son las su- 
yas propias y que le garantizan su Identidad personal. Si­
gue diciendo Luis Garcia San Miguel qua
"la libertad no as nuestra participacidn mis o menos 
ilusorla an la soberania absoluta del todo social so­
bre las partes, sino en la soberania directa inmedia- 
ta y ùoncreta del hombre sobre si mismo, lo qua le au- 
toriza o le oblige a desplegar su personalidad, lo 
qua le da dominio y responsabilidad de su destine." (73)
La libertad-independencia as una conquista gradual y co- 
herente del individuo; este sabe qua no podri hallar su ver- 
dadera autonomie e independencia si no es capaz de garanti- 
zar unas fronteras con los distintos subsistemas qua se le 
superponen. Si estos limites se rompen, la autonomie indi­
vidual queda invadida por la falta de garantias de los dere- 
chos individuales.
- La conquista de la libertad.
La libertad se hace precaria y dificil de alcanzar por­
que sus componentes de autonomie y riesgo la hacen dinamica. 
Asi, cuando el individuo satisfecho de su conquista se detie- 
ne para saborearla, es la propia quietud y la busqueda de
seguridad la que puede condicionarla y someterla.
Ueamos este esquema dialectico de la libertad
incer bidumbre^ 
po^r 4-----
Libertad ^ ------------> Bienestar
riesgo---- <------------ > seguridad
autonomie 4   » dependencia
Porque la libertad, aunque necesita ciertos mlnimos de 
bienestar para su supervivencia, cuando traspasa estos, y el 
individuo se afana an acumular bienes de consume preocupln- 
dose por tener y no por ser, es ficil que caiga en manos de 
un exclusive disfrute. La gran mayorla de las unidades slocie- 
tales prefieren el sometimiento y el desarraigo que proporcio- 
na la industrie y la ciudad a cambio de un mayor bienestar. 
Muchos de los pequenos agricultores que emigraron a la ciu­
dad eran libres y propietarios de sus tierras, pero buscaron 
un salarie fijo y una mayor seguridad a conciencia de que su 
libertad disminula y dejaban de ser duenos y senores de sus 
actos.
En este punto nos repetimos la pregunta que se hacia 
Luis San Miguel ^No hay libertad para el hombre medio? (74). 
Antiguamente los vasallos del feudalismo careclan de liber­
tad; vida y hacienda dependiân del arbitrio del senor. En 
nuestra sociedad industrializada el senuelo del bienenstar 
y de la seguridad, "panem et circense", atenazan desde otro 
angulo al individuo y a su libertad.
En la tesis de Jouvenel, la conquista histôrica de la 
libertad constituirl la generalizacién de un privilégie que 
los hombres mis arriesgados, mis brillantes han logrado con- 
quistar en su pugna con los dominadores, el Estado y los se-
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nor es feudales. Serfa "una aristocratizacion progresiva 
de la plebe". (75 )
Las condiciones oara que se dé esta libertad, segun 
Jouvenel y resumido por Garcia San Miguel, son: (76)
1) La libertad se da cuando una minoria, que domina a una 
masa que acepta este dominio, es capaz de enfrentarse con 
al Estado y reducir la gran tendencia de éste al creci­
miento indiscriminado. La libertad tiene, por lo tanto, 
un Fundamento aristocratico ; cuando el Estado logra rom­
per este equilibrio y se alia con là burguesia aparecen 
fenémenos como el Nacional Socialismo y Hitler ; cuando se 
alia con el proletariado aparece el comunismo de Stalin.
El equilibrio y el sometimiento al Estado y a otras fuer­
zas sociales es esencial para que subsista, y mis tarde 
se pueda generalizar, la libertad.
2) Las minorias que llegan à contener al Estado dentro de sus 
limites han de estar dotadas da un elevado sentido moral ; 
sin la autodisciplina, la minoria no podria justificar su 
dominio, pues los privilégiés solo se legitiman mlentras 
sus poseedores prestan un servicio a la comunidad. Como 
dice Taine, las aristocracias se pierden cuando se convier- 
ten en clases ocibsas.
3) Se requiere un relative equilibrio de las fortunas. Oon- 
de esto no ocurre los dominados llaman en su auxilio al 
Estado; éste sala de sus limites y la libertad se pierde.
En las unidades eocietales menores, como la empresa, la 
existencia de una tecno-estructura comprometida y progresiva 
puede ejercer un equilibrio importante entre el capital puro 
y las organizaciones sindicales.
Para Jouvenel, el mayor enemigo de la libertad esta en
el Estado que, con su crecimiento indiscriminado, va reco- 
qiendo en su favor todos los resortes de la sociedad matan- 
do todas las unidades societales que se le interoonen, redu- 
ciendo a un campo raquftico la iniciativa del individuo.
En la lucha contra esta inexorable tendencia del Estado el 
actual oroceso democritico espanol es una gula digna de tener 
en cuenta, porque, a duras penas, se esta desarticulando un 
Estado coroorativo, con tenticulos en todos los ordenes y con 
un alto centralismo, mlentras se esté intentando pasar a un 
Estado descentralizado, que rompa el intervencionismo, La 
aventura es insolite pero fascinante,
El individuo, que cada vez se encuadra en unidades so­
cietales mis amplias, tiene que conseguir su independencia, 
reduciendo el nimero de contrôles que pesan sobre el e incre- 
mentando su responsabilidad y su participaciln, La libertad- 
participaciln se hace necesaria para garantizar su libertad- 
independencia.
Pero no olvidemos que esta libertad-independencia es una 
conquista no solo politico-social sino, a su vez, una conquis 
ta critica del hombre, de su propia forma de ser, que median­
ts un mayor conocimianto y control de si, alcanzarl las cotas 
mis altas de su independencia.
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EL PODER EN EL SUBSISTEMA SOCIAL
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A- LOS COMPONENTES DEL PODER EN EL SUBSISTEMA SOCIAL
a) Del poder individual al poder social.
En el subsistema individual, el individuo y la relaciôn 
personal entre el poderoso y el alter aparecfan como centro de 
de la estructura del poder; en el subsistema social, Memos a- 
vanzado en la construcciôn del edificio teôrico de las relacio- 
nes de poder introduciendo un conjunto de elementos e institu- 
ciones que constituyen el entorno social del hombre. Oesde 
que nace, el individuo se encuentra inserto en una familia y 
en un conjunto de grupos e instituciones superiores con las 
que irremisiblemente mantiene una doble relaciôn funcional: 
la primera se refiere al papel que debs desempenar el sujeto 
en el conjunto integrado del grupo; la segunda trata la fun- 
ciôn que la propia agrupaciôn desempena en el entorno. Es 
decir, el estudio de los fines del grupo, tanto si estan en 
consonancia o no con los objetivos del individuo.
"La instituciôn arranca de una idea grupal de obra o em­
presa, esto es, de la representaciôn objetiva de una ta- 
rea comun a cumplir en el mundo real ; y la vida de la ins­
tituciôn no es sino la realizaciôn continua y duradera 
de esa idea." (1)
Una caracteristica del subsistema social es, por lo tanto, 
la existencia de unidades societales procédantes del subsiste­
ma individual. Estas adquieren una funciôn propia que cumplir, 
quizas, al servicio de una agrupaciôn mayor que desarrolla sus 
propios objetivos. Como consecuencia de esa agrupaciôn huma­
na aparece un Poder social, definido como aquella energia nece­
saria para articular mejor la convivencia de los hombres, al
que Mac lusr ve como "la capacidad, an cualquier relaciori, da 
Bxigir los servicios o colaboracion de los demas". (2) Se 
puede considerar dicho Poder desde dos perspectives: una de
ellas es el punto de vista del subsistema individual, o sea 
la capacidad de un individuo para hacer que las voluntades in­
dividuales de otros se orienten hacia el cumplimiento de los 
nuevos objetivos de la agrupaciôn social; otra seria el punto 
de vista del mismo subsistema social, la capacidad o energia 
de la propia asociaciôn como un conjunto para imponerse a in­
dividuos u otras agrupaciones semej antes y/o de otros subsis­
temas, Zafra Valverde, en esta lines, distingue los dos as- 
pectos del Poder social:
"Poder del grupo en cuanto tal, considerado como masa o 
contingente humano; Poder en virtud del grupo, como algo
dimanado de la existencia de éste y residents en personas
determinadas que perteneoen al mismo ..." (3)
Surge , entonces, al interprstarse las accionas de Poder 
una primera disociaciôn por la que aparece un Poder institu- 
cionalizado como algo distinto del Poder individual. Es un 
primer grado de especializaciôn que G. Burdeau llama la "For­
ma pre-estatal de Poder" (4); en elle Frente al poder indivi- 
dualizado existe un "Poder anônimo", genuino en las sociedades 
primitives, que descansa en las réglas, en los rituales y, por
lo general, en todas las formas de hacer y da ordenar la vida
del grupo con el consiguiente resultado de reducir y condicio- 
nar los grades de libertad de acciôn del poderoso. Mas tar­
de, en una etapa mis evolucionada, dicho Poder anônimo, hoy 
arbitrerio y ambiguo, quedaré institucionalizado en la norma 
del subsistema politico. La superaciôn del "Poder anônimo" 
y del "Poder personal y arbitrario un Poder funcional
a institucional serl la tendencia social mas importante de 
nuestro tiempo." (5)
2b) El poder prerracional y homeostatico.
En el procBSo evolutivo que conllevarfa la conquista de 
la racionalidad en las relaciones de Poder dentro del subsis­
tema social encontramos un eslabôn superior, una razôn de ser 
del ejercicio del Poder, una primigen’ia explicaciôn lôgica 
del por que de las relaciones. Raciocinio que se va hacien-
do mas évidents y palpable, mas coherente y explicable a medi- 
da que las agrupaciones humanas se hacen mis voluntarias.
No obstante, se trata todavia de una etapa prerracional, domi­
nada por el rito, la magia y lo sobrenatural.
"La relaciôn del Poder con la sociedad es una relaciôn 
cargada de sacralidad, par cuanto toda sociedad asocia 
el orden que le es propio a un orden que le rebasa, am- 
pliandose hasta el cosmo para las sociedades tradicio- 
nales. El Poder se haya sacralizado porque toda socie­
dad subraya su voluntad de eternidad y teme el retorno 
al caos coma realizaciôn de su propia muerte." (6)
Aparece lo que Jouvenel (7) llama el Poder môgico y al 
que Burdeau denomina "Poder anônimo", cuya energia procédé 
principalmente del temor y cuyo Fin es la Fijaciôn de la cos- 
tumbre y que esta quede aceptada como norma de regulaciôn so­
cial. "El Poder môgico proporciona al pueblo nuevas reglas 
de conducta pero, una vez promulgadas, estas se integran en la 
herencia ancestral" quedando sacralizadas por los rituales y 
el hechizo, contribuyendo de esta Forma a Fijar y a perpetuar 
Ios mecanismos sociales de reproducciôn. La conFusiôn de lo 
sagrado y lo politico proporciona a las normas del Poder mâgi- 
co una antigCIedad sobrenatural, contribuyendo, por lo tanto, 
a su cumplimiento y al castigo con el sacrilegio en caso de de- 
sobediencia. Como dice Jouvenel (8) "el Poder que, en una e- 
tapa posterior, reemplace al Poder môgico heradarô algo de su 
prestigio religioso y, todavia durante muchos anos, la obedien­
cia querida, declarada y maniFiesta a las leyes del Estado
2tendra algo de desafio a los dioses,"
Si pasamos ahora a las relaciones entre las distintas a- 
grupaciones humanas (Poder inter-grupos ) encontramos tambien 
componentes prerracionales de Poder, que gradualmente se iran 
desarrollando hacia pautas menos intuitives y arbitrarias. 
Analicemos, por ejemplo, las relaciones entre families o tri­
bus.
Podemos suponer que, historicamenta, naciô antes el des- 
pecho que la racionalidad; tomemos dos grupos, que vivan inde- 
pendientes uno del otro Formando sistemas cerrados. Mutua- 
mente no se necesitan y se ignoran, viviendo en paz. Es muy 
probable (y en esto los antropôlogos se encuentran trabajando) 
que el contacte entre los grupos serô a través de la invasiôn, 
de uno al otro, en busca de alimentes, esclaves o mujeres ya 
que aun no se conoce el intercambio pacfFico. La reacciôn 
del contrario no se hace esperar: la lucha o sumisiôn antes 
que el comercio. Este es Fruto de una Fase môs racional pos­
terior, cuando ambos grupos pueden ver los mutuos bénéficiés 
del intercambio y de la reciprocidad amistosa. Como recoge 
James N. Rosenau a proposito de la sociedad internacional,
"... aunque no hace mucho que la conducta externa de las 
naciones se considéré exclusivamente como una reaccién a 
estimulos externos, desde la Segunda Guerra Mundial los 
estudiosos de la politica extranjera han hecho hincapié 
en que las Fuentes de la acciôn internacional estan ali- 
mentadas por acontecimientos y tendencias que se situan 
dentro de esas sociedades." (9)
En esto se reconoce que tan solo en etapas muy tardias del 
desarrollo de las unidades societales mayores (Est ados sobera- 
nos) se ha logrado superar el despecho y la lucha, como medio 
de relaciôn entre ellas. En algunos subsistemas, como el eco- 
nômico, y en unidades societales pequenas (las empresas) parte 
de sus relaciones se mantiene aun en las pautas de lucha y
3comoeticiôn; por lo tanto, cabrla oonsar si, an dssarrollos 
postariores da este subsistema, no podra conseguirse mayor 
grado de racionalidad y de menos lucha. Los acuerdos, "car­
tels", "trusts", y demis instituciones semejantes de la eco- 
nomfa libre, de un lado, y la concepciln de la economfa pla- 
nificada, de otro, van en ese camino,
El germen de la racionalidad debio nacer primero en las 
relaciones entre grupos, en el momenta en que el hombre logro 
superar el espiritu belicoso contra aquellos otros agregados 
humanos que le resultaban extranos y comenzo las relaciones 
de intercambio con otras tribus mis pacfFicas, que habian de- 
jado las armas para dedicarse al comercio como medio de sub- 
sistencia y de Poder. Desde entonces, las relaciones entre 
distintas comunidades oscilan dentro del espectro guerra-paz 
como constante hlstlrica de la polltica del devenir humano al 
tiempo que las relaciones intragrupos se rigen primariamente 
por una normas muy rituales que descansan sobre la autoridad 
y una jerarqula, promoviendo de un modo concreto las relacio­
nes sociales a travis del parentesco y del linaje.
c) Predominio de la integraciln.
Asl como el subsistema individual aportaba a nuestro es­
quema del Poder la energia como caracterlstica fundamental, 
que el individuo conlleva con la propia existencia; el sub­
sistema social trae consigo el componente de integraciln como 
algo esencial a la naturaleza del Poder. Este componente 
hace que la energia humana se haga centrIpeta y converj a en 
torno a una figura de autoridad, a una idea o al mantenimien- 
to de una agrupaciôn humana. Pueden ser varies los componen­
tes integradomjpero, sin duda, el instrumente aglutinante cla­
ve en las sociedades primitives son las relaciones de paren­
tesco . Estas aun perduran en nuestra sociedad como eje de
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inclusion en el grupo Familiar, ocultindose lo politico y lo
econômico pero estableciéndose el linaje como norma de estra-
tificaciôn social y la herencia como pauta distributiva»
El Poder queda asi difuso y poco especializado aunque no oor
ello menos real. En las sociedades segmenterias, en las
que la tribu y la familia son unidades privilegiadas,
"los modus de conciliaciôn de los litigios, los tipos 
de enfrentamiento y de conflicto, los sistemas de alian­
za y la organizaciôn territorial estan en relaciôn con la 
ordenaciôn general de los segmentos por linaje y de los 
linajes mismos." (10)
El componente integrador, que se express en los lazos 
uni ficadores de parentesco, de amistad o, ya en una etapa 
mas avanzada, de las inquietudes y los objetos comunes, com­
porta en su manifestaciôn individual un taie de atracciôn
(il) entre sus miembros, representado en el siguients modelo 
binario (12):
13
23
33
tele de 
atracciôn
i
no hay 
relaciôn 
(ostracismo )
hay relaciôn 
(participaciôn )
i
tele de 
rechazo
i
emitida 
(actividad)
i
i
recibida 
(pasividad )
i
extraversa intraversa
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E1 tale simboliza la predisoosiciôn que los miembros de cual­
quier agrupaciôn humana presentan ante dicha unidad societal, 
19- El nivel de participaciôn refleja el grado de relaciôn 
existante entre sus miembros, desde el ostracismo en el 
que céda individuo mantiene la atracciôn mutua pero con- 
servando su propio aislamiento y distancia, hasta una 
participaciôn o contacta mutuo mis cercano y comprometi- 
do «
2 9- El nivel de actividad expresa la iniciativa o pasividad 
de los individuos.
39- El nivel de direcciôn indice la relaciôn extroversa/in- 
troversa del individuo en la participaciôn; depends de 
si el sujeto se orienta al servicio de lo social y de 
sus fines o si trata de alimentarse del grupo consiguien- 
do ventajas para s£ solo.
d) Busqueda de pertenencia y solidaridad.
Nos queda, por ultimo, la definiciôn de valor miximo, 
que rige las pautas de comportamiento del subsistema social 
y que, de alguna forma, se encuentra grabado en la cultura 
de cualquier unidad societal con el fin de conseguir su inte- 
graciôn. Desde el punto de vista del individuo, existe un 
impulso social de "pertenencia al gruoo", manifiesto en un 
anhelo de inclusiôn en ciertos nucleos, circules, familias,
en un sentimiento de satisfacciôn, cuando ya se pertene- 
CB al mismo, y un resentimiento, despecho y frustraciôn cuan­
do se es excluido del grupo. La "excomuniôn" y el "cisma" 
y todos los ritqs de distanciamiento y separaciôn de un indi­
viduo del conjunto adquieren verdadera importancia en este 
subsistema y, todavia hoy, la expulsiôn "del cuerpo" o del 
simple trabajo, conservan aun en las instituciones mis
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modernas un cierto temor sacro que rncuerda al abandono del 
"amor de Dios" o del "amor del senor", tan caracteristico de 
la eooca Feudal,
La pertenencia, a su vez, genera solidaridad; y contri- 
buye a mantener unido, coherente y estable el gruoo. Pero, 
como contrapartida, genera nivales y status diferentes con 
respecte a aquellos no incluidos,
e) El grupo como unidad societal.
La unidad societal generica del subsistema social la 
constituye el grupo. Para que este exista, segun Kresch, 
es necesario
"que las relaciones entre los miembros seen interdepen- 
dientes y el que los miembros compartan una ideologia, 
es decir un conjunto de valorss, creencias y normas que 
regulan su conducta humana ... Un grupo se integra al
cumplir las necesidades de sus miembros; en el curso de
la interacciln, los miembros del grupo elaboran una i- 
deologla colectiva que regule sus actltudes y acciones 
a influya en sus satisfacciones." (13)
En resumen, los individuos buscan pertenencia y seguri­
dad en el grupo con un grado mis o menos alto de integraciln;
mientras que dentro del grupo se ejerce un poder social, a
veces individualizsdo a veces aninimo, que tiene un carlcter 
generalmente prerracional y todavia poco evolucionado.
3u LOS GRUPOS EN LA ESTRUCTURA DE PODER SOCIAL
a) Los gruDos y la ciencia politica.
El estudio de los grupos dentro de la Ciencia Politica 
es relativamente nuevo; hasta hace poco tiempo, se les estu- 
diaba dentro de la Sociologia y de la Antropologia, pero, ca­
da vez mis, la interrelacion cientifica se hace mas patente y, 
asi, la inclusion de los gruoos en planteamientos teorico-
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practicos de la Ciencia Polltica ha traido nuev/a luz para un
analisis mas exhaustive de la realidad, a la vez que ha in-
corporado a estes estudies mis complejidad y mis distancia-
miente de le astrictamente polftice y nermative.
"Los grupes, ceme tales, ne ferman parte del estudin de 
la pelftica; es decir, nns cenciernen en la medida en 
que intervienen en la oolftica, pare ne per sf mismes. 
Algunes de elles pueden participer tan a menudp en la 
pelftica qua ne résulta sencille separarles de la vida 
oelitica, pere ni siquiera estes estin cempletamente den- 
tro de la pelftica." (14)
Oentrc de una apreciaciln amplia del sentide de la Pelf­
tica y , sin perder nuestra Iptica de estudiar el Peder en un 
sistema general, debemes tener en cuenta los grupos, aunque 
sele sea come unidad genlrica bisica de la estructura de nues- 
tre subsistema secial. Sin ellos, serfa diPfcil cpmprender 
un analisis del Peder.
La teorfa pelftica cllsica no tenfa en cuenta a los gru­
pos en sus pianteamlentes, bien porque el anilisis empfrico 
no habfa descubierto aun su trascendencia, o bien per un re- 
chazp inconsciente de los gremios del "ancien regime" centra 
los que luchaba. Toda la teorfa del centrato social presen- 
taba al individuo cpmo Tuente del Poder polftice al que pres- 
taba su consentimiente para la creaciln ulterior del Poder 
Politico del Estado, despreciando las instituciones interme- 
dias que tan radicalmente se oponfan a las nuevas doctrinas.
"Pare la reveluciln de los grupos ocurril en los Estados 
Unides, y puede establecerse su fecha en 1908, el ano en 
que se public! el Process of Government, de Bentley"(15 ),
Los nuevos analisis comenzaron a sestener que los grupos 
eran el centro de la actividad social. Kresch, an este sen- 
tido, define una organizacion social como un sistema integra- 
do de grupos sicollgicos relacionados entre sf y que se hayan 
estructurado para cumplir un objetivo previamente establecido.
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(16) Al individuo ya no se le analiza como a un ser pura-
mente autonomo puesto que se le diferencia mas por el papel
que desemoena en al grupo al que pertenece que por su compor-
tamiento independiante. Para muchos socidlogos,
"los grupos son muy diferentes de la gente y hay una dis- 
continuidad entre como funciona un individuo y como lo 
hace un grupo" (17).
De acuerdo con el planteamiento del Poder dentro de los 
grupos, el Poder reside en éstos y no en las abstracciones 
de "voluntad general" o voluntad del pueblo.
El individuo queda relegado a los papales que tiene que 
interpreter dentro de los grupos a que pertenece salvando su 
libertad gracias a la cantidad de grupos que compiten por el 
Poder, neutralizindose entra si. La institucionalizacion 
mis formai de la teorfa de los grupos fue recogida por Duiguit 
y Haurioui, pero debido a su caricter mis organizador nos re­
fer iremos a alla en al subsistema politico.
El descubrimiento analftico del grupo pronto dégénéré en 
una exaltaciln supreme del mismo como estabilizador de las re- 
lacionas entre el Estado y el individuo, intentandose volver 
a la concepcion pre-burguesa del estamento, (que tiené su ml- 
ximo exponents en el corporativismo ). El grupo se convierta 
en un filtre fijo que canaliza y fija la posicion del indivi­
duo propugnando, a diferencia de la teorfa pluraliste de la 
libertad de creaciln y de movimiento del individuo dentro de 
los grupos y de los grupos mismos, una mayor rigidez social.
Nuestra posture, bajo el prisma de la teorfa de los sis-
temas ha de ser forzosamente mis ecllptica. Dice Clark,
"los psicllogos sociales ya no admiten la existencia de 
una dicotomfa entre el individuo y el grupo ... Hay prue- 
bas suficientes de una similitud fundamental en la dinl- 
mica de ambos. Existe una diferencia de qrado, pero los 
mismos principios pueden actuar ... "(18)
Dentro de la teorfa de los sistemas caben multiolss posi- 
ciones del individuo y del grupo en la costelacion de sus re- 
laciones; prueba de esta verdad empfrica es el nuevo destrro- 
llo de la "psicoastructura",
b) Clases de grupos: comunales y voluntaries. Las hipitesis so­
bre los grupos informales.
La esencia integradora de los grupos puede provenir bien
de una pauta de relaciones existantes en las que subsiste un
vfnculp orginico entre los miembros pertenecientes al grupo,
p bien de unos nuevos anhelos o propositos compartidos que
originan la uniln de unos hombres para conseguirlos. Aque-
llos grupos cuyps miembros supeditan su pertenencia, princi-
palmente, a la mera existencia de una pauta de relacién social
los vamos a llamar grupos comunales.
"Cuando hablamos de la familia, de las tribus y hasta 
de clases, razas o religiones, pensâmes en un numéro 
de personas asociadas porque sucede que tienen una ca- 
racterfstica comun: una circunstancia fortuita de naci- 
miento supone, a menudo, consecuencias que se maniFes- 
tarln durante toda la vida." (19)
Estos grupos estan creados, de Forma no deliberada, segun 
razones de "aficiln, afinidad, hibito, recuerdo, sangre, ne- 
cesidad o aFecto" (20).
En el otro extremo tenemos los grupos voluntarios, o aso-
ciativps (segun Blondel), que constituyen verdaderos aparatos
organizados con un propisito definido. Debido a su mayor
especializacion en los fines, el caricter vpluntario de la
pertenencia de sus miembros y a su estructura organizativa
mis formai hablaremos de ellos en el subsistema jurfdico-po-
Iftico. Para algunos autores como Tonnis,
"la Bvolucion historica de la humanidad se explica por 
su avance continue desde el extremo de la comunidad o 
sspontinea al de la sociedad artificial o planeada." (21)
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La diferencia entre une y otro tioo de grupo no es tan 
simnle, pues encontramos en ciertas orqanizaciones modernas 
muchos rasgos del caracter comunal propios de grupos ancestra­
les, lo que indice que el individuo busca tan solo la satis- 
faccion, y goza de la seguridad que el grupo le proporciona« 
Recogemos de Blondel (22) el diagrama de asociacion en el que 
se encuadran los diversos tipos de grupos.
Tribu Grupo
religioso
Promotores
convertibles
Promotores 
de cprriente 
general
consuetudinario institucional asociaciones
protectoras
promotoras
alto
comunalismo
minima
asociacion
grupo
étnico
- promotores 
convertibles
(sindicatos 
obreros en 
los palses 
occidentales )
- promotores 
de corriente 
general
- bajo 
comunalismo
- mixima 
asociacion
El elemento teleologico de los grupos puede orientâmes
sobre dos tipos de grupos de los llamados asociativos, los
protectoras cuyo Tin es la proteccion de los intereses de sus
miembros, Podemos destacar los partidos y los sindicatos de
la clase obrera cuyo proplsito principal es dirigir y unifi-
car al proletariado. Precisamente, dice Therborn, de ellos
"la subordinacién individual de los trabajadores a los 
capitalistas y ejecutivos hace que la autoorganizaciôn 
del oroletariado sea una pre-condicion necesaria de ^o- 
der de la clase obrera ..." (23)
El segundo de los grupos promotores suele tener finali­
dades mas especificas, interesindose par asuntos que concier- 
nen a su propia actividad, a la vez que adoptan oosiciones de
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mucha cautela si se apart an de sus Fines,
Los oruoos oromotrrres cuando se oriqinan con Fines
princioalniente ooliticos, pueden tener un amplio esoectro de
objetiuos, uno de los cuales ouede ser el ejercicio del Poder
y la imposicion a los demas de su concepcion del mundo. Si-
gue diciendo Therborn,
"la base organizativa de la burguesia no es, oor el con­
trario, la autoorganizacion, sino la organizacion de las 
demis clases dentro del contexto de la empresa y del Es­
tado capitalista," (24)
Cualquiera que sea la naturaleza del grupo es diffcil 
mantener durante mucho tiemoo una integraciln plena y una oer- 
Fecta sintonia entre los intereses del grupo y los intereses 
de sus miembros, o subgrupos, A medida qua estas divergen- 
cias se va produciendo comienzan a aparecer los individuos 
descontentos que, de una manera soterrada al principio, casi 
insconcientemente van generando agrupaciones da amistad, o da 
reivindicaciones o protesta contra el Poder establecido qua, 
de forma gradual, crean un lenguaje comun, unos pequenos ri- 
tuales de iniciaciln y de ceremonias. Entre estos subyaca 
unas creendias y valores afines sobre un determinado asoecto 
qua es lo qua motiva su union. De esta forma aparecen los 
llamados grupos Informales, cuya caracteristica as nacer en 
el seno de un grupo establecido previamente, constituyendose 
an fracciln con objetivos distintos organizados de manera per­
manente o sencillamente sobre una base coyuntural,
El estudio de los grupos informales y su actuacion en la 
relacion con el Poder lo analizaremos mis tarde al hablar de 
los contrapoderes, Ahora conviene subrayar dos hipotesis 
sobre el nacimiento y la consagracion de los grupos informa­
les :
1 ) La primera dice que el grupo informal constituye un peso
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atras en el desarrollo de las relaciones de Poder. Al mismo 
tiemoo se conuierte en un mécanisme de defense de individuos 
o oruoos que no estan de acuerdo con la forma de actuar de 
las organizaciones muy formalizadas. En la etapa del subsis­
tema economico y jurfdico-polftico las relaciones del Poder 
se estructuran en las organizaciones de una manera impersonal 
sometida a las normas; el grupo informai supone un paso atras 
y una vuelta al personalismo y, en cierto grade, a la arbi- 
trariedad. Los individuos o grupos disidentes se organizan 
entre si capitaneados por algun lider concrete, mediante unas 
relaciones poco estructuradas y sometidas a continua revision. 
La oposicion abierta del Poder del grupo formai como tal con- 
tribuye a que les grupos informales se oculten, manteniendose 
poco estructurados. Por otra parte, la importancia de estos
grupos se debe a que son indicadores vivos de la insuficiente 
integracion del grupo formai entre sus miembros y de la nece- 
sidad de replantearse los objetivos, o bien de reestructurar 
la organizacidn si se quiere mantener una cierta cohesion,
El grupo informai aparece como un subproducto en las mo­
dernas organizaciones, aparece cuando estas no son capaces de 
de armonizar los intereses mayores con los de las minorias 
disidentes, existiendo siempre dentro do elles como una estruc­
tura menos avanzada, mis emotiva. Se puede decir que eran 
un estadio pravio a lo racional, cualquiera que sea la estruc­
tura organizativa en la que se hallen. Su energia inicial, 
normalmente, es reactiva y no proyectiva como en el caso de 
los grupos asociativos autlnomos.
2 ) Podemos enunciar nuestra segunda hipotesis sobre los gru­
pos informales diciendo que cuanto mis organizada y centrali- 
zada sea la estructura de un grupo, mayor serl la probabilidad 
de que aparezcan grupos informales disidentes a través de los
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c u a l e s  s e  oueda ir c a n a l i z a n d o  otras inquietudes, aunque sea 
a costa de un retroceso en la tendencia hacia un ejercicio 
del Poder mis impersonal y mis controlado.
ANALISIS DE ALGUNAS ESTRUCTURAS ORGANIZATIVAS EN LAS DUE PREDOMINAN 
LOS COPIPONENTES DEL SUBSISTEMA SOCIAL
3) La familia y el parentesco.
Esta es, sin duda alguna, la unidad societal mas caracte- 
ristica del subsistema social; su trascendencia en el proceso 
de socializaciln y de estabilizaciln humane es reconocida por 
antropllogos, sociologos, moralistas, etc, . Présenta una di- 
nlmica de cambio que se encuentra inserts en la propia histo­
rié de la humanidad al haber sido una institucion polivalente 
capaz de aglutinar una serie de funciones (de tipo economico, 
social, sexual, afectivo ) a pequena escala con eficacia y con 
un costo relativamente bajo, Aflrma Morgan,
"la familia as el elemento activo, nunca permanece es- 
tacionaria, sino que pasa de una forma inferior a una 
forma superior a medida que la sociedad euoluciona de 
un grado mis bajo a otro mis alto." (25)
En nuestros dfas, a medida que la sociedad se hace mis 
compleja, con la existencia de agrupaciones e instituciones 
voluntarias, con objetivos unicos y especializados, la fami­
lia sigue siendo la organizaciln polivalente por excelencia 
y, a pesar de sus multiples detractores, sigue cumpliendo fun­
ciones compensatorias dando sentido de identidad, seguridad y 
arraigo al hombre de hoy. La definiciln que hizo de ella 
Ciceron sigue todavfa vigente: Principium verbis et quasi 
seminarium rei publicae,
Para nuestrp proposito de estudio del Poder, vamos a en- 
focar esta unidad societal desde dos Ingulos fondamentales,
Por un lado, analizando los componentes da su energia centri- 
peta que coadyuvan a la creacion de un grupo astable de hom­
bres, cualquiera que sea su organizacion interna y el momento 
historico qua examinemos, Por otro, la energia centrifuga 
que desarrolla dicho gruoo y su capacidâd para oroyectar su 
organizacion y concepcion del mundo a otras unidades y a o- 
tros subsistemas.
- La energia centripeta y la fuerza integradora de la Fami­
lia.
Historicamante la familia ha ido evolucionando desde un 
primitive comercio sexual en al grupo familiar "sindiismico" 
(26) hasta alcanzar el caracter monogamico y unicelular de 
nuestros dias mediante un proceso de especializacion social. 
Asimismo, ha ido restringiendo su tamano, concretando sus 
normas de comportamiento, definiendo sus competencias frente 
a otras instituciones del sistema.
Segun los estructuralistas, la lay fundamental subyacen-
ta en todo intercambio humano, y que precisamente otorga el
caricter social al hombre, es la ley de la reciprocidad:
"Se trata de un principio omniprésente, que opera ya en 
la naturaleza y que rige en la cultura; dar, recibir, 
devolver alternadamente. Al ritmo oscilante de taies 
prestaciones y contraprestaciones se van anudando los 
vinculos sociales". (27)
Dicha reciprocidad genera afecto, seguridad y sentido de la 
oertenencia entre los individuos que constituyen la misma fa­
milia, pero, al mismo tiempo, frente a otros grupos familiè­
res genera unas reglas del juego que la hagan compatible con 
esa otra reciprocidad externa. Oichas reglas de reciproci­
dad interna y externa se constituyen gracias al sistema de 
parentesco. Nos dice Engels, al hablar de los padres, her- 
manos, tios, etc.
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"no son simples nombres, sino exoresiln de la idea que 
se forma de los ordximo o lejano, de Iq igual o desi- 
gual del oarentesco consangiafneo, expresiones que sir- 
ven de base a un sistema de parentesco ..." (28)
internamente la funcidn de parentesco es "définir categories 
que permitan determiner cierto tipo de regulaciones matrimo­
niales" (29); en el momento en que se definan los "roles" in­
ternos, se séparé o acerque a los individuos en razon de los 
grados de consanguineidad, esti creandose una estructura de 
Poder, una malle oculta, caracterlstica del Poder anonimo, 
que trasciende de la fuerza del propio cabeza de familia.
El parentesco es un fenomeno tipicamenta estructural que, a 
la vez que créa un orden interno bajo una estructura de Po­
der, cumple una importante funciln al servicio de la ley uni­
versal de la reciprocidad con otros grupos semajantes.
Expliquemos esta do bile funciln del parentesco. La pri­
mera contribuye al intercambio entre los grupos, es decir a 
las relaciones entre familias. flsi se explicaria, por ejem- 
plo, la exclusion del incesto.
"Nada impedirla a un hombre, biolégicamente hablando, 
casarse con su madré, su hermana o su hija. Pero des­
de el momento en que la familia bioligica no vive sola 
y tiene que buscar la alianza con otras para perpetuar- 
se, y desde que se plantes la necesidad de que exista 
la sociedad, surge la prohibiciln del incesto, que se 
desglosa luego en multiples reglas que proscriben o 
prescriben cierto tipo de cânyuges. Oicho de otra 
forma, a partir del momento en que me prohibe el use de 
una mujer que asf queda disponible para otro hombre, 
hay en alguna parte otro hombre que renuncia a uha mu­
jer que por este hecho se hace disponible para ml ....
Por eso el incesto es socialmente absurde antes de ser 
moralmente culpable" (30)
En estas Ifneas, en el proceso historico de la familia, 
se han ido creando trabas cada vez mis restrictives al libre 
intercambio sexual en favor de un mayor intercambio social
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suoerando el matrimonio por grupos, el matrimonio sindiasmico 
hasta lligar a la monogamia (31 ), mediante un proceso estruc­
tural de creacion de normas de parentesco y regulacion de ma­
trimonio que ha quedado codificado en el derecho positive de 
nuestros dfas. Mediante esta tendencia se ha ido introdu- 
ciendo al individuo, y mas tarde a la familia, en la vida so­
cial regida por unos rituales y normas que condicionan y mé­
diat izan la libertad de acciln. El Poder, de alguna forma, 
empieza a institucionalizarse.
La otra cara de este proceso la encontramos en las re­
laciones entre los miembros de una misma familia que, en pa- 
ralelo al aumento de la reciprocidad con otros grupos fami- 
liares mediante las leyes de parentesco, recibe internamente 
una mayor asignaci(5n de funciones creandose una jerarqufa fa­
miliar cada vez mis rfgj,da en la que se concentra el Poder en 
el "pater familia". Este decide, en ejercicio de un Poder 
prerracional y conferldo, tanto el tipo de relaciones exter*- 
nas (con quiln se deben casar los hijos) como las funciones 
que sus miembros deben desempenar internamente. Decia En­
gels que "la monogamia fue un gran proceso historico, pero 
al mismo tiempo inaugura, juntamente con la esclavitud y con 
la propiedad privada, aquella Ipoca que aûn dura en nuestros 
dfas y en la cual cada progreso es al mismo tiempo un retro­
ceso relativo, en que la ventura y el desarrollo de unos ve- 
riffcanse a expensas de las desventuras y de la represiln de 
otros." (32 )
No sabemos hasta donde va a llegar la présents cesion 
de funciones, que inicialmente la familia ténia asignadas, 
hacia otras instituciones mis especializadas del intercambio 
social. En nuestros dfas se cuestiona la efectividad de la 
familia como agencia social para educar a los ninos, ya que
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la emulacion y si sjsmnlo dsl nadrs estan sustituidos por el 
fuerte imoacto comunicativo de los "mass media" y de los edu- 
cadores especializados. luizas le puede como reducto final 
e incuestionable la capacidad de dar afecto y sosiego, pero 
siempre que la autoridad paterna pierda sus reminiscencias 
de Poder autoritario para alcanzar una etapa mis avanzada de 
Poder racional y compartido.
En su desarrollo historico, a medida que la familia ac­
tual SB ha configurado y reducido a su composiciln presents, 
ha ido dejando en el resto de las unidades societales, que se 
desgajaron de su primitive plenitud para cumplir otras fun­
ciones, una serie de reductos o componentes residuales conse- 
cuencia de la energia centrifuge de dicha instituciln. El 
népotisme es un ejemplo claro de la metamorfosis que el pa­
rentesco y la misma amistad, originarias del circule fami­
lier, han sufride llegando a transpasar la frontera de su 
propia unidad; de esta forma, se ha inscrite en la seleccion 
y nombramiento de los titulares de muchas organizaciones o 
grupos voluntaries. Este fenomeno de un Poder todavia afec- 
tivo y prerracional sucede, con harta frecuencia, en numero- 
sas unidades del subsistema econômico e incluse del politi- 
co-juridico, sobte todo cuando en Iste el Derecho Publico no 
es lo suficientemente fuerte o no han aparecido pautas cuitu- 
rales de cooperacion y de confianza entre aquellas personas 
que no son parientes, especialmente en aquellas actividades 
que 1 indan con la ilegalidad como es el caso de los asuntos 
mafiosos.
Todavia en cualquier unidad societal que analicemos sub- 
sisten muchos componentes del subsistema social que se ocul- 
tan tras las estructuras de Poder y que se manifiestan por 
medio de integraciones afectivas, posiclones privilegiadas
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de los amigos y oarientes, busgueda de pertenencia y seguri- 
dad, etc.
b) La estructura de Poder en el feudalismo.
Anteriormente Memos hablado de la familia como unidad so­
cietal basica de nuestro subsistema social, cualquiera que 
sea la definicion concrete de la misma en un momento histo­
rico. Ahora vamos a pasar a un breve analisis de la estruc­
tura de Poder en una unidad societal mis amplia, dentro de 
la que la familia aparece como uno da sus componentes. Se 
trata de la organizacion de una sociedad polltica que suce- 
dio en un momento historico y de la que, hoy todavia, sübsis- 
ten muchos de sus componentes en momentos concretos o en uni­
dades societales menores. Estâmes hablando del feudalismo 
como forma pre-estatal de dominacion politica; a nuestro jui- 
cio es un sistema de organizaciln caracteristico del subsis­
tema social porque conserva el rasgo privado de la relaciln 
dominante-dominado sin presentar a la norma como caricter 
general y si al privilégie como contrapunto especificp. Se 
puede decir, por lo tanto, que el fenimeno del Estado aun no 
se ha establecido.
Nuestro esquema ha de ser brave, como en el caso de la 
familia, con el riesgo de que la simplificaciln de por su- 
puesto muchas hioltesis asi como évita pollmicas que, por lo 
general, enriquecen los anilisis histirico-politicos. Nues­
tro propisito, sin embargo, séria esbozar esta estructura de 
Poder con sus caracteristicas mis sobresalientes con el fin 
de completar en profundidad el anilisis del sistema de Poder 
y descubrir cimo, en la actualidad, existen muchos compooen- 
tes feudales.
Son varios los autores: Heller, Garcia Cotarelo, E.
Oouse y J. Hughes, Gonzalez Casanova .... (33); quienes
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coinciden en que el feudalismo, como fenomeno historico, na- 
cio do la conjuncion de dos formas de dominacion diferentes; 
por una parte la decadents organizacion centralizada de los 
imperios burocraticos (imperios romanos ) y de otra la orga­
nizacion tribal y descentralizada de los germanos.
Para Garcia Cotarelo en el feudalismo subyace un modo 
de produccion especifico que "pretende cubrir très vertientes 
explicativas: a) la econlmica, refiriendose a una forma es­
pecial de propiedad, cesion y arrendamiento de la tierra, que 
origine el concepto basico de rente feudal de la propiedad, 
forma que tome la explotaciln senorial del trabajo seruil; 
b ) lo social refiriendose al vinculo vasallâtivo, con las re­
laciones contractuales bi-univocas de bénéficia y homenaje ; 
c) la politica, que iba desde los "servi adscripti" en la 
base hasta el Emperador, con todas las instancies intermedias 
de la nobleza secular y espiritual". (34)
De todas formas, la caracterlstica politica del feuda­
lismo es la que mis nos interesa, por cuanto es un modo de 
définir las funciones de gobernante y qobernado,
1- Existe un sistema politico descentralizado al que Hegel 
califico de "poliarquia" y que proviene del desmembramlen­
to del imperio romano. Nos dice Gonzalez Casanova,
"Cada Poder tendia a exigir su condicion de supremo 
dentro de su ambito ... Todos o casi todos los Pode- 
res particulares (senorios, feudos, jerarquias ecle- 
silsticas, villas, burgos, reinos) asumieron la he- 
gemonia respecto a la poblaciln cuyo poder material 
abarcaba. "
Todas aquellas funciones que hoy son privativas del Esta­
do moderno estaban repartidas en una pluralidad de unida­
des societales ya fuesen de base territorial o estamental 
y mantenian sus contrapoderes f rente a una monarquia d.i- 
bil que necesitaba del apoyo y de las alianzas de estas
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unidades, Pero segun E. Douse, este
"sistema de relaciones lleuaba implicite la inesta- 
bilidad, ya que con el fin de presionar sobre un 
elemento, como la nobleza, el rey tenia que aliar- 
se con otro, por ejemplo, las ciudades y otros se- 
cores feudales. La inestabilidad era tambien en- 
démica en la lealtad dual de una poderosa Iglesia 
traslocal, lealtad que oscilaba entre el cielo y 
la tierra y entre una autoridad local y la otra." (35)
Mo creemos que la descentralizacion politica fuese
la causa de la inestabilidad, antes al contrario, Lo qua
ocurria en la epoca feudal era que dicha descentralizacion
iba acompanada de la inseguridad juridica propia de una
sociedad politica inestable. La consecuencia de dicha
inestabilidad era una pugna por el Poder hegemlnico que,
mediants alianzas, iria concentrando los poderes an el mo-
narca hasta llegar al advenlmiento del Estado Nacional y
la creaciln de un "status" con una ordenaciln de autori-
dad de caracter continue,
2- La existencia del llamado "Poder feudal", an terminologie
de Burdeau (36), se caracteriza por corresponder a una
etapa de transiciln entre un Poder individual puro y un
Poder institucional,
"Lo que nos importa aqui, as qua siempre, cuando hay 
un regimen feudal, la dependencia personal, los lazos 
sociales individualizados priman sobre las regies 
abstractas an la interconaxion an la estructura del 
grupo." (37)
En este sentido, en toda organizaciln existen restos feu­
dales sobre todo cuando prédomina el Poder de una persona 
sobre el de la instituciln.
Es esta situaciln ambigua, en la que coexisten cona- 
tos de un Poder institucional y normalizado (an especial 
la costumbre) con el Poder individual y discrecional, la 
qua da lugar a la instituciln del privilégie, al predominio
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de la casuist ica en la relacion sobre la normativa general 
y racional.
3- La proyeccion de unos acuerdos oriuados en una funcion pû- 
blica, A diferencia de lo establecido por ^oma en su ul­
timo periodo, con una Clara distinciln entre el Derecho 
Privado y el Derecho Pûblico; en el periodo feudal ambos 
se confunden predomlnando el primero. Dice Garcia Cota­
relo,
"en funcidn de su derecho personal de libre disposi- 
cion sobre su propiedad, el senor establece un con- 
trato privado con un vasallo, que genera un vinculo 
politico. Esta privâtizacion de las relaciones po- 
liticas sobre la base de los contratos es la que ha­
ce que, en el feudalismo, no haya una distincidn en­
tre las relaciones de explotacidn econdmica y la de 
subordinacién politica," (38)
El contrato de vasallaje entre el senor y sus subdi-
tos generalize un vinculo de droteccidn del superior hacia
el subordinado y de lealtad y servicio de date hacia aquel,
El vasallo, bajo el sometimiento gendrico de lealtad, se
comprometia a servir a su senor en las armas, a labrar la
tierra y pagar un canon, A su vez, disponia de una "1i-
bertas medieval" que era frutp de sus vinculaciones poli-
tico-privadas con el senor. Nos dice Gonzalez Casanova,
"En consecuencia, el Derecho Medieval no surge de la 
ley, entendida como voluntad general de toda la comu­
nidad politica expresada en un solo acto y dirigida 
a todos los ciudadanos, sino del ejercicio particular 
de los derechos subjetivos en su comercio mutuo", (39)
4- La creacion de una estructura jerarquica y estamental ge- 
neraba una relacion vertical, del nivel superior al infe­
rior, llamada de patronazqo que unie al dueno o patrono 
con su cliente, al obispo con sus cllrigos, o al maestro, 
en el caso de los artesanos, con sus oficiales y aprendi- 
ces. Por otro lado, habia tambien una relacion lineal.
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de caricter corporative o gremial que orotegia el feudo, 
el clero o el oficio de intruses que pretendieran arreba- 
tarles sus privilégiés.
A medida que esta doble vinculacidn se iba haciendo 
hereditaria y se recibfan los cargos con tftulo en razon 
de un estatuto reservado oor razones de sangre, la socie­
dad se iba haciendo abscriptiva y cerrada, con una estra- 
tificacidn rigida cuya continuidad y orden venia, a su vez, 
reforzados por una carga importante de ritual, sacraliza- 
cion y solemnidad.
El fenomeno feudal, como organizacidn de la sociedad po­
litica 0 como conjunto de componentes da unidades societales 
menores, aun subsiste en nuestros dias, El anilisis del feu­
dalismo africano en los nuevos estados de reciente descoloni- 
zacidn, nos muestra, como bien afirma R. Lemarchaud, una es­
tructura de Poder basada an les lazos interpersonales y "en 
un complejo de derecho y privilegios asentados sobre la pro­
piedad de la tierra y el ganado. La vida politica local se 
apoya en très instituciones mayores: el lineje, el consejo 
de jefes y el grupo da fidelidad organizada en torno a un 
patron." (40) En muchos de estos pueblos las antiguas es- 
tructuras sociales y su cultura muy enraizada no oermiten, 
todavia, la formulacidn de una autoridad abstracts que séria 
la base necesaria para concebir la instituciln de un Estado, 
Sin embargo, aun dentro de nuestra sociedad occidental, en­
contramos estructuras o rasgos de estructuras feudales en 
numerosas instituciones. La fait a de normativa o seguridad 
juridica, que cree un amplio Poder discreccional en los pues- 
tos altos de muchas organizaciones, es un ejemplo muy claro; 
la proyeccion cuasi-publica de muchas relaciones laborales.
2 i I
la existencia de coleglos profesionales con "numerus clausus", 
los momentos de crisis en las burocracias en las que aoarece 
la relacion de patronazgo-cliente, la subsistencia del prin­
cipio de primogenitura con el fin de mantener el control ùni- 
co de una serie de recursos para el buen éxito de la empresa, 
etc. son reminiscencias vivas de un feudalismo, a veces muy 
opérants, que se analizara al hablar del ejercicio del Poder,
c) De la nacidn a los nacionalismos.
La poliarquia de la organizacidn feudal carecia de ele- 
mentos de cohexidn fuertes que aglutinasen en un sistema as­
table su diversidad de componentes (rey, senor feudal, bur­
gos, estamentos, etc.); esta continua inestabilidad politica 
daba lugar a la existencia de un Poder hegemdnico (el monar- 
ca ) que trataba, mediante alianzas, consolidarse y monopoli- 
zar una serie de funciones que, hasta entonces, estaban dis­
persas.
El monarca, en su lucha por el Poder, necesita, por pro­
pio interes, ir consolidando las posiciones alcanzadas cuyo 
mantenimiento debe condicionar su conducts con el fin de que 
gl mayor numéro posible de sus subditos encuentren ventajas 
sobre la situacidn anterior, El Poder del monarca, a medi­
da que triunfa frente a aquellos componentes que competian 
con el, necesita, por otra parte, presentarse consolidado 
internamente en una nueva organizacidn y, sobre todo, un nue­
vo instrumento mediador interno de caracter pacifiste, Asi 
se lograra crear, e modo de representacidn mental, una con- 
ciencia comun de pertenencia a una comunidad nueva y propia.
Afirma Douvenel,
"las condiciones materiales de existencia de una nacidn 
han sido creadas por la conquista: esta forma con los 
elementos mas extraHos un agregado compacte; pero esto 
no es todavia un todo. Puesto que cada grupo esta
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constituido segun su conciencia oarticular, ^como 
llegan a crear, entnnces, una conciencia comun? ...
Este Dunto de union lo forma justamente el monar­
ca. Un instinto seguro lo hace oresentarse fren­
te a cada gruoo diferente como el sustituto, el he- 
radero del jefe al cual ese gruoo estaba acostumbra- 
do. " (41)
Aparece el trono y la monarquia como el primer elemento 
comun de la nacidn, al mismo tiempo el rey, en su deseo de 
respetar las indiuidualidades grupales, acumula titulos di*- 
versos, sin atreverse por el momento a crear un tltulo comun, 
como pedia ser el de Rey de Espana, Rey de Francia. El pro­
ceso de integracidn que lleva a cabo el monarca viene apoya- 
do por una serie de elementos que coadyuvan en la creacidn 
de una conciencia comun: el comienzo de las crdnicas naciona- 
les que narraban batallas y leyendas an favor de un principe 
y unos heroes nacionales. La Iglesia tambidn contribuyd a 
forjar dicho sentimiento creando "santos patrones" naciona­
les y santificando a hombres ilustres de cada reino (San Fer­
nando en Espana, San Luis en Francia ...)» Asimismo, la 
corte real se hizo mis sedentaria surgiendo en su entorno la 
capitalidad, etc.
El concepto de nacidn aoarece en paralelo con la consoli-
dacion del Poder real y, en palabras de Garcia Cotarelo
"como una referenda basica para asagurar el funciona- 
miento del aparato estatal, aglutinando a los indivi­
duos que la integran en el espacio economico, social y 
politico abarcado por el Estado," (42)
La nacidn surge en un période historico concrete y, en cier-
tos palses, cumple la funcidn de dar caracter politico comun
a una poblacidn segmentada y dividida por el esplritu feudal.
Como recuerda Linz,
"El ejemplo mis claro de surgimiento de un tipo de na­
cidn polltica es el Estado-Nacidn, caracterizado por la
3coincidencia entre la creacion de una organizacidn pa­
ra el ejercicio de la autoridad y el desarrollo de una 
especffica solidaridad entre su poblacidn en relacion 
a otros grupos," (43)
En este aspecto, el concepto de nacidn fue un instrumen­
to muy util en la consolidacidn del Poder y en la creacidn 
del Estado moderno; fue una aportacidn histdrica vital al 
servicio de la integracidn ya que con ella se superd el vin­
culo de solidaridad basado exclusivamenta en el parentesco 
(propio de la familia y la tribu) o en la relacidn de protec- 
tor-servidor del feudalismo. La nacidn crea una solidaridad 
mas abstracts, menos personalista y mis institucionalizada en 
el concepto del Poder, con ella se trata de superar las esci- 
siones internas y los conflictos entre los grupos mediante el 
fortalecimiento de los lazos e intereses comunes,
A medida que pasaba el tiempo, el concepto de nacidn se
fue desvinculando de su mentor inicial, el rey, incorporlndo-
38 gradualmente, como aglutinante, en el concepto del pueblo ;
como dice Kamenka,
'•una nacidn era una unidad politica administrativa, un 
agregado de individuos capaces de participer en una vi­
da politica comun ... como mantiene el abate Sieyes, en 
1789, una nacidn es una unidn de individuos gobernada 
por una misma ley y represantada por una misma asamblea 
legislative." (44)
Desde otro punto de vista, el concepto de nacidn se iba 
enriqueciendo y ampliando sus matices, al tiempo que su pro- 
pdsito integrador adquiria gradualmente una mayor carga ideo- 
Idgica al servicio de un Poder establecido o de una causa po­
litica naciente, Comienza a hablarse de nacionalidad en el 
sentido qua le da Karl Deutsch,
"una nacionalidad es una entidad que se esfuerza por ad- 
q u i r i r  el control efectivo, hasta cierto punto de la con­
ducts de sus miembros ; tal Poder puede ejercerse a travis
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de ordenamienhns sociales y Forma 1 es, de la pres ion 
de la opinion del grupo y el nrestigio de los sfm- 
bolos nacionales, o puede ejercerse mis vigorosamen- 
te aûn a través de organizaciones sociales o politi- 
cas formales, a través de la administracion de las 
instituciones educativas o econémicas o a través de 
la maqulnaria del gobierno," (45)
Se empieza a estudiar cuales son los rasgos Fislco/psf- 
quicos de la nacion referiendose al territorio comun, al len­
gua je , a la comunidad étnica, etc,
"el conjunto de creencias, supuestos, dogmas y mitos 
que unen a los miembros de la comunidad mas allé de 
su propia conciencia de clase o mentalldad de grupo 
restr Irigido . " (46)
Se habla del caricter nacional y se conclbe a la comunidad 
nacional como algo diferente del pueblo que la sustenta, como 
un organisme dotado de la capacidad humanan de sentir y pen­
ser , con una unlformidad de criterio y una comunidad de in- 
tereses^ Aparece un nacionalismo econémico y romintico que
coincide con la obra del aleman List, "Sistema Nacional de 
Economfa Politica", publicada en 1841, y con los escritos 
de Manzzini, en Italia, que tanto contribuyeron desde su a- 
glutinante idealists y religiosa a la creacion de la nacidn 
a 1 émana e italiana. En Francia, la version de este naciona­
lismo adquiete un caricter profético con Michelet, para quien 
la nacidn es una persona moral, "la gran aima de Francia" (47), 
que trata de integrar en su seno amistad, amor, libertad y 
espiritu revplucionario.
Podeirtos decir nue con la aparicidn del nacionalismo como 
doctrina nos encontramos con una "idea de nacidn-cultura", en 
terminologia de Garcia Cotarelo (48), nue cuenta "como sooor- 
te la existencia de un gruoo étnico diferenciado, de un pue­
blo". En la nacidn-cultura, el individuo queda claramente 
supeditado y distanclado del concepto de nacidn al servicio
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de una ideoloqia y de una burguesia decadents. Como aounta 
Eric Fromm en su obra "Psicoanalisis de la Socieda contempo- 
ranea",
" Al lado del desarrollo de los aspectos oositiuos del 
complejo matriarcal (la idea de ioualdad humana), en­
contramos , en el desenvolvimiento de Europe, la persis- 
tencia de sus aspectos nagatiuos, o hasta la regresidn 
a ellos: la Fijacidn a la sangre y al suelo. El hom­
bre (liberado de las tradicionales ataduras de la comu­
nidad medieval y amedrantado ante la nueva libertad, 
que lo conyirtio en un atomo aislado) huyo hacia una 
nueva idolâtrie de la sangre y el suelo, cuyas expresio­
nes mis évidentes son el nacionalismo y el racismo ...
El Fascisme, el nazisme y el estalinismo son las mani- 
festaciones mis agudas de esta mezcla de culte del Es­
tado y del clan, encartados ambos principios en la fi­
gura de un Füerher," (49)
Encontramos, de nuevo, que un componente integrador, 
originariamente, de caricter progresivo debido a su vincula- 
cion a una mayor racionalidad e institucionallzacién del Po­
der, como el de naciln, puede llegar a degenerarse con el na­
cionalismo y su culte, el patriotisme, hasta el punto de vol- 
ver a un impulse puramente emotive. De esta forma, se ante- 
pone la nacion propia por encima de la humanidad, exigiendo, 
cisgamente, de sus individuos la vida y la sangre por encima 
de cualquier tipo de interes personal, Con el resurgimien- 
to de los nacionalismos, la estructura del Poder da un salto 
atris en la historia encasillindose, incluse en el siglo XX, 
en personalismos sacralizados con la mixima concentraciln de 
Poder. Hablaremos, con mis detalle, de dicho tema en otro 
momento.
d) Componentes del subsistema social en la actualidad.
1- Desviaciones en los procesos de reclutamiento.
El nacimiento y el parentesco desempenan un papel esencial 
en el reclutamiento del personal de muchas grandes organize-
Jclones o r ivadas y de organismos del Estado. A  su vez, cuan­
do la oersona ha entrado en una organizacion, por razon de 
su parentesco y de su amistad con algûn miembro del estamen­
to diri gente, se créa una relacion jerarquica de naturaleza 
personal que le une al protector y que es mis caracter1sti- 
co de una estructura feudal (por la relacion senor/vasallo) 
que de una moderna organizacion burocritica. La asignaciln 
de status y de Poder depende del sometimiento y de sus bue- 
nas relaciones con el Poder.
Ademls del nacimiento y la amistad como criterio de re­
clutamiento, las cualidades y actitudes que se exigen a los 
individuos, claras en los procesos de educacion, seleccion y 
adiestramiento, tienen un alto componente tradicional que 
desplaza a un segundo tirmino los criterios de funcionalidad 
y racionalidad en la selecciln de las personas.
- Importancia desmesurada de la titulacion superior para tra­
ba jos que, por su naturaleza, no requieren tantos conoci- 
mientos al tiempo que se podrian concéder mediante promo- 
cion a personas que, internamente, hayan demostrado sa 
competencia, aunque provengan de estratos académicos mis 
bajos. Un ejemplo de ello lo encontramos en la dificul- 
tad existante para ascender del cuerpo administrative al 
cuerpo ticnico en al aparato del Estado; en muchas empre- 
sas hay versiones parecidas, con puestos nue se reservan 
desde siempre a ingenieros, economistas o extranjeros, 
prescindiendo del contenido real de los conociraientos exi- 
gidos o de la aptitud de otros posibles candidatos no ti- 
tulados. La casuist ica en este procedimiento es muy va- 
riada, va desde directores que ascendieron por via de pro- 
mocion interna (self-made man) que no admiten otros subor- 
dinados que no sean titulados sungriores, explicado como
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deseo eqocéntrico de valorar aun mas sus méritos y de cor- 
tar el acceso a otros oue oudieran seguir su trayectoria, 
Tambien se da el caso de directores titulados que no admi­
ten titulados super lores como subordinados, como prueba de 
que existen dos estamentos diferentes; el suyo y el infe­
rior de sus subordinados, que deben tener otro nival aca- 
démico,
- La preparacidn y las aptitudes que se exigen a los indivi­
duos de algunas organizaciones mantienen todavfa pautas 
tradicionales: no se busca ni se forman hombres con talen- 
to para aunar y organizar a un equipo que f u n d o n e  y con- 
siga objetivos de forma brillante, sino que se buscan y 
se forman hombres con capacidad para ejarcer la autoridad, 
y que mantengan la jerarqufa asf como el orden, como ob­
jetivo? prioritarios.
Estps vestigios tradicionales en el reclutamiento, cuyo fin 
es crear y mantener status, no solo subsisten en las socie- 
dades modernas, sino que los encontramos reconocidos en so- 
ciedades que, teoricamente, han luchado para superar dichas 
arbitrariedades. La Constitucidn Soviética de 1918 negaba 
a la burguesfa el acceso a los organismos pûblicos y, como 
apunta Therborn (50), la creacidn del sistema de "nomencla- 
tura" en la U.R.S.S. puso en manos de los drganos del parti- 
do comunista los poderes necesarios para planlficar y super- 
visar el reclutamiento del personal, El hecho es que en 
1967 solo l/3 de los miembros y candidatos al Comité Central 
tenfan antecedentes laborales de clase obrera,
2- Camarillas y alianzas.
La carencia de instituciones fuertes y bien organizadas 
canaliza, de forma incorrects, a los grupos informales. Asf
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mientras el corporativismo créa gruoos intermedios reconocidcB 
oficialmsnte por el Estado o oor cualquier otra organizacidn 
(por eiemplo, la categorfa de los ingenieros), la camarilla 
se basa en unas relaciones de amistad (naturalmente esta es 
interesada) que entrana un factor afectivo, asi mismo puede 
contrarrestar las exigencias oficiales de la organizacidn, pa­
ra hacer mas aceptable la vida dentro de ella dbtandola de ma­
yor sentido y, lo que es muy importante, para disminuir en el 
individuo el sentimiento de que esté dominado por fuerzas ex­
tranas, La camarilla sirve a los individuos confirmando la 
gxistencia de su ego, lo que se conseguirla a través de la 
accidn reciproca de las charlas amistosas en pequenos grupos, 
dentro de las grandes organizaciones burocraticas. Como es 
Idgico, dicho fenomeno naca al amparo de distribuciones desi- 
guales de Poder en organizaciones muy despersonàlizadas en las 
que los estamentos detentadores del mismo no estén muy unidas 
entre si, necesitando esta colaboracién informai con los niva­
les mas bajos para intentar obtener un Poder hegemonico.
Los superiores y los inferiores en el Poder pueden con- 
cartar alianzas, segun esos vinculos amistosos y extrafuncio- 
nales, que aseguren el desarrollo fluido de sus relaciones 
que, a ambos como grupo, les proteja contra investigaciones o 
acciones, no deseadas del exterior o de la prooia competencia 
interior. En nuestra labor de anilisis nos hemos encontrado 
con un departamento dentro de una gran organizacion, en el 
que superiores y subordinados tenian este tipo de alianzas pa­
ra evitar cualquier forma de indagacion interna por parte de 
auditorias extranas. Los superiores de dicho departamento, 
ante la ex igencia de la alta direccion, nos dieron toda cla­
se de facilidades aparentes para comenzar el analisis, mien­
tras que, a través de las camarillas, iban generando una
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"solidaridad del delincuente" y un rechazo al estudio, hasta 
gl punto dn provocar la intervencion del Comité de Empresa 
para oponerse al analisis.
3- Relaciones de patronazoo.
Cuando la amistad interesada alcanza el punto maximo de 
desequilibrio y una de las partes dispone de posibilidades 
claramente superiores para concéder bienes o servicios, se 
llega al momento critico en que la amistad se convierte en 
un vinculo de patronazgo, en el que intervienen un patrono 
y un cliente.
Podemos considérer el patronazgo como una amistad asi- 
métrica extrema; como amistad se da una carga minima afac­
tiva que hace surgir la confianza minima para garantizar la 
promesa de un future apoyo mutuo. En estas relaciones, se 
aprecia, asimismo, la lucha por parts del cliente contra el 
anonimato tratando de encontrar una relacién oersonal prima- 
ria. Por un lado, los bénéficiés del "cliente" son mas tan­
gibles, existen ayudas econémicas y proteccién contra los a- 
busos de autoridad légales e ilegales. A su vez, el clien­
te desarrolla un gran sentido de la lealtad hacia su patrono 
y lo pregona al exterior, aumentando el buen nombre y la fa- 
ma de su protector; por este sentido de la lealtad, informa 
al patrono de las maquinaciones de tecceros y le promets su 
apoyo politico, Debido a su pertenencia a una faccién, el 
cliente provoca el deseo de otros patronos por llevarlo a 
los grupos propios; dicha competencia entre los dirigantes 
de otras facciones por conseguir su apoyo y garantizar su 
continuidad proporciona un cierto Poder al cliente,
El fenémeno del patronazgo en la sociedad moderna se 
da, principalmente, en aquellas organizaciones societales en 
las que la estructura formai de la sociedad es débil, con un
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desarrallo deficients del Oerecho Publico y unas institucio- 
nes publicas poco Fuertes o con escaso crldito. Aparece 
entonces una demanda supletoria de proteccion y defense de 
los débiles, inmediatamente aorouechada por los patronos pa­
ra fortalecer sus instituciones y para presionar sobre los 
Poderes publicos. Las relaciones de patronazgo se dara en 
aquellos cases en que, entre los posibles patronos y clien­
tes, no se interponqa ninqun qrupo corporative lineal, ni 
comunidad alguna rural urbane de tipo corporative, sine en 
los que las redes de relaciones de parèntesco y de amistad 
son lo suficientemente abiertas como para establecer rela­
ciones bilatérales independientes,
El parentesco, la amistad, la pertenencia a un mismo 
qrupo etnico o , sencillamente, la solidaridad en la desdicha, 
como ocurre en el case de muchos emigrantes, son motivos pa­
ra pertenecer a une camarilla y, més tarde, crear una rela- 
cion de patronazgo-cliente, Como ejemplo podemos penser en
la Mafia italiana, el cacique en Espana (51 ) que se arroqaba, 
en el medio rural, el papel de intermediario y protector de 
su area de influencia, ya sea para la concesion de un voto 
politico, ya sea para la busqueda de una cama de hospital en 
la ciudad a uno de sus clientes, Cuando el patrono utilize 
su influencia para faciliter dichas conexiones al cliente, 
sin distribuir bienes y servicios, la relacién entre patrono- 
clientes no es global sino parcial; asi, encontramos vinculos 
difusos de muchos patronos con muchos clientes que se concre- 
tan esporadicamente segûn las necesidades del cliente crean— 
do una orbite de influencia (los que pueden hacer favores o 
influir) que es el oriqen de la élite (propia del subsisterna 
politico) cuya relacion con el subordinado es mas impersonal 
y menos afactiva.
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En un esoectro de la asimetria en las relaciones de 
Poder podemos recoqer los siguientes pesos,
Equilibrio en las 
relaciones de Poder
Fuerte desequilibrio 
en las relaciones de 
Poder
Relaciones 
contractua 
les parita 
rias entre 
partes.
i
Camarillas
i
Orbites de 
influencia 
(élites ),
i
Patronazgo
Feudalismo 
(sumision 
total ).
Vamos pasando gradualnente de unas relaciones contrac- 
tuales horizontales entre las partes en las que prédomina un 
equilibrio, a unas relaciones verticales cada vez mas desi- 
guales en las que prédomina una fuerte asimetria entre las 
partes.
4- Corporativismo.
Por ultimo, nos queda analizar el fenomeno corporative 
como parte de una estructura que tiende a ser homoestatica 
y busca una estabilizacion y fijacion institucional de los 
Poderes hegemonicos en las relaciones de Poder, a diferencia 
de las camarillas, de las relaciones de patronazgo ... que 
son inastables y fluctuantes.
Schmitter lo define como
" un sistema de representacion de intereses en el que 
las unidades constituyentes estan orqanizadas en numé­
ro de catégories sinqulares, obliqatorias, no compéti­
tives, jerarquicamente ordenadas y funcionalmente di- 
ferenciadas; reconocidas y autorizadas por el Estado y 
admitidas como un monopolio de representacién, dentro 
de la catégorie respective, a cambio de un cierto
Jcontrol en la seleccion de sus Ifderes y articula- 
cion de demandas de soporte.” (52)
E l  corporativismo es, en definitiva, un sistema mas de 
representacion de intereses con unas peculiaridades organi- 
zativas internas. Siguiendo a ManoTlesco decimos que
el corporativismo llena una continua jerarquia de autoridad, 
con intermediarios bien definidos; créa una especialIzacion 
funcional de las corporaciones convirtiendolos, técnicamen- 
te, en autosuficientes, y puede establecer un sistema jerar- 
quico que trate de anular las contradicciones sociales y ma- 
tar el esoiritu pluraliste que el hombre lleva dentro de si. 
(53)
Son variadas las manifestaciones de la estructura cor­
porative de orqanizacion de una unidad societal ; podemos ha- 
blar de un corporativismo de Estado o corporativismo "puro", 
como le llama Schmitter, que es una Forma de organizer el Es­
tado desde arriba. Se podria corresponder con un criterio 
formai, centralizado y deductivo del Poder presentando un con- 
junto de instituciones intermedias que, ademés de tener una 
finalidad funcional, buscan también el fijar y mantener una 
estructura social. Oice Poulantzas (54) que "los qrupos de 
presion reciben directamente una situacién pûblica que son 
oficialmente reconocidas y directamente orqanizadas por el 
Estado, "
También dentro de una sociedad pluralista, los qrupos 
de interés pueden tender a orqanizarse corporativamente y a 
alcanzar su leqitimidad a través del caracter aux i1iar para 
el que otros sistemas de representacion los han craado. Es 
un corporativismo de la sociedad de oriqen casi impercepti­
ble y evolucion lenta, pero cuyo Fin es restringir el libre 
acceso de individuos o qrupos a sus profesiones o estamentos
Jprivilagiados, reduciando la compatencia, so pratexto da or- 
ganizarse internamante da Forma mis funcional, A medida 
qua el Estado moderno, o una gran orqanizacion, necesita pro- 
fesionales expertos, esoecialistas de la informacion, gran­
des directivos, etc. va creando las bases de un corporativis­
mo en su interior (tecno-estructura ) que antepondran sus in­
tereses propios (bajo apariencia de funcionalidad ) a los in­
tereses del Estado o de la orqanizacidn,
Utras expresiones del corporativismo social lo encontra­
mos en zonas en las que el Poder central no quiere, o no pue­
de, intervenir en la administraciôn directa de sus cometi- 
dos. Para sustituirlos impone a la comunidad que quiere 
contrôler ciertas obligaciones colectivas en forma de impues- 
tos (recordemos la evaluacién global de ^acienda por secto- 
res economicos) y trabajos no remunerados (las prestaciones 
personales en la antigua ley de Régimen Local), al tiempo 
que deja a dicha unidad societal que créé o se reserve méca­
nismes para administrer sus propios recursos. La asociacidn 
corporativa surge cuando los grupos en cuestion tienen un 
patrimonio que protéger, cuando la mejor forma de defender 
dichos intereses es mantener ese tipo de coàlicidn. Este 
puede ser uno de los peligros de las concertaciones con Ha­
cienda por parte de las autonomfas en Espana.
D- LA ESTRUCTURA DE STATUS EN LA SOCIEDAD ACTUAL
a) Status: concepto, asignacion y expresiones.
1_ Lo mismo que existe una estructura de Poder en la que los 
individuos se relacionan unos con otros por sus nexos de de- 
pandencia (superior-subordinado ), también existe una estruc­
tura de status en la que los sujetos sociales se relacionan
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entre elles per el range, asignado a cada uno de elles segûn 
e1 prestigio y el honor.
El status se nos présenta, en la vertiente objetiva, como 
una diferencia real en Inteligencia, culture, renta en el ori- 
gen de las personas que, de alguna forma, influye en la esti- 
macion especffica y en el prestigio de las mismas, condicio- 
nando en gran manera su éxito future. En la vertiente sub­
jet iva , el status es una creencia prooia o ajena que cada uno 
tiene sobre la posicion relativa propia con respecto a los da­
mas . "El status es una cualidad de honor social o una faite
de él" (55) que, al igual que con el Poder, necesita un alter
para que tenga plena validez. De nada vale que un individuo 
se créa que es un hombre prestigioso y considerado dentro de
un grupo social si dicho grupo no le donfiere tel honor. De
ahi que, para que haya una relacién de status, ademas de la 
demanda- que pueda hacer el sujeto active de la relacion (es 
decir, un individuo o un grupo que haqa una peticion o senci­
llamente tenga la esperanza de nue otros le brinden un compor- 
tamiento di ferente), ha de existir también un sujeto pasivo 
concrete, o una audiencia que revalide esa situacion de ran­
ge y honor social otorqandole dicha diferencia.
La audiencia desempenara un doble papel a la hora de con- 
ferir el status ; es parte esencial para que exista una rela­
cion de status, pues nadie se da a si mismo status miréndose
Entendemos por audiencia aquellos miembros de la misma unidad 
societal o ajenos a ella con los que tiene una vinculacion el 
sujeto active pero que no ha de ser una relacion de Poder. Nor- 
malmente es una relacion menos vinculante y estrecha que la 
que existe entre los miembros de una unidad societal.
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en el esoejo y diciendo îcuento status tengo ! ; y ss al mismo 
tiempo la depositaria del otorgamiento de status. Si la 
audiencia no concede dicho status, la relacion del mismo se 
encuentra vac!a y el sujeto activo se siente frustrado. E- 
jemplo de esto serfa los oersonajes importantes que se vis- 
ten y enqalanan para sus "fans" quedando decepcionados cuan­
do nadie les espera o les tratan como a uno mis en las re- 
cepciones. En muchos momentos las reacciones violentas de 
los superiores frente a sus subordinados se deben mas a es­
par anzas de status no reconocidas que a faltas de obediencia, 
Siguiendo esta 1Inea hay que decir que, en la estructu­
ra de status, distinguiremos un status formai, que es el es- 
perado por el sujeto de rango superior debido a su pertenen­
cia a ciertos grupos o por considerarse acreedor a ciertos 
derechos y privilegios; y un status real, que séria el con- 
cedido por la audiencia, convencida de que la persona o el 
grupo son acreedores a su consideraciân,
2- La asiqnacién de status. Esta no es caprichosa, sino 
que sigue unos patrones predecibles basados en unas pautas 
ya establecidas en la sociedad; depende de la cultura social 
en la que se mueva la unidad societal. En una sociedad co­
mo la actual confluyen muchos criterios que dan a la estruc­
tura de distribucion de status gran variedad, aunque por el 
momento se examine los modelos de asignacién: 
a » -  Modelo adscriptivo tradicional:
Segûn este criterio, un individuo o, en general, cualquier 
unidad societal adquiere un status por el mero hecho de 
nacar dentro de una raza, familia, casta, religiûn o zona 
determinada... o por su incorporacion posterior mediante 
matrimonio o reconocimiento de admision de cualquiera de 
dichos qrupos.
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La conciencia de status es un rasgo caracteristico de 
este criteria. Internamente se traduce en orgullo de 
pertenencia y viene garantizado por un codigo de honor 
que no debe violarse si se quiere ser miembro de cierta 
reputacion dentro del status y no un miembro espûreo.
Esta conciencia se exterioriza con un modo de vida 
que le es propio, en el que la Familia desempena un pa­
pel Fundamental como elemento reproductor y transmisor 
del sistema. El matrimonio y la sucesion hereditaria 
son instrumentos claves para mantener la pureza de san- 
gre y para raservar la pertenencia de una minoria al es- 
tamento, por eso la nobleza es endoqama y de caricter 
muy restrinqido. Existen muchos ejemplos de status 
conferidos por el nacimiento en qrupos que historicamen- 
te han tenido mucha preponderancia y que hoy en muchos 
aspectos todavfa se conservan. La estratificacion de 
castas en la India es una muestra de este criterio; la 
existencia de la nobleza en aigunos paises desarrolla- 
dos ; la pertenencia a las primeras familias colonizado- 
ras, por ejemplo, en America, Australia, ... el ser 
blanco en Sudifrica, o ."uasp" (blanco, anqlosajon, pres- 
biteriano) en America del Norte ; el ser hidalgo en Espa­
na en los siglos Xl/I y XVII.
Por lo general, el criterio tradicional conferia 
un honor y una deferencia total al estamento privilegia- 
do y a sus miembros en todos los aspectos de la vida so­
cial en que vivlan, lo que Coleman y Rainwater llaman, 
en un raciente articule publicado en A.J.S. (56), "el 
status social basado en evaluaciones totales que la gen- 
te hace uno de otros." Son hombres respetados y aqa-
3sajados en todos los subsistemas sociales en los que se 
presenten, aunque el oriqen de su prestigio provenqa 
principalmente de alqün aspecto, por ejemplo su sangre 
azul, y no de su dinero.
El principal problema que qlantea el modelo tradi­
cional de asignacion de status, en una sociedad que tra- 
ta de modernizarse, es hacer reconciliable una legitima- 
cion tradicional del rango heredado con la necesidad so­
cial de alentar a aquellos nacidos en status bajos y que 
aspiran a elevar su posicion. El sistema tradicional 
de asignacion de status requiers para su supervivencia 
que, al menos, una proporcién suficiente de la poblacidn 
acepte una consideraciôn més baj a de su propio valor, 
comparado con otros (ver conciencia en distribucion del 
poder). Aquf se encuentra la rafz psicoldgica del va- 
ssllaje; cuando existe una estructuracidn rigida por la 
que casi es imposible atravesar la barrera de un status, 
junto a una incultura maniflesta de los estratos més ba- 
jos, se origine un rechazo colectivo de la propia valia 
por los individuos componentes de dichos grupos minori- 
tarios, rechazo que asumen en un sentimiento de odio ha- 
cia elles mismos, en una aceptacidn de dicha desdicha 
(posicidn de no O.K.) y que se refleja en una conducts 
hostil y defensive frente el reste de la sociedad, lo 
que constituye la primera condicidn objetiva para la e- 
xistencia de una insurreccidn,
La sociedad actuel aun mantiene muchos vestigios e , 
incluse, instituciones de asignacion de status de cri­
terios tradicionales de nacimiento. En Espana existen 
"las Caballeros de las Grdenee Militares" y otras ce fra­
dias y asQciaciones que buscan la fuerza y el status en
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su nobleza de cuna. Por analogia podemos encuadrar en 
dicho criterio tradicional todas aquellas asiqnacionea 
de status que provienen de pertenencias a cuerpos y or- 
qanizaciones cuya Funcidn importante es crear status, 
taies como "la Asociacidn de Caballeros Leqionarios",
"los Caballeros Mutilados", "la Asociacidn de Antiques 
Alumnos del Pilar", etc.
La coexistencia de la estructura tradicional con 
la contemporanea, cada una con sus criterios de asiqna- 
cidn de status, es frecuente en sociedades que inician 
un cambio rdpido, como Jerez en Espana, donde junto al 
prestiqio del nacimiento y de la tenencia de propieda- 
des aqricolas dominada por las viejas familias, convi­
ve una estructura nueva basada en la ocupacidn de las 
nuevas actividades mercantiles. Ambas estructuras vi- 
ven una a espaldas de la otra; pero, en muchos casos, 
se conexionan con lo que cada unidad societal trata de 
resaltar su ventanj a relative con respecto a las otras 
con el fin de reclamar un reconocimiento de status.
En cuantas empresas mercantiles encontramos "hij os de 
buena cuna", que ocupan puestos relativamente bajos, y 
que sorprenden por sus inqresos extra-profesionales o 
por su forma lujosa de vivir; o por los deseos de altos 
ejecutivos de llevar a sus hijos a coleqios aristdcra- 
tas. Estas interconexiones fomentan también la movili- 
dad y, en su desplazamiento, qeneran Poder, como fruto 
de la venta j a relative que el individuo pretende arqCJir. 
El ejecutivo o el politico utiliza el prestiqio de su 
trabajo para pertenecer a ciertos clubes o instituciones; 
el "notable ", que ocupa una posicion baja en la jerar­
quia de una orqanizacion, trata de movilizar sus con-
Itactos externos para presionar y lograr su majora inter­
na.
tf- Modelo contemooraneo;
Oicho modelo da asignacidn de status, sobre todo en 
las sociedades occidentales, es més complejo. En él in 
tsrviane un conjunto de vectores, a voces independientes, 
a voces sntrecruzados, qua confieren estructuras de sta­
tus a las diferentes unidades societales, originando una 
amplia red de posibilidades que, a su vez, se ramifican 
an mayores comolejidades internas. Esta complejidad 
tiene como fruto el que un numéro amplio de individuos, 
y en general de unidades societales, pueda encontrarse 
encuadrado en algûn grado de status (del vector q u o sea) 
que les satisfaga y les haga merecedores de crédite.
En este modelo subsisten algunos criterios del mo­
delo tradicional pero, fundamentalmente, créa sus pro­
pios criterios basados en la ocupacién. y en los logros 
que la unidad societal pueda conseguir. El trabajo, que 
en una sociedad pre-industrial era simbolo de carencia 
de status, precisamante hoy confiera status, prueba de 
ello son la infinidad de estudios, que en cada pais, se 
hacen para déterminât qué trabajos o profesiones son los 
que dan més status y cuales menos**. Este modelo se ca- 
racteriza porque:
1- La asignacién de status por la ocupacién es muy am- 
plia y variada, debido a que el mundo industrializado 
moderno esté creando, dia a dia, nuevas profesiones
H En la clasificacién hecha por Cecil C. North y Paul K, Hatt en 
su estudio "Job and Ocupations" hecho an 1947, aparece en pri­
mer luqar el de Magistrado del Tribunal Supremo y en ultimo lu 
par el de limpiabotas.
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y multiples nosibilidadas de ocuoacion. El indivi­
duo buscador de status (status seeker) encuentra, se 
gûn su idiosincrasia, las oosibilidades de lograrlo.
Por supuesto, ciertos puestos en cualquier socie­
dad son funcionalmente més imoortantes que otros y 
requieren especial capacidad para su realizacion, al 
tiempo que solamante un numéro limitado de individuœ 
tiene el talento oara obtenerlos. Esto conduce por 
necesidad a una estratificacién social como consecuen 
cia de las especializaciones laborales. Aquellos 
puestos que realizan funciones complej as requieren 
mucho adiestramianto y conllevan una gran autoridad 
profesional acompanada de prestigio y status.
2- La necesidad de un estimulo proporcionado. Oicen Da 
vis y Moore,
"La conversién de talentos en capacidadss supone 
un periodo de entrenamiento durante el cual, los 
que pasan tal capacitacién, tienen que realizar 
sacrificios de una u otra clase que, por término 
medio, se ven compensados en un mayor status o 
una renta superior que les hace acreedores a una 
msjor posicion social de la que le corresponde a 
los individuos de su edad no preparados." (57)
Mientras el impulse de ciertos hombres les empuje al 
loqro de ventajas diferenciales, y esto conlleve la 
conquista de los puestos més dif i d l e s  de la socie­
dad, la desigualdad social apareceré como una secue- 
la admitida en contraposicién a la pereza y a la es- 
tabilidad de otros. Sin embargo, para que el pre- 
mio sea aceptado se requiere que sea lo suficiente­
mente atractivo para aquellos que deseen sacrificar 
se para conseguirlo, y no tan desproporcionado como 
para qenerar los odios de los menos afortunados o 
de los més poderosos. Por ello, si un puesto es 
sencillo no es necesario racompensarlo con gratitud
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ya qua se desaquilibrarla la relacién de oferta y de
manda de aquellos nue oretenderian accéder al mismo.
Si se mantiene una pronorcién entre los estfmulos y
una relativa igualdad de oporttinidades de oartida de
los individuos, la desigualdad social cumpla una fun
cién positiva, creadora y estimulante para la forma-
cién de personalidades. Asf mismo, tiende a legiti
mar y a dar valor a un orden social dado, y ayuda a
que los individuos se integren més racionalmente.
No obstante, como dice Mannheim,
"la estratificacién es danina, cuando su fluidez 
se congela en rigidez jerérquica, que produce ex 
clusiones y segregaciones y hace que la presién 
da las clases altas se convierta en opresién de 
las bajas." (58)
3- Afortunadamente, la movilidad en la estructura de 
status se va acalerando, y hoy se sabe que los cam- 
bios de éste en las ocupaciones depende més de la 
propia tecnologfa que de la estructura social de 
clase que tanta importancia tuvo en el pasado. En 
los diferentes estudios de la evolucién industrial 
encontramos que, al igual que en las clasificaclones 
de los discos de moda, hay profesiones més presti- 
giadas que oosteriormente remiten para dejar paso a 
otras. En Espana el ser "ejecutivo" en los anos 70 
era més importante que ser magistrado; el piloto de 
naves aeroespaciales ha desbancado en prestigio al 
piloto civil de los anos cincuenta.
Esta movilidad entre las unidades intersociales 
se transmite también al interior de las mismas uni­
dades societales que se examinan (emoresas, por ejem 
plo) en las oue hay mandos que fomentan la movilidad 
de sus hombres para que éstns, segûn sus propios mé- 
ritos y contribucién al objativo empresarial, puedan
3accedar a los pussbos ue més les interese de acuer- 
do con sus deseos de status, renta o Poder, Se 
créa un clima de libre movilidad, altamente comoartl 
da por los subordinados nue qenra una inteqracion 
més al ta con la subsiouiente satisfaccién de sus de­
seos dentro de la unidad societal, En contraoarti- 
da, las instancies més altas dentro de la organlza- 
cién se comprometen a eliminar su orooio Poder de 
distribucién de honores a la vieja usnnza, y a cam- 
biarlo por un criterio més compétitive y, en défini 
tiva, més racional.
4- El oÉorgamiento de status no es general, sino que 
obedece, en terminologia de Coleman y Rainwater, a 
"status d a i m s "  (reclame de status) (59) concretes 
a los que se hace acreedor el individuo. El inte- 
lectual, el escritor o el acaudalado ... no reciben 
en todos los circules (unidades societales ) la mis­
ma estima, sino solamente en aouellos grupos que va- 
loran de forma positiva sus mérites, mientras que en 
otros pueden cuedar rechazados. Los "reclames de 
status" son muy variados y van desde los puramante e 
conomicos, como son la tenencia de négociés, de pro- 
piedades, de ahorros, de rentas familiares, hasta o- 
tros més personales como la educacién, los conocimien 
tos, el estado civil, la edad, la salud, que dan al 
individuo una diferencia sagén su capacidad potencial 
de consumir, o oroveen a su tenedor de une indeoenden 
cia y libertad que otros no poseen.
En una sociedad pluralista, cuanto mayor sea la 
variedad de vectores que conceden status, y més com­
ple j a sea la organizacién social, mayores se ran las 
oportunidades que tiene el individuo de conseguir un 
cierto qrado de status que le satisfaga, asf como le 
libers de la frustacion que présenta por eortenecer
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a unidades societales infariores, Conseguir status 
en un circulo de amigos, o con actividades municipa­
les, como salida a la Palta de status en al trabajo 
es un método menos directo pero también vélido.
La misma naturaleza animal y social del hombre 
le hace caoaz de evaluar todos los actos y de crear 
una aproximacién prooia a unos idéales sociales, lo 
que le confiera un "ranking" de status. Las dis­
tintas alternatives que se le ofrecen a cada indi­
viduo para satisfacer e incrementar su orooia esti­
ma son antagdnicas, muchas de allas. Por lo tanto, 
la elecclén de un camino (por ejemplo, el Poder) 
puede descalificarle para algün otro tipo de status, 
como séria el prestigio de intalectual orogresista. 
Estas incompatibilidadea ocasionan en muchos indivi­
duos una ansiadad de status que es la secuela del 
modelo contemporéneo de adquirir status.
3- Expresiones de la estratificacién. Estas son, en définit! 
va, un comportamiento observado que, dependiendo del observador, 
tendré un significado; como tal, las expresiones de status, de 
Poder o de pertenencia a una determinada clase social, aparecen 
mercladas en el comportamiento de las unidades societales. Sa 
presentan ante el alter como expresiones confuses, tal vez por­
que al receptor no tenga creadas las categorfas anallticas ore- 
cisas. Tan solo el estudioso de las ciencias sociales, capaz 
de aprender y diferenciar entre los conceptos abstractos de Po­
der, status y clase, podré diseccionar cada comportamiento y 
ver si es una expresién de Poder, de status o de clase. En 
muchos casos averiguarlo es muy diflcil ya que los très concep­
tos pertenecan a esa categorla global que Suingle atribuye a 
"los que tienen".
Las expresiones de status son slmbolos (codificados por la 
la cultura social como taies) muy variados, desde un simple
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asontimiento hasta unos rituales comolajos. Estos sfmbolos da 
status sa conviartan, a su vez, en mensajes oublicitarios, capa 
ces de infortnar del status exacto del individuo; son reclamos 
nue exigen la prestacidn de diferencias. A titulo de ejemplo 
se ouede enumerar la forma de vestir, el uniforme militer y sus 
graduaciones (estrellas, galones, medallas), los horarios de 
trabajo, el ficher o no a la entrada, lugares de comida, perte­
nencia a clubes, tamano de los despachos, coche oficial, etc. 
Los mismos modales, como objeto expresivo, empezaron siendo sim 
bolos y pantomimes que solamente tenlan valor instrumental como 
Bxponente de los hechos y cualidades simbolizadas ; después, con 
el tiemno exoerimentaron una transmutacién para convertirse en 
Bxoresiones de status, adquiriendo un carécter sacramental inde 
oendiente, en gran medida, de los hechos que originarlamente 
prefiguraban. El conocimiento de los rituales y las buenas ma 
neras prueba, ante todo, que la persona educada ha pasado parte 
de su vida aorendiendo ese saber estar que es la expresién de 
un status y de una pertenencia a grupos que le enorgullecen y 
le valoran. Oesde las ceremonias de iniciacién hasta el mismo 
enterramiento califican a las personas oor sus diferencias de 
status.
Esta creacién continua de slmbolos de status no es carac- 
terlstica exclusiva de las sociedades occidentales; asI mismo, 
no existe ninguna sociedad, oor muy igualitaria que sea, libre 
de dichos slmbolos s-ino que cada una de ellas tiene formas pe- 
culiares de expresién. En un anélisis de Bendix (60) sobre la 
Unién Soviética en 1940, el autor coocluye que en la U.R.S.S. 
existia un sistema de status slaborado y muy estratificado en 
el que se podlan distinguir, por lo menos, diez grupos de es­
tratos sociales. Més recientemente, en un articulo aparecido 
en la revista En Teorla 5 se ratifies la existencia de una es- 
tratificacién més pronunciada en la época actuel (61). El he­
cho de que un gran numéro de soviéticos, hoy en dia, lleven in-
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signias de rango que designan formalmente su posicidn an la je­
rarquia de nrestigio, Poder o renta, es una prueba palpable de 
la existencia de tales estratos en el status asi como un recono 
cimiento formal de la aceotacidn plena de dicha expresion.
Por el contrario, segûn recogemos de Miller (62 ), los Esta 
dos Unidos son un oueblo que ha prestado menos atencidn a la di 
mension de status; quizas el éxito econémico saa més predominan 
te quo las posiciones de sangre o culturales. En Espana, dig- 
no de un estudio cientifico, la rigidez de la movilidad social, 
hasta ahora, asi como el mismo dogmatisme de una sociedad vieja 
ha hecho que subsista una gran estratificacién de status con 
mezclas de criterios tradicionales y contemporéneos»
En general, en una sociedad compleja conviven status per- 
tenecientes a valores histéricos (nobleza) y otros nusvds que 
la misma sociedad post-industrial va creando y agilizando con 
las nuevas profesiones. La gran concentracién industrial y
el répido ampujs del sector de servicios créa la especializacién 
y la burocracia en las que los individuos buscan una casta y es 
tratificacién. Antes se hablaba de los notarios, de los regis 
tradores, de los abogados del Estado; hoy son los pilotos civi­
les, los analistas de sistemas, los publicistas, los hombres de 
marketin o los ecoloqistas ... quienes intentan buscar su exclu 
sividad y sentido de triunfo asi como su punto de referenda, 
b- Los aspectos negativos de la estratificacién.
La estratificacién , como hemos visto, tiene sus aspectos 
positivos siempre que se mantenga la movilidad y la transnaren 
cia ; pero también puede ejercer una funcién negativa inaorooia 
da y desplazada, segûn Bendix (63), en las siguientes circuns- 
tancias;
1. La estratificacién limita la posibilidad de descubrir la es 
cala compléta de talentos disponibles en una sociedad.
2. Suministra a las élites el Poder oolitico necesario para 
conseguir la aceptacién y el dominio de una ideologia que 
defienda el status quo.
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3. Los sis bornas do estratificacién distribuyen, de forma de 
siqual, imagenes de los individuos o grupos, Segûn el 
anal is is de Ueblen (64), la valoracion que una persona 
recibe de la sociedad en que vive determine en gran me­
dida su prooia valoracion, Por consiguiente, sus accio- 
nes estan guiadas, al menos parcialmente, por un deseo 
insaciable de ampliar una auto-valoracion favorable. Si 
los estratos super iores tratan de ocultar las ventajas
de su condicion y guian, mediante mensajes, al alter ha- 
cia l’os objetivos que les interesa (maniobra del ejerci- 
cio del Poder), por ejemplo el consumo, el individuo in­
tentera ampliar su nivel de consumo ya que de dicha for­
ma elevara su propia valoracion. Al mismo tiempo, cree 
que actûa dentro de la catégorie universal en las aspi- 
raciones de los hombres. En las organizaciones mas pe- 
quenas, caso de la empresa, pueden aparecer desviaciones 
de imégenes que hagan desistir a los que quieran ascen­
der, presentando como incompatibles los puestos directi­
vos con la dedicaciûn familiar, por ejemplo.
4. Las desigualdades en las recompensas no son aceptadas por 
los menos privilegiados apareciendo sintomas de conflic- 
to con desconfianzas, suspicacias y hostilidades entre 
lQ3 diverses estamentos.
5. El sentimiento de ser miembro significative de una socie­
dad depende del lugar que uno ocupe en la escala de pres­
tigio de la sociedad es sintoma de que la estratificacion 
social distribuye desigualmente el sentido de miembro im­
portante.
6. En la medida en que la lealtad a una sociedad depende del 
sentimiento de ser un miembro relevante, el sistema de 
estratificacion social distribuye la lealtad de forma de- 
sigual.
37. En la medida en oue la participacidn y la apatla depen- 
dan del sentimiento de ser o no miembro significativo, 
la estratificacion social distribuye irregularmente en­
tre la poblacion la motivacion para participar,
Una degeneracién inapropiada de la estratificacion social 
va mâtando los multiples componentes diferenciadores que 
las unidades societales pueden tener para su propia estima, 
diviendo y distanciando el mundo social en grupos irrécon­
ciliables de "los que tienen" y "los que no tienen". Esta 
es la base de la teoria del conflicto de la que hablaremos 
més tarde.
c) Requisitos para la existencia de una estructura de status.
1- La exclusividad. El honor o la consideracion de una es­
tructura de status dsscansa en la exclusividad de una sé­
rié de privilégies disfrutados, o en unos valores especifi- 
cos que confieren un estilo de vida diferente y un compor- 
tamiento distinto y excluyente a otros nivelas de status.
(65) Ese intente de monopolizer bienes y valores como 
propiedad especifica de un status, origine una disminucion 
de la libre disponibilidad de dichos valores o bienes, que­
dando otras unidades societales exbluidas. No obstante, a 
diferencia de la clase social cuya estratificacion proviens 
de sus relaciones con la produccion y la adquisicion, el sta­
tus se cine més a una estructura de acuerdo con los princi- 
pios del consumo de bienes, representados por su propio es- 
tilo de vida (66), Dicho estilo se exterioriza en los ves- 
tidos, en las comidas, en los juegos especfficos, en los ma- 
trimonios, en la forma de preferir ciertos tipos especiales 
de propiedades y de rechazar otros, etc.
Historicamente, cuando la tierra y el trabajo eran bie­
nes de libre disponibilidad los individuos podfan contraer
o-
alianzas y potenciar al maximo sus recursos, tanto en el 
campo Bcondmico como en el campo matrimonial. Pero, a 
medida que los individuos mas aventaj ados de la unidad so­
cietal van monopolizando la capacidad de accion en su be- 
neficio, se generan unas restricciones de tipo corporati- 
vo, con alianzas matrimoniales, presentandose obstaculos 
a la entrada de otros individuos, a fin de reducir al mi­
nime la salida de los recursos que les son propios. El 
uso especifico de los medios propios conforma, en los sta­
tus privilegiados, un sentido de dignidad considerado como 
belleza, excelencia y recreo de la clase a que pertenece; 
dicho uso busca su sentido de ser en el présente con el 
proposito cierto de retrasar el tiempo anorandose el retor- 
no a un gran pasado, lo que otorga el caracter homeostlti- 
co y defensive a los privilegiados de una estructura de 
status o de Poder, El extreme més desarrollado del uso 
de la exclusividad en una sociedad compleja, ya superada 
la estratificiacion feudal y la burguesa, lo encontrarfa­
mes en el Estado monopolista totalitàrio en el que aparece 
una "inteligentzia" dirigente, claramente estratificada, 
cuya fuente de status y de Poder se basa no en la orospa- 
ridad sino en el control de la burocracia administrativa, 
de la comunicacion y de los centres de decision. Dicho 
dominio les permits mantener unos privilegios y un estilo 
de vida especfficos; la version en el émbito de la empre­
sa de esta "inteligentzia" polftica y administrativa la 
constituirfa la tecno-estructura empresarial.
En consonancia con la teorfa de la "adicion-sustra- 
cion" que veremos més adelante, la exclusividad genera la 
emulacion como aglutinante de aquellos que partenecen a 
un mismo status social, o como deseo (a veces odio) del
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que se encuentra en un status inferior. La comoaracion 
es imorescindible en todo sistema de estratificacion y e- 
11a oriqina la propia auto-aoreciacion de cada individuo 
con respecta a los demis, ûe esta comparacion surge una
imitacion de otro estilo de vida que, al tiempo que s f  va
consolidando se va haciendo exclusive y cerrado forjando- 
se una estructura de status, (67)
A medida que los estratos superiores se van configu- 
rando, comienza a aparecer una clase ociosa. Historica­
mente esto coincide con la aparicidn de la propiedad ya 
que, ademls de ser una fuente de riqueza o un simple me­
dio de vida, aquella llega a ser la evidencia mis recono- 
cida de un grado honorable da éxito, respeto y estimacion, 
El motivo que yace en la raiz de la propiedad es la emula­
cion, ya que la posesion de riqueza es una distincién va-
lorativa que confiera honor, Poseer cosas, en algûn gra­
do, se hace necesario para conseguir cualquier puesto ho­
norable ; mas aûn, si estos bienes acumulados cumplen tam­
bién la misién de ser un simbolo aceptado de eficiencia 
(68),
Seguimos el razonamiento que T. Veblen hace sobre la
clase ociosa (69),
"si su funcionamiento no fuera alterado oor otras fuer- 
zas econémicas u otros rasgos del proceso emulative, 
el efecto inmediato de la lucha pecunaria, por efec- 
to de la emulacion, séria hacer a los hombres indus- 
triosos y frugales, Esto es especialmente cierto 
con respecto a la clase trabajadora."
...,"Pero hay ciertas caracteristicas secundarias del 
proceso emulative ... entre las cuales, la mis impe- 
rat iva es el requerimiento de abstencion de trabajo 
productive; ... llegando a considerar el trabajo como 
indigne de los hombres de buena posicion, sobre todo 
an las culturas primitivas ... Todas las personas de
Jm z.
ousto refinado notan que una contaminacion esoiri- 
tual es inseoarable de ciertos oficios que conven- 
cionalmente se exigen a los siruientes,"
El ocio ** se conuierte en un valor para ciertos estratos
siendo un medio de ganarse el respeto de otros niveles.
2 - La distancia. El detentador de status, sea individuo o 
grupo, busca alej arse de los niveles Inferiores llegando 
a abandonar modas, costumbres adquiridas, clubes y barrios 
residenciales, cuando presiente qua otros niveles de sta­
tus se acercan a el.
El buscador de status y su afân por distanciarse ds 
los niveles infariores alarga la cadena jerarquica en 
las organizaciones, vive en barrios residenciales acordo- 
nados de fuerte proteccién para que nadie le prive de su 
intimidad; de esta forma, se encuentra mas seguro de su 
modo de vida independiente, sin intruses que molesten o le 
arrebaten sus privileglos. La distancia genera mitifica­
cion y aureola cuando va acompanada de una comunicacién 
adecuada: "el director no podra recibirle" ..., "si senor 
présidante esta de viaje, dentro de unos meses podremos 
hablar con él". El mito creado en torno a la vida sécré­
ta de los aristécratas y de los gobernantes, debidamente 
canalizado, endiosa las figuras de autoridad y genera un 
poder omnipotente. En este punto, el status se convierte 
en recurso que potencia cualquier tipo de poder de la uni­
dad societal.
** El ocio no signif ica aqui indolencia o guietud, sino un 
consumo no productive (en sentido economico) del tiempo. 
Por ejemplo, ocio séria dedicarse a las artes.
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También se aplica al status la teoria de M. Mulder
(70) sobre "la adlcion o sustraccién de Poder". En el 
area de adicion se nos dice que, dentro de una organi^a- 
cion, hay el deseo de reducir la distancia entre los pode­
rosos tratando de solventar aquellas pequenas diferencias 
con el fin de no llegar nunca a un anfrentamiento de fon­
de, Complementando esta teoria de la adicién del Poder, 
diremos que precisamente cuestiones de status pueden ser 
esas pequenas distancias sobre las que los poderosos tra­
tan de llegar a répidos acuerdos para obtener puntos de 
consenso y evitar la confrontacién directs en el problema 
principal, la hegemonia de uno de los poderosos. No ha­
ce mucho tiempo, con motivo de una disputa fuerte entre 
dos altos directores, tuvimos oportunidad de confirmai la 
validez de esta‘teoria. Ambos directores estaban dispues-, 
tos a llegar hasta el final en la demostracion de su pre­
ponderancia, pero sin que ninguno se atreviese a dar el 
primer paso. Al mismo tiempo, aparecio otro pooblema, 
menos importante, que no habia sido nunca resuelto. Este 
se referia al reconocimiento de status de un subordinado 
de uno de ellos. Este segundo problema quedo rapidamen- 
te resuelto sirviendo de base para que los poderosos de- 
sistieran de su confrontacién y acercaran sus posiciones.
La versién de la teoria, en su aspecto de sustraccion, 
afirma que el impulse para ganar mis Poder o status séria 
mayor cuanto mis grandes fuesen los niveles de diferencia 
del Poder entre el detentador y el alter.
La misma linea de la teoria de la adicion-sustraccion 
de Mulder siguen les investigaciones de Jackson (71), Zan­
der y Cohen (72). Estas indican que aquellos que se en- 
cuentran en posiciones de Poder tratan de aiejarse del
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contacto social con los do nivelss mis bajos, al tiempo que 
los qua estln cercanos a los ooderosos o orastigiados tra­
tan do amularlos y aproximlrsalas, Zander, estudiando las 
□osicionas da los psiquiatras fronts a los psicllogos y vi 
cevarsa, demostrl qua los orimaros exprosan mucho menos in 
tarés an acercarsa a intarcambiar expariencias con los se- 
gundos, qua a la inversa. Como asevera Kipnis,
"El control sobre la conducts de un alter esté aso- 
ciada a la prafarancia por aumentar la distancia 
social y osicolégica con rasoecto a éste." (73)
d) Interdependencia entre estructura de status, estructura de Po­
der y estructura de clase.
Status, clase y Poder son peldanos de la organizacién so 
cial al tiempo qua constituyen signos de diferenciacién y de 
recompensa social ; al rico, el noble y el podaroso ocupan la 
posicién més alta de cada una de las estructuras piramidales 
mientras que el pobre, el plebeyo y el débil se hallan en la 
mis baja. A su vez, la pertenencia a un alto status y a una 
clase Bconémica alta, y la tenencia de Poder son las très aspi 
racionas universales de las unidades societales en general ; co 
mo taies se convierten en recompensas anheladas. Asi, status, 
Poder y clase se convierten en recursos deseados, lo que llama 
mos recursos positives.
El mis débil, buscador de Poder, en su afin por acercarse 
al podaroso intentarl desarrollar el mlxlmo de energia para lo 
grar el Poder; es decir, existe mayor atraccién por el Poder en 
aguel que menos tiene. En la aplicacién de esta teoria a los 
casos de status podemos decir que a mayor distancia o di f eren­
ciacién en éste entre dos individuos o grupos, mis grande ha 
de ser el mutuo rechazo o la mutua antipatia. La tooria de 
la adicién y sustraccién corrige el postulado posterior y su- 
giere que en las relaciones de status y Poder, existe un umbral
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limita de diferencia a partir del cual, cuando ésta es peque 
na, los grados de status y de Poder tratan de acercarse con 
rapidez. Cuando la diferencia es grande, tratan de aiejar- 
se gradualmente cuanto mayor es ésta (ver el conflicto de 
aproximacién-evitacién al hablar del cambio)«
La pertenencia a un status superior da a sus titulares 
la posibilidad de dispaner de una gran variedad de medios, 
de mayor margen de libertad de actuacién y de un acceso a 
recursos amplios que no tendrian los pertenecientes a un 
status més bajo. Poder y status se interrelacionan; en mu­
chas unidades societales, incluidas organizaciones modernes, 
el nivel interno condiciona simulténeamente el status y el 
Poder, y la forma de ejercerlo. Una verificacién exoeri- 
mental de este hecho lo recogemos de la obra de Kipnis (74)
Tipo de Poder atribuido
Poder legltimo 
Poder de recompensa 
Poder coactivo 
Poder profesional
alto
4,6
4.0
4.1
4.1
Nivel en la organizacién:
medio
4,3
3,7
3,6
4,1
especialista subord,
2,1
1,3
4,1
1,6
1,5
1,3
4.1
Cüando se trata del nivel més alto de la organizacién, 
existe una atribucién convergente de Poderes y status ; pero, 
a medida que descendemos gradualmente en la pirémide organi- 
zativa ciertas atribuciones de Poderes disminuyen para los 
que se encuentran en dicho nivel. El Poder coactivo y el 
de recompensa son los més sensibles a esta caida graduai, 
mientras que el prestigio debido a la competencia profesio— 
nal se distribuye por igual.
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La distribucion de status es un valor intercambiable con
el Poder y la riqueza. Nos dice Talcott Parson,
"El status en la colectividad da autoridad (peso o pres­
tigio) para fijar los terminos sobre los que se inter- 
cambiara el Poder con la influencia." (75)
El status contribuye a reformar el Poder asi como hace posi- 
ble un ejercicio persuasivo y convincente del mismo (influen­
cia ) . Un Poder cansado, o demasiado directo en sus preten- 
siones, puede encontrar una alternative util para conseguir 
sus propositos en el sut il atractivo que supone la emulacion 
para aquellos que desean alcanzar un status mas alto. De 
todas formas, status, riqueza y Poder son valores normalmen- 
te coïncidentes, sobre todo en periodos historicos pasados.
No obstante, no olvidemos que cuando uno se hace prioritario, 
los otros se convierten en servidores fieles para alcanzarlo, 
de ahi la confusion que se origina muchas veces. Si un hom­
bre lucha en especial por el Poder buscaré en la riqueza la 
forma de acrecentarlo y en el status la manera de a fianzarlo. 
Si busca la riqueza, el Poder y el status se convierten en 
recursos importantes para conseguirla. La relacién causa- 
efecto de estos très valores es reciproca y dificil de mati- 
zar en cada caso, de ahi viens su estrecha correlacion. Nos 
dice Canetti,
"el r ico colecciona montones de rebafïos, los hombres no 
le interesan; le es suf ioiente el poder comprarlccs. El 
detentador de Poder colecciona hombre, el dinero no le 
interesa a no ser que lo necesite para la adquisicion 
de hombres. El famoso colecciona coros. De ellos, 
solo quiere escuchar su nombre." (76)
Aunque los très valores coinciden en los niveles maS 
altos dentro de una estructura dada, pensâmes que en una so­
ciedad moderne y culta, de alta complejidad organizativa, 
las très estructuras tienen una tendencia cada vez mas diver-
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gentes entre allas, hasta el punto de que, dado el alto gra­
de de racionalizacion de la sociedad, encontramos unidades 
societales que buscan antes el status que el Poder o el di- 
nero, y otras que buscan, de Forma prioritaria, el Poder o 
el dinero. Como prueba de esta progresiv/a independencia 
de las tres estructuras, vamos encontrando en una organiza- 
cion individuos que prefieren un nombramiento mas alto a ma­
yor sueldo; otros, que buscan el Poder ante todo, exigen mas 
capacidad de decision o numéro de sus empleados; y, por ul­
timo, los que buscan solo dinero que, en algunos cases, no 
es mas que una expresidn desviada del Poder o del status.
Riqueza
Status <--------------- > Poder
Por otro lado, el tamano de la unidad societal influ- 
ye mucho; en una sociedad a pequena escala se entremezclan 
el subsistema politico, el economico y el social sin qje 
sea posible qua aparezca la especializacidn del Poder, el 
status y la riqueza porque, a poco qua se escale en la je- 
rarquia, se encuentra uno con el Gobierno y, a la inversa, 
el Gobierno interviens en la autoridad econdnÿica y la dis- 
tribuciôn de honores en los grupos sociales. La estruc- 
tura compleja de una unidad societal brinda oportunidades 
para que cada subunidad o individuo pueda seguir el camino 
de su propla motivacidn. Esto sera asi sismpre que los 
responsables ultimes de dicha unidad sean capaces de arbi­
trer canales de expresidn de cada uno de los grandes ejes
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de las aspiraciones sociales; si, por el contrario, estas 
aspiraciones no encuantran su expresidn adeacuada al tiempo 
que la subunidad societal central de Poder se empena en que 
solo haya un valor que prédomina, cortando la salida a los 
demâs, la unidad societal comenzard a sentir sfntomas da i- 
nestabilidad, de malestar interno apareciendo, finalmente, 
desviaciones que canalizarân los valores reprimidos.
Siguiendo dicho razonamiento, diremos que la sociedad 
post-industrial actual tiens canales mds aprooiados da ex­
presidn para cada una de las tres estructuras (Poder, sta­
tus, riqueza) que los qua oudiera haber tenido al capltalls- 
mo da la primera dpoca industrial ; lo mismo podemos var an 
una gran empresa industrial an la qua, al Incoroorarse las 
tdcnicas de desarrollo organlzativo y da dasarrollo humano, 
ban suparado la frla raclonallzacidn econdmica tayloriana 
qua acumulaba siampre Podar, sueldo y status.
Hiller an su obra Socioloq£a Industrial (77) presents 
una matriz an la qua trata da rapresentar las tres astructu- 
ras diferentas da status, Poder y clase econdmica junto con 
el orden de prlorldad da cada unidad societal. Tomando una 
Qoganizacidn da 100 Individuos se varia:
Intansidad da atraccidn 
0 repulse I Poder 1 Status 1 Clase Econdnica
Alta atraccidn j 50 i 30 I
Atraccidn media SC 40 I 10
Baja atraccidn I - 30 1
Total I 1 0 0 100 ! 100
Diremos que en esta organizacldn los individuos estdn mucho 
mâs motivados por el Poder, seguido por el status y, oor ul­
timo, por la sensacldn de oertanecer a alguna clase social. 
En nuestra labor profesional haroos realizado algunos estu- 
dios axparimantales que publicaremos algun dla.
Siguiando a Miller recogamos, a continuacién, "unoa cri 
terios** que nos ayudan a sstablecer al ordan de acaptacién 
que, tanto en une organizaciân formalizada como en la no con 
vencional, ocupan el Poder, al status y la clase social pa­
ra los distintos individuos que anhelan unos u otros. (78)
Orden de acepta Ordan de acepta Orden de acepta 
ci6n del Poder. cidn del status, cidn de la clase.
En la organl 
zacidn forma 
lizada.
Asagurarse un 
puaato de tra 
bajo investi- 
do de un titu 
lo de autori­
dad.
En la organl Qg,^ggtraci6n de 
zac n n o  con compatencia
«nclon.l. y
técnica mis al- 
ta.
Conseguir in- 
fluir indirec 
tamante sobre 
una posicidn 
de Poder, a 
travis de sim 
patlas o amis 
tad.
Asagurarse un 
puaato de tra 
bajo invasti- 
do de statua; 
la antigOedad 
y loa afmboloa 
da statua son 
pradominantes.
Convartirsa an 
la persona mis 
respetada por 
todos•
Asagurarse al 
prastiglo a 
travis de la 
aaociaciln 
con personas 
de alto sta­
tus .
Asagurarse un 
puasto da tra 
bajo qua H a ­
ve impllcitoa 
unos ingrasos 
altos y otraa 
prerrogativas 
materiales.
Asagurarse si 
accaso a dine 
r o o a  propie 
dadas median­
ts matrimonies, 
harencias o 
inversiones 
privadas.
%En la organi- 
zacion no con 
vencional.
Convertlrse en 
un llder no con 
vencional de un 
grupo.
Oemoatrar un 11 
derazgo en sin- 
dlcatos, parti- 
dos politicos u 
otras organiza- 
ciones volunta­
ries de la cornu 
nidad.
Obstentar el 
prestigio que 
un status he- 
redado de su 
padre, tios, 
pariantes o 
amigos le ha­
ya conferido.
Ganar status 
en la comuni- 
dad o en la 
sociedad gens 
ralmente me- 
diante parti- 
cipaciln en 
los clubes so 
claies y otrâs 
organizaciones 
voluntarias.
Aoarentar un ni 
vel de vida por 
encima de lo 
que a su renta 
le corresponde.
Asagurarse unos 
patrones de ri­
queza que man- 
tengan a la per 
sona en su ni- 
vel de vida mis 
alto.
Actividades lie- 
gales o en le 
sombra para in- 
crementar la 
renta.
Suplementoa lega 
les de rente a 
travis de pluri- 
empleo, trabajo 
de la mujer o de 
otros miembros 
de la fanilia.
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Capftulo IX:
ÉL PODER EN EL SUBSISTEMA ECONOMICO
A- EL_PODER ECmOMjCO_COMO_ESPEClALjZACION VERSUS_EL_POOÇR_ECONOM- 
CO COMO INSTRUMENTO UN I CO DE PODER
Passmos al anillsla del subeiatema aconlmlco que, en un en- 
tretejldo de valores, Inatrumentos y modos de acclln social, ac- 
tua, de forma prédominante, en la dinlmlca de cualquier unidad 
societal en multitud de cases.
El estudio del Poder dentro del subsistema economico puede 
enfocarse desde dos ountos de vista muy diferentas, pare no con­
tradictories, Duesto que uno al ser mis amplio (el Poder econlmi 
CO como una especializaciln del Poder social) abarca al otro (el 
Poder extrano) que considéra al poder como fruto de un modo espe 
cial da produccidn.
l) El Poder economico: un grado mas elevado en la esoecializacidn 
del Poder social.
En el subsistema social hemos dado unas pinceladas sobre 
el Poder social y algunas hipdtesis sobre su origan, asf como 
se han tratado las expresiones mis frecuentes en la sociedad 
actual. Si seguimos nuestro critario evolucionista tendremce
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qua decir qua, a partir da dicho primltlvo poder social, con
carlcter totalista qua abarcaba multiples facetas de las rela
clones de cualquier unidad societal me^ n if est Indose confusamen
te en forma de parentesco, religiln, relaciones de dependencia
productiva ..., el desarrollo de la humanidad ha ido diferen-
ciando da forma clara un modo de ejercer el ooder qua descan-
sa en las actividades productives del hombre, llamada Poder
Econlmico. En esta Ifnea escribe J. Blondel,
"los grupos religiosos -al hablar de los grupos comunales- 
son probablemente la forma mis desarrollada y de mayor I- 
xito da todos los grupos institucionalizados ... El desa­
rrollo de las pautas de relaciones basadas an las clases 
es diferente, probablemente porque las relaciones de cla­
se, al ser mis abstractas, se desarrollan mis tarde en el 
curso de la evolucién de las sociedades que las relacio­
nes Itnicas o religiosas. Las relaciones basadas en la 
clase social de los relacionados tienden a descollar cuan 
do las demandas de finelidades nuevas, y por ende la ba­
se de nuevas asociacionas, son ya baatante pronunciadas."
(1)
Por tanto, el Poder econlmico (en el sentido que le damas) 
surge en un momento del intercambio humano en el que el modo 
de produccidn adquiere unas formas especfficas y diferenciadas 
de otros aspectos de la relacidn humana, modo que coincide his 
tdricamente con el nacimiento del mercontilismo. Hasta enton 
ces, lo econdmico era parte vinculante y fuertemente condicio- 
nante de lo social, pero aûn no tenfa suficiente energla au- 
tdnoma como para crear su propio Poder, y sus propios valores 
de basa. El Poder social, que ademis adquiere otras ramifi- 
caciones, tiens una vertiente nueva derivada del Poder econd- 
mico y orientada hacia el disfrute de loa resultàdos producti­
ves, haciendo mis Infasis en si aspecto del consumo, del sta­
tus, de la ostentacidn y del ocio; mientras que el Poder econd 
mico se orienta mis hacia la produccidn al tiempo que hace de
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la acumulacion del caoital su fuerza motora,
Por otro lado, en esta trayectoria de especializaciôn de 
poderes sabemos que el Poder social, el Poder econdmico y el 
Poder Dolltico se interrelacionan y se apoyan siendo diffcil, 
en muchos casos, définir sus limites porque, como dice Robert 
Mac Iver,
"la propiedad lleva intrfnseca una significacidn a la vez 
de Poder y status derivada de su derecho a disponer de 
las cosas. El status confiera poder y viceversa." (2)
El nacimiento de esta esoecializacidn graduai no quiere decir
que todos los poderes estdn al mismo nival; de hecho, se con-
dicionan entre ellos al tiempo que sus grados de libertad,aun
que vayan aumentando a medida que la sociedad se haga mis corn
pleja, todavia aparecen muy dominados por el Poder econdmico
0, major dicho, por la estructura econdmica subyacente en el
mundo de hoy«
Oecia Mannheim que las "distintas asferas de actividad y
los intereses de la sociedad ejercen influencia dlferencial
en la conducts humana y esta diferencia puede variar con los
cambios de la estructura." "Asf, en una dpoca liberal la or-
ganizacidn econdmica ara la prédominants, mientras que en o-
tros tiempos la organizacidn milltar era la que proyectaba su
idiosincrasia sobre el resto de la sociedad, caso de la Alema
nia de Ueimar. (3) En palabras de 3. Blanco,
"al Poder econdmico ejerce hoy en dla una posicidn de 
primacfa, tanto en los sistemas capitalistas como en 
los ragfmenes de cuRo comunista. En los primeros, 
por la obvia influencia que el poder acumulado en el 
mundo empresarial dsspliega sobre si Poder politico en 
funcidn de la notable imbricacidn de la politica y la 
economia. En los segundos, sobre todo, porque el Poder 
Politico esti unido al mismo tiempo al Poder Econdmico, 
toda vez que el Estado es el dnico detentador de los me- 
dios de produccidn," (4)
2) El hombre como instrumento; la teoria del Poder social extrano.
En la concapcidn marxista, la actividad social humana
quada pricticamente reducida al trabajo. La sociabilldad es,
para Marx, resultado del trabajo considerado como "actividad
vital consciente" y dlstinto de la actividad animal vital.
"El trabajo es la eterna condicidn de la existencia huma 
na impuesta por la naturaleza y, en consecuancia, as in- 
dependiente de toda fase social en ese existencia o, ma­
jor, as comdn a todas las fases." (5)
Pero dicha sociabilldad humana aparece como un medio al no te 
ner mis expresidn que el trabajo, "la vida productiva as la 
vida genérlca, la vida que créa vida".(6)Tenemos ya una pri­
mera utilizacidn del hombre en cuanto se defienda que toda 
vida social as trabajo y que no existe vida social ajena a Is 
te. El "homo laborans" as el hombre por antonomasia.
Dado que al hombre realize histdricamente su naturaleza 
social a travis del trabajo y que el trabajo enajenado (resul 
tado de una produccidn no social, inaolidaria, fruto de la di 
visidn del mismo) es el mis frecuente, se constituye un poder 
darivadô del caricter social de la produccidn que pasa a domi 
nar a los sujetos que le dan vida. La mercancia, el dinero 
y el mercado son instrumentos causantes de esta alienacidn 
del trabajo y originan un distanciamiénto entre aquel y el 
fruto del mismo, dando lugar a dicho Poder social extrano.
Este es consecuencia de acumular la diferencia entre el valor 
del trabajo en si y el valor de lo creado por 11. El con­
trol ajeno de los medios de produccidn sépara al individuo 
como tal de la produccidn; la dominacidn la ejerce el capital 
o acumulacidn de trabajo no social enajenado. Esta no es u- 
na dominacidn personal, un dominio de Iste sobre equel, sino 
que el Poder social extrano asigna a Iste el papel de domina 
dor de aquel. El capitalista solo funciona en cuanto capi-
otal personificado. Esto da lugar a qua el dinero y el capi­
tal, aun siendo instrumentos, desemoenen Funciones de actores 
mientras que ^quelles que, en apariencla, son los verdaderos 
actores, los poseedores de dinero o de capital, no sean mis 
que miscaras de los instrumentos, puestos en sus manos por u- 
na Forma especial de organizer la sociedad y prisioneros de 
su propio papel, (7)
Para los marxistes el concepto de Poder radica en la for 
ma de organizer la produccidn que, necesariamenta, hace que 
el hombre se encuentre preso de su propia funcidn de acumular 
plusvalias mediante una mayor alienacidn y divisidn del tra­
bajo en el alter, en este caso en el trabajador. Asi Poulan 
tzas define el poder,
"como la capacidad de una clase social para realizar sus 
intereses objetivos especlficos," (0)
mediante la habilidad de darse y dar a los demis una organize
cidn en su propio beneficio, creando una ralacidn especifica
de dominio y subordinacidn.
La caracteristica del anilisis del Poder segun los mar­
xistes descansa en dos postulados. El primaro es la consi- 
deracidn de que todo el Poder se reduce a una forma especial 
y, en un momento histdrico, de organizar la relaciln social 
por antonomasia, el trabajo humano. Segundo, todos los demis 
poderes estin supeditados y son, de alguna forma, dependientes 
del Poder econdmico. Para un marxiste, como veremos, el Es­
tado y su Poder politico esti condicionado por la clase que 
lo organize ; del mismo modo que un hombre es un medio instru­
mental de su funcidn productiva, asi la clase dominante hace 
del Estado una herramienta para el cumplimiento de sus inters 
sas.
Marx en el prdlogo de su obra Contribucidn a la critica
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de la Economia Politica présenta la célébré tesis de que
"el conjunto de las relaciones de produccidn Forma la 
estructura econdmica de la sociedad, la base real so­
bre la que se levante la superestructura juridica y 
politica y a la que corresponden determinadas formas 
de conciencia social," (9)
Quedaria incomplete cualquier estudio del Poder, sobre 
todo el anilisis del modo de ejercer el poder econdmico, si 
no se tuviese en cuenta el anilisis marxista. Por otra par­
te, séria muy simpliste el reducir todas las manifestaciones 
del Poder al subsistema econdmico. Un razonamiento tan uti- 
litario del hombre, dominado por el propio fruto de su traba­
jo, nos lleva a ignorer otros aspectos de la especie humana, 
como son, por ejemplo, la consideracidn del hombre, ante todo, 
como un "homo simbolicus". La caracteristica primordial de 
date es su capacidad lingClistica, anterior a la econdmica y 
en la que se encierra toda una séria de cddigos y simbolos que 
ocultan una relacidn de poder mis rica y mis compleja que la 
puramente productiva.
Por otra parte, aunque se acapte que el trabajo humano 
es una fuente fundamental de riqueza, no podemos admitir como 
axiome que el trabajo sea enajenante y que la riqueza sea el 
estigma de la explotacidn. Histdricamente, en algunas cultu- 
ras actuales, y sobre todo en el future, podemos encontrar si- 
tuaciones en las que tanto el trabajo como la riqueza rompen 
dicho determinismo nefasto de "mal necesario" y de objeto de 
explotacidn. Pero aun entonces existirin formas de Poder.
J c 2.
8- ÇUj]P0NENTES_0EL_SU3SISTîn4 ECONOMICO
1 ) El modelo y la craacidn de excedsntes.
El rasgo caracterfstico del subsistema economico es la 
generacion de excedentas mediante el proceso de transformacidn 
experimentado por una serie de componentes o sooortes ("in­
put") que, una vez transformados, aoarecen de nuevo en el in­
tercambio humano con un valor y, posiblemente, unas caracte— 
risticas diferentas.
El modelo de representacidn, muy divulgado en el mundo 
econdmico, es sencillo y se introdujo en el sistema politico 
a travBS de la obra de David Easton (10).
"INPUT"
demanda ---^ ---— ^ decisiones y
Subsistema acciones
apoyo ---^
— — > productos y
Econdmico servicios
recursos — ^
-— *> prestaciones
"OUTPUT"
Aunque el modelo tiene una aplicacidn vâlida en cualquie 
ra de los subsistemas que estâmes analizando, lo hemos coloca 
do dentro del subsistema econdmico por ser, precisamenta en 
la Economia, dentro de las Ciencias del Hombre, donde primero 
se aolicd y, sobre todo, por ser la creacidn de un excedente 
en el proceso de transformacidn una caracteristica de este 
subsistema. No obstante, si lo aplicamos con el oropdsito 
de crear excedentas estâmes actuando de acuerdo con la metodo 
logla propia del sistema econdmico, aunque tenga otros fines• 
Asi, se puede conseguir excedentas con incremento de la satis 
faccidn e integridad personal y estar actuando dentro del sub 
sistema individual con un criteria econdmico; se puede desear
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mayor coherencia e integracidn entre loa gruoos actuando tambiln 
dentro del subsistema social con criterios econdmicos, Por ul­
timo, se puede tratar de conseguir mis orden, mis armonla y una 
major y mayor resouesta a las demandas pollticas mediante la a- 
plicacidn de criterios da optimacidn y creacidn de excedentas 
dentro del subsistema politico. Cualquiera qua sea el tipo y 
la forma de acumular excedentas, la caracteristica comun de ello 
es que se hace susceptible de convertlrse en un recurso de Poder 
otorgindols a su detentador esa energla asimitrica que le favo- 
rece. Resumiendo, se puede decir que todo enfoque basado an la 
generacidn de excedentas y su dinimica creadora es propio del 
presents subsistema; que la misma ralz de este subsistema lleva 
a la creacidn y multiplicacidn de la energla dindols una orien- 
tacidn centrlfuga y expansionista, de acuerdo con la tercera Ley 
de la Termodinimica, y tendiendo a déséquilibrer el sistema (pen- 
semos en las contradicciones del capitalismo), a no ser que se a- 
puntale con intervenciones de otros subsistemas, como por ejemplo 
el politico. Igualmente es cierto que el nacimiento del subsis­
tema econdmico, en el sentido que le damos de creacidn de exceden 
tes, ocurre en una etapa posterior del desarrollo humano, despuis 
del sistema social, y en el momento que la mente humana alcanza u 
nos nivales de abstraccidn' y de anilisis mis elevados.
Por dltimo, afirmamos que el Poder, dentro del subsistema e- 
condmico, se ejerce en el intercambio, ya sea la adquisicidn de 
"input" o recursos ya sea la venta o salida de los "output", y 
que se materialize en la generacidn de un excedente, denominado 
beneficio por las unidades societales propias de este subsistema 
(las empresas). Oicho excedente puede repartirse o no, puede 
tener un beneficiario, o muchos, dependiendo de cdmo estI organi- 
zado el modo de produccidn y de si se trata de un sistema capita­
lista o colectivista, Con esto se quiere indicar que la creacidn 
de excedentas no tiene por qui vincularse con el capitalismo, como
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si creacidn y reoarto fueran lo mismo. El régimen feudal no 
es un rdgimen de creacidn de excedentas, por lo que difliman­
te se encuadrarla an nuestro concepto de subsistema econdmico, 
sin embargo tiene un criterio muy desigual de distribucidn de 
los bienes. En el sentido opuesto, un régimen socialists de 
Estado Moderno entra de lleno en el subsistema econdmico, aun­
que el reparte de los excedentes pueda ser mis igualitario.
Por tanto, en este subsistema debemos distinguir entre 
un Poder econdmico, propio del proceso productive y generador 
de excedentes, y un Poder econdmico que surge de la forma de 
distribuir dichos excedentes, ya no un objeto del subsistema 
econdmico sino del sistema politico y su normativa legal.
El Poder econdmico, como modo de produccidn, tiene su 
expresidn mis clara en la capacidad que présenta el poderoso 
(en este caso el propietario de los medios de produccidn) de 
crear o rescindir puestos de trabajo en una doble vertiente, 
cuantitativa y cualitativa. Por la primera, el empresario, 
el grupo gestor o el Estado ejercen dicha facultad conforme 
con el criterio de economicidad que poseân y con el tipo de 
tecnologla que se quiera aplicar. En lo que respecta al as­
pecto cualitativo, muy relacionado con la tecnologla y con la 
organizacidn y divisidn del trabajo, el Poder adquiere las 
mis variadas formas, oscilando desde una alienacidn total, co 
mo consecuencia de una divisidn atomizada de las tareas, has­
ta un trabajo mucho mis libre y satisfactorio como puede ser 
el del artesano autdnomo. Este, aunque apenas présenta Poder 
econdmico considerado como modo de produccidn, podrâ verse in- 
fluido y sufrir terribles consecuencias del Poder econdmico 
proveniente del intercambio de sus prodüctos en el mercado.
Cuando hablamos del Poder econdmico que surge del reparte
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desigual de los excedentes nos rePerimos a la propiedad; en 
este sentido, Talcott Parsons se hace eco del sentir general 
al afirmar,
"toda propiedad de bienes es posesién de poder, porque 
es — al menos en un sentido deoendiente a implicado—  
un control sobre las acciones de los otros, al menos 
en el sentido de facultad para contar con su no Inter- 
ferencia. Hay una graduaciân compléta entre este as­
pecto negativo, deoendiente dsl Poder, y el aspecto po 
sitivo: la capacidad del ego para Influir en la accidn 
de los otros en interes de alcanzar su meta positiva 
por encima del mero contar con su no interferencia."
(11)
2) La economicidad.
La creacidn de excedentes requiers, en el subsistema eco 
ndmico, un parimetro-gula. Como tal podriamos considerar a 
la busqueda de la eficacia econdmica en cualquiera de los mo- 
mentos del proceso de cambio, con la que se trata de optimi- 
zar la diferencia entre la entrada y la salida del mercado.
A este criterio le llamaremos economicidad; consiste en la a- 
plicacidn del principio de racionalidad humana a la creacidn 
de excedentes. Si nos mantenemos en estas afirmaciones tan 
abstractas podriamos pensar que la economicidad como criterio 
y la creacidn de excedente como meta son propdsitos neutralaa 
de cualquier unidad societal ajena al poder; pero, si profundi 
zamos en nuestro anilisis, veremos que no es asi.
La economicidad o la racionalidad econdmica es un crite­
rio fragmentario que pueda tener tentas versiones como unida­
des societales analicemos y tantos matices como parimetros se 
integren an su composicidn. Recogamos de E.F. Schumacher, 
en su obra Lo pequeno es hermoso,
"de todos los numerosos aspectos que en la vida real 
tienen que ser analizados y juzgados antes de que pue 
da tomarse una decisidn, la economia solo se fije en
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uno: que una cosa oroduzca o no beneficio monetario a 
quienea la ooseen y la administran," (12)
Encontramos la divisidn entre los que deciden aquello 
que es econdmico. Dentro de cualquier unidad societal son 
varias las partes que intervisnen y cada una puede tener cri 
terios distintos; en la empresa capitalista es el empresario 
al que decide, en la gestionada es la comunidad de empleados, 
en el sistema socialists de Estado decide la planificacidn cen 
tral. Aquel grupo que tenga en sus manos la capacidad de 
imponar su propio criterio econdmico tendra una ventaja rela 
tiva (un poder ) sobre el resto de los componentes.
Tambidn aparece la fragmentacidn en el mercado; las de­
cisiones se toman independientemente por una pluralidad de 
unidades societales, cada una de allas con un enfoque frag­
mentario de lo que as econdmico. El proveedor no tendrâ el 
mismo criterio que el cliente ; la sociedad ecologists tandrâ 
una idea diferente a la del serrador de madera. Schumacher 
sigue diciendo,
"cada una de allas tiene asignado un objetivo financiè­
re que, en realidad, es una obligacidn y se espera que 
cumpla con dl, sin consideracidn alguna por cualquier 
dano que pueda ocasionar sobre otras partes de la econo 
mis." (13)
Aquella unidad que se encuentre en mejor posicidn tecnoldgica 
u organizativa impondrd su criterio econdmico sobre el resto 
y, a titulo de ejemplo, talarl los Irboles a expensas de cual 
quier otro ctiterio vdlido, pero no suficientamente protegido 
o defendido.
3) La tecnologla y organizacidn.
Es diffcil separar la economicidad, como creadora de ex­
cédantes, de su instrumento mis eficaz, la tecnologla. El
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subsistema econdmico encuentra un aliado para su desarrollo
en la tecnologla, es decir, en la aplicacidn del conocimiento
humano a la creacidn productiva; aliado que ha ido alcanzando
importancia hasta convertiras en el condicionante clave del
poderio de cualquier unidad que analicemos. Como nos apunta
S. Brucan, recogisndo la tesis de John Hertz,
"por primera vez en la historia los tres procesos histd 
ricos fundamentales — cultural, sociopolitico y cientf- 
fico tecnoldgico—  ya no se efectuan independientemente 
los unos de los otros, porque uno de ellos, el oroceso 
tecnoldgico, ha pasado a ser el dominante." (14)
La tecnologla ha colocado al subsistema econdmico en una 
posicidn prédominants y ha generado un proceso de conjunto e 
interdependencia acslsrada de las relaciones humanas hasta el 
punto de traspasarss los limites del Estado-Nacidn. Por 
ello, muchos de los resortes del Poder econdmico han quedado 
fuera del control de cualquier Estado concreto, para deposi- 
tarse en las nuevas unidades societales econdmicas de cardc- 
ter multinacional, que llevan la creacidn de excedentes y su 
poderio a los ultimos puntos del globo. Lo Puncional impreg 
na el mundo dominando sus pardmetros, criterios, y valores so 
bre el resto de los subsistemas. En consecuencia, se origi­
ne un desplazamiento y un enfoque funcional de cualquier cosa, 
lo que hace que las inducciones tecno-econdmicas sean las pre 
dominantes, dando lugar, en fin, a que el dominio sobre la 
persona no necesite ejercitarse de manera directe sino movien 
do los objetos, creando anzuelos centelleantes (mercancias ) a 
las que el individuo seguird con perseverancia.
Oebido a dicho proceso axpansivo,; la tecnologia ha perdi 
do su cardcter exclusivamenta tdcnico y neutral,al servicio 
puro del subsistema econdmico, para convertirse en un genera- 
dor de Poder politico, con la consiguiente abolicidn de las
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fronteras entre la expansion econdmica y la exoansidn tecno­
ldgica y entre la capacidad tecnoldgica y su poder politico. 
La tecnologia ha dejado de ser neutral, segun dice Ro- 
sanualldn, y ha pasado a ocupar un puesto fundamental entre 
los recursos del Poder politico. En nuestros dias, la in- 
fraestructura tecnoldgica se encuentra influlda por los inte­
reses politicos debido a que son los gobiernos los que orien- 
tan y financian la investigacidn de base.
En la sociedad actual, la intervencidn estatal en el sub 
sistema eCondmico ha originado un maridaje de politica y tec­
nologia cuyas fronteras son dificiles de distinguir, como a- 
firma Garcia Pelayo (15),
"se ha roto la distincidn entre la actividad politico- 
estatal, orientada hacia el poder y la seguridad poli­
tica, la actividad cientifica, orientada hacia la ver- 
dad, y la actividad tecno-econdmica, orientada hacia 
la produccidn."
La mayor interrelacidn entre todos los subsistemas de 
la sociedad créa, por una parte, confusidn en el hombre de 
la calle y, por otra, predominio del subsistema tecno-econd- 
mico, que, simultineamente, se hace causa y efecto del sub­
sistema politico. En un reciente libro de Mary Kaldor, The 
Baroque Arsenal (16), se nos muestra con bastante claridad 
este connubio tardio entre el capitalismo y el Estado a tra- 
vés de la tecnologia y la carrera armamentista.
El otro instrumento da la economicidad es la tecnologia 
organizativa, indispensable para ordenar los diverses compo­
nentes que intervienen en la produccidn. La tdcnica de or­
ganizacidn es una herramienta necesaria para el funcionamien 
to eficaz de cualquier unidad societal. Sus pardmetros no 
son ciegos, sino que vienen condicionados por unos valores 
que son los que codiflean unas relaciones de poder y mando.
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con la puenta en vigor de reglas y orocedimlentos internoa de
decision. Como nos dice Therborn,
"resumiremos la tecnologla organizadora diciendo qua es 
una combinacidn de dos variables: una dinlmica direct!
va, es decir, un modo de orientacidn y una base de di— 
reccidn, y un modo de actuaciân de los miembros de la 
organizacidn, que garantice su aportacidn a la orienta- 
cidn mencionada." (17)
Todo criterio organizativo lleva un components de poder,
en una economia de mercado o, en una economia olanificada, y
lo encontramos en las dos formas principales de "activacidn
de los miembros de la organizacidn" (en tdrminos de Therborn),
que mis bien son dos maneras distintas de ejercer el poder.
"En sus sindicatos y partidos, el proletariado ha ido 
creando una forma politica sin précédantes: la organi 
zacidn colactiva de masas. Su personaje central no 
es ni el sacerdote, ni el ssnor feudal, ni el ejacuti 
vo tecndcrata, ni el burdcrata ... es el organizador.
Su principal talento es su capacidad para la moviliza 
cidn ideoldgica y prâctica de masas con vista a la 
consecubidn de metas comunes" ...
"Al igual que el ejecutivo, pero a diferencia del bu­
rdcrata, el cuadro (organizador) es una personalidad 
orientada hacia el cambio"...
"Dos rasgos parecen diferenciarlo del ejecutivo: pri­
mero, que el papel dirigente del cuadro no se basa en 
conocimientos intelectuales de tipo general, de inge- 
nieria, de técnica de ventes ... sino en su entrega a 
los objetivos y a la lines de la organizacidn y tam­
bidn en su experiencia en su lucha de clase; segundo, 
el cuadro no tiens a su disposicidn, en general, el 
tipo de cadena de mando que constituye un elemento e 
sencial, tanto de la burocracia y de los ejecutivos, 
como de la jerarquia feudal. El cuadro debe diri- 
gir antes que mander, y esto es asi, porque el cua­
dro no esté solamente por encima del grupo, sino que 
antes de nada forma parte de dl... A diferencia del 
ejecutivo, el organizador obraro no régula ni estruc 
tura los puesto de los que deoende otra gante para 
vivir." (18)
Lo que Therborn llama "cuadros" y su forma de actuar, difieren
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muy poco de la forma de ser y de actuar de los ejecutivos en 
los nuevos sistemas de gestlén del neocapitalismo, Insisti 
remos en este tema mis adelante.
Como en el caso de la tecnologia, la tecnica organizati 
va, cuando es neutral, se convierte en un components puro 
del subsistema econdmico, pero en cuanto es objeto de una de 
cisidn politica se convierte en un instrumento al servicio 
del subsistema politico apareciendo una estrecha interrela­
cidn entre Iste y el subsistema econdmico. Volveremos a es 
te tema al hablar de la tecnoestructura en el subsistema po­
litico; tan solo nos resta apuntar que una de las caracteris 
ticas del Poder Econdmico es el continue ocultar sus intere­
ses bajo la apariencia de pardmetros tdcnicos u organizati- 
vos en una pequena empresa o en la toma de decisiones politi 
cas, como por ejemplo el decidir la industrializacidn de una 
zona.
4 ) El mercado.
La organizacidn y la tecnologia, variables internas a- 
plicadas por el que domina la unidad de produccidn, no son 
Componentes aislados, sino que, bajo el criterio de economi­
cidad y a travis del mercado se mantienen en intima conexidn 
con lo que hemos llamado "input" o recursos, y "output" o 
productos y servicios.
En este apartado, nos vamos a centrar en otro aspecto 
del Poder Econdmico que se ejerce fundamentaimante en la re­
lacidn de intercambios, ya sea de compra de recursos, ya sea 
de venta de productos y servicios, entre todas las unidades 
societales que constituyen el subsistema econdmico.
Ya hemos visto que la relacidn econdmica es consecuencia 
de un estadio mis avanzado de los lazos sociales, presentin-
dose mis esoscializada y con caracteristicas propias. El 
campo 0 foro en donde se ejerce este tipo de relacidn econdmi 
ca es el mercado y en 11 vamos a centrar nuestro anilisis del 
Poder, porque en una economia moderns résulta casi imposible 
pensar en la existencia de una tupida red de intercambios en 
la que no concurra otra subyacente de fuerzas e intereses con 
trapuestos.
En el mercado exista un components clave que express 
las relaciones de fuerza entre los concurrentes; es el precio. 
Asi se puede ver facilmente que la subida de precios es un ex 
ponente dsl Poder de los vendedores, mientras que la disminu- 
cidn del mismo refleja la fuerza de los compradores.
La primera gran divisidn que tenemos que hacer aqui para ana 
lizar si Poder es entre la economia de mercado y la economia 
planificada. La primei^a se caracteriza porque, tedricamenta, 
se deja rienda suelta a las fuerzas que intervienen en el mer 
cado para que, como resultado de la oferta y la demanda, se 
determine un precio de intercambio. Express e^l reconocimien- 
to de que cada parte tiene su propio Poder y de que la mejor 
forma de distribuirlo es el enfrentamiento y el contraste bas 
ta alcanzar un acuerdo.
La economia planificada parte de unos postulados diferen 
tes ; se recela de que sean las fuerzas de los concurrentes en 
el mercado las que determinen el precio. Ignora el pluralis 
mo de fuerzas y trata de evitarlo mediante la creaciln de u- 
nos parimetros fijos que sirvan de guia en las relaciones de 
Cambio tanto de "inputs" como de "outputs". El pluralismo 
de poderes econimicos, refiejado en el mercado, se ha sustitui 
do por un Poder Burocritico central en el que el criterio de 
economicidad puro ya no existe, sino que intervienen otros 
componentes individuales, sociales y politicos a la hora de
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crear los parlmatroa dal intercambio. Oa manera intenciona- 
da y consciantamanta, sa trata da dastruir la asoacializacidn 
del subsistema acondmico, como tal, con el fin da ponarlo al 
sarvicio da los pardmatros politicos y sociales. El sistema 
total, an consscusncia, queda fijo, abscrito an sus ralacio- 
nes y astratificado an sus movimlentos. El Podar deja da a- 
jercarsa a travls dal marcado al astar estructurado an un mo- 
dalo espacifico da produccion y da ordan social, qua sa raall 
za an un Estado socialista par el Podar Central. Por esta 
razdn, no lo vamos a analizar ahora y pasatnos a la aconomla 
da marcado, estudiando sus princlpios y componentes.
El principio da la competancia parfacta as un postulado 
clave an la detarminacidn da pracios dantro da la aconomia da 
marcado, pero contra al qua continuamanta sa esti luchando me 
dlanta la injarancia da componentes, no astrlctamanta econdml 
cos, qua buscan una situaciân vantajosa, un astado asimétrico, 
reflajada an los pracios y banaficiosa para alios. La insa- 
tisfaccidn con los rasultados dal marcado as una constants an 
todos sus concurrentes qua las alienta an el ampleo da cual- 
quiar tipo da arma. Ronald Ualkar an un articulo titulado 
"Beyond the market" (19) nos habla da unas "actividades y opa 
raciones extramarcado" qua, sin sar ouramenta aconâmicas, si 
intarvianan da alguna forma an la datarminacidn da los pre- 
cios y an la creacidn da un afacto da dominaclân. Estas me- 
didas puedan provenir da:
- evitar al marcado y obtsnar dinero, mercancias o ser- 
vicios sin ofracer nada a cambio.
- altarar los datos axternos dal marcado, da tal forma 
qua sin cambiar los princlpios da comportamlento dal 
marcado, los pracios qua rasultan, la produccidn o 
las mismas condicionas da trabajo saan difarentes a
las que hubieran surgido sin dicha interfarancia,
- modificar los princloios da comportamIanto intarno del 
marcado, da tal forma qua, a igualdad da circunstan- 
cias an al antorno, sa ganaran distintos pracios, pro 
ducclén, ate.
- influir an al panorama da las oparacionas "axtramerca 
do" madianta madidas aconâmicas.
Y asf an infinldad da interfarancias del subsistema indi 
vidual, social o politico* qua condicionan la libra actuaciân 
da las fuarzas puramante aconâmicas. A titulo da ajamplo da 
astos condicionantss podriamos hablar da la violancia antra 
los Individuos o unidadas aconâmicas, las instruccionas y obs 
trucciones al marcado, los contrôles da informaciân, las pra- 
sionas para al cambio da layas, las raorganizacionas desaqui- 
libradas, la craaciân da normas sociales qua, a travis da la 
iglesia, la sscuala o los grupos, dafinen lo qua astâ bien o 
no, dasde al punto da vista aconâmico. Todas estas madidas 
"extramarket" son simples convarsiones de la situaciân de Po­
dar a otros subsistemas, que parsiguan obtanar tambiân poda— 
ras aconâmicos utilizablas an la prâctica de acumuler a inter 
cambiar al Poder aconâmico, social y politico.
A pesar de las grandes vantajas que présenta al marcado 
libre en la distribuciân del Poder econâmico mediants le dinâ 
mica del pracio, tambiân se ve alterado por la falta de libre 
concurrencia impuesta por las tandancias monopolizadoras.
Estas son algo mâs vivo y mâs raalista que al equilibrio para 
tiano de la libre concurrencia y competancia parfactas. (20)
La conversiân de todas las cosas intarcambiadas an "mer­
cancias" élimina del mercado todo al valor intrinseco de las 
mismas (entra otras, al propio hombra) y las somate a una me- 
diaciân (una forma de ajercar Podar) que dastruya su singula-
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ridad. Nos dice de nuevo F. Schumacher,
"en al mercado, oor razones orâcticas, se suprimen innu- 
merables distinciones de calidad que son de vital impor- 
tancia para el hombre y la sociedad, y no les permite sa 
lir a la suoerficie. Asi el reino de la cantidad célé­
bra su mayor triunfo en el mercado» AllI cualquier co- 
sa es igualada con el resto. Equiparar cosas significa 
darles un precio y asf hacerlas intercambiables ..., lo 
sagrado se élimina de la vida, proque no puede haber na­
da sagrado en algo que puede tener un precio." (21)
En consecuencia, aquello de que "cada hombre tiene su precio"
se convierte tambien en una pauta valorativa.
La estructura de distribuciân de los excédantes, es decir 
la distribuciân de la propiedad, desempena un papel importan­
te en el Poder econâmico al intervenir en la formaciân de los 
precios a travée de la elasticidad de la demanda, tesis amplia 
mente argumentada por E. Preisler en su articulo "Property, Po 
uer and the Distribution of Income" (22). Segdn dicho autor,
"detrés de la elasticidad de la oferta yace si poder con 
tenido en la propiedad".(23)
A titulo de ejemplo Preisler nos présenta el caso de los tra­
ba jadores de la tierra diciendo,
"incluso aunque hubiera proporciân entre el numéro de 
trabajadores y la tierra de labranza, la distribuciân 
desigual de la propiedad de ésta âltima supondrfa una 
oferta de puestos de trabajo inferior al ndmero real 
de trabajadores." (24)
Oisminuciân relative que no es natural sino que proviene de
un fenâmeno natural, la distribuciân de la propiedad.
No neqamos las grandes ventajas que aporta la economfa 
de mercado como instrumento para la lucha contra la concentra 
ciân del Poder econâmico. El mercado libre y competitive, 
siempre que se vigile cualquier tendencia monopolizadora, es 
una expresiân e instrumento de la distribuciân del poder.
Las nuevas corrientes neo-liberales hacen mucho hincaoie en
nus son las intervenciones de las unidades societales, ajanas 
al mercado (el Estado y sus subvenciones, por ejemplo), lo 
que détériora al reparto dptimo da los recursos y , con alios, 
del Poder. La abundancia de bienes y servicios, qua an una 
economfa prdspera concurren en el mercado, ha sldo el princi­
pal instrumento del pluralisme y de la igualdad por medio del 
consume. Mediante la libre eleccidn del consumidor, el sub­
sistema tdenice/econâmico brinda a los otros subsistemas una 
plataform'a real para un mejor reparto del Poder. Segun 
Lepage,
"la descentralizacidn del poder pesa por la presidn apra- 
miante del bénéficié y no por su negacidn" ...
" El rechazo al bénéficié es més un freno a tal evolucidn 
que una condicidn en su expansidn." (25)
Los neo-liberales mantienen en sus postulados que el bénéfi­
cié supone la inversidn y, consiguiéntemente, una distribu­
ciân de rente entre las unidades aconâmicas, asf como que ds- 
ta revierte en un mayor consumo al tiempo que genera mds capa 
cidad productive.
El subsistema econâmico y sus valores culturales han im- 
pregnado toda la vida social. La realidad nos muestra que 
alld donde priva exclusivamente lo econâmico todos los demds 
subsistemas van quedando de forma graduai esclavizados, al 
tiempo que, bajo el lema de una absolute libertad de mercado, 
se acumulan de manera desigual los recursos. No obstante, 
se interfiers en los mecanismos del mercado por lo bajo, con 
lo que el subsistema econâmico se desborda sacrificando a o- 
tros subsistemas que tarminan actuando en su servicio. El 
fantasma de la acumulaciân de recursos y, por tanto, de la 
concentraciân del Poder aparecen en rslaciân con el mercado: 
cuando se intervienen sus mecanismos, se hace escaso o amena- 
za con el racionamiento. Oesde el punto de vista del consu-
mo, una sociedad machacada por la publicidad consumista créa 
habitos de consumo (subsistemas individual y social) irracio- 
nales de escaso margen de libertad real ante una informaciân 
deformada e interesada; el Poder del consumidor es, en muchos 
Cases, una falacia dirigida y orientada por el sistema produc 
tivo.
5) Los valores del subsistema econâmico.
La codicia del tener. Iras el subsistema econâmico existen 
unos valores prédominantes que han ido madurando paulatinamen 
te durante varios siglos, cuyos inicios oodrfamos fijar coin- 
cidentes con la decadencia feudal y con el nacimiento del ca­
pitalisme mercantil, al final del medievo en las ciudades de 
Italia y Alemania, principalmente, siendo su memento de auge 
el siglo XIX y primer tercio del XX, desarrollândose en los 
paisas mis industrializados del globe.
iOuâ valores fueron estes que han hecho da la eficacia y 
de la tecnologfa un mite y de la acumulaciân de excedentes 
una meta irrenunciable?.
En el subsistema social el valor prédominante era el de 
la integraciân y de la pertenencia del individuo a un grupo.
En consecuencia, y para conseguir dicha integraciân, la con- 
ducta econâmica no estaba saparada de la conducts âtica ni de 
los valores del grupo a que se pertenecla, creandose un todo 
homoganeo donde se inclufan unos câdigos de comportamiento 
compactos que conformaban un marco de referenda firme para 
el individuo. La âtica protestante, en termines de Max Ueber,
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fomentâ la disociaciân entre el mundo de los negocios, por un 
lado, y el resto del mundo social y sus creencias por otro, 
lo que junto a las innovaciones tecnolâgicas del Renacimiento, 
sobre todo en la navegaciân, fueron originando oaulatinamente 
la oreponderancia del subsistema econâmico. Se comenzâ a
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dastarrar la idea del hombre abscrito a un grupo oara resur­
gir el hombre como individuo, como centro del universe, como 
base de la actividad polftica (Rousseau, Locke, .*•); la fina 
lidad trascendente del hombre, concepto propio del subsistema 
social, se sustituyé por un hombre prictico, egocéntrico, que 
busca su propio placer, sus intereses, su éxito, en muchos ca
SOS an franca oposicidn con el egocentrismo, los intereses y
el âxito de los demis. Nos dice Eric Fromm,
"el egoismo se relaciona no solo con mi conducts, sino 
con mi caclcter. Significa que lo deseo todo para mi; 
qua poseer y no compartir me da placer; que debo ser a 
varo porqus mi meta es tener y que mis soy cuanto mis 
tengo; qua debo sentir antagonisme a todos mis semejan 
tes: a mis clientes a los que deseo enganar, a mis com
petidores a los qua deseo destruir, a mis obreros a los
qua deseo explotar." (27)
A ralz de esta nueva concepciln del mundo, el hombre bus 
ca su seguridad mis an la tenencia de cosas que en la perte- 
nencia a un grupo. El tener y acumular cosas nos da ssguri-
dad y valia frente a los demis, actuando como corazas orotec- 
toras qua nos liberan aparentemente da la inseguridad interna; 
ademis, la posesiln da cosas, la acumulaciân da excedentes se 
convierte en un impulse insaciable porque, a diferencia de 
las necesidades fisiolâgicas como el hambre qua se satisfacen, 
la codicia mental no tiene limite ya qua la consumaciân no 
llena ningun vacio interne.
El "carlcter mercantil" del hombre aparece, no como un
valor an si mismo, sino como percepciân y valor que le den
los demis, convirtilndose asi, en una mercancia, an un objeto
de cambio. Nos dice Eric Fromm,
"La meta del '''carlcter mercantil as la adaotaciân 
compléta, hacerse deseable an todas las omndiciones 
del mercado de personalidades. Las personas con ca 
ricter mercantil no tienen ego, cambian su ego segun
el principio: Yo soy como tu me deseas ... Los que 
tienen una estructura de carâcter mercantil carecen 
de matas, excapto la de estar activos y actuar con 
mayor eficacia." (28)
Oesaparecen los afectos profundos y los lazos sentimentales,
ya qua solo interesa la eficacia, la racionalidad extrema al
servicio de hacer y tener mis cosas. Todo puede ser utilize
do bajo la razin de la productividad, alcanzlndose una gran
disociaciân en al mundo social que, movido por su propio hedo
nismo, le hace exigirse y exigir mis a los demis.
"La general devaluaciân que hoy nos afecta, como peligro 
y probabilidad, nos dice Trias, no debe entenderse tan­
to como una deshumanizaciân producto de la propia obra 
del hombre ... cuanto como una desanimaciân general de 
las cosas mismas, sean estas hombres o propiamente co— 
sas, que uno y otro terminan por ser objstos da una sub 
jetividad ajena qua, a modo de un poder extrano la domi 
na .... A esta Poder llamamos con propiedad Estado y 
Capital." (29)
La desvalorizaciân del alter. La tecnologfa y la organiza- 
ciân consiguen sus verdaderos frutos extremando la divisiân 
del trabajo y dejIndolo desprovisto de contenido realizador 
desde el punto de vista humano, para darie un carlcter mecini 
co, parcial y aliénante. Aparecen los dos grupos: a) el de 
aquellos que organizan el trabajo de los demis, que poseen co 
nocimiento y tecnologfa y que decidan sobre los objetivos, es 
decir, el grupo de los poderosos; b ) el de aquellos otros que 
venden su esfuerzo, sin mis visiân que aquella que la estrecha 
mecanica productiva les ha asignado. Esta diférencia entre 
los organizadores y los organizados se va acentuando cada vez 
mis a medida que la alienaciân y la falta de motivaciân del 
trabajador se agravan, hacilndose patente el esquema de efica 
cia-irresponsabilidad que McGtegor habfa formulado con la "tea 
rfa X" (30). El organizador, el poderoso piensa que, siendo
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el subordinado irresponsable e indigente, la unica formula de 
obtaner resultados es estar sobre el, controlarle directamen- 
te, exigiéndole, como si fuera un nino, mediante amenazas o 
castigos.
En este esquema de oerceociân de las relaciones entre el 
poderoso y el alter, aouel devalüa los mlritos y las habilida 
des de los menos poderosos, incrementa la distancia con sus 
subordinados, créa jerarqulas intermedias y transforma gra- 
dualmente al alter en "objeto" en lugar de persona. Este 
trato despâtico y distante del Poder destruye cualquier posi- 
bilidad de establecer relaciones verdaderas a nivel racional.
A veces, este estado infantil en que vive el subordinado se 
créa por deseo del poderoso para influir mis facilmente en 11 
y conseguir mis eficacia, al guardarse las distancias psicold 
gicas y reducir las intromisiones del alter al minime.
Un continue ejercicio de este Poder afirma en el mismo 
poderoso la conciencia de dicha incapacidad del alter, obli- 
glndole a astrechar el circule de control, a ejercer medios 
de coacciln cada vez mis rigidos, a ordenar paso a paso la 
conducts del alter y a reducir al minime su libertad de elec­
cidn. Es decir, el poderoso reacciona como si creyera que 
la conducta del alter se debiese exclusivamente a sus conti­
nuas drdenes y contrôles. Por lo tanto, el alter queda des- 
valorizado ante los ojos del poderoso.
El Poder en el subsistema econâmico puede tender a vio- 
lar la independencia que el hombre ha conquistado en el sub­
sistema social y garantizado por el subsistema politico ; oero, 
tambiân, el alter, a medida que va siendo consciente de su au 
tonomia y racionalidad, va buscando nuevas fârmulas de hacer 
Compatible el poder, la jerarquia, y la distribuciân entre ca 
pital y trabajo, superando las viejas formas irracionales de
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OD one rsa  por opona rse  al parcatarse da qua la aficacia unida 
a la irrasponsabilidad aquivala a la tirania del ooder y qua 
la uniân da eficacia y responsabilidad supone el ajercicio e- 
quilibrado y participativo del Poder,
El origan da la desvalorizaciân humana pueda provenir 
tambien no de una mentalidad inicial del organizador sino ser 
fruto da la misma racionalizaciân dal trabajo. Si nos ancon 
tramos ya ante un individuo imoersonalizado an una organiza- 
ciân jarlrquica, con una tarea programada y autâmata, en tan­
to que dicho individuo no consiga un tiempo extra para identi 
ficarse como sujeto y exteriorizar su razân de ser, estarl va 
lorado como objeto. Se le valorara segun el fruto de su es­
fuerzo, considerIndole como algo impuasto por los coeficlen— 
tes ticnicos del tiempo de duraciân en un trabajo o por los 
escandallos de productividad.
S ) La conversiân del Roder econâmico.
Otro components o caracteristica del Poder econâmico es 
su habilidad para ocultarse conscientamante y para intarcam- 
biarse con otros podares. Asi, sa habla de benaficio, pro­
ductividad, eficiancia, grandes empresas, "managementR, dirac 
ciân o cualquier otro apelativo que exprese un significado de 
racionalidad y de austeridad, pero nunca de poder. Se po- 
dria pensar, en realidad, que en el subsistema econâmico el 
Poder es un simple instrumento para hacer mis dinero, en pri­
mer lugar, o para ostentar ese dinero y conseguir prestigio 
(status) en segundo lugar. Normalmente, al "homo economicus" 
usa su Podar para mantenar o aumentar su productividad y, con 
ello, sus excédantes y dinero. A veces, al poder econâmico 
esta en contradi cciân con al honor social. Las invest i ga- 
ciones nos muestran, por ejemplo, la figura del "boss" o je- 
fe americano, o entra nosotros al llamado "nuevo rico" con
cierto tono desoectivo; su acorcamiento y aceptacion an otros 
subsistemas, qua no saa el estrictamanta aconomico, résulta 
dificultoso y conlleva un alto costa an terminas de su recur 
so principal, al dinero.
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Si antre las caractaristicas de la estructura econâmica se 
encuentra la craaciân de excedentes y, en el caso de estructura 
capitalista, la libre apropiaciân de dicho excédents, el motor 
basico de la aconomia de mercado radicarâ en las expectativas de 
craaciân y acumulaciân de excedentes. Esta expectativa se con­
vierte en al instrumento ampleado por la energia del Poder an el 
subsistema econâmico; asi, toda unidad societal de este sistema, 
cualquiera que sea su tamano o dimensiân, tender! a la busqueda 
de un mayor sxcedente como expresiân de su Poder.
El incremento de excédents y la energia generada tienen una 
orientaciân centrifuga, expansiva y crsadora de riqueza; esto ha 
ce del capitalisme un sistema que tiende a dilatarss buscando 
nuevos foros (o mercados ) donde multiplicar el numéro de relacio 
nés productivas y de intercambio. Creemos que es innecesario 
insistir en el mécanisme de generaciân de excedentes y en la im- 
portancia del bénéficié como motor y meta de la economia de mer 
cado.
El mismo impulse expansive, que da lugar a la craaciân de 
riquezas, lleva en si un germen de contradicciân de carlcter en- 
trâpico que le arrastra a la apropiaciân de la energia, a su po- 
sesiân. Es una fuerza cantripeta que nace y se récréa al mismo 
tiempo que la expansiva, conformando la doble vertiente de los 
sujetos del subsistema econâmico: de un lado, empresario inquie
to, axolorador y codicioso de nuevos horizontesj de otro, ahorra 
tivo, explotador, avaro y acumulador de dinero. Esta contradic 
cion exoansion-aorooiacion genera la asimetrfa bisica del subsia 
tema aconomico y créa la olataforma de su poder. Aparecen siem 
pre una economia dominante, que se apropia a la vez nue desarro- 
11a los medios de producciân, junto a una economia dominada pa- 
ralela que, de alguna forma, queda fraccionada al servicio de la 
primera. Las reacciones ante los problèmes del Poder aumentan 
a medida que la relacion dominante-dominada se hace mis simbiôti 
ca; es decir, une necesita la contraprestaclon de la otra oara 
existir. Dicha simbiosis créa mediante mecanismos ideollgicos 
una base de consenso duradera, por lo general, debido al siste­
ma de ocultaciones y subterfugios propio de dichos mecanismos, 
pero que a veces se rompe dando lugar a la rebeliln durants bra­
ves espacios de tiempo. Asi cuando el dominado se hace cons­
ciente de su dependencia econâmica y no encuentra otro medio de 
salir de ella, desvia su energia hacià el poder politico (lo que 
explicaria muchos movimientos de liberaciân colonial) en donde 
créé encontrar un cauce mis adecuado para satisfacer sus deman­
das .
El dualismo economia dominante-economia dominada tiene diver 
sas manifestaciones segâri los nivales de anilisis:
- A escala mundial, se habla da "paises pobres" y "oaises ri 
COS ", "paises occidentales" y "paises tercermundidtas" que 
no son mis que otras expresiones de dicha dualidad en la 
relaciân.econâmica. Existen numerosos estudios histori­
ens sobre el colonialismo y el impérialisme econâmico, asi 
como sobre la estructura y las relaciones econâmicas entre 
paises pobres y ricos. El anilisis mis reciente que tene 
mos a mano es el trabajo de Jacques Delacroix y Ragin pu- 
blicado en el American Journal of Sociology, bajo el titulo
J î i
de "Structural Blockage: A cross national study of econo­
mic deoendency, state efficay and underdevelooment" (31), 
an el que se recoge y argumenta la "teorfa de la dependen­
cia" de Von Eschen y Galtung (32 ). Segun dicha teorfa va 
rios factores originan la dependencia de los paises subde- 
sarrollados:
1- "El bloqueo estructural" originado cuando la economia 
dominante évita en el pais dominado la diversificacidn 
econâmica. Es consecuencia dsl intercambio y del pro 
pio desarrollo una mayor complejidad en la
producciân y en las necesidades del pais. Se créa, asi, 
artificialmente una separaciân entre aquella economia de 
dicada a exporter, tecnolâgica y especializada por lo ge 
neral en muy pocos productos, y aquella otra, que llama- 
remos nacional, con un bajo nivel de tecnologia y en una 
etapa precaoitalista. Como decimos, una y otra economia 
viven a espaldas la una de la otra, sin apsnas lazos de 
conexiân y sin que la segunda se encuentra enriquecida 
por la dinlmica auxiliar y complementaria de la economia 
tecnolâgica que originaria el nacimiento de industries 
ligeras, servivios semi-tecnificados, etc.
2- Los "argumentoe de la vulnerabilidad del mercado". Se 
caracteriza por la tendencia a un menor consumo relativo 
de los productos del sector primario (agricultura y mine 
ria), generalmente los ânicos producidos por los paises 
subdesarrollados. Problems que se ve agravado por una 
elasticidad rigide en los precios o bien por unas fluc- 
tuaciones de los mismos, controlados por el pais dominan 
te.
3- El "argumente centrado en la clase social". Se pré­
senta al nuevo capitalismo local, en muchos casos los
mismos individuos del antique regimen, como al orincipal 
aliado de la ecanomfa dominante. Nos dice Gonzalez Ca­
sanova gue la "historiograffa mis objetiva destaca al pa 
Del popular del cambio social y del desarrollo econâmico 
de cas! todas las aristocracias terratenientes allf don­
de exist!a una Fuerte burguesfa en ascenso ..." (33). Al 
tiempo que dicha aristocracia local se actualize y se a- 
Ifa con la economia dominante, racibiendo sus prebendas, 
se Formalize su estratificaciân elitista y su sentido de 
cambio controlado.
4- Por dltimo, el "argumente del cambio desigual" de Man 
del (34) y Emmanuel (35). Oescansa en la teoria del va 
1er del trabajo que nos indica que cuanto mis extensa as 
la participaclân de una economia periflrica an el mundo, 
mayor as su falta de desarrollo.
□entre de un mismo Estado, la dualidad econâmica dominante 
-dominado se ve proyectada en las diferencias régionales 
donde se pueden aplicar los argumentes del "bloqueo estruc 
tural", "vulnerabilidad del mercado" y "clase aliada". Un 
ejemplo de esto se ve en Andalucia y Extremadura en nuestro 
pais. Otra manifestaciân de este dualismo lo encontramos 
entre Ireas econâmicas en las que hay sectores dinimicos, 
en muchos casos fomentados y protegidos por la Administra- 
ciân (en su tiempo los vinos de Jerez o los citricos ) y 
sectores deprimidos y desprotagidos (como ciartos aspectos 
de la agriculture).
En la esfera de la unidad societal principal del subsistema 
econâmico, la empresa. El sistema se esti alejando del i- 
deal de la economia de mercado, es decir, la existencia de 
muchas y pequenas empresas, notandose una tendencia clara 
hacia la concentraciân en grandes corporaciones que ejercan
Puertes presiones sobrs el mercado y su antorno. Esto su
pone una franca desventaja para los pequenos empresarios y
da lugar al nacimiento de un capitalismo monopolists. Las
grandes emoresas, sobre todo las multinscionales, manejan
muchos centros de trabajo y actuan en muchos mercados, pre
dominando en ellas la unidad de decisién cantralizada, ca-
paz de superar y quebrantar la legislacion de los gobier-
nos. Afirma Charles Levinson,
"Alrededor de 1985, trescientas empresas aproximada 
mente dominarin entre el 75 y el 80 por 100 de los 
bienes de capital de Occidente" (36)
"Las restantes empresas disminuirin an tamaMo, debi 
do a la falta de capital, o serin absorbidas por la 
empresa gigante" (37)
Estos grandes centros de decisiln autlnomos se convier 
ten en resortee importantes del Poder econâmico y lo ejer- 
cen en muchas y variadas formas, condicionando la misma 
politics de los gobiernos a travis de sus "lobbies" y gru­
pos de presiân o de forma directa, negociando con ellos 
puestos de trabajo, tecnologia, inversiones. Normalmente, 
no gustan de intervenir directamente en la arena politica. 
Segun los anilisis efectuados, en EEUU principalmente, so­
bre la intervenciân de los negocios en el poder local pare 
ce ser vilida la hipâtesis de 8anfield de que el hombre de 
negocios deja en manos de los funcionarios pâblicos y poli 
ticos locales el manejo de los asuntos publicos y, a menos 
que sus intereses vitales corran riesgos, raramente inter- 
vendrl en la arena politica y siempre con el peligro de 
ser derrotado (38). Esta hipâtesis estI en consonancia 
con la tesis pluralista del Poder: en las cuestiones oromi 
nentes son muchos los grupos interesados en ejercer influen 
cia sobre la decisiân final. Por lo tanto, sin desdenar
s u
la imoortancia qua orsaenta la estructura del Poder econâ­
mico, tampoco debemos caer en generalizaciones y mitlficar 
la fuerza de los ooderes ocultos del dinero, descubriendo 
su mano negra en todas las accionas de la vida.
0- LA_ECONOniA_DOMINAOA_Y EL_CONCEPTO_OE_CLASES_SOCjALES
La existencia de un Poder extrano que surge del modo de pro 
ducciân caoitalista, la tâcnica de craaciân de excedentes y, so­
bre todo, el modo de reparto y apropiaciân de estos traen como 
consecuencia una economia dominante, pero al mismo tiempo créa 
una economia dominada, un "alter" en el sentido del objeto-suje- 
to pasivo del Poder. En este segundo grupo debemos enmarcar la 
apariciân del concepto de clases sociales.
El subsistema econâmico, a diferencia del subsistema social, 
no se caracteriza por tener la integraciân entre sus valores; si 
no, como ya hemos visto, el valor mlximo de tener y acumular jun 
to a la economicidad con sus instrumentes de apoyo generan divi­
siân y disgregàciân entre los componentes del sistema. La ra­
cionalidad y la ganancia en el intercambio se hace en muchos ca­
sos incompatible con los sentimientos de amistad y de integraciân 
desinteresada; ya tenemos pues un primer componente objetivo pa­
ra que pueda existir una estructura de clase, la existencia de 
una division desigual entre las diversas unidades societales que 
forman parte de un modo de producciân. Pero se necesita mis, 
ya que una interpretaciân funcionalista del subsistema econâmico 
tambien admite que las diversas unidades societales ocuoen posi- 
cionas diferentes segun la funciân que ejerzan. La clase social 
vista desde esta âptica representarfa la diacronia y el desajus­
te frente a la sincronia y el cumplimiento de la funciân. Como
Poulantzas nos dice,
'rigurosamente hablando, las relaciones de producciân, 
en cuanto estructura, no son clases sociales". (39)
Se necesita adetnas que trascienda de lo que es puramente econâmi
CO para impregnarse en lo social y en lo politico, an palabras
del mismo autor,
"la clase social es un concepto que indica los efectos 
del conjunto de las estructuras, da la matriz de un mo 
do de producciân o de una formaciân social sobre las 
gentes que constituyen sus apoyos: ese concepto indica, 
pues, los efectos de la estructura global en el domi- 
nio de las relaciones sociales." (40)
El concepto de clase es una categorfa analitica creada por
el investigador, con un rigor de presentaciân y unos fines pro-
pios. La estructura de clases, en cuanto modslo de explicaciân
social, es una representaciân cogndscitiva con un alto nivel de
anilisis coordinado, imprescindible, desde Marx, como herramien-
ta para desentranar la inabordable realidad social. Ademis, co
mo la praxis en la metodologia marxista es consustancial con su
propia dialictica, el concepto de clase queda movilizado y orien
tado hacia la lucha politica, hacia la lucha por el Podar;
"el poder no es mis que un concepto que indica el efecto 
del conjunto de las estructuras sobre las relaciones de 
las prlcticas de las diversas clases en lucha". (41)
En otras palabras, el anilisis de las clases sociales no ore 
tende ser un esquema teârico inaplicable sino un instrumento de 
acciân y un mitodo de cambio cientifico mediante la lucha contra 
un modo de producciân que genera una desigual distribuciân de les 
excedentes. El estudio de las clases nace como un arma eficaz 
al servicio del contrapoder (la clase proletaria, el "alter" de 
la relaciân de producciân)creando todo un sistema racional de a— 
nalisis que consiga que los componentes tomen conciencia, y oro- 
poniendo un mitodo de organizaciân (en sus praxis de lucha) para 
la conquista del Estado (subsistema politico). Sin embargo, en la
obra da Max Ueber, las clases sociales carecen del atrlbuto de agen 
tes de un mecanismo sociaconâmico espacifico, siendo tan solo meros 
sujetos del mercado, cuyas oportunidades de nagociaciân estin deter 
minadas por las diferentes propiedades o adquisiciones de las qua 
disponen (42). No obstante, la orientaciân de las organizeciones 
de class as la lucha y la defense de sus intereses, asi el sindica- 
lismo cuando as pluralista y libre ejerce una flinciân de contrapo­
der en los subsistemas politico y econâmico frente a otras institu- 
ciones intermedias patronales. Al ser libre, es decir, cuando no 
necesita para existir el reconocimiento del Estado o de un partido, 
supone la defensa de unos intereses propios y especificos de eus 
agregados; al ser pluralista, y no unico, garantira a sus componen 
tes la defensa de sus intereses particulares sin caer en el corpo— 
rativismo adscriptivo, que convierte al sindicato en una corrsa de 
transmisiân para los intereses de otras unidades societales (gene­
ralmente del subsistema politico )! y no de sus propios miembros.
- Naturaleza v caractaristicas de las clases sociales;
La clase social es algo mis que un agregado de los miem— 
bros que la integran; busca entre aquellos una conciencia de 
su identidad con un espiritu y vida de caractaristicas semejan 
tes. El soporte real de la clase lo constituye la adscripciân 
del hombre a un sistema de vida mediante las formas sociales y 
el aprendizaje especifico del individuo, y se proyecta en un 
comportamiento semejante y cohesive entre los intégrantes de 
una misma class distinto del de otras.
Los estamentos y las clases se basan esencialmente sobre 
los hechos de la vida econâmica, pero a diferencia de aquellos, 
que se relacionan entre ellos como los ârganos o miembros del 
cuerpo (criterio funcional que créa, como dice F. Toennies (43), 
unas colectividadss comunalss ), las clases estin rslacionadas
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por un pacto contractual qua se transforma inmadiataments an 
enemistad, cuando una class no esti satisfecha con las accio- 
nes de la otra, creandose entre ellas colactividades socieua- 
les« Mientras qua las clases sociales son un fruto del sub­
sistema econâmico en un momento histârico de la economia de 
mercado, los estamentos nacen y subsisten en el subsistema so­
cial con unas pautas de consumo "litârgico-monopolista feudal" 
ordenadas por el conuencionalismo del tono de vida.
El punto central del anilisis marxista, en lo referente a 
la clase social, es el estudio de las relaciones de producciân 
entre los hombres y no el mercado o las relaciones de circula- 
clân.
"El concepto de clase no se basa en el poder de nsgocia- 
ciân en el mercado sino en su funciân como agentes o so- 
portes de las relaciones de producciân dentro dsl proce- 
so social de reproducciân y cambio." (44)
Po demos dsstacar como rasgos caracter1sticos de las cla­
ses sociales, siguiendo la gula da S. Ossowski (45), los si- 
guientss:
1. El orden vertical de las clases; es decir, la existencia de 
categories superiores e inferiores de status sociales de a- 
cuerdo a algdn sistema de privilégies y discriminaciones. A 
largo plazo, encontramos individuos o grupos que acumulan la 
mayor cantidad de poder y tambiân reciben la mayor cantidad 
de rentes, de honores y de prestigio social.
2. La distribuciân de los interese permanentes de clase que les 
hace contrapuestos unos a otros y, consiguientementa, en lu 
cha Intente. Son personas que tienen en comân un componen 
ta causal especifico de sus probabilidades de vida; dicho 
componente, dice Ueber, es si interâs econâmico en la posa- 
siân de bienes y la oportunidad de obtener ingresos.
3. La conciencia de clase. Marx nos indica câmo una masa in-
difersnciada da individuos se organize histdricamente an una 
"clase en si" oara llogar despues a una "class para si"; al 
alcanzar esta situaciân la clase se convierte en sujeto de 
la historié, como Factor que engendra una organizaciân ca- 
paz de convertirsB en factor de transformaciân. La clase 
para si es una clase en lucha por la conquista del Poder.
4. El aîslamiento social que se caracteriza por la ausencia de 
contactes sociales estrechos en la misma clase y por la dis 
tancla social entre las distintas clases y entre los elemen 
tos de una clase cuando todavia estln en la etapa de clase 
en si.
El pluralisme dentro de las clases sociales;
Es un hecho, cada vez mis évidente, que el concepto de 
clase como anilisis y como instrumente de cambio va perdiendo 
ese carlcter monolitlco y exclusivista de ser, a la vez, expli 
caciân del mundo social y su ânico motor de progreso. Debido 
a que la realidad social se hace mis compleja, mis opulenta y 
mis igualitaria, tanto en algunos paises occidentales como del 
Este, las nuevas demandas de calidad de vida, que surgen en e- 
11a, rompen con la estrecha aportaciân del subsistema aconâmi­
co pidiendo otro tipo de recompensas que solo pueden ser satis 
fechas con desarrollos paralelos y racionales de los subsiste­
mas social, politico e individual. Es decir", la comple j idad 
creciente rompe, de nuevo, los simples esquemes tradicionales.
Por otro lado, la diferencia de clase deberia afectar no 
solo a la distribuciân de recompensas sino tambiân a la propia 
estructura del trabajo, ya que la burguesia, como clase social, 
retiene la propiedad y contrôla el trabajo de otros. Sin em­
bargo, la uniân de las dos circunstancias es cada vez menos 
real en un mundo que tiende a disgregar la propiedad de la ges 
tiân dificultando la distinciân entre los pequenos empresarios,
los directivos fruto da la tecno-estructura, y la fuerza que 
cada uno de ellos representan. A lo que hay que anadir que 
la organizaciân de las empresas no caoitalistas (servicios so­
ciales, organizaciones culturales e ideolâgicas, y el prooio 
Gobierno) reflejan las relaciones sociales de producciân de 
los sistemas capitalistas.
Los trabajos empfricas. actuales ya demuestran esta com- 
plejidad; en un estudio reciantemente presentado por Kalleberg 
y Griffin"Job Rsuard" (45), se hace cuatro clasificaciones de 
los individuos an relaciân con la estructura del trabajo:
1) Los empleadores que son propietarios de los medios de pro­
ducciân y que controlan si trabajo de otros (el capitalismo 
tradicional ),
2) Los directivos que, aunque asalariados, ejercen alguna de 
las funcionss que se asocian al capital, como son la super- 
visiân y la organizaciân de la producciân y que tienen po­
dar para définir tarea», seleccionar una tecnologia en par­
ticular, ver el proceso de trabajo como una totalidad, y 
que sa auto-dirigen en su trabajo.
3) Los empleados y trabajadores.
4) La baja burguesfa o pequenoe empresarios autânomos que, no 
dependen de otros en sus bienes y en su trabajo, y que man— 
tienen relaciones contractuales independientes y no labora- 
les con si resto del subsistema econâmico.
Aslmismo, sa pueden aplicar otras Variables que influirian en 
la estructura como:
a) La ocupaciân. Segân las categorias del canso de ocupacio- 
nes, se ténia en cuenta el grado de complejidad, el rango 
relativo y el tiempo accesorio para adquirir la formaciân, 
en relaciân con los individuos, las cosas y el desarrollo 
cognoscitivo.
b) Las recompensas recibidas, Econâmicas y la satis facciân 
en el trabajo propio.
c) Por ultimo, otras variables como son el estrato social al 
que pertenece, las aptitudes mentales, el expediente acadâ- 
mico, la Formaciân, etc.
Los resultados de este estudio concluyeron: i ) los emplea
dores reciben mis dinero que los directivos y los trabajadores; 
ii ) la mayor cuantia econâmica de los directivos sobre los tra 
bajadores probablemente refleja la suoerioridad de la jerar­
quia organizativa para detraer, en su favor, mis rente ; iii) 
dicha diferencia se da tanto en la empresa privada como en las 
organizaciones publicas; iv) los empresarios y la pequena bur­
guesia experimentan mis satisfacciân en su propio trabajo que 
otros grupos, aunque puedan percibir menos rente...
Por consiguiente, son cada vez mis numerosas las investi- 
gaciones que nos indican que la industrializaciân va diluyendo 
el concepto estricto de clase social y que aparecen nuevos fac 
tores que tambiân son déterminantes en la distribuciân del Po­
der, del status y de la propiedad (efecto centrifuge ). Por 
otra parte, la industrializaciân va creando un sistema unifor­
me de valores, en el que las oportunidades y los objetivos de 
vida se hacen univsrsalmente mâs similares entre los hombres 
(efecto centripeto). El adquirir conciencia da estos hechos 
as ya una contribuciân al mejor control y distribuciân del Po­
der real en la sociedad, y a la busqueda de un marco que sea 
capaz de abarcar la» dos tendencias contrapuestas.
EL_EsT400_Lj 8ERAL^_CON] UjST A_[ _ INSTRUMENTAC ION
La aconomia dominante, fruto del subsistema econâmico caoi- 
talista, necesitaba de una instancia ordenada que la configurase 
politicamente y le diera cohesiân, a pesar de las contradiccio- 
nes entre la economia dominante y dominada, fortaleciendo su mo­
do especial de producciân capitalista. ETs asi que en el Estado 
liberal encuentra su marco juridico-politico propicio que, en pa 
labras de Garcia Cotarelo, constituye " la abstracciân de una se 
rie de formas politicas que se generan en el seno del capitalis­
mo occidental entre los siglos XVI y XIX, durante el proceso se­
cular que va del mercantilisme a la competencia, proceso durante 
el cual los diverses absolutismes, antes de su desapariciân, fus 
ron realizando algunas funcionss parciéles en la acumulaciân ori 
ginaria necesaria para el triunfo final del modo de producciân 
capitalista." (47)
î ) Conquista progresista.
El Estado liberal rompe con el Poder absolute de los 
principes y con un ordenamiento juridico ambiguë y complicado, 
opuesto a la necesaria seguridad juridica que los intercam- 
bios mercantiles requieren. En este sentido, el Estado libs
rai aparece como una conquista mis avanzada en el ejercicio
del Poder Politico, ordenado dentro de la tipificaciân joridi 
ca del Estado de Derecho. Segân Elias Diaz, el Estado libe­
ral se caracteriza:
i- por el Imperio de la ley: Ley como expresiân de la volun- 
tad general.
ii- Divisiân de Poderes: Legislative, Ejecutivo y Judicial.
iii- Legalidad de la Administraciân; actuaciân segun la ley 
y suficiente control judicial.
Viv- Derecho y libertades fundamentales: garantia juridico- 
fornal con efectiva realizacién material (48),
Con este nuevo marco juridico oara el ejercicio del ^o- 
der Politico, el Estado liberal oresentaba una novedad progre 
sista para su tiempo, logrando conquistar la energia centrifu 
ga de la burguesia y su racionalidad politica contra el anti- 
guo régimen.
Pero, por otro lado, en el Estado liberal la burguesia
despliega a su vez una energia cantripeta conservadora oara
mantener y defender sus intereses, que reproducen el subsiste
ma economico que mis les conviens. Nos dice Poulantzas,
"El estado capitalista présenta de particular que el pre 
dominio propiamente politico de clase no esti presents 
en ninguna parte bajo la forma de relaciân politica cla­
ses dominantes-clases dominadas en sus instituciones mis 
mas," (49):
En definitiva, el Estado liberal "as una construcciân 
burguesa caractsrizada por la importancia que concede a la li 
bartad personal y econâmica, a la propiedad privada y a la se 
guridad y certeza juridica." (50)
- De una parte, una de las conquistas del Estado liberal fue 
el "Imperio de la ley", o la consagraciân del "Poder institu- 
cional" frente al "Podar individualizado" del monarca (51),
Con 11 se creaba una abstracciân superior considerindose la 
ley como la fuente de todo Poder: la ley era la ânica expre­
siân del Poder de toda la comunidad, rspressntada en su fun­
ciân legisladora, no por un legislador concreto, sino por la 
abstracciân del Estado. Por otra parte, este proceso de abs­
tracciân mediante la ley es una forma mis racional pero no por 
eso mis equilibrada porqua, como dice Gonzilez Casanova,
"cuanto mis sa abstrayera la realidad de unos poderes en 
pugna, mejor podria uno de ellos (el mejor situado histâ 
ricamente) reclamar su condiciân de supremo o soberano" (52)
consiguilndolo siempre que se mantuviese Formalmente que el 
hacedor de la ley no era un ooder hegeménico concreto, sino 
la voluntad general, y que ante dicha ley todos somos iguales,
- El principio del imperio da la ley rompe definitivamente 
Con el personalismo de los gobetnantes; ya no se gobierna en
virtud de una posicion personal sino de la investidura que le
confiera la ley para ejercer ciertos actos. Con el imperio 
de la ley queda consagrada la funciân del Poder, como fruto 
del racionalismo burguâs aplicado a la organizaciân dsl Esta­
do . Con esto se consigue el predominio del acto de poder y 
de su proceso burocrâtico de acciân sobre el actor del poder. 
Nos dice G. Burdeau,
"Del principio del que los gobernantes solo son los agen 
tes de ejercicio de una potsstad que les es confiada se
dériva, en segundo lugar, la idea de que su voluntad no
tiene como tal ningdn valor juridico. No obliga juridi 
camente mas que en la medida en que puede ser imputada 
al propio Estado, es decir, mientras. se manifieste en 
las condiciones previstas en cuanto al ejercicio del Po­
der por los gobernantes." (53)
- Otra de las funcionss que cumpla la ley es la da servir 
de titulo Juridicolegitimador del Poder; una legitimidad for­
mai que permite la total obediencia a las ârdenes, convirtien 
do en ilegal cualquier intente de desobediencia. Ademis, es 
ta legitimidad amparada en la ley es la que régula si cambio 
pacifico de los titulares del Estado, por el mero hecho de re 
currir al cumplimiento de los estatutos sucesorios del Poder.
- La doctrina de la separaciân de poderes recibiâ con Mon­
tesquieu el carlcter de "principio dogmitico s institucional"
(54) que enmarcara el Estado liberal. El articulo 16 de la 
Oeclaraciân de los Derechos del Hombre proclamaria que "toda 
sociedad en la que no esté asegurada la garantia de los dere 
chos ni determinada la separaciân de poderes, carece de cons
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titucion." Montesquieu creo una teoria de contrapesos por­
que, nos dice en su obra El Espiritu de las Leyes, es oreciso 
que el Poder detenga al poder. La seoaracién de ooderes pro 
viene de la atribucidn de très funciones al Estado: hacer la 
ley, aplicarla y resolver las controversies que puede haber 
en su interpretaciân. Mediante dicha separaciân se consegui 
ra un equilibrio entre el Poder legislative, el Poder ejecuti 
vo y el Poder judicial, quedando por primera vez soslayado el 
continue recelo de la época liberal y evitando la concentra- 
cion del poder en las manos del Principe o de los herederos 
de la revoluciân. Como acertadamente aounta Lucas Verdu,
"cuando en una misma persona o en el mismo cuerpo de ma 
gistrados, se acumulan el poder législative y el poder 
ejecutivo, no hay libertad, pues puede temersa que el 
mismo monarca, o el mismo senado, dicten leyes tirlni- 
cas que ejecutarân tirlnicamente. Si al poder judicial
sa unisse al legislative, entonces el poder sobre la vi 
da y la libertad de los ciudadanos séria arbitrario, 
ouesto que el juaz tendrâ la fuerza de un opresor." (55)
Pero très la declaraciân formai de derechos y libertades 
individuales, la igualdad ante la ley y la separaciân de pode 
res escondian un Poder hegemânico de la clase que llevâ a ca- 
bo el cambio, la burguesia. La misma formaciân de la volun­
tad general estaba muy restringida ya que las mujeres, por de 
oronto, eran excluidas del voto, al tiempo que los votos cen- 
sitarios y capacitarios excluian del mismo y de toda repressn 
taciân politica a las nuevas clases populares, convirtiendo 
al Estado liberal en el paradigms da la clase burguesa.
La igualdad ante la ley es otra declaraciân dogmâtica que 
encierra un desequilibrio en su misma aplicaciân juridica; 
bien es verdad, como nos dice Gonzilez Casanova, que "en la 
raiz misma del poder supremo de la comunidad politica se ha- 
11a el Derecho como fruto consciente de la poblaciân que lo
Forma. Todo derecho oositivo as, an sentido ampllo y genéri 
CO, daracho oolltico y, par muy libra qua saan an sus relacio 
nes juridlcas los particulares, nunca podrân altarar al dara­
cho publico o da todos, sagun la mâxima romana " l u s  publicum 
priuatorum pactis non pot e s t "  "(56), paro el virtuosismo ju- 
rldico da la Ipoca liberal distinguié claramanta antra Oara- 
cho Publico y Daracho Privado. Da nuavo, con la fragmenta- 
cidn liberal, tan caractarfstica del ejercicio del Podar an 
al subsistema aconiSmico, no sa negd la primacia dal Daracho 
Publico sobre las normas surgidas del acuerdo antra particula 
res, paro supo dajarlo raducido a unas competancias muy aspa- 
clficas siando una da alias la protecci6n y garantis dal or- 
dan y al buan cumplimianto da los acuerdos privados, alii don 
da imperasa al subsistama aconémico y la asimatria oropla dal 
modo da producci6n capitalists.
2 ) La instrumantacidn dal subsistama acon6mico.
En cuanto a la ralacidn dal subsistama acondmico con al 
subsistama politico, al Estado liberal supo.sapararlos cauta- 
losamanta, como si sa tratasan da dos mundos distintos qua no 
sa dabiaran antramazclar, dando al primaro su carâctar novado 
so y formal y dajando al sagundo sumiso a las Fuarzas produc- 
tivas da capital y trabajo.
La Fragmentacidn, qua as un subproducto da la racionali-
dad tacnoldgica dal subsistama acon6mico, comianza disanando
an al subsistama politico una saparacidn antra lo qua as la
sociadad civil y lo qua as la sociadad politica.
"La sociadad civil abarca todo al complajo da las rala- 
cionas matarialas antra los individuos an al sano da un 
datarminado grado da dasarrollo da las Fuarzas producti 
vas. Incluya todo al complajo da la vida comarcial a 
industrial da un grado da dasarrollo y trascianda por
lo tanto al Estado y a la nacidn.'* (57)
Para los primeros craadores del pensamiento burguls (Hob-
bes-Rousseau) el Estado aparace como una nagacidn da la prlmi
tiva sociadad civil y como un artificio humano mds perFacto
para regular la vida social. El Estado naca ya como el sal-*
vador da una sociadad civil cadtica o en vias da descomposi-
cidn, y se conviarta an la suparestructura jurfdico-politica
capaz da coordinar y ponar orden. Paro ni Hobbes ni Rousseau
tanfan un concapto tan astrictamanta acondmico da la sociadad
civil como al qua hamos axpuasto (todavia Faltaban dos siglos
hasta al nacimianto del andlisis marxista), por lo qua cuando
se reFerian a la sociadad civil hablaban da un estado da natu
ralaza diFuso, da paz o guerre, qua se caractarizaba por su a
tavismo y su nacasidad da suparacidn. En esta diraccidn a-
puntaba tambien Hagai, para quian al Estado as una sunaracidn
da la sociadad pra-astatal. Esta sociadad civil da
"no as ya el reino de un orden natural, que deba sar 11- 
barado da las rastricciones y da las distorsionas impuas 
tas por malas layes positivas; sino al contrario, al rai 
no da la disolucidn, da la miseria y da las corrupcionas 
Fisica y moral, qua daba sar ragulado, dominado y anula- 
do an al orden superior dal Estado." (58)
En ambas posicionas, la da Hobbes y Rousseau oor un lado 
y la da Hagai por otro, al Estado aparace como el liberador 
del hombra, quadando la sociadad civil entarrada an los ana­
les da la historié como una etapa ya suparada. Hablar da so 
ciedad civil as mirar al pasado, hablar dal Estado as mirar 
hacia el Futuro.
Asf puas, résulta muy util an la eooca liberal ignorar 
al concepto da sociadad civil y , an cambio, dirigir la mirada 
axclusivamanta a una parte visible dal iceberg da la astructu 
ra social, qua as al Estado; asi, esta aparacia como algo in-
dspendienta y con Funciones restringidas muy oracisas, dejan­
do a un lado la astructura del Poder econdmico. Mds tarda, 
sarfa al marxismo al qua, raviviendo la sociadad civil, consi 
daraba a esta como basa y condicionante del Estado, mantanian 
do raiteradamanta qua la suoar-astructura jurXdico-politica 
dal Estado capitalista asta an ralacidn con la astructura de 
las Formas de oroduccidn para demostrar, nos dice Poulantzas, 
"cdmo esa seoaracidn, que engendra an lo acondmico la concan- 
tracidn de capital y la socializacidn dal procaso dal trabajo, 
instaura simultineamanta en al nival jurfdico-polftico a los 
agentes de produccidn como individuos-sujatos politicos y ju­
rf dicos, daspojados de su datarminacidn acondmica y, por tanto, 
de su pertanencia a una clasa." (59)
Una vaz que al Estado quada desvinculado de la sociadad 
civil (astructura productive) la posicidn dal individuo quada 
tambidn fragmantada, siendo difarente su posicidn segun se an 
cuadra an al sistema productivo o an el sistema politico. En 
el primaro su raferenta viena condicionado por la posicidn 
que ocupa en el proceso productivo! puade sar amplaador o am- 
pleado y, an asta ultimo caso, pueda ocupar difarantas niva­
les en una ascala jarârquica. Pero an la sociadad oolitica 
de un Estado liberal, este mismo individuo raciba un mismo 
trato ante la ley y la misma igualdad de voto que cualouier o 
tro. Esta hacho annoblace a la vaz que engana, porque al in 
dividuo desvinculado, al "trabajador libre", ante la aparien- 
cia de igualdad de trato se encuentra "desnudo", en terminolo 
gia de Marx, como marcancia an al modo de produccidn caoita- 
lista, incapaz de daFander su posicidn ante un comprador des- 
proporcionadamenta mds Fuerta. Apunta Poulantzas,
"La Funcidn politica dal Estado présenta una ambivalancia
caracterfstica, sagun sa trate da la class dominants o 
da la clase dominada.
i- Respecta a las clases dnminadas, la funcidn del Es­
tado canitalista as imoedir su organizacidn politi­
ca que superaria su aislamianto econdmico, mante- 
nidndoles an el aislamianto qua as an parte su pro- 
pio afacto. ... Esa funcidn as, pues, a la vaz por 
medio da la ocultacidn a los ojos da la clasa domi­
nada da su caractar da clasa ..."
ii- Por el contrario, respacto a las clasas dominantes, 
al Estado capitalista trabaja parmanantamenta an su 
organizacidn an al nival politico, anulando su ais- 
lamiento econdmico, qua as, tambidn aqui, su propio 
afacto asi como al da lo ideoldgico." (60)
En resuman, al Podar an al subsistama econdmico se nos
présenta como fruto da un grado da especializacidn an la as—
tructura social, debido a la maduracidn da una forma da obrar
basada an la economicidad, la tecnologia y el mercado, qua
traa como resultado un modo especial da produccidn, ganarador
da axcadantas. El Estado liberal as la axpresidn politica
da asta Podar, y la clasa social la raprasantacidn cognosciti
va capaz da dinamizar y axplicar la ralacidn del poderoso con
al alter.
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CAPITULO X: EL PODER EN EL SUBSISTEMA POLITICO-
JURIDICO.
Mision y elementos del subsistema politico: orden, cultura y pro- 
posito.-
Tratamos de encontrar la raiz del subsistema dentro del esquema - 
que hemos adoptado en el estudio del Poder, es decir, bajo el pris 
ma de la teoria de los sistemas.
Sin perjuicio de que en algün otro momento utilicemos el concepto 
de politica en su actividad substantiva, al referirnos ahora al - 
subsistema politico estamos hablando del cardcter procesal del 
mismo. El subsistema politico de cualquier unidad societal, des- 
de el propio individuo, hasta la unidad societal mds compleja de 
las analizadas, el Estado, se caracteriza porque mantiene en su - 
seno una serie de procesos e instituciones, cuya finalidad es man 
tener viva la existencia de la propia unidad societal y recondu-- 
cirla, en su caso, para que pueda alcanzar su propdsito cualquie- 
ra que sea la naturaleza de éste; el subsistemapolitico es, por - 
tanto, el encargado de conserver la propia unidad societal como - 
sistema en su dinâmica hacia el logro de sus objetivos, atenuando 
tensiones, resolviendo conflictos, al tiempo que se convierte en 
"un proceso de creacidn de estructuras politicas susceptibles de 
generar y absorber cambios constantes y, por consiguiente, de so- 
lucionar eficazmente la aparicidn 'de nuevos problèmes" (1)
Si considérâmes cualquier unidad societal como un sistema en si, 
ésta recibe, de acuerdo con el modelo de Easton (2), presione; 
del exterior de toda indole, que tratan de modificarla, incluso - 
de destruirla; son precisamente estos inputs que desde fuera pre- 
sionan al sistema, los que sensibilizan y ponen en marcha al sub­
sistema politico (ver el grâfico anâlogo al hablar del subsistema 
econdmico. El subsistema politico, mediante unas operaciones in­
ternas a través de sus propios drganos, transforman esos input
en decisiones polîticas, y de una forma obligatoria las impone - 
a toda la unidad societal.
Aparece una distinciôn entre lo que es el proceso politico, que 
se inicia con "demandas", y "apoyos", y termina con las decisio­
nes politicas, y lo que es la estructura de la unidad societal - 
analizada que podriamos definirlo en los termines que lo hace el 
profesor Lucas Verdü para la "estructura politica", como "un con 
junto de elmentos interdependientes que configuran, organizan y 
encarnan, con relativa permanencia, los diferentes procesos poli 
ticos" (3).
El sedimento y la coherencia en las decisiones politicas es lo - 
que va originando una forma de ser permanente, un estado, una 
estructura de la unidad societal. Cuando las demandas sobrepasan 
la capacidad de respuestas del sistema, cuando las decisiones se 
hacen incohérentes, la unidad societal va a la dériva; estructura 
y proceso se desquician y se confunden. Es entonces cuando surge 
la necesidad apremiante de que alguien la ordene ; es cuando el - 
subsistema politico, que siempre estâ actuando, emerge con mayor 
rotundidad, y cuando mâs crudamente se le identifica con el Poder.
La mis ion del subsistema politico, por tanto, es armonizar el sis 
tema en general, evitar el caos, y resolver las contradicciones 
y los conflictos de intereses que existan entre los componentes 
y subsistemas intégrantes, de tal forma que se orienten en una - 
misma direcciôn, se pongan en marcha y se évité un derroche de - 
energia social.
Para ello el subsistema politico necesita dp:
Orden: En el piano organizativo.
Y# F
Cultura : En el piano cognoscitivo.
Propôsito : En el piano teleolôgico
Que son los très ejes que dan sentido a la existencia de una 
unidad societal como tal, y ejercen una influencia no consciente 
sobre los hombres y sus organizaciones. En su genesis estos très 
paradigmas aparecen ya en situaciones previas a un estado social, 
en esa primera atracciôn que encuentra un hômbre en otro hombre 
y que le predispone a unirse, a crear una sociedad, a buscar una 
ordenaciôn en comün, sin que existan normas todavia, donde los - 
propôsitos se apoyan en sus esfuerzos por hacer lo que aislada- 
mente es imposible. En esta situaciôn tan hilvanada de la socie 
dad, probablemente tan irreal, en la que el poder adn no ha naci 
do, existe, sin embargo, un poder incipiente y un ejearcicio del 
mismo, por ejemplo, en ese hombre que fija la hora de caza, deci 
de el animal que hay que matar y reparte el botîn entre todos 
por igual. Aparece ya la primera decisidn autoritaria de valo-
res, en terminologla de Easton, con una acciôn politica en cier-
nes.
El subsistema politico proyecta un orden, una fuerza entrô- 
pica necesaria para que la unidad societal actüe; orden no en - 
un sentido finalizado, sino como coherencia y armonia minima, 
que capacité unas pautas estables de relaciones y al tiempo - 
sea capaz de canalizar las nuevas demandas del sistema; en 
otro sentido una orden procesal, como medio de creacidn y ca- 
nalizaciôn del flujo de decisiones politicas que se adopten. 
Este orden se proyecta en el proceso organizativo de la unidad 
societal y queda instrumentalizado con la normativa juridica - 
de un lado, y con la organizacidn como estructura, de otro.
El subsistema politico proyecta unos valores sobre la unidad 
societal; valores que a veces son autdnomos y otras provie- 
nen de otros subsistemas que, despues de un proceso de recon 
versidn,los revierte con un carâcter imperative sobre la 
totalidad. Aparece entonces la ideologia politica, en cuan­
to "conjunto de ideas convicciones, prejuicios e incluso sen 
timientos acerca de cdmo se organize y ejerce, por un grupo 
determinado, el poder en.una unidad" (4), y cuando esta ideo 
logia ban alcanzado un grado minimo de consenso y ha perdido 
su radicalidad, se convierte en una cultura politica que 
constituye el piano cognoscitivo de la accidn del poder.
Estos valores, o "normas culturales" -en palabras de D. 
Easton- "transmitidos a través de generaciones, dictan y re- 
gulan aquellas necesidades o demandas que se esperan resolver 
bien por el propio individuo o con la cooperacion de otros y 
tambien cuales de ellos se resolveran a través de la accidn 
politica" (5). La importancia de esta cultura politica sub- 
yacente es vital para la estabilidad y la cohesion general - 
de la unidad que tratemos, porque marca los limites reales 
al contenido de la controversia politica y , consiguientemen- 
te, a la accidn politica esperada.
Dentro del piano cognoscitivo y , a caballo con la orienta-- 
cidn politica, no demos olvidar un aspecto que tiene gran 
influencia, tanto en la cultura como en la orientacidn poli­
tica: son los esquemas de trabajo mental, los modelos, las
representaciones cognoscitivas de la realidad que son crea- 
das por los analistas, los idedlogos y los pensadores poli­
ticos y sociales, y cuya finalidad es la de servir de instru 
mento de anâlisis de la realidad y de explicacidn de su di­
nâmica, y, al mismo tiempo, de pautas orientativas que guien 
el cambio hacia los valores y las concepciones de 1 mundo y -
q o 9
de la sociedad que le sirven de base. La expresion de esta - 
cultura politica se manifiesta a través de los modelos cognos 
citivos que estân insertos en los valores, las normas y las - 
organizaciones anteriores y que le sirven de esquemas de razo 
namiento y de guias de acciôn. Estos esquemas pueden tener - 
tanta fuerza, y estar tan divulgados, que trasciende el limite 
de los puramente estudiosos, llegando a los politicos y, de - 
estos, a los hombres de la calle en forma de tôpicos, frases 
hechas y razonamientos muy simplificados: Clase social, élite 
pluralisme, totalitarisme, oligarqula .....
El subsistema politico, por ultime, proyecta sobre toda la 
unidad societal una orientacidn y un rumbo que la conducen 
hacia unos objetivos y hacia unas metas estratégicas. Como - 
nos dice el profesor Lucas Verdd "el proceso de orientacidn - 
politica consiste en la predeterminacidn ideoldgica de las 
finalidades politico sociales al EStado-comunidad, a cuya rea 
lizacidn tiende la accidn de los drganos estatales compéten­
tes" (6). (Nos remitimos al capitule V de esta tesis para 
adquirir una mayor precisidn y significado sobre dicha orien­
tacidn como componente de la naturaleza del Poder).
Pero la eleccidn de los objetivos estratégicos de la unidad - 
societal es tarea dificultosa y, la sociedad politica, en su 
conjunto, y cualquiera de las unidades societales en particu­
lar, no puede eludir el hecho de plantearse, a través del sub 
sistema politico, hacia ddnde quiere marchar; tiene que elegir 
entre una anomia caprichosa y precientifica, con unos cânones 
aleatorios de cambio, o una ley racional y cientifica que pla 
nifique y contrôle la realidad, la velocidad y el sentido del 
cambio.
Frente a la horrorifica visidn de un proceso social, que se - 
mueve hacia un futuro incierto, y es conducido de una forma - 
determinista por una serie de fuerzas soterradas, la obsesidn
del futuro, en cualquier organizacidn Humana, se hace vital, y - 
la determinacidn de una orientacidn politica realista es parte - 
de esa esperanza motora del cambio, la ciencia social y politica, 
las tecnicas de organizacidn, las tdcnicas de prévis idn van afi- 
nando cada vez mâs en sus anâlisis proyectivos, y pueden hacer- 
nos albergar la esperanza de que, no sdlo se puede prever el rum 
bo del cambio, sino que la accidn politica también se puede orien 
tar hacia un propdsito previamente establecido.
Jay W, Forrester, uno de los principales implantadores de la 
"teoria de los sistemas" (7), nos habla de cdmo la capacidad de 
decisidn de los dirigentes se hace cada dia mâs précisa, a medi- 
da que las nuevas técnicas van abriendo nuevos campos inhospitos 
hasta entonces, como puede verse representado en el esquema 
siguiente:
^ Desconcertantes,
inexploradas, 
no aceptadas.////////
C Basadas en la experiencia, 
la intuicidn y el juicio./////////////
B Guiadas por politicas incompletas
A Automâticas
En la regidn A aceptamos como automâticas una clase de decisiones 
que hace un siglo hubieran sido una prerrogativa del politico o 
el gerente. , hoy han quedado en manos de la Administracidn Pdbli. 
ca. En la regidn B encontrariamos decisiones semiautomâticas muy 
tecnificadas y que se encuentran condicionadas, en gran medida, 
a la verificacidn de expertes; son regiones de accidn politica -
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intermedia entre el tecnôcrata y el politico. En la regidn C - 
figuran las decisiones puramente de orientacidn politica, como 
son, por ejemplo, la creacidn del Estado de las Autonomias... - 
en nuestro pais.
Las fronteras entre las regiones se mueven hacia la derecha y , 
lo que hace anos era pura intencidn politica, hoy se ha conver- 
tido en automat ica.
El "mar tenebroso" del destino del cambio (regidn D) todavia 
estâ ahi y , politicos, hombres de empresa, hombre de ciencia 
tratan de buscar nuevas herramientas que desenmascaren las fuer 
zas internas que lo condicionan para, al mismo tiempo, reorien- 
tarlo, si es precise.
La seleccidn de las metas politicas, tienen pues unos condicionan 
tes técnicos y otros condicionantes ideoldgicos o culturales que 
de alguna forma limitan el campo de la orientacidn estratdgica. 
Cultura, orientacidn politica y técnica organizativa se condicio 
nan mutuamente y , en cuanto que coordinadas de alguna forma se - 
ponen en marcha para la accidn politica, constituyen todas jun­
tas un proceso politico.
Este proceso politico nace ya condicionado en su devenir, por­
que tanto los factores culturales como los factores organizati- 
vos, como la propia orientacidn politica, que son sus componen­
tes, lo estân.
B - El Poder Politico.
El Poder politico radica en el subsistema politico.
El subsistema politico, ademâs de constituir la superestruc-
tura organizadora y rectora del resto de los subsistemas, es
el estadio mâs avanzado de las formas de desarrollarse las 
relaciones humanas.
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En el hombre, como unidad societal, diriamos que el subsistema - 
politico équivale a "Estado del Ego Adulto", en los términos del 
Anâlisis Transaccional, en su vertiente de regulador total de la 
personalidad humana. Un hombre sin "estado del Ego Adulto" es - 
un hombre sin control, expuesto a las velidades de sus neurosis.
En la familia, como unidad societal, el subsistema politico 
reside en las normas de comportamiento que la rigen, latentes en 
cualquier acontecimiento familiar, y queda generalmente personi- 
ficado en el cabeza de familia, o en el acuerdo familiar que dé­
termina la modificacidn de las reglas internas o los cambios en 
el rumbo familiar.
En la empresa econdmica, como otro ejemplo de unidad societal, - 
aunque su carâcter sea fundamentalmente del subsistema econdmico, 
cuenta en su estructura con un subsistema politico que la rige y 
que la ordene; que la estructure y le marque unos objetivos. 
Generalmente el "management" es el despositario de este subsisteras.
Por ultimo, la unidad societal mâs caracteristica del subsiste­
ma politico, el Estado, se nos présenta como la institucidn mâs 
perfecta y especializada que ha conseguido desarrollar hasta 
ahora la humanidad para ordenarse como ente socio-politico. El 
Estado cuenta con el Poder y el Derecho como los mâximos instru- 
mentos para llevar a cabo su misidn; de otra parte, se sirve de 
componentes de otros subsistemas para completar su estructura.
El subsistema politico se convierte asi en cabeza y guia de los 
demâs subsistemas,para cualquier unidad societal, y se coloca, 
en palabras de Karl Loewenstein como "infraestructura dinâmica 
de las instituciones sociopoliticas" (8).
El concepto de Poder Politico ha sido utilizado en muchas acep- 
ciones y a veces se confonde con el Poder" del Estado. A este 
respecto diremos que, efectivamente como lo titula Lucas Verdü,- 
el poder del Estado es un "Poder Politico Soberano" (9) pero, 
adn dentro del Estado, existen otros poderes que no tienen esa - 
caracteristica peculiar de la Soberania. El significado, que 
queremos darle al término Poder Politico, es un significado apli 
cable a cualquier unidad societal y caracteristico del subsiste­
ma politico: en el sentido que le daba L. Duguit cuando al ha--
blar de cualquier agrupacidn humana decia que "existen los que 
mandan y los que obedecen, los que dan ordenes y los que las aca 
tan, los que toman las decisiones y los que las aplican; los pr^ 
meros son los gobernantes y los segundos, los gobernados" (10).
Por tanto, en cualquier unidad societal, el Poder Politico ej el 
Poder por autonomasia, el poder supremo y el poder guia; los de­
mâs poderes adquieren tal carâcter en cuanto que reciben los atri 
butos de orientacidn y de fuerza del poder politico, hasta enton 
ces solamente son recursos validos pero no aplicados directamen- 
te con el propdsito de ejercer el poder; asi diriamos del poder 
econdmico, el poder social, el poder militar, el carisma indivi­
dual, etc., J. Blanco escribe que el "poder politico es la facul 
tad inherente a la actividad de Gobierno de una sociedad politi­
ca" (11), pero que en nuestro caso podemos hacerlo extensible a 
cualquier unidad societal.
- El poder politico es un poder supremo que se convierte en po­
der soberano en el caso del Estado.
En el resto de las unidades societales, cuando hablamos de supre 
mos, nos referimos a que es el centro superior de poder, regula­
dor de todos los subsistemas de la unidad societal y a que en él 
radica la maxima energia. La maxima fuerza que pueda ser capaz 
de desarrollar esa unidad.
El poder politico es un poder cuyo propdsito generico es
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crear orden y mantener la unidad societal como sistema, la 
ausencia de este poder generarla desorden, anarquîa, alea- 
toriedad. Por tanto, una de las misiones internas que tie­
ne que hacer este poder es de carâcter homeostâtico, dedi- 
cando gran parte de su energia centripeta a mantener y re- 
poner aquellas deficiencias del sistema. George Burdeau 
dice del poder politico que es "una fuerza motriz que pro- 
voca y contrôla los movimientos en vista a los cuales se - 
armoniza el organisme social" (12).
-El poder politico es un poder de arbitrage entre los diver 
SOS poderes, en terminologia de Hauriou (13). Como conse- 
cuencia de ser mantenedor del sistema, corresponde al poder 
politico armonizar los intereses contrapuestos que los com­
ponentes internos del sistema puedan tener y que, de dejar- 
los que actuen con sus propias fuerzas, desharian el mismo. 
El poder politico mantiene el equilibrio en una sociedad 
compleja, sin necesidad de llegar a anular todos los otros 
poderes, sino que los coordina y los jerarquiza.
-El poder politico en su funcidn de orden y arbitra)e jerar­
quiza autoritariamente los valores (Easton) y establece 
prioridades dentro de su propio sistema. El poder politico 
se nos présenta aqui como un instrumento que tiene la misidn 
de crear un orden jerârquico (*) de todos los subsistemas - 
de la organizacidn y de armonizar los distintos niveles y - 
componentes, ya sean éstos numéricos (por ejemplo, priori- 
dad de ayuda escolar a las familias numérosas sobre las que 
no lo son, mayor pago de impuestos al que tenga mâs dinero, 
etc.), de cualidades diferentes (prioridad, por ejemplo, -
(*) Cuando hablamos de orden jerârquico no nos referimos ex 
clusivamente a una jerarquia formai, sino que aqui cabe 
cualquier tipo de ordenacidn o escala de prioridades.
qde los municipios sobre las diputaciones, de la industria - 
textil sobre la siderdrgica) o con tipos de relaciones dife 
rentes (el Estado democrdtico puede permitir unas relacio­
nes jerarquicas dentro de la empresa, pero nunca una discr^ 
minacidn por falta de conocimientos entre el electorado po­
litico .
-El poder politico, aunque tenga origenes y manifestaciones 
personales tiende a hacerse institucional por la coherencia 
de los criterios que lo sostienen, la racionalidad de sus - 
actos y la distancia suprema que mantiene con respecto al - 
resto de los poderes. Esto hace distinguir, incluso cuando 
estâ personificado, entre la conducta personal y la conduc- 
ta investida de poder politico. Por otro lado, como apunta 
J. Blanco, "desde el momento y hora en que el Poder politi­
co se convierte en una singular aglutinacidn de intereses - 
contrapuestos necesita articularse administrativamente para 
propiciar la conciliacidn de los mismos". (14)
-El poder politico en cuanto objetivable en unos criterios 
racionales y coherentes es un poder jurldico que se manifie£ 
ta en normas insertas en costumbres y usos de general obser 
vacidn y que, en etapas de mayor institucionalizacidn, se - 
manifiesta en las prescripciones legales de la unidad sucie 
tal. Al mismo tiempo que estos criterios, creadores de su - 
propio ordenamiento jurldico, sirven de pauta y de guia pa­
ra sus subordinados, también ejercen labor de autocontrol - 
contra las propias arbitrariedades y desviaciones a que pue 
de tender el Poder Politico.
•Por ultimo, diremos que el campo de accidn del poder polity 
co se extiende a toda la unidad societal que rige y , como - 
nos dice J. Meynaud "es capaz de hablar en nombre de toda - 
la comunidad y comprometerla por completo" (15). Se diferen-
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cia de otros poderes por su propdsito totalista,que consiste 
en su capacidad para establecer y définir gran parte de cri- 
terior de comportamiento politico-social, en cuanto que 
orienta y planifica los grandes temas de la accidn politica, 
dirime los conflictos internos, asegura la independencia, y 
ejerce la integracidn frente al fraccionamiento de la unidad. 
Cl poder politico tiene un sentido, generalista y amplio, 
que no quiere decir que sea difuso e indiscriminado. En esta 
direccidn adquiere significado el nombre, que algunas veces 
de le dâ àl poder politico, de "dominio", como traslado al - 
Derecho Püblico, del concepto del derecho privado romano y 
posteriormente feudal, de la palabra "dominus" que encierra 
esa relacidn total con sus subordinados que no ha alcanzado 
todavia la divisidn funcional de una sociedad avanzada. En 
su proyecciôn psicoldgica este dominio se corresponderla con 
el poder global y oceânico que posee una persona sobre otra 
y en todos los campos de su actuacidn. "El campo de actua- - 
cidn del poder politico es, sobre todo, una fuerza desplega- 
da sobre la colectividad", escribe J. Blanco. "Es un impulso 
que surge del campo espiritual del individuo, de su capaci­
dad de raciocinio, y se proyecta sobre la esfera social. El 
Poder Politico nace y pervive en funcidn de la naturaleza so 
ciable del ser humano. El Poder politico se gesta y se funda 
menta para defender el orden convivencial" (17).
Institucionalizacidn del poder.
Una de las vertientes de todo el proceso social que hemos - 
venido estudiando, es su tendencia hacia una mayor estabili- 
zacidn, seguridad y formalizacidn de las relaciones, de tal 
forma que,los individuos o grupos que integran las unidades 
societales,conozcan las pautas de conducta bajo las que de- 
ben actuar y, a su vez, las que puedan ellos esperar del res 
to. Todo este proceso de fijacidn social encuentra su mâximo
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desarrollo en el subsistema politico, consiguiendo en él su 
maxima institucionalizacidn.
Como M. Hauriou, "una vez que la humanidad entrd en la era 
de las instituciones, los pueblos civilizados pasaron por - 
estas très edades: 1) la edad de la costumbre de las insti­
tuciones primitives y de las naciones; 2) la edad de la dis 
eusidn, de la ley escrita y del Estado; 3) y la edad const^ 
tucional" (18), que en algunos aspectos coinciden con nues- 
tros subsistemas social, econdmico y politico, aunque nues­
tro anâlisis no tenga un propdsito cronoldgico, sino funda­
mentalmente el de diseccidn de pautas de comportamiento 
existentes en cualquier momento histdrico.
A su vez, a medida que existe ese proceso de institucional i. 
zacidn se genera ademâs un fendraeno paralelo de especializa- 
cidn de las instituciones; ya vimos cdmo aparecieron las 
unidades societales del subsistema econdmico en un momento 
en que la economicidad y la creacidn de excedentes configu- 
raron unas pautas de comportamiento distintas y especializa 
das. De la misma forma en el subsistema politico, en su eta 
pa mâs desarrollada aparece una institucidn politica, espe- 
clficamente dedicada al ejercicio del poder que se llama Es 
tado.
-Hemos dicho que existe una institucionalizacidn en el sub­
sistema politico en el sentido de que los objetivos de las 
unidades societales, junto con la ideologia, necesitan con 
figurarse en una estructura que le garantice la permanen­
cia y la capacidad de lograr sus propdsitos; a este respec 
to tomaremos el concepto de institucidn que nos facilita - 
Lucas Verdü de que "institucidn es la consolidacidn perma­
nente, uniforme y sistemâtica de conductas, usos e ideas, 
mediante instrumentes que aseguran el control y cumplimien 
to de una funcidn social" (19). La institucidn para el cum
plimiento de su eficacia organizadora necesita servirse de un - 
ordenamiento jurldico en forma de estatutos, de costumbres o de 
usos sociales que regulen su funcionamiento y que al mismo tiera 
po le confieran su peculiaridad.
El proceso de institucionalizacidn de cualquier unidad societal, 
lleva consigo un perfeccionamiento interno, que la propia uni­
dad se va dando a si mismo, como una expresidn de su propia ener 
gia centripeta y su capacidad de autoorganizarse y de alcanzar 
cotas cada vez mâs elevadas de integracidn y de regulacidn de -- 
las relaciones de sus componentes. Este perfeccionamiento apare 
ce tanto en el campo jurldico técnico como en el campo puramente 
organistico y puede deberse a una iniciativa de la propia unidad 
societal, a medida que alcanza determinados grados de madurez, o 
debido a influencias del entorno que, de alguna forma, le presio 
nan al cambio. Refiriéndose al Estado nos dice Lucas Verdü que 
"el aumento y perfeccionamiento institucional del Estado no obe- 
dece siempre a su propia voluntad -- es decir, a la de los gober 
nantes-- sino que muchas veces son impulsados por la enérgica 
acciôn de las fuerzas politico sociales que operan en el Estado 
comunidad" (20). La mayor institucionalizaciônde cualquier uni­
dad societal estâ, por tanto, muy unida a la ideologia prédomi­
nante en ese momento pero ademâs, existe un devenir en la tenden 
cia histôrica, que permanece yacente en cualquier coyuntura ideo 
lôgica, que se oriente hacia un mayor perfeccionamiento del pro 
ceso institucional con un ordenamiento técnico-juridico mâs pre 
ciso y que aparece como necesidad de mantener un orden, seguri­
dad y mayor rigor en una sociedad mâs compleja e interrelaciona 
da. El Poder, en todos sus aspectos, no es una excepcion a esta 
régla.
Estado-comunidad, Estado aparato.
Nws résulta en estos momentos ütil, para comprender mej or el 
proceso de institucionalizacidn, servirnos de la dicoto----
mia "Estado-comunidad"," Estado-Aparatc/'que ha desarrollado 
la doctrina italiana y que ha sido introducido en Espana - 
por el profesor Lucas Verdd (21). El Estado-comunidad, que 
para nosotros seria équivalente a la unidad societal en un 
sentido mâs amplio, lo define Bozzi como "la sociedad toma- 
da en sus individuos y en sus varias formaciones autônomas"
(22) que, aftadiremos, tiene una estructura y una ordenaciôn 
que les hace capaces de orientarla hacia sus propios obje­
tivos, mientras que el "Estado-aparato" o unidad societal 
organizada en nuestra terminologia, corresponde a un esta- 
dio mâs avanzado del desarrollo organizativo y podriamos - 
definirlo con Bozzi, como "el conjunto de drganos y oficios 
de los que se sirve para cumplir directa o indirectamente 
sus fines" (23) y que consituye una entidad mâs juridica - 
que social, porque, como nos dice de nuevo Lucas Verdd,
"las instituciones del Estado-sujeto, se caracterizan por 
su elevado aparato formai, porque cuentan con poderosos ôr 
ganos a su servicio, en tanto que las instituciones del Es 
tado-Comunidad poseen mayor espontanéidad" (24)
Tanto la unidad societal, como el Estado-Comunidad sirven 
de base a la superestructura jurldico-técnica de la unidad 
societal organizada y del"Estado-Aparato'J pero el grado de 
apropiaciôn de los segundos sobre los primeros varia en ra 
zôn de las interrelaciones entre ellos; por ejemplo "en 
las formas totalitarias se imponen, prevalecen las institu 
clones del Estado-aparato sobre las del Estado-comunidad; 
la de este ultimo termina por ignorarse cuando no se obsta 
culizan o prohiben";en una forma liberal y de "laiser-faire" 
predominan el Estado-comunidad, mientras que es el Estado- 
aparato el que queda limitado en sus instituciones y en 
sus atribuciones.
Habrâ periodos de mayor ajuste entre el Estado-comunidad y 
el Estado-aparato, mientras que en otros momentos ambas ins
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tituciones se senararân, y lo mismo ocurre en otras unida­
des societales, pero lo que es esencial para la existencia 
del subsistema politico-jurldico, es que debe existir un - 
minimo indispensable de Estado-aparato o de unidad socie­
tal organizada que ordene, regule y formule los objetivos 
con carâcter formal, de otro modo no se habrâ alcanzado el 
grado de madurez que requiere este subsistema.
En esta misma linea apunta Hermann Heller cuando, al hablar 
nos del Estado como unidad organizada, escribe que "la re­
lativa homogeneida puede ser una de las causas de la uni­
dad del Estado; pero, a la inversa, esa homogeneidad puede 
ser resultado de la accidn de la unidad estatal. Nunca, 
sin embargo, el carâcter relativamente unitario, en lo na­
tural o cultural, de los habitantes podrâ engendrar por si 
mismo la unidad del Estado. Esta sdlo puede conseguirse en 
ultima instancia, como resultado de una accidn humana con£ 
ciente, de una formacidn consciente de unidad, como organ^
zacidh" (25).
Organizacidn y ordenaciôn.
En términos comparativos simples, diremos que la institu- 
cionalizaciôn ordenada y consciente desde el Poder obedece 
a una idea de organizacidn, mientras que cuando la institu 
cionalizacidn oroviene de la praxis del "Estado-comunidad" 
que, en su actuacidn cotidiana, genera racionalidad y or­
den, nos encontramos ante un proceso de "ordenacidn",en 
terminologia de Garcia Pelayo. Seguiremos brevemente con - 
la distincidn entre el proceso de ordenacidn y el proceso 
de organizacidn como doble via de institucionalizacidn del 
poder, a la luz de las ideas recogidas en el libro "Buro­
cracia y Tecnocracia", del profesor Garcia Pelayo (26).
- La organizacidn se constituye en vista a la obtencidn de 
un fin previamente olanteado; en la ordenacidn no hay 
planteamiento nrevio del fin, sino que la dialectica con
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creta de las cosas conduce a un resultado.
La organizacidn suoone la invencidn de un sistema a actua 
lizar; la ordenacidn, el descubrimiento de un sistema ya 
actualizado.
En la ordenacidn, las réglas no se han establecido previa 
mente al conjunto del orden, sino que son decantadas de - 
su desarrollo fâctico, a través de un proceso de transfor 
macidn de la conducta efectiva en normas y, por tanto, de 
la normalidad en normatividad.
En la organizacidn existe un sistema de poder racionalmen 
te estructurado en competencias, instancies y autoridades 
definidas y jerarquizadas; en la ordenacidn, como conden- 
sacidn fâctica el poder es el resultado de luchas, compro 
misos y reconocimiento de situaciones efectivas de poder.
En la organizacidn, la asignacidn de funciones estâ de
acuerdo con la utilidad de la tarea y la capacidad del su
jeto; en la ordenacidn, las funciones y los hombres se
adaptan a las cosas y se acomodan a las circunstancias em
piricas en un orden concrete....
Despersonalizacidn del poder.
En lo referente a la institucionalizacidn del Estado y, - 
en paralelo a esta distincidn entre organizacidn y ordena 
cidn, nos résulta util apuntar que:
La institucionalizacidn de poder significa un desdobla- - 
miento del Poder en si como cargo, como institucidn, de - 
un lado, y el titular o sujeto que en e^e momento estâ 
ocupando el cargo,de otra; con ello el poder queda desper 
sonalizado y adquiere la permanencia y la objetivacidn 
propia de ser una institucidn el que lo ejerce; la autor^ 
dad legitimadora del poder, no necesita que se otorgue
por las cualidades excepcionales que pertenecen a un in- 
dividuo para que se ejecuten sus mandates, tanto solo 
basta imnlorar el precepto legal en el que se basa la or 
den para que âquel quede legitimado para mandar. "El po- 
der desubjetivado, esto es, convertido en institucidn 
permanente --nos dice Gabriel Elorriaga-- de una comuni- 
dad polltica, se justifica por una simbiosis de autori- 
dad y potestad, y por ello se preveen los recambios y 
crisis que permiten rellenar de nueva autoridad a las po 
testades, que se quedan vaclas y limitadas a puras atri- 
buciones administrativas con la potencia nacida de las - 
actitudes, ideas y prestigios politicos" (27). La insti­
tue ionalizac ion del poder es, ademâs, una garantia obje- 
tiva de la aplicaciôn racional del mismo.
Por supuesto, por muy impersonal que sea la institucidn, 
la institucionalizacidn del poder nunca puede ser total, 
p u es todavia los hombres que estân al frente de los dr 
ganos del Estado, o de cualquier otra institucidn ,dan al 
puesto que desempenan un matiz personal extendiendo o es 
trechando las fronteras de su competencia, aiîn dentro de 
su estricto marco de atribuciones. Como afirma K. Mann­
heim, "la mayor parte de nuestras ideas a cerca del po­
der encauzado y controlado son de cardcter 1imitado, y - 
ello por dos razones: nuestras experiencias esenciales y 
nuestra terminologla del poder --poder légitimé, supre- 
sidn y 1ibertad-- estân modeladas sobre relaciones perso 
nales que han adquirido un cardcter interne. Ademds las 
interveneiones del poder y de los contrôles del mismo 
han side examinados con cuidado lînicamente en el seno de 
pequenos grupos. La transferencia de estas experiencias 
a vastes organismes y su proyeccidn en la sociedad en ge 
neral, se censideran, en su mayor parte, como un supues­
to .
Pero se puede ooner en duda que lo que podemos esperar en 
cuanto a las relaciones en el interior de pequenos grupos 
siga siendo vâlido para una organizacidn en gran escala, 
pues es discutible que el tipo de“ libertad que estâmes - 
acostumbrados en las relaciones personales o en los peque 
nos grupos pueda ser practicable en grandes organizacio- 
nes" (28)
Normalmente la proyeccidn de nuestras propias vivencias, 
unido a una concafenacidn negativa que lleva la palabra 
Poder, nos hace atribuir mâs personalizacidn al Pode ' 
del Estado que la que en realidad en muchos cases tiene; 
y el bombre de la calle, lejos del preciosismo de las 
abstracciones juridicas, ve en el poder una realidad fâc 
tica mâs que su magnitud juridico polltica.
Pero, a medida que el Estado alcanza su plena institucio 
nalizacidn, se convierte a su vez, en el paradigma del - 
poder institucionalizado y en tanto que aquel sea consi- 
derado como una abstraccidn, vacio de personalismo, y 
constituya tan solo un andamiaje juridico capaz de mante 
ner un orden y de dirigir una actividad polltica, mayor 
serâ la mitifacidn que sobre él caiga como ente absolute 
capaz de aplicar una fuerza de coercidn impersonal y ob- 
jetiva. En este contexte, Gonzâlez Casanova nos dice que 
"con el Estado liberal contemporâneo, se logra aparente- 
mente la gran "conquista técnica de las relaciones socia 
les: que ningiîn Membre sea regido, mandado u obligado 
por otro, que nadie impere sobre nadie, que no baya en - 
puridad gobernantes ni gobernados. Tan solo el Poder o - 
el Imperio de la Ley. El Estado es un Estado de Derecbo 
y sdlo las normas jurîdicas constituyen El Poder" (29).
En esta llnea de un mayor grade de institucionalizacidn
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del poder, aparece cada vez mas una tendencia a constitu 
cionalizarlo, es decir, a darle una regulacidn juridica 
de rango constituyente que, como escribe Lucas Verdil, se 
debe a varias razones "-ante todo, la misma dinâmica del 
coder, dentro de la cual se puede comprobar: a) Las razo 
nes teleoldgicas externas e inmediatas al poder, es de- 
cir, que consideran al poder como un bien objetivo que - 
hay que conquistar, conservar y utilizar (Maquiavelo en­
tre los clâsicos, y los modernos especialistas en Ciencia 
Polltica han descrito estos procesos). b) Razones teold- 
gicas externas y mediatas al poder, o sea, cuando se con 
tentan los grupos (clubs, grupos de presidn) o indivi- - 
duos en influir sobre él condicionândolo en bénéficié 
propio
"Hay, ademâs, c) Razones teleoldgicas intrinsecas y pro­
pias del poder, sistematizadas y descritas desde Jellinek 
a nuestros dias, como fines del Estado.
- Dentro, también, del dinamismo del poder estatal, en- 
contramos las cuestiones relativas al ejercicio del poder, 
segdn a) criterios de eficacia o no; b) segün criterios - 
éticos o no; c) con arreglo a cauces jurîdicos o no...
- Ademâs, aparecen los temas relatives a la organizacidn 
o estructura del poder, a su distribucidn en las formas - 
politicas (formas de Estado, formas de Gobierno, sistemas 
politicos y sus correspondientes subdivisiones).
- La estructuracién del poder es inescindible de la orde- 
nacidn juridica en cuanto establece érganos, titulares, - 
competencias, derecho y deberes, limites y gravamenes ju- 
rldicos (recursos)" (30).
La Constitucidn Espanola de 1 9 7 8 ,  es prolija en el use, -
cada vez mâs preciso, del termine poder a lo largo de su 
articulado.
Ademâs del use ya cornun en otras constituciones de "Poder 
Judicial", "Poder Legislative", "Poder Ejecutivo", "Pode- 
res Constitucionales del Estado", "Poderes de las Camaras" 
"Poderes del Estado"... aparece un término novedoso, co­
mo es el de "Poderes Püblicos", que se utiliza treinta y 
echo veces (31), para precisar los diverses aspectos en - 
los que el Estado puede intervenir, ya sean de fomente, - 
seguridad, organizacidn, informacidn, tutela, etcétera.
D -La organizacidn como instrumente de la institucionalizacidn 
del Poder; Concepto y acepciones.
Sin duda alguna, la organizacidn es instrumente clave de to- 
da institucionalizacidn, porque supone el soporte determinan 
te por donde se canalizan de una forma predeterminada las re 
laciones entre los distintos componentes de la misma, el Po­
der incluido.
Ya hemos visto cdmo la organizacidn aparece en un memento hi£ 
tdrico de mayor racionalidad y , superpuesta o encajada dentro 
de la unidad societal correspondiente, hace consciente a ésta 
de la relacidn de sus metas con respecte a sus medios y se po 
ne en marcha, de una forma armdnica, para conseguirlas.
- En este sentido podemos définir a la organizacidn, segün 
Lawrence y Lorsch, como "la coordinacidn de las diferentes 
actividades de los individuos que constribuyen a ella para 
llevar a cabo transacciones planeadas con el entorno" (32). 
Queremos resaltar en esta definicidn, la importancia que 
dân Lawrence y Lorsch al objetivo de la organizacidn, que - 
es el desarrollar transacciones con el entorno ya sean mer-
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cantiles, ya politicas, ya de cualquier otro orden. Los indi­
viduos se organizan porque en alguna forma quieren dominar un 
entorno que les es host il, o que al menos creen que mediante - 
su esfuerzo comiîn pueden dominar lo mejor. En esta llnea, la - 
organizacidn serâ eficaz o no en tanto en cuanto sea capaz de 
dominar ese entorno.
Herman Heller, en su definicidn, nos aporta una vision mâs - 
homeostâtica de la misma, cuando nos dice que "el organizar es 
un obrar encaminado a promover y realizar aquellas y constante- 
mente renovada de una estructura efectiva ordenada" (33). Law-- 
rende y Lorsch se fijan mâs en la organizacidn desde el exterior, 
como un grupo monolitico que debe actuar hacia la consecucidn - 
de algo en un entorno; mientras que Heller se centra en los 
aspectos internos que mantienen la coherencia y la estructura.
Por ultimo, la organizacidn puede verse como un proceso de 
entradas (input), transformacidn y salidas (output) a semejan- 
za del modelo econdmico que ya hemos analizado, y en esta llnea 
Therbon ladefine como "un sistema de procesos estructurados, - 
formalmente delimitados dentro de un sistema global de procesos 
sociales" (34). En la concepcidn de Therbon tiene importancia 
el cdmo se estructuran las fuerzas internas dentro de la organi. 
zaciôn para convertirse ésta en un instrumente de la lucha de - 
clases.
Estas très definiciones nos serân utiles como ejes valedores 
para encuadrar dentro de lias nuestro pensamiento sobre la orga 
nizacidn en sus relaciones con el poder.
De los très enfoques que hemos presentado, sacamos las siguien- 
tes caracteristicas comunes de la organizacidn:
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1.- Se trata de una accidn Humana en la que un conjunto de 
hombres cooperaran recîprocamente y se presentan hacia 
el exterior como una unidad de accidn.
2.- Que las actividades que desarollan internamente son di. 
ferentes, es decir, que cada uno ejerce funciones dis­
tintas, de acuerdo con una divisidn del trabajo.
3.- Que las diversas funciones ejercidas por los hombres - 
necesitan una coordinacidn que les armonice hacia unas 
metas, y que esta coordinacidn necesariamente lleva 
consigo un germen de poder en cuanto que détermina 
quién y cdmo deben hacerse las cosas.
4.- Que la ordenacidn de las funciones y la asignacidn de 
los hombres que deben ejecutarlas vienen determinadas 
mediante una ordenacidn normative, sometida a un con­
junto de disposiciones y encomandada a drganos especia 
lizados, generandose asi una estructura.
5.- Que la organizacidn tiene unas metas propias que just^ 
fican su existencia, pero esto no quiere decir, ni que 
las metas sean designadas por el acuerdo de todos sus 
componentes, ni que las metas coincidan en los intere- 
ses parciales de cada uno de sus intégrantes. A medida 
que una organizacidn es mâs compleja, mâs diversidad - 
de intereses particulares alberga y mâs posibilidad de 
conflictos engendrarâ en su seno, porque cada faccidn 
tratarâ de presionar para que los objetivos de la orga 
nizacidn sean de lo mâs acorde con sus propias metas. 
La existencia de una tensidn en la lucha interna sobre 
intereses contrapuestos demanda la existencia de un po 
der.
6.- Por ultimo, en sus relaciones con el poder, podemos
distinguir, con Hermann Heller (35) tres aproximaciones al estu
dio de una organizacidn.
a) La organizacidn-potencia o "poder de la organizacidn" como 
una unidad de accidn organizada frente al entorno y al que 
Heller llama "Poder del Estado" en el analisis que hace de 
este. En este caso el poder "no es ni la suma, ni la mera 
multiplicacidn de las fuerzas particulares comprendidas, - 
sino la résultante de todas las acciones y reacciones poli 
ticamente relevantes internas y externas" (36) que se man^ 
fiestan principalmente frente a otras organizaciones con - 
un peso especifico y con una capacidad de accidn y de deci. 
sidn propia.
Siguiendo a Heller diremos, a propdsito del Estado pero 
aplicable a otras organizaciones, que "lo que créa el Esta 
do y el poder del Estado es la conexidn sistemâtica de ac­
tividades socialmente efectivas, la concentracidn y la arti 
culacidn, por la organizacidn de actos que intervienen en - 
la conexidn social de causas y efectos y no la comunidad de 
voluntad y valores como tal". Solamente desde el momento - 
en que se producen y concentran de modo organizado . .. cabe 
hablar de un poder del Estado producido por los miembros" - 
(37) .
A su vez, "la organizacidn estatal sdlo puede de^legar 
una unidad de poder en lo exterior si y en cuanto la ha for 
j ado interiormente" (38). Es decir, se debe existir previa 
mente una organizacidn en el sentido que le daremos a con-- 
tinuacidn.
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b) La organizacidn-integraciôn o "poder subjetivo en la 
organizacidn" entrana, como nos dice Heller, la cues- 
tidn jerârquica de los que ejercen el poder y hace re 
ferencia al armazdn jerarquizado de sujetos y funcio­
nes, desde superiores a inferiores a través de los 
cuales el poder se va distribuyendo. Viene a coinci-- 
dir con otra definicidn, como "cooperacidn planificada 
de hombres e instituciones" (39).
c) La organizacidn-objeto, o "el poder sobre la organiza­
cidn" se refiere al poder que decide sobre el ser y - 
la forma de la organizacidn y que puede residir en a^ 
guno de los componentes de la misma o, por el contra­
rio, residir fuera de la misma. La llamamos organiza­
cidn-objeto porque ésta queda instrumentalizada al ser 
vicio de intereses externes aunque el poder radique - 
en algunos miembros de la misma como es el caso del - 
ndcleo en el poder, dentro del Estado, o la llamada - 
clase dominante, que domina el aparato del Estado y - 
que lo instrumentaliza en su servicio, en consonancia 
con el proceso estructural de "entradas" y "salidas" 
de la que nos hablaba en su definicidn Therborn (ver 
supra).
La importancia de esta distincidn entre organizacidn- 
integracidn y organizacidn-objeto, ha hecho escribir 
a S. Brucan: "Dos grandes acontecimientos, observados 
en la sociedad moderna, han convertido a la polltica 
en un fendmeno tan complejo que han disfrazado casi - 
completamente su esencia y han hecho que resuite casi 
imposible de identificar"... "El primero consiste en 
la divisidn de la polltica en dos sistemas de accidn: 
un sistema administrative en el que se tomen decisio- 
nes se protegen los derechos, se imponen contribucio-
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nes e impuestos, se mantiene el orden social; y un sistema 
de competencia por el poder"... "El segundo gran aconteci- 
miento ha sido la transformacidn de la estructura polltica 
-Gobierno, partidos, sindicates y otras organizaciones po­
liticas- en organismes de forma piramidal en los que la 
cüspide se convierte en un fin en si misma... con poder su 
ficiente para separarse de la base y actuar de acuerdo con 
sus propios intereses" (40) , que hace referencia a esa cons­
tante "Ley de Hierro de las oligarquias", a la que se con­
duce toda organizacidn.
E - La organizacidn-potencia: Poder de la organizacidn.
iCudndo decimos que una unidad societal organizada es pode 
rosa, capaz de mantener frente al exterior una relacidn po 
sitiva del poder y, frente al interior, una estructura or­
ganizada de orden?
1-El holismo.
La respuesta mâs simple séria, cuando dicha unidad socie­
tal estuviera organizada de tal forma que abasteciera las 
mâximas demandas politicas con los recursos de que dispone.
Esta afirmacidn lleva implicita los conceptos de eficacia 
organizativa, de sinergîa, de holismo; sinergia y holismo 
hacen referencia al efectos multiplicador que se consigue 
de la actuacidn conjunta de varies componentes y que se - 
traduce en una eficacia polltica mâs elevada que la resu^ 
tante de la suma de los componentes aislados. Dentro de - 
las causas de sinergia no vamos a hablar ahora mâs que de 
una, el poder, precisamente aquel que organiza a los demâs 
y hace de la unidad societal un sistema; y ésto convierte 
al holismo en un arma de vital importancia en el campo de - 
subsistema politico, pues, en palabras de H. Heller, "es un hecho - 
de antiguo conocido en el campo de lo econônico, aunque nunca -
lo suficlentemente valorado en el de la teorla polltica - 
que el poder de accidn organizado no es, en manera alguna, 
idéntico a la suma de las cantidades individuales de poder 
de que disponen los miembros o los drganos en cuanto indi­
viduos, fuera de la misma organizacidn. La unidad de - -
accidn operada en forma organizada produce, por regia gene 
ral, una multiplicacidn de las fuerzas individuales" (41). 
Visto asi el holismo, como "la tendencia en la naturaleza . 
a formar por evolucidn creadora, todos que son mâs que la 
suma de las partes" (42) podemos decir que éste constituye 
una fuente multiplicadora de la energia humana del poder y 
consiguientemente de sus efectos.
Jimenez Nieto en su libro,"Teoria General de la Administra 
cidn"(43) recoge tres sentidos principalmente de los dis­
tintos significados del holismo.
a) El holismo incremental en el que "las partes tienen ca­
da una su valor propio, y la interaccidn agrega un va­
lor adicional al conjunto, sin desmedio del valor intrin 
seco de aquella". Este significado de holismo es propio 
de un modelo mosâico de mediacidn, en el que existe un 
predominio de lo individual, aunque se admite que las - 
individualidades, de alguna forma conjuntadas, sean ca- 
paces de engendrar una potencialidad adicional, muchas 
veces imperceptible por cada una de esas individualida­
des. "En este sentido, entendemos el pensamiento de Orte 
ga (1914), cuando reflexiona que"hay en cada cosa una - 
cierta sécréta potencialidad de ser mucho mâs, la cual 
se liberta y expansiona cuando otra u otras entran en - 
relacidn con ella. Dirlase que cada cosa es fecundada - 
por las demâs" (44). El holismo incremental hace mâs re 
ferencia a un sentido de la ordenacidh que de h propia or 
ganizacidn, (ver supra), en la que los objetivos y la fun 
cionalidad de las partes estâ mâs definida y ordenada y
no dej a , como en el caso de la ordenacidn, que sea la 
"mano invisible" del ser de las cosas la que cree armo 
nia y coherencia; el holismo instrumental, como la me- 
diacidn mosaica entra dentro de una concepcidn liberal 
de la economia y de la polltica.
b) El "holismo esencial" puede indicar la atribucidn al - 
conjunto de Un valor distinto (en lugar de adicional) , 
a los valores propios de sus elementos componentes" 
(45). De la misma forma,Heller escribe; "esta superio- 
ridad del poder humano organizado sobre el no organiza 
do no se basa en la mera acumulacidn, sino en la actua 
1izacidn unitaria y planificada de los esfuerzos coal^ 
gados" (46).
En el holismo esencial, que estâ en consonancia con mo 
delos de mediacidn jerârquico y articulado, los compo­
nentes individualizados conservan su significado en 
cuanto partes y dentro de su propio campo de referen­
cia, pero el todo adquiere una significacidn distinta, 
diriamos en cierto sentido,independiente del de las 
partes. "Lo que hace la administracidn --escribe Jime­
nez Nieto-- es la operacidn, tantas veces ya repetida, 
de combinarlas de tal manera que, sin dejar de ser ca­
da una lo que es, el conjunto ya es distinto" (47). Es 
un concepto de holismo mâs de acuerdo con la estructu- 
racidn de sistemas de nuestra tesis, en la que dejamos 
patente que cada unidad societal, prédominante de un - 
subsistema .conserva otros subsistemas en su seno y man 
tiene su identidad propia frente a otras unidades; el 
holismo esencial hace posible la explicacidn de la uni 
dad de accidn y del conf1icto en los fendmenos del po­
der ,que es clave en el planteamiento de nuestra tesis, 
y,asi,vemos al individuo como algo independiente del - 
grupo con intereses a veces paralelos,y a veces diver-
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gentes; a la empresa mercantil como algo indepen­
diente del Estado .... En definitiva, es factible 
y deseable una forma de organizacidn en la que 
alcanzando un alto grado de integracidn, sea lo - 
suficientemente flexible*que respete la polivalen 
cia de la naturaleza humana, con su contribucidn 
a un todo mejor y con la conservacidn de su propia 
individualidad.
c) Por ultimo, el "holismo radical", significa que - 
todo posible valor es atribuible al conjunto, de 
modo que las partes carecen de todo valor autdnomo 
desvinculado de âquel"; séria propio de un modelo 
jerârquico rigido o de un racionalismo extreme de 
organizacidn en los que el "role" es lo esencial, 
sin considerar para nada la persona que ocupa el 
puesto.
El sentido del holismo radical es explicable en una 
concepcidn puramente formai del Estado como orde- 
namiento juridico (Kelsen), que desestime, no que 
ignore, los demâs aspecto del mismo.
Por lo demâs, el holismo radical puede ser muy 
util al servicio de un régimen totalitario, donde 
se exaltan las ventajas del todo y, junto a una 
concentracidn de poder, se defiende una burocracia 
jerarquizada que trata de llegar y regular todas 
las manifestaciones sociales y que, en consecuen- 
cia, anula el decir y el obrar de las unidades 
societales sobre las que se api ica.
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Relaciones con el entorno; la estructura interna; la psicoes- 
tructura.-
En lo que respecta al cdmo debe organizarse la unidad societal 
para conseguir de ella una mayor potencialidad no se pueden - 
adoptar posiciones dogmâticas, porque son muchos los factores 
que intervienen y toda una ciencia la que se dedica al estu- 
dio de ellos. No obstante ,nos interesa establecer algunos pa­
ramètres bâsicos con los que podamos diagnosticar la situa- - 
cidn de la organizacidn en este puhto.
a) El primer parâmetro es el que fija las relaciones entre la 
organizacidn y su entorno. Si pensâmes en el Estado-apara- 
to, por ejemplo, nuestra observacidn se centrarla en la 
cantidad y calidad de las relaciones y de la informacidn - 
que es capaz de intercambiar con el Estado-comunidad, den­
tro de su territorio, y con otros Estados allende de sus - 
fronteras. El entorno puede variar,desde plâcido y estable 
hasta incierto y turbulente. A su vez, la estrategia orga­
nizativa a elegir frente a este entorno, ya seade una 
manera consciente y reflexiva o de una manera inconsciente 
o impulsiva, puede variar también desde una posicidn abier 
ta, propia de los sistemas flexibles que tratan de conocer 
el entorno y seguirlo de cerca para adaptarse,o en su caso 
dominarlo ^ y, en el otro extremo, puede presentarse una or­
ganizacidn cerrada, ajena al entorno, ignorando su existen­
cia y manteniendo escasas relaciones con él.
Entorno
Abierta
Organizacidn
Cerrada
Plâcido Turbulente
XXX X
XX X
-Si frente a un entorno pldcido, se adopta la estretegia 
de una organizacidn abierta, lo cual supone en nuestro 
ejemplo una perfecta relacidn entre el Estado-aparato y 
el Estado-comunidad, uno y otra se condicionarân mutua- 
mente, sin necesidad de fuertes planteamientos de poder 
o de imposicidn de criterios. La organizacidn interna, 
o lo que nosotros llamamos organizacidn-integracidn, -- 
propia del Estado-aparato establecerla aquellos puntos 
de conexidn necesarios para recoger las demandas del en 
torno ,0 para revertir sobre él la accidn polltica nece- 
saria. La mutua influencia se irâ haciendo de una forma 
gradual y , al no haber fuertes conflictos de intereses, 
el Estado-aparato contarâ con un mâximo de apoyo del E^ 
tado-comunidad, originândose en conjunto una mâxima po­
tencia para unos recursos existentes dados.
-Si, por el contrario, el entorno es incierto y turbulen 
to y se sigue con una estrategia totalmente abierta, se 
corre el riesgo de que el Estado-aparato, en nuestro 
ejemplo, reciba en su interior las turbulencias del Es­
tado-comunidad, dando al traste con su organizacidn y - 
con su capacidad de respuesta adecuada , haciéndose in- 
capaz de organizar una complej idad creciente.
En una situacidn extrema podrîa darse el caso de que el 
Estado-aparato desapareciera, como barco que va a la de 
riva. Lo mâs adecuado séria haber adoptado una estrate­
gia intermedia, lo suficientemente abierta como para re 
coger los problemas mâs importantes de su entorno y po­
der a su vez dar una respuesta a aquellos que sean mâs 
urgentes, y, por otro lado, lo suficientemente cerrado, 
como para mantener la integridad de la organizacidn y - 
poder establecer un cierto dirigismo sobre el Estado-co
munidad para trasladarle, en forma de acciones politicas un 
cierto grado de orden y de entropîa. En palabras de P. Lucas 
Verdü, al referirse a la constitucidn, nos dice que "una 
constitucidn" no es una simple descripcidn juridico-politica 
de un pais. No es mera carta de identidad polltica de una - 
comunidad,aunque, desde luego, la singulariza. Nuestra cons 
titucidn no sdlo describe y configura los drganos constitu- 
cionales senalando su formacidn, composicidn, competencias y 
funciones; no se limita a disenar la organizacidn territorial 
del Estado, sino que ademâs apunta finalidades, objetivos 
transformadores de la sociedad civil, de manera que los pre- 
ceptos que articulan el texto fundamental se inspiran en pos 
tulados ideoldgicos valorativos (art. 1.1., 9.2, 40, etc.), 
organizan la sociedad civil y procuran su transformacidn.
Aqui la tesis de la incesante integracidn del Estado en cone 
xidn con la sociedad cobra significado" (48).
- La estrategia de mantener una organizacidn cerrada frente a 
su entorno, siempre genera un distanciamiento con respecto a 
este y una divergencia entre el Estado-aparato y el Estado-- 
comunidad, en nuestro ejemplo; bien dando lugar a un burocra 
tismo innecesario, con una autonomia del Estado-aparato, o - 
algûn sector de él, presentando una tensidn cada vez mâs cre 
ciente, en una organizacidn que se obstina en no cambiar cuan 
do el entorno se mueve con rapidez, y creando las condiciones 
necesarias para una revolucidn y un consiguiente aplastamien- 
to ulterior por Estado-aparato. En cualquiera de las situa- 
ciones, la unidad societal en su conjunto tiene una pérdida 
de energîa, la primera cuando el entorno es plâcido y la orga 
nizacidn cerrada, por su relativo aislamiento y por sus esca- 
sos vînculos con el Estado-comunidad, que le impedirâ una res 
puesta inmediata a sus acciones politicas y le privarâ de una 
falta de apoyo; la segunda, en el caso del entorno incierto y 
turbulento, por las tens iones tan fuertes que se producen 
entre la aleatoria ordenacidn del Estado-comunidad y la rigi- 
da organizacidn cerrada del Estado-aparato.
b) El segundo parâmetro, que puede orientâmes en cdmo 
debe ser la organizacidn-potencia mâs eficiente, de 
pende del grado de integracidn y de armonizacidn de 
las funciones, de los individuos y de los grupos que 
la integran y de cdmo éstos sean capaces de orienter 
se conjuntamente hacia los fines de la unidad socie 
tal. El centre de este parâmetro estâ en la correc­
te creacidn de funciones y drganos, y en la adecua­
da distribucidn de las relaciones y de los niveles 
jerârquicos entre ellos. Hablaremos, mâs tarde, de 
la jerarquizacidn como una solucidn eficiente para 
alcanzar una mayor organizacidn-potencia, aunque 
alll nos refiramos a la distribucidn formai y direc 
ta del poder.
A su vez, no olvidemos que existe una estrecha rela 
cidn entre la jerarquizacidn y su forma de hacerla, 
con el primer parâmetro de relacidn con el entorno, 
y con el tercer parâmetro que veremos a continua- - 
cidn.
c) Por ultimo, existe el parâmetro que relaciona al in 
dividuo (subsistema individual) con la propia orga­
nizacidn y cuya importancia para la organizacidn-po 
tencia se ha valorizado a partir de los primeros e£ 
tudios hechos por las escuelas de Relaciones Huama- 
nas (Dickson, Mayo, Lazarsfeld. . ) (49), seguidas y 
ampliadas por las escuelas de "Los Recursos Humanos" 
(Maslow, McGregor, Argyris, Likert) (50), y por ûlti_ 
mo, la mâs moderna, la "Escuela de los Sistemas So-
claies" (Bertalanfly, Geliner, Druker, etc.) (51). 
Todas estas escuelas superan el postulado racionalis 
ta de los clâsicos de la organizacidn (Taylor Fayol) 
(52), que ignoraban los problemas de poder y, su con 
cepto mecanicista de la divisidn del trabajo y de la 
unidad de mando. . . , les harla presumir que la organi_ 
zacidn marchaba perfectamente (veremos estos temas - 
ampliados al hablar de la burocracial, sin friccio-- 
nes internas. La realidad, cada vez mâs patente en - 
las organizaciones complejas, se inclina por el en£o 
que de las escuelas posteriores, y el postulado ra-- 
cionalista fué sustituido por el postulado interaccio 
nista, que viene a defender que organizacidn e indi­
viduo se interrelacionan, y dan lugar a nuevos con-- 
ceptos como el de psicoestructura, del que ya habla- 
mos en el subsistema individual y que tanta importan 
cia tiene cuando se quiere analizar una organizacidn- 
potencia. La combinacidn de este parâmetro con los - 
dos anteriores nos da, de alguna forma, el poder que 
la organizacidn llega a alcanzar para unos recursos 
dados.
El Poder del Estado
Cuando nos referimos al Estado dentro de lo que lla­
mamos "organizacidn-potencia", estâmes hablando del 
Estado-aparato, como lo entiende el profesor Lucas - 
Verdû y en el significado que le dâ Herman Heller co 
mo "un centre real y unitario de accidn, que existe 
en la multiplicidad de centres de accidn reales y au 
tdnomos, ya individuales, ya colectivo" (53). El Es-
tado en nuestra terminologla, es la unidad societal 
superior organizada y con Poder Soberano. "La Ley de 
organizacidn es la ley bdsica de formacidn del Esta­
do. Su unidad es la unidad real de una estructura ac 
tiva, cuya existencia, como cooperacidn humana, se - 
hace posible gracias a la accidn de drganos especia- 
les conscientemente dirigida hacia la formacidn efi­
caz de la unidad" (54). El Poder del Estado serla la 
résultante de todas las acciones y reacciones polity 
camente relevantes que se produzcan en relacidn con 
el Estado; estaria aquI también incluido el Poder del 
Gobierno, de aquellos que apoyan el Gobierno y de 
quienes se oponen al Gobierno, de acuerdo con lo que 
hablâbamos anteriormente de la organizacidn-potencia. 
De todas formas, el Poder del Estado puede analizar- 
se desde tres puntos de vista:
-El Poder se constituye en uno de los tres elementos 
del Estado, con una caracterlstica peculiar: en pala 
bras de Lucas Verdu, "en tanto que el pueblo y el te 
rritorio son elementos naturales, condiciones fdcti, 
cas del Estado, que son asumidas por el Derecho, se 
nalando sus efectos correspondientes para la unidad 
y actividades estatales, el poder aparece como fac­
tor jurIdico-polItico, no menos indispensable para 
la composicidn y concepcidn del Estado" (55)
-El Estado, es el titular abstracto y permanente del 
Poder Politico, apareciendo aquel como la expresidn 
institueionalizada de dicho poder. En este sentido 
para G . Burdeau "el Poder institucionalizado es aquel 
que existe bajo la fdrmula juridica del Estado" (57). El
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hombre ha inventado el Estado para no obedecer a otro hombre, 
creando una complej idad jurîdico-polîtica^como mâxima expre­
sidn de poder, sobre la que existe un consenso general de obe 
diencia. Mediante este artificio se hace patente la disocia- 
cidn entre autoridad, como algo perteneciente a la institu- - 
cidn y la persona que lo ejerce que tiene un carâcter transi- 
torio e incidental.
-El Estado es simplemente un instrumente de Poder, una mâquina 
de hacer poder al servicio de intereses y grupos externes a 
él. En cuanto que es instrumente tiene un carâcter neutre, 
que puede ser aorovechado por cualquiera que se apropie del - 
mismo. Este enfoque estâ muy desarrollado por la doctrina 
marxista, que ve en el Estado un instrumente politico en ma- 
nos de la burguesla para poder realizar sus intereses de cla­
se .
Sin entrar ahora en las consideraciones que cada una de es­
tas posturas pueda tener, porque, ya sea el Poder un elemento 
del Estado, o el Estado un tipo de poder especial o una mâqui 
na de hacer poder, lo comûn de todas ellas es que del Estado- 
aparato émana y se ejerce un Poder con unas caracteristicas - 
especificas que ahora vamos a analizar.
1.- En primer lugar el Poder del Estado es un poder supremo - 
de dominacién, que quiere decir que su potencia estâ por 
encima de cualquier otro poder dentro de un territorio y 
que, en ultima instancia, se convierte en centre de todo 
poder, puesto que de él dimanan el reste de los poderes, 
como puede ser el poder politico del Gobierno, el poder - 
militar, el poder administrative, etcétera. La supremacïa 
del poder del Estado se reflej a en dos aspectos: por un - 
lado,en su carâcter de fuerza, en cuanto que tiene el mo­
nopolio del poder fîsico coactivo v nuede recurrir a la -
fuerza, a la sancion fisica en ultimo extremo, para hacer cum- 
plir sus disposiciones. A este respecto Jellinek distingue 
entre un poder no dominante y un poder dominante. "El Poder 
simple, el poder no dominante de la asociaciôn, se caracteriza, 
por serle posible dar ôrdenes a los miembros de la asociaciôn, 
pero carece de fuerza bastante para obligar con sus propios 
medios a la ejecuciôn de sus ôrdenes" (58); es un poder de tipo 
disciplinario basado en gran parte en vinculaciones del Derecho 
Privado y cuyos medios de persuasiôn maxima serlan o la disolu- 
ciôn de la unidad societal o la expulsiôn de alguno de sus miem 
bros, pero, sin llegar mâs allâ.
El poder de dominaciôn, segün Jellinek "es un poder irresisti­
ble . Dominar quiere decir mandar de un modo incondicionado y 
poder ejercitar la coacciôn para que se cumplan los mandatos... 
El poder que estâ dotado de esta fuerza es un poder de domina­
ciôn y, por consiguiente, poder del Estado. La dominaciôn es 
la cualidad que diferencia al Poder del Estado de todos los de­
mâs Poderes" (59). Pero, a su vez, este poder de dominaciôn, 
a diferencia de una acciôn de poder, se mantiene tan solo den­
tro de su carâcter potencial, como un estado subyacente, mâs - 
que convertirse en un "momento" de acciôn polltica concreta, - 
que entonces aparecerîa como un medlo coercitivo concreto (ver 
estrategia de ejercicio del poder).
Por otro lado, la dominaciôn tiene un carâcter especial que la 
hace extensiva, dentro de su territorio, a todos los aspectos - 
de la vida social. Los poderes en otras unidades societales, 
a diferencia del Poder del Estado, tienen reducida su actuaciôn 
en una doble vertiente: la de ser atribuible sôlo a los miem­
bros de esa unidad y la de poderse ejercer sôlo en aquellos 
temas especificos que constituyan objeto de la unidad societal. 
En este sentido hemos hablado de 1 dominio al referir---
no al Poder politico.
2.- Es un poder soberano ,en cuanto que el carâcter de poder su 
premo le da la capacidad para autoorganizarse por si mismo, 
dândose una estructura juridica interna, de acuerdo con su 
propio deseo y voluntad. La idea de independencia y de au­
tonomia frente a otros poderes,y su capacidad para organi­
zarse yace en los origenes del concepto de autonomia,y se 
mantiene en la actualidad cuando se habla de soberania in­
terna y soberania externa del Estado. "La soberania, apun­
ta Lucas Verdu, serla sustancialmente el reconocimiento de 
la necesidad de independencia del Estado frente a poderes 
exteriores y de superposicidn sobre factores internos, ele 
mentos ambos requeridos para hacer eficaz y continuada la 
accidn del Estado" (60) . La independencia es la caracteri^ 
tica de una y otra soberania; "en lo internacional, nos di. 
ce S. Brucan, no hay nada que se asemeje al Estado como 
centro de autoridad y de poder. La politica encierra lu- - 
cha, encierra conflicto, pero mientras que los conflictos 
politicos internos estân sujetos a limitaciones y coercio-
nes que se derivan de la existencia del Estado, los con- -
flictos politicos en la escena internacional no tropiezan 
con tales limitaciones y coerciones. En este ultimo caso, 
las limitaciones y coerciones no le son impuestas a las na
clones por un centro de autoridad y poder, sino mâs bien -
por una relacidn de poder" (61). El Estado es soberano 
frente al exterior, en cuanto que ningiîn otro Estado puede 
interferir formalmente en el ejercicio de su Poder interno.
El concepto de soberania, resumiendo a Jellinek (62), tie­
ne un origen negative y surge ,junto con el nacimiento del 
Estado, como un atributo de éste, en la lucha del rey con­
tra el imperio, la Iglesia y la nobleza feudal. El rey, a - 
medida que iba concentrando poder a expensa de los otros - 
grupos ,iba generando la idea de que el poder era constitu-
tivo del Estado("plenitude potestatis"). Eue Bodino el princi 
pal ereader doctrinal del concepto de soberania que supo 
atribuirle gradualmente un carâcter mâs formal, pasando le la 
negociaciôn total de subordinacidn a cualquier otro poder, 
hasta la atribucidn de una capacidad de darse su propio orden 
juridico, con lo cual, la soberania erapieza a adquirir una 
configuracidn positiva y juridica. La soberania, que nacid - 
histdricamente como la expresidn de una fuerza centripeta 
del principe, comienza a orientar su existencia por una razdn 
juridica, y a imponerse, dentro de su propia autonomia, un 
ordenamiento juridico propio. De esta forma, la soberania 
représenta una funcidn propia, como es la de convertirse en el 
principal titulo legitîmador del poder politico, con lo que la 
"potestad" queda unida definitivamente a la "autoritas" y el - 
monopolio de la violencia encuentra una justificacidn deonto- 
Idgica para su actuacidn.
3 - Es un poder juridico. La independencia que caracteriza a - 
la soberania y su carâcter ilimitado frente a otros poderes - 
no desdice del carâcter juridico que el Poder del Estado ha - 
ido conquistando para si, y que pretende crear para si y para 
los demâs una garantia normativa y una estabilidad, en su 
comportamiento frente a sus sdbditos.
El poder del Estado se transforma en poder juridico desde el 
momento mismo en que autolimite y se comprometa a someterse - 
al derecho que él mismo créa. La soberania, desprendida 
del carâcter mîtico de potestad, va adquiriendo una autolimi- 
taciôn juridica manifestada por la racionalidad de someterse 
a las reglas générales creadas por su propio poder, al tiempo 
que se sirve del Derecho para la creacidn de sus institucio­
nes que constituirân su plataforma de acciôn, hasta tal punto 
que, en palabras de Jellinek, "el objeto del Derecho Politico 
sea el estudio del Poder del Estado en su organizacidn y sus
instituciones" (63).
"El dilema de todo comportamiento social, apunta Gonzalez Ca­
sanova, consiste en comportarse como fuerza (instinto comdn al 
animal) o comportarse como razdn o inteligencia (poder razonan 
te y razonable, que es capaz de consentimiento y cuenta con la 
autoridad propia del Derecho)" (64). Pero el que el poder del 
Estado se haga juridico no tiene que llevarnos al extremo re-- 
duccionista de Kelsen, que identifica al Estado con la ordena­
cidn juridica que le mantiene y que el mismo créa, considerân- 
dolo sdlo como "una validez deontoldgico" (65) y vacio de todo 
contenido de poder real.
Al constituirse el Poder del Estado en poder juridico, adopta 
la fdrmula técnica mâs perfecta de autocontrol, y créa un mar­
co en el que se define a quién corresponde juridicamente el 
poder y cdmo debe ejercerse éste, en una trama de relaciones - 
.juridicas comple jas y ordenadas, pero, a su vez, el derecho 
in-tituido por el Estado debe conformarse de acuerdo con unos 
valores metajuridicos, que sirvan de referente a un criterio - 
de justicia, que den garantia de que las normas jurîdicas se 
encuentran debidamente ajustadas a las exigencias politicas y 
sociales del lugar y momento. En efecto, el derecho apare­
ce como una ordenacidn de las relaciones sociales y no debe - 
olvidar el contenido social que lo dinamiza, haciendo de él - 
algo cambiante y revitalizado, segün la época y sociedad, co­
mo fruto de un compromise necesario entre su fuente, el Poder, 
y la justicia, su objetivo deontoldgico. Precisamente la fun­
cidn ordenadora y pacificadora del Poder del Estado se alcan­
zar ia siempre que el ordenamiento juridico que se otorga se - 
inspire en ciertos principios prédominantes en la sociedad, - 
entre los cuales destaca la justicia. De no produc irse esta 
sintonia adecuada y eficaz entre el derecho y las demandas 
politicas, que realmente plantea la sociedad, el poder jurîdi. 
co del Estado aparecerâ como el enmascaramiento de una organi 
zacidn represiva de intereses y aspiraciones particulares y, a
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la contra, habrâ siempre personas o grupos que invocarân 
la justicia para legitimar sus agresiones contra institu­
ciones o estructuras protegidas por el derecho.
4 - El Poder del Estado es fundamentalmente un poder politico.
Desde nuestro anâlisis de sistemas, diremos que el Poder 
del Estado es propio de la organizacidn de una unidad so­
cietal especifica, el Estado-aparato, mientras que el 
poder politico hace referencia al tipo especifico de rela 
cidn de poder que surge del subsistema politico. El Esta 
do, como unidad, ejerce también otros poderes mâs propios 
de los subsistemas econdmicos y sociales pero esto, es 
debido al creciente interveneionismo en la sociedad que - 
le exigen las nuevas demandas policitas, como pueden ser 
las funciones de planificacidn, la de prestacidn de serv^ 
cios püblicos, etc., etc.
El carâcter genuinamente politico del Poder del Estado ha 
sido desarrollado anteriormente.
5 - El Poder del Estado es indivisible en el sentido de que
es un ünico Poder supremo, lo que no excluye que en la 
praxis de su actividad se diversifique en varies organes - 
instrumentales. Ya hemos hablado de cômo Heller entiende 
que el Poder del Estado "es una unidad de decision poli-- 
tica" (67) que, al tener el carâcter de supremo, no admite
en el mismo territorio la existencia simultanéa de otro 
poder a su mismo nivel.
La doctrina de la division de Poderes del Estado y la - 
estructura del Estado federal parecian que iban a contra 
venir este principio de la indivisibilidad del poder del 
Estado. Pero esta misma doctrina sabe distinguir el prin 
cipio indivisible del poder del Estado de la pluralidad 
de funciones y de drganos que éste tiene. Como afirma - 
Jekkubek "cada drgano del Estado représenta dentro de - 
sus limites el poder del Estado. Es posible, pues, ha­
blar de una divisidn de competencia pero no de una div^ 
sidn de poderes. En la variedad de sus drganos no exis 
te, por tanto, sino un solo poder del Estado" (68).
En cuanto se refiere a la soberania limitada de los Es­
tados federales, tanto en el Estado Federal como en los 
Estados miembros, se trata de limitaciones sobre los 
objetos a que pueda referirse cualquiera de ellos, segun 
lo establecido en la Constitucidn, pero se mantiene la 
unidad subjetiva indivisible del Estado en la conjuncidn 
total de Estado federal y Estados miembros. El mismo cri 
terio puede mantenerse para argumentar el carâcter indi­
visible del Poder del Estado en el "Estado de las autono 
mias".
G - La formacidn del Poder del Estado: Democracias y autocracias
Apuntâbamos anteriormente que la caracteristica del Estado 
como organizacidn-potencia estaba en su unidad de accidn 
y que a través de ella manifestaba su poder. Ahora, damos 
un paso mâs en el estudio del Poder de 1 Estado y tratamos 
de contester la pregunta de cdmo se forma la voluntad del 
Estado, que instituciones, y procedimientos canalizan y - 
fraguan la unidad de accidn. La respuesta nos 1leva al e^ 
tudio de temas ya clâsicos en el Derecho Politico, somo - 
son el de la "Formas del Estado" --  término muy utili--
zado por gran parte de tratadistas--, o "Sistemas politicos" 
(Loevenstein) , o "Modelos de dominacidn politica" --Garcia Cota- 
relo-- (70), bajo la optica del poder y de nuestra propia meto- 
dologla; no obstante, como escribe Loewenstein, "la diferencia 
bâsica entre los diferentes sistemas politicos radica en si el 
poder, a lo largo del proceso gubernamental, estd atribuido a - 
varios, en si independientes, detentadores del poder, entre los 
cuales, por lo tanto, estâ distribuido para un comün ejercicio 
del cominio o si,dicho ejercicio del dominio,estd concentrado - 
en un solo detentador del poder, que lo monopoliza" (71).
Partamos de los pardmetros que hemos descrito en el andlisis de 
la organizacidn-potencia y veamos a través de ellos cdmo se for 
ma de la voluntad estatal donde reside el poder, sin pretender 
hacer unas clasificaciones distintas de las ya en uso, aunque 
si conscientes de la dificultad que lieva el propdsito de enmarcar 
nuevos parâmetros clasificadores dentro de unas categorlas ya - 
dadas.
Habldbamos en nuestros parâmetros de organizaciones abiertas o 
cerradas a su entorno, de estructura jerarquizada o coordinada, 
y , por ultimo de racionalismo frente al interaccionismo organi- 
zativo.
- En la democracia directa la formacidn del poder tiene un pro­
ceso ascendente inmediato, es decir, no jerarquizado que, par 
tiendo del postulado de la soberania del pueblo, el Estado-co 
munidad se identifica casi plenamente con 61 y a su vez éste 
se constituye en Estado-aparato en momentos concretos. El po­
der del Estado y su voluntad ünica de accidn se cristaliza en 
la asamblea de todos los miembros de la comunidad, coincidien 
do en ese momento pueblo, Estado-comunidad y Estado-aparato, 
en una organizacidn abierta a su propio entorno, coordinada - 
no jerarquizada y generalmente de un carâcter interaccionista, 
por la espontaneidad y el conocimiento mutuo de los individuos» 
lejano de toda organizacidn burocrâtica. Como es de suponer.
la conjunciôn de todas estas condicionantes, para que exista 
una democracia directa, es dificil y tan solo se dâ en situa- 
ciones especiales, como ocurre en la actualidad con algunos - 
cantones suizos. La existencia de un Estado-aparato permanen 
te, y con una estructura minima, es indispensable también pa­
ra la subsistencia de estas democracias directas.
- En la democracia representativa la formacidn del poder tiene 
también un proceso ascendente pero mas institucionalizado que 
en caso anterior. La localizacidn jurîdica de la soberania - 
radica en el pueblo, que se organiza libremente en estructuras 
autdnomas abiertas a un Estado-aparato. El Estado es capaz de 
recoger, mediante sus instituciones électorales y representa- 
tivas, las demandas canalizadas de un deseo politico, ademâs 
del soporte de fuerza y legitimidad necesarios para poder 
llevar a cabo su accidn politica. El Estado-aparato mantiene, 
por un lado, una organizacidn abierta al Estado-comunidad 
con instituciones encaminadas a recoger su pulso y a plegarse, 
al menos periodicamente, a sus demandas; por otro lado, esté 
organizado con un aparato descendente, generalmente jerarqui^a 
do y racional, como instrumento para cumplir su programa poli 
tico. Esta segunda cara de la organizacidn del Estado, a 
través de la que se ejerce el poder, tiene normalmente un 
carâfter burocrâtico y es mueho mâs rigida y cerrada frente - 
al Estado-comunidad, al que, en algun sentido, debe reorientar 
y dirigir durante el interregno de su mandate. La plasmaciôn 
histdrica de esta formalizacidn del poder comienza en el 
Estado liberal, cuyas caracterîsticas ya las hemos visto al - 
hablar del subsistema econdmico.
Si bien, la formacidn del Poder del Estado se inicia y pro- 
viene de la soberania popular en el Estado liberal, conviene 
hacer una distincidn entre el primitive Estado liberal del 
siglo XIX y el actual Estado democrâtico de los paises occi-
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dentales del siglo XX. En el Estado liberal --siguiendo - 
nuestro razonamiento de la dualidad, Estado-comunidad, Esta 
do-aparato-- las fuerzas del Estado-comunidad organizadas - 
libremente estaban controladas por la clase de dominante, - 
la burguesia, que, de alguna forma, hacla valer su preeminen 
cia en la formacidn del poder de un Estado-aparato cuya insti 
tucionalizacidn era reducida y cuyo campo de accidn politi­
ca tenia muy limitadas sus competencias. En esta situacidn - 
el Estado-aparato liberal era débil, jerarquizado y al serv^ 
cio de una clase dominante, con lo cual la soberania popular 
quedaba falseada. Las consecuencias de un Estado-aparato, -- 
que apenas intervenîa en la sociedad para contrarrestar la - 
fuerza explotadora que la clase dominante ejercia sobre el - 
Estado-comunidad, hizo que surgieran contrapoderes organiza- 
dos, como fué la sindicacidn del proletariado que, dentro del 
Estado-comunidad, planteyaron la batalla y fueron gradualmen 
te institucionalizandose a requerimientos de la clase obrera. 
El Estado democrâtico moderno o Estado neoliberal, segdn el 
pensamiento de Garcia Cotarelo (72) se caracteriza por la 
graduai institucionalizacidn de la "cuestidn social, que se 
concreta en la necesidad de abordar la regulacidn de la vida 
socio-econdmica y en primer lugar, de las relaciones labora 
les". Ahora bien, continua escribiendo Garcia Cotarelo, 
también es évidente que el reconocimiento burgués de las mis 
mas, contribuyd decisivamente a asentarlas, en cuanto que : - 
a) el acceso de los trabajadores a las instituciones del Esta 
do contribuia a integrarlos en el mismo; y b) la intervencidn 
en la economîa era requerida no solo para realizar unas mejo 
ras sociales sino también para introducir elementos de raciona 
lidad y orden en una economîa capitalista cada vez mâs comple 
ja"(73) .
El Estado democrâtico, pues, trata de aproximar las formacio- 
nes pluralistas del Estado-comunidad al Estado-aparato, median
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te un proceso abierto de institucionalizacidn de aquellas y 
mediante una accidn politica que contrarreste los desequili- 
brios que generan las fuerzas espontâneas del Estado-comuni­
dad. El resultado es un Estado-aparato mâs fuerte, mâs sensi. 
bilizado a la dinâmica social y con un aparato burocrâtico - 
formai muy desarrollado que cumple, ademâs de los cometidos 
politicos propios, con un nuevo interveneionismo en el subsis 
tema econdmico, en la doble vertiente de la regulacidn legal 
socioecondmico y de unidades societales propias a través de - 
la propiedad pûblica. De esta forma el Estado neoliberal 
supone un paso mâs en el acercamiento de la democracia real - 
a la plena soberania popular. La exprèsidn mâs actual de este 
Estado la encontramos en el Estado social de Derecho del que 
ya hemos hablado en el capitule de la orientacidn politica.
- En el extremo opuesto al de las democracias estân lo que H. 
Heller llama las autocracias, que las define como "el princi. 
pio de la soberania del deominador: El Jefe del Estado reune
en si todo el poder del Estado" (74). Prescindiendo ahora de 
las formas historiens de dominaciôn, para cuyo estudio nos 
remitimos a los textes especializados, nos vamos a referir a 
très modelos de dominaciôn autocrâticos modernes que son el - 
régimen autoritario, el régimen totalitario fascists y el 
régimen totalitario socialists. Los très tienen en comün el 
que la formacidn del poder radica en la cüspide del aparato 
del Estado, ignorando el proceso ascendente de creaciôn y le- 
gitimaciôn del poder en un Estado-comunidad y en su voluntad 
popular. Hablemos primero del régimen autoritario: en pala
bras de Loewenstein, "un ünico detentador del poder monopoli­
za el poder politico como control social, estando el miembro 
individual de la sociedad estatal sometido a las exigencias 
ideolôgicas delgrupo dominante" (75), sin que la mayorîa po­
pular participe en la formacidn de la voluntad estatal.
La existencia de esa concentraciôn de Poder cuenta, como corn-
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plemento, con toda una piramide burocrâtica en la que se cen- 
tran los drganos de dominaciôn; con una estructura organizati 
va cerrada y jerârquica y , ademâs, ya dentro del Estado-comuni 
dad, con unos grupos de poder aliados de carâcter religioso- 
econômico, y de otra Indole, que juntos constituyen una clase 
privilegiada y que se allan con el detentador supremo de poder. 
Lo significativo del régimen autoritario es que su cambio de 
accidn generalmente se reduce al control politico del Estado- 
aparato, "sin pretender dominar la totalidad de la vida socio 
econdmica de la comunidad o determinar su actitud espiritual 
de acuerdo con su propia imagen" (76). Subsisten los derechos 
privados de propiedad y libertad de los subordinados siempre 
que no entren en colisidn con los objetivos del detentador del 
poder del Estado, en cuyo caso tendrian que ceder ante éste. 
Por otra parte, el Estado no pretende crear una ideologla am 
plia y profunda, sino que se limita a mantener y a fomentar 
aquella ideologla que le justifique su poder, ya sea el na-- 
cionalismo, ya sea otra adecuada para mantener una estructu­
ra tradicional, etcétera.
Loewenstein estudia tres modelos de autocracia (77), la monar 
quia absoluta, el cesarismo plebiscitario y el neopresidencia 
lismo. En la actualidad, podemos afiadir como ejemplos recien- 
tes ,de la Espafla en el régimen de Franco y algunas Repiiblicas 
de Latinoamérica y africanas; estas Ultimas unen a la forma­
cidn del Poder del Estado en la cUspide, la misma creacidn 
del Estado, ya que no existe prâcticamente Estado-comunidad, 
sino agrupaciones preestatales de tribus y bordas. El naciona 
lismo es el catalizador ideoldgico mâs importante de estas au 
tocracias modernas.
El régimen totalitario, nos dice Loewenstein, "hace referen- 
cia a todo el orden socioecondmico y moral de la dinâmica so­
cial; el concepto, pués, apunta mâs a una conformacidn de la 
vida que al aparato gubernamental" (78), creando una confusidn
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de moral y Derecho --frente a la jurisprundencia liberal que 
habîa sabido separarlas perfectamente-- y dândole un carâcter 
quasi-religioso al poder, mezcla de trascendental y fanâtico.
Coincide con el régimen autoritario en que la formacidn del 
poder se hace en la cüspide y que, ademâs, necesita de un 
aparato burocrâtico jerarquizado. Pero, la diferencia radica 
en que el régimen autoritario respeta el Estado-Comunidad y 
bâsicamente algunos derechos privados, siempre que no entra- 
sen en colisidn con él, mientras que el régimen totalitario 
ignora el Estado-Comunidad, mejor dicho, lo subyuga hasta 
tal forma que busca su exterminio; "su intencidn es modelar 
la vida privada, el aima, el espîritu y las costumbres de los 
destinatarios del poder, de acuerdo con una ideologla dominan 
te, ideologla que se impondrâ a aquellos que no se quieran - 
libremente someter a ella" (78). Cualquier brote de esponta­
neidad en el Estado-Comunidad serâ fieramente reprimido por 
el aparato de Estado policiaco, omniprésente y omnisciente.
La exclusividad tirânica de la ideologla Estatal no permite 
la libre circulacidn de otras ideologîas.
El Estado totalitario es fruto de un proceso teôrico concreto; 
surge del pensamiento de unos idedlogos que, debajo de unos 
postulados dogmâticos, crean un magnîfico castillo organizati^ 
vo, muy jerarquizado y totalmente racional que ignora todo lo 
que no sea ajeno a su obra y a su forma de pensar. Mannheim - 
habla de la planificacidn totalitaria "como reacciones de una 
mente aterrorizada, ante un problema nuevo: una huida hacia - 
métodos de mando, presidn, coercion y genocidio.., la tradi- 
cidn del patron militar en la que la organizacidn es, ante to 
do, regimentacidn estricta" (79). El interveneionismo en la - 
sociedad es total y no se reduce al subsistema politico; el - 
subsistema econdmico, el social e incluso el individual estâ 
regulado en provecho de esa ideologla ünica. El instrumento - 
clave es la centralizacidn del inmenso aparato del Estado, 
con su unidad de mando y de orientacidn politica, que se forma 
y se alienta desde el partido ünico. Su horizonte: la mâs som
brîa de las dictaduras que han conocido los hombres, con toda 
la tecnologla moderna al servicio del control de los desvia- 
cionismos. Como si la racionalidad, que tanto hemos abogado 
por conseguirla como atributo del poder, se hubiera endiosa- 
do convirtiéndose, al mismo tiempo, en puro instrumento y fin 
y transformando su frialdad absoluta en ignorancia y despre- 
cio del serhumano, como tal, en aras de una especie humana me 
jor o de una raza mâs lîmpia..
Las dos manifestaciones contrapuestas 3el régimen totalitario 
las encontramos en el Socialisme de Estado y en los fascismes. 
"Tanto el comunismo como el fascisme tienen una cultura dicta 
da, pero con la diferencia que el primero aspira a la ilustra 
cion general del pueblo y solo se detiene cuando elle entra - 
en conflicto con la ideologla oficial. Aunque en la Rusia so- 
viética esta ideologla âfecta a muchas esferas de pensamiento 
no cultiva el primitivisme tal como hizo la educacién nazi" - 
(79 bis). Siguiendo el pensamiento de Mannheim, éste apunta, 
que la diferencia bâsica entre el fascisme y el comunismo ra­
dica en que aquél no cree en el hombre como ser susceptible - 
de mejora, de creaciôn, de superaciôn en sus relaciones socia 
les, sino que parten de un pesimismo atâvico que les hace im- 
posible ver una idea de mejora en las cuestiones bâsicas del 
mundo. Ve al mundo tan solo dirigido por una minorla rectora 
e ignora y desprecia las posibilidades de desarrollo del res­
te de la humanidad. El comunismo, aunque en la prâctica tenga 
los mismos procedimientos que la anterior y la formacidn del 
Poder del Estado radique en la cüspide del Estado-aparato y 
del partido, "comienza con una fé fanâtica en la perfectibil^ 
dad delà condicidn humana y del orden social" (80) y en la 
bdsqueda de esa esperanza utdpica se monta todo el aparato 
opresor de la dictadura que doctrinalmente deberîa desaparecer 
pero que, en la prâctica, se va haciendo cada dîa mâs gigan- 
tesca.
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H - La organizacidn-integracidn. El poder subjetivo en la orga­
nizacidn del- Estado-aparato.
Hemos visto el concepto de organizacidn-potencia y sus im- 
plicaciones en el Poder del Estado, y ahora nos introduci- 
mos en el Estado-aparato, en su organizacidn, para analizar 
algunos aspectos de la distribucidn del poder dentro de di- 
cha organizacidn.
Hay dos grandes formas de distribuir del poder: 1) por con- 
cesidn de un centro de poder, d 2) por conquista de los sur 
jetos que intervienen en la organizacidn. Ambos dan lugar a 
dos criterios principales de distribucidn del poder: el cr^ 
terio formal centralizado y deductivo, de una parte, y el - 
criterio informal, descentralizado e inductivo, de otra. 
Partiremos de un breve estudio de la burocracia, como proto 
tipo del criterio, formal, centralizado de distribucidn del 
poder, para pasar mâs adelante al anâlisis de sus irregular^ 
dades y de aquellos sistemas que han intentado superar a la 
burocracia como organizacidn. Despuds analizaremos cada uno 
de los criterios.
Por ultimo, incluido en este apartado de la organizacidn-in 
tegracidn haremos un breve anâlisis de los parâmetros que 
intervienen en la cultura organizativa -valores y creencias- 
como un subproducto que créa y condiciona a las organizacio 
nés .
1-El Modelo racionalista del Poder Nulo: La burocracia.
a) Acepciones de la palabra burocracia.
-Hay palabras, como burocracia o burguesia, que el uso - 
las ha ido cargando de un tono peyorativo y parcialista. 
La palabra burocracia en sentido negative es sindnimo - 
de lentitud, de complicacidn administrativa, de papeles, 
de trabajos répétitives y rutinarios; en definitiva, es 
tes atributos llevan implicite una relac idn de poder con 
fusa, andnima y disgregada, en la que el administrado,
en este caso exprès ion del alter, se siente ignorante e impo­
tente. No hay una cierta falta de razôn en estos calificati- 
vos, porque en muchos casos, como escribe Garcia Pelayo, "hay 
un sistema de racionalidad y funcionalidad aparente y de ar- 
bitrariedad y disfuncionalidad reales, cuyo resultado es la 
ineficacia y caracterizado por actuar con un formalisme igno 
rante de la realidad.." (81). Pero, ademâs, el dominio de la 
rutina y del procedimiento, muchas veces no tienen otro fin 
que el evitar las relaciones cara a cara del poderoso con el 
alter, y de ocultar aquellas situaciones de dependencia per­
sonal, difîciles de mantener a la vista por su tono autoritario. 
-El significado mâs técnico del concepto de burocracia se lo 
debemos a Max Weber para quien la burocracia es la racionali- 
zacidn de las actividades colectivas como sistema de gestion, 
que supera a cualquier otra forma organizativa, por sus postu 
lados técnicos altamente eficiente. Es en este sentido cuan­
do nos referimos a ella como expresidn representativa del mo 
delo racionalista de poder nulo. Incluso hombres como Poulant 
za, al dlstinguir entre burocratismo y burocracia da a ésta - 
el significado de "racionalidad formai o conjunto de modelos 
normativos que rigen la organizacidn de los diversos sectores 
del sistema capitalista" (82), haciendo hincapié en esa impar 
cialidad racional.
-Por ultimo aparece un tercer significado de la plabra burocra 
cia: "Gobierno de bureau", como departamento de staff désigna 
dos y no elegidos, organizado jerarquicamente y dependiente - 
de una autoridad soberana" en palabras de M. Crozier en su 
famoso libro "El Fendmeno Burocrâtico" (83), que hace referen 
cia a un cuerpo, o conjunto de personas, jerarquicamente ins­
titucionalizado. La burocracia en el sentido institucional se 
convierte, en palabras de Garcia Pelayo, "en el instrumentum 
regni, superpuesto a la totalidad de la poblacidn, y situado 
como eslabdn intermedio entre los gobernantes y los goberna-- 
dos" (84). El carâcter instrumental de la burocracia como ins
t i tucion, ha s ido muy resaltado por todos los pensadores mar- 
xistas, dado que aquella se instrumentalizd plenamente como - 
soporte técnico de un Estado Liberal; normalmente se identifi^ 
ficd a la burocracia como instrumento de la burguesia. En es­
ta direccidn, escribe Batras "la burocracia-instrumento que - 
constituye en Francia, su cuna clâsica, bajo la monarqula ab­
soluta, como un medio para preparar la dominacidn de la bur-- 
guesla durante la época de la decadencia del feudalismo" (85)
Pero hay veces que la institucidn, o ese cuerpo compacto, de- 
bido a las réglas internas de su organizacidn, puede adquirir 
tal energla centripeta que se empiece a organizar para si y - 
no como istrumento de nadie, apareciendo como un sujeto de po 
der autdnomo. Este punto lo veremos al hablar de la organiza- 
cidn-objeto o poder sobre la organizacidn.
b) La Burocracia como sistema de gestidn.
La burocracia représenta la superioridad técnica sobre cual­
quier otro sistema de organizacidn y sus caracterîsticas, se- 
gûn Max Weber (86), en un resumen sintetizado, son:
-Tiene como base una planificacidn précisa de funciones y ac­
tividades, hecha de acuerdo con una divisidn racional del 
trabajo.
-Cuenta con una estructura centralizada en la toma de decisio 
nés y se sirve de una jerarqula funcional en la que se deter 
mina perfectamente las competencias y la responsabilidad de 
cada drgano en su escaldn respective.
-Su forma de accidn se manifiesta a través de un sistema ju- 
rldico de normas abstractas, de carâcter general y formai, 
dândole a la gestidn un sentido de impersonalidad.
-Cuenta con un personal profesionalizado, que se caracteriza 
porque su reclutamiento se hace por medios objetivos, recibe
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un aprendizaje adecuado, actüa dentro de su competencia asig 
nada y con total vinculacion al reglamento y a la norma; tie 
ne una total dedicacidn al cargo, por lo cual percibe unos 
emolumentos, seguridad en el empleo y cierto prestigio so- - 
cial; conoce perfectamente su posicidn en la jerarqula y 
cuenta con un reglamento en el que queda perfectamente regu- 
lados sus derechos, deberes, asi como las sanciones en el ca 
so de infringirlo.
C -El poder nulo en la burocracia.
Vista asx, la burocracia se configura como una fdrmula ideal 
de gestidn en un entorno plâcido y astable, que descansa en 
una racionalidad jurîdica, en el significado que le asigna - 
Garcia Pelayo (87), y que presupone unas pautas valorativas 
de carâcter universal, y no particulares, en el sentido que 
le asigna T. Parsons.
Desde el punto de vista del poder las ventajas de este siste 
ma era palpable: se habla roto con la arbitrariedad y con el 
ejercicio del poder personal y total sobre el individuo. Con 
la burocracia, y sus reglas bien definidas, tanto el superior 
como el subordinado tenlan sus campos de accidn limitados e - 
incurrian en igelgalidad si alguno se excedia de sus competen 
cias; quedaban definitivamente separada la vida privada del 
funcionario, sobre la que el superior jerârquico no tenla ac 
cidn de ningün género, y la vida pûblica, en cuanto miembro 
de la organizacidn, se vinculaba exclusivamente a su funcidn 
sin que los escalones jerârquicos pudieran interferir, siem­
pre que actuase dentro de las reglas establecidas. Como escr^ 
be M. Crozier "un desarrollo racional burocrâtico es la elim_i 
nacidn de las relaciones de poder y de dependencia personal, 
para llegar a administrar cosas en lugar de gobernar hombres. 
El ideal delà burocracia es un mundo donde la gente se ate a 
reglas impersonales y no por influencia personal o mandato - 
arbitrario" (88). Antes, cuando no existlan reglas, o en un 
sistema totalitario moderno donde la régla se modifica arbi-
trarlamente, el detentador del poder puede pasar por encima 
de los niveles jerârquicos y hacer sentir su presidn en los 
niveles mâs bajos, creando confusidn e inseguridad y dejan- 
do a expenses del superior la personalidad compléta del su­
bordinado, ya sea privada o profesional. En el mundo de la 
Administracidn Pûblica y de las empresas, el proceso de bu- 
rocratizacidn de la gestidn supuso un avance importante en 
la despersonalizacidn del poder, dinâmica que se repite en 
nuestros dfas cuando una empresa familiar, generalmente pe- 
quena, se transforma por su crecimiento en una gran corpora 
cidn. El proceso es como sigue;
1§ etapa amo empresario -----------  trabajador sistana personal
propiedad y gestidn permanecen unidas confundiéndose la fi­
gura del amo con la del empresario, y en el extremo opuesto 
se encuentra el trabajador como factor de produccidn.
2§ etapa
Sistema gerencial 
trabaj adores
aparecen ya separadas la figura delgestor, de la figura del 
propietario y de la del trabajador, pero todavia gestor y - 
propiedad tienen intereses comunes y marchan en paralelo en 
la toma de decisiones de la empresa.
)ropiedad
3? etapa y  sistema de gran corporacidn
propiedad
gestidn
trabajadores
tecnoestructura
Definitivamente quedan organizados, como mlnimo tres grandes 
grupos de intereses: el propietario, representado por un sin 
fin de accionistas; la tecno-estructura, termino que utilizd 
por primera vez Galbraith para agrupar al conjunto de direc­
tives que, en una manera profesionalizada, llevan la gestidn 
de la empresa y que tienen, como grupo, unos intereses pro—  
pios, en muchos casos veladamente contrapuestos con la pro-- 
piedad y , por supuesto, con el tercer componente que son los 
trabajadores. Sobre este punto hablaremos al final del capi­
tule especialmente al referirnos a la organizacidn-objeto o 
el poder sobre la organizacidn.
Adn dentro de la unidad de accidn y del mando centralizado, 
que supone todavia la estructura organizativa de la mayor 
parte de las empresas, se empieza a descubrir aqui unas pri­
meras senales de pluralisme en estas unidades que los secto­
res mâs reivindicativos y avanzados comienzan a capitanear - 
bajo la bandera de la "democracia industrial", la coogéstidn, 
etcétera.
d) Las irregularidades y la superacidn burocrâtica.
Pero volviendo atrâs, en nuestro anâlisis del modelo tedrico 
burocrâtico, diremos que su funcionamiento real se distancia 
ba mucho de los postulados de racionalidad sobre los que des 
cansaba, e irremisiblemente aparecia el fendmeno del poder - 
con mâs acuciante virulencia y con métodos mâs sofisticados 
que en lasetapas anteriores.
iPor qué no marcha el modelo burocrâtico?. Son muchas las cr_I 
ticas que se le han levantado, porque precisamente la organi. 
zacidn --el sistema administrative del que nos hablaba Bru—  
can-- es un fendmeno caracteristico de la sociedad de luestros 
dias, y en él se centran gran parte de las relaciones de poder, 
cualquiera que sea el tamano de la unidad societal sobre la que 
se aplique. No obstante, vamos a referirnos ahora a las criti 
cas mâs fondamentales y a la alternativa que, para mejorar la 
burocracia, propone R.K. Merton (89) con el llamado "sistema ge-
rencial". Las resumiremos de la siguiente forma:
-La Dlanificacidn de funciones,hecha de una forma racional y 
Dara un periodo, queda pronto desfasada cuando las circuns- 
tancias del entorno que la origind cambian y la burocracia, 
por la rigidez que le dâ su nreciosismo procesal, es incapaz 
de adaptarse, quedando gran parte de sus drganos aleiados 
del mundo de la realidad, sumidos en un ritualismo ineficaz, 
vacio de contenido prâctico. De otra parte, la divisidn del 
trabajo aiej a al empleado del "outout" final de la organiza­
cidn, sitiéndose alienado y no llegândose ni a preguntar por 
el significado final de su trabajo. (Este tema puede conectarse - 
con los niveles de integracidn de Smend, ver integracidn).
-La estructura centralizada y jerarquizada de la toma de dec^ 
siones origina lentitud en la toma de la decisidn y falta de 
informacidn, debido a dos hechos fundamentalmente: puesto 
que la norma y el precedente son axiomas de la burocracia, - 
las situaciones excepcionales no estân previstas y esto obli 
ga al funcionario a consultar el problema con el inmediato - 
superior y éste a su vez con su superior, escalando la con­
sulta por la pirâmide jerârquica hasta que encuentre una res 
puesta, con el consiguiente retraso y mayor concentracidn de 
poder en la cüspide. El otro hecho que origina la falta de - 
informacidn en la toma de decisiones, se debe a que en cada 
escaldn jerârquico, la comunicacidn se desvirtua y pierde ma 
tices de contenido, llegando a las altas esferas escasa y en 
muchas ocasiones deformada.
-Los niveles jerârquicos, unido a las diferentes cualificacio 
nés profesionales exigidas a sus titulares, van creando es- 
tratos diferentes con un aislamiento segdn categorlas, que - 
crean un espîritu de cuerpo con carâcter defensive y que les 
nermite contrôler sus propios dominios y alejarse de los ob­
jetivos de la organizacidn.
-Por ultimo, la figura del perfecto funcionario cumplidor de
su deber, capaz de diferenciar pefectamente entre sus intere 
ses privados y su funcidn dentro de la organizacidn, es una 
pura ensofiacidn. El modelo interaccionista de las relaciones 
del que hemos hablado, es mucho mâs apropiado que el modelo 
racional incluso dentro de la burocracia. En el proceso de - 
seleccidn existe mucho la prebenda y el favoritisme que dif^ 
culta y distorsiona el sistema objetivo de acceso al puesto; 
una vez dentro, las pautas de conducta particularistas de mu 
chos de sus miembros relega a un segundo término el criterio 
de profesionalidad como medida de éxito y causa del ascenso, 
y viene a ser sustituido por un escalafdn regido, en el me­
jor de los casos, por un riguroso sistema de antigüedad, y, 
en otras situaciones, este sistema también es boicoteado por 
el resurgimiento de una institucién tlpicamente feudal, el - 
"clientelismo", en el que se generan grupos de protectores y 
protegido que mutuamente se apoyan en la escalada.
Todas estas circunstancias dan lugar a un tipo de personali­
dad burocrâtica muy diferente a la del funcionario ideal.
-Prédomina el hombre conformista, propenso al ritualismo, am_i 
go del escalafdn y enemigo de competencia que, si es activo 
en la lucha por el poder, actüa de forma indirecta, amigo de 
la componenda y del clientelismo.
-Busca la retirada cuando se encuentra ante un compromise, y 
trata de pasar la responsabilidad al superior; le falta capa 
cidad para presentarse como hombre brillante y es incapaz de 
tomar iniciativa, por lo que le résulta embarazoso iniciar - 
proyectos nuevos.
-La innovacién es un fendmeno raro en el hombro burocrâtico y, 
entre aquellos que buscan poder, gustan mâs de ser legisla- 
dor que descubridor. Su incapacidad para asumir riesgo le ha
ce aceptar empresas iniciadas por otros; para él ini----
ciativa propia significa agresidn a la autoridad, una viola-
ciôn del orden establecido, que le puede reportar amenazas y 
malos tratos. Son hombres que, en definitiva, prefieren la - 
seguridad de pertenencia a la organizacidn que la libertad, 
pero a diferencia de la pertenencia demandada en el subsiste 
ma social, que era intimista y amistosa, aquî es andnima y - 
distante.
Ante la ineficacia y, en muchos casos, la corrupcidn de la bu 
rocracia pura, muchas fueron las voces que se levantaron pa­
ra criticarla y, sobre todo para mejorarla; ya hemos hablado 
de las corrientes interace ionis tas que desde Mayo hasta nue£ 
tros dias han ido desgranando nuevas teorias y ensayos sobre 
la forma de comportamiento del hombre en las organizaciones 
y como uno y otra se interrelacionan.
e) El sistema gerencial.
Lo que mâs nos interesa destacar en este momento es el siste­
ma gerencial de Merton, (89), la adhocracia, o "sistema ame- 
ricano" (90) que le llama M. Crozier, cuyas caracterîsticas 
mâs significativas son:
-Una divisidn de funciones mâs cercanas a las necesidades rea 
les del entorno, revisando y remodelando la organizacidn 
cuantas veces haga falta para una mejor adaptacidn a sus pro 
pios fines en razdn de su entorno.
-Se acepta la presencia de mâs de un centro de poder, aunque, 
en alguna forma, tengan regulada su competencia de acuerdo 
con aquel que, dadas las circunstancias, requiera que lleve 
el liderazgo. De esta manera, el poder es menos universal - 
pero mâs firme dentro de sus limites.
-Como consecuencia de los puntos anteriores se fomenta la to 
ma de decisiones en aquel punto mâs cercano a la localiza­
cidn del problema, consiguiendo con ello mâs informacidn, - 
mâs eficacia y mâs participacidn de los escalones bajos - 
en la tarea comün y en la distribue idn de poder.
-Existe una mayor rotacidn del personal y, con ella, hay una 
mayor seleccidn natural de hombres dentro de la organizacidn, 
Subsiste la proteccidn de los intereses individuates pero se 
encomienda mâs a su propia responsabilidad y a los sindica- 
tos externos que al espîritu de cuerpo y a las organizacio­
nes corporativas internas.
2. Criterios de distribucidn del poder en las organizaciones.
Si partimos de una instantânea fotografla de la estructura 
del poder de cualquier unidad societal, nos vienen ensqgui- 
da la pregunta de que criterio, o criterios, se han seguido 
para distribuir el poder de esa forma particular?.
No es fâcil la respuesta, y en la imagen final aparecerân 
entrelazados varios criterios de distribucidn de poder, 
que trataremos de diseccionar con fines anallticos, aunque 
seamos conscientes de que la realidad sea mâs compleja y - 
el fruto de la combinacidn de varias causas. En principio, 
el grado de poder que puede tener cualquier detentador le 
ha llegado o bién por concesidn o bién por conquista.
a) Concesidn o conquista.
- Primero analizaremos la distribucidn del poder por conce­
sidn, que supone un centro de poder superior en la cüspi­
de de la organizacidn, y hace referencia a la posicidn je 
rârquica de los que efectivamente ejercen el poder. "Cons 
tituyen el sujeto de aquél las personas que, en el caso - 
concreto, aplican y actualizan el poder de la organiza- - 
cidn" (91). Es un poder que puede adquirir su s ignif icado 
genuino, en tanto en cuanto sea capaz de conseguir algu-- 
nos grados de libertad en su apiicacidn concreta y de 
apartarse de la estricta norma que le ha conferido su 
otorgamiento y legitimidad; mientras tanto, serâ un simple
portador de poder, un engranaje dentro de la estructura 
organizativa, dependiente siempre del centro de poder su 
perior, y carente de "soberania" en el estricto sentido 
jurIdico-politico.
La organizacidn cumple asI la misidn de ser el canal je­
rarquizado de distribucidn del poder, de acuerdo con la 
cantidad formai de autoridad que se otorgue a cada nivel 
y a cada puesto, a través de una asignacidn legal del po 
der. La organizacidn ademâs de cumplir con un reparto 
funcional, que obedece a unos criterios racionales en ra 
zdn de sus objetivos, sirve también como instrumento de 
dominacidn y se transforma en una estructura oligârquica, 
aûn en los casos en que las supremas instancias sean ele 
gidas.
Este criterio de distribue idn del poder llevado al extr£ 
mo impi ica la existencia de una sociedad politica total­
mente burocratizada en la que el Estado-aparato reduce y 
comprime la actividad politica hasta dej aria reducida a 
una pura actividad técnica; supone la anulacidn del lider 
politico, quizâs por ese miedo a caer en todo lo que pue 
da significar algo de personalismo y de carisma, como 
opuesto a la autoridad funcional y al poder reglamentado; 
en palabras de Elorriaga aparece "el simple administrador 
püblico, con todas las desventajas del pretorianismo y - 
carente de su fortaleza; es mâs atractivo para aquellos 
a quienes disgusta, por timidez o hipocresla, el aspecto 
antidemocrâtico de la situacidn anterior. El modelo buro 
crâtico creado por el predominio de la Administracidn es 
la inspiracidn de los asuntos püblicos, pese a su aparien 
cia neutra o funcional, no de j a de ser la plasmacidn anti^  
democrâtica de una oligarqula décadente..." (92).
-La distribucidn del poder como consecuencia de una conquis 
ta obedece mâs al concepto de lo politico como lucha y se 
cimenta en el supuesto mâs realista de que la unidad so-- 
cietal es fruto de una ordenacidn de intereses y requiere 
de un grupo dirigente que oriente los intereses contra- - 
puestos hacia metas lo mâs convergentes posibles.
-Criterio fomal, centralizado y deductivo.
Podemos enunciarlo diciendo que, en cualquier unidad socie 
tal existe siempre un centro de poder, constituido por un 
individuo o grupo, que llamamos autoridad, que ha sido in 
vestido de poder y que, entre una de sus atribuciones, 
tiene la de distribuir poder en los escalones inferiores 
de su pirâmide. Este centro de poder, constituye un impe­
rative categôrico en terminologla de Kant y Parson, o una 
norma fundamental en terminologla de Kelsen que asigne a 
cada individuo las funciones que tiene que desempefiar, es 
tablece las prioridades entre los objetivos que pueden al 
canzarse, y distribuya el poder adecuado a sus fines a 
los diversos componentes del sistema. A su vez, esta auto 
ridad suprema, ya sea de la ley en los sistemas mâs imper 
sonales y desarrollados, ya de los hombres, en los siste­
mas mâs primitives, es la que capacita y légitima a los - 
diversos escalones inferiores de detentadores del poder.
El padre detenta y distribuye el poder entre los miembros 
de su familia, el director de la empresa lo hace entre 
sus subordinados y las normas administrâtivas lo hace en­
tre Ministerios y, en general, en la Funcidn Pûblica. La 
distribucidn del poder es una concesidn, no una conquista; 
una distribucidn de responsabilidad asignada al aindivi- 
duo o grupo como investidura para poder cumplir la fun- - 
cidn encomendada que conduce a una creciente identifica--
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cidn del poder con la funcidn. Es "el poder funcional", 
que llama Mannheim, distintos del poder personal, que 
"se transforma en poder como control social al servicio 
de fines colectivos" (93) .
Este criterio es formai porque en la unidad societal 
existe una normativa vigente -leyes, costumbres, usos- 
para la distribucidn del poder y su legitimacidn formai. 
Es centralizado, porque siempre hay una instancia supe­
rior que distribuye y otorga el poder que, nos conduce, 
al final, a un centro ünico y supremo del poder. Es de­
ductivo , porque ese ünico centro supremo de poder es la 
fuente de donde irradia, por via deductiva y jerarquiza 
da, todo poder a los diversos escalones de la pirâmide 
social.
Dentro de este criterio podemos distinguir, a su vez, - 
dos grandes subgrupos:
1) Un criterio formai y directe, en el que la distribucidn 
de poder es un puro instrumento, para conseguir los fine; 
que la unidad societal se propone, de tal forma que el 
centro de poder estâ dispuesto a cambiar la distribucidn 
del mismo, si fuera ésto necesario para una mejor conse- 
cucidn delos objetivos de la unidad societal.
Muchas organizaciones cambian sus estructuras para un me 
jor acercamiento a la realidad y ajustan la distribucidn 
de poder a las nuevas exigencias, centralizando o descen 
tralizando el mismo. Es el poder propio del "sistema ge­
rencial" y de la adhocracia. Cuando mâs pequena o mâs flî 
xible sea la unidad societal mâs probable es que se pued; 
aplicar este criterio.
2) Un criterio formai desplazado. Existen otras organizacio 
nés en las que bajo la apariencia de que la distribucidn 
del poder estâ al servicio de los intereses de la unidad
societal, y de una manera formal asi se présenta, sin em 
bargo se efectda un desplazamiento --generalmente debido 
a presiones de grupos corporativos-- para mantener cier- 
tas prerrogativas y privilégiés personales o de grupo, en 
detrimento de los objetivos de la unidad societal. A este 
criterio pertenecen la distribucidn de poder en las llama 
das burocracias imperfectas, "burocracias bufas", en ter 
miiiologla de A.W. Gouldner (94) que consiste en una inob 
servancia de las normas que la rigen por acuerdo tacito 
o alianzas entre los detentadores del poder y los que 
han de cumplir las normas.
Analizaremos con mâs profundidad la distribucidn formal 
y directa de autoridad, para pasar despuds al criterio - 
desplazado.
- Distribucidn formal y directa de la autoridad en las or­
ganizaciones (*): Los cuatro parâmetros bâsicos.
Hemos dicho que este criterio considéra la distribucidn 
de poder como un instrumento necesario para la consecu- 
cidn de los objetivos de la unidad societal.
Pensemos en cualquier organizacidny veamos hasta que 
punto puede operar esta Idgica de distribucidn adecuada 
del poder, en la que el poder relative de cada subgrupo 
o individuo es proporcional a la responsabilidad y a la 
competencia que tiene asignada para contribuir al obje­
tivo comün. Los parâmetros que hay que tener en cuenta 
son ;
(*) Hablamos aqui de autoridad, por la legitimacidn for 
mal que recibe cada eslabdn de poder proveniente - 
del centro supremo de poder.
a) En su relacion con el entorno, el modelo diferenciacidn- 
integracidn (95) puede ser una pauta vdlida para esta di£ 
tribucidn. Lo enunciaremos asi: aquel grupo o persona que 
por su funcidn necesita un conocimiento mâs critico de
las condiciones del entorno, para actuar sobre él, conquis 
tândolo 0 repeliéndolo, segiîn los casos, es el que neces^ 
ta tener mâs poder para resolver los conflictos internos 
y crear las estrategias mâs realistas. La organizacidn, - 
como représentante organizado de la unidad societal a la 
que sirve, estâ unida al entorno en el que debe cumplir - 
sus objetivos --Supongamos una organizacidn mercantil que 
compra, produce y vende--; en las épocas de escasez de ma 
terias primas, los departamentos de aprovisionamiento de- 
berîan adquirir mayor importancia y, sobre ellos, debe pi^  
votar el poder de la organizacidn y ser los ârbitros y mo 
tores de otros departamentos. Por el contrario, cuando la 
subsistencia de la empresa radica en las ventas, son los 
departamentos cornerelaies los que mâs importancia adquie- 
ren.... cuando lo importante es el dinero, la financiacidn 
adquiere mâs importancia.
La organizacidn del Estado sigue una tendencia similar, - 
aunque mâs lenta en sus ajustes por su pesadez burocrâtica.
De acuerdo con este modelo, la distribucidn del poder de­
be ser flexible y ajustable a las necesidades de su entor 
no en aquellos aspectos que se considéra prioritario para 
la defensa del sistema propio (la unidad societal), o la 
conquista de parte del sistema ajeno (el entorno).
b) En relacidn a la distribucidn interna de las tareas.
Hay dos maneras de coordinar sistemas y de establecer las 
relaciones entre las partes del mismo; la que llamamos je 
rârquica y la que podemos llamar coordinacidn directa, sin 
ningün componente intermediario.
Coordinacidn
jerârquica
Centro de poder Coordinacidn directa
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En la coordinacidn directa existe una relacidn inmediata entre to­
das las partes para poderse cwiectar y comunicar con mayor grado - 
de libertad. Aparece la conexidn de las partes mediante coordina—  
cidn voluntaria debido a una conplementariedad de objetivos y de - 
prioridades. La intervencidn del poder en este caso no es directa 
e inmediata, sino que utiliza otros aparatos médiativos y éducati­
ves mâs lejanos al acto de poder, pero a veces mâs eficaces.
Con la coordinacidn jerârquica existeun centro de intercambio, o 
de poder superior — normalmente perteneciente al subsistema jurl- 
dico-polltico—  que se encarga de la conexidn y de la comunicacidn, 
limitando al mînimo las conexiones directas entre las partes.
Mediante la creacidn de un orden jerârquico de funciones — caracte 
rîsticas de las relaciones de poder—  la unidad societal que anaH 
cemos comienza a adquirir su propia diferenciacidn interna y, de - 
acuerdo con los criterios elegidos, détermina y organiza a sus ccm 
ponentes que en sus orîgenes pudieran estar en un caos (poder como 
orden) o, por el contrario, vivir en una solidaridad igualitaria - 
(poder como explotacidn).
Son variadas las formas de jerarquizar una organizacidn; aquî va-
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mos a hablar tan solo de tres formas: jerarquizacidn de 
nivel, de tiempo y de modo.
La jerarquizacidn de nivel se refiere a escalones de 
atribucidn de poder y, como ejemplo tipico, tenemos la 
expresidn del organigrama de cualquier organizacidn.
Nivel 1
Nivel 2
Nivel 3
Dentro de esta jerarquizacidn puede aparecer una jerar­
quizacidn de modo y, porejemplo, el nivel 2 puede corres
ponder a una divisidn opérâtiva mientras que el nivel 3 
organizarse funcionalmente;
La jerarquizacidn de nivel puede referirse también a un 
espacio geogrâfico y asi el Présidente de la Comunidad - 
Autdnoma puede tener rango de ministre, pero siempre por 
debajo del Présidente de Gobierno.
Por ultimo, la jerarquizacidn de nivel puede ser en ra­
zdn de la autonomia de grado,y asi hablamos dentro de - 
las ramas de educacidn técnica de maestria industrial, 
el ingeniero técnico, el ingeniero superior y el doctor 
ingeniero.
La jerarquizacidn de tiempo.que podemos definirla como 
la prioridad en el ejercicio de una accidn de poder, 
cuando no se puede actuar simul tâneamente, actiîa cuando 
una accidn ha de llevar la otra previamente, o cuan-- 
do la respuesta de una es mâs probable, eficiente y con
menos costes, en termines de recursos, que la de la otra.
La jerarquizacidn de modo, puede referirse a una jerarqui. 
zacidn normal, de acuerdo con unos objetivos que se preten 
dan cumplir y acorde con unos métodos para alcanzarlo:
Todos los programas politicos,por ejemplo, deben estar 
jerârquicamente ordenados en un sistema de prioridades y - 
también el poder de decidir entre programas debe tener una 
ordenacidn jerârquica. Pero puede hablarse también de una 
jerarquizacidn preventiva, de emergencia o restaurativa, 
segdn se trate de prévenir ciertas acciones, superar situa­
ciones de emergencia o de restaurar el orden perdido en 
cualquier momento. Los estados mayores de los ejércitos 
son maestros de estas técnicas de preparar jerarquizaciones 
de modo, con programas concretos y escalonados de mando para 
llevarlas a cabo.
No hay que olvidar la estrecha relacidn que tiene la jerar­
quizacidn interna, y su forma de hacerla, con el primer 
parâmetro sobre las relaciones con el entorno y con el ter­
cer parâmetro, que ahora comentaremos.
c - Racionalidad en la distribucidn de poder.
Decimos que la distribucidn de poder es racional, cuando 
existe una consistencia y un equilibria adecuado con los 
objetivos que se pretende alcanzar.
Garcia Pelayo (96) distingue entre una 
racionalidad jurîdica (expresado en normas) y una técnica - 
(expresada en reglas), dando lugar la primera a una distri­
bucidn de autoridad, que él llama burocrâtica/legal y la 
segunda a una autoridad profesional o de sistemas gerencia- 
les. A continuacidn enumeraremos los ocho puntos diferen-- 
ciales entre estas dos clases de racionalidad
y que recogemos del mismo Garda Pelayo;
Racionalidad juridica Racionalidad técnica
1. Vincula personas (o cosas en 
funciôn de personas).
2. Se sustenta en una legitimi- 
dad axioldgica.
1. Relaciona objetos (o personas 
consideradas como objetos o - 
elementos.
2. Se sustenta en una legalidad 
natural.
3. Prescribe conductas debidas 
por referenda a valores.
3. Prescribe manipulaciones ade- 
cuadas a la consecucidn de un 
resultado.
4. Establece expectativas de ccm 
ductas personales.
4. Prevé situaciones reales de 
los objetos.
5. Juzga la accidn por su lic^ 
tud.
5. Critica la accidn por su fun- 
cionalidad o eficacia.
6. A la violacidn de la norma 
sigue la sancidn.
6. Al error en la violacidn o - 
aplicacidn de la régla sigue 
el fracaso.
7. El orden normative (legal) 
es rîgidamente monicéntrico 
y jerârquico.
7. El sistema de reglas es plu­
ral y la jerarquia de sus —  
conçonentes depende del pro- 
blema a resolver o del obje- 
tivo a conseguir.
Su funcidn es mantener un 
sistema socio-polftico.
"role approach"
8. Su funcidn es acrecer el 
ârea de dcmiinio sobre los 
objetos.
"task approach"
De la racionalidad jurîdica se dériva una estructura juridica 
-institucional y de la racionalidad técnica una estructura
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tecnoeconômica (tecnoestructura de Galbraith). La primera - 
es propia del subsistema politico-juridico y la segunda del 
subsistema econômico-técnico.
La racionalidad, en cualquiera de estas vertientes, esté 
muy condicionada por los valores y el sistema cognoscitivo 
que tenga el detentador del poder, asi como sobre el nivel 
de consenso que sobre dichos valores o conocimientos tengan 
el resto de la pirâmide jerârquica. El acuerdo sobre qué - 
es racional, como qué es justo, en cada acto es deficil de 
ver, y esos puntos de vista diferentes sobre los mismos 
acontecimientos originan discrepancias. La organizaciôn 
informai, que en casi toda gran organizacién subsiste, prue 
ba las debilidades de los diversos modelos de organizaciôn 
racional, y aparece como una respuesta no racional a los 
problemas de autoridad.
d) Justicia en la distribuciôn de poder. El sentido de la jus 
ticia y de la equidad en la distribuciôn de poder, es una con 
diciôn requerida para que exista cooperaciôn, y la autoridad 
sea legitimada por el subordinado. Lo trataremos en otro 
momento.
2 - El criteria formai desplazado.
Hasta ahora, en nuestro deseo de buscar alguna fôrmula ideal 
de distribuciôn de autoridad partiendo de un centre de poder, 
hemos usado de términos como racionalidad, justicia, flexi- 
bilidad, responsabilidad, palabras que, bajo su abstracciôn, 
encierran muchas vîas de interpretaciôn, a veces con carga - 
emotiva, y pueden ser usadas como bandera para ocultar inte- 
reses muy especificos de los detentadores del poder. El uso 
interesado de la distribuciôn formai de poder ocasiona unos 
desplazamientos en el ejercicio del mismo que pueden prove­
nir de:
a ) Interpretaciones deformadas de los conceptos de racionali­
dad, justicia, etcetera, creando un doble significado: el 
aparente, que parece bénéficia los intereses de la organi­
zaciôn, y el real, que bénéficia o fortalece el poder de - 
un escalôn o un sujeto en particular. Es propio de modelos 
articulares de mediaciôn, de los qua hablaremos en la ter- 
cera parte de esta tes is.
b) Excediéndose en las atribuciones que se le han conferido y
ejerciendo el poder sobre areas que no le corresponde, o -
con recursos que no se les ha atribuido. Ya hemos visto -
cômo en la escala jerârquica de las organizaciones apare- 
cen factores corporatives, que pretenden defender a los in 
dividuos en determinados puestos y rompen la transparencia 
y la flexibilidad de la unidad. Se establece para los ti- 
tulares de ciertos ôrganos un sentido de sucesiôn, contro- 
lado por el detentador del mismo o por algdn superior, a - 
la vez que se crean un cumulo de tradiciones y costumbres 
que sirven para establecer restricciones y fronteras a los 
extrados, y para legitimar el modelo de escalada entre los 
elegidos; cada escano tiene unas normas que cumplir y el - 
candidate debe reunir una serie de condiciones que le hagan 
acreedor al puesto y, sobre todo, aceptable ante los ojos 
del nuevo estamento y sus pautas de conducta. Recordemos 
estes ejemplos en el modelo corporative.
c) Creando artificialmente nuevos escalones de responsabilidad 
-autoridad, que no tienen una explicaciôn razonable a la - 
luz de los objetivos que se quieren conseguir, y que sôlo 
pretenden un aiejamiento entre el centre de poder, o los - 
escalones superiores, con el resto de la pirâmide. Este 
trae como resultado un ejercicio del poder mâs impersonal
y mâs prepense a mitificarse, con lo cual protege y 
concentra en los de arriba el mayor numéro de decisiones, 
al tiempo que se satisface esa necesaidad placentera del po
deroso de tener una pirâmide organizativa compleja con mu- 
cha gente a sus ôrdenes.
d) La interferencia de los subsistemas origina desplazam:..en- 
tos que desvirtüan el verdadero fin de las organizaciones 
y ocasionan, cuando la normativa resolutoria de conflictos 
no estân edefinidas, consiguientes reacciones de contrapo- 
der. En este sentido, por ejemplo, el Estado puede consti- 
tuirse también en un creador de inestabilidad, y originar 
lo que algunos 11aman violencia institucionalizada, cuando 
se propasa de las funciones concernientes al subsistema po 
lltico y se introduce en otros subsistemas, ya sea el so­
cial, legislando y reglamentando corporativamente en favor 
de ciertos grupos (agentes de la propiedad, médicos, nota­
riés, etcétera); ya sea el subsistema econômico con un pro 
teccionismo privilegiado de ciertos sectores, intervinien- 
do precios... que, a su vez, genera en los empresa- -
rios un desplazamiento de su funciôn técnico-econômica a - 
otras de acciôn polltica con las que conseguir las preben- 
das del Estado. El subsistema econômico a nivel de empresa 
particular se puede ver también invadido, ademâs del Esta­
do, por otras instituciones, como Sindicatos o Patronales, 
que presionan con sus intereses metaempresariales, para al^  
terar el libre juego de las relaciones tecnoeconômicas y 
convertirlas en reivindicaciones globales ya politizadas 
que, en forma de reglamento y acuerdos ,tratan de aplicarse 
imperativamente tanto a empleados como a empleadores.
A largo plazo debe hacer una correspondencia entre la dis­
tribuciôn real de poder en la unidad societal y aquella 
que pretenda imponer su superestruetura organizativa, por- 
que, de no ser asî, cuantas mâs presiones o interferencias 
se hagan mâs desajustes se crean y mâs necesidad de con­
trol se requiere,si no se quiere caer en una disfunciôn to­
tal de la unidad societal. En esta llnea Bôhm-Bawerk(97),
sostiene que los tipos de distribuciôn impuestos por el 
ejercicio del poder no pueden ser de naturaleza duradera y 
tienden a distorsionar el equilibrio general del sistema. 
Si una familia se encuentra regulada por la legislacion 
del Estado en todos los aspectos que le conciernen, como - 
serla en la forma de educar a sus hijos, en el numéro de - 
hijos que hay que tener, en cômo deben asignar sus recur­
sos, etcetera. Esta unidad societal perderia su carâcter y 
dej aria de desempenar la funciôn que le corresponde para - 
convertirse en una marioneta desarticulada en manos de un 
Estado, la büsqueda de su propia identidad le harîa presio 
nar en su defensa.
Lo mismo ocurre en el subsistema econômico; cuando la pre- 
siôn sindical incrementa los salarios por encima de la pro 
ductividad se desplaza el sistema a medio plazo hacia 
una intensificaciôn de capital y un mayor desempleo, a la 
larga o, cuando por presiones de las grandes empresas se - 
interviene el mercado y se coarta su libre juego, este fac 
tor desestabilizador originarâ la apariciôn de contrapode- 
res, también desplazados de otros subsistemas, que defien- 
den a la sociedad contra los monopolios.
Pero es utôpico pensar que exista una distribuciôn ideal - 
de poder, como una distribuciôn ideal de la renta, mâs 
bien diremos que hay fuerzas que se orientan hacia esa
distribuciôn ideal, pero que quizâs haya fuerzas mâs pode-
rosas que la desvian y que un relative equilibrio de s iste 
mas, s in que se produzcan grandes desfases en la dinâmica 
proyectiva, es la situaciôn mâs eficaz.
3 - La cultura organizativa y su relaciôn con la distribuciôn del 
poder en la organizaciôn.
Con independencia de los valores y de la cultura de los indivi-
duos (subsistema individual) en su acciôn particular o del com-
portamiento dentro de los grupos, que nosotros encuadrariamos en 
el subsistema social, las organizaciones, cualquiera que sea su 
tamano, desarrollan una forma de pensar y de comportarse que se 
va manifestando en cada acto concrete de su accidn.
Geert Hofstede define la cultura como "un programa mental cole- 
tivo de los individuos en su entorno..." cuando hablamos de la 
cultura de un grupo, una tribu una reg.idn geogrâfica, la cultu­
ra se refiere a esta programaciôn mental colectiva que los hace 
diferente de otros grupos, tribus, regiones.... (98). Aqui, el 
sentido que dâ Hofstede a la cultura^ hace referenda a âquella 
existante en el substrate de la ordenacidn del grupo o comuni- 
dad mâs que a la que nosotros llamamos organizacidn-aparato y - 
que ahora nos referimos. No obstante, como catégorie analitica 
nos sirve ese concepto, lo dnico que nos quedarla comprobar es 
el grado de diferenciacidn o de semejanza en el caso de que 
existieran una cultura de la ordenacidn-comunidad y otra de la 
organizacidn-aparato.
La creacidn de la cultura organizativa es bastante compleja y - 
su origen puede varier desde la impronta que dejaron sus funda- 
dores hasta ser fruto de las distintas formas de pensar que han 
depositado, como sedimento sus éxitos o sus fracasos, sus hom- 
bres; un estigma que de alguna forma guia sus actos. Y este he- 
cho de la cultura organizativa es algo que se puede verificar, 
mediante anâlisis, en cualquier organizaciôn, siempre que parta 
mos de très hipôtesis a nuestro juicio muy congruentes con la - 
teoria de los sistemas:
-Que existan organizaciones con unos fines muy semej antes y que 
Sun embargo desarrollan una cultura muy diferente, aunque es- 
tén actuando en un entorno también muy similar.
-Que la cultura organizativa se haga mâs patente y diferenciada 
de las creencias e ideologies individuales a medida que la or-
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ganizaciôn es mayor, siguiendo una trayectoria semejante al 
"holismo esencial" del que ya hablamos anteriormente.
- Que la cultura organizativa se vea refiejada en todos los 
actos de la organizaciôn como sistema y, a su vez, afecta - 
a esta en su poder cara al entorno (organizaciôn-potencia) 
en su forma de organizarse internamente (organizaciôn-inte- 
graciôn o poder subjetivo en la organizaciôn) o en la orga- 
nizaciôn-objeto, que veremos mâs tarde.
Dos preguntas nos vamos a hacer con respecto a la cultura - 
organizativa, en su relaciôn con el poder.
6Que parâmetros o criterios nos conviene analizar?
îHasta qué punto la cultura résultante es fruto de un parâ- 
metro prédominante o fruto de una sintesis de varios de ellos? 
La respuesta a esta segunda pregunta es obvia y dependerâ - 
de la organizaciôn, puesto que habrâ algunas que tengan un 
parâmetro sobresaliente y casi exclusive, mientras que otras 
tendrân una cultura fruto de la sintesis de varios parâme­
tros. Ya hemos hablado de este tema en el subsistema indi 
vidual.
A titulo de ejemplo tomaremos dos trabajos que nos ayuden a 
enmarcar los parâmetros culturales mâs sobresalientes en una 
organizaciôn.
El primero, es de Geert Hofstede (98) que, después de hacer 
un anâlisis en cuarenta naciones independientes, eligiô cua 
tro parâmetros comunes y comparâtivos del grado de diferen- 
cia cultural entre ellas. Estos parâmetros son :
1.- La "distancia de poder" (power distance) que indica
hasta qué punto se acepta el hecho de que el poder en - 
una organizaciôn se distribuye desigualmente.
2.- Prevenciôn de la incertidumbre (uncertainty-avoidance), que 
indica hasta qué punto una comunidad se siente amenazada 
por situaciones de incertidumbre y ambigüedad,y trata de ev^ 
tarlas mediante la creacidn de estabilidad con mayor norma­
tiva formai, intolerancia de ideas y comportamientos....
3.- El parâmetro individualismo-colectivismo. El primero presu- 
pone que el individuo busca sdlo el cuidado de si mismo y - 
el de sus familiares, mientras que el colectivismo se carac 
teriza por las ataduras al marco social que le rodea, en el 
que el individuo distingue la situaciôn dentro del grupo o 
fuera del grupo; cuando se considéra dentro del grupo espe- 
ra de él protecciôn a cambio de lealtad.
4.- El parâmetro magzulinidad-feminidad, expresa hasta qué punto 
dominan los valores masculines o, por el contrario ,hasta 
qué punto existe un sentimiento de equilibrio entre valores 
considerados masculines y femeninos.
Tan solo vamos a comentar algunos resultados:
- En Espana, por ejemplo, hay un predominio de una gran distan­
cia de poder y de fuerte prevenciôn de la incertidumbre. En 
el polo opuesto se encuentra Dinamarca, Suecia, Irlanda.
- E n  el eje que relaciona la distancia de poder con el individua 
lismOjEspafla se encuentra en una posiciôn media entre indivi­
dualisme y colectivismo, entre posiciones extremes como U.S.A. 
y Australia (individualisme) y Colombia, Venezuela y Pakistan 
(colectiv ismo).
El otro estudio, ya mâs cercano a una organizaciôn-aparato es - 
el de Geoffrey P. Lewis, muy conectado con las investigaciones 
de Roger Harrison del que ya hablamos en el subsistema indivi­
dual, que, <en una magnîfica lecciôn (99) nos acercaba a la corn
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orensidn del comnortamiento de las organizaciones, basândose en 
cuatro parâmetros culturales prédominantes.
"Power culture"
"Task culture
"Person culture"
'Role Culture,"
Estos parâmetros tienen mucho en comün con los postulados que 
siguen la escuela racionalista, escuelas de las relaciones hu 
manas y recursos humanos y escuela de los sistemas sociales - 
que hemos hablado anteriormente.
-"The role culture" desarrollada por Weber, Taylor y Fayol, - 
(100), principalmente y perfeccionada por Merton, parten de - 
una racionalidad como pivote central de toda la estructura or 
ganizativa. El papel a desempenar es lo que caracteriza al in 
dividuo y le confiere el poder y el "status". Enfatiza la dis 
tribuciôn formai del poder, de acuerdo con un sistema burocrâ 
t ico.
-"The people culture", cuyo substrato es la büsqueda de la sa 
tisfacciôn del individuo, naciü a raiz del désarroilo de la - 
filosofla de las relaciones humanas y tiene como importantes 
defensores a Lickert, Maslow y Mc.Cleland (101); enfatiza la 
motivaciün del individuo y la büsqueda y creacidn de grupos - 
de trabajo en los que los intereses individuales sean congruen 
tes con los intereses de la organizaciôn como conjunto. En es 
ta lînea se mueve la organizaciôn cuando tiene en cuenta la -
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PSicoestructura para ajustar hombres a tareas y relega a un se 
gundo piano la distribuciôn de poder que se hace de un modo in 
formal.
-"The task culture" que considéra a la organizaciôn como una - 
"unidad interdependiente" basada en una filosofia de los siste 
mas sociales, viene desarrollada principalmente por el Institu­
te Tavistock, P. Lawrence y J. Lorsch y Katz/Kahm (102), y de- 
fienden la cooperaciôn entre los diversos subsistemas y una 
distribuciôn del poder flexible y "ad hoc", con el fin de aju^ 
tar el sistema total a la consecuciôn de su objetivo mâs en la 
llnea con el modelo de diferenciaciôn-integraciôni Es prédomi­
nante de la"adhocracia" o sistema gerencial de organizaciôn.
-Por ultimo, "The power culture", en la llnea del pluralisme - 
politico desarrollado por R. Dahl y Petticrew (103), conside- 
ran que las organizaciones estân integradas por un conjunto de 
intereses que generan poderes contrapuestos, y que lo importan 
te es armonizar esos poderes contrapuestos dentro de unos parâ 
metros en los que se enmarque los objetivos estratégicos de la 
organizaciôn. Esta cultura estâ mâs de acuerdo con el "crite- 
rio informai, descentralizado e inductivo del poder", pro­
pio de una consideraciôn poliârquica de la organizaciôn.
La representaciôn de un anâlisis concrete serâ lo que nos dé - 
el peso especifico de cada parâmetro y cual de ellos es el pre 
dominante en la organizaciôn.
C -Criterio informai, descentralizado e inductive de distribuciôn 
del poder.
Pasemos ahora, al anâlisis de una distribuciôn del poder por 
conquista en una lucha que se mueve dentro de una jerarqui 
piramidal o que parte, como es el caso del pluralisme, de una 
diversidad inicial de centres de poder. De esta forma, una es­
tructura de poder dada es la consecuencia de los reajustes in­
ternes entre las fuerzas, en muchos cases contradictorias, de
los diversos componentes de un sistema que, para subsistir 
como tal sistema, necesita de la implantacion de un orden y, 
consiguientemente, de un vector prédominante, El poder en 
la familia es fruto de la personalidad del padre, de la ma­
dré y de los hijos y ademâs sometido a la dinâmica del cam­
bio a medida que pasa el tiempo; la estructura del poder de 
una empresa séria fruto del equilibrio dinâmico y, por tanto, 
momentâneo, que se haya conseguido como consecuencia de la - 
interrelaciôn de los intereses de los accionista, de la direc 
cciôn, de los mandos, de los empleados, de los proveedores, 
de los clientes.
La estructura del poder en el Estado séria el fruto de la lu 
cha por el posicionamiento de todos los grupos que intervie 
nen. El poder, que cada actor puede tener en una uni-ad so 
cietal, depende por tanto de la parcela de poder que sea 
capaz de conquistar dentro de ella.
El criterio formai deductivo, que ya hemos visto, nos -expli-
ca câules son los diversos grados de poder en cualquier --
unidad societal y a qué obedecen; pero nunca nos dirâ por 
qué razôn estân ahi instituidos, quién los ha promovido, 
cûales son las ultimas causas del poder y por qué. Este se- 
gundo criterio nos responde mâs a la causa final del poder - 
y a la dinâmica de la lucha por la conquista del mismo; se - 
fija mâs en las relaciones de poder que en el centro de poder.
Desde esta perspectiva las organizaciones se convierten en - 
estructuras polîticas, en caldo de cultivo para que ciertos 
personajes se desarrollen ampliamente y conquisten las cotas 
mâs altas de la organizaciôn, en una lucha por los recursos 
cada vez mâs escasos de poder y prestigio, que supone la 
ascension en una pirâmide jerârquica con con una oferta limi 
tada de puestos interesantes.
Y esta dinâmica se repite cada vez que dos o mâs personas se - 
unen para realizar un trabajo y conseguir unos fines comunes; 
en un primer momento la conducta del recien incorporado estarâ 
orientada hacia si mismo, en una posiciôn expectante hasta co- 
nocer cuâl es el comportamiento que la organizaciôn le demanda. 
Podrâ encontrarse con problemas de adaptaciôn de su propia 
cultura a la de la organizaciôn, problemas de aceptaciôn de los 
objetivos de la organizaciôn.... para pasar, en una segunda 
etapa,o a una asunciôn plena de las directrices organizativas 
o a una confrontaciôn con la organizaciôn, instrumentalizândo- 
la para la obtenciôn de su propio poder bajo la apariencia del 
cumplimiento de sus normas. A medida que esta persona o grupo 
se hace consciente de su situaciôn de poder se esforzarâ cont^ 
nuamente en buscar nuevas técnicas para mejorar su posiciôn 
relativa con respecto a otros individuog o grupos competitivos.
El caso extremo de organizaciones policéntricas, fuera ya de - 
las pirâmides jerârquicas, las encontramos en el pluralisme. - 
El pluralisme, como criterio de distribuciôn de poder, parte - 
de este supuesto de que existen varios centres de poder disper 
SOS en el espacio y en el tiempo y que ejercen su dominio so­
bre areas sociales especificas, pero sin que exista nadie que 
pueda dominar la totalidad.
El poder estâ repartido en una sociedad compleja como la nues- 
tra, representada en una diversidad matricial de la siguiente 
forma:
Areas Sociales
Centres de 
poder
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El famoso estudio de Dalh sobre la estructura 
del poder en "New Havens" (104) £ué un hito - 
cientîfico que comprobô experimentalmente esta 
hipôtesis.
En cada cuadrîcula podrîa aparecer un centro - 
de poder diferente, cuya preponderancia sobre 
el sistema total (la matriz) es cuestionable. 
Por supuesto, que la curva de distribuciôn del 
poder varia mucho dependiendo del tiempo, del 
tamano de la unidad societal y del subsistema 
de que hablamos. Hay subsistemas como el eco 
nômico, en el que las unidades societales 
tienen todavia un dnico centro de poder, mien 
tras que otras unidades societales, como lo - 
son asociaciones., club récréatives --en el - 
subsistema politico, en los que existe una 
estructura mâs pluraliste de la distribuciôn 
del poder.
I - La organizaci<5n-objeto. El poder sobre la 
organizaciôn.
A la pregunta que de quien es la organizaciôn, 
que quién és el que tiene el poder sobre ella - 
para darle ser y forma y mantenerla viva, la 
respuesta simple en un sentido jurîdico-privado, 
séria que âquel o âquellos que tienen un Dere- 
cho de propiedad sobre ella o, en el aspecto ju- 
ridico-pûblico, âquel o âquellos que detenten - 
la soberania.
Vista asi, la organizaciôn se créa y se mantiene 
como un instrumento para conseguir unas metas y, 
entre una de las posibles metas como es el caso 
de los partidos politicos, podria estar la de 
consecuciôn del poder; pero hasta aqui no ha de- 
jado de ser una pura herramienta o palanca crea- 
da para potenciar los medios con que cuenta su 
titular para conseguir sus objetivos (idea de 
holismo).
El problema de la titularidad sobre la organize 
ciôn-objeto, que queremos plantearnos en este - 
momento, surge cuando ésta, como aparato.
cambia de titularidad o adquiere un nivel de autonomîa con re£ 
pecto a su promotor que convierte la misma en duena de si mis 
ma, instrumentalizândose en su propio servicio.
-El primer caso, el de cambio de titularidad, ya lo hemos de- 
batido varias veces, cuando hemos hablado del Estado; segûn 
los marxistas el Estado burgués en el piano aparente se pré­
senta como un Estado cuya soberania radica en el pueblo a 
través de drganos representatives, pero en el piano real es 
un instrumento politico de dominacidn de la clase burguesa - 
que, mediante esta tecnologia organizativa --en terminologîa 
de Therbom-- de la polîtica parlamentaria, "el politico par 
lamentario gobernaba sobre todo mediante la habil mediacidn 
entre sus companeros diputados de su misma clase" (105). En 
esta misma linea, también en el Estado socialista, escribe - 
Mannheim, el partido y la burocracia se han apropiado colec- 
tivamente de todas las posiciones de poder.... y, en cierto 
sentido, el grupo gobernante es mâs exclusive que en la so­
ciedad occidental, pues la admisidn al partido estâ sujeta a 
ciertos principios" (106)., el llamado sistema de "nomencla- 
tura" que did al partido la exclusiva de planificar y super- 
visar el reclutamiento del personal.
Hay, por tanto, segûn las interpretaciones, un apoderamiento 
encubierto o manifiestamente declarado, como en el caso de - 
la dictadura del proletariado, del aparato del Estado, con - 
ânimo de desviar su instrumentacidn en favor de distintos ti^  
tulares.
- De otro lado, la organizaciôn por su propia dinâmica inter­
na, puede desplazarse de la orientaciôn polîtica que le fué 
asignada por sus promotores e ir generando una energîa cen- 
trada en si misma, adquiriendo una relativa autonomîa con - 
respecto a su titular y orientândose hacia los propios inte
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reses de la organizaciôn o de su clase dirigente. Veamos 
cuales son las manifestaciones mâs frecuentes de este des­
plazamiento.
-Existe como una ley irreversible en toda organizaciôn que, 
a medida que ésta se hace mâs firme y sus componentes téc- 
nicos estân mâs preparados para cumplir sus funciones, és- 
tos fatalmente se distancian de sus promotores y comienzan 
a marchar solos, elaborando sus propios objetivos; es la - 
llamada "ley de hierro de las oligarquîas" que fué formula 
da por su autor, Robert Michels, en los siguientes térmi­
nos : "la organizaciôn es lo que dâ origen a la dominaciôn 
de los elegidos por los electores, de los mandatarios so­
bre los mandantes, de los delegados sobre los delegadores. 
Quien dice organizaciôn dice oligarqula" (107).
Cuando las organizaciones alcanzan cierto grado de comple- 
jidad, el aparato de la misma requiere para su funciona- - 
miento eficaz de unos dirigentes profesionalizados en la - 
toma de decisiones, que a su vez sean capaces de conseguir 
una divisiôn adecuada del trabajo interno, unido al mante- 
nimiento de una disciplina entre sus hombres de base y un 
liderazgo, en su caso, para orientarlos a sus metas. Y es­
ta ley se produce tanto en organizaciones que cuentan con 
una base democrâtica como en aquellas otras que nacieron - 
de un ûnico centro de poder fundacional; lo encontramos 
dentro de la burocracia de un partido politico, dentro de 
la tecnoestructura de una gran empresa mercantil, o en la 
misma gestiôn de los asuntos pUblicos bajo el nombre gené- 
rico de la tecnoburocracia y su gestiôn mediante tecnocra- 
cia. "La tecnocracia consiste, segûn Meynaud, en el ejerci^ 
cio de un poder que se funda en la competencia" (108). Su­
puesto esto nos dice Lucas Verdû "la cuestiôn consiste en 
saber en qué medida los tecnôcratas, aprovechando el poder 
de su competencia particular proceden a captar el poder po
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lîtico-social general" (109). La tecnocracia, por tanto se 
convierte en una estructura de poder en la que los técnicos 
tienden a sustituir a los politicos en la fijacidn de las - 
lineas politicas, quedando de esta forma supeditado a un 
instrumento, el técnico, la accidn discreeionalmente Humana 
que es la polîtica.
Es caracteristico de la tecnoestructura el carecer de una - 
institucionalizacidn formai dentro de la misma organizaciôn 
a la que sirve; su poder radica en los mismos poderes que - 
le han sido conferidos para el cumplimiento de su misiôn, - 
lo cual le permite actuar dentro y al servicio de la legali 
dad aparente, pero, dado que estos poderes otorgados ya 
sean por un Consejo de Administraciôn, un Parlamento, o un 
Gobierno tienen un amplio espectro discrecional para su 
aplicacidn, deja en manos de la tecnoestructura el aprove- 
char este poder para utilizarlo en su propio servicio o al 
menos^ para aprovecharse de una serie de ventaj as que ello - 
conlleva, en perjuicio de los intereses del titular para 
quien debe actuar la tecnoestructura. Y esta "dictadura" de 
los tecnôcratas, de los managers y de los grandes ejecuti- 
vos, se hace sin cambios del marco juridico de la empresa o 
del aparato del Estado; lo que realmente ha cambiado es el 
control del titular sobre su organizaciôn que, al hacerse - 
tan compleja y tan propia de saberes cientificos y especia- 
lizados, lo dejan en manos de esos propios expertos, sin 
llegar a desarrollarse un control efectivo. La tecnoestruc- 
tura aparecerâ mâs como un poder fâctico en las relaciones 
productivas y no como un poder formaiizado.
La tecnoestructura se apropia de una renta excedentaria en 
forma de prestigio, poder y dinero que contribuye a refor- 
zar, frente al exterior de la organizaciôn, su preeminencia 
y su autonomîa. "En vez de criados hay hileras de secreta­
ries particulares; en vez de elegante y viej a morada, la
oficina artesonada; en vez de automovil particular, la 1^ 
mousine de la compania, el chofer de la agenda, los co­
ches de la Fuerza Aerea" (110). "En el decenio de los - 
veintes, nos sigue diciendo Wright Mills, el présidente 
de la General Electric fué manifiestamente considerado - 
hombre demasiado importante para ser présidente de los - 
Estados Unidos" (111). Hasta tal punto ha llegado esta - 
tecnoestructura en el capitalisme moderno y tal es su 
grado de independencia que se afirma que ya no es la pro 
piedad de la empresa la que dâ a la tecnoestructura su 
poder, sino que es ésta la que sostiene y defiende el 
"statu quo" de la propiedad sobre la que ejerce su poder 
econômico.
Si analizamos la Administraciôn Pdblica, en su relaciôn - 
con el Gobierno, nos encontramos ante grados de autonomîa 
semejante, desde que la Administraciôn y su cuerpo de fun 
cionariado se separaron de la polîtica y de los politicos, 
en aras de una neutralidad polîtica de la primera. El 
gran aparato administrativo del Estado ha creado su pro­
pio Poder Administrativo, contra el que el poder de muchos 
gobiernos fracasa en su intento de reconducirlo y orien- 
tarlo.
En consecuencia, la ley de hierro de las oligarquîas po- 
demos decir que tiene un doble efecto sobre las organiza­
ciones: créa un cuerpo de técnicos dirigentes y se con­
centra el poder en ellos, fenômeno que volveremos a estu 
diar mâs ampliamente al hablar de las élites polîticas, 
y hace que la organizaciôn adquiera una autonomîa a ex- 
pensas de sus titulares que contribuye a satisfacer los 
intereses de sus miembros en forma de rentas excedentarias 
de dinero, poder y prestigio.
- Otra manifestaciôn de esta autonomîa de la organizaciôn, 
ob jeto, en este caso del Estado-aparato con respecto al Es
tado-comunidad es la aplicacion de la polltica plebiscitaria 
que se desarrollô con Napoleon III y que recibe el nombre de 
bonapartisme. El anâlisis histôrico de esta dominaciôn poli- 
tica y la concurrencia de causas que contribuyeron a ella fué - 
analizado magnificamente por Karl Marx, en su obra "El XXVII 
Brumario" (112). El bonapartisme es la teoria del dominio indi 
vidual originada en la voluntad colectiva, pero que tiende a 
émaneiparse de esa voluntad y volverse soberano.
Lo importante del bonapartisme es que la autonomîa del Estado - 
— sociedad polltica o Estado-coerciôn, en Gramsci-- aparece en 
una crisis de hegemonia. La crisis de hegemonia "es una situa­
ciôn en la que se rompen los lazos entre representados y repré­
sentantes producido, o bien porque la clase dirigente ha fraca- 
sado en alguna empresa polltica en la que ha pedido, o impuesto 
por la fuerza, el consenso (como en el caso de la guerra) o 
bien porque grandes masas (especialmente de campes inos y peque- 
nos burgueses intelectuales) han pasado sûbitamente de la pasi- 
vidad polltica a una cierta actividad ...; se habla de crisis - 
de la hegemonia, o la crisis del Estado en su conjunto (113).
En esos momentos de crisis hegemônica el aparato del Estado 
rompe sus amarras con la sociedad civil que le sostiene, y se 
origina un reforzamiento relativo de sus ôrganos, con un aumen 
to importante del poder de la burocracia, y de otras fuerzas 
como la alta finanza, la Iglesia, etcétera.
Pero el bonapartisme, que naciô en un momento histôrico de cri­
sis muy preciso, encontrô continuidad en regimenes autoritarios 
posteriores de muchos paises bajo el nombre genérico de neopre 
sidencialismo y que hoy cuentan con el plebiscite como
argumente de la legitimidad de su soberania autoritaria. - 
Como escribe Therborn al hablar de las nuevas técnicas de 
dominaciôn del capitalisme... "tenîa que ser completado o 
sustituido por una nueva polltica que pudiera ganar influen 
cia en estas nuevas masas, parcialmente émaneipadas, y man 
tenerlas en estado de subordinaciôn. "A esta nueva técnica 
de direcciôn burguesa se le podrîa llamar polîtica plesbis 
citaria. Mediante llamamiento a las masas se transmite al 
pueblo el mensaje del politico y sobre todo su imagen y 
atractivos personales..."(114) y posteriormente el plebis­
cite, sin reconocimiento de otro vînculo intermedio con la 
masa, sellaba la legitimidad del je£e enarbolando esta ban 
dera de consulta popular pero sin hacer participar eficaz- 
mente a los destinatarios del poder,ni permitirles el con­
trol del Estado. La organizaciôn-objeto, el Estado-aparato 
rota las amarras después de cada plebiscite mantenîa su 
propia independencia y lo que deberîa ser pure instrumento 
se hace sujeto de su propia acciôn politica.
En resumen, el poder en el subsistema juridico-politico 
alcanza su grado mâximo de institucionalizacidn en la orga 
nizaciôn y, a través de ella, présenta su poder hacia el - 
entorno --organizaciôn-potencia— , se organiza internamen­
te en jerarquia y grupo de poder --organizaciôn-integraciôn- 
y llega a alcanzar una autonomia, y una propia titularidad, 
aiej ado de sus titulares originarios,-organizaciôn-objeto.
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"'La palabra lo ha ce todo"
Gorrzalo Tbrrante Ballester
A- LA COMUNICACION Y SUS COMPONENTES
Al comenzar el presente apartado, en que se trata el Poder 
cotno Procesof no podetnos olvidar al lenguaje, soporte sobre el 
que ee cimenta toda relacldn humane. El lenguaje, vlsto como 
sistema de comunicaci6n, conetituye "la primera representaciân 
colectiva del ser humano, nos dice Gonzalez Casanova, conside- 
rando éste no solo como un intercambio de signos o senales pa­
ra relacionarse, sino, ante todo, como una forma de comoartir 
representaciones ideales de unidadee comunes. La Polltica sé­
ria la suprema representacldn ideal colectiva del hombre, ex- 
presada y asumida simultAneamente mediante el lenguaje o la pa­
labra." (l) El sisitama de comunicacidn se convierte en el hi- 
lo conductor y coordinador del sistema haciendo de la sspecie 
humana un "homo simbolicus", capaz de relacionarse mediante el 
intercambio de slmbolos, imâgenes, o cddigos comunes, creados 
por 61 para precisar y anriquecsr su propia relaci6n. Escribe 
J. Blondel al hablar de las demandas pollticas,
"Ni los "'outputs'" ni los "'inputs'" pueden adquirir forma, 
existir o relacionarse y afectar a la comunidad an gene­
ral sin un hilo que permits la comunicaciân ... no puede 
realizarse operaciân alguna del sistema politico a no 
ser qua las partes del mismo puedan comunicarse las unas 
con las otras. La comunicacldn enlaza las oartss del 
sistema y aslmismo el pasado con el presente y con lo 
por venir." (2)
En otras palabras, como afIrma Martin Serrano, "el sistema
de comunicacién as okra exprasién del slstama de camblo; la eva­
sion as otra forma de coercion para el uso de toda anergia produc 
tiva, los signos (icénicos o no) son otra variedad de mercancfa,"
(3)
As£ como el hombre se sirve de los sentidos para conectarse 
y percibir el mundo exterior, siendo ëstos no el aparato psfqulco 
sino 6rganos necesarios para que el aima humana oerciba y se mani 
fiesta, asf el Poder se une necésarlamente con la comunicacidn en 
cuanto necesita de ella como soporte para su propia existencia. 
Por tanto, cualquier accion de Poder necesita un mensaje que H a ­
ve el contenido de la accidn.
Sin embargo, la comunicacidn no es algo asdptico, frlo e im­
personal; cualquiera de sus componentes puede transformarse o ma- 
nipularse de forma tal que el mensaje quede alterado con descono- 
cimiento por parte del alter. Estamos hablando de un Poder no 
contenido en el mensaje, sino en la relacidn comunicativa. Escri 
be Jésus Ibanez que "toda formacidn social ha manipulado incons- 
cientamente a los hombres a travds del lenguaje, ganarando ideo- 
logias, sistemas de cddigos que les pre-existen a través de los 
cuales sa apropian su propia identidad." (3 bis)
iQua es la comunicacidn?. Martin Serrano la define
"como la transmisidn de un mensaje desde el emisor a un receo 
tor sobre un referente y oor medio de un medium." (4)
Oicho modelo de comunicacidn estarfa constituido por los si­
guientes elementos:
- el emisor o sujeto activo de la comunicacidn que, a fin de adoo 
tarlo a nuestro sistema de Poder, puada tratarse del datentador 
de poder.
_ a través de unos medios. de los que podemos decir que son "un 
simple transmisor o amplificador de las cualidades persuasives 
que posee aquel individus o grupo que, por su posicidn en la co
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munldad, su prastiglo o su carisma mereca la cradibilidad de la 
audlencia" (receptor o alter) (5),
- transmisidn de un mensaje. entendldndose por ello "un sucaso so 
cial formalmante codificado, bien simbdlica o representativamen 
te que hace posible inferir algo, acerca de situaciones, rela- 
ciones o procesos no observados dlrectamente". (6) A este e- 
fecto debemos distinguir entre la obsarvacidn directs, o percep 
cidn par parte del individuo de un suceso o acontecimiento y en 
la que realmente no existe comunicacidn, y la observacidn indi 
recta en la que, a travds del mensaje emitido, se recibe la cornu 
nicacidn de sucesos y acontecimientoe.
Cddigos y signos componen el mensaje y, a modo de normes, 
conforman una astructura probabilistica comdn que relaciona a los 
actores eon los objetos significados en el mensaje. Los cddigos 
restringen la libre asociacidn de ideas y constituyen la "caja 
negra" de un mismo lenguaje y una misma creencia. Los signos 
son extariorizaciones de un cddigo y cada uno de allos lleva im­
plicites un ndmero de posiciones posibles; cuando los signos se 
encuentran ya inmersos en un mensaje se hacen simbolos mediados 
par el propdsito que el emisor les da. Cddigo y signos pertene- 
csn al mundo de las representaciones colectivas creadas por el hom 
bre para llamar y définir su entorno y comunicarse. Este es un 
mundo mdgico de simbolos e imâgenes donde se insertan las ideas, 
j.as creencias y los valores dândose coherencia y regularidad a la 
conducts humana dentro de una misma cultura.
Cddigo y signos dan significado al mensaje; el estudio del
contenido junto con el anâlisis del referente nos da la verdad y
la validez del mismo. Por referente entendemos aquello de lo que
trata el mensaje; escribe Sanchez Carridn
"En un grupo humano acaece constantamente un flujo de acon 
tecimientos "que tienen incidencia sobre aquel y que son la
materia que, en ultima instancia, constituya el proceso his 
tdrico. Es Referente todo lo que sucede y afecta a la so­
ciedad, Es Acontecer Pdblico" todo referente que pueda
sar conocido por los mienbros de esa misma comunidad," (7)
La comunicacidn es un soporte necesario para la existencia 
de una relacidn de Poder, siendo asimismo un instrumente clave pa 
ra al ejercicio del mismo. Comunicacidn y Poder se diferencian 
en el proodsito; major dicho, el Poder puede verse como una comu­
nicacidn con un propdsito especffico, al de alterar la conducts
del receptor en favor del emisor.
8^ LAS FORMAS DE COMUNICACION
Empecemos por las formas de comunicacidn y veamos como puede
actuar el Poder en el proceso da la misma; escribe Martin Serrano
"Es posible distinguir tres formas de comunicacidn, segun las 
relaciones que mantiene el mensaje con los restante elementos 
de la comunicacidn. Las tres formas de comunicacidn posible, 
segun al uso que se haga del mensaje, son las siguientes: 
-informative 
-reproductive
-contracomunlcativa. " (8)
1 ) Comunicacidn informative.
"En la informacidn, el emisor utilize la comunicacidn pa­
ra transmitir dates; emplea los cddigos para controlar la 
informacidn sobre el objeto qua llega al receptor... Cuan 
do la comunicacidn esta orientada a la informacidn, el e- 
mlsor se esfuerza en facilitar un répertorie de datos so­
bre la realidad y en hacar expresos los cddigos para que 
el receptor pueda conocer el sistema codificante que ha 
aplicado." (9)
Es una forma de comunicacidn que sépara nftidamente la ac 
cidn de Poder de la accidn informativa^ cuando es sincere y el 
mensaje busca, realmente, declarer los cddigos y evitar las 
mezclas de informacidn no pertinente. El receptor/alter dis­
tingue entre una orden directe, expresidn de un acto de Poder, 
y las razones, explicaciones o informacionas que previa o oos-
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tariormente se den para razonarlo. La comunicacidn informa- 
tiva oueds, sin embargo, versa viciada por una escasez de in­
formacidn, o la existencia de ruidos (informacidn no pertinen 
ts) que, sobre todo cuando los medios de transmisidn son ora­
les y jerdrquicos, dejan incomplete o desvirtuan el mensaje. 
CUando la informacidn se hace, de forma deliberada, escasa o 
se introducen intencionadamente los ruidos estâmes ante situa 
ciones en las que se fuerza la comunicacidn para convertirla 
en racurso o instrumente del Poder.
La posicidn de ciertos emisores-receptores en las organi
zaciones jerdrquicas igualmente puede otorgarles una situacidn
ventajosa que se convierte en un recurso de Poder inconsciente
o deliberado. Estamos hablando de lo que K.U. Oeutsch llama
"el nival intermedio" estrâtegico,
"aquel nival de comunicacidn y mando que se halla lo bas- 
tantè cercano verticalments a la gran masa de consumido- 
res, ciudadanos o soldados, como para impedir que exista 
comunicacidn directs, continuada y eficaz entre elles y 
los escalones superiores y debe ester bastante por encima 
del nival de gran parte de la masa como para permitir que 
existan una comunicacidn y organizacidn horizontal y efec 
tiva entre un sector bastante grande de hombres y unidades 
a su propio nival." (10)
En consecuencia, cuando los nivelas mds altos no tienen 
conocimiento directe ni de los haches, ni de las variables mâs 
relevantes y, por cualquier circunstancia, deben basarse, para 
ejercer el Poder, en la informacidn facilitada por los nivelas 
intermedios, decimos que estdn ejerciendo un "Poder ciago",(11)
2) Comunicacidn reproductive.
[scribe Martin Serrano:
"el emisor utiliza la comunicacidn para transmitir infor­
macidn sobre la informacidn; emplea los mensajes para con 
trolar los cddigos de decodific^^^^" que va a aplicar el 
receptor, utilizando los objetos como una ilustracidn de
de los cddigos. La sacuencia raproductiva es da asta 
tipo, el emisor, el medium, al contenido y al receptor 
compartan el cddigo sobre al que comunican. La exacti- 
tud de la comunicacidn se comprueba por referencia al 
cddigo." (12)
Emisor --- — - (mensaje, o bjeto) — —  Receptor
î
Cddigo
Référants » Informacidn
Cuando la comunicacidn esté orientada a la reproduccidn, el 
emisor ajusta la realidad al sistema de orden "a priori" 
que se desea conserver. El receptor esté obligado a refe- 
rir los objetos a " u n  punto de v i s t a " ,  (13) 
a- La funcidn de los cddioos.
Es precisamente en esta comunicacidn reproductive don­
de se manifiesta toda la fuerza manipuladora del Poder, 
al dejar de suministrar datos para sustituir el mensaje 
por objetos mediados an los que los cddigos, en lugar de 
referirse a la interpretacidn y aclaracidn de los aconte 
cimientos, se usan con el fin de ocultar la vinculacidn 
de estos con la realidad. Como dice Basil Berstein, 
profesor de Sociologie de la Educacidn del Instituto de 
da Educacidn de la Universidad da Londres,
"La clase social hace referencia a las desigualdades 
en el poder y el control entre los grupos sociales, 
tal y como se pone de manifiesto an la creacidn, dis 
tribucidn, lagitimacidn y reproduccidn de los vàlores 
matariales y simbdlicos que surgen de la divisidn so 
cial del trabajo. El cddigo hace, por tanto, refe­
rencia a una orientacidn general que salecciona y or 
ganiza los significados, asf como la forma da su ma­
nif astacidn en el lenguaje ... Hay dos tipos de cddi 
g o s ; quianes usan el cddigo lingüistico elaborado
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se orientan hacia unos significados que se hacen expll 
citos en al lenguaje ; quienes usan el " c d d i g o  lingOis 
tico r e s t r i n g i d o "  se orientan hacia unos significados 
que estdn implicites en el lenguaje. El cddigo, es, 
por tanto, un sistema tdcito de reglas que controlan 
las elecciones semânticas y lingOisticas que un hablan 
te realize en situaciones muy distintas." (14)
En nuestra sociedad industrial avanzada, la existen­
cia y reproduccidn de los ^^cddigos lingOisticos restrin— 
g i d o s "  se ha extendido a la mayoria de los ciudadanos, 
bien por los mdtodos éducatives que desde su ninaz apren- 
dieron, bien por las manipulaciones a las que estdn some- 
tidos por los medios de comunicacidn que les hacen perci­
bir como imâgenes reales lo que unicamente son "clichés" 
o cddigos preconcebidos. Escribe Martin Serrano,
"en la imagen del mundo de la burgussia industrial, la 
cosa remite a la naturaleza no mediada; el objeto a la 
sociedad mediadora. La cosa se objetivira (se convier 
te en un objeto), cuando la sociedad expresa su organi 
zacidn o su intencionalidad a travds de ella... cada 
vez que el desarrollo de las fuerzas productives ha Im 
pulsado la aparicidn de nuevos objetos, se ha raprodu- 
cido el conflicto de valores entre la culture preindus 
trial que propone un medio humano poblado de cosas, re 
gido por un orden natural y réactive, y la cultura in­
dustrial que propicia un medio humano en el que los ob 
Jetas desplazan a las cosas, regido por un orden indus 
trial y proyectivo." (15)
Los cddigos lingOisticos restringidos son los que ayudan 
a crear objetos y categorias simplificadas que siembran el 
si panorama social, Sin mayores verificaciones en cuanto 
a la realidad o a la diversidad de contenido de los obje­
tos. El individuo se hace consumidor de dichos objetos, 
de la misma forma que consume alimentes precocinados, con 
gelados o enlatados, llegando hasta el punto de admitir
como natural lo que realmente son artifIcios creados para
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su bienestar o informacion, existiendo detrds de ello el 
creador del "objeto" y del cddigo que lo interorsta. Es 
te tiene en sus manos unos resortes de Poder incalcula­
bles, Oesde las peliculas del oeste americano, con sus 
mensajes esterotipados de buenos y malos, representando 
cada uno de silos una forma de vida, hasta la venta de* 
Ifderss politicos o de grandes obras de un gobierno estdn 
sometidos a dicha comunicacidn reproductiva. 
b- Las caracteristicas de los medios.
A continuacidn presentamos una clasificacidn de los me­
dios de comunicacidn, realizada por Martin Serrano (16), 
que nos ayuda a comprender que los medios comunicativos 
son tambidn componentes indispensables para la creacidn 
de objetos, a travds de su difusidn de cddigos restringi­
dos.
MEDIOS DE COMUNICACION
Relacidn del 
signo con el 
referente
Relacidn del mensaje 
con el référants
Caracteristicas de 
los cddigos
Acrdnicos Sincrdnicos
Abstractos Libros
Radio
Radios Particular
Icdnicos Cine
TV
Media Index 
TV an directs
General
Caracteristl 
cas de los 
mensajes
Referentes 
sujetos al 
control del 
medlador
Referentes re 
sistentes al 
control del 
medlador
y"Son medios abstractos aqusllos qua comunican median 
te signos, cuya forma no se parece a la forma del re 
ferente. Los mds importantes emplean la palabra es 
crita o hablada." (17) ”
"Son medios icdnicos los qua recurren a signos iso-r 
morfos respecto al referente" (18): la fotografla, el 
dlbujb ..
"Son medios acrdnicos aquellos qua por su naturaleza 
o por su uso, comunican su mensaje mediando un lapso 
de tiempo mds o menos largo respecto al momento en el 
qua axistid o sucede el referente.
Son medios sincrdnicos aquellos que pueden comunicar 
su mensaje simultlneo con la existencia temporal del 
referente". (19)
La caracterfstica da los medios abstractos as la de usar 
cddigos lingOfsticos restringidos, compartidos por emiso- 
res y receptores (principalmente an la escritura) siendo, 
per tanto, mds propicios a coraunicaciones reproductives ; 
el lenguaje qua se aprende an la escuela, los mensajes 
qua se encierran an los libros, por muy informativos que 
pretendan ser, siempre llevan implicite una forma espe­
cial de ver e imaginer el mundo y el referente, que es 
propia del autor. El Poder y el contrapoder encuentran 
en libros, prensa escrita, etc. los medios iddneos para 
manifestarse. El receptor, en general, mantiene un cd­
digo restringido de recapcidn adquirido, como afirma Basil 
Berstein,
"regulando el cddigo elaborado que se usa en la escue 
la. El cddigo que se usa en la escuela es un cddigo 
elaborado, regulado por unas relaciones de clase que 
controlan tambidn la realizacidn especifica, las ex- 
pectativas del maestro con respecto del nino, el cu­
rriculum, los contenidos, las secuencias del conoci­
miento a compartir, las formas de transmisidn, la abs 
traccidn de ciertos contenidos de la realidad, etc.
TodD esc forma parte del cddigo elaborado, no se tra 
ta de reducirlo a la clase de lenguaje ... es la es­
cuela, como un todo, lo que lleva a cabo esa transmi
S'yfC
sidn." (20)
El aprendizaje, que un nino recibe, sobre conceptos abs­
tractos como son Poder, polltica, familia, religidn, asf 
como los "roles" qua cada uno de ellos debe adopter en la 
sociedad viénen impresos an dichos cddigos iniclales y re 
producidos mds Facilmente en la escritura* ^n anâlisis 
mds detallado da este proceso lo podemos encontrar en el 
libro de Juan Josd Ruiz Rico Polftica y vida cotidiana»
Un estudio en la ocultacidn social del poder (21),
Los medios icdnicos, aparentemente mds diffciles de 
manipuler por el Poder por tener un cardcter mds general, 
son, sin embargo, un arma poderosa en manos de los emiso— 
res. A pesar del dicho "la vista no me engana", el tru- 
caje fotogrâfico, la manipulacidn en las imdgenes de cine 
y televisidn, la alteracidn secuenciàl de.las mismas, la 
presentacidn deformada o despropôrcionada constituyen par 
te de la gran variedad de comunicaciones reproductivas en 
las que él poderoso puede représenter al referente que mds 
le interese.
La llegada de la Televisidn supuso una revolucidn en 
los medios comunicativos por su cardcter icdnico y, al mis 
mo tiempo, sincrdnico (los programas en directe) que daba 
al ciudadano medio la posibilidad de liberarse de las mani 
pulaciones comunicativas que podrfa sufrir con otros me­
dios y "llegar a coraprobar la objetividad del lenguaje, 
ya que si referente acompana a la comunicacidn. La e- 
xistencia de medios icdnicos y sincrdnicos, que hemos 
denominados index, estd llamada a revolucionar los pro 
cesos de mediacidn social. En tdrminos générales, a- 
nuncian la pdrdida del Poder social por parte de los 
madiadores, poder que se transfiare a los destinatarios 
de la comunicacidn:
"-pdrdida de Poder sobre la asignacidn de la informa­
cidn a una u otra capa social, como consecuencia de
s u
la sustitucidn de los cddigos particulares por o- 
tros générales.
- odrdlda del Poder sobre el signlficado de la Infor 
macl6n, como consecuencia de le participacidn ex-" 
plicita del referente en la propia«comunicacidn . "
"A nuestro juicio, los media index son aptos para 
constituirse en los vehlculos mediadores de una so­
ciedad que estd al servicio de la libertad y no de 
la coaccidn." (22)
Nuestra Constitucidn de 1978 consagra este derecho a
la comunicacidn veraz, cuando afirma en el articule 20
"sa reconocan y protegen los derechos ... 
d- a comunicar o recibir libremente informacidn ve- 
raz por cualquier medio de difusidn. La ley re- 
gulard el derecho a la clausula de conciencia y 
al secreto profesional en el ejercicio de estas 
libertades. "
"2- El ejercicio de estos derechos no puede restrin 
girsa mediante ningdn tipo de censura previa."
Oetrds de la televisidn, con sus aspectos positivos
como media index, se encuentra una posible manipulacidn
mds veraz, propia de la cultura visual en que vivimos.
Sigua diciando Martin Serrano,
«La novadad cultural reside en que, por primera vez, 
se tiande a concebir lo natural como un tipo de me­
dio fabricado tecnoldgicamente ... an esta santido 
la naturalizacidn del televisor podrla entenderse co 
mo la reproduccidn del mito del retorno a la natura­
leza que caracteriza desde sus orlgenes a la socie­
dad tecnoldgica. ... En la medida que al televisor a 
suma la funcidn de una mdquina capaz de fabricar el 
medio naturel, nuestra sociedad puede proponer una 
falsa recuperacidn de la naturaleza sacrificada a la 
tecnologla." (23)
De esta forma, las cosas, cada vez menos numerosas, empie
zan a sustituirse por objetos (signos, imdgenes) que el
gran pdblico interpréta como las cosas an si, y admira los
paiaajas agrestes, las ciudades mds lejanas, a travds de
la televisidn, como si fuera algo natural y estuviera
2presents viviendolos en la realidad, alimsntandosa da una 
ilusidn qua para él as la realidad, es wivir en un mundo 
real, cuando en verdad vive un mundo de imdgenes y de ob­
jetos reproducidos. El Poder una vez mds se aduena de 
la tecnologla para utilizarla an su favor cuando le con­
viens. Puede presentar desde imdgenes de un entorno in- 
cierto y turbulento para provocar miedo, consiguiendo que 
3 8  reclame la presencia de un llder mificado y Salvador, 
hasta imdgenes de paz y sosiego que, por el contrario, o- 
cultan acontecimientos reales y actuales ; desde imdgenes 
de grupos poderosos, qua no lo son, hasta noticias de a- 
contecimientos falsos o totalmente desfigurados. Cuando 
hablemos de los actores del Poder veremos la importancia 
que tiens esta comunicacion reproductiva, y se comprende- 
rd que la existencia de un Poder se debe mds a un poder 
potencial, fruto de las creencias y de la comunicacidn, 
que a un poder "de facto", o de ejercicio real del acto 
coercitivo.
o- El numéro de emisores y receptores; implicaciones que tie­
nen en el Poder.
La proporcidn entre personas que tienen informacidn sobre
un acontecimiento y aquellas que no la tienen convierte a
la informacidn en un recurso importante al servicio del
Poder. Nos dice L. Brillonin
"unas personas pueden tener mds poder de informacidn 
que otras. Es decir, pueden ester mucho mds informa 
das. Si la informacidn se queda unicamente para el 
disfrute de una o unas pocas personas, grupos u orga 
nizacionas, la comunicacidn tiene un cardcter absolu 
to. Si la informacidn se difunde, tiene un cardcter 
de distribucidn." (24)
Como es Idgico, el nivel de distribucidn de la informacidn
puede variar con la consigüiente veriacidn en el nivel de
s n
concentracién del Poder. Escribe Martin Serrano,
"cuando el ndmero de los receptores es superior al nu 
mero de emisores se genera un proceso de difusidn de 
relaciones que aumentard la integracidn de los miem- 
bros del campo a costa de la concentracidn de Poder.
Los lideres serdn menos numerosos y los comparses ma 
yores." (25)
Mientras el emisor conserve la informacidn sin difundirla, 
sard dste el que mantenga el Poder pero, an el caso de que 
dicha informacidn sea difundida ampllaraants, los recepto­
res adquirirdn ess mismo tipo de informacidn obteniendo, 
por el simple hecho de compartirla (por ejemplo, el apren 
dizaje da una tdcnica), una mayor integracidn entre ellos. 
En consecuencia, la aparicidn de lideres profesionales se 
rd mds dificil al poseer todos los receptores un mismo ni 
vel da conocimientos, cualquiera qua fusse el grade, al 
tiempo qua la razdn del liderazgo se deberia a otras cau­
sas ajenaa a la informacidn difundida; por ejemplo, a un 
liderazgo carismdtico an eituaciones préférantamenta de 
bajo nivel cultural. Oicho liderazgo tambidn se puede en­
contrar muy a menudo an unidadas societales cultas, ejam- 
plo de ello lo tenemos an las tdcnicas de "charetts". Me 
canismo qua hace circular la informacidn entre los partiel 
pantes del equipo de un proyecto, con el fin de forzar la 
integracidn de todas las fases planificadas y buscar con- 
sistencia an el conjunto e inclusidn de toda la informa­
cidn relevante (26). En la prdctica politics aparecen 
las "sesiones de encuentros" qua un ministre o el gobierno 
en pleno celebran con el gran publico a travds de un medio 
amplio de difusidn (la TV, por ejemplo) con la idea de in­
former sobre su accidn politics y desmantelar los mentide- 
ros qua puedan perjudicarle. En este caso, a la vez qua
s' (y
se difunde la informacidn, se mantiene la ilusidn de que 
un gran numéro de ciudadanos participan y estdn bien in-
formados «
-or el contrario, "cuando el ndmero de receptores es
menor que el ndmero de emisores, las relaciones se concen
tran a Costa de la integracidn y aparecen lideres mds fuer
tes y con mayor ndmero de comparsas," (27) Es el caso de
la f o r m a c i d n  de escuelas doctrinales sobre cualquier tema
de inuestigacidn, de tendencies o facciones politicas den
tro de un partido. Los emisores son pocos y con una
gran informacidn procédante de diverses fuentes, lo que
les hace profesionalmente capaces e independientes unos
de otros, con unos seguidores minimos o con escuelas que
les apoyan, sobre los que ejercen un fuerte liderazgo de
"maestro".
d- La comunicacidn en dos fases.
Esta segunda alternativa se complements con la hipdtesis
de la comunicacidn en dos fases de Katz y Lazarsfeld, que
se puede enunciar diciendo:
"en una sociedad moderna las comunicaciones tienden a 
derivarse de lo® distintos medios de comunicacidn ma- 
siva a los lideres de opinidn y, a partir de ellos, 
mediante un tipo de comunicacidn oral a las demis per 
son®® • '* (28 )
Los lideres de opinidn, los expertos se convierten en re­
ceptores de mucha informacidn (revistas especializadas, 
conferencias, medios masiuos, e t c . ), adquieren y formulan 
sus criterios con los que adoctrinan a sus ssguidores.
3) Comunicacidn contracomunlcativa
[sta tercera forma de comunicacidn, la que tinne fines contra- 
comunicativos, no la vamos a analizar ya que su contenido se a 
leja de nuestro propdsito. Una forma comunicativa que destru
ya las formas codifIcadas da la comunicacidn habitual no pue­
de por menos que producir en el hombre medio ansiedad, convir 
tidndose an al objetivo prioritario de la comunicacidn el re- 
ducir dicha ansiedad y no el recibir o el transmitir con toda 
exactitud las ideas.
C-EL PIOOELO ANALITICO DEL PODER A LA LUZ DEL MOOELO COflUNICATIVO
Ya hemos examinado el modelo puramente comunicativo, si aho 
ra le artadimos todos aquellos componentes que intervienen en un 
analisis de las ciencias humanas en gener#!, conseguiremos un 
modelo mis complejo pero, a la vez, mds enriquecedor del Poder 
como proceso que encuentra siempre su manifestacidn a travds de 
la comunicacidn. Recogemos las ideas para este modelo del art! 
culo de Martin Serrano "Bases para una epistemologla general de 
las Ciencias Sociales" (29). En dl vemos que:
- exi®ten componentes qua son actores, desde sujetos individua 
las hasta agregados humanos mayores (unidades societales) qua 
participan an la comunicacidn y en el Poder. Asl mismo, hay 
actores qua sa sirven de la comunicacidn y del Poder (emiso­
res y receptores, detentores del Poder y alter), y actores 
qua sirven a la comunicacidn y al Poder, como son los codifi 
cadores da signos, mezcladores de imdgenes, fuerza publica, 
etc.
. existen componentes que son instrumentos para la comunicacidn 
y para el Podar. Estos o bien se sirven de la comunicacidn y 
del Poder (en el caso de este dltimo aparece la concepcidn
marxista del Eetado, como instrumento de la clase dominante) 
o bien sirven a ambos (los "Media" comunicativos).
- aparecen componentes que son expresiones qua, a su vez, pue­
den ser "productos" (toda cosa material qua existe como con-
<.'U
secusncia de la actiuidad de los hombres) o "actos" que con­
sister! en una actividad del actor.
- aparecen componentes que son rsoresentaciones mentales; es­
tas pueden, a su vez, constituir modelos para la accidn (cd- 
mo hacer las cosas), modelos para la cognlcidn (cdmo conocer 
y exolicar las cosas y el mundo), y modelos intencionales 
(cdmo oriehtar la accidn).
- existen componentes que son actes, afectan al resto da los 
componentes.
A cada uno de estos componentes "les pueden ser asignadas
funciones que le son propias y funciones que corresponden, antes 
de la intarvencidn humana, a otros componentes. Oenomino " d e s  
p l a z a m i e n t o "  de funcidn a la prdctica comunicacional qua asigna 
una funcidn finallzada —  dlstinta de la funcidn originaria—  a 
un components del sistema comunicativo." (30)
Como iremos viendo, la importancia del desplazamiento es cru 
cial en todo el andlisis del Poder como proceso, ya qua en ess 
desplazamiento, o utilizacidn no esperada de un componente social, 
se oculta gran parte del ejercicio del Poder en une compleja va­
riedad.de tdcnicas y recursos. A continuacidn recogemos sn una 
matriz las clases de desplazamiento y sus nombres, segun Martin 
Serrano (31):
Oesolaza-
Actores Actos Instrumen­
tos
Expresio­
nes
Represen­
taciones
miento de.. 
Actores
QH * # #
Lideraz­
go
Instrumen
tacidn
Reifica- 
cidn
Persona-
lizacidn
Actos 
sn • • •
Rolifica- 
cidn
Aprendiza-
je
Fijacidn Estero-
tipia
Instru­
mentos 
an ...
Ciberneti-
ca
Mecaniza-
cidn
Tecnifi- 
cacidn
Automa-
cidn
Cxpresio 
nes en ..
Xdbliza-
cidn
Compul-
sidn
Rituali-
zacidn
i
Formali-
zacidn
Represen 
taciones 
en ...
Mitifica-
cidn
Condicio-
namien-
to
Programa-
cidn
j •
1 Semanti- 
! zacidn
Iremos analizando cada una da alias al hablar de cada compo­
nents principal y, sobre todo, al hablar del "Poder por Despla­
zamiento".
Seguidamente exponemos nuestro modelo de forma esguemdtica, 
para a continuacidn explicar suscintamente su funcionamiento.
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Expllcacldn del modelo
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1- Existe un hipotâtico detentador de Poder que, segun el ta- 
mano de la unidad societal, puede oscilar desde el Estado 
hasta un individuo. Oicho detentador consta de una estruc 
tura de su personalidad que, de acuerdo con el Andlisis 
Transaccional, constaria de los tres estados:
' P Padre
. A Adulto
N Nino
En une posicidn semejante se encuentra el "alter".
2- De acuerdo con su personalidad, el detentador se manifies­
ta, emits un mensaje que encierra una intencionalidad.
3- La exteriorizacidn del mensaje se hace perceptible y com- 
prensible a travds de la matriz de comunicacidn. En data 
se fraguan los grados de libertad que tiene el emisor para 
comunicarse, asl como la posibilidad de que se originen dis 
torsiones y manipulaciones en el mensaje. Dicha matriz 
présenta cuatro "vectores instrumentales" : media, cddigos, 
signos, referentes; llamados vectores tdcnicos de la comu­
nicacidn a los qua nos hemos referido con anteriorided.
Asl mismo, la matriz contiens los vectores sociales y todos 
sus posibles desplazamientos. En tanto en cuanto un actor 
sea capaz de dominer esta matriz de comunicacidn, o gran 
parte de sus componentes, estard controlando el pensamiento 
y la conducta de Iqs receptores de dicha comunicacidn, sien 
do capaz de hacerle ver al otro interlocutor "los objetos" 
(cosas mediadas) que le interesen. Ejerce Poder sobre dl«
4- El alter percibe el mensaje, transfigurado por la matriz
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de la que el mismo Forma parte con sus estructuras slmbéli 
cas, que pueden o no coincidir con las del detentador de 
Poder. Aqui termina la "etapa de demanda".
5- El alter emite un mensaje como respuesta; en el caso que 
tratamos deberla responder a la conducta esperada por el 
detentador. Dicho mensaje no siempre es de aceptaciân y 
sumision sino que puede tamblén ser de contrapoder, subver 
sion, etc. "La etapa de respuestaa" se inicia aqui y ori 
gina la reoeticidn del ciclo.
Sabemos que le eacrito sobre la Comunlcacién y al Poder en 
este capltulo es un simple esbozo esquemëtlco de un tema ampll- 
simo y en constante ebulllcidn inveatigadora, pero no queremos 
por allo soslayarlo ni dejarlo de apuntar, ya que toda la tâc- 
nica de ocultaciân del Poder se manlFieata a travée de comunl- 
caclones reproductives y serfa diflcil explicar un sistema de 
Poder sin un sistema de comunicacién, prevlo o aimulténeo, que 
le sirva de urdimbre.
Ç2!
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CAPITULO XII: LOS ACTORES Y LA ACCION DE POIÆR
A - Los actores de la relaciôn de poder y las representaciones 
cognoscitivas:
1 - Las escuelas mâs importantes.
îQuién tiene el Poder?, ^quiénes son los poderosos y quienes 
son aquellos desprovistos de poder?. La respuesta a estas - 
preguntas da lugar a un enfoque subjetivo (1) del Poder que 
nos lleva a conocer quiénes y cuântos son los que tienen po­
der en la unidad societal base del estudio, ya sea una soc^e 
dad polîtica, una entidad mercantil o una familia. Un enfo­
que subjetivo del Poder mantendrâ fijos los demâs componen- 
tes del mismo como relaciôn social y tratarâ de profundizar 
en los actores de la relaciôn: de un lado, en el detentador
de poder o actor que se sirva de éste, que llamaremos también 
tenedor o poseedor de Poder, y, de otro, en el sujeto pasi
vo, actor que sirve al Poder, su objeto, que hemos llamado
"alter", y que estâ compuesto por el conjunto de individuos 
o institueiones que someten sus actos a la voluntad o a los 
deseos del poderoso. Pero, como iremos viendo a lo largo de 
todo este capîtulo, la respuesta de quién tiene el Poder no 
es sencilla y muchas veces estâ impregnada de una ideologîa 
polîtica concreta a cuyo servicio se pone todo un método 
investigador propio.
El conocimiento, como la tecnologia, no es algo frio, 
imparcial o aséptico sino que se relaciona intimamente con 
las necesidades y con los objetivos a los que sirve. No - 
es ajena a esta afirmaciôn ni la sociologla, ni la ciencia
polîtica ni, en general, ninguna ciencia humana. El mundo
complejo del hombre y su entorno, que estâ ahi como algo 
que trasciende a nosotros que, en cierta manera, lo hacemos
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nuestro, lo captamos, lo asimilamos y lo organizamos inter 
namente de acuerdo con unas modelaciones y unos esquemas - 
que nosotros mismos nos hemos creado, o que alguién nos ha 
ensenado. Cuando a un grupo de personas le hacemos la pre 
gunta de quién manda aqui, podemos encontrar opiniones muy 
contradictorias. Recuerdo la anecdota de un amigo que fué 
a visitar la Cooperativa Ulgor y preguntô a una seftora de 
la limpieza que ddnde estaban los duefios. La senora le - 
contesté que estaba delante de él, porque ella era una de 
las cooperativistas. El espectro de respuestas es amplio 
desde el que nos dice que hay un solo amo, duefto, patrono, 
jefe..., pasando por el que nos responde que hay un grupo 
o clase gobernante, una oligarquia, una direccién, unos 
caciques... hasta el que nos responde que no esta la cosa 
Clara, porque para ciertos temas parece ser que se encarga 
tal persona, o tal grupo, y que, sin embargo, para otros - 
temas hay otros responsables. Cada respuesta obedece a una 
percepcion de la realidad diferente, como consecuencia de - 
unas representaciones cognoscitivas adquiridas con las que 
cada uno capta su realidad. Precisamente el anâlisis del 
actor del Poder puede mirarse bajo el prisma de très escue­
las o corrientes ya clasicas. Segun la férmula particular 
que cada una tenga que percibir la realidad: la elitista,
la marxista y la pluralista. Estas representaciones si bien 
son creadas, manejadas y divulgadas por estudiosos de la - 
ciencia politica, las encontramos como recetas en la con- 
versacion de cualquier hombre de la calle ya que le son 
muy utiles para expresar con ellas sus sentimientos, y ha- 
cerse un esquema de como concibir el mundo y que posturas 
adoptar ante el Poder, en particular. Por tanto, cuando - 
se habla de clase gobernante, de élite, de proletariado o 
de burguesla, conceptos que parecen tan évidentes, estamos 
hablando de categories anal it icas creadas segun las escue­
las, y que constituyen representaciones de la realidad, pero
no la realidad misma.
2 - El debate de las escuelas.
a - La escuela elitista, llamada también por algunos es- 
cuela del realismo politico, o de "los maquiavelistas"
(2), representada fundamentalmente por Mosca (3), Pare­
to (4), Michel (5), Jouvenel (6), Schumpeter (7).., 
sépara claramente las relaciones politicas -que noso­
tros encuadramos dentro del sistema politico- de las - 
relaciones econdmicas-que dentro del subsistema econd- 
mico-técnico-; mantiene que el objeto de estudio de la 
Ciencia Politica es el Poder y que la divisidn fundamen 
tal de la sociedad no estâ en la dicotomia entre propie 
tarios y no propietarios, sino entre dominantes y domi- 
nados. Los dominantes, minorias selectas o élites com- 
ponen aquel grupo con aptitud y con capacidad organiza- 
tiva para mandar. Los dominados, mayoria o masas, compo 
nen un conjunto desorganizado, gregario y amorfo que es­
tâ esperando ser mandado.
El concepto de élite se desarrolld al servicio de - 
una nueva ciencia social qe criticaba o desdefiaba a la 
democracia del primer tercio del siglo XX, al tiempo que 
se oponia abiertamente al socialisme; ténia précédantes 
doctrinales en la filosofia del héroe del Carlyle y en 
superhombre de Nietzsche, asi como en las conclusiones 
evolucionistas de los estudios de Darwin. La doctrina 
de las élites contradice el pensamiento democrâtico, al
romper con la igualdad individual del hombre y con la -
teoria democrâtica del Gobierno de la mayoria, y defien
de una estratificacidn de la sociedad politica en una -
doble vertiente: por una parte, los hombres son, por -
naturaleza fisica y espiritual desiguales; por otra
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parte, la distribuciôn del Poder politico y la participaciôn 
en el producto social total es expresiôn adecuada a las dife- 
rencias en la constitue ion natural de los individuos. Los 
privilégies de los gobernantes aparecen aqui como justa corres 
pondencia de sus talentos, situados muy por encima del nivel 
medio de la sociedad, quienes revalidan constantemente sus - 
capacidades excepcionales y legitiman asi sus privilégiés. - 
La masa gobernada ha nacido para obedecer (8).
Las doctrinas elitistas no dudan, por tanto, en quién es 
el detentador del Poder; como veremos posteriormente, el Po­
der radica en la élite. Por otra parte, debe considerarse - 
positive este hecho ya que las élites constituyen el motor - 
de la sociedad, y la unidad de las élites se convierte en 
factor crucial de la estabilidad de una sociedad politica.
b - La escuela marxista, aunque distingue entre la estructura - 
de las relaciones de produceién y la superestructura politi­
ca, mantiene que esta ultima estâ supeditada siempre a las - 
relaciones de produccion y a los condicionantes del subsiste 
ma econômico. En la ultima instancia, no hay mâs Poder que 
el econômico, aunque, en el subsistema politico o en el sub 
sistema social, aparezca con otras caras y otras manifesta- 
ciones. La dicotomia estâ entre los poseeodores del poder, 
o clase dirigente, que son el patrono, propietario y la bur- 
guesia como clase social, y , de otro lado, los no poseedo- 
res de poder ni de riqueza, que son el trabajo y el proleta- 
riado, como clase obrera.
Realmente, el enfoque marxista del Poder no se hace desde 
el punto de vista del actor, busca mâs el anâlisis del carâc- 
ter del poder, y la forma de ejercerlo, que el sujeto del 
mismo, puesto que ya parte de una idea preconcebida: el Poder
lo ejerce la clase burguesa en las sociedades demoliberales, 
que es, en definitiva, la que domina los procesos sociales de
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reproducciôn. "El Capital", nos dice G. Therborn no fué 
escrito primariamente para descubir quienes son los ricos y 
quienes son los pobres, ni para tratar de calcular la magni- 
tud de la riqueza existente. Lo que primeramente se propuso 
Marx fué poner al descubierto las leyes econômicas de las 
transformaciones de la sociedad moderna" (9), los procesos, 
mâs que los titulares del mismo, con el fin de poder recondu- 
cir el devenir de la sociedad.
Aunque con fines diametralmente opuestos, como vimos tam­
bién al hablar del fascisme y el comunismo dentro de los ré- 
gimenes totalitarios, la escuela elitista y la marxista cuen- 
tan con algunos puntos en comün:
- Tienen en comün que ambas teôrias dividen a la sociedad en 
dos grupos: un "ruling group" o grupo dirigente, como con-
trapunto a otro grupo mayoritario y amorfo normalmente dir^ 
gido.
Ambos grupos dicotômicos mantienen intereses distintos y - 
conflictivos.
Los grupos dirigentes en ambas teorias buscan defender e - 
incrementar sus intereses: la élite busca como fin la ma-
nipulacién politica para consolidarse y mantenerse en su - 
posiciôn de poder; la burguesla busca prioritariamente, la 
explotacién econômica de la clase obrera con el fin de apro 
piarse de sus excedentes.
Ambas escuelas desconfian de la democracia parlamentaria: 
la escuela elitista porque cree que el problema no radica 
en la eliminaciôn de las desigualdades naturales o socia­
les, sino en asegurar a los mâs valiosos el acceso a pues-
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tos de responsabilidad y, al mismo tiempo, establecer relacio 
nes reclprocas --de autoridad y obediencia, de benevolencia - 
y confianza-- entre gobernantes y gobernados; los marxistas - 
piensan que la democracia parlamentaria y su expresiôn politi 
ca, ya que no es posible una democracia sin una igualdad pre­
via y una desapariciôn del modo de producciôn capitaliste.
Ambas escuelas, sin embargo, difieren substancialmente en 
su proyecciôn del mundo; la escuela elitista admite la desi- 
gualdad y considéra a esta como positiva y motora del mundo, 
sin cuestionarse su desapariciôn. La utopla socialiste créa 
sus instrumentes de anâlisis precisamente para luchar por la 
igualdad de los hombres, por la desapariciôn de las clases - 
sociales, y atribuye a la clase dominada la capacidad de to- 
mar su propio destine y de transformer el sistema politico- 
social. Por eso, se considéra progresivo y radical al anâli­
sis de clase, miehtras que el anâlisis elitista se le conside 
ra regresivo o conservador.
- La escuela pluralista, defiende, a través de estudios expé­
rimentales, que no existe un centre ûnico de Poder, que actue 
en todos los campes de la vida social, sino que hay diverses 
centres que tienden a neutralizarse mutuamente. El rasgo ca- 
racteristico de las democracias occidentales no estân en el - 
Poder manifiesto u oculto de un grupo de hombres, sino mâs 
bien en el hecho de que el poder estâ diseminado entre varies 
dentros: los podérosos de las instituciones politicas no
tienen por que ser los poderosos de las unidades econômicas, 
y, por otra parte, dentro de cada subsistema, también son 
plurales los grupos que aspiran a la hegemonia.
Ya hemos hablado de R. Dalh y sus estudios expérimentales 
en New Havens en 1961, que junto con Nelson Polsby (10) y 
Raymond Wolfinger ha creado yna verdadera corriente pluralista 
en torno a la Universidad de Yale. En otras universidades son
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dignos de destacar Edward Banfield (11), James Q. Wilson, 
D. Edwards y H. Wagner (12), W. Domhoff, Daniel Bell, 
David Truman, David Riesmann.. Todos ellos se plantean - 
directamente la pregunta de si el Poder esta o no concen 
trado y en manos de quién y, después de investigaciones 
y debates metodologicos principalmente en el âmbito de - 
las comunidades locales, llegan a defender las tesis plu 
ralistas.
d - Dentro de esta linea queda una escuela, que llamaremos -
la de los crlticos del pluralismo, que surgieron a raîz
del debate pluralista sobre quién tiene el poder, y que,
partiendo de los mismos postulados libérales que los 
pluralistas, llegan a conclusiones diferentes sobre la - 
concentraciôn del Poder. Para Wright Mills (13), P. 
Hunter (14), P. Bachrach y M. Baratz (15), S. Lukes (16), 
D. Miller... el Poder se concentra en unos pocos; una 
élite del poder o clase dominante contraviene en la soc^e 
dad americana los principios demoliberales sobre los que 
esta se funda. A medida que el Poder se concentra cada - 
vez mâs en las élites, las masas se van haciendo mâs apâ 
ticas y politcamente impotentes; las élites manipulan 
desde arriba el consentimiento politico, la informacion, 
y ejercen su potencia financiera y monopolios para raedrar 
en su favor.
Todavîa sobrevive la controversia entre las escuelas 
y esta tesis no es ajena a ella; ademâs de los puntos de 
partida radicalmente opuestos de los que parten cada una 
de ellas --sociedad estratificada para los elitistas, 
sociedad proletarizada para los marxistas, y sociedad 
democrâtica para los pluralistas y sus criticos--, exis­
te también una concepciôn distinta en cuanto a la natura 
leza del detentador del Poder y en los métodos de inves- 
tigacion llevados a cabo por cada escuela.
irJo
Sobre la natutaleza del detentador del Poder la escuela 
marxista da una importancia accidentai al sujeto indivi­
dual detentador de poder, como causa de una teoria de la 
trasformaciôn social coherente. Los dirigentes, en esta 
concepciôn, àctuan dentro del pequeno margen de libertad 
que les proporcionan sus respectives sistemas politicos, 
y ésto hace que la impronta personal de un lider politico 
es menos significative que lo que pueda suponerse. Exis­
te un aparato organizativo e ideolôgico que actua por 
debajo del lider y que, de alguna forma, lo guîa y lo con 
duce: es el especial modo de producciôn.
Como afirma S. Brucan, "Este plantea el gran problema 
del papel que desempehan los lideres en la forja de la 
histôria, viéja y muy disputada cuestiôn entre historia- 
dores y cientificos de la politica, con una constante os 
cilaciôn pendular que va desde el menosprecio o subesti- 
maciôn de los lideres o caudillos hasta el otro extremo.. 
sin embargo, lo que cuenta realmente es el hecho de que 
la variable de la idiosincrasia no es un fenômeno necesa 
rio, sino mâs bien accidentai; incluirle en un sistema - 
de relaciones causales, por consiguiente, es tarea este- 
ril, puesto que cada conducta idiosincrâsica de un diri­
gente es diferente de las otras y es imposible que sea - 
coherente una teoria si se propone explicar las variacio- 
nes infinitas e imprévisibles de taies conductas... los - 
dirigentes se comportan y actûan dentro de la esfera de - 
autonomia, grande o pequena que proporcionan sus respect! 
vos sistemas politicos" (17).
La escuela elitista da mâs importancia al personalismo 
que al marco institucional en la naturaleza del detenta­
dor del Poder; sin llegar a esos extremes Gabriel Elorria 
ga en su obra sobre el "Liderazgo Politico" hace pivotar 
en el hombre el desarrollo politico de un pueblo, detrâs
sâl
del hombre vienen las instituciones y, por Ultimo, los - 
procedimientos. La valoracidn del hombre es la clave de 
todo sistema politico... porque "sin lideres no hay vida 
politica organizada, como sin capitanes no hay posibles - 
ejércitos.. obligar a los lideres a renunciar, deformar, 
o entibiar su personalidad ideolôgica es como pedirle a 
los capitanes que renuncien a sus estrellas" (18). En - 
nuestra opinion, en la medida en que el Poder es energia, 
en Ultima instancia ésta siempre es personal, que se hace 
cada vez mâs évidente a medida que descendemos en el ta- 
mafio en la unidad societal que anlicemos. En la diada, o 
relaciôn entre dos individuos, el Poder se enfrenta con - 
toda crudeza en su aspecto personal: el estado de ânimo
y las circunstancias personales tienen mucha importancia, 
aunque detrâs de cada personaj e haya dos superpotencias. 
Por supuesto, en una familia, el carâcter del rumbo fami­
liar que el carâcter del padre siempre es mâs decisive 
para un cambio del rumbo familiar que el carâcter del pre 
sidente para el cambio dentro de una repUblica federal y 
democrâtica, pero, a nuestro juicio, es un problema de - 
concentraciôn de Poder mâs que un problema de actores.
AUn detrâs de las instituciones mâs burocratizadas y 
despersonalizadas existe el hombre, que trata de escalar 
en ella, y adueftarse del aparato institucional hasta ins­
trument ali zarlo en aras de un poder personal. Desde un - 
sindicato a una empresa multinacional se convierten ins­
trumentes del hombre para ejercer el Poder; detrâs de la 
presidencia de cualquiera de estos es necesario que, para 
su subsistencia y su desarrollo, haya un hombre que le 
infunda energia y que sea capaz de integrar la energia de 
los demâs hacia una meta comUn. De no ser asi, la orga- 
nizaciôn perderâ dinamicidad, consistencia y se desharâ 
en la arena de la lucha politica, social o econômica. No 
obstante, "la presiôn que ejerce el medio es tan constante
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y general, que el hombre no tiene ya posibilidad de conce- 
bir s u  propia autonomia. A juicio de Burdeau, las consecuen 
cias de la socializacion del hombre cancelan lo que antes - 
se consideraba como consecuencia de su esencia" (19).
En lo referente a la metodologia hay puntos muy discrepan- 
tes entre las escuelas para llegar a identificar quienes - 
son los poderosos. Por supuesto, la metodologia elegida - 
va un poco en consonancia con los postulados de partida y 
con las tesis que se pretenden defender.
La primera duda se plantea en torno del uso del micro- 
estudio empirista y conductista, al modo que lo hacen los 
plhralistas y los crlticos del pluralismo americano, fren- 
te a los estudios abstractos y genéricos, o aquellos otros 
de carâcter histôrico, mâs propio de los europeos (elitis­
tas y marxistas). Los primeros critican a los segundos que 
detrâs de sus abstracciones se ocultan "ideologlas" que 
condicionan el marco del estudio y sus leyes universales; 
cuando tratan de verificarlas en experiencias histôricas, 
se selecciona cautelosamente aquellos momentos histôricos 
que son favorables, ocultando aquellos otros que no contri- 
buyen a sus tesis, o, de otro lado, presentan como deonto- 
lôgico y normativo el hecho de la tendencia reproductiva - 
de cualquier sistema (elitista), confundiendo el cômo ha - 
estado, o estâ, la sociedad, con el futuro de las mismas, 
sin posibilidades de intervenciôn en el devenir de sus leyes 
générales. Desde el otro lado, los marxistas han califica 
do a los microestudios de los americanos de conservadurismo 
empirico, "Apenas en ahos recientes --recogemos de S. Bru­
can-- se ha reconocido y denunciado püblicamente la impoten 
cia de la investigacion que procédé por acumulaciôn de los 
hechos menudos para explicar los grandes fenômenos sociales".
y"Las énormes dimensiones de los nuevos problemas socia­
les se han combinado con la necesidad de hipôtesis généra­
les y de modelos que la revoluciôn dibernética les ha pre- 
sentado a los hombres de ciencia y han convertido a la for­
mulae ion de teorias en la tarea numéro uno" (20).
Dentro de los microestudios americanos, los planteamien 
tos son diferentes entre los pluralistas y sus crlticos. - 
Los pluralistas han aplicado un método de "anâlisis de los 
acontecimientos" — fundamentalmente R. Dalh-- con el fir de 
averiguar quiénes son los cuerpos decisorios especificos - 
sobre temas particulares, siguiendo una narraciôn monolôgi. 
ca de quién lo hizo, qué hizo, cuândo y qué efectos tuvo. 
Hablan mâs del ejercicio del Poder -"decisiôn -marking- y 
se centran en aquellos temas importantes que son objeto de 
decisiôn politica. Pero iqué temas son importantes y cuâ- 
les no? I por qué se desdenan los valores, y los sesgos que 
estos producen, a la hora de tomar decisiones? iqué ocurre 
con aquellos temas que no aparecen en la arena politica y, 
por tanto, son objeto de decisiôn, sin previo debate? (21).
Los crlticos del pluralismo, Wight Mills, Delbert Miller, 
etcétera, para defender sus tesis a la hora de localizar - 
quién detenta el Poder, usan el "método reputacional", 
siguiendo la técnica de "la apreciaciôn" que consiste, sim 
plificando, en la selecciôn de figuras conocedoras de la es 
tructura social a quienes se les pregunta qué personas, de 
entre una lista, considéra mâs poderosas. La conclusiôn a 
que llegô, por ejemplo, Miller fué de matiz elitista y en- 
contrô una estructura piramidal, casi monolltica, dominada 
por una élite de négociés. Para Miller los gobiernos loca­
les son centres de poder muy débiles y en los que hombres - 
de négociés se encuentran muy represèntados a través de 
los "influyentes claves"; por otra parte, otros grupos ins- 
titucionales, como pueden ser los sindicates locales, las -
agrupaciones educativas, religiosas y culturales tie­
nen, segun Miller, escasa influencia (22). Pero es 
diflcil generalizar sobre quién gobierna, porque las 
conclusiones deben sacarse de un estudio empirico con 
creto.
En definitive, el objeto del estudio es el que da 
la pauta para la eleccidn de una metodologia mâs ade­
cuada, si bien la ventaja del anâlisis de sistemas es 
la posibilidad de aglutinar en su seno los microestu­
dios empiricos y armonizar hipôtesis concretas con 
aquellas otras mâs abstractas, sobre teorias cohéren­
tes que tratan de explicar la realidad.
Las élites.
Concepto y acepciones.
En un sentido amplio la élite, nos dice R. Aron
(23), son todos los que, en diverses actividades, es­
tân a la cabeza de la jerarqula (Poder) y disfrutan - 
de importantes privilégiés, ya sea en términos de ri­
queza (clase) o de prestigio (status). Asi, el con­
cepto de élite se refiere a los individuos que tienen 
mâs éxito y que estân en la cima de la jerarqula eco­
nômica 0 politica. A efecto de nuestro anâlisis pode 
mes darle très acepciones diferentes:
1.- La acepciôn popular, como conjunto de individuos 
o families que, prescindiendo de su poder real, 
disfrutan de un prestigio tradicional, de una 
imagen de honor y distinciôn y que, a través del 
tiempo, tienden a asociarse entre si, en varias 
situaciones primarias de grupo desarrollando gra- 
dualmente una conciencia de clase y un estilo de
vida distinto. El orlgen de su distinciôn y de 
su imagen puede ser variado, desde la sangre - 
aristocrâtica hasta el dinero; desde la popula 
ridad artistica hasta la fama intelectual o po 
lltica. En este sentido, la élite estâ caracte 
rizada por sus expresiones de status, y por el 
reconocimiento estereotipado que las masas pue 
den atribuirles de hombres de alto nivel socio 
econômico, que disfrutan de gran libertad y de 
grandes prerrogativas que la vida brinda. A es 
ta acepciôn de élite pueden pertenecer los que 
las revistas mundanas califican de la "high o 
jet-society", o publicaciones mâs etiquetadas, 
como el "Who is Who" o el "Registre Social" en 
América (24) que, ya desde 1888 -comenzô con - 
dos mis families alistadas- nos viene dando una 
lista exacte de las families importantes con - 
sus direcciones, nombre de soltera de las muje 
res, los clubs a que pertenecen, etcétera. Li­
bres como "Los Ricos y los Super-ricos" de Lun 
dlerg (25) nos habla de quienes son, cômo se - 
crean, cômo se comportan y cômo se perpetdan es 
tos hombres. La nociôn de "rainorla selecta" en 
tra dentro de esta acepciôn de élite y se refie 
re a grupos funcionales, constituidos por ind^ 
viduos que ordinariamente no forman parte del 
sistema de poder politico, pero que tiene un - 
prestigio intelectual o ejercen determinadas - 
profesiones relevantes. (26).
2.- La acepciôn politica, como minorla gobernante 
en cualquier unidad societal u organizaciôn. 
Mosca decla de ella que "ejerce todas las fun- 
ciones politicas, monopoliza el poder y goza -
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de las ventaj as que éste entrana" (27), frente 
a la mayoria gobernada; W, Pareto hablaba de la 
separacidn entre dirigentes y dirigidos. "El 
concepto de "minoria gobernante" o "clase poli­
tica" fué propuesto, --dice Bottomore-- como una 
alternativa para demostrar la imposibilidad de 
lograr una forma de sociedad sin clases" (28). 
Como hèmos visto antes, la escuela elitista par 
te del principio de la desigualdad en las capa­
cidades de los hombres, y rechaza visceralmente 
el igualitarismo marxista, y su pretendida argu 
mentacién de que la clase obrera estâ asi por - 
la represién a que la tiene sometida la clase - 
dirigente. K. Wright Mills, en su critica al 
pluralismo americano, nos présenta cémo la socie 
dad americana abandona el ideal democrâtico y - 
cae en una minoria de Poder, que constituyen 
"los circulos politicos, econdmicos y militares 
que, como un conjunto intrincado de camarillas 
que se trasladan e imbrican, toman parte en las 
decisiones que, por lo menos, tienen consecuen- 
cias nacionales. En la medida en que se deciden 
los acontecimientos nacionales, la élite del po 
der estâ constituida por quienes los deciden" -
(29) .
A SU vez, en la Europa de socialisme de Es­
tado, dice J. Szelenyi, "en la década de los 
cincuenta y principio de los sesenta, el descu- 
brimiento de la estratificacidn social fué una 
actividad muy subversive para una sociedad que 
se definla sin clase, en una concepciôn dogmâti. 
ca y apologética de la clase" (30). Los anâlisis 
de estratificacidn, al establecer una distinciôn
entre trabajadores manuales y no manuales, entre 
trabajadores fisicos, oficinistas, profesionales 
y altos cargos, nos estâ indicando la separacidn 
entre la élite del poder y los trabajadores rea­
les . Como afirma Ossowski, "al haber perdido la 
propiedad su importancia, con la supresidn de la 
propiedad privada, era la posicidn en la divisidn 
social del trabajo la que explicaba la estructu­
ra social y las desigualdades sociales" (31).
La élite como concepciôn técnico/organizativa, - 
significa que en cualquier organizaciôn social - 
siempre debe existir una autoridad o un grupo d^ 
rigente, encargados de establecer los objetivos 
y las politicas de la organizaciôn y de emitir - 
las ôrdenes para que dichas politicas se ejecu- 
ten, prescindiendo de cômo sean nombrados estos 
dirigentes. "El hombre moderno, segûn Michels, 
se encuentra con un dilema sin soluciôn: no pue­
de tener grandes instituciones, taies como Esta­
do s nacionales, gremios, partidos politicos ni - 
iglesias, sin ceder el poder efectivo a las fuer 
zas que ocupan los cargos superiores de esas ins 
tituciones". En esta concepciôn de la élite in- 
cluiremos la "tecnoestructura" de cualquier orga 
nizaciôn, compuesta por el personal directivo y 
técnico de las grandes empresas mercantiles y por 
similitud del Ejército, de la Administraciôn Pü- 
blica, de los Sindicatos, Partidos Politicos, et 
cétera (y que representan la ciîspide jerârquica 
del "poder subjetivo en la organizaciôn" (ver 
subsistema politico).
b - ùCumplen las élites alguna misidn?
Aunque al concepto de élite puede atribuirsele, 
en muchos casos, un significado peyorativo, como el 
calificativo de oligarqulas, puede convertirse en - 
algunos momentos histôricos en antesala del plurali^ 
mo y en garant la de innovaciôn, sobre todo si exis­
te una relativa movilidad dentro de ellas. Una élite 
renovada y capaz puede ser el motor que équilibré y 
renueve una sociedad, refleja una funciôn dinàmica 
y constructiva de los grupos de Poder, adaptando los 
subsistemas a los nuevos condicionantes tecnolôgicos 
y sociales del mundo contemporâneo. La minoria poli 
tica ayuda a determinar los parâmetros bâsicos que 
enmarcan la sociedad, y concurre a que que se esta- 
blezcan los limites reales del contenido de la contro 
versia politica, mediante la eliminaciôn de aquellos 
tôpicos altamente controvertidos que acarrearlan un 
gran costo, en términos de desajustes del sistema..
Por otro lado, escribe Easton, "en muchos siste 
mas modernos, las estructuras diferenciadas para po 
pularizar y transmitir las demandas, taies como los 
grupos de interes, las legislaturas, los medios de 
comunicaciôn de masas, los partidos, sirven como ca 
nales de entrada, siempre abiertos, al menos a aque 
lias demandas importantes". Sin embargo, en muchos 
sistemas no occidentales, la falta de estas estruc­
turas institucionalizadas que lleven el creciente - 
volumen de demandas a los centros de decisiôn ha 
significado que las demandas sôlo se introduzcan in 
termitentemente. La destrucciôn de esos poderes es - 
pontâneos que régénéra en cada momento la sociedad.
en provecho de un solo poder estatal, es la anula-- 
cidn de la libertad individual, de las libertades - 
de las instituciones y de las comunidades intermedias 
que dan a cada uno una referencia concreta de su 1^ 
bertad y una parcela en el ejercicio del Poder. La 
aparicidn y el fomento de un Estado omnipotente es 
la adquisicidn de una libertad hipotética a cambio 
de una sumisidn; "es conseguir una igualdad de to—  
dos los ciudadanos al precio de igual acomodamiento 
ante el poder estatal, su dueAo absolute; es la de£ 
aparicidn de toda fuerza que no procéda del Estado, 
la negociacidn de toda superioridad que no sea con- 
sagrada por el Estado" (32). "Es hacer al hombre 
alienado y andnimo en una sociedad de masas y de 
grandes urbes. El Estado vencedor de la aristocra-- 
cia, que se habla formado en la sociedad, serâ des- 
membrado por la estatocracia concebida en su propio 
seno" (33).
Por el contrario, cuando las minorias se vuelven 
gerontocrâticas y defensivas --y normalmente sucede 
cuando tienden a perpetuarse-- dejan^de cumplir su 
misidn de liderzgo y de canal de nuevas demandas, pa 
ra caer en una fisfuncionalizacidn del Estado-comun^ 
dad y dar origen a la aparicidn de contrapoderes y 
conatos de revoluciôn.
c - 6Qué coherencia y qué conciencia de solidaridad exis­
te entre las élites?
Las élites del Poder determinan a corto plazo las 
realidades del poder, son las que en cada momento lo 
ejercitan y en tanto en cuanto sean conscientes de 
su similitud sicolôgica, de sus formas de vida comün.
de sus intereses coïncidentes son capaces de amal- 
gamar una integracidn social; si esta labor se ha­
ce consciente y se proyecta a largo plazo, reprodu 
ciendo unas bases culturales y sociales que se aie 
j an del cambio real de la sociedad, se estân hacien 
do oligârquicas y espuestas a contrapoderes convul- 
sivos. Si por el contrario, la conciencia de su po 
sicidn es transitoria y no llegan a crear un fuer- 
te aparato defensivo, estaremos de nuevo ante una 
movilidad social emulativa y enriquecedora.
No obstante, el debate que se inicid entre Wright 
Mills (34) y David Riesman (35) sobre la coinciden- 
cia o no de los intereses de la élite estâ todavîa 
por resolver, y dependerâ su solucidn de cada momen 
to histôrico y de su dinâmica: en momentos de rela­
tive estancamiento son mâs propensos a esa coinciden 
cia comün de las élites, en momentos de mayor movi­
lidad se admitirâ con mâs facilidad que haya grupos 
o individuos que asciendan o bajen; el Poder se corn 
parte con mâs facilidad entre aquellos cuyos intere 
ses convergen y se divide donde estos intereses di- 
vergen. Veamos algunos puntos sobre la controversia 
de la conciencia de las élites.
-Para Wright Mills la pirâmide de Poder se divide - 
en très niveles: la élite, los niveles medios de po 
der y la sociedad de la masa. Para D. Riesman hay - 
tan solo dos niveles: los grupos de veto, "constitui_ 
do poruna pluralidad de grupos de intereses", y el 
resto de la sociedad.
-Para Wright Mills, la élite del Poder es reflejo y
solidificaciôn de una "conciencia de intereses" y - 
descansa en numerosas interconexiones y puntos de - 
intereses coincidentes de las empresas, instituciones 
politicas y militares. Sin embargo, Wright Mills re 
conoce en otros escritos que no existe tal unanimi- 
dad de criterio entre las élites... "pero esta éli­
te establecida no se halla exenta de cierta tensién: 
solo se une en determinados puntos coincidentes y en 
ciertas "crisis". Durante la larga paz del siglo XIX, 
los militares no formaban parte de los altos Conse- 
jos del Estado, ni del directorio politico, como 
tampoco eran hombres del mundo econômico; hacian in 
cursiones en el Estado, pero no se incorporaban a - 
su directorio. Hacia el 30 dominaba el hombre poli­
tico. Ahora el militar y el empresario ocupan los - 
primeros puestos" (36). Para D. Riesman hay una es­
tructura de Poder amorfa, que refleja una diversi—
dad de intereses entre los grupos organizados impor 
tantes.
-Segun W. Mills la élite del Poder descansa no solo 
en la coincidencia de intereses entre las institu—  
ciones importantes, sino también en la similaridad 
sicolôgica y en la mezcla social de sus circulos 
mâs altos. Mills afirma que, la debilidad de la gen 
te de cuello blanco, resultado de su falta de inde- 
pendencia econômica y de direcciôn politica, hace - 
que siga al grupo mâs poderoso. D. Riesman cree que
el Poder se funda en esperanzas interpersonales y -
actitudes. Hay extensos sentimientos de debilidad y 
dependencia tanto en la cima como en lo bajo de la 
estructura de Poder; hay gente, en todos los niveles 
de la estructura social que tiende a sentirse mâs -
s H Z
débil de lo que garant iza su posicidn efectiva, co­
mo también, y como consecuencia del mayor nivel cul^  
tarai y educative de las posiciones mâs bajas, hay 
personas con conocimientos y carâcter capaces de 
competir y escalar a las posiciones mâs elevadas.
-Desde otro punto de vista en los anâlisis marxistas, 
cuando se habla de "crisis de autoridad", se refie­
re a una ruptura de la labor hegemdnica de una cla­
se y en la que la intervenciôn de ciertas minorias 
— intelectuales y otras fracciones-- manifiesta abier 
tamente sus diferencias con la clase dominante.
"Pero la unidad de la minoria de poder no descansa - 
ûnicamente sobre la analogîa psicolôgica y las relacio—  
nes sociales, ni totalmente sobre las coincidencias es—  
tructurales de los puestos de mando y de los intereses. 
En ocasicmes la unidad es de una coordinaciôn mâs expli­
cita... muchos de éstos han llegado a ver que esos inte­
reses diferentes se realizarian mâs fâcilmente si traba- 
jaran juntos, tanto sistemâtica como asistemâticamente" 
(38)
3 - La Matriz de Grupos Dominantes.
Vamos a abandonar momentaneamente el término de éli 
tes, que para muchos tiene implicaciones ideolôgicas, 
y utilizaremos el término mâs genérico de "grupos socia 
les dominantes", recogido de Gonzâlez Casanova (39). - 
El primer problema que nos surge con estos grupos so­
ciales dominantes --sean 1 lamados clases sociales, él i^ 
tes, minorias, etc.-- estâ en determinar hasta donde - 
llega su limite en una estratificaciôn social para po­
der considerarlo como grupo dominante. "El dueno de un 
puesto callejero de frutas --escribe Wright Mills-- no 
tiene tanto poder en ninguna zona dec is iva social, eco 
nômica o politica, como el jefe de una compania frute-
ra multimillonaria; ningUn teniente.de linea es tan po 
deroso como el Estado Mayor del Pentdgono" (40).
Precisamente el concepto de unidad societal, como uni­
dad marco, y los grados de autonomia de ella con res- 
pecto a otras unidades y al entorno es lo que nos dard 
el verdadero sentido de grupo dominante en el marco de 
un estudio concreto; si tomamos una pequefia comunidad 
local aislada en Espafla, el cuartelillo de la Guardia 
Civil puede constituir un grupo dominante sin preceden 
te; no lo serd, sin embargo, si lo analizamos dentro - 
del marco de todo el pais. Con el fin de identificar - 
mejor estos grupos dominantes, hemos preparado la s'.—  
guiente matriz vdlida para cualquier unidad societal - 
analizable:
Dominacidn politica
Fracciones de apo 
yo politico.
Clase
Dominante
Clase
Politica
^Poder espiritual
Tecnocracia adnd 
nistrativa y mi­
litar.Dominacidn
funcional.^
Directores de 
trabajo ajeno y 
lideres de masas
Minorias rele- 
, vantes.
Bloque en el poder
a) La dominacion "funcional" de los grupos sociales dominantes 
viene a ejercerse dentro de la unidad societal en razôn de 
intereses concretos, no como Poder politico en si sino como 
consecuencia de la importancia prédominante en su subsiste­
ma especîfico que de alguna forma trasciende o se proyecta 
a la arena politica en cuanto estân en peligro sus propios 
intereses. A tîtulo de ejemplo, diremos que existen en cua_l 
quier pais occidental los siguientes grupos, con poder suf^ 
cientemente relevante, que pueden hacer oir sus demandas en 
aquellos tôpicos que les pueda interesar.
1) Un poder o una minoria intelectual o religiosa que en
todas las sociedades trata de régir la jerarqula de va­
lores y las formas de pensar; lo constituye, lo que Com­
te llamô, el poder espiritual. Incluimos aqui todas las 
altas jerarqulas de confesiones religiosas, doctrinas y 
corrientes de opinion plasmadas en escuelas, teorias, 
universidades....; y nos daraos cuenta de que, mâs que - 
una élite, existe un pluralismo cultural e ideolôgico 
que lucha por alcanzar la modelaciôn cognoscitiva del 
hombre, aunque en los palses dominados por el socialisme 
de Estado encontramos una mayor unificaciôn, debido a -
un menor grado de libertad para las religiones, la ense-
nanza, las corrientes intelectuales e ideolôgicas...
Aunque el intelectual gusta de ocupar una posiciôn - 
secundaria y mâs bien oculta en la relaciôn de poder, - 
ejerce éste a través de un prestigio y desde una posiciôn 
lejana del compromise nacido de la arena politica, "de 
ahî que --escribe Elorriaga-- el intelectual en politica, 
sea pasajero como actor y permanente como inspirador, 
porque el Intomo llamamiento a la abstracciôn es el 
peor enemigo de su eficacia social. Hay hombres a los - 
que es preciso ocupar y hombres a los que no es precise 
ocupar en nada, y estos son los intelectuales" (41). En
la Europa del Este el concepto de inteligentzia * adquie 
re un nuevo significado de dominaciôn funcional. Los in- 
telectuales de la Europa Oriental se dieron cuenta pro­
grès ivamente de las ventajas de no ser profesionales; y 
se definieron asi mismos como "intelligentzia", como per 
sonas no sôlo con capacidad de ejecuciôn, sino también - 
con un compromise moral y una visiôn histôrica... dispues 
tas a crear la supraracionalidad de la organizaciôn y la 
lucha contra cualquier forma de anarquismo y espontanei- 
dad. Como resumiraos del estudio de I. Szelenyi sobre 
"La Posiciôn de la intelligentzia en la Estructura de 
la clase de las Sociedades Socialistes" (42): en una 
economîa socialists de Estado, el excedente no se defi­
ne en el mercado (instrumente redistribuidor que ya Me­
mos visto) ni se acumula en el salarie, sino que el pro- 
ceso de producciôn es quien se apropia de él; enfonces, 
el Poder a que aspiran les intelectuales en estas econo­
mies, sobre la base de un supuesto monopolio del cono- 
cimiento teleolôgico necesario, estâ su capacidad para 
una asignaciôn racional, socialmente eficiente, del exce 
dente. Como Rusia es una sociedad en la que el "telos" - 
domina el "techne", todas aquellas personas que planif^ 
quen la orientaciôn de la sociedad, en todos sus campos, 
aquieren una posiciôn dominante en la estructura social.
La diferencia entre la "intelligentzia" como calse - 
y la élite politica socialists es importante. Cuando - 
una pequefta élite politica trataba de monopolizar el Po­
der, las purges y las reformas encaminadas a conseguir 
un reparto mâs equitativo del mismo entre la élite poli­
tics y las directrices de los intelectuales ortodoxos 
originô una toma de conciencia de estas ultimas y la 
creaciôn de una clase en "status nascendi". La intelli-
* Vocablo de origen ruso.
gentzia no es una
ria; es bas tante
reduc ir la movil
"De los très circules que integran la élite del po 
der de hoy, --escribe Wright Mills-- el militar - 
es el que mis ha aprovechado su aumento de poder, 
aunque los circules econômicos se han atrincherado 
asîmismo de un modo mâs abierto en los circules don 
de se elaboran las decisiones pûblicas. El polity 
CO profesional es quien mas ha perdido, tante que 
al examinar los acontecimientos y las decisiones, 
sentimos la tentaciôn de hablar de un vacio politi 
ce donde gobiernan la riqueza y el sefior de la 
guerra con intereses coïncidentes" (43).
2) Una tecnocracia administrativa, constituida por las al- 
tas jerarquîas de funcionarios pdblicos y altos cargos 
militares, encuadrados en el "Estado-aparato", que en - 
muchos cases son verdaderos grupos corporatives e influ 
yen muy directamente sobre las decisiones de los polity 
cos.
3) El subsistema econômico y el subsistema politico nos 
brindan dos categorlas de minorias privilegiadas con 
una clase de Poder especifico para cada una de ellas. 
Unos son los directores del trabajo colectivo: propieta 
rios de los medios de producciôn, directores, ingenie- 
ros, etcetera. Otros serian los lîderes de las masas, 
jefes de los sindicatos, de las organizaciones empresa 
riales, de los partidos politicos que constituyen las - 
llamadas organizaciones intermedidas.
4) Dentro del subsistema social encontramos minorias étni- 
cas --"wasp", judîos, irlandeses, italianos-- clubs, mu 
nicipalidades e infinidad de organizaciones volunta- - 
rias, cuyos dirigentes ejercen un Poder en un âmbito y 
en una intensidad concreta.
b) La dominaciôn politica
Vista ya la diversidad de planteamientos a que nos 
puede llevar el estudio de quiénes componen la élite de una 
unidad societal concreta y en un momento dado, vamos ahora 
a pasar a hacer una clasificaciôn, que gustan de hacer - 
los marxistas, de la dominaciôn politica y que es ilustrati. 
va para nuestro anâlisis.
1) Diremos que, el "bloque en el poder", equivaldria a lo 
que Mills y Parçto (44) llaman "minorias gobernantes"; 
estân formadas por los que ocupan los puestos de raando, 
a los que Poulantzas define como "unidad contradictoria 
de clases politicamente contradictorias bajo la éjida de 
la fracciôn hegemônica" (45). En nuestro argot lo cons- 
tituiria el conjunto de todos los grupos sociales de do­
minaciôn politica; en la teoria del conflicto de 
Swingle (46) lo constituyen "los que tienen", ya sea di- 
nero, status o poder y, en términos màs ideolôgicos, un 
marxista lo llamaria "la burguesia". El bloque en el Po­
der en una unidad societal raâs pequeAa, como séria en - 
una empresa, lo constituyen los consejeros, directivos y 
mandos. El bloque en el Poder, por su amplitud, esté a - 
su vez dividido en varios estratos, y se pone de relieve 
el hecho de que es un agregado de componentes menores - 
sin llegar a formar un bloque homogéneamente monolitico.
2) El término clase politica debe reservarse para la mino- 
ria mucho mâs estricta que realmente ejerce las funcio 
nés especificas de gobierno y tiene la misiôn de orga- 
nizar politicamente el bloque. Aqui ya los intereses 
son mucho mâs coherentes y desarrollan una misiôn de li- 
derazgo y de organizaciôn sobre otros estratos inferior- 
res.
3) La clase dominante forma parte del bloque en el poder 
pero, s in ejercer verdaderas funciones politicas, tiene 
influencia sobre los que gobiernan. "Cuando afirmamos 
que una clase tiene el poder, --escribe Therborn-- lo 
que queremos decir es que lo que se hace a través del E£ 
tado incide de manera positiva sobre la reproducciôn 
del modo de producciôn del que la clase en cuestiôn es 
el portador dominante" (47) . Para los estudiosos de
las élites séria la "minorîa del poder", es decir, un 
grupo que, habiendo llegado al Poder con el apoyo o la 
aquiescencia de clases determinadas de la poblaciôn, - 
se mantiene en él "en virtud de ser una minoria organi 
zada frente a la mayorla desorganizada" (48). Esta cla­
se mantiene normalmente un carâcter duradero y, aunque 
tradieionalmente sus recursos radican en la tenencia - 
de propiedad de bienes, en la sociedad actual su su- 
pervivencia puede también deberse al hecho de consti- 
tuirse en un partido dnico.
Esta clase dominante esta, a su vez, dividida en 
fracciones de clase; cuya constituciôn depende de la - 
posiciôn diferencial de alguna de sus partes ; tenemos - 
por ejemplo la diferencia entre grandes y pequenos pro 
pietarios; propietarios agricolas, industriales y del - 
sector servicio; capital financière, mercantil e indus­
trial. De entre ellas, bay alguna que mantiene una posi. 
ciôn hegemônica sobre el resto.
4) La clase dominante necesita algunas veces del apoyo po 
1It ico de otras clases, aparté de sus fracciones, sobre 
las que ejerce una funciôn hegemônica y a las que apoya 
en parte de sus reivindicaciones; con ellas realiza una 
alianza -alianza en sentido analIt ico no necesariamente 
como pacto expllcito.. por la que mantiendose una es­
tructura politica y econômica dada, una clase apoya o -
acepta el predominio de otra clase mediante un consent^ 
miento activo o tacito a cambio de unas concesiones fa­
vorables ,
Después de haber tratado de examinar suscintamente ca­
da uno de los componentes fundamentales del anâlisis de - 
la matriz de grupos dirigentes, nos tenemos que plantear - 
dos cuestiones fundamentales, antes de abordar cualquier - 
estudio emplrico:
1§. iHasta qué punto la matriz mantiene un amplio numéro - 
de grados de 1ibertad entre sus componentes?, lo 
cual nos darla una pluralidad de centres de Poder o 
de élites o si, por el contrario, existe una concentra 
ciôn en torno a una columna o a una llnea con uni cia 
ra convergencia de Poder en una determinada clase he­
gemônica que a la vez concentra en su seno la domiha- 
ciôn funcional de gran parte de los poderes, como pue­
de ser una determinada secta religiosa o partido poli­
tico que contrôle el Poder espirirual, la tecnocracia 
del aparato del Poder, y la direcciôn y propiedad de - 
los recursos productivos.
2ë. El grado de conexiones entre las diversas unidades so- 
cietales. La funciôn hegemônica de una clase de puede 
extender encadenadamente a la mayorla de las unidades 
societales, mediante alianzas, miembros comunes y pun- 
tos de uniôn con las fracciones y las clases de apoyo, 
desde las grandes unidades societalles --sociedad po­
litica-- hasta las pequehas --empresas o pequeRas or­
ganizaciones voluntarias--. En este encadenamiento, la 
direcciôn de una empresa, por ejemplo, desempeharla - 
el papel de transmitir los valores de otro subsistema 
--el politico-- en su organizaciôn, y el director po- 
drla ser un estrato dentro del bloque en el Poder del
$-fo
subsistema politico/social; ejercerîa una funciôn he­
gemônica dentro de la empresa y se encargarla de orga 
nizar y traducir los valores del subsistema externe su 
perior dentro de la organizaciôn.
1) El pluralisme como alternativa al modelo de las élites.
Una vez reconocida la existencia de unos grupos socia­
les de dominaciôn, el paso a la admisiôn de un pluralisme 
no es distante; tan solo hay que admitir un numéro sufi- 
cientemente amplio de centres de Poder, con intereses no 
siempre coïncidentes, y que estes se disputen la preponde- 
rancia de sus criterios parciales a la hora de tomar las 
decisiones politicas générales. Los planteamientos plura 
listas son relativamente recientes, y han nacido al am- 
paro espontâneo de la evoluciôn del libéralisme anglosajôn. 
"El anglosajôn, escribe Lucas Verdü, sin mengua de su 
conciencia ciudadana (participaciôn en las elecciones gene 
rales, libres y disputadas y en la vida social ; atenciôn 
a las corrientes diversas que confluyen en la formaciôn - 
de la opiniôn püblica), desarrolla su personalidad a tra 
vés del tej ido variado de las instituciones" (49). La ne- 
cesidad del Estado de recursos econômicos le obligô a fo- 
mentar e incentivar cierto cornercio, clases y grupos de in 
tereses sobre los que poder apoyarse --la interpretaciôn 
marxista séria a la inversa, el Estado liberal séria el 
fruto de la mutua interrelaciôn, de un Poder politico 
que compite con el Estado, y una serie de poderes socia 
les que queden en manos del Estado-comunidad, consecuen- 
cia del "laisser-faire" liberal. Por el contrario, "el 
libéralisme que arranca de la Révolue iôn francesa --sigue 
P. Lucas Verdû-- ignorô, conscientemente, el derecho de 
asociaciôn que sôlo se reconociô a finales del siglo pasa 
do" (50) y quizâs, al no tener una tradiciôn de institucio 
nés intermedias, cuando ha intentado establecer fôrmulas
pluralistas ha caido en un corporativismo que intentaba - 
desde el Estado-aparato la creaciôn de "grupos naturales" 
que encasillaran a los ciudadanos.
Torqueville, Stuart Mills, Laski y Bryce han sido tra 
tadistas que defendieron ampliamente el pluralisme; "pa­
ra los pluralista --sigue escribiendo el profesor Lucas 
Verdü-- el Estado es una entre muchas asociaciones; sus - 
fines son parciales. La soberanla es social, o "sociolôg^ 
ca, y el Estado es una estructura politica; la soberanla, 
pues, no es una parte, sino la unidad compléta del todo - 
socia"..."para los pluralistas el Estado no es superior, 
ni anterior a los otros grupos e instituciones sociales ; 
algunos de ellos son mis antiguos que él" (51). Las tesis 
de la escuela del pluralisme araericano, sobre todo en las 
comunidades locales, podemos resumirlas en los cinco jun­
tos que recoge Todd Gitlin: (52).
1.- No existe el poder de las élites, el Poder se distr^ 
buye ampliamente en la comunidad.
2.- El Poder siempre se aplica directamente y es observa­
ble.
3.- El Poder de la comunidad deberla investigarse con es 
tudios de casos de "decisiones importantes".
4.- Solamente deberian estudiarse las decisiones tomadas - 
por organismos o personas formalmente politicas.
5.- El sistema de Poder es négligente a la hora de permi- 
tir cambios en su interior.
El debate entre pluralistas y crîticos del pluralisme 
se dejô pronto ver. En favor del primero encontramos libres 
y articules de Dalh; entre los que conviene destacar ade- 
mâs de los ya expuestos "Further reflexion on the elitist 
Tehory of Democracy" (53), "A critique of the elitist theo 
ry of democracy de Jack L. Walker" (54); ya hemos habla- 
do de N. Polsby, Banfield, etc. Por el contrario, los cr^ 
ticos del pluralisme, que a pesar de su vocacidn democrâ 
tica afirman que la representaciôn mas prôxima a la reali^ 
dad americana es un modelo elitista, estaban encabezados 
por C.Right Mills, Daniel Bell "The Power Elite Reconside­
red" (55), Helen Lynd "Middletown in transition" (56) y - 
en general en la compilaciôn que sobre el tema hizo Arthur 
Kornhauser en su publicaciôn "Problems of Power in Ame ri. 
can Democracy" (57).
A pesar de la dura critica que del pluralisme hace 
Right Mills, cuando.afirma que "es muy dificil renunciar - 
al vie j o modelo de poder que nos lo présenta como un equi. 
librio automâtico, con sus hipôtesis de una pluralidad 
de grupos independientes, y relativamente iguales, y opues 
tos en la sociedad equilibrada... Los grupos influyentes 
importantes, especialmente en los négocies rurales y urba 
nos, han sido incorporados al personal y a los organismos 
del propio Gobierno, legislative o ejecutivo, o han pasado 
a ser instrumente de camarillas pequenas y poderosas que 
incluyen a veces a sus lîderes nominales, aunque los omitan 
con frecuencia" (58).... El pluralisme en los centres de - 
Poder cada vez mis se va convirtiendo en una aspiraciôn huma 
na, como lucha por su independencia y su 1ibertad. Este he­
cho mantiene ciertos vises de esperanza con el fortalecimien 
to de los entes municipales y de las configuraciones autonô 
micas régionales que aparecen en las constituciones de algu­
nos Estados hasta ahora tîpicamente centralistes como el es 
panel o el italiano, porque parece deducirse de los estu- -
dios sobre el pluralisme que éste ha de iniciarse y fraguar 
se en la politica municipal y en la regional y desde ahi - 
crear los contrapesos institucionales al Poder Central para 
que, de esta forma, nos acerquemos al pluralisme. De otro - 
lado, la existencia de un mundo cada vez mâs complejo, con 
ciudadanos cada vez mâs cultes que buscan su identidad, re­
quière unos modèles de soluciôn de los problemas de carâcter 
amplio, que tengan en cuenta la pluralidad y eviten el re- 
duccionismo; en este sentido, la teoria de los sistemas, de 
la que no es excepcidn el Poder,y el pluralisme en el marco 
de la sociedad general, son factores que contribuyen a elle.
B) Desplazamiento de los actores: El liderazgo.
"Entenderaos por lider --escribe Lucas Verdü-- aquella 
persona a la cual se le reconocen por la masa cral^ 
dades suficientes de conducciôn politica y efectiva- 
mente realiza esa conducciôn" (59).
Desde el punto de vista de nuestro modelo, expuesto en 
el capitule XI, el primer desplazamiento que un actor pue 
de tener en su relaciôn interpersonal es el liderazgo. 
Este, en términos comunicativos, consiste en que al actor 
se le asigne la funciôn de un acte; cuando se trata de 
llevar a cabo una acciôn concreta, con el fin de cambiar una 
realidad, la unidad societal busca la intervenciôn carismâti. 
ca de un lider. (60) .
1.- Naturaleza del liderazgo.
Por tanto, lo que caracteriza altllder es su capaci­
dad de acciôn, sus posibilidades de hacer cosas, la ha 
bilidad o empuje para involucrar a los demâs en esa 
acciôn. El actor queda desfigurado por el velo de la 
acciôn y, trâs la estela que produce el movimiento
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cuando se desplaza para conseguir unas metas, el lider 
arrastra y aglutina a los hombres y a los grupos en una 
tarea colectiva, y estos, a su vez, confunden la acciôn 
para conseguir el objetivo final, con la persona de su 
conductor.
-Las primeras condiciones para que exista liderazgo es 
que baya acciôn, y que esta sea eficaz. Puesto que el 
lider no es una estatua que se venera sino una estre- 
11a que actüa, sus seguidores necesitan resultados 
brillantes, positives, porque es a través de éstos - 
por lo que le valoran. La paralizaciôn, la incapacidad 
para conseguir metas destruyen la funcionalidad comun^ 
cativa del lider y puede aparecer ante los demâs des- 
nudo y décadente, s in el "imprinting" luminoso que le 
proporciona la acciôn.
-De ahi que el liderazgo no sea un rasgo o un tipo de - 
personalidad, ni siquiera una caracterlstica mâs o me 
nos medible u observable en un individuo, sino un atr^ 
buto coyuntural que envuelve a todo aquel que tenga 
las capacidades, personalidad o recursos que el grupo 
considéra como deseable para obtener unos resultados - 
en esas circunstancias concretas.
"El lider y la masa estân Intimamente entrelazados, 
dependen uno de otra; cualquier consideraciôn uni 
lateral de ellos, aboca a una comprensiôn incom- 
pleta, falseada, del fenômeno" (61)
Stogdill definia el liderazgo como el proceso de in 
fluir las actividades del grupo hacia la fijaciôn y ob 
tenciôn de una meta. Sin unas metas, sean de corto o 
largo plazo, atractivas y diferenciadas, dificilmente 
se consigue que nadie siga a nadie. (62). En esta rela 
ciôn del lider con sus seguidores, podemos encontrar - 
dos flujos de energia claramente diferenciados:
a) El primero, debido a la energia de atracciôn/entrega, 
en la que se basa nuestro concepto de liderazgo. Es el 
flujo que se genera del grupo hacia el lider; el grupo 
de seguidores lo ve como aglutinador de la acciôn co­
lectiva y por eso le presta su confianza, le da su apo 
yo, y se entrega voluntarlamente a ser guiado y condu 
cido para conseguir las metas "es un lider, dice Cowley, 
el que consigue que los otros le sigan" (63). Su capa­
cidad de aceptaciôn de nuevas ideas, de conexiôn con - 
las metas y necesidades latentes de los hombres, le ha 
ce acreedor a que otros depositen en él la confianza - 
que pueda materializar las aspiraciones colectivas.
Sin embargo, no es un idolo --aunque en algunos momen- 
tos pueda confundirsele-- estâtico y venerado lo que 
origina la atracciôn, sino que es su acciôn y su capa­
cidad de conseguir cosas. lo que le confiere la ener­
gia. El lider recoge el consentimiento voluntario y - 
espontâneo que le otorgan sus seguidores, porque en 
esas circunstancias ha sabido incitar a los demâs ha­
cia el logro de objetivos comunes, obteniendo coopéra 
ciôn y respeto. La estatura de lider no se la da su 
propio deseo de mando, sino la energia para la - -
acciôn que le otorgan los otros en el contexte comuni- 
cativo. Depende de la base cultural de lider y de sus 
seguidores, el que la relaciôn de entrega de esta 
confianza, y la esperanza puesta en los propôsitos - 
comunes, estén dentro de unos limites de racionalidad, 
propios de liderazgos democrâticos o, por el contra­
rio, se cimenten en ensofiaciones mesiânicas, propias - 
de pueblos primitivos. Recordemos el liderazgo preco 
nizado por Jomeini en el Irân; cuya ejecuciôn --la ca- 
racteristica del liderazgo-- continuamente se pospone, 
por irrealizable, y tiene que ser sustituida necesaria 
mente por fuertes dosis de ideologia. (Pero , la créa-
ciôn de ideologia supone otro fenômeno diferente, aun 
que complementario, de muchos liderazgos).
No obstante, la energia del liderazgo en si es un 
componente irracional; es carismâtica, con el factor 
ideolôgico y moral que el carisma tiene como contra- 
punto de la racionalidad. Al lider se le atribuye vi­
siôn dentro del caos y del desorden, y en ella cimen­
ta su energia carismâtica, muy opuesta a toda idea de 
orden y organizaciôn, que séria la segunda energia 
que requiere un liderazgo para corapletar una acciôn - 
duradera. Por eso, es dificil mantener el equilibrio 
entre estas dos fuerzas contradictorias internas.
b) La segunda, la energia integradora que el lider trans 
mite al grupo, para que juntos puedan conseguir las 
metas comunes. Es la capacidad de organizaciôn, de - 
mando, de articulaciôn de intereses diverses, y de - 
puesta en marcha de toda una acciôn, que origine el - 
cambio deseado. Es el Poder que proyecta el lider so 
bre su grupo, y sobre su entorno, para cambiarlo, en 
f muchos casos como una acciôn dolorosa pero necesa­
ria, que los subordinados aceptan en aras de la meta 
prometida.
La primera energia nace de la esperanza y se materia 
liza en la confianza depositada; la segunda, la que pro 
yecta el lider hacia los demâs, nace de la atracciôn de 
los objetivos y su impulse hacia la acciôn; su aceptaciôn 
puede no ser voluntaria, y depende mucho del propio es- 
tilo de mando que tenga el lider. Esta segunda energia 
es la que rompe y transforma, la que exige sacrificios, 
hambre o miseria --recordemos el discurso de Churchill 
al pueblo inglés al comienzo de la II Guerra Mundial--, 
con la esperanza puesta en mej ores dias. En esta segun­
da energia, que se plasma en la acciôn, es donde adquie
r^'7
re plenitud el concepto de liderazgo efectivo y prâctico, 
y da valor al origen de la palabra lider, del latin - 
"educare" y el inglés "lead out", en cuanto quo educa, 
ayuda a establecer objetivos, toma iniciativas en la for 
mulacion de medios e inspira al grupo para el logro.
"Un ejército de ovejas, dirigido por un ledn es muy capaz 
de derrotar a un ejército de leones" (decia L. Kennet 
tfishert) (64) y , esa forma efectiva de ejercer el Poder, 
es algo consustancial a un lider.
Una y otra energia tienen una intima relaciôn porque, 
si bien el liderazgo nace de la primera energia, sus 
subsistencia y su continuidad se alimentan de la segunda, 
en cuanto que los subordinados van viendo que la acciôn - 
proyectada y esperada tiene visos de realidad. El papel - 
efectivo y social de la primera energia otorgada se re- - 
fuerza con la acciôn de Poder y su eficacia ejecutiva.
"El papel afectivo-social, sigue diciendo Elorriaga, faci 
lita que los miembros de una comunidad acepten sicolôgi- 
camente la hipôtesis de participaciôn y representaciôn. 
El hombre que se siente participante puede aceptar como 
suyas las decisiones de cambio y progreso que le imponen"
(65). Pero la participaciôn no es una condiciôn indispen­
sable en todo el proceso de liderazgo, sino sôlamente en 
el momento de otorgar la primera energia (ver bonapartis­
me) ; para la ejecuciôn,para la acciôn, para la acciôn de 
Poder, es el lider el que elige los medios y la estra- 
tegia adecuada, como veremos posteriormente. Y este expl^ 
ca claramente el que puedan existir lîderes en paises de­
mocrâticos o en dictaduras. La participaciôn es un atribu 
to importante para la continuidad y la legitimidad del - 
liderazgo a largo plazo, en cuanto que es una fôrmula in­
tegradora que puede hâter mâs aceptable la dureza del cam 
bio que impone la acciôn de Poder.
2. - Los tipos de liderazgo.
Puesto que la acciôn es la raîz del liderazgo y la ge 
neradora del cambio, la importancia del lider en nuestros 
dias es vital en cuanto que sea capaz de proyectar y guiar 
la acciôn en uil entorno cada vez mâs acelerado. El lider 
funcionalmente es util para cualquier unidad societal pe­
ro, sobre todo, en el subsistema econômico. Precisamente 
es en el mundo de la empresa donde mâs se estân desarro- 
llando los estudios teorico-prâcticos (Mac Gregor, Likert, 
Argyris, Me Clelland, Zalenik....) sobre este tema. To­
dos tienen en su raiz el planteamiento funcionalista de 
Parsons: dan por supuesta la admisiôn de un cierto orden 
y de una investidura formai previa de autoridad y, a par 
tir de ahi, tratan de encontrar aquel tipo de liderazgo 
que se adapte mejor a la situaciôn para conseguir los ob 
jetivos dados. Estudios expérimentales sobre las "cuali- 
dades de un Dtor. Eficaz". "las caracteristicas espera- 
das de un lider", "saber mandar es saber adaptarse", "cô 
mo llegar a sér el numéro uno en la empresa".... son tl 
tulos que encontramos en cualquier revista especializada 
como la "Harvard Business Review", "Enterprise", etc., o 
en libros de este campo profesional, que tratan de pro- 
fundizar y de mirar desde distintos ângulos este tema 
del liderazgo. Por el contrario, el estudio sobre el li. 
derazgo. Por el contrario, el estudio sobre el lideraz­
go politico ha remit ido su actividad.
Segûn se haga mâs énfasis en una u otra caracteris 
tica que confluyen en el lider, encontramos clasifica- 
ciones de diferentes liderazgos que oscilan desde el 
lider carismâtico,en el que prédomina la energia caris­
mâtica, hasta el lider consensual, en el que prédomina 
la energia integradora.
-El liderazgo carismâtico en muchos casos es fruto de la 
personalidad del individuo que le hace capaz de guiar o 
catalizar las aspiraciones de un pueblo o de un sector 
social, si actua en el campo politico; o capaz de levan 
tar imperios industriales, o instituciones culturales de 
primer orden, si se mueve en otros campos. Sus actos en- 
tusiasman, los objetivos que se propone nacen de sus de- 
seos, busca soluciones creativas y nuevas, y es reacio a 
quedarse encorsetado en las estructuras formales de una 
organizaciôn. Su potencial se desarrolla mâs en el 
mundo de lo desconocido, de lo imprevisto y de la acep­
taciôn de altos riesgos.
Estudios empiricos, por ejemplo los de Winter, mues- 
tran que, la emulaciôn mâs que la sumisiôn --caso del 
Présidente Kennedy-- es la energia que une a sus se­
guidores con el lider.
-Un liderazgo consensual es el mâs comün dentro de las 
grandes organizaciones; son sus hombres ejecutivos o ma­
nagers que, dentro de unas normas, tienen que cumplir - 
unas tareas y alcanzar unos objetivos dados. Deben admi- 
nistrar su capacidad de organizaciôn y su poder otorga- 
do de la mejor forma posible. Las organizaciones moder­
nes se presentan como foco propicio para los conflictos 
reales y potenciales de Poder por la cantidad de inte­
reses, muchas veces contradictories, que hay que poner - 
de acuerdo. La conjunciôn de estos intereses requiere -- 
consenso en las decisiones, participaciôn, negociacio- 
nes para que en algûn sentido todos se sientan impi ica- 
dos y consultados, como parte del aparato comiîn. Asi co­
mo en el lider carismâtico prédomina la substancia sobre 
el procedimiento, y la competitividad sobre el consenso, 
en el lider consensual las formas y los acuerdos con fac 
tores importantes a la hora de mantener la integraciôn 
y la armonla dentro de las grandes estructuras.
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Este lîder efectivo es sobre todo un negociador.
El caso extremo lo encontramos en el estilo ritualizado 
del sistema japonés "ringi-sei"; las iniciativas de deci­
sion comienzan a los niveles mâs b a j o s de la organizaciôn 
y, gradualmente, se van consiguiendo consensos en cada ni- 
vel, hasta alcanzar las cotas mâs altas de la jerarqula. 
Cuando, por cualquier circunstancia fracasa el consenso - 
en un escalôn, el proyecto vuelve hacia abajo, o queda pa 
ralizado hasta que se alcancen nuevos acuerdos. Existe - 
tanta fe en el consenso que el lider se ve envuelto en él 
y, a su vez, se hace mâs dependiente de sus seguidores. 
Pero, lo importante de este mecanismo de acuerdos y recon- 
sideraciones es que proveé la acciôn de una considerable - 
seguridad contra los reflej os impulsives y emocionales de 
aventureros. La racionalidad --el paradigma de la burocra- 
cia-- se encuentra garantizada en este sistema; la energia 
carismâtica pierde su halo.
La existencia de lideres carismâticos dentro de organi 
zaciones muy formalizadas es una contradicciôn dificilmen 
te salvable; lo personal, lo individualista y lo ajeno a - 
la norma hacen a este tipo de lider incompatible con una - 
estructura burocratizada. Pero, a su vez, son éstos los 
que proyectan y llevan a cabo las grandes reformas, aunque 
su intervenciôn provoque la crisis dentro de la organiza­
ciôn en la que actûan. Nos remitimos al anâlisis de la 
psicoestructura en el subsistema individual para completar 
estos temas; no debemos olvidar que la consideraciôn de li 
deres "idéales", son esquemas pensados para una determina­
da funciôn (objetos), pero el planteamiento se vicia con 
la intervene iôn de otros componentes (colaboradores, masa, 
entorno, etc.) que pueden desplazar los rasgos finales 
del lider necesario. No hay hombres o lideres idéales pa­
ra la acciôn; de acuerdo con la teoria de los sistemas hay 
componentes prédominantes en un individuo, como subsistema 
indiv idua1.
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C) Otras formas de desplazamiento de los actores del Poder: La 
personalizacion, la reificaciôn:
1.- La personalizaciôn:
"La comunicaciôn asigna a un actor la funciôn de una 
representaciôn" (66) . Este desplazamiento es muy corrien- 
te en mementos de los grandes cambios sociales de cual- - 
quier unidad societal; aquellos personajes que intervie- 
nen en la arena politica por la defensa de sus ideas o de 
sus doctrinas son identificados por sus representaciones 
e ideologlas, hasta el punto que, por ejemplo en Espa- 
fta, durante la transicciôn politica, hablar de Bias Pinar 
era representar en él la extrema derecha o hablar de Ca­
rrillo era personificar al comunismo. El hombre de poder, 
unas veces voluntarlamente porque él lo busca, otras - 
porque la otra parte de la relaciôn social -el alter- - 
se lo adjudica, se encuentra envuelto en personalizacio­
nes con las que, a titulo de étiqueta, pasan a la histo- 
ria. îQuién no asocia a Mendizâbal con la desamortizaciôn, 
a Lenin con la revoluciôn social o a Henry Ford con la 
industria del automôvil?.
No olvidemos que este fenômeno de la personaliza­
ciôn es un desplazamiento comunicativo, cada vez mâs fre 
cuente en una cultura oral y visual en la que "el Prési­
dente de los Estados Unidos se diluia en la sonrisa de 
Kennedy, el Canciller en la robusta vejez de Adenauer" 
...lo cierto es que la personalizaciôn es el efecto - 
de una mutaciôn radical del cuerpo social que, en po- 
cos ahos, ha pasado de lo que M.Fèbre llamaba la civili- 
zaciôn de la imagen" (67). Siguiendo con la cita de Bur 
deau, diremos que "la cultura audiovisual, tan extendida 
hoy, subordina el pensamiento a imâgenes y a ruidos, la 
fotografia, la revista, el cine y la televisiôn dotan a
la inteligencia de un material operatorio râpido e instan 
tâneamente adaptado a la renovaciôn acelerada de los da­
tes que utiliza. Es normal que esta ola de lo concrete se 
extienda al campo de lo politico, donde la personaliza 
ciôn del poder ahorra la mediaciôn de lo politico" (68).
Este fenômeno personificador del Poder facilita la - 
comprensiôn del mundo politico y la venta sugestiva de - 
los programas, sobre todo en palses con escasa cultura po 
lîtica, siempre que el poderoso no se dej e arrastrar por 
su imagen e identifique personalizaciôn con arbitrarie 
dad en el establéeimiento de normas, o el no sometimien 
to a ningdn precepto constitucional. El uso de la perso 
nalizaciôn por el politico supone muchas veces un escudo 
protector contra los ataques que le hagan sus adversa­
ries; como afirma R.Michels, "si el lider es atacado per 
sonalmente, su primera preocupaciôn es hacer que parezca 
que el ataque se dirige contra el partido en su totali- 
dad. Y esto no lo hace sôlo en el terreno diplomâtico, - 
para asegurarse el apoyo del partido y arrollar al agre- 
sor con el peso de los numéros, sino también porque to­
ma, con ingenuidad, la parte con el todo" (69).
La reificaciôn:
Fenômeno muy anâlogo al de la personalizaciôn, y poten- 
ciado con la civilizaciôn de la imagen, es el de la rei- 
ficaciôn que la define Martin Serrano "cuando la cornun^ 
caciôn asigna a un actor la funciôn de una exprès iôn"
(66) . El hombre poderoso, la persona con autoridad pres^  
ta su efigie, su voz, su retrato como exprès iôn de la - 
organizaciôn, o del Estado. Asi la estatua del Emperador 
expresaba el Imperio Romano o el retrato del rey presi- 
diendo las oficinas piîblicas es expresiôn del Estado, 
o la fotografia del présidente de la compania en el des 
pacho de sus ejecutivos puede convertirse en una expre 
siôn de la propia compania.
3.- La instrumentaciôn:
"Una comunicac iôn asigna a un actor la funciôn de un 
instrumente" (66). Con solo mirar a nuestro alrededor 
nos damos cuenta de cuântas cabezas de turco existen - 
al frente de cualquier organizaciôn, cuya posiciôn jerâr 
quica alta no tiene mâs sentido que el ser un puro esla 
bôn y un instrumente de otros actores que los manejan - 
como marionetas. La figura del "mando intermedio" de 
los "cuadros" en muchas empresas experimentan esa ambi. 
Valencia de ser, o considerarse, poderosos frente a unos 
y pures instrumentes frente a otros.. En aras de la in£ 
truraentaciôn se ensalzan y se desploman gigantes con - 
pies de barre.
En todas estas figuras desplazadas del actor de Po­
der, la imagen del poderoso queda desfigurada, no se 
présenta como es sino como la comunicaciôn la ha presen- 
tado, unas veces resaltândolo, engrandeciéndolo; en - • 
otros casos, disminuyendo su figura real. Enfonces re- 
saltamos la importancia que tiene la comunicaciôn como 
medio, para vender al alter imâgenes desfiguradas de los 
que ostentan el Poder, alargândolas o estrechândolas a 
su capricho. El debate de las escuelas sobre quién deten 
ta el Poder estâ muchas veces lleno de intenciones par­
ciales de afrontar la realidad.De otra parte, los despla 
zamientos contribuyen a deformar la imagen de los acto­
res.
El liderazgo y la personalizaciôn generalmente vienen 
a ampliar la imagen del actor-poderoso; la reificaciôn - 
puede ser mâs neutra y la instrumentaciôn puede reducir 
la talla personal que el actor-poderoso pueda tener: no
hay mejor forma de desprestigiar a un hombre poderoso que 
presentarlo como sicario o brazo ejecutor de otro. Sin - 
embargo, no se puede generalizar, pues hay liderazgos y -
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personalizaclones que pueden ser nefastas para la ima­
gen de un poderoso, mientras que ser instrumente, hombre 
de confianza, de un hombre prestigiado puede beneficiar 
a un j oven politico en ascenso.
D) La acciôn de poder:
1.- Anâlisis de su naturaleza.
En el apartado anterior hemos hablado del actor, en 
un anâlisis del poderoso o del sujeto que ejerce el po­
der; ahora nos vamos a centrar en la acciôn o actividad 
de Poder llevada a cabo por el actor.
El concepto de acciôn y de acto humano son los tér­
minos teôricos mâs elementales de la sociologia, y en - 
ellos se recoge el primer fruto de la interrelaciôn de 
dos actores. Un actor realiza un acto, es decir, un mo 
vimiento, a menudo complejo y relacionado con el medio 
ambiente, que no es otra cosa que la plasmaciôn de una 
conducta observada por otro u otros actores, y que
tiene un objetivo finalizado o un propôsito. Con respec
to al acto de poder se nos plantea la existencia de un 
requisite previo, o condiciôn necesaria, que ha de reu
nir el actor de Poder para ejercitarlo; y es lo que
llamamos la tenencia de capacidad, probabilidad o poten 
c ial de Poder. Desde su punto de vista conductista no - 
interesa el anâlisis o el estudio de la posibilidad o 
probabilidad porque, como en el caso de la potestad o de 
la autoridad son situaciones anteriores al momento de 
acciôn, y que pertenecen mâs al mundo del movimiento y 
de la acciôn. Si nos centramos en el acto de Poder, ha- 
blaremos de una realizac iôn efectiva de la voluntad de - 
una de las partes enfrentadas, que puede ser tantas ve­
ces percibida y contactada cuantos actos de poder haya. 
"En este sentido se ejerce el poder --nos dice R.Dalh--,
cuando ocurren cambios en el comportamiento de la perso 
na-objeto que pueden ser atribuidos a la influencia del 
detentador del poder y que sirve a los intereses o las 
intenciones de los detentadores" (69 bis). Si hablamos 
de Poder en términos de posibilidad, no podremos saber 
todavîa si este es efectivo o no; tan solo cabrla anali- 
zar aquellos recursos que normalmente son admitidos como 
de poder para atribuîrselos al sujeto (método reputacio- 
nal) pero sin llegar a percibir si en una confrontaciôn 
real triunfarla o no. El ejército libio, por ejemplo, se 
gün una apreciaciôn de recursos podrla ser muy poderoso 
pero otra cosa séria sus resultados en una acciôn de po­
der. El acto de poder se convierte en punto de partida - 
para los estudios conductistas a través de un anâlisis 
de los acontecimientos (R.Dalh), e inexorablemente nos - 
mostrarâ una experiencia real de vencedor y de derrotado. 
Nuestro esquema de anâlisis séria el siguiente segûn J. 
Coleman (70):
Ex ante
Actor
In moment
-> Acto de poder
Ex post
Genera producto
Probabilidad o Exigencia de
tenencia de po un cani>io de
der. conducta.
Victoria/derro ta
En esta concepciôn del acto de poder, séria necesario - 
demostrar la capacidad para lograr un cambio de conducta, 
mediante la consecuciôn de un "producto" adecuado y obser 
vable, y no las conjeturas basadas en hipôtesis de espe- 
ranzas posibles.
a) Esta conducta observada, al ser percibida y detectada 
por otro, es una comunicaciôn que tiene un carâcter - 
vivo y cinético porque en algûn sentido altera la re
1ac iôn previa, que existîa entre los dos actores rela 
cionados con el acto, y créa una situaciôn nueva, - 
distinta de la anteriopr,
b) El carâcter especifico, que hace que un acto humano - 
se convierta en un acto de poder, viene determinado 
por el propôsito o el elemento telegolôgico del acto; 
si tiene como propôsito inmediato --consciente o in 
conscientemente, percibido o no por el alter el ver 
dadero propôsito-- el logro de un cambio en las acti- 
tudes, en las creencias o en la conducta del otro, es 
tamos ante un acto de poder, cualquiera que sea el - 
propôsito ulterior, o mediate. Para Max Weber el ca 
râcter definitorio de la acciôn es su sentido: "en la 
acciôn estâ contenida toda la conducta humana en la - 
medida en que el actor le asigna un sentido subjetivo" 
(71). El puro conductismo ignorarîa el motivo de la 
acciôn de poder, y pasaria a analizar el acto como - 
tal y, a lo mâs, sus consecuencias; nosotros hemos -- 
tratado de llegar algo mâs lejos, y nos hemos atrevi^ 
do a adentrarnos en el aima humana al hablar del sub­
sistema individual en la primera parte.
c) El acto de poder no necesita una ejecuciôn material - 
--una actividad del mundo fisico-- sino que puede te 
ner una "realidad espiritual", como puede ser una de- 
claraciôn de voluntad, de deseo, de conocimiento, 
que efectivamente produzca un ulterior cambio de con 
ducta o de actitudes en el alter.
d) El acto de poder constituye un momento, en el con­
cepto temporal y espacial del mismo, que se caracteri^ 
za por su independencia de otros actos de la misma o 
distinta naturaleza. Se podrla expresar matemâtica- 
mente por una derivada, y en terminologîa sociolôgica 
por una unidad de acciôn. En este sentido, la unidad
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de acciôn es de la misma naturaleza que otros actos, 
ya sean juridicos --acto administrativo, delito, 
c o n t r a t o y a  sean de otra Indole --acto amoroso, 
acto de informaciôn. . .  Frente al acto de poder co­
mo momento, el concepto de dominaciôn (ver el subsis­
tema politico) tiene un carâcter mâs permanente y es- 
table; pertenece mâs al mundo de las estructuras, a - 
un estado o situaciôn, como pueda ser el mismo coneeg 
to de autoridad; todos ellos marco de referenda den­
tro del cual se ejerce el acto de poder. A efectos 
de un mejor entendimiento del sistema, trataremos - 
aqui de la defensa del acto de poder, o en su pecu­
liar enfoque de una concepciôn voluntarista de la 
acciôn, en virtud de la cual el individuo siempre en­
cuentra un margen de libertad para ejercer sobre los 
demâs su poder, por muy fuerte que sea la presiôn de 
la estructura en la que se mueve. Frente a esta ôpti- 
ca, la concepciôn marxista niega autonomîa al acto - 
de poder, y lo considéra como una pura acciôn mecân^ 
ca, consecuencia de una estructura de Poder dada, pe­
ro en ningün caso un acto libre. ZCômo explicarnos, - 
entonces, que en algunos actos el alter desempene el 
papel de poderoso y sea capaz de ganar una batalla al 
detentador habituai del poder?. iPor qué en algunos 
casos el débil négocia mejor y gana una partida al 
fuerte?. iPor qué se han conseguido las conquistas so 
claies, a no ser por esporâdicos actos de poder de - 
los mâs débiles que han sabido ganar pequeflas bata- 
llas?.
No basta con decir que todo son apariencias y que 
el poderoso siempre es el poderoso porque, si bien es 
cierto que a la larga en el cômputo de actos de po­
der hay una ventaj a para el detentador, en el momento 
de cada dia existen escaramuzas en las que los débi­
les, los pequenos, los alter encuentran su revancha.
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su pequena parcela de poder frente a otros; estos 
triunfos les satisfacen, les animan y les dan sensa- 
ciôn de poderoso, en la escala aislada que le confie 
re su pequeno entorno. En este sentido, se contra 
pone un acto de poder, como una apiicaciôn concreta 
de una energia integradora en un momento a la domina 
ciôn, tenencia de poder, autoridad y potestad que no 
recae sobre un objeto especifico actual, sino en 
la posibilidad de una actuaciôn futura, o en la acumu 
lac iôn de actuaciones pasadas. Santi Romano decia que 
la potestad consiste en una "extrinsecasiôn genérica 
de la capacidad de obrar a lo largo de grandes lineas
de bloque de intereses" (72) .
Frente a un acto de poder existe un sujeto pasivo 
concreto --un alter--, mientras que frente a una po­
testad no hay sujetos pasivos sino subjeciones. Para 
estos asos de relaciôn ocasional, o acto de poder, - 
es apropiada la definiciôn que sobre el Poder nos da 
Max Weber como la "probabilidad de que uno o varios - 
hombres realicen su propia voluntad en una acciôn so 
c ial aiîn contra la resistencia de otros que participan 
en la acciôn" (73). La dominaciôn, por el contrario, 
hace mâs referencia a una estructuraciôn de las rela- 
ciones de poder.
e) El que consideremos el acto de poder como una unidad 
de acciôn no quiere decir que se trate de un acto a is 
lado ajeno a una estructura social dada. Segûn hagamos
el anâlisis del poder desde un punto de vista global
de la estructura hablaremos, como T. Parson, de "la 
capacidad de ejercer ciertas funciones en provecho del 
sistema social considerado en su conjunto" (74); si - 
lo enmarcaramos en la prâctica de la lucha de clases, 
diriamos de nuevo con Poulantzas que "el poder es la 
capacidad de una clase social para realizar sus inte
reses objetivos de clase" (75), pero a su vez, sin per 
der esa perspective global, se puede mirar los actos - 
concretos de Poder que en la interacciôn social, dia a 
dia, se van produciendo. El estudio, desde el punto - 
de vista metodolôgico, varia mucho de un enfoque a 
otro y los resultados pueden ser muy diferentes.
En definitiva, hay que resaltar la naturaleza del 
acto de poder como un tipo de relaciôn social --acto 
humano-- dentro de un sistema, y asi se viô la défini 
ciôn que nos diô R. Dalh sobre el poder, cuando nos 
referiamos a ella en el capitule VI.
Este tipo de relaciones se extienden sobre el con- 
junto de las relaciones humanas, aunque en la prâcti­
ca, dice Dalh, los analistas suelen concentrar su aten 
ciôn en subconjuntos mâs pequeflos (76).
2.- El acto de poder y la causalldad: concepciones deterministas 
versus libres. El poder hegentônicô.
-Ya hemos dicho que un estudio del Poder, desde el punto - 
de vista de un sistema en su conjunto total, relega el ac 
to de poder a una acciôn mecânica, sin ninguna intervenciôn 
voluntarista, y por tanto causal, del hombre. En la teo­
ria marxista las leyes del mercado, que para ellos son las 
leyes de la sociabilidad reprimida, hacen de las relacio­
nes sociales algo aliénante y cosificado; mediante la in­
tervenciôn del simbolo fetichista de la mercancia y del d^ 
nero, que distancian al hombre de su propia identificaciôn 
en el momento del cambio, lo hacen comportarse bajo la 
apariencia de libertad como un ser autômata y sometido a - 
un determinismo social. A la inversa, el poderoso también 
se encuentra alienado y sometido al mismo determinismo so­
cial que el sistema le impone, aunque al final sea el bene 
ficiado de la relaciôn. No existe un comportamiento causal
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del Poder sometido a una compulsion social. El sujeto ai£ 
lado, autor de un acto de poder, ya sea en la posicidn 
de poderoso o de alter, no puede zafarse de la ley social 
--impuesta por la estructura de las relaciones de pro­
duce ion- - ni del determinismo natural --ley natural-- 
que, como dice Adorno, "no tiene realidad, sino en cuan- 
to ley que rige el movimiento de una realidad inconscien­
te" (77), muy alejada de la percepcidn del sujeto aislado 
y por tanto del control por este.
En realidad, a la alternativa del acto de poder se - 
abre la alternativa de poder hegemdnico, en el que el - 
dominio de clase implica una funcidn de "direccidn" por - 
medio de la cual la relacidn dominante-dominado se funde 
en el consentimiento active. A este fin, la clase dom^ 
nante utiliza la ideologîa con la que consigue una tergi- 
versacion de las creencias de las clases dominadas que, 
de esta forma, se entregan mediante alianzas --aparente- 
mente libres-- a la colaboracidn con las clases dominan­
tes; mientras la clase dominante ejerce el Poder, segdn 
la Concepcion marxista, no existe libertad en los actos 
de poder, ya que las clases dominadas actuan bajo los efec 
tos de la falsa conciencia y la clase dominante bajo - 
el dominio irreversible de las leyes de su propio modo - 
de producciôn. Tan sôlo cuando la clase dominada logre su 
perar su falsa conciencia e inicie su proceso de revolu- 
ciôn, sera cuando comience sus actos libres de contrapo- 
der; de otra parte, la clase dominante sentirâ en la cr^ 
sis de su hegemonîa, y en la ruptura de sus alianzas, 
que su poder no le era tan propio y autônomo como pensaba, 
sino fruto de la concurrencia de una serie de factures 
histôricos en su modo de producciôn. Precisamente Gonzalez 
Casanova, en su "Teorîa del Poder" (78), se centra fun 
damentalmente en el enfoque del poder hegemônico y pasa 
por alto el estudio del acto de poder.
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-La vision conjunta del sistema social, aportada por el fun 
cionalismo estructurista, asigna al acto de poder una fun- 
cion integradora de todo el sistema, necesaria para la 
subsistencia y reproducciôn del mismo, pero ajena a la- - 
accidn individual y , por tanto, a la causalidad del acto.
La expresidn mâxima de estos actos serîa la burocracia que, 
como diria Max Weber, "es el procedimiento especlfico de 
transformar una accidn comunitaria en una accidn societa- 
ria racionalmente ordenada" (79) .
Ya hemos repetido que la aparicidn de la racionalidad, 
como pauta valorativa de la accidn de poder y su mâxima - 
expresidn la burocracia, fué una conquista que los subor- 
dinados alcanzaron para poner cota a una accidn de poder 
propia de la etapa feudal totalmente arbitraria y ajena a 
cualquier principio de legalidad. Con la racionalidad, con 
la burocracia, con el principio de legalidad, el alter en 
contraba unas herramientas protectoras contra la capricho- 
sa accidn de poder del poderoso, y conquistaba la etapa - 
que hemos llamado de poder nulo (ver en el subsistema po 
lltico). Ahora ya se obedecia dentro de lo que mandaba 
la ley, dentro de una funcidn que cumplir, o un objetivo - 
racional que alcanzar, evitando en muchos casos aquellas 
desviaciones de poder que se pudieran dar. No obstante, - 
vemos que la teorla del poder nulo no encuentra una veri- 
ficacidn real; las desviaciones siempre ocurren porque el 
sujeto activo busca un margen de maniobra para ejercitar 
su libertad de interpretacidn y , por tanto, desarrolla 
un acto de poder; crea un nuevo campo de accidn raâs es- 
tricto dentro de la orden recibida de su superior y - 
actüa dentro de ese nuevo campo, con algUn grado mâs de 
libertad, en una accidn de poder mas rigida para el alter. 
Tenemos un ejemplo clâsico en el cuartel, cuando el co 
ronel dice que pasarâ revista a las diez. A medida que se 
desciende en la escala, cada mando adelanta la hora de la 
revista, encontrandose el soldado a las seis de la mafiana
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listo para pasar revista ante el cabo. En estos casos, 
hablaremos de actos de fuerza mâs que de poder, para sig 
nificar la escasa capacidad de elecciôn y el rigor de las 
exigencias demandadas al alter.
Si, unido a estas concepciones deterministas del poder, 
anadimos la dificultad metodolôgica para distinguir entre 
causa y correlaciôn de acontecimientos paralelos, o entre 
causa y falsa causaciôn en el acto de poder, podemos com- 
prender el que el tema de la causaciôn de poder se baya - 
relegado en los estudios empîricos o que aquellos que se 
hayan hecho lleguen a conclusiones demasido interesadas por 
haber elegido, de entre las multiples variables que inter- 
vienen en un largo eslabôn de causalidades, aquellas que - 
mejor se acercan para explicar la teorla que se defiende.
-Pero el acto de poder, analizado desde el punto de vista 
de àcto aislado, con una unidad de acciôn y realizado 
por un sujeto hipotético --en terminologla de Max Weber-- 
es un acto causal que cuenta con una motivaciôn, fin o 
proposito, susceptibles de anâlisis y de estudio empirico. 
Puede estar sometido a unas reglas preestablecidas en la 
conciencia individual o en la normativa colectiva, pero - 
no deja por eso de perder ese Ultimo reducto subjetivo y 
personal del carâcter de cada sujeto, bien sea libre y 
consciente, o emocional e impulsivo--.
Nos surge otro problema a la hora de cuantificar cuân- 
tos son aquellos actos de poder que tienen una causalidad 
consciente y libre, y cuântos los sometidos a ese determj^ 
nismo social funcional del que hablan marxistas o funcio- 
nalistas. Caer en un determinismo, y dejar al hombre aje- 
no al control de sus actos, por muy pequefta que sea la 
proporc ion de ellos que lo cons igan, séria renunciar a la 
grandeza y a la dignidad del ser humano. Cualquier révolu 
ciôn, cualquier cambio ha sido el resultado de una cadena
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de actos de poder que han logrado la transformacidn. El - 
que admitamos que los actos de poder, como cualquier otro 
acto humano, estén condicionados por una serie de varia­
bles sociales, no los hace incompatibles con la libertad 
de acciôn. Cuanto mayor sea la proporciôn de recursos - 
no comprometidos en un momento de acciôn, mâs posibili- 
dades de elecciôn o grados de libertad tendrâ el poderoso 
para actuar y mâs variados serân los productos o conse- - 
cuencias del cambio de conducta producidas en el alter 
que se podrân conseguir. En este sentido, el acto de poder 
serâ mâs libre y sus consencuencias mâs amoldables a los 
deseos concretos del sujeto activo.
3.- La dimensiones del acto de poder (80).
En un anâlisis mâs profundo del acto de poder, y con 
el fin de llegar algün dia a cuantificarlo, podemos hablar 
inicialmente de très dimensiones: magnitud, extensiôn y âm 
bito. Con estas très dimensiones, que estân muy interrela- 
cionadas y sôlo es posible hablar de ellas a efectos anaM 
ticos, quedarla el poder enmarcado dentro de una relaciôn 
social y harla posible que, tanto el sujeto activo como - 
pasivo, establezcan sus propias expectativas sobre la efi- 
cacia del acto y obren en consecuencia.
%
Sujeto activo  v \<o 4--  Sujeto pasivo
Extensiôn
Quanta mâs capacidad tenga un sujeto activo de moldear el acto de 
poder en magnitud, extensiôn y ântito en unas circunstancias dadas, na 
yor serâ su autonomîa, menor la energla derrochada y mâs capaz de -
conseguir completamente el resultado deseado. El profesio- 
nal del poder deberla ser flexible y capaz de elaborar ac 
tos de poder muy variados, con lo que huir de la rigidez y 
de las fijaciones, atributos muy comunes en aquellos que - 
no estân sueltos en un ejercicio apropiado y duradero del 
Poder.
a) Magnitud del acto de poder: Dice Dalh que "los sistemas 
politicos se caracterizan por las diferencias en las - 
"cantidades" de poder ejercidas por diferencias en las 
"cantidades” de poder ejercidas por diferentes indivi- 
duos o estratos sobre las acciones de gobierno o del - 
Estado" (80) . Todo acto de poder lleva encerrado una 
energia, fuerza o "cantidad de poder" que el detenta- 
dor le ha otorgado, segün su previsiôn para conseguir - 
el cambio deseado en la conducta del alter. Teoricamen 
te, cualquier acto de poder tiene una magnitud que po 
drîa medirse, y que constarîa de un vector de fuerza o 
energia desplegada por el sujeto activo.
A: Vector de fuerza del sujeto activo
----------------5,
A este respecte, conviene que distingamos en el acto de 
poder très tipos de magnitudes, que corresponden a très 
mementos y a los très vectores definidos.
A + poder brute generado por el poderoso.
B - contrapoder o resistencia del alter a las demandas.
C = poder neto, medido en los resultados obtenidos en - 
el cambio de conducta del alter, y percibidos por - 
el poderoso. Es la résultante (en términos cuantita 
tivos) de quitarle al poder los contrapoderes.
De algün modo, la percepcidn del poder neto por el 
poderoso le hace reconsiderar su posicidn de partida, 
y el nuevo poder bruto (A) que emite en otro momento se 
râ en alguna manera distinto. Este efecto es lo que 
llamamos metamorfosis del poder, y consiste en la mod^ 
ficacidn cualitativa y cuantitativa que, en sucesivos 
ejercicios, expérimente el poder como consecuencia de - 
la actuacidn de algün contrapoder en un proceso de mu- 
tuas influencias.
Un vector de respuestas del alter ante las demandas del 
sujeto activo puede tener signo positive, es decir, la - 
misma direccidn que el vector del sujeto activo
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se da en casos en que el alter se entusiasma o acepta - 
favorablemente la idea del poderoso. Para muchos auto- 
res, en este supuesto de vector en la misma direccidn, - 
no existe poder porque, si a la aceptacidn püblica del - 
cambio de comportamiento se le aflade una aceptacidn 
privada, el cambio de conducta serâ relativamente perma­
nente y tenderâ a continuar aün después de que cesen las 
demandas del sujeto activo --como es el caso de los ac 
tos de ensefianza realizados por el maestro--, no existien 
do una tensiôn producida por el contrapoder y tratândo- 
se mâs de un acto de persuasidn. Ahora bien, en nuestro 
concepto la persuasidn supone también un acto de poder - 
porque la actitud del alter era ignorante o ajeno con 
respecte al objeto que se persigue con el acto de poder.
Sin embargo, lo normal es que el vector tenga un sig 
no negativo, lo cual supone una resistencia del alter a
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cambiar de conducta. De la confrontaciôn de estas fuerzas
bhabrâ una résultante, expresada también en un vector, de 
cambio de conducta del alter y que podrîamos llamar 
"poder neto", que coincide con la definiciôn que C.Tilly 
da del poder, al describirlo como "la renta neta obteni. 
da por una aplicaciôn de recursos colectivos" (81).
' La résultante es un poder expresado en términos de - 
energia que se requiere para controlar el acontecimiento. 
De acuerdo con el "precio", que cada acontecimiento tiene 
para un actor -^en consonancia con los resultados que 
puede obtener, y teniendo en cuenta los deseos o las de 
mandas de otros actores--, se puede conseguir un vector 
de "intereses extrinsecos" (*) que refleje la prioridad 
que cada actor confiere a un determinado acontecimiento 
u objetivo. Los estudios sociales de redes nos muestran 
hasta qué punto una acciôn de poder puede verse influen- 
ciada por las actitudes o comportamientos de sus aso- 
ciados cercanos.
El anâlisis de los diferentes vectores que intervie- 
nen en un acto de poder debe ser un planteamiento pre- 
vio a el acto; en alguna forma, todos lo hacemos para di 
mensionar las fuerzas que tenemos que usar, si es que - 
queremos conseguir nuestros objetivos. En un reciente e£ 
tudio publicado por Madersen ("Influence processes into 
a system of collective decision" 82), se présenta un mo­
dèle corregido de la acciôn de cambio, que anteriormen- 
te presentaba Coleman, y que vamos a sintetizar asi:
(*) Tiene en cuenta los deseos de otros por controlar - 
esos acontecimientos, a diferencia del "interés intrîn 
seco" que serîa el puro impulse o deseo sin tener en 
cuenta a terceros competidores.
Actor---------» Acontecimiento > Objeto > Actor
Acto de poder Consecuencia Influencia
-Un actor desea ejercer un acto de control sobre un aeon 
tecimiento que podrîamos expresar como la oferta o canti^ 
dad de energia que esté dispuesto a consumir para contro 
lar ese acontecimiento.
-Al mismo tiempo, sobre ese acontecimiento existe una de­
manda que difiere en intensidad con el numéro de indivi- 
duos que lo solicitan.
b) Extenciôn del acto de poder.
Hemos visto anteriormente que el acto de poder es un 
acto concrete e independiente, y su energia, cualquiera 
que sea la cantidad, tendrâ una extensiôn, expresada en 
numéro de bombre y territorio, enmarcada en unas coor- 
denadas de tiempo y espacio. Un reyezuelo tirano en 
Africa puede ser capaz de concentrer mucha energia de - 
poder (magnitud) sobre un pequefio numéro de sübditos, 
mientras que el présidente de los EE.UU. puede extender 
sus actos de poder a un sinfin de naciones y de gentes. 
En términos jurldicos, esta extensiôn de poder estarîa - 
enmarcada por su jurisdicciôn, territorial y personal. - 
Las fronteras, dentro de la teorla de los sistemas, son 
las que enmarcan los limites de extensiôn del acto de po 
der; nos remitimos al estudio del entorno y sus limites.
c) Ambito del acto de poder.
Asi como la magnitud se refiere a la potencia, la ex 
tensiôn a los limites cuantitativos del acto de poder, 
el âmbito de poder hace referenda a un limite cualitati-
VO  o contenido, sobre el que el sujeto activo puede eje£
cer un acto de poder. Hay dos acepciones de ambito del -
poder: el funcional y el de las alternativas posibles:
a) Hay actores que, dentro de una extensiôn y una magnj. 
tud y sobre determinados sujetos pasivos, pueden ejer 
cer actos de poder de cualquier contenido; tenemos - 
el caso del padre de familia sobre sus hijos o del 
sefior feudal sobre sus sübditos, cuyo contenido de 
poder puede versar sobre muchos temas; es el concep­
to que le hemos dado al termino dominio. Pero en 
otras situaciones, como el caso de un jefe de nego- 
ciado de la Funciôn Püblica, podrâ actuar con poder 
sobre sus subordinados tan sôlo sobre unos campos es­
pecial izados ; aquel que le otorga la competencia asig 
nada, pudiéndo los subordinados negarse a responder a 
las demandas en aquello que se extralimite. Todos te 
nemos ejemplos concretos que evidencian que, a medida 
que la sociedad se especializa mâs y la divisiôn del 
trabajo se hace una realidad, el âmbito de poder se 
hace mâs especlfico y vinculado al desempefio de un 
"roi" concreto. La mediciôn del âmbito de poder puede 
centrarse en un anâlisis de la amplitud del espectro 
de las posibles alternativas de elecciôn que tiene el 
poderoso.
b) Pero también el âmbito del acto de poder podemos verlo 
desde el punto de vista del espectro de propôsitos 
que el actor del poder puede plantearse. Habrâ un âm­
bito de poder mâximo cuando, en la unidad societal 
en la que se plantea, existe la posibilidad de cambio 
de cualquiera de los componentes que integran el s iste 
ma de la misma, es decir, todo lo que es fijo e intoca 
ble puede pasar a discutirse o a cambiarse mediante 
la acciôn de poder. Existe, por tanto, un espectro
grande de discusiôn o de posibilidad de orientaciones 
estratégicas factibles a las que puede orientarse la 
acciôn del poder; cuando todas las instituciones y - 
relaciones, ideologlas y creencias, programas y fôr- 
mulas pollticas son susceptibles de apariciôn en la - 
"arena polîtica", y con ella su posibilidad de crl- 
tica y cambio.
Por el contrario, cuando una sociedad tiene muchos 
tabüs y temas .intocables, no existe un amplio âmbito - 
de poder, porque la sociedad es presa, incluso en 
sus hombres poderosos, de poderes extrasociales, gene 
ralmente del pasado como son la costurabre, los ritua- 
les, etc., que convierten a la misma en una unidad ri­
gida, isomorfa e inopérante. En este sentido Bachrach 
y Baratz (83) critican el método del anâlisis de acon 
tecimientos de R.Dalh, porque existen una serie de 
"sesgos" entre los politicos debido. a supuestos cultu- 
rales e ideolôgicos que hacen que ciertos temas no apa 
rezcan en un debate publico y no sean puestos en tela 
de juicio. Por eso, un âmbito de poder amplio équiva­
le a una alta relaciôn entre la energia cinética, que 
es capaz de desplegar cada unidad societal, con res­
pecte a la energia potencial que esa unidad tiene. 
Cuando hay muchos grupos organizados que han luchado - 
por onseguir una participaciôn en aquellas decisiones 
que pueden afectar a sus intereses; cuando hay una opor 
tunidad de que mucha gente influya en las clases diri­
geâtes por la competitividad entre ellas, y es fâcil 
el acceso a aquellas; cuando es posible la creaciôn 
de propôsitos alternativos, estamos ante un âmbito 
amplio de la acciôn de poder para esa unidad societal.
El âmbito de poder se refiere aqui a la energia desple­
gada entre todas las partes que integran una unidad, 
aparezca o no en la arena polîtica, y que hace posible
bVo
una variedad de actos de poder y de propôsitos dentro 
de cada acto. El nivel de movilizaciôn de todo o parte 
de los recursos del sistema reflejara la proporciôn - 
del control de las dec is iones colectiva.
Examinados los actores del Poder, el acto de Poder 
y su dimensiôn, vamos a pasar a describir un tercer 
componente del sistema del poder como proceso comunica 
tivo: La expresiôn de Poder.
E) La expresiôn de Poder.
Una expresiôn es una manifestaciôn o conjunto de manifes- 
taciones observables, cuyo fin es dar a entender un mensaje. 
En este sentido cuando nos comunicamos nos estamos expresan 
do de alguna forma para tratar de explicar el contenido de - 
nuestro mensaje.
1.- Expresiones de tenencia de Poder.
Hay expresiones que son "productos", es decir, toda cosa 
material que existe como consecuencia de la actividad - 
de los hombres (84) , o lo que es lo mismo, el resultado - 
de un acto. Uno de los posibles productos son las expre 
siones de Poder que podrîamos resumirlo como las for­
mas de dar a entender que se tiene Poder. El bastôn de 
mando o las insignias de general pueden ser expresiones
de tenencia de Poder. Acto ---> producto (Poder). El
Poder se convierte en un objeto expresivo. El premio No 
bel E. Canetti en su ensayo sobre "Masa y Poder" (85) - 
nos comenta varias manifes taciones de Poder. Por ejemplo, 
entre los que tienen poder, el estar de pie, "estâ li^ 
bre y en nada se apoya, se siente independiente cuando 
serenamente esta parado; cuanto menos se mueve y mira en 
distintas direcciones, tanto mâs seguro parece... de pie 
produce la impresiôn de energia aiin no gastada. . . , la
S'?/
igualdad dentro de un determinado grupo social se acentiîa 
cuando todos tienen la ventaja de estar de pie".
"Estar sentado: se procura la ayuda de patas ajenas... 
las cuatro patas de una silla estân en lugar de las 
patas de un animal. El estar sentado en una silla es 
una distincidn.... La dignidad de estar sentado so ma­
nif iesta en su duraciôn".
"La ordenaciôn del tiempo es el mâs eminente atributo - 
de toda dominaciôn. Un poder aparecido que quiere irapo- 
nerse debe procéder a una nueva ordenaciôn del tiempo" 
--recordemos el establecimiento de nuevos calendarios - 
en los accesos épicos del poder.."
En cuanto a los que no tienen Poder, apunta Canetti, "ya 
cer es deponer las armas, impotencia; acuclillarse expre 
sa una frugalidad, una retirada sobre si mismo, aparece 
tranquilo y conforme, no se espera ningün ataque de él; 
el estar de rodillas, sin suplicar la gracia".
2.- Expresiones de recursos de Poder.
Pero también puede haber productos que, teniendo un 
significado o funciôn social principal, sin embargo, han 
sido producidos para cumplir otras funciones distintas. - 
Serlan aquellos "bienes" de los que se sirve el Poder pa 
ra expresarse, aunque tengan una funciôn primordial dis­
tinta; el tamaho de un despacho o el uso de un coche ofi- 
cial, la tenencia de chôfer o de asistente, pertenecen a 
este tipo de bienes de los que se sirve el Poder para ex­
presarse. Normalmente una gran variedad de "productos" 
en el "hic et nunc" pueden expresar Poder. Unas maniobras 
militares pueden tener como fin primordial el adiestra- 
miento, pero complementarlamente estân expresando poder.
3.- Expresiones de actos de Poder.
Por Ultimo, puede haber expresiones que sean actos
de poder cuva manifestaciôn mâs importante es la toma de 
decisiones por el poderoso.
------------ > Acto de poder (expresiôn)
En este q^artado nos vamos a centrar en estas exprèsio 
nés de poder y en aquellas circunstancias (estudios del 
entorno) que hacen que el alter admita determinados ac­
tos. como expresivos de poder. No obstante, para una 
apreciaciôn adecuada y el mantenimiento de una imagen - 
correcta del poder, es imprescindible la existencia de 
una concordancia de côdigos comunicativos y pautas cul- 
turales entre el que tiene y expresa el poder, y los - 
que no tienen y lo perciben; de lo contrario, la anomia 
se encargarîa de tergiversar las imâgenes. La homogenei- 
dad de las representaciones y, mâs concretamente, los mo 
delos cognoscitivos que los miembros de una unidad so­
cietal tengan, es un factor importante para mantener - 
una expresidn concreta del Poder.
A medida que la sociedad se desarrolla, la expresiôn - 
de Poder se hace mâs refinada y manipulativa y, en aque­
llos casos en que las circunstancias exijan la interven- 
ciôn püblica con violencia, se necesitarâ un respaldo - 
legitimador adecuado de estas expresiones. La violencia, 
la orden directa, la amenaza son expresiones de poder - 
mâs propios de las sociedades primitivas, como lo es - 
el trato con seres inferiores --animales-- o con demen- 
tes, retrasados o infantes. Cualquiera de estas expresio 
nés en la actualidad son atavismos de Poder y sîntoma 
de cultura primitiva; La aplicaciôn de ellas no es fâciJL 
mente justificable mâs que en situaciones muy concretas. 
De otro lado, cada recurso de Poder tiene una forma espe- 
c if ica de expresiôn aceptable; la influencia puede ser - 
muy vâlida para la instrucciôn, mientras que la fuerza
fIs ica empleada por la policia, como recurso y expresiôn 
de poder, ouede aceptarse en caso de disturbios calleje 
ros.
Por supuesto, todo acto o ejercicio de poder es una - 
expresiôn en si, aqui sôlo nos referiremos al caso de que 
dicho acto, ademâs de su capacidad expresiva en cuanto - 
ejercicio, tuviera o buscara un efecto expresiva en cuan 
to ejercicio, tuviera o buscara un efecto expresivo dife- 
rente y potenciador, quizâs mâs importante que el propio 
acto. Estamos hablando, por ejemplo, de una ejecuciôn pu 
blica o de una cruenta y râpida escaramuza militar en 
tiempo de paz, que cumple la doble funciôn de acto de po­
der, pero, fundamentalmente, lo que se busca es la expre­
siôn de ejemplaridad y de advertencia para aquellos que - 
no quieran reconocer el poderio que asi se manifiesta.
a) La expresiôn del acto de poder: La toma de decisio­
nes.
La forma principal de expresar una acciôn de poder 
es a través de la "toma de decisiones" y, en este sen 
tido, se puede hablar del poder como decisiôn.
Wright Mills escribe que "el poder tiene que ver con 
cualquier decisiôn que los hombres adopten..." (86), 
y Lasswell y Kaplan (87) manifiestan que "poder es el 
hecho de participer en la adopciôn de las decisiones". 
En Espafia, Zafra Valverde, en su obra "Poder y Poderes" 
lo define como "capacidad de decisiôn de unas personas 
sobre otras en la vida colectiva" (88).
b) Grados de libertad en la toma de decisiôn.
Para que la decisiôn tenga tal carâcter ha de ser 
necesariamente libre, de no ser asi no habria deci­
siôn; en definitiva, supone una capacidad de elecciôn.
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Para Lucas Verdû "Las decisiones politicas evidencian 
el despliegue voluntarista de los hombres --gobernan- 
tes y gobernado-- en el juego politico" (89). Siguien 
do esta matizacidn "el poder de cualquier actor en la 
escena social, dice C. Kaysen, es el campo de elecciôn 
significativa que se abre ante él" (90)
Si no existe una libertad de acciôn, aunque haya - 
una gran desproporciôn en tamano y en fortaleza entre 
los dos componentes de un sistema, no se ejercera Po­
der del uno sobre el otro. Hablar de poder del Sol 
sobre la Tierra es pura falacia, como lo séria hablar 
del poder de un gigante encadenado. En ambos casos 
se trata de un paramétré fijo cuyo papel esté perfecta 
mente determinado sin margen discrecional, sin capaci­
dad de maniobra y sometidos a unas réglas fijas. En es^  
te aspecto concreto del poder/decisiôn, cuantos mâs - 
grados de libertad tenga uno al actuar, es decir, al - 
elegir entre posibles alternativas (ver âmbito del po 
der) mâs Poder tiene. El grado de libertad puede ver 
se también segûn el nivel de participaciôn en la to­
ma de decisiôn del binomio detentador-alter. Interpre 
tândolo de acuerdo con la teorla del poder-suma cero 
(ver energia) podrîamos expresario en los siguientes - 
términos:
Autonomîa total 
del poderoso
Autoritarismo
Uso de poder por 
el detentador
Area de libertad 
para el alter.
Total autonomîa 
del alter grupo
Liderazgo consensual
Decisiôn por Decisiôn por Decisiôn por Decisiôn por Decisiôn por 
autoridad minorla mayorla consenso unanimidad
El expectro se mueve desde un margen amplio de decision para 
el poderoso y nula la participaciôn para el alter, hasta de 
cisiones que deban tomarse con unanimidad y que implica una - 
carencia absoluta de poder formal.
Un caso extremo de este espejigno de Poder, y no verdadero 
poder por falta de alternativas de elecciôn discrecional, lo 
podemos encontrar en situaciones de autoritarismo burcorât^
CO extremo, en las que cada eslabôn de la escala jerârquica - 
realiza actos de pseudopoder sobre el eslabAi inferior que con 
ducen a un canfcio de conducta. Pero el acto en si no es libre, 
porque el actor se limita a cumplir ôrdenes estrictas y - 
actUa como simple correa de transmisiôn.
4.- Otras expresiones de poder
Poder real/Poder potencial
Volvereraos a analizar otra vez la diferencia entre Poder como 
potencia o capacidad, y Poder como acto o ejercicio; el primer - 
concepto pertenece a los dos casos primeros de expresiôn (de tenen­
cia y de recurso) cuyas caracterlstias "ex ante", de "posibilidad" 
"probabilidad", "Capacidad", "facultad" los alejan del acto concre 
to de poder y los introducen en un mundo expans ivo o restrictive 
de la imagen del Poder. La expresiôn del poder potencial es susceg 
tible de manipulaciôn y de valoraciôn diferente segûn el crédite, 
la obstentaciôn o la habilidad con que cada poderoso sepa manifes- 
tarse. La visiôn del Poder como crédite expansive sostenido por la 
ccmfianza de los subordinados es un arma vital en manos de los po­
derosos. Por otro lado, los conceptos de potestad o imperium encie 
rran esta potencialidad de ejercer poder, como una expresiôn gené 
rica que irradian determinados actores en las unidades societales, 
atendiendo a diferentes causa.
Cuando en el ejercicio existe un desequilibrio entre el poder po 
tencial "ex ante" y el Poder real — expresado mediante un acto 
de poder—  llegamos a situaciones de "pseudo poder" o "pretensiones
de poder", a casos en los que el Poder real es inferior al poder 
expresado o dado a entender, mientras que en el caso inverso, cuan 
do apenas se manifiesta Poder, hablaremos de un "poder latente" u 
oculto que sôlo se exterioriza cuando se le desafîa- El juego de 
uno y otro, y el continue trâfico del poder como imagen es de vital 
iigportancia en el estudio de toda esta problanâtica, porque, co­
mo ya hemos visto, se rehuye del poder directe del acto cruento 
de.poder, y se busca la obtenciôn de los propôsitos usando expre­
siones de Poder que no desgastan tanto y que evitan enfrentamien 
tos directos. Cuando se tiene, o los demâs atribuyen que se tie­
ne, poder potencial pero no se manifiesta, hablamos de la existen 
cia de un poder implicite -équivale al poder latente-. "El fenôn» 
no del poder implicite révéla una de las mucha s caras del poder 
— escribe R. Dalh—  y es todavia uno de los temas de controversia 
en la ciencia polîtica, en parte porque el fenômeno ha demostrado
ser de extrema dificultad para un estudio concreto y en parte
porque levante ciertas paradojas; por ejemplo, A puede tener un 
poder implicito, aunque nunca lo haya llegado a manifestar median­
te el ejercicio, sencillamente porque los que toman las decisiones 
creen que aquel tiene recursos de poder suficiente que puede 
emplear si se toman deciones que le disgustan" (91). En nuchos ca 
SOS, la soutra del poderoso hace que el alter anticipe sus reaccio­
nes en aquella direcciôn que le suponga el beneplâcito de aquel. -
R.L. Nuttall, E.K. Schench y C. Gordons (92) nos presentan la si^ 
guiente matriz de posicionamientos del poder real/poder potencial, 
que nosotros hemos adaptado y que nos ayudarâ en los planteamien- 
tos de los estudios empîricos concretos asi como en las estrate- 
gias que "a priori" puedan plantearse.
Percepciôn del alter
Acceso
actual
Se piensa que 
el actor tiene 
recursos.
Se piensa que el 
actor no tiene 
recursos.
Actor tiene 
Recursos Poder potencial
Pretensiones de po­
der
Actor no 
tiene recursos
Reputaciôn de - 
tener poder. No tiene poder.
rb) Poder socializado/pcxier despôtico
Jouvenel hablaba de que el Poder se laieve entre dos parâmetros: 
por un lado, el egoîsmo que engendra en el poder una tendencia a 
existir por si mismo a concentrarse y a mantenerse. Por otro lado, 
el altruisme, consecuencia generosa de la altura del mando dcmde 
se respiran otras perspectivas y se perçata de que se esta sirvien- 
do al agregado humano. La exprèsi&i del Poder se mueve entre 
estas dos tendencias, y asi es percibido por el alter como una 
mezcla, a veces, inseparable de sus dos naturalezas. '^Cualquiera 
que sea el modo y la mentalidad en que haya sido instituido no hay 
ni angel ni bestia sino un compuesto que, a imagen del hontre, - 
reune en él dos naturalezas contradictorias" (93).
"Al poder se le ve siempre en busca de su propio poderio, pero 
el camino de éste se halla siençre en los servicios que rinde 
... el mando que se toma como fin esté obligado a velar por 
el bien comûn; los mismos déspotas que nos han dejado en las 
pirâmides el testimonio de un egoismo monstruoso han regulado 
tantién el curso del Nilo... porque esté en la naturaleza huma 
na el que el hâbito engendre el afecto y el mcnarca, actuan 
do en interés del poder, actüa con amor y, al final, por 
amor" (94).
c) Poder Politico, Poder fâctico, Poder comunal..
Solamente vamos a enumerar algunos, sin entrar en detalles de 
su descripciôn, porque ya en otras partes de este estudio se ha 
hablado de ellos.
- Raymond Aron hace una clasificacidn por parejas antag&iicas de po 
deres: "Poder temporal y Poder espiritual, Poder Civil y Poder Nü 
litar, Poder Politico y Poder Administrative, Poder Politico y Po 
der Econdmico, que lustran la diferenciacidn modema de las funcio 
nés de control, el aianento de grupos sociales realmente capaces - 
de ejercer las funciones de ccntrol o de influir de una manera - 
fundamental en los que la ejercen" (95).
riP
- A continacion exponemos otras clasificaciones del Poder dentro - 
de lo que llamarlamos la sociedad polîtica, como unidad societal 
Al hablar del subsistema politico los hemos descrito con mâs pro 
fusion.
Poder politico
Poder del Estado Poder fuera del Estado 
en la polis
Poder del Go- 
biemo.
Poder de la Admi 
nistracion.
Poder de las ins 
tituciones politi­
cas.
- Poderes facticos frente a los poderes juridicos. Jacqueline 
B. de Cells en su tesis doctoral presentada en la Facultad de 
Derecho de la Universidad de Barcelona, en 1962, habla de que los 
poderes facticos operan al margen de las normas juridicas en un - 
poder de hecho no formalizado por el derecho; su actuaciôn es - 
oculta, como poder implicito, sin aparecer nunca de una forma ex­
plicita y sin tomar riesgos, rehuyendo de la responsabilidad que 
arrastra el haber influido o mdicionado una decisiôn politi- 
ta. Tantien se puede incluir aqui el comportamiento de "ciertas 
instituciones oficiales invadiendo extraccwistitucionalmente el 
campo propio de otros" (96).
- Poderes conunales frente a poderes funcionales; poderes raciona- 
les frente a poderes emocionales.
S.- La mediciôn del Poder a través de indicadores de exprèsirai.
Una de las contribueiones mâs importantes de la 1itératura empi- 
rica sobre la mediciôn de las diferencias en cantidad de Poder en­
tre individuos y grupos de un sistema se basa en en anâlisis de - 
imâgenes y expresiones de poder que pueden aparecer en los relatos, 
discursos y fantasias de los componentes del sistema. Cuanta mâs can
tidad de imâgenes de poder aparezcan en las expresicmes verbales, o 
escritos de los analizados, mayor es la necesidad que tienen de -
controlar a los demâs y de ejercer el poder que se tiene, segûn -
la hipôtesis de mediciôn. Son varias las escalas que se haa utili 
zado (97), una de ellas es "la escala maquiavélica", usada por Chris
te y Geis (98), con el fin de medir la tendencia de algunos a
aprovecharse de otros; las personas orientadas hacia el poder tra- 
tan de colocarse siempre en posiciones desde dmde puedan influen 
ciar en otros e inventan una gran variedad de modos verbales de in 
fluencia y poder para utilizar a los alter y disfrutar con la posi­
bilidad de perturber y engpfiar a otros.
Hay dos orientaciones en las que podemos encuadrar estos tests - 
de mediciôn:
-Aquella que preconiza D.G. Winter que encierra mediciones de - 
atracciôn positiva hacia el uso del poder (99). Las personas - 
que dan una alta puntuaciôn en la necesidad de Poder tienden a 
comparar objetos de prestigio qpe puedan causar envidia a otros; 
se encuentran atraldos por la ocupaci&i de profesiones que puedan 
influir en otros (por ejemplo, ensefianza, venta, polîtica); en - 
las discusiones de grupo tratan de dominar a otros; a veces be- 
ben demasiado, como un medio para poder fantasear sobre el poder. 
Este cuadro estereotipado coincide con el neurôtico buscador de 
poder que Adler, Homey y Fromm nos presentan.
-La otra orientaciôn viene recogida en la obra de Veroff y Ve- 
roff, cuando analiza "el miedo al poder" y mide el Poder en un 
sentido opuesto, como el deseo de una persona a ser libre del 
control de otros (100). "Cuando las personas estân sin poder, - 
cuando sus deseos se encuentran bloqueados, entonces su estruc 
tura motivante consciente se centrarâ en pensamientos del poder. 
Tener poder bajo estas circunstancias, afirman Veroff y Veroff, - 
le permite al individuo encontrarse libre del control de otros.
Este descxibriiniento empirico es congruente con el pcstulado del Ad­
ler, de que los motives del poder surgen para compensar debili- 
dades y amenazas fisicas y sicoldgicas.
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bCAPITULO XIII
EL EJERCICIO DEL PODER: Formas de Expresidn de la accidn de 
Doder.
En esta parte del estudio del poder hemos analizado,bajo la 
perspectiva de la "teorla de la comunicacidn y de les componen 
tes de la relacidn social a los "actores del poder", "los ac­
tes del poder" y las "expresipnes del poder"; siguiendo esta - 
Idgica,nos vamos a adentrar en este capitule con el "ejercicio 
del poder'/ que no e s  otra cosa que "expresiones de la accidn 
de poder',' q u e  d a n  l u g a r  a  e s t r a t é g i a s  d i f e r e n t e s  s e g û n  s é a  l a  
f o r m a  d e  c o m b i n a r s e  c a d a  u n e  d e  l e s  t r è s  v e c t o r e s  q u e  a  c o n t i .  
n u a c i ô n  e x p l i c a r e m o s :
- Conciencia de las partes.
- La ubicacidn de las partes.
- La energia necesaria.
Iremos viendo que el ejercicio del poder en muchos cases no si^  
gue un esquema racional, ni unes propdsitos bien definidos, 
puesto que la gente consigue cosas mediante métodos indirectes, 
amorfos e incluse benevolentes. La pregunta que nos hacemos en 
este capitule es icdmo se ejerce el poder?.
Expresiones en la accidn de poder:
Conciencia de las oartes
La ubicacidn 
de las oartes.I
La energia 
necesaria
i OO
A -  LA C O N C I E N C I A  PE LAS PARTES EN EL E J E R C I C I O  DEL P O D ER :
L a  i n f l u e n c i a ,  m a n i p u i a c i o n , c o n f r o n t a c i ô n .
T o d a  c o n d u c t a  h u m a n a  q u e  c o n d i c i o n a  a  o t r o  o ,  a  s u  v e z ,  s e  
v e  c o n d i c i o n a d a , e j e r c e  u n a  i n f l u e n c i a ,  m a s  o  m e n o s  c o n s c i e n  
t e ,  e n t r e  l a s  p a r t e s  q u e  s e  r e l a c i o n a n .  L a  e s c u a d r a  q u e  v i s i  
t a  u n  p u e r t o  d e  m a r  c o n  u n a  f i n a l i d a d  d e  p u r a  c o r t e s i a  p u e d e ,  
a l  m i s m o  t i e m p o ,  s e r  i n t e r p r e t a d a  p o r  u n a  b a n d a  d e  t r a f i c a n -  
t e s  d e  d r o g a s  c o m o  u n  c o n a t o  d e  i n v a s i o n ,  d e s i s t i e n d o  é s t o s  
d e  s u s  a c t o s ,  p o r  m i e d o  a  l a  l e y  m a r c i a l  q u e  p u e d a  a c a r r e a r  
l a  g u e r r a .
a )  E n  e s t e  s e n t i d o ,  e l  p r i m e r  v e c t o r  q u e  e n m a r c a  e l  e j e r c i  
c i o  d e l  p o d e r  e s  e l  g r a d o  d e  c o n o c i m i e n t o  y  c o n c i e n c i a  
q u e ,  t a n t o  e l  q u e  l o  d e t e n t a  c o m o  e l  a l t e r ,  t i e n e n  e n  
c u a n t o  a  l o s  o b j e t i v o s  q u e  s e  p r e t e n d e n  o  a  l o s  m é t o d o s  
q u e  s e  v a n  a  u t i l i z a r  e n  d i c h o  e j e r c i c i o  d e l  p o d e r .
C u a n d o  u n  d e t e n t a d o r  d e  p o d e r  e s t a  c o n d i c i o n a n d o ,  e n  a l -  
g u n  s e n t i d o ,  l a  c o n d u c t a  d e  o t r o  d e  u n a  m a n e r a  i n c o n s c i e n  
t e  y  n o  p l a n i f i c a d a ,  y  q u e  e l  a l t e r  p o r  e l  m e r o  h e c h o  
d e  s e n t i r  s u  p r e s e n c i a ,  p o r  t e m o r ,  r e s p e t o ,  o  v e n e r a c i ô n  
c a m b i a  s u  c o m p o r t a m i e n t o , n o s  e n c o n t r a m o s  a n t e  u n  v e c t o r  
e n  e l  e j e r c i c i o  d e l  p o d e r ,  q u e  l l a m a m o s  I n f l u e n c i a . -
H a y  a u t o r e s  q u e  c o n t r a p o n e n  e l  " p o d e r  c o m o  d o m i n a c i ô n "  a l  
" p o d e r  c o m o  i n f l u e n c i a " . E l  p r i m e r o  s e  c a r a c t e r i z a  p o r q u e ,  
q u i é n  c a m b i a  d e  c o n d u c t a ,  l o  h a c e  c o n t r a  s u  v o l u n t a d  
( c o m p o n e n t e  d e  v i o l e n c i a ) ;  m i e n t r a s  q u e  e l  s e g u n d o , s u p o -  
n e  u n  c o n s e n t i m i e n t o  g u s t o s o  d e  q u i e n  o b e d e c e  ( c o m p o n e n t e  
d e  c o l a b o r a c i ô n ) .
De  o t r a  p a r t e ,  h a y  a u t o r e s  c o m o  T .  P a r s o n s  y  R.  D a l h  q u e  
u t i l i z a n  e l  c o n c e p t o  d e  i n f l u e n c i a  e n  e l  s e n t i d o  a m p l i o  d e
Côl
poder, y reducen el concepto de poder, en el caso de R. - 
Dalh es "aquel caso especial de influencia que envuelve 
pérdidas severas de no cumplirse" (1)
Por dltimo, la influencia se convierte para Gonzalez Ca 
sanova, en la justificacidn del poder, y viene a recoger 
para ella una definicidn semejante a la nuestra, al de- 
cir que es "la conformacidn de la conducta de una perso 
na a las preferencias de otras, por causas de esas mis- 
mas preferencias y s in que intervenga un mandate expre- 
so" (2).
Para nosotros, la influencia se caracteriza porque es - 
el sujeto pasivo de la relacidn del poder el que atribu 
ye al otro el ejercicio del mismo, s in que éste se haya 
manifestado ni se haya percatado en ningün sentido. 
Cuântas veces nos hemos encontrado en situaciones en 
que la presencia de alguna figura de autoridad extrana, 
normal para otros, nos ha condicionado, aunque por el - 
lugar y por el momento viniera desprovisto de sus simbo 
los de poder.
No nos interesa analizar aqui el caso de influencia mu- 
tua entre dos personas que, en su interaccidn, se estân 
condicionando de una manera inconsciente y no controla- 
da, mediante su conversacidn, su intercambio de ideas, 
etcétera. Mâs que de un ejercicio de poder, se trata de 
la asimilacidn informativa o emocional, fruto de la co­
municacidn humana.
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b) En el extremo opuesto a la influencia, se encuentra la - 
situaciôn en la que el detentador del poder es conscien­
te de que esta condicionando la conducta del alter, se - 
propone conseguir algo, y se sirve de ese alter para ob- 
tenerlo.
Influencia <---------» Manipulacidn/ocultacidn
Llamamos manipulacidn/ocultacidn a un vector, en el ejer 
cicio del poder, en el que el detentador actûa de una ma 
nera consciente y premeditada pero oculta, de tal forma 
que el alter no tiene consciencia de que obedece, y se - 
considéra libre en su actuacidn o de acuerdo con sus pro 
nias convicciones.
La manipulacidn tiene relacidn con el poder oceânico del 
nino y con la forma de superarlo; si el individuo se en- 
frenta con dureza, privacidn, sufrimiento, acompanado de 
desigualdad de poder en la unidad societal en la que se 
halle entonces puede ser manipulative.
El sujeto pasivo del poder, si hubiese conocido los pro­
pos itos finales del detentador,o si hubiese conocido los 
métodos que se han utilizado, habrîa rehusado obedecer - 
voluntariamente. El individuo se ha sentido manipulado, 
enganado.
Afirma C a n e t t i  "el secreto ocupa la misma médula del po 
der. El acto de acechar, por su naturaleza es secreto".. 
"Es caracterlstico del poder una désignai distribueidn - 
del calar las intenciones. El poderoso cala pero no per- 
mite que se le cale. El mas reservado debe ser él mismo. 
Nadie debe conocer su conviccidn, ni sus intenciones"... 
"el silencio aisla y actûa contra la metamorfos is..., el 
que calla tiene la ventaj a de que sus palabras son mâs -
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esperadas. Se le dâ mayor peso. Son concisas y aisladas 
y asî se aproximan a la orden" (3)
c) Queda por analizar en este vector una tercera alternativa 
bastante frecuente, por otra parte, en la que no existen 
influencia ni manipulacidn, sino que tanto el sujeto ac- 
tivo como el sujeto pasivo son conscientes de que se es­
té ejerciendo el poder, y se tiene sobrado conocimiento 
de los métodos que se pueden emplear, aunque no del mo­
mento ni de la forma -esto pertenecerla a la tâctica con 
creta del ejercicio del poder : Es la confrontaciôn.
Siempre hablando del ejercicio del poder, llamamos con- 
frontacidn a un vector en el que tanto el detentador de 
tal poder como el "alter" tienen conciencia del tipo de 
relacidn que existe entre ellos, y ambos adoptan la estra 
tegia de su conducta a dicha relacidn.
Cuando un superior llama a su subordinado para que cumpla 
una orden, los dos son conscientes de la relacidn mutua, 
y cada uno obrard en consecuencia. Puede existir desde - 
una adhesidn clamorosa y convincente por parte del alter, 
hasta una abierta repuisa que puede dar lugar a una actua 
cidn de fuerza fîsica y de violencia por parte del deten 
tador de poder (ejemplo de dos componentes extremos de - 
este llamado vector de confrontacidn en el ejercicio del 
poder).
En este contexte, cabe la descripcidn que, del Poder, ha 
cen French and Raven (4): Cuando una persona P es causa 
de que otra persona T haga algo que es contrario a sus - 
propios deseos, esto puede deberse a que,
1.- El alter (T) tenga una conviccidn o predisposicidn a 
aceptar cualquier demanda que provenga de ese deten-
6tador de ooder, en particular.
2.- 0 que el alter (T) tenga una voluntad de obedecer
por miedo a perder recompensas futuras o por hacerse 
acreedor a castigos venideros.
Mas adelante analizaremos estos supuestos en profundidad.
En resumen, podemos representar el grado de conciencia - 
que, en el ejercicio del poder tiene cada una de las par 
tes con un triangulo en el que cada lado es un vector 
significative, aunque los hechos de la vida real puedan 
ser
Confrontacidn
componentes de un vector mixto, en el que estén mezcla- 
dos los tres vectores puros.
B- LA UBICACION PE LAS PARTES EN EL EJERCICIO DEL PODER
Talcott Parsons, en un articulo titulado el "concepto de - 
Poder" (5), présenta alternativas que el sujeto activo del 
poder puede utilizar para obtener su fin, valiéndose del - 
alter ;
-Puede emplear alguna forma de control sobre la situacidn 
en la que el alter esta ubicado. Digamos que actua sobre 
el entorno del alter, sobre su medio fisico, cambiandolo.
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modificândolo, por ejemplo, provocando fuego para que se - 
vaya o haciéndole dueno de una mina de diamantes. Es lo
que llama Parsons un canal situacional.
-0 bien, que el detentador de poder intente cambiar las in­
tenciones del alter; en algün sentido, se introduce en las 
creencias, en los valores, en las opiniones del subordina­
do y, mediante el manejo de sus simbolos y de sus cddigos, 
da nuevo significado a los objetos y a las acciones de tal 
forma que este sujeto pasivo cambia de %ctitud y hoy ve 
bueno y deseado lo que el sujeto activo le propone. Es lo 
que llama Parsons el canal intencional.
Estos dos canales nos sirven de punto de partida para formu
lar el segundo gran ej e estratégico que enmarca el ejerci­
cio del poder, y que llamaré la ubicacidn de las partes en 
ese ejercicio.
a) El sujeto activo del poder puede condicionar la conducta 
del alter modificando las circunstancias en las que am­
bos operan; actuando sobre cualquiera de los vectores 
que integran el segmente del entorno fisico y funcional 
del individuo. Le daremos el nombre genérico de segmente 
del entorno. Se dâ en los caos en que el ejercicio de po 
der estâ constituido por los cambios que el acontecer 
opera en la realidad; lo que Martin Serrano llama piano 
de la situacidn (6).
Entran en esta propuesta todos aquellos cambios que el - 
sujeto activo puede hacer de si mismo o del alter en la 
asignacidn de objetivos o de funciones (role) que deben 
desempenar ambos en el subsistema politico, en el subsi£ 
tema econdmico y en el subsistema social, asi como en 
sus unidades societales. Lo que Cartwright C7) llama el 
ejercicio del poder mediante el control sobre los movi-
m i e n t o s  f i s i c o s  d e l  a l t e r  o su entorno, y  pone como ejem 
plo que s e  puede actuar sobre un pez, bien cogiéndolo 
con la mano para desplazarlo, o bien desplazando la pece 
ra en la que nada; pero en nuestra propuesta vamos mâs - 
allâ, es decir, que el propio detentador del poder cam- 
bie de posiciôn frente al alter: supongamos el caso ex­
tremo del fraicotirador que se cambia de ventana para te- 
ner a  su vîctima mâs a tiro, o la del empresario que ge­
nera artificialmente una baja de precios para eliminar a 
un competidor.
b) También se puede actuar en una drbita mâs cercana -
al individuo, mâs intangible y etérea, es decir, en el - 
ecosistema personal. Este estâ constituido por el siste- 
ma coraunicativo con sus cddigos, simbolos, medios y men- 
sajes; el conjunto de sus desplazamientos y significa- - 
dos; y el s istema de actitudes, valores y creencias que 
determinan su concepcidn del mundo.
Por tanto, el detentador del poder puede actuar sobre el 
sistema comunicativo que tiene un alter de tal forma que 
trastoque el significado de los mensajes, el contenido - 
de los cddigos y, en ultima instancia, las creencias y - 
valores, y as! conseguir la conducta deseada. A esta - - 
actuacidn de poder le llamaremos segmente comunicativo.
(Por supuesto, aquI estâ el "canal intencional" del que 
habla T. Parsons, pero éste sdlo lo compondria aquella - 
parte mâs central de la personalidad del individuo que - 
es su sistema de valores y creencias, y que dirlamos que 
es la meta comunicativa. Como no hay otra forma de 11e- 
gar a él, ni de cambiarlo, sino mediante la comunicacidn, 
de ahl que lo incluyamos dentro de nuestro segmento coma 
nicativo).
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Las posibilidades de intervencidn en este segmento son - 
muy variadas; se cambian los cddigos, se alteran los me­
dios de comunicacidn, se desplazan los sujetos, actos, 
instrumentes, expresiones y representaciones del sistema 
comunicativo creando llderes, ritualizaciones, mitifica- 
ciones...., todos en un variopinto ejercicio del poder. 
Es de suponer que las alteraciones en este segmento comu 
nicativo 11even mâs tiempo y s®n marcadamente .mâs difîc^ 
les que las modificaciones en el segmento del entorno. - 
El ejercicio del poder del troglodita, dibujado por "Min 
gote", con una maza al hombre y golpeando al enemigo (un 
ejemplo de operatividad en el segmento del entorno) es - 
mucho mâs simple y vivo que el refinado intento de cam- 
bio de actitudes hacia el divorcio llevada a cabo por 
una compléja y subrepticia campafla de propaganda.
Para representar estos segmentes (*) que ubican el ejer­
cicio del poder, .vamos a usar dos circules concéntricos.
Segmento del entorno 
Segmento comunicativo
C- LA ENERGIA NECESARIA PARA EL EJERCICIO DEL PODER.
Nos queda un tercer gran eje enmareader del ejercicio del po
(*) Que en expresidn matemâtica son matrices con variedad de 
vectores y componentes.
der y en el que se encuentra la energia del mismo, la razdn - 
de por que se obedece; el alter obedece cuando cree que va a 
pecar si no lo hace, o cuando obtiene algün beneficio de esa 
obedienc ia.
Volviendo a T, Parsons, en el articulo citado (8), éste intro 
duce un segundo ej e llamado tipo de sancidn. La dicotomia que 
présenta este eje es entre sanciones positivas y sanciones ne 
gativas. En las primeras, el motor que impulsa al alter a cam 
biar su conducta de acuerdo con los deseos del detentador de 
poder es la esperanza de conseguir una situacidn que considé­
ra presumiblemente ventajosa o de abandonar una situacidn ya 
desagradable. En las sanciones negatives, el alter se encuen­
tra bajq la incertidumbre de que si no obedece le supondrâ 
una pérdida o desventaja (*).
Es otro autor, Tedeschi, en su libro "Conflicto, Poder y Jue- 
gos" (9 )» el que nos habla de recursos, y el control o no 
control,de los mismos por parte del sujeto activo del poder - 
como razdn ultima de la obediencia/no obediencia. Asi como T. 
Parsons se concrete mâs en el alter y en las expectatives de 
sanciones que éste puede tener, Tedeschi apunta mâs hacia el 
detentador de poder y en su capacidad para contrôler o no los 
recursos. Se tiene poder porque se tiene recursos, es decir, 
medios que el otro no tiene y que permiten al primero condicio 
nar la conducta del segundo, so pena de perjuicios (dafto emer
gente) o de pérdida de ventajas futuras (lucro cesante) . Par-
son enfatiza mâs en el objetivo y en el alter, y Tedeschi en
los recursos (raedios)y en el detentador de poder.
Para nosotros, el binomio sanciones/recursos presentado por - 
uno y otro autor tiene en esencia las mismas connotaciones
(*) Es interesante profundizar mâs en la asimetrla de las san 
clones que recoge Talcott Parsons en su mismo articule.
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prâcticas en el ejercicio del poder; ambos constrifien la 
conducta del alter f rente al objetivo pretendido por el dg 
tentador de poder: la sanciôn hace hincapié en las conse- 
cuencias, en los resultados de la obediencia; los recursos 
se centran en la instrumentalizaciôn para conseguir esa mis 
ma obediencia. En el capitule IV, al hablar de los recur­
sos, los distinguiamos de las sanciones en otra parte del 
estudio diferenciamos pero no aqui. Ahora nos fijamos tan 
solo en un haz que agrupa el conjunto de resortes o fuen- 
tes de energia alternativas de poder con las que el suje­
to activo consigue su propôsito, aplicando esa energia pa 
ra cambiar la conducta del alter. Lo mismo que una mâqui 
na se mueve por energia producida por carbon, electricidad, 
agua, viento, etcétera, el poder, que es energia transfor- 
madora, puede provenir de multiples fuentes.
El sujeto detentador del poder lo es en tanto en cuanto dis 
pone de una fuente de recursos estimados como vâlidos por - 
el alter, de tal forma que si éste no obedece, puede encon- 
trarse privado de la expectativa de unos recursos prometi- 
dos (sanciones positivas) o privado de unos recursos o pos^ 
clones existentes (sanciones negativas).
Hemos dicho que las fuentes de recursos con las que cuenta 
el poderoso pueden ser una o muchas; habrâ unos recursos, - 
como la promesa de entregar un dinero a cambio de ciertas 
acciones, que llamariamos recursos con resultados positivos 
para el alter, y otros, como la amenaza con una paliza si 
no se obedece, que llamariamos recursos con resultados nega- 
tivos para el alter, porque le supone un castigo real si no 
cumple con las demandas del sujeto activo del poder.
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RESUMEN DE ESTRATEGL^ EN EL EJERCICIO DEL PODER
Ubicaciôn de^ 
las partes. Confrontacidn
Ocultacidn y 
Nfeinipulacidn Influencia
A) Estratégias de confron-
(alterando el 
entorno)
Segmento am- 
biental.
tacidn ambientalT
Poder coactivo y fuer­
za fisica.
Poder coactivo y amena 
zas.
Poder preceptivo: pre£ 
cripcidn u orden.
Poder dispositive: es- 
timulacidn.
Poder inquisitive. 
Poder inopérante: 
inaccidn/demora.
B) Estratégias de oa^ta-
1 .
cidn y mmipulacidn - 
ambiental.
Poder de ocultacidn. 
Poder de confus idn. 
Poder de noimaliza- 
cidn.
-La adjudicacidn de 
responsab ilidad. 
Poder de induccidn y 
disuasidn.
B) Estratégias de confron
(alterando la 
comunicacidn)
Segmento co­
municativo.
tacion comunicativa.
1. Poder de aclaracidn.
Poder de aceptacidn. 
-percepcidn de objeti 
vos y orientacidn de 
accidn.
Discrepancias.
Poder de argumenta- 
cidn.
$. Poder de negociacidn 
5. Poder de conversidn. 
5. Poder de pacto.
D) Estratégias ocul- 
tKi&i y manipula—  
cidn coPunicativaT
1. EL poder de mediacidn 
-modelos de medicacidn 
El poder por desplazâ 
miento comunicativo. 
-Los componentes como 
actores.
a) idolizacidn.
b) rolificacidn.
c) mitificacidn. 
-componentes instrumen 
talizados.
a) aprendizaje
b) programacidn
c) ritualizacidn 
-componentes como ac­
tos de poder.
a) mecanizacidn.
b) compulsidn.
c) condicionamiento. 
-componentes como re­
presentaciones de po 
der.
esterotipia, automa- 
cidn, formaiizacidn. 
-componentes como ex­
presiones.
fijacidn, semantiza- 
cidn.tecnificacidn.
Prestigio
Juegos psi 
coldgicos.
E- ESTRATEGIAS DE CONFRONTACION AMBIENTAL
1.- Poder coactivo y la fuerza fisica.
2.- Poder coactivo y amenazas.
3.- Poder preceptivo: prescripcidn u orden.
4.- Poder dispositive: estimulacidn.
5.- Poder inquisitive.
6.- Poder inopérante: inaccidn/demora.
6 I Z
1.- PODER COACTIVO Y FUERZA FISICA
Cuando hay un enfrentamienco directe entre el detentador 
de poder y el alter, aparece el ejercicio mâs atavico del 
poder, el mâs genuine y el ultimo al que se recurre cuan­
do todo el montaje de cualquier sistema se desmorona, - 
cuando el poderoso pierde su paciencia, cuando no tiene 
otro cartucho que quemar...; se trata de la fuerza fisica, 
del use de un castigo real, de una violentaciôn material 
del alter, que llamaremos poder coactivo.
Dèscribimos el poder coactivo como aquel ejercicio del po 
der en el que el sujeto activo del mismo, enfrentado direc 
tamente al alter, utiliza la fuerza fisica, la violencia 
material, el insulto y la injuria, ya sea con sus propias 
manos. o su voz, o con instrumentos belicos de mayor alcan 
ce, para conseguir doblegar, humillar y coartar fisicamen 
te su libertad... con el fin de conseguir el sometimiento 
a sus propias demandas.
Ouizâs la brutalidad de la descripciôn nos haya hecho pen 
sar que estamos hablando de tiempos pasados, de hombres - 
corpulentos que conquistan mujeres y haciendas por la for 
taleza de sus mùsculos o la destreza de sus huestes a ca- 
ballo, pero no es tan lejana la figura de la violencia en 
nuestro tiempo. Cualquier pâgina de sucesos en un periôdi 
co nos habla de violaciones, de asaltos a mano armada, de 
padres que hieren a sus hijos, o en otro sentido de ejecu 
ciones, de aplastamiento de rebeldes, de derrotas militâ­
tes .
Desde aquella primera coacciôn fisica que Cain ejerciô so
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bre su hermano Abel, matândole, segûn aprendimos en nues­
tra nifiez, con la quijada de un asno, hasta nuestros dias, 
se ha continuado haciendo usos de ese poder de herir y ma^ 
tratar a otro (ha seguido usandose), multiplicandose este 
uso cada vez mâs, sin que ningùn Estado monopolizador de 
la violencia haya podido erradicarlo, dado que, en aigu—  
nos casos, se ejerce desde dentro de las mismas institu—  
ciones del Estado. (Contrasta esta acepciôn del poder-vio 
lencia con aquella que dâ Arendt, que nos habla de que "el 
poder es consensual y no necesita justificaciôn porque estâ 
inherente en la existencia misma de las comunidades politi­
cas... hablar de poder no violento es actu'almente redundan 
te" (11).
Y este atributo es aplicable a cualquier situaciôn, desde 
el loco inestable que, en su inseguridad, coge un cuchillo 
para conseguir sus propôsitos porque no confia en sus arqu- 
mentaciones ni en su capacidad de convencer, hasta el equi 
po de un Estado Mayor que, después de tddo un proceso es­
tratégico de persuasiones, inducciones y amenazas, tiene 
que lanzar sus carros de combate para obtener sus objeti­
vos .
Citando palabras de Talcott Parsons, "la fuerza fisica co 
mo un medio de coacciôn es importante como la ultima di- 
suasiôn". Es el medio que, independientemente de cualquier 
sistema institucionalizado de orden, se puede suponer que 
es el mâs efectivo en el contexto de la disuasiôn, cuando 
los medios de efectividad que dependen de un orden insti 
tucionalizado son inseguros o fallan. Por tanto, la uni­
dad de un sistema de acciôn que demanda control de fuerza 
fisica adecuando para competir con cualquier otra amenaza 
potencial de fuerza es mâs seguro que cualquier otro en -
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un estado de naturaleza hcbberiano (11).
El p o d e r  c o a c t i v o ,  c u a n d o  su u s o  n o  e s  a r b i t r a r i o ,  s u  e x i ^  
t e n c i a  p e r m a n e c e  o c u l t a ,  y su i n t e r v e n c i ô n  q u e d a  l i m i t a d a  
a l  c a s o  e x t r e m o ,  s e  c o n v i e r t e  e n  u n  s o p o r t e  d e  s e g u r i d a d  
p a r a  e l  s i s t e m a  q u e  l o  h a  c r e a d o ,  e n  e l  c e n t r o  m o t o r  d e  -  
f u n c i o n a m i e n t o  d e l  m i s m o ,  r e f l e j o  u l t i m o  d e  t o d o s  l o s  d e ­
m i s  p o d e r e s ,  y  e n  p u n t o  d e  r e f e r e n d a  d e  t o d a  l a  f u n c i o n a  
l i d a d  d e l  s i s t e m a .
E n  e s t e  s e n t i d o  e s  e n  e l  q u e  s e  a f i r m a  q u e  e l  E s t a d o  d e b e  
t e n e r  e l  m o n o p o l i o  d e  l a  v i o l e n c i a ,  p o r q u e  e s a  e x c l u s i v i -  
d a d  o  i m p e r a t i v o  u l t i m o  d e  l a  f u e r z a  q u e  c o n s e r v a  e l  E s t a  
d o  c o m o  s i s t e m a  a l e j a  d e  l a  s o c i e d a d  e n  l a  q u e  s e  i m p o n e ,  
e l  u s o  a r b i t r a r i o  d e  l a  v i o l e n c i a  e j e r c i d a  p o r  s u j e t o s  i n  
f e r i o r e s .  L a  q u i e b r a  d e  e s t e  m o n o p o l i o  o r i g i n a  u n  d e s m o r o  
n a m i e n t o  d e l  s i s t e m a  y a  q u e  s e  r o m p e n  l a s  r e g l a s  d e l  j u e -  
g o  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  v i o l e n c i a s  p a r c i a l e s  a l  s e r v i c i o  
d e  i n t e r e s e s  c o n t r a d i c t o r i e s .
E l  e j e r c i c i o  d e l  p o d e r  c o a c t i v o ,  c u y a  e x p r e s i ô n  m a x i m a  e s  
l a  f u e r z a  f i s i c a ,  e s  e l  u l t i m o  r e d u c t o  y  l a  r a z ô n  f i n a l  y  
s u p r e m a  q u e  e l  d e t e n t a d o r  d e  p o d e r  t i e n e  p a r a  c o n s e g u i r  -  
s u s  p r o p ô s i t o s ,  l o  c u a l  n o  q u i e r e  d e c i r  q u e  s e a  n i  l a  r a ­
z ô n  m â s  a p r o p i a d a  n i  l a  m â s  e f i c a z ,  s i n o  l a  u l t i m a  o p o r t u -  
n i d a d ,  f u e r a  d e  l a  c u a l ,  c u a l q u i e r  e s p e r a n z a  a  p r i o r i  d e  -  
c o n s e g u i r  s u  p r o p ô s i t o  a  t r a v e s  d e l  a l t e r  d e s a p a r e c e .  E l  -  
p o d e r  c o a c t i v o  t i e n d e  a  e j e r c e r s e  û n i c a m e n t e  e n  c o n d i c i o -  
n e s  d e  f r a n c a  r e s i s t e n c i a  a  l a s  f o r m a s  m e n o s  i n t e n s a s  d e  -  
p o d e r .  A f i r m a  F o u c a u l t  q u e  " l a  p r i s i ô n  e s  e l  û n i c o  l u g a r  
d o n d e  e l  p o d e r  p u e d e  m a n i f e s t a r s e  e n  s u  d e s n u d e z ,  e n  s u s  
d i m e n s i o n e s  m â s  e x c e s i v a s  y  j u s t i f i c a r s e  c o m o  p o d e r  m o r a l .  
" T e n g o  r a z ô n  e n  c a s t i g a r ;  p u e s t o  q u e  t u  s a b e s  q u e  e s t â  -  
m a l  r o b a r , m a t a r . . . " .  " E s t o  e s  l o  f a s c i n a n t e  d e  l a s  p r i —
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siones; por una vez el poder no se oculta, no se enmasca- 
ra, se encuentra como feroz tirania en los mâs intimos de 
talles, ûnicamente y al mismo tiempo puro estâ enteramen- 
te "justificado", puesto que puede formularse enteramente 
en el interior de una moral que enmarca su ejercicio: su 
bruta tirania aparece entonces como dominaciôn serena del 
Bien sobre el Mal, del orden sobre el desorden" (12),
El monopolio de la violencia fisica, prerrogativa del Es­
tado y necesaria para mantener un grado de orden dentro de 
una colectividad, puede ser un peligro para dicha colecti- 
vidad si, bajo la bandera de garantizar una seguridad"co- 
lectiva, son los agentes de control los que precipitan el 
ejercicio de la violencia con el pretexto de que se estâ - 
atentando al orden y a la seguridad. Detrâs de este ejerc^ 
cio coactivo del poder pueden estar la defensa de un "sta­
tu quo" y la oposiciôn drâstica a cualquier tipo de cam­
bio que venga a congelar una dinâmica social, bajo la apa- 
riencia de que estâ guardando la paz. "los aparatos re- 
presivos, escribe G. Therborn, son los supremos guardianes 
del orden social prevaleciente, el puflo de hierro que go- 
bierna cuando el funcionamiento de los procesos de repro- 
ducciôn experimentan alguna anomalia y cuando la clase do- 
minada présente alguna rebeldia"(13). Cuando el monopolio 
de la violencia fisica no se ejerce dentro de unos cauces 
adecuados y la represiôn es llevada a cabo de una manera exor 
bitada, se habla entonces de una violencia institucional.
Cualquier individuo (alter) dentro de una organizaciôn pue 
de presionar para el cambio, mientras que los agentes al 
servicio de la organizaciôn pueden rechazarlo alegando se 
guridad, e imputando al inductor al cambio consi er^ciones 
de que estâ enferme, de que es un criminal, de que es una 
persona poco responsable...
El poder coactivo ha adoptado un sinfin de expresiones di­
ferentes en nuestro tiempo, y dada la frecuencia de su uso.
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La injuria y la calumnia son capaces de multiplicarse con - 
los medios de comunicaciôn existentes: la fotografia ridicu 
la del adversario en la prensa, la calumnia en television.
No merece la pena extendernos en este punto, pues cualquier 
pelicula o telefilm de violencia es un derroche de imagina- 
ciones en algo que puede ser o de hecho es real. A esta vio 
lencia personal hay que anadir la restrinciôn de la libertad 
a una persona para actuar, desde bloquear el paso, crear pi­
quetés de huelga, encarcelar a un individuo, hasta crear cam 
pos de exterminio. Por analogia existe una violencia contra 
la propiedad que puede ir desde una pintada en la pared ha^ 
ta la voladura de un edificio.
-Cuando la motivaciôn del uso del poder coactivoies la bûs- 
queda de seguridad, los pensamientos son distintos; la pri 
mera estrategia que siempresadopta el miedo es la de tra­
tar de conjuhtar mucha mayor fuerza que el atacante poten­
cial , acumulando, es tiempo y energia, la suficiente canti 
dad de medios defensives que le prevengan contra peligros 
reales o imaginarios, como puede ser desde la tenencia de 
un spray de bolsillo, hasta radar, aviaciôn, etcétera.
-La autoestima y el amor propio herido puede ser otra de - 
las razones para el uso de la fuerza. En nuestra cultura - 
occidental, competitiva y luchadora, la debilidad no^  esta 
bien vista y a veces los individuos y las organizaciones 
buscan el daMar o herir a otros como medio de reafirmar su 
propio sentido de valia. "El envidioso Yago parece que no 
ténia otra motivaciôn para destruir a Otelo que una rabia 
interna de pensar que el moro era mâs respetable que él". 
(14). El "sindrome de pelo en pecho" y el "machismo" son 
generalmente posturas muy aplaudidas en las decisiones con
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juntas que adoptan las organizaciones f rente a los que 
aconsejan negociaciôn o abstenciôn, y esto explica el que 
en muchas organizaciones los puestos mâs altos sean ocupa 
dos por luchadores natos -junglefigthers- capaces de ju- 
gar mâs fuertes en sus deseos de poder. Son varios los e£ 
tudios que se han hecho sobre la violencia como soporte - 
de la valia humana y, unos de ellos, los realizados por - 
el psiquiatra negro Frank Fanon son recogidos por Raven y 
Kruglanski (15) para argumentar que el uso de la violen­
cia es el ûnico medio que liberaria a los paises o mino- 
rias colonizadas de su enraizado sentido de inferioridad. 
"El uso de la violencia se convierte en una fuerza limpia 
dora que libéra al colonizado de su habituai deferencia y 
su inclinaciôn de rodillas". (16).
b)El mundo de los negocios y sus organizaciones, tienen in- 
finidad de expresiones de violencia, muchas de ellas legi 
timadas por la "moral de los negocios" y el juego de la 
competencia, sin duda focos que irradian agresiôn y lucha 
abierta a otras instituciones de la sociedad; se puede mi- 
nar el poder del adversario destruyendo sus recursos, pero 
también forzândole a usarlo de una forma que nunca usaria, 
por ejemplo, obligândole a seguir una carrera de gastos 
excesivos.
A diferencia de los casos anteriormente expuestos, cuando 
la violencia busca ganancias materiales, la motivaciôn - 
pierde mucho de su carâcter emocional y se convierte en un 
"modus operandi" admitido en la prâctica de los negocios y
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cargado de ana fria racxonalidad destructiva. De otra parte, 
instituciones que podriamos calificar de fines mas nobles, - 
como son las escuelas y las universidades, niegan el derecho 
a la educacion a hombres de distinto color.
c) En nombre de la organizaciôn, de la instituciôn, del Estado 
o del partido se ejerce una gran parte de la violencia; es 
lo que D. Kipnis (17) llama el ejercicio de la coacciôn 
"por razones del role encomendado". Los profesores dando ma 
las notas a sus alumnos, el jefe que sanciona a un subordi- 
nado, el banquero que ejecuta la deuda, los soldados obede- 
ciendo la orden de fuego, son expresiones coactivas del po- 
der en las que se invocan el cumplimiento .del deber para su 
realizaciôn. Cuando mas tarde hablemos de la adjudicaciôn - 
de responsabilidad, veremos hasta que punto existen grades 
de libertad en el actor de poder que le haga imputable el - 
acto.
2.- EL PODER COACTIVO Y LAS AMENAZAS.
Las amenazas entran también dentro del marco de las confron 
taciones, en el segmente ambiental y con un grade inferior 
de intensidad, en cuanto al poder coactivo pues aûn no se ha 
cumplido la acciôn violenta como en la fuerza fisica pero, 
en otro sentido, pueden ser mâs peligrosas e intimidantes - 
para el alter porque, el hecho de poder ser también coercio 
nés falaces, puede dar lugar a que, en sentido metafôrico, 
un buen jugador carente de recursos pueda utilizarlas ju- - 
gando en false y consiguiendo sus propôsitos.
Mediante la amenaza, el sujeto active del poder pretende 
conseguir sus propôsitos a través del alter, indicândole que 
si no se comporta en determinado sentido sufrira algùn mal 
en si mismo, en su reputaciôn, o en sus bienes.
-La amenaza siempre precede a la fuerza fisica, aunque sea un
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breve instante, el detentador puede conseguir sus resultados 
sin llegar a una intervencidn cruenta. Dirlamos que es una - 
precursora del poder fisico.
La amenaza encuentra todo su contenido en, la representacidn 
de un modelo de disuasidn que,para que cumpla su efectividad, 
debe ser compartido por el alter y de este modo adquirir cre 
dibilidad. Un modelo semejante, recogido por Swingle (18) , - 
parte del supuesto de que se puede evitar el que una persona 
o grupo se comporte de una forma especîfica, o que actüe en 
una determinada direccidn, ejercitando sencillamente la ins^ 
nuaciôn de la amenaza. Practicamos este recurso en nuestra - 
vida diaria: se amenaza a los niflos si no obedecen; los rec- 
tores de los colegios amenazan con castigos o expulsiones a 
los estudiantes que infringen sus normas; las naciones se 
amenazan con el uso de sus armas termonucleares...
-Puede pensarse que la amenaza es siempre un instrumente de­
fensive. como si se tratase de disuadir mediante anuncios - 
de castigos al que destruya un "status quo" dado, o al que 
interrumpa la tranquilidad de uno. Pero puede haber amena­
zas ofensivas al servicio de pollticas expansivas, ya sean 
de individuos, families, empresas o gobiernos. Cuantas ve- 
ces hemos oido decir: "Apdrtate que te mato", "si no acepta 
este trabajo me veré obligado a tenerle que destituir", "ob 
tendremos el petroleo sea como sea, incluse con la interven 
cidn armada". Por Ultimo, quedan situaciones de amenazas 
reciprocas en las que sujeto active y alter se anuncian mu- 
tuamente maies futures "si me atacas te pincho", "si me pin 
chas te rajo". En la escalada de los conflictos, analizare- 
mos con mâs detalle este planteamiento.
-Es dlflcil comprobar si el sujeto active de la amenaza hu- 
biera sido capaz de haber cumplido su anunciada violencia - 
de no haber obedecido el alter sus propôsitos. La efectivi-
dad de la amenaza depende mucho del crédite que el alter dé 
a las palabras y a las impresiones del ejerciente de las 
mismas: las amenazas pueden ser coerciones falaces, esto 
quiere decir que muchas de ellas no alcanzan la credibili- 
dad suficiente como para que puedan tenerse en cuenta; unas 
porque se sabe a priori que el sujeto active no tiene en su 
mano esas sanciones o medios con que amenaza, otras porque 
el detentador de poder, dado su carâcter, es casi imposible 
que pudiera tomar taies medidas.
-El crédite de la amenaza depende de muchas circunstancias; 
en primer lugar, de la historia de las relaciones entre las 
partes. Si su pasado esté lleno de guerras frecuentes y de 
continuas violaciones latérales o unilatérales, podemos pen 
sar que existe una credibilidad alta. No ocurrirâ esto cuan 
do el diâlogo normal entre un jefe y un subordinado se en­
cuentra siempre salpicado de amenazas de expulsidn, como un 
ritual diario^que emplea el jefe,para conseguir que su su­
bordinado trabaje. Con el tiempo, el "alter" se acostumbre 
y pierde su efecto la amenaza.
■El crédito depende también de las caracterlsticas y numéro 
de armas,o medios de agresic5n.de que disponga el sujeto ac 
tivo, asî como de los medios de proteccicSn y defensa con - 
que cuenta el alter. Pero al hablar de los recursos, v i -  
mos las caracterlsticas de las armas, cuando el sujeto ac- 
tivo no contrôla una fuente de recursos reales, puede tam­
bién ejercer el poder,y modificar la conducta del alter, - 
siempre que éste atribuya y admita como vâlidos los espejis 
mos y las expresiones de recursos de poder que emita el de 
tentador (Falsos recursos). Es u n  j u e g o  d e  p o d e r  e n  f a l s e ,
d a d o  t a n t a s  v e c e s  e n  l a  v i d a  r e a l ,  l a  i n t i m i d a c i ô n  o c a -  
s i o n a d a  c o n  u n a  p i s t o l a  d e  j u g u e t e ,  o  l a  p r o -  
m e s a  d e  e n t r e g a  d e  u n  d i n e r o  c u a n d o  r e a l m e n —
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te no se dispone de él. Mientras el alter se lo créa, siem­
pre podrâ el sujeto activo del poder obtener ventaja de su 
posiciôn, ya sea alegando recursos con resultados positivos 
o negativos.
-El coste que supone el llevar adelante las pretensiones de 
la amenaza es importante a la hora de determinar el crédito 
de la misma. En la lucha, y antes de actuar, todos se lo 
piensan, sobre todo, cuando el detentador de poder es un hom 
bre reflexivo, frio emocionalmente y consciente del coste - 
de la agresidn.
-Por ultimo, el crédito de la amenaza depende de la estrate- 
gia que se siga en el desarrollo de la misma. Hablar de di- 
suasiones continuas, sin algunas vetas de realidad violenta, 
pueden desprestigiar al que dispone de muchos recursos pero 
que, por inseguridad interna o por excesiva valoraciôn de 
los costos, no interviene. En el otro extremo, encontramos 
pequeftos David que, con muy pocos recursos, pero âgiles y - 
maniobreros en su uso, consiguen objetivos importantes.
Las amenazas adquieren su verdadero sentido entre personas y 
organizaciones o paises que tienen simultâneamente intereses 
en comün, de tal forma que cuanto mâs entrelazados sean los 
intereses mâs valor tendrâ el juego de las amenazas. Poco ca 
so haremos a la amenaza recibida de un hombre con el que no 
nos une nada y que ademâs no es probable que volvamos a ver.
La amenaza requiere para su validez operative la existencia 
de un compromise minimo que una al sujeto active y al alter.
En las palabras del empresario que pretende cerrar su fâbri- 
ca o los obreros que amenazan con una huelga, hay vise de 
credibilidad porque entre elles existe una relaciôn de pro­
duce idn que les une.
Las amenazas que, por ejemplo, reciba EspaAa de Corea del 
Morte no seran igual que las amenazas que pudieran recibirse 
de Francia.
En este orden de cosas, las declaraciones de condena, o repul 
sa y las amenazas que puede hacer el Ayuntamiento de un mun^ 
cipio vallisoletano por la invasidn Rusa de Afganistân no 
tienen mâs que un valor testimonial cara a su propio grupo y 
no al del amenazado.
Las amenazas del sujeto activo generan un temor en el alter, 
lo cual es la causa inmediata de su cambio de conducta; de­
pende de la intensidad que présente esta amenaza el que el 
temor producido conduzca a los resultados pretendidos por el 
detentador del poder.
De un experimento desarrollado por Janis y Feshbach (19) se 
conclula que un temor leve producfa un 37% de variaciones en 
la direcciôn buscada; un temor moderado producla un 22% de - 
cambios y un temor intenso sôlo un 8%. En este dltimo caso, 
se generô agresividad hacia el comunicante y dio por résulta 
do el rechazo de su mensaje.
No podemos concluir diciendo que a menores temores mayores - 
resultados porque serian conclusiones precipitadas. Lo que - 
SI queremos resaltar aqui es que la graduaciôn de la amenaza 
es un factor que hay que tener en cuenta; también la intens^ 
dad de temor, que dicha amenaza produce,en el alter y, por - 
ultimo, la experiencia de comportamiento reactivo que tiene 
el alter ante ese temor percibido. Las très etapas podriamos 
expresarlas asi:
Grado de Amenaza del Sujeto Activo
Intensidad de temor percibido por el alter
Comportamiento mâs usual ante esa intensidad de 
temor en el alter.
3 PODER PRECEPTIVO. PRESCRIPCION U ORDEN.
Seguimos con las confrontaciones (consciencia tanto del suje 
to activo como del pasivo de que se estâ ejerciendo el po­
der), y dentro del segmento ambiental.
Llamamos ejercicio del poder por prescripcidn a aquella si­
tuaciones en las que el sujeto activo, por su posiciôn den­
tro de cualquier sistema, tiene asignado el papel de pres- 
cribir u ordenar al alter que observe una determinada con­
ducta para, con ello, poder conseguir unos objetivos,ya - 
sèa en su propio beneficio, en el de una instituciôn o per­
sona ajena, o en el beneficio del propio alter.
Normalmente es un ejercicio del poder mâs consensuado, con 
un nivel de compromise mucho mâs alto entre el detentador - 
del poder y el sujeto pasivo. Se obedece como consecuencia 
de la posiciôn jerârquica o funcional que el individuo ocu- 
pa en una determinada organizaciôn. Al guardia de trâfico - 
se le obedece cuando éste ejerce su funciôn, el hijo obede­
ce al padre, el alumno al maestro, el subordinado al jefe, 
el soldado al capitân, pero siempre en el ejercicio de su -
6funciôn. Si bien, no son obediencias coactivas, ni por amena­
zas, tampôco se deben a reflexiones internas de acatamien- 
tos,o a convicciones del alter, sino a un entorno social 
que constriAe al individuo, por medio del papel que debe - - 
desempeflar en la sociedad.
"De igual modo que un sistema monetario, escribe Talcott 
Parsons (20), que descansa enteramente en el, oro como el me 
dio real de intercambio, es un sistema primitive, el poder 
no puede ier sôlamente una disuasiôn intrinsecamente efect^ 
va; si tiene que ser el medio generalizado de movilizaciôn 
de recursos para la acciôn efectiva colectiva y para el cum 
plimiento de los compromisos contraidos también debe ser 
simbôlicaflénte generalizado y legitimado".
El "poder preceptive", el "poder legal", el "poder funcio­
nal", el "poder profesional", generalmente se orientan ha­
cia la acciôn mediante prescripciones u ôrdenes, por eso, - 
le llamamos genéricamente "poder prescriptive".
La orden provoca una acciôn, cuya respuesta ha de ser râpi- 
da, pues lin retraso en el cumplimiento perjudica la fuerza 
de la mismâ; pero, a su vez, la orden requiere una légitima 
ciôn institucional, para que no sea percibida como algo aje 
no y totalmente extraflo. "El primer instrumente ideolôgico 
del poder, escribe Gonzalez Casanova, es, sin duda, el rel^ 
gioso filosôfico, pero la forma mâs efectiva y prâctica no 
solo la idèologla, sino el mismo poder de dominaciôn, a tra 
vés de la inisma organizaciôn de la sociedad, es el Derecho" 
(21). La ôrden deja de ser arbitraria y se hace jurîdica en 
tanto en cuanto estâ sometida a Derecho que le dâ morfolo- 
gla y fuerza legitimadora. "El Derecho se confonde con el - 
poder, cuartdo éste se adeciia a la normativa y se impone pa- 
cificamente sin fuerza" (22). Derecho y poder se entremez- 
clan y si,de una parte,el Poder es un defensor eficaz del -
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sistema jurîdico que encierra la orden y la prescripciôn a 
seguir, de otra,es la ley la que le dâ otorgamiento y aca- 
tamiento general a la orden. "El Derecho, escribe Lucas 
Verdd, no solo incide en la manera de ejercer el poder po­
litico, sino también en el modo de su organizaciôn y asI - 
pénétra mâs profundamente en la estructura polltica en 
cuanto forma" (23).
Decimos que las prescripciones u ordenes "légales" son neu 
tras, en cuanto a la causa o el recurso que esgrimen para - 
exigir la obediencia. No suponen un estimulo o beneficio - 
para el alter pero tampoco una coacciôn ni una amenaza 
inmediata, sencillamente son una apelaciôn al deber ser, - 
para el buen funcionamiento del grupo, en el que el indivi­
duo estâ inserto,como una parte del organisme social.
Cuando la orden no estâ dentro de un marco jurldco,ni dertro <fe.m 
cometido funcional o de una labor profesional o docente, - 
ésta pierde su legitimaciôn, y se convierte en una pura ex 
presiôn de un poder coactivo, donde la amenaza de una fuer 
za fisica es la que obliga a actuar.
Es discutible si esta forma de ejercer el poder habrla que 
encuadrarla en este contexte o dentro de las manipulaciones 
ambientales; en realidad^la frontera entre una y otras es 
dificil de trazar pero, en principio, la dejaremos aqui, - 
porque, realmente, el sujeto pasivo es consciente de su - 
obediencia a un sujeto concrete y a una prescripciôn con- 
creta.
4.- PODER DISPOSITIVO. ESTIMULACION.
También dentro de la confrontaciôn ambiental.
o ?
Llamamos ejercicio del poder por estimulaciôn, cuando el su 
jeto activé constrine la voluntad del alter para que actüe 
de determinada forma, mediante el uso de recompensas que 
son apreciàdas como taies por éste.
Muchos autôres llaman a este ejercicio de poder "reward po­
wer" 0 "poder de recompensas".
La promesa es un aspecto parcial de este ejercicio del po­
der, en el supuesto de que las recompensas,que impelen al 
alter a actuar en la direccLôn marcado por el sujeto activo,- 
se puedan èonseguir tan sôlo en el futuro, es decir, después 
de haber obèdecido previamente , en este caso, estâmes ante 
un caso dé poder ejercido por promesas.
Como en el caso de las amenazas, las promesas pueden hacer 
uso dè recürsos falaces que atraen al alter; las comproba 
clones de si son verdadeias o falsas,no podrân llevarse a - 
cabo hasta que se haya cumplido el acto de obediencia exig^ 
do.
También la vida real nos présenta muchos casos de poder por 
estimulacidn,o por promesa: Desde el caramelo que le damos 
al nifto por haber obedecido nuestro mandate, hasta las pro­
mesas de ayuda econômica que un pals hace a otro si le apo- 
ya en el contencioso contra un tercer pais. Los acuerdos de 
Camp David supusieron un apoyo econômico por parte de U.S.A. 
tanto para Egipto como para Israel. El dar o retirar sopor- 
te moral a tantas causas es otro ejemplo vivo de estimula- 
ciones y pfomesas. Se dice que Libia apoya gran parte del - 
terrorisme internacional, apoyo no sôlo econômico sino tam­
bién moral, mediante entrenamiento, asilo politico, etc. La 
oposiciôn filocomunista de Cuba tiene,como contrapartida,un 
soporte econômico y moral continuo por parte de su mentor, 
la U.R.S.S,
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La estimulaciôn también se dâ en el subsistema individual, me 
diante el apoyo afeetivo que una persona puede otorgar a otra; 
este apoyo lleva consigo un ejercicio del poder, una forma de 
condicionar la voluntad del alter a cambio de llenar esa cornun^ 
cacion de afectividad.
Hasta ahora el espectro de expresiones del acto de poder, 
que llevamos analizando es:
Estimulaciôn Amenaza
I------------ i------------- i----- ---------1-------- 1
Promesa Prescripciôn Coacciôn
5.-PODER INQUISITIVO.
Cuando la acciôn de poder se ejerce preguntando,y el alter 
se encuentra en la tesitura de responder, decimos que exis 
te un ejercicio de poder inquisitivo. Toda pregunta es in- 
cursionar en la mente y en los.conocimientos del alter que, 
a su vez, realza él poder del interrogador. Mediante la pre 
gunta del actor, y la complementaria respuesta del alter, - 
el primero guxa y dirige el interrogatorio — que en el as­
pecto formai es una expresiôn de poder— , ademâs de conse­
guir datos y opiniones que le puede interesar.
El poder inquisitivo, normalmente cuando trata de ejercer- 
se frente a otros poderes formales mâs relevantes, estâ so 
metido a unas normas de cortesîa o a unos procedimientos - 
restrictivos que reduce el campo de preguntas que se pue­
den efectuar.
El antidoto contra el poder inquisitivo es el silencio que, 
a modo de armadura intima, protege al entrevistado. "El ca- 
llar, dice Canetti, ante una pregunta es como el rebotar
de un arma contra el escudo" (24).
6.-PODER INOPERANTE.
Dentro de las confrontaciones ambientales, pero con - 
un carâcter pasivo, se ejerce el poder que llamamos inopé­
rante y cuyas manifestaciones mâs claras son la inacciôn y 
la demora; parece cuando el detentador se siente agredido 
y, en algùn sentido, reacciona para conservar su poder o co 
locarse en posiciôn mâs adecuada desde la que se puede sen 
tir mâs inculnerable.
-Inacciôn/demora.
El juego del "silencio administrative", como procedimien- 
to claramente admitido de un ejercicio de poder, es la ex 
presiôn mâs viva de inacciôn. Ante las demandas, dar la - 
callada por respuesta y, ademâslégitimer ese silencio -
comô forma normal del comportamiento del detentador del -
poder, es una sutileza digna de encomio en el ejercicio - 
del poder.
Se ejerce por tanto, poder por inacciôn cuando el sujeto 
activo trata de mantener su posiciôn y obstaculizar el - 
cambio, ignorando las reclamaciones del alter, o canali- 
zândolas a través de procedimientos rebuscados, que, al 
final, le hagan desistir o le conduzcan a una soluciôn - 
costosa y trivial. Son muchos los que desisten por no 
pleitear con la Administraciôn; son muchos los que rehu- 
yen los procedimientos de reclamaciôn, por miedo a verse 
envueltos en la lenta y costosa burocracia.
En muchos casos, la funciôn que ejerce la burocra­
cia, es la de absorber y canalizar el
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envite de los dis ideates ; hacer de pieza de choque,o go- 
ma-espuma, en la que se desfoguen las demandas ajenas al 
sistema. Una vez que el enemigo se ha retirado, la orga­
nizaciôn vuelve a su integridad estructural primitiva, - 
sin reforma. La calidad de un buen administrador se po- 
dria determinar por su habilidad para prévenir, o, en el 
peor de los casos,absorber y desviar cualquier disiden- 
cia. Abundando en esta linea interpretativa, las largas 
cadenas de mando de contramaestres, encargados, jefes de 
secciôn, jefes de departamento, subdirectores, directo- 
res... son esclusas sucesivas que atenüan cualquier gol- 
pe reivindicativo que puede provenir desde la base.
En el campo electoral, se exigen una serie de requisitos 
minimos para poder ser candidate, para votar, para reco- 
nocer partidos politicos.
El objetivo del detentador del poder, al hacer uso de la 
inacciôn y de la demora, es obstaculizar el cambio que se 
originarla si progresasen las reclamaciones del alter. - 
La defensa del "status quo" es lo prioritario. Bachrach 
y Baratz (25) hablan de las "no decisiones" para incluir 
en ellas todos aquellos procedimientos que entorpecen y 
desvirtdan reclamaciones, que podrian poner en entredicho 
al detentador del poder y a su sistema. Por una u otra - 
via,se trata de que no aparezcan en la "arena polltica" 
ciertos problemas que,de plantearse, tendrian soluciones 
muy distintas y, desde luego, muy desfavorables para el 
detentador del poder. Mientras las cosas no se hagan pd- 
blicas y transparentes, hay posibilidades demaripi-lar o de 
persuadir al alter.
Existe una amplia variedad de procedimientos tdcticos 
que pueden seguirse, a tal fin.caracterizados per ei derro- 
che de buenas palabras al demandante y una escasa acciôn
6real én favor de sus demandas. Entre otros, podemos ci-
tar :
-Estructurar la reunion,de tal forma que no aparezca en 
el ordén del dia la reclamaciôn que no interesa.
-Retrasar o posponer la charla del oponente, utilizando 
para si el tiempo de la reuniôn y dejando a éste esca- 
sos minutos para hablar.
-Pérdida de documentes.
-No convocar la entrevista ■ o demorarla.
-Exigir que se pongan por escrito las reclamaciones.
-Hacer uso de intermediaries o remitir el problema a 
otro:"pase de ventanilla a ventanilla".
-La "cdërciôn del tiempo", reduciendo el tiempo para la 
toma de decisiones y originando que los problemas ur­
gentes prevalezcan sobre los importantes*
-Exigir la presencia de otros interlocutores que puedan 
cohibir o incluse amenazar al demandante.
-Utilizar la jerarqula como medio de informaciôn, lo 
cual és un desplazamiento demorador y filtrante: una - 
reducciôn del medium.
-El protedimiento obligatorio que deberd seguirse. Exis 
te un proceso normalmente largo y lento por el que de­
ben canalizarse las quejas.
6Todos estos procedimientos, debidaraente programados, son 
complejos y diflciles de afrontar por un alter débil y - 
poco organizado. Ademâs, se necesita mucho tiempo para - 
ir pasando de una etapa a otra. Probablemente la conclu- 
sidn final seria desistir.
F- ESTRATEGIAS DE MANIPULACION AMBIENTAL
1.- Podef de ocultaciôn.
2.- Poder de confusion.
3.- Poder de normalizaciôn.
- La adjudicaciôn de responsabilidades
4.- Poder de inducciôn y disuasiôn.
F.- MANIPULACION AMBIENTAL.-
Entendemos que el poder se ejerce mediante una manipulaciôn - 
ambiental cuando el alter estâ siguiendo la conducta exigida 
por el detentador sin conocer exactamente que le mandan quien 
se lo manda, o cuâl es el alcance del contenido de la conduc 
ta demandante.
En la manipulaciôn, a diferencia de la confrontaciôn, el al­
ter desconoce que estâ siguiendo, con su conducta, los impera 
tivos de otros. No sabe bien qué-obedece, aunque pueda barrun 
tar que estâ siendo manipulado.
En cuanto que se desarrolla dentro del segmento ambiental, en 
tendemos que el alter sigue la conducta trazada, dado que en 
algùn sentido las circunstancias que le rodean, y que condicm 
nan su comportauniento, han cambiado por intervenciôn del pode 
roso.
Normalmente los actores que controlan el poder hegemônico 
ejercen su poder dentro de las estrategia de "ocultaciôn aun- 
biental", lo caracteristico de este ejercicio del poder es la 
ocultaciôn de sus propios intereses tras el interés supremo 
de la organizaciôn. Es un juego sencillo, donde aparece siem­
pre el interés supremo de la compafiia, la congregaciôn, el - 
partido, la familia, el pais, como razôn aparente para que el 
alter cumpla con su papel, pero detrâs existe una disfunciona 
lizaciôn de esa misma organizaciôn en beneficio del " statu 
quo", ya sea .un individuo o una facciôn. Por lo general, el 
poder que se ejerce en esta situaciôn, es eminentement3 defen 
sivo y reactivo.
Para el anâlisis de la manipulaciôn ambiental, debemos distin 
guir siempre dos propôsitos: uno estratégico que es el que 
pretende conseguir el poderoso y que, por lo general, siempre
estâ oculto, y otro tactic3 que es el senuelo favorable o de^ 
favorable que se le présenta al alter, y que le condiciona in- 
mediatamente su conduct a.
En este cohtexto, reciben el nombre de represiones todas aque- 
llas estrategias manipulâtivas ambientales que tienen por obje 
to frenar cualquier cambio promovido por el alter, y su fin es 
el mantenimiento del poderoso y sus sistema.
1.- Poder de Ocultaciôn Informativa.
El manejô de la informaciôn, que se sabe relevante para 
el alter, es una forma de ejercer el poder que tiene mu­
chas variantes. El detentador de poder protege su posi—  
ciôn, manteniendo la confidencialidad de aquellas actua- 
ciones suyas que puedan originar criticas, y sôlo hace ? 
pùblicos aquellos aspectos que no le perjudican.
La confidencialidad y la defensa del secreto son tôpicos 
comunes muy usados por las altas jerarquias de las orga­
nizaciones burocrâticas. Con ellos se intenta, por una - 
parte, crear la amenaza continua de na forma de represa 
lias contra aqqel alter que pretenda usar informaciôn 
que, a juicio de los detentadores de poder, puede consi- 
derarse confidencial, y, por otra parte, dejar vacio de 
informaciôn a ese alter sobre puntos claves.
2.- Poder de Confusiôn.
Dentro de las manipulaciones ambientales, la confusiôn - 
provocadà por el sujeto activo del poder es una estrate­
gia muy frecuente en el ejercicio del mismo. Cuando no se 
sabe con claridad cûal es el objetivo del trabajo, qué po 
siciôn se ocupa en la organizaciôn, cuâl es el propio pa­
pel en la sociedad y a qué normas debe uno atenerse, no -
se sabe el terreno que se pisa y uno se encuentra ante una 
inseguridad manifiesta. Es lo contrario de la normaliza- - 
ciôn.
Decimos que se ejercita el poder por confusiôn ,cuando del^ 
beradamente el sujeto activo créa un clima de incertidum- 
bre, mediante organizaciones ambiguas, objetivos indefini- 
dos, carencia de normas de actuaciôn y pollticas confusas, 
o contradictorias, que colocan al alter en una continua si­
tuaciôn de desamparo porque,cualquier conducta que siga, - 
puede ser castigada o premiada, dependiendo del criterio - 
arbitrario que en aquel momento aplique el detentador de - 
poder.
El lenguaje popular nos dice que "a rlo devuelto, ganancia 
de Pescadores" y no es ajeno este dicho al ejercicio del - 
poder en muchas unidades societales. La falta de organiza- 
ciôn, de criterios estables, de normas claras, déséquili­
bra el poder en favor de los mâs arriesgadôs o de los que 
causan esa ambigüedad.
"La gente, afirma D. Riesman, tiene miedo de una situaciôn 
indeterminada y amorfa en la cosmologla del Poder. Inclu­
se los intelectuales, por ejemplo, que se sienten muy des 
pojados del poder y tienen miedo de aquellos a quienes se 
les atribuye, prefieren asustarse de las estructuras de - 
Poder que ellos conjuran a aceptar la posibilidad de que 
la estructura de Poder en que ellos creen se haya desvane 
cido en gran parte" (26),
La historia de la humanidad ha sido una lucha constante - 
por conseguir una seguridad jurîdica que fuese plasmada - 
en algiin côdigo, que siguiera un procedimiento, y que, se 
gün ese côdigo y ese procedimiento, se administrase la 
justicia. Pero,en el lado opuesto, los detentadores de po
der luchan por la idea de conservar un poder arbitrario, 
un poder no reglamentado, una autonomla que le permita - 
realizar, a su juicio,lo que es justo o lo que no.
La logica de nuestro razonamiento es la siguiente:
-La ambigüedad ) crean confusiôn 
-La incertidumbre ) crean arbitrariedad
La confusiôn genera conductas defensivas (mâs fâciles de 
controlar) è irresponsables. La arbitrariedad pone en ma 
nos del detentador del poder una gran autonomla de acciôn, 
y una gran capacidad de controlar y juzgar la conducta - 
que ha sido provocada intencionadamente en el alter.
La ambigüedad y la confusiôn pueden ser fruto de un entor 
no turbulente cuyo control requiere una concentraciôn de 
poder. Ya hemos visto, en otros momentos, cômo en una or­
ganizaciôn sana el poder tiende a concentrarse en aque- - 
lias funciones de mayor incertidumbre, a la vez que la or 
ganizaciôn trata de procesar mayor informaciôn. Es, enton 
ces, cuando la figura del experto,o de âquel que tiene la 
informaciôn, adquiere una importancia central y puede ver 
se tentadO a desplazar aquel recurso escaso en su favor.
Pero, a la inversa, son muchos los personajes politicos, 
los hombres de negocios, los directores de empresa, los - 
padres de familia, los rectores de instituciones,los que 
hacen uso de la ambigüedad para ejercer el poder a pesar 
de que tengan, en gran parte, reglamentada su actuaciôn.
El poderoso se résisté a ser limitado en su ejercicio; 
hasta el mâs simplôn de los padres se cree con derecho a 
educar y tratar a sus hijos como quiera, sin ingerencias 
externas. Una de las caracterlsticas del liderazgo Ross- 
veelt era la prâctica de la ambigüedad en el ejercicio del 
poder dentro de lo que la legalidad vigente, que le per-
initia mantener la posiciôn central en las cadenas de cornu 
nicaciôn y mayor flexibilidad en la negociaciôn (27)* 
Cuântos directores de empresa se oponen a establecer nor­
mas y pollticas, en un intento irreflexivo de querer con­
trolar todos los resortes de su organizaciôn. En muchos - 
casos, se dirla que quieren transmitir a los demds la 
inseguridad que, como personas, llevan dentro.
Son multiples las versiones que la ambigüedad y la incert^ 
dumbre pueden adoptar; a continuaciôn expresemos algu-.,- 
nas :
a) La creaciôn de un "oasis de autonomla" por el alter, - 
que se produce en las accion.es concretas de su mandato, 
a donde no puede llegar el detentador o por inexperien 
cia, o por imposibilidad de controlar el tiempo y la - 
calidad de la ejecuciôn.
b) La llamada "estrategia de la tensiôn" que consiste en 
retener informaciôn, al tiempo que se alimentan expec­
tatives; la informaciôn disponible se suministra gota 
a gota y no se emiten hechos sino descripciones de los 
hechos (comunicaciôn reproductive). "Al no existir una 
interpretaciôn auténtica, cada cual termina haciendose 
su composiciôn de lugar a partir de las propias con- - 
vicciones o simpatlas. Lo que no aparece claro se re- 
llena con la intuiciôn, o bien se echa mano de lo ima­
ginable" (28). Se busca una crisis de autoridad, una 
crisis hegemônica que dé lugar a la llamada urgente de 
un grupo o lider que llene el vaoio de poder.
c) Anâloga situaciôn a la anterior corresponde a lo que - 
William Gamson 1lama "la teorîa de la confusiôn total" 
que recoge G. Elorriaga: "ademâs de dificultarse la ca
racterizacion del lider se facilita la atomizaciôn en 
pequenos grupos de la corriente de opinion, ya que se 
estâ cafeciendo de puntos de acuerdo explîcitamente - 
decisivos, se configuran en torno a ideas vagas que - 
se parecen unas a otras, estando la clave de la agru- 
paciôn en aproximaciones a fulano o a mengano, en pe- 
queflos intereses de grupo, reparto de prebendas,o va- 
nidades,y exclusiones o inclusiones en camarillas"
(29).
d) Cuando el sujeto activo no cuenta con los recursos 
apropiados para influir en el alter, y decide actuar 
de forma encubierta para conseguir su propôsito, pue­
de optar por provocar temores y creencias en el alter, 
sin que este se dé cuenta, y luego ofrecerle su libera 
ciôn de esos temores a cambio de su sometimiento. A - 
esta estretegia la llamamos maquiavelismo (30). Se ca 
racteriza porque utiliza recursos falaces, juega en - 
falso, y su objetivo es llegar a convencer al alter - 
de que, si no acepta sus proposiciones,tiene mâs que - 
perder que de ganar.
Desde el punto de vista del ‘Anâlisis Transaccional^ se - 
establece Un "juego sicolôgico" (31), en el que el suje­
to activo juega alternativamente el papel de "perseguidor 
y de liberador".
Shakespeare en el Rey Lear nos dice que el "bluf" y el 
engafto son tâcticas que deben usarse en ausencia de recur 
SOS reales.
Frente a la ambigüedad y a 3a confusiôn, la conquista de un 
poder menos arbitrario ha sido un objetivo irrenunciable 
de los hombres, y en este sentido, el Estado de Derechos, 
las Declaraciones Universales del Nombre son hitos que 
van dando la normativa para la seguridad jurîdica. La se-
guridad jurîdica tiende a limitar y a frenar la arbitra­
riedad o la particularidad , qae puede darse por parte de de- 
terminados sectores dominantes en el ejercicio del poder. 
El alter puede utilizar el aparato legal para hacer valer 
los derechos que se han conferido dentro de la sociedad, 
pero, al mismo tiempo, no olvidemos que también existen 
buenas razones para la sumisidn y la colaboracidn con el 
sistema. En otras palabras podemos decir que, una vez ven 
cida la arbitrariedad, se puede caer en las redes de un - 
poder mâs sutil que élabora y créa la norma con la que 
luego seremos juzgados. Sin embargo, hay que reconocer - 
que, sin duda,este triunfo es un hecho grandioso porque 
erradica la inseguridad, primer paso de una conducta li­
bre.
Todavia estâmes muy lejos de saber si esa conquista de la 
seguridad jurîdica tendrâ una aplicacidn en todos - 
los niveles y subsistemas de la vida, pero dirlamos que - 
no es ni necesario ni conveniente en aquellos campos que 
no atenten directamente contra la integridad del hombre, 
porque de querer reglamentar todo y encasillarlo en el ar 
ticulado de los côdigos, destruirlamos la creaciôn, la in 
ventiva, el desarrollo del mundo y, en definitive, la me­
ta Utopia que el hombre busca.
3.- Poder de la Normalizaciôn.
Cualquier unidad societal tiene unos objetivos, unas polJ[ 
ticas y unas normas de funcionamiento; el actor que sea - 
capaz de crear o modificar el côdigo de comportamiento de 
la unidad estâ ejerciendo el poder sobre ésta, y sobre 
las personas que la integran.
Inmediatamente nos preguntamos por qué no encuadramos la 
normalizaciôn dentro del ejercicio de poder por confronta
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c i ô n  ambiental e n  l u g a r  d e  h a c e r l o  p o r  m a n i p u l a c i ô n  a m b i e n  
t a l .  L a  b è s p u e s t a  a  nuestro e n t e n d e r  e s :
-Porque la divisiôn funcional de una organizaciôn y sus - 
normas de funcioanmiento,no buscan prioritariamente el - 
ejercicio del poder como tal, sino que tienen otros obje 
tivos mâs concretos y definidos. Séria extrafio ver en el 
acta constitutiva de una sociedad algo como: "el objeti­
vo de esta sociedad es ejercer el poder sobre los miem- 
bros que la integran". El poder, como instrumento de cohe 
xiôn es necesario y estâ latente en toda organizaciôn, - 
pero nadie lo especifica, nadie lo normaliza; précisa 
mente el poder es esa capacidad de normalizar a otros.
-Porque là normalizaciôn y la creaciôn de funciones en 
una organizaciôn, al igual que la tecnologla, no son neu 
traies, es mâs, estân al servicio de unos intereses, de 
una concépciôn de vida; y son precisamente estos intere­
ses y esta concépciôn de vida los que hacen que organize 
ciones con objetivos similares tengan diferentes procedi 
mientos de actuaciôn, diferentes escalas jerârquicas, di 
visiones départementales, etcétera. Detrâs de ello exis­
te el ejercicio de un poder oculto que trata de, por una 
parte, conseguir los objetivos de la organizaciôn, y por 
otra, no perder el control sobre elle.
-Porque là prescripciôn u orden es el ejercicio del poder 
directe mediante una confrontaciôn ambiental. La normal^ 
zaciôn siempre es previa a la prescripciôn, porque se su 
pone que es la base legitimadora de ésta. Un jefe puede 
dar ôrdenes a los miembros subordinados de su grupo y en 
ocasiones emplear presiones fîsicas y sicolôgicas, pero 
lo ejercé al amparo d e  una norma y dentro de una organi. 
zaciôn qUe lo légitima. Al hacerlo asi,agrega a su fuer­
za personal el ejercicio d e  una funciôn objetiva. El vec
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tor funcional se sobrepone al vector personal en el ejer 
cicio del poder.
El sujeto activo ejerce un poder sobre una colectividad - 
organizada, sea de la naturaleza que sea, cuando estâ ca- 
pacitado para determinar los objetivos y su prioridad en 
la colectividad, las pollticas a seguir para conseguirlos, 
y. la organizaciôn mâs adecuada, teniendo a su alcance la 
posibilidad de corregir las desviaciones. A este poder le 
llamamos de normalizaciôn.
La funciôn primordial del poder supremo de cualquier uni­
dad societal,es ]a cfe dtfinir la situaciôn y el papel de los - 
componentes de la sociedad. Ello impiica la instituciona- 
lizaciôn relativamente firme del orden normative mismo, - 
una constitueionalidad, y, ademâs, un conjunto de procedi 
mientos que se origina en la misma alternancia reglamenta 
da de mâxima autoridad polltica. "La institueionalizaciôn, 
escribe Lucas Verdü, consiste en la periodizaciôn del di- 
namismo politico, dentro, entre y en tomo a las estructu 
ras pollticas, encaminada a asegurar permanentemente el - 
cumplimiento de la orientaciôn polltica".(32)
George Burdeau al hablar del objetivo de la constituciôn 
nos indica que "la constituciôn organiza el ejercicio del 
Poder" y "désigna los jefes y ordena el ejercicio de sus 
funciones" (33).
Cada unidad societal tiene una forma,o patrôn diferente,- 
de estructura de poder dentro de ella. La Ley es la fuen­
te bâsica y genérica de normalizaciôn que encuentra su 
apoyo ultimo en el aparato coactivo del Estado.
El contrato o el acuerdo es una fuente de normalizaciôn - 
vâlido en todos los subsistemas. Un acuerdo entre dos per
sonas, simplemente oral pero reconocido y sabido por los 
miembros de un grupo, obliga a las partes a cumplirlo, aun 
que sôlo sea por mantener la honorabilidad ante el grupo 
a que pertenecen. Si el acuerdo fuera escrito podria ele- 
varse a otra instancia superior para que ratifique su cum­
plimiento, como, por ejemplo, ante los Tribunales del sub­
sistema politico.
Los usos y costumbres son fuentes de normalizaciôn en 
cualquier subsistema. Cualquier grupo social tiene sus 
normas de comportamiento, sus rituales, sus reconocimien- 
tos de status, de nombramiento de sus lideres, que, sin - 
estar estritos, se ratifican en repeticiones y usos habi- 
tuales.
No es el propôsito prioritario de la normalizaciôn el 
ejercicio del poder, pero, en la prâctica, la necesidad - 
de que se cumplan las funciones establecidas origina una 
extrafia metamorfosis, a la que es muy dificil de escapar 
el sujeto que tiene la labor de organizar una colectivi­
dad, en la que el poder puramente personal queda unido y 
trasvasado a la funciôn social y , lo mismo el poder in—  
vestido de funciôn. El poder preside todos los actos huma 
nos, pero al mismo tiempo se hace inexistente y dificil - 
de comprénder.
Talcott Parsons pone de relieve esta misiôn del poder de 
hacer valef una capacidad generalizada para asegurar la 
ejecuciôn dé obligaciones, en un sistema de organizaciôn
colectiva en el que las obligaciones son legitimadas de 
acuerdo con su importancia para conseguir las metas co- 
lectivas y, en caso de obstinada oposicidn, es presumi- 
ble que se obligue a su cumplimiento mediante el temor a 
las sanciones
- El caso especlfico de la adjudicacidn de responsabili- 
dad como expresidn del ejercicio del poder.
Conviene que hagambs una breve pausa en el anâlisis de 
la adjudicacidn de responsabilidad, porque en muchos - 
casos se convierte en una sutil estrategia de ejercicio 
del poder por manipulacidn ambiental. Entre la "normal! 
zacidn y "la orden o prescripcidn" puede aparecer un es 
labdn intermedio que confiere grados de libertad y que 
aparentemente hace pensar en la desaparicidn del poder: 
le dâ rienda sue1ta para hacer....
âQuë es la responsabilidad?
La responsabilidad, como contrapunto del poder, es el - 
sentimiento que tiene una unidad societal de que le de- 
jan actuar sola y no siente la ingerencia de un superior. 
La responsabilidad lleva consigo el cumplimiento de una 
tarea, o el logro de unos objetivos, unido a una indepen 
dencia o libertad de accidn gradual. La persona indepen 
diente siente la responsabilidad como una capacidad de 
eleccidn para responder a las necesidades de otros.
Filosdficamente, la responsabilidad va muy relacionada 
con la libertad, y se opone a ella la coercidn; en el - 
subsistema politico/juridico, la responsabilidad estd - 
muy conectada con la jurisdicidad, la normatividad y el 
constitucionalismo, y su mayor oposicidn serla la arbi-
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trariedad. La exprès ion "libertad responsable" créa corn 
promises u obediencia activa del alter, libertad dentro 
de un marco de accion previamente definido y con unos - 
propdsitos concretos.
Si establecemos los dos ejes antagdnicos encontramos 
las posiciones, en lo relative a la relacidn de poder- 
subordinacidn, de maxima responsabilidad y de minima.
Libertad ^  g
f
arbitrariedad
/
tipicidad-normatividad
coercidn
Para que una persona pueda hacerse responsable de algo - 
tiene que tener un grade de libertad o de autonomla para 
hacer o no hacer. Cuanto mayor sea la intromisidn o la - 
coercion mener es la responsabilidad. También debe coexis^ 
tir una normatividad del campe de la accidn que concrete 
la esfera de la responsabilidad; cuanto mds concrete y - 
definido sea el campe de accidn, cuanto mâs claros los - 
objetivos,mds fâcil es exigir responsabilidad.
No existe una forma innata de responsabilidad, sino que 
toda unidad societal cuenta con un modelo prédominante 
para asumir su responsabilidad y , segûn el grado de com 
promise social que la cultura de la unidad societal sea 
capaz de inculcar en sus subordinados, asl serd posible 
la existencia de una responsabilidad con un grade de 
equilibrio y de pervivencia.
Si la estructura de la unidad societal descansa mds en 
las conductas dominantes -alto grado de coercidn- nos - 
encontramos con una responsabilidad raquitica y temero- 
sa, ya sea porque las normas la oprimen, "totalitarisme 
burocrdtico", ya sea por el temor a las veleidades de - 
un tirano. Cuando el eje normatividad y coercion predo- 
minan, se dd una responsabilidad conveneional, con una 
adopcidn de fidelidad a un papel asignado en una insti­
tue idn. Funcidn y titular estdn unidos en una rolifica- 
cidn.
Pero cuando hablaraos de la situacidn inversa, con mante 
nimiento de grades de libertad, la variedad de posi­
ciones en el espectro arbitrariedad-tipicidad es mds 
abundante y créa un problema de inconsistencia de respon 
sabilidad, segûn la unidad societal de que tratemos.Por 
ejemplo, en el mundo de los negocios y de las organiza- 
ciones, la responsabilidad tfâs real ,mds consistante de 
lo que es, por ejemplo, en la sociedad polltica. El pr^ 
mero tipifica y define objetivos y,en definitive^ obli­
gaciones, que en la mayor parte de los casos son impues 
tos y aplicados con energia, no solo mediante las san­
ciones légales, sino en el nivel de control mutuo; mien 
tras que en la esfera de la sociedad polltica se tole- 
ran habitualmente varios grados de informalidad, que 
vienen reforzados y mantenidos por la estructura de la 
sociedad polltica en si, y puede generar una responsabi-
é yf
lidad mâs emocional que real,
- Ante quién se es responsable.
Lo primero que se pregunta el alter es ante quién es - 
responsable. Ante Dies, ante la historia, ante el pue­
blo, ante si mismo, ante el Parlamento, ante la naciôn 
... Las variedades ideolôgicas pueden darnos respuestas 
para todos los gustos. En una concepciôn realista y 
utilitaria de la responsabilidad, diremos que en una 
organizaciôn jerarquizada se es responsable ante el - 
inmediato superior que es, en teoria, quien le confie­
re el mahdato de responsabilidad. En este caso, es im- 
prescindible que superior y subordinado tengan la mis- 
ma coordénada de responsabilidad para evitar situacio- 
nes aniraicas o conflictivas.
Cuando ért la unidad societal el individuo no conoce, o 
no reconoce jefe inmediato, ni en muchos casos la nor­
ma que le tipifica la libertad, el sujeto ante quién - 
se es responsable se hace difuso y complicado, y consi 
guientemente muchas veces rechazado, como es el caso 
del delincuente que rechaza al tribunal y a la norma 
por la que se le juzga.
-De gué se es responsable: Areas de responsabilidad.
Este punto esta muy relacionado con el eje arbitrarie 
dad-tipicidad, porque la responsabilidad de aquellos 
que ocupan puestos altos en una jerarquia organizati-
6va serd distinta, menos concreta y matizada, que la - 
de aquellos subordinados en posiciones mds bajas.
Al ta posiciôn
mandatario
c D
B A
funcionario
Baja posiciôn
-El mandatario es responsable por objetivos, sin espe- 
cificarle medios.
-El funcionario es responsable dtia fund.ôn y en su descrip- 
d.ôn vienen eqjed.ficaiôe-1 os medios y el proceso a seguir.
A) Un funcionario de baja posiciôn no tiene mds respon 
sabilidad que la de la pura ejecuciôn. Un numéro de 
la policia, el soldado del ejercito, el auxiliar ad 
ministrativo... ban de limitarse a cumplir ôrdenes 
con escaso margen de libertad. Sus recursos son fd- 
cilmente contrôlables por el hecho de la ejecuciôn 
o no, y si se hizo de acuerdo con las normas esta- 
blecidas.
B) Un mandatario de baja posiciôn cuenta con un margen 
de negociaciôn, aunque sea bajo, cuyo resultado es 
mds dificil de controlar que la pura funciôn. Al or 
denanza que se le manda a comprar tabaco tiene la - 
libertad de acciôn entre comprarlo en el bar o en - 
el estanco.
C) Mandatario de a l  t a  p o s i c i d n .  Un ejemplo tipico lo te 
nemos en el i n v e s t i g a d o r , cuya responsabilidad se en 
cuentra enmarcada e n t r e  pardmetros amplios.
D) Funcionario con alta posicidn, se dd en organizacio- 
nes burocrdticas muy rigidas donde la descripcidn de 
funciones esta muy definida y cuenta el alto funcio­
nario con escaso margen de libertad.
- En gué grado es uno responsable.
El grado de responsabilidad de un subordinado es la ré­
sultante del momento y de la instancia.
En el"mdmento" (es decir en el tierapo, en la actividad 
y en la zona) sôlo puede haber un responsable en una 
instancia o grado. Por ejemplo, un Alcalde es el ünico 
responsable inmediato de la toma de medidas de emergen- 
cia en su ciudad. El momento marca la responsabilidad y 
la diferencia de momentos puede marcar lasresponsabili- 
dades de otras unidades societales, que intervengan se- 
cuencialAente.
La responsabilidad puede ser mediata para otras unida­
des societales en el mismo momento, y esta responsabil^ 
dad mediata puede ser de segundo, tercer o demds gra- - 
dos segûn el nûmero de niveles de la jerarquia.
Responsabilidad inmediata La accidn de un La accidn de un
mero de la policia vendedor en el
en el momento 1 9 momento 1 ®
Responsabilidad mediata 12 grado Jf.inmediato Jefe Rgnal.Venta
" " 22 grado Jf.Polie.local Jf.Nconal. Venta
" " 32 grado Jf.Nconal Polie. Dtor. General
(de ese m i s m o  m o m e n t o  i ? )
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Lo que diferencia lo inmediato de lo mediate es la rela 
cidn directamente causal entre la accidn u omisidn que 
es imputable.
A medida que se eleva la pirâmide jerârquica la difu- - 
sidn de responsabilidad se multiplica progresivamente, 
lo cual dificulta el control de la misma.
- El control de la responsabilidad.
Puesto que es una relacidn de libertad-normatividad en 
un momento, siempre ha de hacerse por via de excepcidn.
A nadie se le puede inculpar cuando actua dentro del mar 
CO del mandate conferido. *
- La responsabilidad crea dependencia.
El anverso de la moneda de la responsabilidad es la crea 
cidn de dependencia; por una parte el hombre lucha para 
independizarse de aquellos componentes irracionales de 
su obediencia, y para ello introduce nuevos valores, co 
mo son la independencia, la libertad y la racionalidad, 
y cuando cree que ha conseguido un equilibrio entre su 
identidad personal y la norma social, puede darse cuen­
ta de que el poder va por delante en su ejercicio, y 
que la asignacidn de la responsabilidad no es mds que - 
un instrumente mds refinado de ese ejercicio: crea a la 
unidad societal nuevos desaflos, que la compromets n en 
su responsabilidad, en su amor propio, en sus deseos de 
accidn, y con ello incrementa el nivel de compromise, - 
con la consabida pérdida en grados de libertad del res­
ponsable, por los sacrificios que supone, y el tiempo - 
que se consume. En definitive, la unidad societal subor 
dinada y compromet Ida libremente en hacer algo quema 
gran parte de sus recursos en conseguir objetivos ajenos
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0 p r o p i o s ,  y  d i s m i n u y e  s u  c a p a c i d a d  d e  m a n i o b r a  p a r a  d e ­
f e n d e r  su l i b e r t a d .
Gran patte de l a s  ô r d e n e s  s e  ocultan bajo el barniz de 
l a  r e s p o n s a b i l i d a d  y, con e l l o ,  s e  c r a a n  situaciones de 
dependencia. La exprès i o n , por ejemplo,"No se mueva de - 
su sitio que le puedo necesitar en el transcurso del 
dia", püede dar sensaciôn de que el superior necesita - 
al subordinado y lo requiere excepcionalmente para que 
le apoye. Pero, visto desde otro punto de vista, crea - 
una situaciôn de ambigüedad que sépara al subordinado - 
de la labor ordinaria que pudiera estar haciendo y lo - 
deja en situaciôn e ^ p e c t a n t e  a  merced del tiempo o  del te- 
ma que le venga a bien consultar al superior. "Llamame 
todas las maflanas", etc. ...
4.- Poder de Induceiôn y Disuasiôn.
El hombre de hoy, inmerso en una sociedad de consumo mas^ 
vo y desarraigado de su propia esencia se encuentra’des­
de todos los ângulos incitado al consumo, expuesto al cam 
bio arbitrario, y encuadrado en organizaciones humanas 
con objetivos que desconoce y cuyo papel en ellas es tri­
vial y, a veces, contradietorio con su cualidad de hombre. 
Le 11aman rey, como a Sancho en su Insula, y lo llevan y 
lo traen, le condicionan el peinacb y ë. vestido y hasta el 
pensamiento.
Entendemos que hay ejercicio de poder mediante induceiôn/ 
disuasiôn, cuando el alter sigue una conducta que juzga - 
apropiada para él pero que, en realidad, estâ planeada 
previamente por el detentador del poder para la consecu- 
ciôn de sus propios fines. La disuasiôn se diferencia de 
la inducciôn en que el prcpôsilD.ds la conducta que se pré­
tende es restrictiva en lugar de expansiva.
(p
Como escribe S. Lukes, "A puede ejercer el poder sobre B, 
obligândole a hacer lo que no quiere hacer, pero también 
ejerce poder indueiendo a otros los deseos de lo que quie 
re que hagan, esto es asegurândose su asentimiento median 
te el control de sus pensamientos y sus deseos" (34).
El ejemplo més claro del continue sometimiento a la in- - 
duccidn lo encontramos en la ininterrumpida creacidn de - 
nuevas necesidades que la sociedad de consumo nos va depa 
rando. Los artifices de esta sociedad no necesitan de me­
dios represivos directes para dominar a sus subditos en - 
su provecho; les basta con los medios de comunicacidn de 
masas para lanzarnos el ultimo producto; saben como sumer 
girnos en un aumento del bienestar material de alocado 
consumismo. Saben que, transfiriendo al "homo fabricatus" 
los valores que constituyen el supuesto cultural del sis- 
tema, se consigue una insercidn espontinea sin muchas di- 
ficultades. Incluse todos podemos escribir que somos obje 
to de manipulacidn diaria, pero seguimos, y por muchos 
aflos, con nuestro coche, nuestra televisidn, nuestros via 
jes, aunque su pretexto sea los fines culturales. El mun­
do tentador de que hablaban los tedlogos medievales es 
una realidad y una prâctica diaria de nuestra civiliza- - 
cidn tecnoldgica.
El grado de vinculacidn^que el alter puede tener con las 
inducciones,varia conserablemente y depende, en gran par 
te, de los recursos que el detentador de poder contrôle a 
la horade dirigir la conducta del alter y de presentarle 
alternativas brillantes. Hay casos,como en la compra de un 
determinado producto, en los que es dificil saber quién es él su 
jeto active concrete o, lo que es b mismo, la marca por la qae se xidi
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narâ el consumidor ( a l t e r ) . L a  libertad del alter parece - 
Clara en cuanto al f a b r i c a n t e ,  aunque aquél siempre estard 
sometido a los estimulos falaces de la publicidad en una u 
otra direccidn.
En el extremo opuesto, hay inducciones, que prdcticamente 
son ordeiies, en las que no tienes otras posibilidades de 
eleccidn; por ejemplo, un nombramiento hecho a una perso­
na dentro de su organizaciôn, cuyo propdsito no es recono 
eerie sus méritos sino encomendarle, mds tarde,tareas que, 
de otra forma, no hubiera aceptado. En estos casos de in­
ducciones necesarias, el detentador de poder cuenta con - 
eficaces recursos a su alcance capaces de doblegar la vo- 
luntad del alter.
En una sociedad occidental, pluralista y democrdtica, 
gran parte de la ejecucidn polltica, en aquellas competen 
cias que puedan ço artar la iniciativa y la libertad ind^ 
vidual, se lleva a cabo a través de induceiones/disuasio- 
nes.
En el caso del consumo de gasolina, la Administraciôn estd 
decidida a reducirlo. La via del racionamiento seria una 
medida coactiva, un bloqueo del acceso a los recursos. La 
via disuasoria, por ejemplo, mediante ura rdpida eleva- - 
dondelos precios, impele al individuo a inclinarse por - 
otras alternativas de transporte o consumo.
En el mundo de las disuasiones, se puede seguir también - 
una estrategia aparentemente progrèsiva, sobre todo cuan­
do se ejerce el poder dentro de una organizaciôn: no hay 
mds que incrementar la complej idad administrativa creando 
una burocracia cada vez mds amplia, que trate de canali- 
zar todas las reclamaciones de los alter. Asi aparece un 
Comité de Minorias Etnicas, un Comité de Sueldos Milita-
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res, un Comité de Municipios Deprimidos, un Comité de 
Damnificados por el Agua Contaminada... En cada uno de 
ellos, los contrapoderes encuentran una pequefia isla de 
influencia y desgastan gran parte de su energia entreteni 
dos en la confecciôn de alternativas y en discusiones teô- 
ricas. El présidente Suârez, durante su mandate, en su afan 
de atender todos los problemas de la naciôn, iba expandien- 
do la Administraciôn con nuevos Ministerios. La complejidad 
hizo su sistema inopérante y su propia burocracia ayudô a 
extrangularlo. Después, el présidente Calvo Sotelo redujo 
en siete los Ministerios anteriores.
En esta linea misma aparece lo que llama Swingle la "estra 
tegia del éxito trivial" (35), que no es mâs que una promo 
ciôn ficticia al alter, mediante la creaciôn de un puesto 
artificial, o un comité sin mandato real especlfico, y sin 
autoridad administrativa y sôlo de consejo, a cuyo frente 
se le pone al disidente. El disidente o-grupo disidente, - 
que en muchos casos no buscan otro fin que la pertenencia a 
grupos de status superiores, encuentran pronto sus aspira- 
ciones satisfechas, al mismo tiempo que se ven con un tra- 
bajo extra por una "causa noble", que les llena los ratos 
de ocio.
En el campo de las elecciones politicas la historia de - 
las inducciones/disuasiones constituye toda una variedad 
de posibilidades. Eva Etzioni, en su obra "Political Man^ 
pulation and Administrative Power", nos habla de "inducto- 
res materiales" y de "manipulaciones simbôlicas" (36), co­
mo dos formas de clasificaciôn inicial de las multiples 
variantes.
Entre los "inductores materiales" nos enumera una serie 
de corrupciones que restringian là libertad electoral en
Inglaterra.
-Con la limitacion d e l  n u m é r o  de escaflos, estos se hicie- 
ron mâs deseables, s e g u n  l a  l e y  de la oferta y  la deman­
da, las elecciones, q u e  e r a n  a cargo de cada candidate, 
se hiciéron mâs costosas y ,  por tanto, restringid el nu­
méro de ios mismos ( v e r  o b r a  de Gwyn, 1962) (37).
-La prâctica de pagar a los votantes comenzd en el siglo 
XVI y , si bien se hizo por la comunidad con la idea de - 
que su gente se encontrara resarcida por las jornadas -- 
de trabajo que perdlan, pronto degenerd en una compra de 
electores.
-Hacia mediados del siglo XIX el control del empresario - 
sobre el voto de sus obreros era un hecho evidente y re- 
miniscencia del control del seftor sobre sus deudos.
-El voto hegociado en bloque a través de un gran interme- 
diario electoral que los pagaba en forma de comidas, di- 
versionés, bebidas...,era otra prâctica al uso (ver los 
estudios de Wolf y C. Moyer) (38).
-Se cuidaba al electorado,con regalos materiales a sus 
electorès o con la construccidn de escuelas, Iglesias, - 
etcétera, dentro del distrito.
En anâlogos modos, con las particularidades localistas, - 
se actuaba en América, Austria, Israel, paises bases del 
estudio de Etzioni, pero sin descartar la generalizacidn 
a todos los paises.
Lo caracteristico de esta situacidn es que,ni las élites 
politicas,ni los electores,sentfan heridas sus conviccio 
nés por el uso de estas prebendas y  sobornos, n i  d e  q u e  é s t o s
fijeran prâcticas corruptivas contra la democracia; tan sô­
lo las nuevas organizaciones --sindicatos, chapels, socie 
dades de amigos, etcetera-- fueron los. que se oponian y,- 
gradualmente, la misma élite polltica fué acordando tâcita 
mente la eliminaciôn gradual de estas prâcticas, pero con 
la particularidad de que el cambio de actitud del electo- 
rado hacia la corrupciôn se hizo inducido por el cambio - 
de la élite.
El desarrollo de estos inductores materiales, segûn reco-
ge la citada obra de E. Etzioni, es debido a que:
-Cuanto mâs se mueve uno en el âmbito local, los estimu- 
Ibs se hacen mâs explicites para conseguir a cambio nûme 
ro de votos; por ejemplo, dar trabajo a mis votantes, 
concederles preferencias profesionales, etc. Pero estos 
estimlmulos, tolerados en el âmbito local, eran mal vistos 
por la élite polltica nacional y, gradualmente, iban 
siendo declarados ilegltimos.
-Los inductores materiales florecen cuando al electorado 
0 a parte de él,le falta compromise ideolôgico, o cuando 
hay una gran desorganizaciôn polltica por pobreza, migra 
ciôn,
-Cuando la burocracia estâ politizada ge induye ai el uso - 
de inductores, mediante la creaciôn de patronales a nivel 
local. Con el fortalecimiento de la carrera administrât^ 
va, a diferencia de la polltica, y la decadencia del ofi- 
cio de "cesante", esta prâctica perdiô fuerza.
-Progresivamente los inductores materiales han perdido 
fuerza y han sido sustituidos por "manipulaciones simbô­
licas" que actûan en el campo de las ideas y a través de 
los medios de comunicaciôn. "Los medios de comunicaciôn.
escribe Etzioni, fortalecen la definiciôn de lo que es 
deseabie, encomiable en la sociedad presente" (39).
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6G- ESTRATEGIAS DE :DNFRONTACION COMUNICATIVA.
Hemos hablado de la existencia de una confrontaciôn y manipu- 
laciôn ambiental: ahora nos vamos a introducir en el anâlisis 
de la confrontaciôn y manipulaciôn comunicativa.
El planteamiento del ejercicio del poder en el segmento comu- 
nicativo no significa una lucha retôrica, sin consecuencias - 
prâcticas en el mundo de la acciôn, sino que, mientras se ha­
ce uso del poder de esta forma se évita el uso de otras estra 
tegias mâs drâsticas para conseguir el cambio de conducta del 
alter. Normalmente, cuando el sujeto activo actùa de una forma 
racional utiliza la estrategia de confrontaciôn comunicativa 
antes que la de confrontaciôn ambiental, para conseguir sus - 
propôsitos, porque, con ello, arriesga menos recursos perece- 
deros, infringe unos dahos gradualmente menores al altef y - 
évita la escalada del conflicto del poder-contrapoder. En la 
prâctica, sin embargo, muchas veces ocurre lo contrario, a 
causa del carâcter y experiencias adquiridas por ciertos ejer 
citantes del poder.
ôComo conocèremos cuando estamos ante un ejercicio del poder 
por confrontaciôn comunicativa y cuando ambiental?. Para el ob 
servador, una vez aprendidos los conceptos y haber sido ejerci^ 
tado en las técnicas de observaciôn, no habria problemas; Es 
distinto en el caso de los involucrados en la acciôn de poder. 
Dirlamos que la naturaleza de uno y otro ejercicio son distin 
tos.
Cuando se ejerce el poder por confrontaciôn comunicativa, pue 
de percibirse un respeto mayor por el alter; se intenta cono- 
cer a este en su piano intelectual o emocional, dejando a un 
lado el forzauniento real de las circunstancias, y las posibi­
lidades de herir sentimientos. El alter es considerado como 
sujeto en su capacidad intelectual y emocional.
/Si hacemos una analogia con el mundo de la materia, diriamos 
que el ejercicio del poder por confrontaciôn comunicativa, vie 
ne a ser lo que en quimica son las moleculas y sus combinacio- 
nes: la confrontaciôn ambiental tiene el simil de sus particu- 
las y sus mezclas. En el caso de la confrontaciôn comunicativa 
es mâs sutil, mâs complejo, mâs profundo pero menos observable. 
Diriamos que un ejercicio del poder por confrontaciôn comunica 
tiva puede producir en el alter sentimientos de convicciôn, - 
derrota intelectual, e incluso sentimientos de engaflo, de men 
tira, y de decepciôn. Los resultados de la confrontaciôn am—  
biental pueden producir en el alter sentimientos de dependen­
cia, de derrota, de fracaso, de impotencia, de dolor fisico o 
moral, de pérdida de fauna, y hacienda... pero taimbièn de con­
vicciôn, de triunfo, de tranquilidad.
Pongamos un ejemplo concreto, muy de nuestros dias, en el que 
podemos ver las très estrategias de ejercicio de poder que — 
hasta ahora hemos visto: El tratàmiento de la escasez de gaso 
lina. Habria un caso de confrontaciôn ambiental si el gobier- 
no decidiera el racionamiento de la misma. Es un caso de limi 
taciôn directa y abierta de la libertad de consumir; habria - 
una manipulaciôn ambiental si el Estado, sin dar mâs explica- 
ciones, subiera los precios o, mediante campaflas publicita- - 
rias, hablase de los efectos nefastos del uso de la gasolina 
para la salud humana, cuando, en realidad, el problema es eco 
nômico y de escasez de divisas. En la confrontaciôn comunica­
tiva, el problema lo discutiria abiertamente, y trataria de 
convencer a los usuarios de la necesidad de reducir el consumo 
de gasolina. Si el alter llega a aclarar sus propios puntos 
de vista y llega, por fin, a convencerse o, al menos, a nego 
ciar la disminuciôn del consumo, no habria que pasar a otras 
medidas como, por ejemplo, posibles amenazas de restriccio- 
nes (confrontaciôn ambiental).
Pasemos , a continuaciôn a examinar bs tipos de ejerdcLo de poder por 
confrontaciôn comunicativa.3l atendemos al grado de convicciôn 
que expérimenta el alter después de ejercerse el poder, es de 
cir, al fondO de la aceptaciôn o no aceptaciôn, podemos ha- - 
blar de dos grandes vectores: las llamadas "persuasiones con- 
vincentes" y los llamados "compromisos". Por otro lado, mâs - 
en el piano comunicativo, desde el punto de vista del grado - 
de disonancia comunicativa que existe a priori entre el suje­
to activo y el sujeto pasivo, establecemos conveneionalmente 
très grupos: las anomias o malos entendidos, los conocimien- 
tos o côdigos diferentes, las actitudes y valores diferentes.
(en el fondo)
Persuasiones 
Convincentes
Compromise
Diferencias Comunicativas (en la foma)
Anomias
Discrepancias 
de Componentes
Creencias/
Valores
Aclaraciôn Argumeitaciôn Conversiôn
Aceptaciôn Acuerdo Pactos
1.- Poder de Aclaraciôn:
Se ejerce el poder por aclaraciôn, o superaciôn de los ma- 
losentendidos cuando la naturaleza de la confrontaciôn - 
entre el sujeto activo y el sujeto pasivo se basa en inter 
pretaciones erroneas.por una falta de informaciôn, aunque 
ambos sujetos tengan unos componentes comunicativos seme- 
jantes.
El sujeto activo es capaz de hacer que el alter se compor­
te como aquél propone, por el simple hecho de aclararle 
ciertos conceptos, y dejarle convencido de que lo que hace 
es lo correcto y lo mâs conveniente.
Diriamos que uno y otro tienen los mismos côdigos, perte-
necen a una misma cultura en, al menos, aquel campo concre 
to en el que el sujeto activo pretende ejercer el poder - 
por persuasion. Puede haber malosentendidos, en algîn com- 
ponente del sistema comunicativo, por ejemplo, que no se - 
sepa quien es el sujeto activo pero, una vez subsanado el 
error, la acciôn se desarrolle. Si estoy convencido de que 
debo de hacer un trabajo por encargo de determinada perso­
na y, a la hora de ponerme a hacerlo, aparece una persona 
distinta, podria no reconocer al ejercitante de poder y ne 
garme a hacer el trabajo, a no ser que este présente las - 
credenciales de ser el nuevo sujeto activo; podria ser un 
hijo que, ante la ausencia de su padre por enfermedad, le 
ha sustituido. Habria que hacer las mismas aclaraciones si 
la confrontaciôn es debida a confusiones en cuanto al acto 
que ha de llevarse a cabo -arreglar una puerta o arreglar 
una mesa-, en cuanto a los instrumentes, -pagar con dôla—  
res o pagar con francos- en cuanto a las expresiones, -por 
ejemplo, si se realiza el acuerdo con solemnidad o no- en 
cuanto a representaciones, por ejemplo, cuando hay confu—  
siones en cuanto al modelo de casa que quiero que me cons- 
truyan. Una vez que se han aclarado estos términos, el al­
ter ejecutarâ la acciôn.
Este ejercicio del poder mediante aclaraciones tiene un e^ 
pectro mâs aunplio en todos los âmbitos de la vida: desde - 
aclaraciones para que uno se comporte de una forma determi 
nada en la vida familiar, hasta notas aclaratorias en el - 
campo diplomâtico.
2.- Poder de Aceptaciôn;
Como en el caso de las aclaraciones, partimos de una situa—  
ciôn en la que existe una confrontaciôn, porque estâ confuso 
alguno de los elementos que componen el sistema comunicativo, 
pero una vez aclarado el equivoco, el alter actûa, en este - 
caso con un grado de convicciôn interna mâs bajo.
El sujeto active consigue :ue el alter actue de acuerdo 
con sus propcsitos, mediante ciertas aclaraciones en el 
sistema comunicativo que mantienen entre ellos, pero no 
consiguiendo una convicciôn plena sino una simple aproba 
cion de un compromise ae hacer. Podemos decir que la con 
ducta del alter dirigida hacia las pretensiones del de—  
tentador de poder no surge de una manera espontanea, so­
lo por la aclaraciôn; El alter necesita reconsiderar in- 
ternamente, reajustar sus conceptos, dar respuestas a - 
las posibles reticencias que tenia, y por ultimo, actuar. 
El alter mantiene un conflicto interne y , hasta que no 
llega a un compromise consigo mismo, no se decide a dar 
la aprobaciôn. Desde el punto de vista sociolôgico, sôlo 
aparece la aprobaciôn, y, en este sentido, en poco se di 
ferencia de una aclaraciôn. Pero es en el grado de acep­
taciôn de la nueva conducta del alter, que se manifiesta 
en su campo psicolôgico, donde estâ la diferencia. El 
estudio de este grado de aprobaciôn puede hacerse por mé 
todos propios de la antropologia o, también, a través de 
interpretaciones inductivas de informaciones recogidas 
de la conducta del alter (los métodos estructuralistas 
son herraunientas muy utiles para este fin).
- La percepciôn de los objetivos y la orientaciôn de la 
acciôn de poder.
Antes de seguir, conviene que intercalemos las aportacio 
nés de Zàlenik (40) sobre las diversas formas que, predo 
minantemente, tiene cada cultura o cada individuo para - 
percibir los objetivos de su poder y la orientaciôn de su 
acciôn. Por supuesto, estas variantes en la percepciôn - 
van a influir en la elecciôn de una estrategia u otra.
-Por un lado tenemos el vector de aproximaciôn a los ob
jetivos: cuando se habla de una aproximaciôn parcial a 
los objetivos, se intenta définir y segregar los proble 
mas que van a resolverse, tratândolos de una forma gra­
duai y parcial en su soluciôn, mediante negociaciones, 
consensos, compromisos, con el riesgo de que en su par- 
celaciôn y en la conquista de soluciones fragmentadas se 
aleje el proceso de la meta propuesta.
Cuando se trata de una aproximaciôn total existe una - 
simplificaciôn y, generalmente, se sobrevaloran los tô 
picos de las relaciones de poder; se busca una conver—  . 
siôn total o un cambio radical en la estructura del alter, 
que le constrifia a la obediencia total.
-Por otro lado, existe el vector que condiciona la acciôn 
segûn se perciba predominantemente la substancia o fondo 
de los objetivos y realizaciones -qiién, cuando, cômo, qué, 
con quién...- que deben conseguirse o, por el contrario 
la forma. Cuando se habla de que la acciôn se orienta ha­
cia la forma sê dirige la atenciôn a las relaciones entre 
personas ("quien a quien") y los procedimientos, mediante 
la determinaciôn de cômo deben actuar unos en relaciôn - 
con otros. Mediante una excesiva atenciôn a la forma se - 
limita la independencia y el modo de cômo debe llevarse - 
adelante el proceso; le viene condicionado el cômo y con 
quién debe actuar, quedândose en situaciones previas, sin 
entrar al fondo de los objetivos. Las résultantes de com­
binat estos vectores serla:
Aproximaciôn a los 
objetivos
Parcial
Orientaciôn ha­
cia la forma Forma
Burocrâtico Negociaciôn/pacto
Conversiôn Aceptaciôn
Fondo
Total
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Mas tarde, hablaremos de 13 negociaciôn de ios pactos, de 
la conversiôn; ahora, cuando nos referimos a la "compla—  
cencia" o aceptaciôn, hablamos de una aproximaciôn total 
al objetivo, pero prestando mâs atenciôn a la substancia 
o al fondo del problema que a las relaciones entre perso­
nas. Un ejemplo palpable lo encontrariamos en la acepta—  
ciôn globalizada de que todos los malos politicos de Espa 
ha son debidos a una falta de educaciôn democrâtica y, en 
este sentido, la acciôn exclusiva del poder politico se - 
dirigiera a imponer una educaciôn democrâtica general. El 
problema puede ser real, pero no es el ûnico, ni tampoco 
debe ser la unica acciôn de gobierno.
El enfoque burocrâtico, que enfatiza el procedimiento, 
el precedente y las reglas para controlar el uso del po 
der, no llega al fondo sino que busca, tan sôlo, que las 
relaciones entre las partes estén tipificadas, no sean - 
ambiguas y, mâs que actuar el poderoso como persona, lo 
que se hace es invocar el procedimiento y la norma. Su e^ 
tudio pertenece a la estrategia de la manipulaciôn ambien 
tal, incluido en el "poder de normalizaciôn" que ya hemos 
visto.
Discrepancias de componentes, creencias o valores.
Las diferencias comunicativas entre los sujetos de la re­
laciôn de poder es mayor en el caso de las discrepancias - 
que en las situaciones anteriormente examinadas. Ya no se 
trata de malosentendidos, sino de puntos de partida dife­
rentes y de valores distintos en alguno de los componen—  
tes del sistema comunicativo. Se origina,por supuesto, un 
conflicto y se ejercitarâ entonces el poder por argumenta­
ciôn, o por acuerdo negociador, dentro de un marco previa­
mente establecido por las partes, porque suponemos que, en 
este estudio, tanto el detentador como el alter conservan
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creencias y valores comunes.
En las confrontaciones comunicativas por discrepancias 
de alguno o varios de los componentes del sistema comu 
nicativo, puede ocurrir que no haya asimetria de fuer 
zas entre los actores. Hiirâ momertos en Ms argjmertacLones 
]as negociaciones, en las que se vea claramente quien es ë. 6 ^  
tador <fe poder y quien no,pero en otros casos .sujeto activo 
y alter pueden confundirse (dado que sus fuerzas ini- 
ciales son equiparabies, aunque finalmente uno saque - 
mâs provecho por el ejercicio del poder).
El ejercicio de este poder se caracteriza porque ambas 
partes aceptan unos principios y unos valores comunes, 
que no estân en tela de discusidn y que sirven de mar­
co institucional a aquél, pues- en algunos momentos>- 
es dificil conocer a priori quién es el sujeto activo 
y quién es el sujeto pasivo. Diriamos, como una régla 
conveneional nuestra, que es sujeto activo aquél que - 
en el punto o puntos de discrepancia adopta posiciones 
mâs defensives del "establishment" busca el 
reforzamiento de éste (*).
3.- Poder de Argumentaciôn.
Partiremos de un ejemplo aclaratorio en el que un superior 
y un subordinado estân discutiendo sobre qué medios debe- 
rân utilizarse para conseguir una determinada participa- 
ciôn de mercado. Ambos tienen muchas cosas en comiln: creen 
en la empresa libre ; ambos creen en el mercado (creencias 
y valores); en el sistema comunicativo, ambos saben quién
(*) Esta soluciôn no es baladi; la dinâmica de la historia so- - 
cial présenta siempre al detentador del poder en su posiciôn 
de defender lo conseguido y de mantener su statu quo.
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es el jefe y quién el subordinado, tienen el mismo objeti 
VO, pero discrepan en cuanto a los instrumentes para ac­
tuar y cada uno esta dispuesto a convencer al otro, de 
forma que, los dos actuen en comun hacia un mismo propos^ 
to. El medio de convencer es la argumentaciôn, usando mode 
los y representaciones, lo mâs adecuadamente posible, a sus 
propuestas y expresiones.
Se ejerce, por tanto, el poder por argumentaciôn cuando el 
sujeto activo -en este caso puede conocerse a posteriori-, 
logra que el alter cambie de conducta en la direcciôn pro­
puesta por él, por medio de argumentes convincentes, con - 
los que el alter reconozca sus equivocaciones y admite un 
nuevo enfoque.
En el caso que hemos expuesto, cuando el detentador de po­
der es el mismo hombre que, con su argumentaciôn, logra - 
tr.iunfar, no habrâ problema-en la relaciôn. For el contra­
rio, si no coinciden, es decir, por una parte existe un po 
der jerarquico o funcional, sujeto activo, y , por otra - 
parte un alter que, por argumentaciôn, llega a veneer en 
una situaciôn concreta, se puede plantear el problema de 
que cada parte no se ponga en su posiciôn después de ejer- 
citar el poder. Es muy frecuente al sentirse derrotado, se 
vea tentado a ejercer otros poderes mâs propios del segmen 
to ambiental para imponer su criterio. De otro lado, el al^  
ter triunfador, llevado por su victoria eximea, puede que 
intente alcanzar nuevas posiciones, con lo cual, entre am­
bos actores, se desencdenarâ una escalada de poder que lie 
varâ al uso de métodos, cada vez mâs violentes, que rompan 
las reglas del juego establecidas convencionalmente entre 
ellos. En este terreno de la argumentaciôn y de
l a  n e g o c i a c i ô n  e s  d o n d e  a p a r e c e  p l e n a m e n t e  u n  m e t a u n o r f o s i s  
d e l  d e t e n t a d o r  y  d e l  a l t e r  d e b i d o  a  e s a  m u t u a  a c e p t a c i ô n  
d e  c r i t e r i o s  y  p o s i c i o n e s .
4 . - E l  P o d e r  d e  N e g o c i a c i ô n
Como en el caso de la argumentaciôn, la negociaciôn parte de 
una confrontaciôn entre los sujetos activo y pasivo sobre 
alguno de los componentes del discurso comunicativo aunque 
se renuncie a plantear la lucha en este terreno y se hallen . 
tras la bûsqueda de una soluciôn mâs realista y profunda. Se 
ejerce el poder por negociaciôn cuando sujeto activo y alter 
acuerdan resolver sus discrepancias dentro de unos limites 
aceptados, y se utilizan medios persuasivos que permiten sa 
lir triunfante al sujeto activo, es decir, ha conseguido cam 
biar la conducta del alter, aunque éste, a su vez, ha obteni 
do algunas concesiones o cambios en las demandas iniciales *  
aquel.
El concepto de Poder de R.P. French (41) puede interpretarse 
como el fruto de esta mutua interdependencia de las partes 
en el proceso negociador, al définir que el poder de A sobre
B, es igual a la fuerza mâxima de resistencia que B pueda mo
vilizar en sentido opuesto. La résultante de esta diferencia 
es el poder neto.
La negociaciôn se convierte un acto frecuente de ejercicio 
de poder en las relaciones intergrupos e interpersonas, y 
conlleva un acercamiento parcial a los objetivos, al tiem­
po que un planteamiento graduai del fondo del problema pa
ra resolverlo (ver la Percepciôn de los Objetivos y la -
orientaciôn hacia la acciôn). Con ello, la negociaciôn, - 
en cuanto que se desarrolla en el segmento comunicativo, 
nunca es pura, sino mixta, con muchos momentos de cunenaza.
promesas, manipulaciones ambientales, etcétera. Por esc, 
distingüiifios lo que es puramente el acuerdo, como punto - 
de partida de ejercicio del poder, de lo que es la nego- 
ciaciôn o proceso para llegar al acuerdo.
En la negociaciôn, partîmes de que existe un detentador - 
de poder, un desequilibrio en favor de una parte. Pero 
existe también un actor del contrapoder,que obiiga al de­
tentador de poder a tenerlo en cuenta y a négociât 
porque, de no hacerlo, podrîan derivarse consecuencias 
gravosas para ambos.
5.- Poder de Conversion.
Cuando entre el sujeto activo y pasivo existe una oposi- 
ciôn abietta y profunda en sus valores y en sus creencias, 
excepcionalmente el detentador del poder puede carabiar la 
conducta del alter mediante una persuasidn convincente, nedian_ 
tE la cual éste reconozca el error de sus postulados de - 
vida y esté dispuesto a crear otros nuevos -generalmente 
los del detentador del poder- que los asuma como suyos. A 
este ejercicio del poder lo llamaremos Poder de Conver- - 
siôn.
Cuando se ejerce la conversidn, el poder busca sus propd- 
sitos mediante un cambio en la estructura de la personal^ 
dad, en las creencias o en los valores del alter; subjeti 
viza y totaliza el problema y trata de alterar la visidn 
que el otro tiene del mismo. Estos deseos de conversién - 
llevan como secuela una ansiedad del que domina y del que 
se somete, y suelen ir precedidos de un adoctrinamiento, 
mâs o menos cientifico, de todos los que intervienen en - 
las relaciones de poder. Cuando se habla, por ejemplo, de 
que los pÿoblemas de la democracia espaflola es un proble­
ma de diâlogo entre "vencedores y vencidos" de la guerra 
civil, y toda la acciôn politica busca el
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cambio de los valores que conllevan este modo antiguo de 
relacionarnos, para convertirnos en demôcratas, estâmes 
ante un intente de conversion.
Desde el ejemplo biblico de San Pablo, que de perseguidor 
pasô a ser el maxime defensor del cristianismo primitive, 
la histeria nés ha mestrade el case de muches arrepenti- 
dos, de puebles, débiles culturalmente, que adeptan la re 
ligiôn y las dectrinas de sus celenizaderes y ven en ellas 
la salvaciôn de tedos sus maies. La conversion es un ejer 
cicie del poder que lleva tiempe en la seciedad mederna, y 
que en el individue se ha de ejercitar mediante un psice- 
anâlisis graduai, a la vez que ser aceptade per el alter. 
Aunque se trate de un poder excepcienal, a nivel indi 
vidual y a nivel de grupe, ne debemes elvidar que, la re­
clusion de disidentes politicos en clinicas de salud, son 
ejemplos desgraciadamente palpables de este ejercicio del 
poder.
6.- Poder de Pacte
Las confrontaciones ideolôgicas, las profundas diferencias 
en las creencias y en los valores de las unidades societa 
les no desencadenan claramente guerras abiertas o confron 
taciones coactivas. El temor û maies peores conduce a que 
el ejercicio del poder se lleve a cabo dentro de unes 
cauces de moderaciôn y de compromisôs conseguidos en el 
segmente comunicativo, detrâs de los cuales, aparece la 
sombra continua de las amenazas coactivas.
Se ejerce el poder mediante "pactes", cuando el sujeto aç 
tivo, conocedor de las diferencias ideolôgicas, de los va 
lores y de las creencias que le separan del alter, no pue 
de conseguir un cambio total de su conducta,ya que si trata 
de hacerlo le conduciria a grander pérdidas para ambos y prefie
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re hacer valer aquellos compromisos o pactes necesarios - 
que, respetando la identidad de ambos, pueden conseguir - 
mejoras en su propôsito.
En un mundo pluralista y de intereses organizados, no es 
posible ejercer el poder sin provocar una reacciôn en el 
alter. Por la variedad de grupos que estân involucrados 
en favor de una u otra parte, el ejercicio del poder so­
cial, implica siempre un enfrentamiento de individuos y 
grupos, existiendo un proceso graduai de acuerdos parcia 
les que evitarâ una escalada de enfrentcunientos irréver­
sibles. Lo esencial en los pactos es que cada uno conser 
va sus propios valores.
Los acuerdos y armisticios pueden, o no, acarrear un re- 
sentimiento residual que, permanezca soterrado durante un 
tiempo, para luego reaparecer como desafio en otros fren­
tes; esta resistencia latente depende, en gran medida, - 
del respeto mutuo y del grado de humillaciôn que alguna - 
de las partes haya recibido en el proceso negociador.
H) ESTRATEGIAS DE OCULTACIONES Y MANIPULACIONES COMUNICATI- 
VAS.
1.- El poder de mediaciôn.
- Modèle jerârquico, mosaico, articular y abstracto.
2.- El poder por desplazamiento comunicativo.
- Los componentes como actores de poder.
a) idolizacidn.
b) rolificaciôn.
c) raitificaciôn.
- Los componentes instrumentalizados al servicio del 
poder.
a) aprendizaje.
b) programacidn. . .
c) ritualizacidn.
- Los componentes como actos de poder.
a) mecanizacidn.
b) compulsidn.
c) condicionamiento.
- Componentes como representaciones del poder.
a) esterotipia.
b) automatizacidn.
c) formalizacidn.
- Componentes como exprèsiones.
a) fijacidn.
b) semantizacidn.
c) tecnificacidn.
6ÎV
H - ESTRATEGIA de MANIPULACIONES COMUmCATIVAS.
Por definicidn, hemos dicho que la manipulaciôn équivale a la 
ocultaciôn âl alter de los propositos de ejercer el poder por 
parte del que lo posee. No solo existe enfrentamiento directo 
sino que es caracteristico de la manipulaciôn el que el alter 
no sea consciente de que se le esté obligando a cambiar de 
conducta.
Con la manipulaciôn comunicativa el grado de ocultaciôn en el 
ejercicio de poder llega a unas cotas rads elevadas:
1. No existe enfrentamiento directo entre el ejercitante y -
el alter, e incluso hay veces que no se conoce al primero
2. Al mismo tiempo, el alter no es consciente de que su con­
ducta estd siendo forzada, ni que sobre él se estd ejer- 
ciendo poder, pero ademds.
3. La naturaleza de su conducta obedece a los patrones de
comportamiento que el tiene asimilados, de tal forma que^ 
si no actuase asi,se sentirla a disgusto consigo mismo, y
obrando en contra de lo que es su propia esencia.
En otras estrategias de ejercicio del poder, considérâmes a - 
la comunicaciôn como un instrumente o soporte del que se sir- 
ve el detentador del poder para llegar al alter; en la manipu 
laciôn comunicativa, es la misma comunicaciôn la que se con- 
vierte en ejercicio del poder, como instrumente y como poder, 
pues,con el mismo significado del mensaje,que el detentador -
de poder ha hecho asimilar en el alter, estâ controlando su
conducta. En el sentido amplio, de que comunicaciôn es todo 
procedimiento por el que una mente afecta a otra (oral, gri- 
tos, arte, letra, etc.), Comunicaciôn y Poder pueden ser lo - 
mismo.
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si a/anzamcB mpoco mâs en esta direcciôn, podrlamos afirmar que, 
todos los métodos de control y de distorsidn de la comunica­
ciôn son métodos que de hecho se usan para ejercer el poder.
Dentro de lo que llamâbamos, en el modelo de comunicaciôn, vec- 
tores instrumentales, el sujeto activo puede manipuler el men- 
saje Ccôdigos, signos, referentes)y el medium .siguiendo algu­
na de las très direcciônes siguientes o las très a la vez:
a) Reduciendo la libertad de emisiôn de mensajes o la libertad 
de crear o usar los medios por el alter. A "sensu contrario'/ 
la definiciôn de poder que hace Swingle como "libertad de 
actuar en relaciôn a una fuente de recursos" (42) encajarla 
en esta acepciôn. La violencia, en este caso, séria esa re 
ducciôn de la libertad, y diriamos que comportamientos vio 
lentos serlan aquéllos que interfieren la libertad de ac­
tuar de otra persona. Este tipo de restrinciones, mis que 
pertenecer a la manipulaciôn comunicativa, pertenece a las 
confrontaciones ambientales de un recurso de poder, la co­
municaciôn. Son muchos los ejemplos de esta dase de con- - 
trol de la comunicaciôn ejércitado por el poder: la censu­
ra (mensaje), la prohibiciôn de crear un nuevo periôdico o 
una cadena de televisiôn (medium), etcétera.
b) Tergiversando la verdad del mensaje, creando una incoheren 
cia entre el referente y el acontecer pdblico, o inadecuan 
do la realidad a la expresiôn de la misma, o faltando a la 
correspondencia del tiempo y lugar, o ,sencillamente,crean­
do mensajes cuyo contenido es un acontecer pdblico que no 
tiene referente (factible en las comunicaciones reproduct^ 
vas). Todos estos casos son, a veces , formas de manipula­
ciôn ambiental y entrarlan dentro de la estrategia de la - 
confusiôn o de la ocultaciôn informative.
c) Alterando el significado del mensaje. mediante el cambio -
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en el sigïiificado de los côdigos, de los signos y de los re 
ferentes, y de sus componentes en el sistema comunicativo 
(actores, actos, instrumentes, expresiones y representacio­
nes) . Como afirma Kresch,la comunicaciôn se propone el in- 
tercambio de significados entre personas, y la comunicaciôn 
es posible en tanto en cuanto los individuos tengan signifi 
cados comunes (43). La significaciôn se refiere, dice Mar­
tin Serraiio (44), a "la estabilidad de las nociones que con 
tiene el côdigo de control social". El significado de las - 
cosas es la gula interna que conduce al hombre a actuar de 
una forma, y, en tanto en cuanto, ese significado es compar- 
tido, §1 mensaje se hace ccherente ,comprensible e incluso es 
perado por el otro interlocutor.
Hay muchas maneras de manipular los significados, y de esta 
forma controlar todo el contenido del mensaje: analicemos 
algunas:
1.- Cambiàndo los simbolos, es decir, actuando sobre el sig 
nificado mismo. Si tomamos el ejemplo de la palabra, dj^  
riamos que cada palabra tiene un significado y que una 
palabra significa lo que nosotros queramos que signifi- 
que, pero puede haber un ejercitante del poder que cam- 
bie el contenido simbôlico de la palabra y, que nosotros 
la aprendaraos de acuerdo como él nos ha ensefiado, y que 
en este nuevo significado el simbolo lleve impreso una 
idea oculta de ejercicio de poder. Al conjunto de estra 
tegias,que se encierran en esta tramutaciôn de signifi 
cados, las llaimaremos mediaciôn.
El concepto de mediaciôn,que aqui exponemos, como expre 
siôn del ejercicio del poder, hace referenda al piano 
comunicativo, y a todos aquellos modos de alterar y ocul- 
tar el contexte del lenguaje y los modos de pensar - 
(ideologlas), a diferencia de lo que G. Therborn llama
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"el proceso de mediaciôn" en el ejercicio del Poder del 
Estado (45) que se refiere a medios concretos, y equiva 
le a lo que nosotros hemos llamado confrontaciones y - 
manipulaciones ambientales, en el caso particular de 
ejercicio del poder hegemônico de una clase dentro del 
Estado.
2.- Adn manteniendo el significado de cada simbolo, atri- 
buirselo a un componente distinto del sistema de comuni^ 
caciôn. Cuando decimos que "la norma decide" no cambia- 
mos el significado de la palabra "norma" sino que lo 
que hacemos es atribuirle funciones que no son propias 
de ella, como es la del decidir. El sujeto es el que de 
eide y, afiadirlamos mâs, de acuerdo con una norma, pero 
no es la norma la que toma la decisiôn. Al conjunto de 
estrategias que se encierran aqui le llamaremos el ejer 
cicio del poder por desplazamiento. La semejanza con la 
mediaciôn es grande, pero el concepto de mediaciôn hace 
mis énfasis en la dicotomla significado-aparente signi- 
ficado-real, como medio de ocultaciôn para ejercer el po 
der, mientras que el desplazamiento aftade el nuevo ma- 
tiz de significado-funcional y significado-desplazado - 
para producir la ambigüedad y la ocultaciôn.
Résulta dificil admitir que el ejercicio del poder en - 
sus formas de mediaciôn, y desplazamiento, se pueda - - 
realizar en las relaciones directes de hombre a hombre 
o en los pequeftos agregados humanos. El ejercicio de e^ 
tas formas de poder viene inserto en la misma estructu­
ra social,y en sus modos de relaciôn,y es dificil de 
percibir, a no ser con la creaciôn de modelos articula- 
res y con métodos histôricos y estructuralistas. La 
mediaciôn y el desplazamiento, como estrategia de 
ejercicio del poder, requieren la existencia de grandes 
agregados humanos, tanto en el lado de los detentado-
res del poder como en el de los alter, con un distancia 
miento comunicativo, v  una amplia red de instituciones 
intermedias que mantienen la lejania y hacen cristali- 
zar los rigidos contrôles comunicativos•
1-El Poder por Mediaciôn.
Sin perjuicio de que hayamos usado, y sigamos usando, el término 
mediaciôn en diverses mementos de nuestro trabajo, trataremos 
aqui de precisarlo en aquelle que le es caracteristico, cual - 
es un ejercidio de poder mediante manipulaciones coraunicati- - 
vas. "Todos los raediadores, escribe Martin Serrano, comparten 
una caracteristica: son modelos de integraciôn". Mediar es - 
unir, terciàr entre dos polos que estân en discordia; La media 
ciôn es una forma de integraciôn, de hacer de dos que no se en 
tiendan que logren entenderse. La sociedad, compleja y hetero- 
genea, necesita unos mecanismos que sean capaces de regular 
sus contradicciones y disonancias existantes, y "la mediaciôn, 
desde el punto de vista cognoscitivo, equivaldria al sistema - 
de reglas y de operaciones aplicadas a cualquier conjunto de - 
hechos pertenecientes a pianos heterogeneos de la realidad pa­
ra introducir un orden" (46). Pero el significado de la pala­
bra mediaciôn en la ciencia politica ha perdido este significa 
do de arbitràje abierto y sincero entre partes en litigio y se 
ha convertidd, en la concqjoLôn marxista, en la expresiôn oculta y 
refinada del ejercicio del poder del Estado. Para Althausser - 
los dos aspectos de la funciôn (*) del Estado son la represiôn 
y la mediaciôn (47)* La primera, la represiôn, requiere unas - 
organizacionés encarnadas en el ejército, la politica, el Go- 
bierno, la Administraciôn burocrâtica, los tribunales, las pri
(*) Entiende por funciôn el asegurar las condiciones polîticas 
de la reproduceiôn de las relaciones de producciôn.
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siones. La mediaciôn es para los marxistas, un fenômeno polity 
CO que aparece también en instituciones especializadas del Es­
tado: nos dice Batras que,"para que la ilusiôn mediadora tenga 
existencia debe haber un aparato politico cuya funciôn sea la 
de convertir las expresiones de los oprimidos en fôrmulas ideo 
lôgicas aceptables para la clase dominante... Para ello la me­
diaciôn aparece encarnada en un aparato burocrâtico especial- 
mente encargado de transmitir signos ideolôgicos a lo largo y 
ancho de la estructura social" (48)•
Para los marxistas el término mediaciôn tiene un doble signi­
ficado: por una parte, se refiere a la funciôn mediadora, es 
decir, esa actividad o proceso integrador de la clase dominan 
te que se oculta bajo la generalidad y la abstracciôn de los 
procesos médiocres; por otro, el aparato institucional u orga 
nizativo que sirve de soporte o base para que se desarrolle - 
la mediaciôn. Entre estos se encuèntra la burocracia, la edu- 
caciôn, etcétera.
Desde una perspectiva mâs funcionalista, en cualquier sistema, 
excepto en aquellos rauy pequeftos y primitivos -recogemos de - 
Easton-,todas las demandas generalmente estarân sujetas a al- 
gun tipo de preprocesamiento que las modifique, de tal forma 
que se hacen diferentes a como habian sido inicialmente (49); 
asi, se origina gradualmente un reduccionismo,que hace perder 
particularidades a las demandas a medida que van alcanzando - 
mayor nivel de abstracciôn y de sintesis, hasta conseguir con 
vertirse en objetos medibles e intercambiables generalmente - 
aceptados por todos. En este proceso de mediaciôn llegamos al 
extreme de conseguir dos objetos, que son perfectamente inter­
cambiables con cualquier otro,y que se convierten en los me- 
diadores por excelencia: el dinero en el subsistema econômico 
y el poder en el subsistema politico. De ahl que Parsons con­
sidéré, ya lo hemos visto, poder y dinero como medios de cir-
culaciôn, atribuyéndole al primero su carâcter mediador en la 
misma forma que la economîa clâsica lo hacia con el 
dinero. El poder es "un medio simbôlico generalizado que opé­
ra en el proceso de interacciôn social" (50), escribe Parsons, 
mientras que Marx plantea el hecho, -desde su concepto de me­
diaciôn- de que el dinero aparece como el mediador entre los 
multiples prôductos de trabajos humanos particulares -medios 
de cambio- que corresponden a necesidades diferentes."El dine 
ro -como toda mercancla- aparece como fetiches enajenados in­
serto como mediador entre hombres, encubriendo -conciliando- - 
las relaciones de explotaciôn que entre ellos existen" (51).
- El Proceso de Mediaciôn.
Mediante el proceso de mediaciôn, a cualquier cosa se la dâ 
un significado y se convierte en un simbolo; este simbolo - 
hace que la cosa deje de ser concreta y se convierta en ge- ' 
nérica, se hace objeto fungible y medible; y, como consecuen 
cia de esta mediaciôn, se genera un proceso de alienaciôn, - 
cuando las cosas pierden su significado concreto y se tran£ 
forman en objeto y, como tal objeto, pueden ser susceptibles 
de intercambio con otros objetos: dinero por mano de obra, 
por ejemplo.
La dialéctica de la mediaciôn actUa de forma "que uno de los 
polos de la contradicciôn es escamoteado, se esfuma: el polo 
de lo fihito de lo particular, de lo material, de lo sensi­
ble es reducido a apariencia, es mediado. En tanto que el - 
otro polo aparece en todas partes, a todos los niveles" (52)
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"Por eso, para Marx, la mediaciôn es una apariencia, es dia 
léctica de las ideas, cortina de humo que desvanece lo real 
y lo convierte en ideologla, en abstracciôn". "Es un reflejo 
desenfrenado que impulsa el pensamiento a aiejarse de la 
realidad.... aqui es donde se inicia la construcciôn de una 
nueva dialéctica: el que subordina la mediaciôn a la con­
tradicciôn para evitar el desenfreno del pensamiento abs­
tracto (Dios, mercancla, lo infinito); la que coloca a am­
bos conceptos en campos opuestos y contradictories (en el 
reflejo y en la realidad material)" (53)«
"El término mediador es el hierro color madera, dice Marx, 
la oposiciôn enmascarada entre la generalidad y la indivi­
dual idad" (54)......  "Entre extremes reales no puede haber
mediaciôn, precisamente porque son extremes reales. Por lo 
demàs no necesitan mediaciôn ya que son de naturaleza con­
traria" (55)' "Para que 1^ mediaciôn tenga lugar, los ele- 
mentos que constituyen un extreme deben tomar al mismo tiem 
po el papel de mediadores sin abandonar su condiciôn de 
opuesto" (56). Veamos un esquema cldsico de mediaciôn reco- 
gido por Batras, al hablar de la funciôn mediadora del Es­
tado burgués (57) y su separaciôn de la sociedad civil :
En la sociedad civil En el Estado
Mediaciôn Igualdad------------  Democracia
Separaciôn Libertad -----------  Soberanla
Se créa la ficciôn ideolôgica (mediaciôn) segün la cual to­
dos los hombres participan en un piano de igualdad en las - 
relaciones sociales y econômicas, lo que asegura su repre- 
sentaciôn "democrâtica" en el Estado; pero la contradicciôn 
subyace en la separaciôn real entre la libertad de la socie 
dad civil que a pesar de que existe un côdigo legal de dere 
chos individuales, se contradice con la soberanla y los
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principios de gobierno que la sustentan que son claramen­
te hegemônicos de una clase burguesa.
En nuestro entender, el concepto de mediaciôn es aplicable 
a todas las sociedades politicas actuales, cualquiera que 
sea el régimen, sistema u organizaciôn que tenga; por otro 
lado, no vamos a caer en la simplicidad de considerar que 
la mediaciôn es la ûnica actividad que desarrolla el Estado, 
o mâs bien reducir la actividad del Estado a mediar y a re- 
primir. Podemos pensar que detras del Estado, y de toda 
gran organizaciôn, hay siempre una simulaciôn, una oculta 
ciôn pàrcial de los intereses de los detentadores de poder 
que deliberadamente se ocultan bajo intereses générales. El 
poder politico, la direcciôn, el cabeza de grupo o de feimi- 
lia no se encuentran siempre al servicio de un interés ge­
neral, y de un orden social; hay fuerzas internas que presio 
nan para que ese poder se desvie hacia intereses mâs particu 
lares; solamente un anâlisis de la realidad nos dirâ, a pos_ 
teriori, hasta que punto en una organizaciôn concreta, o en 
una sociedad politica existe una mediaciôn desviacionista 
o, por el contrario, hay un predominio de la consecuciôn 
de los objetivos générales de la misma, y tendriamos que 
darle el nombre sutil de integraciôn apropiada.
Puede ser que, cuando los poderes pûblicos estân controla- 
dos hegemônicaunente por una determinada clase social, esta 
trate de sacar partido de su posiciôn en el poder; pero el 
interés de la oposiciôn,. la lucha abierta en un pluralisme 
politico puede hacer que la résultante final de los vecto- 
res en.lucha sea un predominio del interés general. Desde 
esta visiôn admitimos que el Estado cumple un propôsito 
mâs noble que el de reprimir o mediar.
6- Los Modelos de Mediaciôn.
La mediaciôn, en cuanto modelo de representaciôn cognoscitj^ 
va del mundo aprendido y exteriorizado a través de la comu­
nicaciôn, supone unos esquemas mentales que han sido inte- 
riorizados por el individuo y que regulan su forma de ac—  
tuar, de acuerdo con una cultura. Depende del cliché o mo­
delo prédominante que cada individuo tenga, como detentador 
del poder o como alter, asi interpretarâ las relaciones de 
poder y asi tratarâ de aplicar o aceptar todas las demàs e^ 
trategias de poder que hasta ahora hemos visto.
Para ampliar sobre estos modelos, se puede ver la obra, ya 
citada, de Martin Serrano, "La Mediaciôn Social".
2.- El Poder por Desplazamiento Comunicativo.
(Ver el cuadro resumen de la pagina 12, de este capitulo).
- Los componentes desplazados como actores de poder.
La comunicaciôn, mediante desplazamiento de otros componen­
tes de la relaciôn social, puede crear nuevas simbolizacio- 
nes de actores e imâgenes figuradas de detentadores de po­
der, tras las que se ocultan los personajes reales y que 
ayudan a estos en el ejercicio del poder.
a) Idolizaciôn.
Decimos que hay idolizaciôn "cuando la comunicaciôn asigna 
a una expresiôn la funciôn de un actor" (58X, en este caso 
la de detentador de poder; cumple ia funciôn de ocultar y 
ensalzar al sujeto activo.
La idolizaciôn -la creaciôn de idolos- sirve de elemento 
expresivo deformador de la realidad, capaz de potenciar, 
con su aire mâgico, cualquier recurso de poder.
La estatua del emperador, el retrato del rey o el de un 
présidente de una compania, son expresiones del poder que 
sustituyen a la persona fisica, pero que a la vez ayudan a 
engrandecerla. Detrâs de los arcos triunfaies estaba el po 
der del emperador; detrâs de los escudos de armas estaba - 
el poderio o la arrogancia de la nobleza. Las grandes para 
das militares y la arquitectura nazi, con su sello caracte 
rîstico, etan expresiones tras las que se ocultaba, pero a 
la vez se potenciaba un dictador; detrâs de las siglas 
E.T.A., y de I.R.A., se ocultan poderosas organizacionés - 
revolucionarias que, como en las antiguas guerras de reli­
gion, son idolatradas por unos y vituperadas por otros.
Mediante la idolizaciôn se créa una deformaciôn perceptiva 
en los subordinados; un mensaje trucado que engrandece la 
figura del detentador de poder. Por lo general, los subor­
dinados tienden a una visiôn parcial y estereotipada del 
detentador de poder: de forma inconsciente ven en los supe- 
riores mâs rasgos sobre su personalidad (dominante, rudo, 
intelectual, agradable...) y sobre su status social (mili- 
tar, ingeniero terrateniente...), que logros conseguidos 
para la unidad societal que dirigen; el subordinado apre- 
cia mâs el rasgo personal y afectivo, que la justicia y la 
ecuanimidad general de su jefe. Para muchos un buen direc­
tor es quien toma interés por ellos y fomenta los contac—  
tos personales con sus subordinados.
A su vez, hay una tendencia en muchos subordinados a apoyar 
mâs a la persona de su jefe que a sus programas e ideas. Es 
un caso tipico de un desplazamiento comunicativo, muy gene­
ralizado en el ejercicio del poder, para conseguir lealta- 
des ciegas, donde la idolizaciôn y la mitificaciôn se con- 
funden. El actor, en este caso en jefe, représenta la cien­
cia, la justicia suprema y cualquier cosa que diga, o idea
ips'
que emita, es buena. "El jefe sabe mâs, de no ser asi no sé­
ria el jefe". El sindrome se basa en una necesidad sicolôgi- 
ca de los individuos que, para evitar que la incertidumbre - 
del entorno les invada y les cree un desequilibrio interno, 
necesitan confianza en alguien superior que les proteja. Re- 
cuerdo que hacia las nueve de la noche del "tejerazo" de 23 
de febrero de  ^.981 , cuando todos estâbaunos en un mar de con 
fusiones, por falta de informacion de los hechos, las pala—  
bras del Rey a Jordi Pujol "tranquilooJordi, tranquilo" fué 
un alivio para muchos radioyentes que confiabamos en el so­
lo buen hacer del Rey. La mitificaciôn es una técnica muy - 
usada en el ejercicio del poder, sobre todo, en momentos en 
que no existe o no se quiere dar informacion. Normalmente va 
unida a una estrategia de confusion (manipulaciôn ambiental).
Mediante la idolizaciôn se acepta la capacidad superior del 
"mando" y se reconoce que, aquellos que ocupan las posicio- 
nes mâs altas, es porque se las merecen, y aquellos otros, 
que ocupan los estratos mâs bajos, es porque no tienen talen 
to oirjnéritos para ascender. Unido este fenômeno idolizante, 
aparece, como complemento la doctrina de la"meri-tocracia", 
que es una degeneraciôn idolizadora o raitificante del poder, 
con un contenido de selecciôn natural o darwinisme jerârqui­
co, que refleja y proyecta la creencia de que los mâs fuertes, 
los mâs adiestrados, los mâs listes..., son aquellos que han 
alcanzado posiciones de poder e influencia (teorias elitis- 
tas), mâs altas.
Pero, también, aquellos poderosos que fomentan esta imagen 
de perfectos, de infalibles (juegan a Dios), se encuentran 
prisioneros en su casa de cristal, porque los subordinados 
esperan de ellos lo imposible. De no hacerlo quedarian de^ 
prestigiados. Lo que sucede, desgraciadamente, es que el 
mécanisme mâs comûn de mantener esta idolizaciôn, "el mando 
tiene siempre razôn", no es precisamente presentando las co 
sas como son, sino ocultando los errores, mediante campaflas 
disuasorias, inculpatorias, etc..., tentaciôn en la que
caen con frecuencia los hombres pûblicos para cuidar su ima­
gen. La técnica de "atribuir incorrectamente la causalidad" 
de los acontecimientos ayuda a las idolizaciones: se atribu 
ye el éxito o el fracaso de una acciôn a una persona con—  
creta, cuando lo mâs probable es que la razôn resida en 
otras causas. Cuântas veces hemos oido hablar de éxitos que 
se han obtenido por un equipo o persona, cuando en realidad 
es debido a una buena organizaciôn creada después de mucho 
esfuerzo y trabajo de anos, y no a la estratagema coyuntu- 
ral del oportunista, que gusta de nadar sobre la cresta de 
la ola. El Poder tiene mucho de subjetivo y de mitico, y 
hay muchos que se adelantan a los acontecimientos necesarios 
para llevarse la gloria y ejercer influencia sobre los demis 
Cuântos Ministres de Agriculture deben la continuidad en su 
puesto a unas favorables condiciones atmostéricas, mâs que 
a su brillante gestiôn; cuântos malor gerentes han ocultado 
sus errores en una fulgurante operaciôn que les ha venido 
a las manos. Mediante esta atribuciôn incorrecte de causa­
lidad, la gente se encuentra muchas veces involucrada con 
cosas favorables o desfavorables que o no existen o no han 
sido generadas por ellas. (59).
b)Rolificaciôn:
"Cuando la Oomunicaciôn asigna a un acto la funciôn de un 
actor" (58). "Lo mandan las ordenanzas", "lo dicen los pa 
peles", "estâ escrito", "mi funciôn estâ bien determinada 
en el reglâmento", "el procedimiento es el procedimiento y 
hay que seguirlo al pie de la letra", "los defectos de for 
ma son una dé las causas de casaciôn ante el Tribunal Su­
premo". Son expresiones de un desplazamiento muy comûn, que 
se produce en la acciôn de Poder, y cuya versiôn mâs genuine 
la encontramos en los actos de burocracia o en la teoria es- 
tructural del role de los fundonalistas : todos 4epende de la unidad
7societal en la que estemos situados en ese momato, seÿn dla 
estancB representando un papel ya establecido por una sé­
rié de condicionantes prévins. La acciôn funcional estâ 
programada y determinada, de tal forma que,para unos 
lleva impllcita una subordinaciôn y un acatamiento, mien 
tras que otros han de desempeflar el papel de mando en - 
la estructura; es el imperio de la ley quien asigna los 
papeles, y la acciôn normativa la que rige la conducta 
de los hombres y, unos mandan coyunturalmente, en cuanto 
que estân adscritos a representar un papel de mando que 
le asigna una norma -ya sea ley, costumbre o uso social-. 
El role hace que el individuo mantenga una conducta as­
table y definida, ya sea interiorizada mediante un apren 
dizaje social y grabada en unos modelos de conducta, o 
ya sea en un puro sometimiento ante el miedo a una - 
acciôn coactiva, que limite sus grados de libertad y le 
obligue a someterse a la norma, sin necesidad de recu- 
rrir a demandas concretas de poder.
La rolificaciôn cumple la doble funciôn,de legitimar a 
un actor formai en su capacidad de ejercer poder, por - 
el hecho de ocupar un cargo, y por otro lado, de enfa- 
tizar ante el subordinado, el acto de poder, visualizan 
do en ese artificio toda la energla integradora, para - 
que obedezca, sin necesidad de requérir la presencia de 
un sujeto real. Frases que,con tanta frecuencia se escu 
chan, de que "caerâ sobre él el peso de la ley" tienen - 
para muchos el significado vivencial de que la ley, en 
forma de espada, caerâ por si sola sobre nosotros, sin 
preguntarnos qué detentador del poder la maneja por de­
trâs .
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c) Mitificaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una representaciôn la - 
funciôn de un actor" (58) aqui estân incluidas todas las 
formas de sustantivaciôn de los valores y normas; "El De 
recho lo ordena", "La Justicia persigue", "el Mando tie­
ne siempre razôn". El mito de la eficacia como ûnico cr^ 
terio, el mito de la jerarqula,y tantos otros,bajo los - 
que se encuentra oculto algun sujeto de poder interesado 
en mantenerlos. Mitificaciôn del consumismo.
b) Cibernetizaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a un instrumente la fun­
ciôn de un actor" (58). Recordemos que el dinero, ademâs 
de ser instrumente de poder, puede asumir funciones de - 
actor ("Poderoso caballero es don Dinero"), y su uso, en 
este setttido, es muy frecuente, por ejemplo en la Boisa y 
en tantas otras compras anônimas, donde el dinero, o el - 
mismo papel moneda, pueden aparecer como los actores de - 
la compra; el semâforo sustituye a la autoridad en el 
trâfico, y el ordenador toma decisiones sobre pedidos, - 
rechazo de clientes, etcétera.
-Componentes instrumentalizados al servicio del poder.
Se trata de componentes de la relaciôn social que, por in- 
tervenciôn del poderoso, pueden dejar de cumplir su funciôn 
habituai para quedar instrumentalizado al servicio del Po­
der. Al hablar de los actores del Poder, hablamos de la
"instrumentaciôn", ahora, nos queda por ver:
a) Aprendizaje:
"Cuando la comunicaciôn asigna a un acto la funciôn de -
un instrumento” (58). Hemos visto, en otros momentos,cô- 
mo el aparentemente neutre acto de enseftanza aün de las 
mismas ciencias naturales puede convertirse en un pode­
roso instrumento de poder. En los Estados Unidos^el sis 
tema de escuela desempefla un papel mâs importante en la 
producciôn y transmisiôn de la lealtad y el patriotisme, 
que, por ejemplo, en Europa; son reminiscencias del siglo 
pasado en el que era necesario, mediante la educaciôn, ha 
cer asimilar a millones de inmigrantes el américanisme. 
No olvidemos, en nuestros dias,la importancia de la es­
cuela como medio de transmisiôn de la ideologla oficial 
en los reglinenes totalitarios o el polémico debate par- 
lamentario en todos los paises occidentales sobre la im 
portancia relativa de la ensefianza püblica frente a la 
privada.
b) Programaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una representaciôn la 
funciôn de un instrumento" (58). La creaciôn de modelos 
-y hemos hablado de varios, al referirnos a los actores 
del Poder y en general en. toda nuestra tesis- puede te- 
ner una finalidad instrumental que sirva de apoyo a un 
ejercicio concreto de poder. Hablar de "elite", "clase 
dirigente", no es lo mismo que hablar de "la clase en - 
lucha", el "Estado burgués","la dictadura del proleta- 
riado*; cada frase pertenece a modelos o concepciones di 
ferentes y, por tanto, sirven en forma diferente para - 
instrumentalizar su concepto de Poder.
c) La ritualizaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una expresiôn la fun­
ciôn de un instrumento" (58). La mayorîa de los ceramo- 
niales, tan abondantes en muchas culturas pasadas y
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actuales, pueden tener oculta una instrumentalizacion del 
Poder. Detras de la oeremcnia de recepciôn de los jôvenes, 
como nuevos guerreros de la tribu, estaba todo un proceso 
de sometimiento y reconocimiento de la autoridad existan­
te. Cuando, en cualquier organizaciôn, un jefe no desea - 
modificar los procedimientos rutinarios de trabajo, aunque 
él mismo los considéré inutiles, puede ocultar su inmovi- 
lismo trâs el rito que le proteja, frente a los demàs, de 
su incompetencia y de su incapacidad de innovaciôn.
Los ritos son expresiones que ejercen una funciôn instru­
mental en un piano ilusorio o imaginativo, pero que care- 
cen de efectividad real ; se caracterizan por la repeticicn 
de una serie de actos, y por la gran carga ceremonial que 
lleva consigo cualquier acciôn, por ejemplo, el rito, o 
ceremonia, de nombramiento y traspaso de poderes de fun—  
cionarios: juramentos, discursos, personalidades invita—  
das, Todas expresiones que tienen como fin el seguir una 
serie de preceptos o costumbres, cuyo cumplimiento es re- 
quisito formai para quedar investido de autoridad. Del la 
do del subordinado, la seguridad jurldica exige para su 
garantia e independencia ciertas formalidades y procedi—  
mientos, pero el rito cuenta con el gran peligro de caer 
en el ritualismo, que no es otra cosa que ejecutar los 
preceptos exigidos de una manera exagerada, cuando ya 
no tienen razôn de ser y ampararse en ellos para ejecutar 
una acciôn, anacrônica, en decir que asi lo manda la nor­
ma, y que asi viene preceptuado. Aqui el ritual se con—  
vierte en una fôrmula mâgica que régula la sociedad del 
subordinado y le confiere la seguridad de que, si- 
guiendo las estrictas acciones que la norma le manda, se 
encontrarâ libre de todo peligro y protegido por 
sus propios actos. El ritual pertenece al mundo tac-
tico, al mundo de las expresiones de acciôn, y adquiere 
mucha importancia precisamente para ocultar, lo que de 
irracional puede tener, un determinado tipo de ejerci­
cio del poder. El ritualismo contribuye a la estrategia 
de"orientaciôn hacia la forma", de la que hablabamos - 
en la pagina 67 de este capitulo.
El ritualismo es también instrumento muy usado en la le 
gitimaciôn del poder, porque debajo del ceremonial se - 
incorpora la ideologia, y la norma misteriosa que obli- 
ga a cumplir tal o cual precepto con un significado di- 
vino; un ritualismo consci-ente y elaborado, rico en ma- 
tices y en detalles, rompe con la improvisaciôn y con - 
là flexibilidad y créa, en cuanquier organizaciôn, una 
rigidez que la aisla de la realidad y la consolida en - 
un mundo imaginario o supraterreno (pensemos en todas 
las reiigiones y sus rituales). Al subordinado le ayuda 
a marchar por un mundo incomprensible y desconocido que, 
sin ver ni comprender los objetivos estrratégicos, se - 
preocupa de los mâs inraediatos y de cumplir, paso a pa- 
so, lo establecido y reglado.
También en la legitimaciôn formai del poder, como es - 
el caso de la burocracia, se puede caer en ritualismos, 
por desplazamientos de expresiones que pudieron tener 
un objetivo racional, pero que hoy carecen de taies 
fines. En muchas organizacionés por ejemplo, puede exis 
tir un ritualismo hacia la creaciôn de comités, en la 
creencia de que, por el mero hecho. de reunirse, se re- 
ruelven los problemas, cuando la razôn profunda puede - 
estar, o en una forma de eludir la responsabilidad, por 
parte del superior, o en una forma de estructurar el tiem 
po y mantener conexiôn con los subordinados con medios 
que aparente ser productivos.Por el contrario, las accio­
nes racionales y las reglas técnicas no admiten el ritua 
lismo como legitimador del poder y, mucho menos,que el 
ritualismo,se desarrolle, en aquellos casos que no existe
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una base racional para ejercer el poder.
-Componentes desplazados a actos de poder.
Hemos hablado ampliamente del liderazgo al hablar de los - 
actores dé poder, ahora nos queda enumerar aquellos otros 
componentes que cambiando su funciôn habitual pueden ser - 
desplazados para convertirse en acto de poder, restringien 
do la libertad del alter.
a) Mecanizaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a un instrumento la fun­
ciôn de un acto de poder" (58). For ejemplo, en la con­
tinua reorganizaciôn del trabajo en la moderna indus- - 
tria, él•intercambio de hombres y mâquinas hace de - 
âquel el sujeto pasivo de una cedena de actos de poder.
b) La compulsiôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una expresiôn la fun­
ciôn de un acto" (58)- Tras expresiones como, por 
ejemplo, la libertad de contrataciôn de las partes, se 
encuentra, en muchos casos, oculto un acto de poder, 
por la franca asimetria (compulsiôn) en que se puede en 
contrar una de las partes, ya que, de no aceptar, incu- 
rrirla en graves daflos (inexistencia prâctica de grados 
de libertad), mientras que la otra, el sujeto activo 
del acto de poder, tiene mâs posibilidades de elegir. - 
Detrâs de muchas aceptaciones de trabajo, de muchos ma- 
trimonios y de muchos suicidios, existen actos coerciti. 
vos para alguno de los actores, y se hace mâs palpable 
te fenômeno cuando ë. poder estâ peor distribuido. De la apa­
rente igualdad de las partes, que entrafla la convulsiôn, 
nace la acumulaciôn de poder, bajo la expresiôn legiti-
madora de la ley.
c) Condicionamiento:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una representaciôn la 
funciôn de un acto" ( ). Asi, en todas las ocasiones -
que se invoca una norma o un modelo para intervenir;
"la costumbre lo manda", "lo manda Dios", "lo manda la 
Constituciôn", "hazlo por el bien de la democracia",
-Componentes que se desplazan para servir de representacio- 
nes al poder.
Dejando a un lado "la personalizaciôn" de la que ya habla­
mos al analizar los actores de poder, vamos a ver ahora.
a) La Esterotipia:
"Cuando la comunicaciôn asigna a un acto la funciôn de 
una representaciôn" 68).
Mediante la esterotipia los actos de poder quedan admi- 
tidos como parte de la conducta social, originando una 
cierta rigidez en las relaciones personales. Las formas 
que puedan adoptar los actos estereotipados pueden ser 
muy variadas; usos y costumbres populares (folklore), - 
côdigos religiosos. Pongamos, por ejemplo, el acto de be- 
samanos a los clérigos, la obligaciôn del militar re- - 
cién llegado de presentarse a sus superiores a recibir 
ôrdenes, la acciôn de arrodillarse o agachar la cabeza 
ante el rey, ante la Corte de Justicia, el descubrirse 
al entrar, y tantas otras normas de urbanidad y de bue­
na educaciôn, que llevan en si una acciôn de poder, 
tras las formas conveneionales de una conducta aceptada. 
Otras formas de estereotipia son acciones de poder mâs 
directas, y se apiican por instituciones y funcio-
narios especializados,constituyendo verdaderas sahcio-
nés organizadas, que se ven reforzadas cuando,ade­
mâs, se desplazan a representaciones de poder. Por ejem­
plo, cuando dâ la policîa una carga autorizada y regla- 
mentada, y dice hacerlo para restablecer el orden y ga- 
rantizar la sociedad, su acto de poder queda reforzado 
por representaciôn que anade, y reafirma la estabili­
dad de una estructura de poder dada.
b) Automatizaciôn:
Cuando la comunicaciôn asigna a un instrumento la fun­
ciôn de una representaciôn" de poder. Instrumentes - 
tan simples como son "la hoz y el martillo" quedan auto 
mâticamente cargados de un simbolismo ideolôgico de po­
der. La locomotora como simbolo de poderio y fuerza.
c) La formalizaciôn:
"Cuando la comunicaciôn asigna a una expresiôn la fun­
ciôn de una representaciôn" de poder. El lenguaje 
normal estâ cargado de un tinte ideolôgico condenatorio 
o expulsatorio del poder. La mera creaciôn de categories 
anallticas y de formaiizaciones en la que se encasi- 
11a cualquier hecho social, puede encerrar un acto de 
poder, mediante la orientaciôn del alter a las catego­
ries o formalismos creados por el que ejerce el poder.
-Componentes que se desplazan para convertirse en expresio­
nes de poder.
a) Fijaciones;
Cuando la comunicaciôn asigna a un acto la funciôn de - 
una expresiôn de poder. Normalmente la mayor parte de - 
los ejemplos de actos presentados como de esterotipia - 
cumplen a la vez la funciôn de expresiôn de poder.
b )  Semantizaciôn:
"Cuando la comunicacidn asigna a una representacidn la -
funcidn de una expresidn"(58). Gran parte de los discur-
sos cargados de ideologîa en los que el significantes 
son asumidos por los significados.
c) Tecnificacidn:
"Cuando la comunicacidn asigne a un instrumente la fun-
ciôn de una expresidn" de poder. La jerarquia es util co
mo elemento coordinador; en toda organizacidn humana pue- 
de convertirse,o ser vista, como una expresidn de poder.
El prestigio de los técnicos puede instrumentalizarse pa 
ra ejercer el poder, como es muy corriente en muchas rela 
ciones.
I) LA INFLUENCIA. ESTUDIO ESPECIFICO DE LOS "JUEGOS PSICOLOGICOS'
Por ultimo, aunque sea brevemente, vamos a citar la influen- 
cia como forma de ejercer el poder, pero con el 
significado que nosotros le damos, de que el suje-
to active no es consciente de su intencidn. Cada unidad socie 
tal despliega en su alrededor un aie de crédito y de fortale 
za que, de acuerdo con su hacer anterior, es interpretado 
por los que se relacionan con ella como actos de poder en de 
terminadas circunstancias: la presencia o no presencia de de 
terminados personajes o paises en la mesa de reuniones origi 
na un cambio de comportamiento en el reste de los asistentes.
Résulta dificil distinguir, la influencia, del ejercicio del 
poder mediante manipulaciones, porque su diferencia estâ en 
la intencionalidad, y ésta es dificil de conocer por la meto 
dologla social; de todas formas; bay indicadores observables, 
como puede ser el anâlisis de los "juegos psicoldgicos" que
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comienzan a abrirnos las puertas con nuevos métodos de anâl^
sis.
El poder por influencia es un poder al que le falta el ulti­
mo requisite del poder,y que hace de él una actividad hu­
mana: la orientaciôn o el tele. Su expectro se extiende desde 
el prestigio,y enlazamos con todo el estudio del poder como 
estructura que es lo mâs asimilable al segmente ambiental, - 
hasta los juegos psicoldgicos que nos adentra en lo mds pro­
fonde del segmente comunicativo.
-Los juegos psicoldgicos.
Los juegos psicoldgicos estdn encaminados a rebajar al contra 
rie y ponerlo en una situacidn de malestar e inferioridad si^  
coldgica; son una forma muy usual de ejercer poder en las re 
laciones humanas y de fortalecer la posicidn sicoldgica - 
-"guidn de vida"- de las partes que intervienen. Los juegos 
también sirven para estructurar el tiempo de los hombres en 
las organizaciones y en general en sus relaciones con el al­
ter. Dice Eric Berne (60),el creador de la teorïa de los jue 
gos sicoldgicos, que, cuando uno no tiene nada que hacer, ha­
ce juegos sicoldgicos para llenar el tiempo y encontrar el - 
reconocimiento propio y la humillacidn del otro.
Eric Berne define los juegos sicoldgicos "como una serie de 
transacciones complementerias que se dirigen hacia un resul- 
tado peffectamente prévisible" (61). Para cumplir esta defi- 
nicidn, un juego sicoldgico ha de tener los siguientes ele- 
mentos:
1. Una serie de tansacciones compleraentarias (diâlogos) que 
en la superficie parecen plausibles; se da sensacidn de - 
que se trabaja, de que se toman decisiones, de que se lie
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ga a compromisos. No olvidemos que una de las funciones - 
del juego es estructurar el tiempo, sentirnos ocupados.
Una transaccidn oculta (mensaje oculto). A nivel sicoldg^ 
CO voy buscando objetivos diferentes o estoy comunicando 
cosas distintas a las que a nivel social pueda manifestar. 
Esta transaccidn oculta es,casi siempre, inconsciente -de 
ser consciente hablariamos de maniobras o manipulaciones- 
y, generaImente, esta forma de obrar estd grabada en el 
"guidn de vida de un individuo", lo cual lo hace repetit_i 
vo, siempre que se encuentre el individuo en situaciones - 
semejantes. Por esto, los juegos tienen un comportamiento 
reactivo y no pueden representar un libre ejercicio del - 
poder; en consecuencia, hace mis aleatorios sus resulta- 
dos.
Un desenlace negative con el que concluye el juego y que 
era la razdn del juego. Los sentimientos de "no estàs 
bien", de humillacidn y posicidn de inferioridad al contra 
rio de un lado, o de ensalzarme yo y ponerme en una posi­
cidn mds alta de otra, son las altemativas de objetivos 
de estos juegos sicoldgicos, como instrumente de un ejer­
cicio de poder patoldgico.
Es importante saber, que los juegos se juegan desde "roles" 
y que lo caracterlstico es un cambio de "roles" entre los 
jugadores. Puede haber très roles: "victima", "persegui- 
dor" y "Salvador". Cualquier persona puede jugar cualquie 
ra de los très papeles, y basta con que haya dos jugado­
res, al final, el que juega para ejercer el poder siem 
pre quedarâ como perseguidor o Salvador y,el alter, como - 
victima: A esta trilogia de posiciones se le llama el 
triangulo de Kafmman:
42
Salvador
Perseguidor Victima
Pongamos un ejemplo de un juego,llamado "ahora te he cog^ 
do, desgraciado":
-Diâlogo superior a subordinado: "No te preocupes vas a - 
tener la oportunidad de dirigir la reuniôn.... (el supe­
rior = Salvador)
-El subordinado reclama constantemente la informacidn pa­
ra ir bien preparado a la reunidn. "Don José, déme la in 
formaciôn (el subordinado^perseguidor)
-El superior no le facilita la informaciôn al subordinado 
hasta ultima hora, bien porque no tenga tiempo, bien 
porque la considéré muy confidencial y no convenga que - 
sepa todo. Al subordinado no le dé tiempo a preparar la 
reunidn.
-El subordinado no lleva bien preparada la reunidn y fra- 
casa (victima). El superior le dice: "Ves como no se te 
puede dejar sdlo, eres un inûtil y un presuntuoso" (per­
seguidor) .
Eric Berne dé a los juegos nombres muy variados que nor- 
malmente coincide con algun aspecto del propdsito o del - 
proceso. Los juegos del perseguidor se utilizan para refor 
zar una posicidn sicoldgica de "Tu no estés bien".
También el juego del Salvador se utiliza para reforzar la 
posicidn "Tu no estés bien".
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E l  e s t u d i o  p r o f  u n d o  d e  l o s  juegos sicolôgicos es una buena 
d i s c i p l i n a  q u e  nos ayuda a descubrir raodos sutiles de ejer 
cicio del poder con apariencias de todo lo contrario, no - 
solo en las organizaciones, sino en cualquier grupo humano 
incluido, por supuesto, el familiar.
El efecto de los juegos siempre es negative para el grupo 
humano de que se trate, porque destruye individuos, gru- 
pos, organizaciones, so pretexto de que se hacen cosas y 
de que estân resolviendo problemas*. El juego psicolôgico 
hace caer al poder en lo mas perverse que tiene, de explo 
taciôn oculta y humillaciôn del contrario, y contamina - 
toda la relaciôn social en la que aparece; con la compli 
caciôn, ademâs, de que el ejercitante no se da cuenta de 
que lo esta ejercitândo y,.por su carâcter subsconscien- 
te, no pueda llegar a controlar.
Durante todo este capitulo, hemos tratado de enumerar una 
amplia variedad de expresiones de la acciôn de Poder que 
se mueve desde la mas burda — la fuerza, la violencia— , 
hasta las mas ocultas y refinadas — estrategias comunica- 
tivas— . El anâlisis de una situaciôn concrete, bajo esta 
ôptica, nos puede ayudar a desentrahar lo que existe de- 
bajo de cada caso.
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ÇAPITULg_XIV 
Las Representaciones Legitimadoras del Poder.
A- La autoridad como poder legitimado. Sus razones.
A1 concebir el Poder como un sistema, al hablar de sus componen 
tes, de su energia, de su racionalidad, de su jurisdicidad y 
no de su justicia, puede darnos la impresiôn de que nos hemos 
apartado del mundo de la ético-juridica y nos hemos introduci- 
do en el mundo de las Ciencias Fisicas, dominada por el deter- 
minismo y la amoralidad. Lejos esta nuestro propôsito de dar 
esta idea, aunque reconozcamos que, detrâs de la aparente li- 
bertad de cualquier poderoso, hay muchos convencionalismos ad 
quiridos y que, detrâs de los valores aparentemente predomi—  
nantes, existe un bajo grado de moralidad a la hora de llevar 
los a la prâctica. Pese a estos pormenores, el Poder encierra 
un acto libre del hombre y, enzcuanto tal, tiene un carâcter 
moral que lo justifica o lo reprocha. Es, por tanto, que "a 
causa de su funciôn social el Poder no ha de contentarse con 
la legalidad técnico-juridica sino que, por necesidad de su 
propia subsistencia debe también prepcuparse de la justifica 
ciôn moral de sus normas juridicas o convencionales positivas, 
es decir, buscar la legitimidad" (1).
La orientaciôn politica, como guia de la acciôn politica hacia 
unas metas, ya sean progresistas ya sean reproductivas, estâ 
estrechamente unida a la legitimaciôn del Poder, en un proceso 
reciproco de intercambios que évité disensiones bruscas entre 
ambas y que pueda dar lugar a la ruptura del sistema.
Y es, precisamente, a causa de esa legitimidad, cuando el Po­
der se constituye en autoridad, porque une a su energia integra 
dora un titulo moral otorgado por unos valores prédominantes, 
una valia personal o, sencillamente, el Derecho que le permite 
exigir la obediencia, o que le otrogue la adhesiôn en virtud - 
de un marco juridico-moral que le ha investido para ello.
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Ningûn sistema podrla ser ordenado de una forma astable sin e^ 
te sentimiento legitimado del Poder con el que se garantiza el 
funcionamientd de sus intercambios.
Podemos afirmar que, este concepto amplio de autoridad como po 
der legitimado, es una constante de la dinémica del Poder en - 
todos los perîodos histôricos: el Poder necesita encontrarse - 
legitimado si quiere continuât, y esto por très razones princi 
palmente:
1.- Una primera razdn de la legitimacidn del poder es,que tra- 
ta de buscarle a su detentador un titulo suficientemente - 
vâlido para que pueda ejercer la coercidn en la conducta - 
del alter, ya sea cuando tenga que intervenir con la vio­
lencia o la fuerza fisica, ya sea para actuar mediante la 
persuasidn. Sin este titulo, suficientemente aceptado, sé­
ria dificil ejercer el Poder en muchas unidades, entre 
ellas un Eètado de Derecho.
El titulo légitima, de una parte,al poderoso para poder ac­
tuar 0 mandar, y,de otra, dé capacidad para sancionar, al - 
menos formalmente --por el ordenamiento jurldico vigente-- 
a aquellos que no obedecen las drdenes o indicaciones del 
poderoso.
2.- Una segunda razdn, nunca manifiesta por el detentador del 
poder pero si latente en sus deseos, es tratar de eximir- 
se de ciertos complejos de culpabilidad que culturàhiente - 
se le atribuye al poderoso. Como hemos visto en otros mo- 
mentos,en muchas culturas, y no es una excepcidn la nues- 
tra, la palabra poder, la palabra poderoso tiene concatena 
ciones negatives de abuso, de explotacidn... Incluso los - 
que t-ieneh o ejercen el poder prefieren hablar de autori­
dad, de mahdo y otros eufemismos que eviten y circunden la 
palabra poder. El poder, ya legitimado es otra cosa, y la
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autoridad se convierte en un instrumente de proteccidn para 
el detentador, porque hace resaltar mayormente sus aspectos 
ético-jurldicos sobre los de fuerza y violencia.
- Por ultimo, el poder legitimado confiere un conjunto de de- 
rechos sobre el status,que se traduce en sImbolo de presti­
gio social, emolumentos y gabelas que nunca se le otorga- - 
rian a un puro detentador. La legitimidad engendra poder, - 
nos dice H.Heller (2), aunque éste se pueda desvirtuar pos- 
teriormente; y,este hecho hace que la autoridad se transfor 
me en un recurso potenciador del Poder establecido que le - 
permite gozar de una mayor capacidad de accidn, en el senti 
do que hemos hablado en otro momento,de "mayor crédito", a 
semejanza del simil econdmico.
Por dltifflo, solo quiero apuntar que, a pesar del esfuerzo - 
del Poder por encontrar su legitimidad, hay momertos en que se le 
âtrbuye mènes credLbüidai a la autoridad instituida, .lo cuai .pone 
en peligro la estabilidad del sistema y puede originar, co­
mo reaccién, un mayor desarrollo de los medios represivos.
Es la Hêunada."crisis de autoridad" que una sociedad, cansada 
de sus valores y deseosa de su identidad^proclama en todos 
sus subsistemas.
En un libro reciente de Richard Sennett (3) "Autoridad", - 
después de identificar autoridad con poder legitimo, el au- 
tor viene a exponer el hecho apreciable de la crisis de 
autoridad hoy. Este hecho se produce, segün el autor, debi 
do principalmente a que las nuevas generaciones no aceptan 
el concepto potencialista de la autoridad y las organiza­
ciones burocrâticas que la sostienen. Frente a esta vieja 
concepcidn, el ser humano, como creador de la autoridad y 
de las imâgenes de fuerza o debilidad, tiende a crear un - 
concepto de libertad basada en la no dependentia, y en la
exaltacidn de la vida privada frente al compromiso püblico 
que conlleva la autoridad legitimamente aceptada. Sennett 
admite que la gente necesita crear frecuentes crisis de 
autoridad para que contrponiado la autoridad al desorden, se 
logre establecer un sentido real y cruento, y no ilusorio, 
de los limites entre el poder püblico y los de su propia - 
libertad.
3 - La legitimacidii del poder.
Ante la carga peyorativa que conlleva la palabra poder, ante - 
la sumisidn o la contriccidn de la voluntad humana que éste 
produce..., nos surge la pregunta de qué razones tiene el poder 
para actuar asi, cuâl es el titulo que lo légitima. Francisco 
Murillo expresa (4) que,"un poder es legitimo en tanto que ob- 
tiene obediencia sin necesidad del recurso a la fuerza, de una 
manera institucionalizada y normalizada", lo cual supone que - 
los hombres lo obedecen por referenda a algün valor comunmen- 
te aceptado que forma parte del consensus del grupo. En esta - 
llnea abunda también Max Weber (5), cuando afirma que "ninguna 
dominacidn se contenta con tener, como probabilidades de su per 
sistencia, motivos puramente materiales, afectivos o racionales 
con arreglo a Valores. Antes bien, todos procuran despertar y 
fomentar la créència de su legitimidad. Segün sea la clase de 
legitimidad pretendida es fundamentalmente diferente, tanto el 
tipo de obediencia, como el del cuadro administrative destina- 
do a garantizarla" (6).
1-Las très llneàs maestras de la legitimacidn del Poder.
- La primera causa de legitimidad, o titulo para el ejercicio 
del poder en sentido jurldico, la podemos encontrar en los - 
mismos valores comunes que comparten las unidades societales 
aceptando una instituciones concretas de poder como las més 
apropiadas para ellos. Escribe Murillo, que "el grado de le-
gitimidad de los sitemas politicos contempordneos depende de 
la medida en que hayan resuelto los problemas clave que his- 
tdricamente dividian la comunidad"... Los grupos miran un 
sistema politico segün que sus valores coincidan o no con 
los del grupo" (7).
En una sociedad estancada, tradicional, con una escala de va 
lores definida y rigida, y fomentada y reproducida por el po 
deroso, el problema de la legitimidad queda remitida a esos 
valores ya establecidos, que sirven de soporte y titulo pa­
ra el ejercicio del poder: La legitimacidn del poder lleva - 
en si un elemento mitico e irracional, como lo eran las con- 
cepciones teocrdticas del medievo, o la teoria de la sobera- 
nla nacional de Bodino. Pero, en una sociedad moderna,en la 
que conviven valores muy distintos, la remisidn a una escala 
monolltica de valores , no tiene validez ,tan solo queda raiucido 
a unos valores bdsicos comunes, como puede ser la creencia - 
en la democracia liberal, y en su sistema de representacidn,- 
dentco de los-paises occidentales.
Estos valores se manifiestan en las creencias,y actitudes, - 
que cada unidad tiene en el subsistema individual, en las 
ideologlas. que no son otra cosa que representaciones del 
piano comunicativo sobre el subsistema socio— politico, y en 
la normativa vigente del subsistema politico, en cuanto tra- 
ta de fijar imperativamente unos valores prédominantes en la 
sociedad.
Cicerdn en su tratado de "Repüblica" se preguntaba "îDe ddnde, 
en efecto, nos viene el sentimiento del deber?. De quienes - 
nos ha llegado la religidn.... iDe ddnde el poder, la conti- 
nencia, la aversidn a lo torpe?.... Realmente de los hombres 
que, informados de estas ideas por la educacidn, o las con- 
firmaron por su conducta o las sancionaron por las leyes" (8).
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La segunda causa de la legitimidad del poder presta mas aten- 
ciôn al carâcter instrumental del mismo. El poder se hace lé­
gitime cuando es capaz de conseguir unos objetivos, que ya 
previamente han sido establecidos por la costumbre, por el 
consenso o por la simple disposiciôn del sujeto active del po 
der; es la contribuciôn al logro, lo que légitima. Esta segun 
da legitimaciôn, que llamaremos estrategia, requiere también 
de unos valores que la soporten pero, en su cultura subyace - 
una concepciôn del mundo especifica, caracterizada, no por el 
énfasis del valor de partida en si, que puede ser multiple, - 
variable y hasta contradictorio segùn las unidades societales 
de que hablemos, sino por la idoneidad del método empleado - 
para conseguir unos objetivos dentro de la orientaciôn politi 
ca planeada. No se discute la creencia, que ya no légitima; - 
es el instrumente, en cuanto es adecuado para un propôsito fu 
turo, el que se autolegitima. Esta forma de legitimaciôn estâ 
mâs en consohancia con los conceptos de planifiaciôn econômi- 
ca de los que hemos hablado en otros momentos de la tesis.
La legitimidad instrumental o estratégica del poder encuentra 
su razôn en unos valores mâs utilitarios y cercanos a la uni­
dad societal; descansa, sobre todo en la estrategia que elige 
para su fin, y responde mâs a la pregunta de cômo se ejerce 
el poder que a la de qué légitima al poder. Siempre que el 
ejercicio del poder sea apropiado para conseguir sus propôsi- 
tos serâ legîtimo. Adecuaciôn y apropiaciôn son criterios le- 
gitimadores que encontrarlan su justificaciôn dentro del sub­
sistema individual por la satisfacciôn de haber conseguido a^ 
go provechoso para él — doctrinas hedonistas— , dentro del 
subsistema econômico por el beneficio conseguido,o por conse­
guir.
La bercera razôn de legitimaciôn del poder es puramente for­
mai y tâctica. El Poder es legîtimo, y digno de ser obedeci- 
do, porque el poderoso ha creado un marco juridico-normativo
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en el que el alter se encuentra inserto, ya sea voluntariamente, 
ya sea adscrito, y en ese marco, que generalmente sirve para re 
gular el funcionamiento de la unidad, el alter encuentra una ra 
zôn funcional, la asignaciôn de una tarea, que debe çumplir co­
mo aportaciôn positiva a la buena marcha de la unidad societal 
a la que pertenece, y de la que recibe sustento y razôn de ser.
Es un argumente tâctico de legitimaciôn, porque el alter debe - 
obedecer solamente en tanl;o que tiene que cumplir una tarea asdg 
nada, de forma que, el que actû.a con poder, encuentra su legit^ 
maciôn cuando realiza lo asignado, sin preguntarse los fines, - 
ni si existen otras razones estratégicas mejores. El funciona—  
rio, el soldado, el empleado, todos aquellos mandatarios a quie 
nés se les asigna un trabajo concrete, saben que deben cumplir 
y hacer cumplir. La adjudicaciôn legal de esta tarea les obliga 
y les légitima para ejercerla, pero, si existe una desviaciôn y 
se le quiere asignar otra tarea fuera de esta legalidad, el de­
tentador de poder, que asi lo haga, pierde la legitimidad y el 
alter la obligaciôn de obedecer.
C- La legitimaciôn basada en los valores
Los valores morales, impregnados en la sociedad o la cultura en 
que el individuo se socialize, y las normas sociales prevalen—  
tes determinan los que una persona cree, y la forma en que se 
debe comporter frente a su prôjimo. Es asi, como el individuo 
se encuentra en un medio social que le envuelve, le mediatize, 
le traasmite la escala de valores vigentes y, antes de que el 
suj\eto pasivo pueda pensar por si solo y pueda adopter una pos­
ture critica y autônoma ante el mundo, ya lleva en su acervo 
culturel todo lo heredado de su aimbiente y de su familia; la ma 
yoria no llegarâ nunca a someterlo a critica, por falta de capa 
cidad o, sencillamente, porque prefiere vivir en ese mundo pro- 
tegido que facilita la ideologia, sometiéndose a lo convencionai 
al ritualismo y al precedente sin discusiôn.
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1-Valores monocéntricos versus valores pluralistas.
Desde el punto de vista de la sociedad en su conjunto, es 
decir, desde la sociedad politica, existen unos valores - 
monocéntricos, cuando es esta unidad societal la que irra 
dia sus valores al resto de las unidades societales, las 
envuelve con sus creencias y les dé la razdn de ser. Apa­
rece en la sociedad una escala de valores ünica que, a mo 
do de columna vertebral, acuden a ella todas las demés 
unidades societales en busca de orientacidn y a recibir - 
el sustento legitimador.
En el susbsistema individual encontramos ciertas caracte- 
risticas en el llamado "homo religiosus" (*) -frente al
{*) Entendemos aqui por religidn "cualquier sistema de - 
pensâmiento y accidn compartido por un grupo, que 
ofrece al individuo un marco de orientacidn y un ob- 
jetivo de devocidn (9). Existe en cualquier cultura, 
aquel que no tenga un marco orientativo --un estado 
del" Ego Padre'suficientemente desarrollado en térmi- 
nos de Anélisis Transaccional--, es un cuerpo humano 
sin esqueleto, çarentE de consistencia y, desde el pun 
to de vista social, se le considéra un paranoico o - 
un nifto.
Pero no basta con que exista en el hombre unas nor­
mas introyectadas que le guien, necesita también 
unas metas que le seflalen a donde ir. "Nuestra acti- 
tud reiigiosa puede considerarse un aspecto de nues­
tra estructura de carécter, porque somos aquellos a 
lo que nos consagramos, y a lo que nos consagramos - 
es lo que motiva nuestra conducta. Sin embargo, a me 
nudo, los individuos no son conscientes de los ob­
jetivos reales de su devocidn personal, y confunden 
sus creencias oficiales con su religidn verdadera, - 
aunque sécréta. Por ejemplo, si un hombre adora el - 
poder y al mismo tiempo prof esa una religidn de amor.. 
La religidn de Ibder es su religidn sécréta, mientras 
que su pretendida religidn social, el cristianismos, 
por ejemplo, es una ideologîa" (10).
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"homo politicus"- que facilitan esta legitimaciôn monocén- 
trica. Este hombre tiene un comportamiento coherente y con 
dicionado por las creencias y las normas que tiene graba- 
das. Todo es bueno o es malo, es legîtimo o ilegitimo de - 
acuerdo con el patron que haya aprendido, y mira al resto 
de las unidades societales con su propio patrôn, haciéndo- 
se dogmâtico en el juicio de los demâs y condenando todo - 
lo que se aleje de su propia concepciôn del mundo. La ideo 
logia, como ya veremos después, desempefla un papel impor­
tante en el arrobauniento que lleva a los individuos a ace£ 
tar los valores monocéntricos vigentes; valores que, por - 
supuesto, vienen inculcados al individuo desde fuera a tra 
vés de un aprendizaje, aunque llega a asimilarlo tan ciega 
mente, tan dogmâticamente que, a su vez, los proyecta de 
nuevo a la sociedad para adoctrinar y reproducir de una ma 
nera excluyente los valores que le son propios.
De otro lado, el "homo religiosus" se caracteriza porque - 
introyecta y llega a hacer suya, una cultura oficial esta- 
blecida, alcanzando el individuo una escasa autonomia en su 
subsistema individual, ya que la conducta le viene muy mar 
cada desde fuera por la ideologia. Por tanto, el "homo re­
ligiosus" carece en el subsistema individual de grados de 
libertad suficiente para discernir y elegir sus creencias. 
Para el "homo religiosus" no existe mâs que una conciencia, 
la que ha recibido; y, el dia que sea capaz de diferenciar 
el mundo de la conciencia real y objetiva de, aquel otro, - 
de la conciencia impuesta o aprendida, en ese momento deja- 
râ de ser "homo religiosus" y se harâ "homo politicus".
Frente a una sociedad organizada monocéntricamente, en los 
términos que hemos expuesto, que légitima el poder por refe
rencia a 3u escala de /aleres unica y rigida, existe la - 
otra alternativa extrema, en la que conviven unidades socie 
tales con escalas de valores diferentes que, en la medida 
en que legitiman el poder por referencia a la escala de va­
lores que le es propia, la encuadramos dentro de la legiti­
maciôn basada en los valores. Las unidades societales no ha 
blan ni se comportan si no es por boca y guia de lo que su 
mentor ideolôgico les diga, ya se trate de los miembros de 
una secta reiigiosa fanâtica, de una sociedad total organi­
zada feudalmente, o de una sociedad totalitaria moderna.
Caracteristico de las sociedades, que legitiman cualquier - 
Poder dado én razôn de sus valores, es que cohartan la li—  
bertad del individuo sin permitir desviacionismo de los va­
lores vigentes. Si es monocéntrica nadie debe desviarse de 
los valores oficiales; si es pluraliste cada unidad socie—  
tal tendra sus propios valores que pugnarân y lucharân, con 
su dogmatisme e intransigencia, contra otras unidades socie 
taies que tengan valores diferentes, coexistiendo siempre - 
en una lucha larvada.
A medida que estos valores pierden su carâcter de legitima- 
dores del Poder Supremo, y se van transformando en valores 
de menor âmbito, legitimando solamente a los lideres de los 
grupos que le son fieles, dejan a la unidad societal mayor 
— la sociedad politica—  con un vacio de legitimaciôn, a 
no ser que, se creen simultâneamente algunos valores minimes 
consensuados que tengan una aceptaciôn general por todas las 
unidades independientes. La sociedad espaflola de la época de 
transiciôn politica ha sido una babel de valores escasamente te 
gitimadores del Poder politico existante. Tan sôlo la Corona y la 
Constituciôn son valores que , poco a poco,han ido adquiriendo esa
aceptaciôn minima por parte de todos los grupos.
Dentro de esta legitimaciôn basada en los valores,vamos a 
examinar très grandes formas de concebirlos , que 
pueden corresponder a tres formas distintas de legitimar el 
Ibder, ya en sociedades que histôricamente pudieran haber 
existido, o tipos diversos de unidades societales que - 
coexisten en una sociedad actual. Estas son;
- La legitimaciôn de carâcter tradicional.
- La legitimaciôn de carâcter carismâtico. Esta y la ante­
rior son términos y concepciones recogidas de Max Weber.
(11).
- La legitimaciôn de ideologlas totalitarias modernas.
Escribe H. Heller que la legitimaciôn del Poder del Estado 
puede ser referida a la tradiciôn, de suerte que este près 
tigio aparece consagrado por un origen; o puede apoyarse - 
en la creencia de una especial gracia o capacidad, es de­
cir, en la autoridad que le dâ al depositario el ser esti- 
mado como personalidad superior; o bien, finalmente, puede 
basarse en el hecho de que se vea en el depositario del po 
der al représentante de determinados valores religiosos, - 
ético, politicos, o de otra naturaleza (12).
Examinaremos cada una de ellas en particular, y finalmente, 
expondremos lo que es comün a toda la legitimaciôn del po­
der basada en los valores.
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2-La legitimacidn tradicional
Para Max Weber esta legitimacidn "descansa en la creencia 
cotidiana, en la santidad de las tradiciones que rigieron 
desde lejanos tiempos, y en la legitimidad de los senala- 
dos por esa tradicidn para ejercer la autoridad" (13).
Bajo la dptica de nuestra divisidn en subsistemas del to­
do social, diremos que, en el caso de la legitimacidn tra 
dicional, es el subsistema social el que prédomina, irra- 
diando sobre los demâs sus técnicas de dominacidn, como - 
lo son la gerontocracia, el patriarcalismo, la estratifi- 
cacidn estamental y las relaciones personales entre el pa 
trono y el cliente. La sociedad viene a concebirse bajo - 
un gran modelo familiar en el que la autoridad paterna es 
total, es decir, predminan los aspectos de la relacidn 
que pueden tener entre padre e hijo,o entre seftor y sier- 
vo. Esta autoridad, al mismo tiempo, no estâ reglada, ni 
sometida a los limites de una norma, sino que descansa en 
el arbitrio libre del seflor que, al ser concebido y confi 
gurado como padre y protector, cualquier decisidn que de 
él provenga habrâ de interpretarse para el bien de sus 
sübditos. Histôricamente, nos dice Max Weber, su cuadro - 
administrâtivo no estâ constituido por funcionarios sino 
por servidores, con una idea clara de sumisidn, y aiejado 
del concepto de compaüeros que ejercen una funciôn de me­
nos responsabilidad. Como dij imos,al hablar del patronaz- 
go, no existe una relacidn funcional entre superior y su­
bordinado, y no se obedece a normas tipificadas, sino a - 
la persona que la tradicidn o la costumbre marca, al tiempo 
que existe una relacidn de confianza y un pacto de fideli 
dalidad con el senor. B. Jouvenel habla de un "gobierno - 
invisible" por "los ritualismos colectivos, irtérpretes de la 
naturaleza de Dios,a los que los anciamos le prestaban su
Xir
propio apego a los usos antiguos. La humanidad caminaba en- 
tonces a través de un suelo desconocido, sembrado de embos- 
cadas y la ünica seguridad que conocia era el estrecho sen- 
dero mostrado por los viejos. La divinidad y la costumbre - 
son indiscernibles" (14).
El Poder que se ejerce es total; la dominacidn recae so 
bre todos los aspectos de las relaciones entre el seflor y - 
su sübdito, sin que exista una especializacidn en el âmbito 
del ejercicio del poder. El "pater familia" de las "XII Ta­
blas" tenla su derecho de vida o muerte, no sdlo sobre sus 
esclavos, sino también sobre sus hijos. Nos remitimos al de 
la obra de Max Weber (15) "Economie y Sociedad", para una - 
mayor ampliacidn de cdmo se actüa y se ejerce el poder bajo 
esta autoridad tradicional.
Mâs tarde, el desarrollo del Derecho Romano, especialmente 
en sus instituciones ppivadâs, comenzd a regular jurldica- 
mente la omnipotencia del Poder, en el sentido de que "la 
autoritas romana, escribe Gonzâlez Casanova, venla a aumen 
tar, afiadir o completar el contenido de los actos de la vo 
luntad popular. El elemento razonable de la autoridad con- 
sistla en someter las desviaciones coyunturales del poder 
politico a la estructura de valores, creencia e intereses 
compartidos por la comunidad romana" (16).
3-La legitimacidn carismâtica.
Tiene unos patrones muy semejantes a la legitimacidn trad^ 
cional, porque descansa en la entrega y subordinacidn a un 
valor ciego y supremo que régula el comportamiento del su­
bordinado y le hace segùir a si caudillo deuna forma impulsiva,- 
por la confianza, ejemplaridad o heroicidad que le merece. 
Para Max Weber, la legitimacidn de carâcter carismâtico 
"descansa en la entrega extracotidiana a la santidad, he-
roismo o ejemplaridad de una persona y a las ordenaciones 
por ella creadas o reveladas" (17). El je£e, caudillo, 
guia 0 lider représenta una personalidad para sus seguido 
res que ronda en la posesidn de fuerzas sobrenaturales.
La legitimacidn se basa en el reconocimiento y en la con­
fianza hacia una persona, nacida y prestadaa aquella de 
una manera espontânea e impulsiva --no racional-- por el 
subordinado, que admite y admira las cualidades superio- 
res de un lider. Ya no son valores aprendidos de tiempo - 
inmemorial lo que,de una manera sumisa, frîa y resignada, 
le obligan al hombre a legitimar su posicidn de subordina 
cidn y a te aceptacidn del superior --carâcter tradicional-; 
es un arrobamiento personal hacia el lider, una entrega - 
en razdn de alguna cualidad sobresaliente y apreciada en 
grado mâximo, como si el alo mitico que irradia el jefe - 
desprendiera una nergia magnâtica. "Si falta de un modo - 
permanente la corroboracidn, dice Max Weber, si el agra- 
ciado carismâtico parece abandonado de su Dios o de su 
fuerza mdgica o herdica, le falta el éxito de un modo du- 
radero y, sobre todo, si su jefatura no aporta ningûn 
bienestar a los dominados, entonces hay probabilidad de - 
que su autoridad carismâtica se disipe" (18).
La diferencia con respecto a la legitimacidn de carâcter 
tradicional estâ en el carâcter extracotidiano de la legi 
timacidn carismâtica. En este sentido,ser autoridad, nos 
dice Eric Fromm "se basa no solo en la capacidad para rea 
lizar ciertas funciones sociales, sino igualmente en la 
esencia misma de una personalidad que ha conseguido un al 
to grado de desarrollo e integracidn. Estas personas irra 
dian autoridad y no tienen que dar drdenes, amenazas ni - 
sobornos" (19).
Una vertlente, mâs racional y mâs cotidiana, de esta -
legitimaciôn carismâtica es legitimaciôn del poder por el ca­
râcter proFesional. Nos encontramos ante el hecho de que se ac^ 
te a una persona, como jefe natural, por su "autoridad" en el te 
ma, y vemos muchos ejemplos en profesores de universidad, inves- 
tigadores, hombres de negocios, especialistas técnicos... Ya en 
las civilizaciones primitives existia una "gerontocracia mâgica" 
basada en el conocimiento de la voluntad de los poderes ocultos, 
saber cuando y en qué condiciones serin éstos favorables en el 
medio de asegurar el mando politico entre los primitivos" (20). 
Se diferencia de la autoridad carismâtica en su especializaciôn, 
en cuanto al âmbito al que se extiende la autoridad; "autoridad 
en Ouimica", "autoridad en Ciencias Politicas", "autoridad en el 
peritaje filatélico", etcétera pero, siempre contrapuesto al ca­
râcter geiérico y oceânico de dominaciôn que tiene la autoridad - 
carismâtica.
La autoridad profesional, aunque tiene también en su componente 
comunicativo algo de mitico y de legendario, por lo general, es 
mâs racional y descansa en hechos reales verificables por el 
subordinado. El enfermo que concede la autoridad al médico, que 
le ha salvado de una situaciôn peligrosa tiene parte de razôn, 
porque le ha curado, aunque liego exagere a la hora de atribuirle 
facultades curativas.
En una secuencia histôrica, nos dice la lôgica que la légitima—  
ciôn carismâtica es anterior a la legitimaciôn tradicional, y que 
la legitimaciôn profesional es, incluso anterior, a la legitima­
ciôn carismâtica. "Para el salvaje la causalidad no existe. Todo 
mal proviene de una intenciôn de hacer mal y el mâs pequeflo acon 
tecimiento desgraciado no es mâs que una advertencia de esta in­
tenciôn" (21). El hombre primitivo que supo curar las enfermeda- 
des de sus semejantes o explicar algûn fenômeno atmosférico -ge­
neralmente los hechiceros- tuvo una primera legitimaciôn profe—  
sional, con algûn sentido cientifico, que se fué transformando 
en carismâtica, a medida que se olvidaban las primeras causas,
0 su fama le hacia llegar a otros hombres que no lo conocian; se 
iba creando, en torno a si, un aire misterioso, o mitico, de gue 
rrero, de hechicero o de semidios. En una bercera etapa, este 
hombre transmitirâ a sus hijos su autoridad, a bravés de instibu 
clones que simbolizan o que expresan su Poder -el pabrimonio, 
los ribuales, ebcébera-, permaneciendo fijos en cosbumbres, nor­
mes y bradiciones, capaces de manbener mâs impersonalmente unos 
valores esbablecidos en sus sûbdibos. El Poder ahora se hace bra 
dicional en el carâcber de su legibimaciôn. "El poder politico 
— escribe H.Heller—  es una relaciôn social, pero no es necesaria 
mente una capacidad polibica personal. El gobernante mâs incapaz 
ejerce poder y recibe obediencia mienbras se créa en la legitimi- 
dad de la autoridad" (22).
No es improbable que, en nuesbros dias, se repiba este proceso - 
en deberminadas unidades sociebales, como es en el caso de los 
grandes pioneros de empresas, que dejan a sus hijos colocados en 
las presidencies de los empcrios que elles crearon. Pero la dura- 
ciôn es breve, el lider carismâtico moderne, dada la difusién de 
los medios cemunicabivos, biene ceme la moda en muches cases, el 
fulger de un relâmpago... Aparece y se va, dejande apenas un le­
vé humo de su carisma.
4- La legibimaciôn ideolôgica en las seciedades botalitarias medernas
Come en les des cases anteriores de legibimaciôn, bambién aqui, 
la referenda a unes valeres es la clave de la legibimaciôn ; va 
lores que han side impuesbes per una ideelegia briunfanbe — cemu 
nista o fascista—
El mite de la pabria, de la raza, de la grandeza del preletaria- 
de y su dictadura, de la ubopia socialisba sin Esbados ni clase 
epresera..., y tantes ebros, bienen ceme funciôn clave unificar 
las cenciencias de los subordinados. No obsbanbe, en la sociedad 
moderna, el aparabo legibimador ideolôgico no es transparente, si
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no que nos viene mezclado de una legibimaciôn instrumental y for 
mal, debidamenbe jerarquizadas desde la cumbre, pero al servicio 
de una "intelligentzia" que esbablece los valores de una clase 
dirigenbe. Desde el momenbo que el intelectual imagina un orden 
sencillo, sirve al crecimienbo del Poder, pues el orden que exi£ 
te aqui, como en bodas partes, es complejo. Decia Platon que el 
filôsofo crédulo trabaja para el Poder por sus simplificaciones, 
porque espera que algûn tirano implante el reino que predica (23) 
La realidad, es que la autoridad descansa en tal canbidad de so- 
portes, sentimientos, tradiciones que se hace dificil sintetizar- 
la, salvo en la simplicidad del revolucionario o de su mentor, 
el pensador utôpico.
D- La ideologia como legitimadora del poder
Dentro de la legitimaciôn basada en los valores merece menciôn 
aparté el estudio de la ideologia, como mecanismo simplificador 
de la realidad y, consiguientemente, de creador de valores.La 
conexiôn entre la teoria de los siteraas y la teoria de la co- 
municaciôn se encuentra a través de las representaciones. Una 
representaciôn es un modelo impreso en los miembros de cual—  
quier unidad societal que le sirve, bien como guia de acciôn, 
bien como criterio de conocimiento o bien como modelo intencio 
nal. Los modelos o representaciones son causa de la ideologia y 
hacen referenda a "estados" o posicionamientos aprioristicos 
habituales en el modo de actuar, pensar o sentir de cualquier 
unidad societal de que tratemos ; no hacen referenda a situa—  
ciones, que pertenecerian al mundo de los actos, aunque si las 
condicionan. Desde el lado de los sistemas, la representaciôn 
exberioriza una conducta astable y hace posible la subdivisiôn 
de un sistema general en una serie de subsistemas parciales ob­
servables y analizables para un investigador, y recurrible y re 
pebitivo para cualquiera de las unidades societales que inter—
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vienen.
Desde el punto de vista de la comunicaciôn, toda ideologia 
supone un proceso simplificador y reductivo, pero distinto 
del que se ejerce cuando se realiza una funciôn en los tér- 
minos diferenciadores que représenta Martin Serrano (24).
objeto representaciones modelo
funcione« ideologia
actos
En nuestro esquema analitico, una vez creado el modelo apare 
ce la ideologia para justificar el acto: La ideologia viene 
a reducir la disonancia entre los modelos y los actos, y por 
eso la encuadramos dentro de la llamada legitimaciôn basada 
en los valores, porque legitiman cualquier actuaciôn. Un horn 
bre justifica sus actos por referenda a unos valores, que - 
no son otra cosa que modelos interiorizados que, en cuanto - 
que son introyectados desde el exterior, se convierten en - 
ideologias. "La creencia puritana, escribe Martin Serrano, de 
que, la pobreza procédé del vicio es una ideologia que trata 
de mediar entre los actos exagerados de un poder acumulador y 
un modelo que lo justifique" (25).
Por el contrario,"las funciones son mediaciones que reducen 
la disonancia entre los objetos y los actos". El reglamento
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sirve al burdcrata como modelo funcional para conectar sus de 
cisiones con las circunstancias particulares de cada momento, 
eludiendo la responsabilidad personal. La legitimacidn funcio 
nal va no se refiere a lo que nosotros llamamos la légitima- 
cidn basada en los valores, sino que se refiere a lo que 11a- 
maremos mâs tarde la legitimaciôn formai del poder.
Ahora bien, los mecanismos de la representaciôn para crear 
ideologia legitimadora del poder tienen très caracterlsticas 
fondamentales :
1.- La ideologia régula la conducta del subordinado.
2.- La ideologia encierra una mediaeiôn.
3.- La ideologia engendra mitos.
1-La ideologia régula la conducta del subordinado.
La ideologia es una representaciôn, que se alberga en un mo­
delo particular (ver mediaciôn, en estrategias de ejercicio 
del poder), sirve para regular la conducta de los hombres y 
se materializa en una concepciôn del mundo comün a una uni­
dad societal, en cuanto que trasciende a los valores persona 
les "Lo que llamamos ideologia — escribe Gonzâlez Casanova-- 
serâ el supremo poder dominador ya que suministrarla los ele 
mentos consensuales a la relaciôn de poder social. Quien im- 
ponga sus ideas como ideologias del grupo serâ el gran domi­
nador" (26). La ideologia es a las unidades societales mayo- 
res lo que los valores al individuo.
La ideologia, a los ojos de un observador ajeno a ella, pue- 
de mirarse, como un instrumento legitimador de una realidad 
existante, o, como instrumento manipulador (como sostienen, 
en general, los criticos de las tesis elitistas) de las mino 
rias para ejercer su dominio sobre la mayorla. Funciona mol-
deando la personalidad. Dice Therborn, que "somete la libi­
do amorga de los nuevos animales humanos a un determinado - 
orden social y los cualifica para el papel diferencial que 
habrân de desempenar en la sociedad" (27). En un extreme, - 
la ideologia puede considerarse como un vector de objetivos 
y convicciones para una acciôn inmediata o futura, acompafia 
do de programas politicos, mâs o menos detallados, que for- 
mulen una acciôn politica. En este sentido, Lucas Verdû de­
fine la ideologia politica como un "conjunto de ideas, con­
vicciones, prejuicios e incluse sentimientos, sobre el modo 
de organizaciôn, ejercicio y objetivos del poder politico en 
la sociedad" (28). En el otro extreme, la ideologia es mâs 
etérea y ayuda a los miembros de una sociedad a orientarse 
en el future, a valorar su pasado y a inculcarles esperanza 
y aspiraciones.
La formaciôn ideolôgica dice a los individuos que : es lo que 
existe, quiénes son elles, cômo es el mundo, qué relaciôn - 
existe entre elles y el mundo. De esta forma, se les propor- 
ciona diferentes tipos, y cantidades, de identidad de confian 
za, de conocimiento para la vida diaria; la ideologia dice lo 
que.es posible y proporciona a cada individuo autoconfianza y 
ambiciôn, y diferentes niveles de aspiraciones. La ideologia 
dice lo que es juste e injuste, lo bueno y lo male, con lo - 
que détermina, no solo el concepto de legitimidad del poder, 
sino también la ética del trabajo.
Para una concepciôn marxista — sin que se excluya el marxi^ 
mo como ideologia—  el propôsito de la ideologia es ocultar 
las contradicciones reales y reconstruir en un "piano imagi_ 
nario" un discurso coherente, desplazando y alienando al in 
dividuo de la percepciôn de la realidad sociopolitica; con
lia, el inconsciente colectivo, de ciertos grupos se oculta 
y se présenta una realidad diferente, mâs de acuerdo con los 
intereses del creador del la ideologia. Decia Mannheim que - 
"ni el pensamiento ideolôgico, ni el utôpico se enfrentan - 
adecuadamente con la realidad social. Aquel marcha retrasado 
con respecte a la realidad social, a la que falsea con con- 
ceptos anacrônicos, en tante que la utopia proyecta en el - 
présente las esperanzas que de una mejor sociedad tienen los 
que viven actualmente" (29). Ambos mecanismos son legitimado 
res, pero la ideologia, en el sentido mâs restrictive aplica 
do por las escuelas marxistas, se refiere a un medio de legi 
timaciôn del status que, mientras que la utopia tiene una - 
proyecciôn futura y trate de modelar (créa una representacioi) 
una sociedad venidera .que alimenta las esperanzas de los mâs 
desafortunados y legitime el uso del contrapoder y de la re- 
voluciôn para conseguir su objetivo final.
2.- La ideologia es mediadora.
Al hablar de las estrategias en el ejercicio del poder hablâ 
bamos de la mediaciôn; ahora nos vamos a referir a ella como 
el instrumento clave de la legitimaciôn del poder, basada en 
los valores, que hace de la ideologia un modelo de mediaciôn 
para mantener un sistema de orden concrete.
La informaciôn contenida en el modelo de mediaciôn aparece, 
desde el punto de vista sociolôgico, como un indicador de ]os 
grades de libertad de las definiciones de la realidad, ya - 
que los côdigos se hacen mâs restrictives o mâs abiertos se 
gùn las circunstancias que atraviesa la unidad societal y æ  
gùn las interpretaciones alternativas que puede tener cada 
une de sus miembros del acontecer social. En esta linea el 
ordenamiento juridico vigente encierra, por tante, esa fun­
ciôn mediadora expresada en termines imperatives y , segùn fomen 
te o no la diversidad, su funciôn mediadora serâ mâs o menos es
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tricta y al servicio de âquel que tiene la capacidad de legis 
lar. Como afirma H. Heller "la instancia^ que en el Estado es 
tablecen las normas^ se hace légitima cuando los destinata- - 
rios de la norma creen que el creador del Derecho, al esta- 
blecer los preceptos juridicos, no hace mâs que dar carâcter 
positive a ciertos principios eticamente obligatorios que 
trascienden del Estado y de su Derecho, y cuyo fundamento 
precisamente constituyen" (30).
3-La ideologia engendra mitos.
Al hablar de la mediaciôn, deciamos que los "modelos articu- 
lares", a los que pertenece la ideologia, son capaces de es- 
tablecer un sistema de orden^ que permite la utilizaciôn de - 
palabras, signos y conceptos diferentes sin cambiar el mensa 
je, mediante un proceso de ocultaciôn de las contradicciones 
que es lo que Lévi-Strauss llama la creaciôn del mito, y que 
consiste en la disociaciôn y cohvivencia de un piano real^ y 
un piano fantântisco y mitico. La creaciôn de mitos es un me 
canismo ideolôgico importante que tienen en sus manos los po 
derosos. Con ellos, los poderes de una sociedad establecida, 
tratan de defender la sociedad actual y lubricar los mecani^ 
mos reproductores de la misma. Hay mitos dirigidos a fortale 
cer la legitimidad vigente y sus instituciones: sujetos so­
ciales que se mltifican segun convenga, como la Corona, el - 
Ejército, el Parlemente, la Iglesia, objetos como la bandera, 
instrumentes como la democracia o la disciplina, o mitifica- 
ciones puras como son la patriao la soberania nacional. El - 
hecho mitificador aparece en el sistema comunicativo median­
te representaciones que se subjetivizan, asumiendo asi pape- 
les centrales en el discurso comunicativo, exagerando esa 
nueva funciôn que se le ha asignado hasta el punto de sacra- 
lizarla y hacerla incuestionable al hombre medio, por lo que 
pierde su significado real y alcanza valores trascendentales 
a les qœ el individuo debe someterse sin titubeos. "Al sistema
7de legitimaciones razonables, dice Trias, mediante el cual - 
trocamos lo verosimil en verdadero, llamamos cultura e xdeo- 
logîa. Ellos se encargan de traducir en términos de realidad 
lo que, desde una perspectiva critica, es decir, discernido- 
ra,aparece como la mentira universal, producto del universal 
malentendido" (31).
"El ideôlogo pervierte siemnre y tergiversa los términos de 
lo real y de la ficcidn, de lo objetivo y de lo fantâstico.
Y en virtud de esa perversién construye fantasias y ficciones 
de segundo grado, errores que cabalgan sobre errores" (32).
También existen mitificaciones que, en una concepciôn polari 
zada de las actitudes, tratan de desprestigiar y hundir al - 
enemigo; asi,por ejemplo, a los agentes del orden les puede 
interesar la creaciôn del mito de que los enemigos son los - 
instigadores al conflicto, a quienes se debe atribuir la 
causa de todos los maies. Del mismo modo puede interesar que 
se perpetüe el mito de la agitaciôn politica, de la invasiôn 
extranjera o de la subida del petrrfleo para ocultar^tras de 
si,fracasos politicos o econômicos o desviar la atenciôn de 
los subordinados,desde polarizaciones mâs cercanas a la rea­
lidad hacia los nuevos objetivos representados en el mito. - 
Es frecuente que cualquier anâlisis de una '’situaciôn de con­
flicto venga oscurecida y empeorada por . las
atribuciones de causalidad o culpa, o por los juicios de le­
gitimidad que se atribuyan las partes .
4-El mito fundacional y el poder.
Pero, también,toda lucha por el poder desarrolla un mito subsi- 
diario que le sirve de base legitimadora y de fortaleza frente 
a sus adversaries. El gran valor de la ideologia,y de sus mi-
tos, esta precisamente en la ocultaciôn de la realidad, muehas 
veces triste, y de presentaciôn desviada de problemas ajenos - 
al individuo sobre los que pueda proyectar su fantasia,o su ra 
bia. Lo mismo que existe una ideologia en defensa del que de- 
tenta el Poder, también, en los nrocesos revolucionarios o con- 
trarevolucionarios, aparece una alternativa ideolôgica que ali­
mente a los contrapoderes.
Moore (33) examina el caso de la defensa de Yugoslavia contra 
la U.R.S.S. en el aflo 1948, cuando escapô de la ôrbita rusa. - 
Para aglutinar a toda la resistencia, que en un principio lu- 
chô contra los nazis y después pidieran haber llegado a luchar - 
contra sus antiguos camaradas, Tito creô una ideologia de un - 
comunismo independiente y autogestionario, que diô contenido y 
soporte moral a sus subordinados, al tiempo que levantaba un 
aparato institucional,que ayudase a mantener vivo el espiritu 
y que alcanzaseel désarroilo (fealgunas ejecuciones prâcticas de 
la dôctrina predicada. Podriamos hablar de un caso parecido en 
nuestra historia reciente: El 18 de Julio. Franco se diô cuen- 
ta râpidamente que ténia que crear una doctrina y un mito poli 
tico, como elementos consistantes que alimentasen la aspira- - 
ciôn mitica de un pueblo,"Los Principios del Movimiento".
La pregunta que nos evoca este planteamiento es de si primero 
aparece el Poder,y luego se arropa y se légitima con la ideolo 
gia o si,el poder, es un puro instrumento para tratar de implan 
tar una ideologia dominante. Ambas situaciones son factibles - 
en la realidad histôrica. En las primeras etapas de un movimien 
to, es muy probable afirmar que el Poder es un valor instrumen 
tal. No obstante, el Poder tiende a convertirse muy râpidamen­
te en el valor ultimo.
El fenômeno del mito fundacional,que dâ coherencia, legitimi­
dad y obediencia sin coacciôn, y ciertas metas utôpicas a cual^  
quier unidad societal,es repetido cada vez que se inicia o que 
se trata de reformer una unidad societal^ por muy pequena que -
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sea. El mito fundacional cumple también la funciôn de llevar - 
en si reglas para la distribuciôn del poder incipiente, désig­
na los criterios interpretativos de la doctrina que genera el 
mito y, sobre todo, dâ'una definiciôn de la pertenencia al gru 
po de aquellos que lo siguen. En mayor o en mener grado, detræ 
de cualquier nuevo proyecto, siempre hay un mito que lo sopor-<' 
te y un hombre, u hombres, que tratan de capitalizarlo en su 
favor para ganar mâs poder o mâs dinero.
El reclame atrayente que encierran los mitos fundaciones suele 
ser muy simple, y generalmente emotive, sobre todo en socieda- 
des polîticas. En una simplificaciôn extrema, y de acuerdo con 
nuestro criterio de energias contrapuestas, podemos agruparlos 
entre dos posiciones antagônicas:
Por un lado estâ el "nativismo" frente a la"xenofilia" (34); 
por otro lado, la jerarquia y la disciplina frente a la igual- 
dad y la libertad.
-Llamamos "nativismo" "a una reafirmaciôn activa y algo distor 
sionada de un modo indigena de vida que a menudo se produce - 
en seciedades que se sienten amenazadas por fuerzas que estân 
mâs allâ de su comprensiôn y control" (34). Puede tener mani- 
festaciones sobre temas especificos, como los ecologistas, los 
vegetarianos, etcetera. El nacionalismo es una expresiôn poli­
tica de este mito.
- La "xenofilia" es un anhelo de los modes de vida de otra cul­
tura. Es de naturaleza contraria al nativismo. Encontramos 
ejemplos en el afrancesauniento de nuestras costumbres en el si^  
glo XVIII que, por reacciôn, diô origen al nacionalismo de co- 
mienzos del siglo XIX.
75-
Nativismo Xenofilia
Jerarquia y 
disciplina.
Igualdad y 
libertad.
Por otro lado, estâ la igualdad y libertad frente a la jerarquia y 
disciplina.
-El igualitarismo représenta un rechazo al orden existante y - 
proyecta el mito de un orden basado en relaciones sociales 
igualitarias. Dado que, para la conquista del poder, se requie 
re una minima organizaciôn, con una estructura jerârquica, un 
movimiento igualitario, aunque parezca seductor, comienza en 
desventaja con relaciôn a los corapetidores (35) !Recordemos - 
el mito de la comuna de Paris en 1848 y su râpido derrocamien 
to.
-Nativismo unido a jerarquia y disciplina,nos créa un mito £un 
dacional seudoconservador y fascista,pues el "nativismo" repre 
senta aqui ura afirnaciônretorcida e idealizada del orden existen 
te.
-El nativismo unido a la igualdad y a la libertad créa mitos - 
fundacionales semejantes a los que movieron a Esparta y a 
otras ciudades griegas de la antigüedad.
E-Legitimaciôn del poder por su carâcter instrumental.
Es deficil, que los valores trascendentales sean exclusivamente - 
los que determinan cuândo se debe obedecer, o cuândo se tiene el 
derecho a mandar, porque los vâlores son milltiples, y con escalas 
diferentes segün las unidades societales de las que hablemos; - 
en el sistema pluralista de la sociedad occidental, otros valores 
mâs instrumentales, como la eficacia, la utilidad, el interés, son 
los legitimadores del poder. El utilitarisme y el hedonismo son
los nuevos valores de la sociedad de consume, que dan a unos de 
recho a ejercer el Poder, a reclamar obediencia de los demas y, 
a la vez, hacen que los subordinados comprendan lo util que es 
obedecer, porque, de esta forma, también ellos consiguen su pro 
pio bienestar. Utilitarismo y hedonismo son valores mâs pragmâ- 
ticos, mâs cercanos al mundo de la realidad, ya que sus résulta 
dos pueden fâcilmente sentirse y a veces cuantificarse: "Dame - 
pan y dime tonto", séria la expresiôn popular que simplificaria 
una obediencia legitimada por estos valores.
Aunque estos valores son générales, como impulso humano o aspi- 
raciôn de una mayorla, tienen un signif icado engafioso, porque - 
son competitivos, escasos y a veces contradictories, en su con- 
secuciôn y disfrute para las diferentes unidades societales. La 
legitimaciôn del poder aparece en base a su carâcter instrumen­
tal, en tanto que es capaz de conseguir el mayor numéro posible 
de unidades societales o, por el contrario, en tanto que sean - 
capaces de evitar la lucha entre las unidades societales por -n 
conseguir los recursos escasos, que darian al traste con el or 
den social y en consecuencia, con toda satisfacciôn. Hobbes - 
orienta la justificaciôn y la necesidad del poder, en la bùs- 
queda del orden, porque ténia terror a los disturbios civiles 
que le tocô vivir en su pais. (36).
También le llamamos legitimaciôn estratégica del Poder, porque 
son los objetivos estratégicos elegidos y sus medios para con- 
seguirlo, la base de la justificaciôn del poder.
- La legitimaciôn estratégica en el subsistema individual.
La legitimaciôn estratégica del poder parte del propio indivi­
duo y, desde aqui, se proyecta al subsistema social, econômico 
y politico. Es decir, parte del subsistema mâs concrete, mâs 
tangible, menos abstracto y organizado; del subsistema que 
constituye la esencia de lo social, el hombre.
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El hedonismo como orincioio de vida lleva consigo la aparicidn 
de un "homo polîticus", frente al "homo religiosus"que per su 
carâcter, ajusta sus estrategias a la realidad y trata de domi- 
nar, en su provecho el medio ambiente que le rodea; créa unida­
des societales mayores porque le interesa^ y las destruye, o se 
sale de ellas, cuando no encuentra provecho en su uso. Este hom 
bre es mâs âgil, mâs realista, y no terne a las fuerzas que le 
acosan desde el exterior, sino que trata de manejarias. El Po­
der, que se basa en creencias, normas e imperativos externos, 
sostenido y legitimado por la memoria de los antepasados, por 
las leyendas y por los mitos, genera respeto y temor pero nô - 
satisfacciôn, ni sentido de libertadj Cuando el poder proviene 
de una ley divina, del Coran, de los Diez Mandamientos, el cr^ 
men se hace asunto de Dios y el hombre castiga y manda en nom­
bre de la fuerza divina.Entonces nadie ténia fuerza moral de canbiar 
esta ley, pero en el mundo actual aparece un carâcter reclpro- 
co entre utilidad del poder para el alter y legitimaciôn del - 
mismo, que lo hace légitime en cuanto que es capaz de acomodar 
sus intereses a los intereses de la sociedad y, a la inversa, 
los individuos le otorgan el titulo de légitimé porque instru- 
mentalmente se encuentran satisfechos.
Nfediarte esta legitinaciônsuperamos el primitive concepto del po­
der, como aquel se sostenia por su propia fuerza, y llegamos a 
un concepto mâs evolucionado, aquel de considerar que el poder 
se légitima porque los agregados de una unidad societal lo ad- 
miten y lo sostienen por su propio interés (poder-participa- - 
ciôn). De esta forma el poder se hace mâs consentido.
2- La naturaleza de la aceotaciôn
La aceptaciôn/no aceptaciôn del poder en el subsistema indivi­
dual descansa en el individuo. Toda aceptaciôn legitimadora 
tiene detrâs algun motivo sicolôgico, aunque éste sea el miedo, 
pero,aqui a d i f e r e t c i a  de ]al6gitimaciôn por los valores, el in
dividuo es mâs crîtico, mâs capaz de discernir y, por tanto, - 
mâs autdnomo a la hora de acentar. No sabemos,si esta acepta­
ciôn del Poder es mâs firme que la que proviene de los va
lores inculcados, pero,si podemos afirmar, que es menos ciega, 
mâs comprometida para el poderoso y, sobre todo, mâs de acorde 
con la naturaleza libre del hombre y, en particular, del subor 
dinado.
La legitimaciôn instrumental del poder podemos refiejarla en - 
très niveles de profundidad sicolôgica del individuo:
- Nivel de la aceptaciôn.
- Nivel del interés.
- Nivel de la satisfacciôn.
Uno acepta el poder porque le interesa, y le interesa porque le 
p rq jo rd .o ra  alguiapatisfacciôn. El nivel del interés es anterior 
al de la satisfacciôn, porque uno puede interesarse por algo 
que luego no le satisfaga, sencillamente^porque las expectati- 
vas no coincidan con la realidad o con el modelo imaginado que, 
de ella^se tenga. Vearaos el modelo.
MODELO SICOLOGICO DE ACEPTACION/NO ACEPTACION DEL PODER
Confianza Desconfianza
Metas conunes 
o negociadas
Ilusorias me 
tas conunes Metas ûipuestas
Intereses inanrooiados
Insatisfecho
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Cualquier individuo en su relaciôn con el Poder, puede encon 
trarse en cualquiera de los puntos del espectro de satis­
facciôn/ insat is face iôn . Con este punto de partida,vamos a e£ 
tablecer las siguientes hinôtesis:
A) Situaciôn estable, con poder legitimado. La unidad socie­
tal, en su conjunto, cuando ha satisfecho sus intereses 
apropiadamente, mediante unas metas comunes negociadas 
con el poder, siente confianza en el poder y lo acepta. - 
Hay, por tanto, en esta situaciôn unos subordinados que - 
aceptan un poder, y se comprometen en ciertas metas, porque 
les interesan o les satisfacen. Se corresponderla con el 
concepto del poder de H. Arendt cuyo soporte se encuentra 
en el consentimiento otorgado de los gobernados (37) . En 
palabras de H. Heller, el poder del Estado es tanto mâs - 
firme cuanto mayor es el voluntario reconocimiento que se 
presta.
B) Situaciôn inestable con poder no legitimado. El alter es- 
tfia insatisfecho — un estado de ansiedad, de miedo, de re 
vuelta callejera, etcétera-- porque no ha obteni- 
do sus propibs objetivos y, a cambio, le obligan a conse­
guir una metas que no son suyas, sino del detentador del 
poder; entonces,desconfia del poder y lo admite sôlamente 
por iraposiciôn. En esta situaciôn conflictiva, la autori­
dad desaparece y emerge un autoritarisme represivo que so 
foca cualquier conato revolucionario: son las famosas 
"purgas" en los regimenes dictatoriales que, también tie­
nen su homôlogo en otras unidades societales menores. En 
las empresas, por ejemplo, hay cambios, despidos de em- - 
pleados.... En la misma familia se da también el caso ex­
treme del hijo desheredado, repudiado, "oveja negra" que
no acepta la autoridad paterna.
El historiador italiano Gublielmo Ferrero (37 bis )
apunta que la unica fuente de legitimaciôn del poder
;  J"
hay que encontrarla en la relaciôn sociopsicolôgica entre 
Los detentadores del poder y los destinatarios del mismo.
Un gobierno es legitimo cuando recibe el consentimiento - 
voluntario, libre de miedos y de fuerza, por parte de sus 
sûbditos; por el contrario, un gobierno es revolucionario, 
cuando necesita de la opresiôn y del miedo para mantenerse 
en su posiciôn. La fuerza legitimadora se encuentra en la 
supresiôn del miedo, que originarà un poder libre, porque 
el Poder esclaviza tanto al detentador como al destinata- 
rio del poder. Cuanto sea mâs libre de temores, sea la re 
laciôn de Poder mâs legitimada estarâ esta. Como hemos vi£ ■ 
to Swingle (38), muy pdsteriormente abundaba en este con—  
cepto de poder-libertad. G. Ferrero no era ajeno a aquellos 
gobiernos que él llamaba revolucionarios que, nacidos bajo 
el imperio del terror, podrlan llegar a alcanzar su legiti 
midad una vez que gobernante y gobernado se acostumbraban 
al régimen y mutuamente se consentian, superando los temo 
res iniciales.
c) Situaciôn inestable con poder legitimado. La unidad socie 
tal estâ insatisfecha bâsicamente, pero mediante una ideo 
logia, que le fomenta la resignaciôn, o una utopia, que le 
proyecta en la ilusiôn, se créa un piano imaginario, confu 
so, que oculta el piano real de su insatisfacciôn. Encon­
tramos expresiones que denotan esta situaciôn: "los tiem­
po s estân muy mal", "ya llegarâ mi momento", "cuando baya 
prosperidad la habrâ para todos"...
Es lo que en la doctrina marxista se llaman situaciones 
de falsa conciencia. El poder es legitimado porque se con 
fia en él, en base a metas comunes o negociadas. El meca­
nismo caracteristico, que garantiza un grado de legitimi­
dad en estos momentos estâ en las "pruebas de lealtad", - 
por las que se contrasta y se pone a prueba a los miembros 
de la unidad societal,forzândole a que decidan entre el pla
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no real o el piano ilusoric y , averiguar hasta que punto estân 
dispuestos a mantenerse en el segundo. La prueba de lealtad 
se hace en dos direcciones, bien promocionando a una perso 
na que créa problemas, laborales por ejemplo, para que al 
subir de categoria sea capaz de ocultar su insatisfaccidn 
y argumente de acuerdo con el piano ilusorio o
ideolôgico, o bien, hostigando a personas leales, por ejem­
plo, cambiando de puesto de trabajo, poniéndolos en situa­
ciones embarazosas para que confirmen su lealtad.
D) Legitimaciôn del poder en situaciones de emergencia. Esta 
ultima situaciôn legitimadora es, en realidad, un caso es- 
peclfico del anterior, y se suele plantear en momento de - 
guerra, o de grandes crisis socioeconômicas, en las que se 
créa real o ficticiamente una angustia colectiva que obli­
ge a los miembros de la unidad societal a aceptar las me­
tas que le propone el poderoso como suyas.
Estas situaciones,generalmente, ayudan a légitimât un Poder 
mâs concentrado o mâs autoritario: muchas de las leyes an­
titerroristes , de los famosos decreto-ley y de los plebis
citos, se aprueban en estas situaciones.
Pasada la situaciôn crItica,o desmitificada, aquella normaLmente 
se pesa a la situaciôn C), que es mâs permanente y menos - 
coyuntural.
3 -La legitimaciôn en el subsistema social.
De la satisfacciôn, legitimaciôn estratégica en el subsistema
individuel, pasamos al interés, razôn instrumental que legit^ 
ma el poder en el subsistema social. El interés es mâs objet! 
zable, mâs intercambiâble socialmente, mâs susceptible de ma­
nipuler y de ser objeto de mediaciôn por parte del detentador 
de poder que, a su vez, lo puede presenter como interés de
los demas, lo que muchas veces no es mâs que interés propioC*)
Sin perjuicio de haber hablado en el capitulo sobre la orien- 
tacidn del poder del interés como uno de sus propdsitos, lo - 
analizaremos aqui desde la perspectiva legitimadora.
a-El interés individual como legitimador del poder.
El Poder, aunque animado por un motivo egoista, puede rendir 
inmensos servicios sociales, si el egoismo que le anima y la 
idea que lo sustenta llevan,ademâs,una carga de servicio,y - 
apoyo al alter, de grandes proporciones, "como aparece en la 
personalidad de los gigantes del Poder, que no saben ya si - 
estân embriagados por ellos mismos o por su pueblo y que, to 
mândolo todo, creen darlo todo" (39). Esta legitimaciôn del 
Poder se hace vâlida cuando el subproducto del egoismo del - 
poderoso es lo suficientemente grande, en términos de servi- . 
cios prestados, que hace capaz la satisfacciôn de las deman­
das de una mayorla de sus subordinados. Por supuesto, en las 
unidades societales menores es a veces mâs fâcil hacer valer 
esta hipôtesis legitimadora, porque la proximidad entre el - 
poderoso y el alter dâ lugar a un enriquecimiento de matices 
en la relaciôn de poder. En la erapresa, por ejemplo, sobre - 
todo en las pequeftas, el que el patrono se lleve la parte 
del leôn,en el reparto,no es obstâculo para que se le legiti 
me y se le acepte porque todos pueden reconocer sus cualida 
des de empresario, y su habilidad para alcanzar nuevas metas, 
que también a ellos les bénéficia.
(*) No nos referimos aqui a un interés econômico estrictamen 
te, sino que le damos un sentido mâs amplio, como una 
conveniencia e inclinaciôn que pueda originarle cual­
quier tipo de provecho al sujeto.
7 3?
sin embargo, es mâs dificil que se otorgue la aceptaciôn, y 
legitimidad subsiguiente por este motivo, en las unidades so 
cietales mayores (grandes empresas o instituciones o socie—  
dad politica), pues el tamano y la complejidad hacen insig- 
nificante al subordinado concreto, y se créa una relaciôn 
anômica entre los poderosos y los alter, dificil de armonizar
Pero, de otra parte, hay muchas posibilidades de que los de­
tentadores de poder obtengan su legitimaciôn cuando, entre 
poderosos y subordinados, aparezcan intereses complementa—  
rios, o sencillamente compatibles y, de esta forma, puedan, 
cada uno, alcanzar sus propios intereses sin fuertes roces 
conflictivos. A veces, el poderoso busca el status y, para 
ello, por ejemplo, organize asociaciones bénéfices, u obras 
hidraûlicas, no con el interés de sacar provecho econômico 
para si, sino con el propôsito de elevar su status y sentir 
se admirado. Los subordinados, en cambio, pueden ester bus- 
cando intereses econômicos, y hacer ellos mismos rentable la 
organizaci'on para mantener su subsistencia a largo plazo. 
Recordemos,que una gran organizaciôn jerârquica créa, con 
sus variados puestos de trabajo, mucha oferta de poder y de 
status, que en el aspecto humano complementa las aspiracio­
nes de un conjunto de individuos, cada uno con su vector 
particular de intereses, dispuestos a ofrecerle el apoyo y 
a otorgarle legitimidad.
Por tanto, es posible que el interés individual del podero­
so sea legitimado, aunque se trate de legitimaciones parcia­
les. NormaImente, la confrontaciôn de los intereses indi- 
viduales , como medio necesario, legitimado y estiraulan- 
te de la sociedad — tesis liberal—  es fâcil que sea acep-
tado por los triunfadores en esa contienda, pero no lo es en cam 
bio/por los perdedores; para ellos,se necesita crear una ca­
tegoria Kantiana distinta -una representaciôn en términos co 
municativos- que, de alguna forma, sea pactada (asentida) 
por la mayorla de los miembros de la unidad societal. Esta - 
categoria es el interés general y, en aras de ese interés ge 
neral,todos podrian légitimât el poder.
b-El interés•general.
"El instinto popular comprende mejor la nociôn simple del po 
der que la complicada del contrato social" (40). Con esta 
frase de Proudhom, quiero hacer resaltar que vamos dejando - 
al individuo y su mundo de lo concreto, con sus satisfaccio- 
nes y sus intereses particulares, y nos vamos adentrando - 
en la creaciôn de abstracciones, de ’catégories intermedias - 
que constituyen representaciones comunicativas y que,fâcil­
mente, pueden caer en mitificaciones. El fantasma del nivel - 
imaginario, del que antes hablamos, puede aparecer bajo el - 
concepto de interés general, interés pdblico, bien comün, in 
tereses de la Corona, intereses de la Maciôn, intereses del 
pueblo, razones de Estado, interés de la ley püblica, inte­
reses de la familia, de la compaflia, de la sociedad.. y tras 
ellos se oculten y manipulen, en favor de algunos pocos, 
las prebendas del ejercicio del poder .
Ahora bién, la orientaciôn politica encaminada hacia el inte 
rés general es, sin duda, un fuerte instrumento legitimador 
del poder; pero,el interés general, serâ tanto mâs real y me 
nos ideolôgico y, por consiguiente, con una legitimaciôn mâs 
firme, en cuanto que se permits la libertad de defensa, 
a los intereses particulares puesto que sirven de con
trapeso y  de critica a la tendencia totalizadora del interés 
general. Escribia B. Constant: "cuando se establece que la - 
soberania del pueblo es ilimitada, se créa y se Ianza al 
azar una cantidad de poder demasiado grande por si mismo y 
que constituye un mal en cualquier mano en que se coloque".
(41) .
No vamos a adentrarnos en la doctrina del interés general, y 
los mecanismos politicos de su formulaciôn, porque nos apar- 
taria mucho del tema central de nuestra tesis, tan solo de­
cir, que el interés general adquiere su mâximo valor légitima 
dor cuando las instituciones de representaciôn politica, ca­
paces de fôrmular qué se entienden, en cada caso, por interés 
general, son verdaderamente representativas, transparentes y 
susceptibles de canalizar los intereses mayoritarios en de—  
mandas concretas del sistema politico.
4-La legitimaciôn en'el subsistema econômico/técnico
Subsistema individual Subsistema social Subsistema econômico 
Satisfacciôn _______ ^ interés _________) eficacia
La misma razôn instrumental legitimadora del poder, que era 
la satisfacciôn en el subsistema individual, el interés en 
el subsistema social recibe ahora un matiz mayor de precision 
en el subsistema econômico, la de ser eficaz. Segùn este con 
cepto, el poder serâ legitimo cuando, ademâs de compaginar 
los intereses générales de la unidad societal con los intere­
ses particulares, lo hace esto dentro de la mâxima eficacia 
posible, es decir, con la mejor relaciôn coste/beneficio.
Podriamos pensar que este atributo es reciente, y consecuen­
cia de la cultura tecnolôgica en la que vivimos. Desde luego 
que, en nuestro tiempo, el carâcter de eficacia que se 
le demanda al poder para legitimarlo
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estâ en la conciencia de todos, pero no es exclusive de hoy, - 
pues , desde que el hombres es hombre, lo es también "ho­
mo economicus", como un aspecto particular del "homo politicus". 
El significado que le damos al "homo economicus" trasciende, 
como en el caso de interés, lo puramente mercantil; cualquier 
unidad societal prefiere mâs satisfacciôn que menos, y sabe - 
comparar entre varias alternativas, y elegir la estrategia mâs 
sencilla y menos costosa para llegar a su meta; sabe ser cohe 
rente y, en definitive, aplica la ley del mlnimo es-
fuerzo a cualquier decisiôn que tenga que tomar en la vida, - 
dâ lo mismo que sea en la aplicaciôn de una ley general, que 
la decisiôn sobre una inversiôn. Por tarto si la unidad societal tie ne 
este criterio de eficacia grabado en su cultura, como una in- 
corporaciôn generalizada de la ley del mlnimo esfuerzo, no es 
extrafio que sea una exigencia mâs para otorgar legitimidad al 
poder dentro de ciertos grupos o sociedades.
Pero la legitimaciôn estratégica de la eficacia, propia - 
del subsistema econômico, tiene unos efectos muy concretos y 
una verificaciôn muy cuantificable, lo que le ha permitido que 
extenderse a todo el sistema en general y desorbitar su 
aplicaciôn, llegando a convertirse en un parâmetro fijo de 
justificaciôn de cualquier acciôn politica.
-La eficacia como nueva ideologia.
"El cambio, que puso la primera base para el desarrollo de 
la religiôn industrial, fué la eliminaciôn por Lutero del - 
elemento maternai de la Iglesia. El principio maternai es - 
el amor incondicional; el amor paternal, por el contrario, 
estâ condicionado". Con estas palabras Eric Fromm intenta - 
localizar las raice psicoanalistas de la moderna tirania de 
la eficacia, como guia de todas las acciones humanas, y 
perfectamen te , aplicables a la legitimaciôn
del poder. El amor paternal esta condicicnaio, segün Fromm, y
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sigue el principio estimulante del premio-castigo. "La reli 
gion industrial tiene su base en un nuevo carâcter social: 
su centre es el miedo y la sumision a las poderosas autorida 
des masculines, el cultive del sentimiento de culpa por la 
desobediencia, la disoluciôn de los vinculos de la solidary 
dad Humana debida a la supremacia del propio interés y de - 
la rivalidad mutua. Lo sagrado en la religion industrial es 
el trabajo, la propiedad, el lucro y el poder, aunque fomen 
te el individualisme y la libertad dentro de los limites de 
sus principios générales" (42).
Se acepta, se generalize, hasta se sacraliza el nuevo tipo 
de legitimidad nacida de la tecnocracia : se convierte asi 
en legitimo todo lo que genera y asegura un desarrollo tec- 
noeconômico; y esta legitimaciôn se extiende a todas las uni 
dades societales, cualquiera que sea su naturaleza, despla­
zando lo afectivo, las razones humanitarias y los valores - 
trascendentales en las decisiones que dan base a la legiti­
maciôn del poder.
Este criterio de eficacia, llevado a sus ultimas consecuen- 
cias, racionaliza e instrumentaliza al hombre; lo mediatiza, 
le quita lo que puede tener de su propio subsistema indivi­
dual -lo privado- y lo convierte en pura mercancia, volvién 
dose contra él. Nuestros nuevos dioses son la inteligencia, 
la ciencia y la tecnologia, y estos dioses tienen sus sacer 
dotes poderosos y sus apôstoles: Nos ofrecen una vida mâs 
prolongada y profunda, y nos amenazan con la extinciôn inmi 
nente. Juegan con el hombre que osa cuestionar su poder.
La eficacia dogmatizada, de puro carâcter técnico e instru­
mental, se convierte en valor supremo, en ideologia mitifi-
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cada, en una fijaciôn que mata todo grado de libertad, y ha 
ce de la legitimaciôn estratégica del poder un concepto ri- 
gido que se empefia en hacer observable y cuantif icable, en 
el piano real, hechos que sirven para ocultar otros valores 
ideolôgicos menos defendibles, que no interesa que salgan a 
la luz.
5- La legitimaciôn en el subsistema politico
a- La evoluciôn en la legitimaciôn de la soberania.
Cuando escribiamos sobre el subsistema politico, hablabamos 
del concepto de soberania como una capacidad del Estado pa­
ra determinarse a si mismo, mediante un poder supremo, ex- 
clusivo e irresistible. Al referirnos ahora a la legitimaciôn 
del Poder del Estado, dentro del subsistema politico tenemos 
que mirar a la soberania desde sü perspectiva legitimadora, 
como una investidura que posee el Poder politico que ademâs 
de hacerlo supremo le atribuye una "majestas".
La apariciôn histôrica del concepto de soberania, con Bodi- 
no, lleva implicita siempre estos dos aspectos de la misma: 
la necesidad de su carâcter supremo y, por otra parte, una 
justificaciôn juridica del mismo, de tal forma que la simple 
concentraciôn de poderes de hecho en el Principe se trans­
forme en un poder ejercido por y para el Derecho. La evolu­
ciôn de los motivos legitimadores del Poder del Estado ha 
ido caunbiando histôricamente en una doble direcciôn paralela, 
hacia una mayor racionalidad en su ejercicio y hacia un otor 
gêuniento de esta soberania por aquellos a quienes va dirigé 
da, dando lugar, en nuestros dias, a que la razôn de la sobe 
rania del Estado no sea mâs que la consecuencia necesaria de 
su funciôn social (43), que debe cumplir frente a sus su-
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bordinados.
La tendencia legitimadora, cada vez mâs racional, del Poder 
del Estado hace evolucionar a la soberania hacia unos cau- 
ces juridicos que le den su razôn de ser y que, a su vez, 1^ 
miten sus arbitrariedades. De otra parte, también la racio­
nalidad legitimadora le viene de un fortalecimiento graduai 
del concepto técnico de racionalidad en cuanto que exista 
una relaciôn causal confruente entre el acto y el propôsito: 
No es tan sôlo una racionalidad juridica la que légitima el 
poder, por el hecho de obrar dentro de unos procedimientos - 
marcados por el Derecho sino que, cada vez mâs en la tenden­
cia histôrica se cuestiona, a la luz de los criterios técni- 
cos racionales, hasta qué punto el Derecho establecido obede 
ce a una realidad y se ajusta a ella mediante una relaciôn - 
reciproca de causa-efecto; de no ser asi, se podria caer en 
un formalisme juridico, legitimador de cualquier acciôn de 
Poder, aunque esta estuviera en franca contradicciôn con una 
realidad socio-politica. Como, muy acertadaunente, recoge M. 
Heller, la confianza que el Derecho Natural habia tenido en 
la razôn aparece substraida por un excepticismo general que 
sôlo deja un margen muy reducido a la razôn humana frente a 
la sociedad y a la historia. La Filosofia politica, ejerciô 
un poderoso influjo tanto en el penseuniento conservador como 
en el marxista. La mâxima hegeliana de que "todo lo racional 
es real y todo lo real es racional" fué aceptada lo mismo 
por el racionalismo que por el marxismo (44) y, esta aproxi- 
maciôn a los problemas politicos ha ido desmitificando aque- 
llas fôrmulas politicas vâlidas para todas las situaciones 
y momentos, en favor de una Ciencia Politica ajustable a - 
una realidad histôrica social. La consecuencia de este 
proceso es, que el Estado de Derecho, legitimador de 
la soberania del Estado, se hace, cada vez mâs, un -
Estado social de Derecho atribuyéndole, en este case, al 
apelativo "social" un significado de realismo y de adecua- 
cidn racional al momento histdrico en que se vive.
De otra parte, el proceso de la legitimacidn soberana del - 
Estado ha ido pasando de unas razones externas y ajenas a 
la relacidn gobernante-gobernado, a convertirse en un - 
otorgamiento consentido del gobernado para que el Estado 
pueda ejercer su soberanià. "El consentimiento de los gober 
nados, escribe Hauriou, proporciona el fundamento politico 
o la justificacidn polltica de la autoridad. El consenti- - 
miento légitima al poder y le dâ cualidad de Poder o de Go- 
bierno de derecho- porque este consentimiento significa que 
el poder se ejerce en interés de aquello que se acepta".
(44 bis).
En las primitivas culturas eran los dioses o los seres so- 
brehumanos los que otorgaban el poder a los gobernantes; du 
rante la Edad Media siguid esa misma creencia en San Agus- 
tln, Santo Tomàs y los cldsicos de la Iglesia mantenien 
do que todo poder proviene de Dios y éste se lo otorga - 
al Principe. Mis tarde, con el racionalismo insnaturalista 
y los pensadores politicos como Rousseau, Locke y Hobbes ,i 
la legitimacidn del poder queda ya secularizada y,primero, 
se pasa a la nacidn y^màs modernamente^al pueblo. Desde es 
te proceso evolutivo también llegamos, por camino diferen- 
te, a legitimar la soberanla del Estado por la funcidn que 
cumple dentro del sistema social pero, ahora, vista -
desde otro aspecto del sistema: el de los componentes inte 
grantes, que demandan servicios y otorgan legitimacidn y - 
confianza.
En definitiva, el cdncepto de soberanla que nacid, en paLêbras 
de Jellinek, como un concepto polémico y negativo (45), se 
ha ido transformando, desde el punto de vista de la legiti­
macidn, hasta llegar a encontrar su razdn en un sincronismo
del Derecho, garante de la seguridad juridica y la funcidn 
social que cumple, de acuerdo con las demandas de los gober 
nados.
b - Las nuevas causas legitimadoras: El concepto de justicia 
prâctica.
Las orientaciones estratdgicas que justiflean el Poder del 
Estado, 0 la lucha por la conquista de este Poder, son va- 
riadas y, en muchos casos, cargadas de tintes ideoldgicos. El 
nacionalismo y el igualitarismo son dos tdpicos reinciden- 
tes en la historia y bases doctrinales en los mitos funda- 
cionales de muehas raovimientos desestabilizadores. En aque- 
llas sociedades pollticas mâs evolucionadas la legitimacidn 
estratégica cuenta con mds pragmatismo y las ideologlas que 
dan disfrazadas de cierto aire intelectual,mâs sugestivas 
pero no^ por ello,menos peligrosas. Tenemos el ejemplo del - 
maximalisme de algunos marxistas, para quienes el Po­
der tiene su origen en la desigualdad y^una vez que desapa 
rezca ésta, en el àmbito nacional e internacional, ya no ha- 
brla razôn para el.Poder ni para la lucha por ë. Poder (46tLs) La sdLu- 
cidn es clara y râpida, no harla falta legitimar lo que no 
existe. Pero, antes de llegar a esta meta utdpica, la doctri 
na de Marx, en el desarrollo principalmente de Lenin, en- - 
cuentra muchas razones legitimadoras para las situaciones - 
intermedias de la revolucidn y de la dictadura del proleta- 
riado.
Si, por el contrario, partimos de ideologies mâs libérales, 
el nuevo concepto de "justicia prâctica", nos lleva a otras 
conclusiones sobre la legitimaciôn del poder. Ya el senti- 
do de interés general, expérimenta una transformaciôn de - 
su significado con el nuevo concepto de "justicia prâctica",
lanzado por Serge Christophe Kolm (46), como pauta de la con 
ducta polltica en la distribucidn de los recursos, y como - 
razdn instrumental para la legitimacidn del poder.
En esta forma de legitimacidn subyace, también. el "ho­
mo economicus", como modelo simplificado del individuo en - 
expresidn de K. Brunner, "evaluador, inventive y masifica- 
dor" (47), que tiene sus mâximos exponentes en la "Escuela 
de la Eleccidn Pûblica"y cuyo principio legitimador serd, - 
que la desigualdad no "es injusta en tanto que las diferen- 
cias de rentas estén justificadas por el crecimiento del 
producto que aportan a la sociedad y de las que los pobres 
se benefician tanto como los ricos" (48). En un mundo de re 
cursos escasos, sostiene la Escuela de la Eleccidn Pilblica, 
la eficacia es el criterio vdlido de la distribucidn de la 
riqueza y, por analogia, podemos aplicarlo al poder, como re 
curso escaso, cuya distribucidn debe hacerse y legiti- 
marse en razdn de su eficacia.
Si la justicia prâctica, segün S.G. Kolm, es aquella en la 
que *bl mâs desgraciado de los hombres sea lo mâs feliz pos^ 
ble", el poder legitimado séria aquel que contribuye a con- 
seguir esa mayor justicia prâctica y, esto se consigue, dando 
poder y riqueza a aquellas unidades societales que sean ca- 
paces de conseguir mayor cantidad de bienes para el conjun- 
to de la sociedad.
Con la teoria de la Eleccidn Pdblica, la eficacia instrumen 
tal del poder adquiere legitimacidn inusitada y, en el cam- 
po privado, la propiedad -la tenencia econdmica- récupéra, 
a la luz de su eficacia instrumental, la vetusta legitima­
ciôn de su Poder. Por medio de las teorias de la Elecciôn 
Pûblica y sus secue-
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las, conceptos como el de justicia prâctica, el mito de 
la eficacia -criterio propio del subsistema econdmico- - 
se revisten de caracter politico y sirven para legitimar, 
con un criterio instrumental, situaciones de desigualdad 
de Poder, de acuraulacidn econdmica... que habian caido - 
en cierto descredito, pues, no contaban mâs que con una 
legitimacidn en base a valores tradicionales, y,hoy,vue^ 
ven a revivir bajo el amparo de estas nuevas escuelas 
elitistas (49) .
-La legitimacidn formal del poder.
Hasta ahora, cuando legitiraâbamos el poder en base a los valo­
res, nos referlamos a unos valores trascendentes a la unidad - 
societal, que en algün sentido la envuelven y la condicionan - 
en sus creencias y en sus pautas de comportamiento. Estos valo 
res tienen la caracteristica de ser externes al subordinado, - 
incluse al propio detentador del poder. En la legitimacidn es­
tratégica, la legitimacidn viene por un ajuste eficaz a unos - 
objetivos propuestos y,el cdmo hacerlo, es importante para la - 
legitimacidn.
La legitimacidn formai del Poder tiene un espacio mâs reducido 
y menos causal; no se pregunta si hay valores trascendentales 
que lo respalden, ni si obedece a objetivos realistas y sigue 
unas llneas de eficacia concretas: el Poder se hace legitimo - 
cuando obtiene obediencia sin necesidad de reçu- -
rrir a la fuerza, porque los subordinados aceptan libremente - 
el cumplimiento de una tarea concreta, sometiia a norma e inpersoncQ., 
llamada funcidn. El origen y el desarrollo de esta légitima- - 
cidn la encontramos principalmente en el subsistema polltico- 
jurldico que, en cuanto se organize como aparatq distribuye y - 
asigna funciones atodos los componentes del mismo. El subordi­
nado obedece y cumple la funcidn asignada, y, al mismo tiempo, - 
se encuentra protegido contra la arbitrariedad del superior, -
ya que se ve ohLigado a raantener su autoridad dentro del cam
po que la norma le confiera. Se espera, como afirma D.
Easton (50), que el papel asignado al detentador del poder 
contenga la suficiente capacidad de decisidn para poder actuar 
al tiempo,que aquâ. se encuertre suf icientemente atado, por una 
responsabilidad moral y juridica, que le haga incapaz de empren 
der ciertas acciones que no sean esperadas por los subordina- 
das. Esta forma de legitimaciôn descansa en una expec- 
tativa de accidn que, tanto detentador como al­
ter, ban aprendido en su proceso de socializacidn.
Esta legitimacidn se mueve en un nivel tàctico, pues el su­
bordinado, para el cumplimiento de su funcidn, no necesita co- 
nocer ni participât en la concepcidn del objetivo estratégico 
de la unidad societal a la que pertenece; la obediencia funcio 
nal légitima al Poder en cuanto que asigna 
tareas - dentro de un sistema de poder institucionalizado que, 
al mismo tiempo,légitima y dâ titulacidn al subordinado para - 
ejercerla con respecto a otros, cualquiera que sea el grado - 
de justicia que dicha tarea encierre. En palabras de H. Heller 
"los principios éticos del Derecho no sancionan de modo inme- 
diato mâs que la norma de conducta y no la norma de competen- 
cia. Las ideologlas legitimadoras socialmente vâlidas en una - 
comunidad juridica son las que deciden qué autoridad estâ lla­
mada a establecer, aplicar y ejecutar los preceptos juridicos 
positivos. Esta autoridad habrâ de estar autorizada y dotada -
de Poder para llevar a cabo el aseguramiento del Derecho.....
pero la legitimacidn social de la autoridad que asegura el De­
recho no debe ser confundida con la jusitificacidn ideal del - 
Estado por los principios éticos del Derecho... sdlo mediante 
un juicio sobre la justicia del Derecho que se asegura puede - 
determinarse si, por acaso, la autoridad socialmente legitima- 
da se reduce a servir la seguridad juridica normal y mantiene 
una ordenacidn injusta por la ordenacidn misma. La seguridad - 
juridica y la jurisdicidad pueden entrar en polémica y es ca-
balmente esta relacidn polémica la que plantea la problemâti- 
ca sustancial de la justificacion del Estado concreto" (51).
Esta forma de legitimar es lo que Max Weber llama, la legiti­
macidn del carâcter racional "que descansa en la creencia, - 
en la legalidad de drdenes estatuidas y de los derechos de 
mando de los llamados por esas drdenes a ejercer la autoridad" 
y, que segîn Max Weber, descansa en la validez de las siguien 
tes ideas (52):
1.- "que todo derecho "pactado" u "otorgado" puede ser esta- 
tuido de modo racional, con la pretensidn de ser respeta- 
do, por lo menos, por los miembros de la unidad societal" 
Se créa un sistema de relacidn formalizada dentro del que 
se tratan como obligatorias ciertas categorlas de compro­
mises y obligaciones, atribuidas o voluntariamente asumi- 
das, como por ejemplo, por contrato, es decir, bajo condi 
clones normativamente definidas y sobre cuyo cumplimiento 
puede insintirse ambas partes superior y subordinado de - 
una manera reciproca.(53).
2.- que todo derecho, segün su esencia, es un cosmos de reglas 
abstractas, aplicables a todos por igual, y que se transfor 
ma en poder por su capacidad generalizada de asegurar el 
cumplimiento de obligaciones. El imperative de la ley que 
da legitimado estratégicamente con referenda a que con­
tribuye a los fines colectivos -séria una legitimacidn 
instrumental del poder- pero tâcticamente se manifiesta - 
en cuanto que establece, con carâcter impersonal, unas re 
glas y unas tareas de obligado cumplimiento general para 
todos. Toda la teoria de Kelsen sobre el ordenamiento ju- 
ridico ha de r e f e r i r s e  a q u l .( 53tis)EL subordinado obedece ë .  su 
perior, autoridad o soberano, no por atencidn a su persona 
sino que obedece al orden institucional creado por el or­
denamiento juridico, capaz de définir un continue sistema
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de engranajes, con obligaciones vinculantes, en el que cada 
individuo se relaciona con el resto, o bien por via de una 
jerarqula administrativa (autoridad burocrâtica),o bien - 
por una relacidn contractual libre bajo condiciones defi­
nidas
3.- que el ejercicio del poder concreto estâ legitimado ante 
sus subordinados, si no se excede ni extralimita del campo 
de actuacidn que se le ha asignado.Per tarte ë. ejercicio - 
legitimado del Ibder ha de ejercerse dentro de una compe- 
tencia limitada racional y objetiva, que significa un âm- 
bito de deberes y servicios objetivamente limitado en vir 
tud de una distribucidn de funciones. Cuando se estâ fue- 
ra de este marco de competencies,salvo los casos de dis- 
Crecionalidad juridica y de laguna normative, estamos en 
situaciones de abuso de poder, pues como escribe J. 
Blanco, "la legitimidad del Poder impliea una adecuacidn. 
de éste con el ordenamiento juridico, cuando el Poder se 
desvia de la norma entra çn el terreno de la ilegitimidad. 
Un poder legitimo exige que se dé una indudable interaccidn 
entre el Poder y el Derecho. El Poder se légitima y justi 
fica que coexiste en el âmbito geogrâfico en que âquel se 
imparte. Mas, por otra parte, el Poder influye decisiva­
mente sobre el ordenamiento juridico del pais correspon- 
diente hasta el momento de crearlo, sancionarlo y tutelar 
su ejecucién.... Poder y Derecho se complementan; mientras 
el Poder créa el Derecho, el Derecho légitima al Poder" - 
(54).
Concluyendo, si la eficacia es el patrdn clave sobre el que - 
pivota la legitimacidn estratégica del poder, la racionalidad 
es una profundizacidn tâctica sobre esa eficacia y el patrdn 
que guia a la legitimidad de los aparatos organizativos; s in 
olvidar que, el concepto de racionalidad tiene una doble acep- 
cidn, la de una racionalidad técnica, mâs en consonancia con - 
el subsistema econdmico técnico, y la de una racionalidad juri
d i c a  m â s  r e l a c i o n a d a  c o n  e l  s i s t e m a  p o l i t i c o / o r g a n i z a t i v o .
1 - E x p r e s i o n e s  /  m é c a n i s m e s  d e  l e g i t i m a c i ô n  f o r m a l :  L a  r e s p o n ­
s a b i l i d a d  .
La estructura del sistema, la relaciôn de funciones, la re- 
presentaciôn de un organigrama, son expresiones o represen- 
taciones donde, de una manera formal, se exteriorize una le 
gitimaciôn de autoridad deseada por el legislador, o duefio, 
en una concepciôn funcional, henchida de un deber ser y un 
desiderandum deontolôgico para todos. La legitimaciôn for­
mal aparece reflejada en el mandato legal que atribuye res­
ponsabilidad a los diversos componentes del sistema.
Para la persona dependiente (el alter) responsabilidad sig­
nifica llevar a cabo las demandas de autoridad, para la per 
sona independiente responsabilidad séria la habilidad para 
responder a las necesidades de otro. El concepto de resporl- 
sabilidad lleva, por tanto, una vinculaciôn, o atadura, de 
un sujeto en la relaciôn social con otro; una obligaciôn 
que cumplir con respecto al mandante y que, en alguna medi- 
da, es esperado que asi se haga. En una distribuciôn formai 
del poder todos tienen algûn grado de responsabilidad hacia 
el mandante que a su vez le légitima, salvo el Centro de Po 
der Supremo que, como en el caso de las monarquias absolu—  
tas o de las dictaduras, su titular es responsable "ante - 
Dios" o "ante la historia", o, el no menos eufemismo de las 
democracies, en los que el Parlamento es responsable "ante 
el pueblo".
Centro de poder 
1er. escalôn respon^bilidad— ^autoridad
29 . escalôn resp^nsab.->autorid.
3er escalôn respons.-»autorid,
r e s p o n s .
Visto de esta forma, la responsabilidad es un mecanismo que 
cumple una doble funciôn:
a) La de crear una relaciôn de subordinaciôn en el sujeto - 
(alter), frente al escalôn inmediatamente superior, por 
la que se compromete a actuar de una determinada forma.
La responsabilidad se convierte en una representaciôn 
integradora, en una interiorizaciôn de un valor que hay 
que cumplir y que condiciona la conducta del alter.
b) La de legitimar formalmente el poder a otra escala infe­
rior. La responsabilidad que se le dâ a un alter por su 
inmediato superior le capacita para ejercer el poder ante 
sus subordinados, precisamente en ese ârea en la que se 
le ha adjudicado dicha responsabilidad. Se da, asi, una 
leqitimaciôn del poder en cascada, y medible segûn los 
grados de libertad que, a cada escalôn de responsabili- 
dad-autoridad, se le haya asignado.
Cuando el concepto de responsabilidad se aplica a perso­
nas o grupos independientes en un piano de igualdad, ha- 
bria que considerarlas dentro de relaciones contractua- 
les, en las que los mecanismos de interés y respeto mi- 
tuo desempeflan un papel importante para la mutua obliga 
ciôn que se créa entre las partes. En la creaciôn de ese 
titulo contractual estâ la legitimidad para cunbos.
2-La autoridad como poder legitimado formalmente.
Para T. Parsons la institucionalizaciôn del orden normativo 
viene a concentrarse en el concepto de autoridad. La autori­
dad es esencialmente el côdigo en el que se légitima e insti 
tucionaliza el ejercicio del poder. La autoridad es al poder
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l o  q u e  l a  p r o p i e d a d  a  l a  posesiôn, una pura tenencia de un - 
t i t u l o  l e g i t i m a d o r .  A s i  como e l  poder se concibe como un me­
d i o  g e n e r a l i z a d o  d e  movilizar los compromisos hacia una 
acciôn colectiva, la autoridad es un certificado de poder 
que légitima éste, pero sin tener carâcter circulante: el 
responsable de un cargo puede renunciar a la propiedad del - 
mismo, dimitiendo, cosa muy distinta a la aboliciôn de la 
autoridad que conlleva el cargo.
Esta legitimaciôn, basada en un côdigo socio-juridico acepta 
do, exige una estabilidad institucional que dé funcionalidad 
a las diversas areas en las que se ejerce la autoridad y, 
que justifique, no sôlo formalmente la posibilidad de usar - 
el poder, sino también substancialmente, en cuanto que el Po 
der, con su ejercicio, cumple una funciôn necesaria y acepta 
da en la unidad societal a que haga referencia. Si, por cual 
quier circunstancia, la funciôn se hace inapropiada, o el po 
seedor del cargo desplaza el Poder, utilizândolo en su pro—  
pio provecho y no en aras de conseguir los cometidos de la - 
funciôn, puede dar lugar a quejas, reclaunaciones e, incluso, 
ejercicio de contrapoderes por parte del subordinado. En de­
finitiva, el sentido pleno de la autoridad se otorga, cuando 
coincide la autoridad formai con la autoridad substancial, o 
lo que la escuela de Francfourt llama "la autoridad de la ra 
zôn", en la que la distinciôn entre gobernante y gobernado - 
tiene a desaparecer.
-?.rr
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IV PARTE
CAPITULO XV: LA DINAMICA DEL PODER
A EL PODER DENTRO PE LA DINAI'ICA SOCIAL -
Podemos a b o r d a r  e l  a n d l l s l s  d e l  P o d e r  como un a  d p t i c a  p a r t i c u  
l a r  d e  o b s e r v a c l d n  d e l  p r o c e s o  s o c i a l  en  e l  que  e l  o b s e r v a d o r  
p r e s  t a  e s p e c i a l  a t e n c i d n  a l  p r o p d s i t o  de  l o s  s u j e t o s  componen 
t e s  d e  l a  m ism a, p u e s ,  uno  de e l l o s ,  p r e t e n d e  c o n s e g u i r  s u s  -  
e f e c t o s  d e s e a d o s ,  a  c o s t a  d e  l a  c o l a b o r a c i d n  f o r z a d a  o e s p o n -  
t à n e a  d e  o t r o ;  un  a n d l l s i s  d e l  P o d e r  d e b e  h a c e r s e  t a m b id n  en  
s u  a s p e c t o  d i n à m i c o ,  ÿ a  s e a  d e  l a  u n i d a d  s o c i a l  s o b r e  l a  que 
a c t ü a ,  y a  s e a  o b s e r v a n d o  e l  m ecan ism o p o r  e l  q u e  d i c h a  conduc^ 
t a  h a  s i d o  a l t e r a d a .
1 . La T r a n s a c c i d n  y  e l  A l g o r i t m o  d e  Von W iese
E l  p r o c e s o  s o c i a l  e s t é  a h f ,  en  l a  c a l l e ,  en  l a  r e l a c i d n  de 
u n  s e r  humano c o n  o t r o  s e r  hum ano .  D ic e  E .  B e rn e  " s i  d o s  o 
mds p e r s o n a s  se  e n c u e n t r a n  . . .  mâs p r o n t o  o mâs t a r d e  a i g u  
no  d e  e l l o s  h a b l a r â  o d a r â  a l g u n a  o t r a  i n d i c a c i d n  d e  r e c o -  
n o c e r  l a  e x i s t e n c i a  d e l  o t r o " .  A e s t o  s e  l e  l l a m a  " e s t f m u -  
l o  t r a n s a c c i o n a l " . O t r a  p e r s o n a  d i r â  o h a r â  a l g o  q u e ,  de  -  
a l g u n a  f o r m a , e s t é  r e l a c i o n a d o  co n  e l  e s t i m u l o  a n t e r i o r ,  y  
a  e s t o  l e  l lam am o s  " r e s p u e s t a  t r a n s a c c i o n a l " .  E s t e  c o n j u n ­
t o  d e  e s t i m u l o  y  r e s p u e s t a  t r a n s a c c i o n a l  e s  l o  q u e  E r i c  
B e rn e  l l a m a  l a  u n i d a d  d e  r e l a c i d n  s o c i a l ,  y a  p o p u l a r i z a d a  
c o n  e l  nom bre  d e  " T r a n s a c c i d n " ,  q ue  no e s  mâs q u e  u n a  m ütua  
e x p r e s i d n  d e  c o n d u c t a s  ( 1 ) .
E l  P o d e r  n a c e  y  v i v e  en  e l  p r o c e s o  s o c i a l ,  y  no t i e n e  su b ­
s i s  t e n c i a  s i  no e s  d e n t r o  d e  é s t e ,  como un t i p o  e s p e c i a l  -  
d e  p r o c e s o  s o c i a l ,  c o n  u n a s  c a r a c t e r l s t i c a s  p a r t i c u l a r e s . 
" E l  P o d e r ,  n o s  d i c e  G. B u r d e a u ,  e s  e l  fendm eno s o c i a l  p o r  
e x c e l e n c i a  en  un  d o b l e  s e n t i d o ,  p o r  u n a  p a r t e ,  p o r q u e  no -  
s e  c o n c i b e  f u e r a  d e  l a  s o c i e d a d ,  p u e s  to  q ue  no p u e d e  m a n i -  
f e s t a r s e  mâs q ue  a  t r a v é s  d e  l a s  r e l a c i o n e s  s o c i a l e s ,  de -  
o t r a ,  p o rq u e  s i n  p o d e r  u n a  s o c i e d a d  e s  un  c u e r p o  i n e r t e ,  -  
i n c a p a z  de  s a t i s f a c e r  su  r a z d n  d e  s e r  qu e  e s t â  en  u n a  c o n ­
t i n u a  a c c i d n "  ( 2 ) .
El proceso social ( P ) ,  dice Von Wiese , e s  e l  producto de l a  i n
teraccidn entre un individuo y l a  s i t u a c i d n  ( 3 ) .
P = I  X S A l g o r i t m o  de  Von W iese
-  E l  f a c t o r  I  s e  d e s u s t a n t i v i z a  r e d u c i e n d o  e l  i n d i v i d u o  a l  rja 
p e r t o r i o  de s u s  " d e s e o s "  y  de  s u s  " e x p e r i e n c i a s " .
I  = D X E ( D e s e o s .  E x p e r i e n c i a s )
S = Mn X  Ms
-  E l  f a c t o r  S i m p l i c a  e l  Medio n a t u r a l  (Mn) y  e l  M edio  s o c i a l  
(Ms ), e q u i v a l e n t s  a  l a  c o n d u c t a  d e  l o s  o t r o s , q u e  p u e d e  s e r  
s u s t i t u i d o  p o r  I .
H a c ie n d o  l a s  s u s t i t u c i o n e s  c o r r e s p o n d i e n t e s  l l e g a m o s  a  l a  -  
s i g u i e n t e  f d r m u l a .
P = (Di . E l )  .  Mn (D g. Eg)
E l  p r o c e s o  s o c i a l  e s  un  p r o d u c t o  d e  l o s  d e s e o s  y  l a s  e x p e r i e n  
c i a s  de  un  s u j e t o  1, en  un  m ed io  n a t u r a l ,  p o r  e l  d e s e o  y  l a  
e x p e r i e n c i a  d e  o t r o  s u j e t o  2 e n  e s e  mismo m ed io  n a t u r a l .
En e s t a  f d r m u l a  e n c o n t r a m o s  t r è s  e l e m e n t o s  en  e l  p r o c e s o  — 
s o c i a l  que  n o s  v a n  a  s e r v i r  como p u n to  de  p a r t i d a  p a r a  e s t e  
a n â l i s i s  d in â m ic o  d e l  p o d e r .
2 .  Los E le m e n to s  d e l  P r o c e s o  S o c i a l  
Son l o s  s i g u i e n t e s :
a )  La e s t r u c t u r a  p s i c o s o c i o l d g i c a  de  l o s  a c t o r e s  q u e  a c t d a n  
en  e l  p r o c e s o  s o c i a l ,  e s  d e c i r ,  s u s  d e s e o s  y  s u s  e x p e r i e n  
c i a s .
-  Los d e s e o s  son  e l  e l e m e n to  m o t o r ,  l a  e n e r g i a ,  l o  que  
mueve a l  i n d i v i d u o ,  a l  G rupo  o à l  E s t a d o  h a c i a  l a  -  
c o n s e c u c i d n  de  u n o s  o b j e t i v o s  o u n o s  p r o p d s i t o s . Los 
d e s e o s  l l e v a n  d e n t r o  u n  im p u ls o  ( n e c e s i d a d )  u n a  a s p i -  
r a c i d n  y  u n a  p r o y e c c i d n  e x t e r n a  de c o n s e g u i r  a l g o  -  
( a n h e l o ) ,  E l  p o d e r ,  en  s i ,  e s  un  im p u ls o  d e  d o m i n a c id n ,  
como l e  l l a m a  E m s t  B lo c h  (4) ; q ue  s e  a p r o v e c h a  d e  l a s  
n e c e s i d a d e s  de  o t r o s ; p u e s  t o  que  to d a  n e c e s i d a d  t i e n d e  
a  s e r  s a t i s f e c h a , a q u e l  q u e  c o n t i e n e  l a  c l a v e  de l a  -
'(61 - ^
s a t i s f a c c i d n  ( r e c u r s o s )  t i e n e  un a rm a muy p o d e r o s a  p a r a  
c a m b i a r  l a  c o n d u c t a  de  l o s  o t r o s  (d e  l o s  d e s e o s  y  l a  m£ 
t i v a c i d n  y a  hem os h a b l a d o  e n  e l  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l ) .
b )  ^ a _ , e x £ e r i e i n £ i a s  de l o s  a c t o r e s  e x p r e s a n  l o s  r e s u l t a d o s  
d e l  p r o c e s o  s o c i a l :  s o n  l a  a c u m u l a c i d n  de  h e c h o s ,  s e n t ^  
m i e n t o s , e m o c io n e s  y  a c t i t u d e s  q u e  e l  p r o c e s o  s o c i a l  v a  
g r a b a n d o  e n  l a  c o n c i e n c i a  i n d i v i d u a l  o s o c i a l .  A q u i  e s t â  
e n c u a d r a d o  e l  p r o c e s o  s o c i a l  d e  a p r e n d i z a j e , como m eca­
n ism o  d e  g r a b a c i d n  de  l a s  e x p e r i e n c i a s  d e  c u a l q u i e r  s u j e ­
t o .  E l  p o d e r ,  ad em â s  d e  i m p u l s o  e s  f r u t o  d e  u n  a p r e n d i z a  
j e  y ,  e l  i n d i v i d u o  y  l a  s o c i e d a d  t i e n e n  e s t a b l e c i d a s  -  
u n a s  f o r m a s  p r o p i a s  d e  cdroô s e  e j e r c e  e l  p o d e r  o cdmo -  
h a y  q u e  c o m p o r t a r s e  a n t e  e l  p o d e r  d e  l o s  d e m â s .  E s t a  -  
e x p e r i e n c i a  a p r e n d i d a  s e  f i j a  e n  l a  c u l t u r a  s o c i a l ,  l o s  
v a l o r e s  y  l a s  no rm as  d e  c o n d u c t a .
P e ro , .  a d e m â s ,  l a  e x p e r i e n c i a  d e l  i n d i v i d u o ,  d e l  g r u p o  o 
d e l  E s t a d o  s i r v e  d e  n ex o  c o n  l a  r e a l i d a d  y  a r r a i g a n  a  -  
a q u e l l a s  c o n  e l  e n t o r n o  s o c i a l ,  o n a t u r a l ,  en  q u e  v i v e n .  
L a s  v i v e n c i a s  p o s i t i v a s  o n e g a t i v a s  que  s e  t e n g a n ,  gene^ 
r a n  en  e l  i n d i v i d u o ,  e n  e l  g r u p o  o en  l o s  P o d e r e s  P ü b l i  
COS l a  c o n f i a n z a  o d e s c o n f i a n z a  h a c i a  e l  m e d io  q u e  l e s  
r o d e a .
c )  E l  m ed io  n a t u r a l  c o n s t i t u y e  l o  a j e n o  a  l o  s o c i a l ,  e l  en  
t o r n o  y  l a s  l l a m a d a s  c a t e g o r l a s  k a n t i a n a s  d e  t i e m p o  y  
e s p a c i o ,  d e n t r o  d e l  q u e  e n m a rc a  e l  p r o c e s o  s o c i a l .  E l  
P o d e r ,  e n  c i e r t o  s e n t i d o ,  e s  u n  e s t u d i o  mâs a v a n z a d o  -  
d e  l a  d o m i n a c i d n  d e l  hom bre  s o b r e  l a  n a t u r a l e z a  q u e  -  
b u s c a  l a  t r a n s f o r m a c i d n  d e  o t r o s  h o m b re s  e n  o b j e t o  ma- 
l e a b l e s  a  s u  v o l u n t a d .
E n g lo b a re m o s  d e n t r o  de e s t e  m ed io  n a t u r a l ,  a q u e l  a s p e c ­
t o  d e l  m ed io  s o c i a l ,  l a  c o n d u c t a  d e  o t r o s ,  q u e  no e n t r a n  
d e  un a  fo rm a  d i r e c t a  en  l a  r e l a c i d n  de  P o d e r  y  q u e , p o r  
t a n t o ,  su p o n e  p a r a  l a s  p a r t e s  a l g o  e x t r a f i o  a  a l l a s ,  i n -  
c i e r t o  y  d i f i c i l m e n t e  c o n t r ô l a b l e :  En c i e r t a  f o r m a ,  to d o  
l o  q ue  e s t â  a l l e n d e  l a s  f r o n t e r a s  d e l  s i s t e m a  q u e  p r e t e n  
damos a n a l i z a r  ( t a m b i d n  h a  s i d o  v i s t o  a l  h a b l a r  d e l  e n ­
t o r n o )  .
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d )  La c o m u n l c a c ld n  o i n t e r c a m b i o  de  c o n d u c t a s  y  d e s e o s , a  
t r a v ë s  de s u c e s i v a s  o c o m p l l c a d a s  u n i d a d e s  d e  r e l a c i d n  
s o c i a l  ( t r a n s a c c i o n e s  en  t é r m i n o s  de B e r n e ) ,  e s  o t r o  -  
co m p o n en ts  n e c e s a r i o  d e l  p r o c e s o  s o c i a l  y  o b v ia m e n te  d e l  
p o d e r .  No s e  p u ed e  no c o m u n i c a r ,  d i c e  e l  p r i m e r  ax iom a  
m e t a c o m u n i c a c i o n a l  ; l o  d n i c o  q u e  h a c e  f a l t a  s o n  i n t d r p r e i  
t e s  u  o b s e r v a d o r e s  d e  l a  c o m u n i c a c i d n .  E l  P o d e r ,  y a  s e a  
en  p o t e n c i a ,  y a  s e a  en  a c c i d n ,  e s t â  i n m e r s o  e n  e l  proce^ 
so  de c o m u n i c a c i d n ,  t a n t o  en  e l  c o n t e n i d o  d e  m e n s a j e  co  ^
m u n i c a t i v o , como en  l a  r e l a c i d n  c o m u n i c a t i v a  misma (29 
ax iom a  m e t a c o m u n i c a c i o n a l )  ( 5 ) «
De n u e v o ,  a  t r a v ë s  d e l  a l g o r i t m o  d e  Von W iese  c o n e c t a m o s  con  
l a  t e o r i a  de l o s  s i s t e m a s , s u s  c o m p o n e n te s  s o c i a l e s ,  y  co n  l a
t e o r i a  de l a  c o m u n i c a c i d n ,  desem pefiando  e l  P o d e r ,  en  t o d a s  -
e l l a s ,  l a  f u n c i d n  de  a p o r t a r  e n e r g i a  e i n t e g r a c i d n .  Ambas teo^ 
r i a s  s e r â n  r e p e t i d a s  a q u i  co n  d i s t i n t a  p e r s p e c t i v a ; l a  d e l  -  
c a m b i o .
B EL CAMBIO SOCIAL Y EL PROCESO SOCIAL
a )  R e q u i s i t o s  d e l  cam bio
La e n e r g i a  c e n t r i f u g a  que  to d o  p r o c e s o  s o c i a l  c o n l l e v a  im p u l  
s a  a  e s t e  h a c i a  e l  c a m b io ,  h a c i a  l a  c o n q u i s t a  d e  u n a s  c o t a s  
n u e v a s  en  l a  e s t r u c t u r a c i d n  de  l o s  s i s t e m a s ; a  s u  v e z ,  l a
e n e r g i a  c e n t r i p e t a ,  q u e  t i e n d e  a l  r e d u c c i o n i s m o  y  a  l a  e n -
t r o p i a ,  e s  p a r t e  d e l  p r o c e s o  d e  l o s  s e r e s  v i v o s  y  s o c i a l e s ,  
y  g e n e r a  m o v im ie n to  y  c a m b io s  d e  o t r a  f n d o l e .
C u a l q u i e r a  que  s e a  e l  s u j e t o  m o t o r  d e l  c a m b io ,  n o rm a lm e n te  
u n a  ë l i t e  e s c i n d i d a  de  l o s  d e t e n t a d o r e s  d e l  p o d e r  o u n a  ë l ^  
t e  o r g a n i z a d a  d e l  a l t e r ,  h a  d e  r e u n i r  l o s  s i g u i e n t e s  r e q u i  -  
s i t o s ,  s i  e s  q u e  p r e t e n d e  q u e  s u  e n e r g i a  r e n o v a d o r a  no q u e — 
d e  y u g u la d a  p o r  e l  p o d e r  e s t a b l e c i d o .
1 . La n e c e s i d a d ,  m o t i v a c i d n  o im p u l s o  h a c i a  e l  c a m b io .
2 .  Un s i s t e m a  q ue  c r e e  un  s o p o r t e  o r g a n i z e t i v o  y  q ue  e s t a — 
b l e z o a  u n o s  p r o c e s o s  y  u n o s  c a m in o s  a  s e g u i r  p a r a  conse^ 
g u i r  e l  cam bio  y  c o n s o l i d a r l o  ( a p a r a t o ) .
3 .  E l  t i e m p o  n e c e s a r i o  p a r a  r o a l i z a r  y  c o n f i r m a r  e l  c a m b io .
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E l  c o m p o r t a m ie n t o  humano t i e n d e  a  s e g u i r  s u s  v i e j o s  c a m in o s  
y  a  r e c u r r i r  a  s u s  a c t i t u d e s  h a b i t u a l e s  ( f a c t o r  r e  p ro d u c  tdL 
v o )  p a r a  qu e  l o  j u s t i f i q u e n .  C u a l q u i e r  cam bio  n e c e s i t a  -  
t i e m p o  y  p e r s i s t e n c i a  en  l a  n u e v a  c o n d u c t a  p a r a  que  t a n t o  
e l  i n d i v i d u o  como c u a l q u i e r  u n i d a d  s o c i e t a l  a d q u i e r a n  c o n ­
f i a n z a  y  e x p e r i e n c i a ,  y ,  en  ü l t i m a  i n s t a n c i a ,  s a t i s f a c c i d n  
i n t e r n a ,  y  j u s t i f i c a c i d n  de q ue  l o  q u e  e s t â n  h a c i e n d o  l e  -  
m e r e c e  l a  p e n a ,
A n a l i z a r e m o s  p r i n c i p a l m e n t e  l o s  d o s  p r i m e r o s  r e q u i s i t o s  d e l  
cam b io  y  s u s  i m p l i c a c i o n e s  en  e l  p o d e r ,
1@r R e q u i s i t e »
1 .  Una n e c e s i d a d .  u n  im p u l s o  h a c i a  e l  c am b io
-  E l  g e rm en  del^ £am b^ o ,  El__subs^i^t£ina J L n d iv id u a l
E l  a l g o r i t m o  d e  Von W iese  l l e v a  e n  s i  u n  g e rm én  d i n â -  
m ico  d e l  p r o c e s o  s o c i a l ,  un  e l e m e n to  m o t o r ,  c e n t r a d o  
en  e l  D eseo  d e l  hom bre  ( s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l )  y  en  e l  
s i n f i n  d e  n e c e s i d a d e s  p r é c i s a s  o c o n f u s a s  q u e  l e  im p u l  
San a  c o n s e g u i r l a s ,  a  c o n t r a s t a r l a s  con  o t r o  h o m b re ,  
o t r o s  g r u p o s . . .  q u e ,  a  s u  v e z ,  o r i g i n a n  r e a c c i o n e s  y  
c o n t r a r e a c c l o n e s  y  h a c e  q u e  n o s  e n c o n t r e m o s  a n t e  u na  
c o m p l e j i d a d  d i n â m i c a  d o n d e  e l  a m b i a n t e  n a t u r a l ,  a l t e -  
r a d o  t a m b id n  p o r  l a  i n t e r v e n c i d n  hum ana ,  fo rm a  p a r t e  
de  e s t a  misma d i n â m i c a .
La q u i e t u d ,  l a  c a r e n c i a  t o t a l  d e  m o v i m i e n to ,  e s  a l g o  
q ue  p e r t e n e c e  a l  mundo d e  l a s  h i p d t e s i s  t e d r i c a s  en  e l  
campo d e  l a s  c i e n c i a s  s o c i a l e s ;  t o d a  s o c i e d a d ,  y  c o n -  
s i g u i e n t e m e n t e  to d o  p r o c e s o  s o c i a l ,  h a  d e  s e r  v i v o ,  -  
p o r q u e  de  no s e r  a s i  no h a b r i a  p r o c e s o ;  p u e s  s o l o  e s -  
ta n d o  m u e r t o s  no h a b r i a  n i  d e s e o s ,  n i  c o m u n i c a c i d n ,  -  
p a r a  q u e  h a y a  v i d a  t i e n e  q u e  e x i s t i r  a lg r ln  m o v i m i e n to ,  
E l  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l  c o n s t i t u y e  l a  f u e n t e  d e  e n e r  
g l a  d e  l o  s o c i a l  p o r q u e  en  d l  l l e v a  " l o  v i v o " ,  e l  -  
h o m b r e ,  y  e n  d l  l a  e n e r g i a  p o t e n c i a l  s e  h a c e  c i n d t i c a ,
E l  h o m b re ,  como e n t e  s o c i a l ,  l l e v a  en  s u  p r o p i a  n a t u ­
r a l e z a  un  g drm en  d i n â m i c o ,  en  t i e m p o s  a l e t a r g a d o  -
-  p é r i o d e s  de estabilidad -  q ue  s d l o  cu m p le  un a  p u r a  
l a b o r  b i o l d g i c a  r e p r o d u c  t i v a  de h o m b r e s ,  i d e a s  e i n s t ^  
t u c i o n e s  - ,  e n  t i e m p o s ,  s e  e n c u e n t r a  en  p l e n a  efei-ves^ 
c e n c i a  r e v o l u c i o n a r i a . A u n q u e , como d i c h e  T h e b o r n ,  " e s  
d i f i c i l  d i s t i n g u i r  e n t r e  l o s  p e r i o d o s  d e  r e p r o d u c c i d n  
s o c i a l  y  de  r e v o l u c i d n ,  p o r q u e  l o s  p r o c e s o s  d e  r e p r o -  
d u c c i d n  s o c i a l  son  a l  mismo t i e m p o  p r o c e s o s  d e  r é v o l u  
c i d n ,  s i n  que  podamos s e p a r a r l o  a  no s e r  a  e f e c t o  a n a  
l i t i c o "  ( 6 ) .  Q u i z d s ,  e l  s e r  hum ano, s o b r e  t o d o ,  cu an d o  
s e  e n c u e n t r a  en  un e s t a d o  f e l i z ,  eS r e t i c e n t e  a l  -  
cam b io  p e r o ,  l a  misma r e a l i d a d  b i o l d g i c a ,  l e  e m p u ja ,  
d e s d e  que  n a c e ,  a l  m o v im ie n to  y  s e  e n c u e n t r a  c o n d e n a — 
do a  a n s i a r  l a  q u i e t u d  y  a  v i v i r  en  e l  c a m i n o .
-  T e o r i a  de  l a  i n s a t i s f a c c i d n  como m o t iv o  d e l  cam bio
A hondando  mâs en  e l  i m p u l s o ,  d e c i a  E r i c  Fromm que  e l  
c a r â c t e r  humano p u e d e  c a m b i a r  s i  e x i s t e n  e s t a s  c o n d i — 
c i o n e s :
1 . s u f r i m o s  y  n o s  damos c u e n t a  d e  e l l o .
2 .  r e c o n o c e m o s  e l  o r i g e n  d e  n u e s t r o  m a l e s t a r
3 .  r e c o n o c e m o s  q u e  e x i s t e  u n a  m a n e ra  d e  a l i v i a r  n u e s t r o  
m a l e s t a r .
4 .  r e c o n o c e m o s  q ue  p a r a  a l i v i a r  n u e s t r o  m a l e s t a r  debe^ 
mos s e g u i r  c i e r t a s  no rm as  de  v i d a  y  c a m b i a r  n u e s t r a  
c o n d u c t a  p r e s e n t s  ( ? ) .
P a r a  que  e s t e  cam bio  d e  a c t i t u d e s  s e  p r o d u z c a  d e b e ,  p o r  
t a n t o ,  h a b e r  ( 8 ) :
-  o u n a  i n f o r m a c i d n  a d i c i o n a l
-  o un a  v a r i a c i d n  en  l a  p e r t e n e n c i a  d e  l o s  g r u  
p o s ,  d e s t r u y e n d o  l a  o r g a n i z a c i d n  e x i s t a n t e  y  
c r e a n d o  u n a  n u e v a  e s t r u c t u r a ,
-  o u na  m o d if i c a c i d n  e n  l a  c o n d u c t a ,  en  r e l a c i d n  
h a c i a  un  o b j e t i v o  d e  l a  a c t i t u d ,  co n  l a  c r e a -  
c i d n  p r e v i a  de  u n  m arco  d e  r e f e r e n c i a  y  u n o s  
m o d e lo s  c o g n o s c i t i v o s  n u e v o s  q u e  a l i m e n t e n  l a  
p e r m a n e n c ia  d e  l a  n u ev a  c o n d u c t a .
-  o b i e n  m e d i a n t e  p r o c e d i m i e n t o s  q ue  c a m b ie n  
l a  p e r s o n a l i d a d  -  l a v a d o s  de  c e r e b r o ,  e l e c t r o ^  
s h o c k ,  d r o g a s ,  e t c . .
E l  cam b io  r e q u i e r s  u na  r e e s t r u c t u r a c i d n  d e  l a  u n i d a d  
s o c i e t a l  no s d l o  en  s u s  i n d i v i d u o s  o c o m p o n e n t e s ,  s i n o  
ta m b id n  una  m o d i f i c a c i d n  en  l a  e s t r u c t u r a  d e l  campo 
c o m p l e t o .
P a r a  F rom , l a  e n e r g i a  c e n t r i f u g a  de  to d o  p r o c e s o  s o ­
c i a l  s e  e n c i e r r a  en  a q u e l  s u j e t o  de  l a  r e l a c i d n  q u e  -  
s e  e n c u e n t r a  a  d i s g u s t o  o s u f r e  c on  su  s i t u a c i d n ,  g e ­
n e r a  Imen t e  e l  a l t e r ;  d e s d e  u n  p l a n t e a r a l e n t o  h i s t o r i c i ^  
t a ,  T o y n b ee  c o i n c i d e  en  e s t e  p o s t u l a d o ;  a  s u  v e z ,  l a  
t e o r i a  c o m p e n s a t o r i a  d e l  o r i g e n  d e l  p o d e r  d e  A d l e r  ( v e r  
e n  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l )  v a  e n  e s t a  misma d i r e c c i d n #
E l  d e t e n t a d o r  d e  p o d e r ,  p o r  s u  p o s i c i d n  v e n t a j o s a  e n  
l a  r e l a c i d n ,  s e  e n c o n t r a r â  c o n fo rm e  y  no t r a t a r d  d e  -  
c a m b i a r l o ,  en  e s t e  s e n t i d o ,  d e c im o s  q u e  e l  p o d e r  e s  -  
c o n s e r v a d o r ,  c u a l q u i e r a  qu e  s e a  e l  o r i g e n ,  s e r d  p u e s ,  
l a  i n s a t i s f a c c i d n  de  u n  i n d i v i d u o  o gxnipo l a  que  p u e d e  
o r i g i n a r  u n a  n e c e s i d a d  d e  c a m b i o .  E l  g r a d o  d e  l a  s a t i s ^  
f a c c i d n / i n s a t i s f a c c i d n  p o d r d  e x p r e s a r s e  e n  l o s  s i g u i e n  
t e s  t d r m i n o s  »
S a t i s f a c c i d n  = E x i t o
P r e t e n s i o n e s
No i m p o r t e  c u a l  s e a  e l  n i v e l  a b s o l u t e  d e  d x l t o  q ue  t e n -  
ga  l a  u n i d a d  s o c i e t a l ,  s i  s u s  p r e t e n s i o n e s  so n  s u p e r i o  
r e s  t e n d r d  u n a  s a t i s f a c c i d n  r e l a t i v a m e n t e  b a j a . S i  e l  
i n d i v i d u o  o e l  g r u p o ,  m e d i a n t e  s u s  p r e t e n s i o n e s ,  t i e ­
n e  p u e s  t o  l o s  o j o s  e n  mayo r e s  m e t a s ,  o e l  p u n t o  d e  r ^  
f e r e n c i a  e s t d  f u e r a  de  s u  p r o p i o  g r u p o ,  e l  e x c e s o  d ;  
p r e t e n s i o n e s  p u e d e  s e r  m o to r  d e  cambio* Cuando l a  r e — 
l a c i d n  é x i t o / p r e t e n s i o n e s  s o n  d e  l a  misma n a t u r a l e z a  
( L o g r o / l o g r o s ) , ( P o d e r / p o d e r ) ,  e l  c o n o c i m i e n t o  y  e l  -  
p r o c e d i m i e n t o  d e  l a  m a j o r a  e s  mds s e n c i l l o .  Cuando p o r  
e l  c o n t r a r i o  s o n  de  n a t u r a l e z a  d i s t i n t a ,  p o r  e j e m p lo  
L o g r o / p o d e r ,  l a  v i a  d e l  cam b io  s e  h a c e  mds d i f i c i l  y  
e l  c o m p o r t a m ie n t o  p u ed e  s e r  mds n e u r d t i c o .
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La T e o r i a  d e l  g ru p o  de  r e f e r e n c i a
P ued e  d a r s e  e l  c a s o  de  q ue  e l  i n d i v i d u o ,  o e l  g r u p o ,  que 
p rom ueve  e l  cam bio  d e n t r o  de  s u  g r u p o ,  p e r t e n e z c a , a  su  
v e z ,  a  o t r o  g ru p o  de  r e f e r e n c i a  q u e  l e  s i r v e  de  g u i a .  
P r e c i s a m e n t e ,  l a  b ü s q u e d a  d e l  e s t i l o  y  l a s  a c t i t u d e s  de 
e s e  nuevo  g ru p o  a j e n o  a d l  so n  l a  c a u s a  de  su  p r o p i a  i n ­
s a t i s f a c c i d n  y  e l  o b j e t o  d e l  cam bio  (no  o lv i d e m o s  l a  im p o r  
t a n c i a  s o c i a l  que  t i e n e  e s t e  s i n d ro m e  de  p e r t e n e n c i a  a  
g r u p o s  a j e n o s  p a r a  l a  e x t e n s i d n ,  d e s d e  modas h a s t a  c a m b io s  
mds p r o f u n d o s , de  a c t i t u d e s  e i n c l u s o  d e  i m p o r t a c i d n  de  
i d e a s  i n n o v a d o r a s ) .
E l  g ru p o  de  p e r t e n e n c i a ,  o d e  r e f e r e n c i a ,  c o n s t i t u y e  d e n ­
t r o  d e l  s u b s i s t e m a  s o c i a l ,  e l  m arco  a p r o p i a d o  q u e  p r o p o r ­
c i o n a  s e g u r i d a d  y  e s t a b i l i d a d ; a  d l  se  r e f i e r e n  t o d o s  l o s  
c d d i g o s ,  v a l o r e s ,  c r e e n c i a s  e  i d e o l o g i a s  q u e  e l  i n d i v i d u o  
c o m p o r te  c on  s u s  sem ej a n t e s  y  qu e  l e  s i r v e n  como m o t i v a — 
c i d n ,  y  como r e f e r e n t e  a  l a  h o r a  d e  a c t u a r  o ,  d e s d e  u n  -  
p u n to  d e  v i s  t a  mds p a s i v o ,  como p a t r d n  p a r a  h a c e r  j u i c i o s  
c o m p a r a t i v o s  s o b r e  s i  mismo y  s o b r e  l o s  dem ds ,  " P o d r la m o s  
a f i r m a r , e s c r i b e  W o lf ,  qu e  l a  e l e c c i d n  de  l a s  n o rm as  de  
c o m p o r t a m i e n t o ,  y  e l  s e n t i d o  en  qu e  s e  t r a m i t e n ,  r e f i e j a n  
e l  g r a d o  de  d o m in io  de  uno u  o t r o  g ru p o  d e  r e f e r e n c i a  en 
l a  s o c i e d a d .  Un e j e m p lo  l o  e n c o n t r a m o s  e n  l a  d i f u s i d n  de 
l a s  no rm as  de  c o r t e s l a ,  m o d a le s  d e  e s c u e l a ,  c l u b s  a  que  -  
s e  p e r t e n e c e  . . .  . E l  a n d l i s i s  y  l a  d e s c r i p c i d n  d e  l o s  -  
g r u p o s  i n t e r p e r s o n a l e s  s u p l e m e n t a r i o s  no s d l o  r e v e l a n ,  en  
g r a n  m e d id a ,  l o s  m e ca n ism o s  o c u l t o s  de  l a  s o c i e d a d  comple^ 
j a ,  s i n o  que  p o t e n t i z a n  l a  d in d m ic a  s o c i a l  y  l o s  cam b ios  
r e g i s t r a d o s  en  l a  r e l a c i d n  de  e s f u e r z o s  d e l  c u e r p o  s o c i a l "  
( 9 ) .
E l  p o d e r ,  como o t r o s  v a l o r e s , s e  h a c e  p r e c i s a m e n t e  u n  v a ­
l o r  e s c a s o  p o r q u e  n o rm a lm e n te  e l  i n d i v i d u o  l o  m ide  p o r  -  
c o m p a r a c id n  de  i n d i v i d u o  con  i n d i v i d u o ,  o de g r u p o  c on  -  
r e s p e c t o  a  o t r o  g r u p o ; cu a n d o  e l  g ru p o  no e s t d  muy i n t e -  
g r a d o ,  n i  muy s a t i s f e c h o  d e  s i  m ismo, s i e m p r e  h a y  a lg i in  -  
i n d i v i d u o  q u e , a ü n  p e r t e n e c i e n d o  n o r m a t i v a m e n t e  a  e s t e  -
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g r u p o , b u s c a  s u  p u n to  do r e f e r e n c i a  en  o t r o  g r u p o , q u e . eo n  
s i d e r a  m e j o r ,  a l  que  e m u la ,  s i g u e  e i m i t a ,  t r a t a n d o  d e  : 
i m p l a n t a r  d e n t r o  d e  s u  p r o p i o  g r u p o  a q u e l l o s  n u e v o s  v a l o ­
r e s  q ue  c o m p a r a t i v a m e n t e  c o n s i d é r a  m e j o r .  E s t e  p r o c e s o  ge  ^
n e r a  t e n s i d n  e n t r e  e n e r g i a  c e n t r i f u g a  que  t i e n d e n  a  b u s c a r  
u n  n uev o  m arco  d e  r e f e r e n c i a  y  e n e r g i a  c e n t r i p e t a  q ue  t r a ­
t a n  d e  m a n t e n e r  u n a  e s t r u c t u r a  e s t a b l e c i d a .  Como e s c r i b e  
J im é n e z  N i e t o ,  " l o s  s i s t e m a s  s o n  c o n s t e l a c i o n e s  f i s i c a s  o 
s o c i a l e s  d e  e l e m e n t o s  e n  p e r p é t u a  m o v i l i d a d :  i n t e r a c c i d n  
e n d d g e n a  e i n t e r c a m b i o  f r o n t e r i z o  s o n  m o d a l i d a d e s  d e l  p r £  
c e s o  d e  cam b io  e s t r u c t u r a l  a d a p t a b l e  a l  m ed io  a m b i e n t e  -  
p a r a  m a n t e n e r  s u s  l i m i t e s ;  y ,  r e c i p r o c a m e n t e ,  u n  s i s t e m a  
e s  t a l  c u a n d o  c o n t i e n e  d e n t r o  d e  s u s  l i m i t e s  t o d o s  l o s  -  
m e c a n ism o s  f u n c i o n a l e s  r e q u e r i d o s  p a r a  s u  m a n t e n i m i e n t o  -  
como s i s t e m a .  La h o m e d s t a s i s  p r é s e r v a  e l  c a r a c t e r  d e l  sis^ 
t e m a ,  que  no s i g n i f i c a  e q u i l i b r i o  e s t d t i c o : h a y  u n a  r e c e g  
c i d n  c o n s t a n t e  d e  e n e r g i a  d e l  a m b i e n t e  y  u n a  e m i s i d n  c o n -  
t i n u a d a  d e  p r o d u c t o s  h a c i a  a f u e r a ,  p e r o  e l  c a r d c t e r  d e l  -  
s i s t e m a ,  l a  r e l a c i d n  d e  i n t e r c a m b i o  de  e n e r g i a  no v a r i a "  
(10).
La n u e v a  e s t r u c t u r a  q u e  r e s u l t s  en  e l  g ru p o  s e r d  u n a  c o n -  
s e c u e n c i a  d e  l a  l u c h h  e n t r e  l a  f u e r z a  p r e y a c t i v a  y  e m u la -  
d o r a  d e l  g ru p o  d e  r e f e r e n c i a ,  y  l a  f u e r z a  h o r m e o s t d t i c a  -  
q ue  t i e n d e  a  p r e s e r v a r  l a  e s t r u c t u r a  a n t e r i o r ;  c u a n t o  mds 
a t r a c t i v e  s e a  u n  g ru p o  como o b j e t o  d e  r e f e r e n c i a  m ayor -  
s e r d  l a  u n i f o r m i d a d  e n  l a s  a c t i t u d e s  de  s u s  c o m p o n e n te s  y  
mds a l t o  s e r d  s u  c o h e x l d n  a  l a  h o r a  d e  b u s c a r  e l  c a m b io .
F r e n t e  a  l a  p o l i t i c a  c o n s e r v a d o r a  d e  l o s  g r u p o s  f o r m a l e s ,  
muchos i n d i v i d u o s  p i a n s a n  q u e  p u d d e n  d e s e m p e h a r  u n  p a p e l  
r e v o l u c i o n a r i o , como l u c h a  c o n t r a  s u  f r u s t r a c i d n  ,y a d o p t a n  
l o s  v a l o r e s  de  g r u p o s  mds p r o g r e s i s t a s , i n t e n t a n d o  p o n e r -  
l o s  e n  p r d c t i c a  d e n t r o  d e  s u  p r o p i o  g ru p o  ( a p r o v e c h a n d o  s u  
ë x i t o  i n t e r n e ,  p o r  e je m p lo  en  l o s  l o g r o s ,  t r a t a n  de  d a r  -  
s a l i d a  a  s u s  p r e t e n s i o n e s  i n s a t i s f e c h o s  de  P o d e r ) .  Son -  
muchos l o s  l i d e r e s  n a c i d o s  d e  l a  b u r g u e s i a  q u e ,  podemos 
p e n s a r ,  q ue  s i g u e n  un  e squem a s e m e j a n t e ,  p e r o , t a n  s o l o .
cu and o  d e n t r o  d e l  de ten t ,  n d o r  d e l  p o d e r  e n t r a n  en  c o l i s i d a  
s u s  d e s e o s  de m a n t e n e r  e l  p o d e r  de u na  p a r t e ,  co n  o t r o s  - 
e s t f m u l o s  mds f u e r t e s  - c a p a c e s  d e  d e s a r r o l l a r  mds e n e r g i i  
y  de o t r a ,  p u e d e  e n t o n c e s ,  g e n e r a r s e  a u td n o m a m e n te  un 
cam bio  en  l a s  e s t r u c t u r a s  d e l  p o d e r :  h a c i d n d o s e ,  p o r  
e j e m p l o , mds p a r t i c i p a t i v o ,  mds a b i e r t o ,  con  e l  f i n  de  c m  
s e g u i r  s u s  n u e v a s  m e ta s  y , co n  e l l o  s e n t i r s e  mds s a t i s f e i h o  
y  r e c o b r a r  su  e q u i l i b r i o ,  Aunque e s t a  s i t u a c i d n  no e s  f r ; -  
c u e n t e ,  t e n em o s  a l g u n o s  e j e m p l o s  de  e s t o s  c a m b io s  o r i g i n i -  
d o s  d e s d e  e l  i n t e r i o r  d e l  s u j e t o  a c t i v o  d e l  p o d e r ,  p o r  c>— 
l i s i d n  de m o t i v a c i o n e s : cu a n d o  h a y  un  i n d i v i d u o  p o d e r o s o  
q u e ,  en l a  s o l e d a d  de  s u  a l t u r a ,  n e c e s i t a  d e l  r e c o n o c i m i s n  
t o ,  y  s o b r e  t o d o ,  d e l  c a r i n o  d e  un  g ru p o  en  e l  q u e  i n t e — 
g r a r s e ,  se  g e n e r a ,  e n t o n c e s ,  u n a  t e n s i d n  e n t r e  l a  e s t r u c ,  
t u r a  f o r m a i  ( s u b s i s t e m a  p o l i t i c o )  q ue  l e  o b l i g é  a  m a n t e m r  
u n a  p o s i c i d n  y  a  j e r c e r  e l  p o d e r  d e  u n a  f o r m a ,  y  s u  propLa 
s a t i s f a c c i d n  p e r s o n a l  ( s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l )  q u e  l e  muere 
h a c i a  un  m ayor a c e r c a m i e n t o  a l  g ru p o  q u e  d i r i g e , a  u n a  
m ayor b d s q u e d a  de  a f i l i a c i d n  ( s u b s i s t e m a  s o c i a l ) .  La e s ­
t r u c t u r a  r e a l  d e  p o d e r  p u e d e  c a m b i a r  como r e s u l t a d o  d e  -  
e s t a  c o l i s i d n .  A v e c e s ,  e l  c am b io  p r o y e c t i v o  p r o v i e n e  de 
l a  i n e s t a b i l i d a d  que o r i g i n a  e l  o b t e n e r  n u e v a s  m e t a s  en  
u na  u n i d a d  s o c i e t a l .  E l  d e t e n t a d o r  d e l  p o d e r ,  e n  e s e  g ru jo  
u  o r g a n i z a c i d n ,  p u e d e  l l e g a r  a  l a  c o n c l u s i d n  d e  q u e  s i  
q u i e r e  o b t e n e r  e l  o b j e t i v o  d e s e a d o  con  l o s  h o m b r e s  a c t u a -  
l e s  d eb e  c a m b i a r  l a  e s t r u c t u r a  d e l  p o d e r .  Nos v i e n e  a  l a  
m en te  a q u i  t o d a s  l a s  t e d r i a s  d e  l a  o r g a n i z a c i d n ,  l a s  t e o ­
r i a s  de  l o s  e s t i l o s  de mando y  s o b r e  fo r m a s  d e  Managemen;.
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2 .  Un s i s t e m a  q u e  e s t r u c t u r a  e l  cam b io
Que l o  h a ^  s a l i r  a l  e x t e r i o r  y  l o  m a t e r i a l i c e  e n  u n o s  sop»r 
t e s  r e a l e s  de  c o n d u c t a ,  d i s  t i n t a  a  l a  a n t e r i o r .  Hay s i n  du(a 
a l g u n a ,  muchos b u e n o s  p r o p d s i  t o s  y  a f a n e s  i n s a t i s f e c h o s  qu* 
no e n c u e n t r a n  un  c a u c e  a d e c u a d o  p a r a  e j e c u t a r l o s  p o r q u e  no 
e x i s t e  una o r g a n i z a c i d n  au td n o m a  q ue  s e a  c a p a z  de  e x p r e s a r
l a  n u e v a  c o n d u c t a  . Muchos de  e s t o s  d e s e o s  l o g r a n  s a l i r  a l  
e x t e r i o r ,  p e r o  y a  d e f o r m a d o s ,  d e s v i a d o s  p o r  l a s  misntas i n s — 
t i t u c i o n e s ,  q u e  s e  e n c a r g a n  de  s e l e c c i o n a r  y  s i n t e t i z a r  l a s  
d em an da s  p o l i t i c a s .  •
N o rm a lm e n te ,  e l  p r i m e r  s i s t e m a  q ue  d e b e  c r e a r s e ,  o c a m b i a r ,  
e s  e l  p r o p i o  d e l  i n d i v i d u o , o  d e l  g r u p o ,  que  s i e n t e  y  d e s e a  
e l  c a m b io ,  m e d i a n t e  e l  r e c o n o c i m i e n t o  i n t e r n o  d e  u n a s  a c t i ­
t u d e s  n u e v a s  q ue  l e  e m p u ja n .  "La p o s i b i l i d a d  d e l  cam b io  d e  
a c t i t u d e s  d e p e n d s  d e  l a s  c a r a c t e r l s t i c a s  d e l  s i s t e m a  d e  l a  
misma q u e  t e n g a  e l  i n d i v i d u o  ( e x t r e m o s i d a d ,  m u l t i p l i c i d a d ,  
c o n s i s t e n c i a ,  i n t e r c o n e x i d n ,  c o n s o n a n c i a ,  i n t e n s i d a d  y  n tl -  
mero  d e  n e c e s i d a d e s  s a t i s f e c h a s , c e n t r a l i z a c i d n  d e  v a l o r e s  
v i n c u l a d o s ) ,  y  d e  su  i n c l u s l d n  e n  d e t e r m i n a d o s  g r u p o s  p o r  -  
p a r t e  d e l  i n d i v i d u o "  ( i l ) .
E l  cam b io  e n  l a s  a c t i t u d e s  d e  l o s  i n d i v i d u o s  m o t o r e s  d e  l a  
r e f o r m a ,  l l e v a  u n  s e g u n d o  p a s o  d e c i s i v e  q ue  c o n s i s t e  en  l a  
c r e a c i d n  d e  u n a  n u e v a  fo rm a  d e  r e l a c i o n a r s e  - n u e v a  e s t r u c t u  
r a  de  p o d e r - ,  m a t e r i a l i z a d a  e n  n u e v o s  r o l e s ,  n u e v o s  d r g a n o s  
y  n u e v a s  m e t a s  p a r a  l o s  c o m p o n e n te s  d e l  s i s t e m a  q u e , de  -  
a l g u n a  fo r m a  t i e n d e  a  p e r p e t u a r  l a  n u e v a  m a rc h a  d e l  mismo.
C DINAMICA DEL CAMBIO Y DINAMICA DEL PODER
1. La P e r c e p c i d n  d e l  cam bio
C u a l q u i e r  p r o c e s o  s o c i a l  e s t d  s o m e t i d e  a  u na  d i n d m i c a  e v o l u ­
t i v e  c u y a  f u n c i d n  b d s i c a  e s  l a  r e p r o d u c c i d n  d e  l a s  e s t r u c t u  
r a s  e x i s t a n t e s  y  que  s e  c a r a c t e r i z a n  p o r  u n a  e s t a b i l i d a d  — 
f u n c i o n a l  y  d e  l o s  v a l o r e s  s o c i a l e s ,  a l  t i e m p o  q u e ,  e n  e s e  
mismo p r o c e s o  s o c i a l  y  e n  e s e  mismo mom ento , e x i s t e  u n a  d i ­
n d m ic a  d i a l d c t i c a . g e n e r a d a  p o r  l a  c o n t r a d i c c i d n  q ue  l l e v a  
e n  s i  to d o  s i s t e m a .  Ambas d i n d m i c a s  e s t d n  s i e m p r e  a c t u a n d o ,  
p e r o  e l  p r e d o m i n i o  de  u n a  u  o t r a ,  e n  c a d a  m om ento , s e r d  l a  
q ue  mds f a c i l m e n t e  p e r c i b a m o s ,  y a  s e a  como p e r i o d o s  de m ayor 
e s t a b i l i z a c i d n  o d e  m ayor r u p t u r a  y  c o n v u l s i d n .
T o d o s  l o s  a c t o r e s  d e l  p r o c e s o  s o c i a l ,  m i e n t r a s  s e  e n c u e n t r a n  
v i v o s , se  h a l l a n  s o m e t i d o s  a  o f e r v e s c e n c i a  e v o l u t i v a  y  d i a —
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l é c t i c a ;  e l  p r o c e s o  s o c i a l . s e  e n c u e n t r a  en  u n  c o n t f n u o  d e ­
v e n i r ,  en  una  s e c u e n c i a  d e  im d g e n e s  que  c a in b ian  e n  su  e a t r u £  
t u r a ,  p o r  l a  d i a l é c t i c a ,  de  un l a d o ,  y  p o r  o t r o  l a d o ,  s i  — 
p a r d s e m a s  l a  im ag en  y  ex am in dsen io s  e s e  momento h i s t d r i c o ,  — 
n o s  e n c o n t r a r i a m o s  con  u na  e s t r u c t u r a  f u n c i o n a l  c u y a  c o n e x i d n  
y  c o tn p l e m e n t a r i e d a d  p o s i b i l i t a n  e l  qu e  a p a r e z c a  u n  o i e r t o  — 
o r d e n  y  una  r e p r o d u c c i d n  d e l  s i s t e m a .
2 .  P e r i d d o s  d e  e s t a b i l i d a d / P e r i o d o s  d e  d e s e q u i l i b r i o
La D i a l é c t i c a . D e n t r o  de e s t a  d i n à m i c a  s o c i a l  podem os l l e g a r  
a  p e r c i b i r  c i e r t o s  p e r i o d o s  de  e s t a b i l i d a d ,  c a r a c t e r i z a d o s  
p o r  s u  p r o c e s o  r e p r o d u c t i v o , y  o t r o s  p e r i o d o s  d e  i n e s t a b i l i  
d a d , de  r u p t u r a  y  de  r e c e p t i v i d a d  en  e l  que  a p a r e c e n  n u e v a s  
c r e e n c i a s  n u e v o s  v a l o r è s ,  q u e  s e  a j u s t a n  c o n v u l s i v a m e n t e  — 
h a s t a  l l e g a r  a  un  p e r i o d o  de  c r i s t a l i z a c i d n ,  y  d e  nuev o  c o -  
m en za rd  e l  c i c l o .
En c o n t r a s t e  con  e l  e v o l u c i o n i s m o  de S p e n c e r ,  q u e  c o n s i d é r a  
e l  p r o g r e s o  como a l g o  c o n s t a n t e  y  c o n t i n u e  s i n  c o n t r a d i c i o -  
n e s  o d e s v l o s ,  l a  d i a l ë c t i c a  h e g e l i a n a  e n t i e n d e  e l  p r o c e s o  
s o c i a l  como r é s u l t a n t e  d e  l a  l u c h a  d e  f u e r z a s  c o n t r a d i c t o ­
r i e s ,  "Los s i s t e m a s , e s c r i b e  Mac K in n e y ,  so n  p r o c e s o s  d i a -  
l ë c t i c o s  en  l o s  q ue  c o e x i s t e n  p r i n c i p i o s  a n t i t ë t i c o s  d e  e s — 
t r u c t u r a c i ë n  y  f u n c i o n a l i d a d " . ( 1 2 ) .
En l o s  p e r i o d o s  de  d e s e q u i l i b r i o , l a s  c o n t r a d i c i o n e s  s e  p l a n  
t e a n  a b i e r t a m e n t e , s e  rorapen l o s  d i q u e s  q u e  m a n t e n l a n  i n e r ­
t e  u n a  t e n s a  e s t r u c t u r a  s o c i a l ,  y  s e  a g u d i z a  l a  c r i s i s  de l o s  
v a l o r e s  e x i s t e n t e s ,  a l  t i e m p o  q u e ,  i r r u m p e n  e n  l a  a r e n a  p o l ^  
t i c a  f u e r z a s  compe t i d o r a s  qu e  l u c h a n  p o r  g a n a r  e l  P o d e r  o l a  
h e g e m o n fa  s o c i a l .  L as  u n l d a d e s  s o c i e t a l e s  e n  d e s e q u i l i b r i o  
e n t r a n  en  un  p e r i o d o  d e  i n e s t a b i l i d a d  en  e l  q u e  s e  m a n i f i e ^  
t a n  l a s  f u e r z a s  d i a l ë c t i c a s  o c u l t a s .
En e l  p e r i o d o  de  c r i s t a l i z a c i d n  v u e l v e n  a  s e d i m e n t a r  u n a s  -  
c r e e n c i a s  m in im a s  en  e l  i n d i v i d u o ,  e n  l a s  o r g a n i z a c i o n e s , o 
e n  l a s  s o c i e d a d e s  p o l i t i c a s ,  f r u t o  d e  c o n v i c c i d n , o d e  —  
s i m p l e s  c o m p r o m is e s ,  q ue  a y u d a n  a  s u p e r a r  l o s  c o n f l i e  t e s  -  
e x i s  t e n t e s ,
1-11^
E q u i l i b r i o -----------------------------------------> J ) e a e q u l l l b r l o
1
P e r i o d o  de  e s t a b l l l d a d  . P e r i o d o  de  r u p t u r a
. C r i s t a l i z a c i d n
En l o s  p e r i o d o s  de  d e s e q u i l i b r i o ,  e s c r i b e  B. M oo re ,  "La m ayor 
p a r t e  de  l a  p o b l a c i d n  a c e p t a  l a  m a y o r f a  de  l o s  r a s g o s  d e l  -  
s t a t u  quo y  d o n d e  l a  a u t o r i d a d  s e a  l o  s u f i c i e n t e  d l f u s a  como 
p a r a  q ue  no s e a  f a c i l m e n t e  I d e n t l f l c a b l e  y  e l  c o n j u n t o  d e  -  
l a s  p a l a n c a s  d e  mando i n d l v i d u a l e s  l o  s u f l c i e n t e m e n t e  p o d e — 
r o s a s  como p a r a  m over a  l a  s o c i e d a d  e n  u n a  d l r e c c i d n  d e t e r -  
m ln a d a "  ( l 3 ) .  E l  e q u i l i b r i o  p u e d e  s e r  o b r a  d e  u n  s i s t e m a  s £  
c i a l  q u e  cimenta con  s u f i c i e n t e s  f a c t o r e s  e s t a b i l i z a d o r e s ,  — 
c a p a c e s  de  a l c a n z a r  u n  o r d e n  f u n c i o n a l  m e d l a n t e  l a  a c c i d n  -  
s i m u l t d n e a  d e  f u e r z a s  c o n t r a p u e s t a s  c o m p e n s a d a s .  E s t a s  son  
s i t u a c i o n e s  d e  e q u i l i b r i o  p l u r a l l s t a  qu e  s e  p r e s e n t a n  en  -  
s o c i e d a d e s ,  s u f l c i e n t e m e n t e  d i f e r e n c l a d a s , co n  u n  c o n s e n s o  
mln lm o y ,  a  l a  v e z ,  u n  g r a n  ntSmero d e  I n t e r c a m b i o s  : "La -  
e x l s t e n c i a  d e  u n o s  v a l o r e s  o b l e n e s  a l t e m a t i v o s , e s c r i b e  
F .  M u r i l l o ,  q u e  com pen sen  l a s  n e c e s i d a d e s  s o c i a l e s  de  t a l  
fo rm a  q u e ,  c u a n t o  mds r i c o  s e a  e l  s i s t e m a  d e  v a l o r e s  d e  l a s  
s u b c u l t u r a s  p r o p l a s  de  c a d a  g ru p o  o e s t r a t o  s o c i a l , t a n t o  -  
menos a l c a n c e  t e n d r d n  l o s  c o n f l i e t o s  q u e  s e  p r o d u z c a n  en  l a  
m ism a" ( l 4 ) . "La g r a n  m a y o r ia  d e  l a s  d e c i s i o n e s  d e  compromis 
s o ,  a p u n t a  T .  P a r s o n s ,  t i e n e n  c a r a c t e r  d e  o p c i d n  a u n q u e  u n a  
v e z  c o n t r a l d a  s u  c u m p l im ie n t o  e s  f o r z o s o .  E s t o  e s  s o l a m e n t e  
p o s i b l e  d e n t r o  de l a  e s c a l a  d e  u n  o r d e n  n o r m a t i v e  i n s t i t u c i o ^  
n a l i z a d o ,  s u f l c i e n t e m e n t e  e s t a b l e ,  d e  fo rm a  q u e  l o s  g r a d e s  
d e  l i b e r t a d  r e q u e r i d o s  e s t d n  p r o t e g i d o s ,  p o r  e j e m p l o ,  en  l o s  
cam pos d e  em p leo  y  p ro m o c id n  d e  dem and as  de  i n t e r e s e s  y  d e ­
c i s i o n e s  s o b r e  e l  a p o y o  p o l i t i c o " ,  ( l 5 )
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E x i s t e r !  o t r o s  e s t a b i l i z a d o r e s  s o c i a l e s  como p u e d e n  s e r ,  en  
e l  s u b s i s  tema p o l i t i c o ,  e l  r e s p e c t o  i n s t i t u c i o n a l i z a d o  a  l a  
o p o s i d i d n  p o l i  t i c a  o l a  e x i s t e n c i a  de  u n  s i s t e m a  de  r e g u l a -  
c i d n  de  c o n f l i e  t o s  que  c o n c i l i e  y a r b i t r i e ,  de  a c u e r d o  co n  
l a s  norm as  de  c o n s e n s o  b d s i c o .
D esde  d i v e r s a s  t e n d e n c i a s  i d e o l d g i c a s , p r o n t o  a p a r e c e n  l a s  
c r i t i c a s  a  e s t e  e q u i l i b r i o .  W r i ^ t  M i l l s  l e v a n t s  s u  b a n d e r a  
c o n t r a  e s e  p l u r a l i s m e  i l u s o ,  cu a n d o  s e  r e f i e r e  a l  P o d e r ,  y  
a f i r m a  que " e s  muy d i f i c i l  r e n u n c i a r  a l  v i e j o  m o d è le  de  Po­
d e r  que  n o s  l o  p r é s e n t a  como u n  e q u i l i b r i o  a u t o m à t i c o ,  co n  
s u  h i p d t e s i s  de  u n a  p l u r a l i d a d  d e  g r u p o s  i n d e p e n d i e n t e s  y  -  
r e l a t i v a m e n t e  i g u a l e s  y  o p u e s t o s  en  l a  s o c i e d a d  e q u i l i b r a d a .  
T o d as  e s t a s  s i t u a c i o n e s  l l e g a n  i n c o n s c i e n t e m e n t e  a l  g r a d e  d e  
c a r i c a t u r a  en  l a s  U l t i m a s  d e c l a r a c i o n e s  a c e r c a  d e  q u i ë n  g o -  
b i e r n a  a  l o s  E s t a d o s  U n i d o s , S egün  Mr. D a v id  R e i s m a n ,  p o r  -  
e j e m p lo  d u r a n t e  l a  p r i m e r a  m i t a d  d e l  s i g l o  s e  o b s e r v a  u n a  -  
s u s t i t u c i ë n  de  l a  j e r a r q u i a  p o d e r  o s a  de  u n a  c l a s e  g o b e m a n t e  
p o r  e l  p o d e r  d i s p e r s e  d e  g r u p o s  d e  v e t o .  A h o ra  n a d i e  d i r i g e  
n a d a ,  s e  t r a t a  de  u n a  c o r r i e n t e  s i n  g u i a . . "  ( l 6 ) .
En e l  l a d o  m a r x i s t a ,  l a s  c r i t i c a s  de  e s t e  e q u i l i b r i o  s o n  mës 
d e  f o n d e ,  como y a  hemos a p u n t a d o  v a r i a s  v e c e s ,  y  r e a l m e n t e  
s e  t r a t a  de  un a  e s t a b i l i d a d  c o n s e g u i d a  a  b a s e  d e  u n  P o d e r  — 
d e s p d t i c o  que  t a n  s o l o  m a n t i e n e  u n a  r e p o s i c i d n  de  h o m b re s  en  
s u s  e s t r u c t u r a s  h e g e m ë n i c a s .  En.,un e q u i l i b r i o  d e s p d t i c o ,  -  
t a m b i ë n ,  l a  m ayor p a r t e  d e  l a  g e n t e  a c e p t a  e l  " s t a t u  q u e " ,  
a l  menos co n  u n a  a c e p t a c i d n  p a s i v a ,  y  s e  h a l l a  e n c u a d r a d a  
d e n t r o  de una  e s t r u c t u r a  f a c i l  de  r e p r o d u c i r ,  p o r  l a  e x i s  t e n  
c i a  de  u n o s  v a l o r e s  a b s c r i t o s  q ue  l e s  h a c e  a d m i t i r  s u  p o s i -  
c i d n  s o c i a l ,  y  l o s  h e c h o s  t a l  y  como v i e n e n .  L as  p e q u e f ia s  -  
r e v o l u c i o n e s  p a l a c i e g a s  e n t r e  l a s  c a m a r i l l a s  p r i v i l e g i a d a s , 
en  s u  l u c h a  p o r  e l  P o d e r ,  no a l t e r a  e l  d e v e n i r  s o c i a l . " L a  -  
i n e s t a b i l i d a d  de l a  c ü s p i d e  p u ed e  e x i s t l r  d u r a n t e  l a r g o  -  
t i e m p o , s i n  d a f l a r  e l  r e s t e  d e  l a  s o c i e d a d ,  como l o  s u g i e r e n  
l o s  c u a t r o  s i g l o s  de  I m p e r i o  Romano" ( l ? ) .
3 .  M odelo de  a j u s t e  s o c i a l
Ante un proceso social dindinico, los actores sociales tratan
de a j u s t e r  l o s  c o m p o n e n te s  d e l  s i s t e m a  a  l a s  n u e v a s  s i t u a c i o  
n é s  que v a n  a p a r e c i e n d o .  E l  P o d e r ,  c u y a  c a r e n c i a  pudo h a b e r  
s i d o  c a u s a  d e l  d e s a j u s t e  como en  e l  c a s o  de  m uchas  r e v o l u c i o  
n é s ,  p u e d e  v o l v e r s e  un  i n s t r u m e n t o  muy v d l i d o  p a r a  e l  nuevo  
d i r i g e n t e  que  p r e t e n d e  d e v o l v e r  a  l a  u n i d a d  s o c i e t a l  u n  c i e r  
t o  g r a d o  de  e q u i l i b r i o  p e r o ,  t a m b i ë n ,  p u ed e  c o n v e r t i r s e  en  
p a r ë s i t o  q u e , c o n o c i e n d o  l a s  l e y e s  d e l  a j u s t e ,  s e  a p r o v e c h a
d e  su  p o s i c i ë n  d e  p o d e r  p a r a  m e d r a r  en  s u  f a v o r .
L os  m o d e lo s  e x p l i c a t i v o s  d e l  a j u s t e  s o c i a l  s o n  v a r i a d o s  y  
no  vamos a  e x t e n d e r n o s  e n  e x p l i c a c i o n e s  ( 1 8 ) ,  S u p e r a d o s  -
a q u e l l o s  m o d e lo s  d e t e r m i n i s t a s  q u e  h a c e n  d e p e n d e r  to d o  -
cam b io  o ,  n e c e s a r l a m e n t e  d e l  cam b io  t e c n o l ë g i c o  o ,  p o r  e l  
c o n t r a r i o ,  n e c e s a r i a m e n t e  d e l  cam b io  c u l t u r a l  p r e v i o ,  n o s o -  
t r o s  vamos a  e x p l i c a r  e l  cam bio  u t i l i z a n d o  u n  m od e lo  e c l ë p -
t i c o  que  p e r m i t s  mës g r a d e s  d e  l i b e r t a d  a l  s i s t e m a .  Podemos
e n u n c i a r l o ,  a s i t  Todo cam b io  s o c i a l  p r o d u c i r ë  u n a  i n n o v a c i ë n  
y  t o d a  i n n o v a c i ë n  u n a  r e s p u e s t a  c u l t u r a l ,  a l i r o e n t ë n d o s e  rau- 
t u a m e n te  e n  s u  n e c e s i d a d  de  a j u s t e ,  t e c n o l o g f a  y  c u l t u r e , s i n  
p o d e r  l l e g a r  a  d é f i n i r  c u Ë l  e s  l a  v a r i a b l e  i n d e p e n d i e n t e  y  
c u ë l  e s  l a  d e p e n d i e n t e  p o r q u e  am bos e s t à n  d e t e r m i n a d o s  p o r  
l a  misma r e a l i d a d .
"La e s t r u c t u r a  d e  c a r ë c t e r ,  e s c r i b e  E .F ro m n ,  d e l  i n d i v i d u o  
m ed io  y  l a  e s t r u c t u r a  s o c i o e c o n ë m i c a  de  l a  s o c i e d a d  de  l a
c u a l  fo rm a  p a r t e  s o n  i n t e r d e p e n d i e n t e s . E l  c a r ë c t e r  s o c i a l
e s  l a  c o m b i n a c i ë n  de  l a  e s f e r a  p s l q u i c a  d e l  i n d i v i d u o  y  l a  
e s t r u c t u r a  s o c i o e c o n ë m i c a " . . .  .  "La r e l a o i ë n  e n t r e  e l  carëc^ 
t e r  s o c i a l  y  l a  e s t n i c t u r a  s o c i a l  no e s  e s t ë t i c a ,  y a  q u e  en  
e s t a  r e l a c i ë n  am bos e l e m e n t o s  so n  p r o c e s o s  i n t e r m i n a b l e s " . ,  
"Muchos p o l i t i c o s  c r e e n  q ue  p r i m e r o  d e b e  c a m b i a r s e  l a  e s t r u £  
t u r a  p o l i t i c a  y  e c o n ë m ic a  y  d e s p u ë s  e l  e s p l r i t u  hum ano . No 
a d v i e r t e n  q ue  l a  n u e v a  ë l i t e ,  m o t i v a d a  p o r  e l  mismo c a r ë c ­
t e r  de  l a  a n t i g u a  t e n d e r ë  a  r e c r e a r  l a s  mism as c o n d i c i o n e s  
q u e  l a  s o c i e d a d  a n t i g u a . . . ,  p e r o  h a y  q u i e n e s  a f i r m a n  que  -  
p r i m e r o  d eb e  c a m b i a r  l a  n a t u r a l e z a  d e  l o s  s e r e s  h u m a n o s . E l  
c am b io  p u ra m e n te  p s i q u i c o  h a  p e r m a n e c id o  s i e m p r e  e n  l a  esfe^ 
r a  p r i v a d a  y  s e  h a  l i m i t a d o  a  p e q u e n o s  o a s i s "  ( 1 9 ) .
Lo c a r a c  t e  r i s t i c o  d e  e s t o s  m o d e lo s  e s  que  e l  c am b io  s o c i a l
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p u e d e  l l e v a r  una  s e c u e n c i a  I d g i c a  de d e s a j u s t e  y  a p a r i c i d n  
de  un " l a g  c u l t u r a l "  o " l a g  t e c n o l d g i c o " , s e g ü n  l a  v a r i a b l e  
qu e  c o n s i d e r e m o s  como i n d e p e n d i e n t e .
E l  d e s a j u s  t e  c u l t u r a l ,  E l  " c u l t u r a l  l a g " . Es e l  mës p r o b a b l e  
y p o d r ia ra o s  e x p l i c a r l o  d i c i e n d o  c o n  M u r i l l o  q u e  "no t o d a s  — 
l a s  p a r t e s  de  n u e s t r a  s o c i e d a d  ca in b ian  a  l a  misma v e l o c i d a d  
e x i s t e  un c o e f i c i e n t e  d e  cam bio  d i s t i n t o  en  l a  v i d a  e c o n d n ^  
c a , en  l a  v i d a  p o l i t i c a ,  en  e l  s i s t e m a  e d u c a t i v e ,  en  l a  -  
c i e n c i a ,  en  l a  r e l i g i d n . . .  que  c r e a n  z o n a s  d e  p e l i g r o  y  pun 
t o s  de t e n s i d n " ,  ( 2 0 ) ,
Expongamos con  mës de  t a l l e  como a c t i i a  e l  m o de lo  a  j u s  t a t i v o . 
En c u a l q u i e r a  de  l o s  s u b s i s t e m a s  qu e  e s c o j a m o s ,  d e n t r o  d e  — 
u n a  s o c i e d a d  o en  c u a l q u i e r  u n i d a d  s o c i e t a l ,  e n c o n t r a m o s
F u e r z a s  e x t e r n e s  a l  s i s t e m a
F u e r z a s  i n t e r n a s
• A B
. C -D
1 » E t a p a t  A = B ss C ss D, Es d e c i r ,  q ue  l a  pz*dxis y  l o s  valo^ 
r e s  so n  i d ë n t i c o s  y  no e x i s t e n  i n f l u e n c i a s  i n t e r n a s  o e x t e r  
n a s  que  d e s a j u s t e n  e s t a  i d e n t i d a d . Tenemos un  s i s t e m a  n u c l e a r  
c e r r a d o ,  s i n  d e s a j u s t e s .
Podemos d e c i r  q ue  e n  t o d a  p e r s o n a  l a  " p r à x i s "  o r i g i n e  l o s  po 
d e r e s  d e  " f a c t o "  m i e n t r a s  q ue  l o s  v a l o r e s  o r i g i n a n  l o s  p o — 
d e r e s  de " i u r e " .  C u a n d o lu n o  y  o t r o  c o i n c i d e n ,  como en  e s t e  
c a s o , e l  b l o q u e  en  e l  p o d e r  s e  h a c e  c o m p a c te  y  e l  p e r i o d o  — 
d e  e s t a b i l i d a d  mës p e r m a n e n t e .
P x ë x i s  = mundo de  l o s  h e c h o s  y  de l o  r e a l .  E l  mundo 
d e  l a s  c o s a s .
V a l o r e s  = e l  mundo de l a s  i d e a s  y  de l a  p e r c e p c i d n  de 
l o s  o b j e  t o s .
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2» E t a p a :  Un a g e n t e  e x t e r n e  h a c e  q ue  cam b ie  A . ,  p ongam os ,  
p o r  e j e m p l o , l a  o p o r t u n i d a d  e d u c a t i v e  que  o f r e c e  u n  s u b s l s -  
tema p o l i t i c o  a  e l  s u b s i s t e m a  s o c i a l .  Los p a d r e s  t i e n e n  
g r a n d e s  o p o r t u n i d a d e s  e i n c l u s e  p u e d e n  e x i g i r  a l  p o d e r  p o l i  
t i c o  q ue  l e s  o f r e z c a  u n a  e d u c a c i d n  a l t a  y  d i g n a  p a r a  s u s  -  
h i j o s .
Se  p r o d u c e  un d e s a j u s t e  c u l t u r a l ,  en  B . ,  como c o n s e c u e n c i a  
d e l  n uevo  p e s o  e s p e c f f i c o  d e l  A. L o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a l e s  
d e  l a  f a m i l i a ,  b a s a d o s  e n  u n  a p r e n d i z a j e  r e c i b i d o  d e  l o s  -  
p a d r e s  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  e m p ie z a n  a  d e s q u e b r a j a r s e  como -  
e f e c t o  de  u n a  m ayo r  c u l  t u r a  de  l o s  h i  j o s ,  a d q u i r i d a  ex  t e m a  
m e n t e .  Los h i j o s  y a  no a d m i t e n  l a  a u t o r i d a d  p a t e r n a  como -  
dogma i n d i s c u t i b l e  y  c r e a n  u n a  a b i e r t a  d i s c u r s i d n  s o b r e  -  
c u a l q u i e r  t e m a .
3# E ta p a  : A p a r e c e  u n a  n u e v a  " p r a x i s "  i n t e r n a ,  C ,  u n a  fo rm a  
d i f e r e n t e  d e  c o m p o r t a r s e  l o s  p a d r e s  y  l o s  h i j o s ,  q u e  t o d a v i a  
no h a  s i d o  i n t e r i o r i z a d o  p o r  a m b o s ,  p e r o  q u e  e s  r e a l  y  apre^ 
c i a b l e  a  l o s  o j o s  de c u a l q u i e r  o b s e r v a d o r .
A»
B»
C»
L os a g e n t e s  e x t e r n e s  ( a ) ,  h a  d e s h e c h o  l o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a  
l e s  ( b ) - p e r i o d o  d e  c r i s i s -  y  h a  o r i g i n a d o  u n  n u e v o  co m p o r -  
t a m i e n t o  C ' .
E t a p a : La d e s a p a r i e i d n  d e  l o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a l e s ,  y  l a  
e x i s t e n c i a  de u n a s  p r e s i o n e s  e x t e m a s  y  u n a s  c o n d u c t a s  i n t e r  
n a s  en  l a s  r e l a c i o n e s  i n t r a f a m i l i a r e s , h a c e  que  v a y a n  c r e d n -  
d o s e  u n o s  n u e v o s  v a l o r e s  (D *) q u e  s o n  a c e p t a d o s  y  qu e  r e f u e r  
z a n  e l  nuev o  h a c e r  en  e l  c o m p o r t a m ie n t o  f a m i l i a r ,  o p o r  e l  
c o n t r a r i o  l a  d e s t r u y e n  d e f i n i t i v a m e n t e .
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H echo e s t e  b r e v e  esquem a n o s  a u e d a n  a l g u n a s  p r e g u n t a s  q ue  -
r e s p o n d e r ,
- i S i e m p r e  e m p le z a  e l  cam b io  p o r  A . ,  e s  d e c i r ,  i n f l u e n c i a  de  
u n a  p re tx is  qu e  p r o v i e n e  de  a l g d n  o t r o  s u b s i s t e m a  a j e n o  a l  
q u e  e s  o b j e  to  de  a n à l i s i s ?
En g e n e r a l ,  d i r e m o s  q ue  s i ,  p o r q u e  de  c u a l q u i e r  u n i d a d  s o ­
c i e t a l  o s u b s i s t e m a  q u e  n a l i c e m o s ,  p r i m e r o  s e  e m p ie z a  con 
n u e v o s  h e c h o s ,  n u e v a s  o b r a s , n u e v a s  r e a l i z a c i o n e s  q ue  gene^ 
r a n  n u e v a s  e x p e r i e n c i a s  - " o b r a s  s o n  a m o re s  y  no b u e n a s  -  
r a z o n e s "  -  que  v a n  m in and o  l a  e s t r u c t u r a  d e  v a l o r e s  e x i s ­
t a n t e s  ( b ) ,  P u ede  d a r s e  e l  c a s o  d e  q ue  e x c e p c i o n a l m e n t e  se  
e m p ie c e  co n  B, i n y e c t a n d o  v a l o r e s  n u e v o s .  La e x p o r t a c i d n  -  
i d e o l d g i c a  e s  l a  p r e p a r a c i d n  d e  u n a  p r a x i s  e n  a q u e l l o s  -  
p a r t i d a r i o s  de  u n a  i d e o l o g l a ,  p o r  e j e m p l o ,  en  u n l d a d e s  s o ­
c i e t a l e s  e n  l a s  q u e  p r é d o m in a  e l  s u b s i s t e m a  e c o n d m i o o / t e o -  
n o l d g i c o ,  como e s  e l  c a s o  d e  l a  e m p r e s a ,  e l  co m ien zo  d e l  -  
d e s a j u s t e  p u e d e  a p a r e c e r  e n  v a l o r e s  i n t e r n e s ,  como u n  -  
c am bio  d e  d u e f io ,  o g e r e n t e ,  q u e  t r a e  a  e l l a  n u e v a s  i d e a s  y  
d e s d e  d e n t r o  e m p ie z a  u n  cam b io  d e  v a l o r e s ,  y  a c t d a  co n  u n a  
p r d x i s  d i f e r e n t e  . . . .
E s t a  c o n s i d e r a c i d n  n o s  l l e v a  a  u n a  s e g u n d a  p r e g u n t a  s o b r e  
l a  i n t e r r e l a c i d n  d e  l o s  s u b s i s t e m a s  y  l a  t r a n s f e r e n c i a  d e l  
cam bio  de  u n o s  a  o t r o s .
Los d e s a j u s t e s  p r o d u c i d o s  e n  un  s u b s i s t e m a ,  que  p u e d e n  -  
a c a b a r  en  un  p r a x i s  e n  u n o s  v a l o r e s  n u e v o s , s e  t r a n s m i t e n  
a  o t r o s  s u b s i s t e m a s  y ,  e l  g r a d o  d e  r a p i d e z  de  l a  t r a n s m i -  
s i d n ,  d e p e n d e  d e l  g r a d o  de  i n t e r e l a c i d n  e n t r e  l o s  s u b s i s t e ^  
mas y  l a s  u n l d a d e s  s o c i e t a l e s  o ,  l o  que  e s  l o  mismo, e s  -  
i n v e r s o  a l  g r a d o  d e  a i s l a r a i e n t o *
P ued e  d a r s e  e l  c a s o  de  q ue  co n o zcam o s  c o n  b a s t a n t e  e x a c t i — 
tu d  l a s  c a u s a s  y  l a  fo rm a  d e l  d e s a j u s t e  s o c i a l  p e r o  h a s t a  
que  p u n to  e l  hom bre  p u e d e  l l e g a r  a  i n t e r v e n i r  p a r a  c o r r e -  
g i r l o  o ,  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  t i e n s  q ue  a d o p t e r  u n a  p o s t u r a  
d e  e x p e c t a d o r  y  e s p e r a r  l o s  a c o n t e c i m i e n t o s . La r e s p u e s t a  
no pu ed e  s e r  c a t e g d r i c a ;  sabem o s  que  e l  c o n o c i m i e n t o  huma­
n e  h a  p a s a d o  de  u n a  e t a p a  e s p e c u l a t i v a  p a r a  c o n v e r t i r s e  en
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un c o n o c i m i e n t o  p r a x i o l d g i c o  qu e  a l  mismo t i e m p o  q ue  c o n o -  
ce  a c t d a , c o m c d i c e  A d o rn o ,  " s e  c o n o c e  p a r a  t r a n s f o r m a r  l a  
s o c i e d a d  no p a r a  i n t e r p r e t a r l a " p e r o  d e s g r a c i a d a m e n t e  atln 
e s t â m e s  muy l e j o s  de  p o d e r  i n t e r v e n i r  e n  m uchos a c o n t e c i ­
m i e n t o s .  A m e d id a  que  e l  më to d o  d i a l ë c t i c o  s e  v a y a  im p o n ie n  
d o ,  y  e l  hom bre  s e a  mds c a p a z  d e  c o n t r ô l e r  l a  a c c i d n  s o c i a l  
en  s u  d o b l e  v e r t i e n t e  d e  l o  r e a l  y  d e  l o  I d g i c o ,  ten d ird  a  
su  v e z  mds p o d e r  s o b r e  e l  o b j e t o  d e l  c a m b io .  L le g a m o s  a s l  
a  l a  i d e n t i d a d  d e  l a  d i a l ë c t i c a  o i e n t f f i c a  de  q u e  c o n o c e r  
m e d i a n t e l a  a c c i d n ,  e s  c o n t r ô l e r  y  e s  p o d e r .
P o r  l i l t i r a o ,  a u n q u e  e l  m e j o r  c o n o c i m i e n t o  e n g e n d r e  r a e j o r e s  
fo r m a s  de a c t u a c i d n  a n t e  e l  c a m b io ,  e x i s t i r ë  u n a  a c t i t ù d  -  
h a c i a  e l  mismo d e  l o s  d i v e r s o s  a c t o r e s  s o c i a l e s  s e g d n  espe^ 
r e n  q u e  a q u ë l  l e s  b é n é f i c i é  o nd y ,  e n  c o n s e c u e n c i a  l o  f o -  
m e n te n  y  l o  r e c o n d u z c a n  o s e  o p o n g a n .
-  C u a l q u i e r  u n i d a d  s o c i e t a l  a p l i c a  u n a  p o l i t i c a  p r o y e c t i v a , 
cu a n d o  a f r o n t a  e l  f u t u r e  c o n  r e a l i s m o ,  t r a t a  d e  c o n o c e r -  
l o  y  l o  c a m b i a ,  e n  a q u e l l o  q u e  p u e d e  y  l e  e s  v e n t a j o s a  -  
p a r a  s u  u n i d a d ,  a l  mismo t i e m p o ,  q u e  t r a t a  d e  r e d u c i r  l o  
q u e  h a y  d e  a l e a t o r i o  en  ë l .  E l  a c t e  de  p o d e r  s e  e x p r e s a ,  
m e d i a n t e  l a  d e t e r m i n a c i d n  y  c o n c r e c i d n  d e  e s a s  m e t a s , -  
a s l  como e n  l a  u t i l i z a c i d n  d e  s u s  r e c u r s o s  c o e r c i t i v o s  -  
p a r a  c o n s e g u i r l a .
-  La p o l i t i c a  e s  r e a c t i v a , c u a n d o  e l  f u t u r o  no s e  a f r o n t a  
co n  r e a l i s m o ,  s i n o  q u e  e s a  u n i d a d  s o c i e t a l  s e  mueve en  e l  
p u r e  p r e s e n t s ,  o e n  u n a  p r o y e c c i d n  i l u s o r i a  d e l  f u t u r o  -  
s i n  c o n t r o l  de  l o s  a c o n t e c i m i e n t o s ,  d e j ë n d o s e  a r r a s t r a r  
p o r  e l l o s  como b a r c o  q u e  v a  a  l a  d é r i v a .  E l  P o d e r ,  e n t o n  
c e s  e n  l u g a r  de  s e r  v a r i a b l e  i n d e p e n d i e n t e ,  q u e  s e  a d e l a n  
t e  y  r e c o n d u c e  e l  c a m b io ,  d e d i c a  s u  e n e r g l a  a  r e a c c i o n a r  
c o n t r a  e l  cam b io  d e  una  m an e ra  n e u r ë t i c a  e i m p u l s i v a ,  s i n  
g r a d o s  d e  l i b e r t a d ,  a  m e rced  d e  l o  q ue  l o s  a c o n t e c i m i e n t o s  
l e  m a rq u e n .
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D ecim os q ue  e l  p r o c e s o  s o c i a l  c u e n t a  co n  u na  e n e r g l a  i n t e g r a d o ;  
r a  q ue  t i e n e  u n a  f u n c i d n  i n t e g r a d o r a  d e l  s i s t e m a .  Los c u a t r o  -  
s u b s i s t e m a s ,  q u e  c o n t i n u a m e n t e  e s t â m e s  u t i l i z a n d o  como v e c t o r e s  
d e - n u e s t r o  m odelo  s o b r e  e l  P o d e r ,  t o d o s  c u e n t a n  c o n  una  e n e r g l a  
i n t e g r a d o r a ,  con  una  f u e r z a  c e n t r l p e t a  que  l e  h a c e  r e p r o d u c i r  
s u s  p r o p i o s  c o m p o n e n te s ;  p e r o ,  s i n  d u d a ,  e l  s u b s i s t e m a  s o c i a l ,  
en  l a  i n t e g r a c i d n  e s p o n t d n e a ,  y  e l  s u b s i s t e m a  politibo^ en  l a  i n  
t e g r a c i d n  i m p u e s t a ,  cu m p le n  mds f i e l m e n t e  l a  f u n c i d n  in t e g ra d o ^  
r a  y  de o r d e n .  Un o r d e n  q ue  s e  e x p r e s a  en  t ë r m i n o s  d e  " c d d i g o s "  
( r e g l a s ,  n o rm a s )  de  a c c i o n e s  y  o r g a n i z a c i o n e s  c o l e c t i v a s ,  e d u -  
c a c i d n  y  p r o p a g a n d a ,  o d e l  r e c u r s o  a  u s a r  e l  ü l t i m o  m ed io  p a r a  
i n t e g r a r  e l  s u b s i s t e m a ,  e l  P o d e r  c o a c t i v o .
E l  e squem a e s  e l  s i g u i e n t e t
-  Todo s i s t e m a  r e q u i e r s  y  g e n e r a  u n  c i e r t o  o r d e n .
-  E s t e  o r d e n  dd i n t e g r a c i d n  a l  s i s t e m a  y  a s e g u r a  s u  r e p r o d u c ­
c i d n  o , en  s u  c a s o ,  e l  c am b io  r e l a t i v a m e n t e  o r d e n a d o  h a c i a  
n u e v a s  m e t a s ,  s i n  c a m b io s  f u n d a m e n t a l e s  en  l a  e s t r u c t u r a  d e l  
s i s t e m a .  '
-  P a r a  a s e g u r a r  e s a  r e p r o d u c c i d n ,  c u a l q u i e r  s i s t e m a  t i e n e  s u s  
p r o p i o s  V e c t o r e s  g e n e r a d o r e s  d e  o r d e n  q u e , n o rm a lm e n te  so n  
v e c t o r e s  m e d i a d o r e s  e n t r e  e l  c o n s e n s o  y  l a  c o m p l e j i d a d  s o ­
c i a l  ( l a s  l l a m a d a s  e s t r a t e g i a s  e n  e l  e j e r c i c i o  d e l  p o d e r ,  
v e r  c a p i t u l e  X I I l ) ,  y  q ue  p u e d e n  p a r t i r  d e s d e  p o s i c i o n e s  de  
d e s i g u a l d a d  d e  l o s  a c t o r e s  d e l  p r o c e s o  s o c i a l  -  V e c t o r e s  de 
P o d e r - ,  o d e s d e  p o s i c i o n e s  mds e q u i l i b r a d a s  y  m enos i m p o s i t l  
v a s  ( v e c t o r e s  de  e q u i l i b r i o  e s p o n t d n e o ) .
1 . -  Los i n t e r e s a d o s  e n  l a  r e p r o d u c c i d n  s o c i a l .  E l  P o d e r  E s -  
t a b l e c i d o .
S i  en  un  m om ento , h i c i e r a m o s  a n d l i s i s  de l a  e s  t r u c t u r a  -  
d e l  P o d e r  e n  u n a  u n i d a d  s o c i e t a l  c o n c r e t a ,  p o d r l a m o s  -  
l l e g a r  a r e c o n o c e r ,  s i e m p r e  q u e  l a  u n id a d  s o c i e t a l  no -  
s e a  muy c o m p l e j a , q u i é n e s  s o n  l o s  d e t e n t a d o r e s  d e  P o d e r ,  
c d a l e s  so n  s u s  r a s g o s  e s p e c i f i c o s  de v i d a ,  c d a l e s  so n  -
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s u s  r e c u r s o s  y  c d a l e s  s u s  e s t r a t e g i a s  e n  e l  j e r c i c i o  d e l  
p o d ë r ,  en  c o n t r a s t e  c o n  a q u e l l o s  q u e  no t i e n e n  y  qu e  s o -  
p o r t a n ,  o a t i e n d e n ,  l a s  dem and as  d e l  P o d e r ;  q u i z d s ,  e s t e  
a n d l i s i s  s é r i a  s e n c i l l o  h a c e r l o  e n  u n a  e s t r u c t u r a  f a m i l i a r  
p e r o ,  a  m e d id a  q u e , l a s  u n l d a d e s  s o c i e t a l e s  s e  h a c e n  màs 
c o m p l e j a s  y  mds p l u r a l i s  t a s  l a  d i s  t i n c i d n  e n t r e  l o s  que 
t i e n e n  y  l o s  que  no t i e n e n  e s  mucho mds d u d o s a ,  p o rq u e  -  
empezamos a  u s a r  c a t e g o r f a s  a n a l i t i c a s  mds g e n é r i c a s  -  
como s o n  g r u p o s  h e g e m d n i c o s , g r u p o  en  e l  p o d e r ,  c l a s e s  
s o c i a l e s ,  e s t a m e n t o s ,  s t a t u s ,  • • * ,  o c a t e g o r f a s  mës s u b ­
j e t  i v a s  como l o s  s a t i s f e c h o s ,  l o s  i n s a t i s f e c h o s , l o s  co n  
f o r m i s t a s ,  l o s  r e b e l d e s . . .  . S i ,  p a r a  u n a  m ayo r  p r e c i s i d n ,  
tomamos u n  c o n j u n t o  d e  p a r d m e t r o s ,  en  l u g a r  d e  u s a r  uno 
s o l o  d é f i n i t o r i o ,  n o s  h a re m o s  u n a  i d e a  d e  h a s t a  donde  -  
l l e g a n  l a s  d e m a r c a c i o n e s  e n t r e  l o s  que  t i e n e n  y  l o s  q u e  
no t i e n e n ,  a u n q u e  s i e m p r e  l a  f r o n t e r a  e n t r e  l o s  r i c o s  y  
l o s  p o b r e s ,  e n t r e  l o s  p o d e r o s o s  y  l o s  no p o d e r o s o s , s e a  -  
muy v a r i a b l e  y  e x p u e s t a  a  l a  d e m a g o g ia  p o l i t i c s  y  a  l o s  
i n t e r e s e s  p e r s o n a l s s .
D irem o s  q u e  e l  P o d e r  e s t a b l e c i d o ,  " s t a b l i s h m e n t " , e n  una  
u n i d a d  s o c i e t a l ,  o en  u n  s u b s i s t e m a ,  l o  c o n s t i t u y e n  -  
a q u e l l o s  c o m p o n e n te s  s o c i a l e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a c t o r e s ,  
q u e ,  g e n e r a Im e n te  d e s d e  u n a  p o s i c i d n  p r i v i l e g i a d a , t r a ­
t a n  de  r e t e n e r  y  m a n t e n e r  e l  s i s t e m a  e s t a b l e c i d o ,  u sa n d o  
c o n s c i e n t e m e n t e , o i n c o n s c i e n t e m e n t e ,  un a  p o l i t i c a  r e a c t ^  
v a  y  de  o b s t r u c i o n i s m o t a  c u a l q u i e r  c a m b io .  En e l  m odelo  
d i c o t d m i c o  d e  D u i g u i t ,  l o s  " g o b e r n a n t e s "  s e r i a n  e l  P o d e r  
e s t a b l e c i d o  f r e n t e  a  l o s  " g o b e r n a d o s " ; e n  e l  m od e lo  -  
S w in g le  ( 2 2 ) ,  e l  P o d e r  e s t a b l e c i d o  l o  c o n s t i t u y e n  " l o s  
q u e  t i e n e n " ,  en  c o n t r a p o s i c i d n  a  l o s  "que  no t i e n e n "  q u e , 
a  s u  v e z ,  d i s p o n e n  de  u n  c o n t r a p o d e r , l o s  q u e  l l a m a  -  
S w i n g l e ,  u n  " p o d e r  p l e b e y o " ,
Podemos d e s t a c a r  como c a r a c t e r f s t i c o  d e l  P o d e r  e s t a b l e ­
c i d o  :
-  qu e  l o  componen l o s  qu e  d e t e n t a n  u n a  s i t u a c i d n  de  p r i ­
v i l é g i e  en  a l g d n  à r e a  c o n c r e t a  d e  c u a l q u i e r a  de  l a s  u n i  
d a d e s  s o c i e t a l e s  a  l a s  q ue  p u ed e  p e r t e n e c e r  e l  a c t o r .  Un
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pequofio coniG r c i a n  t e , p o r  e j e m p l o , p u e d e  s e r  p a r t e  d e l  
P o d e r  E s t a b l e c i d o  en  s u  b a r r i o ,  y  l l e g a r  a  c o a l i g a r s e  
con o t r a 3 " f u e r z a s  v i v a s "  p a r a  d e f e n d e r s e  e i m p e d i r  q ue  
s e  i n s t a l e  en  su  z o n a  un  s u p e r m e r c a d o } un  p r o f e s o r  de  -  
I n s t i t u t e  m a n t i e n e  un  P o d e r  e s t a b l e c i d o  e n  s u  c d t e d r a ,  
y  p ue d e  o p o n e r s e  a  l a s  n u e v a s  f o r m a s  de  l l e v a r  u n a  -  
c l a S e  ; u n  c o n t r a m a e s t i r e  p e r t e n e c e  a l  s t a b l i s h m e n t , en  -  
c u a n to  q ue  b l o q u e s  l a s  i n i c i a t i v a s  q u e  p r o v i e n e n  d e  s u s  
s u b o r d i n a d o s , y  t r a t a  de  no p e r d e r  t e r r e n o  e n  s u s  p o s i ­
c i o n e s  a d q u i r i d a s .
■» g e n e r a l m e n t e  s e  o p o n e n  a l  cam b io  y  a  to d o  l o  q u e  s e a  -  
p ë r d i d a  de  s u  p o s i c i d n  p r é d o m i n a n t s  e n  e s a  à r e a  c o n c r e ­
t a .
-  l a  " t e n e n c i a "  de  a l g o ,  y  e l  ra iedo  a  p e r d e r l o ,  s u e l e  s e r  
l a  b a s e  de s u s  v a l o r e s .
-  c u a l q u i e r a  q u e  s e a  s u  u b i c a c i d n  en  l a  e s c a l a  s o c i a l ,  e l  
s t a b l i s h m e n t  se  c a r a c t e r i z a  p o r  qoa d i r i g e  s u  m i r a d a  h a c i a  
l o s  que  t i e n e n  menos ( l o s  de  a b a j o )  y  t r a t a n  d e  d e f e n d e r  
s e  c o n t r a  e l l o s ,  de  a h i , s u  i n t e r d s  en  l a  r e p r o d u c c i d n
y  en  e l  p r e d o r a in i o  d e  u s o  d e  u n a  p o l i t i c a  r e a c t i v a .
-  e l  P o d e r  e s t a b l e c i d o ,  g e n e r a l m e n t e ,  c o i n c i d e  c o n  l o  que  
en  e l  c a p i t u l e  de  l o s  A c t o r e s  d e l  P o d e r  hem os l l a m a d o  — 
c l a s e s  e l e v a d a s ,  d l i t e s ,  e s t a m e n t o s ,  a l t o s ,  g r u p o s  h e g £  
m d n ico s  . . .  p e r o  r e s a l t a n d o  e l  a s p e c t o  d e  l a  r e p r o d u c ­
c i d n .
2 . -  Quë es l o  qu e  h a y  q ue  r e p r o d u c i r ?
C u a l q u i e r a  que  s e a  e l  s u b s i s t e m a ,  podemos d e c i r  qu e  h a y  
t r è s  e u e s  d o n es que  r e p r o d u c i r t
1 .  La E s j t r u c ^ u r a _ d £ l _ s ^ s ^ e m a , e s  d e c i r ,  l a  r e d  de  r e l a c i o ^  
n é s  e n t r e  l o s  c o m p o n e n te s  p r i n c i p a l e s  d e l  s i s t e m a ,  — 
au n q u e  p u ed a  h a b e r  c o n t r a d i c c i o n e s  e n t r e  a l g u n o  de -  
e s o s  c o m p o n e n t e s .  Como n u e s t r o  t r a b a j o  s e  c e n t r a  en  
e l  P o d e r  debem os f i j a r n o s  en  e l  p r o p d s i t o  d e l  P o d e r  
e s t a b l e c i d o  de m a n t e n e r  y  r e p r o d u c i r  l a  e s t r u c t u r a  que  
b é n é f i c i a .
2 .  E l  c a r ë c t e r  d e  l a  a f u n c i o n e s  y  de l o s  o b . i e t o a  d e l  s i s ­
te m a . e s  d e c i r ,  e l  q u e  h a y  q u e  h a c e r  y  c u a l e s  so n  s u s  
l o g r o s . D esd e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  de  l a  r e p r o d u c c i d n ,
e l  P o d e r  t r a t a  de  q u e  c a d a  un o  cu m p la  c o n  e l  p a p e l  q u e  
s e  l e  h a  a s i g n a d o ,  s i n  s a l i r s e  d e  ë l  y , a d e m ë s ,  s i n  -  
que  n a d i e  t e n g a  o b j e t i v o s  o p r e t e n s i o n e s  d i f e r e n t e s  a  
a q u e l l o s  q u e  s e  e s p e r a n  de  ë l  como c o m p o n e n te d e l  s i ^  
te m a .  E l  q u e  e l  P o d e r  s e a  a itdnom o y  q u e  p r o y e c t e  n u e ­
v a s  m e t a s  e n  e l  f u t u r o ,  no e s  i n c o m p a t i b l e  c o n  s u  c a ­
r d e  t e r  r e p r o d u c t i v e ;  p u e d e  s u c e d e r  q u e  s e  p r o p o n g a n  -  
m ay o re s  o b j e t i v o s  d e  p r o d u c c i d n ,  d e  R e n t a - N a c i o n a l ,  -  
may o r  e s  c i f r a s  d e  v e n t a ,  e l i m i n a c i d n  d e  l a  compe ten**-
c i a  ............   t o d o  e l l e  p u e d e  s u p o n e r  u n  c r e c i m i e n t o  de
l a  u n i d a d  s o c i e t a l  q u e  s e  l o  p r o p o n e  p e r o ,  e n  c u a n to  
a  l a  u b i c a c i d n  d e  l a s  p a r t e s  d e l  s i s t e m a  y  de  s u  d i s ­
t r i b u e  i d n  d e  p o d e r e s ,  no  h a  h a b i d o  a l t e r a c i d n .  P o r  -  
e j e m p l o ,  s o n  p o c o s  l o s  e m p r e s a r i o s  a u d a c e s  q u e  p l a n t e a  
r f a n  l a  c o n q u i s t a  d e  u n  m e rc a d o  m e d i a n te  u n a  r e e s t r u £  
t u r a c i d n  i n t e r n a ,  a  modo d e  u n a  p a r t i c i p a c i d n  o en  l a  
g e s t i d n  d e  s u s  e m p l e a d o s .  Su P o d e r ,  e n  e s t e  a s p e c t o ,  
e s t ë  d e d i c a d o  a  r e p r o d u c i r  l a s  e s t r u c t u r a e  i n t e r n a s  
d e l  s i s t e m a ,  y  l a  c o n q u i s  t a  d e  n u e v a s  me t a s  e x t e m a s  
no l a  a l t e r a n .  S i  tom asem o s  o t r a s  i n s t i t u c i o n e s ,  como 
l a  I g l e s i a ,  l o s  p a r t i d o s  p o l i t i c o s ,  C o l e g i o s  P ro f e s io ^  
n a l e s ,  e t c . , v e r f a m o s  q u e  t i e n e n  u n  p l a n t e a m i e n t o  muy 
sem ej a n t e .
3.- La s u p e r e s t z - u c t u r a  i d e e ^ d g i ^ a  q u e  t r a t a  d e  a r g u m e n t e r  
y  d e  l é g i t i m e r  e l  p o r  q u ë  h a y  q u e  m a n t e n e r  l a  e s t r u c t u  
r a  d e  P o d e r  y ,  e l  p o r  q u ë  h a y  q u e  m a n t e n e r s e  d e n t r o  de  
l a s  f u n c i o n e s  y  d e  l o s  o b j e t i v o s  m a r c a d o s .  Hemos v i s t o  
cdmo e l  P o d e r  e s t a b l e c i d o  s e  p r e o c u p a ,  m e d i a n t e  l o s  
p r o c e s o s  d e  m e d i a c i d n  y  a  t r a v ë s  de  i n s t i t u c i o n e s  e s -  
p e c i a l i z a d a s , de  i r a p o n e r  s u  i d e o l o g l a .
-  E l  i n d i v i d u o ,  i n m e r s o  e n  u n a  f  ami l i a ,  en  u n  g m p o ,  
e n  u n a  o r g a n i z a c i d n ,  s o m e t i d o  a  un  s u b s i s t e m a  p o i l  
t i c o  r e c i b e  a  t r a v ë s  d e  l a  e d u c a c i d n  e n  l a  e s c u e -  
l a ,  d e  l a  a c e p t a c i d n  d e  l a s  no rm as  d e l  g r u p o . . . . .
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una  s e r l e  de c o n d u c t a s  p r o g r a m a d a s , c o n c e b l d a s  en  
una  e s  t r u e  t u r a  i d e o l d g i c a  p a r t i c u l a r .
-En e l  s u b s i s t e m a  s o c i a l , l a  t e o r l a  d e  l o s  g r u p o s  -  
n o s  p r é s e n t a  u n  a n d l i s i s  sem ej a n t e  a  l a  h e c h a  p a r a  
e l  i n d i v i d u o :  to d o  s u b s i s t e m a  s o c i a l  t i e n e  u n a s  -  
n o r m a s ,  u n o s  p a t r o n e s  d e  c o n d u c t a  q u e  e l  g ru p o  -  
a c e p t a ,  y  que  m a n t i e n e  e l  o r d e n  y  l a  i n t e g r i d a d  d e l  
g r u p o .  E s t a s  no rm a s  p u d i e r o n  t e n e r  un  o r i g e n  b a s a d o  
en  e l  l i b r e  c o n s e n t i m i e n t o  de  l o s  c o m p o n e n te s  d e l  
g r u p o ,  p e r o ,  u n a  v e z  e s t a b l e c i d a s ,  co n  l a s  p r i m e r a s  
q ue  s e  im po nen  a  s u s  m lem bros  p a r a  e v i t a r  d e s v i a c io ^  
n i s m o s .
D esde  e l  p u n to  d e  v i s t a  c o m u n i c a t i v o , n o s  v i e n e  a  
l a  m em oria  l a  r e f l e x i d n  d e  M a r t i n  S e r r a n o ,  p a r a  -  
q u i e n  " l a  r e p r o d u c c i d n  e s  un a  fo rm a  d e  r e p r o d u c c i d n  
q u e  t r a t a  de  o c u l t a r  l a  e x i s t e n c i a  d e  u n  e m i s o r  -  
q ue  c o n t r ô l a  l a  i n f o r m a c i d n , m e d i a n t e  m e n s a j é s  q ue  
u t i l i z a n  l o s  o b j e t o s  p a r a  i l u s t r e r  c d d i g o s  r e d u n -  
d a n t e s ,  c u y a  f u n c i d n  e s  i n f l u i r  s o b r e  l a s  r e p r e s e n  
t a c i o n e s , l a s  a c t i t u d e s  y  l o s  c o m p o r t a m ie n t o s  d e l  
r e c e p t o r  f r e n t e  a  l a  r e a l i d a d  y  l o s  m o d e lo s  de  l a  
r e a l i d a d " . ( 2 3 ) .
A t l t u l o  o r i e n t a d o r ,  exponem os en  e l  c u a d r o  a d j u n t o  
a l g u n o s  c a s o s  s i m p l e s  d e  a s i g n a c i d n  de  f u n c i o n e s  y  
o b j e t i v o s  y  de  t i p o s  d i f e r e n t e s  d e  s u p e r e s t r u c t u r a s  
i d e o l d g i c a s  q u e ,  p o r  s u p u e s t o ,  en  c a d a  d p o c a  y  en  
c a d a  u n i d a d  s o c i e t a l  t i e n e n  m a t e r i a l i z a c i o n e s  d ife^  
r e n t e s  p e r o  q u e ,  c u a l q u i e r a  q ue  s e a  e l  a p a r a to  r e ­
p ro d u c  t o r  d e l  P o d e r ,  t r a t a n  de  f o m e n t a r l o  y  a f i a n -  
z a r l o .
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E EL CAMBIO RELATIVAMENTE ESTABLE
Hemos h a b l a d o  de l a  t e n d e n c i a  d e l  P o d e r  e s t a b l e c i d o  a  r e p r o d u c i r  
s e ,  p e r o  no debem os o l v i d a r  que  s i m u l t a n e a m e n t e  e l  a l t e r  t a m b ië n  
e s t ë  p r e s i o n a n d o  p a r a  que  s e  o r i g i n e  un  cam b io  q u e  l e  b é n é f i c i é ,  
D epende d e l  g r a d o  de  c o n v u l s i ë n  s o c i a l  q u e  s e  p r o d u z c a ,  y  d e l  -  
c o n t r a s t e  e n t r e  am bas f u e r z a s  c o n t r a d i c t o r i a s , e l  q ue  podamos -  
h a b l a r  de  un  cam bio  e v o l u t i v e ,  d e n t r o  de  u n a  r e l a t i v a  e s t a b i l i ­
d ad  o , p o r  e l  c o n t r a r i o ,  p asem os  a  u n  p r o c e s o  r e v o l u c i o n a r i o  de  
c a m b i o . A hora  n o s  vamos a  c e n t r e r  d e n t r o  d e l  cam b io  a s t a b l e ,  y  
l o  e n f o c a r e m o s  t e n i e n d o  en  c u e n t a  a q u e l l o s  f a c t o r e s  q u e , s e g d n  
b a y a  u n  p l a n t e a m i e n t o  u  o t r o ,  f a v o r e c e n  o d e s t r u y e n  e l  cam b io  -  
e v o l u t i v o ,
-  E l  p r i m e r  tema s e r ë  e l  g r a d o  de d e s i g u a l d a d  q u e  c u a l q u i e r  uni^ 
d ad  s o c i e t a l  e s t ë  d i s p u e s t a  a  a c e p t a r  d e n t r o  d e  un  c i e r t o  -  
e q u i l i b r i o .
-  E l  s e g u n d o  tema s e r ë  e l  g r a d o  de  cam bio  e s t r u c t u r a l  e x p e r i m e n  
t a d o ,  e n  t ë r m i n o s  d e  v e l o c i d a d  d e l  mismo y  de  l o s  p r o t a g o n i s ­
t e s  que  l o  l i e v a n  a  c a b o .
1 La d i n ë m i c a  de  l a  d e s i g u a l d a d  d e l  P o d e r
P a r t i m o s  d e l  e sq u e m a ,  d e  R« D a l h ,  d e l  a n ë l i s i s  d e  u n a  s i -  
t u a c i ë n  d a d a  d e  d i s t r i b u c i ë n  d e  P o d e r  e n  u n a  u n i d a d  s o c i ^  
t a l  ( Z k ) .
t E x i s t e n  d e s i g u a l d a d e s  o b j e t i v a s ?
,A - ^La p e r c i b e n  l o s  m iem b ros  d e l  g ru p o  d i s c r i  
m in ad o ?
No ' ^ S £
i L o  j u z g a n  p e r t i n e n t e  p a r a  s u  p r o p i a  c o n -  
d i c i ë n ?
S i
No
C- i L o  c o n s i d e r a n  i l e g f t i m o s ?
S^£
i S e  s i e n t e n  a n g u s  t i a d o s , f r u s t r a d o s  o r e -  
s e n t i d o s  p o r  e l l a ?
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E -  I  E l e v a n  dem andas  p a r a  u n a  I g u a l d a d  m ayor?  (,21^
N c ^  S i
P e r o ,  a s l  como e s  p o s i b l e  i m a g i n a r  u n a  d i s t r i b u c i d n  im a -  
g i n a r i a  de l a  r e n t a  p o r q u e  e l  d i n e r o  e s  d i v i s i b l e ,  no  e s  
p o s i b l e  i m a g i n a r  u n a  d i s t r i b u c i ë n  i m a g i n a r i a  d e l  P o d e r ,  
en  t o d o s  l o s  d r d e n e s  y  p a r a  t o d o s  l o s  i n d i v i d u o s ,  p o r  que  
l a  misma r e l a o i ë n  de p o d e r  e s  d i c o t ë m i c a ,  y  d e b e  h a b e r  -  
u n o s  q ue  o b e d e c e n  p a r a  q u e  p u e d a  h a b e r  u n o s  que  m anden .
"Una s i t u a c i ë n  d e  d e s i g u a l d a d  o b j e t i v a ,  e s c r i b e  D a lh ,  -  
p u e d e  d a r  o r i g e n  a  p r e s i o n e s  q u e  c o n d u z c a n  a  r e m e d i a r l a ,  
p e r o  ta m b ië n  p u e d e  no o c a s i o n a r  e x i g e n c i a  a l g u n a "  (2 6 )  y ,  
e s  qu e  e l  a l t e r  p u e d e  c o n s t i t u i r s e  e n  c o n t r a p o d e r ,  t r a t a n  
do  d e  s e g u i r ,  m e d i a n t e  s u s  p r o p i o s  r e c u r s o s ,  u n a  a c c i ë n  -  
p o s i t i v a  co n  l a  qu e  c o a c c i o n a r  a l  d e t e n t a d o r  d e l  p o d e r ,  o 
p u e d e  i g n o r e r  l a  e x i s t e n c i a  d e  d i c h a  d e s i g u a l d a d ;  o ,  p o r  
d l t i m o ,  c o n o c i e n d o  l a  d e s i g u a l d a d ,  no  j u z g a  o p o r t u n a  l a  -  
l u c h a ,  b i e n  p o r q u e  no v e  p r o b a b i l i d a d e s  d e  ë x i t o ,  b i e n  -  
p o r q u e  p r e v ë  q u e  l a  d in ë m ic a  s o c i a l  h a r ë  q u e  l o s  a c o n t e c i ­
m i e n t o s  l e s  s e a n  f a v o r a b l e s  e n  e l  f u t u r o .
P o r  t a n t o ,  d a d a  c u a l q u i e r  d i s t r i b u c i ë n  de  P o d e r  en  u n  i n £  
t a n t e  d e l  p r o c e s o  h i s t ë r i c o , n o s  i n t e r e s a  e x a m i n e r  cëmo -  
a f e c t a  l a  d e s i g u a l d a d  de  p o d e r  a  l a  e s t a b i l i d a d  y  a l  —  
c a m b io .  Como e s  h a b i t u a i  en  e s t a  t e s i s , e l  a n ë l i s i s ,  r u i z ë s ,  
l o  hagam os tom ando  a l g d n  s u b s i s t e m a  c o n c r e t e  y  a l g u n a  u n i ­
d a d  s o c i e t a l  e s p e c i f i c a  p e r o ,  en  g e n e r a l ,  e l  r a z o n a m i e n t o  
p u e d e  e x t r a p o l e r s e  a  l o s  o t r o s  s u b s i s t e m a s  o u n l d a d e s .
-  Veamos, en  p r i m e r  l u g a r ,  l a  i m p o r t a n c i a  q u e  t i e n e  l a  -  
d i ^ t r i b u £ i ^ n _ d e ^  val^ores^ en  un a  s o c i e d a d ,  y  s u  im p a c to  -  
a  t r a v ë s  d e l  s u b s i s t e m a  i n d i v i d u a l ,  a  l a  h o r a  d e  a c e p t a r ,  
o në u n  d e t e r m i n a d o  g r a d o  de  d e s i g u a l d a d .
N u e s t r a  h i ÿ ë t e s i s  e s  que  u n a  s o c i e d a d  e s t a m e n t a l ,  p r e - i n  
d u s  t r i a l ,  c o n  p a u t a s  p a r t i c u l a r i s  t a s  d e  c o n d u c t a  y  con  
u n a s  r e l a c i o n e s  de  p o d e r  de p a t r o n a z g o / c l i e n t e ,  a d m i t e  
u n a  d i s t r i b u c i ë n  de  p o d e r  mës d e s i g u a l  q u e  u n a  s o c i e d a d
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i n d u s t r i a l  de a l t o  n i v e l  c u l t u r a l  y  c r i t e r i o s  u n i v e r s a ­
l i s  t a s  de c o n d u c t a ,  s i e m p r e  q u e  s e  mant e n g a  u n a  u n i f o r m !  
d ad  de  v a l o r e s ,  p u e s ,  h a y  s o c i e d a d e s ,  como l a  e a p a H o la  de  
l a  t r a n s i c i d n ,  q u e  e s t ë n  e x p e r i m e n t a n d o  u n  ca m b io  t a n  r a  
d i c a l ,  q u e  l l e v a n  e n  su  s e n o  u n  c o n f u s i o n i s m o  d e  v a l o r e s  
y  de p a u t a s  de  c o m p o r t a m i e n t o .  S i  tomamos e l  e x t r e m o  de 
d o s  s o c i e d a d e s  c o n t r a p u e s t a s ,  v e re m o s  mës f a c i l m e n t e  e l  
c o n t r a s t e  d e  l a  e n t r e m e z c l a  de  v a l o r e s *
S o c i e d a d  t r a d i c i o n a l  S o c i e d a d  m o d e m a
-  P a u t a s  p a r t i c u l a r i s t a s  -  P a u t a s  u n i v e r s a l i s t a s
-  D e s i g u a l d a d  d e  o p o r t u n i d a d e s  -  T e n d e n c i a  a  l a  i g u a l -
d a d  d e  o p o r t u n i d a d e s .
-  Mala d i s t r i b u c i ë n  d e l  P o d e r  -  M e jo r  d i s t r i b u c i ë n
d e l  P o d e r  p o r  e l  p l u  
r a l i s m o .
-  L as  p o s i c i o n e s  r e l e v a n t e s  s e  -  L a s  p o s i c i o n e s  r e l e -
c o n s i g u e n :  v a n t e s  s e  c o n s ig u e n *
-  p o r  h e r e n c i a  -  p o r  v a l i a  p e r s o n a l
y  p r o f e s i o n a l i d a d .
-  p o r  a m i s t a d e s
-  p o r  d i n e r o
L as  p a r t i c u l a r i d a d e s  d e  u n a  s o c i e d a d  como l a  n u e s t r a  e s  
que  c o n v iv e n  c o m p o n e n te s  d e  s o c i e d a d  t r a d i c i o n a l  y  d e  s6 
c i e d a d  m ad ura  y ,  a n t e  e l l a ,  s e  l e v a n t a  un  m o s ë i c o  s o c i a l  
c o m p l i c a d o ,  d i f i c i l  d e  d i a l o g a r  y  c o n t e s t a t a r i o .  A n a l i c e -  
mor p o r  p a r t e s :
-  Una ç [o ç i e d a d _ m o d ^ r iu , o a q u e l l o s  c o m p o n e n te s  d e s a r r o l l a  
d o s  d e  l a  m ism a, b a s a d a  e n  u n  c r i t e r i a  d e  i g u a l d a d  de 
o p o r t u n i d a d e s , m a n t i e n e  como p o s t u l a d o ,  p o r  e j e m p l o ,  en 
l a  e n s e r ia n z a  q u e  t o d o s  l o s  h o m b re s  h a n  p o d id o  e s t u d i a r  
y ,  d e s d e  l o s  j ë v e n e s ,  e s  l a  i n t e l i g e n c i a  y  l a  v a l i a  d e l  
n i h o  l a  que  c a n a l i z a  s u  s t a t u s  f u t u r o  ( p a i s e s  a v a n z a d o s  
d e  E u ro p a  O c c i d e n t a l  s e  o r i e n t a n  e n  e s t a  l i n e a ) .  Un j o -  
v e n  v a  a  l a  U n i v e r s i d a d ,  d e s p u ë s  d e  h a b e r  p a s a d o  v a r i e s  
c r i t é r i o s  de  s e l e c c i ë n ,  y  e l  r e s t o  d e  l a  s o c i e d a d  a c e p ­
t a  y  r e s p e t a  su  v a l i a  y ,  c u a n d o  t e r m i n e ,  s u  t i t u l o  s e r ë  
c o n v a l i d a d o  p o r  e s a  s o c i e d a d , como e x p r e s i ë n  d e  s u  c a p a
7c l d a d  y  s u  a u t o r i d a d  a n t e  c u a l q u i e r  g r u p o .  E x i s t e n  u n o s  
v a l o r e s  s u f l c i e n t e m e n t e  c l a r o s  y  a d m i t e n  l a s  c o n s e c u e n — 
e i a s  de e l l o s .
- W s o c ^ e d a d  ^ r a d i c l o n a l , c o n  u n o s  v a l o r e s  j e r a r q u i z a n t e s  
y  a b s c r i p t i v o s ,  a c e p t a  l a  e s t r a t i f l c a c i d n  y ,  p o r  t a n t o ,  
tam poco  s e  c u e s t i o n a  l a  r e l e v a n c i a  d e l  n uev o  t i t u l a d o  -  
p o rq u e  v é  como n o rm a l  e l  q ue  e s t u d i e n  s o l a m e n t e  d e t e r  
m in ad o s  g r u p o s  p r i v i l e g i a d o s  q u e , a  l a  v e z ,  so n  l a s  c l a  
s e s  a l t a s ,  q u e  so n  l o s  q u e  mës s a b e n  y  l o s  qu e  mës t i e ­
n e n ,  E l  g r a d o  d e  d e s i g u a l d a d  a c e p t a b l e  e s  a l t o *
•Veamos a h o r a  u n a  s o c i e d a d  £n_ trans^c i^<5n , en  l a  q u e  e l  -  
hom bre  h a  c o n s e g u i d o  u n  t l t u l o  d e  i n g e n i e r l a ,  p o r  e j e m p l o ,  
p o r  s u s  p r o p i o s  m é r i t o s ,  s i  b i e n  e n  l a  s o c i e d a d  t o d a v i a  
p r é d o m in a n m uchas  c r e e n c i a s  p a r t i c u l a r i s t a s  y  no  e x i s t e n  
I g u a l d a d  d e  o p o r t u n i d a d e s : l a  p e r c e p c i d n  q u e  t i e n e n  l o s  
e s c a l a d o s  mës b a j o s  d e  l a  s o c i e d a d  e s  q ue  e s t u d l a n  c a r r £  
r a s  s u p e r i o r e s  l o s  h i j o s  de  l a s  f a m l l i a s  a c o m o d a d a s ,  -  
a u n q u e  h a y a  p e r s o n a s  mës I n t e l l g e n t e s  d e  c l a s e s  menos -  
p r i v i l e g i a d a s .  C o lo c a d o  e l  n u e v o  t i t u l a d o  e n  u n a  o r g a n !  
z a c i d n ,  no s e  a d m i t e ,  t a n  a b i e r t a m e n t e , s u  p r o f e s i o n a l j L  
d a d  y  d e b e  h a c e r  e s f u e r z o s  e x t r a s  p a r a  d e m o s t r a r l a  e n  -  
c a d a  mom ento ; s u  a u t o r i d a d  e s  mës c u e s t i o n a b l e . E l  s u b o r  
d i n a d o  p u e d e  p e n s a r  q u e  a q u ë l  c o n s i g u i d  e l  p u e s t o  p o r  s u  
f a m i l i a  y  s u  d i n e r o  y  no p o r  s u  v a l l a .  E s t o s  r a z o n a m i e n -  
t o s  c r e a n  d u d a s  c o n t i n u a s  e i n e s t a b i l i d a d ,  i n c l u s o  e n  e l  
f l a m a n t e t i t u l a d o  q u e ,  e s  c o n s c i e n t e  de q u e  com paf le ros  
s u y o s  de  e s c u e l a  no h a n  l l e g a d o  a  mës p o r q u e  no t u v i e r o n  
m e d i o s .  Podemos a p l i c a r  e s t a  misma r e f l e x i d n  a l  c a s o  de  
u n a  m u j e r  c o n  g r a n  p r o f e s i o n a l i d a d  y  a  l a s  e x i g e n c i a s  que  
s e  l e  h a c e n .
P a r a  t e r m i n e r ,  h a re m o s  a l g u n a s  c o n s i d e r a c i o n e s  s o b r e  e s t e  
e j e m p lo  e l e g i d o :
- -  En u n a  s o c i e d a d  e n  l a  que  c o i n c i d e n  e l  s i s t e m a  t r a d i c i o i  
n a l  y  e l  s i s t e m a  m oderne  e l  p o d e r  s e  c u e s t i o n a  m ës ,  -  
p o r q u e  no s e  h a  c r e a d o  t o d a v i a  u n o s  v a l o r e s  u n i v e r s a l e s  
a c e p t a d o s  p o r  t o d o s  q ue  s i r v a n  de  p a u t a  p a r a  l a  d i s  t r ^  
b u c i d n  d e l  mismo, p e r o ,  a  s u  v e z ,  e s t e  h e c h o  c r é a  u n a
laualdad de oportunidJ>des ; La percepcion que tienen loa es­
calades mas bajos de la sociedad es que estudian carreras 
su<~eriores los hi jos de las f ami liae acomodadas, aunoue 
haya personas mas inteligentes de clases menos privilégia- 
des. Colocado el nuevo titulado en une organizacidn, no se 
admite, tan abiertamente , su profesionelidad y debo hacer 
esfuerzos extras para demostrarla en cada momento; su au­
toridad es mas cuestionable. El subordinado nuede oensar 
rue anuel cnnsiquid el ouesto por su familia y su dinero, 
y no ror su valla. Estos raaonamierjtos crean dudes conti­
nuas e inestabilidad, incluso en el flamante titulado que, 
es consciente de oue compafteros suyos de escuela no han 
llegado a mâs pornue no tuvieron medios. Podemos aplicar 
esta misma reflexion al caso de una mujwr con gran profe- 
sionalidad y a las exigencias oue se le hacen.
Para terminer, haremos algunas consideraciones sobre es­
te ejemplo elegido:
- En una sociedad en le oue coinciden el sistema trsdiclo- 
nal y el sistema moderne el poder se cuestiona mas, poroue 
no se ha creado todavia unos valores universales aceptados 
por todos rue sirvan de pauta para la distribuciën del mi^ 
mo, pero, a su vez, este hecho créa una mayor variedad de 
Justificaciones sicolëgicas a la posiciën de cada indivi-- 
d&io en le sociedad: El oue estë en una posiciën ba ja dira 
nue no tuvo suerte, o que su familia no tuvo dinero, oue - 
8 nuestro entender es mas aceptable -por tratarse de una - 
proyeccion hacia el exterior- oue decir oue es menos inte- 
ligente. El oue estë en una posiciën mas alta, si no es iri 
teligente, en su fuero interno intuira cual es la razon de
su posiciën social y reconocerë, aunnue solo sea a nival -
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i n t e r n o  p a r a  e n v i d i a r ,  l a  i n t e l i g e n c i a  y  l a  v a l i a  d e l  o t r o .  
E s t a  d i v e r s i d a d  de j u s t i f i c a c i o n e s  e s  un  a n t f d o t o  i m p o r t a n ­
t e  p a r a  l a  n e u r o s i s  y ,  en  a l g u n a  f o r m a ,  a p u n t a l a  l a  e s  t r u c t u  
r a  de l a  p e r s o n a l ! d a d  de c a d a  u n o .  La i n e s t a b i l i d a d  s o c i a l  
e s  m ay o r  como c o n s e c u e n c i a  de l a  p r o y e c c i d n  d e l  m écan ism e  de  ^
f e n s i v o  i n t e r n o  en  l a  b u s q u e d a  de  u n a  t r a n q u i l i d a d .
C uando e n  u na  s o c i e d a d  muy o r g a n i z a d a  - t i p o  l a  s u e c a - ,  e l  que 
s e  e n c u e n t r a  en  p o s i c i o n e s  b a j a s  de  l a  e s c a l a  s o c i a l  no t i e n e  
o t r o  a rg u m e n te  de j u s t i f i c a c i d n  - p o r q u e  l a  u n i f o r m i d a d  i d e o l ^  
g i c a  no s e  l o  h a  c r e a d o -  que  e l  de  p e n s a r  q u e  e s  menos i n t e l ^  
g e n t e  o de menos v a l i a  que  s u  co m p a n e ro ;  no l e  q u e d a  o t r o  corn 
p o r t a m i e n t o  q u e  l a  r e s i g n a c i d n  y  l a  a c e p t a c i d n ,  s i n  e n c o n t r a r  
un  e s c a p e  i n t e r n e  a  e s t a  f r u s t r a c i d n .  Soc i a i m e n t e  e s  mds e s t a  
b l e ,  p e r o  a l  no  p r o y e c t a r  s u  m al h a c i a  e l  e x t e r i o r ,  p u e d e  a c a  
b a r  a u t o d e s t r u y d n d o s e  - a l c o h o l i s m o , s u i c i d i o - ,  en  f r a n c o  c o n ­
t r a s t e  co n  l a  s o c i e d a d  a n t e r i o r .
P e n se m o s ,  p o r  e j e m p l o , q u e ,  e n  s o c i e d a d e s  de  s o c i a l i s m e  de 
t a d o ,  l a  toma de  c o n c i e n c i a  de l a  c l a s e  o b r e r a  h a  r e e m p la z a d o  
e l  c o n c e p t o  o b r e r o  p o r  u n a  n o c i d n  i d e o l d g i c a ,  l a  d e s  p r o l e t a -  
r i a d o :  e l  o b r e r o  c o n s c i e n t e  de  su  m i s i d n  h i s t d r i c a ,  u n a  c r i a -  
t u r a  s i n  r o s t r o  c o n c e b i d a  p o r  l o s  i d e d l o g o s  d e l  m a r x is m e .  En 
e s t a  s o c i e d a d  l a  a u t o i d e n t i f i c a c i d n  d e l  i n d i v i d u o ,  en  t ë r m i ­
n o s  d e  su  p o s i c i d n  en  l a  e s t r u c t u r a  s o c i a l ,  v i e n e  s i s t e m d t i c a  
m e n te  n e g a d a ;  uno no p u e d e  e s t a r  o r g u l l o s o  de  s e r  o b r e r o ,  cam 
p e s i n o ,  j u d i o  o c r i s t i a n o . . .
La im ag e n  c u l t u r a l  c r e a d a  e s  u n a  im ag en  hom dgena en  l a  que  
s i m p l e m e n t e  no e x i s t e n  l o s  v a l o r e s  c o n f l i c t i v o s  o c o m p é t i t i ­
v e s ,  p o r q u e  no h a y  mâs q ue  un a  s o l a  j e r a r q u i a  de v a l o r e s .  
^Como d e f e n d e r s e  c o n t r a  e s t e  u n i f o r m i s m o ?  Los r e c i e n t e s  mov^ 
m i e n t o s  de P o l o n i a ,  y  e l  e x t r e m a d o  n a c i o n a l i s m o  en  l a  E u ro p a  
O r i e n t a l ,  p u e d e n  t e n e r  s u s  r a i c e s  en  e s t a  c r i s i s  de i d e n t i d a d  
s o c i a l ;  a l  s e r  i m p o s i b l e  l a  i d e n t i d a d  de  c l a s e ,  l a  i d e n t i d a d  
r e l i g i o s a ,  l a  i d e n t i d a d  de o r i g e n ,  e l  n a c i o n a l i s m o  s e  c o n v i e r  
t e  en  e l  û n i c o  i n s t r u m e n t o  s o c i o s i c o l d g i c o  d i s p o n i b l e .  O t r a
fo rm a  de d a r  s a l i d a  a e s a  f r u s t r a c i d n  p u e d e  o r i g i n a r s e  en  e l  
s u b s i s t e m a  p o l i t i c o  con  l a  c a n a l i z a c i d n  m e d i a n t e  p r o p a g a n d a ,  
h a c i a  en em ig o s  o s i s t e m a s  e x t e r n e s .
Podemos c o m p l e t a r  n u e s t r a  h i p d t e s i s  i n i c i a l  d i d i e n d o  q u e  e l  
p l u r a l i s m e  de l o s  v a l o r e s ,  s i  b i e n  a f e c t a  a  l a  i n e s t a b i l i d a d  
s o c i a l  mds que  e l  u n i f o r m i s m o  de l o s  m ism o s ,  p u e d e  no s e r  mës 
que  un  e s p e j l s m o  a p a r e n t e  d e n t r o  d e l  c o n j u n t o  d e l  s i s t e m a ,  
p o r q u e  en  r e a l i d a d  l o  que  se  e s t ë  h a c i e n d o  e s  t r a s l a d a r  a  u n a  
u n i d a d  s o c i e t a l  m ayor -  l a  s o c i e d a d  en  p l u r a l  -  l a  i n e s t a b i l ^  
d a d  de u n l d a d e s  s o c i e t a l e s  m en o re s  i n d i v i d u o s  - ,  s i n  p a r a r s e  
a  c o n s i d e r a r  que  cam ino  en  e l  con  j u n t o  d e l  s i s t e m a ,  e s  mës be^ 
n e f i c i o s o , en  d e f i n i t i v a ,  p a r a  e l  i n d i v i d u o  como c e n t r o  de l a  
v i d a  i n d i v i d u a l  y  s o c i a l .
b . -  S i g u i e n d o  en  e l  a n ë l i s i s  de  l a  d in ë m i c a  de  l a s  d e s i g u a l d a  
d e s  re c o g e m o s  a l g u n a  de l a s  p r o p u e s t a s  de  R. D a lh ,  q ue  conside^  
ram os v ë l i d a  p a r a  n u e s t r o  p r o p ë s i t o .  A h o ra  y a  pasam o s  d e l  mun­
do de l o s  v a l o r e s  -  i n t e r i o r i z a c i ë n  i n d i v i d u a l i z a d a  -  a  l a  p e r  
c e p c i d n  de l a  d e s i g u a l d a d  en  l o s  s u b s i s t e m a s  s o c i a l ,  e co n ë m ic o  
y  p o l i t i c o .
"Los r e g i m e n e s  h e g e m ë n ic o s  p u e d e n  t o l e r a r  mës d e s i g u a l d a d e s  que  
l o s  s i s t e m a s  c o m p é t i t i v e s ,  s o b r e  t o d o ,  c u a n d o  e l  o r d e n  s o c i a l  
e s t ë  c e n t r a l i z a d o , p u e s  t i e n e  a  s u  d i s p o s i c i ë n  c a s i  t o d o s  l o s  
m e d io s  c o e r c i t i v o s  p o s i b l e s  y  l o s  p u e d e  u t i l i z e r  p a r a  s u p r i m i r  
l a s  e x p r e s i o n e s  de d e s c o n t e n t o " . ( 2 6 ) .  En c o n s e c u e n c i a ,  l a s  d ^
s . i g u a l d a d e s  e x t r e m a s ,  c o n t r i b u y e n  a  l a  c r e a c i ë n  de e s t r u c t u r a s  »W P
'j , a. lu. l>et, U M A  JlfTfUi h w A  * ' -
\ f a e  p o d e r  mës i g u a l i t a r i a  r e q u i e r s  l a  e x i s t e n c i a  de i n d i v i d u o s  
o g r u p o s  con  a l g u n a  c a r g a  de p o d e r ,  y  co n  un s o p o r t e  e c on dm ico  
y  de s t a t u s  que  l e  m a n te n g a n  en  e s a  p o s i c i o n  i n t e r m e d i a ,  con 
l o  q ue  cum p lan  su  m i s i ë n  de  e v i t a r  l a s  d i f e r e n c i a s  e x t r e m a s  ( 2 7 ) .
E.,ta nroDoslcion coincide en perte con el pensemiento 
de Hobbes, cuando aflrnaba, nue no es posible un orden so- - 
cial si no existe una ajtoridad fuerte. AMadiremos nue, en - 
situaciones de extrema desigualdad, es ifiuy dificil mantener 
un eouilibrio, a no ser por la fuerza de un rëgimen hegémo- 
nico, pero, a medida oue se van mejorando las condiciones - 
objetivas, apunta Hodley Cantrill, (28), se va cerrando el 
vacfo entre la situacion real y las aspiraciones personales, 
y va disminuyendo la insatisfaciën, con un aumento de con- - 
fianza y reepeto mutuo, renulsitoa indispensables para el - 
floreclmiento de los acuerdos basados en la libertad indiv^ 
duel. Desigualdad extrema y libertad se hacen incompatibles, 
asl como la posicion contraria,en la rue una igualdad extr^ 
ma sëlo se puede conseguir con une mayor enegla de poder —  
rue someta a la libertad individual.
Tomamos très mjemplos oue nos^ eclere esta proposicion: 
Une familia despëtica versus/familia igualitaria, una empre[ 
sa explotadora/ emnresa participative, en terminolbgl-a de 
Renais Licket (29), un régimen hegemënico/régimen poliarqu^ 
co, en terminologie de Dalh; si la familia esta dominada —  
por un "pater familia" que reune todos los derechos y se —  
arroge todas las fuentes de riqueze de la familia, estë - - 
creando una estructura familiar despëtlca y, para mantener- 
la, usa un poder excluyente, con une alta carga autoritaria 
y une ignorancia y desprecio de cualouler otro components - 
de la familia. Trente a esta estructura .familier podemos —  
presenter como alternative una familia mës igualatoria, con 
participaciën activa de la mujer y de los hijos en los te—  
mas nue les son comunes; desaparecida la fuerte desigualdad,
el ejercicio de poder se harla mës compartido; y se alcanza- 
rla mayor estabilidad sin tenta magnitud de poder.
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Desde un p u n to  de v i s t a  o r g a j i i z a t i v o , " u n a  e m p r e s a  co n  s i s t e m a  
e x p l o t a d o r  de o r g a n i z a c i d n " ,  m o n o p o l iz e  en  mano de un  j e f e ,  t £  
dos  l o s  r e s o r t e s  de l a  d e c i s i d n ,  q u e d a n d o  e l  r e s t o  d e l  p e r s o n a l  
como m e ro s  e . j e c u t o r e s  de t a r e a s  s i m p l e s  y  r u t i n a r i a s .  La i n s a -  
t i s f a c c i d n  y l a  f r u s t r a c i d n  d e l  a l t e r  e x i g e  mës p r e s i d n  ( t e o r l a  
de M c g re g o r ,  y un  p o d e r  mës d e s p d t i c o  p a r a  f o r z a r  a e s o s  hom b res  
a que  a c t u e n  de a c u e r d o  con  l o s  o b J e t i v o s  de l a  e m p r e s a .  La em­
p r e s a  con  u na  " o r g a n i z a c i d n  mës p a r t i c i p a t l v a "  d i s t r i b u y e  l o s  
c e n t r e s  de d e c i s i d n  e n t r e  s u s  d e p a r t a m e n t o s  i n t e r m e d i o s  y , a p a r  
t e  de l a  m ayor e f i c a c i a  p r o d u c t i v a  que  p u e d e  o b t e n e r ,  d e s d e  e l  
p u n to  de v i s t a  s o c i a l  r e q u i e r e  u n a  e s t r u c t u r a  d e  p o d e r  menos 
d e s p d t i c a .
La misma c o n s i d e r a c i d n  t i e n e  l a  d e s i g u a l d a d  e x t r e m a  en  e l  r e p a r  
to  de l o s  e x c e d e n t e s  p r o d u c t i v o s  de  u n a  e m p r e s a  que  r e q u i e r e  
u n a  d i s t r i b u c i d n  h e g e m d n ic a  d e l  p o d e r ,  s i  s e  d e s e a  m a n t e n e r  un 
mlnimo de p a z  s o c i a l ,  c a p a z  de s i n t o n i z a r  i n t e r e s e s  c o n t r a p u e s -  
t o s  y  de h a c e r  f r e n t e  a un  e n t o r n o  c o m p e t i t i v e .  A m e d id a  q u e  l a  
d e s i g u a l d a d  v a  r e m i t i e n d o , l a  d i s t r i b u c i d n  de p o d e r  y  l o s  d r g a -  
n o s  de d e c i s i d n  p u e d e n  h a c e r s e  mës c e r c a n o s  a  l o s  d r g a n o s  de 
e j e c u c i d n  y , con  e l l o  c o n s e g u i r  m ayor e f i c a c i a  p a r a  u n a  m e j o r  
c o n q u i s  t a  y  p o s i c i d n  a n t e  e l  e n t o r n o .  E l  e n t o r n o  e s  t a m b ië n  un 
f a c t o r  i m p o r t a n t e  p â r a  m a n t e n e r  u n  d e t e r m i n a d o  g r a d o  de d e s ig u a l^  
d a d ;  c u a n d o ,  e l  c o n t r a r i o  de l a s  h i p d t e s i s  a n t e r i o r e s ,  e l  e n t o r ­
no e s t ë  c o n t r o l a d o  y  p r o t e g i d o  en  un  r ë g i m e n  c a p i t a l i s t a ,  no  e x i ^  
t e  u n a  p r e s i d n  de c o m p e t i v i d a d  e x t e r n a  p a r a  l a  e m p r e s a  y ,  e s  s a -  
b i d o ,  que en l a  s i t u a c i d n  de m o n o p o l io  p u e d e  l l e g a r s e  a  a l c a n z a r  
mës f a c i l m e n t e  u n a  a l t a  a c a p a r a c i d n  de l o s  e x c e d e n t e s , co n  u n a  
c a i d a  de l a  p a z  s o c i a l ,  d e b i d o  a  l a  l u c h a  o b r e r a  p o r  e l  r e p a r t o  
de l o s  e x c e d e n t e s ,  que  l l e v e  a  l a  e m p r e s a  a  p e r d e r  su  e f i c a c i a  y 
a p o n e r l a  en p r e c a r i o ,  en c a s o  de que c e s a r a  e l  p r o t e c c i o n i s m o .
En e l  c a s o  de l a s  d i c t a d u r a s ,  e n c o n t r a m o s  un rë g im e n  h ege m d n ico  
con  u n a  a l t a  c o n e e n t r a c i d n  de  r e c u r s o s  en  u n o s  p o c o s  - r i q u e z a ,  
s t a t u s ,  i n s t r u c c i d n  y  un a  e s t r u c t u r a  de  p o d e r  d e s p d t i c o ,  e n  l a  
que  l a  d i s t r i b u c i d n  dé p o d e r  r e a l  e s  m in im a ,  au n q u e  p u e d a n  e x i ^  
t i r  un  f u n c i o n a r i a d o  i n t e r m e d i a r i o  y o p r e s o r .  "L as  p o l i a r q u f a s ,  
como d i c e  Dahl s u e l e n  p r o s p e r a r  en  p a i s e s  en  l o s  q ue  l a  r i q u e z a
e s t ë  d i s t r i b u i d a  mës e q u i t a t i v a m e n t e  y  l o s  c e n t r o s  de p o d e r  mës 
d i s p e r s a d o s  e n t r e  o r g a n i z a c i o n e s  i n t e r m e d i a s  y  a u td n o m a s " ,  ( 3 0 ) 
"L as  n e c e s i d a d e s  de l a  s o c i e d a d  i n d u s t r i a l  e v o l u c i o n a d a  y  l a s  
a s p i r a c i o n e s  que c r é a  y  s a t i s f a c e , r e p a r t e  muchas de l a s  f u e n ­
t e s  de  p o d e r  p o l i t i c o  q u e  en  l a s  s o c i e d a d e s  c a m p e s in a s  t r a d i c i o ^  
n a l e s  so n  m o n o p o l io  de d l i t e s  muy r e d u c i d a s . ( 3 I )
2 . -  Los p r o t a g o n i s t a s  d e l  c a m b i o , e l  g r a d o  y  l a  v e l o c i d a d  d e l  
c a m b i o .
Una de  l a s  p r e g u n t a s  c l a v e s , que  u n o s  h i p o t d t i c o s  p l a n i f i c a d o r e s  
d e l  cam bio  s o c i a l  s e  d e b e  h a c e r ,  — p r e g u n t a  q ue  d e b e  m a n t e n e r .  
s i e m p r e  i n  m en te  un  p o l i t i c o  p r u d e n t e  -  e s  l a  de l a  v e l o c i d a d  
d e l  c a m b io .  H a s t a  qud p u n to  u n a  s o c i e d a d ,  un  g r u p o ,  o u n  indivd^ 
duo e s t ë  s u f i c i e n t e m e n t e  p r e p a r a d o  p a r a  que  p u e d a  c a m b i a r  con  
r a p i d e z  s i n  que  e s t o  s u p o n g a  u n  a l t o  c o s t e  o un  r e c h a z o  i n v o l u  
t i v o .
C u a l q u i e r a  que  s e a  l a  s i t u a c i ë n  i n t e r m e d i a  q u e ,  en  e l  p r o c e s o  
s o c i a l  de cam bio  l l e v a  u n a  s o c i e d a d ,  s e  e n c o n t r a r ë  en  a lg u n o  
de  l o s  p u n t o s  d e l  e x p e c t r o :
A l t o  r i t m o  de i n n o v a c i ë n ,  
o p t im a n d o  l a  a c e l e r a c i ë n  
d e l  p r o c e s o .
O b j e t i v o s  m e n o re s  mës 
e s t e r e o t i p a d o s  y  menos 
r e v o l u c i o n a r i o s .
U n id a  a  l a  v e l o c i d a d  d e l  c a m b io ,  e s t ë  l a  s e g u n d a  p r e g u n t a  muy 
en  c o n e x i ë n  con  e l l a :
/.Q u idn  e s  e l  p r o t a g o n i s t a  d e l  c a m b io ?
0 lo hacen las élites, o lo hace la misma unidad so­
cietal en su estructura con junta, activando a sus represen 
tantes,si fuera necesariq^ y como efecto de su oropia dina- 
mica interne. Veamos cada caso.
a.- El cambio puramente formal de la élite dirigente. 
En una orientacion funcionalista y partiendo de un eouili- 
brio social, Pareto nos habla de une circulaciôn de las mJL 
norias principalmente por los cambios de las caracterlstl- 
cas sicolooicas de sus miembros. Las aristocracies, efirma 
Pareto, decaen no solo en cantidad, sino en calidad, en el 
sentido de nue pierden su vigor, de oue se produce una dis^  
minuciân en la proporcién de sus residuoe eue les capaci—  
tan para connuistar el poder y conserverie... "Las revolu­
ciones se producen mediante la ecumulacion de elementos d£ 
cadentes de los estratos superlores de la sociedad y el au 
mento de calidad superior en los estratos Inferiores". (32) 
Pero se trata de cambios de Individualidades o a lo mas de 
grupos, pero conservando la misma estructura societal en ca 
de subsistema.
b.- Cuando el protagonista del cambio es una élitg_ie- 
du.C.lda,._preoazada-v_m£BlJ>iiJLA£la,« y le unidad societal nueda 
drasticamente dividida en dos grupos, los dirigentes y los
.dirioidos»dejando a estos ultimos como puro objeto del cam­
bio o instrumento de apoyo, sin considerar los transtornos 
nue en el puedan suceder. El ritmo del cambio, evidentemen-- 
te, puede ser mas rapido para esta segunda hipotesia; flosca 
y Schumpeter hacen mas hincapié en los factores sociales, - 
tecnolëgicos y culturales como la causa de la movilidad de 
las élites, e incluso del cambio de la misma estructura so­
cietal. Como dice Bottomore "el rasgo mas distintivo de es­
ta concepcion de la circulaciôn de las minorlas es oue tie-
Ü 6
nen en cuenta la verdadera evoluciôn historlca de la na'^  
turaleza de las minorfaa selectms, y sus relaciones con - 
al reste de la socledad, y edmiten rue les cambios de la 
tecnologfa y de la cultura general han producido Formas - 
dlferentes de la estructura de clases y del poder politi­
co". (33) Sigue diciendo Bottomore oue, "en la elewaciôn 
y caida de grupos sociales pueden observarse dos procesos: 
une mediante el nue se produce la ocupacion graduai de —  
los puestos del poder por individuos pertenecientes a un « 
estrato social nuevo, a veces valiéndose de alianza con —  
miembros de la élite politics establecida; y otro en el - 
rue se plantes una oposicion violenta entre un grupo so-- 
cial oue asciende y los dirigentes establecidos de la so- 
ciedad", (34)
Esta situacion de cambio, orlginada por élites con 
politicos progresistas, propio de épocas de despotisme - 
ilustrado, tiene, sin embargo,, un limite en la transforma- 
cion de sus estructuras poroue,1a realidad sociologica, - 
y asi lo demuestra claramente Michel en su famosa "ley de 
hierro de las oligaroulas", nos demuestra nue toda mino—  
rla dirigente tiende a perpetuarse en el poder y s volve£ 
se reproductive.
En el pensamiento de Eztionl, las élites, en las dja 
fflocracias de estilo occidental, han tratado muchas veces 
de obtenez, o quardar el Poder, por métodos que van contra e l  
e s p l r l t u  y  l a  l e t r a  de  l a  d e m o c r a c i a ,  s i n  l l e g a r  a  ro m p e r  a b l e r
tamante con el sistema democretico. Tan solo la transpa—  
rencia y un pluralismo real pueden garantizarnos el rue - 
esta movilidad pueda lleverse a cabo. (35)
c.- Cuando el protagoniste principal del cembio es
la misma sociedad con todas sus instituciones desde el - 
individuo hasta el Estado, dada la complejidad de los —
componentes p u b  intervienen y los intereses contrsdictorios 
rue en muchos casos exlsten, la velocidad del cambio, para 
mantener una estabilidad, ha de ser mas lenta. En este caso 
no 96 trata de oue el grade de cultura general de la socle-
d’d, 0 el nivel alcanzado por la organizacion de los modos
de produccion, permitan otorgar a los ciudadanos alguna as­
pects da carta de 1ibertades, sino oue este mismo grado ds 
de desarrAllo economico y cultural tiene, de acuerdo con 
el modo de aiuste propuesto, una delacion biunfboca con la 
distribucion de roder y la democratizacion de les institu­
ciones del Estado. (36) . El cembio paulatino de moflelos
coonoscitiuos ( renresentaciones en termines comunicativos) 
es, sin duda, la caracterlstica. mènes v i s i b l e  p e r o ,  q u i z â s  
la mas rroFunda v la mes r e a l  de l a s  nue llevan consiqo un 
cambio nrogresivo de la distribucion del Poder. El peso de 
una mentalidad particularista a una mentalidad universalis- 
ta , es un buen ejemplo.
De nuevo, Robert Dabi, nos présenta très posibles —  
trayectorias de la dinamica del cambio.(37)
- La primera séria una distribuclén del expectro del 
contenido del Poder. El poderoscv generalmente por presiones 
enpieza a compartir con otros grupos algunos aspectos de - 
su poder monollticoj lo nue llama Dahl la •
Aruellos asuntos nue venian siendo decididos, hasta ahora, 
solamente por el detentador de . poder, empieza a someterlo 
a debate con alqunos sujetos pasivos. En la sociedad poli­
tisa, por ejemplo, el qrupo hegemcSnico cerrado, poseedor - 
del Poder, inicia consultas y codecide con alqunos grupos 
aliados; en la empresa, la Alta Direccion consulta y com­
parts sus decisiones con sus directivos; en la familia, —  
atribuciones exclusives del padre comienzan a consultarse
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y 8 decldirse en nerticipecion con la madré y con los hi^  
Jos, El sufraqio universel secreto e iqualitario, sin —  
discrimineciones de sexe, religion, raza etc..., unido a 
la consulta concrete mediante refeieidum, es la expresidn 
mas genuine de la liberacién maxime en las conruistas po 
Ifticas» connuistas polfticas relativamente recientes —  
nue descansan en el principio de nue no se puede legitim 
mar ninguna discriminaciân particularista eue no esté —  
fundada en exigencies funcionales del sistema,
- La segunda trayectorla séria, cuando el Poder, - 
en slguna materia conreta, decide que a partir de enton- 
ces va ha hacer participe en algunas decisiones concre­
tes a un mayor numéro de unidades societales, El Poder - 
Politico Supremo puede dar una participacién a los munl- 
cipios en los temas de impuestoe o, la Alta Direccion de 
una empresa, puede dar una partlcipaciln a la represent^ 
cién de sus empleedos en la fijacién del calendario labo 
ral o, por ultimo el padre, en la unidad societal, deci­
de dar entrada a sus hijos en la decisién de ciertos te­
mas Familières.
- La tercera trayectorla actua en las dos direccl£ 
nés anteriores al mismo tiempot hecia una mayor liberalJL 
zacion, es declr, ampliando el campo de asuntos oue se - 
someten a direccién compartlda y, de otra parte, amplian 
do el numéro de unidades societales oue intervienen en - 
la discursion- y en la decisién, Cuando una hegemonla po- 
lltica cerrada, decide ampliar a toda la poblecion mayor 
de dieciocho aMos, los temas de discursion politics en - 
un amplio expectro o, cuando una alta direccion decide - 
extender a toda la Jefatura la discursion de emplies pro 
blames de la empresa, estâmes moviendonos en esta direc-
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cion liberalizadora y participativa,
El grado de conauista de cada una de estas trayecto­
rias es muy variedo y, depends de la unidad societal oue - 
analicemos,el nue exista un vacio cultural entre diverses 
componentes de la misma. Veamos, por ejemplo, el caso de - 
la perticipacionî bay una escala de participacion con gra­
des dlferentes rue reciben confusamente el nombre de partJL 
cipacion. Esta escala comienza, en un extreme, con una sim 
pie transmision de informacion y acaba, en el otro extreme 
con la tome de decisiones conJuntes.
Dar informacién Decision conJunte
<. ^
ïntre estos dos extremes podemos encontrar très grandes —  
subgrupos de participaclén.
- La seudoparticipacién, - no es otra cosa oue una 
maniobra oersuasiva con la nue el poderoso trata de conven 
cer al alter de Telgo nue ye se ha decidido previamente. No 
hace falta poner muchos ejemplos pornue la realidad nos los 
esta presentando a diarios A todos nos ha llamado un supe­
rior para oreountarnos rue pensâmes de una materia concrete, 
cuando ya estaba decide el tema,
A este tipo de participacién pertenece el "selling —  
leadership" o liderazgo manipulative, en el oue el Jefe tr£ 
ta siempre de convencer a sus subordinados de la bondad y 
rectitud de sus decisiones : La llamada cooptacion, en termJL 
nologfa de G. Therborn. (38)
- Hay una participacién parcial nue se reduce a cier- 
tas materias, o cirrtas fases, del proceso de décision. Se 
renuiere la opinion vinculativa de un experto ticnico para 
decidir sobre el tema, aunnue el experto no intervenga en -
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to d o  e l  p r o c e s o  de d e c i s i d n .  La p a r t l c i p a c i d n  p a r c i a l  se  c o n -  
v i e r t e  t a m b ié n  en  i n s t r u m e n t e  v â l i d o  d e l  p o d e r o s o , p a r a  i n t e -  
g r a r  en  e l  s i s t e m a  a l  a l t e r ,  p u e s  e s t e ,  en  su  c o n t r i b u c i d n ,  
a c e p t a  su  a u t o r i d a d  y  a d m i t e  su  r e s p o n s a b i l i d a d .
-  P o r  d l t i m o ,  l a  p a r t i c i p a c l d n  t o t a l  e s  un  a s p e c t o  d e l  
p l u r a l i s m o  y  d e l  r e c o n o c i m i e n t o  de l a  i g u a l d a d  de  o p o r t u n i d a ­
d e s  de  t o d o s  l o s  m iem bros  de l a  u n i d a d  s o c i e t a l ,  y  t r a s ,  como 
c o n s e c u e n c i a ,  l a  d i s t r i b u c i d n  a  p r i o r i  d e l  P o d e r  e n t r e  t o d o s  
l o s  p a r t i c i p e s  e i m p l i c a  l a  i n s t i t u c i o n a l i z a c i d n  de  u n a  ment a  
l i d a d  u n i v e r s a l i s t a ,  q ue  s u s t i t u y e  a  l a  p a r t i c u l a r i s t a  p r e v i a .
La p a r t i c i p a c i d n  t o t a l  h a  de d a r s e ,  p a r a  q ue  m e r e z c a  t a l  c a l i -  
f i c a t i v o ,  en  l o s  c u a t r o  s u b s i s t e m a s ,  e l  i n d i v i d u a l ,  e l  s o c i a l ,  
e l  e co n d m ico  y  e l  p o l i t i c o  de  u n a  u n i d a d  s o c i e t a l .  P o r  e j e m p l o ,  
en  l a  e m p r e s a  se  p u ed e  d a r  u n a  p a r t i c i p a c i d n  en  e l  p i a n o  técn_i 
c o /e c o n d m ic o  o , en  e l  p i a n o  s o c i a l ,  a  t r a v d s  de  l o s  c o m i t é s  
p a r i t a r i o s , p e r o ,  t o d a v i a  no  d a r s e  e n  e l  p i a n o  p o l i t i c o  -  tem as  
como l a  d e t e r m i n a c i d n  de l o s  o b j e t i v o s ,  r e p a r t o  de b é n é f i c i e s ,  
l a  a s i g n a c i d n  de P o d e r  y  r e s p o n s a b i l i d a ,  e t c . - d e  l a  e m p r e s a .
En e s t e  tem a  de l a  d in é m i c a  d e l  P o d e r ,  n o s  hemos r e f e r i d o  p r o ­
f è r e n t  emen t e  a  un  P o d e r  c u y a s  e n e r g i e s  i n t e r n a s  t i e n d e n  a e q u ^  
l i b r a r s e  -  p r o c e s o  r e p r o d u c t i v o  -  o ,  a  l o  m d s , a  un  p r e d o m in i o  
de l a  e n e r g i a  c e n t r i f u g e  qu e  a b r e  e l  P o d e r  a  l a  p a r t i c i p a c i d n .  
Nos q u e d a  p o r  v e r ,  e l  c a s o  d e l  p r e d o m i n i o  de  l a  e n e r g i a  centrJL 
p e t a ,  q ue  l l e v a  a l  P o d e r  a  u n a  c o n c e n t r a c i d n  y  a  u n a  i n t e g r a c i d n  
p a t o l d g i c a ;  p o r  t r a t a r s e  de un  d e s a r r o l l o  f r e c u e n t e  d e n t r o  d e l  
P o d e r  y ,  p o r  s u s  i m p l i c a c i o n e s  p a r a  e l  s i s t e m a  s o c i a l  en  su  c o n -  
J u n t o ,  l o  ex am in arem o s  en  c a p i t u l e  a p a r t é .
Pol
3- . Pariodo de dese'~ui 1 ibrio
En nuestra concencion de la dinamica social, simultarv 
neamente con el c^mbio evolutivo,actua soterradamente el 
dialectico da dos fuerzas contrapuestas nue continuamen- 
te parmanecen an lucba: una centrfpeta, involutiva, nue 
busca la reproduccion da un etabliahment, la otra, cantrf- 
fuga, progresiva, oue busca un cambio an la estructura dd. 
Podar cuya maxima expresion del cambio la encontramos an 
la crisis. Expresiones da crisis de todo orden, y en cuel- 
uier nivel dd las unidades societales: crisis cortas, cri­
sis larges, crisis profundas, crisis da identicfad de los 
mismos sujetos da la relacion social, y crisis mas suoar- 
FiCialas. ' Los cambios obsnrvados en las ir'eoloqfas oolf- 
ticas an sucasivas entrevistas a lo larqo del tiem'-'O, no 
reflajan otra cosa rue la propia inestabilidad social y 
politics dominante en la mayorla de Icra raises occidenta­
les; inestabilidiad oue impide la estabilizecion de las 
actitudes del ciudadadano .
Y esta crisis se aprecia , tanto en oluralided da con- 
ductas en los sujetoe sociales, como en las expresiones dd 
sus condicionantes subJetivas — opiniones, valores, creerv 
cias, actitudes -- nue se manifiefctan distintas da unos a 
otros.
Ahora, como complemento al modelo da ajuste, el oue 
nos referimos anteriormente cuando hablebamos del oeriodo 
de desenuilihrio, podemos servirnos del modalo de tipo 
conflictivo rue nos avude a comrrender, desda una perspao* 
tiva més carcana, el nroceso de deseruilibrio.
%0l
a- Modelos conflictivos.
" Los modalns conFllet 1vos, dire Martin Serrano, seMalan 
nue las constricciones tecnolooicas y culturales son in- 
comoatibles, v rue la cnntradiccion termina trasfor- 
mando tanto el si sterna tecnollqico como la propia culturd* 
(39). " La hirotesis de rue, la contradicoion entre las 
constricciones tecnoloqices y culturales es el motor del 
cambio y de la innovacion, merece un examen muy cuidadoso, 
pornue probablement^ es cierta si se examinan periodos 
historicos largos ". En esta orden, Martin Serrano, expona 
una interpretacion dal a just ei: L,, solucién de esta contra* 
diccion no acarrea siempre una revolucién total, sino que 
aflora an penueMas crisis, oue sin suponer una rupture to­
tal del orden social estableeido, va reajustando,an peoue* 
Has parcelas del ranartorio social, las contradicciones.
" No se puede hablar, dice Mannheim, de une desintegracim 
total, sino rue un ordan social, satisfactorio para el ob- 
se vador, desapareca y es sustituido nor otro. Esto es pro 
cisamente el cambio social, paro no la désintégréeion. A- 
hora bien, cuando la qente no sabe donde esta o lo nue 
debe oensar sobre los problèmes elementtales de la vida, 
entoncesm se puede hablar con razon, de una desintegracim 
espirutual de la sociedad. Quizas estemos viviendo una é- 
ooca da desintegraeién y nos encontremos con un vacIo an 
el manuillaja intelactual, moral y emocional del Indivi­
duo ( 40).
Los supuestos idaologicos de este modelo conflictivo, 
sBQun Martin Serrano, son (4l) :
1- La sociedad esté dividida an"subsistemas", "Blanos", 
o"mundos"; el mundo dn la ciencia, del arte, da la teenies 
da la actualidadv muy an la 1 inme da nupstro modelo géné­
ral.
2- En cada mundo se nroducan innoveciones y cambios pff
p i
permannntea.
3-. Las innnuaciones y cambios de un mundo en nada 
afectan a los otros (disociacion).
Los distintos mundos tienen oue reajustarse oor al- 
ouna otra instancia exterior y distinta de la nue ha oriq 
oinado el cambio,
Segùn este moielo, cuando dps ipundos o subsistemas, 
nue en un momento dado permaneclan enenuilibrio, ent ran 
en colision, debido fundamentaimente a eue uno o los dos 
han alterado los rarametros de sus relaciones de inter- 
cambio, -se oroduce urr deseouilibrio, normalmente express- 
do mediante un conflicto, oue se convfc”rite en causa de- 
sencadenate de una crisis, Inmediatamente aparece el Te- 
nomeno de Poder,
-  o ,  p o r q u e  es el causante de la crisis, en cuanto 
nue una de las unidades societales del si sterne ha ejerci- 
do un acto de poder contra otra unidad y ello ha desen- 
cadenado el desajuste.
- o, pornue el Poder estableeido, responsable del 
sistema, ante c alnuier causa externe de deseruilibrio 
tiens rue intervenir, orecisamente para recuoerar cier- 
toorden y superar las contradicciones. En palabras de 
Marx, " la funcion de la represion y de la violencia es 
muy importante en la coastruccion de un Estado burgués 
donde le contradiccion capitalista aun no esté generali- 
zada totalmente y, Jr.nde , portanto, la masa del pueblo 
se encuentra sujeta e modos de explotacion secunderios y 
no a las formas modernes,avenzcdos y fundamentales de ex­
plotacion" (42) . Marx, en este parrafo, admite la exis- 
tencia de ese desfase —  lag—  entre los diverses sub­
sis tema s rue, de acuerdb con nuestra tesis, es la causa 
inicial de la rupture del eruilihrio.
- Por ultimo), 1^ misma reproduccion social llevs consi"*. 
Qo crisis, por la ley de la entropla aplicads a las rela- 
cionrs humanas; lo mismo nue no existe un movimiento con­
tinue, es dificil imaginer une sociedad',como un modelo 
mecanicista puro, nue no tenga desgaste, oue no suceda 
nede, nue todo esté previsto y sometido a una funciona- 
lidad perfecta; cualouier oenueMo desajuste hace de ur.a 
funcion, un ritual sin sentido, y esté expuesta a nue al- 
guién se nreguente el por nué actuar de ese manera, nue 
a su vez genera una réplica.... etc. El stablishment se 
convierte en el causante final de le crisis,mediante 
su excesivo celo en la misma reproduccion, y su faite 
de sensibilidad a los penueHos desajustes acumulebles. 
Puesto rue hemos habledo ye del eouilibrio, de la repro­
duccion, nos centraremos ahora més en la tercax'a cause 
de la criais, aouella surgida dentro de la misma repro- 
cuccién......
b- La crisis surgida dentro de la misma reproduccion
Nuestra posicion es nue, en cualouier sistema vi- 
gente , rue express su eetructura en una organizacion 
formai, con ünas pautas de comportamiento una dis- 
tril^uciôn de poder ddda, siente en sus adentros como 
una dialéctica de cembio se genera — el germen del cambio 
ouede provenir de alqun comnonente ajeno al sistema—  
y como al servicio de esa dialéctica se va creando 
una idéologie y una ordenaciôn —  organizacion in­
formel-- con una estructura propia y unes relaciones 
diferentes oue entran en pugna con la estrcutura formai.
La convivencia, por tanto, de une estructura for­
mai, repreeentada en una organizacion y una estructura 
antagonica y ^aralela, oue llamaremos ordenacion, es le 
expresion mas clara de un momento de crisis. Este hecho^
en nupstros dfas, es mas una reqla general rue una excep- 
cion, ror la comnle lidad de las unidades societales mmyo- 
res—  sociedad internacional, sociedad oolftica, corpora- 
cion=>s..,,—  V nor las continuas infAuencias externas a la 
las rue se encuentran sometidas las unidades societales 
mavores —  individuo, familia, empresa, y neouePos grupos- 
Podemos tomar un ejemplo del subsistema economico oue 
nos aclare el proceso: Es el propio emnresario, como pio- 
nero nue créa su propia empresa, ouien gradualmente con­
vierte du prooia ordenacion en su organizacior. A medida 
nue crece la empresa, va surgiendo una organizacion inde- 
pendiente de su originmria ordenacion y , aunrue el empre- 
sario siga den*^  entando los poderes sobre elle, poco a po- 
co, aruella se va desviando de sus oropositos, en alouna 
medida. Mas tarde tendra rue delegar, tendre rue rompar-
tir   aparecera la burorracla, la rioirlez, los oru-
pos informales......
En el siguiente cotinuum podemos expresar las secuen-
c i as :
Id.» !-------- ♦----------------------  £5î‘?ï§î“''*-
O rdenecion organi zacion 
^orSenaciôn)
El estudio de la crisis en la burocracia es una clara 
expresion de esa tendenoia rue, toda organizacion y su 
Poder estableeido, tjeneran una ordenacion informai ; los 
orupos y camarillas surgen como consecuencia de la ine- 
ficacia de la orqani zacion formai y, amedida rue estos 9e 
désarroilan, aumente la ineficacia interna , bat a rue se 
provoca la crisis y anarece una necesidad de reforma. Este 
proceso esta muy bien recogido en el libro de Crozier,"El 
fenômeno burocratico" (43). Veamos las implicaciones nue
S&(
tiene este proceso sobre las relaciones de roder,
Hemos visto, en otro momento, nue una de las carscte- 
risticas del ejercicio del coder en la burocracia es nue 
normalmente exiete un desplazamiento comunicativo en el 
nue el acto administrâtivo adouiere un papal prédominan­
te y, a su servici'é, se ponen los actores para e.jecutar- 
lo. Este desplazamiento hemos dicho nue se llama la ro- 
1 ifIcacion. Pues bien, durante el momento de crisis,"ue 
cuando ararece en le burocracia es algo ostensible y con- 
creto, la rolificacion desaparece -- los famosos”cesantesf 
en las crisis polfticas, o los "disoonibles" en cualouier 
reestructuraci on de una gran empresa—  y la unidad oro- 
tectora hombre-funcion nueda dividida. La consecuencia 
inmediatta es el miedo y la ansiedad nue se produce en los 
individuos nue , antes de la crisis, se sent!an erropados 
por una funcion e investidos de una autoridad; un miedo 
al enrrentami ento di recto con los oue, en esos momentos, 
tienen el Poder, un miedo a la arbitrariedad da oue se 
pueda decidir sobre él y sobre su future en el trabajo.
La connuista burocratice contra el dominio directe y ar- 
bitrario del Poder desaparece en los periodos de crisis.
En este neriodo de incertidumbre, el burocrata, al per- 
der el marco funcional rue le proteb^» busca necesariamer^ 
un lider en el nue mooyarse. De otra parte, es muy frecuei 
te rue seen los causantes de la crisis, los rue se pre- 
sentan ante los demas como sus lideres y, de sus rivali- 
dades, hagan aparecer camarillas» o fracciones, con el 
soporte del alter desprotegido, en su lucha nor el poder 
y por ocupar majores posiciones dentro de la organizacior» 
Segùn se resuelva la crisis, la organizacion puede diri- 
girse hacia una reestructuracion mas recional y realists, 
y con mayor acercamiento a su nueva funciooalidad, o
f 07
Duede reestrunturarse con un mayor qrado de burocratlza­
cion, con may^r concentracion de poder en la cûsnide; en 
este seoundo caso, bay une dnble consecuencia:
- Un mayor orado de £0£"or£ti_v^smo entre los distintos 
escala fones para protéger sus intereses —  los directores, 
los subdirectores, los Jefles de Doto, los jefes de Seccim 
...—  ; cada escalafon , o cada cuerpo, defèende sus ori- 
vilegios, c r i b a la entrada de nuevos miembreo#, define lo 
rue es de su competencia y lo nue no lo es, y dificulta 
cualouier cambio futuro, o lo reducen el escalon inmedia- 
to inferior, al nue le trasmiten la crisis, sin atreverse 
a profundizar mas en la reforma, por miedo al rechazo de 
otros cuerpos inferiores.
- Una mayor riqidez en la funcion -- mayor gradb de 
roHficacion-T , con tareas cada vez mis flefinidas y con- 
cretas, nue sirven de autodéfense al tfitular de la misma 
contra posibles arbitrariedades de sus superioees.
Podemos iptuir, cor tapto, rue en las reformas buré- 
craticaa existe una reoeticiôn cfclica de la tesis/anti- 
tesis dialéctica, con una escalada del oroceso de burn­
er ati zacion y una mayor necesidad de energia— Poder !+- 
para superar la reforma. De no haber un components ex- 
terno, Poder realista y verdaderamente reformador, oue 
évité este ciclo, la burocrncia tiende a estrangularse 
y a nerder la racionalidad parc la oue nacio, al tiemoo 
oue las crisis se hacen mas agudas, los individuos mas 
defensivos y los detentadores del poder més proominentes, 
mas aislados en su propia rioidez, sin otra aspiracion 
rue los mayores titulos, las mayores condecoraciones 
pero con menos capacidad de décision —  accion de porfer.
PoP
c - . conseetienclaa de la crisis en la organizacion 
El stablishmente actua, en muchos casos, como la carea
coma en la madera: la unidad societal conserva la aparier^ 
cia reproductive hacia el exterior, iicluso puede dar mues 
muestras de eficiencia y de actualizade, y,par dentro, 
e s t a r hueca, o rigide, debido a un proceso destructivo por 
parelizacion, o oor disPuncion de le organizacion en si, 
incapaz de adaotarse a una sociedad en cambio. En pala­
bras de Swingle: " La meyoria de les unidades societales, 
oarticularmente les més establecides, tienden a ser qe- 
rontocréticas y el Poder e ester en manos de los mayores, 
de l(-& p si co Fantasmes". (44) —  en ese mundo de adulado- 
re y de "ai, seMor" oue pueblan gren parte de les orga- 
nlzaci ones--. " Les organizacionea en nuestra sociedad 
se hacen seniles, arrogantes y se vuelven gerontocracies 
estûpidas, con un alto grado de represiôn". (45)
Una organizacion pàtologica es la oue créa su propia 
senetud como una de las rezones de su ser. Como los suboe- 
dinados actûan mediente ordenes, aveces atenciones y, Sbe 
a oecee estimulos de sus Jefes, cuando son estos los oue 
discriminadamente recompensan solo los aouerdos y las 
complacencies, aruellos anrenden plpidamente a decir lo 
nue el Jefe cuiere oir. Las euivocaciones administretivaa^ 
los errores, los descuidos nunce son lo suficientemente 
evaluados en estas organizaciones. No eparece la autocri- 
tica interna y, en consecuencia, el método de ensayo-errcr 
, motor de todo cambio réaliste y arrooiado, no existe, 
con lo oue la organizacion se va alimentando de sus pro- 
pias arroqancias, se va hacienda hueca y desplazada del 
mundo real en el oue se mueve. Se premia la retoria y
los procediirtientos fantasmas disenados para dar sensocidn de reforma; 
se hace un monta je teatral de progresisma, se predica que todo el mun 
do tiene derecho o equivocorse, que hay que delegar responsabilidade», 
aprender de nuestros propios errores y,luego se premia al sumiso, al 
que no protesta, al que sabe ocultar los folios de la organizaciôn.
La discciaciôn del mundo de las palabras y del mundo de los hechos es 
una triste realidad que estrangulo lo marcha de una organizaciôn. Con 
las palabras se hoblo de planes, de trabajo en equipo, de "olternoti- 
vas estratégicas a una realidad cambiante", en la "praxis" hay un 
miedo o equivocorse, un trabajo repetitive, una consulte continua al 
precedente para no tomor decisiones orriesgados. Cuando no hay més 
remedio que tomar la decisién se trata de posponer el momento, se 
involucre al jefe y al mayor numéro de déportomentos para diluir la 
responsabilidad, se escribe mucho, mucho o unos y a otros pore dejar 
constoncio, testigos p o r  t o d a s  p a r t e s .  Estos burécrotos del stoblish 
ment -que en muchos casos puede ser el mismo titutor supremo- no 
dirigea ni guion, crean los conflictos, pero huyen de su solucién y 
se comporton "como un omo de casa, con el fin de protéger sus inte­
reses en una orgonizacién que no quieren que se escape de su control". 
En algunos casos, pueden subirse al carro de la reforma de una manera 
forzodo, aunque oparentemente entusiosta, si perciben que las cosos 
von en serio y que tiene visos de que prosperen
s io
4. Otros f6rmulos de odoptoci6n de lo orgonizoci6n
Pero lo orgonizociôn, en iugor de salir de la crisis reforzondo su invo 
luciôn, puede odpotorse en los nuevos circunstoncios en los que octuo 
y provocor uno reforma mâs odecuodo ol entorno. Generalmente esta oltejr 
notiva se produce por la occiôn de un poder externo y ajeno a los luchos 
burocrâticos.
La organizaciôn expérimenta una metomorfosis a medida que crece y se 
adopta a su entorno que, a titulo de ejemplo, puede seguir la siguien- 
te trayectorla (46) :
Tomono/comple j idad
Matricial
Crecimiento a través 
de coordinaciôn Crisis de 
burocratizacién.
Divisional
Crecimiento a través 
de descentrolizaciôn crisis de control
Funcional
Crecimiento a 
través de odmôn. crisis de outonomia.
crisis de liderazgo
tiempo
Anolicemos los efectos que estos combios tienen en la estructura de poder*
La u n i d a d  s o c i e t a l ,  s o b r e  t o d o ,  l a  de t i p o  eco n d m ico  y , en 
l a s  de t i p o  s o c i a l  l a s  a g r u p a c i o n e s  v o l u n t a r i a s ,  n a c e n  p o r  l a  
f u e r z a  I m p u l s o r a  de un  e m p r e s a r i o  o l i d e r  q u e ,  con  s u  c r e a t i -  
v i d a d ,  v a  l e v a n t a n d o  u n a  e m p r e s a .  Cuando é s t a  h a  c r e c i d o  y  se  
h a  h ech o  c o m p l e j a ,  o e l  hombre que  l a  im p u ls d  d e s f a l l e c e ,  a p a  
r e c e  u n a  c r i s i s  de l i d e r a z g o  q ue  t i e n e  q ue  s e r  r e s u e l t a .  Du­
r a n t e  l a  e t a p a  de c r e a t i v i d a d  l a s  r e l a c i o n e s  d e l  l i d e r  con  su  
a l t e r  so n  e s t r e c h a s ,  d i r e c t a s  y  p e r s o n a l e s ,  co n  u n a  c o n c e p — 
c i d n  c o n f u s a  d e l  p o d e r ,  l l e n a  de un c a r â c t e r  o c e d n i c o ,  s i n  
f r o n t e r a s  e n t r e  l o  f u n c i o n a l  y  l o  p r i v a d o .
La e t a p a  de c r e c i m i e n t o  f u n c i o n a l  c o m ie n z a  co n  l a  a s i g n a c i d n  
de t a r e a s  y co n  l a  a d j u d i c a c i d n  de f u n c i o n e s  a  l o s  i n d i v i d u o s ;  
a m e d id a  que  e s t a s  f u n c i o n e s  se  h a c e n  mds p r é c i s a s ,  y  e l  in d j .  
v i d u o ,  mds i n c a p a z  de s a l i r s e  de e l l a s , v a  n a c i e n d o  u n a  r i g i -  
d e z  en  l a  o r g a n i z a c i d n  y  u n a  d i s f u n c i d n  que  t e r m i n a  co n  u n a  
c r i s i s  de a u t o n o m i a ; E l  s u b o r d i n a d o ,  d e s i n f o r m a d o  d e l  c o n j u n ­
to  , s e  p r o t e g e  de l a  a r b i t r a r i e d a d  a j u s t d n d o s e  a  l o  e s t r i c t o  
de su  f u n c i d n ,  a u n q u e  e s t a  no t e n g a  r a z d n  de s e r .  P o r  o t r a  
p a r t e ,  l a  e s t r u c t u r a  de p o d e r  se  s i e n t e  p r i s i o n e r a  d e  t a n t a  
norma y  t a n t o  r e g l a m e n t o  como h a  c r e a d o  y  no t i e n e  m a rg e n  de 
l i b e r t a d  p a r a  a c t u a r .
En l a  o r g a n i z a c i ô n  p o r  d i v i s i o n e s  s e  b u s c a  d a r  un  s e n t i d o  r e a  
l i s t a  a l a  e s t r u c t u r a  o r g a n i z a t i v a ,  g e n e r a r  f l e x i b i l i d a d  y  un  
m ayor a j u s t e  a l  e n t o r n o ,  y  d e s e c h a r  a q u e l l a s  f u n c i o n e s  que 
han  p e r d i d o  su  r a z d n  de s e r ,  o r i e n t a n d o  l a  o r g a n i z a c i ô n  h a c i a  
un a  m ayor e f i c a c i a  m e d i a n t e  l a  c r e a c i ô n  de p eq u e f îa s  u n i d a d e s  
mds au tô no m as ,  au n q u e  t a m b id n  mds i n t e g r a d a s  p o r  l a  r e s p o n s a ­
b i l i d a d  l i n i c a  de to d o  e l  p r o c e s o  o p r o d u c t o . P ré d o m in a  e l  ob 
j e t i v o  s o b r e  l a  f u n c i ô n  y l a  d e s c e n t r a l i z a c i ô n  s o b r e  e l  c e n ­
t r a l i s m e  .
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La o r g a n i z a c i ô n  d i v i s i o n a l  r e q u i e r e  menos d e p e n d e n c i a  de 
o t r o s  d e p a r t a m e n to s  p a r a  c o n s e g u i r  s u s  p r o p o s i t o s .  E l  P o d e r  
q u e d a  mâs d i l u i d o  y ,  g e n e r a l m e n t e , mâs e f e c t i v o  en  u n o s  n i ­
v e l a s  r a z o n a b l e s ,  s i n  n e c e s i d a d  de  co m p ro m e te r  m uchas  e n e r ­
g i a  s en  c o n d u c t a s  o r i e n t a d a s  h a c i a  e l  P o d e r .  La c r i s i s  se  
p r o d u c e  p o r  un  e x c e s o  de d e s c e n t r a l i z a c i ô n ,  que  d e s i n t e g r a  
l a  o r g a n i z a c i ô n  y  o b l i g a  a  r e p l a n t e a r s e  un  c o n t r o l  e f e c t i v o  
-  e n e r g i a  c e n t r i p e t a -  q u e  a g l u t i n e  e i n t é g r é .
P o r  ô l t i m o ,  a p a r e c e  u n a  o r g a n i z a c i ô n  m a t r i c i a l ,  e n  l a  q ue  c o n  
f l u y e  l a  o r g a n i z a c i ô n  p o r  d i v i s i o n e s  y  l a  f u n c i o n a l ,  q u e  r e ­
q u i e r e  u n a  g r a n  l a b o r  de c o o r d i n a c i ô n .  E l  P o d e r ,  e n f o n c e s ,  
a p a r e c e  g e n e r a l m e n t e  c o n c e n t r a d o  e n  e s o s  " p u e s t o s  f a n t a s m a s "  
de c o o r d i n a c i ô n  q ue  e j e r c e n  f u n c i o n e s  de  c o n t r a p e s o  e i n f o r  
m a c iô n  y  q u e  a c t ü a n  co n  u n a  g r a n  c a r g a  de m a q u ia v e l i sm o . E l 
e x c e s o  de n e c e s i d a d  de c o o r d i n a c i ô n  - t o d o  t i e n e  que  s e r  con  
s u l t a d o  co n  muchas p e r s o n a s -  d é g é n é r a  n o rm a lm e n te  e n  r i t u a — 
l e s ,  como r e u n i o n e s ,  c o m i t é s ,  e t c . ,  y  c o n d u c e  a u n a  c r i s i s  de 
b u r o c r a t i z a c i ô n  q u e  o b l i g a  a  r e p l a n t e a r s e  l a  o p é r â t i v i d a d  de 
l a  o r g a n i z a c i ô n  y  l a  c o n v e n i e n c i a  de s i m p l i f i e a r i a  y  de v o l -  
v e r  a  co m en z a r  e l  c i c l o .
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F. LA METAM0RF0SI5 DEL PODER
El poder no es unidireccionai, por muy despôtico y olejodo que seo.
La relocîôn de poder, como relociôn comunicotivo entre dos partes, llje
va consigo una respuesta del alter que, indudoblemente,es recibida por 
el poderoso y,en olguno manera altéra la percepciôn que este tiene 
sobre el alter o sobre si mismo. Si el olter no le obedece, puede 
originorle frustrociôn y dudo; si ofrece resistencia al cumplir el 
mandoto, el poderoso puede desi'stir o utilizer otros medios mâs drâst^ 
cos; si le obedece plena y llanomente puede sentir vanidad de su copo 
cidad de mando e infravalorar al olter. A esto se refiere Kipnis cuon
do hoblo de los "efectos metomârficos" (47) del poder y de câmo el
ejercicio del mismo transforma al poderoso en su mismo percep -
ciôn y en la percepciân que tenga del alter.
El estudio del %der, en lugar de fijarse exclusivamente en las respue^ 
tas que do el alter o las demandas que se le exigen, ha de ampliarse o 
un contexte mâs complete de interrelociân entre las partes contendien- 
tes, con los consecuentes tronsformociones que experimentan coda parte. 
Sobre esta tronsformociân,que se expérimenta cuando se ejerce el poder, 
encontramos muchos ejemplos en la vida real y representaciones en 
lo literoturo universal desde los clâsicos griegos hasta en los cuentos 
mâs sencillos en los que seres humonos, vituosos y buenos, se hacen ma­
los y tironos cuando llegon ol poder. Michels nos hoblo de la metomor 
fosis psicolâgico que experimentan los lideres, que comienza con un dis- 
tonciomiento de los mosos que le nombraron, sigue con una renuncia a 
vivir, en odelonte, en la oscuridad, y se refuerzo con unos atribucio­
nes de los éxitos de la organizaciân a su labor personal (48). Los 
consecuencios son un ofionzomiento en el poder y un posible resquebro- 
jomiento de su ético inicial.
En un onélisis de lo metomorfosis del Poder conviene tener en cuenta 
los siguientes porâmetros :
a). El propâsito de lo occiân de poder.
Previo o lo occiân del poder existen unos necesidodes que el podero 
so deseo sotisfocer mediante el uso de la persuosiân o, en un extr^ 
mo opuesto de lo fuerzo fisico; necesidodes diarios de omistod, de 
amor, de olimentociân, ...
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b). Los emociones y los rozones inicioles, teniendo muy en cuenta 
el estado de énimo del que se porte. Si se busca uno gononcio 
material con el acto de poder, el poderoso tenderâ a voloror al 
alter de uno manera mâs objetivo, considerondo sus puntos débiles 
y fuertes y despersonificondo el objetivo de la occiân; por el 
contrario, si hay uno tensiân en el poderoso,y busca sotisfocer 
un deseo de ogresiân, normalmente existe uno desvolorizociân pr£ 
vio de los recursos y lo capacidad de reocciân en el alter y 
tiende o la personificociân. Milgrom (49) nos hoblo de expe- 
riencios recogidos entre personas que se sintieron deprimidos, 
cuando dejoron de hocer el chno -coocciân- que se derivoba del 
ejercicio de sus funciones; lo cuol o "sensu contrario" infiere 
que estas personas disfrutobon con los octos ogresivos.
c). Un pronâstico de los resultodos.
El pronâstico de los resultodos inmediotos puede ser relativamente 
fâcil si ombos partes tienen una informociân suficiente, pero los 
resultodos a largo plozo son desconocidos; siempre queda en el 
alter un deseo inconsciente de vengonzo que puede aparecer en 
unos circunstoncios concrètes, aun después de mucho tiempo de 
hoberse ejercitodo la occiân de poder y que, por tanto, escopo o 
la previsiân de cuolquier estrotego.
d). Los recursos que considero mâs idâneos.
El que deseo ejercer el poder tiene uno idea onticipodo 
de si el alter le concederâ las démondas que exige o no y hasta 
qué punto debe user uno u otro recurso; tanto uno vez desarrollo 
do lo occiân de poder, yo se trote de los relaciones entre morido 
y mujer, o de un lider politico que seo responsoble del bienestor 
de uno nociân.
•)• La convicciân y la seguridad que el ejercitante del poder tenga 
sobre la valia de sus propios recursos.
En unos ensoyos reolizodos por Dutton en 1.973 (50) con el propâ­
sito de exominor las consecuencios que tenion los convicciones de 
los orgumentos usodos por los propios usuorios del poder, elige 
dos clases de grupos : u n o s  orgumentobon convencidos de que
sus propuestos tenion uno bose cientifico (high powered), mientros 
que otros usobon orgumentos buenos pero no ton cientificos
(low powered) . ^Câmo percibiâ coda grupo el cambio de conducto 
del alter?.
- Aquellos que no estobon convencidos de sus orgumentos -dudo 
sobre sus propios recursos- otribuion el cambio al acuerdo bâs^ 
co del alter con los temas de que se le hobloba; sencillomente, 
el alter oceptâ las orgumentociones, no por la fuerzo que éstos 
tuvieron en si, ni por las persuosiones del ejercitante del poder, 
sino porque yo de ontemono sabla o comportio esos temas y las 
argumentes ton solo refrescoron sus actitudes.
- Por el controrio, el grupo que orgumentâ en posiciân de "high 
powered" otribuio el combio o la fuerzo de sus propios orgumeri 
tos,y no a que el alter estuviero de acuerdo con la proposiciân.
El poderoso, que cree tener Poder, otribuye la conducto de sus 
subordinados o su Poder y o su capacidad de control; el que no 
esté huy seguro de su poder tiende o otribuir dicho conducto o 
la propio motivociân del alter para hocerlo bien.
Zimbordo ho hecho vorios estudios sobre prisiones, y nos ofrece 
pruebos de que el éxito del ejercicio del poder cooctivo sobre 
el combio de conducto en el alter es debido a la intervenciân y 
fuerzo del poderoso, sin otribuirle ninguna consideraciân a la 
propia iniciativo del alter. (51)
f). La evoluociân del olter hecho por el poderoso.
La ideo de que el alter necesito vigilancia continua es consecuencia 
del mismo uso de la coocciân y del control que le gusto ejercer al 
poderoso (en la teorio X de Me'Gregor). El poderoso colocodo en su
posiciân que "yo estoy bien, tu estâs mol" busca unos subordinados 
o los que culpor o a los que protéger, por puro necesidad psicolâ- 
gico de outoofirmociân. Se le puede %ener ofecto a uno persona 
pero,monteniéndolo siempre en uno situociân de protegido, subesti- 
mondo sus copocidodes personales y no dândole atribuciones, con 
ello,el poderoso fortolece su posiciân de superior y de persono 
inimitable, al tiempo que desvoloriza al alter.
Esta posiciân de subestimociân es una octitud muy frecuente en los 
relaciones entre grupos y tiene como fin la busquedo de un mejor 
posicionomiento previo a la hora de conflictos de poder. Los 
psicâlogos subestiman o los psiquiotros, los ingenieros a los ob£ 
godos y a la inversa, y el mundo se divide en poreodos de mutuos 
rencillos e intentes de degrodociân.
g). La voloraciân que hace el poderoso de si mismo.
Obedece o ese primitive sentido oceânico y norcisisto que lleva 
consigo el poderoso, considerodo como hombre triunfodor en la vida 
y a quien no falta uno corte de odulodores -muchas veces buscodo- 
que le hacen ver las excelencios de su liderazgo.
Porter y Lowler (52) montienen, como conclusiân de sus investigacio 
nés, que cuanto mâs alto es el nivel de un ejecutivo, es mâs proba­
ble que su sistema de necesidodes seo superior y por tanto requiere 
mayor grado de outoestimo, outonomia y autoreolizociân, pero que,a 
su vez,le obliga a mantener uno folsa coreto frente a los demâs de 
ser mâs feliz, estor mâs sotisfecho y de necesitor menos de los demâs.
La realidad es que el desarrollo del sentido de si mismo estâ 
en relociân con la visiân que otros tengon de los octos y de la cori 
ducto del poderoso y,muchos de ellos, viven en un poroiso oislodo y 
fontâstico, montenidœle)os de la realidad por un tropel de odulodo- 
res. El poderoso sospecho de este estado de nirvana pero teme, a 
su vez, encontrorse con la dura realidad y, son pocos, los que logron 
ir combiondo su conducto conforme va controstondo sus octos con la 
critico que se les puede hocer.
V o lv e rem o s  s o b r e  e s t o s  tem as  a l  h a b l a r  s o b r e  l a  " C o n t i e n d a "  en  
e l  u l t i m o  c a p f t u l o .
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CAPITULO XVI:
LA PATOLOGIA DE LA INTEGRACION
(Adquisicion, concentracion, abuso y derro- 
camiento del Poder)
"Cuando alguien me pregunta si hay un pueblo 
suficientemente maduro para ser libre, yo le 
pregunto si hay algün hombre suficientemente 
maduro para ser dictador".
"DISRAELI"
el capîtulo de la dinâmica social, esta sometido simultanea- 
mente a un proceso evolutive, a la vez que a un proceso dia- 
léctico. La résultante de la conjuntciôn de dos fuerzas en 
el todo social: de una parte, la dinâmica intrinseca del
poder hacia la concentracion,y, de otra, la relaciôn predomj. 
nante de evolucidn, dialéctica del sistema social, serân las 
que nos enmarquen el momento histôrico que analizamos, y que 
puede representarse asi:
Maxima concentracion Maxima distribueiôn
Dinâmica
Evolutiva
Dinâmica
Dialéctica
del poder. del poder.
\
Concaitraciôn 
de Poder
/
Anplia distribuciôn 
del poder
Estabilidad involutiva Estabilidad pluralista Reproduc 
ciôn ~
Dictadura révolueio- Révolue irâi nihilista Revolu-
naria ciôn
La cresta de les momentos historiens nos darlan cada una de las cuatro - 
posiciones del recuadro.
El Profesor Teodoro Gonzâlez, en sus lecciones de câtedra, 
afirmaba que la Historia Polltica de la humanidad puede 
analizarse desde una perspectiva ciclica de concentraciôn- 
dispersiôn del Poder.
a) Con alta concentracion de poder.
El proceso histôrico puede présentâmes momentos de 
estabilidad involutiva en la cual el poder se apare- 
ce inmerso en una estructura monocéntrica y reproduc 
tiva, cuya cûspide, generalmente personalista, coneen
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A.- LA DIALECTIVA CONCENTRACION-DISPERSION DEL PODER.
Cuando nos referîamos ,en la primera parte a la naturaleza 
del poder, hablâbamos de la integraciôn, como caracterls 
tica intrinseca al mismo: El poder es una energla de ca- 
râcter centripeto. Pero,ihasta dônde es capaz de desarro 
llarse el poder en este sentido?, icudl es su grado de - 
integraciôn?, icuâles son sus limites?.
La respuesta no la podemos dar en abstracto, sino que te 
nemos que proyectarnos sobre el sistema social en su con 
junto y examinar sobre él la dinâmica integradora del po 
der.
Nuestro postulado es que la energla centripeta del poder, 
si no existen unos mecanismos de control que la frenen e 
incluso se sobrepongan a ella, tiende gradualmente;
1.- A que el poder se perpetue, y reproduzca el sistema 
sobre el que actda.
2.- A concentrarse, es decir, a acumular mâs energia en 
manos de un menor numéro de detentadores de Poder, - 
originando en su reproducciôn una eliminaciôn gra- - 
dual de componentes del sistema, mediante procesos - 
reduccionistas y entrôpicos.
3.- Dégénéra en un abuso de Poder, en su afân implacable 
de concentracion, e invade arbitraria y caprochosa- 
mente el sistema sobre el que se ejerce.
De otra parte, el sistema social sobre el que actüa el - 
poder, debido a una serie de variables que analizamos en
tra el mâximo de poder. Este momento lo mismo se encuen 
tra en una sociedad tribal, dominada por un cacique en - 
una estructura agricola hegemônica, o en una sociedad - 
polltica moderna, dominada por una dictadura, o un parti, 
do que perpétua sus estructuras.
Aparecen otros momentos en donde prédomina el proceso 
dialéctico, y la révolue ion aflora, y origina un salto - 
en la historia, con unos cambios de estructura; nos en- 
contramos en situaciones de dictaduras révolueioharias - 
en el que, durante un periodo mâs o menos largo, toda la 
concentraciôn del poder se dedica al cambio estructural 
del sistema. Tal acontecimiento no es duradero, pues, 
aunque luego pretendan llevar el nombre o vender la ideo 
logia de su carâcter revolucionario, caen en la cristal! 
zaciôn repetitiva de los nuevos valores instaurados.
Estos focos, de concentraciôn de poder, con fuerte cambio 
estructural, los podemos ver en la Révolueiôn françesa, 
la Révolueiôn Rusa, la Révolueiôn Cubana, etcétera.
b) Con amplia distribuciôn de poder.
En los casos de estabilidad pluralista, en los que, 
por definiciôn, la distribuciôn del poder es bastante 
amplia y equilibrada entre todos los subsistemas y 
unidades societales, el equilibrio puede ser precario, 
si el individuo en su subsistema, o la sociedad 
en el conjunto de todos, no es consciente de este - 
equilibrio y no desarrolla unos mecanismos institu 
cionales de autocontrol que évité, de una parte, el 
desbordamiento hacia una excesiva complejidad o, por 
el contrario, se mueva en direcciôn involutiva hacia 
mayores concentraciones de su sistema funcional, de--
generando en monopolies, en el subsistema econdmico, o 
en dictaduras, en los casos de eliminaciôn sistemâti. 
CO y gradual de la oposiciôn, en el subsistema poll- 
t ico.
-La revoluciôn nihilista puede ser consecuencia de 
una falta total de poder en la sociedad; de ahl que, 
sea una situaciôn precaria. De no aparecer algün ti- 
po de poder que organice la situaciôn, la sociedad - 
polltica puede ir al traste, e incluso desaparecer, 
o encontrarse invadido por una fuerza externa. La fa 
mosa comuna de Paris de 1848 fué un ejemplo de esta 
corta situaciôn de inestabilidad, y la situaciôn del 
LIbano, recientemente, es otro ejemplo vivo.
îQué papel desempena el Poder en estas cuatro posicio 
nés?.
-En la estabilidad involutiva,el poder establecido 
normalmente tiende a concentrarse y, mediante un pro 
ceso de acumulaciôn, tiende a adoptar comportamien- 
tos cada vez mâs represivos. Es un Poder centripeto, 
que tiende a ahogar su propio sistema. A titulo de 
ejemplo, nos encontramos, en unidades societales me- 
nores, con individuos que dificilmente encuentran 
sus mecanismos autoreguladores, y se hacen acaparado 
res de hombres y haciendas, hasta que encuentran su 
limite en otro mâs poderoso que los aniquila. En la 
sociedad politica, encontramos un sinfin de dictadu­
ras, cada vez mâs opresivas, hasta que otro, con 
afân de poder, aprovechando una treta palaciega, se 
hace cargo del Poder. En ambos ejemplos se |?usca sus 
tituir la cabeza del poder en el sistema, pero no su 
estructura.
-En la dictadura revolucionaria es el poder, surgido 
de la revoluciôn, el que desde su cûspide, en lugar 
de mantener la estructura antigua, se aboca al cam­
bio de la misma. A veces,son las propias fuerzas in­
ternas del sistema, llegada una cristalizaciôn apro 
piada de las contradicciones, las que han sido capa 
ces de imponerse a la pura dinâmica evolutiva -caso
de la Revoluciôn Rusa-; en otros casos, fuerzas ex-
ternas, extradas al sistema, invaden, cômo facciones 
extranjeras el pais e irradian, como la pôlvora, el 
proceso revolucionario -caso de los paises de la an 
tigua Indochina-. El nuevo poder toma la bandera de 
la revoluciôn que lo légitima y, durante un periodo 
-mâs breve que lo que a primera vista es de suponer- 
sigue a caballo de la dialéctica histôrica, hasta - 
perder el ritmo y caer en el momento anterior.
B -EL PODER TIENDE A PERPETUARSE Y A REPRODUCIRSE.'
En mâs de una ocasiôn,hemos dicho que el poder es conser 
vador y lo decimos, sencillamente, porque es consustan- 
cial con su naturaleza integradora y con la energla cen 
tripeta que lo mueve; trata, como minimo, de conservar 
sus posiciones adquiridas y de perpetuar el orden,por -
él establecido, que le résulta beneficioso. "La repro­
duce iôn de una sociedad, escribe Therborn, dénota su 
funcionamiento como un proceso social a través del cual 
se producen, distribuyen y consumen bienes; se promu1- 
gan y se aplican leyes y mandates; se despliega y se 
ejecuta la violencia y se inculcan y se viven ideas"
(1). El Poder, encargado de mantener la integridad del 
sistema sobre el que impera, es reacio al cambio de lo 
que domina y conoce; es enemigo del caos y celoso de 
aquellas fuerzas centrlfugas que, de alguna forma, tra- 
tan de modificar el sistema en su detrimento.
Y el Poder -va sea como estructura, ya sea como sujeto con­
crete- ante el cambio no controlado por él, trata de conso- 
lidarse y de defenderse de acuerdo con las cinco posibles - 
guîas que recogemos de G. Therborn (2).
1.- Potenciando su reproducciôn, mediante un procedimiento 
expansive que haga llegar a otros sisteraas circundantes 
su propia estructura de poder,o mediante el fortaleci- 
miento interne de aquellos componentes reproductives.
-Desde el primer punto de vista, el poder se ha extendi, 
do mediante la conquista pacifica o guerrera de nuevos 
territories, que va desde abrir nuevos mercados para - 
reproducir mâs allâ de los limites iniciales la hegemo 
nia econômica y su modo de producciôn, hasta la conqui^ 
ta con las armas para imponer sobre los nuevos subditos 
su credo y su ideologla. Escribe Jouvenel que "desde - 
el siglo XII el poder pûblico ha continuado creciendo 
a un ritmo acelerado, extendiendo la guerra a medida - 
que se extendia el mismo" (3). La victoria engrandecla 
a su triunfador, y, al tiempo que extendia el âmbito - 
de su poder, le permitia profundizar en la magnitud y 
en la intensidad de sus mecanismos reproductores inter 
nos. De nuevo, afirma Jouvenel, que "cuanto mayores 
sean las atribuciones del poder, mâs grande son tam- - 
bien sus medios materiales para la guerra; cuanto mâs 
manifiestos sean los servicios por él prestados, mâs - 
râpidamente se obedece a su llamada" (4). La guerra, - 
por tanto, ha sido un factor externo, clave para la re 
producciôn y concentraciôn de las estructuras del po­
der con un creciente acaparamiento de bienes, hombres 
y servicios.... "lo que no se ha atrevido a hacer la - 
monarqula, sigue escribiendo Jouvenel hablando de la - 
Revoluciôn Francesa, lo hizo la revoluciôn en nombre - 
de su poder".
-Pero,al tiempo que el riesgo externo,que representaba - 
la conquista de nuevos mercados o la guerra, era capita 
lizado por el Poder para reproducirse, y en su caso me- 
jorar sus posiciones, también en el âmbito interno del 
sistema se fortalecla la posiciôn del Poder, mediante - 
un proceso repetido y perfeccionado de accidn de Poder 
que se manifiesta en la creacidn de organizaciones, ca­
da vez mâs jerârquicas, en la distribuciôn, cada vez - 
mâs selectiva de recursos, en la asignaciôn de tareas y 
funciones ,cada vez mâs disgregadas y ritualizadas, en - 
la apariciôn de cuerpos corporativos intermedios que 
abscriben a las unidades societales, so pretexto de 
institucionalizar las demandas, y en la creaciôn de apa 
ratos ideolôgicos y comunicativos capaces de alentar la 
obediencia y la lealtad.
2.- Puede mantener la reproducciôn de cualquiera de los com­
ponentes del sistema, que no significa permitirles actuar 
de una forma pasiva, sino alimentarlos, proporcionarles 
recursos, resolver sus crisis -por estancamiento, por fal 
ta de contenido, etcétera- y solucionar los conflictos - 
que entre ellos puedan aparecer, creando instituciones - 
mediadoras para este fin.
Son varias las formas en que se pueden presenter:
-Mediante canalizaciones preventives y apoyos. El Poder 
establecido, en muchos casos conocedor del signo de los 
tiempos, trata de anticiparse con su acciôn de poder a 
los acontecimientos reales y con ello cortar la inicia- 
tiva a las reclamaciones de los posibles contrapoderes 
que pudieran distorsionarle, pero manteniendo, en todo - 
momento el control del sistema mediante estos apoyos 
estratégicos, el Poder establecido puede ganarse la 
lealtad de grandes sectores de la poblaciôn. Desde el -
antiguo "panem et circensem” de los romanos, pasando 
por la de ser protector legal de viudas y huérfanos,
-que el rey tenla en el feudalismo-, y los sistemas de ca 
ridad organizados por la corona, la Iglesia o la serio- 
rîa burguesa, hasta la moderna Seguridad Social, son ex 
presiones de este apoyo; que, a la vez, fortalecen la - 
imagen del Poder, por este prurito de mostrar la propia 
riqueza y nobleza de sentimientos, como algo caracterl^ 
t ico de los detentadores del Poder. La exprès iôn "noble 
za obliga" forma parte de esa creaciôn de una imagen hu 
manitaria. En esta lînea, la introducciôn del pago de - 
subsidies y la gran polltica del bienestar social sirve, 
ademâs de una funciôn redistribuidora de rentas, como - 
creadoras masivas de consume que, como un bumerân, corn 
promete a los beneficiaries a conservarlo y a defender- 
lo contra los ataques externes.
-La creaciôn de alternativas que se aceptan y se resuel- 
ven dentro del sistema. "Las contradicciones del siste­
ma, dice Therborn, pueden ser transformadas y canaliza- 
das como contradicciones solubles dentro del sistema, - 
siempre que se disponga de formas alternativas" (5). 
Cuando los alter, que cuestionaban el sistema mismo, si. 
gue los canales institucionalizados, para la presenta- 
ciôn, por ejemplo de sus quejas, se estân involucrando 
y aceptando implîcitamente las estructuras existentes.
3.- Puede actuar en contra de lo que cada factor de repro- - 
ducciôn exige, como si el poder establecido se aliase co 
yunturalmente con alguno de los contrapoderes, por ejem­
plo, no dando la razôn a alguno de sus miembros, permi- 
tiendo la quiebra de empresas, dejândose vencer en algu- 
nas situaciones, con el propôsito de salvar la repro­
duce iôn a largo plazo. La creaciôn de nuevos impuestos.
o el aumento de los ya existentes, puede ser un buen 
ejemplo de esta forma de actuar, porque, en palabras de 
Therborn, "es mâs fâcil incrementar la cantidad extral- 
da por el Erario Pûblico que hacer crecer diréctamente 
los beneficios econdmicos individuales de la clase domi 
nante" (6). En general, un aumento de impuestos suele - 
tropezar con menos resistencia que una elevacidn direc- 
ta de las rentas del Poder establecido; dentro de la em 
presa, en caso anâlogo, es mâs fâcil concéder "fringe - 
benefits" -vacaciones, coche, residencies, etc.- a sus 
dirigeâtes que subir directamente el salarie de ellos, 
a Costa de otros grupos.
4.- Puede destruir alguno de los componentes de reproducciôn 
existentes ante las presiones de los contrapoderes, con 
el fin de salvar substancialmente la reproducciôn. Pue­
de compartirse la autoridad de la familia con el objeto 
de que los hijos mayores no abandônen la casa. En el 
subsistema econômico,puede abandonarse la libertad ra- 
biosa de precios,en aras de evitar especulaciones que - 
puedan ocasionar revueltas sociales. La creaciôn de un 
cabeza de turco, ya sea persona o grupo, puede ocasionar 
un desplazamiento expiatorio que bénéficié al proceso - 
reproductor del Poder.
5.- Incluso, en situaciones mâs extremes, puede irse contra 
la lôgica de la reproducciôn, promoviendo cambios subs- 
tanciales y generando unas fuerzas centrlfugas que, por 
contraste, origine un caos que obligue a plantearse la 
vuelta a los modos de actuar del subsistema anterior al 
cambio. Un ejemplo lo encontrariamos en un llder pollti. 
co que abandona el poder y provoca un caos en el subsi^ 
tema politico que obliga a todos a exigir que vuelva; - 
ahora si, con mâs apoyo y fuerza.
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C - ADQUISICION Y CONCENTRACION DEL PODER
En el subsistema individual hablâbamos del origen del Po­
der y sus diferentes teorlas explicatorias; podemos decir 
resumiendo que, en mayor o menor grado, todo el mundo ne- 
cesita de poder, aunque solo sea para mantener la estruc­
tura de su personalidad. Ahora nos referimos principalmen 
te a aquellos hombres mâs inclinados hacia el poder.
iHasta qué punto estos hombres no cesaran de aumentar su 
poder?.
De acuerdo con los supuestos de Hobbes, todas las personas 
estân constantemente esforzândose por conseguir mâs poder 
(7). Las razones para ello se fundamentan en los siguien- 
tes terminos;
-El ser humano se arrastra tras una corriente sin fin de 
apetitos humanos que desea satisfacer.
-La posesidn del pder es el medio para que estos apetitos 
se satisfagan.
-El poder siempre reside en la tenencia de mercancias o re 
cursos cuya oferta es escasa.
-Puesto que el Poder reside en la tenencia de esta mercan- 
cla y su oferta es escasa, todas las personas deben esfor 
zarse de una manera continuada por conseguir el Poder si 
quieren satisfacer sus necesidades...
-Y como subproducto de esta conquista del Poder, los se-- 
res humanos se ven forzados al conflicto entre ellos pa­
ra conseguir bases efectivos de poder.
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El panorama social, desde esta perspectiva, es desolador y no 
le falta su parte de razôn o los postulados de Hobbes, ya que 
muchas observaciones psicolôgicas, y del campo econômico, lo 
corroboran.
Pero el pensamiento de Hobbes no encierra toda la verdad de - 
la naturaleza Humana, y la hipôtesis contraria de J.J.Rousseau 
encuentra también evidencias empfricas en hombres que hallan 
su satisfacciôn en la afiliaciôn -alter-, o en el logro de ob 
jetivos y conocimientos -independencia-, y desplazan el poder 
a un segundo piano; de otra parte, identificar el poder con - 
la satisfacciôn de apetitos, y la tenencia de recursos, es 
darle a éste un carâcter instrumental que, en los verdaderos 
buscadores de poder, no lo tiene; en éstos el deseo de poder 
es algo autônomo, un apetito en si, y el resto de las activi- 
dades, o tenencias, son medios para conseguir mâs poder. Es-- 
cribe D.C. Miller, en consonancia con la teorîa neurôtica del 
poder, que lo que mueve a la gente es una profunda ansiedad, 
fruto de su inadecuaciôn personal (8); el éxito en el trabajo 
y en la polltica puede ser un sucedâneo imprescindible a una 
falta de amor, convirtiéndose trabajo o poder en el aspecto - 
mâs importante e interesante de la vida de ese individuo, aun 
que nunca lleguen a reconocerlo en su fuero externo.
Cualquiera que sea el motivo que mueve al hombre a la büsque- 
da del Poder, el hecho es que éste, de acuerdo con el postula 
do de Hobbes, siempre es escaso, en cuanto que se manda sobre 
otros hombres, y la relaciôn de mando es asimétrica y excluyen 
te; esto hace, que la vida del buscador de poder sea tortuosa, 
y encuentre continues obstâculos en otros escaladores que le 
disputan cotas de poder mâs altas. Pero, "para aquellos que - 
aman el poder, escribe D.C. Miller, no tienen duda en pro­
clamer que la escalada es el camino de la gloria" ...
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"sus éxitos son una prueba de su verdad y un sentimiento de un 
mayor dominio sobre su mundo". "Si son capaces de levantarse - 
después de là caIda, de superar pérdidas ocasionales de amis-- 
tad o de ser aceptados por otro, la sensacidn de crecimiento - 
personal aumenta; se hacen personas mâs fuertes y mâs capaces 
para afrontar nuevas adversidades" (9). La dinâmica del triunfo 
hace del escalader un hombre adnegado en su lucha, propenso a 
la movilidad, capaz de trabajar con riesgo, y, sobre todo, in­
sac iable , miehtras el éxito le acompane: la adquisicion de po­
der no es mâs que la primera etapa de una concentraciôn: Cual- 
quier método es vâlido para su consecuciôn, aunque, por supue£ 
to, baya una prioridad ético-estética aun en los mâs maquiavé- 
licos. El mismo Maquiavelo distingula, al hablar de las dife-- 
rentes maneras de adquirir el poder, entre la adquisiciôn por 
la "virtd" (por el empuje, el valer y el talento del pretendien 
te), y por la "fortuna", por las "armas" de otros, por sus pro 
pias armas y por la "perfidia" que, aunque mâs despreciable, es 
también valida (10).
Sin duda, la escalada y la lucha por el poder origina desazôn 
y malestar en el sistema sobre el que se actüa: "hay lucha la­
tente, constante, escribe R. Michels, un espiritu de irritaciôn 
determinado por la desconfianza recîproca de los llderes ....
La desconfianza de los llderes se dirige, sobre todo, contra - 
quienes aspiran al comando de sus propias organizaciones. Toda 
oligarqula estâ saturada de sospechas contra quienes aspiran a 
ingresar en sus filas, y los considéra no solo como herederos 
eventaules, sino como sucesores que estân prestos para reempla 
zarle sin espèrar su muerte natural" (11). El escalador siem-- 
pre encontrarâ otro que se encuentre mâs alto, al que desplazar; 
no hay otros incentivos para adquirir y acumular que este deseo 
de sobresalir.... y ganar la estimaciôn y envidia del prôximo - 
(1 2 ).
El Poder, como otros valores estratégicos,riqueza, status, ins
trucciôn, siempre son acumulables y su cota de satisfacciôn - 
se aieja a medida que crece. "En los modos de existencia de - 
tener, escribe E. Fromm, en consonancia con el pensamiento de 
T. Hobbes, una actitud interesada en las propiedades y en las 
ganancias, necesariamente produce el deseo de poder. Para do- 
minar a otros seres humanos necesitamos usar el poder; para - 
mantener el dominio de la propiedad privada necesitamos el po 
der para protegerla; el deseo de tener propiedades privadas - 
produce el deseo de usar la violencia para robar a otros de - 
manera abierta y oculta" (13). Todo poder, movido por un mo­
tor egoista, considéra al sistema que rige como un fondo de - 
donde sacar los recursos necesarios para sus propios deseos; 
como una masa a la que modelar, de acuerdo con sus propios de 
seos, y se engrandece a medida que es capaz de agrandar el nü 
mero de sus subordinados en cantidad y en calidad, a medida que 
es capaz de reglamentarlos, de jerarquizarlos, de aumentar el 
presupuesto global de su actividad...
D-ORIGEN DE LA ACUMULACION DE PODER
El paso de la acumulaciôn del poder individual a la acumula­
ciôn del poder social, econômico y politico, no es mâs que 
una cuestiôn de tamafio, porque en el grupo formado por hom­
bres se encuentran los mismos gérmenes de la acumulaciôn que 
en el individuo, con una diferencia interesante en lo relati- 
vo al poder: el proceso de acumulaciôn en el grupo puede ex- 
tenderse hacia otros grupos ajenos, hacia las relaciones in­
ternas del grupo o a ambos a la vez, con lo cual se multipli-
can,a su vez, las posibles vlas de acumulaciôn de poder. Veamos 
algunas:
-"El principle de formaciôn de vastes agregados, escribe Jou­
venel, no es otro que el de conquista. Resultado, algunas ve 
ces,de una de las sociedades elementales del conjunto, pero 
mâs frecuentemente de una minorla guerrera venida de lejos"
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(14). La organizaciôn de un ejército, asI como, el hacer fren 
te a una gran empresa, que un grupo humano se propone --por 
ejemplo, los sistemas de irrigaciôn en el antiguo Egipto y en 
Mesopotamia--, requiere un alto grado de coordinaciôn cen- - 
tral, de asignaciôn inmensa de recursos humanos y técnicos, 
de persuasiôn o de coacciôn a un gran numéro de personas que 
han de intervenir en ella; aquel hombre,o grupo minoritario, 
que es capaz de movilizar los mayores recursos adquiere ven­
ta j as relâtivas con respecto a los demâs, se convierte en je 
fe-motor del proyecto y tratard de fortalecer su posiciôn 
bien a expënsas del grupo, bien a expensas de otras conquis- 
tas o proyectos.
-La adquisiciôn y acumulaciôn de poder, puede originarse por 
un proceso mâs complej o y menos directo, como puede ser el - 
de una sociedad en decadencia, con un alto proceso de desin- 
tegraciôn, en el que, por presiones externas, o por un movi- 
miento reintegrador desde dentro,se crean unas expectativas 
nuevas, un cambio de actitud hacia el todo social que propi- 
cia el nacimiento de un poder-guîa que a su vez les conduce 
hacia la reconstrucciôn. Toynbee considéra a la construcciôn 
de un imperio como el sintoma y la consecuencia de la des- 
trucciôn social. El fracaso de instituciones caducas origina 
una dialéctica de renovaciôn que es lo que produce el cambio 
cualitativo del ciclo. El proceso revolucionario,o simplemen 
te el alzamiento, en cuanto generador de un nuevo orden y de 
una nueva integraciôn, pueden interpretarse bajo esta pers­
pectiva. Pero también, como recoge Toynbee, puede darse un - 
cambio cualitativo graduai hacia la integraciôn sin que exis 
ta una grande inestabilidad social, como es el caso de la 
unificaciôh de China en el siglo III (15).
-Por ultimo, en sistemas con un bajo grado de integraciôn, co 
mo ocurria en Europa en la época de la decadencia feudal, al
gun segmente relativamente mâs organizado -la monarqula- co- 
mienza a extender su control sobre el resto del sistema y co 
mienza a organizarlos polIticamente, agrupândoles en torno a 
una unidad de criterio y creando asl una comunidad polltica 
-Estado-. (Ver en Sttosistema Econômico) .
-En el subsistema econômico la acumulaciôn de poder tiene ade 
mâs una vertiente particular que conviene analizar.
-Tenemos, de un lado, el mundo de la tecnologla que obliga, - 
con una fuerza centripeta inexorable, a la concentraciôn de 
grandes empresa en su lucha competitiva con otrasÿ hasta alcan 
zar situaciones de cuasi monopolios. Estas nuevas dimensiones 
original unas "barreras de entrada" (16), que favorecen a las 
empresas dominantes y hacen cada vez mâs dificil la apariciôn 
de nuevos competidores. La consecuencia es la llegada de un - 
capitalisme monopolista, fuertemente umbricado con el Estado, 
con el que mutuamente mantiene relaciones de apoyo y prê­
tée ciôn .
-De otro lado, cara al interior de estas grandes empresas, en­
contramos otra fuerza centripeta que tiende a concentrar la - 
responsabilidad gerencial y de decisiôn en manos de unos po- 
cos, que constituyen,lo que Galbraith llama, la tecnoestructu- 
ra (17), como algo diferente de los propietarios. Por el con­
trario, la propiedad de estas grandes empresas siguen una ley 
centrifuga de reparto en pequehos bloques de acciones, con un 
poder decisive cada vez menor en la determinaciôn de las pol^ 
ticas de las empresas (18).
-En general, en cualquier organizaciôn, las necesidades de po­
der de los miembros, tiende a generar una estructura central^ 
zada que favorece la toma de decisiones en la cûspide, y este 
principio es api icable tanto a una gran empresa como a una comuni­
dad polltica.
Escribe Gonzalez Casanova que "el Estado liberal actual mult^ 
plica sus decisiones y ha de actuar con eficacia en todos los 
terrenos de la vida social y econômica.... Debe atender a ga^ 
tos militares y de tecnologla considerables. Necesita lograr 
una cohexiôn y una paz sociales muy altas para que el delica- 
do mecanismo del Estado f u n d o n e . La comple j idad técnica de - 
los problemas requiere el concurso sistemâtico de expertes y 
la rapidez con que hay que solucionarlos exige la adopciôn ur 
gente de decisiones. Todo ello fortifica el aparato de Gobier 
no de los Estados y explica la continua ampliaciôn de la buro 
cracia, la iniciativa 1egislativa para atender a las necesida 
des sociales (anticipândose asl a la tarea especifica de los 
ParlamentoS), la concentraciôn de Poder en pocas manos (clase 
politica) y la tendencia o la personalizaciôn de ese poder 
(imagen de lider; medio padre benéfico, medio caudillo-guia, 
fuerte, seguro y que sabe a donde va)" (19).
Se necesità una acciôn reflexiva y contundente, por parte de 
los poderes supremos, para oponerse a este principio y organi 
zar la unidad societal en base a principios mâs descentraliza 
dores que origine una aproximaciôn mâs realista al entorno y 
a la toma de decisiones, o un reparto del poder mâs igualita- 
rio.
E-REQUISITOS PARA LA ACUMULACION DE PODER
Los requisitos indispensables para que se produzca la acumula­
ciôn de poder podemos resumirlos asl: (21)
1.- Magnitud: Se necesita ser grande. En este sentido, la acumu 
laciôn de poder en su detentador estâ en consonancia con - 
sus recursos y con la capacidad de crearlos para él o para 
sus aliados. El espiritu conservador de muchos Gobiernos - 
"alimenta este pensamiento de ayudar al fuerte, a las gran 
des industrias, como un "bien pûblico", favoreciendo la 1i
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nea de la acumulaciôn, como medio indispensable para conse 
guir ser grandes" (22). La magnitud, a largo plazo, con- 
lleva el solayo de otros problemas, por ejemplo, el eco 
nômico de los demis débiles, que quedarîan solventados sin 
necesidad de intervenir con normas redistribuidoras. De 
acuerdo con este criterio la orientaciôn polltica queda - 
supeditada a la orientaciôn econômica y la acumulaciôn de 
poder, en torno al poder econômico, coincide con los pos­
tulados marxistas de que el Estado se convierte en un in^ 
trumento al servicio de una clase, precisamente la mâs 
fuerte.
Es cada vez mâs évidente, a pesar de los predicamentos 
politicos, la inutil demanda de los pequeftos negocios por 
conseguir del Estado una reglamentaciôn adecuada que les 
proteja de las grandes empresas monopollsticas. A su vez, 
cuando éstas amenazan con sus dificultades, es precisamen 
te la acciôn politica del Gobierno la que les subvenciona 
y mantiene.
2.- Las redes o conexiones.- El poder estâ en relaciôn con - 
los papeles asignados a los actores en el sistema, y a la 
relaciôn de estos actores entre si; aparece, aqui, el po­
der como una consecuencia de la posiciôn, y no de la mag­
nitud. Este requisite estâ en consonancia con las Escue- 
las Elitistas del Poder que dân una gran importancia al - 
posicionamiento estratégico de las élites y a su labor de 
cohexiôn con otros grupos, y en ello encuentran su fuente 
de poder, hasta el punto de ser capaces, mediante estas - 
conexiones, de instrumentalizar al Gobierno en su propio 
interés. No es nada desdeftable est*a hipôtesis, en una eta 
pa de capitalisme monopolista, donde los magnates de las 
grandes industrias buscan posiciones cercanas al gran 
consumidor, que es el Estado, con el propôsito de fortale 
cer su poderio econômico.
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La creaciôn de redes y conexiones tiene otra faceta estricta- 
mente polltica, que es la creaciôn de alianzas; podemos hablar 
de alianzas de clases, de relaciones de apoyo, de pactes pre 
y post électorales, de organiaciones corporativas..., todas - 
ellas con él objetivo de aunar fuerzas para conseguir algün - 
propôsito comün. La pregunta obligada sobre estas alianzas - 
pluridimensionales es, hasta qué punto existe mâs conexiôn en 
tre las élites de los diferentes sectores politico, econômico, 
-agricola, industrial, financière...-, intelectual, etcétera, 
que entre las élites de un mismo sector. La respuesta no es 
sencilla pero, segun la tesis de la comunicaciôn de las élites, 
es mâs probable la primera alternativa.
Dentro de las organizaciones, los escaladores del poder no son 
ajenos a todo tipo de alianzas con el propôsito de escalar. - 
Los hay que siguen una estrategia hacia arriba, basados en el 
postulado, bien conocido, de que cuanto mâs alta sea la posi­
ciôn en una jerarquîa, el ascenso dependerâ, con mâs probabi- 
lidad, de las impresiones que el jefe tenga del individuo que 
la que puedan tener los demâs. El escalador profesional es- 
tudia la "psique" del jefe, busca sus puntos de contacte fue- 
ra del trabajo, en clubs, asociaciones, barrios, etcétera, y, 
en todo moihento, trata de encontrar la respuesta mâs convenien 
te a sus demandas. Puede que el escalador adopte estrategias 
latérales de alianzas, con los de al lado, con el objetivo - 
de no provocar ni rivalidades, ni celos con los compaftero; 
taparse las faltas, no culparse, todo ello, con un côdigo de 
cooperaciôn que W. Graham Sumnner llamaba "cooperaciôn antagô 
nica" (23) y que lo constituyen normas de mutua reciprocidad, 
de mutua ayuda, expresadas en frases como, "ayuda a quien te 
ayuda", "no hieras a quien te ayuda".., todas ellas archivadas 
en el numéro de veces que se ha hecho un favor,y de quién debe un
favor, por si se le necesita. En este mismo contexto cabe 
también, "la solidaridad del delincuente" y todas aquellas 
alianzas defensivas. Por ultimo, podemos hablar de una 
alianza con los de abajo en la medida en que el escalador 
y subordinados se necesitan mutuamente, y âquel, ante los 
ataques que puede tener hacia arriba, busca el apoyo moral 
y el consenso de sus hombres...
3. - La movilizacién de recursos. - Hace referenda al hecho de 
provocar en el grupo, o unidad societal, una participacién 
activa en la vida comün y un entusiasmo en las met as pro- 
puestas, en lugar de adoptar una posiciôn pasiva. Se trata 
por tanto, de un lado, de un componente organizativo que - 
busca y facilita la râpida movilizaciôn de los recursos, - 
cualquiera que sea su magnitud. Los recursos, y su magnitud 
constituyen una energla potencial cuya efectividad se mani 
fiesta cuando son capaces de transformarse en energia ciné 
tica — de poco vale tener un gran ejército si permanece 
inmovil--. De otro lado, hay un componente de actividad 
que consiste en la orientaciôn de los recursos hacia la 
acciôn y hacia el propôsito perseguido.
No es necesaria la uniôn de los très factores, magnitud, -
conexiôn y movilidad de recursos para alcanzar con éxito -
la adquisiciôn y acumulaciôn de poder, pero aquella unidad 
societal que sea capaz de coordinar mejor estos factores, y 
de usarlos de un modo adecuado en el momento preciso ,encon 
trarâ mâs probabilidades para su triunfo.
-ABUSO DE PODER.
La efectividad social de la integraciôn, que encierra el poder, 
se pierde cuando el poder, que sirve al sistema, se excede de -
sus atribuciones, o desplaza su acciôn a funciones,y o campos
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que le estân vetados; estâmes entonces ante situaciones de abu 
so de poder. Hay detentadores del poder que consiguen los obje 
tivos de la organizaciôn a unos costos sociales elevados, sa- 
crificando en su favor gran parte de los recursos y de la inte 
gridad de sus hombres; otros usan el poder para aislarse y con 
seguir, bajo la integraciôn en torno a él, una independencia y 
una fuerza que supedite a las demâs unidades del sistema a sus 
exigencias. Estas,y otras muchas situaciones ,denuncian "el he­
cho de que el sistema de poder se ha tornado autodirigente y - 
ha dej ado dé ser controlado por el organisme y el sistema so­
cial para servir a sus necesidades adaptativas. La superviven- 
cia del sistema dependerla de su capacidad para reorientar es­
ta tendencia del poder y canalizar su energla hacia fines con£ 
tructivos" (24). El poder, afirma W. Pareto "lleva la semilla 
de su propia degeneraciôn. Esto quiere decir que cuando no es­
tâ limitado, el poder se transforma en tiranfa y en arbitrario. 
De ahl que, él Poder sin control adquiera un acento moral nega- 
tivo que révéla lo demoniaco en el elemento del Poder y lo pa- 
tolôgico en el proceso del poder" (25). En palabras concisas - 
de Lord Alton: "Power tends to corrupt and absolute power co­
rrupts absolutely".
-La creencia generalizada de que el poder corrompe es conse- - 
cuencia de la espiral inacabada de concentraciôn y de exten- 
siôn de poder que se atribuye a aquellos casos patolôgicos 
de individuos que valoran el poder por el poder, desechando - 
e infravalôrando cualquier otro tipo de valores, y aferrândo- 
se a él,y à nuevas escaladas,por miedo a que otros puedan con 
seguir igualarles e incluso superarles, con lo cual se verlan 
desprovistos de su precioso don individual.
Cuando el poder se hace un fin en si mismo, los valores cris- 
tianos de piedad, amor, caridad, compas iôn por el debil que- 
dan relegados; cuando el poderoso se encuentra ante el dilema
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de mantenerse, o superar su posiciôn de poder, a cambio del 
uso de métodos poco morales o légales, los que gustan de po­
der no dudan en caer en la corrupciôn. Cartwright y Zander
(26) sostienen que la influencia corruptora del poder se ha 
de estudiar en el contexto de la terorîa moderna del apren- 
dizaje, en el supuesto de que el poder permite al individuo 
la gratificaciôn de sus necesidades apettecidas; en la mis­
ma lînea, podemos admitir que aquellas culturas particularis 
tas que desprecian la normativa general, y que distinguen - 
una moral colectiva de una moral privada, son mâs propensas 
a aceptar y a justificar el abuso de poder. Sorokin y Lundin 
citan estudios de hombres con una doble moral idad, segiln 
sea su hogar o la oficina y, como Sôfocles, aseveran que la 
posesiôn de un vasto poder tiene a vaciar de moral al mismo 
poder (27).
-También puede originarse un abuso de poder, cuando a éste 
lo consideramos como un medio para conseguir fines; si el 
fin es la ganancia, o el status, o cualquier otro bien codi 
ciado pero insaciable, podemos pensar que el individuo trata 
râ de desviarse de sus deberes formales, que su funciôn o - 
las reglas del mercado le imponen, para enriquecerse mâs, o 
enriquecer a otros a quienes favorece.
-La corrupciôn y el abuso del poder ejerce un efecto metamôr- 
fico en la percepciôn que tiene el poderoso de si y del alter. 
Nos habla D. Kipnis, que las personas con un gran poder desa 
rrollan una visiôn exagerada y vanidosa de sus méritos, que 
les inhiben de compararse con otros; aparece un desprecio de - 
los subordinados y, los mismos poderosos, crean un côdigo para jus 
ficar ciertos actos,como el uso de amenazas,extorsiôn,incluso 
asesinato.A medida que el poderoso se encuentre con menos tra 
bas --yesto aparece por ese temor o deseo de adulaciôn que el 
aler le confiere para no perder sus prevendas--,tratarâ de ex 
tener su moral particular a los demâs, para que la acepten y
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la comprendan, hasta el punto de llegar a cambiar los valores 
originarios de sus subordinados, en esa obsesiôn de encontrar 
legitimaciôn a su forma despot ica de actuar. Son muchos los - 
eiemplos de tiranos que se han comportado asl, pero Galbraith 
apunta que, en nuestros dîas, en el mundo de los negocios son 
muchos los grandes dirigentes que, con la obsesiôn de conse­
guir sus objetivos, violan las leyes ptlblicas y se jactan en­
tre ellos de haberlo hecho asi (28) .
En definitiva, la dinâmica del poder lleva en si un germen de 
corrupciôn como ultima etapa de su ampliaciôn y concentraciôn, 
a no ser que adecuadamente se introduzcan elementos correcto- 
res; la consecuencia final séria la apariciôn de fuertes con­
trapoderes que intenten derrocar al tirano. Berle ha sugerido 
que la falsa presunciôn de seguridad --muchas veces generada 
intencionadamente por la adulaciôn de sus subordinados-- es - 
una de las primeras causas de la decadencia del poder (29).
G -LA DESINTEGRACION DEL PODER.
La dinâmica del poder, a pesar de la constante energia centr^ 
peta que désarroila, puede conducir a una desintegraciôn de - 
si mismo, mediante el derrocamiento del detentador, o de la - 
estructura del sistema sobre el que ejerce su acciôn, cambian 
do su morfologia cualitativa y afectando a su vez al sistema 
social como un todo.
1.- Cuando después de un periodo de concentraciôn de poder se 
han alcanzado unas altas cotas de éste en un solo punto, 
llamémosle tirano, ello implica, que, dentro del sistema 
en su conjunto, no se permite ninguna autonomia de deci­
siôn al resto de los componentes, y necesariamente coneen 
tra todos los puntos de mira de los disidentes del siste­
ma, o de los buscadores del poder, lo cual lo hace mâs
vulnerable; escribe K. W. Deutsch, "cuanto mâs elevado - 
sea el grado real de concentracion de las decisiones, ma 
yor suele elgrado real de vulnerabilidad y cuanto mayor 
sea el grado imaginario de concentraciôn, mayor puede ser 
el nücleo a la infiltraciôn y a la destrucciôn" (30). La 
caida del poderoso puede deberse a una simple revuelta - 
palaciega o a un complot militar; seguidamente aparece - 
otro detentador del poder, sin haber experimentado un 
cambio substancial en la estructura del sistema.
2.- El derrocamiento del poder puede ser fruto de un proce­
so de desajuste de los componentes del sistema, que le ha 
ce perder funcionalidad, al tiempo que aparecen grandes - 
contradicciones, insolubles por la clase dominante de 
aquel momento. "Cuando un grupo social dominante, escri­
be Gonzâlez Casanova, deja de ser dirijente, pierde la he 
gemonîa. La ideologla que expresa, élabora, reproduce y 
distribuye no sirve para justificar, formalizar y proyec- 
tar alrededor de su poder de supremacia" (31). Los sInto 
mas del desajuste y de la pérdida de confianza en el grupo 
hegemônico no tardan mucho en dejarse de sentir ; aparecen 
abiertamente los antagonismos de clase, comienza la deser 
ciôn de los inelectuales respecto de la clase dirigente, 
se agudiza la ineficacia de la maquinaria administrativa 
y la ineptitud polltica de la clase gobernante (32). Gottos 
chalk nos présenta los siguientes factores caracterlstica 
de un proceso desintegrador revolucionario: "12 Exigencias
de cambio, apoyadas en: a) provocaciones (por ejemplo, -
desigualdad econômica) y b) opiniôn publica sôlida. 22 
Esperanzas respecto al cambio fundamentadas en:a) programa 
de reforma, y b) existencia de un caudillaje o liderazgo.
32 Debilidad relativa de las fuerzas conservadores" (33).
Podemos llegar, mediante este desajuste progresivo entre - 
la estructura formai y sus valores, y la de los grupos y or
rganizaciones contestatarias con unos valores distintos, a 
una crisis maxima de poder, que se présenta cuando todo el 
sistema de valores y normas entra en crisis, cuando la cre- 
dibilidad y la confianza en el stablishment se han perdido, 
cuando el poder necesita usar al mâximo la represidn y la - 
violencia para contener un orden social... estamos viviendo 
en las bases objetivas para que estalle una revoluciôn.
situaciôn revolucio­
naria
grado dê cambio 
social
grado de conflicto
Batras, eh su interpretaciôn marxista de la revoluciôn, nos 
dice que la agudizaciôn de la lucha puede tener très salidas 
alternativas de la clrisis (34):
a) o "una salida democrâtica-burguesa: una fracciôn de la 
burguesia, con el apoyo de las masas proletarias y no - 
proletarias, derrota a los grupos de orientaciôn despô- 
tica y reaccionaria, y organiza un sistema parlamenta- 
rio" (en el caso de la revoluciôn portuguesa de 1974 o 
de la transiciôn espahola del 1.975
b) o en Una alternativa revolucionaria socialista (el caso 
de Chile con Allende, aunque el exceso de revoluciôn in- 
contrôlada diô lugar posteriormente al golpe de Pinochet)
c) o una putrefacciôn de la sociedad y del Estado; podria-
mos encontrar ejemplos en dictaduras reaccionarias que 
suceden a dictadores reaccionarios, alguna Republica - 
Centro Americâna, Thailandia, Corea del Sur, etcétera, 
Pilipinas que paulatinamente van minando la propia sub 
sistencia de la sociedad. "El principio de autoridad - 
que las révolueiones derrocan, dice Jouvenel, estaba ya 
gastado; no inspiraba mâs que un débil respeto y no cons 
titula mâs que un poder flojo... Con la révolueion no - 
sôlamente se revigoriza el poder en su médula, sino que 
el movimiento que imprime a la nacidn no chocarâ ya con 
obstâculos de las autoridades sociales que la tormenta 
ha barrido" (35).
Cuando en la "revoluciôn", les poderes fâctivos de la - 
nueva causa llegan a convertirse en el nuevo stablishment, 
es cuando su ordenaciôn espontânea e impulsiva trata de - 
organizarse mediante un sistema mâs racional y busca la 
perpetuaciôn de su nueva estructura de poder que, a medi- 
da que no sea flexible y capaz de ajustarse al devenir - 
de las cosas, llevarâ en si mismo una nueva ordenaciôn - 
que minarâ su subsistencia.
Pero, no todo son crisis sociales mâximas; cada dia el - 
proceso social nos va dando exprèsiones de crisis en uni- 
dades sociales menores, que muchas veces se nos hacen im­
perceptibles a los ojos ajenos a esa unidad y a ese sub- 
sistema. Cuântas veces hemos oido hablar de empresas que 
quiebran, de familias que se deshacen, de individuos es- 
quizofrénicos. Crisis de fuerte intensidad en los suje- 
tos que la viven, pero de escasa influencia general.
Al hacerse el sistema cada vez mâs complejo, mâs interre 
lacionado y mâs plural, la crisis de los equilibrios so 
dales se hace mâs constante, pero, a su vez, mâs par- 
cial y menos totalista; hay crisis y recogemos las apun 
tadas por Hauriou (36), por el continue deterioro del - 
equilibrio entre el hombre y su medio ambiente natural 
o adquirido; hay crisis por la inversiôn de las relacio 
nes tradicionales entre el hombre y la sociedad, como el 
paso de un pensamiento basado en "el ser mâs" a una con 
cepciôn basada en el acumular y "tener mâs"; hay crisis , 
porque la sociedad de consume estâ convirtiendo a esta 
en unidimensional; hay crisis de autoridad y crisis de- 
bido al hermetismo de los dirigeâtes ; hay crisis debido 
al crecimiento global del poder del Estado que, cada 
vez mâs interfiere en la vida de la nacidn y en la vida 
privada de sus ciudadanos; hay crisis por la hipertro- 
fia del poder ejecutivo en detrimento del poder parla- 
mentatio; hay crisis por la inhibicidn de gobernantes y 
politicos en favor del poder técnico especializado...
En los paises democrâticos ,en los que el Poder cumple - 
una funciôn claramente social y cada periodo electoral 
renueva a sus dirigentes y a sus programas politicos, - 
la crisis se siente parcelada en cuanto al tiempo y a - 
las posibles soluciones que se les pueda dar; ya no es 
todo culpa de un Poder que puede derrocarse y ,con ello, 
milagrosamente todo quedaba resuelto. Al Estado se le - 
ve incapaz de afrontar todos los problemas simultânea- 
mente y aparecen las crisis parciales, que es una forma 
real de exteriorizarse la dialéctica del cambio.
Esta es la revoluciôn miniaturizada, pero diaria y pro­
funda con mucho de reproducciôn, pero también con fuer- 
tes componentes de cambio cualitativo, sobre todo ,en 
las sociedades occidentales libres que, dentro de su
marco complejo, aparece con su sistema de renovacidn 
controlada. Por el contrario, muchas de las revolucio- 
nes, que se venden como tales en la historia de cada 
pais, no merecen otro calificativo que aquel que les da 
Jouvenel.
"Las revoluciones humillan a los débiles y exaltan a 
los fuertes. Es prometedora para los insatisfechos sue- 
ftos, para los sitemas preteridos, para los intereses he 
ridos....Todo va a ser reparado".... "Pero al fin, la - 
sociedad no présenta mâs que una superficie plana; qué 
ocasiôn la de aquellos que se establecen enfonces en lo 
que queda de la fortaleza del mando... Asi el refuerzo 
del poder nos aparece como la verdadera funciôn histôr^ 
ca de las revoluciones" (35).
4.- Por Ultimo, podemos hablar con Brucan, de una futura 
disoluciôn del poder, en la forma que él se expresa: 
"Mientras que todas las revoluciones que se han efectua 
do hasta el présenté han constituido la transferencia - 
del poder de una clase a otra, un nuevo tipo de revolu­
ciôn caracterizarâ el final de este siglo: la integra- 
ciôn supranacional y, llegado el tiempo, mundial. Esto 
no significaria el paso del poder de una clase a otra, 
sino la disoluciôn del poder mismo" porque "todos los - 
fenômenos sociales que general el poder estân a punto - 
de completar su misiôn histôrica, esto es la condiciôn 
previa para su mengua y posterior desapariciôn" (37).
Brucan en su profecla, nos habla de la posible desapari. 
ciôn definitiva de unos condicionantes histôricos, cla- 
ses, naciones, Estados, que favorecieron un tipo de Po­
der, el poder econômico burgués, pero que,a nuestro en- 
tender,no es el ûnico poder existente en el sistema; lo 
que si es cierto es que el hombre, sujeto y objeto del
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poder, en la conplejidad de su mundo, en cuanto que sea capaz 
de parcelar el poder del Estado en poderes transnacionales 
y poderes régionales y locales; de relegar el poder econô­
mico a un segundo orden, por la automaciôn y las nuevas re- 
laciones entre los medios de producciôn; de fomentar las - 
unidades del subsistema social, basadas en una integraciôn 
mâs espontânea y mâs libre y, sobre todo, mediante el apren 
dizaje en todos los niveles y la universalizaciôn comunica- 
tiva, sea capaz de mejorar la informaciôn, y de derrocar la 
necesidad prominente de poder como bien apetecible en una - 
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CAPITULO XVII
LOS CONTROLES EXTERNOS DEL PODER
"El principe que promueve 
el poder de otro 
disminuye su propio poder"
Maquiavelo
A - La sospecha del autocontrol del Poder.
- El hombre ha sido incapaz de emplear el Poder y el control 
sobre su proj imo con un equilibrio optimo de claridad y mo 
deracidn; llevado de un afân egocéntrico se ve impotente - 
para resistir la tentacidn de abusar del poder. El Poder, 
ya hemos visto, se contamina cuando seres humanos, frâgi-- 
les e inseguros insisten en afirmaciones absolutas y en po 
der absolute, ut ilizândolo no como instrumente para lograr 
el bienestar social, sino como un fin en si mismo.
- No obstânte, en algunos individuos el "miedo al fracaso" - 
es un freno psicoldgico a la ambicidn y a los deseos de 
ejercer el Poder. Este miedo, fruto de la ansiedad que se 
produce con el acceso al poder, origina unos comportamien- 
tos desviados en su ejercicio que, a veces, pueden ser tan 
peligrosos como la acumulaciôn del mismo, como sucede con 
el distànciamiento a la hora de mandar, que busca el aisla 
miento para protegerse de sus subordinados, o por el contra 
rio, se ejerce el mando con un excesivo énfasis en la di-- 
reccidn participativa, consultando todo y dejando su res-- 
ponsabilidad en manos del grupo. Por ultimo, puede refugiar 
se en lanorma burocrâtica impersonal; comportamiento que,- 
afirman los psicoanalistas, en los estratos mâs profundos 
del aima remémora el desplazamiento del padre, quien pasa 
de héroe a simple segunddn, siendo este hecho lo que produ 
ce desazdn y obiiga a tomar medidas precautorias.
También encontramos posiciones, escasas en la historia, de - 
personajes que debido a la confianra en si mismos y a su pro 
pio equilibrio interno han sabido controlar su poder y aban- 
donarlo, cuando £ue necesario, sin gran detrimento para él o 
para su pueblo. Pero, "conociendo la especial idiosincrasia 
de la naturaleza humana, egolsta, ambiciosa y âvida de pode- 
rlo no es descabellado suponer que el detentador, o los de-- 
tentadores del Poder sean capaces, por autolimitacidn volun- 
taria, de liberar a los destinatarios del poder y a si mismos 
del trdgico abuso del Poder" (1).
Lo mâs comün, entre aquellas personas que gustân del ejerci­
cio del Poder en cualquier unidad societal, es el disfrute - 
que experimentan al controlar la vida de otros, subyaciendo 
en ellos un deseo cruel de manipular y buscândose una grati- 
ficacidn inmediata de cualquier deseo, mientras que ignoran 
las consecuencias que para los demâs puede tener su accidn; 
estos individuos se encuentran en lo que llama Zimbardo (2) 
un estado de "desindividualizacidn", debido a la falta de un 
conocimiento de si mismo, que les hace propensos al uso del 
poder coactivo. Estas personas, por ejemplo, cuando ejercen 
el poder sin vigilancia externa lo hacen invocando medio mâs 
violentos que cuando se sienten controlados. En estudios ex­
périmentales hechos entre funcionarios de prisiones, se ha - 
notado que alguno de ellos, al sentirse vigilados, disfrutan 
mâs actuando de una manera brutal y coactiva que de formas - 
mâs moderadas. Otros, sin llegar aün a situaciones patoldgi- 
cas, en su deseo de acumular Poder y bienes, toman todo para 
ellos y dejan el resto sin libertad y sin sustento. La falta 
de control del Poder hace que éste vaya extendiendo e inten­
sif icando su accidn en una espiral acumulativa, salvo en las 
ocasiones que hemos mencionado de miedo al fracaso o de un - 
equilibrio excepcional del poderoso. Por tanto, no conviene 
confiar excesivamente en la capacidad de autocontrol y debe- 
mos propiciar los contrôles externes a él como método mâs efi 
ciente para garantizar nuestra libertad y orientar el Poder 
al ejercicio de su funciôn social.
Los c o n t r ô l e s  e x t e r n e s  d e l  Poder .
Podemos hablar de que hay dos lîneas maestras bajo las -
que se ejerce un control externe del Poder.
a) Un control espontâneo libre y difuso, y muchas veces
inconsciente, que se lleva a cabo, o bien por el papel
que cada componente desempena en el sistema --equival- 
drfa al control endôgeno mencionado por Heller-- (3) - 
cuando habla de la instituciôn como entidad unitaria, 
estructurada formalmente y ordenada segün pautas de 
jerarquîa y autoridad que permiten su manejo gerencial, 
o bien por la existencia de un conjunto de contrapoderes 
que de alguna forma surgen como reacciôn a la tendencia 
despôtica del Poder establecido. Séria el mantenimien- 
to a ultranza de la tesis liberal que hizo exclamar a - 
Moore: "No tengo la menor fe en el autocontol benevo-
lente de ningun gobernante, y.acepto de todo corazôn el 
punto de vista liberal de que la ûnlca forma de contro­
lar el poder es mediante el poder" (4).
En este apartado cabe también admitir los "contrôles 
verticales" de los que habla K. Loewenstein quien los -
define como "modos de acciôn o interacciôn que se pro-
ducen dentro del cuadro de la dinâmica polltica entre 
todos los detentadores del poder constituido y la socie 
dad en su totalidad" (5).
b) Un control programado consciente, a veces de carâcter 
coercitivo, sometido a normas y debidamente institucio 
nalizado que bien el Estado-comunidad en el subsistema 
politico, o aquellos que detentan el "poder sobre la - 
organizaciôn" en unidades societales de otros subsiste 
mas establecen para garantizar la convivencia entre 
todos los componentes del sistema y la relativa autono
î r r
mia de ellos. Un control que cumpla aquella aspiraciôn 
de J.J. Rousseau de que "la maxima fundamental de toda 
ciencia polltica es que los pueblos se han dado jefes 
para defender y no para esclavizarles" (6): Cabe aqui
incluir los "contrôles verticales" de K. Loewenstein (7) 
y los que P. Virga llama contrôles "primaries" (8).
Cualquiera que sea el medio, las sociedades modernas 
se plantean, como una constante vital, la büsqueda de un 
control eficaz del Poder que proporcione al individu© y 
a sus unidades societales una seguridad en sus relaciones; 
se entiende por seguridad esa ausencia de duda, esa certe 
za manifiesta de que no se encuentra uno sometido a arbi- 
trariedades (seguridad jurldica), al mismo tiempo que una 
ausencia de temor en la idea de evitar que los valores - 
en los que cree y los bienes que posee el individuo pue- 
dan ser violados por el sistema de Poder (garantla de los 
valores jurîdicos). Las formas espontâneas y programadas 
de controlar el Poder tienen este propôsito incuestiona- 
ble. Y a este respecte aparece, por un lado, un control 
del poder basado en la propia dialéctica social donde 
existen energias humanas que reaccionan a la coercion de 
otros hombres, a la coerciôn del tiempo y del espacio; - 
de otra parte, se busca la creaciôn de un ordenamiento - 
jurîdico/moral que, con un carâcter mâs convivencial y - 
con medios mâs tecnicos y racionales, proteja los valores 
prédominantes de la sociedad, évité la suspicacia en las 
relaciones humanas, y genere seguridad jurldica. Como - 
escribe Elias Dlq,z, "la seguridad jurldica alude asI a - 
un contenido valorativo, a un contenido de justicia expre 
sado en términos de derechos y libertades que la concien- 
cia humana e histôrica considéra han de estar suficiente- 
mente protegidos y realizados a la altura del tiempo en - 
que se vive. Comienza a haber seguridad jurldica, en 
este nivel mâs pleno que trasciende el piano de la mera - 
legalidad, cuando esas exigencias --libertades fundamen-
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tales y derechos humanos-- estân adecuadamente incorpo 
rados a un sistema normative jurldico coherente y pro- 
tegidas por toda la fuerza de que dispone el Derecho - 
Positive... (9).
G - Control espontâneo y endôgeno del poder.
1 - Los valores normatives y la conducta democrâtica.
Los valores normatives de la unidad societal pueden 
ser una fuente de restricciones al Poder. Los grupos, 
las empresas, las familias y cualquier unidad societal 
por muy tirânica que parezca tienen una cultura propia 
instrumentalizada en normas y costumbres que de alguna 
forma establecen pautas de conducta que ha de seguir - 
el poderoso. Desde nifto, el hijo del rey, del magnate 
industrial o del padre de familia aprende en qué situa­
ciones le es permitido, e incluso deâeado, el uso del - 
poder; al mismo tiempo, la cultura social existente en- 
sefia a los alter cômo deben tratar al Poder cuando se - 
excede.
Creencia, rituales y objetivos comunes estân conec- 
tados, en un mundo imaginario o simbolizado, por objetos 
sagrados concretos, tanto para el poderoso, como para el 
alter. La adoraciôn de los objetos sagrados, y de los - 
seres que lo simbolizan, la aceptaciôn de sus prescrip- 
ciones, que son al mismo tiempo côdigo de comportamiento, 
ejercen un poderoso control sobre la conducta humana, - 
pero también sobre los excesos del detentador.
En aquellas sociedades polîticas muy estables las 
creencias, las costumbre como norma, y el ritual como me 
canismo de acciôn, estructuran unos contrôles en el com
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portamiento del detentador de poder que él mismo sabe que 
no debe sobrepasarlos, porque en su cumplimiento estâ la 
garantîa de su continuidad y la aceptaciôn de sus sübdi- 
tos.
En sociedades politicas con pluralidad de valores la 
situaciôn se hace mâs delicada. La creaciôn de un con- 
senso mînimo para poder mantener una vida conjunta de - 
todas las unidades societales hace que la sociedad poli 
tica busqué una norma y unos valores minimes de comün - 
aceptaciôn que, siendo interiorizados por el individuo 
puedan en él desarrollar, lo que Mannheim llamaba, "la 
conducta democrâtica" (10). El elemento importante en 
este concepto es que la persona, que obra segün este 
espiritu, no carece ünicamente del deseo de superimponer 
su propia opiniôn y voluntad a la de otro ciudadano, sino 
que toléra su desacuerdo y respeta, al mismo tiempo que 
contrôla, el Poder de los demâs.
Toda sociedad que permite a los grupos e individuos - 
dirigentes el ejercer mâs poder que el que requiere sus 
funciones, o del que estas le autorizan a emplear, puede 
ser calificada de despôtica. Como antldoto de poder 
despôtico o arbitrario Mannheim, en su propuesta de una 
teoria democrâtica del poder, nos dice que "la democra­
cia, adecuadamente comprendida, impi ica una teoria del 
poder encaminado a una definiciôn de las formas de distM 
buciôn y de control del poder colectivo para alcanzar un 
mâximo de seguridad, eficiencia y libertad. No abogarâ, 
como Gandhi, por la abstenciôn de todo poder, ni sucum- 
birâ en la ciega adoraciôn del podef llevada a cabo por 
el nazismo, si representarâ el "dorado término medio" 
adecuado para la sociedad timotrôpica" (11). Los valo-
res normatives que una sociedad hace suyos constituyen 
su cultura, y son los cimientos que marcan la forma de 
cômo ha de comportarse cuando éste se extralimita. El 
llamado stado de Derecho nos aparece asi como un con­
cepto cultural, como un paso mâs avanzado en la conqui.s 
ta de las libertades humanas que tiene su interpretacion 
de un contexte cultural propio y que nos lleva a distin- 
guir, junro con muchos tratadistas de Derecho Politico, 
de que no todo Estado "con" Derecho es un Estado "de" - 
Derecho (12), sinoque ha de subyacer a la norma estric- 
tamente jurldica una voluntad de convivencia y de respe 
to de los derechos y libertades humanas mâs allâ del 
pure principio de legalidad.
El mayor problema que se nos présenta aqui es hasta 
qué punto en una sociedad en general existen los lazos 
mînimos de integraciôn y de autocontrol. De no ser asi, 
como ocurre en el "familiarismo amoral" (ver subsistema 
social), el conjunto social queda dividido verticalmente 
en dos segmentos claramente diferenciados y en continue 
conflicto; de una parte la familia o los grupos locales 
o familiares, y de otra, las unidades societales mayores, 
ya sean politicas, econômicas o culturales. En esta - 
situaciôn, los valores dominantes que predominan no son 
propicios al mutuo cohtrol, sino a la disputa y a la lu 
cha, lo que origina continuas violaciones de la conduc­
ta democrâtica.
2 - La idea de justicia de los poderosos.
La idea que tengan los poderosos sobre la justicia 
contribuye a una restricciôn en el uso del Poder.
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Habrâ aquellos detentadores de poder que, siguien 
do un criterio de justicia conmutativa, cuya versidn 
conductista seria la teoria del intercambio, ejercen 
el poder adjudicando recompensas, y distribuyendo 
Poder a sus subordinados, en proporciôn a la contri­
bue ion que cada individuo les dé. Toda la concepciôn 
liberal y funcionalista del Poder es defensora de e^ 
te criterio, porque considéra que el poder es predo- 
minantemente un instrumente para el logro de resul- 
tados y se subestima el factor acumulativo del mismo. 
Para éstos, el mejor control del poder radica en un ma 
yor numéro de intercambios y en la normalidad formai 
de estos.
Los partidarios de una justicia social siguen un - 
modelo igualitario, y conciben que el Poder deberia 
distribuir las recompensas de una forma mâs igualita- 
ria a todos los subordinados dentro de una unidad 
societal porque, cuando los recursos de un individuo 
se incrementan, en comparaciôn con otros, tienden a 
hacerse acumulativos y se acentüan mâs las diferen- 
cias de unos a expensas de los otros. El control, - 
en este caso, ha de ceflirse a mantener que los inter 
cambios tengan cierta igualdad objetiva.
Uno y otro criterio representan las posibles alter 
nativas que puedan seguirse sobre el control del po­
der y, segün se haga énfasis en el valor instrumental 
0 en la privaciôn del carâcter acumulativo del poder, 
predominarâ uno u otro tipo de ideal de justicia. Si 
partieramos de una situaciôn en la que las desigual-
dades no son excesivas, el seguimiento de la teoria 
del intercambio puede dar buenos resultados pero, 
cuando la desigualdad es manifiesta, la acumulaciôn 
del Poder puede conducirnos a que los posibles resul 
tados que se consigan en el intercambio estén en 
peligro por la tension que acarrea el reparto de los 
recursos. En estudios expérimentales hechos sobre 
las rétribueiones y su efecto en ciertas organizacio 
nes -la empresa se llega a conclusiones de que, por 
ejemplo, la mujer es mâs partidaria de una justicia 
igualitaria, mientras que los hombres lo son de la 
justicia conmutativa (13).
3 - El costo del ejercicio de Poder como elemento de con­
trol espontâneo.
No solo son los valores, o la idea de justicia, los 
dnicos componentes interiorizados que de alguna forma - 
restringen el Poder, también el concepto de "costo de - 
oportunidades" en el "homo economicus" obiiga a sopesar 
las expectativas de utilidades y los esfuerzos y gastos.
El estudio del Poder, de acuerdo con el modelo de - 
cambio de Kipnis, es una aproximaciôn de la relaciôn - 
coste/beneficio. El Poder, de acuerdo con esta teoria, 
se convierte en "la habilidad que tiene una persona pa­
ra influenciar en el equilibrio de bénéficiés y costes 
que tiene la otra parte" (14) de tal forma que, cuanto 
mâs pueda afectar adversamente este "ratio" s in coste 
para êl, mayor serâ el poder que estâ ejerciendo sobre 
su alter.
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También para Thibaut y Kelly, la idea de coste desempe 
fia un mportante papel en el ejercicio del Poder, y consi- 
deran que, en un hombre racional, el ejercicio del poder 
se reduce a una funciôn de costo/beneficio que se fomen­
ta cuando existen perspectivas importantes de éste, o se 
restringe cuando âquel prédomina (15). Cuanto mâs cono­
cimiento del mismo costo del ejercicio del poder se ten- 
ga y cuanto menos involucradas estén las emociones y mâs 
lo estén el câlculo racional y los valores utilitarios, 
mâs probable es que el Poder pueda fjenarse con un control 
espontâneo de consideraciôn econômica, ya sea tenida en - 
cuenta autônomamente por el poderoso, ya sea inducida por 
el alter para defenderse de las iras del Poder.
El poder queda asî plenamente racionalizado en su ejer­
cicio, con una estimaciôn de ventajas e inconvenientes 
(costos) que orientan al poderoso para conseguir las mâxi. 
mas ganancias al minimo precio. El control del poder ana 
lizado bajo este prisma nos trae a consideraciôn hasta 
qué punto el Poder négocia y busca los momentos oportunos 
para su ejercicio, con el fin de ahorrar sus recursos, y 
cômo las partes contendientes establecen normas para re îu 
lar el uso del poder con el fin de que no se oriente hacia 
una espiral improductiva.
Pero sucede que el deseo de poder es tan fuerte algunas - 
veces que, a pesar del câlculo racional de coste, algün - 
poderoso puede encontrar deformada su percepciôn a la hora 
de ejercerlo. Brown (16) nos sehala en un estudio que, 
cuando un observador humillô a uno de los poderosos median 
te crîticas en un contencioso negociador, el detentador -
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de Poder se dejô "enganchar" -en terminologîa del - 
A.T.- y perdiô el control de su racionalidad, con - 
un aumento de agresividad y una pérdida, por falta 
de tacto, de sus posibilidades de bénéficié. La 
adulacion también puede ser un componente distorsio 
nante del câlculo racional del poder.
D - El contrapoder como control espontâneo del poder.
Podemos partir del principio, generalmente aceptado 
por las doctrinas del poder - que no es otro que una ver­
sion social del principio fisico de acciôn y reacciôn, y 
una cohsecuencia de la dialéctica social-, de que: Todo
poder engendra un contrapoder. Detrâs de una orden, de- 
trâs de una obediencia forzada queda una desazôn en el - 
alter, una espina clavada que en algun momento, en forma 
de rebéliôn abierta, de resistencia pasiva, o de desvia- 
ciôn eti la ejecuciôn de la orden, se manifestarâ; esto - 
constituye una expresiôn del contrapoder. Aparece asi - 
una chispa de energîa centrîfuga contraria al ejercicio 
del Poder y que llameremos con el nombre genérico de 
contrapoder para expresar los diversos grados de réplica, 
queja o lucha abierta que tienen los alter para reaccio- 
nar ante las demandas del poderoso. Por definiciôn, los 
contrapoderes son siempre en intensidad inferior al Po­
der; de no ser asî habria una revoluciôn triunfante y los 
contrapoderes se constituirlan en poderes establecidos.
Cuando un grupo dentro de un sistema se orienta hacia 
sus propios intereses y, para conseguirlo, trata de forzar 
a otros grupos de la sociedad, es lôgico que encuentre una 
reacciôn del otro, una resistencia, una escaramuza, un 
contraataque que le obligue a negociar y a ceder parte 
de sus pretensiones como poderoso. La sociedad, sabia- 
mente, estâ acostumbrada a organizarse en grupos defensi-
vos, aunque , como dice B. Jouvenel, "en vano se ha denun 
ciado y condenado esta formacion espontânea de la socie­
dad en sindicatos de intereses, ocultos o declarados, 
puesto que es un fenômeno natural que corrige la falta - 
concepciôn totalitaria del interés general" (17).
En el subsistema econômico, Galbraith defiende esta - 
tesis y mantiene que existen inteses econômicos diversos 
que controlan mutuamente su poder en un equilibrio de 
poderescompensados : "La larga tendencia hacia la concen-
traciôn de empresas individuales en manos de unas pocas 
sociedades ha traido en consecuencia no solo unos oferen 
tes mâs fuertes, como los économistes hubieran supuesto, 
sino también ha traido compradores mâs fuertes. El désa­
rroi lo conjunto no deja dudas de que el uno es respuesta 
del otro" (18). La tesis tiene sus criticos, pero no 
deja por ello de perder validez en muchos de los casos, - 
y prueba de ello es la continua resistencia que oponen 
las pequeAas empresas a la absorciôn por las grandes, al 
tiempo que otros grupos contrarios se oponen a las ante- 
riores. "La dialéctica dominaciôn-direcciôn, escribe 
Gonzâlez Casanova, se basa en una tensiôn que habita en 
todo ser humano y a todo grupo social: la tensiôn entre
mi libertad y la del otro, entre mi poder y el ajeno.. -
(19).
También en el subsistema politico, la prâctica del po­
der suele acarrear un contrapoder; A. Peyrefitte (20), 
recoge la experiencia francesa en la acciôn del Gobierno 
y nos ilustra sobre como aparecen otros poderes frente al 
Gobierno y, aün dentro del propio Gobierno y su Adminis­
tration, un Ministro encuentra limites en la competencia 
de otro Ministro y, ambos a su vez, se hacen solidarios 
con un departamento frente a la propia Administrâtiôn, en 
su conjunto. Se constituye asi la llamada ley de neutral^i 
zaciôn reciproca que parecd concluir con la incapacidad de
acciôn y de résolueiôn de sus participantes.
- En def initiva, encontramos en muchas manifestaciones de la - 
vida social que aquella primitiva "Ley del Talion", recogida 
de manera mâs jurldica en el Derecho Romano de las XII Tablas, 
es la expresiôn de una constante histôrica de conflicto so-- 
cial, en là lucha por la hegemonîa de unos hombres sobre
otros. A pesar de que el monopolio del poder politico inten­
ta controlar las venganzas, el crimen y otras formas extre-- 
mas de contrapoder, todavia ha dejado muchas âreas libres en 
donde, en uno y otro grado, el contrapoder se manifiesta a - 
diario: unas veces como violaciôn de un poder legitimo pero, 
en otros muchos casos, como una forma de control espontâneo 
y productivo frente a los abusos del poder, en muchas unida­
des societales menores.
1 - Las causas del contrapoder.
a) El abüso del poder
En una concepciôn funcionalista del Poder, éste tiene 
que cumplir una misiôn en la unidad societal, un fin
integrador para que la unidad pueda obtener sus obje-
tivos. zPero qué ocurriria en el caso de que un poder 
légitimés en su orîgen, percibiera que se ejerce con­
tra él interés de la unidad societal y en exclusive - 
bénéficié de su poseedor?. Quedaria en entredicho la 
legitimidad del Poder y los alter empezarîan a cues-- 
tionarse la obediencia.
Aunque el poderoso reniegue de la fuente que le diô - 
legitimidad, el poder no desaparece, continua siendo 
obedecido; sin embargo, dentro de los subordinados co 
mienza a nacer una repuisa, primero inconsciente y mâs 
tarde firme. Lo que si es cierto es que el egoîsmo del 
mando tiende a su propia destrucciôn, y cuanto mâs tra 
te aquel de extender su radio de acciôn a nuevas âreas 
que le hablan sido vedadas, cada vez serâ mayor la opo
sicidn de los alter; cuanto mâs pesada sea la carga que 
se le imponga a los dominados, mâs se excita el deseo - 
de éstos por sacudirse el yugo.
b) La complejidad del sistema
La aparicidn de los contrapoderes no es muy frecuente 
en las sociedades primitives en las que existe una in- 
tegracidn mecanica, predominando entre sus individuos 
lazos de afiliacidn y de igualdad. La aparicidn de con 
trapoderes requiere una sociedad mâs evolucionada, con 
una integraciôn orgânica, en la que los miembros se ne 
cesitan los unos de los otros, precisamente en razôn - 
de sus diferenciaciones y la divisiôn del trabajo. 
Mientras las sociedades se mantengan dentro de unos II 
mites de sencillez y de estabilidad, mientras las rela 
clones entre sus miembros no adquieran especializacio­
nes excesivas y las tradiciones que las rigen tengan - 
todavia fuerza para resolver sus desavenencias pacifi- 
camente y con cierto éxito, el contrapoder tendrâ poco 
campo de desarrollo. Escribe K. Mannheim que "la trad^ 
ciôn y la costumbre mantienen su poder para controlar 
los acontecimientos solo mientras prevalecen ciertas - 
condiciones. La tradiciôn solo es efectiva en tanto es 
lenta y el hogar, el mercado, la iglesia y la ciudad - 
no representen enteramente influencias reciprocas y 
hasta antagônicas..Mientras el grupo sea mâs o menos - 
homonéneo y la gente viva aproximadamente en la misma 
clase de medio social --en el campo ricos y pobres-- y 
cultural, en tanto no haya demasiadas subidas y baja-- 
das en la escala social, las costumbres permancerân e£ 
tables" (21).
La funciôn social que ejerce el Poder es aquella que 
le atribuyen las creencias de la unidad societal en 
que se ejerce; si actüa asi, y se mantiene dentro de 
ella, el alter no tiene sensaciôn subjetiva de que - 
sobre él se ejerce el Poder. A medida que la socie-- 
dad se complica, y el desarrollo cultural y tecnolô- 
gico, propio de sociedades mâs avanzadas, deja anti- 
cuadas las regulaciones inmersas en la tradiciôn apa 
reciendo otras leyes que regulan la integraciôn orgâ 
nica, el poderoso se encuentra con subordinados que 
no participan de sus valores, y que, debido a la evo 
luciôn o al propio adoctrimaiento, sus fieles alter 
han cambiado de creencias, y perciben que el Poder se 
ha aiej ado de su objetivo funcional. La anomia de las 
sociedades complejas y la dificultad de la coordina- 
ciôn a gran escala es lo que origina el nacimiento - 
del contrapoder que busca neutralizar al poder insti^ 
tuido. Pero, al mismo tiempo, se requiere que el de­
tentador del poder haya recuperado los impulsos emo- 
cionales en su ejercicio y que permita, preferente-- 
mente por prescripciôn legal, que actüen los mecani^ 
mos libres del contrapoder.
2 - CaracterIsticas del contrapoder.
a) El contrapoder siempre tiene una energîa reactiva
porque nace a la sombra del Poder y como reacciôn a - 
éste, como consecuencia de lucha o protesta contra in 
tereses diferentes. Por tanto, el contrapoder, aunque 
pueda tener mucha carga de razôn en sus motivos, es - 
espontâneo y emocional en sus planteamiento tâcticos, 
presta poca atenciôn al tiempo y tiene escasos grados
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de libertad en cuanto al cômo llevar a cabo el objeto 
de su protesta. Si a una persona se le manda hacer un 
determinado trabajo y pone dificultades, la acciôn del 
contrapoder, por ser reactiva, estarâ en torno al man 
dato que le diô el poderoso y no versarâ sobre otros 
temas; si el Gobierno toma una medida que pueda perju 
dicar, por ejemplo, a los agricultores de alguna re- 
giôn, inmediatamente aparecerâ un contrapoder (prote£ 
ta, revuelta, etc.) en contra de esa medida que versa 
râ sobre el mismo tema pero de naturaleza contraria.
En términos de fuerzas,el contrapoder es una fuerza - 
de signo contraria a la del Poder, de menor intensi-- 
dad y que viene a desviar, en lo posible, los efectos 
pretendido del poder. Por un carâcter inicialmente 
reactivo, el contrapoder tiende a ser absolute y tra­
ta de aduefiarse inmediatamente de todos los recursos 
del Poder para asi destrozarlo y evitar todo vestigio 
de la situaciôn anterior. Las revoluciones, por esta 
razôn, suelen ser cruentas y, sobre todo, crean una - 
ruptura evolucionista, aunque muchas veces el cambio 
radical sea sôlamente en la cabeza de la cUspide del 
poder.
b) El contrapoder se manifiesta en la praxis.
El contrapoder se manifiesta siempre como consecuen­
cia del ejercicio del poder y en la praxis que lleva 
a cabo éste, como una reacciôn a la coerciôn sentida 
por el alter, como una consecuencia a las sanciones o 
los incentivos del poderoso. En situaciones de Poder 
potencial no puede manifestarse el contrapoder, por­
que no tiene motivo inmediato para hacerlo; no se ha 
sentido herido, ni danado, ni acosado. Una de las ra 
zones bâsicas por las que el poder se oculta y se ma
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nifiesta de multiples formas, es para evitar que el al 
ter reconozca acciones, que en un principio pueden apa 
recer intrascendentes, donde haya un ejercicio del po­
der y consigulentemente origine un contrapoder, como - 
reacciôn, de naturaleza imprévisible y siempre moles-- 
ta. El planteamiento de la lucha de clases aparece 
siempre en el mundo de la praxis como reacciôn a una - 
situaciôn dada en las relaciones de producciôn, pero - 
hasta que el grado de consciencia de las masas trabaja 
doras no alcanzo un nivel -como fruto fundamentalmente 
de la doctrina marxista-, los contrapoderes se expresa 
ban a nivel individual o de pequeftos grupos, pero no - 
como una organizaciôn sistemâtica. La reflexiôn poste­
rior sobre las consecuencias de sus actos da al contra 
poder mayor realismo y concrecciôn de sus nuevos valo­
res y engendra un mayor vigor instituciones.
c) El contrapoder tiende a institucionalizarse.
Cuando el ejercicio del Poder se hace mecânico y repe­
titive, como un ritual programado, el alter mediante - 
la repeticiôn de sus mismas pautas de contrapoder se - 
hacetambién periôdico y tolerado y, por tanto, menos - 
emocional y reactivo, con lo cual se convierte en al-- 
go mâs connatural con el sistema, en mâs libre; el 
contrapoder va creando una organizaciôn que le sopor-- 
te y una burocracia que le asista; establece objetivos 
cada vez mâs autônomos que, si bien son de naturaleza 
contraria a los del Poder en su origen, poco a poco, 
en algunos puntos, puede identificarse con él, aunque 
siga con sus planteamientos estratégicos opuestos. Es- 
tamos entonces en los umbrales de una nueva figura que 
aparece en la metamorfosis del contrapoder y es la opo- 
siciôn, que para nosotros no es otra cosa que un contra 
poder institueionalizado y organizado, con sus propios
objetivos y que, en la praxis de su acciôn, se hace autô 
nomo del propio poder, de tal forma que no actüa siempre 
como reacciôn a éste, sino que en muchas ocasiones hosti 
ga el Poder en momentos de calma y desde otros ângulos - 
diferentes.
- La caracteristica inicial de la oposiciôn como contra 
poder es que no acepta como vâlidos los planteamientos o 
valores sobre los que descansa la acciôn de Gobierno, 
pdr lo que poder y contrapoder mutuamente se estân eue;- 
tionando la legitimidad, y mutuamente se condenan. En 
una etapa posterios, cuando poder y contrapoder -por una 
conquista generalmente de éste ültimo. crean un marco ju 
ridico dentro del que desarrollan su lucha, quedan legi. 
timadas unas reglas del juego y una tolerancia, e insti- 
tucionalizada la existencia de la oposiciôn como mecani^ 
mo de control.
- Cuando la oposiciôn tiene como fin mismo alcanzar el - 
poder politico, se institucionaliza a través de los par­
tidos politicos que, en su graduai évolueiôn institucio- 
nalizadora han llegado en nuestros dias a quedar recogi- 
dos en la mâxima expresiôn normative del subsistema jurjl 
dico-polltico, la Constituciôn. El reconocimiento consti 
tucional del sindicalismo,es, a su vez, otra cota impor­
tante de institutionalizaciôn, conseguida por la histôr^ 
ca lucha de este contrapoder dentro del subsistema econô 
mico. Como tercera manifestaciôn institutionalizada del 
contrapoder mencionaremos a los grupos de presiôn organ^ 
zados que, admitiendo en general los valores bâsicos so­
bre los que descansa el Poder, se oponen en algunos cam 
pos especificos a su ejercicio, porque la decisiôn toma- 
da por el poderoso les perjudica en sus intereses.
Alcanzado ya este nivel de institucionalizaciôn, los ton
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trapoderes aparecen como unas fuerzas mas del sistema y , 
en su contenido, en sus recursos y en su ejercicio tienen 
las mismas pautas de comportamiento que el Poder; por 
ello le es aplicable todo lo relative al Poder, hasta el 
punto de que cualquier estudio empirico que se haga del - 
poder debe hacerse siempre simultâneamente del contrapo- 
der, como si fueran las dos caras de una misma moneda o 
la energia reactiva frente a la energla activa.
3.- Algunas expresiones del contrapoder en el jmbito de la 
organizaciôn.
Las manifestaciones de contrapoder, que a continuaciôn 
exponemos, son expresiones microsociales de la actuacidn 
del contrapoder dentro de las organizaciones y nos ayu- 
dan a comprender su dinâmica y su escalada hacia la ins­
titue ionalizaciôn .
a) El tiempo libre es la primera conquista que debe con 
seguir en su lucha contra la mâquina o contra la pro- 
ductividad establecida, porque en él se encarna la - 
subjetivacidn y la identificaciôn personal. El indivi^ 
duo no pretende irracionalmente romper la mâquina 
que le sirve de sustento; obedece sus reglas y trata 
de conseguir no sôlo los objetivos, sino algo mâs. Tra 
ta de ganarle tiempo en los standard de productividad 
y terminar antes, y tener tiempo libre -un rémanente 
precioso- para hace lo que quiera e identificar su - 
independencia. Este pequefio periodo a su disposiciôn 
es un reducto de su 1ibertad que le permite generar - 
una autoestima por el dominio de la mâquina y supe- 
rar los câlculos de los especialistas en métodos y 
tiempos. El tiempo-independencia frente a la progra 
maciôn detallada del trabajo se convierte en un recur 
so importante para el alter que, en su dimension mi-
crosocial, puede usarlo en su propio provecho o nego- 
ciarlo, con entrega de mayor producciôn a cambio de un 
mayor salario, por ejemplo. Aparece un pequefio espacio 
de poder originado por la conquista de una parcela de 
libre albedrlo, dentro de lo que las normas vigentes - 
le permiten (un "bargaining power"). El problema del - 
trabajo a prima, a destajo, o sometido a coeficiente - 
de productividad hay que estudiarlo en este contexto 
y conocer si el alter esté dispuesto a ceder su parce 
la de independencia, con una contribuciôn negociada de 
mayor utilidad a la organizaciôn a la que pertenece, o 
si, por el contrario, busca una mayor identificaciôn y 
cultivo de su propia libertad. En ambos casos el in- 
dividuo deja de ser un autômata para conquistar una pe 
quefia capacidad de decisiôn, que es el arranque de to- 
da tenencia de poder.
b) La escalada de obstâculos y el aislamiento del poder.
Desde esa pequefta parcela de libertad conquistada por 
el alter, y si la organizaciôn es grande, jerarquica 
y fuertemente burocratizada, se va levantando una sé­
rié de obstâculos al poderoso en cada escalôn de la - 
jerarquia; se inicia en los escalones mâs bajos, que 
tratan de defender una independencia y evitar que la 
direcciôn de la organizaciôn se interfiera en los asun 
tos que cada alter considéra como propios.
Este anillo de obstâculos verticales opues- 
tos al Poder, segün sea el grado de libertad 
que cada escalôn pueda obtener, amenaza a la 
organizaciôn con grandes dificultades;
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-La primera es que desvian la accion tact ica, llevada por 
los alter de escalones mâs bajos, de los objetivos estra 
tégicos de la organizaciôn. El grado de libertad de cada 
escalôn, unido a su fal ta de informaciôn creciente a me- 
dida que descendemos, origina una interpretaciôn cada 
vez mâs deformada de las normas, hasta llegar a situa- 
ciones en la acciôn que disfuncionalizan la propia orga­
nizaciôn -es decir, se hacen cosas distintas de lo que - 
se pide o que debieran ir en consonancia con los objeti­
vos .
-La segunda es que el propio poderoso, que ha creado en - 
algunos casos toda una pirâmide a su servieio, para evi­
tar el enfrentamiento "cara a cara" con sus ültimos su- 
bordinados, se encuentra preso en su propia red y despro 
visto de su poder de ejecuciôn; con una informaciôn fil- 
trada por la cadena de subalternes y, en definitiva, 
con una escasa capacidad de decisiôn, porque la suma to 
tal de pequefios poderes fâcticos, que cada escalôn y ca­
da puesto de trabajo han creado, hacen que la Direcciôn 
quede reducida a un papel figurative, el de "figure head"
(22), ante los organismes externes, representando a la - 
organizaciôn y aparentando que las decisiones que toman 
son suyas, cuando en la mayorîa de los casos le vienen - 
marcadas por el conjunte de intereses internes (poder - 
ciego).
-Hay un tercer efecto, y consiste en la percepciôn que 
los alter tienen de sus superiores, como consecuencia de 
este aiejamiento. En las relaciones cara a cara, siempre 
hay algo de comprensiôn y de tolerancia; las desavenen- 
cias que suegen entre superiores y subordinados inmedia 
tos tratan de proyectarse al esalôn superior, con el que 
el subordinado no tiene contacto directo. De esta forma.
la imagen de aquel se ve desfigurada y se créa un efec 
to sierra muy caracteristico, en el que las relaciones 
entre dos escalones contiguos es mejor que la existante 
entre escalones intermedios. Es mejor la relaciôn entre 
1 y 2, 2 y 3, 3 y 4, 4 y 5 que entre 1 y 3, 2 y 4, 3 y 5
.....  como consecuencia de esta imagen deformada que se
créa por inculpaciôn del escalôn mediate superior. Lo -
que si va sucediendo es que los niveles jerârquicos mâs
altos, hasta llegar al mâs poderoso de la organizaciôn, 
experimentan una mitificaciôn graduai, -segün la distan 
cia- fruto de la acumulaciôn de imâgenes deformadas. Es­
ta mitificaciôn puede ser tanto positiva como negativa.
c) La disfunciôn burocrâtica y los grupos informales.
El problema de la disfunciôn de la burocracia es que des 
plaza el aparato burocrâtico de los objetivos para los - 
que fué creado. La disfunciôn es fruto de la resistencia 
de los alter a un comportamiento standard impuesto por - 
una burocracia rigida, desmotivadora y ritualizada que -
les obliga aconseguir objetivos que no conocen y que, -
en muchos casos no comparten.
- En torno a esta disfunciôn aparece un grupo informai - 
-una unidad societal clandestina- que va agrupando a 
los descontentos y hace que nazca entre ellos un pacto - 
implicite de defensa -no por los intereses que tengan - 
en comün, sino por pura protecciôn contra la autoridad 
constituida- y con el fin de encontrar una consistencia 
minima y una disminuciôn del recelo entre sus miembros. 
Asi nace la llamada "solidaridad del delicuente", pri­
mer fermente de una organizaciôn informai, y con una v^
vencia muy efimera, porque el poder constituido es cons­
ciente de su existencia y en una operaciôn de captura re
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coge para si a algunos de los miembros descontentos o - 
desprestigia a los que intentan ser sus 1Ideres,o por­
que los pactos se hacen mâs coherentes con mayor homoge 
neidad de intereses y pasan a convertirse en una orga­
nizaciôn informai mâs estable. La organizaciôn informai 
produce un desplazamiento de la relaciôn entre medios 
y fines de la organizaciôn formai, quiere esto decir 
que los medios, que tienen que usar los miembros de la 
organizaciôn, los utilizan para sus propios fines y no 
para conseguir los objetivos propuestos por la organi­
zaciôn formai. Existen unos poderes fâcticos que, como 
el Caballo de Troya trabajan internamente en su propio 
bénéficia, y cuentan con unas normas y pautas de con- 
ducta propia. Todo ello obliga a la rigida organizaciôn 
burocrâtica, a una reacciôn defensive, con una mayor r^ 
tualizaciôn de sus procedimientos y con la consiguiente 
pérdida de eficacia.
Son muchas las técnicas que usa el contrapoder para 
manifestarse, desde polarizer la atenciôn en reuniones 
consiguiendo tiempo, gracia, simpatia y posibilidad de 
lucir sus dotes, hasta organizer una revuelta dentro 
de la unidad societal. Cualquier organizaciôn lleva en 
si, como una sombra, una organizaciôn informai: son 
esos circuitos propios de afiliaciôn de hombres que 
reaccionan de una forma defensive para protéger sus in­
tereses. No olvidemos el nacimiento del sindicalismo co 
mo un contrapoder, que se originô en la clandestini- 
dad, y que hoy en dia es pieza clave de un contrapeso 
socio-politico de pluralisme.
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En otros casos extremos, como contrapartida a los excesos de los poderosos, 
surge una necesidad de liberaciôn que se alimenta con ideologia llena de - 
imaginaciôn, ilusiôn y evasiones de la realidad; nace una contracultura
que va desde el movimiento anarquista hasta la cultura del pasota.......
Se caracterizan como contrapoderes que no tienen marco de referencia comdn, 
sino una sistemâtica oposicidn al statu quo, sin plantearse metas con visos 
de supervivencia a largo plâzo.
d) Las dependencies del poder.
Siguiendo el razonamiento anterior, el detentador del Poder puede encontrar 
se COTi un estrecho margen de libertad para su ejercicio, porque esté cons- 
trefiido por la constelaciôn de contrapoderes de su propio sistema; puede - 
ester expuesto a presiones del exterior a su propia unidad societal, de - 
unidades societales de su propio subsistema, o de otras mâs lejanas que le 
condicionan en su comportamiento. Kotter nos lo expresa grâficamente (23), 
en sus explicaciones sobre las dependencias de un"manager".
A h
Â
IM Jefe eu 
yo comportamiBhto 
busca dominar la depen 
dencia:
es sensible a la dependen- 
cia
-évita dependencias innece- 
sarias.
-establece contrapoderes. 
incluye la gente para 
le ayude a cumplir - 
los objetivos.
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El que se encuentra en posiciones de poder Ilega a hacerse 
consciente de los flancos que mâs le condicionan en su li­
bertad de decisiôn y, él mismo, trata de crear contrapode­
res de segundo grado capaces de neutralizar a aquellos 
que le intentan condicionar. Es una api icaciôn del princi. 
pio de "neutralizaciôn reciptroca", del que hablabamos al 
iniciar el contrapoder.
Si anadimos ahora que, en las organizaciones orientadas 
al logro, la consecuciôn de los objetivos es algo priorita 
rio, el titular responsable debe desplegar una gran ener­
gla para desarrollarlos; si el logro depende de la coordi- 
naciôn de otros, el poder complementario que necesita ha - 
de ser grande para poner en marcha un conjunto de volunta- 
des dispares. Esta energia extra, desplegada para conseguir 
el objetivo,crea la imagen ante los demâs de que el ejecu- 
tivo es un individuo con "hambre de poder". Como dice Ko­
tter, esta situaciôn ocurje "porque la dependencia inheren 
te al trabajo del directive es mayor que el poder o capac^ 
dad de control que normalmente se les confiere a los hom 
bres en estos puestos" (24). La bdsqueda de un poder adi- 
cional, que complemente al que oficialmente se le ha conce 
dido, es inevitable, si el individuo quiere conseguir los 
objetivos en una situaciôn de Poder dependiente pero, ine- 
vitablemente, esto trae la secuela de conflictos por inge- 
rencia o por sensaciôn de "carrerismo" frente a los demâs. 
Es este razonamiento aceptamos la hipôtesos de Kotter, 
cuando dice que cuanto mayor sea la necesidad y la depen­
dencia del lider de otros individuos o grupos para conse­
guir sus propôsitos, mayor serâ el tiempo y la energia que 
éste tiene que desplegar para contrôlât esa dependencia.
Resumiendo, en situaciones complejas de mutuas depen­
dencias entre lideres sociales, la consecuciôn de los obje
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tivos coordinados lleva a desarrollar un poder tnas comply 
cado y comprometido, y acarrea el uso dé estrategias de po 
der variadas y simultâneas que, cada vez mâs, requieren 
una planificaciôn adecuada de las posibles formas de com- 
portarse ante los diferentes componentes del sistema.
La canalizaciôn del pluralisme como control del poder.
Un paso mâs avanzado del control del poder, dentro de 
lo que nosotros llamamos el control espontâneo externo, lo 
encontrarlamos en el propio reconocimiento de la plurali- 
dad y la autonomla de componentes de un sistema como un - 
factor de estabilidad, de creatividad y, sobre todo, de 
control del poder porque, en este caso, cada parcela de Po 
der que pueda detentar la unidad societal forzosamente en- 
contraria un limite en la parcela de Poder de otra. El 
pluralisme parte de la existencia de grupos -unidades socie 
taies- cuya caracterlstica estâ en que cada unidad tiene - 
en su seno otros subsistentas -no uno abscrito como en cor 
porativismo- que al ser libres le dan movilidad interna y 
la posibilidad de cambiar los objetivos, de acuerdo con la 
concordancia o no de los intereses de sus miembros.
El trânsito de un grupo a otro o, dentro de un mismo - 
grupo, hacia distintas metas depende del carâcter abierto 
o cerrado de la estructura social en que esto ocurra; si 
la sociedad es flexible, y admite como normal esta "desleajl 
tad", la competencia entre grupos puede ser apropiada y, en 
consecuencia, legitimadoras las nuevas alianzas. Si, por el 
contrario, la sociedad estâ muy cerrada y estructurada, la 
deslealtad al no ser reconocida ha de ser oculta y disfun- 
cional, porque se hace imposible la creaciôn de nuevas uni 
dades societales mâs apropiadas para el momento. De ahi 
que:
-Un sistema, que mantenga o tienda hacia una uniformidad 
de valores, puede ser mâs susceptibles a una potente ma 
nipulaciôn ideolôgica y a un poder coercitivo mâs rigido 
que un sistema pluralista de fuerzas, en el que existan 
canales de réplica que respondan a un abuso de poder. Por 
lo general, un sistema sin las contradicciones que genera 
la pluralidad acabarla en una estructura monocéntrica, en 
un isomorfismo y en una carencia de oposicidn. En las es- 
tructuras monocéntricas el poder queda concentrado y, al 
no tolerarse su existencia los contrapoderes quedarlan la 
tentes y predispuestos a una acciôn fuertemente compulsi- 
va. La acciôn de control del poder séria dificil de reaM 
zar.
-Por el contrario, un sistema que favorezca el pluralisme 
con una estructura policéntrica (25) es mucho mâs âgil, - 
mâs creative, mâs inestable a corto plazo, pero mâs sus­
ceptibles de adaptarse a un cambio moderado a largo plazo. 
Esto no supone una ruptura del sistema y, sobre todo, és­
te es, menos prepense al dominio de un solo Poderoso. Las 
estructuras policéntricas, no hacen mâs que reconocer la 
realidad de las tensiones existantes y, como consecuencia 
de los diferentes intereses, permiten que afloren aque- 
llas a la luz y, con transparencia competitiva, resuelvan 
sus desavenencias. De ahl que una visiôn superficial de - 
una estructura policéntrica parezca mâs inestable, y has­
ta para muchos caôtica, a cambio de generar centres autô- 
nomos de compensaciôh y de control del poder.
Nos aparece de nuevo el dilema de la elecciôn entre la 
estabilidad y el orden, con un bajo control del poder, por 
una parte, o con unas estructuras policéntricas, con mayor 
control endôgeno del poder y mayor riesgo de inestabilidad, 
por otra. Llegada a estos extremos, la situaciôn es difI 
cil de resolver. El problema podria tener una soluciôn mâs
fâcil si introdujeramos otras consideraciones intermedias 
como, por ejemplo: el mejor sistema séria el mâs eficaz, 
con lo cual la tesis del control del poder queda relega 
da a un segundo término. Se podria también hablar de 
una eficacia cualitativa en termines de satisfacciôn sub- 
jetiva: el mejor sistema séria aquel que totalice una ma
yor satisfacciôn de los gobernados; de esta forma, el 
control también queda relegado a un segundo lugar.
Para un mejor anâlisis y aclaraciôn de nuestra llnea 
de pensamiento en este tema, hemos preparado un cuadro ex 
plicativo que nos parece bastante sugerente. De un lado - 
exponemos las dos estructuras extremas de poder, policén 
trica y monocéntrica, asI como una interpretaciôn sobre - 
la eficacia; para el defensor de la estructura monocén­
trica la eficacia se consigne no depositando desponsabi- 
lidad en el subordinado, por el contrario, para el defen 
sor de la estructura policéntrica la mayor eficacia se 
consigne atribuyendo responsabilidad al mayor numéro pos^ 
ble de componentes del sistema. De otro lado, tenemos los 
condicionantes subjetivos del subordinado como componente 
del sistema; en un caso se encuentra contento y deseoso y 
en otro descontento y lejano.
Estructura objetiva del poder 
Policéntrica Monocéntrica
subjetivas 
del subor­
dinado.
Criterio - 
del podero 
so.
Contento
, y
deseoso.
No alienado, in 
tegrado.
Pseudomoral, manipu 
lado.
Desconten 
to y le­
jano.
Descontento,
desajustado. Alienado
Ef icac ia/respon Ef icacia/irresponsa-
sabilidad bilidad.
' H
(Sobre el tema de ef icacia/responsabilidad, eficacia/irres- 
ponsabilidad ver el subsistema individual).
-Mientras el que detenta el poder mantenga interiorizado el 
criterio de eficacia/irresponsabilidad, predominarân las - 
estructuras monocéntricas, y se argumentarâ que lo contra­
rio lleva a la pérdida de la eficacia como discurso cen- - 
tral de su teorîa. Detrâs de este criterio, puede escon- 
derse el miedo de la tecnoestructura a la pérdida de sus - 
privilégies, o una oceânica proyecciôn del dominio sobre - 
la totalidad --que mantienen todavîa algunas mentes ultra- 
conservadoras, incluse con perjuicio de sus propios intere 
ses objetivos, por tratar de satisfacer sus deseos internes 
de poder--. Para que baya un cierto grado de satisfacciôn, 
esta estructura necesita subordinados con una "falsa con- 
ciencia", como diria Marx --para nosotros estarlan manipu- 
lados y con una satisfacciôn efimera--
-Tampoco caeremos en la simplicidad de mantener que el cri 
terio opuesto, eficacia/responsabilidad, sea universalmen 
te vâlido; se necesitarla reunir algunas condiciones pre- 
vias y tratar de superar el conformisme que, por convenien 
cia, muchos subordinados mantienen. El verdadero éxito ven 
drâ de la conquista conjunta de la libertad/independencia 
y de la libertad/participaciôn. Si somos capaces de garan- 
tizar que el poder mâximo en la unidad societal estâ repre 
sentativamente elegido por los alter, o que a los àlter se 
les permite, de algUn modo, formar parte de esa unidad so­
cietal que tiene el poder, nos encontraremos que el poder 
queda, en alguna medida, controlado por sus electores, a - 
la vez que éstos se sienten mâs integrados en el sistema y, 
en consecuencia, es prévisible una mayor eficacia con la - 
distribuciôn de responsabilidades.
-Puede darse el caso opuesto, el de subordinados desconten 
tos Y lejanos de la participaciôn debido a un excesivo 
descontrol del sistema; salvo este caso extremo, la situa 
ciôn es menos probable porque, como hemos visto en otro - 
momento, la existencia de un pluralisme de valores ofrece 
a cualquier individuo mâs alternativas para acogerse a 
aquellos valores --dinero, status, pertenencia, etcétera-- 
que mâs le compensen en sustitucidn de su escaso deseo de 
participar o de pertenecer al poder.
A nuestro entender, el pluralisme entre los componen­
tes del sistema resuelve mejor el problema del control a 
través de sus estructuras policéntrica del Poder y, de 
otra parte, es prévisible que, por afladidura, origine ma­
yor eficacia real al sistema y mayor capacidad de satisfac 
ciôn personal a sus componentes.
Los contrôles programados endôgenos: La asignaciôn de "ro­
les'* dentro del sistema y el control del poder.
Si en lugar de mantener una aproximaciôn pluralista, - 
buscamos una aproximaciôn orgânica de»la unidad societal 
en la que la esencia de su funcionamiento estâ en la in- 
terdependencia de las partes componentes mâs que en su sj. 
militud y, sobre todo, si esta unidad societal estâ muy 
evolucionada y ha sido expuesta a la diferenciaciôn que 
conlleva la divisiôn del trabajo, el control del poder 
tendrîa otra naturaleza. Al proyectar esta forma organiza 
tiva a la sociedad polltica, nos encontramos con una so­
ciedad orgânica o funcional, en la que los individuos o - 
grupos tienen asignado una funciôn generalmente especial^ 
zada a la que se encuentran muy vinculados por el logro de 
su propia tarea o la consecuciôn del éxito que le exige la 
misma sociedad. El corporativismo moderno, como forma de
organizar la sociedad polltica y como técnica de represen- 
tacion de los poderes fâcticos en el proceso legislative, 
constituye la mâs viva y extrema expresiôn de esta asigna­
ciôn de roles. "Los auténticos esfuerzos para integrar 
los intereses econômicos y corporatives en el procedimien- 
to legislative y en el proceso politico se refiejan en 
los sLguientes tipos: 19 Partidos de interés econômico re- 
presentados en el Parlamento. 29 Integraciôn de las repre- 
sentaciones corporativas en la segunda câmara; 39 Distribu 
ciôn de la funciôn legislativa entre una rama polltica y - 
una econômica; complemente del Parlamento politico con un 
consejo econômico; y 59 Corporativismo integral" (26).
La soluciôn del control del poder no ha de plantearse 
en el corporativismo como un problema de competencias en­
tre las partes del sistema, porque éstas tienen perfecta- 
mente fijados sus cometidos, sino en la forma de controlar 
el Poder superior central y sus criterios para asignar el 
peso relative de cada funciôn. Esta situaciôn es también - 
aplicable al socialisme de Estado en el que, bajo una ideo 
logîa de igualdad, hay un "intelligentzia" y una burocra­
cia polîtica que, como verdaderas clases, hacen que cris­
tal ice una sociedad adscrita de hombres y funciones. No es 
sencilla esta soluciôn, y siempre nos llevaria a cuestio- 
narnos quién contrôla a los controladores, conduciéndonos 
a un callejôn sin salida.
La ûnica salida factible a esta encrucijada séria vol- 
ver de nuevo a los contrôles externes, bien de forma endô- 
gena por el renacimiento de los contrapoderes o bien por - 
via de unos contrôles programados exôgenos, de los que ha- 
blaremos a continuaciôn.
Q. Control programado externo del poder.
El poder, en cualquiera de los subsistemas, queda tam­
bién controlado por un conjunto de normas externas a él de 
bidaraente establecidas por aquellos ôrganos encargados de 
regular el funcionamiento del sistema socio-politico como 
un todo. La actividad individual, la actividad social, la 
actividad econômica y la actividad politica quedan, de al­
guna forma enmarcadas por un conjunto de nor.mas éticas y - 
juridicas que regulan las relaciones humanas al mismo tiem 
po que someten al Poder a un control. Refiriéndonos en es­
te momento a la norma juridica, en cuanto que es la ûnica 
que puede exigir el cumplimiento externo de su mandate in­
cluse recurriendo a la fuerza, es necesario que los hombres 
y las instituciones sometidas a ella controlen la fuerza - 
que constituye el Derecho y que, de alguna forma, partie^ 
pen en la creaciôn del ordenamiento juridica y en la co- - 
rrecta apiicaciôn del mismo. Esto, sobre todo, en aquellos 
ôrganos superiores que, por su posiciôn jerârquica y compe 
tencia, son los encargados de crearlo para todo el sistema. 
"El Poder Politico, escribe Bullin, nunca puede transpasar 
licitamente las fronteras del Derecho..., es, por tanto, - 
la soberania politica un poder de libre resoluciôn, pero - 
no un poder sin limitaciones" (27) que, sin perder su li- 
bertadbertad de acciôn por el sometimiento especifico a la 
norma que él mismo ha establecido (principio de legalidad), 
ha de alcanzar una legitimidad por medio de una adecuaciôn 
del Derecho a las demandas e intereses sociales prédominan 
tes, manifestada en la adhesiôn y participaciôn de los 
subsistemas implicados, y en la creaciôn y configuraciôn - 
de la norma.
Si bien la norma juridica es la expresiôn final del con 
trol externo del Poder, dicha norma ha de encuadrarse den­
tro de un todo organizado, creando un ordenamiento juridico 
coherente; como af irma K.Mannheim, "el dominio que se ejer 
ce sobre el proceso de poder habrâ de ser necesariamente to
Mr
tal...., significa esto que los medios y las medidas de 
control han de estar coordinadas y relacionadas entre si"
(28). El ordenamiento juridico, capaz de realizar este 
control del Poder en sus diverses grades, tiene su manife^ 
tacidn politica en los requisites del Estado de Derecho 
que, a juicio de A. Garrorena, deben traducirse en los si- 
guientes presupuestos (29):
1.- Una profunda convicciçon sobre la identidad substan- - 
cial y ultima de todos los seres humanos y, en conse­
cuencia, sobre la necesidad de proclamar y garantizar 
la dignidad y la libertad inherente al individuo.
2.- Una estimable confianza en la razdn humana y en las po 
sibilidades de limitar racionalmente el Poder, a través 
de esa creaciôn de dicha razôn que es el Derecho.
3.- La decantaciôn de un consiguiente esquema de organiza­
ciôn y limitaciôn racional del Poder, consistente en - 
distribuir éste entre distintos titulares.
4.- La subsecuente consideraciôn de norma parlamentaria ela 
borada como expresiôn de la voluntad general, y la co 
rrelativa aceptaciôn de la primacia de la Ley sobre el 
resto de las decisiones producidas dentro del proceso 
politico.
El control legal del Poder, a través del ordenamiento 
juridico de un Estado de Derecho, no excluye sino que fomen 
ta la existencia de otros contrôles espontâneos, ademâs de 
institucionalizar, con su mayor rigor y apoyo, legitimamen 
te el resto de los contrôles apropiados. Algunos de los 
campos de acciôn de este control programado se expresan a 
través de:
a) El control sobre las personas que ejercen el Poder.
Corresponde este tipo al que llama Virga "control pri- 
mario que se ejerce sobre las personas titulares de los 
ôrganos" (30) . "Mediante el poder de designaciôn, el ôr 
gano controlador nombra, para el ôrgaho controlado, a - 
aquella persona que sigue la misma orientaciôn polltica, 
convirtiéndola en criatura suya...; por medio del poder 
de revocaciôn, el ôrgano controlador puede destituir - 
al titular del ôrgano controlado, si éste no sigue la 
orientaciôn polltica por aquel fijado" (31). La persona 
titular del Poder investido queda asi controlada en ra­
zôn de que cumpla la orientaciôn que se le ha asignado. 
Queda adn sin resolver el control de cômo se ejerce el 
poder, a pesar de que esté bien orientado.
Puede darse el caso de un titular del Poder que 
tienda a usar el poder coactivo con mâs frecuencia que 
otros, aunque nos recuerde D. Kipnis que hay detantado- 
res de poder que tienen una tendencia innata a retener- 
se, aunque se encuentren con muchas provocaciones (32). 
Para corregir la excesiva agresividad en el ejercicio - 
del Poder, K.B. Clark, hace una proposiciôn novedosa, 
que no deja de ser arriesgada y peligrosa: "Pareceria - 
lôgico que se impusiera algûn requisite a todos los go 
bernantes que controlan el poder y a todos aquellos que 
aspiran a lograr el dominio: la obiigaciôn de aceptar y 
usar la mâs temprana forma perfeccionada de intervenciôn 
psicotecnolôgica bioqulmica que asegurase un uso afirma 
tivo del poder y redujese o impidiese usarlo destructiva 
mente... Darîa a la masa de seres humanos, la seguridad 
de que sus gobernantes no podrian, ni querrian, sacrifi. 
carlos en el altar de su pathos personal, su vulnerabi- 
lidad y su inestabilidad" (33).
A nuestro entender, no creemos que sea necesario llegar 
a esos extremos si, ademas del control primario se ejer 
cen "contrôles secundarios"-aquellos que se aplican a - 
los actos de poder (32)- que, en cada caso, determina- 
rian hasta qué punto el poderoso se desvla del mandato 
conferido.
b) El principio de la separacion de poderes hay que acep- 
tarlo hoy no dentro de un carâcter dogmâtico como lo - 
configuré Montesquieu, sino como "un postulado institu­
cional del Estado demo-1iberal contemporâneo" (35). En 
cuentra su manifestaciôn, ademâs de en la ya clâsica se 
paraciôn entre las funciones ejecutivas, legislativas y 
judicial, en otros aspectos del ordenamiento juridico - 
politico, como puedan ser la diferenciaciôn dentro del 
Ejecutivo entre la Jefatura del Estado y la Jefatura - 
del Gobierno, el dualismo partido en el poder y parti- 
dos en la oposiciôn, la distinciôn entre poder civil - 
del poder eclesiâstico o el militar... "La separaciôn - 
de poderes, escribe Lucas Verdü, como limitadora y fre 
no del abuso debe aplicarse también contra los excesos 
de interveneionismo econômico del Estado, de los grupos 
de presiôn y de las multinacionales. Igualmente, se - 
plantea la manifestaciôn de la divisiôn de poderes en - 
las relaciones internacionales. En efecto, el poder ex 
terior de los Estados ha experimentado una importancia 
extraordinaria con motivo de la crisis internacional 
con el riesgo de escapar al control democrâtico" (36).
Nuestra Constituciôn no hace manifestaciôn expresa 
de la separaciôn de poderes, si bien la recoge implici- 
tamente al ir delimitando las funciones de las institu 
ciones, con el fin de evitar la acumulaciôn que puede - 
perjudicar la garantia de los derechos y libertades. Las 
Cortes Générales ejercen la potestad legislativa (art. -
66 de la Constituciôn), es decir, crean el Derecho; el 
Gobierno lo api ica y lo desarrolla --"ejerce la funciôn 
legislativa y la potestad reglamentaria.. art. 97-- y, 
por ultimo, el Poder judicial "ejerce la potestad juri£ 
diccional... juzgando y haciendo ejecutar lo juzgado" 
--art. 117, 3-- con absoluta independencia.
c) La Constituciôn y sus contrôles horizontales.
"La clasificaciôn de un sistema politico como demo 
cracia constitucional --escribe K.Loewenstein-- depen­
de de la existencia o carencia de instituciones efecti- 
vas por medio de las cuales el ejercicio del poder poli 
tico esté distribuido entre los detentadores del poder, 
y por medio de las cuales los detentadores del poder 
estân sometidos a los destinatarios del poder, consti- 
tuidos den detentadores supremos del poder" (37). La 
Constituciôn aparece asi como la mâxima expresiôn nor­
mative del control juridico del Poder, para lo cual, - 
como nos dice Loewenstein, articula una serie de "con­
trôles interorgânicos" que funcionan entre los diversos 
detentadores de poder que cooperan en la gestiôn estatal, 
como son las relaciones entre Parlamento y Gobierno, en 
tre el electorado y el Parlamento y Gobierno elegido... 
y unos "contrôles intraorgânicos", dentro de la organi. 
zaciôn de cualquiera de los poderes y que se refiere - 
al conjunto de requisites que se han de reunir para la 
toma de una decisiôn polltica, por ejemplo, las mayo- 
rlas necesarias para formar Gobierno o para votar una - 
ley en el Parlamento, la necesidad de un minimo de rnagi^ 
trados para juzgar determinados delitos. "La ordena- 
iôn de la estructura del poder dentro de una comunidad - 
polltica --escribe Sânchez Agesta-- supone desglosar el 
proceso de actuaciôn juridica del poder en sus momentos 
esenciales" (38).
Los gobernados en un sistema democrâtico ejercen su - 
derecho de control del Poder mediante dos instituciones, 
el Derecho de Sufragio, que les da capacidad de elecciôni, 
y el Derecho Parlamentario, que deposita en los représen­
tantes del pueblo la capacidad de control de los ôrganos 
del Estado.
d) Las garanties de las libertades individuales constituyei 
el reconocimiento juridico del âmbito de la libertad y - 
de autodeterminaciôn que conserva el individuo frente al 
Poder, y protegen al conjunto del sistema de las ingerer 
cias de aquellos componentes mâs fortalecidos, como pue­
de ser el mismo Estado.
En conclusion, la libre expresiôn de los contrapode­
res y la ordenaciôn juridica, cada vez mâs précisa, del 
ejercicio de los Poderes Püblicos son las llneas maes- - 
tras que enmarcan todo control del Poder en un Estado - 
de Derecho.
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CAPITULO 
PODER Y COHFLIGTO
"PorouG en la desigualdad 
amist^d no puede haber"
La m oza d e l  c f .n t a r o
L ope d e  V ega
A )CCtlFLICTG DE PODER Y COHFLICTO POR EL PODER
E l e s t u d i o  d e  l o s  c o n f l i c t o s  c u e n ta  co n  u n a  p o s i c i ô n  d e s t a c a  
d a  d e n t r o  d e  l a  s o c i o l o g l a  y  d e  l a  s o c i o l o g f a  p o l l t i c a ;  en  n u e s ­
t r o  c a s o ,  no  podem os d e j a r  d e  a n a l i z a r l o s  au n q u e  s e a  s u c ln ta m e n -  
t e  p o r q u e  c o n f l i c t o  y  P o d e r  so n  c o n c e p to s  rtiuy i n t e r r e l a c i o n a d o s .
Podem os d e s c r i b i r  a l  c o n f l i c t o  como un " e v e n to  q u e  s e  c a r a c -  
t e r i z a  p o r  un  c o n ju n to  d e  a s i m e t r l a s  e s t r u c t u r a l e s  q u e  i n d i e  m  -  
C am bios o  im p a c to s  q u e  a f e c t a n  a  l a  o r g a n i z a c i ô n  s o c i a l  en  r a z ô n  
a  que a l t e r a n  o b j e t i v o s  y  p r o c e s o s  h i s t ô r i c o s  s o c i a l e s  t e n d a n t e s  
a  c o n s o l i d a r  l a  a r m o n iz a c iô n  d e  m ed io s  y  f i n e s  c o l e c t i v o s "  ( 1 ) .
La e x i s t e n c i a  d e  u n a  r e l a c i ô n  a s i m ô t r i c a  d e  P o d e r  no  im p l i c a  
s ie m p re  u n a  s i t u a c i ô n  c o n f l i c t i v a ,  p o rq u e  e x i s t e  un  P o d e r  como conr- 
s e n s o , en  e l  q u e  l a s  p a r t e s  c o n t r a p u e s t a s ,  d e  fom a c o n s c i e n t e  o  
m a n ip u la d a ,  e s t â n  d e  a c u e rd o  con  e l  modo d e l  r e p a r t e  a s i m é t r i c o  
d e  l o s  v a l o r e s  en  d i s p u t a ,  a c e p ta n d o  e l  a l t e r ,  en  l u g a r  d e  c o n -  
t r a p o n e r s e ,  y  a su m ie n d o  l a s  r a z o n e s  d e l  p o d e r o s o .  Ambos t i e n e n  
u n a  , lism a o r i e n t a c i ô n  o  u n o s  o b j e t i v o s  com unes y  a d ra i te n  q u e , en
la unidad da accion necasaria, uno se encarga del oaoel da orde- 
nar y oriantar, y otro u otros da ajecutar. Aparece, asi, una 
autoridad organizada an el sistema qua no es cuestionable.
El conflicto surge cuando Individuos o grupos se encuentran 
en posiciones enfrentadas a la hora del reparto de los valores, 
expresândosa como un conflicto de Poder cuando existe una resis­
tencia por parte del alter a doblegar su voluntad y a asantir a 
las demandas del poderoso. Aoarace el conflicto por el Poder. 
cuando son dos o mâs unidades societales las que compiten por al 
canzar las fuentes y los recursos de Poder con el fin de ser ca 
paces, una vez conseguidos, de ejercerlo sobre los demis desde 
esa nueva plataforma mis ventajosa que el triunfo les ha otorga- 
do.
Cualquiera que sea la instancia an donde se desenvuelva el 
Poder, siempre hay un germen de conflicto, una ruptura de la.acep 
taciln voluntaria porque el binomio Poder y consenso se hace muy 
a menudo quebradizo.
B) U  POLjTICA COMO CONFLICTO Y COMO LUCHA EN TORNO AL PODER
Dentro de nuestra tesis sobre el Poder, el conflicto es la 
expresiôn mixima de las posiciones opuestas entre el Poder y el 
contrapoder. Hablabamos, con motivo de la integraciôn patolôgi 
ca del Poder, de los postulados de T. Hobbes en los que se apun- 
taba que el ser humano, en la bdsqueda de su satisfacciôn, se es 
forzaba por adquirir unos recursos escasos en competencia con o- 
tros seres humanos, apareciendo como un subproducto inevitable 
dé diché situaciôn las relaciones de conflicto y la lucha por el 
Poder (conflicto por el Poder). El esquema es el siguiente:
s u
El indlviduo busca satlsfacci6n de sus apetenclas
! f
! I
que le lleva a a une bûsqueda de recursos
estes recursos son escasos 
;
se orlglna una lucha por el
! Podar
I
aparece el conFlicto
El conFlicto se présenta porque, antes o despu6s, lae deman 
das del poderoso generan una resistencia en el alter (ya see un 
indlviduo o un Estado) como consecuencia de la mu tua oposiciôn en lo 
que cada uno considéra coma interesante y vâlido (conFlicto de 
Poder). En la primera parte de esta tesis nos reFarimos a que 
las relaciones de Poder siempre tienen un carActer asimëtrico, 
por el que unos mandan y otroa obedecen , unos son gobernantes y 
otros gobernados, unos tienen y otros no. En deFinitiva, una 
desigualdad objetiva con respecto a un valor enmarcada dentro de 
la estructura social (como hemos visto al hablar de les subsiste 
mas en nuastra segunda parte), y que constituye una condicidn ob 
jetiva para que existan los conFlictos.
En un primer termine, el subsistsma econdmico condiciona al 
sistema total por medio de una distribucidn desiquilibrada de 
los bienes y servicios que produce. Esta asimetrfa alberga uns
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condicionantas objetivos de conFlicto entre individuos y gruoos, 
debido a la distri hucidn desigual de la riqueza.
En segundo lugar, unida a las consecuencias del subsistema 
econdmico aparece an el subsistema politico una distribucidn de­
sigual del Poder. Bien porque estd condicionado por lo econdmi 
co o porque se deba a razones politicas autdnomas, si hecho es 
que se plantes una tensidn entre gobernantes y gobernados, al 
tiempo que dentro de los poderosos surgen conFlictos por conse- 
guir el Poder hegemdnico.
En tercer tdrmino, la distribucidn racional del trabajo en 
cualquier organizacidn genera una distribucidn jerdrquica de pa­
pales que, en el mejor de los casos, da origan a envidias, rece- 
los y escaladas hacia la bûsqueda de majores posiciones. Todo 
ello da origan a conFlictos.
Como cuarto Factor, los valoras culturales de una sociedad 
hacen que el subsistema social, en lugar de convertiras en un me 
canismo integrador, se transForme muchas veces en un hervidero 
de conFlictos raciales, locales, Familiares, religiosos, etc.
Por dltimo, no debemos olvidar al indlviduo. En su subsis 
tema individual dste también enouentra tensiones y Frustaciones 
proyectadas , con Frecuencia, en los demis como Forma de liberar 
se, y dando lugar a conFlictos con otros individuos. Ademis, 
para un indlviduo, la consecucidn de sus matas a menudo no depen 
de del cela y la eFicacia que 11 proponga, sino de las expectati 
vas, extravagancias y caprichos de otros hombres con los que tie 
ne que compatir o de los que tiens que depender.
Es, por tanto, ilusorio penser en la existencia de un sists 
ma perFectamente arminico y carente de tensiones. Aquellos ob- 
servadores politicos que se obstinan en mantenar que "aqui no pa 
sa nada” viven en un mundo utipico o, por el contrario, tratan
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da 8jercer un podar con una Puerto dosls ideolâglca para, asi, a 
dormecer las desavsnsncias del sistema.
C)R£3UISIT0S PARA LA EXISTENCIA DE CONFLICTOS
1- Oebe existir una colisidn de sistamas o de componentes del 
mismo sistema. Es decir, debe existir un evento real o ima 
ginario que trascianda las partes que entran en conFlicto y 
que, como consecuencia de ello, se alteren o se tema que se 
pusdan alterar las relaciones entre los sistemas o entre los 
componentes de uno de ellos. El Poder, al constituirse en 
energfa integradora del sistema, puede encontrar en su proce 
so de acciln la existencia de otro sistema al mismo nival 
que no se deja integrar; como puede darse el caso de la inva 
siln de un Estado por otro, la absorciln de una empresa por 
otra, la reticencia de un pueblo a ser absorbido por una 
gran ciudad o la simple disputa entre dos individuos cuando 
uno manda y el otro obedece.
Pero tambiln puede ocurrir que la colisiln ocurra den­
tro de un sistema entre sus subsistâmes o componentes. Un 
ejemplo muy actuel lo encontramos, dentro de nuestro sistema 
politico, entre Estado central y las comunidades autdnomas 
ante la L.O.A.P.A, o en un olano mis Familiar entre padre e 
hijos.
2- Debe habér valores incompatibles entre los dos siste­
mas. La existencia de conFlictos necesita no solo la coli- 
siln de los sistemas sino ademis una incompatibilidad de los 
valores de ambos, ya sea en el Fonde ya sea en la Forma de 
percibirlo cada parte. Si el Podar central, de acuerdo con 
la Constitucidn, realiza actes dentro da su competencia que 
resultan en una colisidn con otro subsistema, por ejemplo un
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municipio, n o m  aimant a date, conocadnr da las comoatancias del 
Gobiarno, acaptarl la rasolucidn sin dar lugar a conFlictos.
No serfa asi al caso, cuando cualquier drgano del Gobiarno se 
excediase en sus atribuciones enFrentlndose con otro subsiste 
ma, por ajemplo al indlviduo, violando sus derechos. En es­
te caso, hay una incompatibilidad de valores entre aquellos 
qua representaria el Gobierno y los que deFiende el indlviduo.
Puede darsa tambiln una colisidn da valores encontrados, 
por el simple hecho de que cualauiera da las partes conFlicti 
vas perciban de Forma diferente la naturaleza da la colisiln. 
En esta caso entramos ya an el amplio campo de la comunica- 
cion, donde la confusiln de signes, cldigos y reFerentes pue­
de dar lugar a la alteracidn del mensaje percibido.originéndo 
se asi un conFlicto. Mis que llamarle conFlicto diremos que 
se trata de situaciones de anemia, o conFlictos transitorios, 
por la Falsa interpretaciln del mensaje; una vez que Ista se 
rectiFique, o se pasa a una posicidn da aceptaci6n o se cae 
en una posiciln de conFlicto real.
El conFlicto, por tanto, nunca se produce por los hechos 
sino sobre los valores que hay detrls da ellos o sobre la di- 
Ferante interpretacién de los hechos qua, an deFinitiva, siem 
pre arrastra a una escala de valores. En dos individuos que 
tengan una escala comolamentaria de valores sobre quiln debe 
mender y quiln debe obedecer no existirl ningdn conFlicto aun 
que el hecho sea que, eFectivamente, uno mande y otro obedez- 
ca. Son muchas y muy variadas las posibles dlFarancias de va 
lores, asi como sus posibles oercepciones, qua se oresentan 
en las relaciones humanas, lo cual da lugar a muchas razones 
potsnciales de conFlicto. En otro lugar hemos visto la va- 
riedad pue présenta el conFlicto de racionalidad y los oarlme 
tros objetivos que lo enmarcan segun se interpréta bajo una
llglca aristotlllca, una Idgica binaria o una llgica dlallc- 
tica, as! como la existancia da una "moral" prlvada, o social 
o otra posibls moral da los negocios. Asi pues, desde el 
Ingulo de la perceocidn contrapuesta, las posibilidades de a 
parentes incomoatibilidades de valores se multiplican remi- 
tiendo, a titulo de ejamplo, a la frecuente disnuta sobre la 
aparicilh de conFlictos dentro de una misma clase social. 
Desde un punto de vista objetivo, un marxiste responderia que 
no axiste, pero ese mismo individuo reconoceria que desde el 
punto de vista subjetivo si puede existir (el caso de los o- 
Ficinistas y los obreros), debido a posiciones ideollgicas y 
subjetivas de las partes contendientes. El conFlicto, como 
al Poder, esti impregnado en su dinlmica de un marcado carle 
ter comunicativo ; por lo tanto, conFlictos imaginarios, que 
tan solo descansan en la anomia de los mensajes, pueden te- 
ner consecuencias imprévisibles.
3- La Fricciln entre valores debe tener una manlFestëciln exter­
na, aunque no sea mis que de palabra. CUando se ordena y 
se obedece plenamenta puede ser que el alter esti en desacuer 
do de Forma total pero que no lo maniFieste en su comporta- 
miento. Es, por tanto, necesario que las partes en conFlic 
to de alguna Forma manlFiesten su desacuerdo, ya sea con pa­
labras directas, ya sea con gestes o conductas diFerentes a 
las Bsperadas. Ya hemos dicho que se puede considérer el 
conFlicto como la expresiln del contrapoder, por lo que, des 
de la rebeldia abierta hasta las simples demoras, hay un sin 
Fin de actuaciones posibles. Cuando en el subsistema indivi 
dual hablabamos del alter haciamos mencidn a todas estas po­
siciones. A este respecto, podemos llamar conFlictos laten­
tes a aquellos que se encuentran bajo el comportamiento del 
sistema y conFlictos maniFiestos cuando quedan maniFestados
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e n  una e x p r e s i o n  v e r b a l  o en un cambio da conducba.
4 -  Por ultimo, e l  olanteamiento del conFlicto trae consigo unas 
consecuoncias qua ouedan oscilar desde una total destruccidn 
del sistema hasta la simple toma de conciancia y la noticia 
de que existen posiciones encontradas. En el primer caso, 
hsblaremos d e  que el conFlicto ha tornado un curso destructi- 
vo con una involucion y reduccionismo del sistema:
a) porque el Poder que lo controls ha desplegado un exceso 
de energfa centripeta y ha destruido los componentes autd 
nomos,
b) porque el contrapoder se ha sobrepuesto al Poder estable- 
cido y ha originado un nuevo sistema con un nuevo orden.
En el segundo caso, se dan aquellos conFlictos que si- 
guen un curso constructivo y que sirven para corregir el rum 
bo del prooio sistema, o para resolver desajustes Funciona- 
les internes que hacfan inservibles algunos componentes.
a ) El conFlicto, ya sea en la lucha por el Poder como en el ejer 
cicio del acto de Poder, genera normalmante una energfa reac­
tiva. Esta se caracteriza por su poca racionalidad y su es- 
câso comportamiento autlnomo y libre, (ver el contrapoder) 
que pueden conducir a una expansion desmesurada que trascien- 
da el prooio limite de les partes, implicando y contagiando a 
otros sistemas ajenos. La magnitud de la energia réactiva 
desplegada esté en razdn de las siguientes hipdtesis:
1- Cuanto mis interrelacionada estI una sociedad, mis nrobabi 
lidades hay de conFlicto: al ser mayores los ountos de contac 
to y mayores los puntos en donde puede haber discrepancias en 
là diFerencia de valores. En consecuencia, en las socieda-
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des organicas modarnas muy interrelacionadas son mayores las 
causas da conFlicto que en las sociedades antiguas cuyas vin- 
culacionss eran mis unitarias, Esto trae, como resultado, 
que la intervoncldn del Poder para resolver las situaciones 
de conFlicto se haga mucho mis patenta»
2- Cuinto mis cerrado sea el sistema, mis diffcil es escapar 
a la relacidn social y a sus consecuencias, ya sean cooperati 
vas o conFlictivas, originlndose una relacidn mis comprometi- 
da y BStrecha bien por la via de la concordia y el entendl- 
miento, bien por la via de la jerarqufa y la rigida accidn 
del Poder. En las sociedades cerradas, como ocurrla an el 
ambiante rural hace un siglo, era diflcil huir de la relacidn 
social existante, que lograba mantanerse gracias a los astre- 
chos vinculos familiares o al firreo sometimiento a unas coa- 
tumbres y a un poder hegemdnico imperante. La industrializa 
cidn de este siglo ha dado lugar a una Fusrte corriente mi- 
gratoria; en los primeros momentos, la llegada a la ciudad su 
puso para muchos la liberacidn y una ruptura con el cerco es- 
tructural que les oprimia. Aplicada a la sociedad polftica 
general, en relacidn con la internacional, la hipdtesis tam- 
biln es vilida.
3- Cuanto mis jerarquizado sea y mayor ndmero de nivales pré­
senté en el sistema, mis problemas de comunicacidn y conFlictos 
de intereses aparecen, necesitando el Poder mis energfa, en 
Forma de ideologfa o de soporte burocritico, para mantoner fn 
tegro el sistema.
4- Cuanto mis dinimico y orientado hacta el logro de objeti­
vos extarnos sea el sistema o sus componentes, menos se dedi- 
carl Iste o sus componentes a la bûsqueda de posiciones inter 
nas y, por tanto, a la lucha por el Poder.
Cuando la energfa reactiva generada por el conFlicto no
logra controlarsa, se reproduca la llamada lay de transmisidm 
de conFlictos o "principlo de las Fichas da dominé", que po- 
drfamos anunciar diciendo que un conFlicto tiende a axtendar- 
Ae an proporcidn a su prooia magnitud generando en el entomo 
desorden qua, a su vez, ouede generar una cadena de desérde- 
nes y conFlictos,
b ) El conFlicto lleva implicite una contradiccidn, an este senti 
do es dialéctico y esté constituido por Fuerzas contradicto- 
rias, que se oresentan como valores en pugna:
1- por la simultaneidad al acceso de recursos indivisibles de 
dos o mis individuos o grupos. Cada uno considéra que tiene 
prioridad para apoderarse de aquello que tiene valor.
2- por la contraposicién entre los intereses del individuo, 
de un lado, y el grupo, organizacién o Estado, de otro. La 
organizacién, con el fin de conseguir sus objetivos, pide co- 
laboracién y apoyo, mientras que si individuo u otros conpo- 
nentes no consideran necesario apoyar al conjunto, prefirien- 
do servir a sus propios intereses particulares. Aparecen doss 
posiciones estratégicas distintas, aquellas que miran desde
la éptica de la organizacién en su conjunto, y aquella otra 
que mira desde una éptica mis parcial; cada una tiene una vi- 
sién distinta de lo que supone el "interés".
i- En un triéngulo simplificado de los componentes de la enprs-
sa tenemos, por ejemplo, los siguientes conFlictos nrii-
cipalas. "management"
trabajo L---------------------^ capital
- capital ^ ^ trabajo: conFlicto econémico por la pro-
oiedad de los bianes de produccidn y al reparto de los 
excedentes« Un conFlicto muy ideologico ademas de real.
- "management" ^ trabajo: conFlicto smpleador-obrsro. 
ConFlicto de Poder entre los que poseen la autoridad Fun 
cional y no la poseen.
- capital 4-- ^ "management": conFlicto directivos-accio-
nistas que en.realidad es de Poder (quiln decide en la 
empresa) y econémico (quiln decide sobre el reparto de 
los excedentes).
ii- Como resultado de la inclusiln/exclusidn an el sistema, 
es decir, la pertenencia o no a un grupo, organizacidn, 
Estado. En ellos se incluirfa la lucha de los hombres 
por pertenecar a las élites, 
iii- Por contradicciones entre dos o mis Formas de autoridad, 
que coinciden en un momenta, autoridad jerirquica o Fun- 
cional Frente a la autoridad proFesional o carismitica. 
iv- Por no ejercer o ejercer mal, voluntaria o involuntarla­
mente, la Funcidn que se deberia desempenar dentro del 
sistema. El conFlicto, aFirma Crozier, parece deberse, 
muchas veces, a la "rigidez del papel que la organizacidn 
atribuye a cada individuo, el aislamiento de uno y otro 
y a la Falta de congruencia de estes papales con las ex- 
pectativas del individuo." (2)
c) Un anilisis del conFlicto dentro de la teorla de los sistemas 
es mis congruente con la hipdtesis de que los conFlictos pue­
den tener muchas causas y, a la vez, pueden adquirir numero- 
sas diverslFicaciones albergando multitud de Fdrmulas para su 
Fin. Es la llamada hipdtesis de la "multi-inFluencia" (3),
équivalants al arincioio da "equi-Finalidad" da los sistamas 
abiartos, contraouasta a la hipdtesis mis simpliste que inter 
prêta que los conFlictos son debidos siempre a una lucha en­
tre una élite en el Poder, o una clase dirigente mas o menos 
UniFicada, y la masa desorganizada. En nuestra hipdtesis 
pueden aparecer conFlictos, por muy diversas causas, entre 
los diFerentes subsistâmes analizados (individual, social, e- 
condmico y politico), asi como entre las unidades societales 
de cada uno de ellos.
d ) La medicidn del conFlicto ouede hacerse atendiendo al anili- 
»ie de très parlmetros (4):
i- La magnitud o grade de incompatibilidad entre las respecti 
vas posiciones o programas da las partes.
ii- La intensidad o el grade de energia o implicacidn de las 
partes an el conFlicto.
iii- La violencia qua hace reFsrencia a la expresidn o mani- 
Festacidn del conFlicto. Esta puede maniFestarse de diFeren 
tes maneras, desde la expresiln paciFiea hasta la guerra.
E) MOOELOS_COGNOSCjTjVOS_OE_CONFLlCTOS_Y_LA_ESTRATEGjA_SEGUjOA_POR 
EL^PODER^PARA SOLUClONARLOS
Para el Poder establecido, el conFlicto introduce una dis- 
torsiln an al sistema qua rige, ants la cual puede reaccionar de 
diversas Formas segun unos modelos aprendidos,
a ) El conFlicto como algo pernicioso (modelo agresor-deFensor).
Esta interpretacién del conflicto generaImente obedece a una mente - 
conservadora y conlleva una estrategia homeostltica y dsFensi 
va por parte del Poder establecido. El conFlicto, como en 
el simil de la enFermedad en Medidna, es un 'germen tumoral -
c^r(>
dentro de un sistema ordenado y sano que de alguna manera de­
be ser extirpado, si no queremos ver contaminado el resto del 
sistema.
Por ejemplo, la aparicion de un conflicto ideolôgico, 
con dos concepciones del mundo diferentes, supone siempre, se 
gun esta forma de representacién del conflicto, un ataque di- 
recto a las ralces y a la estructura del sistema cuya unica 
salida, por lo tanto, es la aniquilacidn del valor contrario. 
Un planteamiento dogmâtico de la lucha de clases conduce ine 
vitablemente a esta interpretacién, dando lugai^ a una escala- - 
da psicolégica importante que coadyuva a la realizaciôn del 
conflicto cruento: los que "tienen" son partidarios de la es 
tabilidad, del mantenimiento y del "status quo", dando una 
gran importancia al orden como aglutinador de todos estos va­
lores . Por el contrario, los que "no tienen" estân interesa- 
dos en alcanzar y dominar las fuentes de recursos que se en­
cuentran en manos del Poder establecido siendo, para ello, la 
turbulencia y la lucha medios vâlidos.
El mantenimiento o la conquista de la libertad es otra 
causa que normalmente origina conflicto debido a las posicio­
nes radicales de las partes. Cuando el individuo, el grupo, 
o el Estado es celoso de su independencia y de su libertad, y 
si hay alguien que trata de constrehirle en su comportamiento 
de forma violenta, surge la tensiôn, la lucha, la defensa de 
la propia integridad. El conflicto se manifiesta en la ex- 
pulsién del invasor como elemento extrafio que se ha introdu 
cido en el sistema.
Normalmente, este enfoque de los conflictos brinda pocas 
oportunidades de solucién, si no es con el aplastamiento del - 
adversario, siempre tras una escalada del conflicto, debiéndo-
se todo ello a la Fuerte enargla reactiva que se ha producdoi
b ) El conFlicto como algo inevitable (modelo de Frlccién).
El conFlicto es un producto inevitable de una interacclm 
social. Por una parte, al hablar de la dinâmica social a(uni 
tabamos que una de las causas la constituye las contradicco- 
nes producidas entre el avance desigual de la tecnologfa y la 
cultura de la unidad analizada, El avance de una de elle;, 
por ejamplo un importante descubrlmiento ticnico, constrinc a 
dejar retrasada la otra parts, en este caso la cultura, lo 
cual da lugar a tensiones y a conFlictos hasta que se prodtz- 
ca el ajusta.
En el piano individual, el hombrs se encuentra tambiér 
determinado por su.interrelaciln con el entorno, a veces hs- 
til, que le Fuerza al cambio interior ; pero también se prou- 
Ce el Fenômeno inverso y el hombre movido en ocasiones por im 
pulsos nobles o por impulsos de agresién. trata de modlFiczr, 
incluso llega a destruir el entorno o sistema dsl que es pte- 
te.
De estos desajustes producidos se genera por necesidai 
una crisis y un Fermente de conFlicto. Como escribe Martn 
Serrano,
"el carécter total de estas transFormaciones explica el 
el carécter necesario de la crisis, versién idaolégica 
que recibe el conFlicto. Como la sociedad esté siem­
pre en crisis, sus miembros viven en estado de moviliza 
cién continua para preservar el orden social estableci­
do . Los conFlictos se resuelven en un repertorio de 
crisis parciales: la crisis de la energia, la crisis de 
la lectura, etc. La crisis se présenta como desajuste 
del sistema tecnolégico, o del sistema cultural con lo 
cual pasa desapercibido el conFlicto a nivel del siste­
ma social global." (5)
Un poder establecido, que asuma al modelo de conFlictc 
cofflb algo inevitable, normalmente adopta una estrategia msda
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tiva. Es daclr, reacciona al cambio, al entorno, acepta al 
reto del conflicto, pero no trata de destruir los posibles 
valores que la otra parte oueda traer, sino que trata de arti 
cular al sistema ejerciendo su poder compensatorio.y buscando 
un nuevo equilibrio. Como, por otra parte, las crisis nor­
malmente son parciales, en algûn subsistema o en alguna uni­
dad societal, es diffcil que el conflicto caiga en la aspirai 
expansionists y ponga en peligro al sistema total.
Este modelo del conflicto es, por lo general, aceptado
en una sociedad capitàlista. Se admite la competencia como
algo inhersnte a la majora del sistema, pero ésta le conduce
a ciertas contradicciones: se predica la coooeracidn y la in-
tegraciln dentro del propio grupo u organizacidn a là que se
pertenece con el fin de que se cumplan armdnicamente todas
sus funciones, por lo general productivas, mientras que sa lu
cha en el entorno con otros competidoree a los que se trata
de engullir. La dindmica de concentracidn se origina, por
lo que, de no existir un Poder superior que fomente el equili
brio de fuerzas internas y externas, el sistema se harfa re-
düctivo y acabarfa en monopolies, poco propensos a compatir.
Escribe E. Bloch de forma mis explicita,
"la sociedad burguesa se ha basado hasta ahora y se basa 
todavia hoy, por su estructura, en la libre comoetencia, 
es decir, en una relacidn antagdnica, incluso dentro de 
la misma clase y estrato. La hostilidad asf requarida, 
mis aun requerida entre los individuos, produce una an- 
gustia incesante. La angustia viene dada necesariamen- 
te con esta estructura del mundo externe, sobre todo 
cuando nos ha traido dos guerras mondiales." (6)
c ) El conflicto como algo necesario.
Todo conflicto social lleva como secusla necesaria un 
conFlicto entre las fuerzas promotoras del cambio y aouellas 
que se contraponen. Esto no indica que el conflicto sea al-
go pernicioso sino algo inherente a un cambio, por tanto, si 
Iste es "bueno ", hay que admitir el conflicto como una teraoia 
hecesaria. Podrfa decirse, siguiendose la versidn mis radi­
cal da este oensamiento, que el conflicto es el elemento mo­
tor del Cambio: "La unica forma de mantener a la sociedad en 
la direccidn de la libertad y la igualdad es manteniendo su 
turbulencia. La revolucidn as una terapia". (7) Aunque el 
libéralisme menos radical ve al conflicto como positive, an 
tanto qua indica un estado cambiante de la sociedad, al mismo 
tiempo preconiza que la sociedad puede y debe cambiar de una 
Manera lo menos conflictiva posible.
La estrategia de Poder mis aceptada, con toda seguridad, 
por aquellos que admiten' un modelo de conflicto de estas ca- 
racteristicas es una estrategia pro-activa. Segûn dicha es­
trategia, se busca el cambio que se cree beneficioso para la 
unidad societal, por lo que no se terae romper y generar con­
flictos si con ello se consigue los proplsitos deseados. El 
conflicto se convierts en una consecuencia, o un motor necesa 
rio, que ayude a romper normas antiguas y a revitalizar las e 
xistantes en el sistema dominante contribuyendo a la creacidn 
de unas nuevas relaciones estructurales an el sistema. Apa- 
recs aqui el Poder como la causa independiente y motora del 
cambio que le permits al hombre controlar su prooio devenir, 
sin tener que someterse a las oscilaciones o varianzas incon- 
troladas de un determinismo que parecia prevalecer an todos 
los modelos anteriores. El cambio es factible y sus conflie 
tos contrôlables. Pero, tambiln el use del Poder puede lle- 
gàr aun mis le jos y or ientarse, en vez de fTacia al cambio de- 
seado, hacia la acumulacidn de Poder y a premaditar el conflie 
to y la crisis como ticnicas para conseguirlo (ya hemos visto 
la provocacidn de una crisis como medio de recunerar o acumu-
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lar Poder). Por otro lado, la creacidn de objetos, como Fru 
to del desarrollo tecnoldgico y del poderfo econdmico, origi­
na conflictos al tiempo que créa nuevos senuelos agradables, 
detras de los que se oculta la acumulacidn del Poder y del di 
nero. Escribe Martin Serrano,
"Cada vez que el desarrollo de las fuerzas productivas 
ha impulsado la aparicidn de nuevos objetos se ha re- 
producido el conflicto de valores entre la cultura pre 
industrial que propone un medio humane poblado de co­
ses, regido por un orden natural y reactive, y la cul­
tura industrial qua propicia un medio humane en el que 
los objetos desplazan a las cases, regido por un orden 
artificial y proyectivo." (B)
En resumen, Poder y conflicto son paradigmes que se pre- 
sentan entrelazados en una posicidn inversa, si bien an cada 
caso habria qua determiner hasta qui punto el Poder es capaz 
de provocar o canalizar el conflicto o si, por el contrario, 
hay que considérer a Iste como una fuerza centrifuge siempre 
perniciosa.
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CAPITULO XIX
MODELO EXPLICATIVO DEL MOMENTO PE LA ACCION PE PODER: LA CON- 
TIENDA.-
Nos encontramos en el momento final y decisive de la accidn de 
poder, cuando Poderoso y Alter se encuentran y,el primero^de­
cide intervenir para conseguir sus propdsitos. El concepto de 
momento aquI comprende el periodo desde que el Poderoso, de al^  
guna forma, emite sus intenciones con respecto al alter hasta 
que el mismo poderoso, en un proceso circular, queda informado 
de la respuesta adecuada o inadecuada que le ha transmitido el 
alter. Lo que serâ diflcil conocer,en la realidad, es hasta 
qué punto la interveneidn del Poderoso se debe a una instancia 
autdnoma del mismo,o debido a un estiraulo provocado por el al­
ter. A efecto de la explicacidn de nuestro modelo, vamos a 
obviar este problema y supondremos que es el poderoso.el que - 
toma la iniciativa.
Ex ante Ex nost.
Detentador
del Doder
Esnera e Resul^  
inhibicidn tadosContendien-
tes.
liagndstico, condicio 
lantes, dec is idn, nresknta(fidnj'>
Fin
Escalada
alter
in
Las partes estan constituidas por los contendientes -que depen 
diendo de las alianzas, seran dos o mas- y la audiencia. En el 
momento final los contendientes quedan divididos en dos gru- - 
pos ;
( - detentador del poder.
- Contendientes (
( - alter.
- La audiencia estâ constituida por todos aquellos que de for­
ma pasiva adoptan la postura de expectador, no entran a for- 
mar parte de la contienda pero, en algûn momento,pueden ver­
se comprometidos en ella. La audiencia tiene mucha importan­
cia en el desarrollo del combate porque, a veces, se lucha 
o se ejerce el poder mds en busca del aplauso y la alabanza 
de aquella que del propio beneficio particular del detenta­
dor del poder.
Veamos gradualmente cada componente de este modelo.
A -El detentador del poder.
El detentador del poder parte como el triunfador en el lance; 
su personalidad y su forma habitual de ejercer el poder ya ha 
sido examinada en el subsistema individual. Puede considerdr- 
sele como un hombre honesto y moral con una reputacidn Inte­
gra, partidario del juego limpio e incapaz de utilizer estra 
tegias que daften al adversario mds alld de lo que prudente- 
mente juzga para conseguir sus fines. Por el contrario, pue­
de haber un detentador de poder manipulador e insensible, lie 
ho de trucos y artificios para persuadir al otro, y dispues- 
to a utilizer cualquier medio con tal de conseguir sus inte­
reses. Si este segundo personaje lo encontramos como alter, 
puede darse el caso de que, si el detentador del poder no es 
lo suficientemente poderoso, gane la contienda, a pesar de - 
tener menos recursos, debido a que sabe utilizarlos con mds
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astucia y habilidad.
1 - Diagnôstico.
Aunque sea breve y algunas veces irreflexivo, el detenta 
dor del poder suele hacer un diagndstico de la situacidn 
y principalmente de por qué el alter se niega o se puede 
negar a obedecer. La elaboracidn del diagndstico no es - 
sencilla y en muchos casos .aparece insuficiente ,por la - 
falta de comunicacidn con el alter y la desconfianza que 
dste le puede ofrecer. La reciente guerra de las Malvi­
nas entre El Reino Unido y Argentina parece que fué una 
prueba de que los posibles servicios de inteligencia in- 
gleses no presentaron los diagndsticos oportunos sobre - 
los inicios de la invasidn Argentina.
La elaboracidn del diagndstico puede, en algunos casos, 
llevar predominantemente un proceso racional de elabora­
cidn o, por el contrario, que prédominé un proceso emocio 
nal.
Cuando el diagndstico estâ contaminado por un proceso 
emocional se parte ya de unos prejuicios que pueden tur- 
bar la mente del detentador del poder. En una apreciacidn 
impulsiva del poder (siguiendo a Freud y a Adler) el de­
tentador seleccionarâ la estrategia que haga mâs daflo al 
alter con el fin de destruirle definitivamente. Las ma­
nias y las fobias intervienen en gran manera en este pro 
ceso emocional. Cuando se parte de apreciaciones equivo- 
cadas de un fendmeno, a veces estâmes acentuando el mis­
mo proceso errdneo a medida que queremos solucionarlo. - 
"La violencia llama a la violencia", y si tratamos de 
coaccionar a un grupo humane, que no estâ acostumbrado a 
la violencia, puede que nos responda con violencia que a 
su vez corroborarâ nuestra hipdtesis de que es necesaria
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mâs violencia, cayendo en una escalada de consecuencias - 
imprévisibles.
En verdad, la orientacidn al poder représenta un compromi 
so parcial entre las demandas internas de carâcter, a ve­
ces irrefrenable, y la realidad externa con su demanda y 
sus patrones de conducta. El estudio de la sociologla del 
conocimiento y de su realidad cotidiana nos pueden dar 
idea de como se desarrolla este proceso de diagndstico de 
la realidad (1).
Pero el diagndstico puede someterse a un proceso racional^ 
ya que el hombre se caracteriza precisamente por su econo 
micidad ,y buscarâ aquellas estrategias que con el menor - 
coste social o econdmico le conduzca mâs facilmente a su 
meta. Como dice Raven (2) si lo que va buscando es un cam 
bio a largo plazo evitarâ estrategias coercitivas y usarâ 
medios mâs convincentes, por ejemplo, basados en una me- 
jor informacidn; si,por el contrario, lo que importa es - 
efectividad inmediata, no escatimarâ medios, incluso con 
el uso de la coaccidn y de la violencia, si fuera necesa­
rio, para conseguirlo.
2 - Condicionantes que constrinen el diagndstico y la estra­
tegia de accidn.
En un diagndstico realista intervienen un conjunto de va­
riables que desde distintos ângulos van condicionando la 
realidad y las diversas alternativas de accidn.
a -Condicionantes culturales y cognoscitivas.
Normalmente, como apunta Kaufmann en su libro "Agresidn
y Altruisme" (3), un individuo aprende de su cultura
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cuândo es apropiado usar medios coactivos o no; cuando puede 
ser inflexible o, por el contrario ceder, y, asi, vemos que - 
la sociedad no toléra, para una misma demanda que se usen los 
mismos medios frente a un nino, un anciano o una persona madu 
ra. Aquellos paises con mâs cultura democrâtica no tolerarian 
el ejercicio del poder politico de acuerdo con los baremos uti 
lizados por paises mâs autocrâticos. Apunta D. Kipnis, en 
otro orden de estudios experiamentes (4), que los hombres con 
mando tienden a usar mâs coaccidn con las mujeres que con 
otros hombres t, a la inversa, las mujeres con mando tienden 
a ser mâs duras con los hombres que con las mismas mujeres.
En el caso de las recompensas parece ser que se invierten las 
posiciones; cuando una persona disidente se somete al podero­
so y obedece normalmente recibe mâs recompensas que si fuera 
uno delos suyos; por el contrario, si el disidente se opone, 
entonces el detentador del poder buscarâ cualquier excusa 
para iniciar la escalada de medios coactivos. •
Anâlisis de la efectividad de los recursos.
El poder valora la posible efectividad de cada recurso que 
estâ a su alcance y evitarâ usar aquellos que él no considéra 
efectivos; asi sabrâ que las restricciones econômicas, por 
ejemplo, son 1entas en su aplicaciôn, pero tienen un amplio - 
expectro sobre la alteraciôn de la conducta del alter, mien­
tras que los medios militares son râpidos, intermitentes y di- 
rectos, normalmente, con efectos muy especificos de hostigaziôn 
y castigo. Hagamos algunas consideraciones:
1) El poder analizarâ la forma de obedecer del alter ; si es - 
hombre que obedece directamente, si es capaz de transigir 
y de llegar a posiciones de compromise o si, por el contra 
rio, se coloca siempre en posicidn de hombre dure y contraa 
taca desde posiciones de fuerza. Cuando el detentador de 
poder utiliza excesivamente los medios persuasives antes -
117
de intervenir con la coercion, estâ confiriendo 
ventajas al contrincante que desde su posicidn - 
de intransigencia trate de negociar.
2) Segdn la terorîa de Baldwin, las recompensas se 
usan (5) cuando el detentador de poder tiene po­
cas esperanzas de que el alter cambie de compor­
tamiento por el simple uso de la persuasidn. A - 
"sensu contrario", un politico en su campafta elec 
toral prometerâ poco a los votantes de aquellas - 
zonas que le son fieles y en las que estâ seguro 
de ganar, sin embargo harâ grandes promesas en 
aquellos otros distritos que le resultan mâs dif^ 
cil ganar. Anâlogo comportamiento podemos percibir 
lo en las relaciones internacionales, donde es 
frecuente que paises, que mantienen una linea dura 
en las relaciones con otro y no una entrega incon 
cional, obtienen mejores ventajas que aquellos 
que mantienen una linea colaboradora. Hace unos 
afios nuestro Ministro de Asuntos Exteriores, Sr. 
Pérez Llorca, manifestaba una queja frente a 
U.S.A. por el trato poco generoso que estâmes re- 
cibiendo de ellos, cuando por nuestra parte habîa 
una alianza casi incondicional.
Pero el uso de recompensas, de acuerdo con esta 
teorla, puede ser prâctica en el subsistema poli 
tico, pero no lo es tan frecuente en el subsiste­
ma econdmico. De seguir la propuesta de Baldwin
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un je£e recompensarîa mâs a los empleados que 
hacen un trabajo déficiente, por que se espera 
que, con esta recompensa extra, cambie su com­
portamiento. Es dîficil admitir que existan - 
jefes que intenten corregir la incompetencia - 
con mâs paga. Sin embargo, si tomaraos el tér- 
mino recompensa en un sentido mâs amplio y no 
solo el econdmico, nos encontramos con el hecho, 
que puede verificarse estadîsticamente, de que 
el jefe dedique mâs tiempo en persuasidn, expl.i 
cacidn, formacidn y reconocimiento a sus subor- 
dinados de trato mâs diflcil y de peor comporta 
miento, en una prueba de buena voluntad en el - 
uso de los recursos positivos antes de pasar a 
las sanciones. La parâbola evangélica del hijo 
prodigo tiene aplicacidn en el mundo de las re­
laciones de poder.
3) Es mâs apropiado pensar que el detentador de 
poder, siguiendo un principio de equidad que 
régula los intercambios humanos, en lugar de des 
compenser las relaciones, premiando al enemigo, 
lo harâ compensando al aliado y al amigo, y 
que el jefe tenderâ a remunerar los mayores 
esfuerzos de sus subordinados con mayores recom 
pensas. Desde la perspective de las relaciones 
de poder, y teniendo en cuenta la limitaciôn de
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recursos, el seguir esta tâctica podria ser 
peligrosa, porque séria usar recursos caros 
para reforzar comportamientos del alter que, 
por la persuasidn o por la convicciôn, ya lo 
viene haciendo asi. Mâs bien habria que refor 
mular esta alternative y pensar que la recom­
pense adicional que se dâ, no es sôlo para - 
récompenser actuaciones pasadas, sino también 
para anticiparse a futures resistencias. En 
esta direcciôn podriamos afirmar que el dinero 
se usa mâs, para evitar y anticiparse a futures 
resistencias, que para éliminer resistencias 
actuales.
4) Una variante de la formulaciôn anterior, que 
se aviva en situaciones extremes, es "recompen 
sar a la lealtad cuando la rebeliôn estâ cer- 
cana" y que recoge D. Kipnis muy acertadamen- 
te. (6).
Hay estudios expérimentales, que recogen el 
comportamiento frecuente de los jefes de aumen 
ter las recompensas a sus trabajadores que lo 
hacen bien, precisamente para distanciarlos - 
de aquellos otros que por su actitud hacia el 
trabajo reduelan la producciôn. Esta tâctica 
discriminatoria , entre los productivos e impro- 
ductivos, podria tener un fin disuasorio de - 
aquellos relativamente buenos que, al no ser 
reconocidos, pudieran unirse al grupo de los 
peores. Como corolario de este razonamiento,
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diremos que cuanto mayor sea la proporcidn de subordina 
dos que maniflestamente mantengan una actitud baja a - 
obedecer y a rendir, mayor serâ la probabilidad de que 
el superior recomiende a los subordinados leales para 
una promocidn y un aumento de recompensas, ademâs de - 
otorgarle mejor evaluacidn. En la familia, el padre - 
podria incrementar la cantidad de recompensas que dâ al 
hij o prddigo. Tâctica que a su vez créa insolidaridad 
entre los subordinados, como preventido, para que no - 
surj a la "solidaridad del delicuente" (La veremos mâs 
adelante).
No obstante, esta tâctica de uso discriminado de recom­
pensas y sanciones, tiene una espiral ascendente peli­
grosa porque, a medida que aumenta el numéro de los in- 
conformistas, se reduce el numéro de las personas leales, 
que disfrutan de mayores recompensas por ser menos, y - 
porque su lealtad es mâs necesaria para el detentador - 
de poder; es una necesidad del detentador de poder que 
busca ese tipo de reconocimiento y lo recompensa con 
promociones, mejores sueldos, etcetera.
5) Los grados de libertad y los recursos no comprometidos 
dan maniobrabilidad tâctica en los momentos de la accidn.
6) La acumulaciôn de recursos, o coincidencia de détermina 
dos recursos frente a una desarmonia en la presentacidn 
de los mismos, la tenencia de uno u otro tipo de recur­
sos, tiene gran importancia en el uso tâctico de los 
mismos.
Podemos afirmar que, a medida que aumentan los recursos 
de poder de una parte, también se incrementa la posibil.i 
dad de ejercer estos recursos para influir en la conduc
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ta del otro, sobre todo, si se sabe que el alter puede 
estar muy necesitado o temeroso de estos recursos. Es 
estudios expérimentales désarroilados por Schlenker y 
Tedeschî (7) nos muestran la distinta tendencia al 
uso de la violencia, segün la clase de recursos que 
tenga el poderoso. Estas son sus conclusiones:
Que aquel que solo tiene el recurso de la fuerza y de la 
amenaza tiende a invocarlo en grado mûcho mâs alto que 
aquel otro que tiene a la vez la capacidad de premiar 
y de sancionar. El que cuenta con solo el recurso a - 
la violencia se hace mâs agresivo. Podemos afirmar en 
esta llnea, de acuerdo con Deutch y Krauss, que la po- 
sibilidad de poder dafiar a otro, transforma lo que era 
una relaciôn esencialmente apacible a una relaciôn 
hostil, porque se encuentran tentados a excederse en - 
el uso de la ventaja disponible y demandarle mâs al 
alter (8).
El que solo tiene el poder de recompensar, tiende a 
promoter menos recompensas que aquel otro que tiene am 
bas posibilidades, la de castigar y la de recompensar.
El detentador de poder se hace menos benevolente en el 
uso de poder cuando tan solo uno de los recursos, el - 
de sancionar o el de recompensar que cuando cuenta con 
ambr-:s posibilidades.
De otra parte, el ejercicio del poder se hace mâs pa^ 
tente cuando se incrementan los recursos objetivos del 
poderoso, como pueden ser la riqueza, belleza, Inteli_ 
gencia, fuerza..., o cuando, sin tener un contenico 
real de recursos, un fatuo poderoso se los atribuye 
para sî y los demâs llegan a creerselo. En este segun 
do caso, de individuos con aires de grandeza, el ensa-
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yo-error con la realidad ira colocando al falso detentador - 
de poder en su justo puesto; mâs por descredito ante el alter 
que por autoconvencimiento del que se cree poderoso. Pero - 
volviendo a la tenencia objetiva, también la historia polltj. 
ca estâ llena de las consecuencias nefastas del rearme de las 
naciones. El rearme de una nacion, si no se équilibra con el 
contrapoder del rearme de otra, conduce a unos deseos expan- 
sionistas del poderoso que generalmente acaba en guerra. El 
rearme mutuo, aunque mâs peligroso en caso de una conflagra- 
cidn, mantiene mâs el equilibrio, por el mutuo miedo que se 
tienen los contrincantes.
Si bien, la relaciôn entre la tenencia de recursos de poder, 
y su inevitable deseo de ejercerlo, no es cierto en todos 
los casos, -pues encontramos poderosos que se abstienen del 
ejercicio sistemâtico del poder, de élites que refrenan su - 
interveneiôn en los asuntos de la comunidad, a pesar del inte 
rés que pudieran tener-, no obstante, la régla general es que 
existe una relaciôn moderada entre recursos y ejercicio del 
poder, porque la posesiôn de los mismos lleva al conveneimien 
to del poderoso de que puede intentar vencer con éxito cual- 
quier resistencia a sus deseos. Como escribe Swingle, la 
violencia de un conflicto estâ directamente relacionada con 
el valor o importancia de sus recursos... cuanto mayores son 
las opciones disponibles, mayor es la tendencia de las perso­
nas, o las naciones, a usarlas (9).
La confianza/desconfianza que se mantiene entre detentador 
y alter favorecen el uso adecuado de unos u otros recursos.- 
El prestigio, los conocimientos y la persuasiôn son recursos 
que no alcanzan efectividad en momentos de exceso de confian 
za o de escasas expectativas de ventajas reales. Ejemplo de 
esto ultimo lo tenemos en las campanas disuasorias del taba- 
co, el alcohol y la droga, con bajos resultados prâcticos
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mientras que los mâs radicales opinan que habrîa que recu- 
rrir a acciones mâs directas mediante legislaciones mâs 
duras.
b) Condicionantes organizativas.
También el diagnâotico tiene que conocer de las restriccio- 
nes que la propia organizaciôn, y su especial idiosincrasia, 
impone al ejercicio del poder. Etzioni (10) ha llegado a - 
clasificar las instituciones segun los medios que normalmen 
te se usan para conseguir el sometimiento. Hay institucio­
nes donde el uso de los medios coercitivos se dan por supues 
to, como es el caso de las cârceles, los correcionales, los 
hospitales psiquiâtricos, y las personas que trabajan en 
dichas instituciones son mâs propensas al uso de esos medios. 
Las consecuencias, por supuesto, es el deterioro de las rela 
clones interpersonales.
Pero llegamos aün mâs lejos, hemos visto anteriormente que - 
cada persona, por sus actitudes y su aprendizaje puede tender 
al uso de determinados medios y no de otros; esto les hace - 
seleccionar automâticamente las organizaciones o tareas donde 
creen que pueden ejercer aquellos medios que le resultan mâs 
fâciles, y asi lo corroboran los experimentos de L. Berger - 
(11) hechos con directivos. La conclusion que Berger sacaba 
es que aquellos directivos analizados que poseîan medios 
coercitivos se dirigîan mâs a los trabajadores marginales, por 
que por su carâcter conflictivo eran la meta potencial de los 
medios que tenîa a su alcance.
Las organizaciones también experimentan transformaciones como 
consecuencia de la forma de plantearse el ejercicio del 
Poder; a medida que el ejercicio del poder viene con- 
dicionado por criterios racionales, cada centro de deci-
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siôn procura crear en su apoyo un cuerpo de asesores - - 
-staff- para que le aconsejen y le diagnostiquen la es- 
trategia de accidn. Un diagndstico apropiado tenderâ a - 
organizaciones descentralizadas, cuando los centros de - 
accidn de poder hayan de estar disperses y tengan que 
reaccionar râpidamente ante el entorno.
C -Condicionantes ambientales.
Ya hemos dicho que la actitud del poderoso frente al en­
torno y su rival estâ condicionado en gran manera la ré- 
plica de estos. Es obvio que si se actüa con agresividad 
descortesla o competitividad podria esperarse una - - -
reaccidn similar en el alter. Una situacidn competitiva 
en el entorno genera necesariamente un mayor increraento 
relativo de los medios coactivos, porque la competencia 
desanima los intereses colectivos y résulta dificil 11e- 
gar a compromises por la via de la persuasidn. En los mo 
mentos de crisis fuertej los competidores no ven la solu 
cidn en los acuerdos entre ellos, sino que buscan un âr- 
bitro superior o esperan de un poder supremo que resuel- 
va y décida, por supuesto, con medios al menos tan
duros como los que han usado entre ellos para competir. 
En una interpretacidn mâs amplia de esta hipdtesis, dire 
mos que el sistema capitalista lleva en su propia natura 
leza, por la competitividad y el continue hostigamiento 
al adversario, el fermento de la lucha de clases y de la 
revolucidn proletaria. El foro y la audiencia son condi­
cionantes ambientales que deben de tenerse en cuenta a - 
la hora de hacer el diagndstico y que incluyen en la es- 
trategia a utilizar. Las veremos mâs adelante.
D - Condicionantes personales.
La situacidn mâs dificultosa es cuando un contendiente - 
tiende a cooperar, mientras que otro tiende a competir.
1El entendimiento se hace bastante dificil. Si el coopera- 
dor lo es asi, por sus dudas internas sobre su capacidad - 
de persuasiôn, es probable que perciba al otro como mâs 
competitivo, aunque la situacidn real no sea esta, y gra- 
dualmente vaya cayendo en manos del contrario sin presentar 
batalla. Las personas con escasa fortaleza interna, que 
se encuentran ejerciendo el poder en virtud de una investi 
dura institucional, o tienden a descansar en la propia 
reglamentacidn para ejercer el poder, -evitando las discu- 
siones cara a cara con el subordinado y argumentando siem- 
pre con la ley-, o se encuentran atraidos con el uso de 
aquellos recursos mâs duros, y con las penas mâs altas que 
permiten los reglamentos y, ademâs, buscan la oportunidad 
para usarlos (12). Los débiles de carâcter investidos de 
mando son a veces mâs violentos, amparândose en la ley, - 
porque piensan, que si no son asi nadie les respetarâ ni 
le harân las cosas. Las biograflas de Hitler hablan dq - 
evitar las confrontaciones personales con sus mâs allega- 
dos. Cuando no ténia mâs remedio que afrontarlas, en lu- 
gar de persuadir y convencer, se oponia violentamente a la 
discusidn y recriminaba duramente a sus colaboradores.
3 - Decisidn.
Cuando el detentador del poder ha hecho un anâlisis de to- 
das las alternativas, dentro de sus posibilidades, podrâ - 
reconocer cuâl es su posicidn de fuerza en esos momentos, 
teniendo en cuenta el numéro de estrategias que puede uti­
lizar, la magnitud de cada una de ellas y la posibilidad 
apropiada de utilizarlas. Hay hombres, por ejemplo, que - 
ellos mismos reducen el marco de medios posibles, porque - 
consideran como inapropiado el uso de la violencia; otros, 
por el contrario, consideran que el uso de palabras ama-
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bles y carinosas, por ejemplo, dentro de la familia aten- 
tarîan a su "masculinidad” .
En el proceso de decision se produce pues, un reduceionismo 
y se establece una prioridad de acciones; hay casos en que 
los prejuicios del detentador del poder se han encargado - 
de hacerlo, como apuntabamos en el parrafo anterior, pero, 
en otros, es un acto consciente de ordenacidn, desde aque­
llos medios que producen menos quebranto y condicionan me­
nos el uso de otros medios y el futuro de la contienda, 
hasta aquellos otros mâs drâsticos y definitivos. Normal- 
mente se comienza por un proceso de induceidn y de persua­
sion, se pasa por negociaciones, y se puede llegar a la 
coaccidn fisica.
Al final se decide la accidn, el acto supremo del ejercicio 
del poder.
B - El alter.
El alter puede seguir un proceso paralelo al del detentador 
de poder, diagnosticando sus posiciones y tratando de ofre- 
cer resistencia graduada al adversario, pero normalmente 
su posicidn asimdtricamente inferior le hace desplegar ener 
glas mâs reactivas, movidas mâs por el mecanismo del miedo 
que por su propia autonomia. El conflicto de aproximacidn/ 
evitacidn, de ansiedad/angustia le permiten pocos raârgenes 
de libertad de actuacidn salvo la actuacidn, ya fijada por 
el aprendizaje, de luchar o huir (fight and fly) (13) y - 
sus muchas variedades.
Esta tendencia del alter a actuar siempre de una misma ma­
nera, nos evoca una nueva ârea del anâlisis de las relacio 
nes humanas que 11aman la "victima Idgica" (14), y que 
pretende predecir que individuo o indiviuos serân objeto -
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de la violencia, por su reiterada posicidn en condiciones 
propiciatorias para ello. Conociendo la conducts anterior 
de un individuo, o un grupo, podremos llegar a conocer 
cual serâ su posicidn en los momentos de angustia y cdmo 
tiende siempre a adoptar esa conducts. Si adopta conduc- 
tas de perdedor serâ objetivo fâcil de un detentador de - 
poder habituado a descargar su cdlera sobre dl.. Se ha 
visto, afirma Kipnis, (15) que la mayoria de las vîctimas 
han vivido en un contexte tan violento como sus agresores 
y Kaufmahn nos habla de cdmo existen personas que invitan 
a ser castigadas (16).
Por ütlimo, queremos apuntar el tema del numéro de alters 
o subordinados sobre los que actuâ un detentador de poder, 
y la influencia que esto pueda tener en la forma de ejer­
cer el poder. Para resumir este punto diremos que, cuan­
to mayor sea el numéro de personas, el jefe usarâ medios 
mâs estrictos y menos persuasivos que cuando el grupo es 
pequeno, que tendrâ materialmente mâs tiempo para explicar, 
convencer y recompensar mâs adecuadamente al que lo hace - 
bien o lo hace mal.
C - La presentacidn.
Despuds de seguir el proceso, que hemos expuesto, poderoso 
y alter se presentan en la arena dispuestos a medir sus 
fuerzas. En la presentacidn cada uno utiliza expresiones 
mâs o menos estudiadas; a veces, aparece la jovialidad y el 
humor, dando sensacidn de que el contrincante estâ loco y - 
que no merece la pena prestarle atencidn; puede ir precedida 
de amenazas o, por el contrario, el detentador del poder 
puede presentarse dudoso y lleno de incertidurabres, dando - 
sensacidn de que no domina los instrumentos de poder. El - 
alter puede presentarse ofuscado, con lo cual puede condicio 
nar al poderoso a replegarse y a usar métodos suaves --
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de acercamiento para evitar una escalada râpida....
D -La arena del combate: el foro y la audiencia:
1 - El Foro.- El terreno donde se ejerce el poder desempefia un 
importante panel a la hora del resultado final. Al hablar - 
de los recursos del poder y al hablar de las estrategias en 
el ejercicio del mismo veiamos como unas de ellas se basa- 
ban en condicionar el entorno en el que se encuentra el al­
ter o el poderoso para mejorar la posicidn relativa de este 
ultimo. El foro varia mucho, desde el pequeho despacho ce- 
rrado de un directive, pasando por un debate parlamentario 
televisado, hasta el Atlântico Sur, como en el caso de la - 
guerra de las Malvinas; y esto,no excluye que a su vez se - 
ejerza el poder en varies foros simultaneamente,cada uno 
con su estrategia,y todos con un propdsito comün.
El mercado, como lugar donde se intercambian bienes y servi 
cios ,constituye el foro mâs importante del subsistema econd 
mico. El papel dialéctico del mercado hace de él y de su 
transparencia un método automâtico y espontâneo para que al 
tiempo que se ejerce el poder se le pueda controlar. Pero - 
el poder econdmico no siempre gusta del mercado, aunque lo 
predique, y,en muchos casos ,aparecen intervenciones que ma- 
nipulan desde fuera el mercado, o que buscan el intercambio 
fuera del mismo, mediante normas reguladoras que han conse- 
guido obtener del poder politico. La variedad de interven- 
cidn es tan amplia en estos terrenos que dâ la sensacidn de 
que la excepcidn es la régla general, que las leyes del mer 
cado estân ahi como piezas de museo, y lo general es la - - 
constante interveneidn y manipulacidn "extramarket" de los 
grupos de prèsidn.
En el subsistema politico el foro también tiene una varie­
dad amplia,y se ejercita en despachos y antesalas, en el -
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Parlamento fundamentalmente en la calle con los movimien- 
tos de masas,
A diferencia del mercado, las leyes que regulan el foro pol^ 
tico son mâs imprecisas y continuamente mâs sometidas a de­
bate; mientras que en el mercado parte de las necesidades y 
estâ concebido para satisfacer el mayor volumen posible de 
estas necesidades, en el foro politico se mueven por deman­
das y deseos de la "mayoria" y éstos, a su vez, no son cla- 
ros, dependiendo de los sistemas de representacidn y de los 
grupos hegemdnicos que controlen el poder y canalizan e in- 
terpretan el interés general.
2 -La audiencia.- Constituye otro factor importante en el - - 
ejercicio del poder porque, cada vez mâs, por ese proceso - 
de interacd-dn y dependencia del poder, el observador impar- 
cial que vota y consume condiciona fuertemente al poder. 
Existe, por tanto, una tendencia a la expansidn de las - 
audiencias, como fruto de la mâs amplia representacidn pol_I 
tica y de las nuevas técnicas de comunicacidn. Escribe S. - 
Brucan que "hay una retroalimentacidn constante en el proce 
so de decisiones en los dos campos de la politic a (interna y 
externa). El hecho es que las naciones-Estado estén siendo 
cada vez mâs penetradas o caladas debido principalmente a - 
los desarrollos que han tenido lugar en la tecnologla de 
las armas modernas y en la aplicacidn de la guerra econdmi- 
ca y psicoldgica" (17). Los limites tradicionales de los 
subsistemas ,que nosotros hemos expuesto en esta tesis^ estân 
frecuentemente invadidos, sin que aparezcan, ni interesen, 
fronteras; temas estrictamente personales aparecen como si 
se tratase de debates publicos, interviniendo la opinidn pu 
blica y su apabullante presidn, ante el que ejerce el po­
der .
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-El combate.
Sobre él escribe B. Jouvenel: "qué es éste, sino la primiti- 
va experiencia cientifica?. No es el mâs cargado de amuletos 
sino el mâs robusto, el mâs valeroso, el que logra la victo­
ria y esta dura confrontacidn con lo real liquida los presti 
gios usurpados... la guerra transtorna las jerarquias esta- 
blecidas..., el prestigio es para los que combaten; aquellos 
que han mostrado mâs valor son los mâs alabados: forman una 
aristrocracia" (18). En ese punto de la confrontacidn diaria 
es donde se desarrolla la dialéctica de las cosas, ya sea en 
el mundo cdsmico oen ladialéctica de la historia; en el terre 
no de los hombres es donde la praxis alcanza su mâximo sen- 
tido, y de sus cenizas surge el ave Fenix de un poder trans- 
formado, que puede adquirir derroteros de templanza y dulzu- 
ra para la sociedad, o de tiranla y opresidn.
F-Espéra e inhibicidn.
Hay un momento de la contienda, después o durante el combate, 
en los que las partes parecen tomarse un respiro, en el que 
el poderoso espera que el alter reflexione y décida si obede 
der o no. Una "regidn de inhibicidn", que lo llama Kipnis 
(19), en la que el poderoso no actüa y espera la respuesta - 
para obrar en consecuencia; es una espera angustiosa, que en 
muchos casos bloquea todas las estrategias meditadas previa- 
mente y deja al poderoso a expensas de sus fuerzas reactivas 
y, por tanto, del uso violento del poder. Es el momento en - 
el que se decide la retirada, el armisticio o la escalada, - 
cuando surge el dilema de derrotar définitivamente al otro o 
mantener bajo control la contienda, controlando las expecta­
tivas del alter. Normalmente para romper la ansiedad de esta 
espera se busca un mediador, alguien que reduzca "el tempo" 
de la contienda y sea capaz dé comunicar concesiones, sin 
que la otra parte las interprète como senales de capitula-
9 & /
cion ; alguien que pueda redéfinir la contienda, y sea capaz 
de sacarla de posturas irréconciliables, y encauzarla debi- 
damente. Romper el tempo,hacerlo mâs reducido para que la 
probabilidad de error sea menor.
Otras veces, apenas aparece la tregua y el mediador. Lo - 
que se pretende en este momento es solamente hacerle ver al 
contrario que "hasta aquî hemos llegado", que no se escati- 
man costes y que se ha perdido el sentido de la realidad y 
de la razôn, que lo importante es "sostenello y no enmenda 
llo", el "fuero por enciraa del huevo", con el fin de disua 
dir al otro de que no merece la pena mantener una pelea 
hasta el final.
G - Resultados.
El alter ha reaccionado y obedece a las demandas del podero 
so, con lo cual pasamos ya al final de la contienda, o, por 
el contrario, contesta abierta o solapadamente y continua la 
lucha.
H - La escalada.
Hemos apuntado algo de ella en otros momentos; nos queda - 
ahora preguntarnos por qué se résisté el alter. H. A. Miche 
ner, de la Universidad de Visconsin, ha propuesto la llama- 
da "teorîa de la atribuciôn" (20) que nos ayuda a explicarlo 
y que descansa sobre cuatro puntos:
1.- Porque el poderoso no ha transmitido debidamente sus de 
mandas, debido a un problems previo de comunicacidn. 
Normalmente, cuando se usan estrategias de insinuacidn, 
es posible que el alter no se entere de lo que le estân 
pidiendo y, por tanto, no reaccione.
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2 . -  Porque el alter tenpa unas habilidades o recursos que to
davla no los ha usado y que cree que cuando los use cam-
biarân las cosas.
3.- Porque el alter pueda pensar que, a pesar de no tener 
mâs recursos que esgrimir, no tiene la batalla perdida y 
todavia debe reiterarse en sus posiciones.
4.- Porque el alter espere que su posicidn va a melorar me­
diante el uso de alianzas, o desorbitando el conflicto -
para que la audiencia tome parte activa en su favor.
Normalmente cuando la audiencia toma partido por el alter, 
la escalada del conflicto es un hecho, y se vuelve a replan 
tear toda la situacidn de la contienda con una intervencidn 
mâs amplia en el numéro de contendientes y en la magnitud - 
de los recursos.
I -El fin.
El detentador del poder, una vez que triunfa, se précipita 
a restablecer el orden cuya alteracidn origind la contien­
da» y se ve tentado a una escalada centripeta, engullendo a 
sus adversaries y destruyendo sus instituciones. "Como ser 
viviente que se mantiene y se desarolla -escribe B.Jouvenel- 
no puede hacerlo mâs que a expensas del orden social exis­
tante . Destruye el orden social del cual émana" (21 ) y ejer 
ce un vampirisme cada vez mâs agudo, a medida que el poder 
es mâs vigoroso. La moral de triunfo refuerza en el podero­
so su predisposicidn a eliminar cualquier otro competidor - 
que se le enfrente y-, si no fuera por los mécanismes de con 
trol, tratarîa de iniciar nuevas contiendas de escalada as­
cendante. "El proceso en el que el âcido estatal descompone 
la molécula aristocrâtica no se apodera de todas las fuer­
zas, sino que libera algunas; asi se reconstruyen sin césar
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las nuevas colmenas que albergan fuerzas de un nuevo género, 
las cuales inspiran al Estado nuevas tentaciones (desamorti- 
zacion y capitalisme burgués), porque nuevo poder se genera 
de esas células" (22). Pero cuando el poder politico tiene 
enmarcado su margen de actuacidn, mediante un precepto cons- 
titucional, la tentacidn de invadir nuevas zonas se hace 
mâs lenta y, en muchos casos, entre una de sus funciones, - 
estâ preceptuado el mantenimiento, precisamente, del conjun 
to de unidades societales autdnomas que, de otra forma, 
hubiera acaparado.
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CONCLUSIONES
a a s s B s s s a i s s s s a
1- Ossde qua el hombre tiene canclencia de eujeto, conclencia de
su Yo, se da cuenta de que en sus rélaciones con los demâs: o se
slants como un objeto, un instrumento, negado en su propia conslde-
racidn como persona, o se slants, por si contrario,' actor promlnen-
te y sabe que, de alguna forma, puede conseguir sus propdsltos a
travée de los demés; desde ese momento, el problems del Poder se en
cuentra Implfclto en toda ralacién humane. En palabras de Burdeau,
"El Poder es, para nosotros, un medlo de discipliner el porva 
nlr, de domestlcarle, en la medida en que humanamente se pue­
de hacer." (1)
Por tanto, cualquier estudlo del fenémeno del Poder ha de matl 
zar prevlamente a qué aspectos y a qué campos de la rslaclén humane, 
en la que exista poder, se reflere; pues, el Poder ofrece muchas 
perspectivas de anéllsls, y mucha carga Ideoléglca y amoclohal en 
sus postulados de partlda. Las multiples manlfastaclones de ese 
Poder, las cargas Ideolégicas en ellas representadas hacan de él, a 
la vez que necesario y deseado, algo oculto y controvertldo, cuyo a 
néllsls rsqulere una dlseccién adecuada para el desarrollo ulterior 
de estudios concretos.
2- El estudlo del "Poder como Sistema" trata de crear un modelo- 
marco Interdlsclpllnarlo, siendo la disciplina académlca capaz de a 
glutlnarlo y de darle un rlgor normative, a nuestro entender, el De 
recho Politico. Esto es, siempre que éste sea capaz de Intercaler 
dentro de las manlfastaclones del Ideal jurldlco formal las otras 
manlfastaclones doctrinales, metodoléglcas y expérimentales de los 
diverses fanémenos extrajurldlcos del Poder. SI dlrlglmos nuestra 
mlrada al dlbujo que, a modo de rosa de los vlentos, expllcaba las 
cuatro partes de nuestra tesls en el capitule prlmero, vemos que.
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en su torbellino glratorlo la realidad social sa nos présenta com- 
oleja y confusa: con la "teorla de los Sistemas" analizamos la rea­
lidad en parcelas arménlcas, cada una con su autonomfà dlsciplina- 
rla pero, a la vez, Interconexlada con un todo explicative; de otra 
parte, dames morfologla y orden sistemâtico al estudlo.
3- Visto que an la naturaleza de todo Poder existe una energfa 
Integradora de carâcter asimâtrico con un propâslto, podemos con— 
cluir en primer lugar: EU Poder es un dencepto anterior y mâs am- 
pllo que lo jurfdlco. El Poder pertenece a ese mundo de la efica- 
cia, cuaslf1slco, en el que la anergia de las relaclones humanas 
viens a ser canalizada y ordenada para que, mediante el movimiento 
de hombres y voluntades se lleguen a conseguir objetivos. La cone 
xién entre Oerecho y Poder aparece en una atapa mâs avanzada del de 
sarrollo humano, cuando la necesidad de mantener un orden astable 
en las relaclones sociales, ademâs de requérir unos câdigos inter­
nas de comportamiento, exige ya una norma externa cuya funciân es 
la de hacer eficaz, de una forma general y permanente, una voluntad 
y una idea particular de orden.
El Poder es, a su vez, mâs amplio que lo jurldico, porque toda 
via existen amplias âreas de la relacidn humana (subsistema indivi­
dual, subsistemas social y econdmico) que no estân sometidas al Oe­
recho en gran parte de sus manifestaciones. Tan solo en el subsis 
tema politico de las sociedades mâs avanzadas, el Poder Politico a- 
parece como un mecanismo de hacer Oerecho, pues
"el Poder es inseparable del derecho que establece; que se de 
fine por el tipo de orden juridico que introduce y sanciona; 
que las luchas a que dan lugar su conqulsta y su conservacldn 
no son mâs que, en el fondo, una competicldn entre fuerzas so 
claies ansiosas por asegurarse el domlnlo de la creacldn del 
derecho ..." (2)
Oe otra parte, el Oerecho si tiens una necesârla implicacidn 
del Poder, en cuanto establece una coercldn y una orlentacldn asta­
ble en la forma de actuar; sin llegar al extreme formaliste de Kel- 
sen que decia del "Oerecho que es un orden u organizaciân especif1- 
ca dsl Poder" (3), para nosotroa el Poder tiende a una normative
jurfdica ya sea en su tradiclonal clasifIcacidn de Oerecho Privado 
y Derecho Püblico, porque siempre hay en toda norma juridica una 
prascripcidn para que se cumpla, so pena de sanciones a pr:vacldn 
de recompensas.
4- El Poder, al ser una energfa integradora, atrae hacia su nu- 
cleo, hacia su propio orden. el mundo de los demâs, con lo cual 
constrine y restringe la libertad de accidn de cualquier otro ele- 
mento del sistema, en cuanto se apodera da âl para mediarlo, trans 
formarlo y someterlo a su "imperium". Hacer compatible el ideal 
de libertad con la pârdida da singularidad, debido a la integracidn 
que lleva el Poder, requiers que la aceptacidn del orden se otor- 
gua a un Poder investldo de autoridad democrâtica, en la que el so 
metimlento se hace segdn una norma, fruto de una voluntad partiel- 
pada.
Entre un Poder utdpico, que respeta la libertad y singulari­
dad, a.la vez que busca un adecuado ajuste entre lo real y lo jurf- 
dico, y un Poder-dominaciân, que integra absorbiendo y eliminando 
cualquier propésito de cambio, se encuentra cualquier momento so­
cial que analizemoe. En cualquiera de los estadios intermedios, 
podemos encontrar una integraciân cultural, traducida en una cohe- 
rencia de valores (en cuanto que estos representan unas disposicio 
nes psicolâgicas homogâneas; una i n t e ^ a c i â n  normativa que astable 
ce un orden jurfdlco imperativamente obligatorio; una integraciân 
comunicativa que, mediante el lenguaje, construye todo un mundo de 
representaciones que se superponen e intarpretan el mundo de la 
realidad; y por âltimo, una integraciân funcional, que somete dis- 
tribuyendo el trabajo y asignando tareas. La disposiciân de las 
diverses formas integradoras, el grado de predominio de una sobre 
otra originan estructuras socio-polfticas diferentes, donde el Po­
der adquiere diferentes morfologfas.
5- En la naturaleza del Poder siempre existe un desequilibrio ; 
una relaciân asimâtrica, por un lado, de alguien que manda, organi 
za, decide y, por otro lado, del que obedece, se siente ordenado y 
actua. La asimetrfa proviens de la tenencia por el poderoso de un
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conjunto de recursos, ya saan jurldlcos ya sean de otra Indole, que 
le confieren una posicidn ventajosa, prééminents y destacada sobre 
el resto. La matarializacidn de dichos recursos puede aparecer 
an las caracterlsticas personales da los individuos, an las est rue 
turae socio-econdmicas o an el ordenamisnto jurldlco establecido.
Los recursos de Poder son objetos de valor an cambio, surgi- 
dos de la din&mica de creacidn-satIsfaccidn de necesidades en indi 
vidubs, grupos y organizaciones; con una gran variedad de posibili 
dades y formas, pero todos coinciden en ofrecer al tenedor de ellos 
una mayor ventaja relativa, con respecto a su adversario, en la re 
lacidn de Poder.
6- Por dltiroo, en la naturaleza del Poder siempre encontramos 
su carâcter finalizado, generalmente objetivo, que hace del Poder 
un acto humano capaz de desplegar una orlentacldn polltica.
La orlentacldn del Poder puede dirigirse a la conservacldn y 
reproduccidn del sistema sobre el que actda, manteniendo fundamen­
talmente el orden dentro del mismo. Una interpretacidn extrema 
de esta orlentacldn del Poder llegarla a identificar, en el subsis 
tema politico, al Poder con su objeto, y al Estado con su Oerecho
"El Estado as el orden de la conducta humana que llamamos or 
den jurldico, el orden hacia el cual se orientan ciertas acZ 
clones dsl hombre ..." (4)
En una interpretacidn mâs socioldgica, el Poder se orienta 
también en la bdsqueda de un interés general, o particular, de gru 
pos o individuos; intsresss que, en qiuehos casos, son objetivos en 
bienes materiales o en velores socio-econdmicos. Corresponde al 
subsistema politico-jurldico, como rector y gula del resto de los 
subsistemas de la unidad societal analizada, la capacidad de diri- 
gir y de orienter a la misma y, por lo tanto, la facultad de esta- 
blecsr, de forma espontânea o bien planificada, los objetivos a 
los que ha de dirigirse al Poder.
7- Visto que la relacidn de Poder aparece recogida, dentro de 
las Coordenadas de tiempo y espacio, con unas formas especificas 
de relacidn y de ubicacidn entre los componentes del sistema, que.
a au vez, constituyen patrones observables y rapetltivos de conduc 
ta, •••; bajo este prisma podemos hablar de unas estructuras sobre 
las que se ejercen el Poder, Este anâlisis es el objeto de la se 
gunda parte de la tesis.
El individuo, an tanto que astructura su mundo interior y su 
comportamiento frente a los demâs, de acuerdo con unas motivaciones 
y pautas relativamente astables, puede ser analizado como un sub­
sistema propio: el subsistema individual, El individuo necesita 
el Poder para conserver su propio subsistema, pues, mediante âl, 
se contrôla, se defiende y, de alguna manera, se expreaa la accidn 
de la libertad individuel.
8- El subsistema social es el mâximo catalizador de la integra­
cidn, que vimos en la naturaleza del Poder, y viene impulsado por 
el deseo de pertenencia y reconocimiento que, tanto poderoso como 
sometido, demandan en su relacidn. Este subsistema genera una re 
lacidn de Poder eminentemente privada, carente de una instituciona 
lizacidn pdblica adecuada y desproviata de un marco juridico gene­
ral que garanties una legalidad en la relacidn dominante-dominado. 
La morfologia especifica del subsistema social^ para estructurar 
las relaclones de Poder, se manifiesta en las relaclones de paren— 
tesco, las estructuras de statua, el feudalismo, el nacionalismo, 
si corporativismo, ..., que, si bien tuvieron preponderancia en pa 
sados momentos hlstdricos, todavia subsisten hoy en unidades socle 
taies mèneras, sobre todo, en las que la transparencia, la raciona 
lidad juridica y la representacidn democrâtica adn no han penetra- 
do profundaments.
9- Una tercera forma de manifester las relaclones humanes de Po 
der es a travée del subsistema econdmico; en el que aquellas que- 
dan estructuradaa de acuerdo con unes modos especificos de produc- 
cidn. La creacldn de excedentes, la economicidad, la tecnologia 
y el mercado son valores prédominantes de este subsistema que, aun 
que latentes an todos los periodos hlstdricos, adquieren preponde­
rancia, una vez que la tecnologia y la divlsidn del trabajo alcan- 
zaron unos nivelas adecuados de desarrollo.
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El Estado Liberal y sus principios (el imperio de la ley, la 
divlsidn de poderes, la declaracidn de Ips Oerechos y Libertades 
del Nombre •.•) es la morfologia politica mâs caracter1stica del 
subsistema econdmico, al tiempo que représenta una conquista oro- 
gresista en la racionalizacidn del ejercicio del Poder y en el con 
trol del mismo.
10- El subsistema politico, hemos dicho, se constituye en gaie 
y orientador de la accidn del Poder, a la vez que organize y dia- 
tribuye los divarsos grades jerdrquicos de la estructura de Poder; 
por tanto, el subsistema politico représenta la estructuracidn md- 
xima del Poder en oualquier unidad societal que, en el caso del Es 
tado (unidad soCio-juridica mdxiroa en un territorio) se constituye 
en soberano y cuenta con la fuerza del Derecho como el instrumento 
y la expresidn del orden juridico al que tiende.
La especie humana, en su desarrollo politico-social, se ha es 
forzado por conseguir una estructuracidn del Poder mâs racional, 
mâs especializada y mâs institucionalizade capaz derestablecer, a 
travâs de un pluralismo en el reparte de poderes entre los subsis­
temas y las unidades societales, una clarté armonia entre el Poder 
y la Libertad; esta conquista sa estâ llevando a cabo en la estruc 
turacidn del Estado Social de Oerecho,- como expresidn significati­
ve en la construccidn del subsistema politico. No obstante, toda 
via existen veatigios atâvicos de un Poder oceânico, irracional y 
pre-juridico en unidades y en subsistemas actuales que hacen pre­
sidn de forma reactiva sobre la tendencia histdrica apuntada.
11- La organizacidn del Estado-aparato y, en general, otras for 
mas organizativas en las unidades societales menores se convierte 
en la columna vertebral del Poder en el subsistema politico, ya se 
maôifieste âsta como organizacidn-potencia(Poder de la organiza­
cidn), como organizacidn-integracidn (Poder subjetivo en là organi 
zacidn), o, por dltimo, como organizacidn-objeto (Poder sobre la 
organizacidn, Poder titular y autdnomo de su propio aparato).
12- Cuando hablamos del "Poder como Proceso", que constituye la
9tercera parte de la tesis, nos raferimos a la forma de reallzarsa 
la intaraccidn spcio-juridica del Poder, mediante la intervencidn 
de actores, actos de Poder, expresiones, instrumento y representa- 
ciones de Poder, ..., que dan al Poder un significado propio y sis 
temdtico, en consonancia con el conocimiento y la realidad objeti­
va que vive la unidad societal que analicemos. La comunicacidn, 
y su mundo de significados objetivos, sa nos présenta como un sis 
tema de mensajes, medios y signos sobre el que se umbrica el proce 
8 0  de Poder.
13- Los actores que intervienen en la relacidn de Poder variap, 
segün la percepcidn que tengan de elles las diferentes escuelas. 
Hablar sobre pluralismo, sobre élites o sobre clases hegemdnicas 
es fruto de las diferentes representaciones cognitivas que se han 
formulado sobre el titular del Poder. El modelo que represented 
mos, llamado de la "matriz de las grupos dominantes", trata de en- 
marcar las diversas teorfas explicatives de la realidad, y sirve 
de base a un pluralismo en los tenedores de Poder, en las socieda­
des occidentales contemporéneas.
14- El acto de Poder aparece como la manifestacién de la ener­
gf a cinética del mismo, caracterizado por su objetivo, su libertad 
de decieién, su temporalidad y su unidad juridico-formel. El 11- 
derazgo, a nuestro entender, no ea més que un desplazamiento de la 
funcién de los actores de Poder segün la efectividad a que todo ac 
to debe tender.
15- El conjunto de instrumentos estratégicos, que usa el Poder 
para llevar a cabo su accién y conseguir sus propésitos, es amplio 
y se caracteriza por una tendencia a ocultar las relaclones de Po­
der, a medida que el alter se hace més conocédor de las estrate­
gias del poderoso. En este sentido, hablamos de una estrategia 
de confrontacidn ambisntal, de una estrategia de ocultacién y mani 
pulacién ambiental, de confrontacidn comunicativa, de influencia,
A travée de esta anâlisis, se puede ver que, desde la primitive re 
lacidn de Poder cara a cara, hasta las mediaciones mâs sutiles, el
9H3
Poder ha pasado, an su ejercicio, de ser pure fuerza fisica a con- 
vertirse en un refinado proceso comunicativo.
16- La legitimaciiSn del Poder significa, en el piano juridico, 
la confianza que los gobernados depositan an las Leyes dictades par 
la Autoridad Légitima, que descansa bien en ciertos valores que 
trasciendan a los propios actores de la relacidn de Poder, bien en 
el carâcter instrumental y utilitario que ejerce el Poder, o bien 
en el simple cunplimiento formai de un ordsnamiento joridico esta­
blecido. El titulo legitimador del Poder protege y justifica al 
poderoso, al tiempo que fomenta la naturaleza integradora del mis» 
mo: en el fondo de toda legitimacidn, existe una representacidn 
cognoscitiva (idsologias, por ejemplo) capaz de conseguir que el 
alter acepte, como propia, la concepcidn del mundo representada 
por el poderoso.
17- La dinâmica del Poder, en su aspecto dialâctico y a la vez 
reproductive que se ejerce sobre el sistema, es objeto de anâli­
sis en la cuarta parte de la tesis. En consecuencia el equili­
brio y desequilibrio social son fruto de esa ensrgia que el Poder 
confiere y comporta con el sistema.
16- La caractaristica asimâtrica del Poder y, sobre todo, el ex 
caso de acumulacidn de recursos y el abuso en el ejercicio del mis 
mo Poder llevan como contrapartida la apariôidn de un contrapoder. 
Este itrumpe de forma espontânea an la dialéctica social, para opo 
nerse al Poder eetablecido y a sus medios de coercién. En etapas 
ya avanzadas, donde el ordsnamiento juridico ha alcanzado un alto 
grado de institucionalizacién, el contrapoder también adquiere ran 
go juridico y se manifiesta, en al caso del Estado, a travée de la 
diviekién funcional de poderes, la regulacién const it ucional de los 
partidos politicos y los sindicatos/ etc.
Paralelo a la accién del contrapoder, el Estado Social de Oere 
cho" ha creado otros medios de control: de una parte, un autocon- 
trol de su propio Poder, basado en la juridicidad de todas sus ac- 
tuaciones, cuyo exponents mâximo se encuentra en la Constitucién;
de otta parte, mediante el fomento del pluralismo y de otros medics 
que reduzcan la asimetria, de forma tal que el Poder queda tamlza- 
do y compartido, cualquiera que sea el subsistema o la unidad socle 
tal da qua se hable, estableciendo como Horizonte el logro de una 
"democracia social avanzada".
19- El conflicto as el resultado de la dinâmica del Poder, y la 
contienda as el momento concrete del acto del Poder, an el qua con 
fluyen recursos y estrategias, y donde se manifiesta la lucha entre 
Poder y Contrapoder. La representacidn, qua de uno y otra se ha­
gs por los componentes del sistema, tiene una gran tsascendencia 
para el mantenimiento de una relativa estabilidad socio-polftica.
Por ültimo, a lo largo de la tesis hemos visto que el Poder 
trascurre por dos coordenadas: una especial parte da la energia 
cdsmica, pasa por diferentes unidades y dimensiones, hasta alcan- 
zar la accidn da Poder an la contienda. La etra coordenada as 
temporal y parte da una fuerza integradora, arbitraria y prs-jurl- 
dica hasta acabar an una fuerza jurfdica ordenadora da la moderns 
complejidad social.
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